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Numero 1—Lisboa—3.a Serie 

NOVO THEATRO DA OPERA EM PARIS 

cima, a 
partir 
da fun- 
dação 
do thea- 
tro, em 
1671. 

Antes 
de amiu¬ 
darmos 
porme¬ 
nores, 
jidg Ti¬ 
mos ser 
de inte- 

gumas 
noticias 
referen¬ 
tes ás di- 

cpie, no 
lapso de 

dois séculos, se têem dado as representações da academia 
de musica. Quanto á origem da opera fallaremos de re¬ 
lance, por isso que o nosso fim principal é dar a historia 
das salas, ainda que em esboço. 

Tinha o cardeal Mazarino feito já executar na corte 
varias operas incumbidas a artistas vindos de Italia, 
quando em 1659 Pedro Perrin, mestre-sala de Gastão, 
duque de Orleans, mandou cantar em Issy, na casa do 
M.r de la Haye, a pastoral de Cambert, intitulada Po¬ 
mona. 

r e s s e 
apresen¬ 
tar al- 

versas 
salas em 

RANDIO- 

SA se le¬ 
vanta a 
futura 
sala da 
Opera, 
que fica¬ 
rá sendo 
a duode- 

1 

Nesta composição não havia coros, nem bailados, nem 
artifícios; era unicamente a primeira obra dramatica onde 
a musica se alliava ao idioma francez. 

Do êxito nasceram idéas de fundar um theatro consa¬ 
grado a trabalhos d’este genero. Perrin associou-se então 
com o marquez de Sourdeac, homem de apurado gosto 
em artes mechanicas, e que tanto no seu castello de Neu- 
bourg, como em Paris, no palacio da rua Garancière, pu¬ 
nha em scena diversas obras, — sendo de seu invento o 
mechanismo theatral. 

A morte do cardeal Mazarino trouxe estorvo ao proje¬ 
cto, sendo só a 28 de junho do 1669 que Perrin obteve 
carta regia, pela qual lhe era concedido fazer representar 
e cantar em publico as operas com versos francezes. 

Paris, a esse tempo, contava tres theatros: O do Ho¬ 
tel de Bourgogne, na rua Mauconseil, destinado ás repre¬ 
sentações da companhia real, o dos Comédiens du ilta¬ 
rais, no cimo da antiga rua do Templo, e no Palais Royal 
a companhia de Molière (troupe de Monsieur), que func- 
cionava n’essa sala mandada construir pelo cardeal Ri- 
chelieu, com o fim de se representar a Mirame. 

A Baile cies machines, edificada nas Tulherias em 1660, 
era do uso privado da corte. 

Os theatros eram estes. 
Os comediantes italianos e hespanhoes mostravam-se 

quer no Palais Royal, quer no Hotel de Bourgogne. 
Urgia altear outra fabrica para o novo espectáculo. 

Perrin tinha a sua pastoral musiqueada por Cambert, 
desde 1659, o privilegio datava-lhe de 1669, o marquez 
de Sourdeac enriquecera-lhe o poema com transforma¬ 
ções, visualidades, phantasmagorias, etc., etc.; não ob¬ 
stante, ainda alguma cousa faltava: o dinheiro. Entrou 
um novo associado na empreza. Chamava-se Lourenço 
de Bersac, senhor de Champeron, homem de haveres; 
passando-se a arrendar em 8 de outubro de 1670, por 
2:400 libras, o recinto em que devia erguer-se o primeiro 
salão de espectáculo. 

Este recinto, que servia para o jogo da pella, era pro¬ 
priedade de Maximiliano de Laffemas, e estava situado 
na rua dos Fossos de Nesle, depois chamada rua Maza- 
rina, em frente da rua Guénégaud. A construcção foi 
dirigida por Guichard, intendente das obras do duque de 
Orleans, superintendendo em tudo o marquez de Sour¬ 
deac. A inauguração foi a 19 de março de 1671. 

Na Pomona,— que foi a primeira obra representada, 
— havia mudanças de scena, transformações, garrafas que 
fugiam quando se lhes ía a pegar, trasgos que baixavam 
das nuvens, é alguns dos quaes raptavam os persona¬ 
gens. O successo foi rumoroso, e Pomona figurou por oito 
mezes consecutivos. Os lucros da empreza tornaram-se 
avultados; mas, apesar d’isso ou por causa d’isso, a siza- 
nia começou a lavrar entre os emprezarios. 

Lully, que desde muito compunha a musica dos bai¬ 
lados palacianos, não podia ver com bons olhos os accres- 
centamentos de Cambert, e a boa fortuna dos associados. 
Tomando mão nas dissensões para negociar com Perrin, 
fez com que o primeiro privilegio se annullasse, termi¬ 
nando as representações em virtude de uma ordem do 
rei, de 30 de março de 1672. Esta opera, a primeira, 
durára pouco mais de um anno na sala da rua Maza- 

rina. 
O favor concedido a Lully destruíra o do Perrin, sem 

comtudo implicar com o do Sourdeac e Champeron, que 
permaneciam locatários. Para evitar discussões, Lully 
mandou edificar um novo theatro no sitio de Bei-Air, rua 
de Yaugirard, proximo ao Luxembourg, do qual foi ar- 
chitecto Vigarani. A 15 do novembro de 1672 fazia ellc 
a sua estreia com as Festas do Amor e de Bacclio. 

N.° { 1874 
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A musica era uma rapsódia das composições de Lul- 
ly. Os versos tinham saído da collaboração de Molièrc, 
Quinault e Benserade. É a partir de fevereiro de 1673, 
que começam pelo Cudmo e Hermione os fecundos traba¬ 
lhos de Lully e Quináult. 

Parece que o theatro do Bei-Air, erecto de afogadi¬ 
lho, dava seus rebates de queda. Pela morte de Molière, 
Lully pediu ao rei a sala do Palais Royal, — sendo-lhe 
concedida. 

Devia cila a sua existência a Lemercier, que a con¬ 
struíra em 1657, no angulo direito do palacio do cardeal, 
na rua Santo-Honorato. Em 1763 um violento incêndio 
consumiu o theatro e grande parte do edifício. 

A sala das Tulherias, devida ao architeeto Levau, du¬ 
rante a minoridade de Luiz XIV, serviu para a represen¬ 
tação da Psyche em 1671, e ao diante para n’ella se exe¬ 
cutarem bailados. Em 1738 Servandoni deu ao publico 
as suas pantomimas vistosas. A sala ficou-se chamando 

i tíala das machtnas. Pelo incêndio da Opera foi ahi esta¬ 
belecido um theatro provisorio, sendo os trabalhos enca¬ 
minhados por Soufflot, espaçando-se as suas representa¬ 
ções até inicios de 1770. Depois da Opera estabeleceu-se 
o Odeon. Foi nas Tulherias que se coroou o busto deVol- 
tairc na decima representação da Irene, em 1778. 

Os comediantes italianos succederam-se aos francezes; 
e a estes, em 1792, os membros da convenção nacional. 
Os derradeiros vestigios do monumento apagaram-se com 
o incêndio de maio de 1871. 

A segunda sala do Palais-Royal, destinada especial- 
mente para a Opera, e incumbida a Moreau, custou perto 
de 2.400:000 francos. Os desenhos, tanto do seu complexo 
como das ornamentações e maehinismo, encontram-se gra¬ 
vados na Encyclopedia. Ahi se deram as composições de 
Oluck, de Piccini, de Sacchini, até que onze annos de¬ 
pois da abertura, a 8 de junho de 1781, as chammas o 
devastaram, como ao seu predecessor. 

N esse tempo, a uni ca sala que podia offerecer guari¬ 
da á < )pera era a dos Menus plaisirs du rui, rua Bergè- 
re, no local onde depois se estabeleceu o salào dos con¬ 
certos do conservatorio. Ahi foi cantado Le devin du 
villar/e, de J. .1. Rousseau. 

Fm 27 de outubro de 1781 inaugurou-se no boulevard 
Saint-Martin um theatro provisorio construído por Le- 
nnir em oitenta e seis dias. Abonava-lhe elle a duração 
em trinta annos, e a noventa chegou, — podendo ainda 
ser mais longa, se acaso a não tivesse açoutado, como a 
tantos monumentos de Paris, o facho assolador da com- 
inuna. 

Em 1793 a cidadã Brunet Montansicr mandou edifi¬ 
car na rua da Lei (depois rua líichelieu) um amplo thea¬ 
tro denominado Theatro nacional. Como este estivesse 
na frente da bibliotheca, a cidadã foi enclausurada, com 
o pretexto de que similhante eonstrucção em tal sitio en¬ 
volvia o desirjniu despatriotico de queimar o repusitorio 
ilas lonhecimentos humanos. 

N uma d essas salas morreu o duque de Berry, a 13 
de fevereiro de, 1820, assassinado por Louvei. Os últimos 
sacramentos foram-lhe ministrados pelo arcebispo de Pa¬ 
ris. sob condição que o edifício fosse demolido, o que se 
póz em obra e foi levado a remate. 

A opera aecommodou-se então na sala Favart, onde 
permaneceu desde 19 de abril de 1820 até 11 de maio 
de 1821 ; passando em seguida para a Louvois, e depois 
para a da rua Lepelctier. 

Fm decreto de 9 de agosto dc 1820 abrira concurso 
para o projecto de um theatro de opera, prescrevendo a 
eonstrucção immediata de uma sala provisória no palacio 
Clioiseul. Escolheu-se o jardim, olhando o edifício para a 

LETRAS 

rua Lepeletier, o que deu margem á causticidade dos 
periódicos da época. Ahi, pela primeira vez, se empre¬ 
gou o gaz na illuminação. 

O decreto de 9 de agosto de 1820 permanecia, com- 
tudo, em esquecimento profundo. A 29 de setembro de 
1860 declarou-se que um novo theatro de opera era de 
reconhecida utilidade publica. Em 29 de dezembro se¬ 
guinte marcavam-se, nlestes termos, as condições do con¬ 
curso : 

O ministro d estado 
Visto o decreto de 29 de setembro de 1860, que de¬ 

clara de utilidade publica a edificação de um novo thea¬ 
tro destinado a opera, com todos os seus accessorios, no 
local situado entre o hoidevard das Capuchas, a rua da 
Chaussée-d’Antin, a rua nova dos Mathurinos e a passa¬ 
gem Sandrié; 

Considerando que o plano do novo theatro excita, com 
justo motivo, a attenção publica, e que é dever do go¬ 
verno convidar todos os architectos e rodear-se dc todas 
as inteliigencias; 

Resolve: 
Artigo 1." Está aberto concurso publico para a orga- 

nisação de um plano do theatro destinado a opera, o qual 
tem de ser edificado em Paris. 

O concurso effectuar-se-ha, não pelos projectos defini¬ 
tivos, mas simplesmente pelas indicações ou esboços que 
deem a conhecer o pensamento de seus auctores, segundo 
a economia geral do edifício e o seu aspecto monumental. 

O concurso terminará a 31 de janeiro de 1861. 
Os documentos a apresentar consistirão n’um plano 

geral, n’um alçado geométrico da fachada principal, n’um 
corte longitudinal da sala, e no orçamento descriptivo e 
estimativo. Os artistas poderão addicionar a estes do¬ 
cumentos os que julgarem tendentes ao esclarecimento de 
seus trabalhos. 

As escalas dos desenhos deverão ser as seguintes: 
Plano geral, 4 millimetros. 
Plano das fachadas e dos cortes, 8 millimetros. 
Haverá em cada projecto uma epigraphe correspon¬ 

dente a outra que deverá estar sob séílo. A esta ultima 
juntar-se-ha o nome e o domicilio do concorrente, sendo 
o involucro aberto depois da votação do jury. 

Art. 2." O jury, presidido pelo ministro d'esta do e 
composto dc membros da academia das bellas artes (sec¬ 
ção de architectura) e de membros do conselho geral de 
obras publicas, examinará os projectos, e classifical-os-ha 
conforme o mérito. 

O auctor do projecto que fôr considerado não só como 
o melhor do concurso senão como respondendo digna- 
mente á expectativa do governo, sob o ponto de vista 
architcctonico, será encarregado de organisar o projecto 
definitivo e de dirigir os trabalhos. 

O auctor do projecto classificado em segundo logar 
terá jus a um prémio de 6:000 francos. O auctor do pro¬ 
jecto n.° 3 receberá 4:000 francos. 

Se nenhum dos projectos fôr digno de execução, não 
haverá primeiro prémio a conferir e o governo conservará 
plena liberdade de acção quanto ao projecto definitivo. 
Os dois melhores projectos terão, comtudo, direito aos 
prémios estabelecidos. 

Os planos-esboços serão entregues ao ministro d’esta 
do, na repartição de obras publicas. 

Paris, 29 de dezembro de 1869. = (Assignado) A. 
Waleswsky. 

O primeiro exame'do jury deu em resultado a admis¬ 
são de 43 projectos, entre os 171 que se apresentaram, 
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sendo em novas deliberações reduzido a 16 e por ultimo 
a 7. Os numeros dos projectos, suas divisas e os nomes 
dos candidatos vão em seguida: 

N.° 6—Denique sit quod vis simplex duntaxat et 
iinum (Ginain). 

N.° 17 — L’art eléve Vâme (Garnaud). 
N.° 29 — Fórum cedibus, non autem cedes foro (Duc). 
N.“ 31 — U architécture est Vhistoire vivant des na- 

tions (Henard). 
N.° 34 — Nourri dans le sérail, fen coimais les dé- 

tours (Botrel e Crépinet). 
N.° 38 — Bramo assai, poco spero (Garnier). 
N.° 40 — liudis, indigestaque moles (Tetaz). 

O voto definitivo não concedeu prêmio grande, mas 
adjudicou a Mr. Ginain o de 6:000 francos, a Botrel e 
Crépinet o de 4:000 francos, a Garnaud o de 2:000 fran¬ 
cos, e por ultimo a Duc e Garnier, individualmente, o 
de 1:500 francos. 

O jury deliberou que houvesse novo concurso entre os 
cinco candidatos preferidos, cuja recompensa seria a exe¬ 
cução do edificio. 

O projecto de Garnier foi proclamado por unanimi¬ 
dade. 

O programma redigido por Felix Martin, secretario 
geral da Opera, constituiu um in-folio de 60 paginas. 

A analyse d’este documento é a mais cabal apreciação, 
tanto da importância da fabrica que se ía erigir, como da 
multiplicidade de exigências a que o architecto havia de 
attender, e á grande somma de tantas outras e tão va¬ 
riadas dependências. 

A primeira parte do programma dizia respeito ás con- 
strueçÕes destinadas ao publico. 

(Continua.). 
--—JZCZ--- 

omo prosegue veloz na carreira o pobre 
veado rudemente perseguido por um dos 
cães da matilha, que lhe ficou atraz, pi¬ 
sando as ondulações das pastagens, por 
onde ambos vão cortando! 

Que vida não respira em seus menores ac- 
cidentes o quadro de Ansdell, dc cuja tela se 

nos affigura que vão dcsapparecer os dois, tão 
rápidos correm! 

Ão passo que o veado, voltando a cabeça para o lado 
de onde lhe salta o perigo, forceja menos por incutir 
medo, meneando a floresta de sua armadura, do que por 
espreitar a curta distfmcia que mal o separa do lebréo, 
este—com as orelhas hirtas, os dentes anavalhados e o 
pello erguido — redobra de ardor na perseguição impla¬ 
cável. 

Esforços de ligeireza, compita dc energias, vigor de 
musculaturas, elasticidade de articulações, tudo concen¬ 
trou admiravelmente o insigne pintor inglez n’este sin¬ 
gelo episodio de caça, ou antes n’esta porfia teimosa de 
dois animaes, ajudada sómente das forças physicas, c 
dirigida pelo mero instincto. 

Debaixo do pincel do artista, o que é apenas um lance 
trivial, assume o interesse palpitante de um drama, a 
cujos protogonistas, o veado e o cão, Ansdell soube tran- 
smittir a mobilidade extrema dos seres vivos. 

E para que tudo quadre, esta sccna venatoria, em que 
logo se adi vinha a Inglaterra, é allumiada por um céo 

melancólico, baço, onde pairam duas gaivotas, percur¬ 
soras do mau tempo, companheiro habitual dos prazeres 
e exercícios animados do sport. 

Quantas vezes, na minha segunda visita a Londres, 
percorrendo de novo as salas dc Burlington-house — o am¬ 
plo edificio da academia real de que Ansdell é soeio—, 
me convenci da influencia poderosa da vida rural, com 
suas lidas e diversões sobre os artistas inglezcs contem¬ 
porâneos ! 

Impera na pintura o mesmo culto apaixonado da na¬ 
tureza, o mesmo amor da vida rústica, que de ha mui¬ 
to seduzem e namoram os romancistas c poetas ingle- 
zes. 

Ou nas descripções ideaes de Milton, ou nas obras dc 
Dryden, quer em Shaskspeare, quer em Thompson, para 
não citar outros, a musa britanniea extasia-se sempre pe¬ 
rante os encantos e as scenas da natureza agreste c da 
existência campesina. 

Se recuarmos para além do poeta sublime do « Paraíso 
Perdido» hão de deparar-se-nos em Spencer, o Ariosto 
inglez, imagens e quadros deleitosos do idyllio perma¬ 
nente da natureza. 

Obedecendo a tendencia igual, os pintores mais afa¬ 
mados folgam de reproduzir na tela os innumeros aeci- 
dentes da paizagem que os cerca, fonte perenne das suas 
inspirações. 

Nas dez galerias, por onde divagámos, a cada passo 
viamos os nomes distinctos da escola inglcza contem¬ 
porânea, Cooper, Landseer, Horsley, Redgrave, Lewis, 
Webster firmando quadros cujos singelos titulos eram, 
Uma aurora nas montanhas, Uma tarde serena, Um luar 
de inverno no parque, O fim do anno, etc. 

Desde a arvore que sussurra com o vento até a gota 
de orvalho a scintillar nas pétalas de uma flor; desde os 
píncaros escalvados da serra, ora toucados dc névoas, ora 
mirando-se na agua espelhante dos lagos sobre que se de¬ 
bruçam, até ás hervinhas verdes dos prados prateadas 
pela neve matutina que o sol ainda não derreteu; arreboes 
festivos, crepúsculos saudosos, furacões, tempestades, tudo 
abrange na sua escala infinita de gradações e de tonsa 
palheta dos pintores inglezes. E por que? Porque a na¬ 
tureza inteira com suas galas e seus crepes, ou pompean- 
do as cores vivas do idyllio ou velando-se das tristezas 
da elegia, é, e ha de ser sempre, o enlevo predilecto, a 
paixão dominante da Inglaterra, e por isso, dos seus lit- 
teratos, dos seus poetas e pintores. 

Enfeites vivos dos campos e das tapadas de caça, os ani¬ 
maes são também attentamente estudados nas suas múlti¬ 
plas expressões, quer sejam destinados ás rudes tarefas da 
lavoura, quer os appliquem aos exercícios das corridas ou 
ás diversões venatorias. 

A cada momento nos prendem a attenção, nos mu¬ 
seus, quadros excellentes, cujos assumptos são, ora um 
rebanho de carneiros Dishleys ou South Downs, ora uma 
manada de vaccas de Alderney ou de Durham. 

Os cães mais celebrados nas caçadas; os cavallos 
mais corredores e laureados no hippodromo de Epsom; 
a matilha inteira dos mais abastados solarengos; as ra¬ 
posas rudemente victimadas nas caçadas famosas de Mel- 
ton-Mowbray; os gamos e veados; os gallos domésticos e 
de combate; muitos outros animaes, em que se desvelam 
as attenções e até a protecção philantropica dos jngle- 
zcs, figuram em todas as galerias de pintura. A imi¬ 
tação da escola dos lagos, pleiade de pintores que re¬ 
produzem as paizagens mais sylvestres, a dos animalistas 
compraz-se em estudar a plastica dos animaes, buscando 
surprehendel-os em toda a verdade das suas firmas e 
hábitos, quer no remanso das estabulações, quer na li- 
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berdade caprichosa e vagabunda que disfructam no meio 
das campinas e na espessura dos parques. 

Voltando ao artista e ao seu quadro, é justo accres- 
centar, que Ansdell, se não póde medir-se com o inspi¬ 
rado Landseer, é todavia um animalista de subido mé¬ 
rito. E sempre acertada a disposição geral dos seus qua¬ 
dros; os grupos fundem-se harmoniosamente; a sua 
pintura tem extraordinária correcção e uma adoravel 
frescura de colorido, que nunca é arbitrário nem con¬ 
vencional; os typos de animaes, que pinta, resaltam da 
tela, tão intensa c verdadeira é a vida que os anima. 

Emquanto ao assumpto do quadro, se não fosse, como 
dissemos, um episodio frequente das caçadas inglezas, as¬ 
saltava-nos a velleidade de filiar a inspiração creadora 
do artista na reminiscência d’aquelle sabido capitulo do 
«Vigário de Wakefield », em que o veado, perseguido 
pelos cães, vem cair na herdade de Primrose, a dois pas¬ 
sos da mesa improvisada e alegre do vigário,—um molho 
de fêno coberto com uma toalha de linho onde loureja o 
roast-beef succulento, especie da vacca e riso do sobrio 
frei Bartholomeu dos Martyres. 

Xo quadro de Ansdell ha todavia duas circumstancias 
que affastam a menor analogia com a scena tão adora- 
velmente pintada por Goldsmith. Xão só o veado não pa¬ 
rece disposto a cair, mas não se avista, como no famoso 
romance, nem sequer a sombra do fidalgo do solar pró¬ 
ximo, imponente e magestoso sobre o seu cavallo, que re¬ 
lincha, fumegante, com a victoria do seu cavalleiro. 

V. DE BENALCANFÔE. 

üstüiafot 
(A DAIYINADA) 

NOVELL A BE PAULO ITEYSE 

(Traduzida d# allcmão) 

sol ainda não tinha nascido. ÍSobrc 
o Vesuvio estendia-se uma espessa 
camada de nevoa pardacenta que 
descia até Nápoles, occultando as 
povoações de toda a linha da costa. 
O mar estava sereno. N’uma praia 
situada na pequena enseada que 
dominavam as altas penedias de 
Sorrento, já os pescadores c as 
mulheres lidavam, puxando para 
terra com cabos grossos, os bar¬ 

cos e as redes com que de noite se havia pescado no mar 
alto. Outros preparavam os barcos, erguiam as velas e 
tiravam silenciosamente os remos e as vergas das grutas 
naturaes cavadas na rocha e fechadas por grades, onde de 
noite guardavam os apparelhos. Xinguem descansava: os 
velhos que já não saiam ao mar juntavam-se aos que em 
grandes filas puxavam as redes; — aqui e ali, nos terra¬ 
ços, as mulheres fiavam, ou tratavam das creanças em¬ 
quanto os filhos mais velhos ajudavam os maridos. 

— Olha, Rachel, vês? E o nosso padre cura, dizia uma 
velha a uma crcança dc dez annos, que fiava ao pé d’clla 

n’uma roca pequena;—vae no barco com o Antonino para 
Capri. lh! Maria Santissima! o reverendo parece que 
ainda não acordou de todo.—E apontava-lhe para um 
homem baixo, de physionomia bondosa, que se havia sen¬ 
tado no barco depois de ter erguido cuidadosamente a sua 
batina preta e de a haver arranjado sobre o banco. 

Os pescadores na praia tinham suspendido os seus tra¬ 
balhos para verem partir o padre que os saudava ami¬ 
gavelmente. 

—Porque vae ellc a Capri, ó avó? perguntou a crean- 
ça. A gente de além não tem padres, para vir pedir-nos 
os nossos? 

-—Cala-te lá tonta, disse a velha. Têem muitos pa¬ 
dres, e muito bonitas igrejas; e até um ermitão como nós 
não temos. Mas vive lá uma senhora nobre que d’antes 
morava em Sorrento, tão doente, tão doente, que por mais 
de uma vez o padre teve de lhe levar o Santíssimo Sa¬ 
cramento, por se julgar que não viveria nem mais uma 
noite. Mas a Santíssima Virgem soccorreu-a e agora está 
fresca e dc saude, e toma um banho de mar todos os dias. 
Quando ella foi d’aqui para Capri deu muitíssimos du¬ 
cados á igreja e aos pobres, e não quiz partir sem que 
o padre f lhe promettesse ir vel-a para ella se lhe con¬ 
fessar. E muito amiga d’elle, e também é uma benção 
um padre assim! Recebe esmolas e presentes que nem 
um arcebispo, e a gente rica dá-se muito com elle. A Ma- 
donna o acompanhe! — e a velha voltou-se para o barco 
que ia largar. 

—Teremos bom tempo, meu filho? perguntou o padre 
olhando na direcção de Nápoles. 

—Ainda não nasceu o sol, respondeu o rapaz; deixe-o 
vir e verá o que elle faz a essas nuvemsitas. 

—Vamos então depressa para chegarmos antes da 
calma. 

Antonino pegava já n’um remo comprido para impei - 
lir o barco para o largo, quando dc repente, olhando para 
o alto do carreiro abrupto que conduz de Sorrento á praia, 
parou. 

Via-se ahi uma rapariga esbelta, que descia a correr 
os degraus pedregosos do caminho e que acenava com um 
lenço. Trazia uma pequena trouxa debaixo do braço, e 
vestia com pobreza. Tinha porém um modo singular, bem 
que um pouco selvagem, de atirar com a cabeça para traz, 
e n’ella, as tranças negras que trazia enroladas, forma¬ 
vam-lhe como que um diadema. 

—Porque esperamos? perguntou o padre. 
—Caminha para o barco alguém que talvez queira 

acompanhar-nos a Capri, com sua licença, sr. cura. Xão 
iremos mais devagar por causa da carga — é um passa¬ 
geiro que não tem mais de dezoito annos. 

N’este momento a rapariga saiu de traz do muro que 
fechava o atalho. 

—Laurella! disse o padre. Que tem ella que fazer em 
Capri ? 

Antonino encolheu os hombros. A rapariga vinha de¬ 
pressa e olhando em frente. 

— Bons dias, La Rabiatta, gritaram alguns rapazes 
de entre os marinheiros. E teriam de certo acerescentado 
mais alguma cousa, se a presença do cura os não deti¬ 
vesse; porque a expressão altiva e muda com que a ra¬ 
pariga acolheu estas palavras, pareceu inátal-os. 

— Bons dias, Laurella—disse então o padre, como es¬ 
tás? Queres vir comnosco a Capri? 

— kSe mo dá licença, sr. cura. 
— Pergunta-o a Antonino, que é o patrão do barco. 

Elle é senhor da sua casa, como Deus o é de todos nós. 
—Aqui está meio carlin, disse Laurella sem olhar para 

o marinheiro, se posso ir por este preço. 
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.— Tu precisas mais d’isso do que eu, resmungou o 
rapaz, arrumando uns cestos de laranja para lhe dar lo- 
gar. Costumava elle ir vendel-os a Capri, por essa ilha 
cheia de rochedos não dar laranjas bastantes para os seus 
numerosos visitantes. 

— Não quero ir de graça — respondeu a rapariga, 
a quem os olhos negros scintillavam. 

—Vem, vem, minha filha, disse o padre. E um bom 
rapaz, que não quer enriquecer-se com a tua pobreza. Va¬ 
mos, sobe — e estendia-lhe a mão, — senta-te ao pé de 
mim. Vês tu? como elle pôz aqui a jaqueta para que es¬ 
tejas mais bem sentada? Não teve estes cuidados comigo, 
não. A gente moça é assim! Para cila uma rapariga ha de 
sempre valer mais que dez padres. Não tens de que te 
desculpar por isso: foi Deus que ordenou que cada um 
procurasse os seus iguaes. 

Laurella havia embarcado durante este tempo, e sen- 
tára-se depois de, sem dizer palavra, ter arredado a ja¬ 
queta. O marinheiro deixou a ficar no chão, murmurou o 
que quer que fosse entre dentes, depois inclinou-se com 
força contra a margem e o barco tiuctuou no golpho. 

— Que levas n’essa trouxa? perguntou o padre em- 
quanto se mettiam pelo mar afogueado pelos primeiros 
raios do sol. 

— Seda, fio e um pão, sr. cura. Vou vender a seda a 
uma mulher de Capri que faz fitas, e o fio a outra. 

— Foste tu que o fiaste? 
— Fui cu, sr. cura. 
—Mas, se bem me lembro, tu também aprendeste a 

fazer fitas. 
— Também, mas minha mãe tem peiorado, eu não pos¬ 

so sair, e não podemos comprar uma maehina. 
—Tem peiorado... Coitada! Quando pela paschoa a 

fui vêr, estava cila ainda sentada na sua cadeira. 
— O peior tempo para cila é sempre a primavera. 

Depois d’aquellas tempestades e do tremor de terra, as 
dores obrigam-n’a a estar sempre deitada. 

— Não deixes de resar, minha filha, para que a Santa 
Virgem interceda por ella. Sê sempre boa e trabalha¬ 
dora, para que as tuas orações sejam escutadas. 

Depois de uma pausa, o padre continuou: 
—Quando tu chegaste á praia gritaram-te—bons dias, 

la Rabbiata. Porque é que te chamam assim? Não é um 
bom nome de christâ; todos devem ser affaveis e humil¬ 
des. 

A pelle morena da rapariga cobriu-se de vermelho e 
os olhos scintillaram-lhe. 

—Escarnecem-me por eu não querer nem dansar, nem 
cantar, nem conversar com elles como as outras. Não sei 
por que me não. hão de deixar; eu não lhes faço nada. 

— Mas, podias ser mais meiga para com todos. Can¬ 
tar e dansar é com effeito bom para quem leva vida mais 
folgada que tu. Mas dar uma boa palavra, convém ao que 
não é feliz. 

Entretanto a rapariga olhava para os pés, e serrava 
as sobrancelhas como se quizesse cobrir os seus grandes 
olhos negros. Estiveram um momento calados. O sol bri¬ 
lhava então por cima das montanhas; o cume do Vesuvio 
saiu d’entre o nevoeiro que ainda lhe occultava a base, e 
as casas da campina de Sorrento destacavam-se brancas 
do fundo verde dos laranjaes. 

—Nunca mais soubeste d’aquelle pintor napolitano que 
queria casar comtigo, Laurella? perguntou o padre. 

A rapariga abanou a cabeça. 
— Elle queria tirar-te o retrato. Porque não quizeste 

tu? 
—Para que? Ha tantas mais bonitas do que eu! E... 

depois... quem sabe o que elle queria fazer do meu re¬ 

trato? Talvez deitar-me alguma sorte, fazer mal á minha 
alma, ou talvez mesmo matar-me, como diz minha mãe. 

—Não creias n’isso, disse o padre com ar severo. Não 
estás tu sempre nas mãos de Deus? Sem a sua vontade 
nem um cabelio só pode cair da tua cabeça. Como é que 
um homem com um retrato ha de poder mais que Deus? 
Bem viste que te queria bem. Não te pediu elle em ca¬ 
samento? 

A rapariga calou-se. 
— Porque o rejeitaste? Era um bcllissimo rapaz. Ter- 

vos-hia amparado, a ti e a tua mãe, melhor do que tu 
o podes fazer a fiar e a dobar seda. 

— Somos pobres, respondeu ella com vivacidade. Mi¬ 
nha mãe está doente ha tanto tempo! éramos uma pensão 
para elle. Eu não sou própria para um signore. Havia 
de envergonhar-se de mim se os seus amigos o visitas¬ 
sem. 

— Ora ahi está como tu falias! E eu digo-te que é um 
bellissimo rapaz, que até queria estabelecer-se em Sor¬ 
rento. Não achas tão cedo outro assim. Aquelle caía do 
céo de proposito para vos amparar. 

—Não quero casar-me nunca! disse Laurella, com um 
ar resoluto e quasi desvairado. 

— Fizeste algum voto ou queres metter-te freira? 
A rapariga abanou a cabeça. 
— Essa gente tem rasão de se queixar da extravagan- 

cia das tuas maneiras, apesar de que aquelle nome não 
é bom, nem deve dar-se. Esqueces-te de que não estás só 
no mundo e que é a tua teima que peiora a vida e a 
doença de tua mãe? Que grandes motivos pódes tu ter 
para recusar aquella mão, que se offereceu lealmente para 
vos sustentar? Di ze lá, Laurella. 

— Tenho um motivo muito grande, tenho, respondeu 
baixo c trémula, mas não posso dizel-o. 

-—-Não pódes dizel-o! Nem mesmo a mim? Nem mes¬ 
mo ao teu confessor!? Não dirás do certo que elle te não 
amava, não é verdade? 

A rapariga fez um signal negativo. 
— Vamos, desabafa, minha filha; e se tiveres rasão, se¬ 

rei cu o primeiro a approvar-te. Mas tu és muito nova, 
conheces pouco o mundo- e póde ser que um dia, mais 
tarde, te arrependas de haver rejeitado a tua felicidade. 

Laurella lançou um olhar timido sobre o barqueiro, 
que remava vigorosamente na proa do barco, e que havia 
enterrado até os olhos o seu barrete de lã. Tinha elle a 
cara voltada para o mar e parecia esquecido nos seus 
proprios pensamentos. O padre viu este olhar e apro¬ 
ximou-se para escutar. 

—Não conheceu meu pae? disse a rapariga; e os seus 
olhos tomaram uma expressão soiqbria. 

—Teu pae? Ah! sim, morreu terias tu talvez dez an- 
nos. O que tem teu pae, que Deus haja, que vêr com a 
tua teima? 

— Não o conheceu, sr. cura? Não sabe que é elle a 
causa da doença de minha mãe? 

— Então de que maneira? 
■—Porque a maltratou,— batia-lhe e calcava-a aos 

pés.—Lembro-me muito bem: quando elle de noite en¬ 
trava em casa muito zangado: minha mãe nunca lhe dizia 
nada, e fazia tudo quanto elle queria; mas elle batia-lhe 
de modo que me despedaçava o coração vêl-o. Mettia en¬ 
tão a minha cabeça debaixo da roupa e fingia que estava 
a dormir, mas passava a noite a chorar. Só quando elle 
a via quasi desmaiada, no chão, é que mudava de re¬ 
pente; erguia-a então e abraçava-a tanto, tanto, que 
quasi a suffocava. Minha mãe prohibiu-me de contar isto. 
Coitadinha! e tanto soffreu assim de máus tratos, que 
desde que meu pae morreu nunca mais recuperou a saude. 
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De modo que se ella morrer, do que o céo me defenda, 
sei muito bem que meu pae é a causa da sua morte. 

O padre meneou a cabeça e pareceu irresoluto: até que 
ponto deveria dar rasão á sua confessada? 

Disse por fim: 
— Perdôa-lhe tu, Laurella, como tua mãe lhe per¬ 

doou; e não penses mais n’esse triste espectáculo. Hão de 
vir para ti tempos melhores que te farão esquecer tudo 
o mais. 

— Nunca, nunca hei de esquecer isto, disse ella como 
sentindo um calefrio. Sabe, senhor cura, porque me eu 
quero conservar solteira? para não estar sujeita a alguém 
que me ame, mas que me maltrate. Se agora me quizes- 
sem bater, ou me quizessem beijar, eu bem saberia de¬ 
fender-me. Minha mãe é que o não- sabia fazer: não 
podia repellir, nem as pancadas nem os beijos, porque 
o amava. Não quero amar nenhum homem a ponto de 
me tornar doente e miserável! 

—És uma creança, e falias como uma creança que 
não sabe o que vae pelo mundo. Pensas que todos os ho¬ 
mens são como teu pobre pae? o que todos se abando¬ 
nam assim ás suas cóleras e paixões? que todos maltra¬ 
tam as suas mulheres? Não conheces entre os teus visinhos 
tão boa gente, e tantas mulheres que vivem em paz com 
os seus maridos? 

—Ninguém sabe como meu pae era para a minha mãe, 
porque ella antes morreria mil vezes do que queixar-se, 
fosse a quem fosse. Tudo isto ainda porque o amava! 
Ora se o amor nos fecha a boca justamente quando de¬ 
vemos gritar por soccorro, se nos abandona sem de- 
feza a males peiores que os que nos podia fazer o nosso 
peor inimigo, nunca hei de dar o meu coração a um ho¬ 
mem. 

—Repito-te que és uma creança e que não sabes o que 
dizes. 11 as de obedecer ao teu coração se tiveres de amar, 
quando chegar a occasião, e tudo quanto agora conser¬ 
vas na cabeça será inútil. 

E, depois de um instante de silencio, acrescentou: 
— Julgas então que aquelle rapaz pintor te viria a 

maltratar? 
—Tinha nos olhos uma expressão como a dos de meu 

pae quando pedia perdão a minha mãe, e quando a que¬ 
ria abraçar para lhe dizer boas palavras. Conheço aquelle 
olhar. Todos os que têem alma de bater numa mulher 
que nunca lhes fez mal, sabem fazer aquelles olhos. Sin¬ 
to-me arripiar como se os estivesse vendo. 

Depois conservou-se obstinadamente calada. 
O padre também ficara silencioso: pensava nas boas 

cousas que poderia dizer a Laurella; mas a presença do 
barqueiro a quem as ultimas palavras da confissão pare¬ 
ciam haver agitado, fêl-o calar. 

Quando depois de duas horas de viagem chegaram ao 
pequeno porto de Capri, Antonino pegou no padre ao 
collo para o fazer passar as ultimas espraiadas da agua, 
e collocou-o respeitosamente em terra. Mas Laurella não 
quiz esperar que clle a levasse também: ergueu a saia, 
pegou nos tamancos com a mão direita, na trouxa com a 
esquerda, e metteu-se á agua para chegar depressa á 
margem. 

— Demoro-me provavelmente muito tempo em Capri, 
disse o cura ao barqueiro. Escusas de esperar-me. Tal¬ 
vez só volte a casa amanhã. Adeus, Laurella, compri- 
menta da minha parte tua mãe quando voltares. Hei de 
vos ir vêr antes do fim da semana. Voltas antes da noite, 
não é verdade? 

— Se pudér, disse a rapariga, e põz-se a arranjar o fato. 
—Bem sabes que também tenho que voltar, disse An¬ 

tonino com um tom de voz que clle julgou ser de bas- 
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tante indifferença. Espero-te até ás Ave-marias. Se não 
vieres, melhor. 

— Deves voltar, Laurella, disse o padre, não deves 
deixar tua mãe só toda uma noite. Vaes longe? 

—A uma vinha em Anacapri. 
-—Eu vou a Capri. Deus te guarde, minha filha, e a 

ti também rapaz. 
Laurella beijou-lhe a mão, e murmurou um adeus in- 

distincto, que poderia ao mesmo tempo dirigir-se ao padre 
e a Antonino. 

Mas este não acceitou nada para si; tirou o barrete para 
comprimentar o cura e nem olhou para Laurella. Quando 
porém se afastaram, os olhos do pescador seguiram du¬ 
rante um momento o padre, que caminhava com difficul- 
dade por cima dos calhaos rollados da praia, mas logo 
depois voltou-os para a direita, por onde a rapariga subia 
com a mão sobre os olhos por causa do brilho do soí já alto. 

Antes que o caminho que seguia desapparecesse de 
todo entre os muros, Laurella parou um momento como 
para tomar o folego, e olhou em volta de si. Em baixo, 
aos seus pés ficava a praia, e em volta as penedias a 
pique sobre o mar, que tinha então uma esplendida cor 
azul. Valia de certo a pena que se visse este quadro. O 
seu olhar dirigindo-se por acaso sobre o barco de An¬ 
tonino, encontrou-o a olhal-a. Ambos se voltaram como 
quem se desculpa de uma acção involuntária, e a rapa¬ 
riga continuou o seu caminho com uma expressão mais 
sombria ainda. 

Era uma hora da tarde e já Antonino estava sentado 
havia duas, sobre um banco diante da taberna dos pes¬ 
cadores. Alguma cousa o preoccupava,-porque de cinco 
em cinco minutos, levantava-se, punha-se ao sol e olhava 
com ar inquieto para os dois caminhos que, de um lado 
e de outro, levam ás duas povoações da ilha. 

Duma das vezes disse á dona da o&teria, que o tempo 
lhe dava cuidado, apesar de estar sereno, porque o céo 
e o mar tinham uma cor que lhe era muito conhecida, 
por ser exactamente a mesma que se lhes vira antes da 
ultima tempestade em que tanto lhe custára a levar até 
terra aquella familia ingleza, de que ella devia lembrar-se. 

—Não me lembro, disse a mulher. 
—Pois pense em mim, se o tempo mudar antes da 

noite. 
— Ha por lá já muita gente? perguntou a taberneira 

depois de um intervallo. 
-—Vem chegando agora. Até aqui tem havido mau 

tempo. Os que hão de vir para banhos tardam este anno. 
A primavera também se demorou. 

Ganharam por cá, em Capri, mais que nós? se eu ti¬ 
vesse só o meu barco, nem teria com que pudesse comer 
i maccaroni duas vezes por semana. Levei de vez em 
quando uma carta a Nápoles, trouxe por aqui alguém que 
queria pescar á linha, e mais nada. 

Valeu-me meu tio, sabe? o dono d’aquelles laranjaes 
grandes. Elle tem de seu, tem. Tonico, diz-me elle sem¬ 
pre, emquanto eu viver não has de ter necessidades; e em 
eu morrendo,- pensarei em ti. Aqui tem como eu passei o 
inverno, com a ajuda de Deus. 

(Continua). J• BATALHA HEIS. 
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ARTES E LETRAS 9 

A ADORAÇÃO DOS PASTORES 

ASSAVA-SE ha dezenove séculos 
nos cscurentados âmbitos de um 
presepio, essa admiravel scena 
que inspirou o pincel de Poussin 
— o philpsopho da pintura. 

Pelas cercanias de Bethlehem 
velavam sobre seus rebanhos uns 
pobres pastores. Ia a noite em 
meio, e os pastores foram sur- 
pfehendidos por umas harmo¬ 
nias tão suaves como nunca ho¬ 
mens ouviram e por uns clarões 

' tão vividos como nunca o sol 
fez brilhar a olhos humanos. 

Era a gloria do Senhor que refulgia nos 
espaços: era um coro de anjos que cantavam 
em harpas divinaes um hymno celeste, 
letra dizia assim: 
Gloria a Deus nas alturas e na terra paz 

aos homens de boa vontade! 
A musica... era de anjos, não a podem re¬ 

produzir os homens! 
Qual o motivo de tão extraordinário facto? 
— A Bethlehem dizem os anjos aos pastores. E os pas¬ 

tores tomaram os seus cajados c partiram. 
Vamos com elles. 
Abre-se ali uma gruta nas asperezas de uma rocha: 

entremos. 
Que surprehendente grupo? 
Uma mulher, um esposo c uma creança reccmnas- 

cida! 
A innoceneia nas suas tres mais sympathicas manifes¬ 

tações: a innoceneia da virgindade, da castidade e da in¬ 
fância! 

Tres flores igualmente bellas, colhidas no jardim das 
virtudes: uma açucena, um lyrio e uma rosa! 

Ti •es mysterios de amor igualmente sublimes: um va¬ 
rão castíssimo que se fez pae putativo, uma mulher vir¬ 
gem que se fez mãe, c um Deus Omnipotente que se fez 
homem! 

Sobre uns feixes de feno se assenta a mulher. E bella 
como a virgem da alvorada que se levanta graciosa, co¬ 
roada dc pérolas a espargir flores por sobre as cristas das 
montanhas c os plainos dos convalles cm manha de pri¬ 
mavera. 

E formosa como o astro de prata que meigamente 
sorri poesia no silencio das noites. 

Sua fronte é espaçosa e elevada como o Carmello da 
tribu dTssachar sobre que pousam as nuvens. 

Seus olhos são ternos como os da pomba que só ex¬ 
primem innoceneia e candura. 

Seus lábios são' purpurinos como a pétala da rosa que 
viça nos canteiros. 

Seu collo é altaneiro como a torre de David da qual 
pendem mil escudos, 

Cobrem-lhe seus cabellos, negros como as comas da 
noite quando no céo não se accendem as lampadas que 
a iIluminam, uns pedaços de um véo, alvo como a pu¬ 
reza de sua alma; uns pedaços... porque aquella mãe 
rasgou o seu véo em mantilhas- para enfaixar o filho que 
sustenta no regaço! 

Pobres mantilhas são aqucllas para acalentar o rccem- 
nascido! 

iPouco importa: perto, muito perto cPaquella creança 
ateia-se uma chamma que escalda: é a chamma de amor 
que estúa no coração da mãe. 

E a mãe, feliz por ter ali a urna de seus aftectos, de¬ 
põe ferventes beijos na assetinada face de seu tenro fi- 
lhinho. 

E em cada ponto onde imprime um osculo desabrocha 
uma rosa: é a rosa do amor: mas as rosas de amor eri¬ 
çam-se de tantos espinhos!... 

A gruta de Bethlehem está tão perto do Golgotha!... 
Junto da Virgem levanta-se um homem. 
Tendes visto o roble que no mais alto da serra se os¬ 

tenta vigoroso, e desdobra as suas comas por sobre de¬ 
licada flor que lhe viceja ao pé, e a protege assim do ri¬ 
gor das estações? 

Pois aquelle homem é o roble; aquella virgem é a flor. 
E a creança? 
Aquella creança é a expectação das gentes; é o vati¬ 

cinado de todos os videntes; o desejado das nações; o fi¬ 
lho da Virgem do Nazareth; o enviado de Deus e o seu 
Unigénito; e, finalmente, a aurora de um grande dia que 
surge meiga depois de uma grande noite. 

Os vagidos que ella geme nas estreitezas cPaquella 
gruta, hão de tornar-se um dia verbo potente que ha de 
ecoar pelo mundo além e pelos séculos a dentro. 

E ao ouvil-o, o paganismo decrepito e tremulo já de 
velhice, ha de oscillar e cair de seu pedestal levantado 
sobre a sepultura de tantas gerações. 

E a velha philosophia ha de corar dc pejo ante a sin¬ 
gela sublimidade da palavra d'aquella creança feita ho¬ 
mem, porque ella ha de abater a soberba que se levanta 
e levantar a humildade que se abate, e estabelecer as¬ 
sim a igualdade no mundo. 

Aquella creança ha de um dia lembrar á humanidade 
a sua origem connnum; ha do chamar o senhor e o es¬ 
cravo, e dizer-lhes: —Sois todos filhos de Deus; todos sois 
irmãos, sois todos livres, abraçae-vos n’um amplexo- de 
amor! 

Ha do um dia derramar o sangue das suas veias e in- 
filtral-o nas artérias da humanidade e com elle a luz, a 
vida, o progresso! E bem carecia cTisto o mundo de ha 
dezenove séculos. 

O mundo era, por assim dizer, esse colosso gigante, 
chamado Roma, que, estendendo seu corpo ingente de um 
polo ao outro polo, abarcava o globo pelo equador. 

E as entranhas de Roma eram corroídas pelo veneno 
da degradação moral. 

A soberba sentava-se orgulhosa em seu throno mar¬ 
chetado de marfim e engastado de pedraria. 

A avareza, ao passo que com a esquerda abarcava 
montões de ouro, estendia a dextra rapace a defraudar 
o proximo. 

A luxuria reclinava-se indolente em coxins fofos de 
estofos flácidos. 

A ira, com os olhos coruscantes de fogo, e os lábios 
roxeados de laivos de sangue, esmagava aos pés a mal¬ 
fadada paciência. 

A gula engolfava-se sôfrega em opíparos banquetes de 
mil iguarias. 

A inveja cravava seus olhos ávidos na abundancia epie 
a Providencia derramava no regaço do proximo. 

A preguiça ora se reclinava maltrapida nos recantos 
do foruin, ora arrastava roçagantes sedas com que cobria 
as suas irmãs. 

E assim bem se pudera dizer que as sete collinas, so¬ 
bre que se espraiava a capital do mundo, eram as sete 
filhas dc Satan! 

Pois a creança d’aquolle grupo, feita homem, ha de 

Xo dc 187'. 
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metter uma alavanca á raiz cTaquellas collinas c remo- 
vel-as do mundo. A alavanca... ha de ser a cruz. 

Tudo isto fez aquelle moço de Nazaré th que se chamou 
Jesus. 

E é Jesus o infante recemnascido que vedes no regaço 
d’essa Virgem. 

Rasào têem os pastores de ajoelhar reverentes ali aos 
pés d’aquelle infante. 

Foram os primeiros chamados porque eram os últimos. 
Tinham as suas almas candidas como os vellos dos re¬ 

banhos que apascentavam. 
Depois dos pastores é que hão de vir os reis, porque 

estes veem de mais longe. 
Do berço da humildade dista muito mais o throno do 

monarcha do que a cabana do pastor. 
Acurva-se a velhice aos pés da infancia: o velho mun¬ 

do ha de cair prostrado em face do mundo novo. 
Os mais puros de coração hão de ser os primeiros a 

comprehender a doutrina sublime de Jesus. 
Assim o quer dizer—A adoração dos pastores. 

M. F. 

THEATROS 

oiruE-ME tratar, n’esta secção, dos espectáculos da¬ 
dos ultimamente nos theatros de Lisboa. Fali arei 
d’elles seguindo aproximadamente a ordem chro- 
nologica em que subiram á scena, e abstendo-me 
de mencionar as peças traduzidas, salvo quando ei- 
las forem de não vulgar importância litteraria. Por 
c-te motivo, não será para estranhar que eu guarde 
silencio sobre a antiga comedia de Scribe — La ca- 
maraderie, posta em bom portuguez pelo sr. Ricardo 
Cordeiro com o titulo de — Elogio mutuo, e primo¬ 
rosamente desempenhada pela companhia drama- 
tica do theatro de D. Maria II; que me abstenha 
de analysar—O paralytico, drama muito bem tra¬ 

duzido pelo sr. Ferreira de Mesquita, e que foi para o actor An¬ 
tónio Pedro um dos maiores triumphos — se não o maior dos últi¬ 
mos tempos—que se tem visto no theatro portuguez; que me es¬ 
queça tinalmentc de fallar de outras composiçòcs de secundário 
merecimento, extrahidas dos reportorios estrangeiros, as quacs 
se obtiveram os applausos do publico, não foi porque se toriias- 

,sem notáveis pelo enredo ou pelo primor do dialogo, nem tão 
pouco pelo optimo desempenho dos artistas que as interpretaram, 
mas sim porque a natural benevolencia dos espectadores os torna 
mais propensos a approvarern do que a reprovarem os espectácu¬ 
los a que assistem. 

Logar ás peças originaes. 
No theatro do Gymnasio subiu pela primeira vez á scena, cm 

beneficio da talentosa actriz Maria das Dores, a comedia em tres 
aetos — A orphâ de Aldoar, original do sr. íáousa e Vasconcellos. 

Sabe-se pelos cartazes dos espectáculos estrangeiros, que cer¬ 
tos artistas não se estreiam uma só vez nos circos ou nos theatros 
— estreiam-se muitas. Assim, não 6 raro vêr um dia annunciado o 
primeiro debuto do sr. Fulano, no outro dia o segundo debute do 
mesmo sr., depois o terceiro, o quarto, etc. Quem pretendesse, pois, 
applicar este uso aos auctores dramáticos, diria com relação ao sr. 
Sousa e Vasconcellos, que a Orphâ de Aldoar foi o segundo de¬ 
bute d’este escriptor no theatro. 

A Orphâ de Aldoar não é de certo um trabalho de mestre, isen¬ 
to de defeitos e modelo primoroso para se estudar e imitar; repre¬ 
senta, porém, estudo e adiantamento no auctor, propensão para a 
litteratura dramatica e largos conhecimentos da boa linguagem 
portugueza. 

Basta ao sr. Vasconcellos ser auctor novel para não se poder 
nem dever exigir nas suas obras um conjuncto de perfeições, que 
a maior parte das vezes não se encontra nos mais festejados dra¬ 
mas e comedias dos prineipaes auctores nacionaes ou estrangeiros. 

Todos clamam contra a falta de peças originaes no theatro por¬ 
tuguez, inçado ha muito de tradncçòes nocivas ao bom gosto e á 
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moral; quando por conseguinte appareee uma composição origi¬ 
nal, quando se vê o fructo do trabalho de alguns mezes, para o 
qual o escriptor contribuiu com idea, forma, episodios e dialogo, 
é dever impreterivel acatar esse trabalho, ser indulgente para com 
elle, e, sem deixar de lhe apontar as imperfeições, encarecer-lhe 
as bellezas, a fim de que o auctor se anime a produzir novas e me¬ 
lhores obras. 

É por tudo isto que eu sinceramente applaudo o novo traba¬ 
lho dramatico do sr. Sousa e Vasconcellos, ao qual faltam, sem 
duvida, os accessorios brilhantes que adornam as composições fran- 
cezas — accessorios por vezes tão brilhantes que não deixam vêr 
Dalgumas a falsidade da idéa, nem a inverosimilhança da acção — 
mas onde abundam muitas qualidades boas, como são o desen¬ 
volvimento logico do enredo, o desenho de alguns caracteres e 
principalmente a correcçào do dialogo, que, se pecca, de vez em 
quando, é pelo sabor clássico de algumas phrases e palavras, sa¬ 
bor que não se encontra hoje na conversação commum. Não me 
parece, porém, que este delicto seja dos que mereçam maior pena 
dos juizes mais amigos das cousas portuguezas. 

Prosiga, pois, o sr. Sousa e Vasconcellos na difficil e espinhosa 
carreira que abraçou, procure alegrar as suas composições, revis¬ 
ta-as de peripécias mais theatraes, estude os caracteres do natu¬ 
ral e verá que o trabalho e a perseverança hão de facilmente con- 
duzil-o ao logar de honra que o seu talento merece. 

Se o auctor pateado contrahe com o publico impreterivel obri¬ 
gação de lhe apresentar novos e melhores trabalhos, ao auctor 
applaudido maior e mais indeclinável obrigação cabe Deste pon¬ 
to. Ora o publico tem applaudido sempre as composições do sr. 
Sousa e Vasconcellos, chamando-o ao proscénio e incitando-o a 
produzir outras obras; cumpre, portanto, ao sr. Vasconcellos cor¬ 
responder dignamente a este convite, a este incitamento, dotando 
o theatro portuguez com outras composições que revelem estudo e 
progresso incontestáveis. 

Confio nos seus brios de auctor. 
Com — A orphâ de Aldoar subiu á scena a comedia original em 

um acto — Ao calçar das luvas, da qual me não é permittido fallar 
por ser auctor d’ella. O mesmo succede com relação á peça origi¬ 
nal em um acto — Coimbra e tarimba, representada também no 
theatro do Gymnasio. 

Na Trindade representou-se uma comedia em um acto, origi¬ 
nal do sr. Christovam de Sá (pseudonymo conhecido do sr. Cunha 
Belem), intitulada — Marido, mulher... e primo. 

E uma composição ligeira e engraçada; não discute princípios, 
nem tenta converter os prevertidos ou tornar melhores os que não 
são de todo máus. Faz rir, sem offender a moral, que tanto se póde 
exigir de uma breve composição em um acto. 

Esta peça e a que posteriormente se deu, do mesmo auctor, 
também na Trindade, intitulada—A operação da catarata, outrosim 
impõem ao sr. Cunha Belem o dever do compor novas obras ori¬ 
ginaes de maior alcance. Se quem possue talento para produzir 
trabalhos seus se limitar apenas a traduzir os alheios, o theatro 
portuguez não sairá nunca da atonia em que actualmente se acha, 
e da qual é mister salval-o. 

Nos theatros da Rua dos Condes e do Príncipe Real, colheram 
applausos e deram boas receitas ás emprezas, duas revistas do 
anno. A do primeiro—Coisas e loisas, foi escripta pelos srs. Sousa 
Bastos e Baptista Machado; a do segundo—O diabo a quatro, era 
do sr. Joaquim Augusto de Oliveira. Ambas registavam com bas¬ 
tante graça os factos succedidos durante o anno, sendo a primeira 
mais rigorosa e severa na critica de alguns. 

O Gymnasio, que tem sido o theatro mais propenso a levar á 
scena peças originaes, annunciou para o beneficio do intelligente 
e naturalíssimo actor Pinto de Campos a comedia em tres actos, 
original do sr. Baptista Machado — Longe da vista... 

Sc a comedia do moço escriptor, muito festejado pelas platéas 
dos theatros de segunda ordem, não prima pelas bellezas de lin¬ 
guagem, nem pela verosimilhança das situações, nem tào pouco 
pela idéa, que se não baseia sobre qualquer thema social, recom- 
menda-se todavia pela habilidade com que o auctor grupou em 
todos os actos alguns efléitos theatraes, conseguindo assim que a 
sua obra fosse ouvida com attenção, contentamento e applauso. 

Aos cffeitos dramáticos e bons finacs de actos accrescem na co¬ 
media Longe da vista... outras mais apreciáveis qualidades, e vem 
a ser o desenho correcto do typo de um contramestre de bordo e 
os esboços feitos por mão amestrada, de uma creada antiga —des¬ 
tas que teem em casa mais proponderancia do que as amas—-e de 
um creado gaiatão com quem ella anda sempre ás bulhas. 

Pelo que fica dito, vê-se que a comedia do sr. Baptista Ma¬ 
chado não sendo das mais perfeitas composições que sobem á scena 
nos theatros de primeira ordem, revela comtudo a disposição do 
seu auctor para architectar enredos de que possam resultar lances 
dramáticos de effeito seguro, e bem assim para traçar alguns ty- 
pos, sobretudo populares, com .bastante facilidade c correcção. 

(Continua.) rangel de lima. 
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A PKIMEIEA SAUDADE 

(De Laraaitine) 

Nas praias de Sorrento onde a agua vem gemente 
os troncos oscular dos laranjaes floridos, 
á beira do caminho, entre herva recendente 
s’esconde lousa curta, estreita, inditierente 

do caminheiro aos passos distrahidos. 

Ahi, denso goival occulta nome pobre, 
um nome que jamais os eccos repetiram! 
Sómente alguma vez os que, passando, o viram, 
lendo a idade afastando a relva que o recobre, 
exclamam ao sentir as lagrimas correr: 
« dezeseis annos só!... Foi bem cedo morrer! ■> 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
Yoltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, nào chorar! 

■ Dezeseis annos só! * Jamais tào doce idade 
pudera vicejar em fronte mais radiante! 
Nunca essa riba viu mais fresca mocidade, 
nunca se reflectiu em vista mais amante! 
N’alma a contemplo eu só tào viva como quando 
de seu olhar a luz no meu olhar fitando, 
e unindo o casto arrulho á voz das aguas mansas, 
desprendidas ao vento as bastas, negras tranças, 
vinha a sombra da véla, ou nuvem que passasse 
como visão do céo acariciar-lhe a face; 
e ao ouvir a canção do pescador distante, 
e aspirando o frescor da brisa inebriante, 
mostrava-me do céo no azul cm que fluctua, 
como nocturna flôr, o frio alvor da lua. 
E dizia-me, vendo as vagas que uma a uma 
se desfazem na areia em prateada espuma: 
« Porque fulgura tudo, e em mim o brilho é tanto? 
Nunca os astros do céo tiveram tal encanto! 
Nunca as areias d’ouro onde estas aguas gemem, 
nem os montes d’além que no horisonte tremem, 
nem do bosque o rumor cingindo em torno as plagas, 
nem da costa os clarões, o canto sobre as vagas, 
me commoveram tanto! O amor nunca assim veio 
n’uma volúpia vaga erguer-me tanto o seio! 
Porque não senti sempre qs gosos d’esta tarde? 
E luz que tenho n’alma? E sol que dentro me arde? 
Tu, filho da ínanhã, dize-me, são tão bellas 
no teu paiz, sem mim, as noites, as estrellas?» 
Depois olhando a mãe sentada ao pé, sorria, 
e em seu collo encostada em paz adormecia. 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
voltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, não chorar! 

Que pureza no olhar, nos lábios que candura! 
Que de luz innundava em jorros aqueH’alma! 
No lago de Nemi a lympha é menos pura, 
mais carregado o azul, mais agitada a calma! 
N’alma ingénua nenhum oceulto pensamento, 
sob os cilios jámais, nem mesmo um só momento, 
tão cheio de innocencia o olhar era velado; 
o rosto sem ter sombra ou ruga de cuidado; 
tudo era alegre ahi; e o rir da mocidade 
que mais tarde emmurchece e expira com a idade, 
dos lábios lhe pairava á flôr, inquieto, vago, 

♦ qual iris que se arqueia e espelha sobre o lago. 
Nem sombra de soffrer n’aquella face franca, 
nem uma nuvem só velava a luz tão branca! 
O passo descuidoso, incerto, leve, iguala 
a vaga que se agita, e á luz do dia embala. 
Corria por correr; e sua voz de prata, 
ecco limpido e puro em que a alma se retrata, 
e nuncia d’ess’alma onde só canto havia, 
até ás auras dava oceanos d’harmonia! 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
voltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, não chorar! 

Sua impressão primeira a minha imagem fora, 
como é primeira a vêr-se a roxa luz d’aurora; 
não quiz mais nada vêr mal começou a amar, 
mundo, esperança, vida, em mim foi concentrar; 
sua existência era eu, sua alma, e ser, e tudo, 
o mais estava triste e sem encantos, mudo. 
No quadro cambiante onde brilha a miragem 
do mundo dállusões, estava a minha imagem. 
Não lhe lembrava o tempo, era a distancia nada, 
inteira no presente a vida concentrada, 
do passado viver não tinha uma lembrança; 
de bello dia a noite: eis toda a sua esp'rança! 
Entregava-se toda á dôce natureza 
que inteira nos sorria, ao conforto da resa 
que depunha no altar com flôres, seus encantos, 
contente o coração, sem suspirar, nem prantos. 
Por sua mão me guiava até levar-me ao templo, 
e eu, pobre creancinha, eu seguia-lhe o exemplo, 
e baixinho dizia: «assim bem junto, aqui, 
resa, que até nem mesmo entendo o céo sem ti!» 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
voltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, não chorar! 

Vede o jorro que entorna a limpida cascata 
como n’um lago azul sereno se desata, 
o vento não o agita, e o sol que passa ardente 
e pudera seccal-o, o deixa estar dormente. 
Um cysne que nos lembra a neve em branco rollo 
á flôr d’agua deslisa e envolve n’agua o collo, 
conserva-lhe a pureza, e sem ousar turval-a 
dos astros ao clarão descuidoso s’embala. 
Mas se desfere o vôo e busca outra paragem 
delida a limpidez pela húmida plumagem, 
o céo se apaga então, as ondas escurecem, 
e bastas pennas n’agua em flocos apparecem; 
bem como se o falcão que de ralé se nutre 
lhe dera morte ali, ou o lacerára o abutre; 
c os encantos do lago ha pouco todo azul 
são ondas negras já, quaes se as cavára o sul. 

Assim, quando parti a pobre alma tremia: 
foi-se extinguindo o raio, e a chamma que morria 
subiu até o céo para não mais voltar. 
Um segundo porvir não quiz inda esperar; 
não deixou pela espVança a duvida,—o tormento, 
tão pouco disputou a vida ao soffrimento, 
sorveu d’um trago só da dôr a taça inteira, 
e o coração matou na lagrima primeira! 
E qual ave do céo, menos pura no entanto, 
que á noite por dormir se faz das azas manto, 
a triste s’envolveu no desespVar do bem, 
e antes da noite vir se foi dormir também! 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
voltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, não chorar! 

Quinze annos dormiu ella em seu leito dargila, 
ninguém veio chorar na leiva em que se asyla, 
e o olvido apressado—outra mortalha—um dia 
veio a senda apagar que a estas praias trazia. 
Já ninguém mais visita o gasto monumento, 
nem scisma ou resa ali... salvo meu pensamento, 
quando retrocedendo ao tempo decorrido 
pergunto ao coração por quanto é já volvido, 
e pondo fito o olhar em mil imagens bellas 
pranteio do meu céo as extinctas estrellas! 
A mais pura foi ella, e seu doce clarão 
de carinhosa luz me alumbra o coração. 

Mas porque me transporto a scenas de tormentos? 
Deixae gemer o vento, as vagas murmurar; 
voltae, voltae a mim, ó tristes pensamentos! 

Quero sonhar sómente, não chorar! 

Singelo arbusto agreste, e verde, e mudo, e triste, 
o monumento é só que em seu sepulchro existe; 
qual saudade que n’alma enraizada teima, 
exposto á ventania e ao sol que eterno o queima 
na rocha erguido está, mas nem sequer a cobre, 
c o branco pó da estrada as folhas lhe recobre; 
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alastra pela terra onde os ramos pendentes 
se vão por fim morrer de cabra vil nos dentes. 
Xa primavera, flor que, qual floco de neve, 
um dia ou dois sorri, deixa ao vento que a leve 
e que a desfolhe ainda antes d’aroma dar, 
como a vida se vae sem noss’alma encantar. 
Uma ave de ternura e de melancolia 
modula a flebil voz na basta ramaria! 
Oh! dize, flòr que a vida assim deixou sem côr, 
nào deve um mundo haver onde renasça a flôr? 

Voltae, oh! sim, voltae aos passados momentos! 
Vossa triste lembrança ajuda o suspirar! 
Ide-vos com minh’alma! Oh, ide, pensamentos ! 

Transborda o coração, quero chorar! 

REAL PAÇO DA PENA 

I 

INTRA, encantadora Cintra! Com justa 
rasão te appellidou eden glorioso o im- 
mortal cantor de Childe-Harold. Co¬ 
brindo-te a serra de matisados tapetes 
de perenne verdura; vestindo-te os 
penedos gigantescos de musgos varie¬ 
gados e sempre viçosos; assombran¬ 
do-te os prados e as encostas de arvo¬ 
redos frondosos, que verdejam em to¬ 
das as estações do anno; fazendo sus¬ 
surrar os ribeiros pelas quebradas da 
serra, rebentar as fontes d’cntre as 
fendas das rochas, e deslisarem-se os 
arroios, com doce murmurio, pelo meio 
da relva; coroando-te do nuvens dia- 
phanas e vaporosas, que entornam con- 

stantemente fecundos orvalhos sobre os teus verdores; 
multiplicando em tuas florestas os cantores plumosos, 
que bemdizem o creador, e alegram a terra com os seus 
hymnos matinaes de melodiosos gorgeios; em fim, embal¬ 
samando-te os ares dos suaves aromas de eternal prima¬ 
vera; a natureza fez de ti, ó Cintra, o paraíso cia Eu¬ 
ropa. 

Tomaram-te os homens paraiso glorioso, erguendo em 
teu seio padrões cie altos feitos. O teu castello construído 
pelos arabes, tomado aos infiéis por D. Affonso Henri¬ 
ques, arrancado das mãos dos que tinham voz por Cas- 
tella pelo nobre esforço do mestre d’Aviz, recorda duas 
épocas gloriosíssimas da historia dc Portugal: a da fun¬ 
dação da monarchia e a da heroica defensa da sua in¬ 
dependência contra as pretensões de Castclla. 

<) teu antigo mosteiro de Nossa Senhora da Pena, edi¬ 
ficado em elevadíssimo throno dc rochas, commemora as 
glorias do reinado do fundador, as felicidades d’cl-rei 
I). Manuel o afortunado: recorda o descobrimento da ín¬ 
dia c do Brasil, c toda essa plêiada de heroes, que illus- 
traram e engrandeceram o nome portuguez, e toda essa 
serie dc victorias, que pozeram aos pés do rei de Portu¬ 
gal tantas e tão poderosas coroas da África e da Asia, e 
que sujeitaram ao seu sceptro vastas regiões na Ame¬ 
rica e o vastíssimo império dos mares! 

Mas se estas são as recordações mais gloriosas, que 
resaltam desses teus quadros naturaes, resplandentes de 
luz e formosura; sobre as penhas phantasticas, que co¬ 

roam os teus altissimos píncaros, ou por entre as fragas 
musgosas, penduradas do dorso da serra, ou nos valles, 
sob a ramagem umbrosa dos carvalhos seculares, enla¬ 
çam-se com as penhas, com as fragas, e com as arvores 
annosas muitas outras memórias do passado, lendas pie¬ 
dosas, tradições patrióticas, c também tristes lembranças 
de grandes infortúnios. 

E até, em homenagem á tua gentileza, os antigos pa¬ 
drões da nossa historia, pela maior parte desprezados, 
injuriados e caindo em ruinas por todo o reino, rejuve¬ 
nescem em teu seio, restaurados e alindados. Assim foram 
remoçados e transformados em deliciosas estancias o ve¬ 
lho castello dos moiros e o antigo mosteiro de Nossa Se¬ 
nhora da Pena. 

II 

Começado em 1503, e erguido uns 570 metros acima 
do nivel do Oceano, o mosteiro manuelino campeou du¬ 
rante tres séculos sobro os ridentes valles da serra dc 
Cintra, habitado pelos filhos de S. Jeronymo. 

Quando as tempestades políticas, fulminando a insti¬ 
tuição, que o povoara, o deixaram deserto em 1834, prin¬ 
cipiaram a exercer no monumento a sua acção destrui¬ 
dora a mão implacável do tempo c a barbaridade não 
menos vandalica dos homens. 

Foi n’esse momento solemne de perigo imminente para 
a existência do monumento, a tantos respeitos venerando, 
que um príncipe i Ilustrado, verdadeiro amigo e protector 
das artes, estendeu sobre ellè a sua benefica e efficaz 
protecção. 

Em 1838 comprou el-rei o sr. D. Fernando ao estado 
o edifício e cerca do extincto mosteiro; e pouco depois ti¬ 
veram principio as obras para a sua restauração e accres- 
centamento. O antigo cenobio, despovoado, perdeu a poe¬ 
sia das crenças religiosas, que inspirava ao viajante pen¬ 
samentos tão do céo; mas o augusto restaurador, trocan¬ 
do-lhe as divisas monásticas pelos emblemas da realeza, 
salvou da ultima ruina o monumento nacional, livrando 
assim de uma grande vergonha o nosso nome de povo ci- 
vilisado, conservou-o para lustre das artes, e também 
para honra da religião, porque o sanctuario fundado por 
el-rei D. Manuel, enriquecido pela piedade do el-rei D. 
João III, e tão procurado pelos devotos em festivas ro¬ 
marias, lá está ornamentado, reverenciado e servido com 
esplendor. 

Em 1844 começou a construir-se, a par da obra an¬ 
tiga, o novo e sumptuoso palacio ha pouco tempo con¬ 
cluído. N’cste esplendido edificio, tão graciosa e profusa¬ 
mente ornamentado, admiram-se os mais bellos e primo¬ 
rosos especimens da architectura gothica, da do renasci¬ 
mento, e do estylo arabe. 

O architecto ', para o tornar mais formoso e original, 
foi inspirar-se nas phantasiosas invenções, que crearam 
os conventos da Batalha, de Thomar e de Belem, e a 
Alhambra de Granada; ou, para fallarmos mais exacta- 
mente, foi o augusto fundador que designou, com o admi¬ 
rável bom gosto de que é dotado, as partes que deviam 
ser copiadas d’aquelles monumentos artísticos para adorno 
do seu novo paço. Ao architecto coube a tarefa ardua, 
mas honrosa, dc delinear por tal modo a traça do edifi¬ 
cio, que essas decorações escolhidas, typos de differentes 
estylos architectonicos, se combinassem para constituir 
um todo, cheio de graça e formosura. 

Não é possivel dar idéa em breve espaço, de uma obra, 
que demandaria muitas e longas paginas para ser des- 

1 O fallecido barão cTEschwege. 
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cripta com a miudeza, que merecem tantos primores de j tores, que nunca visitaram o paço da Pena, fazer uma 
arte e exeellencias de traba¬ 
lho, que mella, por todos os 
lados, eaptivam os olhos, e 
enleiam a alma do viajante, 
que os contempla absorto, 
qualquer que seja o seu paiz 
natal, e quaesquer as terras 
por onde tenha andado. 

Das galas e primores que 
ostenta, offerece a gravura 
junta uma brilhante amostra. 
O portal c o pavilhão, que 
ahi se vê, occupam o centro 
de um corpo de edifício flan¬ 
queado por duas torres octo- 
gonas mais elevadas, tendo 
por coroas umas cupulas bai¬ 
xas, com a mesma fôrma octo- 
gona, e cercadas de ameias. 

Em cada uma das torres 
ha quatro pavimentos, a que 
dào luz bonitas janellas flo¬ 
readas. O portal compõe-se 
de seis arcos de ponto subido, 
sendo o primeiro, ou exterior 
formado de madreporas, cn- 
tresachadas(de diversidade de 
molluscos. E obra de um tra¬ 
balho esculptural delicadíssi¬ 
mo, e do mais bello effeito. 
Sobre o arco das madreporas 
resaltam da parede tres gran¬ 
des valvas de conchas, das 
denominadas chammas. A do 
centro, que é maior, serve de 
base á figura que, curvada e 
apoiando-se em uns troncos 
de vide, finge sustentar o es¬ 
belto pavilhão semi-circular, 
em que, se abrem tres ja¬ 
nellas. E todo coberto de es- 
culpturas vazadas, como a 
renda mais delicada, repre¬ 
sentando, na parte inferior, 
plantas aquaticas, saindo da 
concha, e nas partes superio¬ 
res videiras, com a folhagem c 
cachos dispostos com a maior 
naturalidade. Um cordão for¬ 
mado de flores separa as vi¬ 
deiras das plantas aquaticas, 
e vac depois correndo, no mes¬ 
mo alinhamento, por toda a fa¬ 
chada do edifício, junto ao an¬ 
dar nobre. 

A deseripçâo, ainda que 
feita a traços largos, ahi está 
a par da gravura que repre¬ 
senta essa obra de arte com 
a maior fidelidade, porque á 
sua perfeição artística reune- 
se a cireumstancia de ser co¬ 
pia exacta de uma excellente 
photographia, devida ao ta¬ 
lento e provado amor da arte 
do distincto artista amador, o 
sr. Carlos Relvas. Pois nem assim poderão os nossos lei- ! os progressos da civilisação. — i. dk vilhexa barbosa. 

idéa exacta da formosura c 
delicadeza de trabalho d’este 
magnifico portal e do seu gen¬ 
til pavilhão. 

Dá serventia ao palacio 
este portal, e conduz ao pa- 
teo da capella. A fachada do 
mesmo corpo do edifício, que 
deita para este pateo, é tam¬ 
bém de singular belleza. So¬ 
bre o arco do portal vê-se um 
oculo ou espelho de admirá¬ 
vel artificio, e logo por cima 
abre-se uma grande e formo¬ 
síssima janella, copia exacta 
da celebrada janella da casa 
do capitulo do convento da 
ordem de Christo em Tho- 
mar. 

III 

Ha, pois, na existência 
d’este edifício duas phases 
muito distinctas, separadas 
por um periodo, felizmente 
curto, de abandono e oppro- 
brio. Na primeira phase fi¬ 
gura o mosteiro, symbolo das 
crenças vivas d’essas eras em 
que a fé dava coragem aos ti- 
mides, valor aos fracos e es¬ 
forço sobrehumano aos mais 
intrépidos. Na segunda phase 
avulta o paço real como pa¬ 
drão dos nossos progressos ar¬ 
tísticos, e como documento ir¬ 
recusável do esforço patriótico 
e perseverante com que um 
soberano esclarecido se tem 
constantemente empenhado em 
promover a florescência das 
artes em Portugal. 

E ambos os monumentos, 
unidos, em sua significação 
moral, pelos laços da religião, 
do patriotismo e do amor da 
arte, levantam-se nobremente 
como dois marcos da civilisa¬ 
ção portugueza: o mosteiro, 
recordando que foram os por- 
tuguezes, que, affrontando to¬ 
do o genero de perigos e pri¬ 
vações, atravez de mares 
ignotos, de terras inhospitas, 
c de gentes selvagens e ini¬ 
migas, levaram a luz civilisa- 
dora do evangelho aos sertões 
da África, da Asia e da Ame¬ 
rica; o novo palacio comme- 
morando, pelo desenvolvi¬ 
mento artistico, que revela, os 
melhoramentos que a nação 
tem tido modernamente em 
todas as condições sociaes, 
em que se pódem manifestar 
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VIII 

(Continuação) 

UAS novas alvorotaram um dia a 
grande cidade: a partida para Diu 
de D. Fernando de Castro e a pró¬ 
xima chegada do noivo de Moga- 
rem. 

A classe nobre, européa e chris- 
tã, preparava-se para assistir ao 
embarque da luzida frota que se 
destinava a soccorrer o grande re- 
ducto do norte. A população gen¬ 
tílica sonhava com as festas bri¬ 
lhantes do proximo noivado. 

Muita esperança, muita sau¬ 
dade e sobretudo muito reboliço 

c azaiama na terra e no mar. 
Us paes de Mogarcm eneommendavam de Belgão as 

mais ricas sedas e damascos ás caravanas dos Gattes; 
pérolas e pedras finas aos ourives e commerciantes de 
Baçaim e de Ceilão; fruetos, cristaes e coxins, aos da 
Pérsia. As bailadeiras e tocadores dos arredores recebiam 
aviso para se prepararem, planeava-se e descreviam-se 
os fogos e as illuminações para oito noites de festa. Riam 
todos e folgavam na embriaguez da esperança. 

Mogarcm, de longe em longe, e no meio de uma abstra¬ 
ção ininterrompida c serena, sorria mas não fallava! Tí¬ 
mida alegria de virgem, ou impotente resignação de vi- 
ctima? 

Xo mar íam e vinham, do caes do arsenal aos navios, 
e dos navios ao caes, escaleres e fragatas que transporta¬ 
vam munições, armamentos e soldados. 

Num dos navios estava D. Fernando; no arsenal 
D. J oâo de Castro; este enviando, aquelle recebendo os 
provimentos e os seus companheiros de gloria. 

Entre os soldados que andavam arrumando as muni¬ 
ções travam-se diálogos característicos, de que só algu¬ 
mas palavras soltas se podem colher. 

Ouçamos o que for possível: 
— Que tal será esta, zanaga? anda-te o cabello arre¬ 

piado ! 
— E falta de pente, ou de tosquia. 
— Lá em Diu te farão a marrafa. 
—Veremos! já somos conhecidos antigos e á falta de 

santos oleos tenho-lhes posto o sal na molleira. 
— E elles, não te fizeram zanaga? 
—Fizeram e não tiveram grande juizo. Apartaram-me 

os olhos, fiquei a ver para todos os lados. 
— Então a cidade tem muralhas? 
— As muralhas é que têem lá uma cidade. Tu em lá 

estando não tens medo, só se fôr dos mosquitos, que tre¬ 
pam á escalada como os marinheiros ás vergas. 

— O capitão d esta vez é que é novo. 
— Sim, mas é filho d’aquelle pae que lá anda a ma¬ 

nobrar no caes. 
—Bom tronco. 
— E bonito ramo; parece um palmito. 
— Se o moiro lhe bota o dente vae de duas mastiga- 

dellas; ó tenro.. . 

— Talvez, mas como é frueto verde ha de lhe amar¬ 
gar a boca. 

-—E demais clle já fez uma africa que eu não sei se 
seria capaz de fazer; aquella do tigre foi boa. 

—Creança que mata um tigre e gosta das femeas, 
tem as inquirições tiradas. Fica-te n’isto, mordango: me¬ 
nino que venha do reino e apanhe este raio de sol, ó cousa 
de tres dias—está homem. 

— E elle já gosta?... 
— Pateta! Já o viste dar alguma palavra aqui? Para 

onde olha elle? 
—E verdade! 
—Acerta a pontaria por a d’elle c ve se descobres o 

alvo. 
-—O zanaga!.. . 
—Psiu! Se aquellas mangueiras dessem todo o anno 

mangas assim e á descripção. . . 
—A gente arrebentava com indigestões. 
— Em Diu não ha de haver d’aquillo! 
— Ha de haver de tudo, e em a gente os cravando nas 

muralhas vae-se pelo mar Vermelho acima a consolar as 
viuvas.. . Então! trabalhas ou ficas-te de costa direita a 
scismar nas mangueiras? 

— Para te dizer a verdade, eu já mo estava a vêr no 
mar Vermelho. 

— E os moiros? 
—Ficavas tu a matal-os quando me fiz ao largo. 
Até o zanaga se riu e ficou muito mais feio. 
No caes do arsenal, D. João de Castro depois de esco¬ 

lher e fazer embarcar as melhores armas e munições, falia 
a um grupo de velhos soldados de rostos queimados e ci¬ 
catrizes avermelhadas. 

Um frade pensativo e pallido está no grupo; é Fran¬ 
cisco Xavier. 

—Uma só recommendação vos faço, dizia D. João de 
Castro aos soldados, se Diu cair em poder dos moiros, 
que nenhum de vós me traga a má nova. Eu irei re- 
conquistal-a e mandarei erigir um tumulo onde serão 
gravados todos os vossos nomes. 

— Nós já os conhecemos e os moiros bem sabem como 
as colubrinas dão os bons dias. A festa ha de ser luzida. 
D. João de Mascarenhas é um grande fidalgo. 

— Quem elles ainda não conhecem é aquelle capitão 
que lá está de bordo a olhar para os arvoredos da alfân¬ 
dega. 

— Havemos de arranjar-lhe um casamento de estron¬ 
do. Talvez seja o unico solteiro que vae na ronda. 

— Que dizeis, loucos? 
— Dizemos que vae casar. Qual é o soldado de Diu 

que se conserva solteiro? 
—E casa com uma femea já avelhantada e viuva de 

mais de vinte maridos, que lá solteiras e virgens é que 
não ha, nem estas que de cá vão. 

—As nossas lá estão á espera, caladas e debruçadas 
sobre aquelles muros, a estender a vista pelo mar adean- 
te. . . Cá vamos senhoras, cá vamos, e aqui vae polvora 
e chumbo até se acabar o mundo. 

—A fome ha de dar em indigestão. 
— Sem offensa de nenhum de nós, como elle é o mais 

bonito ha de casar com a tigre1. 
—Pudera! se ella é a maioral e a que melhor canta. 
—Vejo-vos triste, frei Francisco. 
— Tenho saudades, senhor. Que faria eu em Diu se 

fosse na expedição? 
—Convertei gentios, santo padre, os moiros levam-se 

1 Ha cm Diu uma peça de artilheria que tem esta inscripção: 
— Eu sou o tigre exforçado, por onde me mandam passo. — 



por outras praticas. Eu conheço-os muito. E depois 
nào acreditaes que eu tenha saudades também? 

Dizia o viso-rei ao ouvido de Francisco Xavier. 

Alta noite no bambual da estrada de Cumbarjua des¬ 
pediam-se entre soluços os dois amantes. 

—Esperas por mim, Mogarem? dizia D. Fernando es¬ 
trelejando-lhe de lagrimas os perfumados cabellos. 

— Espero, e se morres, morro. 
Foram as derradeiras palavras, se nào foram as úni¬ 

cas que irromperam dos seus coraçbes tào saturados de 
amargura. 

Momentos depois D. Fernando caminhava em direcção 
a Goa; sentiu passos, parou e achou-se em presença de 
frei Francisco Xavier. 

-—Padre, exclamou elle, ajoelhando de improviso e bei¬ 
jando-lhe a orla do escapulário, ahi fica a minha alma! 
perdoae-me e lançae-me a vossa benção. Eu amo-a, pa¬ 
dre, cila é gentia, mas o nosso Deus é grande. Se que¬ 
reis que eu seja fórte e que meu pae não tenha que en¬ 
vergonhar-se de mim, jurae-me que velareis por cila! 

— Erguei-vos e ide em paz, meu filho; confiae no 
servo do Senhor. 

N’essa mesma noite e no salão do docel dizia D. João 
de Castro a um grupo de cavalleiros que se despediam e 
que com D. Fernando iam marchar para bordo: — «Quem 
me dera trocar as prisões de meu cargo pela vossa liber¬ 
dade de soldados!» E para D. Fernando: — «Eu vos 
mando filho com este soccorro a Diu; encommendo-vos 
que tenhaes lembrança d’aquelles de quem vindes; fazei 
pormerecer o appellido que herdastes, acordando-vos que 
o nascimento em todos é igual, as obras fazem os homens 
differentes; e lembro-vos que o que vier mais honrado 
esse será meu filho '. » 

E D. Fernando depois de beijar a mão a seu pae par¬ 
tiu para não mais voltar. 

(Continua.) 

TTIVL RETRATO 

(Fragmento) 

E frágil como flor que um sopro offende; 
é vaporosa como a leve ondina, 
que ao saudoso clarão da lua cheia, 
pendida sobre a fonte se penteia, 
ao liso espelho d’agua cristalina. 

Sobre a azul morbidez dos olhos bellos, 
grandes, profundos, são divino enfeite, 
os doirados anneis de seus cabellos, 
a cingirem-lhe um rosto cor de leite. 

A boca é rosea flor que se entreabria, 
ao lascivo beijar da madrugada; 
que tem sede, que o orvalho não sacia, 
e que palpita, sôfrega e corada! 

As mãos d’uma rainha; a fronte altiva; 
languido o riso; desmaiada tez. 
As vezes seria, absorta, pensativa, 
a reflectir-lhe o olhar o extranho pasmo, 
de quem sonha com o céo, c o viu... talvez! 
outras vezes a rir-lhe despiedoso, 
nos frescos lábios o cruel sarcasmo! 

1 Jacinto Freire de Andrade. 

Logo depois ao impulso mysterioso, 
da inconstância que a rege c que a domina, 
resuscitando á sua voz divina 
nos mortos corações, a morta fé; 
e ao tocar c’o a varinha feiticeira 
nos rochedos sem gallas nem verdores, 
por entre as pedras desabrocham flores, 
que ella indiff’rente esmagará com o pé! 

Enygma eterno! feminil Proteu, 
que fascina, endoidece, e desespera! 
Mulher, demonio, fada, anjo do céo, 
creança ás vezes, e outras vezes... féra! 
Quando Deus a creára tào formosa 
depôz-lhe um sceptro na pequena mão, 
e ella risonha, esquiva, caprichosa, 
dominadora sempre, nem sabia 
que da mulher o celestial condão, 
não é ter por vassallo o mundo inteiro, 
não é ser bei la, e moça, e altiva, e rica, 
é deixar-se immolar, manso cordeiro, 
e bemdizer o algoz que a sacrifica!... 

PilltCUS. MARIA AMARIA VAZ DE CARVALHO. 

LIVROS E FOLHETOS 

ou gostosamente registar as obras que ultimamente 
me foram enviadas por seus auctores ou editores, 
agradecendo a uns e a outros a honra que fizeram 
a esta publicação, lembrando-se d’ella. 

O ANNEL MYSTERIOSO-Á TORTA DO PARAÍSO. Assi- 
gna estes dois romances o sr. Alberto Pimentel, moço 
escriptor dotado de talento e que tem sido incansá¬ 
vel trabalhador no genero de litteratura a que per¬ 
tencem os livros mencionados. 

No primeiro acha-se entretecida com descripções dos princi- 
paes episodios da guerra peninsular, nos quaes estão pintados com 
brilhantes tintas os horrores que o Porto preseneeou por occasião 
da invasão franceza, a fabula do romance em que figura como pro- 
togonista, um typo popular que foi por alguns annos o alvo das 
assuadas do rapazio d’aquella cidade. Acompanha este persona¬ 
gem durante uma parte do romance, a poética figura de Rosina 
Regnau, que o auetor cérca de attractivos e encantos que mais 
tarde se reproduzem em Augusta, creança não menos gentil e sym- 
pathica do que a anterior. 

A attenção do leitor prende-se facilmente ao desenvolvimento 
da acção, que c sempre ornada pelas galas de um estylo claro e 
agradavel onde avultam pensamentos mimosos como o que se en¬ 
contra nas seguintes linhas, a proposito de Augusta ajoelhar, sem 
resar, defronte da sepultura da mãe, que morrera ao dal-a ao 
mundo: 

Não resava porque ninguém a tinha ensinado a resar. A falta 

das mães é tamanha que até Deus a sente. 

No segundo livro, um enredo simples serve de pretexto á nar¬ 
ração melancólica e sentida, exclusivamente consagrada á memó¬ 
ria do chorado rei D. Pedro V. Exaltam-se n’aquelle formoso es- 
cripto as excelsas qualidades do malogrado soberano, que tão cedo 
desappareceu da terra, registando-se outrosim muitas particulari¬ 
dades da vida publica e privada do finado monarcha. 

Este livro tem sido procurado com muito interesse, valendo ao 
auetor merecidos elogios da critica mais severa e conspícua do 
paiz. Bem fizeram, pois, os srs. Lucas & filho em o incluir na Bi- 

bliotheca universal de que são editores. 
Educação popular.— Os referidos editores emprehenderam uma 

nova publicação, sob este titulo, dedicada á mocidade estudiosa de 
Portugal e Brazil. Esta publicação formará uma encyclopedia in- 
struetiva e amena, collaborada pelos principaes homens de letras 
e dirigida pelo sr. Pinheiro Chagas. 

O primeiro livro trata da Guerra peninsular, e é escripto pelo 
sr. Pinheiro Chagas em estylo facil, mas brilhante. Em 132 pagi¬ 
nas, que tantas são as de que se compõe a obra, não é possivel 
historiar mais largamente os duros sacrificios por que passou o 
paiz n’essa época nefasta, de permeio com as glorias que alcan- 



16 ARTES E LETRAS 

çou nas lutas famosas sustentadas contra as liostes aguerridas e 1 
vencedoras, que depois de assoberbarem quasi toda a Europa, ta¬ 
manhos revezes soffreram na península. 

É digno de ler-se o livro do sr. Pinheiro Chagas; as pessoas 
mais doutas encontram n’elle os attractivos que ornam todas as 
obras do talentoso cscriptor, as menos instruídas aprendem, con¬ 
sultando-o, uma parte da historia gloriosa do seu paiz, concernente 
a uma época relativamente moderna, c da qual ainda hoje existem 
alguns indivíduos. 

Mais quatro volumes estão já publicados pertencentes á mesma 
encyclopedia. São todos escriptos pelo talentoso director d’clla, e 
intitulam-se: — Bs cruzadas—Dramas do mar—O ultimo rei ca- 

valleiro e—Vulcões e tremores de terra. Estes livnnhos satisfazem 
cabalmente, como o primeiro, ao fim a que se propõe a util publi¬ 
cação emprendida pelos editores Lucas tS: til lio. Da leitura das 
Cruzadas resulta o adquirir-se instrucçào sobre um ponto de his¬ 
toria, que nâo é permittido ignorar nem mesmo ás pessoas de me¬ 
dianos conhecimentos. Nos Dramas do mar encontra-se uma serie 
de interessantíssimas descripções de scenas terríveis occorridas 
por occasiào de alguns naufrágios celebres de navios portugftezes, 
francezes, inglezes c hollandezes. O desenho dos sinistros qua¬ 
dros d’essas catastrophes medonhas é feito com a correcção e vi¬ 
gor indispensáveis em assumptos d’esta natureza. O Ultimo rei ca- 

valleiro é a descripçào minuciosa dos factos succedidos na época 
celebre da historia portugueza, cm que os ardores bellieos de um 
rei tào moço quào enthusiasta pela gloria colhida nos campos da 
batalha, pozeram fim a uma dynastia a que estão ligadas tradi¬ 
ções gloriosíssimas que ainda hoje são honra e luz para o nosso 
paiz. Por ultimo, o volume intitulado—Vulcões, e tremores de terra, 

trata do assumpto que o seu titulo denuncia, narrando circumstan- 
ciadamente a catastrophe suceedida em Lisboa no dia 1 de no¬ 
vembro de 1755. 

A publicação dos srs. Lucas filho é por todas as rasões me¬ 
recedora da protecção do publico. 

Noites de ixsomxia.—Com este titulo começou a publicar o il- 
lu-tre romancista o sr. Camillo Castello Branco uma collecção de 
pequenos volumes, formando uma Bibliotheca de algibeira, da qual 
é editor o sr. Ernesto Chardron, livreiro do Porto e um dos indus- 
triaes mais emprehendedores estabelecidos no paiz. 

Sae em cada mez um volume de 100 paginas, de formato ele¬ 
gante e impresso em bom papel. Os cinco volumes até hoje publi¬ 
cados. contêem narrativas engraçadas, esboços de romances e es¬ 
clarecimentos sobre factos históricos antigos, aos quaes o sr. 
Camillo Castello Branco faz commentarios judiciosos e interes¬ 
santes. Entre as narrativas avulta a denominada Egas Moniz, 

na qual se denuncia a triste verdade de que existe na cidade do 
Porto um descendente do aio de Affonso Henriques, sem um pe¬ 
daço de pão para matar a fome de seus filhos! 

Em o numero quatro, correspondente ao mez de abril, vem um 
excellente artigo, que muito deverá interessar aos nossos leitores 
tanto de Portugal como do Brazil. Transcrevo-o com a devida 
venia. 

Piiteralura brazileira 

< Longo tempo sc queixaram os estudiosos do descuido dos livreiros portuguezes 
cm se fornecerem de livros brazileiros. Nomeavam-se de outiva os escriptores distin- 
ctos do império, < raro havia quem os tivesse nas suas livrarias. Nas bibliothecas pu¬ 
blicas era escusado procural-os. Em compensação, sobravam n’ellas as edições raras 
de obras seculares que ninguém consulta. 

* O mercado dos livros brazileiros abriu-se, ha poucos mezes, cm Portugal. Deve- 
mol-o á actividade íntelligente do sr. Ernesto Chardron. Foi elle quem primeiro di¬ 
vulgou um catalogo de variada littcratura, em que realçam os nomes de mais voga 
n'aqucllc florentissimo paiz. Ahi se nos deparam, entre os poetas, Gonçalves de Ma¬ 
galhães, o correcto e sublime auctor da Confederação dos tamoyos; o lyrico e arrojado 
Alvares de Azevedo; o primaz dos escriptores brazileiros, e chorado Gonçalves Dias; 
o j-sperançoso devanciador, fallecido no viço da idade, Casimiro de Abreu; Junqueira 
Freire que primou nos segredos da melodia e já não é d’cste mundo; e o severo e 
í adencioso poeta de Colombo, tão estimado dos nossos. Entre os romancistas o fecun- 
di-dmo Joaquim Manuel de Macedo, que disputa a supremacia a J. de Alencar, que 
tanta nomeada grangeou com o seu Guarany. Não lustram menos as novellas inimosis- 
ámiH d«- Luiz Guimarães, <• as arrobadas mesclas de prosa e verso de Machadode Assis. 
Em littcratura didasealiea sobresaem os valiosos escriptos do professor, o sr. conego 
F* rnando Pinheiro, nomeadamente o Jiesumo de historia Lideraria, que muito sc avan¬ 
taja a uns e.sbocctos que em Portugal circulam nas escolas, e — o que é mais deplora- 
vel — nos estudos secundários. São notabilíssimos todos os livros dosr. J. M. Pereirada 
Sih a. já na sciencia histórica, já na politica, e ainda no romance, tão prosperamente 
• .«treiado na Aspazia. Sobre tudo, porém, os Varões itlustres do Brazil e a Historia da 
ftintla^ão do im jrc.no brazileiro são obras que denotam profundo estudo e muito engenho 

enf 1 criticado pei onagen b1 toricos. Em varia sciencia, 
em livro* elementar***, em lexicologia, e ainda sobre motivos de religião, é copioso o ca- 
tabq.0 da livraria Chardron. Esta variedade argue a fertilidade de intclligencias 
que ajuntam á riqueza congcnial d’aquelle solo os thesouros do espirito. E muito im¬ 
porta e cumpre observar que os brazib iros modernamente nos não cedem no zelo de 
imitar a linguagem pura dos grandes escriptores portuguezes dos séculos de. ouro. 

* Não e-qm çainos, todavia, que o impulsor dVste brilhante movimento littera- 
rio no Rio *h* Janeiro, <• por isso em todo o império, é o livreiro editor Garnicr, espi¬ 
rito empn hendedor qu<- tanto faz luzir os talentos que divulga, quanto lucra para 
-i a honra de o* fazer conhecidos e laureados. Quem calcular o despendio grande de 
emprezas similhantes n,aqm ll«- paiz, dcprchenfla o quanto cumpre que seja robusto 
e afouto o pulso que removeu as iinmensas dífficuldadcs com que ha trinta annos lu¬ 
tavam os escriptores do Novo-mundo para te fazerem conhecidos. Coube esta gloria 
e este triumpho ao sr. Garnicr. 

« Falta dize r que o* pn ços dos livros ofTcrocidos no catalogo das casas Chardron, 
no Porto c cm líraga, são modicos, reduzidos, e inferiores ao preço corrente das obras 
portuguezas de igual tomo. 

«E, pois que estou agradavelmente rccommendando livros de brazileiros, seria 
injustiça não graduar de passagem ao menos o mérito de uma obra que recentemente 
saiu dos prélos portuenses. E o Estudo sobre a colonisação e emigração para o Brazil. E 
seu auctor o sr. Augusto de Carvalho, que tào grave e prestadiapiente abre carreira 
de cscriptor, em * annos ainda muito na flor, e com o espirito j.ã a fructear as mais 
sensatas considerações sobre as questões controversas inculcadas no titulo da sua 
obra. A substancia do livro allia-se o primor da fôrma, a propriedade do termo, a 
cbaneza eloquente, e, a espaços, a elevação do estylo que não innubla a clareza da 
idéa. É o sr. Augusto de Carvalho um brazileiro que nobilita as letras da sua patria, 
e está grangeando um logar entre os melhores escriptores, e, desde já, o tem distin- 
cto entre os bons pensadores e cultores de idéas profícuas. Congratulo-mc com os seus 
conterrâneos. > 

Scenas de i.isboa.—Assim se denomina o primeiro romance de 
uma Bibliotheca sein nome, cuja publicação emprehendeu um jor¬ 
nalista da capital. E auctor do volume o sr. D. Thomaz de Mello, 
moço muito conhecido em Lisboa, e a quem as letras deviam já 
alguns trabalhos apreciáveis. O titulo da obra e o nome do auctor 
despertaram curiosidade nos consumidores de livros portuguezes, 
com 0 que auctor e editor muito folgaram. O romance tem inte¬ 
resse, e, se algumas vezes encerra exagerações nos quadros hor¬ 
rorosos que nos apresenta, c pelos quaes se podem aferir os cos¬ 
tumes de um povo, que, em boa verdade, não é tão depravado como 
poderá parecer a quem não o conhecer bem e lêr o livro, n’outras 
revela observação e tem verosimilhança nas descripções c nos 
episodios. Isto denota faculdades muito valiosas no sr. D. Tho¬ 
maz de Mello, a quem eu rogaria, se me fosse permittido dirigir- 
lhe um pedido, que continuasse a dedicar a sua attençào ás lidas 
litterarias, das quaes póde tirar grande proveito para o seu nome 
de escriptor. Algumas gravuras, cujo desenho se deve ao lapis es¬ 
pirituoso do sr. Bordallo Pinheiro, acompanham o livro. 

A mulher de cesar.—Em folheto de 21 paginas publicou o sr. 
Sousa Viterbo a sua excellente poesia assim intitulada. Se a idéa 
da obra não é das mais sympathicas, a belleza, o arrojo e a origi¬ 
nalidade de alguns versos, c outras qualidades litterarias que se 
encontram no ultimo trabalho poético do sr. Sousa Viterbo, resga¬ 
tam de sobra aquelle senão. A poesia ó dedicada ao sr. dr. Thomaz 
dc Carvalho. 

(Continua). RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

— Por occasiào do naufragio do Ville ãu IJavre perdeu-se 
o quadro de Meissonier Os tres amir/os, que fôra seguro cm réis 
10:S00,5U00. 

— O sr. Duranty tem publicado vários artigos tendentes a 
estabelecer cm França um novo systema dc ensino, denominado 
par les yeux, o qual consiste em povoar todas as superficies nuas 
das escolas, como paredes, tectos, etc., de pinturas que represen¬ 
tem desde a abobada celeste e a serie dos pesos e medidas até os 
factos mais notáveis da historia universal, tornando assim as es¬ 
colas em logares attrahentcs, espeeies de museus onde as creanças 
desejem ir e estar. Parece que na Bélgica, na incansável c empre- 
hendedora Bélgica, se estão fazendo experieneias para a adopção 
d’cste util systema. 
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MARIA STÜART RECEBENDO À SENTENÇA DE MORTE 

E ha personagem ela historia, 
acerca do qual a critica te¬ 
nha esgotado todos os seus 
requintes de analysc, sem 
conseguir a verdade, é de¬ 
certo Liaria Stuart, a gentil, 
a formosa, a sensível mu¬ 
lher, a cujos encantos fataes 
c feiticeiros a ninguém era 
dado resistir, como diz a ce¬ 
lebre lady Douglas no ma¬ 
gnifico romance de A Vai ter 
Scott, The Ahhot. 

O collcccionador, que 
amontoasse tudo o que se ha escripto sobre essa mulher 
extraordinária, que foi rainha de França e da Escossia 
e morreu no cadafalso, teria uma explendida bibliothe- 
ca, onde fulgiriam os primeiros nomes da litteratura, 
desde Hume c Robertson até lord Macaulay e Schiller. 
Poetas, historiadores, monographos, artistas c sábios, 
quantos c quantos têem pretendido cinzelar esse busto, 
retratar esse rosto, descrever essa mulher, cuja vida tor¬ 
mentosa, trabalhada, episódica, é um verdadeiro poema, 
é uma das mais completas personificações femininas, que 
se destacam da tela da humanidade. 

Mixto heteróclito de altivez c sensibilidade, de frieza 
c arrebatamento, de leviandade c contumácia, de odio e 
amor, de energia e timidez, de dignidade c baixeza, de 
fanaticas severidades e desenfreadas paixões; tal é Ma¬ 
ria Stuart como caracter moral. 

Contar-lhe a vida accidentada, posto que cm mui re¬ 
sumido trecho, não cabe nos limites d’estc artigo des- 
criptivo. 

Maria Stuart é mais do que um personagem, é uma 
lenda, um principio, uma personificação e sobretudo c 
mais do que tudo, é a mulher de formosura explendida, 
irresistível, com todas as seducções e prestígios de rea¬ 
leza, da graça, da poesia, da erudição e da intclligencia 
cultíssima. 

Girava-lhe nas artérias o sangue cálido dos Guises, 
desses principes Jorcnos, que governaram a França du¬ 
rante um século, que representaram o principio catholico, 
que firmaram a realeza, julgando que a destruíam para 
sucecder á casa de Valois. Lo rena, pela mãe, Margarida 
de Guise; escosseza e JStuart, pelo pac, o representante 

de Roberto Bruce; educada na corte raffinée de Henri¬ 
que II de França, em que Diana de Poitiers deixara no 
escuro a terrível e vingativa filha dos Medieis; mal saída 
da adolescência desposára Francisco II, cuja existência 
breve acabou. 

Foi então que o parlamento escossez exigiu o seu re¬ 
gresso á patria, sobre a qual havia de reinar. 

Quem não conhece a magnifica pagina de Brantôme, 
cm que o chronista descreve a grande e negra melancolia 
da formosa c delicada mulher, que deixava a corte mais 
luxuosa do mundo para ir governar um povo semi-bar- 
baro, revolto, sanguinário, onde aos odios do feudalismo 
se juntavam os odios de religião, fomentados por essa 
panthera de elevada intclligencia, a famosa Izabel de In¬ 
glaterra? Quando no horisonte esfumado desapparocia a 
terra, exclamava Liaria Stuart: Adieu, France, plus ne te 
reverrai! 

A Escossia, commovida pela palavra ardente e severa 
de Ivnox, discipulo de Calvino, um d'esses fanaticos aus¬ 
teros, que fundaram a religião reformada; a Escossia não 
podia supportar a governação de uma mulher fraca, amo- 
ravel, lasciva c caprichosa, que symbolisava o principio 
catholico em toda a sua plenitude. Por outro lado, Izabel 
de Inglaterra, que, segundo os catholicos, era bastarda de 
Henrique VIII e usurpadora, via em Maria não só uma 
belleza muito superior, mas uma pretensOra ao tlirono. 

Rivalidades de mando, rivalidades de belleza, rivali¬ 
dades de religião, tal era o abysmo que dividia as duas 
mulheres, taes os motivos d’essa lucta sangrenta, cujo 
derradeiro episodio é o que representa a nossa gravura, 
copia de um quadro afamado. 

Ambas estas mulheres tiveram os seus Plutarehos apai¬ 
xonados e os seus biographos parcialíssimos, assim como 
em vida tiveram os seus adoradores, ou antes, amadores, 
porque a castidade de qualquer delias é uma negação 
absoluta. 

Os escriptores catholicos endeusam Maria Stuart c 
amaldiçoam Izabel; os protestantes levantam esta á apo- 
theose e votam aquella ás gemonias. E por tal arte as duas 
rainhas representavam os dois princípios politico-religio- 
sos, implacavelmente adversos e exclusivos, que ainda 
hoje os auctores inglezes não se desprendem dos laços 
tradicionaes. O tchig campeia por Izabel; o tory terça 
por Maria. Esta, porém, foi victima c aquella algoz. 

Maria ci'a formosa, sem senão; possuia todos os encan¬ 
tos da mulher; sabia perdoar muitas vezes; tinha todas 
as fragilidades suaves e todos os requintes arteiros. Que 
muito é pois que a poesia romanesca, o estudo superficial, 

i a natural sympathia pela victima lhe circundem a fronte 
d’essa auréola dos rnartyres impollutos, que morrem sa¬ 
crificados em holocausto á ambição o á politica sem en¬ 
tranhas? 

E todavia a historia severa e imparcial chega á triste 
conclusão de que, a gentil e doce Maria, essa, que man¬ 
dou matar o esposo, o desvairado c imbecil Darnley, para 
cair nos braços ensanguentados do criminoso Bothwell, o 
devasso, também sabia ser panthera, o que, se os papeis 
se trocassem o se Izabel caísse na cilada tecida pelos ro- 
seos dedos da filha dos Guises, a cabeça havia de rolar- 
lhe no cepo. 

Foi Isabel a vencedora. Não soube perdoar. Por lar¬ 
gos annos a encerrou c a final matou-a. 

A filha de Henrique VIII, e do Anna de Boleyn, im¬ 
pudica, lasciva o sanguinaria, não era capaz de abrir a 
gaiola, onde jazia o passaro gentil. Lias désse liberdade 
ao rouxinol dos bardos cscossezes, e a historia diria como 
a philomela se transformara cm aguia, cujas garras se 
cravariam impiedosas na rival. 

AV -1 .le 187 i ! 
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Repetimos. Entre aquellas mulheres, que se digladia- 
vam, havia a lucta de dois principios oppostos e irrecon¬ 
ciliáveis. A mais fraca havia de morrer. Não santifica¬ 
mos o assassínio. U crime é sempre crime. Mas nada 
mais barbaro e cruel do que a lógica. 

Maria Stuart foi, como disse um grande pensador 
inglez, a rainha mais mulher que tem havido, a creatura 
mais incompatível com as exigências d’aquelle século de 
luetas sombrias, implacáveis e sem mercê. Os últimos 
momentos da mulher são admiráveis. Ha o drama sha- 
kespeariano, fremente, brutal íbaquella sentença de morte, 
apoz um longo captiveiro, em que as blandícias hypocri- 
tas e felinas de Izabel mostram aos olhos espavoridos da 
historia os lobregos e insondáveis abysmos da pravidade 
humana em toda a sua nudez hedionda. 

Izabel assigna a sentença fatal e derrama lagrimas 
de crocodilo. Depois, quando recebe a nova, quando sabe 
que o cutello do algoz completou a obra sinistra, excla¬ 
ma que lhe extorquiram o consentimento. E ifiesse remor¬ 
der da consciência senil morreria certamente de pezar se 
o bom povo de Londres não illuminasse a cidade, cheio de 
rcgosijo e jubilo. Eterna hypocrisia do crime, que ainda 
nas suas mais nefandas ferocidades, cobre o rosto com a 
mascara da virtude. 

Maria Stuart, cuja morte heroica estava presagiando 
o triste fim da sua raça, soube conquistar um logar ex¬ 
cepcional no extenso martyrologio da rasão do estado. 

A gravura representa-a quando o conde de Kent lhe 
intima a sentença. No rosto sereno, cujas linhas harmóni¬ 
cas e estatuarias a ferrea mão da desgraça não poucle 
obliterar, divisa-se a coragem e a resignação. 

ITalli a pouco, abraçada a um crucifixo, pousava a ca¬ 
beça no cêpo, exclamando: rainha nasci, rainha morro. 

N estas palavras resume-se o drama e são ellas que 
ainda lhe estão propiciando os manes c o renome perante 
a posteridade. 

A. OSOKIO DE VASCOXCELLOS. 

---- 

NOVO THEATIÍO DA OPERA EM PARÍS 

(Continuação) 

s trabalhos da edificação 
principiaram sem delon¬ 
ga. Em junho tinha o ju- 
ry deliberado; em julho 
procederam os geometras 
ao traçado das ruas e de¬ 
terminaram o perímetro 
do edifício; em agosto an- 
dava-se cm exeavações á 
finca. 

As exigências que em 
tempo haviam sido feitas 
ao architeeto eram de 
urna diversidade e ma¬ 
gnitude incalculáveis. 
1 )emandavam-lhe entra¬ 
das taceis, um grande 

c paco abrigado, onde, cm um quarto de hora, se pudesse 
dar vasâo a tresentas carroagens, uma casa do guarda 
para vinte cinco homens de infanteria, outra para dez de 
cavallaria. Trcs escadas principaes, salões de espera, 
vestiarias, gabinete do commissario de policia, em fim, 
para não descermos a minúcias, tudo quanto a providen¬ 

cia póde requerer, tudo se havia alliado com a sumptuo¬ 
sidade. 

Foram diíficeis de começo os trabalhos da construc- 
ção. Tornava-se indispensável um amplo subterrâneo para 
guardar os machinismos e adereços. Para isso convinha 
aprofundar lõ metros. Ora baixando-se alfi entrava-se 
desde logo no dominio das aguas, que são certas n’aquella 
zona de Paris. Não bastava, porém, minar, esgotar, con¬ 
struir o solo e as paredes; era mister que as aguas cir- 
cumstantes não estivessem em immediato contacto com 
os muros. 

Foi isto labutação de um anno, na qual se empre¬ 
gavam 8 bombas, movidas por 8 machinas a vapor da 
força total de 48 cavallos. 

Para se fazer idéa da quantidade de agua absorvida 
pelas bombas, imagine-se que ella deveria cobrir o pateo 
do Louvre dando-lhe em altura vez e meia as torres de No- 
tre Dãme. D'aqui resurtiram novos embaraços. N’um 
raio de mais de um kilometro seccaram todos os poços. 
Eram constantes as reclamações dos proprietários esbu¬ 
lhados d’aquelleelemento, einquietos por nâosaberem seelle 
tornaria. Com o tempo voltou de novo. A 21 de julho de 
18G2 lançava-se a primeira pedra do novo theatro. No 
fim do anno os trabalhos da edificação podiam dar-se por 
concluídos. 

Deixando agora as profundezas para observar o as¬ 
pecto geral do monumento, bastará dizer, calculando o 
volume de todas as construcções, que o cubo por ellas 
representado é proximamente de 430:000 metros, quando 
o volume total do Pantheon é de 190:000 e o da Bolsa 
apenas de 100:000 metros. 

A fachada é uma das mais conhecidas obras archi- 
tectonicas. No dia em que os olhares do publico a devas¬ 
saram o sentimento da admiração foi entranhado. O de¬ 
senho pódé indicar a harmonia do conjuncto, a elegancia 
dos contornos, a abundancia da ornamentação, mas não 
pode traduzir o magestoso effeito d’este lavor de Gar- 
nier. O architeeto recorreu aos mármores e aos metaes 
mais diversos e variados para formar como que uma 
vasta palheta, onde se encontrassem todos os matizes 
do colorido. Monolithos de Ravière contrapõem-se ás 
pedras vermelhas do Jura; os mármores de l’Echaillon 
encimam os balaustres de mármore verde da Suécia. No 
brocatel violeta firmam-se os gmpos em bronze dourado 
que dominam os ângulos da fachada. Corôa-se esta com o 
Apollo de Millet, solevantando a lyra de oiro. As facha¬ 
das lateraes são mais sóbrias. O emprego dos mármores 
é mais raro. Os pavilhões, que, a um e outro lado que¬ 
bram a uniformidade das linhas, têem tido gabos unani¬ 
mes. Cada um d’elles mostra o seu aspecto distincto. No 
intervallo das janellas estão bustos de músicos, a saber: 
á direita, Monteverde, Durante, Jomelli, Monsigny, Gré- 
try, Sacchini (esculptor, Walter); Lesueur, Beiáon, Boiel- 
dieu, Herold, Donizetti, Vcrdi (esculptor, Bruyer); á es¬ 
querda, Cambert, Campra, Rousseau, Philidor, Piccine, 
Paisiello (esculptor, Itasse); Cherubine, Mehul, Nicolo, 
Weber, Bellini e Adam (esculptor, Denéchaux). 

Da extremidade da rua Gluck vêem-se em perfeita 
sununa todas as fachadas lateraes do theatro. 

Um edifício tem que indicar pelo exterior o destino 
de cada um dos seus corpos. E o que este revela tão cla¬ 
ramente quanto é possivel. Ao primeiro, que comprehen- 
dc os vestíbulos e escadarias, succede a sala, cuja cu- 
pula se levanta, denunciando a fórma interna do recinto 
pelo seu molde circular. Em seguida, apoz a scena, vem 
as construcções mais modestas para gabinetes de admi¬ 
nistração e camarins dos artistas. 

Revertendo á parte ornamental da opera, e fallando 
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dos grupos que personificam as varias manifestações das 
bellas artes, convem especialisar a Dansa de Carpeaux, 
grupo exageradamente realista, que provocou tantos 
applausos de uns como censuras de outros. Mulheres de 
carnadura fiacida, olhar sensual, corpo em requebro de 
bacchante, e enlaçando-se num movimento de voluptuosa 
ebriedade, tal foi o que saiu do cinzel do artista. Um 
dia, — como que para vingar a moral, —-arremeçaram a 
uma das figuras um frasco de tinta,—ficando uma gran¬ 
de mancha no quadril da dansarina. Tão continuas se 
tornaram as exprobrações, — não diremos por conta da 
arte, mas por conta da virtude,—que em 1809 uma ordem 
do ministério mandou que o grupo fosse transferido para 
o interior do theatro. 

Se o quizessemos acompanhar devassando as magni¬ 
ficências do salão, por longas horas as estaríamos des¬ 
crevendo. 

Escadas amplíssimas, galerias vistosas, os mármores 
brancos de Serravezza guarnecidos pelas balaustradas 
de onyx, columnas innumeras, mosaicos deslumbrantes, — 
o maravilhoso da luz reflectindo-se no granito roseo dos 
Vorsges, no jaspe do monte Branco; e em noites de festa, 
o ondear da multidão elegante, o brilho das sedas, das 
bordaduras, dos diamantes, dos olhos que se cruzam, ás 
vezes muito mais fulgidos ainda,—e tudo isto confundin¬ 
do-se, mesclando-se, augmentando o explendor de entor¬ 
no,—eis o completo d’esta sala dado n’um traço,—-do 
qual não saberá fazer quadro a imaginação mais exube¬ 
rante. 

No que respeita á scena, propriamente dita, continua 
a observar-se a mesma grandeza. Uma commissão presi¬ 
dida por mr. Regnault, membro do instituto, e director da 
manufactura de Sèvres, foi encarregada de propor os ne¬ 
cessários melhoramentos quanto á parte do machinismo 
theatral. As principaes innovações consistiram na adopção 
dos pannos de fundo circular devendo produzir o effeito 
de panorama, e n’um systema para baixar ou erguer me- 
chanicamente o tablado, ou apenas uma parte d’elle. 

Não esqueça mencionar-se a bibliotheca e os archivos. 
A primeira, entregue aos cuidados de Ernesto Reyer, 

possue numerosos fragmentos authenticos dos mais cele¬ 
bres compositores, muitos actos de Gluck, tres obras dc 
Bousseau, um trecho de Haydn, e muitos outros,—na 
maior parte inéditos,—devidos a Grétry, Spontini, Che- 
rubini, Mehul, Rossini, Meyerbeer, etc. 

Os archivos encerram os documentos da administra¬ 
ção, contas e correspondências a datar de 1730. A ad¬ 
ministração da opera desde a sua origem, tem estado 
nas mãos de sessenta e tantos directores. Lully teve uma 
boa estrella que nem sempre acompanhou os seus succes- 
sores. 

Póde-se computar em um milhão cento e sessenta mil 
o numero de jornaes a operários de todas as especies. En¬ 
tre os materiaes empregados contam-se mais de 800:000 
metros cúbicos de pedras, 20:000 metros de gesso, 5:000:000 
tijolos, 10.000:000 kilogrammas de ferro e 340:000 kilo- 
grammas de chumbo. As despezas de construcção sobem a 
28.000:000 francos. 

O novo theatro da opera acha-se concluído exterior¬ 
mente. 

Quanto á parte interna ainda tem que sujeitar-se a 
diversas modificações e aperfeiçoamentos. A sala actual 
contém logares para 1:780 pessoas, mas fica-los-ha tendo 
para 2:194. 

A questão do melhor modo de ventilar o edifício sem 
prejuízo dos espectadores foi entregue a uma commissão, 
presidida pelo general Morin, recommendando-se entre os 
projectos apresentados o dc mr. Hamelincourt. Para 

obviar a qualquer fatalidade de incêndio, as próprias 
aguas, que tanto embaraçaram os trabalhos iniciaes, são 
as que hoje se prestariam como salvadoras. Alem dos re¬ 
servatórios alimentados pelos conductos ordinários da ci¬ 
dade de Paris, ha dois poços inteiramente independentes 
do curso do Sena. Na proximidade da entrada das car- 
roagens ha um elevador para os que, nao podendo subir 
as longas escadarias, quizerem ter o seu logar sem fa¬ 
diga. 

São estes, ao correr da penna, — os pontos salientes 
d’esta obra,—uma das mais notáveis que modernamente 
se tom levado a cabo na Europa. Ainda que o estylo se 
opulentasse das maiores galas, ficaria descorado e frouxo 
tentando pintar o assombro d’esta composição eternisada 
na pedra, e reverberando á luz dc tantos gênios conso- 
ciados. Só no grande foyer, illuminado por dois lustres 
e que se alonga nhuna extensão de 54 metros, de cercado 
de vinte columnas, hão de figurar outras tantas estatuas al- 
legoricas symbolisando as differentes virtudes ou attribu- 
tos necessários ao artista. 

Entre ellas,—como serias tu esquecida?—tem de fi¬ 
gurar a da Belleza. 

O architecto póde hoje ser julgado cabalmente. Os que 
quizerem conhecer intimamente as suas ideas pessoaes, 
as suas theorias particulares de artista, esses têem o livro 
que elle escreveu com tal mira, O Theatro, livro que é 
um perfeito commentario da sua obra monumental. 

MORTA 

(Ao meu amigo Gonçalves Crespo) 

Deus sabe se te amei 
Archanjo seduetor... 
Morri por ti d’amor 
Apenas te avistei. 

O tempo, que passei 
Ralado pela dôr 
Sem mais vêr o fulgor 
De teus olhos... nem sei. 

Sei só que tudo é findo!... 
E d’esse sonho lindo, 
Que me fugiu pTa Deus, 

Só ha no cemiterio 
Pobre leito funéreo 
Por entre os mausoléus... 

JOAQUIM D’ARAÚJO. 

Porto. 
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A 3ARTA—A PRIMEIRA 7/ALSA 
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Yè-sc que é uma rapariga pobre. Tem a vassoura ao 
lado talvez seja moça. de cozinha, uma «Testas croatu- 
ras a «piem a necessidade arranca ao seio da familia. 

dado que envia á familia? será um pensamento de amor, 
uma d’estas confidencias da mocidade que nos abrazeam 
a alma? 

Não violemos o segredo. Ella escreve para quem es¬ 
crevo. 

No meio cTaquella pobreza, ha todavia uma idea que 

A. carta 

A escrivaninha é o joelho. O adoravel escrivaninha 
<|ii«■ vale mais de certo «|uc uma secretaria de prata ren- 
dilhada pelo buril de Cellini! 

I ndo cm roda d’ellíi significa indigência. E de crer 
quo apenas a sua alma seja rica de bondade. 

Tcni a phvdonomia correcta, varonil c ao mesmo 
O mpo doce. E uma d estas admiráveis filhas do campo, 
que teein as mãos callosas mas o coração florido. 

\ é-se «jue procura concentrar toda a attençao na carta. 
(£uc iiiv; estará confiando ao papel? Süfcrá uma sau- 

nos levanta o espirito ás alturas ela consolação. Sc ella 
soffrc, ou por amor ou por saudade, se tem na sua alma 
a fatal exigência dc revelar o que sente, sc ha um pensa¬ 
mento encarcerado no sou espirito c ao qual necessita dar 
azas, se o seu coração ancía por expandir-se como um 
jorro de agua, ospalhar-so na atmosphcra como um aro¬ 
ma, rasgar as trevas como um raio de luz — que iriar- 
tyrio não seria o d’ella, so por ventura tivesse de aba¬ 
lar as suas magoas, dc contar a si própria as suas tris¬ 
tezas, de monologar na soledade as suas desventuras, 



<lc desafogar em lagrimas o desalento que ninguém am- que nos deixaram, quando se quer abandonar as triste- 
prra? zas do mundo, para sc entrar nas alegrias do céo, ainda 

A pi*in»eii*a, walsa 

Quando se vive prisioneiro do corpo ou do espirito, 
quando se vive na ausência da patria ou na ausência dos 
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lico, que o diga frei Thorné de Jesus c que o digafin al- 
mentc a santa do muero porque no muero! 

A PRIMEIRA WALSA 

Eu supponho que o homemsinho da rebeca é o avô 
d’aqucllas duas interessantíssimas creanças. 

Não sei se passarei de celibatário, mas se lograr a 
ventura de chegar a avô, afianço desde já que aprende¬ 
rei a tocar qualquer instrumento só para entreter a pe¬ 
quenada. Se nào tiver vocaçáo philarmonica, se as mi¬ 
nhas faculdades musicaes se esquivarem á própria gaita 
de folie, faço-me artista de realejo. 

Deve ser indubitavelmente uma cousa para invejar a 
felicidade dos velhos, quando a alegria da infancia os ro¬ 
deia. Os cabellos estrigados sáo as flores brancas da ca¬ 
beça; os pequerruchos sáo as flores vermelhas da vida. 

Quando ás vezes atravessava os campos, os campos 
risonhos da minha província, muitas vezes me quedava 
atraz de alguma parreira a observar um quadro curioso. 
Era á porta de algum lavrador remediado. Ao longe ou¬ 
viam-se os sinos da igreja dando as Ave Marias. Os paes, 
os donos do casal, voltavam do monte de cortar lenha. 
A mulher, de fôrmas robustas, com a camisa de estopa 
arremangada c o lenço de cores atado na parte posterior 
da cabeça e a caír-lhe sobre as costas como um barrete 
de catraeiro, de aguilhada na mão, puxava á soga dos 
bois. O marido vinha atraz, de jaqueta ao hombro, 
atroando as lages do caminho com os seus pesados so¬ 
cos, deliciando-se com o chiar monotono do carro e tro¬ 
cando de longe cm longe o Guarde-o Deus com a gente 
do trabalho. 

Á porta estava uma velha sentada numa especie de 
preguiceiro debaixo de um carvalho frondoso. Duas crean- 
citas lhe andavam pulando cm roda. Ora se lhe reclina¬ 
vam no seio, ora se lhe encavalgavam nos hombros. Ella 
sorria sempre c beijava-os. Como que vivia da vida d’el- 
les. Elles também sabiam qual era a saia que os agasa¬ 
lhava. Quando a mãe queria bater em algum, lá vinha 
a avó a cobril-os com os braços, a protegel-os, a acari- 
cial-os. 

Ao aproximar-se o carro da lenha, dirigiam-se á frente 
dos paes, como se fossem duas aves que saíssem do ni¬ 
nho. A avó lá ía também atraz d’elles, igualmente me¬ 
nina, igualmente alegre. Era este o bucolismo que eu 
adorava e que nunca vira descripto nos antigos poetas, 
tão amantes aliás da natureza. 

Quando se é avô, é quando se gosa verdadeiramente 
o direito sacrosanto de pae; é uma regalia sem responsa¬ 
bilidade, um prazer tranquillo, uma esperança coroada. 
Não se pensa então no futuro das creanças, ha um cére¬ 
bro robusto onde se resolve este problema; não se tem 
cuidado com a educação, não se indaga a maneira de vi¬ 
gorai’ uma intelligencia incipiente. O avô só quer conso¬ 
lar e ser consolado; é uma ereança grande a trasbordar 
de aflóctuosidades, é o sentimento rejuvenescido a com¬ 
pletar o sentimento que desabrocha nos lábios do pae e 
no- seios ubérrimos da mãe. O pae nem sempre disfructou 
erenamcnto os idvlios fio berço; muitas vezes, quando se 

inclinou sobre o leitosinho infantil, foi para se reanimar, 
para erguer com mais força a cabeça que lhe pendia des¬ 
alentada. D avó, quando pensa na morte, póde lastimar 
a pobreza mas não póde exeruciar-se nos martyrios da 
orphandade sonhada para seus netos. 

Xo quadro de Leinweber quer-me parecer que se pro¬ 
curou representar estas duas alegrias tão iguaes c tão 
oppostas. A avó» suspende o seu serviço culinário para 
admirar os dois walsistas em miniatura. O avô não sabe 

se ha de tocar se ha de rir. Só os pequenos é que tomam 
a serio a sua dança. Pudera, se é a primeira walsa! 

A primeira walsa! Quando elles entrarem no mundo 
quantas vezes se lembrarão do seu ensaio choreographi- 
co, e quantas vezes dirão de si para si: —Ah! já não será 
elle que nos ha de tocar a ultima walsa! 

SOUSA VIXERBO. 

A ORGIA 

(Fragmento) 

Taremos a escutar o que na sala 
se ouve entre o som de mil risadas loucas, 
que distillam de si fundo amargor. 
È’ venenoso o riso d’essas bocas, 
a que o vicio murchara a rosea flôr! 

« Fernando, que feitiço poderoso 
soubeste dar á nossa altiva Aspasia? 

Vês o olhar caricioso, 
com que ella te namora a furto e a mêdo?! 

Acautela-te amigo! 
Creio que um dia a mancenilha d’Asia, 
ao vêr-lhe ao longe a fascinante imagem, 
quiz revelar-lhe esse fatal segredo, 
com que mata os que vão buscar-lhe o abrigo, 

da pérfida folhagem! 

«— Ai quem me dera ser a mancenilha! 
Tu sabes lá meu louro adolescente 

com geitos de D. Juan, 
c olhar que ás vezes resplandece e brilha 

de jubilo innocente, 
que finges uns sorrisos de Satan, 
e inda tens compaixão para os que choram, 
a delicia infernal, com que eu matára 
de louco amor as almas que me adoram! » 

«—Mata-me pois mulher! Sabes que aspiro 
a todos os prazeres impossíveis 

violentos e selvagens! 
Quizera amar-te, ó pallido vampiro! 
esbrazear-me n’essa ignota chamma 
provar d’essa paixão que assim devora!... 

Fujo mas é das candidas imagens 
que me orvalharam a ridente aurora! 
De ti não fujo! o teu olhar derrama 
caudal de gosos que esta sêde acalma! 
Tens a vaga attracção do sobrehumano 
a vertigem fatal do precipicio, 
c eu quero dar por tumulo á minlóalma 
o teu amor tão vasto como o Oceano, 
Dcificação esplendida do Vicio!» 

Ella ouvia-o sorrindo, e mergulhando 
nos olhos d’clle o seu profundo olhar: 
e depois murmurou: —«Olha, Fernando, 
és bello, és moço, e eu não te quero amar! * 

« Descambas na elegia, poveretta!» 
Um poeta satanico murmura, 
remirando através da aurea luneta 
da baehante a sinistra formosura. 

E a tempestade dos risos 
que se acalmára um momento 
ergueu-se, como um lamento 
se ergue do abysmo infernal. 
Toda a sala arqueja e treine 
no sinistro uivar da orgia 
na satanica alegria 
d’esscs seis pygmeus do mal! 

E ella a esphingc que assombra, 
ella a mulher marmórea e tentadora, 
larva que vem do ignoto e vem da sombra, 
irmã lasciva das ficções pagãs; 
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clln espalha ele roda, scismadora 
o olhar que a luz d’aurcas palhetas borda, 
e scisma haurindo a taça que trasborda 
nas caricias enormes dos titãs. 

Dos homens que a loucura ali juntara, 
e que tem a loucura por seu íito, 
um só lhe lê do olhar na fulva chamrna 
a ambição audaciosa do infinito. 

Ningncm lhe entende mais o ignoto drama 
daquclle coração tào vil, tào grande, 
(pie se arroja do charco á immunda lama, 
c que na luz, na immensa luz se expande! 

Fernando ergueu-se e foi sentar-se ao perlo 
da visào que o captiva deslumbrante 
como um idolo informe no deserto 
captiva e prende o olhar do caminhante. 

E pousou-lhe a mão branca e feminina 
nos seus cabellos d'ouro, 
que distillam fragrancias namoradas, 
e onde o olhar descortina uma luz fatua ; 
manto enredado pela mão das fadas 
nos marmoreos contornos d’essa estatua. 

Era um sonho de Phidias ou de Homero! 
um não sei quê de casto no impudor! 
Pousou-lhe o bello o seu diadema austero 
consagra-o da belleza o resplendor! 

—« Eu amo-te, mulher! Es bella, és pura! 
Que importa que as orgias te queimassem 

, os lábios de carmim? 
E meu culto exclusivo a formosura 

amo-te, mesmo assim! 
A luz brinca, reflecte-se, estremece 
do teu corpo nas linhas serpentinas 
que modelou por suas mãos o amor! 
A luz beija-te as palpebras divinas, 
toda te innunda, e as auras matutinas 
baloiçam-te de leve, ó loira flor! 

Longe de mim as pudicas mulheres, 
e o casto olhar que mente e que devora! 
Ao pé d’ella que és tu candidez néscia? 
Quando eu a vejo ri-me ao longe a Drecia 
a terra das visões que tinge a aurora! 

E parece-me vêr ao longe ao longe... 
n’uns horisontes vagos, roseos, bellos... 
d’entre a espuma das vagas que fluctua, 
erguer-se uma mulher robusta e nua, 
mal envolta no vèo dos seus cabellos! 

Eu sou filho das eras voluptuosas 
d’essa terra do olympico prazer! 
Enche-me a taça, c’rôa-me de rosas! 
Deusa, dá-me esse amor que faz morrer! 

Quero afogar nos teus nervosos braços 
a imagem divinal que eu trago aqui? 
Quero extinguir a vida em taes delírios 
(pie os demonios lhe bramem dos espaços 
que eu — monstro que cila fez — em fim morri! 
Verte o fel venenoso do teu riso 
no meu passado cândido e feliz! 
() formosa, ó phantastica bohemia 
escarnece o meu floreo paraizo! 
ensina-me a lançar a vil blasphemia 
nas cãs de um velho pae que me maldiz, 
de minha irmã nos seios virginacs! 

Assomara de um velho o vulto austero 
da porta do salào entre os umbraes. 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

<A DAMNADA) 

NOVELL A DE PAULO IJEYSE 
i 

(Trailimda do allomão) 
| 

(Continuação) 

eu tio tem 

filhos? 
—Não... 

Não casou 
nunca, e es¬ 
teve muito 
tempo fóra, 
n’outras ter¬ 
ras, longe, 
onde juntou 
boas pias- 
tras. Agora 
quer elle 
montar uma 
pescaria em 
grande, pa¬ 
ra eu tomar 
conta d’el- 

— Estás um homem feito, Antonino. 
O rapaz encolheu os hombros. 
— Cada um tem a sua carga, disse elle. 
E levantou-se outra vez para ver o vento, olhando 

ora para um lado ora para outro, apesar de saber certa¬ 
mente que o vento não sopra de dois lados a um tempo. 

-—-Ahi tens mais uma garrafa. O teu tio póde pagar 
— disse a taberneira. 

— Só um copo; este vinho é forte como o diabo. Já 
tenho a cabeça quente. 

—Mas não vae para o sangue. Bebe quanto quizeres. 
Ahi vem meu marido. Ainda te vaes demorar um bocado 
a tagarellar com elle. 

Effectivamente, a figura elegante do padrone da ta¬ 
berna descia dos altos, com uma rede ás costas c o bar¬ 
rete vermelho inclinado sobre os longos cabellos encara¬ 
colados. 

Levára á povoação peixe fresco, que a boa senhora en- 
commendára para offerecer ao cura de Sorrento. 

Quando viu o barqueiro disse-lhe adeus com a mão, 
sentou-se no mesmo banco e começou a conversar. A mu¬ 
lher havia n’esse momento traáido uma segunda garrafa 
de verdadeiro e genuino Capri, quando a areia da praia 
se sentiu ranger e Laurella chegou pelo caminho de Ana- 
capri. 

A rapariga saudou-os com a mão e parou indecisa e 
calada. Antonino levantou-se immediatamente. 

—Vou-me embora, disse elle — é uma rapariga de Sor¬ 
rento que veio esta manhã com o cura, e quer voltar an¬ 
tes da noite por causa da mãe que está doente. 

—Já vae, já vae, a noite ainda vem longe, disse o 
pescador — temos tempo de beber um copo de vinho. Tra¬ 
ze mais um copo, mulher, traze mais um copo. 

—Eu não bebo; obrigada, disse Laurella conservan¬ 
do-se afastada do grupo. 

— Traze sempre um copo, traze. Ella beberá. 
—Deixe-a, disse o barqueiro. E teimosa como o diabo. 

Quando ella não quer uma cousa, nem um santo a con¬ 
vence. 

E despediu-se. 
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Chegou-se ao barco, desamarrou-o c esperou a rapa¬ 
riga. Esta deu as boas noites ao dono da taberna, c di¬ 
rigiu-se para o barco, de vagar, olhando para todos os 
lados como se procurasse mais companheiros de viagem. 

A praia estava só. Os pescadores ou dormiam ou es¬ 
tavam no mar com as suas redes. Algumas mulheres c 
ercancas estavam sentadas ás portas a dormir ou a liar, 
c os estrangeiros que haviam chegado de manhã espera¬ 
vam o fresco da noite para partir. 

Laurclla não teve muito tempo para ver tudo isto, 
porque antes que pudesse impedil-o já Antonino lhe ha¬ 
via pegado, c a levava como se fosse uma crcança para 
o barco. Saltou ellc depois c com algumas remadas poze- 
ram-sc no mar largo. 

A rapariga sentára-sc adiante, de lado, do modo que 
clle só a via de perfil. Tinha a physionomia ainda mais 
seria que de costume. Os cabellos cobriam-lhe a testa, que 
era estreita, as narinas finas c transparentes estavam di¬ 
latadas por uma expressão resoluta, c os beiços cheios e 
vermelhos conservaram-se contrahidos um contra o ou¬ 
tro. 

Já tinham navegado um bocado cm silencio quando 
cila, sentindo o calor ardente do sol, tirou pão do lenço, 
pôz este na cabeça, e começou a jantar o seu pão sêcco 
porque não tinha comido nada cm Capri. 

Antonino não pode vêr isto por muito tempo. Tirou 
duas laranjas de um cabaz que de manhã trouxera cheio 
cTcllas c disse: 

— Come isto com o teu pão, Laurclla. 
— Come-as tu. Basta-me o pão. 
— táão boas para quem andou muito como tu debaixo 

do sol. 
— Deram-mc um copo com agua, que me refrescou. 
— Como quizeres, disse clle, e deixou cair as laran¬ 

jas no cabaz. 
Novo silencio. 
O mar estava liso como um espelho e murmurava ape¬ 

nas de encontro á quilha do barco. Em volta, os pássa¬ 
ros do mar que tôem os ninhos nos rochedos das costas, 
voavam quasi sem ruido. 

— Podias levar estas duas laranjas a tua mãe — disse 
Antonino por fim. 

— Ainda temos laranjas, c quando se acabarem cu irei 
comprar mais. 

—Lcva-lh’as da minha parte. 
— El la não te conhece... 
— Mas pódes tu dizer-lhe quem cu sou. 
—Eu também te não conheço. 
Não era a primeira vez que cila o renegava (Testa ma¬ 

neira. Um .'timo antes, quando o pintor veio a Sorrento, 
aeonteccu que um domingo, Antonino jogava com outros 
rapazes n um largo ao pó da rua principal da Boccia. 
1 <>i ahi que o pintor encontrou pela primeira vez Lau- 
rella, que passava destrahida com uma bilha de agua ái 
cabeça. < ► napolitano parou admirado ao vêl-a, apesar 
<!<• nVsse momento se achar justamente no meio do jogo 
dos pescadores. Uma bola veio bater-lhe nas pernas e 
advertil-o de que não era aquellc o melhor logar para se 
entregar á contemplação. O pintor olhou em volta e espe¬ 
rou que o jogador se desculpasse. 

O barqueiro que atirara a bola estava calado o reso¬ 
luto entre os sem. companheiros. Julgando prudente evi¬ 
tar uma altercação, o napolitano retirou-se. Fallou-se 
n esta nceorrencia, principalmente, quando o pintor pediu 
Laurclla em casamento. 

Não o conheço, disse cila machinalmcntc, pergun¬ 
tando-lho o pintor e o rejeitava por causa d’aquelle pouco 
delicado namorado. 

Aquolla scena tinha-lhe chegado nos ouvidos. E, desde 
então, sempre que cila encontrava Antonino fingia não o 
conhecer. 

(Continua). J* 15A1ALHA IthLS# 

THEATROS 

(Continuação) 

agora o momento de abrir excepção para fallar de uma 
C\c9' peça estrangeira. Refiro-me ao excellcnte drama cm tres 

r,f'cfã octos, de Marianuo Larra-—A oração da tarde, traduzido 
çLA-g ( do verso liespanhol para verso portuguez, pelo sr. Pinheiro 

Chagas. 
Esta formosissima composição subiu á scena cm D. Maria II, 

no beneficio da actriz Virginia, urna das comediantes modernas de 
mais talento que representam cm os nossos theatros. 

O drama, cuja acção verosímil cabia perfeitamente nos moldes 
da escola realista, é essencialmente romântico e abundante em sce- 
nas de uma poesia encantadora. Foi essa poesia que o sr. Pinheiro 
Chagas soube conservar na sua primorosa versão, onde se encon¬ 
tram cstrophes magnificas de naturalidade c ao mesmo tempo de 
enlevo tal, que arrebatam os menos propensos ás cousas ideacs. 

A peça está publicada. No livro melhor do que nu scena, pode 
o leitor avaliar os primores de linguagem e versificação saídos da 
penna brilhante do valente escriptor o sr. Pinheiro Chagas, cujo 
braço robusto não eança embora trabalhe, sem cessar, em todos os 
generos de litteratura desde o mais conspícuo e exigente, como a 
historia, até o mais independente c folgasâo, como a comedia. 

Nos theatros de segunda ordem reprcscntaram-sc duas peças 
originaes que chamaram, durante algum tempo, a attenção do pu¬ 
blico frequentador d’aquellas casas de espectáculos. Intitulavam- 
se— 0 cara Santa Cruz e—0 circo do sr. Price. 

0 cura Santa Cruz, drama cm cinco actos, pelos srs. Baptista 
Machado c Lino da Assumpção, subiu á scena em o theatro da 
liua dos Condes. Architectado e dialogado ao sabor das jfiatéas 
populares, tem efteitos theatraes que subjugam a attenção dos es¬ 
pectadores, arrancando-lhes successivos applausos. Os auctores 
não se preocuparam muito com a verdade dos acontecimentos; mas, 
se o rigor historico havia de prejudicar os lances scenicos, melhor 
foi epie o drama saísse tal como os auctores o conceberam, achan¬ 
do-se ellcs, de mais a mais, 11’esse ponto, ao abrigo da severidade 
da critica, porque não seria justo accusal-os de faltas tantas vezes 
desculpadas a muitos escriptores de primeira plana. 

A comedia em dois actos — 0 circo do sr. Price ó mais uma pro- 
ducção popular do sr. Luiz de Araújo. Como cm quasi todas as 
eomposiçòes dramaticas d’estc conhecido auctor, encontra-se n’clla 
uma galeria de typos portuguezes desenhados com bastante natu¬ 
ralidade c graça. 0 primeiro acto é animado por scenas variadas 
c dialogo chistoso, o segundo pelos trabalhos gymnasticos exliibi- 
dos no circo de curiosos, que o palco representa. Subiu á scena no 
theatro do Principe Real. 

Novamente me cumpre fallar de uma traducção. 
0 Gymnasio pôz em scena o—0 áoente de scisma, comedia cm 

tres actos, que o sr. visconde de Castilho transplantou da prosa 
franceza em que é cscripto o — Malade imaginaire, de Molièrc, 
para formosíssimos versos portuguezes. 

Muito se tom dito áccrca da celebre comedia — Le malade ima- 

ffinaire, mais celebre porque foi á quarta recita d’ella que Molièrc 
falleceu, do que pelos extraordinários merecimentos que encerra; 
pois, não obstante ser urdida com finíssima observação e conter 
galhofeira critica, não é todavia das melhores do grande poeta 
comico. Ocioso, portanto, seria fallar da obra original. 

A traducção feita cm alexandrinos no primeiro acto c cm re- 
dondilhas nos dois últimos, é modelo de boa linguagem portugueza 
c ouve-se com o maior agrado, porque tem versos admiráveis e 
muita graça de dialogo c de situação. 

0 sr. visconde de Castilho entendeu que para a comedia se re¬ 
presentar cm os nossos theatros, carecia de ser reduzida á forma 
moderna. Na transformação, porém, que o illustrc poeta deu á obra 
de Molièrc, foi talvez alem do que .conviria para a tornar exequí¬ 
vel na scena portugueza. Naeionalisou-a e conduziu a acção para 
os nossos dias. 

J)a mudança de costumes poderia ainda alcançar-se resultado 
satisfatório, porque o-—Doente de scisma, habilmente imitado, seria 
modelo completo da antiga farça portugueza, cognome que muitos 
dão hoje ás más eomposiçòes cómicas, originaes ou traduzidas, sem 
se lembrarem de que é o melhor elogio que lhes pódem fazer. Da 
aproximação, porém, da época resulta que os prineipacs typos da 
comedia ficam sendo menos verdadeiros, começando pela crcadn, 
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que não tem a minima parecença com as creadas de lioje; seguin¬ 
do-se o namorado, que toma um disfarce para se apresentar em casa 
de uma familia, cujo chefe, segundo todas as probabilidades, co¬ 
nhece Almaviva, pelo menos, de S. Carlos; passando aos médicos, 
que ostentam actualmente — os que pódem ser accusados d’esse 
peccado — charlatanismo completamente diverso do d’aquelles 
tempos; e terminando no boticário, que traz o xarope ao enfermo 
e se prepara para lhe applicar umas fricções, quando hoje o boti¬ 
cário mais parecido com este seria unicamente o da aldeia, que, 
apesar de retrogrado, já lhe custa a ir deitar umas bixas a casa 
do doente. 

Por que a versão portugueza do sr. visconde de Castilho au- 
ctorisa estes, e por ventura, outros reparos, não se deve porém 
concluir que o traduetor commetteu faltas tão graves que destroem 
o merecimento da obra. São tantas as bellezas da traducção, que, 
para os menos investigadores, são ellas justamente que offuscam 
todos os defeitos que a critica lhe pode certamente apontar. 

O doente de scisma subiu á scena cm beneficio da intelligente 
actriz Emilia dos Anjos, que desempenhou o papel da creada com 
muita perfeição. Não foram menos felizes os seus collegas na in¬ 
terpretação dos demais papeis, do que resultou obter a versão do 
Malade imaginaire desempenho condigno. 

A empreza do Gymnasio, para commemorar a honra de poder 
incluir no catalogo dos auctores que têem escripto para aquelle 
theatro, os nomes de Molière e de Castilho, deu uma recita com o 
Doente de scisma, para a qual convidou todos os escriptores resi¬ 
dentes na capital. Escusado será dizer que o sr. visconde de Cas¬ 
tilho recebeu n’essa noite uma completa ovação, promovida pelos 
que admiram no venerando poeta, o seu talento superior e as suas 
vastissimas letras. 

A composição mais notável que o Gymnasio offereceu ao pu¬ 
blico, depois do — Doente de scisma foi o drama-—Os campinos, 
original em tres actos do sr. Salvador Marques. 

Os Campinos é uma composição que denota principalmente 
grandissima propensão em seu auctor para despertar interesse nos 
espectadores e crear situações theatraes de effeito certo. Não tem 
as grandes bellezas de um drama essencialmente litterario, porque 
o thema não oflerece novidade; no seu desenvolvimento ha algu¬ 
mas pequenas inverosimilhanças e a linguagem, embora correcta 
e apropriada á condição dos personagens, não tem o sabor perfu¬ 
mado que se encontra no estylo dos mestres. 

Mas se o drama dos Campinos não é uma peça litteraria em 
toda a amplitude d’esta designação, encerra todavia muitas e apre¬ 
ciáveis qualidades, não sendo as menos importantes a forma cor- 
rectissima de alguns personagens, o cunho portuguez que sobresae 
no geral da composição e o estudo cuidadoso do auctor para re¬ 
produzir tão íielmente os usos e costumes d’aquella especialíssima 
população, a quem está entregue a lavoura dos ferteis campos do 
Riba Tejo. 

Pena é que o sr. Salvador désse tão acanhadas proporções ao 
seu drama. Tres actos são suílicientes para as peças intimas ou 
para as composições ligeiramente graciosas; os assumptos, porém, 
que se prestam a lances arrebatadores e que dão margem ao es- 
criptor para ornar a urdidura com episodios variados e com algum 
espectáculo, acham-se contrafeitos dentro da acanhada forma dos 
tres actos e estão pedindo mais larga área para se desenvolverem 
com toda a energia da sua força vital. 

A excellente peça do sr. Salvador, de certo uma das melhores 
do reportorio nacional e estrangeiro dado este anno nos theatros 
de Lisboa, teve desempenho acertado por parte dos artistas do 
Gymnasio, sobresaíndo a todos o actor Pinto de Campos, que in¬ 
terpretou o primeiro papel com a maior propriedade e correcçào. 

(Continua.) KAXGEL de lima. 
--- 

Iao raro succede dividir-se o mesmo homem como 
que em duas personalidades differentes, e até 
inimigas, porque, se uma affirma, a outra nega; 
se uma chora, a outra ri; se uma succumbc, a 
outra vence... 

Mas se o estylo é o homem, como disse Buf- 
fon, será difficil explicar satisfatoriamente o fa¬ 
cto muitas vezes provado de se estarem con¬ 
tradizendo homem c estylo, da pessoa exterior 
desmentir completamente a pessoa interior! 

Aqui começo eu a duvidar da critica chamada natu¬ 
ral, e tão brilhantemente desenvolvida por Emilio Des- 

ehanel; de Buífon, da sciencia, de toda a legislação que 
tente regular o que nasceu caprichoso e vario. 

Por outro lado, sou impellido a acreditar, por um rá¬ 
pido processo de observação, que o homem de dentro e o 
de fora, deixem-me assim dizer, andam tanto a par e 
passo, que reconheço nas Provinciales a saude de Pas¬ 
cal, e nos Pensamentos a depressão cerebral proveniente 
da enfermidade que o acommettera. 

Como hei de então tirar-me cVeste labyrintho? 
Reflexionando um pouco. Certo é que as ideas to¬ 

mam o colorido do meio em que nascem. O meio tor¬ 
na-se o estylo, a individualidade, o caracter litterario. 
São como os homens, que, segundo o meio em que nas¬ 
cem, constituem uma ou outra raça. Já notou um escri- 
ptor que as ideas, antes de receberem as tintas do estylo 
e o cunho do escriptor, pertencem vagamente a todo o 
mundo, e era por isso que o auctor do Tristram Shandy 
dizia que tinha caçado mais de um pensamento que flu- 
ctuava sem destino. 

Tudo isto se refere ás produeçoes litterarias e ar¬ 
tísticas, bem entendido, porque as obras scientificas têem 
processos determinados, moldes irrecusáveis, caminho ris¬ 
cado pela mão do methodo. 

Certo é pois, como íamos dizendo, que o homem se 
revela nas suas obras, mas cumpre notar,—e assim fi¬ 
cará resolvida a nossa duvida, — que em todo o cerebro 
que está produzindo ha aquella exaltação doentia de que 
falia o dr. Moreau, e que outros já têem appellidado lou¬ 
cura. Se o é, sublime loucura, porque a invejam os de 
sã cabeça! 

Alem da sensação produzida pela actividade das fa¬ 
culdades intellectuaes, quando vibradas pela inspiração, 
importa observar que concorre um conjuncto de circum- 
stancias a modificar temporariamente a pessoa do compo¬ 
sitor, sendo entre outras importantíssima o regimen hy- 
gicnico ou o habito toxicologico observados no momento 
da composição. 

E sabido de toda a gente que Michelet se espertava 
com café para escrever; Torgot só trabalhava depois de 
abarrotado com o jantar; Pitt não defrontava um nego¬ 
cio grave sem haver tomado um cálix do nosso Porto 
com uma colher de quinino; e Horacio, menos sobrio 
do que Pitt, aquecia o estomago para versejar, como diz 

Juvenal: 

... Satnr est quum áicit Horatias: Evoe! 

Portanto, ahi fica explicado com a lição da historia 
o motivo por que, no respeitante a escriptores e artistas, 
ás vezes so digladiam no mesmo homem duas entidades 
oppostas, uma que se revela no livro e no quadro, outra 

que está na alma ou no corpo. 
Assim é que Watteau, o celebre auctor das Masca¬ 

ras, doente e melancólico, organisação á Mozart, chegou 
a ser o pintor dos assumptos galantes e a ter o quente e 
doirado colorido dos seus quadros, um pouco por adora¬ 
ção de Rubens, porque as origens do seu talento sao fla¬ 
mengas, como já alguém escreveu em França, e outro 
pouco por adoração cia escola veneziana, a das cores bri¬ 

lhantes e calidas. 
Este opulento chronista das festas do amor e da ele¬ 

gância fez-se solitário desde os primeiros annos da sua 
carreira artística. Passeava só, copiando a natureza, os 
singelos iclyllios dos campos. Referia-se visivelmente a 
esta primeira phase, o poeta que disse delle: 

Parée à la Françoise, un jour dame Nature 
Eut le désir coquet de voir sa portrniture. 
Que íit la boimc nièrcV Elle enfanta Watteau. 

lN.- -2 clj l87i 
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Foi provavelmente íVessas longas e silenciosas pere¬ 
grinações cia sna mocidade, que Watteau estudou vaga¬ 
rosamente a existência de Deus, cujo ideal de perfeição 
e belleza comprehendia tão religiosamente, que ao cura 
de Xogent, cpie á hora da morte lhe apresentava um 
Christo mal esculpturado, perguntou: 

— Como pôde um artista reproduzir tão incorrecta¬ 
mente os traços de Deus? 

A segunda phase da vida artística de Watteau data 
da sua entrada em casa de Cláudio Gillot, que pintava 
para o theatro; foi ahi que se occupou dos assumptos ti¬ 
rados das comedias italianas, e que, para satisfazer tal¬ 
vez a exigências de camarim, desenhou sobre adoraveis 
leques os graciosos ornatos subscriptos com o seu nome. 

Foi certamente ainda no theatro que se entrou de 
ardente enthusiasmo pela Italia, onde todavia não che¬ 
gou a ir, porque, desgostoso de ter sido vencido n’um 
concurso académico por um pintor obscuro, segundo diz 
um biographo *, recolheu-se a Valenciennes, seu berço. 

Mas, para não precipitarmos os acontecimentos, di¬ 
gamos que foi, frequentando a galeria de Luxemburgo, 
que travou mais intimo conhecimento com Rubens, o 
pintor das côres sanguíneas, do loiro e do roseo, do gra¬ 
cioso e do tentador. 

A diversidade dos elementos com que, para assim 
dizer, pouco a pouco se foi constituindo a sua alma de 
artista, fez de Watteau um pintor distincto, e, sobre tudo, 
original. 

Francez pela graça da composição, não o é de mo¬ 
do tão absoluto, que não seja também flamengo e vene- 
ziano, isto é, que não represente na escola franceza um 
logar á parte. 

Tem ainda outro mérito, e não pequeno. Escrupu¬ 
loso pintor de costumes, deixou nos seus quadros a 
historia d’aquelles garridos trajos da corte de Luiz XIV. 

Ror isso é que o seu biographo escreveu: «exprime o 
caracter da época». 

Se gostássemos de usurpar o seu a seu dono, pode¬ 
riamos entrar agora em observações emprestadas ácerca 
da correcção artistica de Watteau, depois de termos 
aberto deante de nós o tomo IV do Abrégé de la vie des 
plus fammx peintres. 

Deixamos essa canceira e essa gloria para os enten¬ 
didos. ('ontentemo-nos com saudar, depois de termos falla- 
do de Watteau, a alegre composição que temos presente, 
episodio romântico das folias carnavalescas, em que tal¬ 
vez se esconde no dominó um segredo de amor, como 
debaixo da mascara do artista se escondia a melancolia 
do homem. 

ALBERTO 1’IMENTEL. 

1TUKEP.: 

I1K.NKI HF.INE 

Rosas e lyrios, pombas, sol radiante, 
Tudo isso outFora no fugaz passado 

Eu adorei constante. 
E desse amor, que tive, immaculado 
Por lyrios e aves e subtis perfumes, 
Xern já me lembro, seductora amante, 
Fonte pura de amor, que em ti resumes 
A rosa, o lyrio, a pomba e o sol radiante. 

Coimbra. 

O. CRESPO. 

1 Xonvrlfe biographie general, tomo 4õ. 
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(EPISODIO DO ORIENTE) 

POR 

THOMAZ RIBEIRO 

IX 

(Continuação) 

como caísse o inverno torrencial sobre 
Goa e os ventos mudando do quadran¬ 
te fechassem a barra da Aguada, e o 
mar das índias se tornasse intratável, 
nenhumas novas chegavam do norte. 

D. Álvaro de Castro saíra, já no 
meio do grande esbravejar dos mai’es, 
em navios bem apercebidos de gente 
e munições, mal sabendo que ía des¬ 
tinado a vingar a morte de seu irmão. 

'^A,A j E emquanto Diu, mais feliz, mais 
- — \ '* nobre, mais heroica do que a famosa ci- 

\ ) dade de Priamo, acompanhava a trovões os ver- 
( J sos da sua Iliada, D. Álvaro de Castro comple- 
' tava a mais formosa Odysséa arrostando com os 

mares da índia «em tempo em que se não dei¬ 
xam navegar», lutando contra os temporaes, cego 

pelos ealiginosos nimbos que roubam todo o horisonte, 
«forçando o remo e navegando por debaixo das ondas. 
Era o vento travessão e os mares andavam tão cruzados 
e soberbos que comiam os navios.» 

O inverno da índia dá mostras do diluvio e assusta 
como a aproximação de um cataclismo. 

Mais negro que o céo andaria de certo, e não se mos¬ 
trava, o coração de D. João de Castro. 

Quando os aguaceiros se adelgaçavam, e quando o go¬ 
vernador tencionava soccorrer pessoalmente a inconquis- 
tavel fortaleza, chegou á capital do estado a vaga noticia 
da sua perda. Ouviu-a, rindo, D. João de Castro, que 
nunca a ninguém mostrava elle as suas penas. 

Mas com os clarões da bonança chegaram também espe¬ 
ranças e alentos. Xa barra surgira uma nau do reino com- 
mandada por D. Manuel de Lima e após ella mais cinco. 
— Se Diu ainda resistisse!..., pensava o governador; e 
n’isto chegava á barra de Goa a capitania em que fora 
D. Álvaro, e vinha embandeirada e dando salvas de ale¬ 
gria, para anmmciar de longe as boas novas que trazia. 

E facil calcular como o povo correu, e cobriu as duas 
margens do Mandovy a ver passar o mensageiro, que 
mostrava nas salvas e nas flamulas saudações de alegria 
e noticias de muita gloria. 

«Quando o capitão entrou no palacio estava o governa¬ 
dor, refere J. Freire, com o bispo D. João de Albuquer¬ 
que e frei Antonio do Casal, custodio dos franciscanos. A 
primeira cousa que o governador perguntou foi se estava 
ainda a fortaleza por el-rei seu senhor. Ao que o capitão 
respondeu que estava e estaria. A cuja nova ajoelhando-se 
o governador, com os olhos no céo, deu a Deus as graças, 
não sem derramar lagrimas signifleadoras de piedade com 
Deus, de zelo com seu príncipe. E logo recebendo as car¬ 
tas soube da morte de seu fllho D. Fernando, que rece¬ 
beu com tanta constância qúe os de fóra lhe não conhe¬ 
ceram mudança no rosto ou nas palavras, como se fora 
fraqueza parecer pae, ou indignidade ter affectos de ho¬ 

mem. 
Fez mercê ao capitão e- o mandou que fosse alegrar a 

cidade com as novas que trazia e logo recolhendo-se, cho- 
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rou em secreto o lillio esperando tempo á dôr sem injuria 
do logar o do animo. 

No seguinte dia se fez uma solemne procissão dc gra¬ 
ças a que assistiu o governador vestido de escarlata, con¬ 
solando com seu proprio exemplo o povo na morte de seu 
lillio.» 

X 

Um grupo de moças indús acoitadas sob as manguei¬ 
ras da alíandega tinham visto chegar o navio embandei¬ 
rado, o pregoeiro das boas novas; n’esse grupo estava, mais 
morta que viva a formosa Mogarem. Bem olhava ella o 
convez e bem quizera ella partilhar da alegria geral! de¬ 
balde ! aquelle navio parecia-lhe um tumulo. 

Viu-o colher as vélas, amainar, lançar ferro; viu-o cer¬ 
cado de escaleres, tonas e galeotas, viu descer, subir, vo¬ 
zear, formigar a immensa multidão de marinheiros e 
curiosos, a faina e a alegria, e sentia o coração despedaçar- 
se-lhe. 

Quando os escaleres desatracaram de bordo e se diri¬ 
giram ao caes, quando chegava o momento de saber o que 
mais desejava, fugiu. 

Um botto vigiava todos os movimentos de Mogarem, cor¬ 
reu para ella e tomou-lhe o passo no mais cerrado da ilo- 
resta. 

—Mogarem, lhe disse elle, e ella parou e olhou-o, pal- 
lida, por que vinha pallida, mas serena e fera d’esta fereza 
que o desespero ás vezes dispensa á mais fraca das crea- 
turas; Mogarem, sabes que te amo? 

—Não o sabia. 
—Sei eu tudo de ti, porque os mèus olhos e o meu co¬ 

ração te acompanham dia e noite. Lembras-te do viüto 
que atravessava o teu jardim nas noites em que te en¬ 
contravas com D. F ernando de Castro? 

— Recordo-me. 
—Era eu, que tive mil vezes vontade de assassinar 

esse imberbe passeiante nocturno esquecido de que estava 
n’um paiz de feras. 

—Elle matava-as. 
— E recebia os teus parabéns e talvez os teus protes¬ 

tos de amor. 
— Talvez?! ó fraco! pois não saíste da tona? o tigre 

já estava morto. 
-—Mogarem: eu amo-te, para que me offendes? O teu 

noivo e o teu pae ignoram o que eu sei e lhes posso di¬ 
zer, promette que serás minha e não perturbarei as fes¬ 
tas do teu noivado. 

— Chacal! redarguiu ella com os olhos chammejantes! 
— Nada esperes de Diu, que D. Fernando é morto. 
Não é facil avaliar o que se passou na alma d’aquella 

mulher. A expressão dos seus olhos e do seu rosto foi tal 
que o botto recebeu em cheio a descarga formidável de 
uma pilha electrica; pareceu que girava vertiginosamente 
sobre si mesmo, que o sol se escondia e que uma vertigem 
o fulminava. 

Quando voltou a si achou-se só e duvidou se teria so¬ 
nhado. 

Certo porém do que se passára, correu para a casa dos 
bambuaes na esperança, talvez, ou de evitar uma grande 
desgraça obtendo o silencio de Mogarem, ou de se salvar 
perdendo-a. 

Avistou-a já perto do jardim e bradou por ella. Mo¬ 
garem, allucinada como ía, desejosa de se vingar e de 
morrer, teve uma lembrança cruel. Deu um grito, cha¬ 
mando por soccorro e momentos depois era amparada nos 
braços de seu pae e do seu noivo. 

— Que tens, Mogarem, que assim vens tremula e des¬ 
feita? bradaram os dois assustados. 

— Esse miserável, dizia ella apontando o botto que che¬ 
gava, persegue-me desde o Mandovy! 

—Mentes, Mogarem, lhe disse o botto sentindo já so¬ 
bre o peito a ponta de um punhal, pedi-te que não deixas¬ 
ses beijar ao teu noivo essas faces tão polluidas pelos bei¬ 
jos de D. Fernando de Castro. 

Emquanto os rostos dos dois brahmines se contrahiam 
medonhamente, o de Mogarem illuminava-se, e erguia os 
olhos ao céo. Dir-se-hia que atravez do espaço descobrira 
a sombra do seu amante, e que na voz da sua alma lhe 
estava dizendo:—Vê como eu te amo e como sei cum¬ 
prir o meu juramento. 

— Calumniaste-a! rugiu em fim o noivo de Mogarem 
mettendo o miserável debaixo dos joelhos. 

—Não, não! amei-o; fui d’elle em vida, sou d’elle na 
morte e para sempre. Volta para mim o teu punhal e bem- 
dito sejas tu. 

Ergueu de novo os olhos ao céo e caiu por terra; que 
já não houve braços que a amparassem. 

No dia seguinte duas únicas pessoas appareceram tra¬ 
jando d’escarlata: o governador e Mogarem. 

(Continua.) 

A OURIVESARIA 

SUA ANTIGUIDADE E PROGRESSOS NO ESTRANGEIRO E EM rORTUGAL 

I 

ONSTiTüE a ourivesaria um ramo da arte, tão 
bello para enlevo dos olhos, quão interessante 
para o estudo. 

Se a considerarmos em relação á belleza e in¬ 
finita variedade de fôrmas que ostenta em seus 

productos, e ao vasto campo que offerece aos artistas para 
poéticos voos da phantasia, e para as mais admiráveis 
delicadezas do trabalho humano, forçoso é confessar que 
rivalisa com os outros ramos da arte na creação dos seus 
maiores primores. Se a apreciarmos relativamente á sua 
significação moral no desenvolvimento dos progressos hu¬ 
manitários, reconhecer-se-ha, que n’ella se manifesta bem 
patentemente, e se retrata áo vivo, como na architectura 
e na esculptura em pedra, o viver da sociedade, as suas 
idéas, crenças, aspirações, usos e costumes, desde mui 
remota antiguidade. 

A origem da ourivesaria esconde-se em a noite dos 
tempos, pois a arte de dar fôrmas esbeltas e formosas 
ao oiro e á prata, nasceu dos primeiros impulsos de ad¬ 
miração e estima, que os homens sentiram por aquelles 
metaes. Os livros sagrados, os poetas e os historiadores 
offerecem-nos exhuberantes testemunhos d’esta verdade. 
Por elles sabemos que muitos séculos antes do nascimento 
do Christo existia grande copia de riquíssimos productos 
de ourivesaria, distribuídos pela Asia, pela Judea, Egy- 
pto, Grécia e Roma. Muitos séculos antes da fundação 
da famosa cidade do Tibre, enriquecia Salomão o cele¬ 
brado templo de Jerusalem, segundo refere a Biblia, com 
preciosos vasos e mil variados ornamentos, de oiro e 
prata. 

Fallam-nos aquelles poetas e historiadores dos vasos 
de prata guarnecidos de ornamentos de oiro, que Mene- 
lau e Helena receberam no Egypto; da espada de Aga- 
memnon com os punhos de oiro; do escudo de Achilles 
com uma vide de oiro esculpida n’elle. Exalta Homero a 
taça de Peleo, declarando que é a mais bella obra que 
existe na teira. Expressam-se com enthusiasmo todos os 
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escriptores contemporâneos, tratando da afamada estatua 
de Júpiter Olympico, admiravelmente cinzelada em oiro. 
E de muitas outras obras de esculptura em metaes, e de 
ourivesaria de diversos povos, e em differentes eras da 
antiguidade, ha noticias circumstanciadas, e cheias de 
louvor e encarecimento. 

Quando o desenvolvimento da civilisa- 
ção, em todas as suas brilhantes manifesta¬ 
ções, fez da Grécia uma nação grande, pros¬ 
pera, e eminentemente culta; quando a poe¬ 
sia das suas crenças, o amor da gloria e 
a paixão do bello, e as honras concedidas 
aos vencedores nos jogos olympicos, e ainda 
outros estimulos poderosos, que exaltam a 
imaginação e elevam a alma, ergueram as 
artes a essa altura assombrosa de esplen¬ 
dor e florescência, que não attingiram an¬ 
tes, nem depois, a esculptura em metal 
competiu, em belleza e perfeição, com os 
outros ramos da arte. As imagens das di¬ 
vindades pagãs, os prémios de honra aos 
vencedores na liça, e os adornos de oiro 
com que se enfeitavam as damas, oôereciam 
á ourivesaria vastíssima área para os glo¬ 
riosos certames do trabalho. 

Emquanto a republica romana, já potente e avassal- 
lando muitos povos do orbe antigo, negava ás artes a 
consideração que dava aos negocios da guerra, e recu¬ 
sava aos artistas o favor que concedia aos que se illus- 
travam na carreira das armas, a arte romana apresentava 
em todas as suas feições a mesma dureza dos costumes 
públicos. As 
damas roma¬ 
nas, receben¬ 
do das gre¬ 
gas a moda 
dos adereços 
de oiro, pe¬ 
diam estes 
adornos aos 
ourives da 
Grécia. 

Porem, as¬ 
sim que os 
generaes ro¬ 
manos come¬ 
çaram a con¬ 
duzir ao Ca¬ 
pitólio, na 
sua entrada 
triumphalein 
Roma, os pri¬ 
mores de ar¬ 
te produzidos 
pela pintura 
c pela escul¬ 
ptura cm Sy- 
racusa, Co- 
r y n t h o c 
A eh a ia, na 
Macedonia e 
na A-ia, o povo rei, que, na altivez da sua grandeza, 
sómente sentia pulsar-lhe de jubilo o coração ao annun- 
ciarem-lhe victorias, que estendessem o seu dominio, 
achou attractivo e prazer na contemplação de todas 
aquellas maravilhas, que os triumphadores expunham aos 
seus olhos absortos. Raiou então para a orgulhosa Roma 
a aurora das bellas artes. 

Cofre de marfim de S. Giraldo, 68." arcebispo de Brag 

(século XII) 

Os imperadores saciando de conquistas o povo romano, 
ora fazendo-o adormecer ao som dos liymnos triumphaes, 
ora desvairando-lhe a imaginação e entorpecendo-lhe os 
brios com o arruido e fulgor das festas publicas, usurpa¬ 
ram-lhe o poder, e despojaram-n’o da liberdade. Mas doi¬ 
raram-lhe as cadeias, e cercaram-n’o de todas as mani¬ 

festações do luxo, e de todo o genero de 
prazeres que d’ellas podem derivar-se. Esse 
luxo desmedido, dando fórte impulso ás ar¬ 
tes, fez com que florescessem rapidamente, 
embora não chegassem ao grau de perfei¬ 
ção, que attingiram na Grécia, porque aos 
artistas romanos faltavam alguns incentivos 
moraes, muito poderosos, que impelliam os 
artistas gregos para o templo da immorta- 
lidade. A grande copia de objectos de arte 
romana, primorosamente cinzelados em oiro 
e prata, que se guardam no museu Cam¬ 
pana, hoje no Louvre, e em muitas outras 
eollecções de antiguidades na Italia, Alle- 
manha e Inglaterra, attestam o desenvolvi¬ 
mento que teve a ourivesaria sob o sceptro 
dos Cesares. 

A corrupção moral, que abateu o impé¬ 
rio romano até o entregar aviltado e inde¬ 

feso nas mãos de seus implacáveis inimigos, prostrou tam¬ 
bém as artes e embaciou-lhes o lustre. No meio das tre¬ 

vas, que succederam á 
quéda do império romano 
e que deram começo á 
idade média, perderam- 
se as letras e as artes, que 
tinham brilhado em Ro¬ 
ma, irradiando-se d’a- 
quelle grande fóco de ci- 
vilisação, como raios de 
luz, para toda a parte. 

Sob o influxo do feu¬ 
dalismo, implantado no 
meio dia e occidente da 
Europa pelas nações se- 
ptentrionaes, destruido¬ 
ras do império dos Cesa¬ 
res, conservaram-se as 
artes por largos annos 
em completo estado de 
barbaria. Porém assim 
que o ardor da fé e o es¬ 
pirito aventuroso da so¬ 
ciedade impelliram os po¬ 
vos christãos á conquista 
da Terra Santa, começou 
a resurgir na escuridão 
do futuro a luz, que ha¬ 
via de illuminar, ao dean- 
te, a renascença das artes 
e a nova phase da civili- 
saçâo. A passagem dos 
cruzados, na sua viagem 
para Jerusalém, pela ci¬ 
dade de Constantinopola, 
onde florescia ainda a arte 

romana; o seu contacto depois com as nações asiaticas, 
onde as bellas artes, sobre tudo a ourivesaria, tinham cul¬ 
tores hábeis e intelligentes; cm fim, os productos artísticos 
que trouxeram, no regresso, para os seus paizes, foram 
as primeiras causas efiicientes da restauração das artes 
na Europa semi-barbara. 

Báculo de Santo Ovídio, 3.° arce¬ 

bispo de Braga (século I) 
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Foi a esculptura em metal, e particularmente a ouri¬ 
vesaria, o ramo da arte, que primeiro reverdeceu e flo¬ 
riu, graças ao espirito religioso daquella era, que o põz 
ao serviço da igreja, proporcionando aos artistas traba¬ 
lho constante, e offerecendo-lhes remuneração condigna. 

Obedecendo ás mesmas idéas e prescripções, que de¬ 
terminavam a mudança dos estylos architectonicos; acom¬ 
panhando, por conseguinte, e como que consubstancian¬ 
do-se com a archite- 
ctura nas diversas 
phases por que ía pas¬ 
sando, a ourivesaria 
religiosa assumiu to¬ 
das as feições do es- 
tylo gothico ou ogi- 
val, que então rei¬ 
nava com império 
absoluto. Sob esta 
forma attingiu a ou¬ 
rivesaria até o sé¬ 
culo xvi subido grau 
do perfeição e belle- 
za, como o demon¬ 
stram tantos relicá¬ 
rios, custodias, cáli¬ 
ces, cofres, thuribu- 
los, e muitos outros 
vasos sagrados, feitos 
segundo aquelle es- 
tylo até á referida 
data, que se guardam 
nas sés e cm outras 
igrejas d’este reino c 
dos paizes estrangei¬ 
ros. 

N’esta quadra dc 
florescência geral pa¬ 
ra as bellas artes, pe¬ 
la protecção desvela¬ 
da que lhes concede¬ 
ram os soberanos, fi¬ 
dalgos c prelados, 
avultam alguns ouri¬ 
ves, que adquiriram 
grande e merecida 
reputação. E muito 
extensa a lista de 
seus nomes, pois que 
se adornam com el- 
les os fastos artísti¬ 
cos de quasi todas as 
nações da Europa. 
Portugal possuiu en¬ 
tão alguns de incon¬ 
testável merecimen¬ 
to. Nomearemos, po¬ 
rém, sómente um, porque sobrcsaíu a todos os seus pa¬ 
trícios, e occupa logar de honra entre os mais eximios ou¬ 
rives estrangeiros. Os nossos leitores já sabem que lhes fal¬ 
hámos de Gil Vicente, o famoso ourives de Lisboa, que fez 
por ordem d’el-rei D. Manuel a celebrada e formosissima 
custodia de oiro, deixada em legado por este monarcha 
ao mosteiro de Bclem h 

II 

Antes de traçarmos, em resumido quadro, como o exi- 

1 Vide n gravura (Testa custodia c o correspondente artigo a 
pag. 4, 5 e 18 do vol. 2.° 

gem os limites de que podemos dispor, os progressos da 
ourivesaria sob a influencia da renascença, devemos di¬ 
zer, que ao mesmo tempo brilhava este ramo da arte, 
com singular adiantamento, estranho a todos aquelles im¬ 
pulsos e influxos, em um paiz longínquo, desconhecido e 
segregado de todas as communicações com o mundo an¬ 
tigo. Referimo-nos ao México e Perú. 

Quando Fernando Cortez entrou na cidade do Mé¬ 

xico em 1518, ficou 
assombrado á vista 
da quantidade, va¬ 
riedade e belleza ar¬ 
tística dos productos 
da ourivesaria mexi¬ 
cana, que encontrou 
nos templos e no pa¬ 
ço do infeliz Montc- 
zuma. 

Em uma carta, 
que o conquistador 
escreveu ao impera¬ 
dor Carlos V, parti¬ 
cipando-lhe a sua en¬ 
trada ídaquella opu¬ 
lenta capital, lê-se o 
seguinte periodo: 
«Tudo quanto a terra 
c o Oceano produ¬ 
zem, e de que tem 
conhecimento el-rei 
Montezuma, c aqui 
imitado, por ordem 
do soberano, em oiro 
e prata, em pedras 
preciosas e em pen- 
nas de aves, c com 
tão grande perfeição, 
que parece que se es- 

DECIMA EXPOSIÇÃO 
D.V 

SOCIEDADE PROMOTORA DAS BELLAS ARTES EM PORTUGAL 

A sociedade promotora das bellas artes já assistiu a 
dez exposições, distribuídas por um periodo de mais de 
dez annos, e não póde em verdade congratular-se pelos 
progressos artísticos do paiz. Eeprehenderemos por isso a 
instituição destinada a promover esses progressos? de- 
clara-la-hemos inútil e nociva? Não. Muito tem ella feito, 

tão vendo os proprios 
objectos naturaes.» 

A conquista do 
México c do Perú pe¬ 
los hespanhoes, e as 
inauditas barbarida¬ 
des exercidas pelos 
conquistadores nos 
pacíficos povos d’es- 
tes dois desgraçados 
paizes, puzeram ter¬ 
mo áquellc grande 
desenvolvimento da 
ourivesaria america¬ 
na. 

(Continua). 
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attenta a escassez de recursos. Incitar o publico indiffe- 
rente a prestar á arte a homenagem da curiosidade, em¬ 
bora superficial, e do obolo, embora regateado, é serviço 
relevante e espinhosa tarefa: a edade de oiro em que os 
devotos affluiam espontâneos aos seus templos vae passa¬ 
da c distante. Hoje só entram a empurrões, estão os altares 
tão pobres de offerendas que é forçoso que os andadores 
mendiguem para a cera, e a sociedade houve de resignar- 
se a este mister, que lhe não rende para ser um Medieis, 
um Leão X ou um Luiz da Baviera. Batendo ás portas 
com incansável diligencia tem, todavia, obtido que n’esta 
terra, onde o luxo raramente tem gosto e a riqueza 
só procura commodos, não se pintem sómente tabole- 
tas de quinquilheiros nem se cinzelem apenas as quatro 
estações para os balaustres dos telhados. Sem ella é 
de querer que o pardieiro fradesco da academia já esti¬ 
vesse mudado em quartel, ou que só os pardaes lhe 
frequentassem as aulas. Mas é também certo que, aos 
seus esforços generosos resiste a decadência, e que na 
serie das suas exposições observa-se, senão um retro¬ 
cesso, um empobrecimento crescente, que este anno di¬ 
riamos estar no auge, se não tivéssemos que descontar 
os opulentos fruetos, em esculptura, de uma vocação phe- 
nomenal. 

Quaes são as causas d’esta decadência? Valia a pena 
menciona-las todas n’mn escripto de longo folego: aqui 
só apontarei uma, que se me affigura ser predominante e 
que é das mais fáceis de remover para o futuro. E a 
ignorância dos artistas, — perdôem-me elles,—ignorância 
não dos processos, que quero suppôr que se aprendem e 
ensinam primorosamonte, mas de quanto é indispensável 
para a concepção da idea. Examinem-se com boa critica 
os trabalhos dos pintores nacionaes: o que se nota? Que 
sabem em regra manejar o pincel, pôr as tintas, harmo- 
nisar as cores, traçar as perspectivas, reproduzir as fôr¬ 
mas, distribuir a luz e as sombras, mas não conseguem 
exprimir com os elementos da linguagem plastica uma 
concepção intellectual. Faliam, mas não dizem nada. 
Estão de certo modo para os verdadeiros artistas como o 
calligrapho para o cscriptor, porque o calligrapho póde 
também copiar os pensamentos alheios, como elles copiam 
mechanicamente os aspectos naturaes. E esta sua impo¬ 
tência, esta ausência do ideal, este rastejar pelo officio, o 
que c senão a tristíssima condição do espirito, que se re- 
trahe da producção artistica, não ousa imprimir-lhe o seu 
cunho, não tendo para offereeer-lhe uma inspiração ro¬ 
busta e original? 

Ü abandono da pintura histórica, apesar de ser a pin¬ 
tura por excellencia, ahi está a documentar essa igno- 

j rancia que deploro, e se alguns dos nossos artistas se ex¬ 
perimentam n’este genero eminente, os documentos que 
fornecem não são menos comprovativos, porque os seus 
assumptos, raras vezes bem comprehendidos, são sempre 
assumptos já estafados por pincéis illustres, moedas cor¬ 
riqueiras das que formam o thesouro scicntifico dos ille- 
trados, e que podiam catalogar-se como as phrases feitas 

de certos estylistas, figurando na primeira linha do ca- 
talogo o banalíssimo Eneas, carregando com o pae An- 
ohises. Como se foge da historia, arcano imperscrutável 
para a arte portugueza, foge-se egualmente de toda a 
composição em que c forçosa a interferência de um ele¬ 
mento ideal, e procuram-se com exclusivismo os generos 
infimos, para que sejam só os sentidos a guiar, á vista do 
manequim ou do panorama, a mão exercitada. Por isso 
predominam o boderjone e a paizagem, tendendo a pai- 
zagern a descambar na photographia colorida; e todos 
e-;tes phenomenos significam inanidade intellectual, e re¬ 
mitam do tão espalhado preconceito de que a vocação só 

por si faz o artista, de que as faculdades estheticas não 
carecem do auxilio das outras faculdades, e de que se 
póde egualar Kaulback ou Landseer sem saber lêr, como 
se póde ser rico sem estudar grammatica. 

A academia tem dado caracter official a este precon¬ 
ceito, dispensando os seus alumnos dos mais modestos 
conhecimentos. Leem por cima a lingua materna? sole¬ 
tram francez? Tanto lhes basta para, com o pincel, o es¬ 
copro ou o buril, interpretarem a natureza physica, o 
mundo moral, a vida das sociedades antigas, os grandes 
homens e os grandes factos, que é missão da arte eterni- 
sar. Esta é a doutrina, que vigora com a força que entre 
nós adquire a rotina. Os livros são para os litteratos, 
diz-se, e até hoje não chegou a comprehender-se que 
para o estudo da pintura histórica é rasoavel preparató¬ 
rio o estudo da historia. Ensina-se sómente, por curiosi¬ 
dade, como é que pintam os seus episodios os que gosam 
a bcatitude de os conhecer. Se já se vae confessando 
quanto é indispensável para quem desenha ou esculpe a 
figura humana saber-lhe a anatomia, este ramo de scien- 
cia ainda não pôde fazer-se cultivar por obrigação de es¬ 
cola. O que aprendem os paizagistas de mineralogia ou 
de botanica? os animalistas de zoologia? Nada, e se não 
vão alem de copiar servilmente, é talvez por medo de 
plantar á beira mar arvores que só frondejam nas cristas 
das serras, ou de fazer florir a amendoeira em agosto. Ha 
tal, que tendo cursado as aulas da academia, se acerta 
ouvir fallar em esthetica ou archeologia, vae perguntar 
ao Moraes o sentido d’estas palavras esdrúxulas; dos 
grandes mestres e suas escolas conhecem os estudantes... 
a galeria nacional; e já ouvi um pasmar ingenuamente 
de que David, tocando harpa ás maravilhas e poetando 
ao divino, fosse também... esculptor! Que culpa tinha 
este ignaro de ser officialmente artista? 

Emquanto a educação official dos artistas estiver 
n’este atrazo, a sociedade promotora das bellas-artes, 
por mais que amiúde as exposições o avolume as recom¬ 
pensas do merecimento, ha de continuar a vêr os seus 
esforços tristemente despremiados. Por isso quizera que 
ella saísse da esphera de acção traçada pelos seus es¬ 
tatutos, e estudasse, propozesse e promovesse uma re¬ 
forma radical da academia. Os poderes públicos, é sabido, 
não descem o olhar olympico para futilidadese por isso 
cabe á iniciativa particular supprir-lhes a desattenção so¬ 
berba. E imposivel educar intellectualmente os cultores 
do bello, por não lhes sobejar tempo para cursar scien- 
cias ? Não, de certo. Não se lhes pede que professem a histo¬ 
ria como Gervinus, ou emparelhem com Linneu em saber 
botanica; se não podem mais, aprendam como se estu¬ 
dam os ramos dos conhecimentos humanos connexos com 
o seu lavor, habilitem-se para lhes pedir subsídios e ob- 
te-los com mais detida applicação quando d’elles care¬ 
çam, e terão realisado um progresso immenso. E se nem 
tanto podem, se nem d’este exiguo sacrifício receberiam 
indemnisação futura, devemos desistir de procrear artis¬ 
tas, de ter arte nacional, e no chão da academia arrasada 
plantaremos hortaliças! 

A ultima exposição da sociedade deve tê-la convenci¬ 
do, melhor do que nenhuma outra, da urgência da reforma 
que me permitti alvitrar. Guarneciam a sala da pintura 
algumas telas em que a vista se prendia com agrado, 
mas raro se destacava d’ellas uma idéa que penetrasse no 
cerebro do visitante. Havia quadros que eram como ja- 
nellas abertas para o campo, mas por essas janellas não 
se avistava o espirito do artista. Via-se o objecto, mas não 
o sujeito. Não figurava lá quem pudesse dizer como Rem- 
brandt: quando deixo de pensar deixo de pintar. A arte 
rastejava pelo processo, e este apoucamento sentia-o bem 
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quem passava da exposição dos pintores para a sala da 
esculptnra, e contemplava D. Sebastião pensando na con¬ 

quista de África. Este primor, este diamante que ali es¬ 
tava engastado em metal vulgar, parecia a revelação de 
uma outra arte, e sobrepujava, pelo menos, quanto ro- 
deiava, por ser a concepção de uma intelligencia fecunda, 
robustecida pela instrucção sadia e adequada ao seu 
mister. 

O sr. Simões de Almeida podia ser uma vocação por¬ 
tentosa, phenomenal; se fosse um ignorante ou conhecesse 
apenas os processos da sua arte, nunca acertaria com o 
seu D. Sebastião, e quando muito chegaria á perfeição 
technica do busto da sr.* viscondessa de Conde/ixa, que con¬ 
versa com quem o admira. Esta perfeição relativa ima¬ 
gino eu que não está fóra do alcance do sr. Nunes, que 
modelou com muita verdade anatómica o Filho prodigo, 

e lançou lindamente as roupas da figura pouco symbolica 
da Eucliaristia; isto é, imagino que não está fóra do al¬ 
cance da educação deficiente da academia, que o escul- 
ptor que acabei de citar deve completar e aperfeiçoar, se 
quizer ser creador. Com essa educação, o sr. Simões de 
Almeida cinzelaria, por exemplo, com muito gosto um 

adolescente scismando no que leu num livro; mas para 
converter esse adoleseente no rei D. Sebastião meditando 
na conquista de África empregou recursos intellectuaes e 
um cabedal scientifico, que nas escolas se não ministra aos 
nossos artistas, porque exprimiu com o cinzel a compre- 
hensão acertadissima de um caracter e quasi de uma 
época inteira da historia patria, o que não é empreza 
para ignaros deshabituados de pensar. 

Faz gosto observar-se como a mão do sr. Almeida an¬ 
dou sempre guiada meticulosamente pela sua idealisação 
do moço rei, formada com os elementos históricos que 
lhe forneceram as chronicas. Repare-se n’aquelle corpo, 
sabiamente disposto íniraa attitude desartificiosa, que ex¬ 
prime a indolência physica da meditação, e que é lindo 
de qualquer lado que se veja: é flexível como o de uma 
creança, mas é também secco e rijo como o de quem se 
deu desde tenros annos aos exercícios de agilidade e força. 
Mais algum arredondado de formas, mais algum tecido 
adiposo a revestir os musculos, e ahi perdia o personagem 
o cunho physico da sua educação. Fitemos-lhe agora o 
rosto: o frescor jovial dos poucos annos foi apagado pelo as¬ 
cetismo dos Camaras, a boca diz palavras de mando, os 
olhos nadam em visões de guerra. Lavater lería íTaquellas 
feições duras a altivez obstinada, que havia de resistir a 
I). Jeronymo Osorio, que queria dissuadi-lo da jornada 
de África. O episodio que a estatua representa é também 
escolhido com finíssima critica, para exprimir o caracter 
e denotar o fim trágico de D. Sebastião: ao rei que na 
edade dos folgares lê enamoradamente as relações glorio¬ 
sas dos feitos de armas e tem uma vontade imperiosa, 
vaticina-se a morte precoce nhuna empreza temeraria, 
como a de Alcacerquibir. E d’este modo, o sr. Simões 
de Almeida soube compendiar um caracter n’uma attitude 
e uma época nhuna figura: nhuna figura de adolescente, 
em cujas veias gira o sangue cavalleiroso do mestre de 
Aviz, em cuja physionomia transluz o orgulho cesariano 
de D. Manuel, que tem a fronte entreovada pelo fanatismo 
de 1). .loão III, e que é um perfeito symbolo da realeza 
guerreira do século xvi, que como adolescente se deixava 
tutelar pelos jesuítas. 

Eis-aqui como eu entendo a arte, eis como a arte plás¬ 
tica póde ser uma linguagem e a mais conceituosa de to¬ 
das. A estatua de 1). Sebastião decompõe-se, cada linha 
é uma idéa, e o conjuncto é uma historia ou um poema. 
() sr. Simões de Almeida permittiu á minha esthetica 
exemplificar-se e mostrar aos artistas como a sua aspira- 
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cão não é um impossível: beijo-lhe as mãos pela mercê! 
Oxalá que o exemplo seja fecundo, oxalá que o imitem, 
bebendo a inspiração na fonte puríssima do ideal, os es- 
culptores modestos mas promettedores, que fazem cor¬ 
tejo honroso ao mestre: o sr. Nunes, que já citei com o 
merecido gabo; o sr. Pereira, que nos seus ensaios, no 
retrato do sr. Barbosa nomeadamente, denota gosto e dis¬ 
posição natural para um lavor de que não faz profissão; 
e o sr. Rosado, que foi tão feliz no medalhão do sr. Cal¬ 
meis. Não sei porque, sempre a esculptura se avantajou 
entre nós á pintura, e a tradição dos Machados de Cas¬ 
tro, que o sr. Victor Bastos amparou com brio, que um 
discípulo eminente de Pradier veio revigorar com lição 
excellente, promette hoje animar-se e engrandecer. Tem 
sido uma arte privilegiada, e tão privilegiada é ainda, 
que se branqueiam com o pó do mármore as mãos sedo¬ 
sas de uma nobre senhora, a duqueza de Palmella, que 
aprendeu ao toucador a amar o bello para o retratar num 
medalhão e interpretar nhun busto de sabor clássico, duas 
joias do talento, cujos fulgores reverberam sobre as lapi¬ 
dadas gemmas da coroa ducal! 

(Continua.) A. ENXES. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

Sistoria breve de coimbra. — A compra de um exemplar 
d’esta obra do antigo juiz dos orphâos de Coimbra, Ber¬ 
nardo de Brito Botelho, annotado marginalmente e com 

jiu a dedicatória emendada, fez suppôr a quem o adquiriu, 
que o auctor havia preparado a obra para uma segunda 

edição, que não lograra fazer. 
Dois antigos typographos da imprensa da Universidade, asso¬ 

ciados com o sr. Antonio Francisco Barata, escriptor versado em 
estudos de antiguidades, einprehenderam e realisaram a nova edi¬ 
ção da obra, annotando-a o sr. Barata nos logares em que ella é 
deficiente e n’aquelles em que o auctor é menos exacto. 

D’aqui se vê o interesse que despertará esta publicação, na 
qual se encontra larga copia de noticias sobre a fundação de 
Coimbra, suas armas, collegios, conventos e universidade. 

A edição moderna é dedicada ao reverendo prior de S. Chris- 
tovam de Coimbra (Sé velha) o sr. Manuel da Cruz Pereira Cou- 
tinho, distincto antiquário e auctor de apreciáveis publicações 
scientiticas, históricas e litterarias. 

A pomba do mosteiro. — Com este titulo publicou o sr. Santos 
Silva um pequenino romance em versos octosyllabos, que se lêem 
de um folego e com muito aprrazimento. No prologo que antecede 
a obra, declara o auctor que tem outros lavores d’este genero, 
conjunctamente com os quaes deveria ser publicado este, que sa- 
hiu agora em separado por um motivo particular. O apparecimento 
da Pomba do mosteiro, não privará, de certo, o publico de apre¬ 
ciar a seu tempo os demais, que ainda não lograram a fortuna de 
vêr a luz da publicidade. 

Guia official dos caminhos de ferro de fortugal. — Os melho¬ 
ramentos materiaes do paiz trazem necessidades a que é mister 
attender. Em toda a parte onde ha caminhos de ferro, ha as res¬ 
pectivas guias que servem de auxilio a quem precisa utilisar-se 
d’aquelle rápido meio de communicação. ISó em Portugal se notava 
esta falta. Ha dois annos, porém, que o sr. Julio Máximo Pereira, 
cavalheiro muito intelligente, suppriu a falta dirigindo urna pu 
blicação em que se encontram todos os esclarecimentos inherentes 
ao assumpto, publicação cujos proprietários e editores são os srs. 
Pessoa & C.a 

Mais de cincoenta paginas de annuncios completam o interesse 
da Guia official dos caminhos de ferro de Portugal para 1874. 

Cartas do professor pereira caldas, do lyceu nacional braca- 

rense, ao antigo discípulo mathematico cândido de figueiredo, 

ALUMNO DISTINCTO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA.-Coiltém este fo- 
llieto uma longa apreciação da versão poética ha pouco feita e pu¬ 
blicada pelo esclarecido escriptor o sr. Cândido de Figueiredo, do 
episodio A morte de Yadjnaãatta, avaliada á luz da analyse philo- 
logica do texto original. Nada mais será preciso acrescentar para 
sc comprehender o interesse do escripto. 
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Oração escolar na abertura solemne do lyceu nacional braca- 

RENSE NO ANNO LECTIVO DE 1S72-1873 FELO SR. PEREIRA CALDAS—PRO- 

GRAMMA DAS CONFERENCIAS FAMILIARES DO PROFESSOR PEREIRA CALDAS 

NA SOCIEDADE DEMOCRÁTICA DE BRAGA SOBRE MONUMENTOS ARCHEOLOGI- 

COS EM GERAL E A ARCHITECTURA CHRISTA DAS NOSSAS PROVÍNCIAS BO- 

reaes em particular.—Merecem também a attenção dos leitores 
estes dois folhetos, já de certo bastante conhecidos, pois que a sua 
publicação data de ha dois annos. 

Brinde aos senhores assignantes do diário de noticias.—-Cinco 
pequenos romances de escriptores conhecidos formam o volume 
destinado ao fim que o titulo indica. Denominam-se — Singulari¬ 

dades de uma rapariga loura, pelo sr. Eça de Queiroz—O primeiro 

amor, pelo sr. Marianno Froes—Firme fé, pelo sr. Oliveira Pi¬ 
res—A peste negra, pelo sr. Gomes Leal e—A condessa do Car¬ 

regai, pelo sr. Eduardo Coelho. Em alguns dos contos ha narrati¬ 
vas graciosas, n’outros excerptos históricos ou descripções phan- 
tasticas e imaginosas, e em todos leitura amena e recreativa. E 
pois valioso o brinde com que o periodico popular foi, no princi¬ 
pio deste anno, dar as boas festas aos seus assignantes. 

Os médicos. — Esta comedia em tres actos, imitada pelo talen¬ 
toso auctor dramatico o sr. Aristides Abranches, da comedia em 
cinco actos de Eduardo Brisebarre e Eugênio Nus—Les médecins, 

foi publicada no fim do anno passado pela casa editora Mattos Mo¬ 
reira & C.a, que está prestando valiosos serviços á litteratura por- 
tugueza, tornando conhecidas muitas obras dos nossos melhores 
escriptores. 

A comedia — Os médicos está ha muito julgada como uma das 
mais attrahentes que se tem representado em dois dos principaes 
theatros de Lisboa, e como a que maior gloria foi para o actor Ta- 
borda. Dizer, pois, que ella está impressa, deve ser o sulliciente 
para que os leitores curiosos de obras dramaticas a vão comprar, 
a fim de, no seu gabinete, se recordarem dos chistes que tanto os 
alegraram, ha annos, na scena do Gymnasio e da Trindade. 

Ò mestre jeronymo. — A mesma casa editora Mattos Moreira 
A C.a deu á estampa a comedia em dois actos assim intitulada, 
que tantas representações teve no theatro do Gymnasio de Lisboa 
e nos principaes theatros do Rio de Janeiro. 

Algumas reflexões sobre a questÃo do trabalho nas posses¬ 

sões portcguezas de africa.-—Assim se intitula um folheto de 78 
paginas, no qual o sr. Oliveira Pires colligiu diversos artigos por 
clle escriptos nas columnas do Jornal de Lisboa, de que é illustrado 
redactor. 

Infere-sc do titulo o assumpto sobre que versa a publicação. 
O auctor trata com muito critério da questão do trabalho rural 
na Africa, advogando ao mesmo tempo, com louvável energia, o 
nobre principio da emancipação dos escravos. Como se vê, o fo¬ 
lheto do sr. Oliveira Pires c obra de alcance e valia, com a qual de¬ 
vem travar conhecimento, pelo menos, os que se têem entregado 
ao estudo dos grandes problemas a que se acham ligadas a pros¬ 
peridade c a civilisação das nossas possessões ultramarinas. 

A oração da tarde. — N’outra secção das Artes e Letras fallo 
d’esta excellente comedia em tres actos, traduzida do verso hes- 
panhol para verso portuguez, pelo fecundo escriptor o sr. Pinheiro 
Chagas. 

A edição é feita pelo sr. Paulo Plantier e dedicada á actriz Vir¬ 
gínia, um dos mais preciosos talentos do nosso theatro. 

O leitor tem agora oceasião de apreciar tranquillamente no seu 
gabinete, as innumeras bellozas de linguagem e versificação com 
que o esmerado traductor dotou a explendida concepção de Ma¬ 
rianno Larra, escriptor dramatico muito notável do reino visinho. 

Ma thilde. — Com este nome sympathico de mulher baptisou a 
ex.m* sr.a D. Arma Ribeiro de Sá um formosíssimo romance que 
deve ser lido com interesse, não só pelos que procuram nos livros 
de phantasia apenas o entretenimento de algumas horas, mas pe¬ 
los que desejam encontrar n’elles os dotes litterarios que lhes são 
indispensáveis. 

O romance Mathilde está bem enredado e prima pela natura¬ 
lidade, com que a acção se desenvolve c pela simplicidade com 
que está escripto. hl o livro de uma senhora que não pretendeu 
embrenhar-se nas difficuldades enormes das altas questões so- 
ciaes, em que tantos modernos escriptores entram afoutamente 
para muitas vezes sairern d’ellas de modo que faz pena não ha¬ 
verem reservado a audacia para outros commcttimentos. A cx.ma 
sr.* D. Anua Ribeiro de Sá limita-se a referir, com inspiração, um 
conto agradavel em que figuram typos delicadamente desenhados. 
O livro, portanto, honrando o talento de quem o escreveu, não 
honra menos o nome que foi transmit i ido á auctora envolto em loi¬ 

ros litteranos—para me servir da expressão do sr. Pinheiro Cha¬ 
gas no prologo que antecede o romance. 

E publicado pelos srs. Lucas A Filho c faz parte da Bibliotheca 
unirrrsal pertencente a estes editores. 

Estudo hobri: a coi.onisaçÀo k emigração para o brasil. — As¬ 
sim se intitula nm gros o volume escripto pelo sr. Augusto de Car¬ 
valho, súbdito brazih iro, mas conhecedor bastante do nosso jiaiz, 
onde residiu cinco annos para concluir os seus estudos. 

A obra está desenvolvida com a maxima clareza c encerra dou¬ 
trinas que hão de ser approvadas por uns e talvez controvertidas 
por outros, que assim succede a todos os escriptos, e principal¬ 
mente áquelles que versam sobre assumptos de sua natureza ta¬ 
lhados para crear opiniões divergentes, como é o da emigração para 
as terras de Santa Cruz. Revela, porém, a obra grande mereci¬ 
mento em seu auctor, porque além da boa argumentação e muita 
luz derramada sobre a grave questão de que o livro trata, ha 
certa amenidade que convida o leitor, em vez de o afugentar, a 
percorrer aquellas bem eseriptas paginas, embora elle, por ser es¬ 
tranho ao assumpto, lhe não ligue vivo interesse. 

A obra é ofíêrecida ao sr. conselheiro José Fernandes da Costa 
Pereira Junior. 

Leituras populares, instructivas e moraes, 3.3 edição appro- 

vada pelo governo. — Ü facto d’esta obra ir em 3.a edição falia 
mais alto do que todos os elogios que se possam endereçar ao me¬ 
recimento d’elln. 

O livrinho é devido á penna esclarecida do sr. Brito Aranha, 
e por este escriptor dedicado a Sua Magestade o Imperador do 
Brazil. Enriquecido com muitas gravuras, á maneira das obras es¬ 
trangeiras destinadas á primeira ínstrucção das creanças, tem o 
feliz condão de convidar os pequeninos leitores a percorrerem 
aquellas interessantes paginas, a fim de conhecerem a explicação 
dos desenhos que lhes attrahem a vista. Por este modo agradavel 
se instruem as creanças, adquirindo luzes de historia, de sciencia, 
de artes e de tudo que diz respeito aos conhecimentos humanos, 
na proporção relativa á pouco desenvolvida intelligencia dos pri¬ 
meiros annos. 

As Leituras populares são editadas pela casa Rolland & Se- 
miond e custam modico preço. 

Tabella postal. — Este trabalho foi compilado pelo sr. Jero¬ 
nymo Francisco Alves, pessoa entendida no assumpto, é é de 
grande utilidade para os escriptorios de commercio, porque trata 
de tudo quanto diz respeito ao serviço do correio. Põe-se á venda 
todos os annos e custa barato. Aos que precisarem da tabella pos¬ 
tal bastará saber que ella está publicada para a adquirirem. O sr. 
Alves não deseja outra cousa e eu acho razoabilíssimo o seu desejo. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

A academia real das bellas artes tem a agradecer mais 
uma fineza ao sr. conde de Carvalhido. 8. ex.a acaba de novamente 
a presentear com sete quadros estrangeiros, que se denominam: — 
S. Carlos JBorromeu distribuindo esmolas, attribuido a Ribera; 
Paizagem com figuras, dè Janson; Mulher deitando cartas, de Mal- 
lé; A tentação, de Lawrence; Natureza morta, de Heem; Uma ca¬ 

ravana, attribuido a Domenico Zampière (Domeniquino) e O pa- 

raizo, de auctor desconhecido. 

— Foram definitivamente acceitos nos Estados Unidos os 
planos para o palacio da exposição universal, que deverá reali- 
sar-se em 1876, na cidade de Philadelphia. 

A exposição occupará uma superfície de 30 geiras e meia, e o 
edifício será construído pelo modelo do da grande exposição de 
Paris cm 1867, sendo porém a forma elliptica substituída pela do 
parallelogrammo. Os mais importantes materiaes serão madeira e 
ferro galvanisado. Deverá conter vinte e um pavilhões separados. 
Ao todo terá 1:667 pés de comprido, 705 de largo c 137 de alto. 
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sangue nacional c na nossa 

0 PEREGRINO--S. MIGUEL ARCHANJO 

inguem, como portuguezes, para 
coniprehender este quadro do Pere¬ 

grino. 

A idéa da hospitalidade anda no 

nosso 
poesia popular. 

Ide para o Minho ou para a Bei¬ 
ra, anoiteça-vos no caminho, seja 
a noite fria e chuvosa, veja-se ape¬ 
nas uma claridade longínqua, de um 

palacio ou do uma choça, é indifferente, 
guiae-vos por ella, demandao o pharol, 
batei, abrir-vos-hão, como se diz na Es- 
criptura, pulsate, et aperietur vobis. 

Em Lisboa, em qualquer capital, não 
se faz talvez justa idéa do que seja o can¬ 
saço, o frio e muitas vezes a fome do pe¬ 

regrino, e a espontaneidade, o carinho e a franqueza da 
hospedagem. Lá, no deserto das serras, é que isso se com- 
prehende e admira e estima. 

A poesia popular, que se inspira de todos os factos ín¬ 
timos da vida do paiz, glosou a velha hospitalidade por- 
tugueza em dezenas de trovas, e sob aspectos differentes. 

Umas vezes o peregrino é o Amor, como no Bernal 

francez: 
«Quem bate á minha porta, 
Quem bate, oh! quem ’stá ahi? » 
— «Sou Bernal francez, senhora, 
Vossa porta a amor abri. 

Outras vezes o peregrino é Jesus, e então a hospitali¬ 
dade como que apparece inquadrada n’uma aureola di¬ 

vina: 
Lá por essa meia noite 
O pobresinho gemia; 
Levantou-se o lavrador, 
Foi vêr o que o pobre tinha; 
Achou-o crucificado 
Numa cruz de prata fina. 

Toda a dedicação do hospedeiro pelo hospede está com- 
prehendida num unico verso: 

Levantou-se o lavrador. 

A poesia popular tem d’estas concisões sublimes. Con¬ 
centra muitas vezes n’uma palavra um grande pensa¬ 
mento, como aqui; o lavrador, extenuado do trabalho do 
campo, ergue-se do catre para soccorrer o peregrino que 

geme. Este zelo caridoso é-lhe galardoado: o peregrino 
é Jesus. A caridade, n’esta poesia essencialmente reli¬ 
giosa, não podia íicar sem prêmio. 

No nosso quadro o hospedeiro é talvez um lavrador 
abastado, um bom bourgeois, cuja familia se estende desde 
a mulher ao gato. N’aquella casa ha boa pinga e bom 
fogo, — o calor de fora e de dentro. Ninguém lá quer os¬ 
tentar de rico, mas a arca não está vasia. Uma ninhada 
de gatos não se engeita; um hospede também não. 

E todavia os da casa já tinham ceiado, mas bateu o 
peregrino, porventura um vendedor ambulante, e abriu-se 
a porta. Veio toda a pequenada vêr, e o filho mais novo, 
que não gosta de gente desconhecida, está com os olhos 
no peregrino e a mão na mãe. As creanças, como se não 
regulam, são como os navios, quando não navegam: pre¬ 
cisam sempre de amarra. O vestido das mães é que paga 
as custas. O pae, com a disfarçada curiosidade dos ho¬ 
mens, vae olhando de esguelha atravéz do fumo do ca¬ 
chimbo. 

Depois de ceia, pode ser que o peregrino siga jornada, 
mas não sairá sem dar graças a Deus, porque, comoVi- 
ctor Hugo disse, quem dá aos pobres empresta a Deus. 
Descobrir-se-ha e resará devotamente deante de qualquer 
retábulo, que será, talvez, um S. Miguel Archanjo, não 
tão perfeito, nem tão bello, como o de Luca, mas que, 
aos que conhecem a historia da arte, faria lembrar o so¬ 
berbo quadro do pintor napolitano. 

O peregrino saiu, c não obstante outro se nos mostra 
já. Anda correndo a Italia, é artista, e trabalhando sem¬ 
pre. Carlos II chama-o á Hespanha; o seu pincel enri¬ 
quece o Escurial. Uma voz, a do pae, diz-lhe constante- 
mente ao ouvido: Luca, fa presto. Presto! O artista pe¬ 
regrina sempre, — trabalha sempre. 

E quem é ellc? 
É Luca Giordano, o auctor do quadro tí. Miguel Ar¬ 

chanjo, que podemos hoje admirar em copia. 
Bemvindo seja o peregrino! 
Que magestosa doçura a do seu archanjo! E sabido. 

A arte christã preoccupa-se com a significação, como a 
arte antiga se preoccupava com o conjuncto harmonioso 
das fôrmas. Giordano quiz pintar a superioridade meiga 
dos anjos; conseguiu-o. Todavia observou á risca as tra¬ 
dições seguidas desde a idade media, que, como diz o 
abbade Pascal nas Instituições da arte christã, só nos 
ensinou duas maneiras de copiar os anjos: corpo inteiro 

ou cabeça alada. 
No primeiro caso, vestidos de guerreiro ou cingidos de 

uma alva túnica fluetuante; brandindo o fiammejante gla¬ 
dio ou dedilhando a harpa dos mysticos concertos; empu¬ 
nhando o sceptro da realesa celeste ou baloiçando o thu- 

ribulo da adoração. 
No segundo caso, como observa René Menard, « as azas 

designam a rapidez d’estes mensageiros que zombam do 
peso da matéria, porque são puros espíritos.» 

S. Miguel archanjo teve sempre uma grande popula¬ 
ridade no occidente. Segundo a tradição byzantina, os 
archanjos Miguel, Gabriel e Raphael representai am a 
tríplice potência militar, civil e religiosa, mas talvez pelo 
importante papel que ao primeiro dos tres cabe no juizo 
final, e pela idéa da justiça eterna, que representa, por 
isso que tem na mão a balança das almas, o pelas suas 
repetidas victorias sobre Satan, como nol-o descrevem Ra¬ 
phael e Giordano, não havia fortificação da meia idade 
que o não anichasse no granito das suas torres ou que o 
ífão levantasse, em colossaes dimensões, sobre a flecha 

dos seus templos. 
Depois do archanjo Miguel, apparece nos monumentos 

dos .séculos XII e xiv S. Gabriel. Umas vezes é a reli- 

X'' i is-; 
i 
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a-ião ehristã, figurada em rainha, que recebe n’um cálix 
o sangue derramado pelas chagas de Christo; outras ve¬ 
zes são os dois archanjos, que sustentam o calix. 

Os diabos que saíram do pincel de Giordano são ho¬ 
mens de fealdade horrível. 

Era assim, ou sob a forma de animaes monstruosos, 
que elles começaram a apparecer nos capiteis do século xi. 

A cauda, ainda em conformidade com a arte da idade 
media, remata por uma cabeça de serpente, e, como nas 
miniaturas religiosas, um dos diabos espezinhados pelo 
archanjo tem na mão o ferreo sceptro da realeza con- 
demnada ás trevas. 

Ha quem accuse Giordano por se entregar frequentes 
vezes a uma composição complicada. Se tal defeito ha 
n’estc quadro, quer-nos parecer uma belleza, porque con- 
tribue para o vago de terror, para o sombrio mysterio 
que envolve os anjos caídos, e o mesmo poderiamos di¬ 
zer do nymbo resplendente que circumda o archanjo. 

ALBERTO PIMENTEL. 
--xx-- 

THEATROS 

(Coiielusãoj 

publico desviou a sua atteuçào d esta peça de auetor que 
começa, por a empregar numa composição de escriptor 
muito pratico em assumptos de tbeatro. 

Em D. Maria deu-se mais um drama originai do sr. 
Cesar de Lacerda. Jntitulava-se — Homens e feras e tinha 
tres actos e um prologo. 

Esta peça, depois de decotada das exhuberancias do dialogo 
que a tornavam extensissima, foi ouvida com muito prazer pelas 
platcas do nosso primeiro theatro, e sempre applaudida. 

O titulo chamou a atteuçào do publico; e se para a justificação 
dolle lia na urdidura uma scena que me parece menos verosimil, 
qual é aquella cm que uma senhora de boa sociedade alcunha de 
urso, de macaco e de panthera algumas das suas visitas, o publi¬ 
co. cm compensação, riu francamente com as situações creadas 
pela theoria phrenologica de que todas as pessoas têem mais ou 
menos a indole de um irracional qualquer. 

No desenvolvimento do drama ha lances de cxcellente effeito, 
embora alguns delles estabelecidos sobre bases menos seguras. 
>irv;i de exemplo a situaçao do final do segundo acto, que tem o 
poder do conservar prosa a atteuçào dos espectadores, não obstante 
a sua origem pouco verosimil, pois nao o de crer que alguém faça 
passar uma crcança por outra fallecida, quando sobre o cadaver 
d'esta se ergue um tumulo onde estão gravados nome e filiação da 
defunta, visto que mais tarde ou mais cedo virá forçosamente a suc- 
oeder uma catastrophe como a que se dá no drama do sr. Cesar de 
Lacerda. 

O prologo da peça, exeeptuando o final que julgo menos bom, 
não se presta tanto a estes reparos. Quanto a mim, aquelle acto é 
o trabalho mais firmemente delineado e melhor escripto que figura 
no vasto reportorio do sr. Cesar de Lacerda, O typo do morgado 
C formosíssimo de verdade, e a scena entre este c os dois creados, 
a fim de os resolver a darem os tiros no doutor delegado, é feita 
,.„m tanta felicidade e mestria, que, se não estou em erro, o melhor 
auetor dramatico não poria duvida em perfilhal-a. 

No desempenho andaram hem todos os interpretes; nem podia 
deixar fie ser assim, tendo sido a peça confiada, com pequenas ex- 
«■opções. aos primeiros artistas do theatro, incluindo Santos. O 
drama subiu ju la primeira vez á scena em beneficio da actriz Ca- 
roliiia Falco, a quem cabem os maiores louvores pela maneira no¬ 
tável como interpretou o primeiro papel da peça, o qual tem dif- 
ficuidados de execução que só podem vencer os primeiros artistas. 

Depois da comedia original em um acto — Abençoado progres¬ 
so! da qual não posso dizer cousa alguma pelas mesmas rasòes que 
me abstiveram de fallar das comedias—Ao calçar das luvas e 
Coimbra e tarimba, ainda o tbeatro de D. Maria II deu urna peça 
original. Foi a comedia em urn acto — Os rjrutescos, do sr. Gerya- 
sio Lobato. 

Os rjrutescos é uma exposição de typos entre os quaes se os¬ 
tentam alguns que me pareceram menos verdadeiros, como sao, por 
exemplo, o homem de letras que passa a noite n’um baile a vêr 
provas nas salas; o padre que revela, para entretenimento das pes- 
--ous que o rodeiam, os segredos da confissão; e a mulher casada 
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que em voz alta, com perigo de ser ouvida por qualquer pessoa, 
declara que é amante de um homem também casado. 

Podem existir, e de certo existem, pessoas assim, mas formam 
a excepção da regra, e as excepções no theatro são quasi sempre 
perigosas, sobretudo quando se desviam de algumas convenções 
inherentes á antiga escola. Ora a peça do sr. Lobato é filiada na 
escola moderna, na escola do naturalismo, a melhor das escolas 
quando se não abusa dos exeellentes princípios d’ella, porque n’este 
caso succede que o escriptor ou o artista, á força de querer ser ver¬ 
dadeiro, parece falso. 

E do abuso de taes principios, quanto a mim, que se resente a 
composição dramatica do sr. Gervasio Lobato, e por isso, e não 
por ella ser demasiadamente immoral, o publico a reprovou. Tem 
sido recebidas no theatro portuguez, sem demonstrações de des¬ 
agrado, immoralidades de maior vulto do que as que se patenteiam 
nos Grutescos. E a rasào porque as iras do publico se não desenca- 
deiaram sobre ellas, não seria porque a luz da verdade que as il- 
luminava era tão intensa, que ninguém ousava, dando provas de 
desagrado, negar a existência d’essas ulceras fataes, que lavram 
no corpo da sociedade em que vivemos? Eu creio que sim. 

A parte as scenas em que o auetor, segundo a minha opinião, 
foi menos feliz, a peça tem qualidades boas qne não passaram des¬ 
percebidas, sendo as principaes a vivacidade de uma grande parte 
do dialogo e a descripçâo ficticia da origem da camélia vermelha, 
trecho espirituoso que dispõe perfeitamente o publico logo no co¬ 
meço da peça. 

Não tendo que fallar de outras composições dramaticas origi- 
naes terminarei registando os merecidos e enthusiastieos applau- 
sos dispensados a dois artistas de primeira ordem, em as noites de 
seus benefícios. Foram esses artistas Santos e Emilia Adelaide. 
Tanto um como outro não grangearam essas ovações explendidas, 
sómente pelos relevantes serviços prestados á arte na sua longa 
carreira de grandes artistas; conquistaram-as na própria noite á 
custa do trabalho admiravel que executaram na interpretação dos 
magníficos papeis das peças novas que levaram á scena. 

Santos representou o papel do duque de Aleria na famosa co¬ 
media de Jorge Sand — O marquez de Villcmer (versão espirituosa 
do sr. Eamalho Ürtigão) com a maior naturalidade e eom o mais 
completo acabamento. Este piapel ficou sendo um dos mais notá¬ 
veis do largo reportorio do excedente artista, se por ventura não 
é o melhor, o mais completo, o mais altamente artístico dos que 
elle tem ultimamente exhibido em scena. 

Emilia Adelaide fez muito bem o papel da protagonista na co¬ 
media de E. Augier—A aventureira, elegantemente traduzida do 
verso francez pelo sr. Julio Cesar Machado. Nas scenas de dissi¬ 
mulação, e bem assim nas de sentimento, mostrou que é actriz de 
grande mérito, a quem não são estranhos os mais recônditos segre¬ 
dos da arte que tão cabalmente professa. 

Depois da comedia recitou mui correctamente a poesia formo¬ 
síssima do sr. Pinheiro Chagas—A liberdade, em que se encon¬ 
tram versos primorosos e de grande vigor. Por fim desempenhou 
delicadamente o papel de tíophia Arnoult na bonita comedia de 
Lambert Thiboust—Janto com minha mãe. 

Foram pois as noites de beneficio d’estes dois primeiros artis¬ 
tas, noites festivaes em que as ovações não eram só de estima — 
como se usa dizer em França — mas sim de direito, pelo traba¬ 
lho explendido que ambos os artistas executaram, perfeitamente 
coadjuvados pelos seus collcgas. 

Com a opera-comica a — Dama de espadas, traduzida pelo sr. 
Antonio de Castilho e representada no theatro da Trindade em 
beneficio do actor Augusto, terminou a serie das peças novas da¬ 
das durante esta época nos theatros de Lisboa. Estes, vendo que 
as portas do Passeio do Rocio se abriram ao publico, fecharam as 
suas para não passarem pelo desaire de se verem ermos de espe¬ 
ctadores. Começaram pois as ferias theatraes. Os artistas que não 
foram representar pelas províncias, vão descançar á sombra de al¬ 
guma arvore bem copada, para recobrarem forças a fim de conti¬ 
nuarem a sua pesada tarefa de setembro cm deante. 

RANGEL DE LIMA. 
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SÜMll 
(EPISODIO DO ORIENTE) 

por, 

THOMAZ RIBEIRO 

XI 

(Continuação) 

ÀO foi na cidade que a viram 
assim vestida de gala, como 
se caminhasse para o noivado. 
De noite, voltando a si, entrou 
na casa que achou deserta; 
levou do seu quarto as joias 
que primeiro encontrou, des¬ 
ceu ao rio, desprendeu um es¬ 
caler pequeno e doirado em 
que costumava brincar pelos 
canaes, olhou ainda na di¬ 

recção da sua casa infamada e chorou de 
saudade, e quem sabe se de remorsos, 
pelo mal que havia feito a todos os que a 
adoravam! Recobrou-se; tomou um remo 
e com elle, aproveitando a maré, guiou 

e conduziu o barquinho1 ao valle onde, mezes an¬ 
tes, vira o trágico fim dos dois amantes. Prendeu 
o escaler ás raizes de um arbusto marinho e foi 

í curvar-se e chorar sobre o tumulo humilde, e já 
\ quasi escondido pelas trepadeiras, em que D. Fer¬ 

nando reunira e guardára os ossos dispersos, con¬ 
tra a voracidade .das feras. 

Depois de orar e chorar bateu na pedra como para 
ser ouvida e disse em tom de confidencia e com lagri¬ 
mas na voz: 

—Brahmine, minha irmã! venho contai’-te as minhas 
penas e o valor do meu coração, digno do teu. Como a ti, 
mataram-me as feras o meu amante; como tu calquei aos 
pés uma serpente e deixei-me dilacerar por ella. Só não 
posso, ai de mim! morrer abraçada a elle e devoral-o com 
beijos na hora das ultimas agonias! 

A minha morte ha de ser mais lenta e mais cruel; 
hão de vir fazer-me companhia a fome e a sede; que im¬ 
porta? é tudo por elle! 

Todas as mulheres são escravas, sonhámos nós com 
ser livres. 

Só tu podias entender-me e perdoar-me. Vim contar-te 
a minha desventura e abraçar-me comtigo. 

Antes que o sol me veja vou esconder-me nas selvas. 
Adeus minha amiga, minha companheira, minha irmã. 

E entre soluços e prantos beijou e abraçou a pedra 
tumular. 

Pouco depois o barquinho doirado singrava para o 
norte sobre as aguas do canal, deixava a ré as noguei¬ 
ras e palmares de Cumbarjua, costeava a ilha de Chorão 
e aproava ás aguas da tirte, junto do logar sagrado onde 
se queimam os cada veres dos gentios. 

Mogarem saltou em terra e arrojou com o remo ó es¬ 
caler ao largo. A maré que descia levou-o para oeste, no 
rumo do Mandovy. A lua caía no horisonte, as estrel- 
las desmaiavam, o barquinho sumia-se alem, na extrema 
da sua esteira, e ella olhava-o parada, até perdel-o de 
todo na bruma prateada que pulverisava as aguas. 

1 E frequente vêr nos portos do levante barcos guiados por um 
só tripulante com tuna pá que lhe serve de remo e de leme. 

Adivinham-se as saudades que a prendiam áquelle bar¬ 
quinho, sobre cujas almofadas de seda tantas vezes ador¬ 
mecera, d’aquelle somno irrequieto e risonho das crean- 
ças, embalada pelas vagas preguiçosas e acalentada pelas 
brizas e pelas canções longínquas das aves e dos mari¬ 
nheiros. Dos sonhos e dos prazeres da infancia ficam sem¬ 
pre uns ecos e uns perfumes que nos acompanham na 
vida e nos fazem rir e chorar. Encontram-se nas abstrac- 
ções dos poetas, nos extasis dos amantes, nos passeios 
solitários dos velhos, nas inconsequências e impaciências 
das mulheres; e descobrem-se principalmente no fundo 
luminoso dos céos, no remanço extenso dos rios, no seio 
mysterioso dos arvoredos. Traduzem-se numa palavra 

só: «melancolia.» 
Pobre creatura! sosinha! perdida nas trevas e no er¬ 

mo! fraca, inerme, sem ninguém e sem esperança! des- 
honrada perante os homens, perdida para com Deus, 
privada de bater á porta do mais humilde garath, de 
estender a mão ao obolo do passageiro, de pedir soccor- 
ro!... Saber que ás suas lagrimas, á sua voz, ao seu con¬ 
tacto, as mães — as creaturas amoraveis — hão de fugir, 
levando eomsigo os seus filhos! Saber que o mundo lhe 
será ermo, porém ermo intencional, ermo só para ella, 
ermo em que ha olhos que a não querem vêr, ouvidos 
que a não querem ouvir, mãos que a não querem ampa¬ 
rar!... Saber que, quando entrar no povoado os ri¬ 
sos hão de extinguir-se, os cantares hão de immudecer, os 
velhos hão de esconder o rosto, os moços desviar-se, as 
moças fugir, e as creanças chorar de medo!... A sua 
voz não ter um eco, a luz de suas lagrimas não ter um 
reflexo, a sua agonia não ter uma consolação, o seu ca- 
daver não ter uma fogueira nem um sepultura! rl erem 
todos a descaridade de a deixar morrer e ninguém a 

caridade de a matar! 
Comprehende-se o horror do vacuo neste martyrio sem 

sevícias, n’este naufragio sem ondas, n’este aniquilamento 
sem lucta. O infinito abre-se, o todo faz-se nada, a vida 

torna-se vertigem. 
Por que será que o immenso se não revela em nós 

pela ventura e se revela pelo infortúnio?! 

O barquinho perdera-se entre a bruma. A lua, olho 
sanguinio, ardente e somnolento, fechava-se no horisonte. 
A aurora espreguiçava-se já entre as ramarias do levante. 
Mogarem banhou-se nas aguas santas da tirteq enxugou- 
se e compôz os cabellos, adornou-se com as suas joias, 
e quando o sol se entre-mostrava nas avenidas dos (xuttcs 
viu-se o seu panno vermelho sumir-se pelas florestas in¬ 

sondáveis. (Continua.) 

-;-cx>05g<X>c-- 

COMPAIXÃO DE IRMÃ—UMA ESTALAGEM XO TVTtOL 

BRANGE o nosso artigo, como pallido com- 
mentario, as duas estampas reproduzidas 

pelas Artes e Letras. 
Numa delias respira a infancia com a 

frescura dos idyllios innocentcs. São-lhe thea- 
tro as arvores, as flores, as alamedas, e cer- 
cam-n’a como espectadoresr inanimados os 
utensílios da jardinagem. Á tua esquerda, 
amigo leitor, jaz meio reclinado um rega¬ 

dor, que o jardineiro para alli deixou, e em breve vol¬ 
tará, ao cair da tarde, a refrescar os arbustos e as plan¬ 
tas queimadas pelos ardores do sol. Quasi aos pés do 
nrotoffonista da rapida scena infantil — scena como tantas 
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que as ereanças representam entre folguedos e choros,— 
vê-se o chapéo campestre da ingénua stia irmã; entre esta 
e aquelle, a bola dos brinquedos interrompidos pela tra¬ 
gédia felizmente incruenta, que se seguiu ao idyllio,— 

pos (quasi sempre um ninho de pardal), affrontavamos 
denodadamente os perigos de uma quéda formidável? 

Qual de nós, nessa carreira de aventuras arriscadas, 
não perdeu vezes sem conto o equilíbrio? não escorregou 

mas ainda assim orvalhada de lagrimas, que o primeiro 
beijo da mãe ou da irmã querida não tardará a enxugar. 

Qual de nós não padeceu sustos iguaes aos que vieram 
perturbar as alegrias descuidosas do rapazinho traqui¬ 
nas, que se aventurára aos delírios da sua inquieta gy- 
mnastica,—gymnastica endemoninhada, que se compraz 
umas vezes em engatinhar pelo chão, outras em pular ás 
arvores mais altas, pendurando-se-lhes dos esgalhos, ma¬ 
rinhando-lhes pelos troncos como por outros tantos mas¬ 
tros de cocanha, por cujo prémio cubiçado, posto nos to- 

desamparado de pés e mãos? não veio parar de costas ao 
chão? não ficou bem estatelado no meio da arena dos seus 
triumphos de ha pouco, empoeirado, sujo, roto como vo- 
latim de feira, e sem poder ao menos conservar na queda 
a graça correcta das attitudes com que caia no circo, o 
gladiador vencido? 

E um dos tantos desastres aliás frequentes na quadra 
d’esses annos tão bellos, que a onda do tempo já afastou 
para bem longe de nós, o que ahi se contempla nos olhos 
—não sabemos se maliciosa, se sinceramente chorosos — 
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cTaquelle menino, que ou está curtindo antecipadamente Este lance angustioso, que magôa o coração atormen- 
os terrores da severidade dos paes, ou pretende mover á tado do rapazinho e lhe converte em lagrimas os folgue- 

piedade o coração da sua gentil irmã, para que esta, com 
o auxilio da agulha e do retroz, encubra aos olhos pater¬ 
nos o rasgão enorme das calças,— vestigio delator da re¬ 

cente travessura. 

dos, é alternadamente entrecortado de piedade e de ter¬ 
ror, e debaixo d’este aspecto (perdoem-nos a profanação 
os manes venerandos de Aristóteles), assume as proporções 
da verdadeira tragédia antiga. Ha alli um crime e um 
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criminoso, salteado pelas visões do remorso, cujo aspecto 
dolorido gera em nós os sentimentos da compaixão. De¬ 
mais a mais, entra na tragédia uma confidente, persona¬ 
gem sem a qual o proprio Euripedes nunca poderia haver 
eseripto nem a Iphigenia nem a Medéa. 

Yêde como a irmã se compadece enternecidamente do 
infortúnio do irmão, e, como verdadeira consoladora dos 
afilictos ajoelha para lhe prodigalisar o soccorro das suas 
artes valedoras. N’aquelle momento de dor suprema, 
aquella agulha e aquelle fio de seda valem exercitos e im¬ 
périos. Graças a taes instrumentos de lavôr feminino, 
embora manejados por mãos de adolescente, hão de appa- 
recer unidos os lábios d'aquelle golpe rasgado no panno, 
como poderia cerzil-os a agulha feiticeira de Casademund, 
desfazer-se em novos brinquedos e em novas alegrias os 
receios e terrores que estão pesando no coração do pobre 
rapaz, e transformar-se em risos as lagrimas que lhe bai¬ 
lam nos olhos. 

O assumpto da outra gravura — representa o interior 
de uma estalagem. Os olhos dos tres caçadores denun¬ 
ciam o bom agrado que lhes merece a gentileza da es- 
talajadeira, a qual enfeita o ehapéo de um d’elles com 
fiores iguaes ás que lhe adornam o seu. Pelos typos e pe¬ 
los vestuários advinha-se que a scena se passa nos mon¬ 
tes do Tyrol. 

O que se experimenta, percorrendo pela primeira vez 
aquelles sitios encantadores, ou pelo menos o que senti, 
vendo-os e atravessando-os, poderá o leitor imaginai o 
na pallida descripçâo que em outro logar publiquei, ex- 
trahida de uns apontamentos rápidos de viagem: 

Estávamos ainda enfeitiçados, escrevia eu, com os 
topes nevosos do Tyrol, que o sol da manhã —e manhã 
formosa de primavera — prateava, espelhando-se n’elles, 
ao passo que o céo se ía retingindo por igual n’um azul 
transparente, em çujo fundo sobresaíam bem accentua- 
dos no horisonte os contornos, ora caprichosos ora seve¬ 
ros da extensa cordilheira com seus cabeços a branque¬ 
jarem. 

Campeiam ainda deante de nós os castellos e os con¬ 
ventos das cercanias de Salzburgo dependurados sobre 
serras Íngremes, por entre cujas ladeiras e quebradas ir¬ 
rompem, ás golphadas de verdura, os soutos e os carva- 
lliaes. 

Estamos a vôl-os aos arroios cavados pela natureza 
nas entranhas d’aquellas penedias a derivarem palreiros 
até chegarem á planície, onde engrossando suas aguas 
com as de outros ribeiros se vão transformando em tor¬ 
rente, que umas vezes róla precipitada ao nosso lado, 
outras se esconde para nos surprehender de novo, como 
que emboscada por detraz das moitas e dos sinceiraes 
que lhe orlam as margens, sombreando-as de retiros es¬ 
pessos e de grutas de verdura. 

Como se me estampam na memória os typos dos cam¬ 
pinos tyrolezcs com os seus fatos de vêr a Deus, os seus 
chapéos de feltro, as suas camisas de peitilhos bordados, 
as polainas de briche, os pescoços nús e tostados pelo sol 
das montanhas, a conversarem ao pé das estações do ca¬ 
minho de ferro, com as suas namorada»! 

Estas, com seus brincos grandes, seus lenços de cores 
garridas encruzados sobre o peito, atados atraz pelas pon¬ 
tas, que lhes caem soltas sobre as saias encarnadas e com 
os seus chapéos desabados de borlas de veludo, trouxe¬ 
ram-nos á lembrança as feições e o trajar tão pittoresco 
das nossas formosas conterrâneas de Avintes ou deVillar 
dc Paraíso, nas immediações do Porto. 

Agora um castello; logo uma abbadia; mais alem um 
presbyterio rural assento no pendor de uma serra; por 
aqui e por alli grupos de casaes rústicos c de aldeolas 

espalhadas pelos campos verdes; tal é o conjuncto do 
panorama que, de algumas horas para cá, nos traz en¬ 
leados os olhos. 

Quem nos diz, que o artista, reproduzindo na tela 
os tres typos de montanheses rudes, embora meigamente 
allumiados por um olhar affectuoso para a gentil compa¬ 
nheira, para quem sorriem, não teria presentes na lem¬ 
brança alguns dos destemidos atiradores das montanhas, 
que o patriotismo de Hofer tornou famosas para sempre, 
na lueta desesperada e heroicamente travada com os ba- 
varos, oppressores da sua terra natal, e que o fim lúgu¬ 
bre do caudilho suppliciado mais tarde pelos francezes 
11’uina hecatombe de suspeitas e de vinganças enlutou com 
os crepes das maximas tragédias da historia? 

V. DE BENALCANFÔR. 
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SUA ANTIGUIDADE E PROGRESSOS NO ESTRANGEIRO E EM PORTUGAL 

III 

(Conclusão) 

i; IM eira mente as cruzadas, que pozeram 
em contacto a civilisação dos povos occi- 
dentaes com a dos orientaes; depois a to¬ 
mada de Constantinopla por Mahomet II, 
que obrigou os sábios e os artistas do des¬ 
moronado império romano do Oriente a 
expatriarem-se, indo derramar em diver¬ 
sos paizes da Europa, sobre tudo na Ita- 
lia, novas sementes de civilisação, produ¬ 
ziram essa revolução nas idéas e nos cos¬ 

tumes, que acabou com o feudalismo, e que cerceou o 
poder theocratico. D’esta revolução social foi consequên¬ 
cia necessária a revolução nas artes, denominada renas¬ 

cença. 

Enfraquecido o poder dos papas, a architectura go- 
tliica, que se póde considerar como creação sua, e que, 
acompanhando-o no seu engrandecimento, era um verda¬ 
deiro symbolo da theocraeia, não podia subsistir na pre¬ 
sença d’essa grande reacçâo moral, inspirada por um certo 
sentimento de veneração pelas instituições gregas e ro¬ 
manas. Portanto, ao mesmo tempo que os philosophos e 
os poetas concentravam o seu espirito, buscando inspira¬ 
ções na legislação e nas lendas (Testes dois povos da an¬ 
tiguidade, os artistas estudavam com enlevo os seus der¬ 
rocados monumentos, e creavam o estylo da renascença, 
que tendo por base as regras fundamentaes da archite¬ 
ctura grega e romana, trocou, todavia, a nobre simplici¬ 
dade d/estas pela profusão dos ornamentos com que se 
ataviou; modificação devida, sem duvida, á influencia 
das relações com os povos do Oriente. 

Esta revolução não se limitou, nem se podia limitar á 
architectura. As mesmas causas que a determinaram, fi¬ 
zeram com que se estendesse a todos os ramos da arte. 
Como a architectura, a esculptura em pedra e madeira, 
e a própria pintura, a ourivesaria deu de mão a todas as 
feições do estylo gothico. Adoptando a fórma classica 
dos vasos gregos e romanos, teve um grande desenvolvi¬ 
mento, e subiu ainda alguns degraus na escala dos aper¬ 
feiçoamentos. Os hábitos do luxo, originados, e em cres¬ 
cente augmento, depois da descoberta da carreira da ín¬ 
dia, introduzindo nos banquetes dos reis e dos fidalgos, 
e na decoração dos seus aposentos, as baixellas de oiro 



ARTES E LETRAS 

i 

39 

e prata, alargaram o campo já vasto aberto aos progres¬ 
sos da ourivesaria pelas praticas do culto catholico. 

Do brilhante desenvolvimento, que apresentou a ouri¬ 
vesaria n’esta nova phase dos seus progressos, foram 
prineipaes promotores Francisco I, rei da França, Lou- 
renço de Médicis, grão-duque de Toscana, e outros so¬ 
beranos, pelo impulso que deram a este ramo da arte, 
proporcionando aos artífices trabalho assiduo e remune¬ 
ração condigna; e o celebrado Benevenuto Cellini, pelo 
seu talento e gosto artístico, e pela delicadeza do seu 
cinzel, qualidades que lhe grangearam o epitheto do mais 
eximio ourives do século xvi. 

Os vasos e outras obras d’estc grande artista, tão es¬ 
beltas na fórma, quão formosas pela sua opulenta e va¬ 
riada ornamentação, servindo de modelo e de incentivo 
aos mais distinctos ourives de quasi todos os estados eu¬ 
ropeus, introduziram ifiesses paizes a nova escola de ou¬ 
rivesaria, creada na Italia por Cellini. 

Companheira inseparável da architectura na prosperi¬ 
dade e na decadeneia, e fiel imitadora das suas transfor¬ 
mações, a ourivesaria continuou, como até ali, a acom- 
panhal-a nos seus progressos, e a imital-a em todas as 
modificações dos seus estylos. Essa variedade de estylos, 
que a architectura apresenta na actualidade, fazendo re¬ 
viver muitas vezes em obras modernas, as feições cara¬ 
cterísticas da arte egypcia ou grega, romana ou gothica, 
essa variedade ou antes confusão de estylos, que revela 
certa anarchia que lavra nas idéas, e que é o distinctivo 
das épocas de transição no viver da sociedade, manifes¬ 
ta-se do mesmo modo na ourivesaria. 

A protecção e o impulso dados a este ramo da arte no 
século xvt, principalmente por alguns soberanos e pre¬ 
lados, são agora concedidos, nos paizes mais cultos, por 
centenares de indivíduos opulentos, movidos uns pela 
piedade religiosa, e outros pelo amor do luxo. E também 
lhe tem servido de incentivo em todo o curso do século 
actual os prêmios oíferecidos aos vencedores nas corridas 
de cavallos em Inglaterra e França. Por conseguinte, não 
tem faltado estímulos á ourivesaria em nossos dias, e 
d’elles tem resultado nome iIlustre para alguns artistas e 
reconhecidos progressos na arte. 

IV 

Tudo era rude em Portugal no começo da monarchia. 
Os portuguezes desse tempo sómente primavam no ardor 
da fé, no esforço do braço no amor da patria, e na leal¬ 
dade ao rei. As artes achavam-se na sua infancia. A 
ourivesaria principiava a querer imitar, posto que gros¬ 
seiramente, os relicários trazidos da Palestina por alguns 
peregrinos, como o conde I). Henrique de Borgonha, no 
seu regresso ao reino1. Os vasos sagrados e outras alfaias 
do culto divino, esculpidos em prata no reinado de I). San- 
cho I, que se guardam no gabinete de antiguidades e 
numismática do paço da Ajuda, no museu archeologico 
da academia das bellas artes, e em algumas igrejas do 
reino, mostram grande atrazo, quer na perfeição do tra¬ 
balho, quer no gosto artístico. 

Quando o commercio marítimo, excitado e protegido 
por varias leis de el-rei D. Fernando, sabiamente medi¬ 
tadas, começou a trazer a Lisboa diversidade de produ- 
ctos de industria estrangeira, alguns vieram que exerce¬ 
ram benefica influencia em o nosso desenvolvimento in¬ 
dustrial e artístico. Os que produziram este resultado 
mais evidentemente foram os vasos sagrados e os para- 

1 A peregrinação do conde D. Henrique á Terra Santa é posta 
em duvida por muitos auctores. 

mentos de brocados e damascos bordados a oiro ou a se¬ 
da para o serviço dos templos. 

A ourivesaria portugueza, que assim começou a aper- 
feiçoar-se, mais se desenvolveu no seguinte reinado de 
D. João I, n’essa quadra de grande energia e vigor da 
nação, e em que principiaram a florescer as artes e as 
letras. D’esta época existem no paiz relicários e vasos 
sagrados, cinzelados em prata por ourives nacionaes, con¬ 
forme o estylo gothico puro, então reinante, que dão tes¬ 
temunho de mui considerável adiantamento. A igreja da 
Batalha, que foi uma grande escola pratica de archite¬ 
ctura e esculptura em pedra, contribuiu também para se 
aperfeiçoar a ourivesaria, por effeito das relações, que 
tem entre si estes tres ramos da arte, e por causa das 
muitas e differentes peças de prata, que o fundador man¬ 
dou fazer no reino para serviço do templo, a maior parte 
das quaes pesando 811 marcos, os frades mandaram des¬ 
fazer, em tempos muito posteriores, para com o seu pro- 
dueto se construir varias officinas necessárias ao con¬ 
vento. 

A gloria e engrandecimento que resultaram para Por¬ 
tugal das descobertas e conquistas de seus filhos no ve¬ 
lho e novo mundo, elevaram as letras e as artes a subi¬ 
do grau de florescência. Do lustre da ourivesaria, da per¬ 
feição que attingiu, e do bom gosto que. ostentou n’essa 
quadra de grande prosperidade, que abrangeu todo o rei¬ 
nado de D. Manuel o Afortunado, são documentos irre¬ 
cusáveis a custodia do mosteiro de Belem, a que já nos 
referimos, a cruz de prata executada pelo mesmo ourives, 
e também doada áquelle mosteiro pelo dito monarcha, 
muitas peças formosíssimas da baixella dos nossos reis, 
que ainda servem nas funeções da corte, e muitos vasos 
sagrados e outros objectos do culto divino, que se guar¬ 
dam em differentes sés e outras igrejas do reino, e em 
maior copia no thesouro da collegiada‘de Nossa Senhora 
da Oliveira, em Guimarães. 

Floresceram n’este periodo eximios ourives, sendo os 
mais celebrados Gil Vicente, em Lisboa, ao qual já nos 
referimos; e Pedro Alvares, em Guimarães. 

A decadeneia da monarchia, a catastrophe de Alca- 
cerquibir, a perda da independencia e sessenta annos de 
sujeição a Castella, e depois os vinte e sete annos da guerra 
da restauração, lançaram as artes em grande definha¬ 
mento. Quasi todos os monumentos d’essa época, senão 
todos, comparados com os da época anterior, attestam 
o nosso retrocesso na architectura e na esculptura em pe¬ 
dra. Resentiu-se a ourivesaria d’aquellas sinistras influen¬ 
cias, e, se não retrogradou tanto como a esculptura em 
pedra, perdendo, como esta, a delicadeza e perfeição de 
trabalho, que outFora a fizeram sobresair, perdeu, pelo 
menos, a belleza e graça das formas. 

O descobrimento das minas de oiro do Brazil, a fun¬ 
dação do palacio de Mafra, e o amor do luxo e da os¬ 
tentação de el-rei D. João V, abriram a porta a uma 
nova época de florescência para as artes. Os ourives en¬ 
contraram poderoso estimulo na magnificência e genero¬ 
sidade do monarcha, e proveitosa lição nos vasos sagra¬ 
dos e outras alfaias de prata, primorosamente cinzeladas, 
que o mesmo soberano mandou vir de fóra do reino para 
serviço de diversos templos. Assim tornou a ourivesaria 
portugueza a desenvolver-se e prosperar, de modo que, 
ainda sob o reinado de el-rei D. João V, produziu obras 
que podiam competir, em elegancia de fôrmas, e em bel¬ 
leza e primor de trabalho, com os mais excellentes pro- 
duetos da ourivesaria estrangeira. Entre a infinita copia 
de peças de prata e ouro da igreja patriarchal de Lisboa, 
que o terremoto e o incêndio subsequente destruiu, ha¬ 
via muitas de grande formosura pela opulência da orna- 
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mentação, delicadeza e excellencia do trabalho, executa¬ 
das por ourives nacionaes. 

As diversas banquetas e outras peças de prata, man¬ 
dadas fazer em Lisboa nos fins do século passado, e prin¬ 
cípios d’este, para ornato das capellas e oratorios dos pa¬ 
ços reaes, e cujos modelos se guardam na fundição de 

cima; e a magnifica e formosíssima custodia da igreja do 
asylo dos inválidos militares, em Runa, feita por ordem 
e segundo o desenho da fundadora, a princeza viuva 
D. Maria Benedicta, attestam o estado florescente da 
ourivesaria sob os sceptros da rainha D. Maria I e de 
seu filho el-rei D. João VI. E so não fossem sufficientes 
para o attestarcm, bastaria para esse eífeito a copiosa e 
riquíssima baixella de prata, mandada fazer em 1814 
pelo príncipe regente, D. João, depois rei, para oífere- 
cer ao duque de Wellington, em galardão dos serviços, 
que acabava de prestar á nação portugueza, auxiliando-a 
no vencimento das aguias francezas. Esta baixella, tão 
rica pelo seu valor intrínseco, como pelos primores do 
trabalho, foi feita em Lisboa segundo os desenhos e sob 
a direcção do distincto pintor Domingos Antonio de Se¬ 
queira. Posta em exposição publica, primeiramente em 
Lisboa, e depois em Londres, obteve em ambas estas ci¬ 
dades os maiores elogios para os artistas que a executa¬ 
ram . 

As estatuas de S. Pedro de Alcantara e de S. Miguel, 
: cinzeladas em prata por João Teixeira Pinto, um dos 

mais insignes ourives de Lisboa dos fins do século passa¬ 
do e princípios do actual, feitas por ordem do príncipe 
regente para servirem na solemnidade dos baptismos de 
seus filhos, do mesmo nome d’aquelles santos, são duas 
obras também primorosas. 

Emfim, o estado actual da ourivesaria portugueza é 
muito satisfatório para a nação, e muito lisongeiro para 
os artistas, que se empregam n’ella. Os nossos actuaes 
ourives rivalisam sem duvida com os melhores estrangei¬ 
ros. Falta-lhes, é certo, o estimulo e o largo campo que 
nos outros reinos, e principalmente em Inglaterra e Fran¬ 
ça, se franqueiam a similhantes lidas. Porém, do que são 
capazes de fazer em honra sua e da arte dizem-n’o as 
obras enviadas ás exposições estrangeiras e á do Porto, 
e ultimamente a famosa faca de matto, cinzelada em 
prata pelo sr. Zacharias Raphael da Costa, distinctissi- 
mo ourives de Lisboa, obra de subido apreço pela belleza 
e correcção do desenho, e pela inexcedivel graça, delica¬ 
deza e perfeição da esculptura. Pede por eila o seu au- 
ctor 24:000^000 réis. 

V 

Thesouro da se de Braga 

Poucas igrejas no reino competiram com a cathedral 
bracharense na quantidade e riqueza dos objeetos pre¬ 
ciosos que se guardavam em seu thesouro. Quasi todos 
os seus prelados, na diuturnidade de séculos, ali deposita¬ 
ram por offerenda algum vaso sagrado, relicário, ou ou¬ 
tra qualquer alfaia de prata do mais ou menos valor. In- 
felizmente, a maior parte d’estas riquezas foi roubada pelos 
francezes, na invasão do marechal Soult cm 1809. 

As quatro peças d’aquelle thesouro, que se veem re¬ 
presentadas em gravura a pag. 28 e 29, e que são copias 
exactas de cxcellcntes photographias do sr. Carlos Rel¬ 
vas, recommendam-sc pelo merecimento artístico e archeo- 
logico. 

O bando, embora singelo e de metal não precioso, é 
de muito apreço pela sua muita antiguidade, c como re- 
liquia de um santo varão. 

Proccdendo-sc, em 1708, por ordem do arcebispo pri¬ 

maz D. Rodrigo de Moura Telles, á trasladação dos ossos 
de Santo Ovídio, 3.” ai’cebispo de Braga, eleito sob o 
pontificado do papa S. Clemente, que foi assumpto á cadeira 
de S. Pedro no anno 67 da era de Christo, encontrou-se 
na sua sepultura a parte superior do referido báculo, 
que se achava em bom estado de conservação. A sim¬ 
plicidade do feitio e dos lavores d’esta peça, e a quali¬ 
dade do metal de que é fabricada, quadram perfeita- 
mente com a singeleza dos costumes e com a pobreza 
dos prelados nos primeiros tempos do christianismo. Es¬ 
tas circumstancias, pois, juntas á do logar onde se achou, 
dão todo o fundamento para se crêr, que o referido bá¬ 
culo pertencera ao arcebispo Santo Ovidio. 

O cálix pequeno é de prata branca, apenas ornado 
com simples lavores ligeiramente cavados. Tem de altura 
0m,l0, e 0m,7 de diâmetro na boca e na base. Na orla 
da base, em toda a circumferencia exterior, tem gravado 
o seguinte letreiro: IN NME DNI MENENDVS GVNDI- 
SALVIS. Em nome do Senhor, Mendo Gon salves. 

Este calix, segundo refere a tradição, era usado por 
S. Geraldo, 68.° arcebispo de Braga, o illustre prelado 
que baptisou o nosso primeiro rei. Era bastante esta con¬ 
sideração para tornar muito apreciável esta peça. Mas 
ainda accresce outra circumstancia que lhe augmenta a 
valia areheologica, e consiste na quasi certeza do ser 
producção de arte nacional, em uma época, é certo, em 
que a ourivesaria portugueza se achava na infancia, mas 
da qual nos restam mui raros specimens. 

O cofre de marfim também pertencia a S. Giraldo, e 
servia, segundo a mesma tradição, para este prelado con¬ 
duzir dentro d’ellc o calix de que acima falíamos, quan¬ 
do andava na visita da sua diocese. 

E todo ornamentado este cofre de diversidade de la¬ 
vores em alto relevo. Tem uma inscripçâo em arabe, que 
conforme a interpretação do distincto archeologo de 
Braga, o sr. Pereira Caldas, quer dizer: «Deus é gran¬ 
de e Mahomet é o seu propheta!! 

Tem quebrado um pedaço da tampa, o que mostra 
ter sido feito por pessoa que, ignorando o modo de o 
abrir, o arrombou, julgando, provavelmente, que encer¬ 
rava algumas joias de grande valor. Attribue-se este acto 
de barbaridade ao tempo da invasão franceza. Pela in- 
scripção arabe, e pelo primor do trabalho em marfim, é 
producío de arte asiatica, sem duvida, pois que idaquellas 
eras só na Asia estava tão adiantada a esculptura em 
marfim e metaes. É de suppôr que viria da Terra Santa 
para as mãos de S. Giraldo. 

O calix de prata dourada com campainhas é obra 
magnifica pela belleza do desenho, pela delicadeza e per¬ 
feição dos altos relevos que o adornam, e pelos formosos 
esmaltes que fazem sobresair ainda mais aquelles gra¬ 
ciosos e variadíssimos lavores. Dizem que trouxe este 
calix de Roma D. Diogo de Sousa, 99.° arcebispo de 
Braga. E indubitável que foi mandado fazer por este 
prelado, porque tem gravado o seu brazão de armas, e 
por baixo o anno de 1506, em que governava a diocese 
bracharense. Mas ainda que não tivesse similhante indi¬ 
cação, eram sufficientes signaes o estylo e as campai¬ 
nhas para lhe designarem a data. 

As campainhas, denominadas tintinabula, foram intro¬ 
duzidas primeiramente nos paramentos. Passados muitos 
annos, nos fins do século XV, começaram a figurar como 
adorno nos cálices e em outros vasos sagrados. Não obstante 
dizer-se que viera de Roma, inclinamo-nos mais a acredi¬ 
tar que seja feito em Portugal. Não nos permitte a ex¬ 
tensão d’este artigo expender todas as razões em que 
assenta esta nossa opinião. Apontaremos as principaes: 
acliar-sc então a ourivesaria nacional no seu maior ex- 
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plendor; haver em Guimarães e Lisboa eximios ourives; 
exercer-se em ambas estas localidades a arte de esmaltar 
com muita proficiência, como provam a mencionada cus¬ 
todia de Belem e outras obras d’esse tempo; e vêr-se re¬ 
presentada, entre os relevos do mesmo calix, a fachada 
da sé de Braga. 

O calix tem gravada em volta da boca a primeira 
parte da formula da consagração: Hic est enim calix 

sanguinis mei. 

Agradecemos ao sr. Antonio Lopes de Figueiredo as 
informações que nos enviou sobre estas peças do thesouro 
da sé primacial. 

I. VILHENA BARBOSA. 

A POESIA REVOLUCIONARIA 
E A 

« MORTE DE D. JOÃO » 

(Poema pelo sr. Guerra Junqueiro) 

m 1865 saíram á luz em Coimbra as Odes modernas, 

do sr. Antliero de Qucntal. 
Esse livro, além do seu valor intrínseco, possue 

para o caso de que nos occupâmos o valor especial de 
ter sido o iniciador do genero de poesia de que o vo¬ 
lume do sr. Junqueiro nos dá hoje um exemplar ex- 

plendido. 
Na nota que o sr. Quental juntou aos seus poemas lê-se: 

«A poesia moderna é a voz da Revolução, porque a Revolução é 
o nome que o sacerdote da historia, o tempo, deixou cair sobre a 
fronte fatidica do nosso século. Como do seu Deus dizia o apostolo 
antigo, in eo vivimus et sumus, podemos nós com rasão ainda maior 
affirmar do grande espirito de revolta da nossa idade. N’elle e por 
elle é que somos, por elle e n’elle é que vivemos.—ü ar que a 
nossa sociedade respira, a atmosphera turva e agitada, mas vivi¬ 
ficante, em que vae penetrando dia a dia, não é já composta, não, 
de boas e pacificas crenças velhas, de resignação, de obediência, 
de fé sublime... e céga. Outro é o ar! abrem-se os olhos para lêr 
as contradicções dos santos, dos venerandos, dos excedentes livros 
antigos. Estendem-se as mãos para palpar, sob os vestidos de bro¬ 
cado dos bons idolos d’outr’ora, o pau de que eram feitos... e o ferro 
também muitas vezes.» 

Desde que a Europa ouviu pela primeira vez nas modernas ida¬ 
des proclamar o principio da Justiça como fonte do direito e da mo¬ 
ral, desdç o apparecimento do grande livro de Grotius De jure pa¬ 

ris ac belli, nunca mais a Revolução deixou de presidir aos destinos 
das nações europeas. N’ella viveram e foram. N’ella vivem e são. 
As transformações religiosas, a evolução philosophica, as revolu¬ 
ções sociaes e políticas, o progresso das sciencias, são as lages da 
grande via, estrada amplíssima que ha tres séculos os povos euro¬ 
peus seguem pisando em procissão épica. 

Os artistas vão na frente enchendo o ar com suas musicas; e é 
segundo o rythmo afinado pelo diapasão do grande todo que mar¬ 
cha, é a compasso medido pelo andar do exercito divino, é rece¬ 
bendo dos que os seguem a inspiração de que vivem, troando e 
gemendo, os risos de envolta com as lagrimas, pedindo á alma 
humana o seu segredo, e aos homens a sua idéa; é assim que os 
artistas, — percursores inconscientes que sentem o que não lhes é 
dado definir,—incitam, preparam, decidem, o caminhar ondulado 
da massa de homens que progride na larga via da historia. 

A Morte de D. João é o livro de um artista na rigorosa e mais 
bella accepção da palavra. E-o também de um poeta. Poeta é 
aquelle que adivinha; a poesia é uma religião, ou antes uma me- 
taphysica concebida religiosa, imaginativa, não racionalmente. Ar¬ 
tista é o que possue o dom de sentir o lado bello das cousas e de 
as referir com as palavras, notas, côres ou formas, mais adequadas 
para nos transmittir a energia das suas impressões. O auctor da 
Morte de D. João é mais artista do que poeta. 

No decurso d’este trabalho travaremos conhecimento com o ar¬ 
tista; é porém do poeta que especialmente nos hemos de occupar. 

« Qual é o principio que domina o Universo? pergunta o poeta: 
A Justiça.» 

Tal resposta, dá á obra os fóros de objecto vivo, são e fórte, 
auctorisa a critica a estudal-a, e manda a todos os que amamos 
este mundo em que vivemos, a todos os que cremos em suas obras, 
a todos os que esperámos para os homens um porvir de grandeza 
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e de virtude igual ao passado enorme de sombras e de angustias, 
manda que nos demoremos aqui, á sombra perfumada de uma bel- 
lissima eíHorescencia artística, a medir este novo marco da estrada 
da Revolução. 

A semente lançada á terra da poesia nacional, vae cm dez an- 
nos, produziu agora o seu mais bello fructo. 

I 

Já passou o tempo em que a vertigem do heroísmo inchava os 
homens, como na fabula da ra e do boi. Os gigantes-pygmeus do 
piincipio deste século viram-se ainda em vida reduzidos ás pro- 
poiçoes mesquinhas dos mortaes. Um pseudo-Promcthcu carpia em 
banta-Helena; Chateaubriand, o Juliauo-apostata do catholicis- 
mo, despia o manto nas Memórias,* os Rolandos do império hu¬ 
milhavam-se perante o obeso Luiz, 18 de nome; o grande eu heroico 
de Fichte e de Schiller apparecia em Waterloo com Blücher e de¬ 
pois em Paris a dar uma amostra dos prussianos de 1870. E, como 
verdade fria d’essa época de grandes iIlusões, restam-nos duas 
figuras, dois únicos homens que dominaram a situação. Metternich 
um imbecil, e Talleyrand, um maroto. 

Quem forjava, os heroes da tragi-comedia era uma litteratura 
doente e uma philosophia insensata. O espirito humano, commo- 
vido pelo drama colossal de 1793, abandonara momentaneamente 
as suas gloriosas tradições: fulminava o século xvm e o seu espi¬ 
rito scientifico, esquecera Montesquieu e Gibbon, não sabia da 
existência de Vico, e tinha horror a Locke e a Diderot. Nem La- 
marck, successor de Buífon e verdadeiro percursor do transfor- 
mismo, nem Goetlie e a escola naturalista da Allemanha, podiam 
achar graça perante os visionários. 

Napoleão, commandando batalhas com o Ossian-Maepherson 
no bolso, dá uma idéa exacta d’esta face do tempo de nossos 
paes.—-Byron, o author do D. João, o escandaloso demonio que 
feriu na face o pudor das femeas inglezas, alistando-se entre os li¬ 
bertadores da Grécia, morrendo mesmo em Missolonghi, dá outro 
aspecto da época: o homem, apaixonado e indomito, conforme o 
entrevira Rousseau e Fichte o prégava. 

O D. João de Byron é o monumento litterario mais caracteris- 
tico da época, e a Morte de D. João está para elle como a obra 
prima de Cervantes está para os Amadis. 

A Morte de D. João é these de um tal alcance que o poema do 
sr. Junqueiro a não abrangeu toda. D. João não é sómente o de¬ 
vasso nos seus differentes exemplos; D. João é o eu indomito de 
Fichte; D. João é aquelle homem, composto de ardência e paixões, 
de nobres loucuras, e de atrozes crimes, e de nojentas misérias, e 
de grandes amores, mixto confuso e anarchico de todos os facto- 
res constitucionaes do temperamento, elevados á maxima potên¬ 
cia. D. João é esse homem, e era com um homem assim que sonha¬ 
vam os românticos. Matar D. João é affirmar que a consciência 
humana voltou a sentir-se, e o homem a venerar alguma cousa que 
é superior aos seus instinctos e ás suas paixões, a respeitar uma 
auctoridade que o envolve, e um critério que o domina. 

D. João e a sua morte são a philosophia do subjectivo e a do 
objectivo: a moralidade do facto está no momento solemne da his¬ 
toria do espirito, não no castigo do devasso. A devassidão e os cri¬ 
mes de D. João são metade só do homem, e metade necessária á 
outra do heroísmo e do louco amor. Não é o facto de D. João ser 
malvado que importa a sua coudemnação; o que o condemna é a 
rasão porque elle é malvado, rasão necessária de malvadez. O he- 
roe é por força um facínora. 

Ora o toque para obras da natureza do D. Quijote ou da Morte 

de D. João, antitheses litterarias que vão de frente a um typo que 
consagra o ideal de uma época, é o consagrarem ellas em si, pela 
comprehensão do ideal que se lhe substituo, a completa e verda¬ 
deira morte do heroe caído. O humanismo que respira o Quijote é 
a atmosphera embalsamada em que vive a Renascença. Na Morte 

de D. João respiramos sim o século xix (com as reservas que irei 
expondo), mas a antithese é incompleta porque não foi profunda 
a comprehensão do heroe. O auctor viu D. João com olhos de ar¬ 
tista, e logo notou como com a guitarra elle conquistava todas as 
moças, como as perdia todas, como era um poço de immundicies; 
e foi a esse heroe da litteratura que deitou por terra. Mas atraz 
d’elle, dominando-o e produzindo-o, se tivesse aberto os olhos de 
poeta, de vate, teria visto o heroe da philosophia, o eu monstruoso 
de Fichte. 

O heroe litterario, o D. João romanesco, é porém só uma das 
faces litterarias do romantismo; a outra deita raizes pelo sécu¬ 
lo xvm. Tem por um dos avós ao abbade de Saint-Pierre, é boa 
metade de Rousseau, e dá o tom a Robespierre e á sua religião 
extravagante; Rousseau eRobespierre tinham ambos nascido para 
abbades, mas uma ironia da sorte fez de um philosopho, do outro 
dictador. Mais um abbade — abbades não são homens—-cerra o 
côro dos fundadores d’esse genero piegas: o abbade Delille, o me¬ 
lífluo auctor dos Jardins, o que enchia os salões dos Martes e das 
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Minervas de cartào do império francez. Retemperado peló Genio 
do christianismo, o genero resuscita em Lamartine, e Byron em 
George-Sand. Melibeu apparece de Joeelyn, e D. João de mulher: 
mudaram-se as scenas, os actores são os mesmos. 

O lado propriamente litterario da revolução moral do nosso 
tempo, eis o que o artista da Morte de D. João sentiu e disse em 
versos memoráveis. 

A musa dos lakistas apparece-lhe e manda-lhe cantar cousas 
que vào já com effeito, cantadas, choradas, grunhidas, e ditas a fi¬ 
nal em todas as vozes, de todos os animaes bipcdes que tem en¬ 
chido as livrarias modernas, com os productos do seu estro apai¬ 
xonado ou sensível. Vae o poeta observando á musa os obstáculos 
que o seu coração de homem de bem, e a sua consciência de ho¬ 
mem sensato, oppõem a esse modo de pensar, e a musa respon¬ 
dendo, até que a final, perdida a esperança, foge. 

A musa dos lamartinianos, entretanto, nunca em seus dias ou¬ 
sou empregar em serviço proprio a ironia, essa alegre companhei¬ 
ra, e consoladora intima de todos os bons espíritos. A ironia não 
se compadece, é verdade, com as regras li iterarias da contempla¬ 
ção do vasio, das lamentações ao luar, e dos cânticos de erotismo 
amoroso: 

— Se ha estrellas no céo e rosas pelo monte, 
Se sabes lêr Petrarcha e lêr Anacreonte, 
Se a tua amante é bella e se o teu sangue é novo, 
Deixa espingardear o coração do povo, 
Deixa morrer Catão, deixa insultar a luz, 
Deixa queimar Voltaire, deixa matar Jesus... 
Não cessam de cantar por isso as cotovias. 
Que o Pontifice lamba os pés das monarchias, 
Que Tartufo conspire e D. João seduza, 
Que a treva innunde a escola e a honra empenhe a bluza, 

Que nos importa a nós? Que importa o bem e o mal, 
As velhas dissensões, a lucta, o dogma, a critica? 
Os rouxinoes não têem opinião política, 
As flôres não vão lêr as obras de Proudhon... 

Ora a musa dos poetas-lyricos nunca disse estas cousas, não as 
sabe, nem quer saber, e duvido que fallasse em tão bons versos. 

Seja como fór 

.... a branca apparição, ligeira como o vento, 
Perdeu-se pelo azul do claro firmamento. 

A musa não pôde responder, foi batida. A brisa, as aguas, os 
ribeiros, e todas as flôres do prado, desde a cecem até á bonina, e 
todos os lábios de todas as virgens, a geographia e a botanica e a 
zoologia dos lamartinianos não conquistaram o moço, o forte, o 
vivo poeta moderno, das modernas paixões, dos valentes e profun¬ 
dos pensamentos, cuja musa é outra 

.... a grande musa austera 
Que habita junto a Deus na eterna primavera 

Dos astros e dos sóes. 

K cila que lhe apparece, e que o poeta ouve, como á sybilla, 
cm religioso silencio, quem lhe manda que defina a lei suprema, 

Que rege o movimento e as fôrmas da matéria; 

Os globulos do sangue e os globulos dos mundos, 
As correntes do mar e a lucta das paixões, 
O verme e a tempestade, os homens c os vulcões. 

Definir essa lei, eis o iinmortal problema. 
Trabalha para isso a natureza inteira: 
A consciência, o ferro, a bússola, a caldeira, 
O magnetismo, a luz, as prensas, o martello, 
A voz da intuição e a lingua do escalpello, 
A critica e a fé, os dogmas e os metaes. 
E é d’este turbilhão de scieneias colossaes, 
Dos livros, do vaçor, das forjas, dos museus, 
D'es ta aproximação imrnensa para Deus 
Que hão de surgir ern breve, athleticas, radiantes, 
Musas para inspirar theorbas de gigantes. 

Eis ahi a confissão do poeta, eis o alicerce de granito d’este li¬ 
vro que ha de viver, corno vivem as cousas verdadeiras e santas. 

Conceber o movimento da vida real e positiva como aproxi¬ 
mação para Dem, é comprehender toda a profundidade verdadeira 
do pensamento moderno, para o qual deixou ha muito de existir 
o velho Deus exterior e inimigo, perante quem nós homens éramos 
tyteres movidos peio cordel, cheio de nós, da sua divina graça, 
e cuja adoração consistia no sacrifício de tudo quanto ha santo 

na alma, a começar pela dignidade humana, pisada a pés pelo 
dogma do peccado; — do pensamento moderno, para quem a con¬ 
templação do Universo moral, matou de vez as provectas doutri¬ 
nas do empyrismo sensualista, e o dualismo primitivo da matéria 
c do espirito, do bem e do mal, de Deus e do Diabo. 

Mas não é sómente a corda épica, a que a musa lhe manda fe¬ 
rir. Pelo contrario. A Morte de D. João, animada de principio a 
fim por um pensamento épico, é um poema humouristico, vasado, 
e vasado de mais, nos moldes de Èspronceda, de Heine, de Bau- 
delaire e de Swinburne. O baudelarianismo na poesia é um vicio 
de gosto que ataca hoje em dia os melhores. O requinte de sensi¬ 
bilidade dolente a que a elevação da vida psychologica moderna 
conduz os espíritos delicados; e o requinte de sybaritismo a que 
as contradicções moraes e económicas da nossa época tem levado 
os sentidos; dão as mãos para produzirem a tendencia, geral de 
mais para ser artificial, de uma das faces da poesia contemporâ¬ 
nea. Combinae esta tendencia com a influencia dos modelos clás¬ 
sicos de um genero, combinae-a com as necessidades estheticas do 
artista, e com o jugo da arte-poetica de uma escola, e tereis a ex¬ 
plicação do baudelarianismo, que nem por isso deixa de ser uma 
preversão de gosto. 

Succede n’este momento o que sempre succedeu. Os bordeis, as 
pustulas, a miséria ascorosa e as bacchanaes impudicas, são ape¬ 
nas figuras de rhetorica, chavões de escola, como o foram para os 
românticos os crimes a serio, o luar, a meia noite, o espectro, o 
plebeu nobilitado, a cortezã democrata, e a eterna e parvoissima 
figura da meretriz santa, de Magdalena. 

Quanto a mim a technologia baudelariana é o defeito artistico 
da Morte, de D. João. Azorragar os vicios, ou blasphemando ou 
rindo, é sempre bom, mas é necessário que se trate dos vicios, que 
se vejam os costumes, e não em vez d'elles uma sociedade conven¬ 
cional de meretrizes e de paes que põem as filhas em leilão á ja- 
nella; convencional e rhetorica, porque a final o nosso mundo, a 
nossa sociedade, não são assim. 

Diz-nos o poeta que 

A arte é hoje uma infiel Ninou: 
Magra, elegante, anémica, fransina, 
Triste belleza delicada e fina, 
Doidamente vestida á Benoiton. 

Mas qual arte? Não é essa a da musa épica dos monumentaes 
alexandrinos do prologo. Não é; é a arte que vem de Paris em vo¬ 
lumes da casa Levy, e que a final em Paris mesmo é apenas a pi¬ 
menta venenosa que aguça o paladar embotado de D. João crevé 
e das Imperias. 

Será isto condemnar o humourismo em nome da moral em acção, 
a cousa mais immoral, por ser a mais imbecil, que existe? Por 
forma alguma. O humourismo é a fórma necessária e adequada 
do lyrismo contemporâneo; distingamos porém entre o genero e a 
rhetorica de um dos exemplares d’esse genero, que é o mais conhe¬ 
cido em Portugal. Humour e do melhor quilate, traços de Heine 
ou de Swinburne peninsular, se encontram a cada pagina na 
Morte de D. João: rasão de mais para que o artista-ponha de 
parte os logares communs de um supposto realismo; deixe isso a 
quem não dispõe d’outros materiaes. 

E por uma noite escura: 

.ao longe dir-se-hia 
Que os choros divinaes depois de alguma orgia 
Partiram, cambaleando, a abobada do espaço, 
Caindo sobre a terra em fulgido estilhaço. 

Eis um exemplo de verdadeiro humourismo, e uma idéa poética 
de incontestável valor. Outra : 

O poeta 
Satanaz, meu amigo! 

Mas ’inda agora vejo, andas de luto... 

O diabo 
Morreu-me meu irmão, o Padre Eterno. 

O humour que dava além uma idéa poética, traduz aqui um 
pensamento philosophico; não é uma blasphemia, é uma rigorosa 
verdade. O Diabo e o Padre Eterno são a these e a anthitese de 
uma proposição theologica resolvida pela pliilosophia, que é a do 
poema. O Bem contrapõe-se ao Mal, um é a condição necessária 
do outro; não podem existir isolados; a morte de qualquer d’elles 
implica a do companheiro. Se o Bem e o Mal se contundem na 
idéa do Absoluto, se o Diabo e o Padre Eterno sc resolvem na idéa 
de Deus que é urn aspecto do Absoluto, a expressão do poeta é 
uma verdade theologica affirmada humouristicamente. 
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Nào acabaria se pretendesse esgotar os exemplos. Aqui é uma 
orchestra desvairada, brutal, americana; além um olhar cansado, 
metaphysico ; h’outra parte dá-se com uma velha rua miserável, 
triste, ealiginosa, impenetrável, como um dogma christão. 

Mas a par d’isso como são carregados, pintados á força com 
uma brocha molhada em pús, os Saltimbancos e os Últimos momen¬ 

tos! O exagero das notas repugnantes e lugubres empasta o qua¬ 
dro. E com effeito ultra-charogne, mas de que vale isso para o 
poema? Essa accumulaçào de pustulas nas pernas de D. João, 
esse desvario de cousas nojentas, que provam, mais do que o abuso 
do genero, de si já falso? 

Ai, que frio! que horror! 
Se eu ainda tivesse consciência, 
Ai que frio!... comprava um cobertor. 

Eis o que vale mais do que todos os termos tomados de em¬ 
préstimo á pathologia. 

O Deus forte, ó Deus justo, ó Deus clemente, 
Para que eu seja um verdadeiro crente, 

Digna-te, ó Deus, lançar n’estes meus hombros, 
Um capote hespanhol! 

E um milagre tão facil, tão vulgar, 
Que qualquer alfaiate o arranjaria 
Co’a simples condição de lh’o jiagar. 

D. João a final morre.— «Que tens? pergunta-lhe Imperia.— 
Não é remorso... é fome». 

A feição humouristica é porventura a dominante no poema e 
nós vamos vêr agora como é que o poeta encara os vicios sociaes, 
e depois como concebe a resurreição moral do mundo que «per¬ 
deu a crença religiosa sem ter adquirido a convicção scientifica». 

A minha lyra, aquillo 
Que eu tenho de mais puro e cândido e tranquillo, 
Tu que és a minha amante, a minha esposa calma, 
Que és o sacrario azul onde eu guardo a alma, 
Que palpitas de amor e de paixão trasbordas, 
O’ minha pobre lyra! hei de arrancar-te as cordas 
E, unindo-as n’esta mão, vibral-as e torcel-as 
Para fazer, ó musa! um látego de estrellas. 

Entremos pois no Templo, guiados pelo Christo da poesia. 

(Continua.) OLIVEIRA MARTINS. 
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credito, pois, no futuro da esculptu- 
ra, que figurou na exposição com fidal¬ 
guia e progresso, mas infelizmente o 
contentamento que deixam os mármo¬ 
res e os gessos esmorece diante das té- 
las. Estamos na sala de pintura, e an¬ 
tes dos artistas nacionaes antolha-se- 
nos um estrangeiro illustre, que só tem 
logar aqui num parenthesis, mas que 
é apresentado á critica pela cortezia 
hospitaleira: abramos, portanto, o pa¬ 

renthesis para o receber. 0 estrangeiro ó o sr. Layraud, 
e os seus quadros distingue-os, mesmo de longe, d’onde 
se não leem as assignaturas, quem relanceia a vista pela 
galeria: são aquelles retratos de corpo inteiro, de tons frios 
e tinta barrenta, que parecem ter recebido, coada por um 
nevoeiro, a luz, que nas terras meridionaes aviva e es¬ 
malta as cores. Note-se porém que os não caracteriso as¬ 
sim para reprehender o colorido da moderna escola fran- 
ceza, que para ella é realista, embora fosse para nós 

absurdamente convencional. 0 sr. Layraud mergulhou o 
pincel na atmosphera da sua patria: imaginar que todos 
os climas tem a mesma illuminação, que a sensação da 
cor é idêntica nhiiri esquimau e num cafre, num inglez 
ou n’um suisso, equivale a estranhar que a léla do fir¬ 

mamento, que é annilada ao meio dia, desmaie no cre¬ 
púsculo. 0 que se poderia censurar no pintor estran¬ 
geiro, seria somente o não ter mudado de palheta, ao 
mudar-se das margens do Sena para as do Tejo, mas de 
certo que não ousaria formular a censura nenhum artista 
intelligente. 

N’um dos seus quadros, no que representa os filhos 
do sr. conde Armand, ha, porém, um defeito grave, que 
talvez se explique pela influencia, estranha para elle, do 
nosso meio luminoso: é que os tons quentes do ultimo plano 
adiantam-n’o e consequentemente recuam o primeiro, a tal 
ponto que até o banco, em que está sentada a menina, pa¬ 
rece fugir-lhe debaixo do corpo. Não resultará este des¬ 
equilíbrio de ter o sr. Layraud pintado as figuras e os 
accessorios proximos com as suas tintas habituaes, rela¬ 
tivas a condições de luz diversas cTaquellas em que viu 
e copiou o fundo, que é uma nesga do nosso céo, do Tejo e 
das collinas que o orlam? de ter, para assim me exprimir, 
pintado as figuras em Paris, convencionalmente, e o fundo 
em Lisboa, isto é, realisticamente? Creio que só assim se 
desculpa um erro flagrante, improprio de um mestre, por¬ 
que o sr. Layraud é um mestre, apesar da dureza das 
cabeças, apesar do desleixo ostentoso com que tratou o 
arvoredo, que parece de scenographo, apesar da sua en¬ 
carnação não ter transparência nem frescor e ser sempre 
suja; desprimores estes mal compensados, no quadro a 
que tenho alludido, pela perfeição do desenho, pelo toque 
magistral das roupas, leves, vaporosas da menina, e pelas 
posturas graciosas e firmes de ambas as figuras. 

E no retrato do sr. conde Armand, a meu vêr incom¬ 
paravelmente superior ao de seus filhos, que o pintor fran- 
cez se revela distincto. Não é sómente um retrato material, 
deixem-me dizer assim: o artista soube interpretrar a fei¬ 
ção moral característica do seu personagem e dar-lhe re¬ 
levo, o que se me afigura regra essencial da portraiture. 

Não pintou sómente um corpo, estampou na téla um typo 
de gentil-homem, ii’uma attitude nobre, e com a fronte 
estudadamente illuminada pela intelligencia, para sobre- 
saír e dominar. Alguns defeitos do outro quadro estão 
emendados n’este. Se a carne ainda é suja, os accessorios 
já são esmerados, notando-se o xadrez de ladrilho, que é 
de uma iIlusão perfeita e pintado com uma largueza e uma 
facilidade, que são dons exclusivos dos pincéis expertos. 
0 desenho é correcto, mais do que correcto, sabio, exce- 
pto nas mãos quasi disformes. A perna esquerda do mo¬ 
delo tem vida, avoluma, palpita debaixo do estofo da 
calça. E em toda a obra transluz o savoir-faire do artista 
eminente, julgado tal por tribunaes emeritos, e que em¬ 
bora não cultive o retrato com predilecção não desmente 
n’elle a grangeada fama. 

Regressando á patria e aos patrícios, a coordenação al- 
phabetica dos expositores, concordando amavelmente com 
a classificação dos merecimentos artísticos para dar a um 
mestre a primazia no catalogo, depara-me o nome do 
sr. Annunciação. 0 seu único quadro, Um rebanho pas¬ 

sando um riacho, não suggere reflexões novas nem obriga 
a critica a modificar um só dos juizos seguros, que tem 
formado do consciencioso animalista, fidelíssimo ao seu 
talento, constante na sua maneira, e sempre interprete 
severo da fôrma e observador perspicaz da vida animal. 
A sua téla não annuncia um progresso, nem accusa uma 
decadência. 0 primeiro plano, a agua encharcada que.as 
ovelhas patinham e os arbustos que a esverdeiam, é pin- 
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tado a primor; a cabeça mais adiantada do rebanho, que 
como vigilante esculca fareja os ares e prescruta o mys- 
terio de um rumor, foi colhida pelo artista em acto fla¬ 
grante de intelligencia; o arvoredo é, porém, empastado 
e nota-se no fundo um abuso do gris, devido talvez a 
um prurido de reacção exagerada contra os esmaltistas, 
e equivalente a uma reverencia á escola franceza. 

Estas ligeiras observações harmonisam-se de certo com 
as muitas vezes feitas aos quadros do sr. Annunciação, que 
tem o credito consolidado, mas está sendo tempo de se 
lhe dizer também, sem quebra do respeito pelo seu tra¬ 
balho, que circumscreveu de mais as suas faculdades ar¬ 
tísticas dando-lhes por exclusivo objecto, não já a ani¬ 
malidade, que é um vasto mundo, mas uma ou duas das 
suas especies, que embora sejam das mais interessantes, 
não têm direito de monopolisar a arte. O sr. Annuncia- 
çáo está descaindo de animalista em ovinista e bovinis- 

ta, deixem-me engendrar estas palavras, e não me pa¬ 
rece licito levar a especialisaçao a tanta meudeza. Chegou 
a ser consummado, inexcedivel na pintura de ovelhas e 
bois; familiarisou-se com os seus costumes, as suas índo¬ 
les, as suas expressões; exercitou-se em photographal-os 
com tanto acabamento e tão grande finura, que destaca, 
particularisa, avoluma cada floco de lã e cada filamento 
da pellagem: mas tendo alcançado a posse d’esta perfei¬ 
ção, que louvavelmente cubicou, enamorou-se d’ella e ju¬ 
rou-lhe uma fidelidade esterüisadora, ainda mais esteri- 
lisadora por se consagrar tão só aos dois symbolos da 
mansidão e candura da alma animal, que ficou tendo 
para o artista um unico aspecto, um unico génio, que se 
revela em pouco variadas expressões, das quaes elle es¬ 
tudou com predilecção e reproduz com superabundância 
o alerta da timidez! 

Isto é um defeito e um apoucamento que me dava 
para muitas reflexões, se não cuidasse bastante despertar 
o sr. Annunciação do seu perdoável enlevo: outro progresso 
desejaria eu, porém, que elle realisasse, poi'que não com- 
prehendo que ninguém estacione nem mesmo no optimo, 
e esse progresso consiste na escolha, para assumpto da 
pintura, dos episodios da vida da besta, que melhor 
caractorisarn e põem em relevo os seus costumes, os seus 
instinctos, e o que á falta de mais rigoroso termo se cha¬ 
ma a sua intellectualidade. Deixem-me explicar por com¬ 
paração. Confronte-se o bem conhecido quadro de um ar¬ 
tista famoso Cavallos de cossacos abrigando-se da neve, 

ou o de Landseer que representa um veado na agonia, 
com o do sr. Annunciação: n’este pouco mais ha do que 
a fôrma com o seu mise-en-scène impreterivel e a vida 

vegetativa com a sua expressão indispensável; aquelles 
representam estados da alma animal, em que se revelam 
sensações que a enobrecem e avisinham da alma huma¬ 
na, e a forma c a linguagem material d’essas sensações 
e não já o fim principal da arte. De um póde dizer-se 
que c biologico; os outros são psychologicos. E se a com¬ 
paração não parecesse grotesca, diria ainda que guardam 
entre si a mesma relação csthetica, que póde haver entre 
duas télas que representem, uma \ um grupo de mulheres 

atravessanrlo o Chiado em dia de chuva, e a outra: o 

amor de mãe! 

Ou o objecto da arte, seja o homem ou seja o animal, 
é necessário retratar-lhe a alma que dormita c se occulta 
nos actos mechanicos da vida, indignos por isso da con¬ 
templação do artista, quando pretende crear e não me- 
ramente estudar: esta é a doutrina que euquizeravêr pra¬ 
ticada pelo sr. Annunciação, a exemplo dos grandes 
mestres, que elle alcançou nos processos. Não se creia, po¬ 
rém, que o tenho cm menos conta por lhe oíferecer, sem 
vaidade de pedagogo, estas -efloxões quiçá desacertadas, | 

pois que o préso como ao primeiro dos nossos pintores, 
sem conceder que o reconhecimento da sua primasia, 
ganha com prodígios de trabalho consciencioso, deva cau¬ 
sar despeitos ou desgostar rivaes. 

Tambern não tem rivaes, no genero que cultiva e na 
exposição d’este anno, o sr. Alfredo Keil, ainda hontem 
estudante modesto. A rapidez dos seus progressos assom¬ 
brou : o melhor elogio dos seus quadros é ter havido quem 
quizesse pôr em duvida a sua authenticidade. Um pas¬ 
seio rápido pela Allemanha ensinou ao seu talento o que 
é provável que nunca houvesse aprendido cá, em que pese 
a probabilidade á nossa academia. Formou gosto, alcan¬ 
çou uma maneira de pôr a tinta, que se não é sua tambern 
não é dos mestres nacionaes, e acabou a sua educação, 
creio eu, na escola da natureza, grande escola da verdade, 
que abre as portas de par em par a quem a procura com 
amor, e que se póde frequentar sem subsidio do governo. 
Ha seis annos, a critica de Luciano Cordeiro, tão ca¬ 
rinhosa sempre para os noviços da arte, concedia uma 

saudação e uma esperança aos quadros expostos pelo 
sr. Keil, que promettia bastante; e a previsão confirmou- 
se, pois que o novel pintor já bastante deu. Deu talvez 
mais do que em consciência esperava o critico, e se ven¬ 
turosas circumstancias lhe ajudaram o aperfeiçoamento, 
ao trabalho o deveu antes de tudo, ao trabalho, que é o 
genio (no dizer de um compatriota illustre), que é o ini¬ 
migo muitas vezes vencedor do impossível, que não é 
condão nem privilegio senão da boa vontade, e que 
póde egualar ao sr. Keil os seus condiscípulos excedidos, 
se os mover a emulação generosa. 

O talentoso artista expôz paisagens, das quaes só 
uma, a Tarde, tem o cunho dos processos e das lições da 
academia de Lisboa, e um quadro de genero, a Leitura 

de uma carta. Prefiro aquellas obras a esta, em que só é 
verdadeiramente excellente o vestido de uma das senhoras, 
cuja carnação avermelhada é grosseira e a quem falta de 
todo a expressão, o que não denota, todavia, que o pin¬ 
cel do sr. Keil seja inhabil para a plastica da figura hu¬ 
mana, pois que o seu Nobre é um estudo bem succedido 
no desenho, na modelação e na côr. As paisagens são 
pois o seu diploma de honra. E singular entre nós e é 
proficientissima a maneira como elle trata os arvoredos, 
ameudando-lhes os elementos, sem repintar e sem perder 
a franquesa e a facilidade do toque, e reproduzindo com 
verdade e harmonia o effeito geral das massas: esta qua¬ 
lidade sobresae principalmente no Estudo do natural e 
na Hora da sesta, aformoseando tambern este quadro uma 
luz suave e sabiamente distribuída, que communica á 
rústica alameda, que representa, o socego e frescor de 
uma alcova, resguardada por discreta gelosia do sol do 
estio. Na Margem do Tejo avulta, entre outros merecimen¬ 
tos, o da transparência dos ares, profundos, insondáveis, 
e é pena que saisse curvo o plano anterior das aguas do 
rio, notando-se mais que essas aguas, como as do Mon¬ 
dego, são coloridas por uma iIluminação agradavel, po¬ 
rém menos própria de um occaso que dos fogos rubros 
da pyrotechnia. O Jazigo de S. Vicente, c um exemplar 
de prespectiva. E d’este modo, as telas expostas pelo 
sr. Keil corrigem os desprimores uma das outras e com- 
pletam-se, completando tambern um artista de raros do¬ 
tes, que a extrema juventude absolve dos lapsos e das 
hesitações, que são a contraprova do seu extraordinário 
progresso c os faux pas inevitáveis do caminhar veloz, 
que o levará muito longe, se não se abaixar a colher as 
palmas e os pomos de oiro, que já lhe vão caindo na es¬ 
trada. 

A. ENXES. 
(Contimia.) 
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0 MOSTEIRO DA MADRE DE DEUS 

I 

Se Portugal teve alguma rainha, que merecesse a qua¬ 
lificação cie santa, foi, por certo, a. rainha D. Leonor, mu¬ 

lher de el-rei D. João II. Vivo a memória (Testa nobi- 
lissima senhora em monumentos, que attestam não só o 
seu religioso espirito, senão a sua acrisolada caridade. 
Não ligaram os chronistas alguma lenda milagreira ao 
seu nome, mas referem as suas heroicas acçóes. D. Leo¬ 
nor não foi dotada do dom de fazer milagres, que lhe 
poderia grangear mais seguro logar na celestial morada, 
no conceito dos homens; possuiu, porém, o verdadeiro sen¬ 
timento religioso e um espirito inclinado a emprezas 
uteis á humanidade. Assim é que, para os mais devotos, é 

grande a rainha D. Leonor, pela fundação dos mosteiros 
da Madre de Deus e da Annunciada; para os philantro- 
pos será sempre reputado o nome da illustre princeza pe¬ 
las fundações da misericórdia de Lisboa, do hospital das 
Caldas, das merceerias de Torres Vedras, Obicíos, c do 
algumas gafarias; para os que amam os progressos litte- 

rarios, também será sempre merecedora da maior sym- 
pathia a memória da preclara rainha, porque, por sua 
ordem, foi impressa a Vita Christi, em 1495; os Au¬ 
tos dos Apostolas, cm 1505; Boosco deleytoso em 1515, 
e o Espelho de Christino em 1518; o para os que 
prezam as letras patrias, será o nome da rainha D. Leo¬ 
nor mui querido, pela protecção que deu a Gil Vicente, 
o famoso iniciador do theati’o portuguez, e cujas primei¬ 
ras producções brotaram á sombra do esclarecido amparo 
da rainha. 
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A rainha I). Leonor, puis, vinculou a sua memória ás 
primeiras tentativas para a formação do theatro nacional; 
protegeu a imprensa, quando ella ainda em Portugal ape¬ 
nas dava os primeiros passos; amparou as bellas artes, 
patrocinando o famoso Gil Vicente que fabricou a custo¬ 
dia de Belem, que lia razões para crer ter sido o mesmo 
auctor das comedias, que ella tanto favoreceu. As artes e 
as letras, 11’este paiz, devem á santa rainha extremada 
gratidão. 

Tantos merecimentos foram acompanhados de profun¬ 
das dores, de cruéis desgostos. Viu a sua família perse¬ 
guida por seu proprio marido; seu cunhado, 0 duque de 
Bragança D. Fernando II, morre no cadafalso, em Évora, 
no anno de 1483, justiçado por traidor, á oxxlem de el- 
rei ; seu irmão, 0 duque de Vizeu, D. Diogo, é apunha¬ 
lado, nos paços de Setúbal, no anno de 1484, pelo pro¬ 
prio monarcha; os filhos do duque de Bragança são pros- 
criptos e despojados de toda a fazenda da casa de seu 
pae; e como remate de tanta desventura, a excelsa se¬ 
nhora vê morrer na flor dos annos, pois apenas contava 
dezeseis, 0 seu unico filho 0 príncipe D. Affonso, caindo 
desastradamente de um cavallo, na Ribeira de Santarém, 
no dia 13 de julho do anno de 1491, logo apoz as ma¬ 
ravilhosas festas do seu consorcio celebradas em Evora; 
creança de cujos dotes de corpo e de espirito a historia 
falia com tantos encarecimentos. Assim a rainha D. Leo¬ 
nor recebeu duros golpes, que tornaram 0 seu viver 
bem amargurado. A coroa e a purpura deveram ser para 
ella uma causa de tristezas e de desenganos, particular¬ 
mente n’um século, em que as ideas supersticiosas tanto 
dominavam os espíritos. 

Mas a rainha desaffrontou-se bem do infortúnio; no 
seu viver humilde, nos monumentos que elevou, na sua re¬ 
signação, legou á posteridade eternos padrões de gloria. 

As lagrimas que chorou, arrancadas pela política im¬ 
placável e cruel de seu marido, e pela fatalidade, con¬ 
verteu-as 0 seu generoso espirito em benefícios, que ainda 
hoje subsistem, e em bênçãos de tantos a quem elles tem 
aproveitado. 

A porta da casa do capitulo, no claustro do extincto 
mosteiro da Madre de Deus, lá estão os seus restos mor-, 
taes, cobertos apenas com uma singela lapida, na qual se 
lê esta modestíssima inscripção: ==Âqui está a rainha 
D. L eonor=• a seu lado, repousa a primeira abbadessa 
do mosteiro, soror Colleta; c aos pés, dorme seu ultimo 
somno a princeza D. Isabel, a infeliz mulher do duque 
de Bragança D. Fernando II, 0 justiçado. É um grupo 
que infunde respeito a quem visita hoje 0 arruinado mos¬ 
teiro. Aquellas tres campas recordam casos bem tristes, 
memoram uma época importante da nossa historia, e 
são documentos da sincera piedade das pessoas, que, na 
morte, estão tão unidas, como estiveram na vida. 

A lembrança da rainha D. Leonor, é como um balsa- 
mo suave, uma consolação, no meio dos enredos e das 
crueldades da política tortuosa da corte de el-rei D. João II. 

A figura serena e angélica da rainha esparge como 
uma aureola por esse reinado tenebroso. 

Em 1508 intentou a rainha D. Leonor fundar um 
mosteiro de religiosas, e escolheu para isso umas casas 
que possuia entre .Santo Eloy e a freguezia de S. Bar- 
tholomcu, na costa do castcllo. Mais tarde, porém, talvez 
porque o sitio não lhe pareceu accommodado, fez eleição 
de umas casas que, no sitio de Xabregas, edificara um 
Álvaro da Cunha, e onde vivia recolhida sua viuva 
D. Ignez. Comprou a rainha as sobreditas casas, com as 
hortas adjacentes, a que chamavam da Concha. 

Como não podia deixar de acontecer, a ehronica re¬ 
gistou o modo milagroso por que a rainha escolheu 0 si¬ 

tio de Xabregas, para 0 mosteiro que pretendia fundar. 
Uma devota mulher vira elevar-se d’aquelle sitio uma 
escada milagrosa, pela qual subiam ao céo um sem nu¬ 
mero de almas perfeitas; e, accrescenta a lenda, que 
Deus lhe revelara ser sua vontade, que a rainha ali fun¬ 
dasse 0 mosteiro, revelandodhe mais, que no mesmo 
mosteiro seria freira uma sua filha ainda então de 
menor idade, 0 que assim succedeu, porque a filha da 
dita devota foi freira, e foi grande santa, chamada soror 
Dorothea. 

Ainda houve outro milagre, conforme dizem doutos 
chronistas; os tectos das casas de Álvaro da Cunha eram 
guarnecidos de cordões de S. Francisco, porque 0 mesmo 
Álvaro da Cunha, quando as construiu, logo teve presen- 
timento de que viriam a pertencer a S. Francisco. Os 
cordões ainda se veem na antiga casa do capitulo e na 
torre, e são proprios do estylo architectonico e decora¬ 
tivo do século xv. 

Depois da rainha comprar as casas, lidas pediu el-rei 
D. Manuel, porque sua mulher, a rainha D. Maria, as 
desejava; ao que D. Leonor respondeu, que já as tinha 
cedido a outra maior rainha, a Rainha do Céo. 

Cuidou a fundadora de obter as licenças indispensá¬ 
veis de Roma, para a fundação do seu mosteiro, e tão 
apressada andou na construcçâo, que a 23 de junho de 
1509 entraram as primeiras religiosas, e a 18 de julho 
seguinte 0 arcebispo de Lisboa, D. Martinho da Costa, 
benzeu a igreja. 

Era 0 mosteiro destinado para vinte religiosas, que 
deviam seguir a primeira regra de Santa Clara, a mais 
apertada. Em 8 de outubro de 1510, pôz a rainha fun¬ 
dadora 0 mosteiro na obediência da ordem de S. Fran¬ 
cisco. Existe 0 auto original da obediência em poder do 
sr. Nepumeceno, architecto do asylo de Maria Pia. 

Era pobre a casa das filhas de Santa Clara: era um 
edifício modesto em harmonia com 0 viver das que de¬ 
viam habita-lo, e com 0 espirito da sua fundadora. 

El- rei D. João III, talvez trinta ou quarenta annos 
depois da fundação, augmentou 0 mosteiro, fez nova 
igreja e novo claustro com muitas capellas. E tradição 
que a nova igreja se construiu, porque as aguas do Tejo, 
nas grandes marés, chegavam até as paredes do templo, 
ou as salpicavam, com grande incommodo dos fieis, e por 
isso se lhe fez uma elevada escadaria para lhe dar ac- 
cesso da rua. 

A igreja antiga transformou-se em casa do capitulo; a 
porta que dava para a rua foi entaipada, e assim esteve 
talvez mais de tres séculos, até que ha cinco ou seis an¬ 
nos, depois de extincto 0 mosteiro, tratando-se de fazer 
ali umas obras, para aproveitar as casas contíguas á 
igreja, e abrir nova porta de entrada para 0 edifício, 
visto que só tinha uma, como era de uso nos mosteiros 
franciscanos de mais apertada clausura, se descobriu 0 

portal da primitiva igreja, no melhor estado de conserva¬ 
ção, apenas com 0 fuste de uma das pilastras que sus¬ 
tentam 0 arco, mutilado, e mais alguns pequenos estra¬ 

gos- . . 
Como se tratava de restaurar a igreja, assim como 

as casas contiguas, 0 architecto 0 sr. Nepumeceno, resol¬ 
veu aproveitar 0 primitivo portal, a fim de 0 substituir 
ao portal, que existia, e cremos ser do tempo de el-rei 
D. João III, ou porventura mais moderno, posto que não 
haja repugnância em 0 attribuir á segunda metade do 
século xvi, visto 0 seu estylo. 

Cuidadosamente foi arrancado 0 portal, e posto no 
logar onde agora está, fazendo-se-lhe a necessária restau¬ 
ração. Como se vê pela excellente gravura do sr. Pedroso, 
é de um estylo singelo, accommodado á humildade do edi- 
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licio para que foi fabricado. Lá estão as divisas de 
el-rei D. João II, e de sua esposa, a rainha fundadora, 
isto é, o pelicano alimentando os filhos com o seu pro- 
prio sangue, e a rede de pescador devisa da rainha, em 
memória da catastrophe acontecida a seu filho, de que 
veio a morrer na casa de um pescador, na Ribeira de 
Santarém. 

J. RIBEIRO GUDIARAES. (Continua.) 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

ETHODO PARA APRENDER A LER, FALLAR E ESCREVER A 

5§p LÍNGUA FRANCEZA EM SEIS MEZES, PELO DR. H. G. ORLEN- 

DORFF, ARRANJADO PARA USO DOS PORTUGUEZES, POR F. 

adolpho coelho. — tomos i e ii.—E esta uma das pri¬ 
meiras obras publicadas pela moderna livraria do Por¬ 

to, da qual sào proprietários os srs. Magalhães & Moniz. Dos livros 
de instrucção devem principalmente fallar os que exercem o ma¬ 
gistério e estão habituados a estudar as obras que lhe sào desti¬ 
nadas. Assim, direi apenas do Methodo de Orleudorjf, applicado ao 
uso dos portuguezes pelo sr. Adolpho Coelho, que o nome d’este 
escriptor, muito conhecido por diversos trabalhos que tem publi¬ 
cado, é penhor sufliciente de que a obra se torna digna de ser 
compulsada pelas pessoas estudiosas, que sc dedicam a este ramo 
dos conhecimentos humanos. 

Historia política e militar de portugal desde os fins do xviii 

século até 1814. — tomo i.—Abrange o primeiro volume destapres- 
tadia obra, devida á illustrada e competentissima penna do sr. J. 
M. Latino Coelho, a historia circumstanciada do paiz desde o ini¬ 
cio do reinado de D. Maria I, precedida de breve noticia acerca 
dos últimos dias do governo de D. João V e da administração do 
marquez de Pombal, até a morte d’este celebre ministro. O volume 
publicado e o que sé lhe na de seguir, serão, por assim dizer, o 
prologo da historia da guerra peninsular, esse poema famoso de 
desgraças, de lutas e de glorias para o povo portuguez, a quem 
os soldados de Napoleão I vexaram e opprimiram, mas não ven¬ 
ceram. Escusado se torna, creio, encarecer a utilidade e o mere¬ 
cimento d’esta obra; o titulo é abono de uma, o nome do auctor 
garantia do outro. 

Hygiene da alma. — 2.a edição.-—Esta obra é do barão de Feu- 
chtersleben, professor na faculdade de medicina de Vienna e an¬ 
tigo ministro da instrucção publica. A versão portugueza foi feita 
pelo sr. Ra malho Ortigão, que, no começo da obra, se dirige ao lei¬ 
tor nos seguintes termos: 

Traduzo este livro porque o considero, entre quantos tenho lido, como o mais 
effieaz para dar ao homem a força e a felicidade. 

Effectivamente a obra é curiosissima, e se a vontade de cada 
um fosse tão poderosa como o auctor crê, os preceitos estabeleci¬ 
dos por elle seriam de grande efficacia para o bem-estar e prospe¬ 
ridade do homem. Como specimen da doutrina do livro, transcrevo 
o seguinte periodo, rogando aos artistas portuguezes que meditem 
um pouco sobre cada phrase que elle encerra: 

Todas as artes têem por principio, como a arte musical, o sentimento da harmo¬ 
nia. Logo todas as artes se tornam as guardas da saude desde que, sob a direcção da 
vontade, ellas tendem a derramar na alma o socego e a paz. As artes são o encanto 
da vida. E.até no seio da morte, como disse o mystico Jacques boehme, as almas 
transportadas nas espheras eternas são envolvidas de harmonia e de luz. Seria tal¬ 
vez este o logar de nos occuparmos da esthetiea e de inquirirmos se o estado aetual 
da arte corresponde aos seus fins; se as obras dos pintores contemporâneos são, como 
o Apollo do Vaticano, salutares e beneficas á saude dos que as contemplam ; se final¬ 
mente os nossos poetas sabem por uma branda influencia levar, a alegria aos espíri¬ 
tos, eleval-os, animal os, dar-lhes a saude. Todas estas questões entram, mais do que 
á primeira vista se imagina, nos domínios da hygiene moral. 

Este excellente livro foi publicado pelo acreditado livreiro edi¬ 
tor o sr. A. M. Pereira. 

Estudos históricos e archeologicos. — tomo i. — Contém este 
precioso volume de grande interesse e verdadeiro auxilio para as 
pessoas estudiosas, vários artigos publicados, ha tempos, pelo sr. 
i. Vilhena Barbosa no Panorama e no Commercio do Porto. Es¬ 
tes artigos, ora revistos e em alguns pontos accrescentados, repre¬ 
sentam assiduos trabalhos de investigação, porque versam quasi 
todos sobre assumptos que só se podem estudar nas antigas chro- 
nicas ou em documentos archivados nas diversas bibliofhecas do 
paiz. Muitos d’esses assumptos são de sua natureza áridos, sobre¬ 
tudo os archeologicos; o auctor, porém, soube distribuil-os com 
tanto critério no seu livro, entremeiando-os de artigos mais agra- 
daveis e interessantes, que a amenidade de uns suavisa perfeita¬ 

mente a aridez dos outros, resultando d’alii poder-se adquirir, sem 
custo algum, antes com muito prazer, o proveitoso ensinamento 
que o livro encerra. 

Do AMAZONAS AO SENA, NILO, IÍOSPHORO E DANÚBIO.—APONTAMENTOS 

de viagem. — TOMO i. — Ha muito a exigir nas obras de um escriptor 
de viagens. Grande copia de conhecimentos; fina observação; cri¬ 
tica judiciosa; espirito; linguagem clara, persuasiva, colorida e 
desaftectada são qualidades estas indispensáveis aos livros que 
nos lazem transportar em espirito, ou ás opulentas capitaes do 
mundo civilisado, ou ás florestas selváticas do novo mundo, quer 
ao alto mar quando a procella ruge com mais frémito, quer ao pe¬ 
queno barco do pescador que leva rio acima o viajante para o dei¬ 
xar na modesta aldeia onde parece morarem a paz e o socego. 
Ora a todas estas qualidades satisfaz o livro de viagens do sr. Ga¬ 
ma e Abreu, esclarecido brazileiro que depois de ter viajado muito 
pelo novo e velho mundo, estabeleceu a sua residência em Lisboa, 
onde vive ha annos. Recommenda-se pois a obra do sr. Gama e 
Abreu pela variedade dos assumptos, pela côr apropriada das des- 
cripçòes, pelo acerto dos commentarios, pelo chiste das aneedotas 
e finalmente pelo estylo conciso, despretencioso e elegante em que 
todo o livro é escripto. 

Permitta-me o auctor que eu termine a rapida menção que faço 
da sua obra, transcrevendo parte do capitulo em que falia dos 
quadros ridículos que estão em Versailles, capitulo que demonstra 
á evidencia quanto é recto e justiceiro o espirito de quem o es¬ 
creveu. Seguem as palavras do sr. Gama e Abreu. 

• Por ultimo, fallarei de outro quadro que, sem nada ter augmentado ás glorias 
da França, celebrado na téla, se torna ridículo; refiro-me ao que representa a en¬ 
trada «ia esquadra franeeza no Tejo, para tomar o navio Charles George. Não só o 
facto em si toi a violação de todas a.s praticas .-eguidas em taes casos, assimilhaudo 
o procedimento de uma nação alliada a Portugal ao que teriam os flibusteiros da ilba 
da Tartaruga ba duzentos e cincoenta annos; mas houve iTelle uma prepotência de 
força, aggravada pela surpreza, que torna o procedimento da França, além de in¬ 
justo, cobarde. () facto de celebrar em grandioso quadro o rapto de um navio em 
um porto desarmado, quando não foi trocado nem um unico tiro, e collocar este qua¬ 
dro a par dos grandes feitos praticados pelos Duquesne, d^strées, Trouville, Jean- 
JSart, Foi bin e Duguay-Trouui, é ridículo, é mesquinho e despresivel, como sempre 
o é ser forte contra os fracos. 

Relatorio da sociedade beneficente portugueza « Dois de Feve¬ 

reiro » APRESENTADO Á ASSEMBLÉA GERAL DE SOGTOS EM 2 DE FEVEREIRO 

de 1874.—Vê-se por este relatorio a extraordinária prosperidade 
em que se acha a sociedade de beneficencia fundada, ha dois an¬ 
nos, pela colonia portugueza do Ceará. Das vantagens d’esta uti¬ 
líssima instituição, dos esforços empregados pelos instituidores 
d’ella para a fazerem medrar, do patriotismo e sentimentos hu¬ 
manitários dos portuguezes residentes n’aquella província do Bra- 
zil, faliam bem alto as paginas eloquentes do reterido documento, 
que é trophéo de gloria para os que generosamente concorrem com 
os seus haveres afim de soccorrerem os seus irmãos indigentes, 
que foram, em vão, procurar bens de fortuna á mesma terra onde 
elles tiveram a dita de os encontrar. 

Contos. — Assim se intitula um formoso volume, escripto e edi¬ 
tado no Porto pelo sr. Pedro Ivo (pseudonymo). Contém os se¬ 
guintes pequenos romances: — O milagre — A sentença da tia An¬ 
gélica— A boneca — A doida de Tagilde — Meigo — A quina de 
espadas — A figa de azeviche—O embarcadiço—O cruzeiro da via- 
sacra e—O berço. 

Cada um d’estes titulos corresponde a uma historiasinba por 
vezes engraçada, por outras sentimental, e sempre moralíssima e 
eseripta com tanta singeleza quanta amenidade. Sirvam de exem¬ 
plo — O milagre, cuja idéa é magnifica; A boneca, narrativa con- 
ceituosa e interessante; o Embarcadiço, que revela grande obser¬ 
vação; e o Meigo; e todos os outros contos que primam pela na¬ 
turalidade da narração desde a primeira até a ultima pagina. 

Quasi todos estes deliciosos escriptos eram já conhecidos por 
terem sido publicados em folhetins no Commercio do Porto, onde 
foram lidos com muito interesse, grangeando ao seu auctor o hon¬ 
roso nome litterario, que o seu livro, hoje disseminado por todas 
as terras onde se falia portuguez, veio firmar para sempre. 

Desejaria eu, porém, que o sr. Pedro Ivo se applicasse, desde 
já, se ainda não encetou esse trabalho, á composição de mn ro¬ 
mance de largo folego, porque quem possue tão apurado e engenho 
não deve limitar-se a escrever pequenos contos mais proprios para 
folhetim do que para livro; tem antes obrigação de enriquecer a 
litteratura do seu paiz com obras de mais largo tomo. Dez peque¬ 
nos brilhantes, embora sejam de boas aguas, valem de certo me¬ 
nos do que um só que tenha o tamanho d’elles. 

O palco. — Assim se intitula uma nova folha periódica publi¬ 
cada no Porto, da qual são redactores os srs. Silva Pinto e Bet- 
tencourt Rodrigues, conhecidos jornalistas. Propòe-se o Palco a 
apreciar com desassombro e imparcialidade os espectáculos reali- 
sados nos theatros portuenses, bem como os factos que a elles se 
prendem. 

Que a Providencia avivente a nova publicação, cujos resulta¬ 
dos devem ser uteis tanto aos escriptores dramáticos como aos ar¬ 
tistas que seguem a vida do theatro. 
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Noites de ixsomnia.—Estão publicados mais dois volumes d’esta 
interessantíssima Bibliotheca de algibeira, como a denomina o seu 
director litterario, o illustre escriptor o sr. Camillo Castello Bran¬ 
co. Os últimos numeros relativos aos mezes de junho e julho, não 
desdizem dos primeiros; são escriptos em linguagem correctissima, 
encerram artigos curiosos sobre variados assumptos e téem por ve¬ 
zes boa graça portugueza. Em ambos figuram capítulos bem escri¬ 
ptos de um livro inédito do sr. visconde de Ouguella, intitulado — 
Os salves. 

Corre portanto prospera esta publicação iniciada por um dos 
nossos mais notáveis talentos litterarios, e editada pelo sr. Ernesto 
Chardron, por ventura o mais arrojado emprehendedor em nego¬ 
cio de livros, que ha no paiz. 

Educação populab.— Saiu á luz o n.° 6 da encyclopedia instru- 
ctiva e amena assim denominada, que o sr. Chagas dirige e os srs. 
Lucas & Filho publicam. Intitula-se o volume que tenho á vista— 
Vida de Jesus. 

Para cumprir religiosamente—sem calembourg—o programma 
chesta publicação, competia ao sr. Pinheiro Chagas tratar tão 
importante assumpto, a fim de esclarecer os menos lidos sobre os 
principaes factos da vida do Redemptor, factos de que elles cer¬ 
tamente teriam apenas ligeira noticia pelos deficientes folhetos em 
que aprenderam os preceitos essenciaes da nossa crença. Realisou 
o illustre escriptor o seu intento, baseando-se para isso nas tra¬ 
dições biblicas e narrando as passagens d’aque!la vida sublime 
de abnegações e agonias, com os explendores do estylo proprios 
da sua penna seductora. 

Como todas as obras dadas á estampa pelos srs. Lucas &i Fi¬ 
lho, merece esta ser lida com attençâo. 

Os fidalgos do coBAçlo de oiBo.—Faz parte da Bibliotheca. uni¬ 
versal pertencente aos referidos editores Lucas & Filho, a segunda 
edição revista e annotada, do romance historico em dois volumes, 
que tem o titulo da epigraphe acima e é devido á penna illustrada 
do sr. Pereira Lobato. 

A obra é offcrecida ao sr. conde de Bertiandos, fallecido pouco 
tempo depois da publicação d'ella. 

O romance passa-se no século xvi, nessa época notável da his¬ 
toria portugueza em que os nossos cavalleiros obraram prodígios 
nas inhospitas plagas da África, contra o mouro aguerrido. Figu¬ 
ram de principaes heroes cinco cavalleiros dos mais valentes que 
combateram no território africano, os quaes vendo-se por intrigas 
da côrtc, expoliados das boas graças do moço rei que tão deplo¬ 
rável fim teve, se recolheram á estalagem do Coração de oiro, 
donde saíam de noite para commetterem as maiores loucuras e 
violências nas ruas de Lisboa. 

Com estes elementos architectou o sr. Lobato o enredo do seu 
livro, sabendo conservar-lhe interesse constante; amenisando a 
parte histórica, que se mc afigurou perfeitamente investigada e 
descripta; dando o necessário vigor e colorido ás scenas em que 
os esforçados campeões que figuram na primeira plana do entre¬ 
cho, praticam as suas decantadas proezas; dotando em fim a obra 
com muitas das seducções que os auctores francezes, e principal¬ 
mente Alexandre Dumas, espargem profusamente pelos seus ro¬ 
mances históricos. 

D'aqui envio o meu parabém ao sr. Pereira Lobato pelas ex- 
cellencias do seu livro, que deve forçosamente dar bons lucros aos 
emprendedores industriaes que o editaram. 

Da pabte da bainha. — Fallando de romances históricos, é de¬ 
ver citar o ultimo livro d’este genero, composto pelo sr. A. M. da 
Cunha c Sá, livro que tem o titulo acima, e é o brinde offerecido 
pfla < iiipp /.:i Horas românticas aos seus correspondentes e assi- 
gnantes. 

Esta obra está ern intima relação com a que o sr. Cunha e Sá 
publicou ha tempos, e da qual eu tive o prazer de fallar, nas Ar¬ 
tes e letras, intitulada—Da parte d'el-rei. Não é porém continua¬ 
ção d’ella, como se poderá suppôr; é sim a primeira parte do conto 
que se termina em o romance anteriormente publicado. 

A moderna publicação do illustrado escriptor não desdiz da 
precedentemente dada á estampa, nem em merecimento litterario, 
nem no interesse que captiva o leitor exclusivamente affeiçoado 
aos livros que prendem a attençâo pela urdidura do entrecho e 
pelas peripécias que o abrilhantam, 

Não deve, pois, o sr. Cunha e 8á levantar mão d’cste genero 
de litteratura, em que certamente grangeará os gabos de todos os 
que prezam o trabalho serio e proveitoso. Continue a desentranhar 
d’essa mina tão pouco explorada, a que se chama Historia de Por¬ 
tugal, os valiosissirnos thesouros n’ella encerrados, que não se ha 
de arrepender do seu honroso trabalho, antes bemdirá a hora em 
que se lembrou dc o emprehender. 

No Mixiio.—Assim intitulou o sr. D. Antonio da Costa, escri¬ 
ptor muito apreciado, o ultimo livro que deu á estampa. Ninguém 
ignora que o sr. D. Antonio é um dos homens de letras a quem o 
paiz mais serviços deve. Os seus livros não são apenas livros de 
recreio, são principalmente obras dc estudo c utilidade. O leitor 
que 03 compulsa attentamente, aproveita d'elles valiosos subsídios, ] 

: conservando recordações agradaveis da amenidade com que lhe é 
ministrada a instrucçâo que elles contêem. 

Este de que ora fallo, resumo das impressões experimentadas 
pelo auctor quando jornadeou pela prospera e alegre província do 
Minho, não se compõe exclusivamente de elegantes descripções 
feitas côm o colorido brilhante do artista que possue uma palheta 

| veneziana, nem de anedoctas engraçadas indispensáveis nos livros 
de viagem para desenfado do leitor ao cabo de alguma narrativa 
mais longa; quem esmiuçar aquellas paginas cheias de attractivos 
para os mais exigentes, encontrará de certo larga copia de escla- 

i recimentos e de reflectidos commentarios, que logo denunciam não 
só a illustrada penna de um escriptor erudito, se não a lida con¬ 
stante do obreiro infatigável para fazer chegar os benefícios da 
instrucçâo a todas as classes da sociedade. 

Não é, pois, menos valiosa do que as demais, a nova obra do 
sr. D. Antonio da Costa, a qual deve ser lida por todos, porque 
todos podem colher n’ella os fructos saborosos e nutritivos que a 
enriquecem. 

A obra é dedicada á província do Minho, e encerra vinte e cinco 
formosos capítulos, que, alem de outros serviços, hão de prestar o 
não menos util de despertar a curiosidade de muitas pessoas, que, 
sonhando unicamente com as bellezas dos paizes estrangeiros, não 
cuidam em ir visitar aquelle solo abençoado em que a fertilidade 
auxiliada pela energia dos habitantes, produz a frondosa vegeta¬ 
ção que faz de cada aldeia, de cada outeiro, de cada lanço de es¬ 
trada um quadro de paizagem que o pintor mais imaginoso diffi- 
cilmente poderia inventar. 

1 BAXGEL DE LIMA. 
(Continua.) 

DIVERSAS NOTICIAS 

== Consta-nos o fallecimento dos seguintes artistas: Yictor 
Baltard, architecto francez; G. J. Hoffmann, pintor de marinhas, 
allemâo; Filippe Kristfeld, afamado pintor de porcelanas, alle- 
mâo; Paulo Riccardi, aguarellista italiano; Guilherme Volker, 
paizagista suisso; Carlos Winkler, desenhador allemâo; Carlos 
Sprosse, aguarellista allemâo; João Pye, celebre gravador inglez; 
João Passini, celebre gravador austríaco; Jorge C. Schetky, pin¬ 
tor de marinhas, escocez, companheiro de Lord Brougham e de 
AYalter Scott no collegio;- Howard Goodall, pintor inglez; Her- 
mann Loschin, pintor de historia, allemâo; H. Blanchard, pintor 
francez e antigo desenhador da lllustraçâo; Beaugrand, pintor 
francez, morto no naufragio do Ville du Havre e Pedro Francisco 
Beauvalet, antigo pintor, discípulo de Paulo Delaroche, e mais 
tarde, graças ás boas diligencias de Casimiro Delavigne, actor dis- 
tincto. Estreou-se no Odeon, passou depois para o Ambigu e en¬ 
trou para o Theatro francez em 1830, onde se conservou até falle- 
cer, contando 72 annos de idade; Guilherme Kaulbach, celebre 
pintor, director da academia de Munich; Lapito, paizagista fran¬ 
cez ; A'an der Poorter paizagista e animalista belga, conhecido tam¬ 
bém pelas suas aguas fortes; Gleyre, celebre pintor suisso; Elias 
Robert, esculptor francez, discipulo de David d’Angers e de Pra- 
dier, e auctor em collaboraçâo com M. Davioud, do monumento a 
D. Pedro IV que se vê no Rocio; barão Henrique de Trigneti, 
pintor e esculptor francez; Hamon, pintor francez, discipulo de 
Paulo Delaroche e depois de Gleyre. 

- Deve figurar proximamente no Louvre uma estatua 
grega de mármore, encontrada em Falerone (Italia), que é uma 
variante notável da Venus de Milo, difierençando-se um pouco em 
as roupas. A estatua tem ambos os pés, descançando o esquerdo— 
o que falta á Venus de Milo—sobre um capacete. 

1553 —Imprensa Nacional —1874 
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ARTES E LETRAS 

A SOMBRA DAS ARVORES-A CABRA CEGA 

OSTO que tenha o labio aus¬ 
tríaco, não lhe corre comtudo 
nas veias o venerando san¬ 
gue dos Ordonhos. 

Ella não é illustre pelo 
sangue mas sim pela formo¬ 
sura, essa fidalguia ainda 
mais poderosa. 

E senão vejam-me esta 
mulher. 

Como a sobrancelha é vio- 
lenta e avulta em vivo relevo, como 
aquelles olhos se rasgam luminosos, 

'D como aquelle collo é firme, e como 
as linhas d’aquelle corpo são capti- 

^ vantes e cheias de graça irresistível e 
eariciosa como um beijo de amor. 

' As que nós a cada passo por ahi to¬ 
pamos são franzinas, delicadas como es¬ 
tatuetas de biscuit: o menor vento as 
quebraria, o raio menos tépido do sol 
as cresta. 

Pobi*es flores de estufa! 
Não podereis nunca n um doido ra¬ 

pto de admiração pela arte deixar cair 
os véos e as roupas como fez aquella se¬ 
reia da Diana de Poitiers deante do es¬ 

tatuário Jean Goujon e como mais tarde ousou fazer na 
Italia a duqueza de Ferrara no atelier do Tieiano. 

Quanto a esta guapa creatura que a estampa nos mos¬ 
tra. .. 

Vive no campo: em uma casinha branca humilde e 
deliciosa. 

Como o vento começasse a refrescar e o sol se fosse 
amortecendo, ella abriu de par em par as janellas do seu 
quarto e compondo ao espelho o véo, pregando os punhos 
de renda, sacudindo com um gesto travesso e lindo os 
rebeldes caracoes da cabelladura, disse: 

—Que bonita tarde! Irei... 
E os lábios franziram-se-lhe ífumas reticências sy- 

billinas, e os olhos afogaram-se-lhe cm morbidos des¬ 
maios. .. 

Partiu, e o seu grande cão felpudo seguiu-a. 
Por mais que a gentil senhora o chamasse, o animal 

lá se escoava por entre as sebes do caminho, ora atraz 

de um lascivo pardal inquieto, ora na caça de uma bor¬ 
boleta iriada que subia e descia em rapidas espiraes, 
como que zombando do seu esbelto perseguidor. 

Depois quando menos o esperava a dona, o cão des¬ 
cia um comoro arrelvado, saltava de um muro em ruina 
e no meio de latidos de alegria vinha beijar a ponta dos 
dedos, ou os folhos da cauda da scismadora passeante. 

A matta fica perto. A estrada é formosa. De um lado 
ha um monte por onde o vinhedo se alastra: do outro ha 
campos e varzeas d’onde saem as cantigas dos que moi- 
rejam na lavoura. 

O sol ía esmorecendo no occaso. 
—-Se eu tardasse! se eu não chegasse a tempo! mur¬ 

mura a formosa ao penetrar na matta. 
O cão que ía adiante parou, levantou a cabeça intel- 

ligente e os seus olhos redondos da cor do topázio fita¬ 
ram-se no ponto, em que as arvores eram mais folhudas 
e a sombra era mais espessa... 

A dona, essa sentira uns rebates no coração, encos- 
tára-se risonha, pallida mas feliz, a um pedaço de muro 
que o destino ali puzera muito de proposito para encosto 
cPaquelles primorosos braços. 

Rangeram no silencio da matta umas folhas seccas, e 
os melros assobiaram umas cantigas maliciosas... 

Creio bem que não foi pelo amor da paisagem, nem 
pelos cambiantes do occaso, nem pela doce frescura'das 
sombras, que te puzeste a caminho, minha scismadora 
gentil, explica-ndo o languor da tua posição, revela-m’o o 
quebrado dos teus olhos o a pallidez do teu ftmnoso rosto. 

Ai! tu não és nem pensas como aquella deliciosa actriz 
Maria Garcia, que morreu de amor, e que tão melancoli¬ 
camente se expressava:—Prefiro as arvores aos homens; 
estes matam-nos, aquellas dão-nos vida. 

A CABRA CEGA 

Estamos provavelmente na Allemanha, no paiz das 
scismas cor de luar, das metaphysicas nebulosas, e das 
puerilidades infantis. 

O dia foi de festa, um d’estes bons dias alegres, pal- 
reiros, tumultuosos, que deixam no coração um rasto de 
luz c um doce aroma de saudade. 

Ergueram-se todos da mesa idaquelle beatífico con¬ 
tentamento, que tem o seu quê de bestial, mas ao qual 
ninguém logra eximir-se, e que influe nas sadias organi- 
sações das lendarias virgens do Rheno, como em qualquer 
outro mortal menos dado a idealidades e poesias. 

Os velhos contaram episodios da mocidade, estiaram 
entre os dedos trêmulos o rosário das recordações em- 
murchecidas, resuscitaram por instantes esses mortos, que 
de anuo para anno se nos vão sepultando nos occultos es¬ 

caninhos do coração. 
Os moços devanearam futuros, debuxaram na phan- 

tasia uns serenos idyllios muito azues, apertaram a íurto 
as mãos trocando oihares límpidos, innocentes, sem ma¬ 
lícia, olhares, que a gente da Península aquecida a este 
bom sol de Deus scintillante e inspirador, não percebe 

lá muito bem o que signifiquem. 
No jardim, as arvores são frondosas, a relva exhala 

um delicioso cheiro, o despedir da tarde está convi¬ 

dando. 
Aquelles corpos robustos não conhecem a morbidez 

d’esta preguiça, que a nós tanta vez nos avassalla e nos 

prostra. 
Toca pois a brincar! 
Escolha-se um jogo!—A cabra cega! — gritou d’ali 

um Hermann mais malicioso ou uma Dorothea mais gar¬ 

rida. 

iN’.° 1 de 1871 
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Forma-se um circulo e o jogo começou. 
—Quem ha de ser que faça de cabra cega? 
—Eu, disse o menos timido e o mais folião do rancho. 
Ataram-lhe o lenço aos olhos, voltaram-o de um para 

o outro lado. 
— Elle vê? Elle não vê? até que o deixaram á mer¬ 

cê... dos braços, que n’estes jogos são os que vêem. 
Emquanto isto se passava no grupo dos homens, ven¬ 

davam-se os olhos também, no grupo das meninas a uma 
loura e suave rapariguinha; mas isto, já se vê, com toda 
a cautela, por forma que o lenço não desmanchasse os 
primores do penteado e não fosse desformisar aquelle pal- 
minho de cara onde se perdia tanto olhar cubiçoso. 

A moça tocou a campainha, o rapaz abre os braços, 
estende-os, quer ir para o sitio d’onde o chama o tilintar 
argentino... 

Se a moça falhasse, melhor seria, porque aquella voz é 
um iman energico, e tem feitiços capazes de endoidecer 
os anjos do céo, quanto mais aquelle pobre estonteado! 

Mas fallar é prohibido. Tlin, tlin, tlin! 
O velhote, que está entre duas matronas, não pode com 

o riso. 
— No meu tempo!... no meu tempo!... diz elle, e 

quando a senhorita lhe passa ao pé, inclina-se um pouco 
e sopra-lhe baixinhos 

—-Por que tirou as azas? 
Em redor cruzam-se os ditos, os dedos apertam-se, 

aquella inclina-se mais á vontade nos joelhos do amado, 
e o luar cada vez mais saudoso, e as arvores a tomarem 
umas formas estranhas... 

Aquelles que faltaram á festa, e que vem ao longe 
pela rua areada e espaçosa, apressam o passo, e dizem-se 
mutuamente:—Não ouves? 

A campainha tilintava, e o violão murmurava na som¬ 
bra não sei que choradas maguas... 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

0 MOSTEIRO DA MADRE DE DEUS 

restauração do portal não a fez 
ao acaso o sr. Nepomuceno, ar- 
chitecto que dirige as obras da 
igreja e de todo o edifício; na 
sacristia existe um quadro, no 
qual está representada a pro¬ 
cissão da vinda do corpo de 
Santa Auta, a 12 de setembro 
de 1512, no acto de chegar á 
igreja; ahi se vê a frontaria 
do templo, como antes era, 
porque o quadro é contem¬ 
porâneo. Para lastimar é, que 

não tenha sido possível fazer-se a restauração conforme 
em tudo ao que se vê no alludido quadro. O sr. Nepomu¬ 
ceno ainda se aproximou, quanto pôde, nas janellas 
baixas, que são de ponto subido, mas nas altas teve de 
seguir outro risco, por falta dc meios, c por isso são á mo¬ 
derna. Na frontaria havia um ornato de porcelana, no 
estylo das chamadas louças de Robbio, porque se vê no 

quadro, a que nos temos referido. Essa porcelana, ou ou¬ 
tra idêntica, existe, e o sr. Nepomuceno vae colloca-la na 
fachada do templo, á similhança do que se observa no 
quadro, cousa esta que se nota em muitos edifícios antigos, 
posto que em Portugal não seja commum. 

Costumavam as freiras do mosteiro da Madre de . 
Deus, nas festas do Natal, reunir-se em redor de uma 
fogueira, e ahi praticarem sobre cousas do convento. Na 
bibliotheca nacional existe um livro manuscripto cujo 
titulo é: Noticia da fundação do convento da Madre de 

Deus, anno de 1639. Depois, em outra pagina, lê-se o 
seguinte: «Praticas que houve no anno de 1638, nas fo¬ 
gueiras do Natal, n’esta casa da Madre de Deus de Lis¬ 
boa, entre as religiosas seguintes; que não foram todas 
por estarem muitas doentes na enfermaria.» 

«Estas praticas se fazem em uma casa que está junto 
do ante-côro, onde é logar do presepio.» 

Ha tres volumes das Praticas das fogueiras, mas 
a bibliotheca nacional só possue um. Contém algumas 
noticias do mosteiro; a maior parte, porém, consta de 
noticias biographicas de religiosas, já se vê, mais ou 
menos milagreiras, ou de um exagerado ascetismo. 

Em uma d’essas Praticas lemos isto: 
«Eufrasia: —... cuidava eu que todo este convento o 

fizera a rainha D. Leonor. 
«Mauricia:—Antes quasi todo o fez el-rei D. João, 

porque o que a rainha tinha feito era mui pequeno; a 
igreja era o que agora é capitulo, e quasi todo está mu¬ 
dado. » 

Por isto se conhece que, da primitiva fabrica, ordena¬ 
da pela rainha fundadora, pouco existia já em 1638; 
e ainda depois d’isto se fizeram restaurações, que mais 
contribuiram para alterar o antigo edifício. 

Em 1638 havia no mosteiro trinta e duas religiosas. 
Foi por solicitação da rainha D. Catharina, mulher 

de D. João III, que o numero claustral das religiosas 
foi elevado de vinte a trinta e tres. 

A rainha fundadora concluiu também o paço de En- 
xabregas, onde residia, e diz-se que, por vezes, habi¬ 
tou durante largos períodos no proprio convento, em 
convivência com as religiosas. 

Nas Praticas das fogueiras lemos ter sido tradição con¬ 
stante no mosteiro, de umas a outras religiosas, que 
Deus lhes promettêra a conservação da sua casa até a 
vinda do Ante-Christo, e que todas as que vivessem 
n’esse tempo morreriam martyres. Esta tradição sub¬ 
sistiu até aos nossos dias. Piedosas crenças com que se 
embalavam os ingénuos espíritos que fugiam do mundo, 
em busca de uma perfeição que devia assegurar-lhes a 
vida eterna. Acabou o mosteiro, e não veio o Ante- 
Christo. 

Os monarchas portuguezes encheram de graças e pri¬ 
vilégios o mosteiro da Madre de Deus. El-rei D. Manuel 
mandou, por alvará passado em Evora a 4 de junho de 
1509, que se não construissem casas desde o mosteiro 
até o convento dos frades no mesmo sitio, nem em ter¬ 
reno proprio, nem concedido pela camara, e que os donos 
das hortas circumvisinhas não pudessem vende-las a pes¬ 
soas de maior qualidade, sem licença sua. 

El-rei D. João III isentou dos cargos do concelho o 
tintureiro que tingia os véos das religiosas. Era mercê 
bem singular. 

Foi popularíssima a devoção dos sabbados e dos do¬ 
mingos, desde a septuagésima até a Paschoa, á Madre 
dc Deus. N’aquelles dias havia verdadeiras romarias ao 
devoto mosteiro; nos sabbados havia sermão. Não pode¬ 
mos apurar a origem ou causa d’esta devoção, A verda¬ 
de é que as hortas d’aquelles arredores facilitavam o con- 
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curso do povo, que por ali espairecia, conciliando a de¬ 
voção com 0 seu passatempo. 

Na quinta e sexta feira da semana santa, também cos¬ 
tumava haver grande concurso de povo ao mosteiro. Na 
quinta feira, no sermão do Mandato, mostrava-se aos fieis 
0 Sudário, que para muitos ei-a uma copia authentica do 
original, fabricado por modo milagroso. Conta a lenda 
que fôra 0 imperador Maximiliano, quem 0 mandára á 
rainha D. Leonor, sua prima, e que expressamente o fi¬ 
zera copiar do que se guarda na cidade de Turim, e é 
reputado 0 verdadeiro. Como era natural, houve milagre 
no caso. O imperador incumbiu a cqpia a dois pintores 
insignes. Os artistas estavam perplexos e receosos da 
obra, e por isso prepararam-se com jejuns e exercícios 
piedosos durante tres dias, para bem disporem o seu es¬ 
pirito; mas, ao cabo dos tres dias acharam estampada 
a imagem de Christo na tela, e tão perfeita como no ori¬ 
ginal. 

O Sudário mostrava-se, como dissemos, no sermão dô 
Mandato em quinta feira santa, e tamanha era a con¬ 
corrência de fieis e curiosos, que se fez um púlpito pela 
parte de fóra da igreja, para que todos podessem admi¬ 
rar e venerar a representação, que se reputava authen¬ 
tica, do corpo de Christo. Tão extraordinária era a con¬ 
corrência que se via 0 mar coalhado de embarcações, por¬ 
que na terra, em frente do mosteiro, não cabia tanta gente. 

Também se mostrava 0 Sudário na sexta feira santa, 
no sermão, quando os frades de Xabregas ali íam com a 
procissão do Enterro; n’este dia não era tanto 0 concurso 
de fieis. 

O Sudário existe ainda guardado no coro, no mesmo 
local, onde as religiosos 0 tinham; é bordado a seda 
preta sobre seda branca; illude como se fôra estampado 
com a maxirna perfeição: é obra de grande merecimento. 
Nas Praticas Jas fogueiras se diz d’esta, n’outro tempo 
tão preciosa tela:—« . . . ninguém dirá ser pintura, o que 
parece execução da arte, senão uma como sombra, ou 
reflexo, do que se encontra no seu proprio original.» E 
assim: com effeito 0 bordado similha uma sombra, um 
reflexo, e em um tempo tão supersticioso devia produzir 
maravilhoso effeito no espirito da multidão. Como obra 
da arte de bordar é mui valiosa. E d’aquella época flo- 
rescentissima para as artes, o primeiro quartel do sé¬ 
culo XVI. 

O edifício da Madre de Deus é hoje pertença do asylo 
de D. Maria Pia, que com propriedade se poderia deno¬ 
minar asylo da rainha D. Leonor, porque está no pa- 
lacio que a santa senhora construiu, e agora também no 
mosteiro que fundou, e que foi 0 objecto de todas as 
suas complacências. Pretende 0 benemerito provedor 
aproveitar as casas do mosteiro, contíguas ao antecôro, 
côro, e 0 claustro, com todos os objectos de arte que 
encerram, para formarem um museu, que se mostrará 
ao publico, mediante uma certa quantia, por cada pes¬ 
soa que entrar, revertendo 0 producto a favor do asylo. 
Ao mesmo tempo se venderá uma descripção histórica 
do mosteiro, e de todas as preciosidades artísticas que 
ainda ali existem, também a beneficio do asylo. O sr. Ne- 
pomuceno, architecto do asylo e das obras do mosteiro, 
que 0 tem estudado minuciosamente, possue valiosos do¬ 
cumentos a seu respeito, e pôde examinar os que exis¬ 
tiam no seu cartorio; trabalha já na descripção a que nos 
referimos. 

O nosso amigo, redactor principal d’este jornal, o 
sr. Rangel de Lima, intentou apresentar aos leitores das 
Artes e Letras algumas gravuras representando vários 
objectos preciosos, existentes no mosteiro, para o que so¬ 
licitou a devida auctorisação do benemerito provedor, o 

sr. conselheiro Torres Pereira; foi-lhe porém denegada, por¬ 
que poderia prejudicar, no futuro, os interesses do asylo, 
tornando conhecidos os objectos, que também hão de ser 
gravados para a descripção que projecta 0 sr. Nepomu- 
ceno. 

Parece-nos haver n’isto exagerado zelo, porquanto 
não é facil imaginar qual poderia ser esse prejuízo, com 
a publicação das gravuras n’um jornal, onde ficam em 
pouco tempo esquecidas de envolta com tantas outras, e 
entre tão variados assumptos. Estranhamos a recusa da 
licença, por lhe não acharmos qualquer fundamento, e por¬ 
que, emfim, n’este tempo de grande publicidade, e em 
que, por toda a parte, se procura dar noticia dos restos 
preciosos da arte antiga, não se põem embaraços ao jor¬ 
nalismo que se occupa d’esses assumptos. 

Para que os leitores das Artes e Letras, todavia, pos¬ 
sam ter algum conhecimento do que ainda resta dos ob¬ 
jectos de arte, que possuíam as religiosas da Madre de 
Deus, procuraremos dar-lhes uma resumida noticia do 
que nós alcançámos ver e examinar. Se podessemos acom¬ 
panhar os nossos artigos com algumas gravuras, seria 
melhor e mais curioso; visto porém não ser isso possível, 
por uma prohibição injustificada, contentâmo-nos com 
relatar summariamente 0 que vimos. 

(Continua.) J. RIBEIRO GUIMARÃES. 

ONDAS 

Ó ondas que passaes, ondas do mar dourado, 
ondas de fogo e luz, ondas de tentação, 
não me deixeis perdido, absorto, abandonado, 
levae-me corpo e alma em vosso turbilhão! 

Já não me conheceis, já não, ondas d’outrora, 
ó ondas que rugis no canto do prazer! 
Levae na vossa espuma 0 brilho duma aurora, 
e venham-me na sombra as viboras morder! 

Trazeis do mar profundo as pérolas brilhantes, 
de pérolas vestis as hastes dos coraes, 
c emquanto que beijaes 0 seio dos amantes, 
eu fico repetindo um misero jámais! 

Jámais, jámais, jámais! Maldito pensamento! 
palavra que fulmina 0 que fitar os céos! 
Negaes-me sem piedade a luz, 0 movimento, 
e eu fico a rocha negra á flôr dos escarcéos! 

SOUSA VITERBO. 
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N’um dos livros de Victor Hugo ha certa occasião em 
que o poeta nos falia das moscas ephémeras,— das que 
vivem só um dia. 

Esta pouco mais viverá, coitada! 
Achava-se to¬ 

mando uma res- 
tea do sol de que 
tanto gostam as 
flores e os inse¬ 
ctos, e descuidosa 
contemplava o que 
quer que fosse, ao 
longe, um ponto 
branco e lusente. 

As moscas gos¬ 
tam da alvura. 
Vão-lhes lá dizer 
que são tolas. 
Gostam, e fazem 
muito bem na sua; 
por isso pousam 
nas rendas dos de¬ 
cotes, e começam 
a zumbir, a zum¬ 
bir, e salto para a 
direita, salto para 
a esquerda, ora 
deslizando ora su¬ 
bi n d o, — traves¬ 
sas, a devassarem 
mysterios . .. 

Aquella estava 
ali posta, scisman- 
do. Era uma phi- 
losopha humilde, 
uma especie de 
critico diptero, um 
animalsinho voa¬ 
dor, — o que não 
são todos os críti¬ 
cos. Ora as mos¬ 
cas tambern po¬ 
dem fazer a sua 
metaphysica, — e 
onde está a du¬ 
vida?—Nada ha 
defeso aos bichos. 
De Platão se diz 
que tinha collo- 
quios com as abe¬ 
lhas, quando ellas 
lhe depunham nos 
lábios os seus bis¬ 
catos de mel. Por 
isso elle ostentava aquella facúndia tão doce c tão cla¬ 
ra,—apesar de vir dos cortiços. Deixassem que a nossa, 
a que alem se ainesendara innocentc, cogitasse no eu ou 
no tu, fazendo com os pronomes pessoaes um novo sys- 
tema scientiflco. 

Antes isso do que andar a morder na gente. 
Mas não, — a historia de quantos se applicam ao bem 

humano, foi sempre c em todos os logares um tenebroso 
e vasto martyrologio. Não se póde inventar, fazer, ex- 
hibir um producto qualquer das amadurecidas conce¬ 
pções; não se deve ser genio, propheta, vidente, primo 

co-irmão das entidades sublimes; não é permittido a nin¬ 
guém colher a terra em movimento flagrante, vender o 
seu peixe, ensinar a extrair os callos sem dôr, — em- 
fim, descalçar a bota da vulgaridade para metter o pé 
no cothurno; não senhores,—vem o primeiro insciente, 
o primeiro semsaborão, e zás! — como aquillo não é as- 
assumpto de couves lombardas, e ascende vagamente ao 

ideal, — fulmine- 
se o louco, e apro¬ 
veitem-se-lhe os 
resíduos para adu¬ 
bo de sementei¬ 
ras ! 

Até quando, ó 
deuses immortaes, 
fareis callar a mu¬ 
sica das espheras 
para que reine a 
das panderetas?... 

Como estão 
vendo, o insecto 
adormecera, tal¬ 
vez ao cabo de 
muito parafusar 
no objectivo e no 
subjectivo. Chega¬ 
ra-lhe o somno do 
estafamento insí¬ 
pido. Se havia de 
estar a remirar-se 
no crystal da vi¬ 
draça, ou a sugar 
o balsamo dos ly- 
rios, abarrotou-se 
de cálculos, de 
theorias, de pala- 
vriado mosquei¬ 
ro, — e ficou as¬ 
sim entorpecida, 
tonta, quasi par¬ 
va, cheirando a sa¬ 
bia, não prestando 
para nada, esteri- 
lecida de todo. 

0 rapaz estava 
de olho aberto e 
pé leve. E uma 
cousa a que nin¬ 
guém se furtou em 
pequeno,—a apa¬ 
nhar moscas. Eu 
lembro-me d’isso, 
—e bato hoje no 
peito, como á re¬ 
cordação de um 
grande delicto. 
Que mal me fa¬ 

ziam ellas?... Que tinha a minha pessoa,—-despotasi- 
nho de meio covado,—com a existência de uma creatura 
para cujo infortúnio bastam apenas as teias da cruel Ara- 
chne?... 

Só se eu já me azedava por desconfiar que eram phi- 
losophas!. .. 

Rresagios do coração — que nunca mente,—como asse¬ 
vera o nosso grande epico,—embora seja tão enganado 
sempre... 

0 rapaz tem a mão engatilhada e o beiço diffuso. E a 
posição de quem apanha,—a descer do tigre até o homem... 
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Descer?.. . Talvez subir, —que o decidam os natura¬ 
listas. 

—«Cahirás, não cahirás»—vae elle resmungando com 
sigo. O caso está na rapidez do golpe, na promptidão do 
ataque. E exactamente como nas batalhas. Se a mão es¬ 
barra temos a artilheria que se prende. Pode cair em 
W aterloo o que chegaria a ser Austerlitz. 

O rapaz abriu- 
se á vaga intuição 
d’estes princí¬ 
pios. 

Eum Napoleão 
caseiro, adestrado 
nos exercícios de 
dedo. Aquillo é de¬ 
sabar sobre a im¬ 
previdente em- 
quanto o démo es¬ 
frega um olho. As 
moscas são como 
as formigas: des¬ 
confiadas e caute¬ 
losas. Depois, tem 
de melhor que es¬ 
tas o possuírem 
azas, e possuirem- 
nas leves, rapi- 
das, dia fanas, — 
pouco para enfeite 
e muito para ser¬ 
ventia. Ecomtudo 
não lhe hão de va¬ 
ler de nada, 
creiam. 

Azas!.. . 
Pois se os mes¬ 

mos anjos, que as 
sentiam, orgulho¬ 
sos. correr ao lon¬ 
go da espalda, se 
clles se precipita¬ 
ram do céo, e nem 
ao menos tão rica 
plumagem lhes 
serviu para que se 
librassem na que¬ 
da; onde ha ahi 
peito que creia no 
valor d’ellas, — 
das azas! 

— « Cahiste! » 
— grita o caça¬ 
dor, e era uma 
vez da mis era. 

At tentem-me 
na physionomia 
que elle apresen¬ 
ta, reparem-me n’aquellas faces de paschoa, —- desa¬ 
nuviadas de sobresaltos antigos. Tem-a na palma, é 
sua, deu fim á agarração, conquistou o que desejava, é 
feliz, muito feliz, — que a felicidade está em qualquer 
cousa, no apanhar de uma mosca, — para elle, que é pe¬ 
queno,—e para tantos maiores, que de vezes em menos 
ainda! 

Agora far-lhe-ha uma caixa, uma clausura, um inpace 
inquisitorial, roubando-lhe a liberdade dos campos, do ar 
immenso por onde ella volitava contente. 

Por isso eu me inclino ás vezes a que o homem nasce 

mau, embora me custe a acceitar que um berço seja o 
melhor engaste da protervia. 

Aquelles, — ou antes aquelle, — podia estar deletrean- 
do íbalgum livro curioso, correndo ao longo das varzeas, 
apanhando os lampos da figueira, ou escutando, sentadi- 
nho n’um tanho, — uma novella de heroes que andavam 
noutro tempo a brigar com os gigantes, — historias em 

que entra sempre 
um anão que toca 
a buzina, e uma 
mulher formosa, 
sentimental, victi- 
ma de brutaes de¬ 
sejos,— uma Flo¬ 
ri p e s de gerge¬ 
lim,— doce, que é 
mesmo de se lam¬ 
berem os beiços. 

A mocidade 
agora quer lucta. 

Isso era bom 
para a época das 
avós e das poltro¬ 
nas, quando até 
aos doze annos se 
acreditava em 
boas fadas, —e os 
pequenotes, em ro¬ 
da de uma velhi¬ 
nha, pallida como 
a cera e meiga co¬ 
mo o sol posto, ou¬ 
viam de pcllegar 
na barba as aven¬ 
turas d’aquella ra¬ 
pariga a quem a 
madrasta fazia 
apascentar uma 
vaquinha branca 
e de estrella na 
testa, a qual oc- 
cultava dentro em 
si uma bolla de oi¬ 
ro que seria con¬ 
dão para o futuro. 

O serio, serio, 
é que mesmo n’es- 
ses dias de aurea 
simplicidade não 
consta que o rapa- 
sio tivesse aberto 
mão do apanho. 
Lá vinha uma em 
zig-zag, debican¬ 
do na testa, fazen¬ 
do cócegas n’uma 
orelha, saltitando 

aqui e alem até volver com a sua proverbial impertinên¬ 
cia,—importunus ut musca; e n’essa volta não era mila¬ 
gre que se sentisse presa por dois dedinhos valentes, rijos, 
tenases,—-dois dedinhos acostumados a íolhear o Carlos 
Magno, e por assim dizer ungidos nos balsamos de I er- 
rabraz. É a tua sina, pobresinha, e sêl-a-ha de tantos 
mais que por ahi andam,—uns, como tu, a beijar as flo¬ 
res, e outros a segredar com os musgos. 

Que se lhe ha de fazer? 
Resigna-te e escuta-me: 
Esse garoto colheu-te, escravisou-te, partiu os sonhos 
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da tua fantasia, esmigalhou-te com a ponta da unha o 
universosinho das tuas commoções,—que tu também has 
de sentir, e amar, e crêr n’alguma companheira que voou 
comtigo, num sol posto de verão, por entre os ulmeiros 
viçosos; pois bem, serás lanceada a bico de alfinete, tor¬ 
turada, constrangida a saciar os desejos d’esse rapasetc, 
os caprichos cTesse franchinote que se benze em nome de 
Deus; soffrerás para que elle se ria, morrerás para que 
elle se divirta. . . ouve-me, mas guarda-me segredo: — 
também cá succede o mesmo com os homens! 

E. À. VIDAL. 

A POESIA REVOLUCIONARIA 

k A 

* MORTE DE D- JOÃO' 

Poema pelo sr. Guerra Juuqueiro) 

II 

(Conclusão) 

orresponderá acaso á verdade social moral o quadro de 
costumes, ou antes de vicios, de que a Morte ãe D. João 
nos desenrola o longo inventario? Não me parece, e já 
disse a rasão, que reputo verdadeira, d’essa inundação de 
cousas feias com que o poeta julgou que se desenha o re¬ 
trato das classes ainda as mais immoraes e corrompidas 

da nossa sociedade. É uma questão de litteratura: o realismo faz- 

se assim. 
Mas será sómente isto? 0 pensamento, que foi ligando essa ca¬ 

deia de fúnebres e asquerosos esboços, não vae alem de um mero 
systema de escola? 

Não o creio tão pouco. 
Ha infelizmente um modo de olhar as cousas da sociedade, que 

é o maior obstáculo á rapida conciliação dos interesses e das tra¬ 
dições. Ao encarar os ennovelados rolos da sombra densa por entre 
a qual entrevemos o agitar apparentemente confuso das idéas, das 
classes e das pessoas, o primeiro movimento, o movimento espon¬ 
tâneo do espirito, é abraçar-se a uma idéa, a uma classe, — e quan¬ 
tos, mal de nós! a um nome,—endeusal-o, e fulminar tudo quanto 
de perto ou de longe, mais ou menos completamente, parece op- 
pôr-se-lhe. 

Esse antigo espirito de critica subjectiva, fonte primordial de 
todas as intolerâncias, não está por nosso mal apagado, apesar de 
Kant, apesar de Hegel, apesar dos exemplos de todos os dias, de 
todas as cousas, que nos vão mostrando a rasão necessária de tudo 
quanto existe, e a insensatez das nossas decisões, quando quere¬ 
mos condemnar com ellas uma linha só do que está escripto no li¬ 
vro dos destinos. 

Nào ha no mundo escolhidos nem réprobos, ha homens. E a 
verdadeira e exclusiva missão do homem é comprehender-se a si 
mesmo e ao mundo onde existe; porque é da comprehensâo das 
eou.-Rs que saem as grandes linhas do edifício do Ideal, nosso cri¬ 
tério supremo c exclusivo. 

As leis do Universo são fataes e inaccessiveis á liberdade: o 
ponto mais elevado da acção do homem é o mover-se dentro da 
fatalidade, do aeeôrdo com cila, consciente de quem e corno é, e 
como que obrigando-a assim a patentear as suas feições myste- 
riosas. 

A fatalidade universal tem para nós uma historia que se divide 
ern dois grandes eyclos: o inconsciente e o consciente. O primeiro 
caraetcrisa-se pela lueta, o segundo pela concordia; no primeiro, 
os homens, ás cegas, encontram em tudo matéria para ardentes de- 
cisòe-, violentos combates, reptos insensatos do que julgam as or¬ 
dens rio seu espirito livre; no segundo rifjletono conmente.pura, como 
diz Vico, e percebem a necessidade das cousas, e o logar ade¬ 
quado de cada uma d’ellas, na serie ininterrompida da historia. 

Definir essa necessidade como sómente histórica, conceber a 
sua relação com o tempo, classificai-a chronologicamente, eis o 
que manda a verdadeira comprehensâo das leis da Natureza que 
são as do Espirito, e o mais fundo alicerce do Ideal. Deixae aos 
que nào podem ou nào sabem amal-o, a adoração estúpida de uma 
tatalidade Inconsciente, a concepção do mal como necessidade ló¬ 
gica, e da Humanidade e da Historia como rolos de areia que o 
mar revolto lança, conforme o vento impelle as ondas, á tôa, para 
qualquer dos pontos do quadrante... 

Nào ha no mundo escolhidos, nem réprobos, ha homens; acto- 

res a quem a sorte distribuiu os differentes papeis da tragédia. 
Que façam uns de tyrannos, e outros de victhnas, uns de demonios 
e outros de anjos, merecem acaso por isso pena ou prernio? 

Elles são todos conforme os fizeram as cousas: são méros pro- 
ductos, não são causas. 

Que o véo das misérias humanas nos chame a tristeza ao pen¬ 
samento, nada mais natural para quem espere n’um futuro de maior 
juizo; mas que vamos nós lançar gritos e gestos na grande cal¬ 
deira onde fervem os gestos e os gritos de todos os que nem sa¬ 
bem para que tem mãos ou boca!... Para bem vêr as cousas é mis- 
tér conservar-se íóra d’ellas: para poder saber-se alguma cousa 
da sociedade, é mistér viver no isolamento. 

No dia em que os homens puderem vêr o seu similhante com 
olhos de critico, esquecendo-se de que são homens, objectivamen- 
te, como diz a philosophia allemã, n’esse dia morreram todas as 
antigas dissensões, apagaram-se todos os velhos odios, compre- 
hendeu-se a fatalidade natural das cousas, que é a concordia, o 
espirito de harmonia e de amor ineífaveis. 

Q predomínio sempre crescente do material scientifico e do es¬ 
pirito critico, objectivo, eis a solida garantia, a garantia unica do 
progresso. 

Nào ha no mundo escolhidos, nem réprobos : tem uns os papeis 
de tyrannos e outros os de victimas, e para quem póde encarar as 
cousas com critério, tanto valem, sob este ponto de vista, os que 
pregam aos tyrannos que tyrannisem, como aquelles que prégam 
ás victimas que se rebellem. Sob um ponto de vista moral, póde 
e deve, comtudo, o espirito investigar qual das duas doutrinas 
contém em si maior somma de elementos immoraes e retrógrados, 
qual deve mais á comprehensâo racional do progresso e aos impe- 
tos de uma consciência que espontaneamente sente o bom e o 
bello. 

Seria licito exigir a um poeta moço, que agora acorda para o 
pensamento, o conceber o Universo de um modo que só d’aqui a 
muito passará da região acanhada dos que especulam, para o 
grande todo que sente? Não me parece. 

Saudemol-o pois pelo encontrarmos enthusiasta do que é san¬ 
to, e irritado contra a maldade; possam as nossas palavras leval-o 
a meditar sobre a natureza do bom e do mau nas acções huma¬ 
nas, e oxalá que nos dê, sentida, e lavrada em versos esplendidos, 
uma das ideas mais nobres, mais reaes e mais bellas das ultimas 
que a Humanidade tem enthesourado... 

Irrita-o a immoralidade do tempo, e não é mister dizer-lh’o, por¬ 
que nol-o diz elle, d’onde provém este caracter de indecisão e fra¬ 
queza que effectivamente ennovôa a nossa era: « a sociedade per¬ 
deu a crença religiosa sem ter adquirido a convicção scientifica >. 

Vamos agora vêr os personagens da comedia-humana. São ape¬ 
nas dois; dois velhos, o Padre Eterno e D. João.-—Não se sente 
já aqui uma especie de contradicção? symbolisar em velhos os for¬ 
tes propulsores de uma devassidão que nos mina? A velhice é im¬ 
potente : como será ella a causa de nossos males? Pois não é ver¬ 
dade que 

O dogma feito carne e o Deus feito soldado 

perdeu já ha muito a coroa de terrores com que reinava na crença 
. dos homens temerosos, 

.... o incêndio, a peste, a fome, os extermínios, 
Os impetos do mar e os roncos dos trovões...? 

Aguas passadas não moem moinhos: não póde ser essa a causa 
dos males actuaes. Com elfeito o poeta ao descrever-nos as feias 
acções do déspota sagrado falla-nos sempre no preterito. 

E D. João? Mas o poema é a prova da incapacidade maléfica 
do typo. Tremei de D. João quando Byron se namora d’elle; mas 
para que ha receial-o, quando a poesia o põe, saltimbanco esfar¬ 
rapado, a morrer de fome a uma esquina? Faziam mal acaso os 
paladinos quando Cervantes escreveu o Quijotc? Pobres paladinos 
já roidos de séculos! Pobre D. João pisado a pés por cincoenta 
annos de estudo e pensamento! Este livro é o teu Bequiem! 

Desappareceriam acaso porém já da terra o direito divino e a 
devassidão? Por fórrna alguma; porque as tradições e os costumes 
nào desapparecem de salto: são já históricos e ainda pelos des¬ 
vios de alguma serra se vêem florir como nos bellos tempos da sua 
mais ampla existência. Não desappareceram pois, mas deixaram 
de predominar, já não são vicio constitucional, factor necessário 
na equação social. O direito divino bate em retirada nas consti¬ 
tuições e nos codigos, e a devassidão cede o passo a uma victoria 
decisiva do espirito critico, que sob um dos seus aspectos se diz 
sentimento da Justiça. 

Qual será pois o vicio real, orgânico, a resultante proeminente 
d’csse estado da sociedade moderna, que perdeu a crença religiosa, 
sem,adquirir a convicção scientifica? 

E a adoração do bezerro de oiro; os Levitas áo milhão, são 
Jchovah e D. João, porque tem um direito divino e uma indivi¬ 
dualidade indómita, romantica, como os heroes de Fichte. 
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Lançar-lhes-hemos, porém, aos hombros os assassínios e os 
estupros, e os adultérios, e os venenos, e a prostituição e a fome, 
e a guerra, e todas as lepras que corroem a pelle da sociedade en¬ 
ferma? Não; sem consciência do acto não jjóde haver culpa; sem 
intenção nào ha crime. 

Ora o culto do Milhão é um phenomeno superior á esphera da 
liberdade collectiva. Onde não ha fundas crenças, nem vivos en- 
thusiasmos, ha este deixar correr estúpido da vida, occupando-a 
em ganhar e gastando-a em disperdiçar. Esse exercício, exacta- 
mente por ser o que só demanda appetites e instinctos animaes, é 
também o que mais facilmente e com mais energia se enraiza no 
temperamento. Cuidado com o mastim quando come! Se lhe inter¬ 
rompeis o devorar ardente, elle apella, grita, não morde porque 
não tem dentes, mas paga a quem morda por elle: 

— Meus bravos generaes catholicos romanos, 
Meus burguezes fieis, meus velhos pretorianos, 
Vamos! espingardeae, varrei-me esta canalha! 
Querem mais luz? prisão. Querem mais pão? metralha. 
E faliam em Direito, e faliam em Justiça, 
Gente que nunca foi uma só vez á missa, 
Gente que mata e rouba os padres e os banqueiros! 
Catila de ladrões! raça de petroleiros! 

Mas poderemos nós, homens da critica, levar a mal aos Levi¬ 
tas que nos espingardeiem, quando ousarmos atacar a arca santa 
do seu novo culto? Mão; por fórma alguma. O seu ponto de vista 
é outro: discutamos a fé, deixemos em paz os levitas. Lancemo-nos 
a essa massa de livros que defendem e propagam e exaltam o culto 
do Deus-Milhão e despedacemol-os. Como podemos exigir de ho¬ 
mens que sigam este ou aquelle credo, se lhes não prégarmos ne¬ 
nhum? E como podemos esperar que não defendam o seu quando 
pretendermos impôr-lhes o nosso? 

Todas as questões humanas se reduzem a equívocos: não ha 
propriamente questões. Se os homens pudessem já discutir mais e 
combater menos, vêr-se-hia como tudo é simples e fácil, como di¬ 
ria mr. Erudhomme. Não é aos poetas que cumpre discutir e ar¬ 
gumentar; as suas armas são outras, de tempera diversa. Veem 
as cousas imaginativamente, por grupos, em harmonia: o resul¬ 
tado será analogo, o processo psychologico é totalmente differente. 

Dividida a sociedade em tyrannos e em victimas, as legiões 
dos primeiros passam entre as orgias, no meio dos córos de mulhe¬ 
res fáceis e deslumbrantes: 

Corre a turba pagã ao sacrifício ... 

E os segundos, o pária, a victima, aquelle que 

Curvado para o chão, como alguém que procura, 
Na grande paz da terra, a paz da sepultura, 

dorme sobre uma enxerga na choça húmida do valle; apenas rompe 
o dia, a alvorada 

Com sua luz hostil, mais viva que uma espada, 
Entra pelo casebre, e diz ao aldeão: 
-Levanta-te, animal! Tens fome e não tens pão; 
E ganhai-o, e andar... Descance quem puder; 
Deixa o rico a dormir. Tens filhos, tens mulher, 
Vamos! depressa, a pé! Já canta a cotovia... 
Para ganhar um pão é necessário um dia. 
Tens muito somno, tens?... Os párias, desgraçado, 
Quando querem dormir um somno abençoado, 
Vão-se deitar ali, debaixo de uma lousa, 
A sombra de um cypreste!... 

Assim falia a alvorada; assim falia, com effeito, tão crua e 
desabridamente a Natureza, quando nós interpretamos mal as 
suas leis. A alvorada tem essas rudezas e essas ironias, porque é 
defeituosa e deficiente a nossa legislação predial. 

O proletário ergue-se do leito e caminha, de enxada ás costas 
para o trabalho, mudo como um assombro. 

Bravo! poeta. Quem te segredou ao ouvido esta expressão su¬ 
blime? Mudo como um assombro! eis ahi como o aldeão ouve as 
ordens da fatalidade e as cumpre. Mudo trabalha, mudo crê, mudo 
treme! 0 mundo inteiro é para elle um assombro! Que viu, que 
sabe, que ouviu? Os sulcos da terra, quando a cava, ou como é 
que ha de enfeixar o trigo na ceifa, ou o ladrar dos cães alta noite, 
e o mugir do boi á tardinha? Santas musicas, com effeito! são o 
seu unico deleite, a só nota de alegria nas horas monotonas dos 
longos dias! Como elle entende o boi, como sabe interpretar-lhe 
o olhar largo, interrogativo e meigo! quantas cousas diz, que lon¬ 
gas conversas com o cão! Assombros! 

Antes a mudez do assombro, antes, e as dôres da miséria e do 
trabalho, do que o tagarelar dos imbecis e a digestão ociosa dos 
inúteis! . .. 

Não é da alçada da poesia formular-nos as soluções ou mesmo 
enunciar-nos os dados do problema social; A morte de D. João não 

briga fóros de tratado de economia; o poeta sente, o livro é um 
quadro, e o leitor interpreta. 

.Mas o problema social é apenas um dos aspectos do problema 
universal, da revolução das idéas metaphysicas, revolução que as 
differentes doutrinas apropriam com maior ou menor critério.— 
E um poeta, não o será na elevada accepção da palavra, se não 
possuir um systema de idéas, poeticamente concebido, uma theoria 
do Universo, sem a qual os grupos e as figuras animadas que a 
imaginação lhe evocar ficarão grudadas no fundo como nos qua¬ 
dros bysantinos, sem perspectiva, que é condição necessária da 
realidade e da vida. 

A Morte de 1). João diz-nos que: 

... o mundo precisa um vendaval de luz 
E que precisa um Deus a consciência humana. 

Vamos travar pois conhecimento com esse Deus. 

III 

Eu chamo-me a Justiça, a grande musa austera 
Que habita junto a Deus na eterna primavera 

Dos astros e dos sóes. 

Invocar a Justiça e dar-lhe o papel de musa da poesia, é o 
traço que mais revela n’este livro o sentimento profundo da Re¬ 
volução. A Revolução é, com effeito, o reinado da Justiça. 

Mas que é a Justiça? Será acaso a divindade mysteriosa e céga 
do naturalismo antigo? Será o attributo com que o transcenden 
talismo christão dotou o seu Deus, attributo subordinado ao prin¬ 
cipio supremo da graça que é a essencia divina? Não; porque a 
Graça obedece ao arbítrio divino que não póde submetter-se a re¬ 
gras, e a Justiça desconhece auctoridade que não seja ella mesma, 
que resida fóra delia. Em que consiste, pois, e como se caracte- 
risa? 

Esbocemos em poucas linhas aquillo que exigia volumes para 
ser dito cabalmente. 

A Justiça, conforme a definiu Montesquieu, é a relação natu¬ 
ral que existe entre duas cousas: essa relação é constante, seja 
qual fôr o ser a que se applique; Deus, os anjos, e os homens tem 
de obedecer-lhe sem distincçâo. láe Deus existe, continua Montes¬ 
quieu, necessariamente ha de ser justo, pois que se o não fosse, 
seria o mais preverso e o mais imperfeito de todos os seres. 

A concepção da Justiça, como idéa que domina a própria idéa 
de Deus, é uma das muitas e enormes conquistas da Renascença. 
Subordinar Deus á norma das leis de relação encontradas no es¬ 
pirito humano; separar sequer Deus, isto é a vontade inintelli- 
givel, a fatalidade cega dos orientaes, o déspota supremo que 
governa os homens e as cousas segundo o capricho do seu tempe¬ 
ramento,— separal-o da idéa do Direito, é lançar a primeira e mais 
solida pedra no alicerce do edificio do humanismo. 

Antes de Montesquieu, já Grocio dissera que, residindo, como 
reside, a origem do direito na natureza, é indifferente para o caso 
o haver ou não haver Deus. Indifferente, por que? porque as leis 
naturaes são immutaveis, constantes, eternas, e não podem ser al¬ 
teradas por nenhuma especie de vontade. 

Vico, dando como origem ao direito, não a revelação, mas a 
consciência: il mondo é fatio dagliuomini; e definindo os deuses 
como creações subjectivas nas quaes o espirito humano foi vasando 
as concepções próprias, determinou o ultimo dos traços fundamen- 
taes da definição de Justiça. 

Tal foi o ponto de partida, tal o programma dentro do qual o 
século xix, passado o pesadello romântico, tem incessante e valo¬ 
rosamente trabalhado. 

As sciencias naturaes provando todos os dias a inalterabilida¬ 
de, o systema, a harmonia das leis do Universo physico, isto é a 
idéa de Justiça no mundo da matéria, demonstram, affirmando, 
aquillo que as sciencias moraes demonstram a seu turno: a não 
realidade das intervenções legendárias dos seres divinos na histo¬ 
ria. D’esta negação resulta a affirmação correlativa no mundo do 
espirito: a inalterabilidade, o systema, a harmonia das leis do uni¬ 
verso moral, isto é a Justiça, expressão da relação necessária en¬ 
tre os indivíduos, como principio da sua existência real. 

Montesquieu, considerando a Justiça como uma idéa de rela¬ 
ção, uma noção metaphysica, uma abstraeção, não chegou, porém, 
a determinar a realidade positiva e psychologica d’onde procede o 
seu caracter orgânico. As observações de Proudhon a este respeito 
são um dos mais bellos lados do edificio dos seus pensamentos. 
A Justiça, diz elle, é também um facto da consciência, uma facul¬ 
dade organica e tão positiva como o amor, a ambição, a amisade, 
o gosto do bello, etc.: é o respeito da dignidade humana, conside¬ 
rada em si e em cada uma das suas manifestações; este respeito 
é innato em nós, de todos os nossos sentimentos é o que mais se 
afasta da animalidade, de todos os nossos affectos é o mais vivo; 
referido a mim chama-se o meu direito, referido ao meu similhante 
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chama-se o meu dever. Se na consciência humana não existisse 
esta faculdade, as sociedades seriam impossíveis, e impossível a 
historia. 

Conhecemos, pois, bastante, creio eu, os caracteres da Justiça; 
determiuámos-lhe as feições, permitta-se-me a expressão, staticas 
e dynamicas. Vimos que, em si, é uma faculdade do espirito, e que 
fóra de si se manifesta como relação necessária entre os indiví¬ 
duos, expressão, portanto, da cohesão social, lei constitucional do 
universo moral, como a attracção o é para o universo physico. A 
Justiça é a attracção na consciência, e a attracção é a Justiça na 
natureza. 

Foi esta musa a que inspirou o poeta? Comprehendeu elle, ou 
antes e melhor, sentiu elle acaso toda a vastidão amplíssima d’esta 
idéa? Ou a Justiça que lhe appareceu, n’essas horas em que as 
idéas artísticas lhe ferviam na mente, é porventura ainda o velho 
symbolo mysterioso, que a intuição de vate lhe fazia entrever co¬ 
mo já desvendado e definido pela critica do século xix? 

A justiça 
... habita junto a Deus na eterna primavera 

Dos astros e dos soes. 

Mas que Deus é este? E o nosso Deus immanente, aquelle que 
habita em nós, e com quem diariamente commungamos pensando, 
trabalhando, vivendo, amando? E o nosso Deus-consciencia, ou o 
despçta sagrado das creações mythicas? 

E evidentemente o primeiro, não o segundo; mas se o poeta 
viu, o artista peccou ao determinar o logar onde. A eterna prima¬ 
vera dos astros e dos sóes é o espaço ethereo onde a mythologia 
localisava Deus; a philosophia trouxe-nol-o para o seio de uma 
eterna primavera, bem mais florida e épica: para a consciência dos 
homens. Deus é essa primavera, a consciência é Deus. 

Este desvio na concepção real da Justiça, ou se quizerem, na 
sua representação figurada, conduz o poeta a mais consideráveis 
incorrecções. Começou por esculpir uma figura á antiga, e a cor¬ 
rente natural leva-o a manter o typo que adoptou, typo que não 
corresponde á idéa que mais ou menos definidamente andava na 
sua imaginação. 

Assim, a Justiça que habita, como nos antigos tempos, junto a 
Deus, no empyreo, apresenta-se-nos como uma cousa tão supra e 
extra-humana, qual o proprio Deus de quem é emanação e que 
nós iremos analysar em seguida: • 

Se a luz do meu olhar dardeja pelo espaço, 
Envolvem-se a tremer nas armaduras de aço 

Os déspotas antigos ... 
E hei de despedaçar as ferreas gargalheiras 
E todas as prisões e todas as barreiras 

Forjadas pelo mal, 
Até que toda a alma e todo o peito humano 
Seja um ninho de luz, e seja um Vaticano 

D'amor universal. 

A musa que assim falia é um Juiz, não é a Justiça. Ardendo 
no santo amor do Ideal, como nunca ardeu o outro, o novíssimo 
Juiz não deixa por isso de ser uma creaçâo artificial, phantastica,' 
que vem substituir-se ás antigas phantasias. A extrema belleza 
da poesia não basta para encobrir o caminho errado que a imagi¬ 
nação do poeta segue; pelo contrario, a perfeição artística, por 
accentuar os traços do desenho, torna-nos ainda mais evidente a 
imperfeição da idéa. A Justiça não é alguém que está fóra e sobre 
nós para nos julgar, somos nós mesmos que a nós mesmos nos jul¬ 
gamos. Fazer da Justiça uma abstracçâo, ou uma creação trans¬ 
cendente, é ir vasal-a nos velhos moldes partidos da mythologia, 
tirando-lhe o.que faz a sua grandeza, isto é a realidade psycolo- 
gica e social. 

Darei acaso eu importância demasiada a este ponto da minha 
critica? Teria sido verdadeiro o pensamento do poeta e culpado 
apenas o artista que não poude traduzil-o em versos, conforme 
lh’o dictava a mente? Não o creio. 

A muna que, principiando por uma profissão de fé religiosa, 
acaba por uma lição de moral stoica, a quem invoca? a ultima ra- 
lio da sua doutrina qual é? 

Quando urna lousa cae sobre urn cadaver mudo, 
Dizem: «tudo acabou...» E principia tudo. 
De nada vale o bronze e a lapide marmórea; 
Alguém a vae partir; o alguém chama-se a Historia. 

Substituir, com effeito, ao juizo final npocalyptico, este juizo 
final da Historia é affirmar a humanisação da suprema auctoridade 
que julga. Mas esse juiz, nos céos ou na terra, Deus ou a Histo¬ 
ria, é sempre uma abstracçâo, não é a realidade, não é a Justiça. 
O nosso juiz está em nós mesmos; é a nossa consciência; é o nosso 
Deus; é a dignidade humana, faculdade tão constante cm quali¬ 
dade e quantidade no espirito dc todos os homens, como são o 

amor ou a amisade. A Historia não julga, a Historia conta, como 
e em que grau existiu no tempo a idéa da Justiça. 

Essa idéa é a rasão sufficiente da nossa existência; é ao mes¬ 
mo tempo a sua força motriz e a sua causa final; porque é a pró¬ 
pria substancia da alma humana que o tempo nos vae gradual¬ 
mente revelando, pela expansão natural da potência própria. Esta 
revelação é a razão da nossa existência, que não póde ser com¬ 
pleta, emquanto não fôr cabal em nós a consciência do nosso ser. 
Adquirir essa consciência, eis a finalidade do Universo. íáe acaso 
é licito dizel-o assim, direi, que o mundo é o proemio da vida hu¬ 
mana, porque o homem só realmente começará a viver quando ti¬ 
ver adquirido consciência real da vida, pois que uma cousa não 
começa propriamente a existir emquanto não póde definir-se e af- 
firmar-se como tal. Eis ahi como a Justiça é a definição do ho¬ 
mem e a razão sufficiente e causa final da sua existência. 

Assim, pois, como é que o poeta põe estas palavras nos lábios 
da Justiça: 

Existe um iman—Deus—-occulto no infinito? 

Que Deus é esse? que infinito? E o Deus de Descartes ou o 
Deus de Spinosa? O primeiro não é, porque 

No leito sensual do azul indefinido 
Ha muito que exhalou seu ultimo gemido 
O Deus omnipotente—essa ideal chimera. 

E com effeito o Deus de Spinosa, conforme nol-o dizem estas 
duas explendidas estrophes: 

Estudae, contemplae os intimos segredos 
Dos astros immortaes, das crystalinas fontes; 
E ouvi a grande voz dos tristes arvoredos 
Pregando ás solidões do púlpito dos montes. 

Nas arvores, no mar, na rocha, em tudo habita 
Uma essencia de amor, um Deus que sonha e dorme ... 
E é nos antros da terra, onde esse amor palpita, 
Como um fóco de luz n’uma cabeça enorme. 

E porventura adequada esta noção de Deus á idéa de Justiça? 
Não; e seria ocioso dizer por quê. O Deus da Justiça é o Deus de 
Hegel, que a poesia portugueza concebia já no século xvi na mente 
do maior dos seus prophetas, na mente de Camões. A paizagem 
viva da ilha dos amores, essa natureza luxuriosa e animada, abriga 
em si um Deus, mas esse Deus não é a substancia de Spinosa: a 
paizagem transfigura-se, a ilha é o caminho da virtude alto e fra¬ 

goso, a natureza chama-se Virtude, e a vida Justiça. 
Das Odes modernas, que eu citei ao começar este trabalho e 

vou citar agora ao concluil-o, extraio este soneto: 

Oh! o noivado barbaro! o noivado 
Sublime! aonde os céos, os céos ingentes 
Serão leito de amor—tendo pendentes 
Os astros por docel e cortinado! 

As bodas do desejo embriagado 
De ventura, afinal! visões ferventes 
De quem nos braços vae de idéas ardentes 
Por espaços sem termo arrebatado! 

Lá por onde se perde a phantasia 
No sonho das bellezas—-lá aonde 
A noite tem mais luz que o nosso dia, 

Lá, no seio da eterna claridade, 
Aonde Deus á humana voz responde, 
E que te havemos de abraçar, Verdade! 

Peccava a poesia pelo defeito que vim notando na Morte de 

D. João, e ao auctor das Odes devo esta apostilla inédita: 

Lá! mas onde é la? Aonde? — Espera 
Coração indomado! O céo, que anceia 
A alma fiel, o céo, o céo da Idea, 
Em vão o buscas n’essa immensa esphera! 

O espaço é mudo,—a immensidadc austera 
De balde noite e dia se incendeia .. . 
EiA nenhum astro em nenhum sol se alteia 
A rosa ideal da eterna primavera! 

O Paraizo e o templo da Verdade, 
Ú mundos, astrús, sóes, constellações! 
Nenhum de vós o tem na immensidadc! 
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A Idea, o summo Bem, o Verbo, a Essência, 
Só se revela aos homens e ás nações 
No céo incorruptível da Consciência! 

Eis ahi a theologia da Revolução. 
Eis o termo da minha viagem. Bastarão estas notas rapidas e 

mal cozidas para dar uma idéa cabal do poema do sr. Junqueiro? 
Não o creio. 

Não o creio, nem no que diz respeito aos pensamentos que se 
accumulam n’essas trezentas paginas, nem com sobrada rasão no 
que se refere ao modo por que essas idéas estão representadas. Oe- 
cupei-me quasi exclusivamente do poeta, deixei mais na sombra o 
artista. Quando não tivesse outras rasões para o fazer, bastava-me 
esta da minha pequena sufficiencia para julgar em tal assumpto. 

Mas se não conheço os segredos da arte, possúo de certo com 
toda a gente a faculdade de sentir o que é bello, e a Morte ãe D. 

João deixou em mim a impressão que me dão as obras primas dos 
pintores italianos da Renascença, riqueza, graça e vigor. 

OLIVEIRA MARTINS. 

-OCO^OOO- 

(EPISODIO DO ORIENTE) 

POR 

THOMAZ RIBEIRO 

XII 

(Conclusão) 

A festa que n’esse dia se celebrou 
em acção do graças na igreja de 
Bom Jesus, e a que assistiu o go¬ 
vernador, faltava frei Francisco Xa¬ 
vier, o apostolo das índias. Quando 
D. João de Castro perguntara por 
elle a um dos frades ninguém lhe 
soube dizer o seu destino. Affirma- 
va o porteiro que entrara na igreja 
á hora de vesperas, que orara por 
alguns instantes prostrado ante o al¬ 
tar do Santíssimo, que procurara 

partículas e uma caixa da extrema-uncção e saíra. Os 
outros frades nem sequer o tinham visto. 

A festa fora concorridissima, porém a cidade estava 
triste. D’entre tantos, só o governador parecia alegre. 

XIII 

Os invernos da índia deixam apoz de si trovoadas te¬ 
merosas. As manifestações da natureza, grandes em toda 
a parte, são enormes no Oriente. Não ha trovões, nem re¬ 
lâmpagos, nem temporaes, nem inundações, nem estia¬ 
gens como aqui. 

Uma noite começaram a vêr-se correr do sul nuvens 
negras condensadas, e os pobres habitantes de Nanús, que 
tinham, segundo o seu costume, sem medo ao orvalho 
nem ás feras, adormecido ás portas das cabanas, exhaus- 
tos pelo trabalho e pelo calor do dia, acoi*daram alta noite 
sobresaltados pelo stertor de um trovão que fazia tremer 
a terra. Um prolongado e vasto clarão, pelo meio do qual 
caía a chuva em grossos fios de oiro, deslumbrava-os. De 
repente o clarão apagou-se e pelo meio das trevas, as 
mais densas e envolventes, serpeavam centenares de faís¬ 
cas azuladas e sanguíneas em todas as direcções. O vento 
mettia os hombros ás serras e ás florestas e de momento 
a momento sentiam-se estalar os troncos mais robustos 

como se a mão de um gigante andasse partindo e colhendo 
lenha no montado. Aos mugidos do vento, ao bramar dos 
trovões e ás queixas do arvoredo juntaram-se em coro as 
vozes dos animaes selváticos, que espreitavam do fojo e 
applaudiam a sublimidade augusta do cataclismo. 

Junto a Nanús passa um pequeno rio, grosso e tumul¬ 
tuoso nos mezes do inverno, claro e murmuroso no estio, 
correndo entre ribas, selváticas, sim, mas de uma formo¬ 
sura especial. Aquella agua que deslisa sobro um leito de 
mosaico, íeito de pedras transparentes e de cores as mais 
brilhantes, roça-se por tapetes aveludados de musgo flo¬ 
rido, que cobre ambas as margens, e deixa-se beijar pelos 
bastos e finíssimos fetos, que sobre elle se debruçam. O 
sol passa difficilmente por algumas frestas do arvoredo, 
e, como rara chuva de luz, esmalta as flores e os mosai¬ 
cos do rio. 

Na margem direita cTeste arroio havia um pagode da 
deusa Parvaty, dentro do qual, n’aquella noite tempes¬ 
tuosa, se acendiam luzes, e para onde corriam os habi¬ 
tantes espavoridos, que a trovoada surprehendêra. 

De todos os lados se viam correr as sombras escuras 
dos indús, porque a religião foi sempre a suprema força, 
a suprema protecção, a derradeira esperança cm todo o 
mundo. A trovoada parecia ter escolhido aquelle ponto 
para fixar-se; até ali correra; chegada ali atraía, como as 
trombas marinhas, as nuvens todas do céo e redemoinha¬ 
va. Dir-se-hia que aquella abobada esfumada e insondá¬ 
vel se tornava absorvente. Sentia-se ramalhar violenta- 
mente a folhagem, como se mão invisivel enroscando-sc 
n’ella tentasse desarreigar a floresta, sentia-se mugir o 
vento lá por cima, como a respiração violenta de lucta- 
dores titânicos; mas em baixo asfixiava-se. 

Quando os chuveiros caíam a flux, o homem que cor¬ 
ria era frequentemente lançado por terra, e morreria, a 
não ser soccorrido, sob aquelle jacto violento. 

Com a fúria crescente da trovoada cresciam o medo c 
os clamores; sobre tudo quando o tufão apagava as lu¬ 
zes do pagode, ouvia-se um grito estridente e prolongado, 
grito em coro, de centenares de pessoas, que julgavam 
sentir-se abraçar das azas negras da morte. 

No momento em que o mundo parecia desabar, quando 
mais bastas se cruzavam e ferviam as fitas de lume no 
espaço, quando mais forte a rajada fazia vacilar a mon¬ 
tanha, quando acabava apenas a repercussão do mais vio¬ 
lento dos trovões, ouviu-se uma voz de mulher gritar: 
— Soccorro! — na direcção do templo gentílico. Momentos 
depois Mogarem, desfeita, ensanguentada, fibricitante, ten¬ 
tava da porta estender os braços para a multidão api¬ 
nhada, e pôde ainda uma vez murmurar: — Soccorro! — 

Nfisto ouviu-se dentro do templo pronunciar como um 
grito de horror o seu nome, e as luzes apagaram-se e a 
porta fechou-se violentamente sobre ella e... Não longe 
d’ali, na outra margem do rio, ouviu-se tocar um sino 
umas badaladas vibrantes e compassadas a convidar chris- 

tãos á oração. 
— Tantos deuses, murmurou ella, o nenhum tem pie¬ 

dade de mim! 
— Tom! ouviu ella ainda ao cair desmaiada nos bra¬ 

ços de um velho, que chegava açodado, c a tempo de a 
salvar das aguas do rio, que trasbordava. 

Dentro do templo gentílico soava um coro de maldi¬ 
ções. O velho ajoelhou, encostou sobre o peito a cabeça 
desfallecida de Mogarem, e, pondo as mãos, agradeceu 
a Deus, juntando á prece o nome de D. Fernando de 

Castro. 
Era a terceira noite que a melindrosa menina passava 

nos bosques á espera da morte. 
O céo desanuvea-se. 

N.° 4 dc 1874 
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XIV 

A menos de oitocentos passos do pagode de Parvaty 
havia frei Francisco Xavier construído uma capellinha 
toda branca, devota, no meio de umas penedias abru¬ 
ptas. Era no seu campanario que o sino tangia chamando 
á oração o seu minguado rebanho de christãos, obra e j 
amores do apostolo venerando. 

—Ouves? pobre mulher desamparada? lhe dizia elle 
enxugando-lhe as faces ardentes e conchegando-a ao pei¬ 
to, ouves? é a voz da caridade christã que te chama; I 
é um porto franco e seguro ao pé do mar tempestuoso 
d’esta sociedade inclemente, é o meu Deus que te espera, 
o Deus de todos os naufragos. 

E tomou-a nos braços e ergueu-se, o velho, o enfermo, 
o debil padre de Christo, orgulhoso da sua fé, pago dos 
seus sacrifícios, agradecido á Providencia que lhe propor¬ 
cionava ainda uma obra de misericórdia, dando-lhe mais 
uma irmã para os seus filhos, mais uma alma atribu¬ 
lada para o seu Deus; e de cabeça erguida, e ligeiro, e 
forte, atravessou uma tosca ponte de madeira que a 
corrente ameaçava, costeou os rochedos da outra riba na 
direcção do sino que continuava a tanger, chegou ao atrio 
da capellinha que estava por dentro toda festiva e allu- : 
miada, e ajoelhando exclamou no tom vibrante c sonoro 
de seu verbo inspirado: 

— Orate! 
Um tremor jubiloso e mistico percorreu o grupo dos 

fieis que respondeu em erro: 
— Benedictus qui venit in namine Domini. 
Um pequeno orgão acompanhava os cânticos e Moga- 

rem foi acordando e estremecendo na idéa talvez de que 
apoz a morte lhe era dado entrever o logar dos bema- 
venturados. 

A pouco c pouco lhe foi voltando a consciência c quan¬ 
do olhou attenta para o homem que a tinha nos braços 
reconheceu o apostolo. Ficou-se quieta e comprimida sem 
despregar os olhos d’elle. 

—Senhor, onde estou eu? segredou ella emfim. 
— Xa casa de Jesus. 
— Sou gentia! 
— Es desgraçada, minha filha. 

, —Sou maldita! 
— Nunca o serás no templo do Deus do amor, da es¬ 

perança e da misericórdia. Mogarem chorava e o côro 
ía cantando: 

—Bemaventurados os que 'padecem porque elles serão \ 
! consolados. 

XV 

Dois dias depois entrava frei Francisco Xavier no pa- 
lacio dos viso-reis. Era em 1548. 

— Bem vindo, padre, tinha saudades vossas. Tenho 
chorado hoje. O meu pobre Fernando deve ter encontrado 
a sombra de D. Lourenço d’Almeida e no céo hão do gos¬ 
tar de os vêr, áquelles dois cherubins. Ouvis, padre? dis¬ 
seram-me que uma gentia o amava. 

— Confessou-m’o elle, senhor, e confiou-a á minha pro¬ 
tecção. 

—Ah! padre! protector dbunantes! d’amantes teme¬ 
rários, que se abraçavam por cima de tantos abysmos! 
Dizia o viso-rei, sorrindo. 

— Ora ainda bem que entrou n’esta casa um raio de 
alegria. Deixemos lá os caminhos do Senhor, que só elle 
sabe, e, quando os quer ensinar, ou accende a sarça no 
Horeb ou solta a estrclla dos Magos. 

—Bem fallado, lingua de oiro; c voltando aos cami¬ 
nhos dos... amantes, que feito é da vossa protegida? 

—Prepara-se para se encontrar com o seu noivo, já 
nivelados todos os abysmos no paiz onde só ha Deus c 
não religiões. 

— Como, Francisco Xavier? algum prodígio novo? 
— Ousaria eu esperar de hoje a um mez uma visita 

do nobre viso-rei no meu humilde eremiterio de Nanús? 
—Esperae! e levarei a minha cruz dc Christo. Hon- 

rar-vos-hei como devo, cofre de todas as consolações. 
Abraçaram-se chorando e rindo. 

Um mez depois na capellinha de Nanús D. João de 
Castro era padrinho da formosíssima noiva do seu Fer¬ 
nando, e punha-lhe o nome de Maria das Dores que ella 
mesma escolhera; a madrinha era Nossa Senhora. 

Quando, finda a ceremonia em que nenhuns olhos fi¬ 
caram enxutos, a nova christã beijou a mão de sou pa¬ 
drinho, olhou para elle com os olhos muito abertos e muito 
cheios de tristeza e chamou-lhe: — Seu pae. 

D. João de Castro abraçou-a commovido c disse-lhe, 
que todos ouviram: — Sim, minha filha querida, has de 
ser d’elle no céo. 

E o povo e os padres e os nobres cantavam: — Te- 
Deum laudamus. 

Um anno apoz os paes de Mogarem tinham abraçado 
o christianismo e fugiam ao anathema que sem culpa sua 
os fulminara. Nas ruinas do pagode de Nanús começava 
a construir-se uma igreja. Mogarem tinha morrido um 
mez depois de baptisada. 

As suas ultimas palavras ouviu-as frei Francisco Xa¬ 
vier.—Já estou vestida de branco e tenho saudades do 
meu noivo. Ah! padre, bemdito sejas tu. 

(A DAIYINADA) 

NOVELL A DE PAULO IIEYSE 

(Traduzida do allcmão) 

(Continuação) 

stavam pois sentados no barco, como se 
fossem dois inimigos. O coração palpitava 
com força a ambos. A cara antes bondosa e 
serena de Antonino estava n’esse momento 
muito corada. Batia na agua com tanta for¬ 
ça, que estava coberta de espuma, e os bei¬ 
ços tremiam lhe como se praguejasse. Lau- 
rella fingia não vêr nada d’isto. Simulou 

uma expressão tranquilla, inclinou-se na borda do barco 
e pôz-se a deixar correr a agua entre os seus dedos. De¬ 
pois atou o lenço sobre o peito, e arranjou os cabellos 
como se estivesse só no barco. Somente os olhos pretos 
brilhavam-lhe muito, e punha as mãos molhadas sobre a 
cara para refrescar as faces ardentes. 

Estavam então no meio do mar, e nem uma véla se 
descobria no horisonte;-as ilhas tinham ficado para traz, 
e a costa estava sempre envolta no vapor do sol. Nem se¬ 
quer uma gaivota preturbava esta profunda solidão. 

Antonino olhava para tudo em volta. Parecia que uma 
idéa lhe subira violentamente á cabeça. De repente im- 
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pallideceu e deixou cair os remos. Laurella olhou para 
elle involuntariamente, inquieta, mas sem mostrar o me¬ 
nor susto. 

-—E preciso acabar com isto—disse o barqueiro com 
impeto. Ha tanto tempo que eu soffro, que até me admira 
como não morri ainda. Dizes que me não conheces! Não 
me tens visto então passar por ti como um doido, e que¬ 
rer fallar-te... ? Zangavas-te sempre e voltavas-me as 
costas. 

— Que tinha eu que te dizer? e que tinha eu que ou¬ 
vir dc ti? respondeu ella. — Bem sei que querias ligar-te 
comigo: — eu é (pie não queria por cousa alguma d’este 
mundo que fallassem de mim, porque não quero casar nem 
comtigo nem com outra pessoa. 

—Nem com outra pessoa? não has de fallar sempre 
assim. Rejeitaste o pintor! — Ora, eras ainda uma crean- 
ça. Um dia virá, quando te achares só, que mesmo assim 
como és has de acceitar o primeiro que te apparecer. 

— Ninguém conhece a sua sorte. Talvez a minha von¬ 
tade mude. Mas que tens tu com isso? 

— Que tenho eu com isso? e o rapaz saltou do seu lo- 
gar com tanta violência que o barco tremeu todo. Que 
tenho eu com isso? e pódes-me tu perguntar isto quando 
vez como estou? Que morra mil vezes aquellc que tu tra¬ 
tares melhor que eu! 

—Eu já me prometti a ti? Que culpa tenho que en¬ 
doidecesses? Que direito tens tu sobre mim? 

— Oh! de certo, disse elle, não está escripto, nenhum 
advogado o pôz em latim, nem sellou. filas eu sei que 
tenho tanto direito sobre ti como sobre o meu logar no 
céo, se for bom. Talvez julgues que eu teria a paciência 
de te ver ir á igreja com outro, e de ouvir as raparigas, 
quando me vissem, zombarem comigo por tua causa? 

— Faze o que quizeres. Tanto mais recusarei quanto 
mais me ameaçares. Também eu quero fazer a minha 
vontade. 

—Não has de fallar sempre assim, repetiu elle a tre¬ 
mer, como numa convulsão, sou homem bastante para 
não querer que uma cabeça como a tua me apoquente 
por mais tempo. Vês que estás em meu poder e que has 
de fazer o que eu quizer? 

A rapariga retrahiu-se um pouco e olhou para elle de 
frente. 

—filato-me, se te atreves a isso — disse lentamente. 
—Não sei deixar nada em meio, disse elle com uma 

voz cada vez mais oppressa e surda. Ha logar para am¬ 
bos no mar. Não poderei salvar-te creança,— e falhava 
quasi com um accento de dó vago, como se sonhasse. E 
preciso, sim, que vamos ao fundo, juntos, unidos, já! dis¬ 
se elle violentamente, e tomou-a nos braços. 

filas, logo, retirou uma das mãos escorrendo sangue. 
Laurella havia-lh’a mordido profundamente. 

— Hei de fazer o que tu quizeres? gritou-lhe cila afas¬ 
tando-se rapidamente, vaes ver se eu estou em teu po¬ 
der—e saltando por cima da borda do barco desappare- 
ceu de repente no mar. 

Logo porém reappareceu á superfície. Tinha o vestido 
collado ao corpo, os cabellos desmanchados pelas ondas 
caíam-lhe pesados sobre o pescoço; bracejava porém com 
tranquillidade e nadava com força para a costa sem dar 
um grito sequer. 

Um immenso terror parecia ter paralysado Antonino. 
Inclinado no barco, olhava fitamente para a rapariga co¬ 
mo se estivesse presenceando um milagre. De repente es¬ 
tremeceu, pegou nos remos e seguiu-a com todas as suas 
forças. 

O fundo do barco estava vermelho do sangue que lhe 
corria ainda da mão. 

Por mais depressa que Laurella nadasse, o barco al¬ 
cançou-a em breve. 

— Pela Virgem Santa, disse-lhe o barqueiro, volta para 
o barco. Fui doido. Deus sabe o que me endoideceu. Pa¬ 
rece que um raio me tinha ferido, parece que ardia, não 
sabia o que dizia nem o que fazia. Não me perdoes, Lau¬ 
rella, mas salva a tua vida, volta para aqui. 

A rapariga continuava a nadar como se nada ou¬ 
visse. 

— Não pódes alcançar assim a terra. Está ainda a 
duas milhas. Pensa em tua mãe, que morreria se te acon¬ 
tecesse alguma cousa. 

A nadadora mediu com os olhos a distancia que a se¬ 
parava da costa; depois sem dar resposta, nadou para o 
barco e agarrou-se á borda. 

Quando Antonino se levantou para a ajudar, o barco 
deu a borda sob o peso da rapariga, e a jaqueta que es¬ 
tava sobre o banco caiu ao mar. 

‘Laurella saltou com agilidade para dentro, e voltou 
para o seu logar. 

Quando Antonino a viu sentada, pegou nos remos. 
A rapariga torcia o fato encharcado e espremia a agua 

dos cabellos. 
Então, lançando os olhos para o fundo do barco, viu-o, 

cheio de sangue. Mas olhando logo para a mão do bar¬ 
queiro viu-a mover o remo como se não estivesse ferida. 

— Toma, disse ella, e estendeu-lhe de longe o lenço do 
pescoço. 

Elle acenou com a cabeça e continuou a remar. 
Então Laurella levantou-se e foi ligar-lhe a ferida. De¬ 

pois, apesar d’elle a desviar, tirou-lhe um dos remos e sen- 
tou-se ao pó d’elle sem o olhar, sem desviar os olhos do 
remo que estava todo coberto do sangue, e começou a im¬ 
pedir o barco com força. 

(Continua.) J• BATALHA liEIS. 

CASTELLO IDE THOMAR 

SSA ordem, meio religiosa, meio 
guerreira, que nasceu humilde 
e pobre em Jerusalem, junto 
ao Templo do Senhor; que ao 
deante encheu o mundo com 
a fama dos seus feitos de ar¬ 
mas, e que, enriquecida e po¬ 
derosa, foi o terror dos infiéis, 
ao mesmo tempo que fazia som¬ 
bra aos soberanos da christan- 
dade; essa ordem celebre na 
historia de todas as nações ca- 
tholicas com o nome de caval- 
laria do Templo, e que do alto 
do seu poder e grandeza foi 
do improviso precipitada nos 

abysmos da desgraça e do opprobrio, sendo os seus caval- 
leiros accusados de crimes nefandos, processados, conde- 
mnados e confiscados; essa ordem, em fim, que foi per¬ 
seguida com tamanha crueza, e extincta com tanta igno¬ 
minia, principalmente, para satisfazer a vingança e a 
cubiça d’el-rei de França Filippe IV, cognominado o for¬ 
moso, e do papa Clemente V, foi admittida em Portugal 
sob o governo da rainha D. Thcreza, sendo viuva do 
conde D. Henrique de Borgonha. 

Não se sabe ao certo o anno em que foi introduzida 
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era o nosso paiz: mas consta de documento authentico, 
que já n’elle existia no anno de Chrirto de 1126. Entre 
as escripturas de doações, feitas á ordem dos templários, 
que se guardavam no cartorio do convento de Thomar, 
achava-se a do castello e terra de Soure, assignada pela 
rainha D. Thereza, e com data de 1166, que é o anno do 
nascimento de Christo de 1128. E a doação mais antiga 
de que ha noticia. E foi o castello de Soure a primeira 
fortaleza, que a ordem possuiu em Portugal. Ficava en¬ 
tão este castello na fronteira de território de mouros. Não 
fora, portanto, uma doação gratuita, mas sim onerosissi- 
ma, porque, levando o encargo da defensa d’aquella fron¬ 
teira, obrigava os cavalleiros a uma guerra sem re¬ 
pouso. 

A maior parte dos nossos escriptores dizem que fora 
D. Gualdim Paes o primeiro mestre, que a ordem da ca- 
vallaria do Templo teve em Portugal. E certo, porém, 
que se enganaram. No Elucidário do padre Viterbo, no 
longo artigo sobre templários., vem citados muitos docu¬ 
mentos, que pertenciam ao referido cartorio e a outros 
archivos do reino, dos quaes se collige, que foi D. Gual¬ 
dira Paes o sexto mestre do templo em o nosso paiz. O 
primeiro, D. Guilherme Ricardo, figura nas escripturas 
anteriores ao anno de 1126. Ao segundo, D. Raymundo 
Bernardo, fez a rainha D. Thereza a doação do castello 
de Soure. Era terceiro mestre em 1140 I). Pedro Froi- 
laz; e quarto em 1143 D. Hugo de Martonio. Foi o quinto 
D. Pedro Arnaldo, a quem succedeu em 1157 D. Gual¬ 
dira Paes, sexto mestre. Só os dois últimos eram portu- 
guezes. 

Não temos espaço, nem este jornal é logar apropriado 
para extensos quadros históricos. E muito longa, e cheia 
de acontecimentos importantes e variadíssimos a historia 
geral da ordem do Templo. Só a parte que diz respeito 
a Portugal, se estivera toda escripta e reunida em corpo, 
formaria, pelo menos, um grande e grosso tomo. 

São gloriosos os fastos dos templários portuguezes. 
Para se fazer idéa dos feitos de armas que os ennobre- 
cem, e dos heroicos exemplos de amor da fé, de patrio¬ 
tismo, e de abnegação que lhes doiram as paginas, bas¬ 
tará lembrar, que estão perfeitamente enlaçados com os 
annaes gloriosíssimos da fundação da monarchia e da li¬ 
bertação d’esta terra do poder dos sarracenos. A Balsa 
dos templários 1 tremulou triumphante ao lado do pavi¬ 
lhão das Quinas na memorável jornada d’Ourique, na to¬ 
mada de Leiria, na expugnaçâo da torreada Santarém, 
que os moiros consideravam como a sua mais forte praça de 
guerra, na conquista de Lisboa, que dominava como rai¬ 
nha no magnifico porto em que se espelha, e em tantas 
outras povoações e fortalezas, com que se foram alargando 
as fronteiras do reino, até á expulsão do derradeiro sol¬ 
dado sarraceno. 

II 

Foi D. Gualdim Paes um dos mais notáveis mestres 
do Templo, que houve no reino, senão o mais distincto 
pelo valor do braço, pelo esforço do peito, e pela sua ener¬ 
gia e actividade inexcediveis. .E assim foi um dos mais 
zelosos e ardentes propugnadores da lei de Christo, e um 
dos mais extremados cavalleiros da corte d’el-rei D. Af- 
fonso Henriques. 

Nascido na aldeia de Marecos, hoje denominada de 
Amares, próxima de Braga, em 1118, no proprio anno 
em que a ordem do Templo foi instituída na cidade de 

1 Chamava-se Balsa a bandeira dos templários. Era quadrada, 
sendo metade branca e metade preta, com a cruz vermelha no cen¬ 
tro e em volta da bandeira a letra: Non nobis Domine, sed nomini 
tui dá gloriam. Nâo a nós, Senhor, mas ao teu nome dá gloria. 

Jerusalem; armado cavalleiro por el-rei D. Affonso Hen¬ 
riques no campo de Ourique, ao som dos brados da vi- 
ctoria, e das acclamações ao primeiro rei de Portugal; 
partido depois para a Palestina, e alistado na milicia do 
Templo; enramado de louros virentes nas guerras porfio- 
sas, que a ordem sustentou com os sultões da Syria e do 
Egypto; regressado á patria, e feito commendador da 
casa dos templários em Braga, onde se achava em 1148; 
e finalmente, passados mais nove annos, nomeado mestre 
da ordem n’este reino; tal é o epilogo da sua brilhante 
carreira até ser elevado a tão alta dignidade. Foi, por¬ 
tanto, sob o seu governo, que a ordem dos templários 
teve em o nosso paiz extraordinário desenvolvimento. 

Entre as muitas doações de castellos e terras que 
el-rei D. Affonso Henriques fez á ordem do templo, para 
remunerar os grandes serviços prestados pelos cavalleiros 
na lucta com os moiros, contavam-se os castellos, então 
arruinados, de Almourol, no meio do Tejo, e o de Ceras 
com extensos territórios em derredor. 

Cuidando com incançavel actividade da defensa das 
terras doadas á ordem, em que se incluia a do reino, por 
serem fronteiras de território de mouros, mandou construir 
o castello de Pombal no senhorio do castello de Soure: e 
nas terras do de Ceras, por este se achar desmantellado, 
e mal situado, edificou uma nova fortaleza, e a pouca 
distancia a igreja que havia de servir para cabeça da 
ordem. A escolha do logar para fundação da igreja foi 
determinada pela existência dos restos de um antigo e 
venerando mosteiro benedictino. Quiz D. Gualdim Paes, 
que a nova igreja se levantasse n’esse sitio já consagrado 
pela oração, e santificado pela pratica das virtudes chris- 
tãs no correr de séculos, e pelo martyrio de Santa Iria 
no século vil. Esse templo, que ainda se conserva, com 
pouca alteração, denomina-se Santa Maria do Olival, e 
foi cabeça da ordem dos cavalleiros do Templo, e depois 
da extincção d’esta da dos cavalleiros de Christo. 

As condições vantajosas do terreno é que determina¬ 
ram a escolha do logar para a edificação do castello. 

III 

Foi construída a fortaleza sobre um monte, que se le¬ 
vanta na margem direita do rio Nabão, com duas encos¬ 
tas íngremes, e formado de rochas alcantiladas c corta¬ 
das quasi a prumo para o lado do rio, ficando a cavalleiro 
de uma extensa planície, banhada pelo Nabão. 

Em uma lapida, que está embebida na parede da igre¬ 
ja, fundada ao mesmo tempo a par da cidadella, e dentro 
das cercas exteriores de muros, lê-se a seguinte inscri- 

pção: 

E. M.C.L.X.VIIL Regnante: Alphonso 
lllustrissinio Rege Portugallis: 

Magister Gualdinus: Portugalensium 
Militum Templi: cum Fratribus suis: 

Primo die Martii: cepit edificare 
Hoc Castellum: Nomine Thomar: quod Prefactus 

Rex obtulit Deo; et Militibus Templi. 

Quer dizer em vulgar: «No primeiro dia de marco do 
anno de 1198, reinando Affonso, illustrissimo rei de Por¬ 
tugal, Gualdim, mestre dos cavalleiros do templo em Por¬ 
tugal, começou, juntamente com os seus freires, a edificar 
este castello, cujo nome é Thomar, o qual estando acabado, 
el-rei o offereceu a Deus e aos cavalleiros do Templo.» 

O X com o travessão por cima vale quarenta e não dez; 
pelo que se deve ler 1198 da era de Cesar, por onde então 
se contava, e que corresponde á era de Christo de 1160. 
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Emquanto progrediam as obras da fortaleza, fundava 
D. Gualdim Paes, na planície a que ella está sobran¬ 
ceira, uma povoação, com o mesmo nome do castello, 
presentemente ennobrecida com o titulo de cidade. 

Depois de concluído o castello de Thomar, cresceu 
muito a ordem do Templo em gloria, riqueza e poder, por 
meio das emprezas guerreiras dos seus filhos, capitanea¬ 
dos por D. Gualdim Paes, e por effeito da generosidade 
de D. Affonso Henriques. Porém, no maior auge d’essa 
prosperidade sobreveio um successo, que ameaçou des- 

castello, está a seguinte, commemorativa da sua gloriosa 
defensa: 

Era MCCXXVIII : III Nonas Julii 
.. Venit Rex de Marroquis ducens cccc 
Milia equitum et quingenta milia pe- 

ditum : et obsedit castrum is- 
tud, per sex dies : et delevit 

quantum extra vnurum in- 
venit castellum : et prefatus magis- 

ter cum fratibus suis liberavit 

! 

carregar-lhe profundo golpe. Um poderoso exercito mar¬ 
roquino, que invadiu o reino, em 1190, deixando assi- 
gnalada a sua passagem com a destruição das povoações, 
com o morticínio de seus moradores indefensos, e com o 
incêndio e profanação dos templos, veio pôr cerco ao cas¬ 
tello de Thomar. 

Durante seis dias succederam-se os assaltos ao castello, 
uns após outros; e todos foram repellidos heroicamente 
pela valorosa guarnição, pequena em numero, pequeníssi¬ 
ma comparada com o formidável exercito, que a comba¬ 
tia; mas forte e potente pela fé em Deus, pela coragem 
com que afrontava os maiores perigos, e pela resolução 
de vencer ou ficar sepultada sob os muros derrocados do 
castello. E triumphou do inimigo, animada e guiada pelo 
seu invicto mestre, D. Gualdim Paes, não obstante con¬ 
tar setenta e dois annos de idade. 

Por baixo da inscripção, que commemora a fundação do 

Deus de manibus suis : ipsis Rex remea- 
vit in patria sua cum innumera- 

bili detrimento hominum et bestiarum . 

Diz em portuguez: «Na era de 1228 (que é o anno 
de Christo de 1190), aos cinco de julho, veio o rei de 
Marrocos, trazendo quatrocentos mil homens de cavallo e 
cincoenta mil de pé; pôz cerco a este castello por seis 
dias, destruindo quanto achou fóra dos muros do castello; 
e ao sobredito mestre 1 com os seus freires livrou Deus de 
cahir nas suas mãos: e o mesmo rei voltou para a sua 
patria com extraordinário prejuízo de homens e cavallos)). 

Achámos traduzidos os cccc milia dc dois modos. Em 
alguns dos nossos escriptores por quatrocentos mil; e em 

1 O sobredito mestre relativo á inscripção superior é D. Gual¬ 
dim. 



62 ARTES E LETRAS 

outros por quarenta mil. Ainda que se acceite esta se¬ 
gunda traducção, o calculo é, sem duvida, muito exage¬ 
rado. Todavia é certo que as forças inimigas eram pode¬ 
rosíssimas. 

Explicam os auctores por differente maneira a retirada 
precipitada dos marroquinos; mas a explicação mais plau¬ 
sível é a que a attribue á mortandade, causada nas tro¬ 
pas sitiadoras pelas febres perniciosas, reinantes durante 
aquella quadra do anno nas margens do Tejo e do Nabão; 
c principalmente a ter adoecido do mal o rei de Marrocos 
ao quinto dia do assedio. 

Xo dia 11 de julho levantou o campo o inimigo. E 
nunca mais o facho da guerra açoitou os muros do cas- 
tello de Thomar. Possuiu-o a ordem dos Templários até 
a sua extincção cm 1314; passando logo depois, junta¬ 
mente com todos os outros bens que lhe tinham pertencido, 
para a ordem da cavallaria de Christo, no poder da qual 
se conservou até ser extincta, com as mais ordens reli¬ 
giosas em 1834. Desde então íicou pertencendo ao estado. 

IV 

O eastello de Thomar compõe-se da alcaçova ou cida- 
dclla, c de duas cercas de muros. A cidadella, erguida 
no cimo do monte, fórma um quadrilongo de altas mura¬ 
lhas ameiadas, flanqueadas de torres, e elevando-se ■ do 
centro da fortaleza, mais alterosa que suas irmãs, a torre 
de menagem. Se exceptuarmos as ameias, que foram re¬ 
formadas pelos cavalleiros de Christo, cujo emblema n’el- 
las se vê aberto, toda a cidadella é da construcçâo pri¬ 
mitiva de D. Gualdim Paes. As divisões interiores das 
torres e dos aposentos estão, pela maior parte, destruí¬ 
das; no exterior apresenta igualmente bastante ruina 
esta fortaleza, sobretudo nas torres que a flanqueiam. 
Todavia, em relação a uma existência de 712 annos, o 
ao nosso proverbial desleixo em conservar os padrões da 
antiguidade, póde dizer-se que está em bom estado de 
conservação: e é de certo um dos nossos monumentos do 
século xii, que mais tem resistido á acção corrosiva dos 
séculos, e á barbaridade dos homens, não menos assola¬ 
dora. 

Uma ingreme calçada em zig-zags, praticada na es¬ 
carpa do monte, do lado do norte, conduz da cidade á 
alcaçova, começando a subir por detraz dos paços do con¬ 
celho, edificados na raiz do monte, com a frontaria para 
a principal praça de Thomar. 

A porta, onde termina aquella calçada, fica junto da 
alcaçova, e dá entrada para um espaçoso terreiro, dentro 
da primeira cêrca de muros, plantado de pomar, e per¬ 
tencente ao sr. conde de Thomar. Entrando n’este ter¬ 
reiro, vê-se do lado direito os paços arruinados dos mes¬ 
tres da ordem de Christo, fundados ou reedificados pelo 
infante D. Henrique, duque de Vizeu, e mestre da dita 
ordem, que por muitas vezes alli residiu. A rainha D. Ca- 
tharina, sendo viuva d’cl-rei D. João III, c regente do 
reino na menoridade de seu neto, el-rei D. Sebastião, 
também alli habitou algum tempo e por esta razão dá-se 
hoje mais geralmcnto a este edificio o nome de paços da 
rainha J). Catharina. O pavimento terreo consta de gran¬ 
des armazéns de abobada, sustentada em bellas columnas 
de pedra; tudo em bom estado. Ao pavimento superior 
falta-lhe o telhado. Este edificio é propriedade do estado, 
bem como a igreja, que lhe é contígua, de cujo adro se 
desce por tres escadas de cantaria para o terreiro acima 
referido. A gravura junta representa no primeiro plano o 
adro da igreja, no segundo o terreiro com os paços men¬ 
cionados, e em seguida a alcaçova e o portal da entrada. 

A primeira cêrca compõe-se de altos pannos de muro, 

guarnecidos a distancias irregulares de torres e bastiões. 
Ha iTesta cêrca dois logares memoráveis: a porta do san¬ 
gue, assim chamada pelo muito que junto d’ella se der¬ 
ramou, em um dos assaltos dados ao eastello pelos moi¬ 
ros em 1190; e a torre da rainha D. Catharina, á qual 
deram este nome por costumar esta soberana, quando vi¬ 
via nos visinhos paços, ir a miude recrear-se áquella torre, 
com o formoso panorama que se desfrueta da sua esbelta 
janella, de estylo gothico. Esta torre é ao presente uma 
espaçosa casa de regalo, que faz parte das propriedades 
do sr. conde de Thomar, pois que já no tempo dos frei¬ 
res os terrenos comprehendidos dentro das cêrcas do cas- 
tello estavam plantados de pomares c hortas. 

I. DE VILHENA BARBOSA. 

DECIMA EXPOSIÇÃO 

SOCIEDADE PROMOTORA DAS BELLAS ARTES EM PORTUGAL 

(Continuação) 

emos, pois, solemnc promessa de um 
paisagista eximio, e ainda bem que 
a temos de novo para compensar ou¬ 
tra que não foi cumprida. Alludo á 
do sr. Newton, que depois de annos 
de estacionamento, parece que sentiu 

i remorsos de prolongar esperanças en¬ 
ganosas e atirou comsigo para traz. 

iNao analysarei os seus quadros. Ha uma cousa que a 
critica procura sempre, é o progresso; ha outra que ella 
não póde perdoar nunca, é o retrocesso, que nem tem a 
desculpa do como posso, da modéstia de Van Eych. 
Quando um artista retrográda, só ha que fazer a res¬ 
peito d’elle a indagação das causas do desastre. O sr. 
Newton descuraria a arte, por lhe absorver as faculdades 
um cargo official que alcançou? E possivel, mas ha tam¬ 
bém uma rasão profunda, senão para que este paisagista 
desaprendesse, ao menos para que não passasse alem das 
copias da natureza, primorosas como copias, que lhe afa¬ 
maram o nome. Luciano Cordeiro notava n’elle, em 1868, 
falta de iIlustração, de conhecimentos, por conseguinte 
apoucamento de força, de exuberância conccpcional; e se 
esta falta é realmente, como creio, uma das causas da sú¬ 
bita decadência do sr. Newton, as minhas censuras da 
educação da academia recebem d’ella um eloquente, em¬ 
bora tristíssimo, argumento. A rara habilidade de execu¬ 
ção, a disposição natural, não impediu que um artista 
falto de conhecimentos, de illustração, consumisse em 
pouco tempo a força creadora, ou mais exactamente, se 
cançasse de luetar com a própria fraqueza, descambando 
do alto de grandes esperanças n’uma baixa vulgaridade. 
Ponham os olhos neste exemplo mestres e discípulos, po¬ 
deres públicos e quantos se interessam pela arte nacional, 
e convençam-se de que o seu sacerdócio não póde ser mis- 
tér da ignorância, de que o bello não póde ser concepção 
de cretinos! 

Se esmoreceram tristemente as faculdades do sr. Xew¬ 
ton, a sr.a Silva Reis apurou as suas com o esmeril do 
trabalho perseverante. E uma artista sympathica pela 
sua modéstia c respeitável pelo desejo ardente de progre¬ 
dir. Xão a privilegiou a natureza nem a dotou a educa¬ 
ção, mas quer com energia, e o querer tem sido o seu 
talisman. Este acto de vontade é também um acto de 
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amor do família, e a inspiração dc uma virtude feminina: 
honra á mulher, que precisando amparo se abraçou com 
os joelhos da deusa da arte! Movida por um santo esti¬ 
mulo, adianta-se vagarosamente, com esforço, como quem 
não emprehende larga jornada nem avista dilatado ho- 
risonte, mas a passos firmes, sem canceira nem renuncia. 
Não se apresenta ao publico sem lhe trazer por homena¬ 
gem um defeito corrigido, um acerto aprimorado, um 
bom exemplo aproveitado. Não tem rasgo, é acanhada 
de concepção, não pode crear, não possue mesmo a ca¬ 
pacidade de apropriação intellectual, que funde o subjeito 
e o objecto da arte, mas faz o que póde e vae-se acer¬ 
cando do que se me afigura ser o limite do seu possível: 
a interpretação correcta e fidelíssima dos panoramas na- 
turaes. 

Interpretação, disse eu; melhor diria, talvez, traduc- 
ção. A sr.a Silva Reis traduz á letra, assim como o 
sr. Christino paraphraseia tão liberrimamente, que não 
raro torna a obra desconhecida do seu auctor. E curioso 
aproximar estes dois artistas, que são dois verdadeiros 
antípodas. Elle vê o mundo no seu cerebro, e anda em 
pleito com o seu Architecto, como um inquilino com o se¬ 
nhorio por causa da pintura do prédio: ella nada vê em 
si, e mais humilde do que elle nem se atreve a decotar 
uma arvore do jardim ou a rebocar a brecha de um mu¬ 
ro. Elle é todo imaginação: ella é só sensação. Os qua¬ 
dros da sr.a Silva Reis são retratos do campo, e pre¬ 
ga-los n’uma parede é um meio economico de lhe abrir 
uma janella, de onde se avistem limpidamente episó¬ 
dios pittorescos do Tejo ou da serra de Cintra: as télas 
do sr. Christino, ao contrario, são amostras de como po¬ 
dia ser a natureza, destinadas a fazer pirraça a Deus. 
Este é artista do mais, e tanto quer crear, que até re¬ 
funde as creaçoes naturaes: aquella é artista de menos, e 
descamba em copista. Copia porém com esmero, embora 
acanhadamente, é habil e cuidadosa na execução, ao 
passo que o sr. Christino, sempre fogoso, exagera a lar¬ 
gueza do toque até o desalinho, a liberdade do pincel 
até a licença, e contentando-se a miude com produzir um 
effeito de colorido, que é o seu enlevo, deixa o demais 
por acabar, como se observa com tanto desagrado nas 
suas Recordações de Cintra! 

Nos trabalhos de ambos estes pintores, que se podes- 
sem sommar-se produziriam uma maravilha, ha todavia 
merecimentos reaes. Na paizagem tomada de Albarraque, 
como em todas as outras seis da sr.a Silva Reis, admira- 
se o primor com que pinta os longes, louva-se a suavida¬ 
de e harmonia de tons, só poucas vezes e como por lapso 
monotonos e frios, e se os primeiros planos são de ordi¬ 
nário mal tocados, tenho fé que o estudo perseverante 
ainda ha de corrigir este defeito, á vista dos exemplares 
do sr. Keil. Uma parte do quadro do sr. Christino Pes¬ 
cadores do Tejo: o barco envolto na noite, os seus tripu¬ 
lantes, o seu fundo de agua e céo, também é uma ver¬ 
dadeira belleza, com que se realça o dote excedente do 
seu auctor, a imaginação de poeta, ora scismadora e ter¬ 
na, ora febrilmente enthusiasta, e d’esta vez contida nas 
fronteiras da realidade e do gosto. E se a fogueira do 
plano direito com a sua massa de luz falsa, mal distri¬ 
buída e mal graduada, e o grupo circumstante com a in- 
correcção do seu desenho, não depreciassem a téla, re- 
putal-a-hia a melhor da exposição, como creio que o pin¬ 
cel do sr. Christino, se podesse curar-se das aberrações e 
dos desleixos chronicos, seria o mais estimado entre os 
nacionaes, porque o dirige uma alma de artista, como 
não sei de outra mais enamorada do bello nem mais luxu¬ 
riante. Infelizmente, porém, é desregrada, talvez por falta 
de convicção firme de uma theoria esthetica, e não raro 
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confunde o bello com o extravagante e o sublime com o 
phantastico. 

Eu não me própuz, iTesta revista succinta e só feita 
de recordação, mencionar e analysar um a um todos os qua- 
dros expostos: a brevidade não me levará, porém, a des¬ 
pedir-me dos paizagistas sem me congratular com os 
adiantamentos do sr. Gonçalves Pereira, e sem lhe in¬ 
cluir o nome na lista das menções honrosas relativas. Es¬ 
tuda e aperfeiçoa-se: tanto me basta. Se fosse missão 
unica dos críticos procurar artistas famosos, talentos dès- 
marcados, que satisfizessem um remontado ideal, a mi¬ 
nha critica apagaria a lanterna. Mas não é. Eu puz a 
mira antes em estimular do que em julgar, abaixei o an- 
nel da craveira da linha da perfeição á do simples pro¬ 
gresso, e a esta linha chegam á farta o sr. Pereira, com 
as suas bem estudadas paizagens, o sr. Figueiredo, com 
o seu guerreiro, e o sr. Alves Costa, auctor de um qua¬ 
dro de flores e fructos e de outro que representa dois 
meigos pombos. São todos artistas modestos, que começa¬ 
ram hontem, mas que já têem os grandes merecimentos 
do seu trabalho e da sua aptidão natural. São boas se¬ 
mentes ou rebentos viçosos e seivosos: oxalá não lhes 
falte a cultura desvelada e achem o torrão propicio, por¬ 
que se precisa muito da sua boa sombra e dos seus fru¬ 
ctos sazonados! Os que até agora deram, já despertam o 
appetite de os possuir em pleno desenvolvimento e per¬ 
feita maturação: ao trabalho, pois, e que seja em boa 
hora para elles e para o paiz! 

(Continua.) A. ENNES. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

/í||X misanthropo. — A Academia das sciencias mandou impri- 
/ B \ mh') e pôz á venda, a libérrima versão da comedia de 
j H m Molière—Le misanthrope, feita pelo sr. visconde de Cas- 
\ H jl tillio em primorosos versos alexandrinos, e pelo vene- 

ÍÈ rando poeta dedicada a iSua Magestade o imperador do 

E’ esta, segundo a expressão do vernáculo escriptor, a quinta 
tentativa por elle feita com o util proposito de transportar para o 
idioma pátrio, o celebre theatro do grande poeta-comico francez. 

Seguiu o sr. visconde de Castilho, n’este seu ultimo trabalho, 
systema idêntico ao que adoptara nas versões do—Medecin mal- 
grè lui, Malaãe imaginaire e outras composições famosas de Mo¬ 
lière ; isto é, passou a acção para Portugal e para os nossos dias. 
ITesta nacionalisação e transformação de época, não resultaram, 
porém, felizmente, d’esta vez, inverosimilhanças tão salientes como 
as que me atrevi a notar, em outro numero das Artes e Letras, 
quando fallei do — Doente de scisma. 

Provém esta vantagem dos caracteres dos personagens da co¬ 
media de que ora trato, se amoldarem mais facilmente aos nossos 
actuaes costumes, o que não succedia aos da comedia de que an¬ 
teriormente fallei. Entretanto não é raro topar no — Misanthropo 
com algumas scenas e diálogos menos naturaes; na scena i do 
acto in, por exemplo, profere o conde da Abrunheira os seguintes 
versos, que, não obstante a cortezia de el-rei, melhor figurariam 
em uma peça, cuja acção não fosse dos nossos dias. 

Atê por uma d’ellas 
já tive um desafio; e se não fosse el-rei 
pedir-me por favor que não violasse a lei 
e lhe não destruísse a vida de um vassallo, 
já tinha, onde me vês, fama de heroe. 

Afóra estes pequenos senões, que podem ser apontados pelos 
que lerem com a devida attenção a excellente obra do sr. visconde 
de Castilho, é o—Misanthropo portuguez thesouro preciosíssimo 
de linguagem vernacula e de estrophes admiráveis, onde os que 
prezam estas bellezas tão raras de encontrar nas modernas pu¬ 
blicações, descobrirão, sem muito esmerilhar, todas as galas e opu¬ 
lências que um perfeito conhecedor da lingua e um metrificador 
completo, como o sr. visconde de Castilho, póde produzir de me- 
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llior. É por isto, de certo, que o auctor do livro que em seguida 
menciono, pergunta no capitulo denominado — Livros novos: 

e Depois do visconde de Castilho quem se atreverá a traduzir Molière? » 

PhANTASIAS E ESCRIPTORES CONTEMPORÂNEOS.-EditOU O Sl\ El’- 

nesto Chardron, livreiro estabelecido na cidade do Porto, a obra 
que sob a denominação acima, 6 assignada pelo sr. visconde de 
Benalcanfôr. 

Facilmente se infere do titulo, que o novo livro de tão pri¬ 
moroso eseriptor não é historia ou novella em que a acção esteja 
de tal modo entretecida, que prenda o leitor a ponto de o obrigar 
a percorrer, sem interrupção, as duzentas e tantas paginas de que 
o volume se compõe. 

Phnntasias— chama o sr. visconde dc Benalcanfôr áquelles 
sympathicos capitulos que se lêem de um folego, sem fastio, e nos 
quaes se aprecia além da linguagem amena e florida, característica 
do auctor, critica acertada sobre livros, theatros, bellas artes e 
costumes nacionaes, figurando na critica dos livros os nomes de 
muitos escriptores notáveis e conhecidos, como os srs. visconde de 
Castilho, Camillo Castello Branco. Pinheiro Chagas, Thomaz Ri¬ 
beiro, Julio Diniz, Bulhão Pato e D. Thomaz de Mello. 

Não admira, pois, que o livro se divulgue facilmente; o con¬ 
trario seria uma excepção inexplicável que viria introduzir-se nas 
obras do sr. visconde de Benalcanfôr. 

Plano geral das obras que convém levar a effeito nas mar¬ 

gens DO TEJO, ENTRE O BEATO E A TORRE DE BELEM, PARA O MELHORA¬ 

MENTO DO PORTO DE LISBOA E ENGRANDECIMENTO DA CIDADE. — Contém 

esta memória assignada pela commissâo nomeada em portaria de 
9 de setembro de Í871 para tratar de tão importantíssimo assum¬ 
pto, descripçòes succintas e curiosas do porto de Lisboa, projectos 
anteriormente elaborados e outros que a commissâo propõe para 
engrandecimento, defensa e saneamento da capital, e uma carta 
chorographica dos terrenos em volta dc Lisboa, comprehendendo 
a principal parte do Tejo adjacente á sua foz. 

E digno de compulsar-se este valiosissimo trabalho, que faz 
honra á commissâo que o apresentou, a qual se compunha dos srs. 
capitão de mar e guerra, engenheiro hydrographo, Caetano Ma¬ 
ria Batalha; major de artilheria, Gilberto Antonio Rolla; capitães 
de engenheria, Caetano Pereira Sanches de Castro, Ladislau Mi- 
ccno Machado Alvares da Silva e Bento Fortunato de Moura Cou- 
tinho de Almeida d'Eça; vice-presidente da camara municipal de 
Lisboa, Antonio Rodrigues Loureiro; engenheiro da mesma ca¬ 
mara, Domingos Parente da Silva; e primeiro tenente da armada, 
José Joaquim de Almeida. 

ExTRACTO DA ACTA DA SESSÃO DA SOCIEDADE FRANCEZA DE PHOTO- 

GRAPHIA, CONSTITUÍDA EM ASSEMBLÉA GERAL NO DIA õ DE JUNHO PROXIMO 

PASSADO, PUBLICADA NO BOLETIM DA MESMA SOCIEDADE.-É O folheto 
assim intitulado, prova innegavel da justiça feita pela sociedade 
franceza de photographia, aos serviços prestados pelo sr. José Ju¬ 
lio Rodrigues na especialidade a que se tem entregado com tanta 
dedicação quanta boa fortuna. 

No mesmo folheto se encontra uma pequena noticia escripta 
pelo sr. José Julio Rodrigues, para a qual chamo a attenção das 
pessoas interessadas. A noticia intitula-se — Novo modo de evitar 
as matrizes negativas usvaes em muitos processos de photolitlwgra- 
phia e de heliogravura, substituindo-as por outras em geral mais 
perfeitas, e de facil execução. 

Historia resumida de hespaniía desde a occupaçÃo dos cartha- 

ginezes até a actualidade.—O titulo indica mui claramente a ín¬ 
dole da obra, escripta pelo sr. Carlos Lisboa e publicada pela li¬ 
vraria editora dc Mattos Moreira & C.a 

Tócm estes editores prestado relevantes serviços á litteratura 
portugueza com a publicação de livros importantes, muitos dos 
quaes se rccommendam não tanto pelo deleite que podem prestar 
ás pessoas que lêem sómente para se entreterem, se não princi¬ 
palmente pela utilidade do assumpto dc que se compõem. 

Este de que ora trato, é, como todos os livros de historia, mais 
proprio para ser compulsado pelos leitores estudiosos, do que por 
áquelles que andam unicamente cm busca das commoções alegres 
ou tristes produzidas pelos entrechos mais ou menos engenhosos 
e dramáticos dos romances. 

O auctor passa cm revista os factos succedidos no paiz visi- 
nho,,desde remota época, até nossos dias. 

A Ilespanha dc hoje dedica o sr. Carlos Lisboa alguns capitu¬ 
los, procurando esquivar-se a apreciações políticas, mas falhando 
mui benevolamente da causa de D. Carlos, sem deixar comtudo de 
fazer justiça a muitos dos homens que têern figurado, c estão figu¬ 
rando, nos primeiros logares da Ilespanha republicana. 

O livro é offcrecido ao sr. Henrique dc Araújo Tavares. 
Os sabichões — ao calçar das luvas.—Estão publicadas estas 

duas peças, que, reunidas ás comedias — O afilhado de Pompignac 
r— l'm homem político, formarão o primeiro volume da Bibliotheca 
theatral de que são directores os srs. Castilho e Mello e Aristidcs 
Abranches. 

Das comedias publicadas, ambas originaes, uma do sr. Ernesto 

Biester e outra de quem assigna estas linhas, nada tenho a dizer, 
porque já fallei da primeira nas—Artçs e Letras, c não posso nem 
devo senão fazer menção da segunda. Acerca da edição, cumpre-me 
declarar que é das melhores em que se tem impresso comedias e 
dramas portuguezes, acrescendo a isto a barateza dos fascículos. 

Presta, pois, bom serviço á litteratura dramatica e ao publico, 
a empreza dirigida pelos srs. Castilho e Mello e Aristides Abran¬ 
ches. 

A guerra do paraguay.—Assim se intitula o n.° 7 da publica¬ 
ção dos srs. Lucas & Filho—Educação popular, dirigida pelo sr. 
Pinheiro Chagas. 

Este volume, como os demais até agora publicados, é cheio de 
interesse, não só pela natureza do assumpto, mas pela maneira 
como estão contados os factos ainda ha pouco succedidos n’essa 
deplorável guerra, que tamanhos cuidados deu ao Brazil e na qual 
tantos valentes se distinguiram. 

Noites de insomnia. — Sahiu o n.° 8 d’esta publicação dirigida 
pelo notável eseriptor o sr. Camillo Castello Branco e editada pelo 
sr. E. Chardron. 

Entre os artigos mais interessantes d’este volumesinho, figura 
um em que se encontra minuciosa descripção do paço real da Ri¬ 
beira, feita um anno antes do terremoto. O numero abre com o ca¬ 
pitulo vi do romance do sr. visconde de Ouguella—Os saldes. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

== Houve um importante leilão de quadros no palacio da 
sr.a condessa da Anadia, onde se arremataram, por avultado pre¬ 
ço, algumas télas dc valor. Entre as que estavam para ser vendi¬ 
das e as que figuravam sómente em exposição, notavam-se as for¬ 
mosas composições de Vieira Portuense—D. Filippa de Vilhena 
armando os filhos cavalleiros e Júpiter e Léda; as de Sequeira— 
Martim de Freitas entregando as chaves de Coimbra a D. Afon¬ 
so III e uma—Saloia; um quadro de Casa Nova, representan¬ 
do—-Um cavalleiro; outro, em cobre, de escola allemã, figurando 
a—Prisão de Chrisio e muitos mais cujos titulos nos não recor¬ 
dam. 

— Teem sido muito apreciados em Paris os trabalhos ex¬ 
postos pelo cinzelador hespanhol D. Plácido Zuloaga, nas galerias 
Goupil, na praça da Nova Opera. Os trabalhos são dois vasos de 
ferro, de um metro de altura, ornamentados com relevos de oiro 
e prata. Pertencem actualmente a um rico amador de bellas artes 
inglez, mr. Alfredo Morrisson. O artista inspirou-se para a execu¬ 
ção d’estes preciosos objectos, no estylo persa, e gastou tres an- 
nos cm fazel-os. D. Plácido Zuloaga é filho do director do museu 
de armas de Madrid. 

_: Um rico negociante de Madrid, condoído da sorte pre¬ 
cária da maior parte dos artistas hespanhoes, estabeleceu, á sua 
custa, uma exposição permanente de obras de arte, franqueada1 ao 
publico mediante uma insignificante quantia. Figuram ífaquella 
philantropica exposição quatro admiráveis quadros de C. de Haês, 
um dos mais notáveis paizagistas dos modernos tempos; algumas 
aguarellas e tres quadros de Fortuny; um pequeno quadro magni¬ 
fico de Domingo, intitulado — Os saltimbancos, e outras obras de 
arte muito notáveis. Entre os artistas novos, figuram com distinc- 
ção A. Lhardy, discípulo de C. de Haes; Sala e Garrido, uma 
creança, que expõe um — Rapto das Sabinas, cujo desenho e com¬ 
posição passam por excellcntes. 

1553 —Imprensa Nacional —1874 
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ODOS assim fomos. 

Todos cingimos uma vez, ao 
menos, uma espada de folha de 
Flandres, ou manobrámos, em 
guisa de espingarda, o pau de 
uma vassoura. 

Por isso, quem haverá ahi que, 
ao pôr os olhos no bonito quadro 
de Boker, que a gravura, a que 
se refere a epigraphe d’este arti¬ 
go, representa, se não recorde 
d’essas scenas da infancia com 
verdadeiras saudades ? 

Eu, por mim, sinto-as deveras 
ao lembrar-me d’esse tempo, co¬ 

mo da idade em que tudo nos sorri, porque o sol da vida, 
embora mal desponte ainda, brilha no azul puro e lím¬ 
pido do um céo sem nuvens. Tudo sao risos, sonhos e 
folguedos, pueris, como os annos, é verdade, mas que nos 
enchem a alma de encanto e de alegria, porque o passado 
não existe ainda, e no futuro só pensa quem padece, ou 
quem d’elle se arreceia. 

E porque então não lembra é que tão breve chega. 
Basta um dia. E aquelle em que a creança pensa que ha 
de ser homem ámanhã. N’esse dia mudam-se-lhe em la¬ 
grimas os risos, em cuidados os sonhos, os folguedos em 
canceiras. 

Para os rapazinhos da nossa gravura, porém, não raiou 
elle ainda. 

Por isso, ah os tendes, esquecidos do dia de hontem, 
e deAmidosos do de ámanhã. 

São dois, e são irmãos. 
Um tem, talvez, dez annos; o outro mal contará sete. 

O mais velho, com o direito que lhe confere a prioridade, 
é o instructor, ou antes o commandante. O outro é o re¬ 
cruta. O maior manda; o mais pequeno obedece. E lei 
do mundo que não tem excepção. 

Ha ainda no grupo outra figura importante. E o cão, 
guarda fiel do lar, e companheiro inseparável dos dois 
irmãos. Eil-o ali perfilado também, e attento á voz do 
instructor, como que buscando comprehendel-a para lhe 
obedecer na manobra. 

Dos irmãos, o mais pequeno é o que parece tomar ver¬ 
dadeiramente a serio o papel que representa. Vede com 
que firmeza, com que garbo até, elle ali está direito, 
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aprumado, como se devéras fora, não um recruta lorpa 
e boçal, mas soldado feito e experimentado no fragor das 
batalhas, e nas lides da guerra! Nem sequer ousa voltar 
a cabeça para ver se o seu camarada lhe segue o exem¬ 
plo na marcial compostura do aspecto! Mal se atreve a 
lançar-lhe um olhar, e esse mesmo de soslaio. É que elle 
tem visto os soldados na formatura, tem-n’os observado at- 
tentamente, tem-lhes estudado o porte, a firmeza e o gar¬ 
bo, e considera-se já tão militar e aguerrido como elles. 

Aquelle carapuço de papel que obrigou a mãe a in¬ 
terromper, por alguns momentos, o mourejar domestico 
para lho engenhar, tem-iTo elle por verdadeiro capace¬ 
te; a trombetasinha que o pae lhe comprou no domingo, 
a saída da missa, e o clarim que ha de entoar o hymno 
da victoria; o lenço da avó arvorado no extremo d’a- 
quelle pau, a bandeira que se ha de desfraldar ao som 
festivo do clarim. 

Serão os primeiros symptomas de uma vocação pre¬ 
coce para a vida das armas? Talvez. Quem sabe se n’a- 
quelle corpinho, tão pequeno ainda, se occulta o germen 
de um Napoleão? Não irá abraçar-se no pae, pedindo-lhe 
que o conduza á guerra, como Annibal em Carthago, 
quando mal contava nove annos, mas correrá enthusias- 
ticamente, logo que a idade lh’o permitta, e sem que es¬ 
pere o chamamento da lei, a alistar-se como voluntário 
n’um regimento qualquer. 

E, se um dia a guerra—a arte de destruir homens, 
segundo d’Alembert; a arte de defender uma nação, no 
dizer de Frederico o Grande — invadir com todos os 
seus horrores o solo da patria, terás aberto talvez o ca¬ 
minho da gloria, se não se te abrir antes a sepultura, 
porque a morte não respeita o valor, nem recua perante 
o heroísmo. 

Poderá cingir-te a fronte a corôa da gloria, illuminar-te 
a aureola dos lieroes; mas, se caíres, trespassado pelas 
balas dos teus inimigos, se a morte te cerrar para sem¬ 
pre os olhos quando mais renhida andar a peleja; então, 
as mãos que ha pouco talharam esse carapuço, buscarão 
inutilmente enxugar as lagrimas da mais acerba dor que 
ao coração de mãe é dado experimentar, lagrimas que 
nem poderão regar-te a sepultura, porque será ignorada 
e perdida no ermo de algum descampado, como soem ser 
as dos que cáem combatendo pela patria, embora heroes 
e martyres a um tempo! 

E nada d’isto te occorre!? e em nada d’isto pen¬ 
sas!?... Oh! felizes annos da infancia, com que sauda¬ 
des me lembraes!... 

O outro, o mais velho, esse percebe-se-lhe no riso, no 
desconcertado sobraçar da espada, e na posição pouco 
marcial do corpo, que o não fadou Deus para a milicia. 
Prefere o arado á espada, o trabalho á lucta, o lourejar 
das searas ao brilho deslumbrante das fardas douradas. 
Se a patria reclamar um dia o seu braço, poderá ser Cin- 
cinnato, mas nunca Alexandre. 

Irmãos pelo sangue, creados sob o mesmo tecto, com 
as caricias e com os beijos da mesma mãe, com as pala¬ 
vras e com os exemplos do mesmo pae; um propende já 
para a vida buliçosa e aventureira do soldado; o outro 
parece inclinar-se para a lucta incruenta do trabalho, 
para a suave tranquillidade do lar, e para os santos affe- 

ctos da família. 
São assim os homens. 

A. DE SOUSA E VASCONCELLOS. 

N."!5 de (87'. 



66 ARTES E LETRAS 

DECIMA EXPOSIÇÃO 
DA 

SOCIEDADE PROMOTORA DAS RELLAS ARTES EM PORTUGAL 

(Conclusão) 

EIXARAM-ME agradavel impressão, 
disse eu, as flores do sr. Alves 
Costa: e todavia tiveram que sof- 
frer, e uso o vocábulo muito in¬ 
tencionalmente, com a compara¬ 
ção das Nobres e plebeas do sr. 
Chaves, que subtrahiu á nature¬ 
za, ás resteas de sol, aos banhos 
de orvalho, o segredo de colorir 
a rosa e de esmaltar a tulipa. No¬ 
bres e plebeas é a execução esme¬ 
rada de um pensamento singela¬ 
mente gracioso: plebeas são um 
punhado de papoulas rubras como 

os lábios da aldeã, de rasteiros malmequeres, de rústicas 
boninas; nobres, um ramilhete de flores civilisadas, que 
a estufa offerece ao baile e o rodopiar da walsa desfo¬ 
lha: e como se fora intencional, o pincel do sr. Chaves 
deu ás plebeas um frescor de tinta, que lhe não mere¬ 
ceu a altivez das nobres. As borboletas, porém, não des¬ 
denhariam nenhumas, e as rolas, que arrulham ternuras 
n outra téla do mesmo pintor, afofariam com o setim das 
suas pétalas o abrigo dos amores. 

O auetor d’estes quadros mimosos é um artista de 
gosto, muito sabedor dos processos e esquadrinhador dos 
segredos da arte, de pincel firme e affoito, de palheta vi¬ 
gorosa e temperante, e a sua vocação para o retrato não 
se desmentiu este anno, porque o conde de Rio Maior 
tem bom desenho, excellente pasta limpa e transparente, 
roupagens c adornos bem acabados, e só o desaprimoram 
algumas durezas e um certo tom blême na carnação, que 
faz lembrar a de um cadaver, mas de que eu sei que 
não tem culpa o retratista. O talento de composição do 
sr. Chaves não corresponde, porém, á sua proficiência 
technica nem a aproveita como devera; e é esta mesma 
deficiência, mas n’outras proporções, mas absoluta como 
raro se vé, que annulla fatalmente o sr. Manoel de la Cua- 
dra, apesar de ter uma destreza manual, que parecia de¬ 
ver preparar-lhe melhor destino, e dc possuir uma tinta 
feliz para encarnar as cabeças. As suas uvas e os seus 
pecegos, todavia, só fazem appetite de comprar a reali¬ 
dade na praça da Figueira! 

Não me deterei a fallar de uns artistas, que se fixa¬ 
ram na imperfeição, 'nem dc outros que querem valer por 
um talent d’agrement, que póde luzir nas étagéres dos 
salões e nas vidraças dos quincalheiros, mas nunca nos 
museus de artes e nos concursos académicos; c sairia já 
da exposição, se não me detivesse á porta uma familia 
de pintores, cm que se dá singularmente o atavismo do 
gosto. Refiro-me á familia Bordallo Pinheiro. O pae ex- 
pôz este anno quatro quadrinhos formosos, d’aquelle seu 
ostylo Meissonier enxertado na escola flamenga, cujo elo¬ 
gio está feito pelos amadores que os disputaram, melhor 
do que o poderia fazer a minha penna dc critico, suspeita 
da parcialidade do amigo. A sua melhor obra, porém, c 
certamente a de que mais se ufana, é seu filho mais novo, 
Columbano Bordallo Pinheiro, aquella creança extraordi¬ 
nária, que convenceria de erro quem obstinadamente des¬ 
cresse das vocações, artista precoce que já de babadouro 
pintava os seus bonecos, e que ao cabo de um anno de 

estudo na academia parece querer despensar o restante 
curso! 

Não é exagerado o muito que se tem contado já do 
talento d’este mocinho e do seu gosto pela pintura. Póde 
dizer-se que começou a pintar por instincto, adivinhando 
o que lhe não ensinavam, descobrindo com o sentimento 
do colorido os segredos das combinações e da harmonia das 
tintas. Até hoje, o que elle aprendeu com o mestre que 
lhe falia lá de dentro, é mais do que aprendeu nas es¬ 
colas. Mettido, porém, em methodo por seu pae e pela 
academia, regrou-sedhe a espontaneidade e para logo pôde 
dar confirmação publica das fundadas esperanças, que 
incutira, nos quadrinhos da exposição d’este anno. São 
quadros de um inexperiente, de certo, e estimam-se mais 
pelo que promettem do que pelo que valem, mas attestam, 
a par da habilidade de execução, talento de compor e 
um espirito de observação, que maravilha em tenros an- 
nos. José das dornas e o marinheiro são typos escolhidos 
na galeria humana pelas suas expressões características, 
magistralmente traduzidas e accentuadas pelo pequeno 
artista, que se não enganou na escolha só por elle feita. 
A expressão cómica é por emquanto a que mais o capti- 
va, e é natural que assim seja: a mesma faculdade, po¬ 
rém, que já lhe permitte descobri-la e interpreta-la, ha 
de incita-lo, se não se atrophiar e quando se lhe desen¬ 
volvam a intelligencia e o coração, a debuxar na carne 
os movimentos e os estados da alma, que por ora desco¬ 
nhece, e esta é, de quantas esperanças elle me incute, 
aquella a que mais quero, porque não sei resignar-me a 
vêr a arte devolver desdenhosamente a Deus o sopro com 
que animou o barro, e que a ella lhe devera communicar 
a inspiração! 

Columbano Bordallo promette, pois, ser um artista na 
significação mais elevada do termo, tão banalmente rebai¬ 
xado á de oíficial de officio; todavia a promessa ainda 
póde ser illudida. Os desenvolvimentos prematuros não 
são de ordinário os mais solidos: custam ao espirito tenro 
um esforço que póde arruina-lo, faze-lo parar de canças- 
so. Os triumphos rápidos e fáceis também não raro pro¬ 
duzem um contentamento, se não uma vaidade, que con¬ 
vida á indolência. E preciso, pois, que o novel pintor 
tenha uma direcção tão cairtelosa e illustrada, quanto são 
oxcepcionaes os seus dotes e a situação qixe esses dotes 
lhe crearam. Não tenho pretensões a pedagogo: creio, po¬ 
rém, que será perigoso estimular ríelle o desejo de pro¬ 
duzir, porque se lhe podem inveterar defeitos que devam 
ser emendados pelo estudo, e corre risco de contrahir o 
pernicioso vicio da fancaria. E ninguém poderá sensata- 
mente assegurar que cheguem a uma esplendida matu¬ 
ração os fruetos verdes do seu talento artístico, se lh’o 
não adubarem com uma instrucção sadia, se o não dota¬ 
rem com um cabedal de conhecimentos em que a imagi¬ 
nação encontre os seus materiaes, porque em chão bravio 
ou extenuado definham as mais vivazes plantas, e não 
ha luz que fulgure se faltar o oleo á lampada. Instruam- 
no e será um artista: se o deixarem ignorante soífrere- 
mos todos uma decepção cruel. 

Raphael Bordallo Pinheiro, a quem a voga de caricá- 
turista nunca persuadiu, felizmente, a abandonar o pin¬ 
cel, inscreveu-se no catalogo com sete aguarellas, dando 
testemunho do seu gosto por trabalhos mais sérios do que 
os epigrammas do lapis. 

Com o pincel, porém, como com o lapis, Raphael Bor¬ 
dallo é um folhetinista da arte. Espirituoso antes de tu¬ 
do, as concepções profundas e laboriosas repugnam á sua 
intelligencia antes brilhante do que solida, mais critica 
do que creadora, e a estas qualidades se deve, creio eu, 
a predilecção que conserva pela aguai’ella, genero ou pro- 
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cesso tão merecidamente decadente. É o mais azado a 1 
fixar as suas impressões fugazes e os seus conceitos agu¬ 
dos,. e o que melhor lhe satisfaz a precisão moral de pro¬ 
duzir com rapidez. Se a tinta de agua tem jus a ser usa¬ 
da, é effectivamente nos assumptos ligeiros que são a sua 
especialidade: na paisagem é inadmissível. Corresponde, 

i para assim dizer, ifioutra arte, ao verso de pequena medi¬ 
da, em que se não escreve uma epopeia, como se não es¬ 
creve um madrigal ou uma satyra no tardo endecassyl- 
labo. 

Eu diria, pois, a Raphael Bordallo que renunciasse a 
aguarella pelo pintura a oleo, se também fosse licito di¬ 
zer a Juíio Machado que redigisse um tratado de philo- 
sophia; mas assim como mão quizera ficar sem folhetinista 
nem philosopho, temo que se perca a espontaneidade do 
aguarellista na empreza infeliz de contrafazer a indole. 
Acceito-o, portanto, qual é, c acceito-o sem depreciação. 
Não foi desastradamente que o approximei de Julio Ma¬ 
chado: têem logares analogos nas officinas de que são 
operários. São ambos observadores perspicazes e narrado¬ 
res chistosos, a ambos captiva o pittoresco dos typos e dos 
costumes populares, e creio que as notas da carteira de 

11 um podem ser transcriptas pelo outro no seu album. Os 
fadistas do Bordallo parecem illustrações dos folhetins de 
Machado, tão intelligentes e conscienciosos que até ha¬ 
jam reproduzido, com o pensamento, a elegancia, a cor- 
recção e a naturalidade do estylo do texto. Do aragonez, 
a melhor das aguarellas expostas, podia crêr-se que fosse 
uma impressão communi de viagem a Hespanha, e as 
margens brancas do quadro estão a pedir o cursivo do 
escriptor, como commentario á imagem animada do pin- 

I tor. Estão em afinação tão perfeita que deviam collabo- 
rar, e quando algum d’elles queira saber com verdade o 
conceito que merece da critica, só tem que fazer-se cri¬ 
tico e julgar do outro! 

Já que me encontrei com Raphael Bordallo, com elle 
| j sairei da exposição, para que os seus chistes apaguem as im- 

i pressões tristes da decadência da arte. E elle, porém, 
que me faz parar diante das gravuras do sr. Severini, 
que em boa parte lhe devemos, e admirar o primor, o 
acabamento, a finura das janellas de um portico em Val- 
ladolid. Os gravadores celebres de Allemanha e de In¬ 
glaterra não se lhe avantajam: oxalá que faça escola en¬ 
tre nós, onde não escasseiam aptidões para o genero, 
mas onde se ignora o melhor dos seus preceitos e proces¬ 
sos. A gravura está hoje recebendo em Portugal um in¬ 
citamento que por muitos annos lhe foi negado, e já não 
póde desculpar-se de não progredir com a falta de exer¬ 
citar-se: se um artista estrangeiro encontrou aqui traba¬ 
lho tào de sobra que cançaria duas mãos, os nacionaes 
só poderiam estar ociosos, que o não estão, por imperí¬ 
cia, que o gosto publico já distingue e castiga. 

Oxalá tivesse egual incitamento a pintura, para que eu 
podesse ser mais severo do que fui, para com os pinto¬ 
res. Não o tem, todavia, está sendo um mister ingrato, 
e é por isso que apesar de lhe lastimar a ruina, louvei 
não poucos dos seus cultores. Não me contradisse: louvei 
em cada um os merecimentos relativos, relativos aos de¬ 
feitos de outros, á falta de gosto publico, aos vicios da 
educação acadêmica, ás más condições do tempo para a 
producção artística. Usei de duas bitolas ou de dois cri¬ 
térios, um para a arte que não quiz rebaixar, outro para 
os artistas, que não devia despremiar dos esforços since¬ 
ros e do trabalho consciencioso. Cumpri para com elles o 
dever da critica, como o define About: de les harceler à 
toute heure et de leur pousser Vépée dans les reins, jusqu a 
ce quils ayent sauté le jossé que les sépare de la perfe- 
ction, mas se não quiz diminuir a seus olhos a extensão 

do salto, também não desejei persuadi-los de que não 
têem nem podem cobrar forças para saltar. Adquiram- 
nas com a gymnastica do trabalho, desenvolva-as a aca¬ 
demia nos seus discípulos, illustrando lhes o espirito, e 
talvez haja de se desmentir o conceito, que para muitos 
é dogma de desesperança, de que a arte é planta exótica 
n este solo, onde nem as transplantações de Van-Eych e 
de David poderam aclimar-se, que não definhassem na 
primeira geração! A. ENNES. 

TODOS ARTISTAS! 

XCELLENTE familia. 

Allemã e dilletante. 
Dizem então que elles só se appli- 

cam a cousas graves e subjectivas; — 
um mero palavriado da critica! Para¬ 
fusam no desconhecido com uma sin¬ 
ceridade que vem de entranhas a den¬ 
tro; mas também gostam de uma co¬ 
pada de cerveja em cima de um prato 
de chou-crôute. 

E modo de fallar, descrevel-os sem¬ 
pre na investigação microscópica, son¬ 

dando o intestino sabio do inintelligivel, desbra¬ 
vando as charnecas da insciencia latina, e plan¬ 
tando os nabos pyramidaes e symbolicos de que 
se ha de repastar o universo. Não senhores. Não 

me vão cuidar que do Rheno para alem estão todos, ve¬ 
lhos e mocos, donas e donzellas, estilando verdades su- 
perlativas pelo alambique do cerebro. Isso é uma peta dos 
que citam Ewald Christian von Klcist, sem nunca lhe te¬ 
rem lido os versos, nem mesmo em traducções pascasias, 
e que apregoam Blücher como um semi-deus, só porque 
do lodo de duas traições lhe saiu a pérola de um exito. 

Desenganem-se, os allemães são simplesmente homens. 
E as allemãs. . . umas senhoras da cor dos lyrios, fazendo 
lembrar as ondinas, com umas tranças que valem o oiro, 
e a pupilla fresca, scismadora, limpida, mais para o ex- 
tase do amor do que para a caturrice das philosophias. 

Estes lembraram-se de improvisar um pequenino con¬ 
certo. 

Basta o piano e o flageolet. 
Estão repimpados e satisfeitos, attcntos á execução, 

e com um regalo d’alma que chega a espraiar-se em sor¬ 
risos. O que se encosta junto á tocadora tem o typo de 
maestro, de um Gluck em pequeno formato. Se me não 
engano ensinou os primeiros elementos da solta áquella 
gentil creaturinha de braços torneados e olhar vivo que 
tanto procura esmerar-se, para lhe não provocar censu¬ 
ras. Elle tem o queixo entre os dedos — o que denota 
concentração de idéas,—e scisma. . . que quando ella 
era pequena ainda lhe não caíam nos hombros aquelles 
anneis castanhos. 

Artista! . .. 
Agora tocam uma pagina suave, melodiosa, em tom 

menor que é o mais terno, e sem cuidarem nos nadi¬ 

nhas da terra. 
O do flageolet, curvo, pendente, embebido, até che¬ 

gou a cerrar os olhos num certo extremo de voluptuo- 
sidade com quatro bemoes attenuantes. 

Quem domina, porém, a scena, quem está ali todo, 
todo e multiplicado, — é o que de pernas cruzadas e mãos 
no abdômen inclina um tanto a cabeça ao peso da admi¬ 
ração, como as flores se inclinam ao peso do orvalho. 
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De vez em quando ha um murmurio como o das ves¬ 
pas na alfazema, e distingue-se um bravo, o qual se afun¬ 
da logo n’um psiu respeitoso. 

Sejamos imparciaes: é uma cousa onde palpita eviden¬ 
temente o caracter allemâo, — na musica. Estão ali sin¬ 
ceros, desaffectados, nem nenhumas posturas de verme¬ 
lhão metaphysico. 

São melancólicos e devaneadores, repassados de uma 
tristeza branda que traz memórias do pôr do sol no ou¬ 
tono, affogueando de relance o cimo das carvalheiras. 
O que n’elles abunda, principalmente, é um vago senti¬ 
mento da natureza, — o que quer que seja de um pan- 
theismo ineffavel. 

A Italia, com certeza, é a patria do bello em todas 
as suas expressões; mas o bello que nasceu e emplumou 
ao sopro das auras napolitanas, é esplendido, deslum¬ 
brante, alado, caridoso, como o cysne de Leda, mas tam¬ 
bém sensual como elle. Senão, vejam-me o que ha de pro¬ 
fundamente distincto entre a inspiração de Weber e a de 
Rossini, por exemplo. E quando cito estes nomes faço o 
mesmo que tocar em dois pontos culminantes. 

Aquelle é romanesco c fantasioso, — alma propensa a 
uma nostalgia indefinida, coração nas ancias de um ideal 
inaccessivel; este é um tanto pagão, — mas do bom pa¬ 
ganismo das selvas gregas, todo elle povoado de rumores 
e de lascivas confidencias. 

Longe de mim o querer a arte com o delgado cendal 
que o nosso velho épico teceu com tão garridos matizes; 
mas, chanmente, — e aqui offereço os rins aos cilicios,— 
se as musas devem de ter um recesso, eu antes quero os 
de Chypre que os da Thebaida. E não me castigue Deus 
por isso! — 

Quando a musica termina com uma harmonia pode¬ 
rosa e inesperada, as aeclamações resoam, o maestro passa 
mandado de soltura á maxila, e estende a mão, até ahi 
eontrahida, para estreitar a da sua alumna esbeltíssima. 

— Um admiravel pensamento de Méhul, — diz elle 
lambendo os beiços, como quem acaba do tragar um favo. 

— E executado por dedos de prata, — accrescenta o 
homem gordo, — que pelas banhas se está vendo que é 
frascario de sua pessoa, e incapaz de largar ensejo á da- 
micc. 

O do flageolet mette o instrumento no sacco,—e os 
creados, — que já se lobrigam por entre portas, — de cara 
sollieita e bandejão em punho, — entram para servir o 
auditorio. 

As cadeiras dispõem-se em conveniente semi-circulo, 
as senhoras do fundo vão abraçar a pianista, o dono da 
casa, — que parece ser o que está conversando com el- 
las, — faz com que os creados se tornem aguçosos no ser¬ 
viço, e o homem do queixo na dextra, murmura como 
quem preza mais a arte do que as fatias torradas: 

—Depois d’isso mais um bocadinho do meu Haydn, 
de Mendelssohn, de qualquer dos meus antigos innnor- 
taes.— 

— Cujos louros reverdecem ao contacto d’estas mãos 
preciosas... — addieiona o cavalheiro gordo, e sorri-se. 

Ella, a comprimontada, — cora ao de leve e agradece. 
Todos artistas! 

E. A. VIDAL. 

0 M0STEIB0 DA MADRE DE DEUS 

III 

(Continuação) 

o claustro admiram-se seis laran- 
geiras muito corpolentas: são bel- 
lissimas arvores, e das mais des¬ 
envolvidas que temos visto: de¬ 
vem ser antiquíssimas. 

Ao centro do claustro está um 
tanque com o seu repucho, que é 
de muita antiguidade. A taça so¬ 
bre o tanque é inteiriça, e de boa 
proporção; assenta em quatro co- 
lumiias, uma ao centro e tres dos 
lados. A do centro é singular. O 
seu capitel compõe-se de seis fi¬ 
guras de pouco mais de quatro 
centímetros de altura, na acção 
de sustentar a taça, e com umas 

fitas e n’estas umas legendas. Só podémos 
lêr tres das legendas, que são em letra go- 
thica: uma diz—Muito tem, pesado; — ou¬ 
tra— Não posso mais; — e a terceira—A ju¬ 
da-me senão rebento. 

As demais tres columnas têem capiteis 
de folha de acantho. O estylo nos parece anterior ao 
chamado manuelino. Seria o tanque, porventura, do jar¬ 
dim da casa de Álvaro da Cunha? 

Parece-nos que é obra característica, e de certo unica, 
no seu genero, em Lisboa, digna de maior apreço e de 
cuidadosa conservação. 

Ha no claustro bastantes capellas. Em uma delias, no¬ 
ta-se um azulejo antigo, em que é para admirar o brilho 
do vidrado. Teve o seu quadro, que lhe foi tirado não ha 
muitos annos! 

Em outra capella, cremos que do Senhor Morto, o re¬ 
tábulo do altar é de magnifica talha, e em perfeito èstado 
de conservação. Aqui está, na parede fronteira ao altar, 
um magnifico quadro, que representa S. Francisco rece¬ 
bendo as chagas de Christo, obra de Bento Coelho, cele¬ 
bre pintor do século xv.ii. A pintura é energica e expres¬ 
siva, e . acha-se mui bem conservada. E para lastimar que 
este quadro não vá para a galeria nacional; também cor¬ 
ria o risco de lá se perder, como acontece aos que ali se 
acham. A capella é escura; o sr. Nepomuceno tencio¬ 
nava mandar o quadro para a igreja, e já ouvimos que 
assim se fez, estando collocado por modo, que póde ser 
visto com soffrivel luz. 

Também nas paredes do claustro se veem umas pre¬ 
ciosas porcelanas, das chamadas, de Robio. Ao pé da se¬ 
pultura da rainha, ha uma mui graciosa; é uma linda 
grinalda com cabeças de seraphins, bem modelados, em 
redor. 

Outra porcelana, é uma cruz com dois anjos, porém 
já mutilados, talvez polo exagerado escrupulo de algu¬ 
ma abbadessa, ou de algum director espiritual das frei¬ 

ras. 
A capella da Senhora das Angustias, no claustro, é 

pouco funda. Tem um quadro, que representa a invoca¬ 
ção da capella; consta que foi dadiva do imperador Ma- 
ximiliano a sua prima, a rainha fundadora. Como hoje 
se ve, é obra sem mérito. A talha do altar é ordinaria. 
Rarece que andaram ali vandalicas restaurações. 

Junto da porta da casa do capitulo moderna, no claus- 
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tro, havia uma pia para a agua benta, obra da primeira 
construcção. Estava mcttida na parede; foi arrancada, 
mas ainda se conserva. Tem quatro taces: em uma, o 
brazão portuguez duplicado, em outra uma inscripção 
que se nâo leu, e nas duas restantes, a divisa de el-rei 
D. João II, o Pelicano, e a divisa da rainha sua mulher, 
a Rede do pescador. 

A casa do capitulo moderna, era a primitiva igreja. 
E de tres naves. Tem quatro altares, com quadros anti¬ 
gos deteriorados, mas alguns de mérito; n’esta casa, es¬ 
tava o portal primitivo, hoje restituído ao fim para que 
fora fabricado. 

Na antiga casa do capitulo existe o tecto, e mui bem 
conservado, de alguma sala da casa de Álvaro da Cu¬ 
nha. E um curioso specimen da pintura decorativa do sé¬ 
culo xv. Lá se ve em redor a cercadura, em forma de cor¬ 
dão, vulgar na architectura da época, mas que ha de ser, 
conforme a devota tradição, o cordão de S. Francisco. 

O coro antigo é também mui curioso. A pintura do 
tecto é contemporânea da fabrica do mosteiro, é em pe¬ 
quenos quadros de arabescos, com as divisas do rei e da 
rainha fundadora, sua mulher. O chão é de ladrilho, com 
medalhões de azulejo, em admiravel estado de conserva¬ 
ção: é da fabrica primitiva, e como se observa em edifi- 
cios dos fins do século xv e principios do xvi. O coro 
estava coberto de soalho, por isso se acha tão bem con¬ 
servado. A casa é bastante escura. Tem duas columnas 
de pedra ao centro; e hoje está escorada, por causa de 
uma parede superior. Oxalá se conserve, porque somos 
muito pobres de monumentos d’esta ordem. 

O refeitório era uma casa sem qualquer caracter dis- 
tinctivo: apenas sobre a porta da entrada ha uma por¬ 
celana de Robio, que figura um portico, com anjos arre¬ 
gaçando uma cortina. Está deteriorada, porque moder¬ 
namente a quizeram arrancar; segundo parece, foi um 
especulador, que conseguiu differentes objectos valiosos, 
existentes no mosteiro, a troco de certa quantia que dera 
ás pobres freiras. 

Quando visitámos o arruinado edifício, no refeitório 
estavam differentes vasilhas de cobre e de barro, muito 
antigas, do serviço da cozinha do mosteiro; havia louça 
azul, preta e branca que era bastante velha; um grande 
candieiro de latão, de tres lumes, antiquíssimo; louça das 
Caldas, hoje raríssima, assim como dos arredores de Lis¬ 
boa, notável, por ter o barro mui pouca espessura. Em- 
fiin, havia ali curiosas amostras de antigos moveis de co¬ 
zinha. 

O ante-côro tem as paredes revestidas de optimos azu¬ 
lejos representando eremitas e passos das vidas d’elles. 
Nas paredes ha quatro quadros grandes, e dois sobre as 
portas. Alguns d’elles têem merecimento. Parece que são 
obra de André Gonçalves, que floresceu nos primeiros an- 
nos do século passado. O tecto é apainellado de quadros, 
com molduras de talha. Os quadros do tecto são onze, e 
representam passos da vida de Santo Antonio, e de ere¬ 
mitas. 

No ante-côro admirava-se o preciosissimo presepio, hoje 
desfeito, achando-se as figuras arrecadadas n’uma casa 
do claustro. Estava o presepio n’urn armario, que tem 
2m,10 de fundo. Este presepio era, e é, uma obra de 
arte singular, pela belleza da esculptura das figuras, pela 
excellente disposição dos grupos, e mostra ser composi¬ 
ção, que só um artista de subido mérito poderia realisar. 
Estamos certos de que o sr. Nepomuceno o restaurará, 
conservando-lhe toda a sua primitiva formosura. E ho¬ 
mem intelligente e possixe bom gosto artístico. 

O presepio tem tres planos, no primeiro está o berço, 
no segundo, mais elevado, os seraphins, no terceiro, o 
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mais alto, os differentes grupos, e remata com uma glo¬ 
ria de seraphins. 

O Menino, no seu berço, formado de troncos, é mode¬ 
lado com a maior perfeição. 

E mimosíssimo o grupo de seraphins, no segundo pla¬ 
no, nhuna gruta; um toca cythara, outro está como em 
extase. Não pode imaginar-se cousa mais formosa: é ver- 
dadeiramente angélica a expressão, e perfeitíssimo o mo¬ 
delado. 

No fundo vêem-se muitos grupos acavallo, e os reis, 
a fonte da Samaritana, e muitas outras figuras, dispos¬ 
tas com infinita arte. 

E um enlevo contemplar esta primorosa obra de arte. 
As figuras são de um barro mui duro e pesado. 
Querem que este presepio seja obra do século xviii, 

e feita em Portugal, pelo esculptor José d’Almeida, ou 
outro, nos principios do dito século. Não pode ser. Não 
existem d’esses eseulptores obras algumas, que possam 
confirmar essa opinião, antes a contradizem formalmente. 

O presepio deve ser obra do século xvi, d’essa época 
em que as artes tanto floresceram. 

Tem o presepio na frente uma columnata, e no inter- 
columnio vê-se um busto, o que logo denota, que não 
póde ser obra do século xviii, porque destoa da archite¬ 
ctura d’esse tempo, mas aliás própria da do século xvi. 
Alem de que, as figuras vestem á moda italiana. 

Nas Praticas das fogueiras, de 1G38, já citadas, diz-se 
que as fogueiras se faziam numa casa junto ao ante-côro, 
onde é o logar do presepio. Portanto se vê que o prese¬ 
pio já estava no ante-côro, n’aquelle anno; não prova 
isto, é certo, que fosse o mesmo que hoje se admira, mas 
tudo indica que a esse tempo já existia no mosteiro 
aquella obra prima de um engenho superior. 

Ao lado do presepio ha dois armarios, onde se arreca¬ 
dam as jarras de serviço dos altares: ha ali magnificos 
exemplares de primitivo Japão, China, Sevres, e da an¬ 
tiga fabrica lisbonense do Rato. 

Em face do presepio, está um altar da Senhora da 
Graça, com magnifica talha dourada. 

O côro encanta quem ali entra. 
E uma casa riquíssima de obra de talha e pinturas. 

Tem nas paredes dezenove quadros: na parede fronteira 
á entrada, de um e outro lado, entre os retratos d’el-rei 
D. João III e sua mulher a rainha D. Catharina, o grande 
panorama de Jerusalem, com os passos da Paixão, dadiva 
do imperador Maximiliano, á rainha fundadora, e mais 
outras pinturas antigas de grande valor artístico. No pa¬ 
norama de Jerusalem, vê-se uma religiosa ajoelhada, é o 
retrato da piedosa D. Lconor, que ella mesma ali man¬ 
dou pintar. E o unico retrato que se conhece da excelsa 
senhora, e não ha duvida que é authentico. 

O tecto é também apainelado de quadros, com suas 
molduras de bella talha: são quinze os quadros. 

Tem duas ordens de cadeiras no côro, em numero de 
sessenta e duas, e ao centro uma rica estante. 

As paredes por baixo dos quadros são de talha, gra¬ 
ciosamente recortada com vidraças formando uns arma¬ 
rios, onde se arrecadam numerosas relíquias. Ali está o 
sudário, a que já nos referimos, uma estatueta de S. Lou- 
renço, esculptura muito antiga e tosca, mas que tem as 
roupas admiravelmente pintadas: um Christo amarrado 
á columna, e dois carrascos com os açoites, em metal, 
sobre ébano, e com duas medalhas, obra perfeita; e mui¬ 
tos outros objectos curiosos. 

Sobre a grade do côro ha uma machineta, onde era 
exposto o Sacramento; é do mais elegante desenho e da 
mais primorosa execução. E uma peça de muito mereci¬ 

mento. 
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0 coro tem sufficiente luz, mas como é muito alto, a 
luz está como velada, e redobra o effeito geral da deco¬ 
ração da casa. Comprehendem-se a li os extasis do acri¬ 
solado ascetismo das filhas de Santa Clara. No silencio, 
no centro d’aquelle devoto esplendor era facil aos espíri¬ 
tos fascinados pela superstição, ou feridos pelas adver¬ 
sidades da vida, reconcentrarem-se no pensamento de 
Deus, que lhes appareceria ou como um ente terrível, ou 
como o Senhor de toda a consolação. 

Existem ainda no mosteiro diíferentes objectos valio¬ 
sos, como o relicário com o Espinho da Corôa de Christo, 
que pertenceu a el-rei D. Duarte, avô da rainha, o qual, 
diz a lenda, o perdera: passados muitos annos um vene¬ 
rando velho o veio entregar á rainha, dizendo que o pu¬ 
nha, nas suas reaes mãos, por ser da corôa d’estes reinos. 

E um preciosisshno objecto de oiro: é como um por- 
tico, e no centro está o Espinho; o peso do oiro orça por 
1:000j5000 réis; o lavor é do melhor estylo. Escapou aos 
vandalos. Alem d’isto é uma memória da excellente rai¬ 
nha D. Leonor, que por seu testamento, com muitos ou¬ 
tros objectos, o legou ao mosteiro, circumstancia que lhe 
augmenta o valor. 

E também obra primorosa um Christo esculpido em 
marfim. Possue ainda o mosteiro riquíssimos paramentos, 
e que merecerão a admiração de todos os que os virem. 

Devíamos concluir com a descripção da igreja e sa- 
christia, mas ficará isto para mais tarde, quando se achem 
mais adiantadas as obras da restauração do templo. Tudo 
o que ali está se deve ás diligencias do padre sacristão 
mór, frei Antonio de Santa Engracia, e depois ao padre 
José Pacheco, que morreu em 1756, o qual, com esmolas, 
conseguiu realisar na igreja, sacristia, coro e ante côi’0, 
obras importantíssimas e realmente dirigidas com o mais 
apurado gosto, conforme a arte d’aquelles tempos. 

Por esta brevíssima exposição, conhecerão os leitores 
quanto ha que admirar no antigo mosteiro da Madre de 
Deus, no monumento da esclarecida piedade da rainha 
D. Leonor. Quando esteja concluida a restauração do edi¬ 
fício, e estabelecido o museu, como projecta o provedor do 
asylo de D. Maria Pia, o sr. Torres Pereira, será um dos 
pontos obrigados de todos que quizerem observar o que 
lia notável em Lisboa, e advirta-se que já não existem 
muitas cousas preciosas, que vem referidas na Chronica 
8eraphica, de frei Jeronymo de Belem. 

J. RIBEIRO GUIMARAE3. 
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A mais alegrias nos céos, ha mais júbilos 
na sidérea mansão, quando ascende aos 
braços de Deus um peccador contricto do 
que quando se salva um justo. 

São estas as palavras da escriptura, su¬ 
premo alento da frágil humanidade, am¬ 
paro e consolação dos misérrimos mortaes 
que na senda da vida estão a cada passo 

tropeçando nas tentações do vicio. 
Não tem conta as variações thematicas, que se hão 

feito sobre este texto da escriptura. 
Moralistas, pregadores c philosophos, desde o intimo o 

rude exorcista de aldeia, que no púlpito do presbyterio 
sertanejo estruje os ares e fere os tympanos das broncas 
ovelhas, até aos Vieiras e Bossucts que tiveram por diffi- 

cil encargo mostrar aos reis e potentados da terra, que to¬ 
dos somos formados da mesma argila vil de Adão, e que 
perante o peccado reina a mais absoluta igualdade; todos 
os exegetas tem paraphraseado, annotado, amplificado es¬ 
sas palavras, que constituem uma das sentenças mais 
aphoreticas da moral pratica do christianismo. 

Não ha sermonario ad iisum predicatorumem cujas 
folhas não rebrilhe o texto evangélico. 

Um momento de contricção, ainda que seja quando as 
negras e tremendas sombras da morte invadem amea¬ 
çadoras e toldam á vista baça e vitrea do moribundo as 
ridentes perspectivas da vida; uma unica scentelha de 
amor divino, nos derradeiros instantes, quando o sepul- 
chro está prestes a devorar o que ha de terreno no ho¬ 
mem e o juiz supremo apparelha a balança em que ha de 
pezar as boas e as más acções; isso e só isso basta para 
arrancar das garras de Satanaz e dos eternos tormentos, 
a ovelha tresmalhada e montezinha, que se andou cons¬ 
purcando em feias temporalidades e em diabólicas e mun¬ 
danas fruições! 

Uma lagrima que deslise pelas faces do moribundo 
é uma gemma de thesouros inexhauriveis de graça eífi- 
ciente e i’emissoria; e a afina, já depurada e sem ma¬ 
cula, devestido o involucro carnal, surgirá envolta em 
candidas roupagens, cercada de resplandores, banhada 
de luz serena, coroada de immarcessiveis flores, como a 
Beatrice, por entre as choreas angélicas n’essas bemaven- 
turadas campinas por onde perpassam, embaladas pelas 
ondulações do ether, as sombras dos eleitos. 

O dogma e a lenda, a philosophia e a fé, a tradição 
e a auctoridade, resumem-se n’esta concepção da remis¬ 
são do peccado, que é balsamo suave para as almas tí¬ 
midas e receosas. 

Não quero eu discutir á luz da philosophia natural 
este principio fundamental do christianismo, que não é 
senão uma herança aperfeiçoada de todas as religiões, 
cujos dogmas são virtual e essencialmente idênticos. 

A religiosidade, quer seja uma faculdade natural, o 
que ainda se não demonstrou, quer seja uma faculdade 
adquirida, como pretende, com boas rasões, a escola po¬ 
sitivista, exercita-se sobre um certo numero de bases, que 
são as mesmas para todas as religiões, variando apenas 
na extensão, segundo o grau de adiantamento das socie¬ 
dades. 

II 

Acceitemos sem discussão o dogma da remissão a troco 
de uma lagrima contricta. 

Que de alegrias mais intimas haverá no céo, quan¬ 
do cruzar os umbraes da mystica cidade a alma de 
uma peccadôra, de uma mulher que foi bella, ardente, 
lasciva; que teve uns olhos languidos, onde se espelha¬ 
vam paixões que devoram; uns seios d’onde irrompiam 
ardores nunca extinctos; uns cabellos, por onde folgavam 
brisas travessas, que traziam nas azas emanações inne- 
briantes; uns lábios que fremiam e exhalavam um bafe¬ 
jar cálido capaz de incender e tisnar em chammas dia¬ 
bólicas ao mais piedoso eremita da Thebaida, que, num 
momento de fatidico delírio, trocaria por um beijo os je¬ 
juns e as penitencias do deserto e as promessas de uma 
eternidade de celestes gosos. 

Tal era Maria Magdalena, a sacerdotiza dos prazeres 
carnaes, a formosa filha de Astarte, que muito foi perdoa¬ 
da pelo muito que amou. 

Era uma bclleza possante. 
Formas estatuarias, harmonia correcta de contornos, 

flexibilidade c valentia de musculatura; carnação ex- 
plendida, largos hombros, olhar igneo, pés que cabiam 
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no calix de um lyrio, mão que desenhava o tecido ner¬ 
voso, atravez de regrada adiposidade epidérmica, cabel- 
los que a envolviam, como uma túnica de Niobe. 

E este o typo ideal da mulher que arde em impudi¬ 
cos ardores, sob o sol torrido da Judéa, nas margens 
adustas do Jordão, á sombra dos cedros resinosos do Li- 
bano, reclinada em rosaes fragrantes de Jerichó. 

Todas as heroinas bíblicas têem laços de commum 
parentesco; em todas se divisam os mesmos caracteres; 
são todas a mulher da Galiléa, da raça escolhida, do povo 
chefe das nações semíticas. 

Que difíerença entre Magdalena, a apostolisa dos ale¬ 
gres prazeres, dos loucos folguedos, das lúbricas danças, 
das saturnaes aristocráticas, em que só tinham acolhida 
os sacerdotes, os levitas, os pontífices, õs doutores da lei 
e os ricos mercadores, e essas creacões rachiticas e enfe¬ 
zadas das sociedades modernas, esses cocodèss miseran¬ 
das, doentias, pallidas, emmagrecidas pelo champagne, 
pelas vigílias eróticas, pelas orgias ignóbeis,' cujo typo é 
a dame aux camélias, exemplar hybrido c mesquinho do 
uma bastardia incestuosa! 

A Magdalena antiga, como todas as suas congeneres, 
como Sapho e Aspasia, como Semiramis e Cleópatra, 
como Lesbia e Julia, eram as mulheres do prazer, que 
acorrentavam á sua carroça triumphal os príncipes, os 
senadores, os poetas, e nas horas furtivas da noite saíam 
dos palacios marmoreos e trilhando ruas escusas, entre¬ 
gavam-se ao escravo no portal do algum templo da Vé¬ 
nus Aphrodite. 

Magdalena ó um mixto de leão e gazella, tem os ru¬ 
gidos potentes e as suaves delicadezas. 

As Magdalenas de hoje são vorazes como o abutre en¬ 
gaiolado; repastam-se na carniça podre dos filhos pródi¬ 
gos e escrevem o billet-doux com ortographia de cozi¬ 
nheira, em vez de estudar, como Zenobia, o tratado do 
Sublime com Longino. 

Não bebem, como Cleópatra, pérolas dissolvidas, ou 
as cinzas do primeiro amante, como Artemisa. 

Não se arrependem aos pés de Christo, nem varrem 
com os cabellos desgrenhados os lagedos húmidos dos 
templos. Quando chega o momento da decadência, des¬ 
cem do palacio para o prostíbulo, e porfim morrem no 
hospital e entregam o corpo ao bisturi do carabin. 

Entregamos este ponto aos phisiólogos sociaes. 

III 

A grande c formosa peceadora já tinha por certo ou¬ 
vido fallar de um moço nazareno, a quem a turba dos 
desbordados acclamára como rei; que pregava a igual¬ 
dade do todos os homens c a remissão de todos os pec- 
cados; que se dizia filho de Deus, o Messias annunciado 
pelos prophetas, o redemptor e o libertador da humani¬ 
dade escrava. 

Que de curiosidades femininas não salteariam a mente 
da bella peceadora? Como ella arderia em ancias de olhar 
fito para esse Deus-humanado, que fazia do amor e do 
sentimento os baptisterios lustraes dc todos as maculas? 
Quem sabe se nos seios túrgidos não se aninhou o pensa¬ 
mento do vencer o nazareno, para quem as tentações do 
proprio satanaz eram imbclles? 

Um dia encontraram-se. 
Devia de ser uma scena dramatica. A mulher, que se 

requeimava ao fogo ardente das chammas impuras, caiu, 
tocada por um raio divino aos pós d’aquelle que, morrendo 
immaculado, fundava a cidade dc Deus o a redempção 
dos homens. 

Prostrou-sc a bella arrependida. 

LETRAS 

Pela primeira vez lhe deslisaram na face lagrimas de 
puro affeeto. 

O olhar dõce e suave de Christo rompera a tríplice 
couraça da volúpia nunca saciada. 

Tocara-a o dedo de Deus; operara-se o milagre pelo 
amor. E a mulher perdida, a sacerdotisa dos carnaes pra- ; 
zeres, caída no chão, não era já a lúbrica e possante pros¬ 
tituta, senão a Magdalena arrependida e transfigurada. 

Tão divina cousa, parcella tão sublimada do fogo ce¬ 
leste é o amor que até nos seus transvies impudicos pelos 
lodaçaes não perde a sua energica e prolífica virtualidade. 

E apontando para a peceadora inconsolável, que em 
prantos lavava os passados erros, e atirava para longe 
com as vestes rossagantes, com as pedrarias, com os per¬ 
fumes da Arabia, com a myrrha e o nardo, com todos os 
ornamentos de uma bellcza perecível, Christo exclama¬ 
va—muito lhe será perdoado, porque muito amou. 

Séculos depois, uma freira hespanhola, Santa Thereza, 
invocando a Christo, ao seu esposo espiritual, fazia do 
amor extático o manancial da redempção, e no meio das 
suas ardentíssimas preces, exclamava áfflicta: 

« 0 Redemptor mio, 6 esposo mio, que no puede mi co- 
raçon llegar aqui, sin fatigar se mucho1. » 

A carmelita, que nunca tropeçara, professava no claus¬ 
tro a mesma religião do amor ardente, que fora a redem¬ 
pção de Magdalena. 

A peceadora, que se arrependeu, é a personificação 
do todas as naturezas femininas verdadeiramente supe¬ 
riores para quem o amor ó condição essencial de exis¬ 
tência. Amor profano ou religioso, é força que do cora¬ 
ção se precipite a caudal reprezada. 

Magdalena, a arrependida, a mulher que enxugou as 
ultimas lagrimas de Christo, é portanto um dos ideaes 
da arte, que ora a representa no primeiro periodo, na ple¬ 
nitude da belleza e do prazer; ora no periodo da transi¬ 
ção, quando, sob o influxo de Christo, sente os primeiros 
rebates da contricção; ora no ultimo periodo, quando 
pelas faces pallidas e escaveiradas lhe escorrem prantos , 
amargos e assiste a esse immenso drama do Golgotha, 
que é o ruir do velho mundo e o ádito da nova era. 

Não ha escola que não conte uma obra prima, em que 
Magdalena é protagonista. 

A gravura, que tem por texto esta singela apreciação, 
é copia de um magnifico quadro da selecta galeria de 

^rCSC^e- A. OSORIO DE VASCOXCELLOS. 

O TEU UNTOUVEE 

Vê tu que devaneio! 
vê tu que enlevo o meu! 
cm tudo o nome teu, 
em toda a parte o leio! 

No livro que folheio, 
na flor, no sol, no céo, 
quem é que o escreveu 
que c sempre o meu enleio? 

Até de noite, quando 
ás vezes sonho, o vejo 
e o estou pronunciando... 

E vale-me um harpejo 
suave, meigo, brando, 
da musica d um beijo ! alfredo campos. 

• Madre Thereza de Jesus, Camião dc Perfection, capitulo i. 
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SÍ--E IWbimía 
(A DAA1NADA) 

NOVELLA DE PAULO IIEYSE 

(Traduzida do allemão) 

(Conclusão) 

Ai stavam ainda pallidos e .silenciosos quando 
se aproximaram da terra, o quando começa- 
ram a encontrar os pescadores que íam cíu- 

A rante a noite lançar as suas redes. 
Ao passar chamaram Antonino e zomba- 

ram de Laurella, mas nenhum dos dois res- 
pondeu. 

O sol ía ainda alto sobre Procida quando 
'jf chegaram á praia. 
Laurella sacudiu o vestido que estava quasi sêcco e 

saltou em terra. 
A velha que os havia visto embarcar de manhã estava 

outra vez no terraço. 
— Que tens tu na mão Tonieo? gritou-lhe ella de cima. 

Jesus Christo nos valha! o barco vem cheio de sangue! 
—Não foi nada, comadre, respondeu o barqueiro. Ras¬ 

guei-me n’um prego que estava mal pregado. Amanhã já 
>e não vê nada. O sangue é da minha mão. Parece peor 
do que é. 

—Vou pôr-te umas hervas em cima, compadre, es¬ 
pera. 

—Não vale a pena, comadre. Isto já está curado. 
Amanhã estará prompto e esquecido. Tenho uma pelle do 
diabo que cresce debaixo das feridas. 

—Addio, disse Laurella, e dirigiu-se para o carreiro 
que ía para cima da costa. 

-Boas noites—respondeu o barqueiro sem olhar para 
ella. 

Tirou depois do barco os apparelhos e os cabazes, c 
subiu com elles os degraus de pedra da sua cabana. 

Estava só nos dois quartos da sua cabana e passeava 
de urn lado para <> outro. Pela janella aberta, e que ape¬ 
nas podia fochar-sc com uma adufa de pau, entrava um 
ar mais fresco que o que costuma vir do mar sereno. Sen¬ 
tia-se bem nUquelIa solidão. Parou durante muito tempo 
diante de uma imagem pequena da Madonna e olhou para 
a aureola de estrellas de papel prateado, que estava pe¬ 
gada de roda, sem que pensasse em rosar. 

Que havia de ollc, já sem esperança, pedir ao céo! 
Pareci a-lhe que aquelle dia não tinha fim, e desejava 

a noite porque estava cansado, o o sangue perdido ti¬ 
nha-o enfraquecido mais do que ollc queria confessar. 
Como sentiu na mão uma dor forte, sentou-se n um ban¬ 
co c tirou a ligadura. 

<) sangue comprimido até então tornou a correr; a fe¬ 
rida fizera inchar muito a mão. Lavou-a c refrescou-a 
com agua durante muito tempo. Quando depois tornou 
a olhal-a, viu distinotamente na sua carne o signal dos 
dentes de Laurella. 

Ella tinha rasão, tinha, murmurou Antonino — áma- 
nhà hei de mandar-lhe o lenço por Giuscppe. Não quero 
que me torne a ver. 

Lavou então cuidadosamente o lenço, estendeu-o ao 
sol, c depois de haver ligado outra vez a mão ferida o 
melhor que pôde com a mão esquerda c os dentes, dei¬ 
tou-se na cama c fechou os olhos. 

O luar e a dor da mão tiraram-iTo no fim de tempo 
da modorra em que havia caído. Levantou-se para 
acalmar com agua o ardor do sangue, quando ouviu que 
alguém lhe tocava na porta. 

—Quem é? perguntou elle, abrindo-a. 
Viu Laurella diante de si. 
Esta entrou sem dizer cousa alguma. Tirou o lenço 

que trazia na cabeça, pôz sobre a mesa um cabaz c 
soltou um profundo suspiro. 

—Vens buscar o teu lenço? disse o barqueiro—escu¬ 
savas de ter esse trabalho, tinha tenção de t’o mandar 
ámanhã de manhã por Giuseppc. 

—Não vim cá por causa do meu lenço, respondeu ella 
rapidamente. Fui á serra apanhar hervas que são boas 
para as feridas. Aqui estão — e levantou a tampa do ca¬ 
baz. 

— Tiveste muito incommodo, disse Antonino sem o 
mais pequeno signal de ironia ou amargura, tiveste na 
verdade muito incommodo. Isto vae melhor, muito me¬ 
lhor; e que o não fosse, a culpa toda foi minha. Que vieste 
aqui fazer a esta hora? Se alguém te visse! Não sabes 
como todos faliam, mesmo sem ter do que? 

—Não me importa—respondeu a rapariga. Quero vêr 
a tua mão e pôr-lhe em cima estas hei'vas. Tu não po¬ 
des fazêl-o só com a esquerda. 

— Já te disse que não é preciso. 
— Deixa vêr. 
E pegou-lhe na mão, que não pôde defender-se mais 

tempo. Quando ella lhe tirou o panno que a envolvia, e 
que viu a grande infiammação, estremeceu e disse: 

—Jesus! Maria! 
-—Está menos inchada, disse o pescador — cm vinte e 

quatro horas põe-se boa. 
A rapariga abanou a cabeça. 
— Com isto não pódes remar senão com a mão es¬ 

querdo. 
—É só até depois de ámanhã provavelmente. A final 

que diabo me importa! 
Laurella havia arranjado uma bacia para tornar a la¬ 

var a ferida. Antonino deixou-se tratar como se fosse 
uma creança. Depois ella pôz-lhe em cima da ferida as 
folhas das boas hervas que logo lhe tiraram todo o ardor, 
c ligou a mão com bocados de panno fino, que trouxera. 

— Obrigado, disse-lhe elle quando Laurella acabou; 
muito obrigado, e se queres ainda fazer-me um favor, 
perdoa-me a minha loucura, e esquece tudo o que hoje 
te disse e te fiz. Não sei como aquillo me veio. Tu nunca 
me deste causa para similhantes cousas. Verás que nunca 
mais lias de ouvir da minha boca cousa alguma que te 
desgoste. 

— Sou eu que tenho que te pedir perdão, disse Lau¬ 
rella, eu devia ser melhor para ti, e não te irritar com 
as minhas estúpidas palavras, quanto mais fazer-te esta 
horrível ferida. 

— Era tempo e muito tempo que eu voltasse a mim, 
não me fizeste mal algum. Não me falles de perdão. Fi- 
zeste-me bem, deveras, agradcço-t’o. Agora vae para tua 
casa c leva o teu lenço, aqui o tens. 

E cntregou-lh’o. Mas a rapariga conscrvou-se-lhe dian¬ 
te;— parecia estar-se dando n’ella uma lucta interior. Por 
fim disse-lhe: 

—Perdeste também por minha causa a tua jaqueta, 
e o dinheiro das laranjas que eu sei que estava dentro. 
No caminho é que me lembrei de tudo isto. 

Não posso pagar-tc tudo já, porque bem sabes que não 
temos nada, e se alguma cousa tivéssemos era de minha 
mãe. Mas tenho uma cruz de prata que o pintor deixou 
sobre a mesa a ultima voz que veio a nossa casa. Nunca 
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mais olhei para ella desde então, o não quero conserval-a. 
Vende-a—poderá valer um par de piastras, disse-me mi¬ 
nha mãe. Terás assim o que perdeste. Se /altar alguma 

dormir. 
— Não quero, disse Antonino, repellindo a pequena cruz 

branca que Laurel la tirara da algibeira. 
—Has de acceital-a. Quem sabe por quanto tempo es¬ 

tarás sem poder ganhar com a mão assim? Aqui t’a deixo 
e não quero tornar a vêl-a. 

— Deita-a ao mar então. 
— Não é um presente isto, é o que te devo, o que te 

pertence. 
—Bem, bem, eu não tenho direito sobre coisa alguma 

do que te pertence. Se alguma vez me encontrares fazes- 
me até favor se nem sequer olhares para mim, para que 
eu não julgue que ainda te lembras do que te fiz. E agora 
boa noite. Acabou-se. 

Antonino pôz dentro do cabaz o lenço e a cruz, e fc- 
chou-o. 

Quando levantou a cabeça, viu, pasmado, que gran¬ 
des lagrimas corriam pelas faces de Laurella, sem que ella 
as enchugasse. 

—Maria Santíssima! — disse elle. Estarás tu doente! 
estás a tremer! 

—Não é nada. Vou para casa. 
E dirigiu-se a cambalear para a porta; mas as lagri¬ 

mas cegavam-n’a a ponto que bateu com a cabeça na hom- 
breira soluçando violentamente. 

Antes porém que elle tivesse tempo de se chegar a 
ella para a amparar, Laurella voltou-se de repente e ati- 
rou-se-lhe ao pescoço. 

-—Não posso, não posso mais! gritou ella apertando-se 
de encontro ao barqueiro como um moribundo que se 
agarra á vida, não posso ouvir-te dizer-me boas pala¬ 
vras, e deixares-me partir, tomando para ti toda a culpa. 
Bate-me, pisa-me aos pés, maldiz-me, ou, se é verdade 
que ainda me amas depois de todo o mal que te fiz, to¬ 
ma-me, acceita-me, faze do mim tudo o que quizeres, 
mas não me mandes embora assim. 

E os soluços interrompiam-n’a. 
Antonino conservou-sc um instante abraçado sem po¬ 

der fallar. 
—Se ainda te amo! disse elle por fim. Santa Mãe de 

Deus! Julgas tu que o sangue do meu coração se foi todo 
pela ferida que fizeste? Não sentes como elle salta no 
meu peito como se quizesse ir todo d’esta vez para ti! 
Se me dizes isso para me experimentares ou porque tens 
medo de mim, vae-te. Eu esquecerei tudo isto. Não pen¬ 
ses que me deves nada, porque eu soffro por tua causa. 

—Não, respondeu ella com ar selvagem, erguendo 
para Antonino rapidamente os seus olhos húmidos. Amo- 
te ! Muito tempo o temi, isso sim! Muito tempo luctei! 
mas agora acabou-se, não posso deixar de olhar para ti 
quando te encontro na rua. Agora quero abraçar-te, bei¬ 
jar-te, para que, se duvidasses ainda, pudesses dizer: Lau¬ 
rella beijou-me e ella não beijaria nunca senão aquelle 
que escolheu para marido. 

Depois beijou-o tres vezes e separou-se d’elle dizendo: 
— Boas noites, meu bem amado! Vae agora dormir e 

cura a tua mão. Não venhas comigo. Agora de todos 
os homens ha só um de quem eu tenho medo—-é de ti. 

Passou rapida pela porta e desappareceu por entre a 
sombra das paredes. 

Antonino ficou ainda por muito tempo a olhar pela ja- 
nella que deitava sobre o mar, onde as estrellas tremulas 
pareciam então vagar. 

Quando o cura veio pouco depois ao confessionário, 
onde Laurella se conservava havia tempo de joelhos, disse 
para comsigo a rir: 

— Quem teria adivinhado que Deus tocaria tão de¬ 
pressa este extraordinário coração! E eu que me censu¬ 
rava a mim mesmo de não ter combatido com mais ener¬ 
gia o demonio que a possuía! Como a nossa vista é curta 
para ver os caminhos do céo! Deus seja bemdito! Per- 
milta elle que eu viva o sufficiente para que o primeiro 
filho de Laurella me conduza ao menos uma vez no barco 
do pae. 

Ai! ai! ai! La Rabbiata! 
J. BATALHA HEIS. 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

Onorate Paltíssimo poeta. 

DANTE. INF. C. IV. 

A historia das artes portuguezas, 
durante os primeiros trinta annos 
d’este século, vêem-se brilhar como 
diamantes de bom quilate rodea¬ 
dos de grossa pedraria, os nomes 
illustres de Vieira Portuense e de 
Sequeira. Aquelle, colhido pela 
morte em toda a virilidade dos 
annos e do talento, não pôde cum¬ 
prir quanto promettia o seu for¬ 
moso engenho, quanto se esperava 
de quem tão cedo déra mostras do 

muito que valia. Esto apóz uma longa vida, cortada de 
trabalhos e desgostos, teve ao menos a fortuna de rema¬ 
tar a sua carreira do artista com obras immortaes que 
lhe grangearam gloria, honras, fortuna, e o fizeram ac- 
clamar pelos contemporâneos nacionaes e extrangeiros, 
sobretudo por estes, um dos primeiros pintores da sua 
época. E comtudo, por um singular destino, este homem, 
admirado e respeitado pelos seus mais notáveis collegas, 
centro, em Roma, de uma pleiade de artistas que, re¬ 
cebiam ávidos, as suas lições, galardoado por illustra- 
dos soberanos, protegido e admirado pelos mais esclare¬ 
cidos amadores, este homem, que cm sua vida attingiu o 
fastígio da reputação e das honras, é agora quasi esque¬ 
cido fóra do seu paiz; nem todas as historias mencionam 
o seu nome e é só com mão bem mesquinha que alguma 
vez se lhe tributam, hoje, os encomios e louvores que tão 
abundantes ceifou outr’ora. 

Em Portugal, pelo contrario, a reputação de Sequeira. 
cresceu depois da sua morte; só depois de o havermos 
perdido para sempre é que lhe1 rendemos o preito que elle 
mereceu; só depois é que o proclamámos o primeiro en¬ 
tre os primeiros; é que percebemos quanto realmente va¬ 
lia o homem que tão alto levantára a fama da arte por- 

tugueza. 
Ambos estes factos, tão estranhos que parecem menos 

verdadeiros, explica, a meu ver, a biographia do artista. 
Na ultima phase do seu talento, quando Sequeira, co¬ 

nhecendo-se e percebendo a final o que era, inveniens 
viam, se librára nas azas da mais elevada e pura inspi¬ 
ração, déra largas á sua poderosa fantasia e atirára ao 
mundo com os pasmosos trabalhos que hoje se contem¬ 
plam na galeria Palmella, havia cerca de trinta annos 
que vivia n’este canto da península, quasi recluso do resto 
da Europa, sem convivência com os grandes homens do 
seu tempo e com as grandes obras do passado. Levára 
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esta melhor época da sua vida ou entregue a trabalhos 
ingratos, penosos e de todo o ponto alheios á sua indole, 
como a celebre baixela Wellington, ou á execução de fá¬ 
ceis e rápidos desenhos com que matava o tempo em com¬ 
panhia de seus opulentos e poderosos protectores. Quando, 
saindo de Portugal, no fim de 1823, tornou a penetrar na 
atmosphera artística que havia tantos annos não respirava 
e que se foi gradualmente costumando a este ambiente, 
sentiu renascerem-lhe as forças, afinar-se-lhe a imagina¬ 
ção, revigorar-se-lhe o espirito. O corpo porém, quebrado 
não tanto dos annos como dos desgostos, não permittiu 
que fosse tão longo, como pudera sel-o, este ultimo pe¬ 
ríodo da sua vida de artista. Poucas obras lhe foi dado 
produzir, e se estas, expostas quando elle as executou, 
accenderam geral enthusiasmo, não admira que hoje, con¬ 
servadas em algumas galerias particulares onde de pou¬ 
cos e a custo podem ser vistas, se achem esquecidas de 
uma geração que só tradicionalmente as conhece. 

Além d’isso Sequeira não formou escola nem teve dis¬ 
cípulos na verdadeira accepção da palavra. O seu estylo, 
tão propriamente seu, não foi herdado como também o 
não foram as faculdades sublimes que lhe opulentavam 
a alma de poeta. Finalmente Sequeira era portuguez, 
pertencia a uma nação que as outras não costumam en¬ 
contrar no campo artístico, que não teve no passado in¬ 
fluencia alguma no mundo das artes, cujos artistas são 
desconhecidos, cujos museus, se assim lhe podemos cha¬ 
mar, foram creados hontem e são profundamente igno¬ 
rados. 

Todas estas causas explicam, creio eu, a rapida glo¬ 
ria de Sequeira em Paris e em Roma, e o não menos rá¬ 
pido esquecimento em que seu nome ali caiu. Explicam 
também o segundo facto a que pouco ha alludi. Só muito 
depois da morte de Sequeira é que vieram para Portugal 
as suas ultimas composições. Racksynski, que nas suas 
Lettres sur les arts en Portugal, desdenha de Sequeira, 
não sympathisa nem com o homem nem com o artista, 
descrê da authenticidade do celebre desenho da Deposi¬ 
ção que pertence a el-rei o senhor D. Fernando, Ra- 
eksynski no seu Dictionnaire historico-artistique du 
Portugal, escripto algum tempo depois da primeira obra 
<• quando já tinha visto os quadros da galeria Palmella, 
confessa que se enganara e presta a Sequeira a homena¬ 
gem de cnthusiasta admiração e profundo respeito. 

Não se julgue porém que Sequeira era tido em pequena 
conta dos seus contemporâneos portuguezes. Em 1816 
encontro já mencionado com applauso o seu nome na Mne- 
mosirui Lusitana; Cyrillo chama-lhe pintor muito illus- 
tre; não poucos compatriotas importantes, respeitavam 
o artista o protegiam-n’o com uma protecção nem sempre 
esclarecida, mas que attestava pelo menos os seus bons 
desejos. O que porém ninguém suspeitava até ao apparc- 
cimento dos seus últimos trabalhos, até áquella explendida 
revelação da fantasia do artista, era o verdadeiro quilato 
da sua imaginação, o vigor do seu engenho, a poesia c 
o ideal que encerrava a sua alma. Portugal percebeu em 
fim que no renascimento artístico do século xi.x lhe eou- 
bé-ra também um não pequeno quinhão de gloria, e que 
podia, com orgulho, inscrever a Sequeira nas taboas de 
ouro em que estão gravados os nomes dos homens emi¬ 
nentes que honraram a patria. 

Apezar porém da immonsa reputação de que hoje gosa 
em Portugal a sua memória, não ha um trabalho completo 
sobre o grande pintor; ainda ninguém apreciou n um es¬ 
tudo desenvolvido o talento de Sequeira, ninguém histo¬ 
riou com individuação os factos da sua vida, procurando 
descortinar o que ollc deveu a seus mestres, aos artistas 
seus contemporâneos, á escolas dominantes durante a sua 
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existência, o modo como sobre elle actuou a evolução ar¬ 
tística do fim do século passado e a revolução romantica 
a que ainda assistiu, finalmente a forma por que se foi 
desenvolvendo aquelle peregrino genio até desabrochar 
nas obras immorredouras que nos legou. Não pretendo 
por firma alguma preencher aqui esta lacuna. Conheço a 
difficuldade da empreza; ainda que para ella me sobras¬ 
sem forças, faltar-me-íam agora os elementos indispensá¬ 
veis para escrever uma biographia desenvolvida de Se¬ 
queira e como elle a merece. Esta divida nacional será 
sem duvida solvida por quem, melhor do que eu, o possa 
fazer. 

No presente trabalho procurei apenas dizer com ver¬ 
dade e consciência o que sei e o que sinto acerca do illus- 
tre pintor portuguez, aproveitando estudos antigos e al¬ 
gumas informações e noticias inéditas que pude colher1. 

I 

Domingos Antonio de Sequeira nasceu cm Belem aos 
10 de março de 1768. Segundo uma tradição cuja au¬ 
thenticidade não pude verificar, mas que me foi transmit- 
tida como verdadeira por algumas pessoas contempora- 

1 Conheço c consultei os seguintes trabalhos impressos ácerea 
cie Sequeira: 

1. ° A sua biographia em tres paginas por Cyrillo Wolkmár Ma¬ 
chado, nas Memórias relativas á vida dos pintores... portuguezes. 
Lisboa, 1823. 

2. ° Lhn artigo biographico pelo sr. Silva Leal, no Jornal de bel- 

las artes. Anno cie 1843, vol. i,'n.° 2, pag. 28—que algumas noti¬ 
cias accrescenta ao trabalho de Cyrillo a quem seguiu no essencial. 

3. ° Varias observações dispersas nas Lettres sur les arts en 

Portugal, escriptas pelo conde Racksynski, nos annos de 1843 
e 1844 e publicadas em Paris em 184G. 

4. ° Artigo biographico de Sequeira no Dictionaire historico- 

artistique du Portugal, pelo mesmo auctor. Paris, 1849 — verbo 
Sequeira. N’estas paginas, além das observações de Racksynski e 
dos fundamentos da sua reconsideração sobre o merecimento do 
artista, reconsideração a que.alludi no texto, encontra-se a sua 
biographia por Cyrillo e varias informações que o esclarecido cli- 
plomata prussiano alcançou de differentes pessoas no tocante á 
vida e obras de Sequeira. 

õ.° No Panorama do 1,° de janeiro de 1849, um artigo anony- 
mo com o principio da biographia do nosso artista, que infeliz¬ 
mente não foi continuada apezar da promessa de o ser, que idelle 
se lê. 

6. " No Archivo Pitlorcsco, n.° 12, vol. ir, pag. 89, um artigo 
muito resumido, compilado assim como o anterior, dos trabalhos 
já citados. 

7. " Algumas paginas no Livro de critica do sr. Luciano Cor¬ 
deiro, vol. i, pag. 199, cm que é rapidamente apreciado o talento 
de Sequeira, mas pouco se falia da sua vida, porque nem isto era 
o proposito do auctor. 

Além d’cstes estudos podem ainda citar-se a Mnemosine Lusi¬ 
tana que n’ura supplemento ao n.° 24 do anno de 1810, contendo 
uma summarissima revista da historia da arte portugueza, trans¬ 
creve urna nota extraída do Gentlemards magazine de 1814, lou¬ 
vando muito os quadros da Cartuxa de Laveiras; o mesmo jornal 
que no n.° 3 do anno de 1817, publica uma extensa descripção da 
baixela de Lord Wellington; e o sr. visconde de Juromenha que 
no vol. r das obras de Camões, pag. 424, traduz do Courrier fran¬ 

çais de 1825 um artigo sobre o quadro de Camões. 
Finalmente tive â mão algumas, ainda que infelizmente muito 

poucas, informações que obsequiosamente me puderam dar as pes¬ 
soas de sua familia que ainda existem e também vários amigos 
que o conheceram. Por ultimo direi que durante a minha perma¬ 
nência cm Roma tive occasiào de lêr e de copiar alguns papeis, que 
muito me auxiliaram n’este trabalho ; faltou-me porém ensejo para 
indagar sc em mão dos netos de Sequeira existem ainda documen¬ 
tos que possam esclarecer a sua vida. 

Esta mingua de informações anima-me a pedir ao leitor des¬ 
culpa dos erros involuntários em que por ventura eu tenha caído, 
e de alguma apreciação que um estudo mais profundo mostre ser 
inexacta. Ponho fim a esta nota rogando a todas as pessoas, que 
me puderem dar noticias ácerea da vida e obras do nosso grande 
artista ou indicar fontes em que eu as encontre, se dignem trans- 
mittir-me o que a este respeito souberem, dirigindo as suas eom- 
municações ou á redacção d’estc jornal ou a minha casa em Lisboa. 
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ncas do nosso artista c que cm sua intimidade viveram, 
era seu pae de modestíssima condição de pessoa e for¬ 
tuna 1; exercia o oiti cio de barqueiro, chamava-se Anto¬ 
nio do Espirito Santo e era sua esposa Rosa Maria de 
Lima. Foi padrinho do futuro pintor um certo Domingos 
do Sequeira Chaves, que, na pia baptismal da igreja pa- 
roehial da Ajuda, lhe impôz seu nome e appellido. 

riada a primeira instrucção do filho de Antonio do Espi¬ 
rito Santo. Apezar de haver, em sua mocidade e idade 
madura, procurado supprir com aturado estudo a falta dos 
primeiros rudimentos que em sua infancia não recebera, 
apezar do natural talento de que para elle tão liberal 
fora a Providencia, Sequeira não logrou nunca remediar 
completamente a deficiência da sua instrucção primaria; 

Domingos _ Yii J onio de Sequeira 

São inteiramente desconhecidos os primeiros annos da 
existência de Domingos Antonio e sel-o-hão provavel¬ 
mente para sempre. E porém de presumir, attentas a 
condição do pae e a época em que tanto escasseavam, ain¬ 
da muito mais do que hoje, escolas e estabelecimentos des¬ 
tinados á educação dos filhos do povo, é de presumir 
digo, que não fosso nem muito profunda nem muito va- 

1 Cyrillo. — Collecçâo de Memórias, pag. 148, diz: nasceu de 
«paes, humildes sim, porém honrados.» 

tinha boa letra, mas redigia com difficuldade e seu es- 
tylo, para não fallar na orthographia, revelava um tanto 
este defeito original. Possuo cartas authographas d’elle 
que provam o que deixo dito, e mais ainda, que clle re¬ 
conhecendo a sua insufficieneia n’este ponto, não duvi¬ 
dava pedir a algum amigo que lhe revisse os eseriptos. 

Fosse porém qual fosse a sua primeira educação litte- 
raria e os conhecimentos que ao deante adquiriu, e sobre 
os quaes fallarei mais do espaço, parece certo que bem 
cedo manifestou a sua extraordinaria vocação artística. 
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Elle mesmo referiu a pessoa, de quem o ouvi, que seu 
pae desejava que elle seguisse a carreira medica, con¬ 
tando talvez mais com a energia que dá o amor paterno 
quando se trata do bem dos filhoá, ou com os patronos 
que depois tanto auxiliaram o joven pintor, do que com 
os recursos, de certo escassos, que possuia. 

As manifestações do talento de Sequeira para as artes | 
do desenho eram porém táo patentes, as suas provas tào 
repetidas e manifestas, que seu pae desistiu daquellc in¬ 
tento e cedeu á vocação que tão energicamente se impu¬ 
nha. Ouvi sobre esta primeira época da vida de Sequeira, 
algumas anecdotas que elle mesmo referiu a seus amigos, 
e entre ellas uma que parece inspirada pelo celebre ca¬ 
cho de uvas de Zeuxis. 

Era na época em que o pae, firme em seu proposito, 
determinara que elle encetasse estudos cujo resultado se¬ 
ria privar Portugal de um grande artista dando-lhe tal¬ 
vez em compensação um máo facultativo, Sequeira, bus¬ 
cando todas as oceasiões de adestrar o lapis, copiava 
quanto via, e falto de modelos appropriados lançava mão 
dos que lhe deparava o acaso. Um dia em cima da mesa 
da casa de jantar ficara um ramo de cerejas que sua mãe 
ali deixara; foi obra de pouco tempo copial-o sobre o pra¬ 
to que o continha e esconder, não sei até se comer, o ori¬ 
ginal, mas eram taes a verdade e perfeição da copia que 
sua mãe só reconheceu a substituição quando tomou o 
prato e lhe sentiu a leveza. Com esta prova foi facil en¬ 
tão persuadir o pae, que não podendo duvidar por mais 
tempo da vocação de Domingos António, abandonou fi¬ 
nalmente o antigo proposito e deu a appetecida licença até 
então debalde solicitada. Este passo, que só refiro para 
não omittir a parte legendária da biographia de Sequeira, 
foi-me contado em Roma por um antigo amigo do artista 
que me asseverou ter-lh’o algumas vezes ouvido. E pos¬ 
sível que a imaginação de Sequeira fosse tão forte que 
lhe atrophiassc a memória, ou que a sua reminiscência 
da historia da pintura grega se confundisse com as re¬ 
cordações da própria vida. 

MARQUEZ DE SOUZA 110LSTEIN. 
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KRIOS DE ADOLESCENTE 

Fjiisodios da vida do Uno Alvares Pereira) 

I 

OR uma linda noite de 
primavera, em pleno rei¬ 
nado de D. Fernando, 
n’um aposento de uma 
casa de Portalegre, um 
adolescente bem pareci¬ 
do, e em cuja physiono- 
mia se liam todos os sym- 
ptomas do ardor mar¬ 
cial, vestia á pressa a 
armadura, ajudado com 
visivel repugnância pelo 
seu escudeiro. Parece 
que se tratava de uma 

expedição secreta, porque o joven cavallemo nem consen¬ 
tira que se accendesse luz, e ei’a ao clarão da lua, que 
entrava pelo aposento e que accendia pallidos reflexos 
no aço da cota d armas e do capacete, que elle se prepa¬ 
rava para algum combate ou alguma correria nocturna. 

— O que dirá vosso irmão em sabendo d’estas loucu¬ 
ras ! exclamava o escudeiro. Ides combater sem sua li¬ 
cença. Mcnosprezaes assim a sua auctoridade de fronteiro 
estabelecido por el-rei aqui em Portalegre, n’esta boa pro¬ 
víncia d’Emre Tejo e Odiana, e menosprezaes também a 
auctoridade paternal, que a elle, como filho primogénito 
legou vosso chorado pae e meu amo, o sr. D. Álvaro 
Gonçalves Pereira. 

—D. Álvaro Gonçalves, o lidador do Salado, respon¬ 
deu o nosso cavalleiro, quando estivessem em guerra por- 
tuguezes e castelhanos, não viria para a fronteira passear 
tranquillamente e recusar batalha aos inimigos do seu 
rei. E uma vergonha, Lançarote! 

— Fernão Pelote, com vossa licença, sr. Nu no Alvares. 
— Lá tornas, exclamou rindo o adolescente, queres 

que eu te trate pelo teu nome vulgar,-e não acccitas o 
nome de um heroe de romance de cavaliaria! 

—Romances de cavallaria! romances dc cavallaria! 
resmungou o escudeiro, que era, segundo se vae vêr, um 
precursor de Cervantes, má peste os mate a elles e aos 
seus auctores que vos transtornam o juizo! 

—Que dizes? bradou enfurecido Nuno. Onde ha ahi 
leitura mais própria para infiammar o animo de um fi¬ 
dalgo, que se destina a pelejador? Alli se encontra o 
ideal de pundonor e de pujança, a que todo o cavalleiro 
deve procurar attingir! 

— Será como dizeis, mas lá se ensina também a des¬ 
obediência aos paes e aos irmãos mais velhos! Romances 
assim!. . . que o inferno os confunda! 

— Porque é que o meu senhor irmão me não dá or¬ 
dens que eu possa cumprir? Ninguém, mais do que eu, 
desejava obedecer-lhe, mas que! Traz-me para esta cam¬ 
panha, em que me promette que me hei de estreiar, e a 
final guarda-me aqui preso a estas muralhas, emquanto 
andam por ahi ás soltas os castelhanos dos mestres de 
8. Tiago e Alcantara, como se fosse uma velha d’essas 
que rezam na capella do solar, longe dos combates em 
que floreiam lanças e conquistam gloria os cavalleiros. 

—Mas é que esta guerra é uma guerra impia, redar¬ 
guiu o escudeiro, é que sua real senhoria emprehendeu-a 
contra o voto do seu conselho, sem mais rasão nem mo¬ 
tivo, quebrantando a fé jurada e os tratados, tudo por 
conselho da barregan D. Leonor Telles, e do conde gal- 
lego, que. .. emfim, cala-te bôea! 

—E fazes bem de te calar! Pois que me importam a 
mim os motivos da guerra? Em primeiro logar matar cas¬ 
telhanos é sempre obra meritória, e em segundo logar eu 
vim para combater, para quebrar lanças. Recusam-me as 
batalhas, procuro os torneios; mas torneios a serio, e não 
vãs imagens da guerra. Mandei desafiar o filho do mes¬ 
tre dc S. Tiago. É moço brioso, logo acceitou a peleja; 
marfcou-se o dia de ámanhã ao romper d’alva, logar na 
própria fronteira. Nove cavalleiros me acompanham, nove 
o hão de acompanhar a elle. Que festa, Lançarote, que 

festa! 
—Mas, senhor... interrompeu o escudeiro, que já qui- 

zera cortar a palavra a Nuno, para mais uma vez 
protestar contra o nome romântico que seu amo teimava 

em dar-lhe. 
—Vamos, vamos! Nada de perder tempo! Vá! só falta a 

espada. Cinge-m’a depressa. 
O escudeiro ía obedecer dc má vontade, quando de 

súbito parou descorando. Sentiu-se um rumor de passos 
na escada, e por entre as fisgas da porta viu-se passar o 
trémulo reflexo de alguns fachos. 

—Virgem santíssima! o que será isto? exclamou o es¬ 

cudeiro aterrado. 
Ainda não acabára de proferir estas palavras, quando 
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a porta se abriu, ciando entrada a D. Pedro Alvares Pe¬ 
reira, acompanhado por alguns creados com archotes. 

—Ah! ah! exclamou elle, vendo os preparos que se 
estavam fazendo, e vendo também Nuno com uma 
dolorosa expressão de desapontamento no rosto. Por um 
triz que não cheguei tarde. Temos então sortida que o 
fronteiro desconhece? Ora bem, meu senhor irmão, par¬ 
tireis como tencionáveis, mas para a corte aonde el-rei 
expressamente vos chama. 

— A mim, senhor! * exclamou Nuno no auge do es¬ 
panto. 

-—A vós mesmo, senhor cavalleiro, redarguiu o prior 
do Grato, a vós mesmo, que, segundo parece, mandaes 
desafiar por vossa conta e risco o filho do mestre de San¬ 
tiago sem licença de vosso chefe e irmão, como se esti¬ 
véssemos, não em fronteira de guerra, mas em liça aberta 
ou estacada, como se se tratasse não de defender terra 
da patria, mas de sustentar um passo! 

—Mas, senhor, que remedio tenho eu senão recorrer 
a pelejas individuaes, logo que as batalhas me são recu¬ 
sadas? Eu não posso, meu senhor irmão, estar para ahi 
retirado na minha tenda como Achilles, sem primeiro ter 
praticado acções que me assimilhem ao brioso grego. E, 
meu senhor irmão, os paladinos de Carlos Magno não se 
limitavam a pelejar nas batalhas, mas reptavam a com¬ 
bate singular os cavalleiros inimigos. 

— Com previa licença do seu chefe, e nenhum d’elles 
ousaria desobedecer a Carlos Magno, seu suzerano; imi- 
tae-os pois na lealdade de vassallos, como os quereis imi¬ 
tar nas proezas. Chama-vos el-rei á corte. Obedecei. 

—E os cavalleiros hespanhoes que me esperam? 
— Que esperem, ou que venham procurar-vos ao acam¬ 

pamento, que encontrarão quem lhes responda. 
—Mas estou deshonrado, passo a ser a fabula da ca- 

vallaria de todos os reinos christãos! exclamou Nuno 
com lagrimas de desespero. 

— O que! tornou D. Pedro. Julgaes que o mestre de 
Santiago não tratou de reprimir igualmente os outros 
doidos que vos acceitaram o desafio insensato? Bem! bem! 
como vosso chefe vos requeiro, como vosso irmão primo¬ 
gênito vos ordeno que me acompanheis á corte. 

Não havia remedio senão obedecer. D’ahi a meia hora, 
Nuno e D. Pedro, acompanhados por uns poucos de 
escudeiros e de homens de armas, seguiam a cavallo na 
direcção de Extremoz. 

Era n’essa villa que estava então D. Fernando com 
sua mulher, a formosa e fatal Leonor Telles. Fora n’essa 
villa que João Fernandes Andeiro, emissário do rei de 
Inglaterra, tramara com D. Fernando a guerra desleal 
que fora depois declarada, a guerra contra o voto una¬ 
nime dos principaes fidalgos portuguezes. Alli D. Fer¬ 
nando recebeu em segredo o fidalgo gallego, e alli tam¬ 
bém, a abrigo d’esse segredo, principiaram os adulterinos 
amores do conde Andeiro com D. Leonor Telles. Alli 
estava também agora o formoso, o fraco e melancólico 
monarcha, e n’uma das salas do castello recebeu D. Pe¬ 
dro o seu intrépido e juvenil irmão. Sentada ao seu lado, 
D. Leonor ostentava aquella ardente e provocadora for¬ 
mosura, que era tão fatal a todos os que se aproxima¬ 
vam cTella. 

— E este pois, disse D. Fernando, o valente cavalleiro 
que não póde ter mão nas suas juvenis impaciências, e 
que declara a guerra, por sua conta e risco, aos fidalgos 
hespanhoes? Intrépida creança! 

—Não fui eu que declarei a guerra, senhor, respon¬ 
deu audaciosamente o joven Nuno; procurando com¬ 
bater, desejava apenas cumprir as ordens de sua real 
senhoria. 

7!) 

— Bem respondido, mancebo, acudiu D. Leonor, e 
bem se vê que não sois como certos fidalgos, que tão re¬ 
missos se mostram em fazer a guerra aos castelhanos. 
Por essa briosa resposta, permitto-vos que me beijeis a 
mão. 

Nuno aproximou-se, mostrando pouco enthusiasmo por 
esse favor tão invejado. Levou aos lábios a branca mão 
de Leonor Telles, e poisou n’ella um beijo indifferente. 

— Recompensa melhor vos outorgará de certo a vossa 
gentil dama, joven cavalleiro, acudiu Leonor Telles. Pouco 
sensível será ella aos brios de um paladino, se, em re¬ 
compensa ■ da vossa bravura, vos não dér as duas mãos 
e os lábios para colherdes com enthusiasmo o appeteci- 
do prêmio. 

-—Eu não tenho amores, senhora minha, redarguiu 
Nuno com altivez. 

—Não tendes amores? Oh! qual é o cavalleiro que 
não quebra lanças pelo seu rei, pelo seu Deus, e pela 
sua dama? Pois bem! serei eu que de minha mão vos 
escolherei uma donzella para vossa noiva. 

— Quero conservar-me solteiro, senhora minha, tornou 
Nuno; tenho lido nos livros de cavallaria que a vir¬ 
gindade augmenta os brios e a força dos cavalleiros. As 
armas são o meu enlevo, é-me facil a castidade. 

D. Fernando sorriu-se, D. Leonor Telles, essa desa¬ 
tou a rir perdidamente. 

—Vede como são as cousas, exclamou ella, vosso pae, 
monge militar, teve dezeseis filhos. Vós que não fizestes 
voto de castidade, quereis conservar-vos casto. Estranho 
successo na verdade! 

E, rindo a bom rir, Leonor Telles passava a mão 
branca e fina pelos loiros cabellos do moço cavalleiro. 
Nuno, pouco lisongeado com a caricia, fez um movi¬ 
mento para fugir com a cabeça. 

—Não vos assusteis, tornou ella, rindo ainda mais, 
são caricias de velha—e com as suas palavras contras¬ 
tava de um modo notável a radiosa juventude que no 
seu formoso rosto resplandecia — fui eu que vos vesti a 
couraça de cavalleiro, ereis bem pequeno ainda, tanto 
que não se encontrava couraça epie vos servisse, e foi 
necessário que o moço irmão de el-rei, D. João, mestre 
de Aviz, vos emprestasse a sua. 

— Que faça melhor uso d’ella do que o seu dono, acu¬ 
diu D. Fernando com modo um pouco sombrio. 

—Faz de certo, redarguiu Leonor Telles, sem perder 
a sua risonha serenidade, mas em voz baixa, e se ouvis¬ 
seis os meus conselhos, já hoje o mestre de Aviz não po¬ 
dia fazei', nem bom, nem mau uso das suas armas. 

D. Fernando calou-se; e depois, voltando-se para Nu¬ 
no, continuou: 

—Applaudo os vossos brios, cavalleiro. Guardae-os 
porém para melhor occasião. Não tarda por ahi o conde 
de Cambridge com os seus homens de armas, e em pre¬ 
sença dos inglezes podereis então mostrar que nem só 
na escola do príncipe Negro se criam briosos paladi¬ 
nos. Ide. 

Nuno, curvando-se respeitosamente diante do rei e 
da rainha, saiu da sala, emquanto seu irmão ficava para 
dar conta a D. Fernando dos suceessos da fronteira. 

(Continua.) PINHEIRO CHAGAS. 
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LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

ORTUGAL CONTEMPORÂNEO —DE MADRID Á OPORTO PASANDO POR LIS¬ 

BOA (diário de un caminante). — Em Portugal é medianamente 
conhecido tudo que diz respeito a Hespanha, não obstante 
a proximidade das duas nações. Conhecem-se os nomes dos 
prineipaes homens que figuram na política cVaquelle paiz, 
mas quasi ninguém tem noticia nem dos escriptores, nem dos 

artistas da patria de Cervantes e de Murillo. 
Em Hespanha succede outro tanto com relação a Portugal. Pou¬ 

cos sào os hespanhoes que fazem idéa perfeita, ou mesmo apro¬ 
ximada, do caracter do nosso povo e do estado de civilisação em 
que nos encontramos. Dos escriptores e artistas portuguezes, ra¬ 
ríssimos sào os que logram ser conhecidos das pessoas mais illus- 
tradas, e até dos seus collegas do reino visinho. 

Ora, para estreitar as relações tanto litterarias como artísti¬ 
cas, entre os dois paizes, tèem sido feitas ultimamente varias ten¬ 
tativas nào só em Portugal, mas também em Hespanha. O livro, 
cujo titulo acima se lê, publicado pelo sr. D. Modesto Fernandez 
y Gonzalez, da sociedade dos escriptores e artistas, e oflicial do 
ministério da fazenda, é mais uma cbessas diligencias feitas para 
se conseguir o fim desejado. O sr. D. Modesto propõe-se, na obra 
que publicou, a tornar conhecido dos seus compatriotas o nosso 
paiz; o estado da nossa civilisação; os homens que militam noi 
campo da política, no das letras e no das artes; tudo, emfim, quanto 
possa esclarecer c servir de guia aos que desejarem travar conhe¬ 
cimento com Portugal e com os portuguezes. 

Um livro d’esta indole não póde ser completo e perfeito senão 
quando o escriptor tem obtido, pela sua prolongada residência 
num paiz, inteiro conhecimento d'elle c dos homens que o habi¬ 
tam. Escriptor hespanhol que esteja verdadeiramente nos casos de 
expôr com bastante conhecimento de causa, o bom e o máu que por 
cá temos, o nosso caracter, a nossa indole, o nosso estado de adian¬ 
tamento nas sciencias, nas letras, nas artes e na industria, não 
conheço senão um:—é o sr. Alcalá Galiano, que viveu por muitos 
annos cm Portugal, que falia a nossa lingua tão correctamente 
como a sua, e que tem espirito e talento sufiicientes para discernir 
acertadamente sobre o que viu e estudou n’esta sua segunda pa¬ 
tria. 

O sr. D. Modesto passou por aqui de jornada, demorou-se pouco 
tempo na capital e nas províncias, por conseguinte não poude 
apresentar no seu livro mais do que uma vista do nosso paiz, to¬ 
mada, por assim dizer, à vol d'oise.au. Forçoso é todavia confessar, 
que para os breves dias de que o sr. D. Modesto Fernandez y Gon¬ 
zalez dispôz, a fim de colher as bases c as indicações indispensá¬ 
veis para o seu trabalho, muito conseguiu o illustre escriptor—de 
certo mais do que seria permittido exigir-lhe—pois que o seu diário 
encerra muitas descripções exactas e bem feitas, varias aprecia¬ 
ções acertadas e chistosas, larga copia de esclarecimentos curio¬ 
sos, primando a obra sobretudo pela justiça que o auctor nos faz 
quando falia da nossa indole essencialmente liberal, e do nosso ca¬ 
racter pacifico e emprehendedor. 

A par de tantos acertos, algumas cousas ha em que o sr. D. Mo¬ 
desto se afastou involuntariamente da verdade rigorosa; ma3 d’es- 
ses peccados veniaes está o illustre escriptor desculpado pela sua 
curta permanência entre nós. 

A obra c dedicada ao sr. I). Antonio Homero Ortiz, homem de 
letras muito notável em Hespanha, c que ainda ha pouco deu á luz 
da publicidade um livro importante a respeito de Portugal. 

Agradecendo ao sr. D. Modesto Fernandez y Gonzalez os en¬ 
cómios que tece á minha patria, cumpre-me também agradecer- 
lhe, e muito cordealmente, as palavras lisonjeiras que me dirige 
nào só quando, no capitulo em que trata dos jornaes portuguezes, 
falia das Artes e Letras, mas também quando se refere aos aucto- 
res dramáticos, entre os quaes rne colloca, o que é para mim su¬ 
bida honra. 

Paris na américa. —A penna illustrada do conhecido escriptor 
francez E. Laboulaye se deve a obra assim denominada, e que foi 
urna das que na sua época produziram mais ruido no mundo lit- 
terario. 

A França fez d’ella innumcras edições, e quasi todos os paizes 
a traduziram, pondo-a por este modo ao alcance dos que não co¬ 
nhecem a lingua de Volta ire. Em Portugal incumbiu-se da versão 
o sr. M. E. Lobo de Bulhões, escriptor muito illustrado e bem- 
quisto, que primeiro a fez apparecer em folhetins na Gazeta de 
Portugal e agora a dá em volume publicado pela casa editora Pol¬ 
iam! & Semiond. 

Paris na America é uma critica espirituosa aos costumes da 
velha Europa. O auctor, servindo-se de uma ficção mais de uma 
vez usada no romance e no theatro, suppõe que o chefe de uma 
familia franccza residente em Paris se vé subitamente transpor¬ 

tado á America. Nascem d’aqui milhares de episodios engraçadis- 
simos e conceituosos, que prendem a attenção do leitor e de tal 
modo o affeiçoam aos usos e costumes do novo mundo, que não será 
raro haver algum que, depois de lêr o livro, faça a mala e se em¬ 
barque n’um paquete para ir acabar o resto dos seus dias em Was¬ 
hington ou New York. Se a missão do livro fosse, ao contrario do 
que é, fazer sobresair a Europa ao lado da America, e se o auctor 
advogasse esta causa com a vehemencia e convicção que se en¬ 
contram na obra de Laboulaye, os yankees difficilmente resistiriam 
á.tentação, e poderia muito bem succeder que a America do norte 
se transportasse em pezo para a velha Europa. Os europeus são, 
porém, menos susceptíveis de taes extravagancias, e os portugue¬ 
zes ainda menos que nenhum outro povo, por isso recommendo ao 
leitor a exccllente traducção do sr. Bulhões, certo de que, não 
obstante as boas palavras de Laboulaye, não abandonará a sua 
patria só porque leu um bom livro. 

O afilhado de FOMPiGNAc. — Está publicada esta excellente co¬ 
media de A. de Jalin, e, segundo creio, de Alexandre Dumas, fi¬ 
lho, representada, ha mezes, no theatro do Gymnasio, e acerca da 
qual já escrevi algumas palavras n’outro numero d’este periodico. 

A comedia faz parte da Bibliotheca theatral dirigida pelos' srs. 
Castilho e Mello e Aristides Abranches. 

Idyllio.—Assim se intitula um folheto de 23 paginas, assi- 
gnado pelas tres iniciaes P. G. M. e publicado em Macau. Lê-se 
com agrado a pequena obrasinha, onde se encontram bonitos ver¬ 
sos que não hão de ter, de certo, a feia sorte que o sr. P. G. M. 
lhes vaticina, quando, nas poucas palavras que antecedem o poe¬ 
meto, diz com demasiada modéstia ser provável que uma justa in- 
ãifferença castigue o atrevimento do auctor. 

(Continua). RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

: ■ ■— Quasi todos os theatros de Lisboa abriram já as suas 
portas ao publico, mas ainda nenhum apresentou espectáculo di¬ 
gno de especial menção. Uns têem entretido os espectadores com 
a repetição de dramas ou comedias do antigo reportorio, outros, 
como o Príncipe Real e as Variedades, estão dando peças novas, 
e originaes, mas de um genero que não quer nada com a critica, 
porque se contenta com divertir o publico, fazendo-o apenas rir. 

— A exposição das obras de PrucThon, promovida em Pa¬ 
ris a favor da filha do illustre pintor, fechou as suas portas em 5 
de julho. O termo medio das entradas foi de 300 pessoas por dia. 
A receita, comprehendida a da venda dos catalogos, subiu a perto 
de 19:000 francos, dos quaes se abateram 7:000 francos de des- 
pezas, ficando por conseguinte 12:000 francos, ou 2:160,4000 réis, 
para M.me Quoyeser, a filha de Pruddion. 

: ■ —- M. Ricardo AVallace, comprou na ultima exposição fran- 
ceza denominada Salon, quadros na importância de 280:000 fran¬ 
cos, ou 50:4004000 réis! Ponham os olhos n’isto os nossos amado¬ 
res de bellas artes. 

--De um documento oflicial inglez, vê-se que a somma to¬ 
tal que o museu de South-Keusington tem custado á nação, desde 
o seu fundamento até o fim do exercicio do anuo financeiro dc 
1873-1874, sobe a 1.601:700 libras, 19 sh., 4 d., ou 7.207:6544350 
réis. As compras feitas por conta do Museu figuram n’este total, 
na importância de 281:672 libras, ou 1.267:524,4000 réis. 

1553 —Imprensa Nacional-187í 
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ARTES E LETRAS 

IMÃ ENTREVISTA EM VENEZA 

noite vae alta, e a brisa, que 
passa cantando, enruga suave¬ 
mente a limpida extensão das 
aguas. E a aura deVmare, o ven¬ 
to tépido da primavera, impre¬ 
gnado de effluvios, a brincar ao 
longo dos canaes rumorosos. 

Estamos em Veneza, no tempo 
da cavallaria e do amor, — a Ve¬ 
neza dos doges e das gondolas, 
a velha patria dos Dandolos e dos 
Foscari, o sonho eterno dos poe¬ 
tas e dos amantes,—-canto do 
mundo que se debuxa n’uma hora 

de dulcíssima melancolia, ao subirem do coração os fu¬ 
mos do extase. 

N’esse momento é que criam vulto, sobre um fundo 
cambiante e luminoso, as figuras e os grupos sentimen- 
taes e patheticos. É ahi que vemos Othello e Desdemona, 
reverberando ao prodigioso clarão do genio; é ahi, na 
ponte de Rialto, que Shylock7 para dar escaimbo ás of- 
fensas d’Anthonio, celebra aquelle estupendo contracto 
em que o dinheiro devido será pago por um pezo igual 
da carne do devedor, 0/ your fair flesh. 

Que de memórias tão variadas, umas poéticas outras 
horríveis, agora esplendidas logo grotescas, mas todas a 
captivarem-nos o pensamento! Succedem-se as nuvens ás 
nuvens, os relâmpagos aos relâmpagos. O leão de S. Mar¬ 
cos abre as fauces á delação mysteriosa, e o abysmo dis¬ 
creto cancella 0 nome da victima. Por instantes como que 
corre pela atmosphera um sopro pestilencial, e qs que na 
vespera se sorriam, definham e succumbem. E que os 
açoitou a aza occulta da vingança. 

Fluctuam os dramas voluptuosos e sanguinolentos. Os 
Borgias atravessam a scena, — os Borgias de todas as 
condições e aspectos,-—conduzindo em taças de oiro 0 seu 
lento e irresistível veneno. 

Subitamente 0 panorama rarefaz-se, as cores sombrias 
alegram-se, outros periodos chegam, outras lembranças 
occorrem, — e assistimos, então, no pleno renascimento, 
ao grande lavor dos artistas. De uma banda é Aldo Ma- 
nucio, pondo em laboriosa tarefa os caracteres da im¬ 
prensa, e de conjuncto com os Estienne e os Froben, es¬ 
palhando pelo orbe 0 segredo das maravilhas antigas, tão 
mal guardadas nos palimpsestos seculares. Da outra são 

as amplas télas, a desdobrarem-se e a colorirem-se. Ve¬ 
mos Griorgione e Ticiano, Paulo Veronez e Tintoreto, cada 
qual porfiando na lucta, esmaltando a palheta com as 
scintillaçoes mais vividas,—prodigos de imaginação, exu¬ 
berantes como os mananciaes fecundos. 

E depois, — quando se desvanecem as recordações his¬ 
tóricas, e a fantasia se nortêa por outros rumos, — como 
se ouve 110 ar a cantiga de um gondoleiro que passa, por 
noite, quando um raio de luar se espreguiça na onda, 
alastrando-se, como um feixe de espigas que se tivesse 
desatado! 

Estes, os da gravura, transportam-nos aos dias da capa 
e espada, dos rebuços de velludo, e dos punhaes na cin¬ 
ta,—-promptos a embeberem-se 110 collo. Estamos na qua¬ 
dra romanesca, aventurosa, castellã, toda ella cheia de 
sensualidades e de ciladas. Ha a morte rAim beijo e 0 
paraíso n’um rapto. Vive-se na commoção e no enthusias- 
mo. O natural é o imprevisto, 0 simples é 0 arriscado. 
Ser bella é 0 que cumpre, ser temerário é quanto basta. 
Estes dois attributos comprehendem-se e enlaçam-se. 

Que tem o mais ou 0 que importa?... Não faltarão 
ao diante os tempos da prosa e do calculo. Não faltarão, 
com certeza. Estes ainda colheram em maio a flor lasciva 
dos éstos, •—-flor que enebria,—-e que tantas vezes mata 
aos que bem lhe tomam 0 perfume subtil. 

Tinham-se visto e amado, por um modo rápido, ao 
cruzarem as pupillas, n’uma certa manhã em que elle ía 
atravessando, com 0 seu chapéo graciosamente incli¬ 
nado. 

O amor, como as heras, tem corações a que se enrosca 
de preferencia. Gosta dos que se lhe entregam. Esses, na 
sua confiança, parece trazerem gravadas aquellas doces 
palavras da Francesca di Rimini: — a Amor dial cor gen¬ 
til ratto s’apprende.» 

Tornaram-se a encontrar, no mesmo sitio, á mesma 
hora, e a timidez que de principio os envolvia foi-se di¬ 
luindo pouco a pouco. Demoravam as vistas um 110 ou¬ 
tro,— e surprehendiam-se com 0 riso nos lábios. 

Quem seria aquella mulher tão moça e tão formosa? 
—-Vinte annos, — e vinte annos n’um corpo onde se es¬ 
torciam as viboras da paixão ardente. 

Quem seria a mysteriosa? 
Affoitou-se a entrar no templo. 
ía ella a tomar agua benta. O cavalleiro adiantou-se, 

molhou a ponta dos dedos, e offereceu-os em guisa de hys- 
sope. A dama tocou-os ao de leve, — mas não tanto, nem 
tão depressa, que alem do fresco da agua, não sentisse 0 
calor de um beijo. 

Como isto se passava em íogar sagrado é de crer que 
os anjos afugentassem a culpa. 

Os anjos!... 
Eu sei lá 0 que elles fariam ou 0 que elles fizeram!... 

D'antes, se a tradição não mente, vinham tomar por suas 
mulheres as que d 'entre as filhas dos homens se lhes mos¬ 
travam mais esbeltas. E tanto assim foi, que os mesmos 
Santos Padres, — com serem padres e santos, — o que 
admira, -— commentaram e explanaram este dizer, ate 0 
extremo de apurar em qual implicância iria bater 0 con- 
jugio de tão oppostas naturezas. 

Fiquem-se, porém, os anjos, e tornemos aos homens. 
É cousa provada que um beijo desafoga. 
A seductora perdoou a ousadia, e só teve boca para 

balbuciar n’um suspiro: 
—Deixe-me! 
—Deixal-a, agora?—perdei-a quando a possuo?... 
—Mas não sabe que é uma loucura... 
_Será, mas é adoravel. Não se queira illudir a si, 

querida. Nós voamos um para outro como duas aves 110 

iN." 6 de I87i 
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espaço. Não sei quem é, não o quero saber, advinho-o. 
E o brilho, é a graça, é a tentação, é a estrella para que 
a minha alma se volta, — Lucifer, porque me seduz, Vé¬ 
nus, porque me deslumbra. 

E com este aquecimento de phrase, o mancebo per- 
mitte-se um novo beijo, a que ella não responde com um 
deixe-me, porém que a faz estremecer, como um lyrio na 
haste. 

Quem era, no fim de tudo? 
Porventura uma condessa, uma inefável condessa em 

cuja trança havia o estylete de oiro, e no seio todas as 
ardências caprichosas. Tinham-n’a casado aos quinze an- 
nos,—na ante-manhã da existência,—-com um velho no¬ 
bre e esforçado, que se batera contra Grimaldi ao lado 
do almirante Pisani. 

A planta dos tropicos estiolava-se na aridez da sombra. 
Aquelle homem que lhe apparecia, no florir da juven¬ 

tude, galhardo, audaz, com o fogo na palavra e no gesto, 
realisava-lhe por tal modo as aspirações do intimo, os seus 
devaneios mal contornados, mas irrequietos e latentes!... 

Mesmo ao portal do palacio corriam as aguas. E tão 
silencioso o fender das gondolas, e o castcllão dorme tão 
descuidoso no seu leito heráldico!... 

Amanhã, depois, n’uma noite breve, quando fôr o 
transmontar da lua, — um passeio no canal, que tem is¬ 
so?... Demais, as brisas são confidentes. 

Assim foi, ó castas estrellas, como diz o mouro da 
tragédia. 

— Psiu!... faz ella ao entrar para o batel, temendo 
o acordar de algum pagem. 

E este o momento em que se entrevê a Deus por um 
rasgão da abobada. Felizes dos que o tem visto cá da 
terra! 

D’aqui a pouco estarão sentados juntos, na popa, sob 
os cortinados franzidos, ouvindo de alguma outra barca, 
— também ninho de amor como aquella,—uma voz que 
vae cantando mansinho: 

— Escan sinceri e liberi 
I tuoi sospir dal core: 
Quegli occhi i miei ricerchino, 
E in lor gli arresti amore. — 

Os dois apertam mais as mãos, estremecendo. 
A voz continua, languida e amoravel, e elles parece 

irem-lhe apoz, desprendidos de tudo. Circumda-os a em¬ 
briaguez celestial; subjuga-os o torpor divino. 

A gondola vae correndo, correndo, c com ella os ins¬ 
tantes. Ao volverem a si, junto ao portal da morada, re¬ 
para a dama que se deixou adormecer, ou pouco menos, 
— sobre o liombro do cavalleiro, — e que elle lhe vae a 
brincar com os anneis do cabello, que se descnnastrou por 
acaso. 

— Quando nos tornaremos a vêr?... 
— Psiu! volve ella ao entrar como ao sair,— e re- 

colhc-se sobresaltada. 
Eu não sei se a gondola atracou muita vez áquellcs 

degraus marmorcos; mas se as aguas fallassem contar- 
nos-hiam porque é que tantas noites, c ali perto, as re¬ 
cortava um sulco de espuma... 

E. A. VIDAL. 

Ao dr. Tliomaz de Carvalho 

I 

E espaçoso o salão; jarras a cada canto; 
Admira-se o lavor do tecto de páo santo. 

II 

Cadeiras de espaldar com fulvas pregarias; 
Um enorme sophá; largas tapeçarias. 

III 

O purpureo tapete aos olhos nos revelia 
Saltando nos juncáes um tigre de Benguclla. 

IV 

Retratos em redor; olhemos o primeiro: 
No Toro as mãos de Affonso o armaram cavalleiro. 

V 

Era arcebispo aquelle; esta foi açafata: 
Que frescura sensual nos lábios de escarlata! 

VI 

Olhos revendo o azul que sobre a Italia assoma: 
Em finos caracoes a crespa e loira coma. 

VII 

Collo robusto e nú: cabeça triumphante; 
Dizem que um certo rei... passemos adiante. 

VIII 

Este, que vês, morreu num africano areal 
Por vingança cruel do áspero Pombal. 

IX 

D’esse olhar na expressão infinda e inenarrável 
Desabrocha uma dor profunda e inconsolável. 

X 

Defronte uma donzella, o rosto meigo e afflicto, 
N’um extasis adora o pallido proscripto. 

XI 

O teu sonho nupcial, franzina morgadinha, 
Tão breve se desfez, ó misera e mesquinha! 

XII 

No burel escondeste o viço e a formosura, 
E desmaiaste, flor, no chão de uma clausura! 

XIII 

Repara nos desdens do fofo conselheiro, 
Que sorridente aspira a flor de um jasmineiro! 

XIV 

Em cânones doutor: no paço foi bemquisto; 
Orna-lho o peito a cruz de um habito de Christo. 

XV 

Esse outro, combatendo ás portas de Bayona 
Como um bravo, alcançou a rútila dragona. 

XVI 

Vibra flammas do olhar: cabaça erecta e audaz; 
Enobrece-lhe o rosto a gloria de um gilvaz. 
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XVII 

Assistimos, ao vêl-o, ás pugnas carniceiras, 
E ouvimos o clangor das musicas guerreiras. 

XVIII 

No antiquíssimo espelho, á sombra das cortinas, 
Reflecte-sc o primor de argenteas serpentinas. 

XIX 

Sob o espelho se aninha um cravo marchetado, 
Mimo outrora da casa, e prenda de um noivado. 

XX 

A esquerda um cofre encerra em amoravel ninho 
Antiga partitura em velho pergaminho. 

XXI 

Uma noite estendi a musica na estante, 
E o cravo suspirou! N’aquelle mesmo instante 

XXII 

Da ebúrnea pallidez doentia do teclado 
Merencório evolou-se o aroma do passado. 

XXIII 

E vi descer do quadro a languida açafata, 
Que, ao discreto pallôr das lampadas de prata 

XXIV 

A fímbria alevantando azul do seu vestido, 
O rosto acerejado, o gesto commovido, 
A sorrir deslisou graciosa no tapete 
Dançando airosamente o airoso menuete. 

Coimbra. G. CRESPO. 

k QUE nm FEUCTk-k QUE VEHBE FEIXE 

A sociedade, — isto é: entre 
aquella parte menos numero¬ 
sa do genero humano que por 
effeito de certos gastos de mo¬ 
bília e de toüette se chama a 
si mesma a sociedade, — mi¬ 
lhares de influencias especiaes 

I tornam as mulheres differen- 
i tes. 

Em váo alguns philosophos 
imaginam conhecer a mulher: as noções 
geraes a que se procura submetter a es- 
pecie padecem tantas excepções quantos 
os indivíduos que constituem a matéria 
observável. 

Ha a educação, a convivência, o meio, 
a tradição, o regimen particular de cada uma. 

Estão separadas por um abysmo estas duas 
mulheres: a que tem uma mãe alta, grave, recta, 
com dois bandós de cabellos brancos e um ves- 

) tido preto, e a que tem uma mãe pequena e 
gorda, roliça, com buço, envesgando ligeiramente um 
olho, transpirando, caminhando com os calcanhares muito 
separados um do outro, bambaleando-se, como caminham, 
não só os patos, mas em geral todos os bipedes cujo ap~ 
parelho locomotor é compromettido pela desproporção en¬ 
tre a exiguidade das pernas e o pezado volume do ven¬ 
tre. 

I Fazem uma differença infinita a mulher que foi ci’eada 
n’um salão onde ha uma grande mesa em volta da qual 
se senta á noite a familia para lêr, para bordar, para de¬ 
senhar, pax*a acabar uma costura, para organisar um her¬ 
bário, para classificar uma concha, e a que foi creada em 
um salão onde não ha mesa e no qual os sedentários e os 
lyricos desenferrujam o coração e as pernas rendendo fi¬ 
nezas ás meninas e dançando com ellas a polka. 

Pertencem a hemispherios moraes inteiramente diver¬ 
sos a que frequenta a Deusa dos mares e a que a não fre¬ 
quenta; a que usa no cabello oleo de lucia-lima e a que 
o não usa; a que toma banhos de agua fria e a que toma 
banhos de agua morna; a que leu Dickens e Michelet e 
a que leu Ponson du Terrail e Eugênio Sue; a que traz 
uma trocha de ovos no estomago e a que traz no esto- 
mago uma fatia de roast-beef; a que calça os seus pés 
dentro de uns sapatos e a que os calça n’um apparelho 
orthopedico, impudentemente chamado uma botina, com 
saltos da altura e da configuração das barretinas dos lan- 
ceiros; a que tem a fortuna de poder conversar meia hora 
por dia com um homem instruído e honrado e a que es¬ 
cuta pelo mesmo espaço de tempo um cobarde ou um 
tolo. 

Fóra do que se chama a sociedade, desapparecem to¬ 
das estas modificações especiaes impostas pelos hábitos, 
pelos costumes, pelos innumeros accidentes do methodo 
e do acaso, que constituem a educação e prefixam o des¬ 
tino. 

Presiste porém, em todas as condições da vida em que 
se ache a mulher, uma fatalidade suprema que se apo¬ 
dera d’ella, que envolve todo o seu ser, que determina 
toda a sua existência. 

E a fatalidade da linha. 
Aqui estão dois typos de mulher, tomados ao acaso, 

na mesma região, na mesma condição social, com a mes¬ 
ma idade, com a mesma educação, com os mesmos prin¬ 
cípios : duas raparigas do povo, na Italia meridional, na 
margem dos golfos, em Sorrento ou em Almafi. Uma ven¬ 
de fructa, a outra vende peixe. Entre essas duas mulhe¬ 
res, uma unica differença: a linha. Pois bem: essa diffe¬ 
rença basta para fazer de cada uma d’ellas um destino 
especial, quasi um destino opposto. 

Encontraram-se no mesmo dia, a uma certa hora, 
n’um certo mercado. Um viajante que passa levando de¬ 
baixo do braço o seu album e os seus carvões, detem-as 
por um momento, paga-lhes um franco, e retrata-as como 
um apontamento, entre um canto de paizagem, uma ruina 
cesarea, um portico bysantino ou uma janella gothica. 

Talvez que nunca mais ellas tornem a encontrar-se 
juntas no mundo. 

As suas physionomias, o sentimento dos seus olhos, a 
expressão das suas bocas, o contorno dos seus hombros, 
a curva do seu peito, a configuração das suas espaduas, 
a sua maneira do andar revelada pelas attitudes das suas 
cabeças, tudo isto—meros caprichos da linha que deter¬ 
mina a figura humana e enforma a carne da mulher, a 
ideal argilla—tudo isto nos está dizendo que para cada 
uma d’essas raparigas ha na existência um norte e um 

rumo diverso. 
Uma tem a tranquillidade risonha das cousas simples 

e castas. Na outra ha como um frémito invisível, uma 
palpitação mysteriosa, o vago prenuncio latente do pe- 
i’igo, a indefinida predisposição da aventura. 

Aquella venderá o seu pescado, e recolherá serena¬ 
mente para a sua cabana á beira do mar, ajudará seu 
pae a concertar a rede, fará a sopa aos irmãos, e ador¬ 
mecerá tranquilla ao doce murmurio benefico do seu aus¬ 

tero visinho, o mar. 



A «jiie vende fructii 

os pomares terão para ella aquelles rumores 
e plangentes que no meio das arvores nos 

Nenhuma d’cllas mordeu ainda o frueto prohibido; mas 
uma parece ignorar inteiramente que elle existe5 da ou- 
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Esta sentirá mais 
contemplação, a viorb 

is depressa 0 desalento, a preguiça, a obrigam a parar, a escutar, a olhar para traz, como 
orbideza, a vaga saudade, a tristeza alguém na solidão nos chamasse ou nos seguisse. 
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A que vende peixe 

0 tentador não hesitaria um momento sobre a qual 
’ellas ha do primeiro offerecer o pomo do mal. 

verdadeiros em que desappareee o perigo. 
Rara a outra a tentação terá todas as formas. Satanaz, 

tra diriamos que sabe já pela revelação hereditária o gosto Para uma a tentação ou terá a forma bestial que torna 
que elle tem. instinctiva a defesa, ou terá a fórma simples dos affectos 
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conversará baixinlio com ella debaixo de todos os disfar¬ 
ces. Sob a figura do fio de contas que lhe cinge o pes¬ 
coço, o inimigo dir-lhe-ha: «O teu seio é bello, transpa¬ 
rente, como o de uma madona de alabastro dentro da qual 
se accendesse uma lampada cor de rosa... Os primeiros 
cabellos curtos, finos, annelados, que nascem junto do teu 
pescoço, quando o sol os toca espelham-se na tua pelle, 
dão-lhe a côr do ambar e as tuas espadoas parecem en¬ 
tão encerrar um ninho de luz esfiada, quente, de um per¬ 
fume penetrante e embriagador...» Os brincos dir-lhe- 
hão: «Como a polpa da tua orelha pequenina e eburnea 
é espessa, dura e rosada! São assim, como a tua, as 
orelhas das duquezas sensuaes que amam as finas ceias, 
as ostras, os vinhos capitosos e a walsa no hombro de 
intrépidos mosqueteiros de olhos negros e bigodes ríspi¬ 
dos. » Os seus pecegos, as suas maçãs, as suas peras dir- 
lhe-hão quando ella os morder: «Vê o vestigio que deixa 
a tua bôca! » E ella sorrirá olhando para as marcas 
iguaes e miúdas gravadas pelos seus dentes, como a 
fôrma de um pequeno collar, na casca dos fructos. O luar 
das noites calmas, entrando no quarto d’ella e recortando 
no chão em grossos contornos duros, negros, phantasti- 
cos, as folhas da trapeira que lhe cerca a janella, banhará 
a sua nudez juvenil nas calidas exhalações balsamicas da 
flor dos pecegueiros, e dirá ao seu lindo corpo magneti- 
sado as cousas allucinadas, mysteriosas, profundas, que 
a lua connnunica ao temperamento das virgens scisma- 
doras que a contemplam. 

Qual d’essas raparigas é a mais feliz? 
A menos bella. A modéstia da sua candida figura in¬ 

feliz mas resignada guardal-a-ha pura na sua família e 
na sua pobreza. Os maus desejos, as tentações perigosas 
não a envolverão como a atmosphera electrica em que se 
cria a tempestade. As insomnias nevrálgicas, as devo¬ 
radoras curiosidades de ignotos paraizos, os pallidos des- 
fallecimentos, as febris esperanças violentas, as corrossi- 
vas c dilacerantes desillusões não lhe descorarão os bei¬ 
ços, nem lhe cavarão as faces com as sinistras manchas 
lívidas de que morrem as gentis ephemeras. Ella acabará 
suavemente o seu destino obscuro e honesto; e quando a 
levarem para a sepultura, quando a viração que enfunava 
a pequena vela da sua bateira fizer oscillar o panno fune¬ 
rário do seu esquife por cima das papoulas e dos trigos 
no caminho do cemiterio da aldeia, os velhos tirarão os 
seus chapéos e dirão com as lagrimas nos olhos ás suas 
netas: «Aprendei no exemplo d’aquella a ser trabalha¬ 
doras, obedientes e boas.» 

A outra, bonita de mais para ficar na estreita aldeia 
em que nasceu, irá para Veneza com um artista que a 
tomará successivamente para modelo de uma virgem com 
o bambino, de uma cortezã do baixo império, dò uma ba¬ 
cante; ou irá para Florença com um tenente de guias, 
ou para Roma com um monsegnor da curia, joven, de fa¬ 
ces feminis, cabellos ancllados, meias do seda encarnadas 
c batina de setim castellada com uma condecoração de 
diamantes. E acabará talvez pelo suicídio ou pelo hospi¬ 
tal: nas aguas de um lago ou num theatro anatomico. 
O derradeiro segredo da tristeza da sua alma ou da po¬ 
dridão do seu corpo sabel-o-hão os bisturis dos estudan¬ 
tes na escola de medicina ou os génios aquaticos que nar¬ 
ram as legendas melancólicas de Ophelia e de Gizella nas 
grutas habitadas pelas ondinas debaixo dos nenúfares. 

Pobres raparigas! olhando para vós lembra-me uma 
oração hebraica, em que se diz: «Abençoado sejas tu, ó 
meu Deus, porque me não fizeste mulher! » Sim, se não 
fosse do vosso destino que etemamente depende no cora¬ 
ção do homem a sua fortuna ou a sua miséria! 

RAMALHO ORTIGAO. 

BEIOS DE ADOLESCENTE 

(Episodios da vida de Nuno Alvares Pereira) 

II 

(Conclusão^ 

M mez depois, Nuno Alva¬ 
res Pereira acompanhava 
seu irmão mais velho, no 
meado fronteiro de Lisboa, 
na defeza da capital do 
reino contra uma esqua- 

$ dra castelhana que en- 
trára no Tejo. A tarefa 
sorria pouco ao intrépido 
adolescente, que não po¬ 
dia senão escaramuçar com 

- os tripulantes que desem¬ 
barcavam, e entre os quaes nunca vinha 
um cavalleiro, com quem se pudesse de¬ 
centemente quebrar uma lança em com¬ 
bate lèal. Ora, ao mesmo tempo, no 
Alemtejo portuguezes e inglezes prepa¬ 
ravam-se para a luta aberta, e era na¬ 
tural que ali se tivessem de trocar vi¬ 
gorosas lançadas e rijos botes de mon¬ 
tante. 

Um dia que Nuno Alvares, encos¬ 
tado tristemente á janella das casas em 

$ que seu irmão poisava, contemplava as 
n. í)/ v aguas do Tejo, e via balouçarem-se mol- 

lemente as galés castelhanas fóra do alcance dos virotes 
dos bésteiros da cidade, sentiu de súbito um galope de 
cavallo na rua. Logo depois o cavallo parou, e um rumor 
de passos pesados na escada annunciou que o cavalleiro 
se apeára á porta da casa do fronteiro de Lisboa. Nuno 
Alvares voltou-se a tempo de ver entrar um escudeiro de 
seu irmão, que este mandára tempos antes com uns des¬ 
pachos a el-rei D. Fernando. 

—Por aqui, Gil Vasques? disse Nuno. Que novas 
temos? 

—Batalha, senhor, batalha! respondeu o escudeiro, 
que era moço e ardente. 

—Travou-se já? perguntou Nuno com desespero. 
Fomos vencedores ou vencidos? 

—Senhor, as hostes estão em presença. Espera-se peleja 
de um instante para o outro, mas ainda se não trocaram 
os primeiros tiros de bésta; e agora permitti-me que leve 
as novas de el-rei e da hoste a vosso senhor irmão. 

—Ide, ide, que eu já vos sigo. 
Emquanto o escudeiro entrava nos aposentos de D. Pe¬ 

dro Alvares, Nuno passeava agitado entre a janella e a 
porta. 

—Não póde ser, dizia elle, não posso estar aqui em 
vergonhoso lazer, emquanto os meus irmãos de armas 
praticam altas façanhas de cavallaria. Meu irmão não 
ha de querer que me deshonre. 

Ainda algum tempo hesitou, mas a final decidiu-se e 
entrou na sala, onde seu irmão, sentado n’uma cadeira 
de espaldar lavrado, decifrava com algum custo um per¬ 
gaminho que recebera. 

—Novas da hoste, senhor? perguntou Nuno Alvares. 
— Sim, parece que a final sempre haverá batalha. 
—E esse pergaminho naturalmente chama-nos para o 

lado de sua real senhoria? perguntou D. Nuno, sentindo 
o coração bater-lhe com mais força. 
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D. Pedro olhou espantado para seu irmão. 
— A nós! e quem havia de defender contra as galés 

castelhanas esta boa cidade de Lisboa? 
—Senhor, bem sabeis vós que bastam os bésteiros do 

conto para manter a boa distancia esses reféces dos na¬ 
vios, e, se elles desembarcassem, os mesteiraes da cidade, 
sem mais armas que as ferramentas de seus officios, 
os fariam voltar ao Tejo. 

—Não póde ser, tornou seccamente D. Pedro, e dci- 
xa-me, que tenho de vêr pausadamente as ordens que de 
el-rei recebi. 

Nuno Alvares Pereira sentiu passar-lhe pelas faces 
a chamma fugitiva da indignação. 

—Senhor, disse elle com voz, em que, através do res¬ 
peito devido a seu irmão primogénito, se sentia já trans¬ 
parecer a cólera, senhor, por determinado haveis vós 
todavia não partir d’aqui para ser com el-rei em bata¬ 
lha? Por mercê—e nos olhos fuzilavam-lhe relâmpagos — 
por mercê, declarae-me sobre isto a vossa vontade. 

D. Pedro desatou a rir. 
—Irmão, disse elle, bem vêdes que eu não posso ahi al 

fazer, senão cumprir o que el-rei meu senhor me ordena, 
e, fazendo o contrario, não m’o contariam por serviço, 
mas espero em Deus, continuou D. Pedro Alvares, que 
elle será o vencedor da batalha, e a nós nos encaminhará 
com as gentes d’essa frota que o serviremos de tão bom 
serviço como lhe podíamos lá fazer. 

E, vendo que Nuno, com os olhos baixos, o modo 
torvo e sombrio, com o labio desdenhoso, o escutava sem 
convicção, continuou, com voz em que transluzia o affe- 
cto fraternal, e o jubilo de vêr tão levantados brios no 
joven Nuno. 

E porém, meu irmão, a vós não seja isto empacho, e 
por isso não vos amargureis. 

As frazes de seu irmão não consolaram todavia o al¬ 
tivo mancebo, e apenas conseguiram impedir a explosão 
da sua cólera. Fazendo um esforço sobre si mesmo para 
responder com moderação, Nuno tornou: 

—Senhor irmão, a mim me parecia que todas as coi¬ 
sas vós havieis de deixar esquecer para todavia ser na 
batalha com vosso senhor el-rei, de que vosso pai e vós, 
e toda a vossa linhagem, tantas mercês haveis recebido 
d’elle e de seus avoengos. Mas emfim vós al cuidaes, e eu 
por vezes tenho ouvido dizer a alguns que melhor é a 
obediência que o sacrifício. Parece-me pois que é bom o 
sêrdes-lhe obediente e cumprirdes o seu mandado; mas, 
senhor irmão, eu entendo que n’esta frontaria, onde ha 
tantos bons como os que aqui estão, eu hei de fazer pe¬ 
quena mingua. E demais, porque me parece também que 
eu faria a maior maldade do mundo se n’essa batalha 
não fosse, vos peço por mercê que me deis logar para 
ser n’ella, e eu deixarei aqui todos os meus, que não 
quero levar senão cinco ou seis companheiros com as nos¬ 
sas armas. 

A insistência de Nuno principiava a irritar seu ir¬ 
mão. O sangue dos Alvares Pereiras começou-lhe tam¬ 
bém a referver nas veias, e, levantando-se, bradou asso¬ 
mado: 

— Basta! não vos darei logar para tal, e como vosso 
chefe e vosso irmão primogénito vos requeiro e vos man¬ 
do que em tal cousa não trabalheis. 

Um repellão de cólera inflammou o rosto de Nuno. Quiz 
fallar; as palavras embargaram-se-lhe na garganta, e a 
sua mão apertou convulsa o punho da espada. Mas tornou 
em si, e, sem dizer palavra, saiu do aposento. 

Horas depois, quando já ía alta a noite, Nuno Alva¬ 
res, á luz de um archote mettido uma argola de ferro 
chumbada na parede da sua camara, vestia a toda a 
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pressa as armas, e parecia preparar-se para longa jor¬ 
nada. 

N’isto entrou o seu escudeiro, e nosso já conhecido Fer- 
não Pelote, que ficou estupefacto de vêr os preparativos 
de seu amo. 

— O que é isso, senhor? Pois ides sempre partir?! 
-—Como vês, Lançarote. 
—Apesar das ordens de vosso senhor irmão? tornou 

o pobre escudeiro, por tal fórma atrapalhado, que nem se 
lembrou de protestar contra o cognome cavalheiresco. 

— Apesar das ordens de meu senhor irmão, respondeu 
Nuno tranquillamente. 

—E uma loucura, senhor meu; olhae que ouvi ainda 
agora o senhor D. Pedro Alvares ordenar que se refor¬ 
çassem as guardas das portas, e que se recusasse absolu¬ 
tamente a saída da cidade a toda e qualquer pessoa. 

—Bem! passaremos por cima das guardas das portas! 
—Mas, senhor... 
Nuno Alvares acabava de cingir a espada. 
—Boas noites, Lançarote, disse elle. 
— O que! pois ides sem mim? exclamou o fiel escu¬ 

deiro. 
Nuno olhou para elle, enternecido. 
—Não quero cúmplices na desobediencia, Fernão Pe¬ 

lote. 
E, abraçando-o estreitamente, saiu da camara. 
O escudeiro esteve alguns momentos indeciso. 
— Que leve o diabo as ordens! exclamou emfim; lá 

o filho quciádo do meu senhor D. Álvaro é que eu não 
desamparo por caso algum. 

Desceu as escadas; quando porém pôde chegar á rua 
e montar a cavallo, já só ouviu ao longe nas ruas de¬ 
sertas o tropear do ginete de Nuno. 

Esporeou o corcel, e partiu a galope. 
Entretanto Nuno chegava á porta de S. Vicente. Os 

guardas, estremunhados, bradaram: 
— Quem vem ahi? 
— Nuno Alvares Pereira, que vae militar na hoste do 

senhor rei D. Fernando. 
—Perdoae, senhor! acudiu o homem de armas que 

commandava a guarda, vosso irmão deu ordens positi¬ 
vas para que vos não deixássemos sair. 

—Mas eu trago aqui ordens contrarias. 
— Quaes, senhor? tornou o homem de armas descon¬ 

fiado. 
—Estas, respondeu o bravo adolescente, e, assentan¬ 

do-lhe uma formidável pranchada, partiu a galope. 
—Sus! sus! a elle! exclamou o commandante, ao 

cair atordoado. 
Os seus companheiros enristaram os piques, mas 

um redemoinho da rija espada do futuro condestavel 
abriu facilmente um claro em torno de si. 

Ao longe Fernão Pelote fazia gestos desesperados e 
bradava: 

—Tende-vos, senhor! tende-vos! Respeitae as ordens 
do fronteiro de el-rei. 

Qual historia! Nuno galopava a bom galopar. 
—Não se passa! exclamaram os homens de armas 

furiosos, quando Fernão Pelote chegou á porta da cidade. 
—Tende paciência, meus bons amigos... é uma des¬ 

graça, mas hei de passar! 
— Com mil Belzebuths! Nós veremos! 
Enristaram de novo os piques. 
Mas Fernão Pelote não se intimidava assim. A sua 

espada também era de rija tempera. Bote aqui, bote 
alem, abriu caminho, bradando sempre, emquanto amol¬ 
gava capacetes e ía sovando os guardas: 

—Meus bons amigos, tendes carradas de razão! Que 
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desgraça! Desobedecer assim ás ordens do fronteiro de 
el-rei! de seu irmão! de meu senhor, D. Pedro Alva¬ 
res. 

E o mais comico era que o bom do escudeiro não di¬ 
zia estas phrazes ironicamente, proferia-as com uma con¬ 
vicção profunda e uns ares lamentáveis, que tornavam 
mais curioso o contraste entre a theoria e a pratica. 

Passou emfim, e, dizendo mal á sua vida, lá foi ter 
com seu amo, que o esperava, rindo a bom rir da sua 
singular aventura. 

Foi inútil a resolução intrépida de Nuno Alvares, e 
a forçada bravura do seu escudeiro. Não houve a bata¬ 
lha annunciada. D. Fernando não era da tempera de 
Nuno. 

Era assim porém que se manifestavam na adolescência 
os brios do futuro vencedor de Atoleiros, de Valverde e de 
Aljubarrota. 

PINHEIRO CHAGAS. 

A JOGATINA 

OMO elles estão attentos e solícitos na con¬ 
sulta do livro das quarenta folhas! O caso 
é intrincado, e a parceira julga-o de difficil 
solução; medita e calcula; tem o espirito 
preso n’aquellas delgadas folhas de cartão 
que segura entre os dedos. Vae decidir-se o 
lance culminante; o adversário fulmina-a com 
a serenidade imperturbável, com que mostra 
a carta que vae jogar. Aquella carta é a afi- 
firmativa de uma superioridade, que debalde 

tentam disputar-lhe. Elle é cauteloso e frio, não se apai¬ 
xona; conchega o jogo ao peito para que lh’o não devas¬ 
sem olhos curiosos, e concerta de tal modo a physionomia 
que ninguém lhe descobrira nas linhas do rosto indicio re¬ 
velador dos lances que leva calculados, nem do valor das 
cartas que tem na mão. Ella é impressionável, como o 
costuma ser o bello sexo; a puxada do parceiro contur¬ 
bou-lhe o espirito; chamou em seu auxilio todos os esfor¬ 
ços da attenção e do calculo; a sua intelligencia não ela¬ 
bora outra idéa que não seja passar cm rapida revista 
todas as probabilidades que d’aquelle lance podem deri¬ 
var. A sorte da partida está pendente da agudeza do seu 
animo n’aquclle ponto difficil. A carta que puxar deci¬ 
dirá porventura do ganho ou da perda da mão; será a 
victoria ou a derrota, a alegria ou o desespero, o prazer 
de humilhar o parceiro ou o desgosto de o soffrer inso¬ 
lente no seu triumpho. Entre os seus olhos e as cartas 
ha uma corrente electrica, que se transmitte ao cerebro; 
tremem-lhe os dedos, sente-se mal á vontade na cadeira, 
está cm posição contrafeita, procura ponto de apoio ao 
corpo, fincando o cotovello na mesa, e tem as cartas em 
desalinho. O confronto d'esta figura com a do seu parceiro 
offerece um contraste admiravel, c não é difficil inferir 
d’elle para que lado pende a victoria. 

Outra figura completa o grupo, c que não é menos si¬ 
gnificativa do que a dos dois jogadores. Declara-se alliado 
do partido feminino contra o masculino; até sus|)endcu 
as variações de violeta, com que talvez estava arripiando 
os nervos acústicos dos dois, para se interessar exclusiva- 
mente pela solução do lance do modo mais proveitoso á 
parceira! Mas o mirone chama em auxilio da causa que 
esposa, não tanto a sua perspicácia ou a sua pericia no 
jogo, como uma certa andaria perscrutadora, maliciosa e 

nem sempre leal, com que procura conhecer o jogo do 
adversário. O seu olhar parece um anzol lançado a pes¬ 
car o pensamento do contrario atravez da mascara im¬ 
perturbável em que elle se lhe esconde. 

Diante d’este escudo de serenidade glacial, caem iner¬ 
tes todos os esforços d’aquelle olhar, penetrante como uma 
seta. O officioso conselheiro aponta ao acaso para uma 
carta, não perdendo até ao derradeiro momento a espe¬ 
rança de traduzir nas linhas do rosto do parceiro o se¬ 
gredo que pretende desvendar. 

A luz de uma véla illumina a scena, e projecta o seu 
pallido clarão sobre o rosto dos tres personagens do gru¬ 
po. Ao fundo do aposento reina a penumbra; a luz con¬ 
centra-se toda n’este grupo, que em eloquente mudez ex¬ 
prime variadíssimos sentimentos. 

Ha vida e animação n'esta scena; vida no olhar, vida 
no coração, vida no cei’ebro dos tres actores d’ella. E 
esse o infernal condão do jogo; pensamentos e affectos 
tudo se concentra inexoravelmente no limite estreito da 
mesa, sobre que as cartas, frias e fataes como o acaso 
que as impelle, vem dizer a cada um a sua sentença. 

Que importam deveres? que importam obrigações? que 
importam cuidados? 

O livro das quarenta folhas chama a attenção, pren¬ 
de-a com um magnetismo irresistível; fóra do âmbito li¬ 
mitado, onde se estende o raio da sua esphera de attrac- 
ção, ha para o jogador o vacuo, o nada. No mundo não 
existe senão elle e o seu adversário ligados por um traço, 
não sabemos bem se de união se de desunião, chamado 
baralho. Esta concentração é a monomania preparada 
por meios artificiaes; por isso os jogadores perdem a ale¬ 
gria, a expansão de alma, o estimulo dos affectos, o doce 
prazer da convivência, da communicabilidade, do capri¬ 
choso adejar do pensamento sobre mil assumptos diffe- 
rentes, são taciturnos e merencórios como verdadeiros mo- 
nomaniacos; têem a alma fechada aos sentimentos nobres, 
ás affeições elevadas; para elle ha só uma idéa fixa — o 
jogo! Que importa que a honra periclite, se vae decidir-se 
um lance importante? Que importa que a esposa tranzida 
de frio os aguarde, por alta noite, em tugurio humilde e 
sem conforto, se elles aguardam também a dama sempre 
requestada e tantas vezes esquiva, chamada fortuna? Que 
importa que os filhos gemam nas angustias da fome, 
quando o lar está apagado e sob o tecto domestico não 
existe uma fatia de pão sequer? Não lhes devora a elles 
também as entranhas, com a sua garra cruel, a fome in¬ 
saciável da ambição? Abre-se-lhes a porta do crime, da 
infamia, da devassidão, do inferno? Embora! o inferno 
tem elles na alma, onde só moram as negras ou verme¬ 
lhas imagens dos naipes, das figuras, das pintas de todas 
aquellas quarenta cartas do baralho, que tantas vezes lhes 
tem passado por debaixo dos olhos como phantasmas in¬ 
exoráveis ! Oh! se nas profundezas do inferno ha também 
o costume de erguer monumentos aos benemeritos de lá, 
que rica e sumptuosa estatua se não terá levantado no 
boulevard mais elegante dos que banham as margens do 
Cocyto ao inventor das cartas. 

Mas Gerard Dow, o celebre discípulo de Rembrandt, 
crcando o seu primoroso quadro, que hoje reproduz a 
nossa estampa, não cogitou de certo nos abysmos que o 
jogo cava aos pés d’aquelles que lhe entregam a alma e 
o coração, e só pensou em produzir uma scena cheia de 
verdade e de primor, em que, para desviar idéas de am¬ 
bição desmedida, nem sequer figura dinheiro. 

Não diremos que os dois parceiros estejam jogando a 
padre nossos, como é de uso dizer, porque não podemos 
afiançar muito a sua orthodoxia religiosa, se é que o pa¬ 
dre nosso mesmo se não torna criminoso, quando é fructo 
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do vicio íibominavel do jogo. Deixamos a solução d’este 
ponto aos casuistas; que nós estamos agora attentos tam¬ 
bém, como os tres personagens do nosso quadro, á solu¬ 
ção da partida, que ao cabo de contas não decide nada, 
senão a gloria vã de ganhar ou perder, sem que cousa al¬ 
guma se ganhe ou se perca. E que a jogatina tem encan¬ 
tos ainda mesmo a brincar; e os caturras, meditando pro¬ 
fundamente n’uma partida de bisca ou de tres setes,—que 
não é muito averiguado se em Leyde, patria do auctor, 
e a que provavelmente elle referiu o seu quadro, eram 
acaso usados estes profundos e difficilimos jogos, — não 
estão menos enthusiasmados, menos encarniçados na luta 
de vasas do que se se discutisse entre elles, no mais tolo 
dos contratos, a posse dos haveres de Cresso! 

O celebre pintor, que tinha a extravagancia de fazer 
pagar os seus quadros por preço proporcional ás horas 
que na sua execução dispendia, computando cada hora 
de trabalho, muito conscienciosamente, em 20 soldos, o 
que não era de certo exagerado, não quiz que o dinheiro 
interviesse a dar o tom ferino da ambição aos seus perso¬ 
nagens, que são apenas uns caturras, parecendo até que 
aquelle que não joga é um calixto, que com os pés frios 
está sendo a causa do mau jogo que a dama tem na mão! 
Antes elle fôsse tocar violoncello e deixasse jogar quem 
joga! 

Basta contemplar este quadro para formar idéa da Ín¬ 
dole artística de Dow, o pintor minucioso e escrupuloso, 
que não esquecia um ponto n'um tapete, ainda que lôsse 
destinado a estar na sombra, e cujo trabalho era tão 
fino que muitas vezes se torna necessário o auxilio de 
uma lente para apreciar as minuciosidades dos seus qua¬ 
dros, onde, apezar d’isto, se encontra notável expressão 
nas figuras, facilidade de toques no colorido, eífeitos de 
luz admiráveis, rigorosa verdade, e emfim vigor alliado 
á frescura. 

Dos quadros, que nos restam d’este notável allemão, 
os principaes são: A mulher hydropica, vendido ao rei da 
Sardenha por 30:000 escudos; Uma velha lendo a hihlia 
e o marido ouvindo-a respeitosamente; Um velho aparando 
uma penna, que no primeiro numero d’este jornal foi re¬ 
produzido sob o titulo do Mestre de escripta; O dentista, 
que brevemente terá aqui p seu logar; e Uma velha a 
brincar com o seu cjato... E uma velhada incrível! Pois 
não é que o auctor íôsse velho, porquanto, se não men¬ 
tem as informações que temos por fidedignas nasceu em 
1618 e morreu. . . quando Deus foi servido chamal-o á 
sua presença, que uns dizem ter sido em 1680, outros 
em 1666, e nós não vamos decidir tão grave assumpto, 
que importa, nada mais nem nada menos do que dar-lhe 
ou tirar-lhe dezoito annos de vida. Mas o caso é que, 
morresse lá quando morresse, ficou immortal nas suas 
obras, deixando ainda o seu nome ligado ao celebre in¬ 
vento de reduzir os quadros a proporções menores, por 
meio de uma rede de fios de seda cruzando em quadra¬ 
dos, a qual posta a distancia conveniente em frente do 
original, facilitava o transporte de cada uma das partes 
comprehendida em cada quadrado para um outro qua¬ 
drado feito a traço no papel ou téla onde se fazia a re- 
producção! 

Gerard Dow, que os leitores das Artes e Letras co¬ 
nhecem pessoalmente pelo retrato publicado no numero 
de setembro e que é reproducção de um primoroso qua¬ 
dro d’elle mesmo, Gerard Dow, que era extravagante nas 
extraordinárias precauções que tomava para que a poeira 
lhe não estragasse as tintas, teve também a extravagan¬ 
cia de deixar a parceira do seu quadro indecisa, atravez 
séculos, sobre a carta que devia jogar. 

Não temos tempo para esperar que ella tome uma re¬ 

solução; a véla vae-se gastando... e a paciência tam¬ 
bém, por isso vamos deixar em paz a jogatina. 

CHRISTOVAM DE SÁ. 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 

que é certo porém é que aos treze 
annos encontrámos Sequeira matri¬ 
culado na aula regia de desenho fun¬ 
dada por D. Maria I em 23 de agosto 
de 1781. Era esta aida um dos pri- 
meiros ensaios tentados em Portugal 

Á^para organisar o ensino publico e 
gratuito do desenho. Fora precedida 
em 1780 por uma academia do nú 
que Cyrillo Y. Machado, Joaquim 
M. da Rocha, Carneiro da Silva e o 
illustre Machado de Castro crearam 

com o fim principal de poderem facilmente continuar em 
Lisboa os seus estudos pelo modelo vivo h 

No anno seguinte o intendente de policia Pina Mani- 
que «cujos demeritos de togado ficaram em parte com¬ 
pensados pelo muito que se empenhou em promover a be¬ 
neficência, a industria, a educação 2», poderiamos ainda 
dizer a arte, fundou na Casa Pia, que então estava no Cas- 
tello, uma aula de desenho e restaurou em sua casa a 
academia do nú que não passára de uma tentativa, mal- 
lograda por motivos que não vem a proposito aqui re¬ 
ferir, mas que são extensamente narrados por Cyrillo no 
logar indicado na nota. 

Na aula regia foi Sequeira discípulo de J. M. da Ro¬ 
cha, primeiro professor da cadeira3. Existe na academia 
real de bellas artes o livro da matricula, onde a folhas 3 
se lê o assento de Domingos Antonio do Espirito Santo, 
matriculado a 2 de dezembro de 1781. 

Rocha, primeiro professor de Sequeira, foi pintor me¬ 
díocre. Era enthusiasta admirador de Vieira Lusitano; 
existem ainda em muitas collecções grande numero de 
desenhos, copiados por elle dos originaes do grande ar¬ 
tista, cujo estylo e technica imita por vezes de fórma tal 
que não é facil differençar as reproducções dos modelos. 
Nos seus proprios quadros i’evela-se compositor medíocre, 
mas correcto desenhador, c seguindo em tudo a escola en¬ 
tão dominante. Executou obras em quasi todos os gene- 
ros, desde quadros sacros e de grandes dimensões para 
igrejas, até pinturas de búzios e conchas. Desenhava bem 
o nú, diz Taborda4. E natural que devesse a nomeação 
de professor da nova aula, mais á sua idade, e á serie¬ 
dade do seu caracter de artista que á excellencia das suas 
obras, apezar do muito apreço em que eram tidas pelos 
seus contemporâneos. Era extremamente zeloso no cum¬ 
primento dos seus deveres de professor, muito dedicado 
a seus discípulos, que todos o respeitavam e estimavam. 
Se por um lado o seu methodo de ensino estava eivado 

1 Silvestre Ribeiro.— Historia dos estabelecimentos scientificos, 
etc., vol. n, pag. 24. 

CyrilloV. Machado. — Collecção de Memórias, parte l.a, pag. 22 
e 31. 

2 Latino Coelho.—Historia política e militar de Portugal desde 
os fins do século xvm, vol. i, pag. 340. 

3 Cyrillo. — Oh. cit., pag. 117, 149 e 284. 
Taborda. — Regras] etc., pag. 236. 
4Taborda.— Ób. cit., pag. 236. 
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tle vicios a que se não furtavam iTaquella época artistas 
de plana mui superior, é certo que por outro lado recom- 
mendando e inculcando o estudo do natural, não arras¬ 
tava cégamente para o seu estylo os estudantes cujos 
primeiros passos fora chamado a encaminhar. Basta para 
sua gloria haver sido mestre de Vieira Portuense 1 e de 
Sequeira, e é innegavel que este lhe deveu sobretudo o 
respeito e amor que toda a vida professou pelo natural, 
o mestre dos mestres no dizer de Toppfer. 

Sequeira estudou cinco annos desenho iTaquella aula, 
sendo varias vezes premiado, como afíirma Cyrillo. Dese¬ 
jei examinar os papeis do archivo da aula para descobrir 
alguma informação acerca d’estes annos da vida do nosso 
artista, mas não os encontrando na academia de bellas 
artes de Lisboa nem no archivo da mesa da consciência, 
existente na Torre do Tombo, nem no do ministério do 
reino, faltou-me tempo para mais largas investigações. 

Terminado o curso de desenho passou a estudar pin¬ 
tura com Francisco José da Rocha, vulgarmente conhe¬ 
cido pelo nome de Francisco de Setúbal, e que não deve 
confundir-se com seu contemporâneo o morgado de Setú¬ 
bal, José Antonio Benedicto de Barros. Não é de crer 
que Sequeira lucrasse muito com as lições de Francisco 
José, artista de genio extravagante, como diz Cyrillo, e 
cujo extraordinário orgulho e rematadas originalidades 
só pódem explicar-se, por um desarranjo nas faculdades 
mentaes. Como pintor era mais que medíocre e como pro¬ 
fessor de certo incompetente. Algumas obras que d’elle 
subsistem não o deixam classificar d’outro modo. Não 
pude encontrar razão plausível para a escolha que d’elle 
fez Sequeira ou quem o guiava. Nem o talento nem o 
caracter de F. José o tornavam recommendavel. Talvez 
fosse iPaquella época pintor da moda, como Cyrillo in¬ 
culca. Tinha muito que fazer, e para aviar todas as en- 
commendas carecia de empregar seus discípulos que assim 
íam costumando-se a imital-o servilmente. Parece que Se¬ 
queira o auxiliou cm alguns trabalhos, entre outros na 
pintura de uns pannos que, segundo o costume então 
usado, o rico negociante de sola, João Ferreira, encom- 
mendára para adorno de um gabinete no seu palacio 2, 
situado no Chiado. Este prédio é hoje propriedade de uma 
sobrinha do abastado e esclarecido mercador, casada 
com o sr. D. Francisco d’Assis d’Almeida, e está ali es¬ 
tabelecido o grande hotel do Matta. Os teetos de algu¬ 
mas salas subsistem ainda, e affirma-se que o da prin¬ 
cipal foi todo pintado pelo Sequeira, no estylo porém do 
mestre. 

Felizmente foi curto o tempo durante o qual Sequeira 
esteve sob a direcção do tresloucado artista, porque o en¬ 
contramos residindo em Roma no anno dc 1788. O mar- 
quez de Marialva, que morava no seu palacio da quinta 
da Praia, cm Belem, e que, visinho do artista, tinha fre¬ 
quentes occasioes de presenciar a sua tão singular voca- 
çào e seus rápidos progressos, alcançou-lhe do real bolsi- 
nho uma pensão annual do 300$000 réis para ir aper- 
f içoar-se em Roma, onde já estavam outros jovens artis¬ 
tas, seus antigos condiscípulos na aula regia de desenho 
e que haviam sido enviados para Italia por diligencias 
do zeloso intendente Diogo de Pina Manique. Eram es- 
t<’s os pintores A. Foschini, Bartholomeu Antonio Calixto, 
cujos nomes tornaremos a encontrar pouco honrosamente 
no decurso dYsta biographia, e José da Cunha Taborda, 
e o esculptor João José de Aguiar, auctor do monumento 
a 1). Maria I, cujas figuras se acham ao presente depo- 

1 Taborda.—Ob. rit,., pag. 244. 
2 Cyrillo.—Ob. cit., pag. 126 e 149—seguido por todos os bio- 

graphos de Sequeira. 

sitadas no museu archeologico do Carmo, por se não ha¬ 
ver ainda encontrado em Lisboa local proprio para as 
erigir sobre um pedestal conveniente. Havia também dois 
pensionarios de architectura, um gravador a talho doce e 
um gravador de cunhos e camapheus1. 

Não era desusada em Portugal a pratica de enviar 
artistas a aperfeiçoar-se em Italia. Não fallando em vários 
pintores que ali residiram no século xvi, e entre os quaes 
um dos mais conhecidos Francisco de Hollanda, que dei¬ 
xou curiosas e interessantes memórias, utilíssimas para a 
historia da arte e sem as quaes ficariam ignoradas bas¬ 
tantes particularidades da vida do Miguel Angelo 2, não 
fallando n’estes, sabemos que em tempo de D. João V, 
um dos soberanos a quem mais devedora é a arte portu- 
gueza, foram mandados a Roma alguns jovens artistas, 
entre os quaes podemos citar Domingos Nunes, pintor 
pouco conhecido, mestre que foi de J. M. da Rocha, Igna- 
cio de Oliveira Bernardes também pintor, e José de Al¬ 
meida esculptor 3. 

Estes mancebos constituíam o que se chamava acade¬ 
mia portugueza em Roma, instituição evidentemente co¬ 
piada da academia franceza na viila Medieis c que po¬ 
deria ter produzido sazonados fructos e levantado as ar¬ 
tes em Portugal do longo abatimento em que jazeram, e 
de que tanto a custo hoje se vão erguendo, se a idéa do 
benemerito fundador d’aquella escola houvesse sido de¬ 
vidamente continuada. Mas o mau fado que persegue as 
artes no nosso paiz, não permittiu que a época da creação 
de similhante instituto désse azo a que elle lançasse rai¬ 
zes tão fundas que sobrevivesse ás causas que motivaram 
a sua interrupção. 

Só duas gerações de artistas se aproveitaram d’aquelle 
beneficio. Se o systema de enviar pensionarios para Roma 
e outros paizes extrangeiros houvesse continuado, se a 
nossa arte não tivesse permanecido como que isolada 
n’este canto da Europa durante os primeiros trinta an¬ 
nos do século actual, é provável que outro fora o estado 
em que a tivesse encontrado a creação das academias 
em 1836. Interrompida porém a corrente vivificadora, a 
pintura portugueza foi-se deixando viver de imitações e 
tradições. A escola que se tentára levantar na Ajuda, e 
que houvera sido alguma cousa se os seus primitivos di- 
rectores Vieira Portuense e Sequeira a tivessem podido 
acompanhar, entregue ás mãos de Taborda, Foschini, 
Máximo e outros, não foi instrumento de progresso senão 
de decadência. Quando o illustre Passos Manuel, o gran¬ 
de reformador da instrucção publica, lançou os alicerces 
do ensino artistico, e fundando as academias, as dotou 
tão liberalmente quanto permittia a escassez do nosso or¬ 
çamento, cuja receita era proximamente a metade da 
actual, a maior parte dos primeiros professores que, á 
mingua d’outros, teve de nomear, eram os derradeiros 
representantes dessa escola da Ajuda, cujos vestigios no 
ensino vão felizmente desapparecendo todos os dias. 

Hoje, do excellente instituto da academia portugueza 
em Roma, é pallido reflexo, depois de uma interrupção de 
quasi um século, a creação de cinco pensões, com que vão 
aperfeiçoar-se no estudo de bellas artes outros tantos 
mancebos escolhidos a largos espaços, pelas academias de 
Lisboa e Porto. Apezar da avarenta parcimónia com que 
estas pensões foram reguladas, são já bem patentes as 
vantagens que d’ellas se hão de tirar, tão patentes que 
espero ver em breve augmentada a verba para ellas vo¬ 
tada, e cm vez de cinco alumnos enviados todos os cinco 

1 Taborda. — Ob. cit., pag. 231, nota. 
2 Clément: Michel Ange, IJ.onard ãe Vinci, Raphael, pag. 141. 
3 Cyrillo. — Ob. cit., pag. 93 c 116. Taborda.— Ob. cit., etc., 

pag. 235. 
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annos, elevado o seu numero e amiudados os concursos 
para a sua escolha. 

Além dos seus condiscípulos, Sequeira encontrou 
ainda em Roma outro compatriota, destinado também a 
colher abundantes louros na arte da pintura, se a morte 
não viesse ceifal-o aos 40 annos, quando, amadurecido o 
seu talento pelo estudo e reflexão, mais brilhantes mani¬ 
festações começava a produzir. Fallo de Francisco Vieira 
Portuense, que, nascido em 1765, foi para Roma em 1789 
subvencionado pela companhia geral de agricultura do 
Alto Douro. Afortunada época em que até as companhias 
mercantes não julg’avam estranho aos seus estatutos ac- 
ceitar o encargo de proteger e animar a arte, eloquente 
lição para o nosso tempo em que apenas o Estado se julga 
obrigado a lançar no seu orçamento uma verba mesqui¬ 
nha e insufflciente para protecção das suas escolas artís¬ 
ticas; em que nem uma só camara municipal vota o mais 
pequeno subsidio para as artes, nem um só instituto pu¬ 
blico ou particular se dedica a fomentar-lhe a cultura; em 
que esta geral indifferença pelo futuro artístico do nosso 
paiz, tem por únicas excepções a sociedade promotora 
com as suas exposições e prémios, e a protecção conce¬ 
dida a alguns estudantes por duas ou tres pessoas que 
não se limitam a affirmar com palavras o seu enthusias- 
mo, mas o provam por actos de incontestável vantagem. 

Os pensionarios estavam em Roma sob a protecção 
immediata do representante de Portugal e tinham por 
mestre commum um certo Labruzzi1 que não deixou ves¬ 
tígio algum na historia da arte. D. João d’Almeida que 
exerceu o cargo de embaixador de Portugal junto da 
santa sé, pelo anno de 1788, modificou este systema au- 
ctorisando cada pensionario a escolher artista que houves¬ 
se de o dirigir. O seu successor melhorou esta organisa- 

*ção, mantendo a liberdade de escolha, mas formando uma 
aula commum para estudo do desenho, a que andavam 
annexas colleccões de gessos, livros, quadros, etc. Foi 
director d’esta academia o illustre João Gherardo de Ros- 
si, e chamava-se o embaixador portuguez, que ligou seu 
nome a tão rrtil innovacão D. Alexandre de Souza e Hols- 
tein2, cujo neto tem a honra de ser o auctor d’este es¬ 
tudo. 

Sequeira, ao chegar a Roma, foi hospedado em casa 
do embaixador, no palacio Cimarra, mas havendo tra¬ 
vado intimas relações com um rico proprietário chamado 
Cometti, foi, passado alguns mezes, habitar em casa d’este 
na via di Pane i Perna. 

Frequentou em Roma as aulas da academia de S. Lu¬ 
cas, com a mesma distincção com que seguira o curso de 
desenho em Lisboa. Em 1789 encontramol-o alcançando 
o segundo prémio n’esta academia, n’um concurso cujo 
assumpto era o milagre da multiplicação dos pães e dos 
peixes. O trabalho de Sequeira existe ainda exposto na 
galeria em que se conservam todas as obras premiadas 
iTaquellc instituto, onde mais de uma vez o vi junto ao 
quadro que obteve o primeiro prémio. E só justiça e não 
cegueira de compatriota dizer que Sequeira foi inferior 
ao seu competidor apenas em se mostrar menos destro no 
manejo do pincel, mais timidez no desenho. Transpare¬ 
cem já neste quadro as suas qualidades e os seus defei¬ 
tos. Seja porém como for, a obra de Sequeira é notável 
para um artista de 21 annos, saído havia apenas alguns 
mezes da escola de Francisco José. 

Pouco tempo frequentou as aulas officiaes da acade¬ 
mia de S. Lucas, e aproveitando-se da faculdade de es- 

íCyrillo. — Ob. cit., pag. 146. 
2 Cyiúllo. — Oh. cit., pag. 147. Taborda.— Ob. cit., pag. 242. 
Taborda.— Ob. cit., pag. 232, nota. 

colher professor, tornou-se discipulo enthusiasta de Ca- 
vallucci. 

Não comportam os limites a que tenho de sujeitar este 
estudo, largas considerações sobre o estado das artes em 
Italia na época em que Sequeira chegou a Roma. Fôra 
comtudo proveitoso fazel-as para bem conhecer a historia 
do talento de Sequeira, e poder seguir as diversas pha- 
ses do seu desenvolvimento. O fim cio século xviii é data 
importante na historia das artes. Embatem-se em renhido 
mas incruento combate duas escolas, dois systemas, dois 
princípios. O futuro da arte depende do exito da conten¬ 
da. Por um lado os últimos discípulos de Berettini, de 
Maratta, de Battoni, os derradeiros representantes da es¬ 
cola dos macchinisti, em que tinha descambado a grande 
escola de Bolonha; pelo outro os primeiros imitadores e 
seguidores de Mengs e de David que reagiam com toda 
a energia da convicção, não só contra esto convenciona¬ 
lismo mas também contra os estylos maneirados e ele¬ 
gantemente falsos de Boucher e do Vanloo. Roma era 
o centro do combate. Imperara até ali sem rivaes na ca¬ 
pital do mundo christão e das artes, a escola que apóz 
tantas vicissitudes de varia fortuna, caíra de imitação 
em imitação no affectado e pretencioso estylo em que a 
natureza é esquecida, porque estudada só atravéz dos tra¬ 
balhos de outros artistas venerados, reputados inexcedi- 
veis e que era dever seguir e imitar. Este estylo aca¬ 
démico e official dominava exclusivo e absoluto, e foi o 
que Sequeira veio encontrar praticado e ensinado na es¬ 
cola de S. Lucas. 

Com a intuição do genio percebéra-lhe a falsidade e 
a caducidade. Ao lado porém d’estô barrochismo mori¬ 
bundo, mas que ainda tentava um ultimo esforço para 
senhorear o mundo artístico, erguia-se a escola dos re¬ 
formadores, que, fugindo de um excesso caíra n’outro 
não menos perigoso. Cançado do convencionalismo, pen- 
sára Mengs e ctepois d’elle David, regenerar a arte re¬ 
temperando-a no estudo dos grandes modelos que nos li- 
gára a antiguidade pagã. Das grandes machinas do Bat¬ 
toni e do Maratta em que as qualidades estheticas são 
sacrificadas á techniea *, em que a falta de severidade no 
estudo da fórma, as pomposas falsidades do desenho, o 
exagero do colorido eram apenas compensados por uma 
grandiosidade como que scenographica da composição, 
passou a moderna escola a uma quasi dureza de linhas e 
rigidez de debuxo que por contrastar com as demasias 
da anterior lhe grangeou desde logo muitos imitadores e 
discípulos. Como o doente, a quem o facultativo prescre¬ 
veu por longo tempo o uso de xaropes e remedios extre¬ 
mamente adoçados, toma com indizível prazer medica¬ 
mento que em outra occasião o desgostara por demasiado 
amargo, assim os artistas querendo sanar-se dos defeitos 
da escola amaneirada e convencional dos últimos descen¬ 
dentes dos Carrachis, deixaram-se arrastar a uma fria e 
não menos convencional imitação do antigo. Se os pri¬ 
meiros só viam a natureza atravéz das obras que se re¬ 
putavam modelos únicos a seguir, assim estes só a con¬ 
templavam e estudavam nos reflexos que ella deixara 
nas obras da estatuaria antiga. David é o typo d’este ge- 
nero. No seu desenho correcto e secco, nas suas compo¬ 
sições bem balançadas e severamente estudadas, na sua 
côr tão fria, transparece o exclusivo estudo dos baixos 
relevos antigos e dos monumentos estatuários que povoam 
os museus de Roma. O atrazo dos conhecimentos archeo- 
logieos, levando a confundir obras da época imperial ro¬ 
mana, pela maior parte copias mais ou menos secundarias, 
com os grandes originaes gregos, discriminação melin- 

1 Wornum.—Epochs of painting, pag. 562. 
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drosa e difficil que só apóz longos e aturados estudos a 
sciencia poudê estabelecer, não favorecia por certo a mo¬ 
derna escola. Differente era com effeito reproduzir a for¬ 
ma humana pelas admiráveis estatuas gregas, ou ir dese¬ 
nhai-a pelas copias muito menos delicadas dos estatuários 
romanos que, sendo já imitadores, não haviam ido buscar 
ao natural, unica e verdadeira fonte da inspiração artis- 
tica, os lineamentos e as fôrmas das suas figuras. 

D’aqui provém que, se as producções da escola de Da- 
vid têem um certo sabor de classicismo que parece nas¬ 
cido do estudo dos bons modelos, do respeito pelas tradi¬ 
ções e regras que nos legou a arte grega, têem ao mesmo 
tempo uma seccura e frieza que regela, afasta o enthu- 
siasmo e não desperta a emoção. 

Entre os artistas então existentes era Antonio Caval- 
lucci um dos mais distinctos. Percebendo que o dema¬ 
siado apego aos princípios fundamentaes de David o fa¬ 
ria cair de um erro em outro não menos perigoso, fugiu 
das exagerações do grande pintor francez aproveitando 
porém o cjue na sua escola havia de recommendavel. 

Poucas informações cabem aqui acerca de Cavailucci. 
Conheci ainda em Roma alguns contemporâneos dos seus 
discipulos e vi algumas das suas obras. Como artista alcan¬ 
çou bastante nomeada. Estudára muito o Correggio1 cuja 
suavidade de côr e de claro escuro procurava imitar, ex- 
forçando-se ao mesmo tempo em corrigir com os severos 
preceitos de David a nimia affectação do grande pintor 
de Parma. Era tido em conta de excellente professor, não 
incutindo cégamente aos estudantes o seu methodo e es- 
tylo, mas espreitando-lhe as vocações e tendências e es¬ 
merando-se em as cultivar e desenvolver. Consta que em 
suas lições, ao examinar os trabalhos dos estudantes que 
dirigia, tinha por invariável costume obrigal-os a dar a 
razão do que faziam, a explicar o por que das suas obras^ 
em iima palavra a fazel-os raciocinar, cultivando-lhes a 
intelligencia ao passo que lhes adestrava a mão. 

Este foi o mestre que Sequeira escolheu e sob cuja di¬ 
recção recebeu o impulso definitivo que determinou toda 
a sua carreira artística, sem exceptuar mesmo os seus úl¬ 
timos e pasmosos quadros. Com tal mestre aprendeu a 
ver, o resto tirou-o do riquíssimo thesouro com que Deus 
o favorecera. 

Parece certo que os primeiros mezes que Sequeira pas¬ 
sou sob a direcção de Cavallucci lhe foram penosos a 
ponto de mais de uma vez, desanimado, abandonar o es¬ 
tudo. Nem custa a crer que assim houvesse acontecido. 
O ensino de Francisco de Setúbal, extravagante e falso, 
estragára-lhe o gosto. Costurnára-o a produzir rapida e 
descuidosamcnte, sem preoccupação do natural nem do 
antigo. Tinha agora, em Roma, de sujeitar-se a uma dis¬ 
ciplina severa, de esquecer o que houvera aprendido e de 
começar para assim dizer nova vida artística. 

Vencidas porém as primeiras difficuldades, não tarda¬ 
ram as suas pasmosas disposições artísticas a desenvol- 
ver-sc. Com effeito, se nos trabalhos de Sequeira, execu¬ 
tados n’aquella época, existem tendências para a severi¬ 
dade na fôrma, firmeza no contorno, c sobriedade de 
composição, bastante attenção prestada ao claro-escuro, 
vida e naturalidade nos personagens; por outro lado ha 
também nos seus quadros sentimento c expressão verda¬ 
deira e não convencional. Revela assim que se ha dc dis- 
tancear tanto da affectação dos barrocos, como da severi¬ 
dade dos davidistas. Alguns d’estes trabalhos estão em 
Roma, mas todos poderão em breve estudar na nossa ga¬ 
leria de Lisboa (na academia real das bellas artes) o qua¬ 
dro allegorico á fundação da Casa Pia, outFora proprie- 

1 Migliarini, art. no Art-journal. Janeiro dc 1863, pag. 4. 

dade da illustre familia Manique, para cujo chefe Sequeira 
o executou em Roma em 1794, e comparal-o por um lado 
com o quadro de Battoni na capella mór da Estrella, e 
pelo outro com a bem conhecida gravura do juramento 
dos Horacios, uma das obras capitaes de David, e sem 
estabelecer parallelos impossíveis entre obras tão diversas 
em todos os sentidos, reconhecer que o joven portuguez 
procurava evitar as demasias de systema que tinham pre¬ 
judicado aquelles dois grandes artistas. 

Dos trabalhos de Sequeira fallarei mais de espaço na 
segunda parte d’este estudo, mas não pude acabar comigo 
de citar desde já este, para bem exemplificar o que deixo 
dito ácerca das escolas dominantes em Italia, na moci¬ 
dade de Sequeira, e mostrar como elle soube, auxiliado 
pelo mestre de sua escolha, furtar-se aos perigos a que 
ambas o podiam expor. 

(Continua.) MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

PAÇO DOS DUQUES DE BRAGANÇA EM GUIMARÃES 

I 

o tempo em que os monarchas da dynastia de 
Aviz empunhavam o sceptro de Portugal, ha- 
via no reino um vassallo, que hombreava com 
o rei nas riquezas que possuia, no poder de que 

i dispunha, e no lustre e fausto do seu viver. 
{ Esse vassallo era o duque de Bragança. A sua 
\ casa, pelos grandes privilégios, que disfructa- 
QB va, pelas grossas rendas, que percebia, pelas 
■ muitas igrejas que apresentava, pelas numero¬ 

sas villas e aldeias, que o reconheciam por se¬ 
nhor e lhe pagavam tributos, habilitando-o a levantar á 
sua voz e obediência 10:000 infantes; esta casa tão po¬ 
derosa constituía um verdadeiro estado dentro do estado 
portuguez. 

Entre os numerosos titulos honoríficos d’esta casa, usa¬ 
dos pelo chefe, pelo herdeiro presumptivo e pelos filhos se¬ 
gundos, contavam-se os de duques de Bragança, de Bar- 
cellos, e de Guimarães; os de marquezes de Valença, de 
Villa Viçosa e de Montemór; e os de condes de Barcel- 
los, de Ourem, d’Arrayolos, de Faro, de Penafiel, de 
Neiva e Faria. 

D’entre os muitos privilégios e prerogativas concedi¬ 
das aos duques de Bragança avultam duas verdadeira¬ 
mente regias; a de conferirem, como o rei, todos os graus 
de nobreza ás pessoas do seu serviço; e a de disporem, 
como quizessem, de quarenta e uma commendas da or¬ 
dem de Christo, todas muito rendosas, sem dependencia 
dos mestres d’esta ordem. Proviam com total indepen¬ 
dência da coroa e dos prelados, mais de quinhentos offi- 
cios de fazenda e de justiça, e cento e sessenta e tantos 
benefícios ecclesiasticos. Possuiam dezoito castellos, cujos 
alcaides eram de sua nomeação. As villas e aldeias, de 
que eram senhores, encerravam, nos fins do século xv, 
oitenta mil almas. N’esta época empregavam em seu ser¬ 
viço uns quinhentos familiares. 

D. Fernando I do nome, e segundo duque de Bragan¬ 
ça, quando acompanhou a África cl-rei D. Affonso V, le¬ 
vou 2:000 infantes e 700 homens de cavallo, todos vas- 
sallos seus, armados e sustentados á sua custa; e D. Jay- 
me, unico do nome, e IV duque de Bragança, enviado 
por el-rei D. Manuel á conquista da praça africana de 
Azamor, commetteu esta empreza á frente de 4:000 in¬ 
fantes e 500 soldados de cavallaria, tirados também das 
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terras cie que era senhor, e igualmente armados e sus¬ 
tentados á sua custa. Não bastavam todas estas despezas 
para absorverem os seus rendimentos. Do muito que aincla 
sobrava cVelles dão testemunho muitas fundações religio¬ 
sas, magníficos palacios, e outras obras que demandaram 
enormes gastos. Em fim eram immensas as suas riquezas 
em joias, em baixellas de oiro, prata, cristal e porcellana 
da China e Japão, em tapeçarias da Pérsia, da índia e 
de Arras. 

Possuíam os du¬ 
ques de Bragança mui¬ 
tos palacios. Os mais 
vastos e mais notáveis 
por sua magnificência 
e recordações históri¬ 
cas, eram os de Yilla 
Viçosa, onde tinham 
a sua corte, o de Lis¬ 
boa e o de Guimarães. 
D’este ultimo tratare¬ 
mos agora, por que a 
isso nos convida a gra¬ 
vura junta. 

II 

Erguem-se estes 
paços em lugar um 
tanto elevado, quasi 
na extremidade Occi¬ 
dental da cidade de 
Guimarães. Perto d’el- 
les estão dois monu¬ 
mentos venerandos, 
coevos com a funda¬ 
ção da monarchia, e 
ricos de memórias do 
nosso primeiro rei: o 
castello da condessa 
Mumadona, onde nas¬ 
ceu D. Affonso Hen¬ 
riques, e a igreja de 
S. Miguel, onde este 
soberano foi baptisa- 
do. 

O palaeio dos du¬ 
ques de Bragança 
compõe-se de quatro 
corpos, formando um 
grande quadrado, com 
uma vasta praça ou 
pateo no centro. Da 
fachada principal, vol¬ 
tada ao sul, apenas restam a parte inferior das paredes, 
e o portal da entrada resguardado com um alpendre, sus¬ 
tentado por duas columnas. Do corpo do palaeio, que lhe 
fica opposto, acha-se de pé em toda a sua altura a fa¬ 
chada, que olha para o norte, e que assenta sobre um 
lanço da cerca de muros da villa, hoje cidade de Guima¬ 
rães. No centro d’esta fachada avuítam, junto uma da 
outra, duas mui grandes e formosas janellas, de mais de 
sete metros de altura, ostentando as galas do estylo go- 
thico puro. Pertenciam á capella do paço, que tinha di¬ 
mensões de uma grande igreja, cujo portal está em frente 
das referidas janellas, e abria-se em uma grande sala in¬ 
terior. A gravura junta representa este portal, formado 
por differentes arcos ogivaes, sustentados por delgadas 
columnas, o qual parece estar como que suspenso, por lho 

faltar o pavimento da sala, que o precedia. A fachada 
Teste corpo do edifício, que deita para o pateo, acha-se 
pela maior parte derrubada. O corpo do palaeio do lado 
de oeste está desmoronado até meia altura, mas as casas 
do pavimento terreo conservam-se em bom estado. Pela 
parte de fora corre, em todo o seu comprimento, encos¬ 
tada á parede, uma alpendrada. 

Está intacto do ruina todo o corpo do lado de leste. 
Nas extremidades tem dois pavilhões mais elevados do 

que a parte central. 
A frontaria, que deita 
para rua publica, tem 
mais de trinta janellas 
de differentes tama¬ 
nhos com grandes vãos 
de parede entre si, e 
dispostas em tres e 
quatro andares. Este 
corpo do palaeio serve 
de quartel militar, e 
pode accommodar um 
regimento. Encerra 
extensas salas, sem 
vestígio algum de de¬ 
corações. Tem nas ex¬ 
tremidades duas bem 
construídas escadas 
de caracol, que condu¬ 
zem aos telhados, e 
que outr’ora davam 
saída para espaçosos 
terrados. No lado do 
norte tinha este paço 
uma pequena cerca. 

III 

Foi fundado este 
paço nos princípios do 
século xv por D. Af- 
fonso, conde de Bar- 
cellos e primeiro du¬ 
que de Bragança, filho 
legitimado d’el-rei D. 
João I, e herdeiro, por 
sua primeira mulher, 
D. Beatriz, dos im- 
mensos bens que lhe 
coube, de seu sogro, 
o condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira; fal- 
lecendo, porém, antes 
da obra acabada, foi 

esta concluída por seu filho, o duque D. Fernando I, du¬ 

rante o reinado d’el-rei D. Affonso V- 
Segundo os antigos usos do nosso paiz, não apresen¬ 

tava este palaeio, exceptuando a capella, bellezas de ar- 
chitectura, nem decorações algumas esculpturaes, quer 
no exterior, quer interiormente, pois que todas as suas 
galas deveriam consistir na magnificência e variedade das 
tapeçarias, que lhe vestiriam as paredes das salas, que 
lhe occultariam as portas e cobririam os pavimentos de 
lage ou de tijolo; e na riqueza e abundancia dos vasos e 
outras peças de oiro, prata, cristal e porcellana da China 
e Japão, que adornariam os bufetes, e pejariam-as copas 

ou aparadores. 
Quando se contratou o casamento do infante D. Duar¬ 

te, filho d’el-rei D. Manuel e da rainha D. Maria, com 

Portal da capella do paço dos duques 

de Bragança, em Guimarães 
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D. Izabel, filha cie D. Jayme, único do nome, IV duque 
de Bragança, aquelles paços, juntamente com o ducado 
de Guimarães, fizeram parte cio dote da noiva, por doa¬ 
ção de seu irmão, o duque de Bragança D. Theodosio I, 
e confirmada por el-rei D. João III. Ao infante D. Duarte 
e sua esposa succedeu no ducado de Guimarães seu filho 
D. Duarte. Por morte d’es te príncipe, que falleceu na flor 
da idade, e no estado de solteiro, reverteram o ducado 
e os paços para a casa de Bragança, por succeder Velles 
sua irmã, D. Catharina, então casada com o duque de 
Bragança D. João I. 

Habitaram Vestes paços muitos principes d’esta au¬ 
gusta família, desde o fundador d’elles, o duque D. Af- 
fonso. A duqueza D. Constança de Noronha, sua segunda 
mulher, neta, pela parte paterna, d’el-rei de Castella 
D. Henrique II, e pela parte materna de D. Fernando I, 
rei de Portugal, ficando viuva, estabeleceu a sua resi¬ 
dência no palacio ducal de Guimarães, onde viveu bas¬ 
tantes annos e ahi falleceu em 26 de janeiro de 1480. 

Depois cia morte do filho e successor do infante D. 
Duarte, não tornaram estes paços a servir de habitação 
aos seus proprietários. 

Começaram então para estes paços os dias de completa 
solidão e de tristeza. O abandono e a incúria fizeram com 
que, apezar da solidez da construcção, percorressem ace¬ 
leradamente os degraus da decadência dos monumentos, 
ate chegarem ao misero estado de ruina em que os ve¬ 
mos. 

I. DE VILHENA BARBOSA. 

por D. João I de Portugal ao rei de Castella na batalha 
de Aljubarrota, e dado, em memória e offerenda, a Nossa 
Senhora da Oliveira? que o retábulo da Virgem, conser¬ 
vado na sacristia da mesma igreja, é obra de S. Lucas, 
mandada de Roma? Todavia o presepio de prata é obra 
muito posterior, feita na Italia, por ordem de um prior 
da collegiada, cujo nome não me occorre Veste momento; 
e o painel foi legado em 1295 pelo prior D. Paio Domin- 
gues, que nada diz da origem evangélica da pintura, pois 
se limita a dizer coram imagine beate Virginis qumn ego 
duxi de urbe Romana. Bastava isto para dar ao quadro, 
talvez o mais antigo existente em Portugal, um grandís¬ 
simo valor artístico; mas pareceu aos cieeroni prebenda¬ 
dos, incapazes de conhecer o mérito do retábulo, que o 
maravilhoso de per si lhe dava foros de preciosidade. En¬ 
ganaram-se: o mérito da pintura, que é real, fica; o ma¬ 
ravilhoso, que é phantastico, passa: aquelle apreciam-Vo 
todos os competentes; este admittem-Vo só os ignorantes. 

Mas o amor á lenda não é privativo da collegiada de 
Guimarães. Ha-o em toda a parte; e o sr. Vilhena Bar¬ 
bosa deve tel-o encontrado muitas vezes nas suas pere¬ 
grinações archeologicas a atravessar-lhe o caminho e a 
envencilhar-lhe o fio das averiguações. 

Em Braga, por exemplo, não pôde s. ex.a tirar a meada 
a limpo. Aquelle cofre de marfim, que em 1851 se dava 
como trabalhado na China e « offerecido a S. Girai do que 
o usava, para metter Velle o calix, nas visitas diocesa¬ 
nas», suppõe o meu douto amigo ser «produeto da arte 
asiatica, pois que Vaquellas eras só na Asia estava tão 
adiantada a esculptura em marfim e metaes.» Enganou- 
se. O exame um pouco mais preciso, e o espirito desem¬ 
baraçado da lenda, teria feito ver claramente a s. ex.a, 
pela natureza do lavor e do desenho, que tinha diante 
de si um trabalho cor do vez. 

A inscripção em caracteres, cuficos, que se lê em torno 
da tampa, não diz «Só Deus é Deus, e Mahomet o seu 
propheta.» Segundo a memória que conservo cbella, diz 
o seguinte: 

«Em nome de Deus, a benção, a prosperidade e a for¬ 
tuna para o Hacljeb SeifV-d-daula por esta obra que man¬ 
dou fazer por mãos de .. . seu ennuco alamerita.» Está 
lascada a tampa no sitio onde estava o nome do artista. 

O cofre foi, pois, mandado lavrar por Abd-el-Melik, 
ministro de Hischem II, khalifa de Cordova, e filho de 
Almançor (Mohammed ibn Abi-Amer); e concluido entre 
o anno de Christo 1004, em que, depois da tomada e des¬ 
truição de Leon, recebeu o epitheto de Seifo’-d-daula (de¬ 
fensor do estado) e Al-modhofer (o victorioso), e o anno 
1008, em que, voltando de uma expedição contra os chris- 
tãos, morreu. 

O vaso de marfim era destinado a usos profanos; e só 
a circumstancia de ter alguém mettido Velle o calix, que 
se diz de S. Giraldo, fez que se originasse a lenda repe¬ 
tida pelo sr. Vilhena Barbosa. 

Permitta-me por ultimo uma observação. S. Giraldo 
não foi o 68.° arcebispo de Braga; mas o 21.°; e ainda 
para isto é preciso admittir alguns prelados titulares e 
um bocadinho da lenda. 

Esporando que o meu amigo e consocio me não tome 
a mal estas reflexões, sou, sr. redactor, 

De v. 
A. SOROMENHO. 

Amigo e collega. — Quinta, junto ao Douro, 24 de se¬ 
tembro de 1874.—Agradeço muito a v. a copia, que me 
enviou da carta que lhe dirigiu o sr. A. Soromcnho, meu 
amigo c consocio, rclativamcnte ao que escrevi em o nu- 

Bo sr. A. Soromcnho recebi a carta que em se¬ 
guida se lê, relativa ao que o sr. I. de Vilhena 
Barbosa escreveu em o n.° 3 das Artes e Letras 
acerca do Thesouro da sé de Braga. A essa car¬ 
ta, que immediatamente communiquei ao sr. Vi¬ 

lhena Barbosa, responde este senhor com outra, que tam¬ 
bém vae publicada, ficando por este modo satisfeitos os 
desejos dos dois i Ilustres acadêmicos. 

Emquanto ao que o sr. Vilhena Barbosa declara so¬ 
bre a minha insistência na publicação immcdiata das gra¬ 
vuras, obrigando-o assim a escrever o seu artigo sem 
ainda ter os dados necessários para elle, direi que a mi¬ 
nha insistência proveio d’estc periodico se publicar em 
um paiz onde faltam, por emquanto, muitos dos elemen¬ 
tos necessários e indispensáveis a emprezas d’esta ordem, 
o que dá origem não só ao atrazo em que a nossa folha 
ainda está, mas a ter de se passar muitas vezes, como 
no caso cm questão, por cima de todos os obstáculos para 
que o periodico se não atraze mais. 

RANGEL DE LIMA. 

0 THESOURO DA S£ DE BRAGA 

Sr. redactor das Artes e Letras. — Acabo de lêr na 
-ua i xcellente revista um artigo do meu consocio c amigo 
o sr. Vilhena Barbosa, ácerca do thesouro da só do Bra¬ 
ga; e torno a liberdade dc rectificar uma ou duas inexa- 
ctidões, que ahi se encontram, devidas, necessariamente, 
á demasiada fé que s. ex.a prestou ás tradições locacs, 
ou informações havidas de pessoas pouco competentes. 
Succede isso a todos os que não têem outro meio de ave¬ 
riguação. 

Quem não tem ouvido dizer que o altar dc prata, guar¬ 
dado no thesouro da collegiada de Guimarães, foi tomado 
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mero 3 cias Artes e Letras, sobre algumas peças do the- 
souro da sé de Braga. 

Como ha de estar lembrado, quando me pediu para 
eu fazer o artigo, que devia acompanhar as quatro gra¬ 
vuras, representando dois cálices, um báculo e um cofre, 
pertencentes áquelle thesouro, escusei-me de o escrever, 
por me faltarem os esclarecimentos precisos; pois que me 
eram inteiramente desconhecidas as duas ultimas peças, 
e das outras apenas tinha uma leve recordação de as ter 
visto, ha muitos annos, mas sem exame, nem estudo. In¬ 
sistindo, porém, v. no seu pedido, e expondo-me as con¬ 
veniências do jornal, que exigiam a publicação cTaquel- 
las quatro gravuras em o numero que se estava a com¬ 
por, annuí, promptificando-me a escrever um artigo, em 
resumido quadro, acerca da ourivesaria em geral, e em 
particular da que respeita ao nosso paiz; com o fim de 
que a primeira parte do artigo acompanhasse as ditas gra¬ 
vuras, e a segunda parte, em que se devia tratar d’ellas, 
ficasse para o seguinte numero, dando assim tempo a que 
fossem pedidos e viessem de Braga os esclarecimentos 
indispensáveis. Esses esclarecimentos não vieram com a 
presteza e antecipação que era para desejar. Chegaram 
quando já era urgente a entrega do original da segunda 
parte do artigo; quando já estava quasi a entrar no prelo 
o numero do jornal, em que devia ser publicada; e não 
era possível, conforme as considerações que v. me apre¬ 
sentou, fazer passar o artigo para o numero immediato, 
accrescentando-lhe uma terceira parte. 

Por conseguinte, desconhecendo o cofre a que se re¬ 
fere o sr. Soromenho, e não tendo meios, nem tempo, 
para fazer estudo algum sobre os esclarecimentos envia¬ 
dos de Braga, nada mais posso dizer em relação a esse 
assumpto, senão que muito estimo que s. ex.a tenha co¬ 
nhecimento cPesse objecto de arte, e fizesse investigações 
bem succedidas ácerca d’elle, e que sinceramente ap- 
plaudo a sua resolução de fazer conhecido do publico, e 
com especialidade dos assignantes das Artes e I^etras, esse 
resultado dos seus trabalhos. Se a noticia histórica do co¬ 
fre de marfim, e a interpretação da inscripção, que fa¬ 
zem parte do meu artigo, fossem devidas a estudos meus, 
não me regosijaria menos com a carta do sr. Soromenho; 
pois que o alvo, a que sempre miro, nas minhas investi¬ 
gações históricas e archeologicas, é o descobrimento da 
verdade. D’isto que digo dão testemunho os meus escri- 
ptos sobre essas matérias, principalmente no Archivo Pit- 
toresco e no Commercio do Porto, nos quaes, por cliffe- 
rentes vezes, tenho declarado erróneas asserções ou opi¬ 
niões minhas, anteriormente publicadas. E assim prati¬ 
carei sempre, todas as vezes que alcançar conhecimentos 
mais fundamentados, quer seja por esforço meu, quer por 
diligencia de outrem. N’aquelle genero de estudos, sobre¬ 
tudo em o nosso paiz, as investigações de um dia feliz 
destroem muitas vezes os castellos de argumentos ou de 
conjecturas, que levaram mezes a construir. 

O que disse no mencionado artigo com relação a jul¬ 
gar o cofre obra de arte asiatica, foi conjectura minha. 
Àttendendo á presumida antiguidade do cofre, mais do 
que ao exame que se póde fazer á vista de uma simples 
gravura, pareceu-me possível, e talvez provável, que ti¬ 
vesse sido feito, não na índia, nem na China, mas sim 
na Syria, onde as cruzadas levaram artistas do Occiden- 
te, que, pelo contacto com os do Oriente, mais adianta¬ 
dos, principalmente na esculptura, se aperfeiçoaram, 
creando um estylo original, em que se estampavam fei¬ 
ções da arte gothica, bysantina e arabe. Os relicários e 
outras obras artísticas, vindas da Palestina n’essa época, 
e que não são raras em o nosso paiz, abonam o que deixo 
dito. Isto, porém, não passa de uma simples explicação 

do pensamento, que dictou aquella minha conjectura. A 
interpretação da inscripção do cofre pelo sr. Soromenho 
revela a verdadeira origem d’esta obra de arte. E não 
se póde duvidar da competência do interprete. 

Quanto ao arcebispo primaz S. Giraldo, regulei-me 
pelos catalogos dos prelados bracharenses, que vem na 
Corographia Portugueza, do padre Carvalho, e no Dic- 
cionario Geographico do padre Cardozo. Segui essa chro- 
nologia sem acreditar na sua exactidão, antes pelo con¬ 
trario, crendo que contém muitos nomes apocryphos. 
Porém, sendo essas duas obras muito vulgares, sobre 
tudo a primeira, e além disso auctorisadas, entre as mãos 
dos ecclesiasticos d’este reino, preferi regular-me por el- 
las, repugnando-me indicar outra numeração, que as con¬ 
tradissesse, sem adduzir razões para fundamento de tal 
discordância. E não podia adduzil-as, porque a economia 
do jornal não me permittia alongar mais o artigo. 

No logar em que presentemente estou, não tenho meio 
algum de averiguar, se me enganei na conta dos arce¬ 
bispos, segundo aquelles catalogos; ou se haveria erro 
de imprensa, que me escapasse na revisão das provas. 

Sou com toda a consideração e estima, 

De v. 
I. DE VILHENA BARBOSA. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 0 conde de s. Luiz. — Assim se intitula, o 12.° volume publicado 
pela Bibliotheca universal de que são editores os srs. Lucas 
& Filho. A boa escolha das obras distribuídas por esta em- 
preza aos seus assignantes, deve ella a prosperidade e au- 
gmento que, em pouco tempo, adquiriu. Nove são os roman¬ 

ces que até agora tem dado á luz da publicidade, e apenas um 
d’estes é traduzido; os restantes são originaes. Prova isto que os 
editores têem cumprido fielmente o seu programma e auxiliado 
com dedicação os escriptores portuguezes, incumbindo-os de tra¬ 
balhos mais importantes do que simples traducções. Honra lhes 
seja. 

O conde de S. Luiz, romance escripto pelo sr. D. Thomaz de 
Mello, é uma narrativa de acontecimentos pela maior parte vero- 
si meis, feita em linguagem correntia e abundante de interresse 
dramatico. Não obstante certas exagerações que a critica possa 
por ventura apontar-lhe, sobretudo no desenho de alguns caracte¬ 
res, como o da gastronoma Olympia, por exemplo, que representa o 
estomago um pouco, talvez, hyperbolicamente, a obra do sr. D. Tho- 
maz de Mello é muito apropriada á indole da enfprezá em que fi¬ 
gura, e ha de, certamente, ser lida com interesse. 

Aljubarrota. — Os mesmos editores publicaram o n.° 8.° da en- 
cyclopedia Educação popular, de que é director o sr. Pinheiro 
Chagas. O novo livrinho é uma pagina da historia de Portugal em 
que se acham resumidos os grandes acontecimentos que tornaram 
tão brilhante a luta famosa sustentada pelos portuguezes contra 
os castelhanos, e que teve por successo principal a batalha de Al- 
jubarrota. Este, como os demais volumes que fazem parte da en- 
cyclopedia publicada pelos srs. Lucas & Filho, tem a utilidade de 
instruir os que o compulsam, e a propriedade de attrahir e pren¬ 
der a attenção do leitor, o que succede a todos os cscriptos do sr. 
Pinheiro Chagas. 

Relatorio apresentado á junta geral do districto de faro na 

sessão ordinaria de 1874.—Este relatorio publicado em volume de 
mais de 200 paginas, saído dos prelos da imprensa da Universi¬ 
dade de Coimbra, é assignado pelo sr. conselheiro José de Beires, 
governador civil do districto de Faro, e contém larga copia de do¬ 
cumentos e mappas illustrativos, bem como resoluções e consultas 
da junta geral. 

A exposição que o acompanha, escripta pelo sr. dr. Francisco 
Lazaro Cortes, director das Caldas de Monchique, é muito digna 
de ser detidamente apreciada, porque n’ella se consigna, com a 
maior lucidez e proficiência — como muito bem diz o sr. governa¬ 
dor civil quando trata d’este trabalho no seu relatorio — tudo 
quanto interessa saber sobre aquelle importantíssimo estabeleci¬ 
mento. 
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Almanach das senhoras para 1875.—Está publicado este curioso 
livrinbo, um dos melhores da collecção de almanachs que de ha 
muito gosa excellentes créditos tanto em Portugal como no Brazil, 
graças á boa vontade e perseverança de uma senhora de reconhe¬ 
cido talento, a sr.a D. Guiomar Torrezào. E este o quinto anno que 
o precioso volume, collaborado por muitas senhoras illustradas e 
pelos principaes escriptores portuguezes e brazileiros, vem desen¬ 
fadar as horas do serão das famílias, offereeendo-lhes poesias gra¬ 
ciosas ou sentimentaes, narrativas humorísticas ou serias, anecdo- 
tas, sentenças e scenas de comedias, tudo moral e agradavel, quando 
não é também instructivo. O volume d’este anno fecha com o nome 
do sr. Alexandre Herculano. O illustre escriptor, a proposito do 
soldado, do cabo de policia e do guarda rural, escreve quatro ca¬ 
pítulos resplandecentes de fina satyra e estylo vernáculo. 

Estatística medica dos hospitaes e relatórios sobre o serviço 

de saude nas províncias ultramarinas, com referencia ao anno de 

1872. — Como se vê do titulo, este volume de perto de 300 paginas, 
dado á estampa na imprensa nacional, versa sobre assumpto que 
só interessa ás pessoas que se dedicam á especialidade. Entretanto 
figura entre os relatórios, um assignado pelo sr. Custodio José 
Duarte, facultativo de primeira classe e delegado de saude na ilha 
de S. Vicente, que, pela amenidade do estylo em que está escripto 
c pela copia de curiosissimas noticias que encerra ácerca d’aquella 
importante ilha do archipelago de Cabo Verde, é digno de ser lido 
até pelos mais estranhos a assumptos médicos. 

Um homem político. — Foi já distribuída aos assignantes da Bi- 
Uiotheca theatral, a comedia em tres actos que tem o titulo da epi- 
graphe acima, imitada do hespanhol pelo sr. Aristides Abranches, 
a qual mereceu geraes applausos das platéas do thcatro cia Trin¬ 
dade, onde foi á scena ha dois annos. 

O Homem político é peça muito chistosa e que póde ser facil¬ 
mente representada em theatros particulares; não admira por isso 
que tenha boa venda. 

Elementos de desenho geométrico.—A acreditada livraria dos 
srs. Magalhães & Moniz, estabelecida na cidade do Porto, acaba 
de publicar um folheto de mais de 50 paginas, assim intitulado, e 
que deve servir de auxilio aos alumnos que têem de fazer nos ly- 
ceus do paiz, exame de desenho linear. O compendio foi elaborado 
pelo sr. J. G. Moreira, e é conforme ao programma ofiicial para os 
candidatos ao magistério primário. 

A doutrina pareceu-me estar exposta com a clareza indispen¬ 
sável em obras d’esta natureza, o que me leva a crer que este 
novo opusculo de instrucção obterá do publico lisongeiro acolhi¬ 
mento. 

A harpa. — Assim se denomina uma revista litteraria publicada 
no Porto, sob a direcção do sr. Joaquim de Araújo. Contém arti¬ 
gos e poesias de escriptores conhecidos, tanto d’aquella cidade, 
como de Lisboa, e é publicação merecedora, por mais de uma ra¬ 
zão, do favoravel acolhimento que tem encontrado, pois muitos dos 
seus numeros estão esgotados. 

<jue a sua prosperidade augmente cada vez mais, é o que sin- 
ceramente lhe desejo. 

O terremoto de lisboa.—Figura no mercado, com este titulo, 
mais um romance historico devido á penna do infatigável escri¬ 
ptor o sr. Pinheiro Chagas, cujo talento c fertilidade surprehen- 
dem todos. 

O enredo do novo livro do sr. Pinheiro Chagas é pretexto, aliás 
interessante c bem urdido, para o auctor escrever largamente a 
respeito do terremoto de 1755, que destruiu a cidade de Lisboa, 
e do grande estadista, o marquez de Pombal, que fez surgir do 
montão de ruinas produzido pelo forte abalo e pelo fogo, a regu¬ 
lar cidade em que hoje vivemos. 

O assumpto já de si interessante, mais attrahente se torna abri¬ 
lhantado pelas galas de estylo do illustre escriptor que o tratou 
em romance. E natural, portanto, que a obra tenhã grande cxtrac- 
ção. pelo que bem andaram os editores os srs. Mattos Moreira 
Ac C.* ern a darem á estampa. 

O INCENTIVO, PERIÓDICO da FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA, 8CIEN- 

cias e letras. — Tenho presente o primeiro numero d’esta impor¬ 
tante publicação mensal, do que são redactores e proprietários os 
srs. Romualdo A. de Seixas Filho e Climerio C. de Oliveira. A jul¬ 
gar pela brilhante maneira por que o novo periodico se apresenta 
no seu começo, pode-se afoutamente augurar-lhe longa vida e cres¬ 
cente prosperidade. Este numero de vinte paginas, impresso em 
bom papel, contém artigos de generos variadíssimos. A instrucção, 
a medicina e a critica theatral acham-se ali tratadas com bastante 
conhecimento das especialidades e amenidade de estylo; as poe¬ 
sia- e os folhetins com que o fascículo termina, são agradaveis e 
leem-se com interesse. 

A nova publicação brazileira é, pois, por todas as razoes, me¬ 
recedora da protecção publica. 

A HISTORIA ANTIGA PARA USO DA MOCIDADE.-O livro assim dcnO- 
minado, escripto por M. Lamé Fleury e traduzido cm vulgar pelo 
sr. Arnaldo A. P. de Faria, foi publicado no Porto pelo conhecido 
livreiro-editor o sr. Ernesto Chardron. 

São muitos os livros do escriptor francez que assigna a obra 
de que ora me occupo, o qual é conhecido por um dos mais hábeis 
auctores de compêndios para uso das escolas. 

Este cia Historia antiga é escripto em linguagem clara como o 
exigem os livros de estudo, contém unicamente os assumptos es- 
senciaes á instrucção dos que começam a illustrar o espirito, e en¬ 
cerra conceituosos commentarios aos factos narrados, commenta- 
rios que têem por objecto dar certa educação moral ao estudante, 
exaltando a seus olhos os grandes rasgos de heroismo ou de vir¬ 
tude dos heroes, e castigando sem clemências os delictos e crimes 
d’aquelles que occupam na historia logar menos lisonjeiro. 

Methodo facil de escripturar os livros — tratado completo de 

ARITHMETICA PURA E APPLICADA AO COMMERCIO, AOS BANCOS, AS FINAN¬ 

ÇAS e Á industria. — O referido editor o sr. E. Chardron vae ence¬ 
tar a publicação d’estas duas obras, cuja importância para os que 
se applicam ao commercio, facilmente se deprehende dos titulos. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

- ■ Os parisienses têem gosado, ultimamente, de um espe¬ 
ctáculo muito curioso, exposto na sala das Conferencias, no bou- 
levard dos Capuchinhos. Consiste n’um systema de vistas photo- 
esculptnraes, representando a interessante cidade de Pompeia — 
encontrada ao cabo de dezoito séculos de esquecimento — com os 
seus fóruns, as suas ruas, os seus templos, os seus theatros e as 
suas habitações. Ninguém imagina como é commovedor e sublime 
o espectáculo que apresentam aquellas correctissimas vistas, de 
aspecto admiravel, e de tal relevo, que o espectador julga-se a 
passear por entre os celebres e imponentes monumentos, que, de 
mais a mais, se erguem a seus olhos do tamanho natural. D’este 
modo está-sc no Forum civico, donde, seguindo pela rua dos Tu- 
mulos, o passeante se dirige para os templos de Júpiter e de Vé¬ 
nus. Saindo do immenso amphitheatro que póde conter 20:000 ex- 
pectndores, vê-se, á direita, o Pantheon de Augusto e os templos 
de Mercúrio e de Isis, e, á esquerda, a Casa do Fauno, o Theatro 
comico e a villa dc Diomedes. Encontram-se também varias casas 
particulares, as de Marcus Sucretius e de Cornelius Iíufus; as 
Thermas, ou banhos públicos; a basilica e o Templo da Fortuna, 
etc. Estas vistas, devidas ao trabalho de um artista italiano, Gia- 
como Luzzatti, são excessivamente curiosas, sobretudo porque 
apresentam tal relevo, que ninguém duvida de que está em Pom¬ 
peia, visitando as ruinas da grande cidade, que esteve enterrada 
durante mil e oitocentos annos debaixo das cinzas do Vesuvio. 

- .. Falleceram ultimamente os seguintes artistas: — Hip- 
polito Boulanger, famoso paizagista belga, tendo de idade apenas 
36 annos; Lancrenon, pintor de historia, francez; Luiz Devedeux, 
também pintor de historia, francez; João Henrique Foley, o mais 
habil esculptor inglez; e o popular desenhador inglez Kenny Mea- 
dows, de 87 annos de idade, o qual produziu grande numero de 
desenhos para gravar em madeira. Foi amigo intimo de Carlos 
Dickens, Leigli Hunt e Douglas Jerrold. 

1553 — Imprensa Nacional —187-1 
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Numero 7—Lisboa—3.a Serie 

A NOTICIA QUE VEM DE LONGE 

ue formo¬ 
sa e dul- 
cissima 
icléa a (Tes¬ 
te quadro! 

Largo 
pensamen¬ 
to onde os 
mais con¬ 
trários ele¬ 
mentos se 
alliançam 
na mais 
suave har¬ 
monia que 
o espirito 
de um ar¬ 
tista podo 
m o d u 1 a r 
pelos con¬ 
certos di¬ 
vinos ! 

O que 
x Dcuscreou 
K de maior: 

o mundo; 
e de mais 
debil: oco- 
ração. So¬ 
bre a es- 

phera terrestre cinco dedos fi¬ 
nos, rosados, nervosos, unica¬ 
mente habituados ao delicado 
contacto do bordado e da luva. 
O ninho da humanidade dentro 

do gabinete da mulher. A enormi¬ 
dade dos mares diante da pequenez 
da lagrima. A distancia a luctar com 
o amor; a fraqueza a digladiar-se 
com a immensidade. O movimento 
dá terra a oppôr-se á triste quieta¬ 
ção d’aquelle quarto. O silencio da 
noite procurando vencer a harmonia 

das espheras para que não perturbem, com a melopea 
que Pythagoras phantasiou, o doloroso atravessar do pen¬ 
samento por entre os meandros da saudade... A vontade 

a porfiar com o impossível. A creatura a revoltar-se taci¬ 
tamente contra Deus... Sublime quadro em que tudo isto 
se adivinha1 sem que o artista tivesse necessidade de o 
sobrecarregar de grupos, de accidentes, de tintas! 

Ao contrario. Tudò singelo, simples, casto e bom. 
Uma só mulher, a mais adoravel figura de mulher que 

se tem visto, encantadora na simplicidade do vestir, for¬ 
mosíssima na simplesa do pensar. Tem um só pensamen¬ 
to. E a saudade que enche o quadro. Mas essa mulher 
não é apenas, na sua angélica naturalidade, um coração 
que chora pensando. E mais. E propriamente a encarna¬ 
ção da saudade. O delicioso pungir de Garrett está-lhe 
nos olhos, na physionomia, no trage. 

Tudo é terreno e ao mesmo passo tudo é ethcreo no 
quadro. O que ha de terreno está no globo que ella es¬ 
tuda: na distancia. O que ha de ethcreo está na candida 
expressão d’essa mulher: na saudade. 

A noite é a solidão, o silencio, a tristeza. Pois bem. 
A saudade, ínixto de solidão, de silencio e de tristeza, 
redivive a essa hora. Está á sua vontade. O ponto pro¬ 
curado na vastidão da esphera apparece com o vago que 
linimenta a imaginação quando sonha doloridamente. O 
sol, com os seus jorros de luz, seria duramente verda¬ 
deiro. Consentiria que se avaliassem melhor as distan¬ 
cias, e que se lessem com maior clareza os nomes das 
terras. Assim, póde esquecer uma ilha, um canal, um es¬ 
treito. E o pensamento é um viajante egoista: não quer 
obstáculos. Pensamento, a caminho! Partes d'estc ninho 
perfumado e solitário. Yaes de vaga em vaga. Fluctuas 
como aquellas flores errantes que navegam. Passas atra- 
vez dos emporios sem que o ruido da civilisação te preoc- 
cupe. Levas o teu fito: andas sempre. Atravessas o mar, 
zombas dos perigos, vaes com a tua véla invisível e com 
o teu leme imponderável em demanda de porto certo. 
Chegaste. Estás aqui onde o dedo poisou. Aqui fica, exa- 
ctamente aqui, o archipelago ou a península que sonhavas. 
Fizeste-te sentir. Fallaste. Volveste-te som, tinta, pala¬ 
vra. Não perdeste atravez da distancia a menor parcella 
do teu ser. Chegaste intacto e inviolado. Disseste o que 
tinhas a dizer: o teu poema. Entregaste o que te confia¬ 
ram: as tuas lagrimas. Voltas com a resposta: as tuas 
lagrimas e o teu poema. Bemvindo! Seguiste fielmente 
a direcção que te ensinou essa mão recortada em gelo 
dos polos. O pensamento, ó prodígio, quem soube a essa 
hora, em que tudo dorme, e alguns sonham, que tu foste 
tão longe, mensageiro de segredos, e tornaste sem te per¬ 

deres no caminho?! 
Só quem te mandou, e quem te recebeu... 
E, todavia, podia sabel-o mais gente, mas essés dor¬ 

mem felizes o somno tranquillo de quem tem ao pé de si 

quanto deseja ter. 
Se não dormissem, lograriam acompanhar-te, porque 

o teu romance, ó amor, adivinha-se, folheia-se, perce¬ 

be-se. 
Eram duas creanças. Crearam-se juntas, brincaram 

como irmãos. As borboletas do campo tinham de ambas 
as mesmas queixas, porque do mãos dadas as perse¬ 
guiam. As rosas, que desfolhavam, diziam d’clla: E má! E 
d’elle: É mau! Os pastores da serra chamavam anjo a 
ambos, quando as duas creanças lhes davam da merenda, 
e impensadamente significavam no singular d essa pala¬ 
vra que as duas almas estavam fundidas numa só pu¬ 
reza. O espelho cristalino dos rios era quadro para o re¬ 
trato de ambos, quando se miravam nas aguas, e as mães 
lhes gritavam, de longe, que se acautelassem, porque as 

levaria a corrente. 
Ató nos perigos a que se expunham havia inteira 

communidade! 

:N." 7 do 1874 



Pocliíi leval-os a mesma onda, a mesma... 
Cresceram. Separaram-se então. Foi cada um para 

seu collegio. Mas, n’essa grande tristeza do collegio, n’es- 
sa grande desgraça moral do nosso século, tinham um 
pensamento commum. Encontrarem-se no dia em que as 
duas famílias as fossem buscar, e não se separarem senão 
quando de novo voltassem para o collegio. Assim era. 
Que festivas risadas, que matinaes elnlidos quando ella 
se enganava n’um ponto de geographia, e elle sorrindo a 
emendava! Assim se foram os primeiros annos em inter.- 
mittencias de felicidade e soffrimento. Mas de uma vez, 
nas ultimas ferias do collegio, elle teve de se despedir 
para mais largo tempo. Ia cursar uma aula superior, e 
seguidamente encetaria a vida do mar, porque na sua fa¬ 
mília havia a tradição de honrar indefinidamente a me¬ 
mória de ura almirante illustre. 

Então começou ella a recordar com fervor os seus co¬ 
nhecimentos geographicos. Queria podel-o acompanhar, 
quando elle embarcasse para dilatadas viagens. 

Xa sua familia não havia o culto poético do mar. Sua 
avó contava ainda ao serão a velha legenda do mar te¬ 
nebroso com o sinistro appenso do naufragio de um pa¬ 
rente remoto, que morreu sobre a ultima prancha do na¬ 
vio amaldiçoando, como o velho da praia do Rastello, o 
primeiro que ensinou a navegar: 

Oh! maldito o primeiro, que no mundo 
Nas ondas velas poz em secco lenho! 
Digno da eterna pena do Profundo, 
íáe é justa a justa lei, que sigo e tenho: 
Nunca juizo algum alto e profundo, 
Nem eithara sonora, ou vivo engenho, 
Te dê por isso faina, nem memória: 
Mas comtigo se acabe o nome, e a gloria! 

Ainda nos primeiros tempos do collegio, e durante as 
primeiras lições de geographia, sentiu a divinal creança 
pairar sobre a sua cabeça o terrível Xikker, o genio ma¬ 
ligno das aguas, com o horrendo aspecto que elle tem na 
crença escandinava. 

Pouco e pouco, porém, conseguiu dominar os terrores 
que derivaram de uma educação supersticiosa. Era pre¬ 
ciso familiariar-se com o oceano para seguir atravez dos 
escarceos o navio, que teria cordeame de seda se a dei¬ 
xassem cortar as longas tranças do seu cabello. Lenta- 
mente, a creaçâo mythologica do Xikker se converteu, 
como na tradição escandinava, na entidade protectora do 
santo bispo de Myra. A noite do abysmo transmudou-se 
hora a hoigi na ilha dos pomos de oiro, de que faliam as 
narrativas bretãs, ou na ilha dos amores, que Luiz de 
Camões idealisou. 

Quando o seu companheiro de infancia embarcou pela 
primeira vez, já ella não compartiu dos terrores com que 
na sua familia o despediram. Chorou de saudade, não de 
medo, que já o não tinha. Ah! não! O amor fizera o mi¬ 
lagre. Dcbruçou-se sobre os mappas, c disso ao pensa¬ 
mento, indicando os zig-zags dc uma linha colorida: 

u E por aqui que tens de seguil-o.» 
Pouco depois veio uma carta: a primeira. O navio ar- 

ribára. Estavam muito longe, talvez em plagas inhospi- 
tas c doentias. A familia apavorou-se. Chegou a suppôr 
que não voltasse. Ella fechou-se no seu gabinete com a 
sua saudade, c procurou na esphera terrestre a paragem 
aonde tinha de mandar o pensamento. 

a É aqui!» E o pensamento foi, e voltou. Depois ella 
descerrou as cortinas alvejantes do seu leito de pureza, c 
começou murmurando as doces orações da noite. E o anjo 
da guarda, desdobrando as azas, cobriu-a c abençoou-a. 

ALBOTO PIMKXTEL. 

A GALERIA DE QUADROS DO SR. P. DAUPIAS 

M terra onde os amadores de bellas artes são raríssimos; 
onde, alem da Academia, el-rei D. Luiz e el-rei D. Fer¬ 
nando, apenas um ou dois particulares possuem alguns 
quadros de valor, e estes mesmos collocados em casas sem 
luz apropriada, quando não estão em monte, cobertos de 

poeira, voltados para as paredes, ó acontecimento digno de espe¬ 
cial menção, principalmcnte para um periodico da indole d’este, 
apparecer um amador que manda construir uma galeria elegante 
e em boas condições artísticas, despendendo ao mesmo tempo al¬ 
guns contos de réis na compra de quadros para a guarnecer. 

É o sr. Daupias o amador a quem me retiro. Teve este cava¬ 
lheiro a condescendência de me receber na sua excellente gale¬ 
ria, prestando-me os devidos esclarecimentos acerca dos seus qua¬ 
dros e proporcionando-me, bem como a um amigo meu muito en¬ 
tendido em assumptos de arte, algumas horas de verdadeiro apra- 
zimento. 

Mede a galeria do sr. Daupias, levantada na sua casa ao Cal¬ 
vário, 1G metros de comprido por 5m,7õ de largura. O tecto é en¬ 
vidraçado e as paredes estão cautelosamente dispostas para não 
deteriorarem as télas, sendo pintadas de uma eôr que não preju¬ 
dica o eíleito dos quadros. Ao cimo das paredes corre um simples 
ornato tingindo como que uma cimalha de pedra, muito bem pin¬ 
tado a fresco pelo distincto artista decorador o sr. Bordes. 

Us quadros que preenchem a galeria são todos antigos, e mui¬ 
tos d’elles, talvez a maior parte, pertenciam a casas bastante co¬ 
nhecidas, de Lisboa, das quaes o sr. Daupias directamente os ob¬ 
teve. 

Entre as télas que mais notáveis me pareceram, mencionarei 
as seguintes de que me recordo: 

Uma cabeça attribuida a Rubens, de colorido vigoroso e agra- 
davel. 

Dois quadros de Teniers. 
Uma bonita e excellente composição, assignada, de Theobaldo 

Michau, representando um Mercado de gado. Este quadro perten¬ 
ceu á galeria Hankock. 

Dois quadros de flores, assignados, de Philipp Yan Thielen, e 
que também pertenceram á referida galeria. 

Quatro quadros representando a Creaçào do mundo, assigna¬ 
dos por Breughel. 

Um painel d’este mesmo artista, representando a Tentação de 
Santo Autâo. 

Dois quadros da escola veneziana, representando assumptos 
bíblicos. São de Jacques Bassano, chamado Giacomo da Ponte, e 
estão ambos assignados. 

Um, quadro da escola hespanhola attribuido a Juan Yaldés 
Leal. E uma grande e notável composição, figurando um assumpto 
sacro. 

Um quadro representando um Rapaz vendendo gallinlias, pin¬ 
tado com largueza, e muito similhante em estylo aos trabalhos de 
Velasquez. 

Uma bambochata de Simão de Vos. 
Um flamengo, attribuido a Lundens, representando uma Festa 

campestre. E primoroso este quadro. De variada composição e co¬ 
lorido apropriado, tem excellente desenho e admiravel acaba¬ 
mento. As figuras são muito expressivas e contrastam bem umas 
com as outras. A castidade do principal grupo em manifesta con¬ 
traposição com a immodestia do grupo secundário, é de magnifico 
cffeito. Tenho este quadro por um dos mais agradaveis fia galeria 
do sr. Daupias. 

Um quadro de Panini, figurando Ruínas. 
Um grande painel da escola hollandeza, attribuido a Gerard 

Honthorst (Gherardo delia notte). Representa um episodio da vida 
de lá. Roque, e foi comprado no leilão que houve, ha pouco tempo, 
na Escola polytechnica. Pertencêra ao antigo Collegio dos nobres. 

Um, pequeno mas formoso quadro representando a Ceia do Se¬ 
nhor. E primorosa a figura que está assentada no primeiro plano. 

Um S. João Baptista, attribuido a Carduci. 
Um painel figurando o Salvador adolescente, attribuido a Julio 

Romano. 
Dois quadros de batalhas, composições microscópicas em que 

ha uns longes muito bem tocados. 
Alguns quadros gothicos de bastante merecimento, avultando 

entre elles dois de grandes dimensões. 
Consta-me que o sr. Daupias fez aequisição, depois da minha 

visita á sua galeria, dc um famoso quadro original de Ribera, fi¬ 
gurando Santa Maria Magdalena. Atliançam-me que este quadro é 
superior ao de igual assumpto, mas de composição differente, pin¬ 
tado pelo mesmo mestre, que existe na vasta galeria de Madrid, 
corri o n.° 80. Parece que tanto ao de Madrid como a este, serviu 
de modelo a filha do pintor. 

Alem dos quadros referidos, muitos dos quaes estão encaixi- 
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lhados cm ricas molduras, possue o sr. Daupias algumas compo¬ 
sições modernas de incontestável merecimento, e uma coilecção de 
aguarellas de artistas hespanhoes, muito importante. 

Em contravenção ao uso seguido na maior parte das galerias, 
encontram-se na do sr. Daupias, alem dos quadros que guarnecem 
as paredes, alguns objectos de subido valor. 

Dois bufetes maguifieos estão ao meio da casa, e sobre elles 
algumas louças preciosas, sobresaíndo tres chavenas de Sèvres, 
em uma das quaes se vêem primorosamente pintados, os retratos 
de Henrique IV e de duas princezas. E lindíssima esta amostra 
dos famosos productos da celebre fabrica franceza. 

Algumas talhas da índia de muito preço, adornam os cantos 
da galeria, e um prato magnifico de prata doirada, com figuras 
cinzeladas, representando uma batalha do tempo dos romanos, 
assenta sobre um plintho feito de proposito para o expôr. Final- 
mente alguns passarinhos alegres e de côres variegadas, saltitam 
e cantam dentro de uma vasta e elegante gaiola de arame, ani¬ 
mando aquella mansão da arte, onde os personagens que a hahitam 
só vivem pela expressão e movimento que lhes imprimiu o pincel 
inspirado do artista que os produziu. 

N’um dos extremos da galeria está a concluir-se um salon car- 
ré, que o sr. Daupias destina para quadros modernos. Terminado 
elle, seguir-se-lhe-ha outra galeria igual á primeira, e no enfia- 
mento cfesta, destinada aos quadros que o sr. Daupias tem dis¬ 
persos pelas suas salas, que são muitos, e aos que este intelligente 
amador fôr d’aqui em diante comprando. 

O sr. Daupias teve a fortuna de podor conciliar as condições 
artísticas da galeria já feita e da que vae edificar, com as suas 
commodidades. íá. ex.a não precisa sair de casa, nem sequer atra¬ 
vessar uma sala ou um corredor para vêr os quadros que possue; 
basta-lhe abrir a porta de um dos seus quartos para estar no sa¬ 
lon carré, e d’ali se dirigir á direita ou á esquerda, conforme a 
galeria que primeiro quizer visitar. 

Não abunda em Portugal quem allie os bens da fortuna ao 
bom gosto e ao sentimento artístico; quando, portanto, se depara 
com alguém n’estas circumstancias, são sempre poucos os encó¬ 
mios que se lhe dirigem. 

N’este caso está o sr. Daupias a quem vae, de certo, caber a 
gloria, superior a todos os elogios, de vêr seguido o exemplo de 
elevado gosto que deu, pois é natural que alguns amadores abas^ 
tados, seduzidos pelos quadros de s. ex.a, se disponham a crear 
galerias particulares, com o que prestarão relevantes serviços ás 
artes. 

RANGEL DE LIMA. 

Contava então 23 annos. 
Seu mestre Ottovoenius entregou-lhe, na occasião da 

partida, letras sobre as principaes casas bancarias da Ita- 
lia na importância representativa das suas economias. 

Rubens chegou a Veneza e ahi se demorou pouco. 
Em seguida partiu para Mantua, onde estava o duque, 
e também este o accumulou de favores; a final, o que ha¬ 
via de ser famigerado pintor, seguiu para a cidade de 
Roma. 

E. 

MARTYR CHRISTÃ 

(Quadro de 1’. Delarodic) 

Tu foste o branco lirio; 
O vento, ao perpassar, 
Levou-te o aroma ao cmpyrco, 
E as pétalas ao mar. 

A candida existência 
Em nuvens a embalou; 
E o sopro da innocencia 
Aos astros a levou! 

Na vaga, aonde a lua 
Raios entorna a flux, 
Morta a virgem fluctua, 
Como em rede de luz. 

A Roma dissoluta, 
Alem, brame em furor. 
Na terra não se escuta 
Um ai da sua dor! 

KECORDAÇÃO HISTORICO-ARTISTICA 

OMPLETARAM-SE, aos 29 de junho ultimo, 274 an¬ 
nos que Rubens partiu para a Italia. 

Decidíra-se esta viagem por conselho de seu 
primeiro mestre Octavius Van Veen, mais conhe¬ 
cido pelo nome latinisado de Ottovoenius. 

Logoque veio a saber-se esta resolução, a mãe de Ru¬ 
bens reuniu os parentes mais dignos de confiança, e 
niim accôrdo legalisado, escripto em flamengo, e do qual 
ainda existe o texto, declararam: « Que os parentes c tu¬ 
tores de Pedro Paulo Rubens, convencidos da honradez, 
habilidade e bom procedimento d’elle, não achavam dif- 
ficuldade em conceder-lhe da melhor vontade licença para 
ir á Italia acostumar-se na boa sociedade e aperfeiçoar-se 
na sua arte, seguindo assim o exemplo de seu pae e do 
seu digno e honrado mestre Octavius Van Veen.» 

Depois de ser apresentado por seu mestre, em audiên¬ 
cia de despedida, ao archiduque Alberto, que o brindou 
com uma riquíssima cadeia de oiro, Rubens, entre os 
seus parentes e condiscípulos, e alguns personagens da 
côrte, montou a cavallo e partiu para á terra classica das 
artes, aos 29 de junho de 1600. 

Ninguém a haver chorado?!.. 
Que importa? vem banhar 
Seu corpo desmaiado 
As lagrimas do mar. 

Na terra, em ermo escuro, 
Nem lousa opprimirá 
Seu peito alvo e puro. 
Anjo, e martyr, terá 

Por campa o céo da Italia, 
O immenso manto azul; 
E o dôce canto, oh dhalia,' 
Das virações do sul. 

No firmamento os astros, 
Cedendo á attração, 
Em luminosos rastros 
Seu nome inscreverão. 

—A crença ao céo radiosa! — 
Tu, corpo, habitar vaes 
A estancia luminosa, 
As grutas do coraes. 

Então, reflexo vago 
Das nuvens do luar, 
Dôce ondina do lago, • 
Serás a alma do mar!... 

Coimbra, 1874. 
COELHO DE CARVALHO. 
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Antuérpia, a antiga cidade dos Paizes Baixos, esta si¬ 
tuada a alguma distancia da embocadura do Scheldt. As 
margens d’este rio offerecem o espectáculo de abundantes 
pascigos e o matiz dos trigaes opulentos, bastando isto, 
e a variedade caprichosa dos edifícios, para que o animo 
do viajante se sinta deliciosamente impressionado. 

Antes de se abor¬ 
dar a cidade, desco¬ 
bre-se a grimpa da ele¬ 
vada torre da cathe- 
dral, emergindo de um 
centro viçoso; e ao 
chegar-se a Lillo e 
Liefkenshock, posta¬ 
dos lateralmente co¬ 
mo duas sentinellas, 
cm defensão de An¬ 
tuérpia, o contorno do 
monumento apresen¬ 
ta-se mais distincto, 
mais limpido, até que, 
fundeando o navio, a 
attenção se embebe 
tanto nelle como na 
paizagem. 

A cathedral de An¬ 
tuérpia occupa um lo- 
gar proeminente no 
grupo da architectura 
continental, reputan- 
do-a, muitos, como o 
mais esplendido edifí¬ 
cio gothico da Europa. 

Em periodo remo¬ 
to, erguia-se uma mo¬ 
desta igreja n’aquclle 
mesmo sitio, e confor¬ 
me a lenda, Godfredo 
dc Bulhão transforma¬ 
va-a depois cm templo 
de uma collegiada. 
Apoz varias altera¬ 
ções, de que a historia 
não legou capitulo au- 
thentico, a igreja, con¬ 
vertida em cathedral, 
foi inteiramente reedi¬ 
ficada, dizendo-se que 
oitenta c quatro annos 
se consumiram n’cstc 
lavor prodigioso. 

Ein 1533 o fogo 
destruiu o edifício, poupando a torre c o coro. Este havia 
• ido reconstruído dez ou doze annos antes, sendo o impe¬ 
rador Carlos V quem lançou a primeira pedra. A torre, 
começada em 1422, sob a direcção do architecto João 
Amelins, concluira-sc, na opinião de um cscriptor fran- 
eez, em 1518 sob as indicações de J. Appclmans, de Co- 
l'»nia. < > que a torna geralmente admiravel são os requin¬ 
te - da ; ua construção, e a harmoniosa clegancia dc suas 
partos. Composta de diversos lanços, cada um d elles 
aporfia em extremos de ornamentação, não sabendo a 
vista em qual se demorará dc preferencia. 

I) ■ principio tentou-se erigir no outro angulo uma torro 
imillianto, mas, como o denuncia a gravura, nunca pas¬ 

sou do primeiro compartimento ou galeria. 

Em 1540 addicionaram-lhe um carrilhão com sessenta 
sinos, o qual dá quartos e horas, — por fórma, ao que é 
de suppôr, tão ruidosa, que os experientes aconselham a 
que ninguém se vá hospedar no hotel de Santo Antonío ou 
no do Parque, — se acaso pertender dormir com socego. 

Internamente, ainda a cathedral se mostra mais gran¬ 
diosa. A nave, que é de uma extensão immensa, estadêa 
ao centro uma cupula ou lanterna, afestoada de laçarias 

gothicas, e por ella se 
côa uma luz tibia que 
vem projectar-se nos 
paredões guarnecidos 
pelas assombrosas té- 
las de Rubens. 

Antuérpia é uma 
das cidades continen- 
taes para onde o ar¬ 
tista deverá encami¬ 
nhar os passos de me¬ 
lhor grado; e a cathe¬ 
dral, o primeiro obje- 
cto a nortear-lhe o 
espirito. Sentir-se-ha 
captivado pela sum¬ 
ptuosidade dos ador¬ 
nos, pela riqueza dos 
paramentos, pelo des¬ 
lumbrante conjuncto 
das alfaias. Centena¬ 
res de candelabros de 
prata, baixelas de oi¬ 
ro, trinta e dois alta¬ 
res de mármore bran¬ 
co, profusão de qua¬ 
dros,— uma prolixi¬ 
dade magestosa. A 
onda da revolução, 
como sempre, desem¬ 
penhou a sua tarefa 
destruidora; mas, fe- 
íizmente, salvaram-se 
as tres grandes com¬ 
posições de Rubens: 
O descimento da Cruz, 
A elevação da Cruz c 
A assumpção da Vir¬ 
gem. 

A esculptura cm 
madeira conserva a 
sua primazia na Bélgi¬ 
ca. Não ha igreja que 
não patenteie algum 
primor no genero,—o 
púlpito, sobretudo. O 

da cathedral revela um trabalho paciente, comquanto o 
gosto do desenho sc não coadune com o pensamento que 
a elle sc associa. Sustem-n’o quatro figuras colossaes, a 
Europa, Asia, África e America, com os seus attributos 
symbolicos, — servindo-lhe de remate ou coroa um cnnas- 
trado dc ramos c troncos, por entre cujas folhas sc des¬ 
cobrem innumeras aves,—concepção esta de Yerbruggen. 
Não se esqueçam os modernos entalhes, planeados pelo 
professor Gfcets, de Louvain, e executados, sob suas vis¬ 
tas, por Durlet. N’estes se admiram grupos do estatuas 
e baixos relevos, simulando vários sucçcssos da vida dc 
Christo, adornados com todas as exuberâncias gothicas. 

Taes osculpturas frisam cm valia com as das melhores 

épocas da arte christã. 

Cathedral ele Antuérpia. 
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(D MsuQiaiiwD mmsíto 
Diz Roussean que não tinha mão das lagrimas, quan¬ 

do ouvia as seguintes palavras: voilá de la pervenche en 

Ao leitor, que ha de ser mais ou menos poeta, como 
peninsular que é, que de vezes não terá succedido que¬ 
dar-se suspenso, distraindo, de olhar absorto no vago, 
ou porque acertou de ouvir as palavras de uma cantiga 

O j>astorsito romano 

fleurs! Que o amante de M.m0 de Warens não explicasse 
o phenomeno, e sempre queríamos vêr quem lograria ex¬ 
plicarmos tamanha singularidade. 

A alma do poeta é profunda e mysteriosa como o 
mar: não ha sonda que lhe rasteje no fundo, nem mer¬ 
gulhador por mais ousado que lhe devasse os segre¬ 
dos. 

com que o embalaram na meninice, ou porque aspirou o 
perfume de uma dada flor, ou porque viu na rua, de pas¬ 
sagem, um determinado perfil!. . . 

E sabido de todos o quanto o passado influe no pre¬ 
sente, e quanto d’esta influencia procede as mais das ve¬ 
zes a causa das nossas alegrias, das nossas tristezas e 
das nossas scismas. 
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So isto succede com quem levou na terra vida reman¬ 
chada, e pouco de accidentes e aventuras, imagine-se 
como não será opulento de recordações e de lembranças 
o passado de quem andou de peregrinação em peregrina- 

! ção, vendo terras, analysando costumes, e conversando 
povos, até que a fadiga e o cançasso lhe dissessem: basta! 

Ora para esses, cujo thesouro de reminiscências deve 
ser abundante, chega um dia, em que a intelligencia se 
obscurece, em que a memória emperra, e a sensibilidade 
se embota. 

Conhecemos um d’estes teimosos viajantes, que enve¬ 
lheceu, e que por únicos amores tem uns netos, que lhe 
rodeiam a poltrona e que em tardes de verão a arrastam 
para ao pé da varanda, de sorte que o avô possa vêr 
quem anda na rua e as andorinhas que recortam caprí- 

j chosamente o azul. 
A noite quando se accende o candieiro, bastas vezes 

cáe de chofre no peito do octogenário o gravame de uma 
tristeza incomportável; nada o distrahe, nada o consola: 
nem a conversa do genro, nem o tagarelar das visitas, 
nem a voz argentina das creanças. 

Quereis porém vêr como aquelles olhos quasi apaga¬ 
dos se illuminam, e aquellas rugas se distendem, e aquel¬ 
les beiços descorados se desatam em risos, e como aquelía 
memória acorda num sobresalto alegre? 

Ide buscar-lhe a pasta dos desenhos, abri-a em cima 
do tapete da mesa, chamae a pequenada, que toda se de¬ 
licia com este episodio, o observae-me agora como o ve¬ 
lhinho se está narcisando iVaquelles desenhos, que elle 
em melhores tempos fez, já alcandorado nos píncaros 
agrestes dos Alpes, já debruçado nos brancos terraços 
de Malta, já em alguma pozada tentando fixar no papel 
as mariolas trêfegas e lascivas, que levantam nos reque¬ 
bros do fandango as saias curtas, fofas e pintalgadas! 

Então é que é o recordar, o rir e o chorar do pobre 
velho, emquanto as creanças apertam mais estreitamente 
o circulo das cabecinhas louras, e se acotovelam silen¬ 
ciosas, ouvindo os commentarios do avô. 

Chora, velhinho! Cada um d’esses desenhos representa 
uma parte da tua vida de outrora, da tua vida tão cheia 
dc enthusiasmos, de illusões e do mocidade. N’aquelle 
tempo tinhas tu o cabello negro e lustroso, o olhar vivo 
e penetrante, o passo seguro e firme, o corpo tão rijo 
como o aço; tanto te montava a ti o calor ardente dos 
tropicos, como o frio intenso das steepes. 

Amaste e foste amado, e muita vez quando a madru¬ 
gada rompia, e a passarada regorgeiava pelas sebes em 
flôr, se te mettias á estrada, sósinho, com o teu bordão, 
e se olhavas para traz, verias em certas janellas, por en¬ 
tre as cortinas ondeadas levemente pela brisa matutina, 
uns dedos que te diziam adeus, uns lábios que te beija¬ 
vam de longe... 

Mas ao fjue vem tudo isto com o pastorito da estampa? 
Vem, que nos estivemos lembrando que as recorda¬ 

ções devem pungir mais vivamente ao viajante de que 
ao resto da gente, sobretudo quando este viajante seja 
artista, pintor ou poeta, e que nunca deixe de registrar, 
quer com a penna, quer com o crayon, a impressão que 
o com moveu, o enthusiasmo que o electrisou, a paisagem 
melancólica ou risonha que lhe choveu sombras no espi¬ 
rito, ou lhe inundou dc risos o coração. 

E senão indaguem do artista, que desenhou este pas¬ 
tor, se diante desta gravura, hoje ou ámanliã, não sen¬ 
tirá rebates de saudades ao lembrar-se do momento, em 
que viu o mocito, conversou com elle, e, tirando do lá¬ 
pis, esboçou no papel as linhas e os contornos, que mais 
em socego corrigidas e avivadas nos deram esta figura 
tão simples, tão pittoresca e tão verdadeira! 

E depois não será tão sómente o pastor a causa das 
reminiscências do artista, acudir-lhe-hão as miúdas cir- 
cumstancias d’aquella hora, e assim desdobrar-se-lhe-ha 
á vista a manada de egoas que elle viu passar correndo 
debaixo das arcaiáas de um dos muitos aqueductos, que 
atravessam aquelles plainos dos arredores de Roma, des¬ 
cobrirá o Tibre deslisando em torcicollos ora appare- 
cendo, ora desapparecendo, verá os búfalos escuros ar¬ 
rastando rio acima as pesadas embarcações, e logo a fes¬ 
tiva e branca locanda onde o turista comera uns verme¬ 
lhos cachos de uvas da montanha, e mais tarde a Storta, 
e ao longe o mar, e lá em baixo ensanguentada pelos 
raios do occaso a enorme, a colossal, a prodigiosa cu- 
pula de S. Pedro, e depois. . . Roma. . . 

Que saudades! 
Pinteus. GONÇALVES CRESPO. 

% K\ ANDO cabimento nas columnas d’este jornal á 
g V carta que vae lêr-se, deixo de satisfazer ao dese- 
I A jo que — de certo, por imperdoável modéstia— 
iJ JÊ o auctor d’ella manifesta no periodo em que me 

pede a reserve só para mim. 
Prefiro porém não acceder, iTeste ponto, ao dictame 

de Ernesto Marécos, a privar os leitores das Artes e Le¬ 
tras de uma pagina interessante escripta pelo desterrado 
poeta no ermo para onde ha tantos annos se ausentou, e 
donde tão raríssimas vezes dá noticias suas aos amigos 
e admiradores do seu explendido talento. 

Ahi vae, pois, a carta do poeta, á qual não omitti uma 
unica palavra, nem mesmo quando elle se dirige a mim 
com mais amisade do que justiça. Se n’esta publicação 
ha abuso de confiança, elle que m’o perdoe; mas—para 
me servir da sua expressão — não achei outro meio de 
fazer mais fidalgamente as honras da casa, ao novo hos¬ 
pede que me visita. 

RANGEL DE LIMA. 

Meu caro Rangel de Lima 
Ibo, 20 dc dezembro de 1873. 

A esta villa do Ibo, ponto entre todos o mais desco¬ 
nhecido, e o mais digno de o ser, do mundo civilisado; 
a este ermo inhabitavel ondé não apparece o livro, nem 
o jornal, nem o boato, nem o ecco enfraquecido, ao me¬ 
nos, dos rumores que lá fóra denunciam a vida intelle- 
ctual; a esta ilha, que em hora aziaga descobriram os 
nossos maiores, onde a ignorância realisa o nec plus ultra 
das columnas da fabula; a esta obscura extremidade, em- 
fim, da província de Moçambique, chegou-me n’um bello 
dia, depois do quatro annos, quatro séculos, de não ler 
e não ouvir, a noticia da existência do teu jornal Artes 
e Letras. 

D’ahi se prova que não ha deserto, por desamparado 
que seja, a que a Providencia não destine um raiosinho 
de luz. 

Vaes presumir talvez, meu amigo, que um numero 
desgarrado da tua folha, depois de inauditas peripécias 
marítimas, terá vindo, por uma feliz combinação de coin¬ 
cidências, aportar a estas praias. Vangloria do amor pa¬ 
ternal ! As muralhas da China são um positivo brinco de 
creanças se as comparamos ás barreiras de escuridade 

| que me cercam aqui por todos os lados, e está ainda por 
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crear o jornal litterario que haja dc atravessal-as. A no¬ 
ticia veio-me simplesmente iTuma carta de Moçambique. 
O signatário d’essa carta era o auctor da poesia que te 
remetto. 

Singular excepcão na sua terra, o sr. Campos Olivei¬ 
ra, que é natural de Moçambique, alliando a uma voca¬ 
ção accentuada a leitura dos bons mestres, consagra ás 
musas um culto que tem tanto de auspicioso para elle 
como para as letras. A poesia Dois anjos é um ligeiro 
specimen do que elle póde e sabe fazer. Corre-lhe agora 
o primeiro verdor dos annos e eu não duvido asseverar 
que, dentro em pouco, succederão magniticos fructos ás 
flores delicadas em que o seu bello talento se desata já. 
Creio que para ti ficará de sobra confirmada a minha as¬ 
serção pelas estrophes que te envio, mas se tens por ahi 
leitor meticuloso que não prescinda de prova testemu¬ 
nhal, requeiro desde já se tome depoimento ao Augusto 
de Castilho, juiz de toda a competência, que ha mezes 
partiu para Lisboa, que, em Moçambique, privou com o 
poeta de quem tratamos, e que d’elle obteve mais de uma 
producção mimosa para esse livrinho, tão popular e tão 
festejado, que se chama Almanach de lembranças. 

Um poeta de Moçambique, sobredomando as conce¬ 
pções com o escrevel-as em portuguez correcto, é, para 
quem conhece o paiz, mais do que um phenomeno espan¬ 
toso, é a rara avie que tem incontestável direito a rece¬ 
ber, por parte dos amigos das letras, e especialmente dos 
jornalistas, um acolhimento cheio de affeição e benevo¬ 
lência. 

Julgo, portanto, que me agradecerás o proporcionar-te 
o ensejo de apresentares aos teus leitores o moço poeta 
africano. Para mim foi também uma felicidade o depa¬ 
rar-se-me este meio de saudar dignamente o teu jornal. 
De cousa da própria lavra não fallemos. O estylo e a 
atmosphera do Ibo não podem coexistir. Do pouco e 
mal que por algum tempo lidei nas letras resta-me hoje 
apenas a saudade. A idéa acode-me agora tarda e des¬ 
corada, a penna pesa-me positivamente na mão, e prin¬ 
cipio a acreditar que a mais admiravel de todas as au- 
dacias é a audacia de escrever para o publico. 

Sei que farás fidalgamente as honras da casa ao novo 
hospede que te visita, e presumo que do que levo dito 
facilmente extrahirás o quantum satis para que, em al¬ 
gumas linhas tuas de introducção, se orientem os leitores 
sobre a procedência da poesia que lhes offereço. O toma¬ 
res tu a ti essa agradavel tarefa terá a dupla vantagem 
de dar realce á obra e de permittir que reserves para ti 
só esta carta, que, confiada á imprensa, pouco aprovei¬ 
taria ao poeta que recommendo, e muito menos ainda aos 
créditos litterarios da minha humilde pessoa. 

Lembranças a teu pae. Recebe um fervoroso abraço do 

Teu amigo sinceramente affeiçoado 

ERNESTO MA RECOS. 

Dormia a ereança! belleza que tinha 
não podem meus versos ao vivo pintar; 
encanto que a ornava, meiguice mais pura, 
nem Rubens soubera talvez imitar. 

Dormia a ereança! que doce innocencia 
transluz na candura do rosto infantil! 
—Que grato remanso concentra o repouso 
da tímida infancia no berço gentil! — 

Dormia a ereança! do berço bem junto 
um anjo velava de forma ideal; 
singela grinalda cingia-lhe a fronte, 
luziam-lhe as vestes de claro cristal. 

t icou largo espaço mirando a innocente, 
nos olhos mostrando ternura sem fim, 
depois, enlevado, soltou em caricias 
a voz argentina fallando-lhe assim: 

« Que fazes na terra, florinha tão debil, 
ostrella propicia de mago esplendor? 
que esperas num mundo de eternas maldades, 
cercado dc espinhos n’um antro d’horror? 

k Aqui ha enganos, profunda impiedade, 
algozes sedentos e sem coração; 
aqui ha pezares, martyrios que ulceram, 
impuros desejos c vil corrupção. 

« Não queiras, ó pomba, perder a candura 
que doira teus dias, mandada dos céos, 
não queiras na terra viver entre prantos 
que podes comigo voar para Deus! 

«Vem ver as bellezas que o céo reconcentra! 
o throno do Eterno que encantos que tem! 
que doce harmonia nas harpas dos anjos! 
que estrellas! que fiõres! que aromas também! 

«O céo é risonho — tem magos primores, 
é todo innocencia, todo ello é de luz! 
ali não se escutam gemidos de angustia, 
ali ha só festa que as almas seduz. 

« Não deves na terra, florinha tão linda, 
seccar teu perfume, teu brilho perder... 
oh! vem! não demores, que os anjos to esperam! 
oh! vamos depressa bem juntos viver!» 

E o núncio divino fallando taes falias 
do infante nos lábios um beijo depóz; 
e em ledo sorriso subiu ao Empyreo 
as candidas azas batendo veloz. 

Passados instantes... a mãe da ereança 
envolta gemia da mágoa nos véos: 
— chorava a filhinha que o mundo deixára 
e em coro de archanjos sorria nos céos! 

J. P. DA SILVA CAMPOS OLIVEIRA. 

-- 

artista pintou este quadro e 
chamou-lhe festa campestre. De¬ 
nominação falsa, digo eu, tão 
falsa como aquelles cordeiros 
que estão pacitícamente pastan¬ 
do quasi debaixo dos pés do 
grupo alegre e juvenil, tão falsa 
como aquellas pastorinhas de 
bordão enfeitado de laçarias é 

i se requebra n’uns tregeitos de 
comedia, e aquella garrida senhora, que mostra debaixo 
da saia curta e enfeitada a primor, uns buliçosos pési- 
nhos que a meu vêr hão de calçar sapatos de setim de 
tacão alto e vermelho. 



Verdadeiro ahi só ha o canzarrão, que não é para gra¬ 
ças c que acompanha os sons do instrumento com uns 
uivos e ganidos de vir tudo abaixo. 

Ou eu me engano muito ou nós estamos na casa de 
campo de algum fidalgo da corte de Luiz XV ou de al¬ 
gum opulento conselheiro do seu parlamento. 

Aquellas pastoras são marquezas, que deixaram os 
seus boudoirs de setim, e os seus trajos de corte para 
respirarem um pouco de ar que não seja impregnado de 
almíscar ou de poudre d’Iris. Tentam esquecer por in¬ 
stantes o carmim que lhes costuma colorir as faces, as 
moscas que lhes realçam a alvura da tez, os folhos dos 
seus longos vestidos de cauda, decotados até o meio das 
costas, e quem sabe mesmo se os finos ditos galantes dos 
seus amorosos vassallos. 

Jantaram n’aquella casa que se vê lá ao fundo n’uma 
sala adornada de cupidos engrinaldados de ílôres que ati¬ 
ram flechas, de nymphas que se perdem como a Galathéa 
antiga por entre a sombra dos cinceiraes, e de pastori¬ 
nhas gentis que se deixam beijar por uns Melibeus pos¬ 
tiços que nada tem de bucolicos. 

O jantar foi abundante de viandas e de anecdotas, de 
licures e de galanteios. 

Fallou-se de Rousseau, que n’aquelle tempo apaixo¬ 
nava o espirito curioso e avido de sensações d’aquellas 
mulheres a quem já não bastava o leviano amor dos Ri- 
chelieu e dos Lauzun, e para quem á voz do sombrio ama¬ 
dor de M.mo de Houdetot a palavra capricho ía ser substi¬ 
tuída pela palavra paixão. Cantou-se uma anacreôntica 
do abbade de Bernis, e um cavalleiro de Malta narrou 
com muitíssimo sal o dito de Piron que saía cambaleando 
de um café, e que reprehendido por se haver entregado 
a taes excessos no dia de sexta feira de Paixão, respon¬ 
dera— quando a Divindade morre não é muito que a hu¬ 
manidade cambaleie.— Um outro pede silencio e recita 
a novidade do dia, uma quadra feita a M.,n0 de Pompa- 
dour porVoltaire, ao entrar no gabinete em que a amante 
de Luiz XV retocava uma miniatura 

Pompadour ton crayon divin 
Devrait dessiner ton visage 
Jamais une plus belle main 
Naurait fait un plus bcl ouvrage. 

Fallou-se muito do cáustico poeta; estivera um com 
elle no ultimo sarau de M.mc de Deffant, sabia-lhe outro 
de cór um chistoso epigramma, e um mais feliz ouvira 
um acto da sua ultima tragédia. 

Depois, quando o espirito dos convivas começava a es¬ 
morecer, uma d’ellas, das graciosas mulheres que rodea¬ 
vam a mesa, e alimentavam aquella conversação, verda¬ 
deiro fogo de artificio iriado de cambiantes mágicos, sen- 
tou-se a um cravo e rompeu com a musica da gavote. 

Ao campo! ao campo! bradou cm coro a turba dos 
mais moços, e quando abertas as portas de par cm par 
os convivas saíram do roldão, os faunos do jardim sorri¬ 
ram-se maliciosamente para as nymphas que lhe estavam 
ao pé. 

Afina-se o instrumento, a dança principia, mas os pa¬ 
re não podem de todo esquecer que ainda ha pouco se 
saracoteavam donairosos nos cngommados salões deVcr- 
sailles. 

Ai! as festas da minha aldeia!.. . 
Quem dera a essas doidas cabeças empoadas que a 

guilhotina espera, um raio do sol festivo e puro que il- 
lumina a humilde solemnidade a que se póde chamar sem 
mentira uma festa campestre. 

Pinteus. 
MAKIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

4a 
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DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 

NCAMINHADO por Cavallucci e vencidos os 
primeiros obstáculos, dedicava Sequeira ao 
estudo todo o seu tempo, toda a sua ener¬ 
gia, todas as suas forças. De manhã dese¬ 
nhava o natural ou o antigo; corria nos dias 
e horas de exposição a visitar os museus pú¬ 
blicos e particulares, onde não cessava de 

as noites consumia-as no copiar 
yp estudo da anatomia e em adquirir os conhe¬ 

cimentos que mais importavam á sua carreira. Depois de 
alguns mezes d’este incessante e duríssimo trabalho, en¬ 
fermou a tal ponto que se viu forçado a sair de Roma 
em busca do descanço e da saude. Visitou successiva- 
mente Parma, Bolonha, Milão e Veneza, e esta viagem 
emprehendida com o fim principal de lhe restaurar as 
forças, deu-lhe ensejo a continuar os seus estudos, offe- 
recendo á sua esclarecida admiração os thesouros de arte 
conservados n’aquellas cidades. E natural que o grande 
pintor de Parma, cujo magico pincel só póde bem apre¬ 
ciar quem ali tiver visto suas obras, que os deslumbran¬ 
tes coloristas de Veneza houvessem produzido em Se¬ 
queira funda impressão. Aparelhado pelo ensino do mestre 
a resistir ás seducções perigosas dos bolonhezes, viu e ad¬ 
mirou as producções d’esta escola, mas não se alistou em 
suas fileiras. 

Voltou a Roma passados alguns mezes e ali não tar¬ 
dou o seu talento em ser apreciado como devia sel-o. Foi 
incumbido de executar em igrejas e palacios vários tra¬ 
balhos importantes, alguns dos quaes subsistem ainda, e 
tive occasião de estudar, como ao diante referirei. Aquel- 
les annos foram de abençoado e fruetifero resultado. Se¬ 
queira vivia no meio de uma familia abastada e respei¬ 
tável, a familia Cometti, a quem dedicára carinhosa ami- 
sa.de e que lhe queria como se n’ella houvesse nascido. 
A um dos filhos, mancebo então e que muitos annos de¬ 
pois conheci bispo e octogenário, ouvi referir que mais 
de uma vez seu pae, saindo de Roma, entregára a Se¬ 
queira o governo e direcção dos filhos, tal confiança ti¬ 
nha na prudência e gravidade do joven artista portu- 
guez. 

A familia Cometti era muito querida de todos os pen- 
sionarios portuguezes. Tenho presentes affectuosas cartas 
dirigidas a algumas pessoas d’essa familia por José da 
Cunha Taborda e pelo gravador de cunhos e medalhas 
José Antonio do Valle. Parece que eram considerados 
ali mais como parentes do que como amigos, mitigando 
n’aquelle trato de carinhosa intimidade as saudades dos 
seus c da patria. Folgo de memorar estes factos e de 
prestar tardia mas sincera homenagem áquelles que sou¬ 
beram dar, tão longe da terra portugueza, gazalhado e 
amisade aos nossos compatriotas. O nome da familia Co¬ 
metti não póde separar-se do de Sequeira e de seus con¬ 
discípulos. 

A permanência de Sequeira em Roma foi cortada de 
outras viagens, além da que deixo mencionada, empre- 
hendidas com o fim de visitar museus e obras de arte. Em 
lima d’ellas visitou Nápoles e, como particularidade cu¬ 
riosa, referirei que d’esta cidade escreveu uma engraçada 
carta em verso italiano, que tenho diante dos olhos, na 
qual descreve á sua «comare la signora Giuditta Co¬ 
metti » os pormenores da viagem e as saudades que sente 
pela casa que para elle era quasi «o ninho seu paterno». 

Achava-se Sequeira em Roma, quando travada a lueta 
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entre os diversos estados italianos e a republica france- 
za, não tardava que o vencedor d’Arcole e de Lodi trans¬ 
formasse a antiquíssima monarchia pontifícia na rejuve¬ 
nescida republica romana. Andavam accesos os ânimos 
contra os francezes, e a plebe romana mais de uma vez 
se deixava arrastar a commetter actos sanguinários que 
finalmente acarretaram as terríveis represálias que nos 
refere a historia. Nao era prudente para os francezes, 
mesmo artistas e inteiramente alheios á política, passarem 
desacompanhados pelas ruas de Roma principalmente pe¬ 
las que avisinhavam os bairros populares. 

Uma tarde estivera Sequeira passeando no Colyseu, 
desenhando talvez uma porção d’aquellas admiráveis mi¬ 
nas, que mais grandiosas parecem ainda ao descair da 
tarde, quando as alumiam os últimos raios do sol no oc- 
caso, e voltava de álbum debaixo do braço e trazendo 
na mão o banquinho de tesoura, util companheiro dos 
pintores em suas digressões no campo. Saíra do Colyseu 
e entrára no que foi outFora o foro romano, quando turba 
furiosa e infrene o aecommette de súbito soltando gritos de 
morra ao francez; chegaram mesmo alguns a ameaçal-o 
de perto com punhaes, e sem duvida n’esse dia teria pe¬ 
recido o grande artista ás mãos d’aquelles furiosos, se o 
não salvasse o sangue frio que felizmente o não abando¬ 
nou. Conhecendo bem não só o italiano senão o dialecto 
fallado na região dos monti e no Transtevere, disse- 
lhes, empregando este idioma, que se enganavam, que 
elle não era francez, senão um artista que recolhia dos 
seus estudos, portuguez de nação, mas filho de Roma pelo 
affecto que lhe consagrava e o muito que lhe devia. Sere¬ 
naram os populares e o nosso grande pintor poude seguir 
seu caminho sem mais moléstia. Comtudo d’ahi em diante 
foi habitar de novo para o palacio da embaixada, não se 
julgando talvez seguro na casa do seu amigo Cometti, a 
quem não resguardavam as immunidades e o respeito de¬ 
vidos aos palacios dos representantes extrangeiros. 

Os gravíssimos acontecimentos políticos que ameaça¬ 
vam desencadear-se em furiosa tempestade levaram o go¬ 
verno portuguez a fechar a academia portugueza em 
Roma e a ordenar o regresso dos pensionarios. Nunca 
mais se restaurou aquelle instituto, cujas collecções, tra¬ 
zidas para Lisboa por José Viale1 pelo anuo de lfíOJ, nem 
assim escaparam aos francezes que as destruiram enchen¬ 
do com os fragmentos dos gessos alguns caboucos de for¬ 
tificação, no castello de S. Jorge onde estavam2. Obede¬ 
cendo á ordem do governo, Sequeira deixou Roma para 
regressar a Portugal. Antes porém foi recebido em au¬ 
diência pelo papa Pio VI, que lhe testemunhava muito 
affecto e que, em prova de sua estima, lhe mandou em 
grande ceremonial, segundo o uso d’aquelle tempo, uma 
relíquia de Santo Antonio, engastada em custoso relicá¬ 
rio. Usavam os pontífices dar por esta fórma um publico 
testemunho de consideração ás pessoas a quem queriam 
honrar, enviando em grande pompa um dos seus cama¬ 
reiros em coche de gala, levar a relíquia ao agraciado. 
Esta demonstração que lhe conferiu o venerando Pio VI 
foi em extremo agradavel para Sequeira, que assim rece¬ 
bia como que a consagração do seu talento com a benção 
do futuro martyr de Valença. Para o animo piedoso de Se¬ 
queira misturava-se o respeitoso acatamento que sentia 
pelo dom pontifício, com o jubilo de receber, em tão ver¬ 
des annos e em posição relativamente humilde, a mercê 
do soberano, pois outra cousa não era a distineção que o 
papa lhe outorgára. Quando velho comprazia-se em re- 

1 Pae do illustre philologo o sr. conselheiro Antonio José 
Viale. 

2 Cyrillo.— Ob. cit., pag. 147. 

cordar a fineza que n’aquelle dia lhe fôra feita e da qual 
sempre conservára grata memória. 

Nao lhe faltaram também distineções d’outra ordem, 
que para elle não eram menos apreciáveis. Em 1794 re¬ 
cebia o diploma de académico de mérito da insigne e pon¬ 
tifícia academia de S. Lucas, onde pouco antes fôra dis¬ 
cípulo e laureado concorrente. Caminho de Portugal, apre¬ 
bitando um curto resfolgar da tormenta que então rugia, 
tomou a visitar as principaes cidades do norte de Italia, 
Bolonha, Parma, Milão, Veneza e veio finalmente embar¬ 
car em Génova, em outubro de 1795. No decurso d’esta 
viagem recebeu novas distineções académicas, sendo no¬ 
meado membro das academias de Bolonha e Florença, 
como elle mesmo conta á sua comadre Cometti em carta 
datada de Bolonha aos 20 de junho de 1795, accrescen- 
tando « vado a Lisbona e tornerò a Roma pieno de acca- 
demicato». 

Saindo de Roma deixára ali o coração. Extrema¬ 
mente severo em seus costumes, e dado desde tenros an¬ 
nos ás praticas religiosas, tivera Sequeira uma mocidade 
serena e pura. Costumava dizer que não deviam os ar¬ 
tistas ter outra amante que não fosse a arte. Passára pois 
incólume pelos perigos que cercam os artistas jovens, 
enthusiastas e talentosos, e em que tantos deixam pelo 
menos as bellas e preciosas illusões da poesia dos primei¬ 
ros annos. Sequeira porém não fôra insensível aos en¬ 
cantos de uma menina, filha ou sobrinha de Cometti, e 
amava-a com verdadeira paixão. Não tinha por em- 
quanto fortuna, nem gloria, nem posição a offerecer-lhe. 
Persuadido de que seria aceito o seu affecto, esperançado 
de haver conseguido o amor d’aquella a quem tanto que¬ 
ria, mas a quem parece se não atrevera a confessar o se¬ 
gredo do seu coração, certo porém da annuencia da fa¬ 
mília, partiu Sequeira para a sua patria em busca de 
quanto lhe faltava para voltar depois a Roma depôr aos 
pés da sua Nannina um nome honroso e seguros meios 
de subsistência. 

Este incidente da vida de Sequeira foi inteiramente 
desconhecido dos biographos que me antecederam. Eu 
mesmo só dellc tive conhecimento lendo em Roma umas 
cartas escriptas por Sequeira á familia Cometti, durante 
a sua viagem e depois da chegada a Lisboa. D’ellas se 
deprehende o que deixo dito, mas não tive agora occa- 
sião nem tempo para aprofundar este episodio da vida 
do nosso grande pintor. Assim não posso ainda saber por 
que motivo se não realisou o seu casamento. E natural 
que no resto da correspondência, que ainda se conserva 
em poder dos descendentes do seu velho amigo, mas que 
não tive ensejo de examinar, esteja a explicação d’este 
facto. Das cartas que li e de que tenho copia, vê-se cla¬ 
ramente que a senhora Cometti conhecia e approvava as 
intenções de Sequeira. As cartas que ella lhe dirigia em 
resposta já não existem, e a correspondência fragmentada 
que tenho á vista e na qual o nosso pintor mui discreta¬ 
mente falia do seu amor, das suas esperanças e das pro¬ 
messas que havia enthcsourado n’alma, não lança bas¬ 
tante luz sobre este episodio da vida de Sequeira, tão 
ignorado até agora, mas que se me afigura haver em 
parte sido a causa de uma das mais graves resoluções 

da sua vida. 

II 

Sequeira desembarcou em Lisboa nos últimos mezes 
de 1795. Foi acolhido por todos, desde o soberano até á 
gente do povo, com singular cortezia e manifesto apreço. 
Tenho diante dos olhos algumas cartas suas nas quaes, em 
linguagem tão ingénua que se não póde chamar vaidosa, 
narra á sr.a Cometti o modo como o receberam na patria. 

N.° 7 de 1874 
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«Vão progredindo a, cada passo, diz elle, o meu credito I 
e o meu nome; recebo finezas de todos, adora-me (sic) 
o povo. O Príncipe elle mesmo elogiou-me, o outro dia, 
fallando diante de mim com o embaixador de Hespanha.» 
E não se limitava a elogiar, mas expressava mais sub¬ 
stancialmente o seu agrado concedendo-lhe em 17 de de¬ 
zembro de 1795 uma pensão vitalícia de 60 moedas an- 
nuaes e casas pagas, sem prejuízo de remuneração espe¬ 
cial por cada trabalho que executasse, «isto, accrescenta 
Sequeira, tão sómente como prêmio do muito que aprovei¬ 
tei em meus estudos»; e assim era porque o diploma regio 
diz: «em attenção ao distincto merecimento que adquiriu 
em Roma na arte da pintura de que tem dado distinctas 
provas. » 

As commissões para quadros affluiam. Refere elle mes¬ 
mo em sua carta de 1 de março de 1796 que terminára 
um quadro historico, os retratos dos dois príncipes, e que 
tivera encommenda de um quadro de Santo Antonio, feita 
por Bcckford, o abastado inglez, fundador da magnifica 
vivenda de Monserrate, propriedade hoje de outro inglez 
não menos opulento nem menos amador da arte, o sr. vis¬ 
conde de Monserrate, F. Cook. Além d’estes trabalhos 
fura-lhe pedido que pintasse a cupula de uma igreja que 
se estava terminando. Ignoro se fez o quadro para Beck- 
ford e faltou-me o tempo para averiguar qual a igreja 
cuja cupula Sequeira devia pintar. Não creio que che¬ 
gasse a realisar este trabalho. Pelo menos não encontro 
vestígio algum escripto ou tradicional a este respeito. Não 
sei também o destino que teve o quadro historico a que 
alludo atraz, e nem sequer qual era o seu assumpto. Os 
retratos dos príncipes devem conservar-se nas arrecada¬ 
ções da Ajuda, onde está grande numero de quadros, 
obras pela maior parte de artistas portuguezes d’esta épo¬ 
ca, e quasi todas destituídas de merecimento. 

Vinha de molde, n’este logar, uma digressão ácerca 
da arte portugueza, no período de que estou tratando. 
Mas por muito que eu apertasse os limites do trabalho, 
não poderia talhal-o por forma que me coubesse n'este 
estudo, que tem de ser publicado n’um jornal, cujas co- 
lumnas não devo, sem desproveito dos leitores, encher 
eu só. E permitta-se-me que lance mão do ensejo para 
pedir desculpa da extensão que, sem eu querer, tem ido 
tomando esta biographia, primitivamente concebida em 
proporções muito mais breves. O assumpto pela sua im¬ 
portância e posso também accrescentar, pela sua novi¬ 
dade, foi-me levando muito além da primeira traça, mas 
devo refrear-me de o alongar ainda mais com digressões 
que não sejam absolutamente indispensáveis para o fim 
que tenho em vista. Não posso porém dispensar-me de, 
rapidamente e em levíssimo esboço, dizer o que eram en¬ 
tão a arte e os artistas cm Portugal, afim de podermos 
conhecer o ambiente em que Sequeira vinha viver, as in¬ 
fluencias que o rodeavam, as causas que determinavam 
o seu proceder. A biographia do nosso pintor enlaça-se 
forçosamente com a historia da arte portugueza. 

.Sequeira, chegando a Lisboa, vinha encontrar grande 
aetividade artistica, iniciada depois da paz de Utrecht, 
cm 1715. As grandes obras dos reinados de D. João V 
e I). José, as fabricas que a piedosa I). Maria I proseguia 
erguendo o entre as quaes avultava o convento da Estrcl- 
la, a necessidade de acudir ás immenãas ruinas do terre¬ 
moto que lançara por terra grande numero de igrejas o 
palaeios, as fortunas relativamente consideráveis que se 
accuinularam, a opulência territorial ainda grande da no¬ 
breza, tudo isto concorrera para augmentar em larga 
escala o numero dos artistas a que não faltavam obras 
e cora estas fortuna e honras. Os poderes públicos favo¬ 
reciam ainda por outro lado este movimento, crcando es- 
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I colas, decretando pensões c concedendo tenças. O grande 
numero de artistas, a fama de que muitos gosavam, a con¬ 
sideração em que eram tidos reflectiam-se por seu turno 
no publico. Certos actos e necessidades sociaes, o luxo a 
que era, de algum modo, obrigada a classe nobre, o na¬ 
tural desejo que de a imitar sentiam os negociantes de 
grosso trato que tão protegidos haviam sido pelo marquez 
de Pombal, e que tinham adquirido avultados cabedaes 
nas industrias e emprezas patrocinadas pelo grande esta¬ 
dista, eram outras tantas causas que favoreciam a exu¬ 
berância de vida que então havia no mundo artístico. 
Trabalhos que a mudança dos costumes deixou de exigir 
ou que os progressos modernos incitados pela necessidade 
de os trazer ao alcance de todas as bolsas, tornaram hoje 
obra de simples industriaes, eram n/aquella época execu¬ 
tados por homens que se prezavam do nome de artistas, 
e que não temiam rebaixar o pincel, exercitado em qua¬ 
dros históricos ou sacros, empregando-o também em mais 
modestas obras que hoje diriamos decorativas. 

N’este ponto, mas verdade é que só n’este, se pare¬ 
ciam elles com o divino Raphael, debuxando ornatos de 
sua invenção já na Farnesina, já nas galerias que Leão X 
accrescentou ao Vaticano, e que tomaram nome não do 
Pontifice que levantára a fabrica mas do pintor que a ves¬ 
tira. Os nossos artistas pois, além das varias classes de 
pintura propriamente dita, empregavam-se com frequên¬ 
cia e proveito na execução de pannos pintados para sa¬ 
las, de ornatos para casas de recreio, e até de pinturas 
em coches. Póde vér-se em Cyrillo o numero, na verdade 
avultado, que a estes misteres consagrava o tempo que 
lhe sobrava d’outros de certo mais importantes, mas por¬ 
ventura menos lucrativos. 

Era tal a abundancia de trabalho que ficava ainda 
campo para não poucos artistas extrangeiros que por 
aquelles annos ou vieram estancear em Portugal, ou aqui 
se achavam de passo. 

Era ao mesmo tempo symptoma e consequência d’esta 
vida artistica a existência de muitas colleccões, não di- 
rei galerias, de quadi’os. E certo que anteriormente as 
tinhamos, numerosas e ricas. Attestam-no Guarienti e ou¬ 
tros. Com o terremoto muitas, entre as quaes primava a 
do soberano, tão accrescentada por D. João V, ficaram 
anniquiladas. Na época porém de que tratamos ainda 
avultavam as collecções dos marquezes de Borba, de An- 
geja, de Penalva, de Louriçal, de Tancos, do duque de 
Lafões e muitas outras que é impossível referir. Algumas 
subsistiram até os nossos dias, e foram ha poucos annos 
dispersas em leilões públicos, ou vendidas successiva e 
particularmente. 

Não era pratica desusada proteger os artistas por ou¬ 
tra fôrma que não fosse comprar-lhes as obras, dando-lhes 
pensões, já para irem fóra aperfeiçoar-se, já para lhes as¬ 
segurar na patria vida desprendida das necessidades ma- 
teriaes da existência. 

Iria muito longe se tentasse apresentar, mesmo em 
breve compendio, todos os factos que comprovam a acti- 
vidade artistica do paiz idaquella época, e o amor e ver¬ 
dadeiro zêlo com que os poderosos e abastados se dedi¬ 
cavam a proteger a arte, sem querer comtudo dizer que 
este amor fosse sempre bem empregado, ou este zêlo bem 
consoante ao seu fim. No que já referi, porém, póde de- 
prchender-se que a nossa época fica, a tal respeito, muito 
áquem d’essa, e que algumas lições poderiamos ir ali bus¬ 
car por ventura muito aproveitáveis. 

A par d’esta aetividade no trabalho não póde comtudo 
esconder-se a decadência na qual íam gradualmente caindo 
os artistas portuguezes, requintando ainda sobre seus col- 
legas do centro da Europa, onde havia algumas escoras, 
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que não existiam aqui, para espicar o alluido templo da 
arte. Estes tinham museus e galerias que faltavam aos 
nossos; tinham uma atmosphera mais saturada do ele¬ 
mentos artísticos, mais frequentemente renovada; entre 
nós vinham, verdade é, a miudo aportar artistas, mas 
poucos eram os de ordem, não direi superior, mas media¬ 
na; os nossos viviam quasi a sós comsigo mesmos, sem 
verdadeira critica, sem repetidas e frequentes communi- 
cações com outras escolas, com outros paizes. Por isso 
o estylo trazido de Roma pelos pensionarios de D. João V, 
puros macchiantes, foi-se exagerando cada vez mais; avo¬ 
lumavam-se os defeitos, e minguavam as qualidades do 
genero. Copiava-se de copias, de estampas até. Veja-se 
em Cyrillo noticia dos muitos quadros copiados de estam¬ 
pas 4; veja-se sobretudo na sua biographia de A. J. Pa¬ 
drão a curiosa historia de um quadro da Annunciação, 
executado em competência por este pintor com J. M. da 
Rocha, copiado de, uma estampa de Baroccio. Que se di¬ 
ria hoje de um concurso, mesmo que fosse entre discípu¬ 
los do primeiro anno de pintura, cuja prova consistisse 
em copiar com o pincel uma gravura? 

E comtudo tal era a decadência, tal era o invetera- 
mento do falso methodo, que Cyrillo não só não reprova 
o facto, senão accrescenta ingenuamente que Padrão «con¬ 
seguiu talvez igualar o modelo no colorido». Triste sym- 
ptoma de decadência, mais triste ainda quando se lê no 
historiador da arte portugueza, no Vasari portuguez, ía 
eu a dizer, pintor elle mesmo como o escriptor florentino 
discípulo de Miguel Angelo, que «servir-se o pintor de 
estampas era costume no nosso paiz 2». 

Em todos os quadros pintados n’esta época se desco¬ 
bre a negligencia no desenho, a pomposidade na compo¬ 
sição, a affectação na cor, o desprezo pelas verdadeiras 
regras de claro escuro, feições principaes da escola de 
que procedia a nossa, afinadas ainda e como que requin¬ 
tadas. 

Os mais notáveis artistas do periodo anterior tinham 
desapparecido. Vieira Lusitano fallecêra em 1783 antes 
da partida de Sequeira para Roma; Oliveira Bernardes, 
distincto entre as mediocridades que o cercavam, passara 
a melhor vida dez annos antes. Guisti estava velho e 
cego. Verdadeiramente notável havia então só um artista 
e não era pintor. Fallo de Joaquim Machado de Castro. 
Não encontrava também Sequeira a seu mestre Joaquim 
Manuel da Rocha que se finára em 1786. Campeava 
como pintor da moda Pedro Alexandrino de Carvalho, 
cujo pincel facil e destro passava de uma vista de thea- 
tro a um quadro de igreja, de um painel de caiTuagem 
a um tecto, sempre prompto, sempre rápido, cuidando só 
de produzir muito e depressa sem tratar de produzir cor¬ 
rectamente. E já que fallo em Pedro Alexandrino não 
posso furtar-me ao desejo de notar como o amor do ga¬ 
nho e a deplorável mania de querer agradar a todos, fa¬ 
zendo bonito e rapiclo, desgraçaram este artista que tinha 
em seu natural talento e manifesta vocação, elementos 
para vir a ser pintor distincto e grangear entre os vin¬ 
douros uma reputação que valeria mais para sua memó¬ 
ria do que os lucros que adquiriu entre os contemporâ¬ 
neos. 

(Continua.) MARQUEZ DE SOUZA IIOLSTEIN. 

1 Cyrillo.— Ob. cit., pag. 92, 114, 123, 125, etc. 
2 Cyrillo.— Ob. cit., pag. 93. 

MACAU 

e coube á Hespanha abrir por mãos de 
Christovão Colombo os doirados portaes 
da nova idade, patenteando um mundo 

i novo ao velho mundo, não foi menos glo¬ 
riosamente que Portugal, emulo da Hes¬ 
panha nos descobrimentos e conquistas, 
encerrou o xv século. 

Se fora explendido o ante-amanhecer 
do século xvi, ainda mais explendorosa 
havia de ser para nós a alvorada d’a- 
quelle século. 

Colhíamos os opimos fructos semea¬ 
dos abundantemente pelos audazes e 

aventurosos discípulos da escola de Sagres. 
Ante as proas das nossas naus e galeões desappare- 

ciam todas as barreiras levantadas pela ignorância e pelo 
temor de milhares de gerações. 

Se o immortal infante D. Henrique jazia no seu leito 
de mármore, entre o batalhador D. João I — a quem o 
povo conceituosamente chamou de boa memória — e o 
grande rei I). João II, florescia ainda Affonso de Albu¬ 
querque. Affonso de Albuquerque, terceiro capitão do 
mundo, aquelle que depois de Alexandre e de Cesar, 
encheu a terra com a fama do seu nome, e que foi o se¬ 
gundo viso-rei da índia; Affonso de Albuquerque o fun¬ 
dador do vasto império portuguez no Oriente, o conquis¬ 
tador de Goa, de Malaca, de Ormuz, que expede embai¬ 
xadores e armadas para todos os pontos do seu vasto 
dominio. 

Em 1515, em que o grande político, o indomável guer¬ 
reiro e audacíssimo navegador, fallece em Goa a bordo 
da nau que o conduzia de Ormuz, morrendo mal com o 
rei por amor dos homens e mal com os homens por amor 
d’el-rei, partira de Lisboa Fernão Peres de Andrade, no¬ 
meado capitão da armada, que havia de assentar relações 
de paz e amisade com a China. 

Chegando aquelle capitão a Cochim, é por accordo una¬ 
nime designado e eleito embaixador de Portugal um ho¬ 
mem notável entre os primeiros pela agudeza de enten¬ 
dimento, sagacidade e finura no trato, alliando a estes 
dotes a experiencia dos negocios públicos; é elle Thomé 
Pires, natural de Leiria e boticário, que no anno de 1511 
fôra para a índia, como feitor das drogarias, com tres 
homens para o servirem, trinta mil réis por anno, e vinte 
quintaes de drogas das que elle para si quizesse. 

A Thomé Pires foi entregue uma carta e valiosos pre¬ 
sentes que el-rei D. Manuel dirigia ao rei do Cathayo. 
De Cochim segue Thomé Pires para Malaca, e por de¬ 
moras ali, e outros transtornos insuperáveis, só consegue 
chegar á China por meados de 1517. 

Após comprimentos e festas, Fernão Peres de Andrade 
veleja para a índia deixando em Cantão o embaixador 
Thomé Pires e a sua comitiva. Em agosto de 1518 outra 
armada commandada por Simão de Andrade, irmão de 
Fernão Peres, aporta a Cantão onde encontra Thomé Pi¬ 
res, que ainda não lograra, apczar de diligencias e ex- 
forços, avistar-se com o rei. Em janeiro de 1520, conce¬ 
dida a permissão necessária, embarcou-se o embaixador 
com a sua comitiva em tres embarcações de remos á ma¬ 
neira de fustas, gastando quatro mezes na viagem até 
Nankin, onde recebendo o recado do rei que o fosse es¬ 
perar a Pekin, para ali se dirigiu conseguindo chegar lá 

em janeiro de 1521. 
Parece que não logrou Thomé Pires colher os deseja- 
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dos resultados do seu entranhado amor á patria e á scien- 
cia; parece que com varia fortuna ali passou vindo com 
certez’a a finar-se em terras da China. Lei fatal é esta 
que as grandes ousadias, os commettimentos heroicos, os 
princípios de eterna verdade, assim como as sublimes re¬ 
velações da sciencia exigem para fructificar o sangue de 
um heroe, ou a ossada de um martyr. 

Quem poderá hoje, mais de trezentos e cincoenta an- 
nos passados, dilucidar se Thomé Pires deixou descen¬ 
dência na China, como assevera Fernào Mendes Pinto, 
ou se elle se finou dc maguas logo em 1523, anno em 
que outra armada, a de Martim Affonso de Mello, foi a 
Cantão. Póde crêr-se que o illustre Thomé Pires, a quem 
não faltavam nem letras, nem sciencia, escrevesse ao vi¬ 
so-rei um livro em que lhe dava conta das riquezas e 
grandezas do rei da China, como assevera Gaspar Cor¬ 
reia. Mas d’este livro, que devera ser importantíssimo, 
nem vestígio sequer se tem podido encontrar até hoje; 
existem quatro cartas do proprio punho d’elle, cuidado¬ 
samente archivadas na Torre do Tombo e firmadas as¬ 
sim : 

Estes quatro documentos foram já publicados na ex- 
cellente memória chamada Elogio historico e noticia com¬ 
pleta de Thomé Pires, escripta pelo sr. Pedro José da 
Silva, na Gazeta de Pharmacia. 

Eis o que resta de Thomé Pires, do primeiro europeu 
que entrou a capital do império chinez. 

Estes foram os primeiros passos, este o inicio das nos¬ 
sas relações com o celeste império. 

Se a valente raça dos portuguezes do século xv já ra¬ 
reava sobre o solo da patria, tanto mais que as. areias 
da África, as vagas do oceano, as tranqueiras e fortale¬ 
zas da Asia haviam colhido a vida de bastas centenas 
d’elles, comtudo ainda restava bastante ousadia e exforço 
para não deixar obliteradas as primeiras tentativas, es¬ 
pecialmente quando tinham um incentivo permanente, 
qual era a amostra dos estranhos e riquíssimos productos 
da industria chineza. Por isso em abril de 1519 veleja¬ 
vam do Tejo com destino á China, na armada do capi- 
tào-mór Pero da Silva, que levava treze navios para a 
índia, duas naus — Belem e Santa Maria da Estrella, ca¬ 
pitaneadas aquella por um tal Rafael Castanho, e esta por 
Jorge d’Albuquerque. Que importa que se mallograsse 
esta tentativa? O caminho estava aberto c patente a to¬ 
dos; nem as tempestades do mar nem as da terra podiam 
já ser obstáculo ou barreira, para quem estava costumado 
a vencer na terra e no mar. Quem tudo prescrutara, quem- 
tudo devassara, umas vezes arrancando da espada, ou¬ 
tras arvorando o signal da redempção, não podia parar 
e deter-se ante as diffieuldadcs oppostas pelos chins á 
communicação com os portuguezes. Repetiram-se as ten¬ 
tativas, redobraram-se os esforços, e tão porfiados foram, 
que finalmente conseguiram os nossos estabelecer-se em 
Liampó ou Nimpó, na província de Che-qui-ang, de onde 
sendo perseguidos passaram para Chinchou, prov íncia dc 
Fo-quiem; d aqui tiveram ainda de fugir obrigados mais 
pela fome do que pela perseguição dos naturaes. Mas âni¬ 
mos perseverantes, espíritos aventurosos, não desistem da 
porfia. Transportam-se á ilha de San-choan, onde pro¬ 
curam com fortuna incerta reunir familia c sociedade; 
porém em 2 de dezembro dc 1552 têem ellesde abrir ali 

sepultura ao mais venerando de todos os missionários por¬ 
tuguezes, a essa gloria da igreja lusitana, que christãos e 
gentios reverenciam hoje ainda. 

Sepultado o apostolo do Oriente S. Francisco Xavier, 
tornam-se os chins receiosos de que o involucro humano 
d’aquelle anjo de caridade, valesse como fortaleza inex¬ 
pugnável onde arvorando o pendão das quinas, nos senho¬ 
reássemos da sua terra; tratam elles de attrahir os por¬ 
tuguezes e o seu commercio para a ilha de Lam-passau, 
mas parece que a alma do justo ascendendo para o seio 
do Creador, alcançára protecção divina para os portu¬ 
guezes 11’aquellas regiões. Era tempo de acabar tão ob¬ 
stinada perseguição e de alcançarem os nossos um palmo 
de terra e uma hora de descanso na China. 

Somos chegados ao anno de 1557 em que apparece ali 
o celebre pirata Chang-silau, que em breve se torna o 
flagello e o terror dos chins; vêem-se estes em tão duro 
aperto que recorrem aos nossos pedindo auxilio e protec¬ 
ção. Trava-se a luta, e quer Deus que as armas portu- 
guezas ganhem uma assignalada victoria; em troca de 
tão opportuno quão valioso serviço, concede o imperador 
Chin-Tousong condigna recompensa, cedendo prepetua- 
mente a Portugal a pequena península de Macau, me¬ 
diante o foro annual de 500 taeis de prata, ou cerca de 
675$000 réis. 

Aífanosos se transportam os nossos com suas famílias e 
haveres da ilha de Lam-passau para Macau. Sobre a ori¬ 
gem d’este nome, que os macaenses escrevem sempre— 
Macao, resa a tradicção ou antes a lenda, que provém 
de que os primeiros portuguezes ali desembarcados, le¬ 
vavam um cão por que chamavam, o que ouvido dos chins 
ali existentes e que pretendiam imital-os, fazia que es¬ 
tes bradassem Ma cáo; o nome chinez de Macau é Gau- 
Man, que se escreve em linguagem sinica com dois cara¬ 
cteres sómente c que significam porta do cerco ou porta 
da entrada. 

Macau sendo uma pequena península ligada á ilha de 
Hiang-chon ou Hiamsan por um estreito isthmo, poude 
n’elle facilmente estabelecer-se um muro de separação a 
que chamaram cerco, e n’este uma porta que ficou sendo 
denominada porta do cerco. 

E assim, e como na África, como na America, como 
em toda a parte do mundo ficou Portugal tendo na Chi¬ 
na, antes do que nenhuma outra nação, onde levantar 
uma fortaleza em que se desdobrasse o pendão de Al- 
jubarrota. 

Em 1575 o senhor D. Sebastião instituiu o bispado 
de Macau que abrangia a China e o Japão. Os religio¬ 
sos portuguezes da companhia de Jesus alcançam li¬ 
cença para se estabelecer em Pekin, e criam o seminário 
de Nossa Senhora do Amparo; caso foi este que ainda hoje 
deve merecer admiração por se ter sempre conservado a 
China impenetrável a todo o estrangeiro. Fomos nós a 
primeira e unica excepção. D’aqui vem que em 1844 indo 
o viso-rei de Cantão Ki-im ou Ki-yng a Macau, entrando 
pela porta do cêrco, visitar o governador José Gregorio 
Pegado, e tratando de vários assumptos, escreveu as no¬ 
táveis palavras, que já uma vez transcrevemos, e que 
ora julgamos dever tornar a trasladar aqui: «As relações 
amigaveis do seu nobre reino (Portugal) com o império da 
China são de mais dc tres séculos. Desde o principio da 
actual dynastia até agora, em todas as gerações, não tem 
faltado individuos (portuguezes) que entraram em Pekin 
c foram empregados do governo; além d’isto vários tem 
chegado ao grau dc magistrado e de conselheiro de es¬ 
tado, o que na verdade as outras nações da Europa nunca 
ca tiveram. Depois , que Cáo-con-hien (o bispo Serra) 
Li-chum-chnn (o padre Ribeiro) obtiveram o decreto im- 
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perial para regressarem ao seu paiz, clescle então não tem 
havido mais indivíduos portuguczes empregados em Pc- 
kin. 

O motivo d’isto é porque os chins podem já perceber 
completamente a astronomia, e o grande imperador não 
quer qimbem incommodar as pessoas de paizes distantes 
e reinos estrangeiros, e tel-as muito tempo demoradas em 
sei'viço.» 

Ainda agora deve o viajante curioso, que conseguir 
visitar a capital do celeste império, procurar o cemitério 
dos christàos e dobrar os joelhos sobre as campas que 
guardam os restos venerandos d’aquelles missionários, 
que trocando os commodos e deleites da patria e da fa¬ 
mília, foram inflammados em verdadeiro zelo, evangeli- 
sar com a palavra e com o exemplo a religião do cruci- 
ficadot afrontando as vaias e os insultos da gentilidade, 
entregando os ossos a terra estranha, quando os não dei¬ 
xavam na fogueira do martyrio, ou na arma do sicário. 
Honra áquelles missionários—que o eram. 

Também ainda existe em Pekin, e, assim como o ce¬ 
mitério, foi visitado em 1862 pelo sr. Izidoro Francisco 
Guimarães, hoje visconde da Praia Grande, o resto de 
um observatorio astronomico construído junto á muralha, 
e que fôra dirigido pelos missionários portuguezes, que 
ali também leccionaram. 

Durante os sessenta annos em que Portugal agonisou 
algemado, subpesando as garras dos leões de CastelJa, 
conservou-se Macau portugueza, e como portuguezes re- 
pelliram os macaenses e baldaram os esforços que em re¬ 
nhido combate empenharam os hollandezes para se apos¬ 
sarem da cidade. 

Póde dizer-se que em Macau nunca chegou a sentir-se 
o detestado jugo castelhano; não alcançavam imperar tão 
longe as determinações dos Filippes, mas nem por isso 
os macaenses saudaram menos festivamente a bandeira 
das quinas, arvorada nas fortalezas e bastiões de Macau, 
quando cm 1641 eccoou ali o brado solemnissimo annun- 
ciando que raiara explendido o sol da libertação. 

Desde então até o anno de 1846, nenhum aconteci¬ 
mento tão notável que mereça registar-se occorreu em 
Macau, gosando a cidade de mais ou menos independên¬ 
cia do império chinez ideste lapso de tempo. 

Em abril de 1846, João Maria Ferreira do Amaral, 
capitão tenente da armada, tomou posso do governo de 
Ma( •au, e para logo começaram a sentir-se os beneficos 
resultados da sua vigorosa e illustrada administração. 

Com cffeito, uma serie de providencias que se comple¬ 
tam por mandar fechar o posto da alfândega chineza que 
até então havia na cidade, e que era conhecido pelo nome 
de Vampú, testemunham o intuito tão audaz quanto pa¬ 
triótico, de, por uma vez, isentar completamente Macau 
de todo o predominio extranho. 

Irritam-se os súbditos do filho do sol com taes innova- 
ções, que ferem os seus costumes e principalmente os seus 
interesses; conspiram, planeiam e põem apreço a cabeça 
do governador. Contra tudo isto arrosta impávido aquelle 
valente offieial de marinha, e zombando de prevenções e 
ameaças prosegue na execução do seu systema sem con¬ 
sultar mais do que a sua consciência c o seu valor. Es¬ 
quecera porém a traição e á vil traição é morto junto á 
porta do cerco, no dia 22 do agosto de 18411, (piando a 
cavallo recolhia do seu passeio quotidiano acompanhado 
apenas por um ajudante de ordens; deceparam-lhe a ca¬ 
beça e o unieo braço que elle possuia quando ainda ten¬ 
tava lançar mão de uma pistola. Construiu-se então uma 
fortaleza junto á porta do cerco que até ali era guardada 
por um posto chinez, e cessou de se pagar o foro annual 
de 500 taeis. 

Também desde essa época, que a jurisdicção do gover¬ 
no de Macau se estende ás ilhas da Taipa, Ribeira da 
Prata, Colowan e Lai-chivan. Alem de outras satisfações 
que deram os chins, entregaram elles a cabeça e o braço 
do governador Amaral. 

De então até hoje tem sido varia, mas quasi sempre 
prospera, a vida d’aquella nossa importantíssima posses¬ 
são, que já em 1583 era denominada Cidade do nome de 
Deus do porto de Macau. 

Esta formosa cidade está assente na pequena penin- 
sula, que fôrma a parte meridional da grande ilha de 
Hiang-chon ou Hian-son. Tem oito milhas de circumfe- 
rencia, tres na direcção NE—SE, e uma na sua maior 
largura; jaz em 22° 1(4 30" de latitude Norte e 113° 32' 0" 
de longitude Este de Greenwich, ficando a mil e quatro¬ 
centas léguas de Lisboa, e a tres mil e dozentas léguas 
de navegação pelo cabo da Boa Esperança. 

O solo de Macau é de formação granítica; a cidade 
edificada sobre as sinuosidades e encostas dos montes 
.apresenta, vista do porto, um espectáculo deslumbrante 
aos olhos do europeu que contempla as suas elegantes ca¬ 
sarias, igrejas e fortalezas, onde muitas vezes tem de ad¬ 
mirar a elegante e phantasiosa architectura chineza. 

Em 1860 contavam-se 85:470 habitantes n’aquella 
possessão, incluindo chinas, parses, mouros e christãos 
novos, sendo apenas 5:230 da cidade propriamente dita, 
isto é, das tx-es freguezias Sé, Santo Antonio e S. Lou- 
renço, de que ella se compõe. E claro que só por cálcu¬ 
los aproximados se póde dizer qual a população chineza, 
que é impossível trazer a um recenseamento, mas parece 
nao dever andar muito longe da verdade o numero de 
80:000, em que foram computados na referida época. 

Como facilmente se póde julgar, estes numeros estão 
sujeitos a grandes alterações, no respeitante á população 
chineza. O clima de Macau é ameno e agradavel aos eu¬ 
ropeus. 

As receitas publicas, não contando já com as verbas 
que produzia o negocio dos coolies, cuja exportação foi 
ultimamente prohibida, cobrem largamente todas as des- 
pezas da colonia e ainda podem supprir dos meios neces¬ 
sários a administração de Timor, que actualmente de¬ 
pende do governo de Macau. 

As obras publicas têem tido grande desenvolvimento. 
No dia 1 de dezembro de 1872 lançou-se a primeira 

pedra para a construcção do grandioso edifício que re¬ 
presenta a estampa—o Hospital de S. Januario — copia 
fiel de uma photographia existente no ministério da ma¬ 
rinha. Em 6 de janeiro de 1874 inaugurava o governa¬ 
dor de Macau, o sr. visconde de S. Januario, fazia ben¬ 
zer pelo governador do bispado, o sr. Antonio Luiz de 
Carvalho, .e entregava ao sr. dr. Lucio Augusto da Silva, 
chefe do serviço de saude, aquelle hospital destinado ao 
tratamento dos doentes militares. 

Assenta elle no monte de S. Jeronymo, ao SO do re- 
ducto de S. Jeronymo, um dos sitios mais ventilados da 
cidade, e por isso o mais apropriado para uma construc¬ 

ção hospitalar. 
Foi delineado pelo sr. barão do Cercal, vice-presidente 

da camara municipal e natural de Macau. 
Compõe-se o formoso edifício da fachada principal na 

direcção NNE-SSO, de dois corpos lateraes perpendicu¬ 
lares a esta, e de mais tres corpos, destinados exclusiva¬ 
mente a enformarias, e que como áquelles são também 

perpendiculares á fachada. 
Mede esta 63 metros, e no centro e nos extremos tem 

corpos salientes avançados 6 metros. Ao centro tem um 
andar superior para sala de sessões, gabinete do director 
e secretaria. O torreão do NE tem inferiormente a ca- 
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pella, c por cima o observatorio astronomico; o torreão 
do SO tem inferiormente o alojamento dos officiaes fa¬ 
cultativos de serviço; por cima o relogio, que foi da torre 
de Santo Agostinho. Exceptuada esta parte do edifício, 
tudo o mais é abarracado e elevado do terreno 2m,64. 

No corpo da frente, á direita da entrada, lia a casa 
da guarda, quarto para enfermeiros, enfermarias para of- 
ficiaes, casa para banho, etc.; á esquerda são os quartos 
do porteiro e do enfermeiro mór, a pharmacia, arrecada¬ 
ções e a casa mortuaria. 

Contígua e parallelamente corre uma galeria de 5"',94 
de largura, a qual communica com os cinco corpos, que 
são perpendiculares, de 41 "',5 de comprimento e que 
completam o hospital. ITcstes cinco corpos, os tres cen- 
traes são grandes enfermarias de 15 metros de largura, 
onde cada doente tem 40 metros cúbicos de ar e fica en¬ 
tre duas janellas; as enfermarias são separadas umas das 
outras por pateos largos de llra,2 uns, outros do 8 me¬ 
tros. N’estes pateos ha cisternas e poços, e nos extremos 
posteriores das enfermarias casas de banhos, etc. 

Os dois corpos lateraes tem, um enfermarias para sar¬ 
gentos, quartos para enfermeiros, arrecadações para of- 
tieiaes e para sargentos, casa para banho, etc.; o outro 
tem sala para operações, enfermaria para presos, quarto 
para enfermeiros, arrecadação, cozinha, quarto para co¬ 
zinheiro, outro para serventes, etc. As paredes são caia¬ 
das, os tectos de estuque e os sobrados de excellente ma¬ 
deira. Attendeu-se n’esta edificação a todas as regras 
e preceitos da hygiene, dotando-a com ar e luz na ma- 
xirna abundancia. Foi calculado para o tratamento de 
120 doentes, mas em casos extraordinários podem ali re- 
colher-se 200 enfermos. A construcção foi arrematada por 
38:500 patacas; juntando porém as quantias despendidas 
com o preparo do terreno e com outros accessorios im¬ 
portantes, deverá montar toda a despeza a 50:000^000 

réis. 
A luz d’este século não sabemos de estabelecimentos 

que mais possam nobilitar qualquer cidade do que a es¬ 
cola, o hospital e o asylo: estes são os nossos conventos. 
Cada época tem as suas glorias representadas em sym- 
bolos ou padrões diversos; os marcos do século xix mos¬ 
tram com o carril de ferro, com a chaminé do vapor, e 
com o cabo telegraphico, a divisa da caridade bemdita 
que abre a escola, constroe o hospital e edifica o asylo. 

Macau, que tantos títulos tem de gloria, pode justa¬ 
mente ufanar-se quando mostrar ao estrangeiro as suas 
velhas fortalezas, a gruta de Camões e o hospital militar 

de S. Januario. marx de soía. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) Lisdoa na eua.—Depois que o periodico Artes e Letras viu a 
luz da publicidade, a gravura em madeira começou de ter 
em Lisboa mais procura e desenvolvimento. Ou fosse por¬ 
que a nossa revista viesse despertar o gosto por este for¬ 
moso ramo das bellas artes, ou porque o acaso houvesse 

por bem fazer coincidir o começo da prosperidade para os gra¬ 
vadores portuguezes com a apparição desta folha, o que me pa¬ 
rece menos provável, certo é que desde que ella se tornou co¬ 
nhecida, muitas obras com gravuras em madeira têem saído dos 
prelos das imprensas da capital, e até alguns gravadores vieram 
estabelecer-se n esta cidade, sendo para notar, que, ha tres ou 
quatro annos, os poucos que tínhamos, pouquíssimo achavam que 
fazer. 

O livro de que ora trato faz parte das muitas obras illustradas 
que têem sido publicadas ultimamente em portuguez. Os desenhos 
delle foram feitos sem idéa dc serem dados á estampa cm volume. 

Lembrou-se, porém, uma vez o artista de os aproveitar por este 
modo, e logo tratou de procurar quem escrevesse a respeito d’el- 
les a fim de os apresentar e explicar ao leitor, como se usa nas 
Artes e Letras. Não podia ser mais feliz no seu empenho. Depressa 
encontrou um escriptor de provada competência para o fim dese¬ 
jado, competência que os leitores d’esta folha podem com segu¬ 
rança testemunhar. 

O sr. Julio (Jesar Machado—permitta-se-me a phrase trivial — 
conhece Lisboa como os seus dedos. Observa todos os dias, com 
olhar intelligente, o exterior doirado e fascinador da soberana do 
Tejo, nào ignorando nem esquecendo as misérias e as pustulas que 
se occultam nos logares mais recônditos. Dispondo de estylo fol- 
gasào e ligeiro, ninguém melhor do que o chistoso folhetinista po¬ 
deria illustrar com a palavra, aquellas reproducçòes feitas a lapis, 
das scenas que repetidas vezes se nos deparam nas ruas de Lis¬ 
boa. Por isso vemol-o descrever o quadro pomposo do Passeio pu¬ 
blico e a scena repugnante da desordem dos janotas á porta da 
taberna, com o mesmo vigor e colorido apropriado, com a mesma 
ironia c graça exquisita. São formosas as divagações feitas pelo 
escriptor a proposito de qualquer peripeeia, chistosas as amiuda¬ 
das aneedotas que narra com delicada simplicidade, e naturalís¬ 
sima a linguagem que faliam os seus personagens, como se póde 
avaliar, por exemplo, pelas phrases mais polidas, porém menos sãs, 
das senhoras que trajam sedas e tiveram boa educação, e pelo di¬ 
zer rude, mas verdadeiramente portuguez, da colonia que habita 
o bairro denominado pelo povo —das varinas. A parte litteraria 
do livro é, portanto, aprazível e interessante, como não podia dei¬ 
xar de ser procedendo de escriptor tão predilecto e imaginoso. 

A parte artistica merece também elogio. O sr. Manuel Macedo 
desenha com facilidade e chie, como se usa dizer de um certo mo¬ 
do agradavel de tocar os desenhos. Desejaria eu, porém, que o há¬ 
bil artista se compenetrasse mais da expressão portugueza dos 
seus assumptos, a fim de reproduzir com maior fidelidade os typos 
nacionacs. Ha o que quer que seja nos desenhos do sr. Manuel 
Macedo que lhes dá um tom afrancezado, em vez do cunho por¬ 
tuguez que mereciam. Sirva de prova o policia que vem a pagi¬ 
nas 105 da obra a que me refiro, o qual poderá ser um militar 
francez ou italiano, mas nunca um policia portuguez. Para muita 
gente, comtudo, não perde o livro com a causa d’este reparo; pelo 
contrario, ganha e bastante. 

Elementos da aete milixae, 2.a edição.-—E o sr. D. Luiz da 
Camara Leme o auctor do livro assim denominado. Este militar es¬ 
clarecido tem prestado bons serviços ao paiz com as suas publica¬ 
ções sobre a infelizmente necessária arte da guerra, e muito a pro¬ 
posito apparece a 2.a edição d:este seu livro, agora que um lamen¬ 
toso succedimento veio chamar a attenção sobre o nosso exercito 
e sua disciplina. Da illustraçâo das classes resulta a sua prospe¬ 
ridade, e o exercito não póde ser exceptuado d’esta regra. Tudo, 
pois, quanto contribuir para a sua illustraçâo, desde o soldado até 
o general, será um principio salutar de ordem, disciplina e mutuo 
respeito, sem o que não póde prosperar, nem sequer subsistir, a 
instituição militar. 

Á falta de conhecimentos especiaes, soccorrer-me-hei a dois 
paragraphos de um juizo critico da obra, escripto pelo sr. Latino 
Coelíio, nos quaes se acham-resumidas as principaes qualidades 
que recommendam o livro do sr. D. Luiz da Camara Leme. 

Eil-os: 
Das mais modernas doutrinas se compõe o livro do nosso camarada e amigo. Da 

leitura assídua dos mais illustres escriptores, e da própria meditação, nasceram os 
Elementos da arte militar. 

É a sua ordem metliodica e natural. A sua linguagem simples, qual deve ser a 
do homem de guerra, mas correcta, como é de necessidade que seja a do homem il- 
lustrado. O estylo geralmente singelo, como o pedem objectos scientificos, levanta-se 
e anima-se ás vezes quando o assumpto o reclama. Respira em todo o livro o amor 
da patria e o desejo fervoroso de que pela instrucção, pela disciplina e pela reforma 
e progressivo aperfeiçoamento das nossas instituições militares, mantenhamos na Eu¬ 
ropa de hoje a posição brilhante e gloriosa que nos illustrou nos séculos passados, e 
a que já n’este accrescentou um novo e gloriosíssimo capitulo á historia nacional. 

A obra é dedicada ao marechal Saldanha. 
Diccionaeio de invenções, okigens e descobeetas antigas e mo- 

deenas.—Temos á vista as primeiras cadernetas d’esta importan¬ 
tíssima publicação emprehendida pela casa editora Mattos Moreira 
& C.a Foi o sr. Alberto Pimentel, escriptor consciencioso e de mui¬ 
tos conhecimentos, quem se encarregouyle reunir os elementos ne¬ 
cessários para obra de tanta importância e valia, indo procural-os 
ao Dictionnaire classique des origines, inventions et découyertes 
de W. Maigne,' ao Nouveau dictionnaire des origines, inventions et 

découvertes de Noel e Carpentier; ao Panorama des inventions et 

découvertes tant anciennes que modernes: as Maravilhas do genio 

do homem por Amedée de Bast, ja traduzidas pelo sr. Mathcus 
de Magalhães: á Histoire de Vindustrie por Maigne; ás obras de 
Luiz Figuier, etc. O sr. Alberto Pimentel ampliou por vezes as no¬ 
ticias extrahidas d’estes acreditados livros, corrigindo-as sempre 
que ellas, com offensa á verdade histórica, nos espoliam das nos¬ 
sas glorias. Por esta fórma o novo Diccionario compilado pelo ta¬ 
lentoso escriptor, será uma encyclopedia curiosa e profícua, em 
que portuguezes c brazileiros poderão encontrar larga copia de 
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subsidios para tudo quanto diz respeito ás artes, á litteratura e á 
sciencia. Nada mais se torna mister referir, para se conhecer o al¬ 
cance da obra. 

O FiDALGuiNHo.—Está publicada pela Bibliotheca theatral, de 
que sào directores os srs. Aristides Abranches e Castilho e Mello, 
a comedia em tres actos — O Fidalguinho, original do sr. Ferreira 
de Mesquita. Us frequentadores do Gymnasio ainda se recordam 
do grande exito que esta formosa composição dramatica obteve na 
scena, ha quatro annos. Tudo contribuiu para que o jmblico af- 
íluisse a vêr e applaudir o Fidalguinho— o engenho com que a ac- 
çào da peça está desenvolvida, a graça e naturalidade da lingua¬ 
gem, a idéa moralisadora que discute e a boa interpretação que 
obteve. E natural, portanto, que a comedia do sr. Ferreira de Mes¬ 
quita, depois de impressa, seja tão procurada para se lêr, como o 
foi, quando esteve em scena, para se applaudir. 

O sr. Ferreira de Mesquita se não abandonou completamente 
a vida de escriptor dramatico, tem-se afastado muito d’ella. E pe¬ 
na, porque de tal resolução só elle tira proveito. Livra-se, é ver¬ 
dade, dos successivos dissabores que perseguem os que se entre¬ 
gam a tão ingrata profissão, mas á custa do publico e dos seus 
amigos, a quem priva dos'saborosos fructos do seu primoroso ta¬ 
lento. Eu, que já uma vez tive o prazer de collaborar com elle n’uma 
obra dramatica — a qual se não nos produziu notáveis resultados, 
trouxe-nos um que ainda hoje apreciamos, qual o de apertar mais 
vigorosamente os laços da nossa boa amisade — tenho o direito de 
aqui lhe dizer francamente, que a sua abstenção de escrever para 
o theatro vae-se tornando em egoismo; e lembre-se o meu sympa- 
thico amigo de que ninguém tem menos direito a ser egoísta, do 
que o escriptor que ajudou já com a sua penna a castigar tão re- 
prehensivel defeito. 

Espana y portugal y sus banderas. — Com este titulo publicou 
em Madrid o sr. D. Frutos Martinez y Lumbreras, filho do conhe¬ 
cido escriptor o sr. D. Benigno Martinez, um opusculo de 23 pa¬ 
ginas, em que fallando discretamente de Portugal e de Hespanha, 
sem referencia alguma a assumptos políticos, explica a origem das 
bandeiras, descreve as que tem sido hasteadas pelas duas nações 
visinhas e dá noticia das batalhas em que os pavilhões portuguc- 
zes e hespanhoes tremularam juntos. O opusculo é dedicado á im¬ 
prensa portugueza. 

O cedro vermelho.—Está publicado o notável drama, que, sob 
este titulo, se representou ha dezoito annos no theatro de D. Ma¬ 
ria II, valendo ao sr. F. Gomes de Amorim os maiores triumphos 
que um auctor dramatico póde ambicionar. 

O interesse que o espectador toma durante o desenvolvimento 
d’esta composição dramatica, origina-se, principalmente, no con¬ 
traste estabelecido pela aproximação de duas figuras diametral- 
mente oppostas—o europeu educado c o indio selvagem, isto é, a 
civilisação e a barbarie. De tal contraste nasce o enredo, bem con¬ 
duzido durante os cinco actos da peça, o qual dá ensejo ao auctor 
para apresentar na téla que tem por fundo a opulentissima vege¬ 
tação das famosas regiões da America, a pintura dos originaes 
costumes das tribus selvagens que as habitam, pintura em que 
o sr. Amorim soube imprimir o toque firme da verdade com que 
os artistas hábeis fazem valer os seus estudos do natural. 

Ao interesse da composição reuniu o sr. Gomes de Amorim 
mais um attractivo para o leitor, qual é o esclarecimento de vá¬ 
rios pontos do seu drama por meio de uteis c curiosissimas notas, 
sendo verdadeiramente apreciáveis as que se referem á flora ame¬ 
ricana, bem como as que descrevem a soberba paizagem onde a 
acção do drama se desenvolve. 

Os leitores das Artes e Letras pódem fazer idéa da curiosidade 
e instrucçâo que encerram essas notas, pelos formosos capítulos, 
que, sol) o titulo de Viagens pelo interior do Brasil, o sr. Gomes 
de Amorim publicou em vários numeros d’este periodico. 

E para suppór e muito para desejar, pois, que o drama do sr. 
Amorim tenha facil venda não só em Portugal, mas também no 
Brasil. Uns porque desejarão ter mais uma pintura fiel d’esse ex¬ 
traordinário paiz, que só conhecem pelas descripçòes dos livros, 
ou pelos desenhos (las illustrações; outros porque hão de estimar 
vér reproduzidos, mais uma vez, em obra de grande valia, as sce- 
nas dramaticas e pittorescas passadas no interior da patria que 
tanto adoram, todos procurarão com avidez adquirir o livro do des- 
ditoso escriptor, a quem uma pertinaz doença tem impossibilitado 
de produzir tanto quanto o seu primoroso e, esclarecido talento 
promettia, quando, ha annos, era victoriado em o nosso primeiro 
theatro de deelamação como auctor do Cedro vermelho, do Odio 

de raça e de outros dramas notáveis. 
A obra publicada em dois volumes—o drama no primeiro e as 

notas e esclarecimentos no segundo—é dedicada a sua magestade 
o imperador do Brasil. 

Algumas considerações sobre a nova moléstia das vinhas.— 

Trata do assumpto que se lê n’este titulo, um folheto de 75 pagi¬ 
nas publicado no Porto pelo sr. Duarte de Oliveira Junior. Para 
devidamente se julgar da doutrina exposta no interessante livri- 
nho, precisa-se estar habilitado com estudos especiaes. Quem as- 

signa estas linhas, carece d’esses estudos, mas conhecendo o au¬ 
ctor pela constância e dedicação com que tem procurado adquirir 
noções sobre tudo que diz respeito á agricultura e seus progres¬ 
sos— o que já lhe mereceu ser nomeado pelo governo para uma 
importante commissão, que tratou practicamente do assumpto de 
que se occupa o folheto—não hesita em recommendar a obra aos 
interessados, crendo que ella é digna de ser lida e apreciada pe¬ 
los que têem os seus interesses arriscados por effeito do terrível 
flagello que ameaça de morte um dos mais importantes produetos, 
se não o principal, das nossas terras. 

A obra é dedicada ao sr. conselheiro Rodrigo de Moraes Soa¬ 
res. 

Noites de insomnia. — Estão publicados mais dois numeros (9 
e 10) d’estes interessantes livrinhos, escriptos pelo sr. Camillo Cas- 
tello Branco e editados pelo sr. E. Chardron, do Porto. Contêem 
artigos primorosos e de grande curiosidade, que têem por fim de¬ 
leitar e instruir o leitor. O sr. visconde de Ouguella collaborou em 
ambos estes numeros. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

.. . Annunciaram ultimamente os periódicos estrangeiros, 
e também os portuguezes, que se descobrira nas proximidades de 
Amboise, o tumulo de Leonardo deVinci. A novidade é velha, e 
não completamente verdadeira. Ha muitos annos, foram encontra¬ 
dos no parque de Amboise algunS ossos e fragmentos de um tu¬ 
mulo com letras gravadas. Do minucioso exame a que então se 
procedeu, resultou julgar-se que entre os ossos descobertos, al¬ 
guns deviam ter pertencido aos restos mortaes de Leonardo de 
Vinci. O governo mandou erigir logo, n’aquelle sitio, um pequeno 
monumento dedicado ao grande artista. Os ossos encontrados, po¬ 
rém, não foram depositados no monumento. Nos primeiros dias de 
setembro d’este anno, ordenou o conde de Paris que elles fossem 
encerrados n’um caixão de chumbo e collocados sob as lages da 
capella de Santo Huberto, no palacio de Amboise, com a seguinte 
inseri pç ão: 

Sob esta pedra repousam os ossos encontrados nas escavações 

da antiga capella real de Amboise, entre os quaes se suppòe esta¬ 

rem os restos mortaes de Leonardo de Vinci, nascido em 1452 e fal- 

lecido em 1519.-1874. 

Eis o que deu corpo ao boato. 

— Deparámos n’um periodico francez com a seguinte im¬ 
portante noticia:—Entre as collecções provenientes do palacio da 
Ajuda, foram encontradas na Bibliotheca nacional do Rio de Ja¬ 
neiro, trinta e sete gravuras em madeira de Alberto Durer, data¬ 
das de 1511. Representam as figuras da paixão de Nosso Senhor 

Jesu Christo, que não existem completas em nenhuma bibliotheca. 
Na mesma collccção foi achado o Adão e Eva, de 1504, do mesmo 
auctor. 

— O professor Antonio Bachmaier offereceu ao Museu bri- 
tannico, os moldes da parte superior de uma estatua encontrada 
em Chypre, que se julga ser a de Sapho. 

1553 —Imprensa Nacional —1874 
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ARTES E LETRAS 

Numeeo 8—Lisboa—3.a Serie 

ARECE-ME que é Dumas filho 
na Dame aux perles que de¬ 
clara que um dos maiores pra- 

izeres do amor é o de cortejar 
[ceremoniosamente n’uma sala 
'uma senhora, que nos corres¬ 
ponde com a gélida frieza da 

f K».etiqueta, e á qual nos ligam 
comtudo secretamente os mais 
intimos laços. E que na ver¬ 
dade o mysterio é metade da 

poesia do amor. Olhares ardentíssi¬ 
mos trocados a furto, entrevistas 
longe de profanos, cartas passadas 
rapidamente num aperto de mão 

\ convulso, peripécias encantadoras 
j d’esse gentil idyllio que se desen¬ 

rola na sombra, e que perfuma com¬ 
tudo com a suavissima fragrancia 
das suas flores a nossa mocidade, 
como nos acariciaes ainda o pensa¬ 

mento quando o crepúsculo da vida começa 
a invadir-nos com as suas tristezas! 

No tempo que a gravura representa, o 
amor e o mysterio tinham dupla poesia, 
porque eram encantadores os accessorios 

e o scenario d’este adoravel drama dos vinte annos. Vi¬ 
via então D. Juan e a sua guitarra apaixonada acordava 
os eccos da ridente Andaluzia. Era o tempo dos mantos 
couleur de muraille, das lavradas varandas dos solares, 
dos chapéos derrubados sobre os olhos, das serenatas e 
dos duellos de amor. Era o tempo da ousadia e das aven¬ 
turas, o tempo em que Julieta cantava, pela voz de Sha- 
kespeare, o seu hymno immortal de apaixonada ardência. 

Vejam! Sairam a passeio o pae e a filha: o pae, ver¬ 
dadeiro fidalgo de Ticiano, com a alva collerette sobre o 
veludo negro do gibão, alto, forte, cheio, severo, encos¬ 
tado á pesada bengala, e respirando por todos os poros 
aquella saude pagã da Renascença; a filha, elegante, 
nova, ingénua, mas ingénua do século xvi, ingénua como 
o seria aos quinze annos Margarida de Navarra. Quem 
vir a expressão do olhar da donzella escusa de procurar 
mais, já sabe que o galã não está longe. E eífectiva- 
mente lá o temos na sombra, envolto no manto escuro, 
com o chapéo sobre os olhos, seguindo a furto os passos 

da deidade. Esta, que já folheou as primeiras paginas 
do íomance do amor, aproveita habilmente a distracção 
do pae, e com máo, que nem já treme, passa-lhe sorra¬ 
teiramente a amorosa missiva. 

Vejam! o corpo nem se move, o braço esquerdo nem 
palpita no braço do velho, apenas os olhos denunciam 
n um relance o que se está passando. Tem já aquella in¬ 
genuidade uma larga dose de experiencia. 

Ah! mas como tudo aquillo é poético, se o comparar¬ 
mos com a prosa triste a que são condemnados os amo- 
íosos da actuahdade. !Se aquelles dois namorados vives¬ 
sem em Lisboa no século xix, iria elle por acaso, en¬ 
volto na capa, com a espada cingida ao lado, seguir o 
vulto estremecido da donzella nos passeios com o papá? 
esperaria que este se distrahisse com o comprimento de 
um desconhecido para obter de uma alva e gentil mão 
a perfumada missiva? Não, iria simplesmente á rua dos 
Calafates, e n'um annuncio sem grammatica nem ortho- 
graphia pediria á sua bella com a epigraphe «Flôr no 
cabello» uma resposta á sua declaração, resposta que fi¬ 
guraria no Diário de Noticias do dia immediato com o 
n.° 352, entre um annuncio de manteiga e um aviso do 
monte pio official. 

Para seres em tudo n’este século fatal genero de mer¬ 
cearia, até o teu doce mysterio, ó amor, se confunde com 
os annuncios de bacalhau! 

PINHEIRO CHAGAS. 

A MULHER ANTIGA E A MULHER CHRISTÃ 

historia da mulher através todos os sé¬ 
culos, seria de certo um bello e fecun¬ 
do estudo se alguém ousasse emprehen- 
del-o com a imparcialidade de um es¬ 
pirito justo, temperada pela suave 
compaixão de um Michelet. 

Sentiriam todos profundo interesse 
em seguir as transformações progres¬ 
sivas d’essa casta soffredôra e sublime 
que tem provado como a Israel antiga, 

os triumphos rápidos e as longas, as intermináveis per¬ 
seguições. 

Rainha ou escrava, companheira do homem, ou instru¬ 
mento dos seus prazeres, a mulher conserva sempre aos 
olhos do pensador moderno, aquella aureola suave que 
illumina os fracos e os torna quasi sagrados. 

E no entanto que de humilhações tragarão ellas ainda 
antes de chegar a hora tardia da sua conqpleta redem- 
pção moral. 

Quando o olhar se nos espraia pelas regiões azues do 
velho oriente, vemos passar nas paginas idyllicas que a 
biblia lhe consagra, uma ou outra figura de mulher de 
uma idealidade seductora e casta. 

São as brancas filhas dos patriarchas, as que davam 
a beber a agua pura e fresca das suas grandes urnas de 
argila, aos viajantes do deserto e aos seus cançados dro¬ 
medários; são as candidas escravas que dormiam submis¬ 
sas aos pés do velho senhor; é a formosa Estlier, é a muito 
amada esposa de Jacob, e a destacarem-se d’esse grupo 
sei’eno, humilde e tranquillo, a triumphante concubina dos 
lascivos Cantares, Dalila a astúcia vencendo a força, Ju- 
dith a fraqueza revoltada, derrubando a tyrannia.. 

O poético esplendor d’estes quadros coloridos por aquel- 
le sol, emmoldurados por aquellas paizagens, não pode 
porém disfarçar por muito tempo ao nosso espirito, a in- 

N.° 8 dc 1874 1 
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ferioridade humilhante, a ignóbil servidão a que a mu¬ 
lher do oriente era condemnada. 

Nos tempos heroicos do paganismo apparece-nos ella 
nas paginas candidas e sublimes do velho cantor grego, 
influente dominadora e prestigiosa. 

Os olhos de Helena accendem a guerra troyana; os 
encantos de Briseis recolhem ao acampamento despeitado 
e sombrio, o guerreiro invulnerável; Penelopo a esposa 
pura e fíel acalma com um aceno da sua branca mão, 
a orgia selvagem dos seus quarenta pretendentes bárba¬ 
ros, e mesmo o crime feminil, personalisado em Clymte- 
mnestra tem não sei que sinistra magestade que impõe, 
que aterra e não repugna. 

Era o bello tempo heroico das grandes batalhas, e dos 
titânicos triumphos; o tempo em que as deusas desciam 
do Olympo a protegerem com o escudo invisível os seus 
dilectos lieroes. 

Tinha então a esposa, a sagração do seu alto sacer¬ 
dócio, e aos costumes da Grécia repugnava como uma 
abjecção a polygamia asiatica que tanto rebaixava a mu¬ 
lher d’aquelles climas. 

Mais tarde as transformações politicas e sociaes ope¬ 
raram no destino da mulher a sua funesta influencia. 

Á mulher livre que o povo via passar envolta na sua 
castidade como íúima armadura invencível, tendo o seu 
logar no conselho dos chefes, e na mesa dos festins, pos¬ 
suindo e usando a sensatez que persuade, e a formosura 
que subjuga, segue-se a mulher das democracias helleni- 
cas, a escrava obediente, cheia de pequenos vícios servis 
e victima resignada dos desprezos do homem. 

O Agora abrira as suas portas ás paixões populares, 
o cgoismo viril, absorvia todos os interesses, sacudira-se 
o jugo dos reis, e todo o poder das intelligencias cultas 
era votado agora á dominação de um povo inconstante, 
curioso e frivolo, de um povo mais tyranno ainda que os 
tyrannos que desthronára, ebrio do seu poder e vendendo 
o seu voto de cada dia a quem mais caro lh’o pagasse. 

Os homens entregues todos ás tempestades e ás luctas 
da praça publica, separavam-se da que lhes fora até ali 
companheira, dando-lhe por cárcere o gyneceu. 

Um illustre escriptor grego, de quem não cito o nome 
com medo que algum praguento me de a mesma sorte 
que Molière e Castilho deram ás Sabichonas, expôz d’este 
modo todos os deveres da mulher perfeita. 

— «Deve ser similhante á abelha mestra; não sair de 
casa, exercer sobre os escravos activa vigilância, distri- 
buir-lhes as tarefas diversas, tratar dos que estão enfer¬ 
mos qualquer que seja o seu numero, e idade, receber e 
guardar cuidadosamente as provisões, zelar o fabrico do 
pão, das teias e dos vestidos, arranjar os utensílios da co¬ 
zinha conservando-os sempre muito limpos e dando-lhes 
nomes que os distingam uns dos outros; amamentar e 
educar os filhos; o vestir-se com decencia e asseio.» — 

A isto deviam limitar-se as aspirações de um coração 
que ama e deseja, de um espirito que se levanta pelo 
pensamento, de um corpo a quem Deus concedeu a graça 
indefinivel das suas mais bellas e escolhidas creações. 

Um olhar para fora d’este circulo asphyxiante, uma 
vacillação no arido caminho d’este calvario, era-lhes cas¬ 
tigada pelas penas mais cruéis. 

D’esto despotismo masculino nasceu como era de crer 
a revolta. 

A mulher sequestrada da sociedade pela virtude cn- 
thronisou-se n’ella pelo vicio. 

Dividiram-se e extremaram-se os campos. 
Umas escolheram a tarefa ingrata, a escravidão pc- 

zada, a obscuridade monotona e sombria, as dores sem 
prémio de uma maternidade puramente material; quize- 

ram outras os loucos triumphos electrisantes, as conquis¬ 
tas celebres, os longos festins onde o vinho e o amor cir¬ 
culavam em ondas, a adoração dos artistas, a musica, 
as flores, os oleos preciosos da poesia, as túnicas de pur¬ 
pura e oiro, todos os requintes sensuaes da esplendida 
civilisação que era a decadência de um povo heroico. 

Emquanto a esposa esquecida e só fiava na roca, pen¬ 
sando por ventura no marido, que orava na praça pu¬ 
blica sob as marmóreas arcadas do Portico, ou se embria¬ 
gava longe d’ella de vinho de Chypre e de lúbricos sor¬ 
risos, a hetaira esplendida ensinava como Aspasia a arte 
de reinar a Pericles, a philosophia a Sócrates, o amor 
á doida mocidade enthusiasta que frequentava a sua ex- 
tranha academia; tinha como Lamia um templo em The- 
bas e outro em Athenas; arrancava como Phrinêa ás mãos 
dos juizes vencidos pela admiração da sua formusura ful- 
minadôra, a sentença de morte que elles acabavam de 
lavrar; inspirava Phidias e Apelles; apparecia deslum¬ 
brante de luxo e de esplendor nos jogos olympicos d’onde 
a esposa honesta era ignominiosamente expulsa; era ac- 
clamada nos templos e nas praças, temida como as my- 
thicas sereias, adorada como as divindades do Olympo. 

A belleza physiea, a graça, a elegancia eram então di- 
vinisadas pela Arte e pela philosophia, pelos poetas en- 
thusiastas, e pelos tranquillos sábios, e a hetaira reinava 
sobre elles, sacerdotisa magna d’esse culto sensual. 

Roma, envolvendo em prestigio as suas severas matro¬ 
nas, deu-nos a mãe dos Grachos e a filha de Catão. 

Era um passo giganteo na emancipação moral d’essa 
escrava que o mundo antigo agrilhoa ao poste dos grandes 
martyrios, das servidões ignóbeis, dos deleites infamantes. 

Não tarda para ella o alvorecer de uma purpurea ma¬ 
drugada toda alegrias ineffaveis e suavíssimos perfumes. 

Ào longe, das bandas do mysterioso Oriente, d’essa 
patria de todas as civilisações e de todos os prodigios, 
levanta-se outro sol, o sol das almas, o que vem purifi- 
cal-as de todas as maculas nas bemditas claridades da 
redempção. 

Surge o doce Nazareno, a ideal figura melancólica do 
Ohristo e uma Virgem que é sua mãe, segue-lhe os pas¬ 
sos orgulhosa e embebida no extasis, e as filhas de Je¬ 
rusalém redimidas por elle choram todas as lagrimas do 
seu coração junto á Cruz do Justo, e a lascívia pagã, a 
grande sacerdotisa impudica vem na figura de Magda- 
lena abjurar as criminosas pompas aos seus pés, ungin- 
do-lh’os do balsamo que a perfumava na embriaguez das 
passadas volúpias, enxugando-llfios na doirada toalha dos 
seus cabellos que varrem o pó em signal de humilde ar¬ 
rependimento. 

Desde essa hora que data o renascimento da mulher, 
cada século lhe tem trazido uma conquista nova. 

Maria, a suave madona inspiradora e casta, é o ideal 
onde poetas e pintores fixam d’ali ávante o olhar, outr’ora 
enamorado de todos os esplendores carnaes. 

A idade média consagra pela mandora dos seus tro¬ 
vadores, pela espada dos seus cavalleiros, o culto imina- 
terial da mulher; Dante, o poeta dos symbolos immortaes, 
resume tudo que póde haver de mais bello na candida 
imagem de Beatriz; os prodigios da Renascença nascem 
e florejam sob o delicado e harmonioso impulso feminil; 
e cm todas as evoluções sociaes se encontra o vestígio in¬ 
delével d’estc poder caprichoso e irresistível. 

Não está porém completa ainda a obra da sua rege¬ 
neração. 

A mulher de hoje, por muito que n’essa empreza se te¬ 
nham empenhado as mais robustas intelligencias do sé¬ 
culo, está longe de comprehender a missão altíssima que 
nas sociedades modernas lhe está reservada. 
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Não cabe nas acanhadas dimensões d’este rápido ar¬ 
tigo, explicar-lhe tudo que d’ella espera a humanidade, 
oxala se realisem os nossos sonhos, e a possamos ver um 
dia tal como a nossa phantasia a entrevê nas claridades 
radiosas de um futuro que não vem muito longe. 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

A a fcü w 
&FL& At 

Vi uma velha taca cinzelada, 
enorme, de phantastico lavor 
nos espaços azues dependurada; 

continha o pranto, as lagrimas de dor, 
choradas entre as longas agonias 
pelos tristes, que vivem sem amor; 

ouvi, depois, nas doces melodias 
que me trazia o turbilhão que passa 
as palavras d’amor que me dizias... 

«Era a ventura então... hoje a Desgraça! 
« ó meu perdido amor, tão puro e santo... 
E vi ao longe trasbordar a taça 
com a ultima baga do meu pranto! 

M. 
--o:c--- 

A ausência do rebanho, um casal gal- 
linaceo apossára-se do aprisco e ani- 
nhara-se na fôfa cama de fêno, ca¬ 
carejando os seus amores. Era de 
inverno, os nevoeiros tinham repas¬ 
sado a terra, a brisa do norte en¬ 
regelava, e os dois intrusos, que 
tiritavam na vagabundagem dos 
campos desabrigados, agradeceram 
áquella providencia que enroupa os 
que não fiam nem tecem, o agasa¬ 
lho do pardieiro, amornado pelo bafo 

das ovelhas. Sacudiram das pennas as gotas de humi¬ 
dade, enxugaram-se espojando-se nas palhoças tépidas, e 
ficaram-se conchegados e na posse pacifica da beatitude, 
contando talvez com a hospedagem para toda a noite 
agreste, e promettendo pagal-a deixando ao hospedeiro in¬ 
cógnito para uma geminada. Mas o calculo saíu-lhes er¬ 
rado. Emquanto luziu o dia ninguém lhos perguntou pelo 
bilhete de residência; ao cair da tarde, porém, guincha¬ 
ram: álerta! os gonzos da porta desconjunctada, e entra¬ 
ram em torpel os moradores legítimos da quieta mansão. 

Cuidaes que os usurpadores lhes cederam resignados 
o abrigo, o leito, o calor? Qual! Fizeram escandalo e des¬ 
ataram em alaridos, parecendo chamar a visinhança 
para os ajudar a defender a casa. A gallinha, mais as¬ 
sustadiça, deitou-se abaixo do thalamo, arripiou-se e co¬ 
meçou em pulos e correrias, defendendo-se com o bara¬ 
fustar do seu medo. O gallo tomou posição de athleta no 
circo, eriçou a colleira, alteiou a crista, e ameaçou o re¬ 
banho com os rasgões do bico, como heroe que não conta 
os inimigos. E, o que é a audacia! as ovelhas, que ti¬ 

nham por si o direito e a força, detiveram-se entre assus¬ 
tadas e curiosas, e com os balidos chamaram o pegureiro, 
para que viesse expulsar os díscolos, que lhes amotina¬ 
vam o lar. 

Eis o quadro de Gebler: uma especie- de sedição de 
communistas irascíveis, que defendem a sua usurpação 
contra os proprietários legitimos, supprindo a força com 
o arrojo e a razão com a gritaria. Aquelle gallo faça- 
nhudo é um I elix Pyat da sua raça, que como o da nossa 
ha de bater as azas quando se vir em apuros. Perdôe-me, 
porém, o pintor germânico attribuir-lhe intenção epigram- 
matica, quando a que realmente teve é bem mais con¬ 
soante os sãos princípios da philosophia artística. Eu es¬ 
crevi ainda ha pouco n’este mesmo álbum, que o anima- 
lista materialisava a arte quando se reduzia a retratar a 
fórma, em vez de conceber ou reproduzir os cpisodios da 
vida dos irracionaes, em que se patenteiam a sua alma, 
o genio das suas especies, os instinctos maravilhosos que 
são a sua intelligencia intuitiva. De que este preceito não 
é deduzido de uma theoria abstracta e inexequível, dá 
testemunho o quadro de Gebler. O seu principal objecto 
será a fórma? a composição será idelle meramente um 
scenario disposto para a sua apresentação e para lhe dar 
realce, como se dispõem os enredos dos bailados só para 
darem pretexto ás piruetas da dançarina? 

Oh! que não! O buril primoroso de Gustav Raw não 
nos deixa duvidosos da pericia magistral de Gebler, e to¬ 
davia o artista não se apoucou retratando ovelhas, en¬ 
cantado com a perfeição e o acabamento dos retratos. 
Pelo molde das scenas da vida rústica, muitas vezes ob¬ 
servadas no theatro da natureza, concebeu uma, em que 
os figurantes puzessem em acção os instinctos e em re¬ 
levo as indoles de um modo característico. Eu disse con¬ 
cebeu e não copiou, muito intencionalmente. Estou certo 
de que a não viu como a traçou na téla, e ainda mais 
de que a não representou no atelier com um rebanho do¬ 
mesticado e gallos sábios, que mandasse poser em atti- 
tudes escolhidas: copiou tão sómente do seu espirito on¬ 
de o estudo aturado gravára os elementos da composição 
que delineara, pois que para isso serve o estudo e não 
unicamente para, á vista de um modelo, se acertar com 
a melhor maneira de o reproduzir. Determinada a acção, 
a entrada do rebanho no aprisco espavorindo um gallo e 
sua femea, o pintor attribuiu aos personagens, deixem-me 
exprimir assim, movimentos e expressões consoantes a si¬ 
tuação e o caracter de cada qual. Este foi o seu supremo 
intuito, e para se desempenhar d’esta parte da sua tarefa 
precisou recorrer ao que se poderá chamar a psychologia 
dos animaes, que só se aprende nos campos e na convi¬ 
vência diaria com elles, e que é preciso saber de cór para 
se poder compor, para se admittirem as faculdades ima¬ 
ginativas a intervir na elaboração artística, pois que não 
lia modelos permanentes para as manifestações da alma 
dos animaes. 

Gebler acertou precisamente na reproducção plastica 
d’essas manifestações, escolhidas para assumpto do seu 
quadro. Da indole altiva e bellicosa do gallo é proprio, ao 
vêr-se perturbado no seu repouso e accommettido por um 
perigo, arrostar com elle. Mais timida, porque a femini¬ 
lidade nunca perde os seus direitos, a gallinha foge e corre 
á doida pelo aprisco, cacarejando de susto e agitando as 
azas. As ovelhas, symbolo da mansidão, hostilisadas pe¬ 
los invasores do seu lar, apertam-se umas contra as ou¬ 
tras, a que mais se avisinhara do gallo brigão assusta-se 
e atira para traz o corpo, e só o carneiro, o fórte, olha 
para um dos bulhentos com certo mau humor que pódc 
ser annuncio de medidas severas. Cada attitude, cada ex¬ 
pressão, é, pois, rigorosamente adaptada ao caracter de 
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cada actor do interessante episodio, em que também a vi- j 
vacidade irascível de uns dá realce á paciência e á timi¬ 
dez dos outros. Ha por isso vida no quadro, alma nos ani- 
maes, realismo, ou para que a palavra não produza con¬ 
fusão, verdade na sua composição e execução. A natureza 
não tem que queixar-se de um desacato, a arte não se 
privou do seu elemento subjectivo, o pintor não descaiu 
em copista, e a animalidade não perdeu, na téla, um só 
dos attributos da vida sensivcl e relativamente intelli- 
gente, que a pintura lhe pode e lhe deve conservar, como 
conserva aos deuses o seu resplendor olympico e aos he- 
roes o clarão das suas almas sublimes. 

Nem sempre se pode dizer o mesmo á vista dos qua¬ 
dros dos anhnalistas nacionaes, que tão vulgarmente se 
resentem do influxo do bodegone. Fallecer-lhes-ha talento? 
Não. Falta-lhes escola, em que se estimulem, acanha-os 
o amor excessivo do processo, e peia-os o jugo de certos 
methodos do trabalho, que esterilisam a intelligencia para 
adestrar os sentidos! 

A. ENNES. 

--—- 

DE COMO VELASQUEZ TINHA UMA COSTELLA 
PORTUENSE E NÃO ERA PINTOR 

res não só da Hespanha, o que é já alguma cousa, mas 
do mundo que n’este caso é nada menos do que a Eu¬ 
ropa. E bom fazer esta restricção porque em Hespanha 
têem havido e continuam a haver muitos « primeiros ho¬ 
mens dei mundo » e o mundo ali póde ser indifferente- 
mente a Hespanha, Madrid, a Puerta dei Sol, o Café 
Forbes, uma Tertúlia, a cabeça de um sujeito, ou o Glo¬ 
bo Terráqueo. 

O conto da condecoração tem variantes. 
Uma é a d’esta condecoração pura e simples, como está 

no relevo, — á maneira das que fazem os reis constitucio- 
naes em certos casos, sem preâmbulos, dispensando-se 
certas formalidades de secretaria. 

Ora, no tempo de Filippe IV, o habito de S. Tiago 
não era apenas uma cruzinha galante e aquellas formali¬ 
dades não eram exactamente umas formalidades quaes- 
quer. Ignoro se havia direitos de mercê a pagar, mas 
é certo que se exigiam muitos requisitos raros como ao 
diante se verá. 

Outra variante, é que uma vez, em 1658, estando Fi¬ 
lippe IV no Real /Sitio do Escurial, dera a escolher a 
Velasquez um habito de Calatrava de Alcantara ou de 
S. Tiago. O que é incontestável é que o pintor teve o 
habito d’esta ultima ordem. Se foi elle proprio, ou o seu 
creado, ou o rei, como indica o relevo, que lh’o poz, é 
ponto grave que fica para discutir com a precisa circums- 
pecção. O que por agora importa é que o facto que o re¬ 
levo commemora ou exagera deu occasião a descobrir-se 
que Velasquez tinha uma costella genuinamente portuense 
e era descendente proximo de uma família portugueza, o 
que não é indifferente para o patriota d’estas partes de 
aquem-Guadiana, quando se acha na Plaza de Oriente. 
Eis como se descobriu o caso. 

Foi Velasquez que requereu pelas vias competentes e 
nos termos devidos, o habito de S. Tiago ou na phrase 
de uma ordem regia de 17 de setembro de 1658, para 
entrar en la dicha orden y viuir en la obseruancia, Re¬ 
gia y diziplina delia por deuocion que tiene al bienuen- 
turado apostol Senor Santiago. . . 

Por aquella ordem pois Don Phelipe por grada de 
Dios Rey de Castilla, de Leon, de Aragon, de las dos Si- 
cilias de Gerusalen, de Portugal (de Portugal tanto como 
... de Jerusalcm) de Nauarra, de Granada, de Toledo, 
de Valência, de Galicia, de Mallorcas, de Seuilla, or¬ 
denou que se procedesse escrupulosa e minuciosamente ao 
respectivo inqueiito. 

Como era natural começava este pela genealogia do 
candidato, como hoje diriamos, e não dispensava o inda- 
gar-se se el padre y la madre, abuelos y abuelas, dei di- 
clio. .. nombrandolos a cada uno de por si, ayan limpios, 
Christianos viejos, libres de raza alguma y que no les toca 
mezcla de índio, Moro, ó converso en ningun grado por 
remoto y apartado que sea. 

Outro requisito essencial era ser hijo dalgo, o que era 
muito differente, está claro, do que ser filho de alguém 
como toda a gente, e não só isto, mas hijo dalgo segun 
costumbre y fuero de Espana y no de priuilegio, o que 
era então uma cousa por ahi alem que os simples plebeus 
mal podem comprehender sequer. Mas não bastavam 
ainda estas qualidades rigorosas. Era preciso que os jui¬ 
zes dos processos indagassem zelosamente se o padre y 
abuelos paterno y materno han sido mercadores 6 cambia- 
dores ó ayan tenido algun oficio vil ó mecânico y que ofí¬ 
cio e de que suerte y calidad &c., porque em caso affirma- 
tivo por muito contente se devera dar o ousado requerente 
com um singelo c secco indeferido. O meus illustres com¬ 
patriotas que sois barões!... Mas suspendamos. 

Um enthusiasta de Velasquez, o sr. Cruzada Villaamil, 

ONGE do torrão natal, 
qualquer cousa que nos 
falle d’elle tem a nossa 
sympathia immediata e 
irresistível. Pelo menos 
tem a minha. Não que¬ 
ro envergonhar a pro¬ 
sápia alheia. Confesso 
sem rebuço esta fra¬ 
queza do meu singelo 
patriotismo, que se não 
é tão forte que não me 
deixe desejar uma e 
muitas viagens, não é 
tão fraco que não me 
deixe considerar como 
a melhor cousa de to¬ 
das as viagens possí¬ 

veis: o regresso. 
Discutiremos isto mais tarde. O que por agora affirmo 

aos meus illustres compatriotas que não tenham viajado, 
é que me fatiguei em Sevres para atinar com uns barros 
das Caldas e com uma talha de vinho, do Alemtcjo, que 
ostentavam a sua fealdade verdadeiramente notável no 
meio do soberbo museu cerâmico da fabrica; — é que tive 
uma deliciosa surpreza ouvindo em Roma fallar portu- 
guez o velho porteiro de Santo Antonio; — e que, demo¬ 
crata dos quatro costados, me orgulhei em Munich, cor¬ 
rigindo a leitura de uma estrophc dos Lusiadas a um 
príncipe real de trinta avós pelo menos: o filho do prín¬ 
cipe Adalberto da Baviera, por signal, um bom rapazi¬ 
nho. 

Ha em Madrid uma praça—Plaza de Oriente, — en¬ 
tre o palacio que era do rei quando o havia e a Opera,— 
onde entre outras ostentações da velha monarchia se vê 
um baixo relevo representando Filippe IV, — o que nós 
chamámos Filippe IIÍ,—condecorando Velasquez com o 
habito de S . Tiago. •Nem todos têem visto o relevo, mas 
conhecem muitos de certo o conto. Pelo menos terão ou¬ 
vido fallar em Velasquez o grande pintor, um dos maio¬ 
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pôde descobrir e teve a excellente idéa de publicar re¬ 
centemente as « Informaciones de las calidades de Diego 
de Silva Velasquez, aposentador de palacio y ayuda de 
câmara de S. M. para el hábito que pretende de la Or- 
den de Sehor Santiago.» 

E por conseguinte com os documentos na mão que eu 
vou dar á cidade da Virgem, a prova de que abrigou no 
seu seio o de que comeram provavelmente costelletas nal¬ 
guma das suas viellas, os ascendentes do iílustre funda¬ 
dor da escola de Madrid, que foi uma grande escola como 
provavelmente terá ouvido dizer. 

Foram cinco os juizes do volumoso processo, e dois os 
informadores nomeados. Dizia Velasquez que era neto pa¬ 
terno de Diogo Rodrigues da Silva (ou Diego Rodriguez 
de Silva) e de sua mulher D. Maria Rodrigues, naturaes 
da cidade do Porto, no reino de Portugal. Deu-se por 
causa d’isto uma peripecia curiosa. 

Eram passados dezeseis annos depois da restauração, 
ou como dizem alguns hespanhoes, da rebelion de Portu¬ 
gal, mas a ordem de S. Tiago não queria ainda cousa 
alguma comnosco; Portugal era uma especie de paiz ex- 
commungado, para aquelles santos varões, e por isso não 
só se ordenou que os informadores fossem indagar da 
ascendência de Velasquez em Monterrey e Tuy e não no 
Porto, mas os reverendos syndicantes tiveram o cuidado 
de dizer no auto respectivo que tinham andado 96 legoas 
e gasto 12 dias por devíamos de la Raya de Portugal. 
Vinte e oito depoimentos foram colhidos em Berni e Mon¬ 
terrey, sete em Pazos, trinta e tres em Tuy, e sete em 
Vigo: total setenta e cinco! O melhor é o de um alferes 
hespanhol que desde el ono de Veinte hasta el de quarenta 
y tres que estuvo en la Ciudad de Braga y en la de Oporto 
sirviendo a Su Magestad y cuando se levanto Portugal 
estuvo detenido tres anos en dicha ciudad d,e Oporto y en- 
tonces como antes oyo nombrar a Diego de Silua Velas¬ 
quez y decian que estaua en seruicio de Su Magestad y 
que sus abuelos liabian sido de dicha Ciudad de Oporto 
y que se llamauan Diego Rodriguez de Silua y Dona Ma¬ 
ria Rodriguez y que eran nobles e hijo dalgo ai usso cos- 
tnmbre y fuero de Espana. Passaram os informadores ao 
sul tendo sempre o cuidado de ir levantando auto da sua 
chegada e de dizerem n’elle as legoas percorridas e a ra¬ 
zão por que não fue posible andar ningun dia las ocho lé¬ 
guas que se manda. Não são menos numerosos nem menos 
favoráveis os novos depoimentos, entre os quaes appare- 
cem alguns dos fidalgos portuguezes que tinham ficado 
na corte de Madrid por acharem cousa muito feia que a 
sua patria se fizesse independente da coroa hespanhola: 
um é o conde de Castanheira e marquez de Collares D. 
Jeronymo de Athaide (Atrude diz o texto hespanhol), ou¬ 
tro é um Felix Machado da Silva e Castro, que é nada 
menos do que senor de las casas de Castro y Vasconcellos 
y Sierra de entre home e cana, marquez de Montevelo com- 
mendador de San Juan en la orden de Cristo en el Reyno 
de Portugal e sobre tudo isto natural de- sus mismas sier- 
ras, outro é D. Pedro de Mascarenhas Marques de Mon- 
talvan, que é apenas natural de Lisboa, vem logo um 
quarto, que é D. Francisco de Menezes, cavalleiro de 
Christo, commendador e alcaide maior de Proença a Ve¬ 
lha. Este alcaide in partibus observa com muita circums- 
pecção que ainda que a Velasquez llaman pintor dei Rey 
es porque pinta para el gusto de su Magestad y su real 
palacio, sin aver tenido tienda ni aver vendido en esta 
villa ni en otra parte ningunas pinturas. .. 

Não se esquece d’esta grave attenuante um quinto por- 
tuguez Gaspar Gomedo de Abreu, que se intitula desem¬ 
bargador da casa de fiscalisação e fiscal do conselho de 
fazenda e mais juiz dos cavalleiros das ordens militares 

de Portugal. E cousa curiosa, não são apenas os fidalgos 
é Alonso Cano, um pintor; é Zurbaran, outro pintor; é 
Carreno Milano, que foi discipulo de Velasquez; é Angelo 
Nardy, pintor de su Magestad, natural de Florencia; são 
Herrera Barrionueno e Pedro de la Torre, pintores, es- 
culptores e architectos, e Juan de Villegas, dourador e 
estofador, que confessa que procurou vêr Velasquez quan¬ 
do elle foi a Roma porque deseaua mucho conocerle por 
hornbre isigne y de los mayores que a tenido la pintura; 
são os artistas, os que trabalham, os que vivem e se ele¬ 
vam pelo talento e pelo trabalho proprio e não com os 
pergaminhos que só attestam os merecimentos ou a for¬ 
tuna alheia, são elles que ali vão, concordes, unanimes, 
humildes, — não sabemos se convictos, se forçados pela 
esmagadora força da opinião do seu tempo ou antes da 
sua sociedade, defender Velasquez da sua grande gloria, 
dizer que elle só é pintor porque é cortezão, que só em¬ 
punha a palheta para agradar ao rei, — attenuar, escon¬ 
der quasi, o genio e o trabalho do grande artista no en- 
comio da sua grandeza domestica, do apparato da sua 
creadagem, da honraria dos seus cargos palacianos, do 
fastígio do seu valimento. 

E verdade que elle pinta, mas é só, — diz Alonso Cano 
por gusto suyo y obdiencia de su Magestad para adorno 
de su Real palacio, e, quando isto não baste para des- 
culpal-o tiene ojicios onrosos como son el de aposentador 
mayor y ayuda de Camaral Elle trata-se com mucho lus¬ 
tre y estimacion, dizem Carrefio e Zurbaran. Elle não vive 
do seu genio e do seu trabalho artístico, não tem o offi- 
cio de .pintor, mas vive sim dos honrosos officios de apo¬ 
sentador do palacio e de ayuda da camara real, diz 
Nardy. 

Francisco Gutierrez Cavello siempre le a conocido com 
mucho lucimiento de criados, casa y coche. Comtudo ha 
no depoimento d’este homem desconhecido uma phrase 
curiosa. Dizendo que não faltavam a Velasquez os inve¬ 
josos por hauer llegado a la altura y valimiento en que 
se halla, accrescenta cheio do enthusiasmo que la tiene 
por merecida porque es de los mas primorosos hombres 
que a tenido el arte y justamente merecido que tiene e 
aun le parece poco... &c. 

Finalmente do longo inquérito, apurou-se que os avós 
paternos de Velasquez eram portuguezes, naturaes e re¬ 
sidentes no Porto d’onde foram residir em Sevilha. Aqui 
lhes nasceu o filho Juan Rodrigues da Silva que casou 
com D. Geronyma Velasquez, d’aquella cidade. 

Estes foram os paes do grande artista, que nasceu em 
junho de 1599. 

E mais se deprehende do interessante processo, que se 
Filippe IV era dado a sentir impulsos generosos como o 
que parece registar o relevo da Plaza de Oriente, e ti¬ 
nha pelas artes a protectora affeição que muitos lhe at- 
tribuem talvez por não saberem distinguil-a do desfastio 
ostentoso que ás vezes toma a apparencia d’ella: não foi 
a um d’esses impulsos nem áquella affeição que Velas¬ 
quez deveu o misero habito, mas sim ao tel-o requerido 
e a ter provado que era hijo dalgo, limpio, christiano 
viego, libre de raza, que tinha cavallo e podia cavalgar, 
que podia apresentar folha corrida como diriamos hoje, 
que não exercia oficio vil 6 mecânico e que rigorosamente 
não era pintor. 

Ila no Museu dei Prado um quadro de Velasquez re¬ 
presentando o velho Esopo, andrajoso, com um pergami¬ 
nho na mão direita e a outra no peito. E uma das me¬ 
lhores creações de Velasquez e pertencia á collecção de 
Filippe IV. 

Mendigas também alguma honraria, entre os fidalgos 
vadios da corte de Iadmon, meu velho philosopho? 
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Trazes no pergaminho a lista dos nomes e qualidades 
de teus avós, e abafas com a sinistra os desdens, as có¬ 
leras, as indignadas ironias do teu grande coração, meu 
velho artista da satyra? 

O que tu me pareces, assim avocado por Yelasquez, do 
seio da tua pobreza, das sombras impenetráveis da tua 
geneologia; — tu, que sabias talvez tanto de quem eras 
filho como nós que nada sabemos a tal respeito,—o que 
tu me pareces n’essa téla é uma expiação ou uma ironia. 

A tua melhor satyra fel-a Yelasquez, pintando-te. Real¬ 
mente, tu fazias falta na corte de Filippe IV!.. . 

Atinai de contas é provável que Velasquez preferisse 
ser cavalleiro de S. Tiago a ser Esopo, mas o seu Esopo 
vale para nós muito mais do que a sua fidalguia. 

LUCIANO COEDEIRO. 

O ENTERRO DE JESUS 

Ah ! já cançada se me affrouxa a lyra: 
Rouca, e sem voz mal associa ás cordas 
Difficeis nomes de estremados mestres. 
Um por todos direi: e o nome illustre 
Te baste, ó Flandria, a coroar-te gloria: 
O bello, simples, verdadeiro, grande 
Do mestre a obra maior, Van Dick insigne. 

GABBETT, BETBATO DE VENUS, CANTO III. 

I 

M abysmo separa a arte antiga da 
arte moderna. Esse enorme valla- 
dar, que nos domínios da grande 
arte, quebrou os elos da cadeia pro¬ 
gressiva que liga a humanidade atra¬ 
vés do tempo e das idades; esse an- 
temural, que partiu a tradição, é a 
figura a um tempo grandiosa e hu¬ 
milde, severa e doce, epica e fami¬ 
liar, divina e humana, vencedora e 
vencida, de Jesus Christo, que fir¬ 

mando a philosophia no sentimento, exercitou por isso um 
influxo muito mais poderoso nas manifestações affectivas 
c estheticas do pensamento. 

1 )a arte antiga, ou antes da arte hellenica e romana 
quasi nos restariam apenas descripções e analyses rapi- 
das dos escriptores de mais nota, ou alguns raros vestí¬ 
gios nas substrucções dos templos, sc acaso a erupção do 
Vesuvio, que no anno 79 da cra christã sepultou cinco 
cidades dos Oscos não tivesse preservado da acção do 
tempo os monumentos de toda a espccie que fazem do 
museu de Nápoles uma verdadeira maravilha. 

Ainda assim só conhecemos a arte antiga na deca¬ 
dência. 

Das grandes obras c dos grandes mestres nada resta, 
senão a memória. 

Mas se compararmos os frescos de Herculano e Pom- 
peia com os do Vaticano, que differença immensa acha¬ 
mos logo! 

Entre os afamados mestres da antiguidade, cuja me¬ 
mória immnrccssivel fluctua na voragem dos tempos; en¬ 

tre Apelles, Zeuxis, Polygnota, Pansenos, Timantho e 
Parrhasios, e os mestres da renascença e dos períodos se¬ 
guintes, o Sanzio, o Guido, Julio Romano, Leonardo da 
Vinci, Andréa dei Sarto, o Ticiano, oVeronez, Fra An¬ 
gélico, o Poussin, Murillo, Alberto Durer, Holbein, Ru¬ 
bens e Rembrandt; entre uns e outros debalde buscare¬ 
mos as relações de commum parentesco e affinidade. 

Se Miguel Angelo imita por tal arte o satyro antigo, 
que consegue enganar os mais peritos; se Rafael, contem¬ 
plando com os seus olhares profundos o formoso grupo 
das Tres Graças, que o cinzel da antiguidade legou aos 
tempos modernos, compõe o celebre quadro que é o nosso 
pasmo e admiração e traduz por tal guisa o pensamento 
hellenico, que a sua obra parece copia de um fresco, que 
séculos depois foi descoberto em Pompeia; se os mestres 
da renascença como que adivinham a esthetica da arte 
grega; a verdade é que não ha comparação possível en¬ 
tre a palheta christã e o pincel gentílico. 

Assim como a arte greco-romana se inspirara em Ho¬ 
mero; assim também a arte moderna se inspirou no 
Dante. A llliada corresponde a Divina comedia. 

Conta-se que um dos motivos dos odios e rancores, 
que levaram Savonarola ao supplicio, foi o elle ter cla¬ 
mado, do alto do púlpito, com a sua grande voz trove¬ 
jante, contra o paganismo que invadia os domínios da 
própria religião. 

O tribuno tremendo de Florença, que, como Giordanno 
Bruno e Arnaldo di Brescia symbolisava a reacção con¬ 
tra a idolatria catholica, que em Luthero, em Calvino, 
em Melanchton, em todos os reformadores achou podero¬ 
sos adversários e luctadores indefessos; Savonarola, o 
frade tribuno, enganou-se todavia com relação á arte. 

O vencido dos papas não tinha rasão contra Julio H, 
que se foi um péssimo claviculario celeste, soube adivi¬ 
nhar a arte dos Angelos e dos Rafaéis, muito diversa da 
dos frisos de Egino ou dos frescos muraes de Pompeia. 

Assim como os Lusiadas de Luiz de Camões, apezar 
da heteróclita structura e da combinação dos velhos my- 
thos com a fé nativa e a crendice meticulosa e estreita do 
heroe, são um poema essencialmente christão; assim tam¬ 
bém todas as obras da arte, durante a renascença brota¬ 
ram de um pensamento incompatível com o que gerou a 
esthetica antiga. 

Galileu é o filho de Archimedes, assim como Copernico 
de Ptolomeu, assim como o tratado De stella martis de 
Kepler descende das magnificas disquisições sobre as có¬ 
nicas de Apollonio, assim como Machiavel, o auctor do 
Principe, tem por avoengo a Aristóteles, o auctor da Po¬ 
lítica. 

Qual é porém a relação entre o Dante e Homero? 
Que parentesco ha entre o Juizo final de Miguel An¬ 

gelo e o Julgamento de Minosf Que similhanças existem 
entre o Sacrificio de Ephigenia, na presença de Agame- 
mnon e o quadro do Descendimento da cruz? 

Qual a ligação entre a Virgem de Murillo e a Niobe 
plangente da antiguidade? 

II 

Grande e fecundo século foi esse, que tão justa e 
apropriadamente recebeu o nome da renascença. 

Voltaire e os encyclopedistas diziam que foi no Sécu¬ 
lo xv que o espirito humano acordou de repente do im- 
menso lethargo e do somno comatoso, que durou desde 
que o ferreo calcanhar do barbaro pisou a terra sagrada 
do Lacio e transmontou as muralhas do capitolio. 

Segundo a philosophia do século passado a renascença 
foi um phenomeno extraordinário e unico, um effeito sem 
causa, uma sccntelha luminosa que dissipou a treva funda 
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que ennoitava a humanidade, especie de Epimenides que 
dormia o somno secular nos seios da barbarie. 

A philosophia da historia, que é honra e brazão da 
analyse moderna, mostra que a renascença continha-se 
implicitamente nos séculos anteriores, assim como nos co- 
tyledones humildes da semente se encerra o roble que com 
a ramada forte ha de ensombrar o recosto. 

E todavia é impossível assistir áquelle despertar sú¬ 
bito, áquella fluxão repentina de todos os suecos seivo- 
sos, sem que o espirito pasme absorto. 

Parece que uma febre irrequieta e devoradora se apos¬ 
sou do mundo. Ha um quê de vertiginoso n’aquelle es¬ 
pectáculo, de desordenado n’aquella ílorescencia, de im¬ 
petuoso n’aquella energia! 

A humanidade entrou em plena juventude. Sorri-lhe 
a primavera pujante, jocunda e alegre. As severidades 
claustraes da idade media, as cathedraes gothicas, os cas- 
tellos rouqueiros, a melancólica poesia dos trovadores, as 
longas encyclopedias, a auctoridade aristotelica, a pró¬ 
pria escolástica, tudo cede o passo á onda invasora, ao 
tropel enorme da nova idea, da nova arte, da nova 
sciencia. 

Se Holbein, o scismador de Basilea, contempla no lago 
de Constança, á luz frouxa da lua, reflectida pelas neves 
alpinas, a sua dança macabra; se Alberto Durer, de Nu- 
remberg, traça a scena phantastica que tem nome o ca- 
vallo da morte; a bella Italia rompe a tradição da idade 
media, e em Roma, em Florença, em Veneza, em Milão, 
em Génova, em Sienna, em Verona, em Piza, em cada 
cidade funda-se uma escola de pintura. E em toda a 
Europa é igualmente fervido o culto das bellas artes. Em 
Hespanha e em França surgiram os primeiros fundadores, 
e na verdejante Flandres, é Antuérpia o berço da glo¬ 
riosa escola que mais estudou a sciencia do colorido e 
aprofundou os mysterios da luz e da sombra. 

O realismo na pintura nasceu em Antuérpia, cuja aca¬ 
demia, para logo celebre, foi fundada lios meiados do sé¬ 
culo XV. 

O caracter positivo e observador dos batavos tradu¬ 
ziu-se nos primeiros tentames da arte. Do primitivo pe¬ 
ríodo da escola flamenga restam, na galeria nacional de 
Antuérpia, riquíssimos specimens, nos quaes prima o ce¬ 
lebre Van Eyck, cujo ensinamento, estreme do idealismo 
italiano, dos Giottos e Cimabues, se manteve até que o 
influxo omnipotente de Rafael e dos seus contemporâneos 
se derramou por toda a Europa. 

A escola flamenga chegou então ao apogeu~e como se 
synthetisa e adquire os seus característicos sublimes de 
colorista sob a dominação de Pedro Paulo Rubens. 

8e houve jámais.homem para sacrificar o sentimento, 
o ideal, a própria forma aos jogos esplendidos do luz, ás 
carnações maravilhosas o opulentas, aos arrojos mais ab¬ 
surdos e ao mesmo tempo mais geniaes, é de certo Ru¬ 
bens, que até no nome estava já promettendo prodígios 
dc colorista, assim como Rafael havia de ser o creador 
typico c predestinado da madona, da Virgem celestial, 
scismadora, carinhosa e melancólica, escrava do Senhor 
e arca de alliança. 

Rubens era profundamente humano e por isso vulgar. 
A sua actividade prodigiosa nunca dcsfalleceu o a 

] mão corria-lhe febril pela téla ao tempo que a inspira- 
I cão inexhaurivel lhe estava descerrando continuamente 

novos horisontes. 

Rubens é quasi o symbolo de um século. Protegido e 
protector de Maria de Medieis, esposa do celebre Henri¬ 
que IV de França, embaixador do duque de Modena 
junto de Philippe III de Hespanha, representante d’este 

| na corte de Inglaterra, cujo parlamento o nomeou caval- 

leiro, Rubens, como Miguel Angelo, como Leonardo da 
Vinci, é um d’esses homens extraordinários, que só ap- 
parecem nos grandes séculos e assombram a humani¬ 
dade. 

Na sua escola despontou uma pleiade de afamados 
artistas, que continuaram as tradições do mestre, como 
são Jordaens, David Tcnier 
nelius, Crayer e outros. 

III 

De todos os discípulos do glorioso pintor foi Antonio 
Van Dyck o que, obedecendo á influencia do mestre, mais 
soube conquistar uma individualidade própria, como se 
diz agora, e combinar com verdadeira magia o colorido 
flamengo com o veneziano, a furia por vezes selvagem 
de Rubens, com o sentimento suave da forma do Ticiano 
e do Veronez. 

Van Dyck é por isso e só de per si uma escola. 
Como Rubens, posto que menos fecundo, íói encyclo- 

pedico e os seus quadros históricos assignalam um está¬ 
dio glorioso no progredir da arte. Os retratos, que pintou, 
são verdadeiros monumentos, são télas preciosas e sem 
rival. 

Já dissemos que Rubens foi um personagem político, 
que versou altos negocios e tratou potentados e reis. 

Van Dyck é um lieroe de legenda. A vida breve que 
viveu foi um como sonho phantastico, uma successão de 
aventuras de capa e espada. 

Moço, gentil, esbelto, no rosto umas leves tintas da 
melancolia do norte, natureza singularmente aftêctiva, vê- 
mol-o na Italia cair innamorato aos pés de uma d’essas 
princezas de carnação poderosa e olhos faiscentos, cujos 
lábios cálidos, poisando na frente do artista, incendiam 
o fogo sagrado e geravam essas obras primas que são a 
eterna maravilha da Italia. 

Vêmol-o depois em Inglaterra, na corte de Carlos I, 
que em pleno florir da primavera, mal entrevia o patí¬ 
bulo de White-Hall e o vulto severo e sombrio de Crom- 
well, o terrível executor da monarchia. 

Com a longa capa, cuja fímbria se voltava ao tocar na 
mais longa espada e o chapéo de largas abas com a pluma 
ondeante, Van Dick, o homem mais bcllo do seu século, 
coração sempre ardente, ou melancólico e pensativo, ou 
folgasão e alegre, personificava bem a corte de Carlos 
Stuart, o neto da desgraçada Maria, o rei predestinado 
que havia de descer do throno para subir ao cadafalso. 

Por isso não admira que o grande pintor flamengo 
fosse acolhido de braços abertos pela velha fidalguia in- 
gleza, pelos cavaliers, a ponto que um dos seus repre¬ 
sentantes mais distinctos, um descendente dos heroes de 
Bruce e Wallace lhe desse a filha em casamento, uma for¬ 
mosíssima virgem da Escossia. 

Não é agora a occasião nem o logar de relatar as aven¬ 
turas romanescas de Van Dyck nem tão pouco rastrear, 
de leve que fosse, as obras primas que legou á posteri¬ 
dade. Do que fica exposto, em brevíssimo e mui incom¬ 
pleto transumpto, já os leitores podem inferir quão pode¬ 
roso foi o engenho de Van Dyck, que tendo vivido apenas 
42 annos e succedendo aos famosos mestres da Italia, 
da Hespanha e ao proprio Rubens, soube ainda conquis¬ 
tar um logar proeminente e inscrever o seu nome no áu¬ 

reo livro da arte. 
A gravura, de que é simples annotação elucidativa este 

artigo, representa um dos mais conhecidos e apreciados 
quadros históricos do mestre, que logrou harmonisar ad¬ 
miravelmente os explendores coloristas de Rubens com 
uma delicadeza adoravel de tintas, uma sabia gradação 

s, Vanthulden, Breughel, Cor- 
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de sombras, aureolando aquella scena da tremenda tra¬ 
gédia eom uns lampejos de poesia, que rebrilham nas fei¬ 
ções dos diversos personagens. 

A. OSORIO DE VASCONCELLOS. 

DOMINGOS ANTONXO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 

AL era o estado, a um tempo ani¬ 
mador e triste, em que Sequeira 
vinha encontrar a arte portu- 
gueza, quando regressava á pa- 
tria, d’onde estivera dez annos 
ausente. Havia elementos para 
tentar uma reforma, esperanças 
de conseguir bom resultado, mas 
necessidade de prompto e efficaz 
remedio. Era de esperar que a 
Sequeira lembrasse, desde logo 
metter mãos á obra. 

Sobejavam ao nosso artista cer¬ 
tas qualidades de reformador, mas 
escasseavam-lhe outras. Voltava 

de Roma cheio de vida e esperanças 5 estudara ali sob a 
disciplina severa e conscienciosa de um grande artista 
que era ao mesmo tempo um grande professor1; recebera 
bons c solidos princípios; visitara 0 melhor dos thesouros 
da arte antiga e moderna que a Italia encerra em seus 
museus; era moço, talentoso, enthusiasta; queria deveras 
empenhar-se na reforma da arte portugueza, e assim 0 

mostrava c publicava, por actos mais sinceros c lealmente 
concebidos do que pausadamente meditados e cautelosa¬ 
mente executados. 

Estas partes attrahiam desde logo sobre elle a atten- 
çào de todos, mas também, forçoso é dizel-o, não podiam 
deixar de crear despeitos c ciúmes que cedo ou tarde ha¬ 
viam de manifestar-se, quando 0 acaso ou a imprudência 
do proprio Sequeira, lhes deparasse occasião propicia. 

() resultado d’estas paixões tão ruins mas infelizmente 
tão vulgares no homem, era tanto mais facil de prever 
quanto é certo que Sequeira, apezar do seu grande ta¬ 
lento e dos seus laboriosos estudos, não era por emquanto 
um artista consummado. Tinha um estylo ainda hesitan¬ 
te; mostrava mais tendências do que resultados. Não se 
affirmára por ora energicamente nas suas obras. Promet- 
tia muito, procurava muito, mas não dera quanto pro- 
mettia, nem achara quanto procurava. Sc pelo genio era 
incontestavelmente superior aos collegas, se tinha em si, 
muito mais do que elles, elementos de progresso c de re¬ 
novação, carecia ainda da auctoridade que dão os annos, 
os longos serviços, as obras acclamadas, as relações ad¬ 
quiridas, os numerosos discípulos. As suas primeiras pin¬ 
turas, tão differentes dos trabalhos a que Portugal estava 
costumado, agradaram pela novidade, ou talvez pelo na¬ 
turalismo que rfellas transparecia, e que não podia dei- 

1 Sequeira, pouco tempo depois da sua chegada, teve noticia 
do fallecimcnto de Cavallucci. Em sua carta de 25 de dezembro 
de 171)5 sr." Cometti, diz que vae fazer o retrato do seu mestre, 
cuja morte deplora; este retrato pertence ao sr. conselheiro Figa- 
niére, digno dircctor geral da secretaria dos negocios estrangeiros. 

xar de impressionar um publico cançado já da affectação 
e do barroquismo. 

Sequeira esteve algum tempo a moda; eram deseja¬ 
das as producções do seu pincel; foi applaudido e conhe¬ 
ceu os inebriantes deleites da popularidade. Com as illu- 
sões do seu enthusiasmo juvenil, com a sua boa fé e sin¬ 
ceridade de crenças, com a sua ignorância do mundo para 
onde entrára, com a sua alma de artista na qual se ca¬ 
sava 0 amor da arte com a ambição da gloria, julgou-se 
chamado a desempenhar desde logo na sua patria 0 pa¬ 
pel de reformador, de restaurador dos bons principios, de 
chefe e mestre de uma nova escola, e, sem hesitar, met- 
teu mãos á obra. Esperavam-no porém não poucos des¬ 
gostos, e bem depressa conheceu quanto se enganára em 
suas generosas aspirações. 

E fóra de duvida que nos primeiros tempos da sua es¬ 
tada em Portugal todos o applaudiram, todos o festeja¬ 
ram, todos 0 quizeram empregar. Dil-o 0 proprio Cyrillo1, 
que por certo não é suspeito; «todos pretendiam ter uma 
obra do novo artista»; dil-o Sequeira elle mesmo, refe¬ 
rindo em suas cartas, 0 acolhimento que tivera em Lis¬ 
boa. Não tardaram, porém, a manifestar-se palpayeis as 
consequências da posição em que elle forçosamente se ha¬ 
via de encontrar, passado aquelle enthusiasmo. 

Teve 0 seu primeiro dissabor na questão de preços. Ou 
fosse pelo grande numero de artistas que então havia em 
Lisboa, ou pela geral barateza da vida, é certo que os 
preços das obras de arte eram, iTaquella época, bastante 
modicos. Sequeira costumado ás elevadas remunerações 
que em Italia eram de uso, parecendo-lhe talvez que era 
desconsideração para 0 artista limitar-se ao que poderia 
suppôr-se modico salario, prezando em todo 0 caso as 
próprias obras, e avaliando-as pelo genio que em si mesmo 
sentia, Sequeira quiz, para assim dizer, apalpar terreno^ 
começando pela reforma dos preços e pedindo pelos seus 
quadros muito mais que geralmente se dava. 

Ao que parece não foi bem succedido. Os amadores, 
ou pelo menos alguns, quizeram antes não possuir qua¬ 
dros do nosso artista do que pagal-os pela sua craveira; 
e os collegas negaram-se a acompanhal-o. 

Não desanimou ainda, mas fantasiando realisar por ou¬ 
tra forma mais efficaz e perdurável a reforma que inten¬ 
tava de regenerar a arte, procurou pouco depois da sua 
chegada organisar uma colligação de artistas, uma como 
academia, cujas bases e forma não conheço bem porque 
nada encontrei a este respeito, mas, cujo fim, como Cy¬ 
rillo diz, era « exaltar a arte, e dar mais estimação e va¬ 
lor ás obras ». E natural que propuzesse a creação de um 
corpo que viesse por um lado supprir a falta de uma aca¬ 
demia propriamente dita, e pelo outro substituir a antiga 
irmandade de S. Lucas que vegetava debilmente apezar 
dos exforços tentados em 1794 por Pedro Alexandrino e 
Cyrillo, para lhe dar novo alento e mais larga acção. A 
estes mesmos se abriu Sequeira, e apezar da sua proposta 
versar sobre assumpto idêntico ao que elles tinham feito 
discutir poucos annos antes, quando buscavam a reforma 
do compromisso da irmandade, d’esta vez, ou cançados 
dos anteriores desenganos, ou tocados do ciúmes indes¬ 
culpáveis, recusaram 0 seu apoio. 

Mallogravam-se pois, logo no começo c por culpa de 
quem mais efficazmente as devia patrocinar, as tentati¬ 
vas tão patrióticas como intelligentes do joven artista., 
íam-sc patenteando os fructos da inveja. 0 proprio favor 
do príncipe, as mercês que lhe concedera levantavam in¬ 
cêndio do novos ciúmes, c lho embargavam 0 passo em 
suas generosas diligencias. 

1 Cyrillo. — Col. de Mem., pag. 150. 
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Obriga-me também a verdade histórica a confessar, 
em que me peze, de que a modéstia nào era a qualidade 
predominante do nosso biographado. Tinha-se em muita 
conta, como merecia, mas não dissimulava este senti¬ 
mento, como era dever seu. Pode suppôr-se que não evi¬ 
tava as occasiões de adquirir fáceis glorias á custa dos 
seus collegas, que lhes não poupava humilhações, que fal¬ 
hava de si e das suas obras como bem convencido da sua 
superioridade. 

Note-se ainda que o estylo de Sequeira, n’essa época, 
era, como eu já disse, uma transição; era um estylo in¬ 
deciso, pouco accentuado, que não se impunha, com a 
energia de uma convicção enraizada e segura de si mes¬ 
ma. Em Portugal era novidade este estylo. Agradou 
por ventura no começo, mas não faltaria entre os artis¬ 
tas que então tinham o passo, quem lhe puzesse defeitos, 
quem lhes notasse as hesitações e o alcunhasse de peri¬ 
gosa e inconveniente innovação, de presumpçosa tenta¬ 
tiva para derrubar os idolos venerados perante os quaes 
o mundo, por uso diuturno, se inclinava reverente, como 
os únicos a quem devia render culto. 

A inveja e a malquerença dos seus collegas transpa¬ 
recem nos escriptos de Cyrillo e manifestam-se palpaveis, 
e despidas de todo o resguardo na miserável denuncia, 
cujos promenores terão cabimento no decurso d’este es¬ 
tudo. Quanto a Cyrillo basta notar que lhe escreveu a 
biographia em duas paginas e oito linhas, que forçado a 
reconhecer o seu grande engenho, esconde com phrases í 
apparentemente inoffensivas algumas allusões desagradá¬ 
veis; que na própria auto-biographia impressa no fim do 
volume claramente se refere a Sequeira, quando diz 
«... fui pintando (em Mafra) alguns tectos, cuja descri- 
pção não. cabe na brevidade d’estas memórias; só direi 
que quando fiz o Phaetonte tive em vistas o precipício 
que parecia destinado a um mancebo menos illustre que o 
filho do Sol, mas tão audaz como elle até áquelle tempo1» 
e logo na pagina seguinte volve ao systema de acobertar 
insídias apparentando narrar os factos mas não poupando 
as allusões. 

Todas estas causas reunidas vieram a produzir cffeito. 
Sequeira bem cedo na vida poude dizer com o immortal 
poeta ghibcllino: 

Non é il mondan rumor altro che un fiato 
Di vento, ch’or vien quinei ed or vien quindi, 
E muta nome, perclié muta lato.2 

Não sei se falseio ou exagero a verdade. Desejo acer¬ 
tar; faltando-me porém bases seguras, sou muitas vezes 
obrigado a deduzir de factos geraes, conhecidos e certos, 
a explicação de actos da vida de Sequeira que seus bio- 
graphos se limitam a apresentar sem commentario, mas 
quero ao menos que o leitor me acompanhe na serie das 
minhas inducções e conheça bem o caminho que vou le¬ 
vando. Assim, é sabido de todos que pouco tempo depois 
da'sua chegada a Portugal, o nosso artista foi clausurar- 
se na Cartuxa de Laveiras. Cyrillo narra o caso simples 
e naturalmente, e duas linhas, depois de dizer que todos 
queriam obras de Sequeira. E verdade que estas duas 
linhas encerram a caritativa insinuação que Sequeira 
afugentou todos os amadores com a exageração de seus 
preços. O conde de Vai de Reis, diz o auctor da collec- 
ção de memórias, recusou dar mil moedas por dez bata¬ 
lhas que pedira a Sequeira para as suas ante-camaras. 
Todos se admiravam, accrescenta, dos preços que elle pe¬ 
dia pelas suas obras. Nada mais. Mas será plausível sup- 

1 Cyrillo. — Oh. cit., pag. 309. 
2 Dante. Purgat. xi. 100. 

pôr que só porque um fidalgo não chegou a concluir um 
ajuste de preço, só porque havia quem se admirasse do 
alto valor de suas obras, só por estas causas desacom¬ 
panhadas de outras, Sequeira corresse a encerrar-se em 
mosteiro de tão estreita observância? Pois não é de pre¬ 
sumir, não é logico que todas as causas ha pouco men¬ 
cionadas, e que se deduzem rígorosamente de factos sa¬ 
bidos e evidentes, influissem n’aquella resolução; não 
é possível também explical-a em parte pelo genio natu¬ 
ralmente religioso de Sequeira, que não se contentando 
com a pratica da religião como a póde seguir no mundo 
um homem do século, quizesse ainda afinal-a? Tenho para 
mim que o poder da sua imaginação tão rica e exaltada 
lhe pintou com vivas cores o lado poético d’aquelle acto, 
lhe representou, pelo lado do ideal, a vida de artista ce¬ 
nobita que idaquelle retiro ia levar, consagrando os seus 
pincéis á religião, fugindo do mundo e de seus perigos, 
dedicando exclusivamente ao serviço de Deus os subidos 
dotes que d’Elle recebera. Quem sabe ainda se o exem¬ 
plo de Lesueur o não tentou? E finalmente não póde 
ainda suppôr-se que o amor que deixára seu coração vin¬ 
culado em Roma, como da sua correspondência parece 
evidente, não tivesse passado por uma d’essas duras pro¬ 
vações que dilaceram o intimo d’alma quando de todo a 
não arrancam do corpo? 

Quizera ser rigoroso e não affirmar senão o que é certo 
e posso provar. 

Que este amor existiu, que Sequeira resolvera dar a 
mão de esposo á joven romana a quem se aífeiçoára, é 
indubitável. Provam-o vários trechos de suas cartas que 
por brevidade omitti, quando atraz toquei n’este assum¬ 
pto, mas que são claríssimas. Não tendo em meu poder 
o resto da correspondência, ignoro como já disse, o desen¬ 
lace d’este episodio, mas a resolução de entrar para a 
Cartuxa, o súbito desapego pelas cousas do mundo é tão 
vulgar desfeixo de amores infelizes, que não ha de admi- 
rar-me vêr ainda confirmado por provas irrefragaveis, a 
supposição que aventuro e que ahi deixo consignada até 
melhores averiguações, de que a noiva de Sequeira ou 
morreu ou deu a outro a mão que elle ambicionava. 

Outro argumento a favor d’esta hypothese se póde 
ainda invocar. Nas cartas de Sequeira, que tenho á vista, 
se deduz a intenção em que elle estava de regressar a 
Roma. Considerava a sua viagem a Portugal como uma 
interrupção da sua permanência na cidade eterna, cau¬ 
sada apenas pela necessidade de obedecer ás ordens do 
governo, mas parecia dar por certo que terminada a 
guerra volveria. Intentava aproveitar o ensejo para me¬ 
lhorar a posição social e pecuniária, a fim de poder rea- 
lisar o consorcio que havia de ligal-o com indissolúveis 
laços á familia Cometti. 

A entrada para a Cartuxa indica uma completa mu¬ 
dança nas suas intenções. E evidente que ifiesse retiro 
não encontraria fortuna, ou posição; nem a pratica da 
regra de S. Bruno se póde considerar como iniciação ma¬ 
trimonial. Separava-se do mundo, encerrava-se no claus¬ 
tro, e esta resolução não fora largamente amadurecida 
desde a juventude, não era o resultado de profundas me¬ 
ditações e de uma vocação provada, senão um acto exe¬ 
cutado, ao que parece, logo depois de concebido, filho de 
uma impressão produzida em sua alma por algum ou al¬ 
guns acontecimentos imprevistos, mas graves, que o le¬ 
varam, quasi de improviso, a mudar a norma de vida que 
pretendia seguir. 

E pois indubitável que não faltam causas que nos ex¬ 
pliquem a entrada de Sequeira para a Cartuxa. Apre¬ 
sento-as como as encontrei, e sem pretender affirmar qual 
foi a determinante, julgo poder dizer, sem perigo de er- 
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rar, que todas, mais ou menos, influiram n’aquella im¬ 
prevista vocaçào. 

Fossem porém quaes fossem, é certo que elle se foi 
encerrar no Valle de Misericórdia em Laveiras pelos fins 
do século passado. 

Na Torre do Tombo existe o cartono d’este mosteiro. 
Devi ao sr. official maior Bastos o favor de me deixar 
examinar os livros e documentos que elle encerra. Cor¬ 
ri-os com a maxima attenção, mas nada encontrei ácerca 
do nosso pintor, nem sequer a data da sua entrada, nem 
até a mais leve e fugitiva noticia dos quadros que, du¬ 
rante o seu enclausuramento, pintou para o convento. 
Creio porém que deveria entrar para Laveiras antes do 
fim do século passado, porque voltando para o mundo em 
meados de 1802, tivera tempo de pintar, emquanto se con¬ 
servou no mosteiro, cinco quadros de grandes dimensões. 

Para supprir até certo ponto a absoluta falta de do¬ 
cumentos escriptos, tenho apenas a informação que obse¬ 
quiosamente se dignou dar-me o sr. Meira, guarda livros 
cio banco de Portugal e diligente investigador de noticias 
curiosas e pouco sabidas, amigo que loi do nosso grande 
artista com quem muito conviveu pelos annos de 1820 a 
1823. O sr. Meira conhecia com bastante intimidade o 
frade cartuxo D. Ricardo e o leigo frei Antonio, também 
cPaquelle convento, e por elles foi informado de que Se¬ 
queira, emquanto esteve em Laveiras se adstringiu sem¬ 
pre a todos os rigores da ordem de S. Bruno, vivendo 
ali mais como recluso monge do que como homem do 
mundo temporariamente recolhido ífiaquelle abrigo de 
paz. Frequentava todos os exercícios monásticos, acom¬ 
panhava os frades em todas as suas praticas e austeri¬ 
dades, considerando-se como noviço e não como hospede. 

Esta informação derrama luz sobre as intenções que 
Sequeira teve ao entrar no convento. Julgava-se chamado 
á vida contemplativa, e por uma illusão natural e expli¬ 
cável, dado o seu caracter mixto de exaltação religiosa, 
de enthusiasmo artistico, e diga-se ainda, de amor proprio 
um pouco exagerado, illudiu-se a si mesmo, e reputou vo¬ 
cação sincera e inabalavel o qiie era apenas desapego e 
aborrecimento momentâneo do, mundo e da vida social. 

As praticas da vida monastica não lhe arrancaram da 
mão os pincéis. Intentou memorar por fórma perdurável 
a sua reclusão voluntária, e durante o periodo que deno¬ 
minarei da, sua vida monastica, executou cinco grandes 
composições sobre téla c a oleo, que eram talvez a maior 
riqueza d’aquelle pobre mosteiro a cuja sombra fora pro¬ 
curar abrigo e conforto. Estes quadros, de grandes di¬ 
mensões, ornavam as paredes de uma sala que immedia- 
tamente precede o claustro e o communica com a galeria 
onde abrem as cellas. Hoje quatro estão na galeria na¬ 
cional de Lisboa, e o outro na da Academia portuense de 
bellas artes. Este representa S. Bruno meditando diante 
de um crucifixo; aquellcs têein por assumpto: os officios 
fúnebres por alma de Raymundo Diocròs durante os quaes 
S. Bruno resolve fundar a ordem a que deu o nome; 
Santo Onofre no deserto; Santo Antão c S. Paulo; S. Bru¬ 
no prostrado em oração. Menciono estes quadros pela or¬ 
dem em que me parece haverem sido executados. 

Em geral são fracos, ainda que por differentes razões 
cada um. Na teehnica, Sequeira revela alguns progressos 
em relação sobretudo ao estudo do natural o á verdade 
do colorido que é menos convencional do que no quadro 
Manique. Com tudo manifesta-se ainda muito balbuciante 
e indeciso, a tal ponto que não parecem do mesmo au- 
ctor aquellas produeções. A mais importante de todas 
pela vastidão da composição e pelo tamanho é a que re¬ 
presenta as exéquias de Diocròs; porém de todas é tam¬ 
bém a mais fraca e a urtica que realmente é desagra- 

davel. E bem conhecida a lenda do conego da sé de 
Paris Raymundo Diocròs, cujo discípulo c amigo fora 
S. Bruno, e que sempre em vida gosára da fama de va¬ 
rão exemplar por suas virtudes e austeridades; morrera 
em conta de santo. A'realidade porém não correspondia 
ás apparencias; era hypocrisia a virtude, fingidas as aus¬ 
teridades, por tal fórma que sua alma se despenhára no 
fogo eterno, d’onde momentaneamente volvera a unir-se 
ao corpo, durante as exequias, para confessar a sua ini¬ 
quidade e revelar a sua condemnação. Sequeira repre¬ 
senta a scena na igreja, quando o corpo do defunto co¬ 
nego se ergue do athaude para dar a tremenda noticia 
que apavora os espectadores. S. Bruno, amedrontado pela 
terrível vista, foge aterrado. 

Lesueur tratou o mesmo assumpto e tratou-o muito 
melhor. O quadro dc Sequeira é mal composto e mal exe¬ 
cutado em geral. O local da scena é indistincto, mal in- 
dividualisado; a composição confrange-se acanhada entre 
as linhas architecturaes do fundo. Os grupos estão mal 
compostos, as expressões falsas ou exageradas. O todo é 
theatral e inexacto; os anachronismos em vestuários e 
architectura grosseiros, pois que estão vestidos á moda 
de D. João IV os contemporâneos de S. Bruno que viveu 
no século xir, e as linhas do sarcophago que se vê no 
fundo accuzam um monumento do século xvin. O qua¬ 
dro mais parece obra do inexperiente discípulo de Rocha, 
do que do académico de S. Lucas. Não posso analysar 
agora por miudo este trabalho, em que apenas noto mais 
estudo do natural nas cabeças e menos convencionalismo 
na cor, comparado com o grande quadro allegorico á Casa 
Ria. Se devesse em poucas palavras expressar o meu sen¬ 
timento diria, que, no enterro de Diocròs, Sequeira se 
afasta mais dos macchiantes sem comtudo alcançar um 
naturalismo de bom quilate. 

No S. Bruno prostrado ha bastante preoccupação no 
claro escuro, e diligencias para attingir a um grande ef- 
feito de luz; a cor porém é fraca, mas o desenho é cor¬ 
recto e o sentimento profundo e verdadeiro. Transluzem 
no quadro recordações do Dominichino, cujo estylo tal¬ 
vez lembrasse a Sequeira quando o executou. Os outros 
dois quadros da galeria de Lisboa são fracos na côr e no 
claro escuro, posto que bastante correctos no desenho. Ha 
n’elles tendências evidentes para o naturalismo, como se 
evidenceia no estudo das mãos e cabeças. Começam a ap- 
parecer figuras demasiadamente longas, defeito de que 
Sequeira nunca se curou inteiramente. O anjo que no 
Santo Onofre apresenta ao monge a hóstia com que vae 
commungal-o, é adelgaçado e alto em demasia. Descubro 
n’esta figura vagas reminiscências dos preceitos de David 
no tocante ao desenho, com a preoccupação evidente de 
reproduzir, pelo menos em certas feições mais salientes, 
as figuras de anjos taes como as concebeu a arte italiana 
até Rafael. 

Em resumo, ha Restes quadros hesitação e incerteza. 
Vê-se que Sequeira procurava, se recordava, hesitava, 
que não havia ainda vasado em molde definitivo e per¬ 
manente o seu estylo, a sua maneira. 

Creio que estas incertezas e hesitações se podem até 
certo ponto explicar pela gravíssima perturbação que de¬ 
via sentir o nosso artista n’aquella atribulada época da 
sua existência. Em vez de reagir contra o infortúnio e de 
luctar animosamente, procurou um abrigo no claustro. 
Não achou ali a paz que buscava para a alma, e que espe¬ 
rava encontrar nas praticas da vida religiosa para a qual 
não fora talhado. D’este engano de vocação nascem, quanto 
a mim, os defeitos, por outra fórma inexplicáveis, que tão 
patentes se notam nos trabalhos da Cartuxa. 

(Continua.) . MAUQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 
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A FACA DE MATO 

Cinzelada pelo sr. Rafael Zacharias da Cosia 

Entre os objectos de arte indus¬ 
trial mais notáveis produzidos ulti- 
mamente em Portugal, figura, sem 
duvida alguma, a faca de mato cin¬ 
zelada em prata pelo sr. Rafael Za- 
charias da Costa, a qual esteve expos¬ 
ta, por alguns dias, na ourivesaria do 
sr. Estevão de Sousa, em Lisboa, e 
as Artes e Letras dão n’este numero 
em gravura primorosamente execu¬ 

tada pelo sr. Pedrozo. 
Yeio a faca de mato alludida, au- 

gmentar a universa fama que ja ti¬ 
nha a ourivesaria nacional, fama jus¬ 
tificada pelos productos saídos das 
mãos habilíssimas de muitos artistas 
portuguezes, á frente dos quaes so- 
bresaem os nomes tantas vezes cele¬ 
brados, de Gril Vicente, ourives de 
Lisboa, e Pedro Alvares, ourives de 
Guimarães. 

Da perfeição que attingiu em Por¬ 
tugal a sublime arte de Cellini, mor- 
mente no tempo de D. Manuel, e mais 
tarde no de D. João V, até o começo 
d’este século, já esta folha tem mais 
de uma vez tratado, não só quando 
publicou em gravura a celebre custo¬ 
dia de Belem, que actualmente existe 
no paço da Ajuda, mas também quan¬ 
do, a proposito de alguns objectos do 
famozo thesouro de Braga, inseriu em 
os n.os 2 e 3, da sua 3.a serie, os ar¬ 
tigos, que, acerca do assumpto, escre¬ 
veu o erudito académico o sr. I. deVi- 
lhena Barbosa. 

Com a faca de mato de que ora 
se trata, gastou o auctor, desde que 
a modelou em cera até que a concluiu 
na prata, onze annos. O valor intrín¬ 
seco d’elía é de 80Ó000 réis, e o esti¬ 
mativo, dado pelo seu actual possuidor 
o sr. Estevão de Sousa, de alguns con¬ 
tos de réis. Não é este o primeiro obje- 
cto notável que sae dos cinzéis apura¬ 
dos do sr. Rafael Zacharias; el-rei 
D. Fernando possue dois copos para 
clxampagne, cinzelados em prata por 
este eximio artista, e vários outros 
objectos não menos dignos de serem 
admirados por amadores e entendidos. 
O sr. Rafael Zacharias é natural de 
Lisboa, estudou na Academia de bel- 
las artes desenho de ornato e de figu¬ 
ra, e trabalha pela sua arte ha mais 
de quarenta annos. 

A composição da faca de mato re¬ 
presentada pela gravura que o leitor 
tem á vista, foi subordinada á de um 
trabalho do mesmo genero, feito em 
marfim, que pertenceu a el-rei o sr. 
D. Pedro V, e está hoje na interes¬ 
sante galeria de objectos de arte, que 
possue o sr. D. Fernando. 

A esta subordinação obrigada se 
deve talvez o principal defeito d’a- 
quelle primoroso trabalho, não obstan¬ 
te o habil cinzelador ter feito n’elle 
certas modificações vantajosas. E não 
se estranhe que em lavor tão excel- 
lente, a critica ache defeitos. Não é 
isenta d’elles nenhuma produeçao hu¬ 
mana; e esta, de que ora me occupo, 
merece bem, pelo muito que vale, que 
desassombradamente n’ella se descri¬ 
mine o que é verdadeiramente bom do 
que podia ser melhor. Só ás produc- 
ções insignificantes a louvaminha vul¬ 
gar pódo caber sem grande desaire 
para ellas, nem para quem a dispensa. 

Quanto a mim, a falta de compo¬ 
sição que se nota nhiquella amalgama 
de animaes, sem nenhuma intenção, 
e não revelando, por conseguinte, uma 
idéa que determine qualquer assum¬ 
pto, constitue o grave defeito a que 
me refiro, o qual prejudica um pouco 
a magnifica execução da obra do sr. 
Rafael Zacharias. 

Se o artista houvesse podido tra¬ 
balhar livremente, sem se sujeitar a 
seguir ou imitar o trabalho que lhe 
apresentaram, de certo escolheria para 
o lavor a que tão corajosamente se en¬ 
tregou, um ou mais episodios de ca¬ 
çadas, em que os diversos grupos de 
animaes se entrelaçassem com uma or¬ 
namentação apropriada, conforme a 
sua phaytasia lhe suggerisse, oífere- 
cendo o todo um agradavel conjuncto 
de boas linhas de composição, sem as 
quaes não ha harmonia em qualquer 
trabalho de arte. Alem d’isso, talvez 
se lembrasse de empregar na sua obra 
diversos metaes, ou de procurar o ef- 
feito no contraste produzido pela prata 
oxidada sobre a prata brunida, que¬ 
brando por qualquer d’estes systemas 
a monotonia que apresenta, á primeira 
vista, o seu precioso trabalho. 

Acceitando, porém, o facto do ar¬ 
tista se haver submettido a um deter¬ 
minado modelo, devo confessar que o 
seu talento singular conseguiu vencer 
grandes difficuldades, tendo em vista, 
principalmente, que o sr. Rafael Za-, 
charias é mais cinzelador do que es- 
culptor. 

Alguns dos animaes que se veem 
no punho é bainha da faca, não têem, 
é certo, aquella correcção de fôrmas 
que se observa, por exemplo, nas pe¬ 
quenas esculpturas do celebre artista 

• francez Maine; mas não se póde negar 
que muitas d’aquellas cabecinhas são 
de grande expressão, alguns dos ani¬ 
maes têem flexibilidade e movimento, 
e em nenhum d’elles ha aleijões que 
deem nas vistas aos menos entendidos. 

Mas o que n’aquella famosa obra 
de arte ha de verdadeiramente ex¬ 
traordinário, é o admiravel trabalho 
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de cinzel, é o maravilhoso acabamento de tudo. Pode al¬ 
guém, ainda assim, accusar o artista de ter sido dema¬ 
siado minucioso na execução,' procurando dar conta dos 
mais insignificantes detalhes, em vez de apresentar planos 
e massas grandiosas para fugir ao que na arte se denomi¬ 
na— mesquinho. Quem, todavia, attender ás dimensões 
da faca, e mormente ás dos animaes, verá que esta obser¬ 
vação da critica é de todo o ponto improcedente, estando, 
de mais a mais, o supposto defeito compensado com larga 
generosidade, pela rara firmeza do toque, manejo acer¬ 
tado do cinzel e esmero inexcedivel com que tudo está 
perfeitamente acabado. 

Os trabalhos artísticos, como todos os trabalhos em 
geral, devem ser tratados conforme o fim a que se des¬ 
tinam. Se aquelles animaes, que, pelo tamanho, em que 
estão figurados, são para vêr ao pé, fossem executados 
por planos, de modo que saltasse á vista a linha princi¬ 
pal de cada um, e as suas mossas mais salientes, ne¬ 
nhum artista deixaria de affirmar, é certo, que tal obra 
tinha sido satisfatoriamente concebida, mas todos haviam 
de confessar também, que a falta de acabamento indis¬ 
pensável em trabalhos d’aquella natureza, a prejudicava 
bastante. 

E. Beulé, nas suas Causeries sitr Vart, conta que Al- 
cainene e Phidias concluiram, cada um, uma estatua de 
Minerva, de proporções colossaes, destinadas a serem col- 
locadas no centro dos frontões do Parthenon. Expozeram 
os dois artistas as suas estatuas, antes de as fazerem su¬ 
bir á altura em que ellas deviam figurar. A Minerva de 
Alcamene, realçada pelo aspecto agradavel de uma exe¬ 
cução aprimorada, foi, vista de perto, a que mais agra¬ 
dou; e tanto sobresaíu á sua competidora, que a de Phi¬ 
dias tornou-se o alvo da indignação geral. Esta desagra¬ 
dava porque tinha os olhos ampliados, as narinas dilata¬ 
das, a boca enorme, o que era de péssimo effeito ao pé; 
mas que, segundo as leis da perspectiva, devia produzir 
o exigido resultado, quando vista no logar para que fora 
modelada. Assim succedeu. A opinião publica mudou 
prompta c completamente logo que as estatuas foram as¬ 
sentes nos frontões onde haviam de ficar. A Minerva de 
Phidias ostentava no seu verdadeiro logar, todas as suas 
bcllezas esculpturaes, apresentando um effeito grandioso, 
ao passo que a estatua executada por Alcamene parecia 
mesquinha, c como tal foi julgada. 

Com este exemplo pode, mutatis mutandis, defender-se 
o notável cinzelador de qualquer accusação, que, porven¬ 
tura, lhe façam no sentido do seu trabalho ser demasiado 
minucioso, o que, no caso em questão, é não só uma bel- 
leza, mas também uma necessidade. 

Resumindo, pois, vé-se que a faca de mato cinzelada 
pelo sr. Rafael /acharias tem dois pontos de vista por 
onde póde ser analysada e apreciada; ou como trabalho 
artístico, em que as regras de composição c de desenho 
precisam ser ostrictamente observadas, ou exclusivamente 
como trabalho de cinzelador. Como obra de bellas artes, 
não 6 de todo irreprehensivel, diga-se a verdade; como 
execução de cinzel, é o objecto mais perfeito que tenho 
visto, e não creio que haja muitos, que, n’este ponto, o 
excedam. 

A faca não tendo achado, até agora, comprador em 
Lisboa, onde o gosto pelas artes está fjouco desenvolvido, 
vae ser mandada, segundo mc informam, para Paris ou 
para Londres. 

Pena é que tão primoroso trabalho não fique em Por¬ 
tugal. Merecia estar exposto n’um museu, para admira¬ 
ção dos estrangeiros e incitamento de nacionaes. Infeliz- 
mente, porém, tudo nos falta para isso; até o museu. 
Esta falta rcflectc-sc no atrazo que entre nós se observa 

das industrias que prendem de perto com as bellas artes. 
Em Portugal cuida-se um pouco do aperfeiçoamento do 
fabrico, ou, por assim dizer, da sciencia da industria; 
mas no bello, no aperfeiçoamento artístico das manufa¬ 
cturas industriaes, quasi ninguém pensa. 

A creação de um museu central de artes applicadas á 
industria, e de museus provinciaes dedicados ás especiali¬ 
dades manufacturadas de cada localidade, auxiliados por 
associações destinadas ao aperfeiçoamento das artes do 
desenho nas suas variadas applicações aos diversos arte¬ 
factos, devia, com certeza, de influir beneficamente no 
bom gosto dos productos saídos dos ateliers dos nossos 
industriaes. 

Contentemo-nos, ao menos, leitor, com o que poderia 
suceeder, já que não podemos folgar com o que realmente 
acontece. 

RANGEL DE LIMA. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) fiAOENs. hespanha e FRANÇA.—Eu tenho especial predi¬ 
lecção pelos livros de viagens. Leio-os com interesse, 
concluo-os com pena e muitas vezes releio-os com sa¬ 
tisfação. Considerando as viagens um dos melhores e 
mais proveitosos passatempos que o homem pode gosar, 
phantasio na minha imaginação ambiciosa de vêr novas 

terras e desconhecidos costumes, que acompanho o escriptor via¬ 
jante nas suas observações, nos seus extasis, nas suas aventuras 
e até nos seus desenganos. Por isso, e porque alem das narrações 
pintorescas do caminheiro, o livro encerra critica artística de en¬ 
tendedor e esclarecimentos históricos muito apreciáveis, li de um 
folego a ultima obra do sr. Luciano Cordeiro, escripta depois 
da sua visita a Hespanha, França, Allemanha e Italia, na qual o 
auctor deixou registadas as impressões que recebeu nos dois pri¬ 
meiros paizes estrangeiros onde esteve, tíem hesitar, recommendo 
este livro aos que, como eu, se deleitam com as narrações de via¬ 
gens e se interessam pelos assumptos artísticos e históricos. Não 
me são totalmente desconhecidos os paizes, os costumes e os obje- 
ctos de arte de que o sr. Luciano Cordeiro falia; mas nem por isso 
deixei de percorrer com menos avidez as conceituosas paginas do 
seu excellente livro, antes pelo contrario, apreciei-as bastante, 
porque pude julgar da verdade com que o esclarecido viajante 
falia do que viu e do que estudou. 

N’outro logar d’esta folha transcrevo, com a devida venia, um 
dos capitulos da obra, o qual por ser de assumpto demasiado in¬ 
teressante para nós, julgo que merece figurar no unico periodico 
de bellas artes, que actualmente existe em Portugal. 

Moral para todos. — Pelos tempos que vão correndo, é raro 
topar com um livro de origem franceza, traduzido em vulgar, que 
possa francamente ser lido em voz alta deante de senhoras. Este 
da Moral para todos, devido á illustrada penna de Ad. Franche, e 
muito bem vertido para portuguez pelo sr. Cândido de Figueiredo, 
é um dos raros a que me refiro, porque moralisa, instrue e não en¬ 
fastia, qualidade esta que é das mais essenciaes para uma obra se 
popularisar. E editor da Moral para todos, o sr. A. M. Pereira, 
que encetou, sob o titulo de Bibliotheca de livros uteis, uma pu¬ 
blicação ‘com o fim de doutrinar os leitores, ministrando-lhe o an¬ 
tídoto do veneno que por ventura elles tenham absorvido dos per¬ 
niciosos livros da moda. Bem andou, pois, o sr. Pereira em dar á 
estampa esta obra, que é das melhor escolhidas para cumprir fiel¬ 
mente o seu programma. 

O ultimo dia de um condemnado Á morte. — A casa editora Rol- 
land & Semiond publicou uma traducção do celebre folheto de Vi- 
ctor Ilugo assim denominado, o qual é propaganda sublime em fa¬ 
vor da abolição da pena capital. Eu não sei de obra que mais poder 
tenha no animo do leitor, para o converter aos santos princípios 
que ella nas suas poucas paginas advoga. Difficil será de encontrar 
alguém, que, emquanto se lembrar d’aquellas descripções terríficas 
das torturas moraes porque passa o condemnado á morte, desde 
que lhe lêem a sentença fatal até que a vida se lhe exhala no 
patíbulo, defenda essa desaffronta social, que felizmente o pro¬ 
gresso riscou para sempre do nosso codigo civil. Leiam o livro os 
que são contra a pena ultima, para com aquellas doutrinas civili- 
sadoras robustecerem as suas humanitarias crenças, e leiam-o tam- 
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bem os que suo a favor (Telia, que a meio da narrativa talvez mu¬ 
dem de opinião. 

Abençoado progresso!—as campainhas. — joÃo, o britador.— A 
Bibliotheca theatral, dirigida pelos srs. Aristides Abranches e Cas¬ 
tilho e Mello, publicou estas tres peças, a primeira das quaes, ori¬ 
ginal em um acto, escripta por quem assigna estas linhas, ft>i pri- 
morosamente representada em D. Maria II, pela actriz Virgínia 
e pelo actor Antonio Pedro; a segunda, também n’um acto, tradu¬ 
zida pelo sr. Pinheiro Chagas, teve outrosim excellente desempe¬ 
nho na Trindade, por parte da actriz Rosa Damasceno e do actor 
Leone; a terceira, drama em cinco actos, traduzido pelo sr. A. E. 
de Castilho e Mello, ainda não foi representada. A empreza edi¬ 
tora presta uteis serviços com esta publicação. 

O papado. — Assim se intitula um folheto de 47 paginas, no 
qual o leitor poderá encontrar o texto da conferencia, que, em 12 
de julho do corrente anuo, fez o sr. T. A. Araripe Junior na escola 
popular do Ceará. O tliema da conferencia deprehende-se facil¬ 
mente do titulo do folheto. O orador brazileiro tratou bem o as¬ 
sumpto e manifestou idéas que receberão, de certo, o applauso una¬ 
nime dos que militam á dôce sombra da bandeira da liberdade, 
mas que hão de ser duramente impugnadas pelos (|ue batalham no 
campo contrario. Não se póde agradar a todos, marmente quando 
se toma por thema de qualquer trabalho, assumpto que prende com 
a organisação social ou politica dos povos. 

O ninho de beija-flor. — Com este titulo publicou o referido 
escriptor brazileiro o sr. T. A. Araripe, um romance que merece, 
por todos os respeitos, ser lido. O enredo não é dos mais compli¬ 
cados; conhece-se que o auctor se contentou com escrever um 
idyllio, certamente dedicado á leitora melancólica e phantasiosa, 
que sonha a deshoras com as delicias de uns amores irrealisaveis, 
amores que são mais do mundo ideal em que ella existe, do que 
da misera terra em que nós vivemos. 

A essas leitoras principalmente recommendo o livro. 
Archivo illustrado.—Recebi os primeiros numeros da folha 

quinzenal, que tem o titulo acima e se publica na Bahia. Cada nu¬ 
mero é de oito paginas, quatro das quaes contêem artigos curio¬ 
sos, e as outras quatro estampas lithographadas. 

Depois dos progressos que tem feito ultimamente a gravura 
em madeira, raríssimos são os periódicos illustrados que se servem 
da lithographia para a execução das estampas que publicam. A li- 
thographia caiu em desuso; nem podia deixar de assim succeder, 
havendo para a substituir outro processo que tanto se lhe avan¬ 
taja. O buril do gravador consegue sobre a madeira mais finura, 
mais suavidade, do que o lapis do desenhador sobre o granido da 
pedra lithographica. Por isso, se me fosse permittido dar um con¬ 
selho ao collega brazileiro, dir-lhe-hia que adoptasse a gravura de 
preferencia á lithographia, confiando os desenhos na madeira a 
artistas hábeis e intelligentes. Estou que o Archivo illustrado 
muito ganharia com esta modificação. 

America illustrada. — Assim se intitula um jornal de carica¬ 
turas, publicado aos domingos na cidade do Recife (Brazil), o qual 
já entrou no quarto anno da sua existência. As pessoas estranhas 
á localidade não podem, em consequência da indole especial da 
folha, apreciar a graça da parte litteraria d’ella. Sobre a parte ar¬ 
tística, applica-se perfeitamente a este o que digo ácerca do perió¬ 
dico acima referido. 

Historia do corpo humano. — E este o titulo do numero 9 da in¬ 
teressante encyclopedia Educação popular, de que são editores os 
srs. Eucas & Filho, e director litterario o sr. Pinheiro Chagas. Este 
volume é assignado pelo sr. A. M. da Cunha Belem, escriptor muito 
competente para tratar o assumpto, não só pelos seus conhecimen¬ 
tos da especialidade, mas pelo seu bom nome litterario, e tem, 
como os anteriores, a excellente qualidade de instruir o leitor sem 
o fatigar. Promette a Educação popular, pelas proporções que vae 
attingindo, reunir em collecçâo obras quasi tão importantes como 
as que formam a celebre Encyclopedia lloret, onde quem sabe 
francez encontra vastos esclarecimentos sobre os diversos ramos 
do saber humano. 

Noites de insomnia. — Foram distribuidos os n.os 11 e 12 d’esta 
interessante publicação, dirigida pelo eminente escriptor o sr. Ca 
millo Castello Branco, Segundo se lê no 12.° volume, a publicação 
acaba ífeste numero, porque o favor publico esquivou-se a proteger 
esta empreza. Parece impossível que tal succedesse, visto o primor 
de linguagem dos artigos e o ensinamento historieo que muitos 
d’elles continham. E natural, porém, que as Noites de insomnia 
reappareçam mais tarde, com o mesmo ou outro titulo, porque fora 
realmente para sentir que publicação tão curiosa e util, se reti¬ 
rasse para sempre da arena litteraria. 

Mosaico.—Sob este titulo, começou a publicar-se em Coimbra 
um periodico litterario e critico, que promette ser dos mais inte¬ 
ressantes, a julgar pelo primeiro numero, ondeie lêem artigos cu¬ 
riosos assigna dos por escriptores conhecidos. E folha quinzenal, e 
tem a forma do excellente periodico publicado em Lisboa —A tri¬ 
buna. Que o novo collega visite por muitos annos esta redacção, ó 
o que mais sinceramente lhe desejo. 

Emilia das neves, documentos para a sua biographia.— No 
frontespício de um volume de mais de 500 paginas, muito bem 
impresso em excellente papel assetinado, e contendo o retrato pho- 
tographico da eximia actriz, e seu fac-simile, se lê o titulo acima. 
Vinte ou trinta paginas, apenas, occupa o esboço da vida artís¬ 
tica e, por vezes, particular da celebre tragica portugueza, feito, 
segundo se lê também no rosto da obra, por um dos seus admira¬ 
dores. Us documentos de toda a especie — diplomas honrosos, ar¬ 
tigos críticos dos periódicos, apreciações assignadas pelos princi- 
paes homens de letras, poesias recitadas no palco, outras espalha¬ 
das no theatro em noites de festa de Emilia das Neves, cartas de 
escriptores notáveis e algumas da própria actriz — preenchem o 
restante das paginas. Vê-se, pois, que o livro é compilado em or¬ 
dem a despertar o maior interesse e curiosidade, não só nos que 
desejarem ter perfeita informação das diversas peripécias, que ora 
têern illuminado, ora assombrado a gloriosa carreira de tão notá¬ 
vel talento artístico, como é Emilia das Neves, mas também n’a- 
quclles, que, pretendendo reanimar apagadas recordações, se dis- 
puzerem a lêr os gabos e panegíricos que a famosa actriz tem 
conseguido merecer desde que pela primeira vez, tão auspiciosa¬ 
mente, pisou as taboas do palco. Escusado é, pois, fallar mais de¬ 
tidamente de uma publicação, que tem no seu proprio titulo a me¬ 
lhor das recommendações. 

Educação physica. — A falta que havia de um livro escripto 
em portuguez, destinado a servir de guia ás pessoas que têem a 
seu cargo a educação physica da infancia, está agora preenchida 
pela valiosissima obra do doutor Augusto Filippe Simões, intitu¬ 
lada— Educação physica, a qual é segunda edição da que já foi 
mencionada iTeste periodico, sob o titulo de—Erros e preconceitos 
da educação physica. O auctor do livro que ora fica registado if es¬ 
tas paginas, não póde ser mais competente para tratar de tão im¬ 
portante assumpto; possue os conhecimentos scicntificos indispen¬ 
sáveis para se levar a effeito obra de tanto proveito, e é escriptor 
ameno e correcto, como o provam muitos trabalhos seus, entre os 
quaes não são, de certo, os menos valiosos alguns que as Artes e 
Letras têem publicado. Em se sabendo que o novo livro do sr. dou¬ 
tor Filippe Simões trata com sufficiente clareza e bastante minu- 
ciosidade, dos preceitos essenciaes da hygiene e de tudo quanto 
contribue para tornar validas e robustas as gerações tantas vezes 
atrophiadas pelos erros e preconceitos do vulgo, conhecer-se-ha 
do valor intrínseco da obra do illustrado lente da universidade, 
obra dada á luz para ser compulsada pelos que prezam os eseri- 
ptos sérios, e também, senão principalmente, pelas mães de fa¬ 
mília, a quem muitíssimo interessa. Contém ella, outrosim, consi¬ 
derações bastante acertadas e judiciosas sobre a creação da infan¬ 
cia desvalida, ou preceitos a seguir nas rodas e hospícios; con¬ 
cluindo o volume por algumas e interessantes notas explicativas. 
Quanto a mim, o livro da Educação physica merece a analyse de¬ 
tida e imparcial dos entendidos n’este ramo tão importante da 
sciencia, bem como a attenção conscienciosa dos que precisam de 
um guia acertado para bem cumprir o difiicil mister de educar 
convenientcmente as creanças. 

A família albergaria.—Tem este titulo o 13.° romance publi¬ 
cado pela Bibliotheca universal, de que são editores e proprietá¬ 
rios os srs. Lucas & Filho. A obra é assignada pela ex.ma sr.a D. 
Guiomar Torrezão, senhora muito conhecida pelas suas variadas 
e interessantes producções litterarias, sempre festejadas pela im¬ 
prensa e pelo publico. A Familia Albergaria é um romance histó¬ 
rico passado nos dez annos que decorrem de 1824 a 1834, época 
assignalada na historia politica do nosso paiz, pela commoçâo ter¬ 
rível por que este passou ao substituir o regimen absoluto que 
então o governava, pelo systema constitucional que ainda o rege. 
A nova obra da sr.a D. Guiomar Torrezão, analysada exclusiva¬ 
mente, como romance, parece-me satisfazer ás exigências do lei¬ 
tor, que pretende, acima de tudo, recrear a imaginação com uma 
narrativa que o interesse e captive, sem o cansar; considerada 
como novella histórica, julgo-a também relativamente boa, pois 
que encerra dentro dos limites acanhados que a parte romantica 
lhe determina, o mais que se póde exigir de uma época por em- 
quanto presente na memória de quasi todos, e na qual a historia 
imparcial ainda não ousou fixar attentamente o seu olhar frio e 
investigador. O romance da sr.a D. Guiomar Torrezão tem, pois, 
incontestáveis direitos a ser lido, que é, segundo creio, o sufficiente 
para ser lisonjeiramente apreciado. 

A LIBERTAÇÃO DAS RAÇAS DE COR POR UMA REVOLUÇÃO NA APrLICA- 

ção das MACHiNAs a vapor.—Servem estas palavras do titulo a um 
folheto impresso no Rio de Janeiro, o qual trata de estudos feitos 
pelo engenheiro civil e militar o sr. Roberto Arménio, jiara o in¬ 
vento de uma nova locomoção apta a percorrer rapidamente os de¬ 
sertos e as savanas. Na primeira parte do folheto encontram-se 
algumas apreciações da imprensa franceza ácerca dos estudos do 
sr. Arménio, e na outra uma extensa memória, que julgo dever ser 
lida e meditada com placidez pelos interessados no assumpto. 

Sempre livres ! —Assim se intitula a poesia expressamente es¬ 
cripta pelo sr. Annes Baganha, para ser por elle proprio recitada 
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em a noite de 1 de dezembro d’este anno, por oceasião de se inau¬ 
gurar na cidade de Faro, o theatro que tomou por nome o dia an- 
niversario da nossa gloriosa independencia. A poesia tem rasgos 
de verdadeiro patriotismo, e encerra alguns versos energicos e ex- 
cellontes; é dedicada ao sr. Francisco Pedro da Silva Soares, o 
abastado cavalheiro que teve a sympathica idéa de dotar a princi¬ 
pal cidade da província do Algarve, com mais um theatro. 

Carta ao meu amigo borges, na qual lhe demonstro que as le¬ 

tras E AS SCIENCIAS VARIAM COMO AS MODAS, E QUE SEGUNDO O ULTIMO 

FIGURINO, ELLE, EU E TU LEITOR DESCENDEMOS DOS MACACOS, TERMINAN¬ 

DO TUDO rOR UM SONETO DE MANUEL MATHIAS, TENTATIVA HUMORÍSTICA 

POR JOÃO GORILHA, NATURAL DO PORTO.-O titulo íÜX tildo. PerCOlTa 
o leitor as bem escriptas paginas da carta do folgasão auetor, para 
vêr se se convence da sua descendencia de macaco. A mim conven¬ 
ceu-me elle de que 6 muito versado nas seiencias e escreve primo¬ 
rosamente em linguagem vernaeula e elegante. Estas circumstan- 
eias bastarão, creio, para o folheto ser lido com interesse e curio¬ 
sidade. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

— — Realisou-se a ll.a exposição triennal da Academia por¬ 
tuense de bellas artes, na qual figuraram alguns trabalhos de va¬ 
lor, segundo se deprehende das analyses feitas pelos periódicos da 
cidade da Virgem. Entre esses trabalhos, notaram-se um quadro do 
sr. João Antonio Correia, denominado — A communlião, e um esbo- 
eeto do mesmo artista, representando—A adoração dos pastores; 
quatro quadros de natureza morta, uma Camponeza de Vianna do 
Minho e a Camponeza da Mor tosa, do sr. Francisco José Resende; 
a Orphã de mãe, do sr. Arthur Loureiro; Isaac abençoando Jacob, 
do sr. Teixeira da Silva; Um dia santo em Campanhã, do sr. F. Pel- 
lereau, discípulo da escola franceza, residente ha annos no Porto; 
e vários retratos, os melhores dos quaes são assignados pelos srs. 
Alberto Nunes, Antonio de Moura e Pinto Ribeiro. Entre os ama¬ 
dores sobresaíram os srs. José Marçal Brandão e José Antonio 
Castanheira, bem como as ex.mas sr.as I). Maria Amalia Vieira Ra¬ 
mos, D. Thereza de Lima Amieira Fernandes e D. Leonor Augusta 
Gonçalves Pinto. Pelo que lémos nos referidos periódicos, julga¬ 
mos, comtudo, que a pérola da exposição foi a estatua em mármore 
de Garrara do sr. Soares dos Reis, representando um—Desterra¬ 
do, da qual já fizemos rapida menção nas Artes e Letras. No Por¬ 
to, corno cm Lisboa, não abundam os amadores de bellas artes; 
entretanto parece que a exposição foi muito concorrida. 

■ ■ - A iniciativa c generosidade do sr. Delfim Guedes se 
deve uma escola de aguarelistas estabelecida, ha pouco, em Lis¬ 
boa. O sr. Delfim Guedes, esclarecido amador de pintura, prestou 
o seu atelier, sito na calçada nova da Patriarchal Queimada, aos 
artistas que desejem exercitar-se, á noite, em desenhar do natu¬ 
ral e aguarellar. Offerece tarnbcm o modelo. O atelier é espaçoso, 
está convenientemente illuminado, c tem todas as condições para 
n’elle se estudar agradavcl e commodamente. As sessões duram 
duas horas e cffectuam-se tres vezes por semana. Concorrem a el- 
las, afora alguns professores da Academia, que, do melhor grado, 
auxiliam com os seus judiciosos conselhos os menos práticos, mui¬ 
tos artistas c alguns discípulos. São poucos todos os eneomios di¬ 
rigidos ao cavalheiro que tão bizarra protecção offereceu aos nos¬ 
sos artistas; oxalá estes a aproveitem, como lhes cumpre, contri¬ 
buindo com o seu assíduo c valioso trabalho, para se formar cm 
Portugal urna plêiade de aguarelistas tão distincta, como ha actual- 
inenté em Hespauha, Inglaterra, França, Allcmanha e Italia. 

===== Estiveram expostos no banco ultramarino os bustos em 
tnnrmoro, de Sua Alagestadc o imperador do Brazil, do duque de 
Coxins, visconde do Amazonas c barão do Triumplio, executados 
em Italia pelo liabil esculptor Seghinolfi. Estes bustos e os do mar- 
qnez do ílerval, dos condes de Eu e de Portalegre, dos viscondes 
<le Itnparica, de Santa Thereza, de Pelotas, de Tamandaré e de 
Inahúma, e do barão de Angra, os quaes foram incumbidos aos es- 
eulptores Calmeis, A ietor Bastos, Simões de Almeida c Soares dos 
Reis. são offerecidos á casa fundada no Rio de Janeiro para os in¬ 
válidos da guerra, offerecimento feito pela commissão encarregada, 
dos festejos ao imperador, por oceasião da visita d’estc soberano 
a Lisboa. Do merecimento artístico dos bustos expostos, não pode¬ 
mos fazer juízo seguro, porque os virnos dentro de caixotes, em 
más condições de luz e no chão. Entretanto pareceram-nos bem 
modelados e executados, não obstante certas durezas que prova¬ 

velmente desapparecerão quando elles estiverem em conveniente 
altura e tiverem boa luz. 

— ■ No dia 21 de novembro, pelas cinco horas da tarde, fal- 
leceu em Roma de uma gastrite que degenerou em febre perni¬ 
ciosa, o celebre pintor hespanhol Marianno Fortuny, ao cabo de 
oito dias de padecimento. Contava 36 annos de idade. Acompa¬ 
nharam-o até os últimos momentos, os seus amigos e discípulos 
íáimonetti, Capobianchi, Moragas e Agranot. Fortuny deixou viuva 
e dois filhos menores. Passara o verão em Nápoles, á beira-mar, 
e regressára a Roma perfeitamente bom de saude. A imprudên¬ 
cia de trabalhar ao ar livre, depois das chuvas do outomno, se at- 
tribue a enfermidade que o roubou, tão inesperadamente, a sua 
familia que o estremecia, e ás artes cujas era brilhante orna¬ 
mento. Discípulo da Academia de Barcelona, partiu para Roma 
em 1858. Era trabalhador infatigável. Em desenhos, aguarelas, 
aguas fortes e pinturas a oleo empregava todo o seu tempo. 
Quando comia em casas de pasto, desenhava os typos mais origi- 
naes que via por aquelles estabelecimentos. A sua grande repu¬ 
tação data verdadeiramente de 1866, época em que foi a Paris. 
Relacionou-se n’aquella cidade com o celebre editor de estampas 
Goupil, que o tornou conhecido dos amadores mais notáveis que 
existem na grande capital. Em 1868 casou com a filha do celebre 
pintor Madrazo, a qual o acompanhava em todas as viagens, su¬ 
jeitando-se aos incommodos da vida de artista que o marido vi¬ 
via, e regozijando-se com os triumphos que elle obtinha. Em quasi 
todos os quadros que produziu depois de casado, se vê alguma phy- 
sionomia que lembra as feições da esposa. Os seus quadros mais 
celebres são: o Casamento hespanhol, vendido por 12:600^000 réis; 
o Modelo, por 9:QQ0$000 réis; o Jardim dos poetas, por 3:600$000 
réis; o Amador de estampas; Uma phantasia em Marrocos; O do- 
rnador de serpentes; O espadeiro e O toureiro. Deixou centenares 
de esboços feitos em Marrocos, em Granada, em íSevilha, em Ita- 
lia e nos arrabaldes de Paris. No cavalete ficaram-lhe por acabar 
dois quadros — Uma praia em Portici e o Interior de um açougue 
da aldeia. A Hespanha perdeu em Fortuny um dos seus maiores 
pintores. 

:-Tem produzido grande sensação em Hespanha o desap- 
parecimento do celebre quadro de Murillo, representando—Santo 
Antonio áe Padua. O furto foi commettido cortando o ladrão a téla, 
exactamente como, um mez antes, o mesmo, ou outro vandalo, pra¬ 
ticara com um quadro importante do museu de Marselha. Á mu¬ 
nicipalidade de tíevilha. offerece 9:000^000 réis a quem lhe apre¬ 
sentar o painel. Todos se perdem em conjecturas sobre a maneira 
por que se effectuou este singularíssimo roubo. A téla media cinco 
metros de comprido por quatro de largo e estava preservada de 
qualquer imprudência dos visitantes da cathedral, por uma grade 
de ferro que obrigava os curiosos a deterem-se a certa distancia. 
Parece que no museu provincial de Sevilha, sob o n.° 92, existe um 
quadro do mesmo assumpto, tratado por modo differente, com o 
qual, diz um periodico de artes que. temos á vista, os hespanhoes 
se pódem consolar da perda do primeiro. 

1553'- Imprensa Nacional — 1874 
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titulo do quadro e o nome 
do pintor estão-nos dizendo, 
que o que n’elle se reproduz 
é o typo de um rapaz ita- 
iano—criado ao sol da for¬ 

mosa patria das artes—- 
pintado por um artista nas¬ 
cido na pensadora região, 
que foi o berço de Luthero, 
de Kant e de Goethe. 

A circumstancia de ser 
um artista germânico quem 
trata um assumpto italiano, 
não suscitaria de certo a cu¬ 
riosidade de examinar, em¬ 

bora n’um quadro de breve pers 
pectiva, até que ponto derivam 

j§ independentes, c onde começam a 
confluir num alveo commum as 
correntes da pintura allemã e ita¬ 
liana? 

Este quadro porém mesmo im¬ 
perfeito, como não poderia deixar de 
sair de nossas mãos incompetentes, 
ainda assim haveria forçosamente de 
abarcar uma grande parte da historia 
da arte na Italia e na Allemanha, desde 
os prenúncios da renascença até os nos- 

p sos dias. Que compridas paginas, para — alem 
da enumeração dos factos geraes e da historia 
dos grandes mestres — poder determinar devi¬ 

damente algumas questões complexas c difficeis com que 
nos achariamos desde logo, face a face! Uma d’essas, e 
das mais graves, seria o inquirir e marcar sobre a indole 
peculiar da arte italiana e allemã as datas do nascimento 
da independência e da originalidade da pintura cm cada 
uma das escolas numerosas dos dois povos. Só na Italia, 
por exemplo, no seio das irradiações da arte, nada menos 
de cinco escolas —a florentina, a romana, a lombarda, a 
veneziana e a bolonheza! Como compendiar, n’um só ar¬ 
tigo, as origens e o caracter de cada uma? Como historiar 
a evolução pela qual em cada uma d’ellas se animaram 
de repente os germens creadores, que pareciam adorme¬ 
cidos, e que n’um momento da historia raiam em crea- 

ções admiráveis, assumindo feições próprias e originaes,! 
que atravez dos séculos lhe têcm conservado o viço de 
uma mocidade perenne? 

Pelo que respeita só á Italia, em que demorada di¬ 
gressão pelos tempos passados haveriamos de deter-nos 
com o leitor, recuando até o século xm, em cujo limiar 
nos apparecem os vultos de Andréa Pisano, de Cimabúe, 
de Perugino e de Gioto, á entrada da extensa galeria dos 
seus artistas eminentes que immortalisaram os proprios 
nomes e a terra que lhes foi berço com tantas creações 
sublimes, como os frescos da capelía Sixtina, as Sibyllas, 
o Isaias e a Transfiguração de Rafael, o Adão e Kva, o 
Juizo final de Miguel Angelo! 

Renunciando pois, — com a convicção da nossa incom¬ 
petência,— a tentar tão largas excursões históricas, limi- 
tar-nos-hemos a procurar qual será a idéa permanente c 
culminante da pintura italiana, e, achada ella, determi¬ 
nar a differença, que a separa das escolas principaes em 
que se divide a pintura allemã contemporânea. 

A nudez do corpo humano é o assumpto capital que 
buscam os artistas mais eminentes da Italia, quer a pre¬ 
texto das tranquillas scenas bíblicas, quer a proposito 
das tragédias mais tremendas do dogma christão. 

Rafael, o casto pintor das virgens, esse mesmo faz pal¬ 
pitar em muitas de suas télas e nos seus frescos admirá¬ 
veis o corpo e a musculatura humana com toda a sua 
vida e a sua energia características. Sobre as concepções 
do seu genio religioso, da sua inspiração christã sopra 
uma forte aragem pagã. Seu pincel folga e triumpha, 
quando reproduz as curvas e as ondulações das virgens, 
dos bellos adolescentes, ou a voluptuosa desnudez da sua 
Galathca a sorrir, com indisivel deleite para Tritão hir¬ 
suto, que a aperta convulsivamente e com furor lúbrico 
entre seus braços nervosos. 

Miguel Angelo é por excellencia o poeta e o colorista 
da anatomia humana. Sente-se, vendo os seus persona¬ 
gens, que ninguém até hoje estudou com mais affinco do 
que elle as contorsõcs e attitudes, nem reproduziu mais 
athleticamentc a vasta ramificação dos nervos e dos mús¬ 
culos, de que se forra e reveste o nosso corpo. 

Debaixo do seu pincel vigoroso, nas linhas magestosas 
do seu Jeremias ou do seu Ezequiel, nos escorços do seu 
Juizo final, a mais tremenda e solemne tragédia, que tem 
saído da cabeça e das mãos de um artista, tragédia que 
lucta em horror com os episodios e os poemas sombrios de 
Dante c de Shakspeare, tumultua o nú da natureza com 
a inteira liberdade dos modelos pagãos. 

Para Miguel Angelo o corpo humano não tem myste- 
rios. Todos patenteia c faz resaltar com o máximo relevo 
e energia da vida nervosa seu pincel hercúleo. Com elle 
a arte transporta-se aos tempos afastados da Grécia de 
Pericles, em que o alvo dos grandes artistas era contor¬ 
nar e insculpir no mármore, por entre roupagens flu- 
ctuantes, a formosura ideal das venus, das nymphas, das 
canephoras, a serenidade olympica do Apollo de Belve¬ 
der, o vigor viril dos gladiadores e dos athletas adqui¬ 
rido o augmentado nos gymnasios, e reproduzir com o 
mais franco realismo a lascívia indomável dos satyros. 

A plastica humana preoccupa a Miguel Angelo por tal 
modo, que ás vezes a expressão moral dos personagens, 
(o vertice difíicil e eminente da arte), desfallece e eon- 
trahc-sc até as proporções secundarias de mero accesso- 
rio. Seu genio epico alteia por tal fôrma o tamanho dos 
vultos, o avoluma-lhes tão consideravelmente os múscu¬ 
los (os quaes batem e palpitam com assombrosa vida ani¬ 
mal) que involuntariamente os aparentamos com os semi¬ 
deuses da mythologia, ou com os heroes colossaes de Ho¬ 
mero. 

\.° 9 <j(! 1874 1 
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2 Quatuor parles de Sancta Cruce in quatuor aureis caslibus10. 

3 Gorona Domini spinea. 

4 Duo ventilabra argentea". 

o Sanguis Domini et capilli Ejus in vasis cristallinis. 

t> Purpura Domini in vase áureo. 

7 Quatuor filateria argentea1*: Laurentii, Andree, Jacobi minoris et Gregorii. 

8 In eamahin15: dens Sancti Petri, dens Syxti, dens Kalherine, junclura pedis Mar¬ 

ga rethe, junclura manus Jacobi majoris. 

9 Duo thuribula argentea14. 

10 Duo candelabra argentea. 

11 Duo urceoli argentei13. 

10 Caslibus es! peul-ètre une erreur de copisle pour cassibus, ou 1’abrégé dun barbarisme. capsu- 

libus.« Caria », dit dc Cange, «in veleri Glossari Saxonüo... forte Cassia. » 

11 Le ventilabrum esl aussi nornrné muscarium, muscatorunn, flu.br urn, ct encore plus généralement 

flabellum. Dans la primitive Église, pendant la messe, depuis l’offertoire jusqu’à la communion, 

deux diacres placés aux exlrémités de 1’autel, agitaient des éventails pour chasser les moucheset 

aulres insecles qui auraient pu se poser sur les hosties ou lomber dans le cálice. L’usage du flabellum 

a cesse dans 1 Église Romaine depuis le quatorzième siècle. Le souverain pontife seul fait porler 

devanl lui dans les solennilés deux gramis éventails en plumes de paon. L’usage du flabellum existe 

encore en Orient. Le flabellum des Grecs a la forme d’une tête de chérubin entourée de six ailes, 

fixée au bom d’une hampe en bois; celui des Arméniens et des Maroniles esl circulaire; il se com- 

pose d’une âme en bois recouverle sur chaque face d'une plaque de métal entourée de petites 

sonnelles. Les anciens inventaires de nos é .lises mentionnent des flnbella en argent et en or; le seul 

qui. à notre connaissance, existe encore, est celui de Tournus décrit par Martene et Durand dans 

leur« Voyage litteraire » (tom i, p. 231. Paris, 1717), el appartenant aujourd’hui à la colleclion de 

M. Carrand; il se trouve gravé dans nu Sommerard, « Álbum » (ix série, pl. xvit, Paris, 1846) et 

-> Atlas des arls du moyen â:e »(cli. xiv, pl. iv, Paris, 1846). On voyait autrefois un flabellum sembla- 

ble, au couvenl des Dominicains, à Prouille, dans le diocese de Toulouse. L eventail de la reine 

Théodelinde, conservé dans le trésor de Monza, fut probablement employé dans cette église comme 

flabellum; c’est une feuille de cuir longue et élroite; ornée de dorures et portant une inscriplion 

maintenanl iilisible. 

11 Le nom de phylaclòre étaitdonné au moyen àge aux reliquaircs porlatifs n’importe lesquels 

voyez « le Beffroi >», tom. i, p. 333, et tom. n, pp. 12, 13, 14 et 28), mais surlout à ceux en forme de 

quadrilobes dont la face enchüssait les reliques prolégées par des cabochons en cristal de roche ou 

par des plaques en méial. Les quatre phylactères dont il est queslion ici iloiveni avoir eu cette forme; 

ils sont décrils dans 1’Inventaire de 1372 (nos 14, 13 et 16) comme des scuta forme ovalis et oblonge. 

11 II s’agit ici d’un camalneu, camaieu; un camée. Cétait sans doute un phylactère décoré d’un 

grand camée, comme les camées de la Sainle Cbapelle et de Nancy. Les reliques auraient été placées 

sous le camée. 

14 Les encensoirs furent probablement ceux donnés par la comlesse Rélinde. « Post obitum vero 

ronjugis sni Uberti. Heilendis comithsa .... ornavit locum Intnc ornatu egregio, tapelibus et auleis 

albis, cl iruiibtis ar casulis, fcneslris, thiiribulis, et universa supelleclili qua indigel ecclesiasticiis 

nsnx. nChronique dans leCarlulairedeSaint Aubain, foi. xxv. 

1 • Par urceoli il faulentendre des burettes; dans Plnvenlaire de 1372 (n°29) on les appelle urnpul- 

hr Les liurcilcs au moyen àge étaient exclusivcment réservées au vin et à 1’eau de la consécration. 
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12 Duo pelves argentei16. 

13 Vas electri cornutum17. 

14 Urceus argenteus ad benedictam aquam18. 

lo Cuppa argentea19. 

16 Crucifixus cupreus deauratus cum Maria et Johanne. 

17 Corona cuprea pendens super altare20. 

Alia autem que sequentur, remanent in custodia custodis et sub periculo ejus: 

18 Unum thuribulum argenteum et cruces quatuor. 

19 Septem candelabra cuprea. 

20 Septemdecim cappe. 

21 Quinque casule. 

22 Septem dalmatica cum duobus collariis aurifrigidi2'. 

23 Tela artificiosa22. 

16 Ces bassins servaient à laver les mains clu célébranl; un des deux était générâlement muni 

dune pelite gargouilledestinée à faire écouler 1’eau. Voyez « le Beffroi », tom. n. p. 11. 

17 Aon seulement le moyen âge s'esl servi des cornes cFanimaux pour en faire des reiiquaires, 

mais il a fait aussi des cornes cn mélal qu’on renconlre encore dans les irésors de nos anciennes 

églises. Celui-ci élait en electrum, c’esi-à-dire composé d’un alliage d’argent et dor. II existeà la 

cathédrale de Hildesheim deux chandeliers en electrum, ornés d‘émailbleu. qui portent celte legende: 

* BEENWAEDVS . PEESTL • CANDELABEVM • HOC . PVEEVM . SVVM • PEIMO • HVIVS • AETIS • FLOEE 
NON • AVEO . NON • ARGENTO . ET . TAMEN . VT • CERNIS . CONFLARE . IVBEBAT . Plusieurs savants 

Français cependanl croient que par electrum il faut entendre 1’émail et 1’inscription des chandeliers 

de Sainl Bermvard ne délruit pas celte opinion. Vas electri cornutum pourrait donc signifier un 

reliquaire émaillé en forme de corne. 

18 C’est un bénitier porlatif nommé amula dans Flnventaire de 1372 (n° 27). 

19 Celte coupe à couvercle est décrite dans Flnventaire de 1372 (n° 13) sous le nom de crater, 

et dans celui du xvm siècle (n° 1) sous le nom de slroplnolitm. 

20 II s’agit ici d’une couronne votive suspendue au-dessus de Faulel. Ces couronnes élaient placées 

en nombre indélerminé, soit sous le ciborium, soit sur les côtés. On en a trouvé plusieurs à Guarra- 

zar. non loin de Tolède en Espagne; ils sont en or, quelques-uns décorés de cabochons, de perles et 

de grenals cloisonnés; cerlains portent le nom du donatèur. Le musée de Cluny, à Paris, en a une 

partie; le reste se voit au musée de Madrid. Voyez F. de Lasteykie, « Description du trésor de 

Guarrazar »; .T. A. de Los Rios, « El arte Latino-Bizantino en Espana »: F. Bock, « Kleinodien »; Ch. 

de Lixas, « Orfévrerie Mérovingienne », passim, etc. 

21II s’agil ici très probablemenl de dalmatiques garnies. d’un or roi droit ou rabattu à Finstar 

d’un collei, si non cousu autour du cou, telles qu’on emploie encore à la cathédrale de Lyon et dans 

le rit Ambrosien à Milan. Peul-ètre cependant par collnria il faut entendre des amiets à parements 

qui pendaienl comme des colliers sur la chasuble et les dalmatiques. Saint Charles Borromée 

(« Jnslruclionum Supelleitilis ecclesiastn ce líber », pars n) en parle dans les termes que voici: « Amic_ 

tus.... ejusmodi ut olim fuit, esse clebet; cui faseia assuatur, quee tanquam collare quoddam circa col- 

lum super casidam apletur. » De tels amiets sont encore en usage dans un assez grand nombre 

d eglises. 

22 Ce devail êlre une nappe d’aulel brodée. 
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aliás n’outras inscripçoes frequentes entre nós aqui em 
Braga. 

Eis a inscripçáo da lapida do soldado romano bejense, 
achada ao pé da anterior: 

M (arais). ANTONIVS iVF (Marci filius) 

G A L (eria). AVGVSTJUS 
P A C E. M ILES. L E G 

VII. G E M . FEL. 
O . M A M I L I 
LVCANI. AN 
X L V. AER. XIIX 

H. S. E 
S E M P R O N I V S 
GRAEUINVS 
HERES. F (ieri). C (uravit). 

Ha uma cousa a notar n’esta inscripçáo de Marco An- 
tonio Agostinho, da tribu Galeria, oriundo de Beja (Pax 
Jalia), e soldado da legião septima «gémina feliz».—E 
que a palavra AER não diz respeito a era alguma; di¬ 
zendo-o designadamente ao «estipendio militar» aes.— 
Com esta observação, óbvia para o epigraphista, mas ex- 
tranha talvez ao amador curioso, não ha difficuldades de 
leitura n’esta inscripçáo. 

Escrevi em letras minúsculas, como é de uso epigra- 
phico, o complemento das palavras da inscripçáo abre¬ 
viadas, em que o amador curioso poderia achar difficul¬ 
dades de leitura. — Para os epigraphistas era isso desne¬ 
cessário. 

Braga, 1874. PEREIRA CALDAS. 

casal onde cila habita não póde fi¬ 
car muito longe. 

Avistava-se de certo se o não en¬ 
cobrisse a rama folhuda das arvores 
que sacodem sobre a cabeça da cho¬ 
rosa creaturinha a sua chuva de flo¬ 
res. 

A mãe é uma trefega e laboriosa 
dona de casa, o pae é um honesto 
lavrador; sentem-se ambos na sim¬ 
plicidade tranquilla da consciência 
abençoados por Deus, por esse Deus 

provido c bom que veste os lyrios e dá de comer aos pás¬ 
saros. 

N’aquelle pequeno mundosinho humilde, não ha nin¬ 
guém que não trabalhe. 

As mais velhas lavam no rio a roupa de casa, o mor- 
gadito do rancho, pastoreia por montes e charnecas o re¬ 
banho das cabras inquieto, caprichoso e bravio, e até 
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aquelle cherubim rechonchudo que sc avista na estampa 
leva aos campos, onde lida o pae, o jantar que lhe prepa¬ 
raram as mãos desveladas da mulher. 

De pequeninos costumam-se á grande lei do trabalho, 
c todos sabem já quanto custa a ganhar o pão, que enche 
em festiva abundancia as prateleiras do velho armario 
de pau santo. 

Era um formoso dia dos princípios do estio. 
Havia no espaço aquella grande serenidade azul onde 

se libra a aza dos passaros e a alma das creanças. Os 
trigaes deixavam ondular ao sol as suas ondas doiradas, 
exhalava-se "das arvores a suave musica indistincta que 
é feita das palpitações inquietas da aragem e dos frémi¬ 
tos mysteriosos da seiva, a margem do rio estrellava-se 
de flores azues que espreitavam d’entre a herva avcllu- 
dada e lustrosa, e a immensa natureza tranquilla parecia 
expandir de todas as cousas não sei que fluidos volu¬ 
ptuosos. 

A pequena partira de casa, ao meio dia, com o cesto 
da comida no braço. Ia depressa com esperança de alcan¬ 
çar em recompensa da interesseira celeridade os melhores 
bocados da magra refeição que por inodora não attrahiria 
de certo as attenções de Brillat Savarin. 

Dizem-nos que a humanidade nasce boa; eu tenho para 
mim que ella nasce péssima, e senão vejam-me os pro¬ 
fundos cálculos das creanças, aquellas gracinhas que as 
mães contam sorrindo e que não passam de outras tantas 
provas de promettedora malvadez. 

E comtudo é tão divina a infancia, brincam n’aquella 
sombra tantos raios de sol, ha tão persuasivo encanto 
n'aquellas cabecinhas que nos trazem preso o coração nos 
tenues fios de oiro dos seus cabellos, que a gente ri-se ao 
vêr a avareza, a mentira, a gulosina, o egoismo, mostra* 
rein o venenoso germen no seio da meiga flor. 

E por isso que tanta vez exclamamos, ao descobrir por 
milagre uma creança isenta de taes defeitos, — não póde 
viver muito, é do céo! 

Deixemos porém philosophicas digressões, e de mais 
a mais digressões pessimistas. 

Ha pessoas que têem a pecha de vêr as cousas d’este 
mundo pelo seu lado mais escuro. 

São as que pensam nas manchas que tem o sol, nas 
podridões que alimentam o colorido esplendor das rosas, 
e nos abysmos occultos no coração da pobre humani¬ 
dade. 

A nossa pequena da gravura assistiu ao jantar do pae, 
acceitando d’elle avantajada partilha, esteve um bocado 
sentada na terra absorta, feliz, seguindo com a vista es- 
pertinha e curiosa a andadura lenta dos bois que ao pas¬ 
sarem junto d’ella não deixavam nunca de acarieial-a 
com um olhar dos seus doces olhos redondos e melancó¬ 
licos. Depois, como sc aquella demorada contemplação co¬ 
meçasse a enfastial-a, atirou a trochemoche com as tige¬ 
las de barro e a grossa toalha de linho alva de neve para 
dentro do cabaz, enfiou-o no braço e abalou. 

D’aquella vez não havia as mesmas razões para ir 
depressa. 

De mais a mais tinham os silvedos da azinhaga tan¬ 
tas amoras, e tão maduras c provocantes que não havia 
resistir-lhe! Havia no meio das plantas cheirosas tantos 
insectos pequeninos, escoavam-se tão sorrateiras as lagar¬ 
tixas pelos comoros esburacados e musgosos, o ar estava 
tão fresco, respirava-se tamanha alegria por terra c céo, 
que a travessa pequenita besuntada de frueta, doida de 
contentamento sem causa, — o unico contentamento possí¬ 
vel n este mundo — corria atraz das borboletas de côres, 
e-preitava os ninhos dependurados muito alto, atirava 
pedras ao rio que mugia lá em baixo a sua cantilena mo¬ 

no tona, e ria com aquelle bom rir da infancia que tanta 
saudade nos faz, a nós que para sempre o perdemos. 

Quando deu por si estava no meio da floresta, o sol 
ía esmorecendo no occaso, e ao longe avistava-se através 
dos recortes miudinhos da ramada, aquelle véo de poeira 
luminosa e vermelha com que pouco a pouco se nos vão 
toldando os longínquos horisontes. 

A infantil vagabunda perdera o caminho de casa. 
Parou aterrada e surpreza, deitou em volta de si um 

olhar desconfiado e atirou-se ao meio da seara, abrindo 
uma enorme boca pela qual jorrava em torrentes o mais 
impetuoso berreiro que ainda atroou ouvidos maternaes. 

Ali porém não havia mãe que a consolasse, ouviam-na 
só, empoleirados nos ramos, os passaros maliciosos, que 
deante d’aquella agonia turbulenta chilreavam sem ver¬ 
gonha nenhuma, as mais desafinadas cantigas. 

Decididamente se as creanças são más, os passaros não 
são melhores. 

Eu creio que elles romeiros audaciosos do infinito es¬ 
carneciam a timida creatura que tinha medo de tão ani¬ 
mada solidão. 

Ella, no entanto, sem grande respeito pelas regras da 
plastica, chorava n’aquella desalentada postura quasi gro¬ 
tesca, de sincera que é, e pela sua pequenina imaginação 
consternada passaram sem ella atinar d’onde lhe vinham 
umas visões que mais a consternavam ainda. Era áquella 
hora que ao festivo casal que fica longe, tão longe que 
nem ella sabe já onde é, íam chegando os bois, que pa¬ 
ram a cada passo e que parecem meditar graves assum¬ 
ptos tão serio e magestoso é o seu caminhar; as cabras 
que o irmão conduz a muito custo e que saltam barran¬ 
cos e penhascos sem nunca sentirem o medo que ella sen¬ 
tia ali sentada; e o rancho dos patos que durante o dia 
se banham no rio e que recolhem á tarde em tão desor¬ 
denado grasnar que é o desespero da mãe, e a alegria 
da pequenada! 

Depois vinha a ceia, e n’este ponto culminante das 
suas saudades cerrava ella a bôea para lamber os beiços 
na mais cómica das melancolias. 

Esperemos que emquanto a roliça ereaturinha, perdida 
toda a esperança, se alaga n’um diluvio de lagrimas, a 
mãe guiada pelo instincto se encaminha para o recanto 
escuso da floresta onde se perdeu o seu dôce Benjamim. 

E possas tu cx’eança não perder-te nunca, mais tarde, 
n’outra enorme floresta sombria, onde os reptis nos mor¬ 
dem os pés, as lianas nos envolvem nos traiçoeiros laços, 
as flores nos envenenam com a mórbida voluptuosidade 
dos seus perfumes. 

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

SOMBRAS 

(No album de Cândido de Figueiredo) 

Em casa do opulento, ao vir da aurora, 
Entre o brilho das grandes serpentinas, 
No delirio da walsa encantadora 
Cortada a instantes por canções divinas, 

Ninguém ouve o lamento da Desgraça 
Esfarrapada, e fria, e vagabunda 
A farejar de longe a velha taça 
Que de vinho exquisito o chão innunda... 

Porto. 
JOAQUIM D’ARAÚJO. 
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SANTA MARIA DD GrUIDD 
Á ex.ma sr.3 D. Maria da Conceição Osorio Cabral 

M dia, conta um poema, cem virgens deli- 
^ ciosamente vestidas, cheias de mocidade e 

sãfe) belleza, descem ao jardim, e vivas como re- 
h lampagos, põem-se a brincar. 

Cantavam, dançavam, tocavam ou dedi¬ 
lhavam diversos instrumentos de musica, e 
envolvendo o ar no perfume das suas gri¬ 
naldas deixavam-se ir aos movimentos de 
uma alegria suprema. 

O vento — que se anda mettendo por toda a parte — 
viu-as e disse-lhes: Encantadoras, eu amo-vos a todas, 
sede minhas esposas e sereis immortaes. Em resposta ao 
deus, as donzellas soltam uma gargalhada; o vento en¬ 
furece-se, e quebra-as pela cintura *. 

E dulcíssima, como um beijo de noiva, esta região em 
que o vento ama, e em que as jovens são tanto de kaolin 
que se deixam quebrar das suas violências como qualquer 
haste de uma açucena. 

Por um contraste sirfgularissimo, n’esta zona suave, 
em que a humanidade e o sol tem o seu berço, e em que 
se figura o eden primevo, a vida parece a todos uma il- 
lusâo; o nada, ou, pelo menos, a absorpção da individua¬ 
lidade, uma bemaventurança. 

As cidades são comparadas com ramilhetes de flores; 
mas os reis descem do throno para fazer penitencia; as 
mortificações são uma riqueza e o eremita é o primeiro 
entre todos os homens. 

Mas este ascetismo da índia, ascetismo colossal, que 
se encontra em tudo e por toda a parte, é ainda risonho; 
não assusta, nem inspira temor e respeito, como o asce¬ 
tismo christão; as cem princezas não se tinham esquecido 
d’clle quando brincavam no jardim, doidejando com a 
exhuberancia da vida, e atirando risadas aos respiros da 
atmosphera que lhes murmuravam amores. 

Passando ao solo da Judéà, e espalhando-se d’ali pelo 
mundo, o ascetismo da índia perde as flores em que se 
envolvia, torna-se severo e triste como o deserto; não raro 
terrível como o Horeb ou o Sinai em fogo. Se se dulci- 
fica ás vezes, é quando se enrola ao coração suavíssimo 
de uma mulher, e lhe vem subindo até ao rosto, amei¬ 
gando-lhe as curvas dos lábios, e inclinando-lhe para o 
céo os olhos, como flores que buscam o sol, e que pre¬ 
tendem abrir na atmosphera de oiro dos seus raios. 

A virgem Indiana brinca e sorri, harmoniosa como a 
harpa eólia, elegante como a antilope; tem olhares para 
a terra e para tudo o que a rodeia. A virgem da Judéa, 
a virgem christã não brincam, não sorriem; o sólo nem 
o vêem, é o escabello em que poisam a ponta ultima dos 
pés; o seu desejo mais intimo seria que a terra ascen¬ 
desse com ellas ainda para além das nuvens. 

E é facil de explicar esta differença. A religião da ín¬ 
dia é pantheista; Deus está em tudo, por isso o asceta 
póde olhar para tudo. A religião da Judéa e a religião 
christã são dualistas, Deus está no céo, por isso o asceta 
só póde olhar para o céo. 

D’esta feição séria, mas sublime, e ás vezes doce, da 
religião de Moysés e de Jesus, derivam os característicos 
da arte christã. A arte é a filha mais velha da religião, 
a filha traz no rosto as feições da mãe; e a architeetura, 
a esculptura, a pintura, a musica e a poesia têem, como 
irmãs, um ar de familia. 

| Contemplae a Santa Maria do Guido! Este rosto que 
se debruça para o céo, como para o seu centro, não será 
na pintura o que são na architeetura as frechas das ca- 
thedraes, subtilisando-se, e como que fugindo da terra? 
Sómente aqui a expressão é mais definida, as saudades 
de Deus transparecem com mais força. Sabe-se que a cruz 
das cathedraes enleia os seus braços com os braços dos 
anjos, porque os olhos a perdem de vista; aqui, o céo 
não se suspeita, vê-se num rosto illuminado pela luz 
que vem da atmosphera c pelo amor que vem do coração; 
dois soes que se confundem. Só o corpo se envolve em 
sombra, sombra que é a penumbra da terra; o rosto ba- 
nha-se em luz, luz que enlaça o brilho da aurora com a 
suavidade do crepúsculo, e que é o reflexo da visão de 
Deus. 

O Guido nasceu em 1575, morreu em 1642. N’este 
tempo havia já muito que a risonha Grécia e a aspera 
Roma tinham vindo travar a indole do seu espirito com 
a indole do espirito christão. Sob diversas influencias, o 
catholicismo tinha começado a perder terreno; o norte da 
Europa desapertava-se um pouco das cadeias da fé; o 
sul sentia a necessidade de alliar o espirito e a maté¬ 
ria, em vez de dominar uma pelo outro. Na própria Ro¬ 
ma, Rafael tinha sido um grego; a Virgem na cacleira 
fora um equilíbrio da idéa e da fôrma: todavia o Guido 
é ainda christão, christão como os dos primeiros séculos, 
christão como Gerson, como Santa Thereza de Jesus, 
como o auctor da Luz e Calor. E que é na alma dos 
artistas que o futuro amanhece mais cedo, e que o pas¬ 
sado morre mais tarde. São na humanidade como os 
pincaros das montanhas, os primeiros beijados do sol 
quando nasce, os últimos que elle abraça quando se des¬ 
pede. 

Que amores os d’es ta mulher! De muito olhar para 
cima prolongou-se-lhe o collo; fez-se a solidão em torno 
d’ella, descansaram-lhe um sobre o outro os lábios; mas 
deprimindo a fronte, para fallar com o céo, a barba, as 
faces e os olhos elevam-se para elle, e na luz que res¬ 
plende d’estas feições anda, e vê-se Deus. 

Com que te hei de comparar, a que te hei de asseme¬ 
lhar, virgem, filha de Sião? 

A tua fronte lembra-me os jardins do paraizo emniol- 
durados na vastidão da terra ainda inculta e deserta. 
Do mesmo modo que as mãos dos anjos tinham concen¬ 
trado ídaquelle recinto a agua, as aves, as flores; assim 
a tua alma fugiu para o teu rosto. 

O genio da pintura tem muitas vezes exercido a sua 
palheta lançando na extensão do mar a mole de um na¬ 
vio, e pondo na praia de olhos prolongados para elle até 
se desfazer o ultimo recochete da sua esteira o vulto 
triste e sympathico de uma mãe, de uma filha, de uma 
esposa. A terra é para ti uma praia, tu também olhas 
para o mar, esse outro mar, o céo. 

Durante trinta e tres annos houve na terra uma vida 
divina que começou no teu seio; o mundo affogava-se 
n’um diluvio de vícios, um novo fiai lux ereou o mundo 
moral em que vivemos; o deus que o pronunciou era teu 
filho. 

Um dia transfigurou-se e ascendeu para seu pae; o ar 
que elle perpassava desfazia-se em rosas que te caíam so¬ 
bre os hombros; então, no meio da chuva das flores, e 
sempre depois, tu dizes a Jesus:—Eu quero estar comtigo, 
constroe-me um barco com as azas dos teus anjos, acur- 
va-m’as ao corpo, e leva-me para ti. 

O Guido ouviu-te n’estes colloquios, e as tuas pala¬ 
vras traduziu-as em luz sobre o teu rosto. 

1 Râmâyana. J. FREDERICO LARANJO. 
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Entrou na flor dos annos para o mosteiro, e é de crer 

far os soluços, e rompendo emfim no choro convulso dos 
que se sentem para sempre exilados d’aquellas duas inef- 
faveis e sacratíssimas cousas: o aconchego do ninho onde 
nos emplumamos, e os doces carinhos unctuosos da màe. 

que n’essc tempo muitas visdes feiticeiras lhe manteassem 
o espirito juvenil, tão prompto sempre em sc rcbcllar con¬ 
tra tudo que seja estorvo c obstáculo, quanto mais contra 
a apertada e severa disciplina conventual. 

Alta noite quando o silencio, no estranho dizer de um 
peregrino espirito, nos vem segredar muita cousa saudosa, 
estamos vendo o nosso pobre noviço a scismar em cima do 
catre, dando largas ás lembranças queridas, tentando aba- 

que nos amamentou aos peitos. 
As dôres porém por mais agudas e lancinantes que se¬ 

jam, adormecem e cançam: outro tanto succedeu ás do 
noviço; foi-se pouco e pouco acostumando á reclusão, e só 
de longe em longe lhe acudiam saudades de outros tem¬ 
pos, e de tanta cousa, que lhe ficava para alem d’aquel- 
las paredes. 

Ura por aquelles annos succedeu chegar ao convento 
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um notável copista, e mais do que isso miniaturista pri¬ 
moroso, que tora festivamente recebido e gasalhado pelo 
abbade e pela parte estudiosa da fradaria. 

Entrou o curioso mancebo a deleitar-se com os traba¬ 
lhos do recemchegado, via, imitava e aprendia do mes¬ 
tre, e tão amoravel foi o ensino, e tão aproveitado o es¬ 
tudo, que ao cabo de algum tempo não se estremavam 
bem as copias do mestre d’aqueilas que eram feitas pelo 
discípulo. 

Partiu a final o laureado copista para outro convento, 
que a toda a hora o reclamava: quando porém se despe¬ 
dia do abbade, disse o mestre, designando o seu dilecto 
companheiro. 

—Já não tenho que fazer aqui. Deixo-lhe, dom ab¬ 
bade, quem já hoje, se o quizer, poderá competir em lus¬ 
tre e perfeição de trabalho com os miniaturistas melhor¬ 
mente conceituados em Allemanha e Italia. 

Disse, e abraçou estreitamente ao peito o commovido 
e confuso rapaz, a quem já queria tão de entranhas como 
a um proprio filho. 

Desde aquelle dia ficou o estudioso noviço encarregado 
do honroso mister de copiar e de ornamentar os in-folios, 
que deveriam ser para o diante uma das glorias d’aquelle 
convento. 

Em ninguém acertára melhor a escolha, e o velho ab¬ 
bade não cabia em si de contente todas as vezes que en¬ 
trava na cella do artista, e o via, como o leitor o está 
vendo, todo embevecido ífiaquelles pacientíssimos e deli¬ 
cados lavores. 

O abbade porém retirava-se sempre com tanta defe- 
rencia, e com tamanha cautela, que o artista nem sequer 
dava pela visita: nós demorar-nos-hemos todavia levando 
a curiosidade ao ponto de nos debruçarmos no espaldar 
da cadeira, e de observarmos a imaginosa e floreada mi¬ 
niatura, com que o frade está grinaldando a primeira le¬ 
tra de um capitulo. 

Aquelle trabalho, pelo que se vê, satisfez-lhe as vai¬ 
dades de artista, consumiu-lhe, é certo, muitas horas do 
minucioso esmero, mas no fim de contas saíu-lhe á me¬ 
dida dos desejos. 

Vejam-me os extremos do namorado, com que elle está 
retocando e avivando os derradeiros traços, a maneira 
como aquelle pincel deslisa voluptuosamente, como aquel- 
les lábios se distendem num sorriso de infinita beatitude, 
c como os olhos do tonsurado artista estão seguindo e 
como que beijando as linhas do caprichoso arabesco! 

Enlevos de artista! 
Acabado que seja esse livro, virão todos os irmãos ad- 

miral-o pausada, e miudamente, letra por letra, pagina 
por pagina, depois o abbade com religiosa veneração en- 
cerral-o-ha em um cofre precioso, e a minguada biblio- 
theca do convento opulentar-se-ha com aquclla joia de 
inextimavel preço. 

Se porém, meu frade, depois de haveres dispendido a 
luz dos olhos, a energia e a saude com esses lavores, em 
que por ventura assentavas a tua immortalidade, alguém 
te dissesse que em uma cidade da Allemanha andava* por 
aquelles tempos um visionário luetando, e sofffendo pri¬ 
vações obscuras para erguer com as suas poderosas mãos 
de semi-deus o maior e mais luminoso monumento da 
humanidade, se alguém te explicasse o processo mila¬ 
groso de se conseguir em rápidos momentos uma parte 
do trabalho, cm que tu desbarataste os melhores dias da 
tua vida, que condensada e illimitada nuvem de tristeza 
enluetaria n’esse instante a tua alma, meu pobre e sym- 
pathico artista! 

Ainda bem que não terás de vêr cortada pela raiz a 
radiosa florescência dos teus sonhos. 

Descerás ao tumulo cercado da veneração, do amor, 
I c das saudades de teus companheiros e irmãos, e o teu 
i querido missal ao passo que for considerado por muitos 
como um objecto inútil e de somenos importância, será 
para o bibliophilo, para o poeta, e para as almas delica¬ 
das, sonhadoras e meigas, uma como que doce evocação 
de uns tempos, que vão longe, de umas idéas que se ex¬ 
tinguiram, e de uns homens, que á tua similhança pu¬ 
nham ainda fé em alguma cousa. 

Com que delicias estivemos nós, ha mezes, folheando 
o formosíssimo missal de um outro trabalhador conven¬ 
cido, ao qual, ha cousa de pouco tempo, em Paris, na 
gloriosa Athenas da arte, dos prodígios titânicos, dos ge¬ 
nerosos sacrifícios, e da civilisação, está fazendo bizarra¬ 
mente salas um grupo de homens decididos, que se pre¬ 
zam de ter gosto, e de adorar as cousas que incontesta¬ 
velmente são grandes, bellas, e geniaes! 

O leitor adivinha que lhe falíamos do precioso missal 
dc Estevam Gonçalves, c da empreza editora que tomou 
sobre os hombros a difficil e dispendiosa tarefa de publi¬ 
car essa obra monumental, espanto e inveja de estran¬ 
geiros, e de reproduzir pelo moderno processo da chromo- 
lithographia as finas, delicadas, e scintillantes miniaturas, 
que exornam cada pagina do livro, apregoando desta 
fórma e tornando vantajosamente conhecido lá fóra, e 
ainda entre nós, um nome, que com bastante magoa não 
viamos incorporado e citado entre os demais miniaturis¬ 
tas allemães, francezes, e italianos. 

Já agora não ha motivos para que fique no escuro este 
varão de tão notável engenho, cabendo aqui os maiores 
louvores não só á Academia real das sciencias, que de tão 
bom grado acquiesceu ás propostas da empreza, como a 
esta que tentou o levantado e supremo exforço de levar 
a cabo um commettimento, que cobrindo-a de" honra, al- 
lumiará de gloria ao mesmo tempo o nome de um portu- 
guez, que tão credor se nos afigura delia. 

Coimbra. G. CRESPO. 
—~-^aaaaAA/c^.aaa^- 

DOMINGOS ANT0N10 DE SEQUEIRA 

(Continuação) 1 

III 

o dizer do grande poeta inglez a 
ontenção é escrava da memória. 

«Purpose is but thc slavc to memoiy, 
«Of violent birth but poor validity2. 

Não durou muitos annos o pro- 
posito do Sequeira, e, ou porque 
o tempo abrandára a violência dos 
soffrimcntos que o haviam atirado 
para a Cartuxa, ou porque lhe sor¬ 

ria fagueira a vida nos campos mais lar¬ 
gos que íam abrir-se á sua actividade e 
energia, ou ainda porque se considerava 
desaggravado das malquerenças dc seus 
inimigos com as novas honras que lhe ac- 
crescentavam, o certo é que pôz termo á 
suavida cenobitica o decreto dc 28 de ju¬ 

lho de 18023. 

iYide os o.0S 5, G, 7 e 8. 
2 Shakespeare.—Hamlet. a. m. sc. 2. 
3 Cyrillo. — Oh. cit., pag. 150, diz erra dam ente junho e assim 

o repetem todos os outros biographos do artista. 

>VU ü .D' IS7Í 
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Este diploma nomeava-o primeiro pintor da camara c 
eôrte, conjunctamente com Francisco Vieira Portuense, 
e a ambos encarregava da direcção das obras de pintura 
do Paço da Ajuda. Era referendado este decreto pelo pre¬ 
sidente do Real Erário, D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
nomeado depois conde de Linhares, e que durante cerca 
de vinte annos, desde 1770 até 1796 fora ministro de Sua 
Ma gestade em Turim onde travara com o nosso artista re¬ 
lações de amisade que o tempo havia robustecido. A sr.a 
D. Gabriella de Souza Coutinho, irmã do actual conde de 
Linhares, neta d aquelle estadista e digna herdeira de tão 
illustrc nome, possuo bastantes desenhos de Sequeira que, 
por estarem datados, juntam ao merecimento artístico o 
não pequeno valor de serem ao mesmo tempo documentos 
históricos. Alguns ha que são cartas dirigidas a D. Ro¬ 
drigo, cartas em que Sequeira {Ilustrando a palavra com 
o desenho, revela a familiaridade e a flecto com que n’a- 
quella casa era acolhido. Não admira pois que tratando-se 
de dar novo e vigoroso impulso ás obras da Ajuda, nas 
quaes superintendia o Real Erário, pela Contadoria Geral 
da cidade, acudisse desde logo ao presidente d’aquelle tri¬ 
bunal, incumbir a direcção da pintura a quem já déra 
mostras do muito que n’essa arte valia. 

O palacio da Ajuda, levantado á pressa depois do ter¬ 
remoto de 1755, não chegára a durar quarenta annos, 
sendo totalmente destruído por um incêndio em 1795 h 
Tratando-se da sua reedificação, foram os architectos in¬ 
cumbidos da obra José da Costa e Silva e Francisco Xa¬ 
vier Fabri. Se eu buscasse novas provas das malqueren¬ 
ças e ciúmes que infelizmente iTessa época traziam divi¬ 
didos os artistas, voltando-lhes as attenções do trabalho 
a que deviam consagrar o tempo todo, para as discussões 
e intrigas que sem cessar e a proposito de tudo se levan¬ 
tavam, achal-as-hia abundantes e claras na historia da 
reedificação da Ajuda. Leiam-se na obra de Cyrillo as 
biographias dos dois architectos acima referidos e a de 
Manuel Caetano de Sousa e vêr-se-hão os enredos que 
precederam a escolha dos architectos. Quem mais soffria 
a final era a arte. Era a menos lembrada n’estes confli- 
ctos aos quaes servia de pretexto, não de verdadeiro mo¬ 
tivo. Não levava a palma o auctor do melhor projecto, 
mas o artista mais favorecido. Era um concurso entre os 
protectores, não entre os artistas. Succedia ás vezes que 
sendo as forças iguaes, era mister usar de meios conci¬ 
liatórios c assim podemos explicar o dualismo, aliás inex¬ 
plicável, nas direcções da arehitectura e da pintura do 
palacio da Ajuda. Dois architectos para delinearem um 
cdificio, dois pintores para imaginarem a sua decoração, 
são symptoma tristíssimo e sufficiente prova da enfermi¬ 
dade de que padecia o corpo artístico. A unidade de pen¬ 
samento sacrificava-se porque assim era conveniente para 
vencer attritos, poupar vaidades, contentar a todos. Da' 
arte não se curava. Saía-se a pobre como podia d’cstcs 
conflictos, quando rbelles não perecia qual victima unica, 
offereeida para aplacar as iras dos contendores. 

Os logares de primeiros pintores da camara e corte 
não eram, como o nome parece dizer, cargos palacianos. 
Por isso debalde procurei o registo d’csta mercê feita a 
•Sequeira no- livros da ehancellaria na torre do tombo, 
nos de decretos c mercês no archivo do ministério do 
reino, c nos de filhamcntos da casa real no archivo da 
mordomia mór. Este titulo, inventado quando se tra¬ 
tara das obras da Ajuda para designar os artistas encar¬ 
regados da direcção da pintura, foi conferido a Sequeira 
c a Vieira polo proprio decreto que approvou o «Plano 
para regulação dos trabalhos de pintura no real palacio 

1 Cyrillo.— Q!j. cit., pag. 237. 

de Nòssa Senhora da Ajuda.» No archivo da antiga in¬ 
tendência, hoje direcção das obras publicas, do districto 
de Lisboa estão muitos livros e pastas com documentos, 
pertencentes ás obras d’aquelle paço; no archivo do tri¬ 
bunal de contas está vivo o do antigo Erário, por uma 
repartição do qual, a Contadoria Geral da cidade, eram 
processadas todas as despezas d’essa obra e iiscalisada a 
sua execução. D’estes dois archivos extraiu o que íVelles 
se contém ácerca de Sequeira. Pouco é, mas ainda assim 
foi o unico subsidio que pude alcançar para esclarecer 
este periodo da vida do nosso artista. 

O plano para a regulação dos trabalhos de pintura de¬ 
terminava em seu artigo 1,° que houvesse: « dois primei¬ 
ros pintores da camara e corte, aos quaes pertenceria 
regular de accordo o methodo com que haviam de ser 
executadas as obras de pintura.» No caso de discórdia 
tinham de representar ao presidente do Real Erário, que 
tomaria as ordens do príncipe regente. Competia a estes 
primeiros pintores propor os secundários e o da escola 
« que se haja de instituir». Havia pelo artigo 3.° um pin¬ 
tor para a compra em primeira mão, de todas as dro¬ 
gas, etc.1 O artigo 4.° estatuía que ficassem gosando 
vitaliciamente das duas terças partes das suas pensões 
os pintores «logo que houvessem finalisado totalmente e 
com distineção os seus trabalhos, com o encargo de se¬ 
rem obrigados a trabalhar em todas as obras reaes que 
lhes for determinado». O artigo G.° ordenava que os pin¬ 
tores de historia acabassem com perfeição os seus esbo- 
cetos e os fizessem da grandeza que lhes fosse determi¬ 
nada, servindo os mesmos esbocetos para ornato d’aquel- 
las salas do palacio que fossem indicadas pelos referidos 
pintores da camara e eôrte, o que era ao mesmo tempo 
um meio economico de ornar elegantemente o palacio. Fi¬ 
nalmente, o artigo 7.° concedia aos primeiros pintores sege 
para o serviço ou um equivalente2. 

Sequeira desempenhou effectivamente as funeções de 
director das obras de pintura do paço. Em 14 de setem¬ 
bro de 1802 foi admittido, sob proposta d’elle, o pintor 
Manuel Antonio Preto com o ordenado annual de 80$000 
réis que pela portaria de 25 de outubro de 1802 foi ele¬ 
vado a 100/50U0 réis, em logar de 140$000 réis que Se¬ 
queira propunha em seu offieio de 1 do mesmo mez3. A 
portaria de 21 de abril de 1803 manda admittir como 
pintores a Archangelo Foschini com o ordenado de réis 
1:000.^000, a J. da Cunha Taborda com o de 800/5000 
réis e a Bartholomeu Calixto com o de 600/5000 réis4, 
conforme a proposta de Sequeira, datada de 16 de março 
do mesmo anno5, na qual refere a D. Rodrigo que de¬ 
vendo informar sobre a petição de Fosquini (sic) e não 
tendo este «obras em que elle pudesse fazer juizo sobre o 
seu merecimento » deu a este requerente e aos outros dois 
«assumpto para elles fazerem em concurso cada um o seu 
quadro, por terem sido os tres condiscípulos em Roma e 
merecerem contemplação para a grande obra do real pa¬ 
lacio». Accrescenta que «os ditos artistas acabaram o seu 
concurso e que elle com o seu collega (Vieira Portuense) 
examinaram os tres quadros e vendo o merecimento de 
cada um, entenderam em suas consciências, deverem to¬ 
dos tres ser empregados » com os ordenados que já men¬ 
cionei. Deprehende-sc d’este offieio que só Foschini reque- 

1 Para este logar foi nomeado José Viale, no mesmo decreto de 
28 de julho. 

2 Archivo da Contadoria Geral da cidade (no do tribunal de con¬ 
tas) liv. 2 de decretos, d. 272.—Archivo das obras da Ajuda (no 
da direcção de obras publicas do districto de Lisboa) pasta n.° 91. 

3 Archivo das obras da Ajuda, liv. 34. 
/(Ibidem, ibidein. 
5 Ibidem, pasta n.n 21. 
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reu o logar, mas que Sequeira expontaneamente se lem¬ 
brou dos outros dois e juntamente os propôz com o pri¬ 
meiro. Ao diante se verá por que modo se manifestou a 
gratidão (Testes artistas para com o seu protector e amigo 
e a forma por que lhe pagaram o serviço que lhes pres¬ 
tava, dando-lhes consideração e ordenados. 

(Continua.) MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

ANTOMO JOSÉ PATRÍCIO 

OIS sentimentos diversos 
se apoderam de mim no 
momento em que pego 

penna para traçar es¬ 
tas linhas dedica¬ 
das á memória de 
Antonio José Pa¬ 
trício, o desditoso 
pintor que em tão 
verdes annos se 
finou, e ao qual 
me ligavam os de¬ 
veres da amisade 
e da gratidão. 

Foi elle meu 
mestre e meu 
amigo. 

Se o discípulo 
nunca pôde honrar o no¬ 
me do mestre, exhibindo 

^ provas das valiosissimas li¬ 
ções que recebeu, ao menos 

que o amigo pague a divida de afte- 
cto contrahida tantas vezes com tão 
excellente coração. 

Por isso, ao mesmo tempo que a 
I magoa me enche a alma ao recordar-me 

da vida attribulada que levou na terra 
aquelle rapaz de talento, sinto verdadeiro 
jubilo por ter ensejo de perpetuar a sua 
memória, deixando impressos n’esta folha, 

não só os traços principaes da sua vida, mas também os 
da sua physionomia. 

Por tal motivo, pois, é esta ttmas das occasiões em que 
eu mais tenho estimado achar-mo dirigindo uma publica¬ 
ção em que tão de molde cabem o retrato e a biographia 
do mallogrado artista. Para esta prestaram alguns sub¬ 
sídios, que muito agradeço, os srs. José Rodrigues, Tho- 
maz José da Annunciação, Leonel Marques Pereira e Joa¬ 
quim Pedro de Sousa, todos collegas e amigos do biogra- 
phado; o retrato é tirado de uma photographia executada 
no começo da enfermidade do artista. Desenhou-o José 
Ferreira Chaves, o intclligentc pintor colorista, a quem 
as Artes e Letras devem mais de um apreciável traba¬ 
lho artistico. 

Antonio José Patrício nasceu cm Lisboa aos 28 de 
agosto de 1827, sendo baptisado na freguezia do Nossa 
Senhora do Soccorro. Era filho de pessoas modestas, mas 
honradas. Seu pae fazia parte do pessoal operário empre¬ 
gado na fabrica de tabacos em Xabregas, e elle proprio, 
na sua juventude, ganhou por algum tempo o sustento 
quotidiano, trabalhando na mesma fabrica. 

Quiz a providencia, porém, que um homem singular 
pelos seus talentos e virtudes, descobrindo em Patrício 
vocação para a arte do desenho, transformasse, pelos seus 
esforços, o rude operário em laborioso artista. 

Patrício empregava os poucos momentos que lhe so¬ 
bravam do seu consecutivo trabalho na fabrica, em fazer 
recados ás freiras do convento do Salvador, e tinha por 
costume andar sempre munido de um lapis ou de um pe¬ 
daço de carvão, para encher de bonecos as paredes caia¬ 
das da velha portaria do convento. 

Ao capellão das freiras não passaram despercebidos os 
contornos menos correctos, mas não completamento infor¬ 
mes, dos taes bonecos. 

Era o capellão frei José do Coração de Jesus, presby- 
tero egresso do extincto convento do Santo Antonio dos 
Capuchos, ancião respeitável, sympathico e de bondade 
inexcedivel. O venerando sacerdote habitava uma pe¬ 
quena casa ou hospício, á entrada da portaria. Por uma 
vetusta j anel la rodeada de espessa folhagem, não era raro 
vêl-o a trabalhar, assentado a uma banca cheia do livros 
e de papeis espalhados com a maior desordem. Era muito 
lido em clássicos, de intelligencia esclarecida e sobretudo 
de fina prespicacia para conhecer a indole e vocação das 
pessoas com quem tratava. 

Reparando, pois, com attenção nas figuras que Patrí¬ 
cio traçava pelas paredes, indagou quem era o auctor 
cTellas, e, travando conhecimento com o humilde rapaz, 
logo lhe descortinou intelligencia e habilidade. Data d'ahi 
a protecção que sempre lhe dispensou até Patrício ser ho¬ 
mem, e homem prestadio. 

Tratou frei José de lhe ensinar instrucção primaria, 
unico preparatório que ainda hoje se exige para a en¬ 
trada na Academia de bellas artes. Em compensação dos 
prejuízos pecuniários que Patrício soffria pelas horas que 
furtava aos trabalhos da fabrica, para as empregar nos 
do estudo, dava-lhe o bom do padre algum dinheiro, com 
o qual o que mais tarde havia de ser habil pintor, se sup- 
priu até estar habilitado para se matricular na Acade¬ 
mia. Foi ainda o seu patrono quem se entendeu com o 
professor Joaquim Rafael para a sua admissão rfaquelle 
estabelecimento de educação artistica, começando Patrí¬ 
cio de o frequentar no anno lectivo de 1844-1845 h 

Aproximadamente por este tempo era também frei 
José desvelado protector de Agostinho Ribeiro de Carva¬ 
lho, irmão de José Rodrigues — o estimado pintor tão co- 

1 O attestado de instrucção primaria que frei José passou ao 
seu discipulo e protegido, resa assim: 

José do Coração de Jesus, presbytero egresso do extincto con¬ 
vento de Santo Antonio dos Capuchos d’esta cidade, e na mesma 
capellão gratuito das religiosas do convento do Salvador. 

Attesto, e sendo necessário juro in verbo sacerdotis, que o sr. 
Antonio José Patrieio, natural de Lisboa, fillio unico de viuvo, 
pobre, do mesmo nome e appellidos, comigo se instruiu, pois ou¬ 
tro mestre não teve, nas matérias de ensino primário,—-compre- 
hcndida grammatica portugueza, — nas quaes se acha sufficiente- 
mente prompto c desembaraçado. Em costumes: é naturalmente 
circumspccto, comedido nas suas palavras, e em todas suas acções, 
inteiramente alheio ás leviandades dos mancebos da sua mesma 
idade. Tendo sete para oito annos me fez antever, pelos seus de¬ 
senhos e recortes de tesoura, quanto melhoraria de fortuna se se 
dedicasse ás bellas artes! para este fim o persuadi, e me convidei 
para lhe ensinar as primeiras letras: e desde então até agora cada 
vez mais me confirmo de que tem igual aptidão para as artes e 
para as sciencias; porque tem tanta promptidão em aprender o 
que se llic ensina, quanta memória para conservar o que aprende. 
Mas obsta-lhe o ser pobre, a não mais! e só com auxilio estranho 
poderá vir a ser, sobre bem aproveitado, mui util cidadão, com 
gloria de seus eximios lentes. E por este me ser pedido, e devido 
á verdade o passei por mim feito e assignado. Lisboa, no hospicio 
das religiosas do convento do Salvador, 1 de outubro de 1844.— 
O padre, José do Coração de Jesus. 
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nhecido lioje por alguns quadros c pelos seus magnificos 
retratos — e cie outro rapaz pobre, como aquelle, aos quaes 
fornecia livros e guiava com bons conselhos, conseguindo 
que o primeiro fosse approvado nas disciplinas necessá¬ 
rias para tomar ordens — o que não se effectuou, ignoro 
por quê — e que o outro obtivesse as cartas de cirurgião- 
medico pela escola de Lisboa. 

Estes factos demonstram que era justificadissima a 
fama de que frei José gosava de padre modelo e extre¬ 
mamente philantropo. Deus premiou-lhe, ainda na terra, 
o patrocínio excepcional que dispensara áquclles tres re¬ 
jeitados da fortuna; frei José conheceu á hora da morte 
que não valera a ingratos, porque exhalou o ultimo sus¬ 
piro nos braços dos seus protegidos, únicas pessoas que 
por amisade e reconhecimento lhe cercaram nos últimos 
momentos o leito de dôr. 

Nos primeiros tempos em que Patrício frequentou a 
Academia, acertou de conhecer por intermédio de um pi¬ 
loto seu amigo, que mais tarde naufragou na barra do 
Tejo, onde perdeu a vida, a família de D. José Serrate, 
o popular funambulo que deu nome por muitos annos á 
praça do Salitre. 

Serrate era escrupulosissimo na escolha das pessoas 
que frequentavam sua casa; a familia do arlequim, não 
obstante exercer profissão pouco decorosa, sobretudo para 
mulheres, gosava de boa fama e era considerada e res¬ 
peitada pelas pessoas que de perto a conheciam. 

O piloto fazia a corte a uma sobrinha de Serrate, e 
Patrício agradara-se da outra. O amor sincero e honrado 
levou-o, mais tarde, a offerecer a mão de esposo á sobri¬ 
nha do funambulo. A protecção que Serrate lhe dispen¬ 
sou durante os primeiros dois annos do casamento, foi á 
custa de sacrifícios bem cruéis para o desventurado es¬ 
tudante, sacrifícios de que elle se libertou logo que pôde 
viver independente. Succedeu, pois, que n’aquella época, 
quando justamente Patrício mais carecia de tranquillidade 
dc espirito para robustecer o seu talento, maiores soffri- 
mentos moraes o perseguiram. E foi, comtudo, durante es¬ 
sas luetas titanicas contra a infelicidade, que elle viu o 
seu talento desenvolver-se, a sua mão adestrar-se, que 
surgiu artista! 

Patrício conseguiu, sendo sempre alumno distincto, 
vencer o curso da Academia. Foi premiado no concurso 
do 1." anuo (copia de estampa), e notado por ter muita 
habilidade e exemplar comportamento. Obteve também 
prémio no 2." anno (copia de estatua), e no 4.° anno (co¬ 
pia do modelo vivo) recebeu o diploma de accessit. Ad- 
mittido á frequência da aula de pintura histórica no anno 
lectivo dc 1848—1849, terminou o curso tendo tido algu¬ 
mas interrupções, mas alcançando sempre elogios e ex- 
eellentcs informações dos professores. 

Munido dos seus honrosos diplomas dc pintor, mas, 
como sempre, falto de meios para viver, lançou mão do 
unico expediente que se depara aos artistas cm Portugal 
emquanto não conseguem tornar-se conhecidos: — come¬ 
çou dc dar lições. Empregando o melhor de suas forças 
nVste aborrecido lidar, mais aborrecido ainda para os 
que se sentem com pujança para subir a posição mais 
elevada, conseguiu adquirir o sufficiente para viver com 
decencia e gosar das principaes commodidadcs que des- 
fructam os remediados da fortuna. Tinha muitos discipu- 
|m e entre elles os srs. Veigas, cavalheiros abastados, o 
já n esse tempo muito amigos dos artistas, os quaes o es¬ 
timavam e protegiam com louvável bizarria. 

A desventura, porém, não o perdia do vista, e apro¬ 
veitando-se do excesso de trabalho a que o estudioso ar- 
ti-tn • dedicava, feriu-o de morte. <) soifrimento physico 
veio, pois, * ub tituir no engeitado da sorta, o soifrimento 

moral. Padeceu muito por espaço de tres annos, sendo 
obrigado a abandonar a maior parte das lições e a dar 
descanço aos pincéis c á palheta, seus enlcvos e consola¬ 
ção durante as horas de amargura e dôr. Como tudo 
n’este mundo tem fim, os seus males encontraram ter¬ 
mo, mas só na morte. Sendo levado quasi moribundo 
para uma quinta na estrada da Charneca, pertencente 
ao pae do piloto que fora seu amigo, ali succumbiu, vi- 
ctima de um tumor na cabeça, em julho de 1858. Jaz 
no çemiterio dos Santos Reis, no Campo Grande. 

E notável a coincidência dos titulos dos seus últimos 
quadros. Chamam-se a Tempestade c a Despedida! O 
nome de um é o symbolo da vida do desventurado pin¬ 
tor; o do outro lembra a derradeira agonia do homem que 
deixou uma familia a quem tanto amava, do artista que 
abandonou para sempre a arte a que tanto queria! 

Patrício morreu tão pobre, que nos últimos dias de 
vida o afamado pintor de paizagem o sr. Thomaz José 
da Annunciaçao, condoído do estado miserável em que 
o viu, levou os quadros da Tempestade c da Despedida 
ao sr. D. Fernando, solicitando de sua magestade a 
graça de os comprar. O rei artista deu por elles trinta 
libras. O sr. Annunciaçao veio radiante de alegria trazer 
aquelle lenitivo ao seu amigo e collega, mas quando che¬ 
gou ao quarto de Patrício, encontrou um cadaver. 

Mal sabia o misero quando pintava com tamanho en- 
thusiasmo n’aquellas duas télas, que estava ganhando não 
para o seu enterro, que lhe foi feito pela dona da casa 
em que falleceu, mas para o luto de sua viuva e de suas 
filhas! 

Como fica dito, o excesso do trabalho contribuiu prin¬ 
cipalmente para a morte do artista. Effectivamente Pa¬ 
trício trabalhava muito. Nas horas de dia que lhe sobra¬ 
vam, pintava; de noite desenhava e lia até deshoras. 

Um dos livros mais seus predilectos era o Retrato de 
Vénus, o famoso poema do visconde de Almeida Garrett. 
Patrício lia e relia aquella excellcnte obra, c amiudadas 
vezes conversava comigo a respeito d’clla e das demais 
producções litterarias do grande escriptor portuguez. Ha¬ 
via, porém, um trecho do livro que o fazia meditar e dis¬ 
cutir largamente. Era a nota ao canto i, onde se lê: 

«Nem só aquillo, que tem hellas, c lindas formas, é hello; c 
nem tudo aquillo, que as tem, o é. Boileau o declara manifesta¬ 
mente, e o prova: 

II n’est point de serpent, ni dc monstro odicux, 
Qui, par 1’art imitée, nc puisse plairc aux yeux. 
D’un pinceau délicat 1’artifice agréable 
Du plus affrcux objcct fait im object aimablc.» 

Patricio impressionava-se tanto com as palavras o ci¬ 
tação de Garrett, porque a parte da esthetica que mais 
o fazia reflcctir, era a significação do hello. Por esta ra¬ 
zão seguia com o maior interesse os importantes artigos 
que F. Sequeira Barreto publicou sobre o assumpto, em o 
Jornal de hellas artes, artigos cuja doutrina Patricio ap- 
provava íTuns pontos e impugnava n’outros, apresentan¬ 
do, porém, sempre as suas opiniões a medo, porque a mo¬ 
déstia o fazia duvidar a cada momento da sua clara in- 
telligencia. 

Patricio tinha como regra que ninguém podia ser pin¬ 
tor sem estudar cuidadosa e aturadamente o natural. Era 
o instincto, esta cega força que tanto póde em nós, que o 
levava a adivinhar o fundamental principio da moderna 
escola, n’aquelle tempo quasi desconhecida em Portugal. 
Tinha grande tendência para o colorido, o que provam 
os quadros c até os estudos que deixou. 

Os melhores quadros que Patricio produziu, são: 
Rapazes jofjando na roda das castanhas, hoje per¬ 

tencente aos herdeiros do mr. Walsh, téla que foi muito 
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apreciada na primeira exposição universal de Paris, pe¬ 
las cxcellentcs qualidades de colorido que a exornam. 

A interrvjKâo da leitura (lm,21 de alto por 0"',99 de 
largo), que íigurou na exposição tricnnal da Academia 
real de bellas artes em 1850, c foi comprado por el-rei 
D. Fernando. O Jornal de lellas artes, que já citei, pu¬ 
blicado em 1857, deu uma gravura a agua forte d’este 
bcllissimo quadro, feita pelo auctor. Para duas das crean- 
ças que se veem na composição, serviram de modelo as 
filhas do artista, que morreram depois do fallccimcnto do 
pae, uma com sete annos c a outra com onze. 

Patricio também pintou os tcctos das igrejas dc S. João 
da praça c das Mercês. Em sete annos de trabalho, que 
tantos são os que distam desde que cllc terminou o curso 
até que falleccu, diffieil seria produzir mais, tendo prin- 
cipalmcnte a maior parte do tempo empregada no in¬ 
glório mister das lições particulares. 

A Academia, os srs. Joaquim Prieto, José Ferreira 
Chaves, F. Gomes de Amorim, Joaquim Ventura Pereira 
e outros artistas e amadores possuem vários estudos e es- 
Locetos do talentoso artista. Eu tenho apenas um dese¬ 
nho assignado por elle. 

Antonio José Patricio 

Paizagem tomada de dentro da tapada da Ajuda 
(0m,72 de alto por 0m,91 de largo) exhibido na referida 
exposição da Academia e também gravado a agua forte, 
pelo auctor, para o Jornal de bellas artes. E um excel- 
lente quadro refulgente de luz, ostentando as mais finas 
galas de colorido e primando pela notável transparência 
dos escuros. Pertenceu ao sr. visconde do Arneiro, e está 
actualmente em poder do sr. José Gregorio da Silva Bar- 
boza, intelligente amador, que o comprou no leilão d’a- 
quelle cavalheiro, juntamente com outro do mesmo ar¬ 
tista, intitulado A conversação junto á fonte, do qual dá 
uma pequena idéa a letra por que começa esta modesta 
biographia. 

A Tempestade e a Despedida, já citados, os quaes de¬ 
notam alguns progressos do artista, c que foram, como 
fica dito, os últimos trabalhos de Patricio. O primeiro 
d’estes quadros é muito preferível ao segundo. 

O producto d’estes estudos, cuja venda foi promovida 
pelo benemerito artista o sr. Joaquim Prieto, e as trinta 
libras dos últimos quadros comprados por el-rei D. Fer¬ 
nando, foram o unico património que legou um martyr 
do trabalho, um homem de talento, a sua angustiada fa- 
milia! 

Cabiam aqui algumas considerações philosophicas con¬ 
soantes a este triste c tão repetido facto, mas a necessi¬ 
dade dc terminar quanto antes o artigo, dispensa-me 
d’eljas. 

E estylo Vestes trabalhos referir algumas aneedotas 
dos biographados. Para não me esquivar ao uso, contarei 
uma de que fui testemunha. 

Nos últimos dias da doença dc Patricio, inculcaram- 
lhe certo charlatão, que se dizia especialista da moléstia 
que os médicos lhe suppunham. Patricio consentiu com 
repugnância cm recebel-o. Eu estava ao lado do artista 
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quando o curandeiro chegou. O pseudo-esculapio exami¬ 
nou-o pausadamente, e acabou por lhe dizer que não o 
achava tão mal como elle presumia. Patrício animou-se, 
indicando na physionomia a satisfação que experimentava 
em se entregar aos cuidados do mezinheiro. O nosso ho¬ 
mem depois de receitar não sei o que, ergueu-se da ca¬ 
deira e deu com o quadro da Tempestade: 

—Bonito quadroí exclamou, e que bello pensamento! 
Aquillo é mãe e filhos que vão para o mercado. Tudo 
respira n aquella formosa téla, serenidade c quietação. 
Bem tratado assumpto! Parabéns. 

N isto despediu-se e saiu. 
Patrício havia mudado mais de uma vez de cor, du¬ 

rante aquelles néscios elogios. A composição fura conce¬ 
bida em ordem a exprimir o contrario do que o charlatão 
dissera. A saia da mulher, que se vê no quadro, voa com 
a furia do vento; um rapazito volta rapidamente a olhar, 
assombrado pelo relampago que illumina a paizagem; uma 
rapariguinha tapa os ouvidos para não ouvir o estrondear 
do trovão. 

Patrício quando se viu a sós comigo e com a esposa, 
bradou, indignado, a esta: 

— Não tornes a abrir a porta a esse homem! 
E voltando-se para mim, accrescentou com voz quasi 

dcsfallecida: 
— Não, meu amigo, não é nas mãos d’aquelle animal 

que eu entrego a minha vida. 
UANGEL DE LIMA. 

FULO YEKONEZ E A INQUISIÇÃO 

i 

E o século xv preparou na 
Italia uma época de flores¬ 
cência para as bellas artes, 
o século xvi formou, a es!e 
respeito, como que as cúpu¬ 
las do máximo esplendor pa¬ 
ra os grandiosos monumen¬ 
tos que legaram indestrueti- 
veis ás gerações vindouras os 
mestres que se chamaram Mi¬ 
guel Angelo, Leonardo de 
Vinci e Raphael de Urbino. 
A verdadeira importância 
(bestes artistas eminentes to¬ 

dos a conhecem. As suas obras ficaram innnortaes e in¬ 
substituíveis. Ninguém pôde por então imital-as. 

Nasceram no mesmo século Ticiano e Tintoreto. Da¬ 
va lhes realce e força o meio em que viviam; animava-os 
e engrandecia-os os esplendores artísticos que os cerca¬ 
vam. Tinha a Italia uma nova luz para as artes e essa 
luz fulgurante aquecia todos. D ahi vinham raios que 
exaltavam a imaginação dos pintores, que se iam suece- 
dendo, sem se copiarem, posto que alguns, muito depois, 
tentassem com bom exito imitar, a ponto de se confundi¬ 
rem, os trabalhos (pie davam nome e lustre aos antigos 
mestres. 

Paulo Yeronez veio (belles. Succedeu a Ticiano, cujo 
vigor de colorido herdou, mas não póde affirmar-se que 
o imitasse. S Ticiano tinha a sua maneira, ou o seu cs- 
tx lo, como litterariamonte se diz; e se os demais, até ali, 
se di tingiiiam pela originalidade e pela formosura da 
concepção e da execução, Paulo Yeronez em breve se 
afastaVa de todos para deixar sobresaír a sua individua¬ 

lidade, o seu caracter c a sua imaginação. Elle dava aos 
seus quadros uma feição própria e ao seu colorido uma 
expressão que havia de ser causa de inveja para os ar¬ 
tistas contemporâneos e de justa anciedade para os pin¬ 
tores futuros. 

Era tão extraordinário o seu talento, o tão viva a 
sua imaginação, que Paulo Yeronez excedia os limites do 
razoavel, e, na exuberância do engenho c dos recursos 
artísticos, repetidas vezes o accusavam, não de faltar ao 
desenho, nem ao colorido, que foram sempre admiráveis, 
mas de faltar ;i verdade histórica no que elle considerava 
como excesso de ornamentação. Assim, não era raro ver¬ 
se, 11’uraa composição, aliás assombrosa de effeitos e pri¬ 
mores, uma ou muitas figuras, que destoavam do assum¬ 
pto principal c que nem podiam acceitar-se como acces- 
sorio por anachronicas e extravagantes. 

Quando deixou a sua patria, Verona, para se estabe¬ 
lecer em Veneza, onde não lhe foi ditfieil conquistar as 
sympathias geracs, revelou Paulo que, ás suas inestimá¬ 
veis qualidades de artista, juntava os mais subidos dotes 
do coração, porque elle era bom, amoravel, desambicioso 
c nobre. Leio em um de seus biographos que, assim como 
era dos que na sua época pintavam melhor cm Veneza, 
e por isso 0 chamavam de muitas partes para que elle 
enriquecesse com os thesouros do seu engenho e com a 
pcricia da sua palheta salas, capellas e refeitórios; assim 
também era dos que pediam e recebiam menos' pelos seus 
maravilhosos trabalhos c por isso não pôde nunca enri¬ 
quecer, como succedia com outros pintores contemporâ¬ 
neos, rivaes 0 emulos. 

Referirei um episedio da vida do afamado pintor, para 
justificar a epigraphe que inscrevi no alto d’estas linhas. 
A relação do caso foi desentranhada por esforços de um 
auctor moderno, c é extrahida de documento authcntieo. 
Testemunha a originalidade do caracter de Paulo A ero- 

nez b 

II 

Já disse que Paulo Vcronez era mui estimado cm A c- 
neza. Todos desejavam, porque as apreciavam, as obras 
de tão afamado artista. Um dia, os monges do convento 
de S. João e S. Paulo mandaram-lhe pedir que fosse 
pintar uma ceia de Christo no refeitório. O pintor accei- 
tou a encommenda e executou-a com promptidao c bri¬ 
lhantismo; porém, sem idéa reservada c dando só ampla 
liberdade á sua fecunda imaginação, Paulo, segundo elle 
proprio declarou c 0 saberemos cm seguida, viu-se obri¬ 
gado por causa das dimensões da téla a pintar mais fi¬ 
guras do que as que devia pôr no quadro conformando-se 
com 0 rigor exigido nos assumptos religiosos e históricos; 
e algumas d’essas figuras, embora formosas e de effeito, 
consideradas artisticamente, podiam comtudo tomar-se 
como ridiculas e irreverentes numa composição d’aquella 
ordem. Viram e analysaram a téla. A critica transfor- 
mou-se cm arma envenenada contra 0 pintor. Os invejo¬ 
sos, de certo, aproveitaram-se logo do caso, intrigaram 
Paulo junto do tribunal da inquisição c conseguiram 0 

fim. Instaurou-se-lhe 0 processo. 
No sabbado 18 de julho de 1573" 0 estimado c já ce¬ 

lebrado pintor recebeu a intimação para se apresentar no 
tribunal da inquisição, que funccionava em Veneza. Pau¬ 
lo, desde todo 0 principio, estranhou 0 acto inquisitória!; 
porém não se atemorisou, porque 0 seu animo estava se¬ 
reno c a consciência não 0 accusava de cousa alguma. 

! Ergueu a cabeça c correu ao tribunal. 

1 Vide Yrinvfo na sua Ilist. cVun patricien de Yciiisc. 
2 Ti mia então Paulo 43 ou 45 annos de idade, porque uns mnr- 

I cain-lhe o nascimento em 1528 e outros cm 1530. 1" alleceu cm 15òS. 
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Darei conta do interrogatório, segundo a acta, ou o 
documento, a que já alludi. Na presença de juizes tão 
severos, o artista não titubeou. Expressou-se com clare¬ 
za, como quem patenteia a todos um nobre coração. 

Depois das perguntas do costume, nome, idade, na¬ 
turalidade, etc., o interrogatório seguiu d’este modo: 

—-Qual é a sua profissão? 
—Pinto e faço figuras. 
— Conhece a rasão por que foi chamado a este tribu¬ 

nal? 
—Não conheço. 
—Mas não póde suppôr alguma cousa a este respeito? 
—Não me vem á idéa. 
-—Diga-nos comtudo o que pensa. 
— Penso que fui citado por causa do que me disseram 

os reverendos padres, ou antes o que me declarou o prior 
do convento de S. João e S. Paulo, prior de quem não 
sei o nome; porque foi elle quem primeiro veio aqui e 
vossas senhorias lhe ordenaram que mandasse pôr no qua¬ 
dro a Magdalena em vez do cão; e eu respondi-lhe que 
faria o que quizessem para minha honra e honra do qua¬ 
dro; porém eu não comprehendia o realce que lhe daria 
a figura da Magdalena por muitas rasões que direi, se 
me derem licença para as dizer. 

— Qual é o quadro de que falia? 
—E’ o que representa a ultima ceia de Jesu Christo 

com os apostolos na casa dc Simão. 
— Onde está o quadro? 
—No refeitório dos frades de S. João e S. Paulo. 
—É a fresco, em madeira ou em téla? 
—E em tela. 
— Que altura tem? 
—Mede uns dezesete pés. 
— E largura? 
— Trinta e nove, pouco mais ou menos. 
—N’essa ceia de Nosso Senhor pintou mais algumas 

pessoas estranhas. 
—Sim, senhores. 
—Então quantas representou e que profissão deu a 

cada uma? 
—Representei, em primeiro logar, o mestre Simão; 

dejDois, abaixo d’elle, um criado, que suppuz que pode¬ 
ria vir ali para observar o arranjo da mesa. Ha outras 
figuras, das quaes não me lembro já, porque ha muito 
tempo que fiz esse quadro. 

—Já pintou outras ceias? 
— Sim, senhores. 
—Quantas pintou e onde se acham? 
—Pintei uma em Verona para os reverendos monges 

de S. Lazaro e está no seu refeitório. Vê-se outra no re¬ 
feitório dos reverendos padres de S. Jorge, n’esta cidade 
de Veneza. 

—Mas essa não é uma ceia e não se chama a ceia de 
Nosso Senhor. 

—Foi outra para o refeitório de S. Sebastião, em Ve¬ 
neza; outra em Padua, para os padres da Magdalena. 
Não me occorre agora se pintei mais alguma. 

— Na ceia que fez para S. João e S. Paulo que signi¬ 
ficação deu á figura a quem se vê sair o sangue jtelo na¬ 
riz? 

—A de outro criado, que, por qualquer circumstan- 
cia, teve aquelle accidente. 

— Que significam aquelles homens armados e trajando 
á moda da Allemanha, com alabarda na mão? 

— Se me dão licença direi umas vinte palavras sobre 
isso. 

— Falle. 
— Os pintores têem d’essas liberdades dc que sempre 

usam e abusam os poetas c os loucos; o portanto repre¬ 
sentei, sem pensamento reservado, os alabardeiros, um 
bebendo, e outro comendo, promptos a desempenharem 
qualquer commissão; porque se me figurou conveniente e 
possível que o dono da casa, pessoa de haveres e gene¬ 
rosa, segundo o que me disseram, tivesse em seu serviço 
taes homens. 

—E com que fim pôz no quadro o que está vestido 
de bôbo, com um papagaio na mão? 

— Foi um simples ornamento. Isso é de uso entre nós. 
— Quantas pessoas se acham á mesa dc Nosso Se¬ 

nhor? 
— Os doze apostolos. 
— Que faz S. Pedro, que é o primeiro? 
—Corta o cordeiro para o mandar para o outro lado 

da mesa. 
— Que faz o apostolo que se lhe segue? 
— Apresenta um prato a S. Pedro para receber o que 

elle lhe der. 
— E o que faz o terceiro? 
— Esgaravata os dentes com o garfo. 
-—Quaes são, com verdade, as figuras a que o sr. Pau¬ 

lo deu logar n’aquella ceia? 
—Parece-me que á ceia só foram Christo e os seus 

apostolos; porém, quando me sobeja espaço na téla, or¬ 
no-a com figuras de invenção. 

— Foi por inspiração ou ordem de alguém que o sr. 
Paulo pintou allemães, bôbos, c que taes figuras no seu 
quadro ? 

— Não, senhores. Disseram-me que ornasse a sala 
como julgasse conveniente; ora, como a sala é grande, 
podia conter muitas figuras. 

— Então as ornamentações que o sr. Paulo, como pin¬ 
tor, costuma fazer nos quadros, não devem estar em re¬ 
lação directa com o assumpto, ou são da sua phantasia, 
sem discrição e sem senso? 

—Eu pinto conforme a minha imaginação e como en¬ 
tendo que devo pintar. 

— Pareceu-lhe pois conveniente, na ultima ceia de 
Nosso Senhor, representar bôbos, allemães ébrios, anões 
e outras frioleiras? 

—Não, de certo. 
— Então porque pintou assim? 
—Suppuz que essas figuras estavam fóra do logar em 

que se dava a ceia. 
—Não sabe que na Allemanha e em outros logares 

infestados de heresia, os pintores frívolos e néscios costu¬ 
mam envilecer e ridiculisar as cousas da santa igreja ca- 
tholica para demonstrar assim a falsa doutrina ás pes¬ 
soas ignorantes ou destituídas de bom senso? 

— Convenho em que isso é mau, porém eu repito-lhes 
o que já disse, e é que é dever para mim seguir os exem¬ 
plos dos meus mestres. 

—Que fizeram os seus mestres? Procederam assim? 
— Sem duvida. Miguel Angelo, em Roma, na capella 

do papa, representou Nosso Senhor, sua Mãe, S. João, 
S. Pedro e a côrte celeste, e representou nús estes per¬ 
sonagens, e até a Virgem Maria, e em posições diversas 
que a religião certamente não inspirou. 

—Não sabe que representando o juizo final, era des¬ 
necessário inventar e pintar vestidos? Mas ífiaquellas fi¬ 
guras, que estaria que não fosse inspirado pelo Espirito 
Santo? Não havia portanto logar para bôbos, nem para 
cães, armas e outras facécias. Diga-nos, sr. Paulo, de¬ 
pois do que lhe observámos, se acha bom e decoroso ter 
pintado o seu quadro do modo como o fez? 

— Não, illustrissimos senhores, não defenderei o meti 
trabalho; mas torno a confessar-lhes que pensei que não 
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fazia mal. Nunca me occorreram tantas considerações 
como as que se dignaram apresentar-me. Estava tao longe 
de mim tal desordem, que as figuras estranhas, que me 
indicam, estão muito fóra do plano em que se vê Nosso 
Senhor. 

III 

Findo o interrogatório, pouco mais ou menos como o 
deixo posto, os juizes lavraram a sentença, em que inti¬ 
mavam Paulo Yeronez a emendar o quadro, do que se 
tratara, no espaço de tres mezes a contar do dia da sen¬ 
tença, pagando elle á sua custa a despeza que fizesse. 
O artista executou a sentença c não se queixou. Mas nin¬ 
guém podia empanar o brilho do seu extraordinário talen¬ 
to, nem cortar os audaciosos voos da sua fecunda imagi¬ 
nação. BRITO ARANHA. 

LIVROS E FOLHETOS 
(Continuação) Mecreio infantil. — Emprehendeu a casa editora Rolland 

& Semiond uma nova publicação que recebeu o titulo 
acima, dedicada exclusivamente ao entretenimento e 
educação moral das creanças. Não havia em Portugal 
livro ou periodico d’esta indole, falta que se não sente, 
lia muito, em nenhum paiz culto, onde abundam pu¬ 

blicações baratíssimas, illustradas e bem escriptas, da natureza 
da que os srs. Rolland & tíemiond começaram de vulgarisar. O lie- 

crcio infantil é imitação primorosa d’essas publicações estrangei¬ 
ras; contém excellentes gravuras, contos históricos, narrações di¬ 
vertidas e um capitulo de curiosidades de artes, sciencias e indus¬ 
trias, que muito deve interessar os pequeninos leitores. O novo 
periodico das creanças publica-se quinzenalmente, em fascículos 
de 1G paginas impressas em bom papel, com a nitidez e esmero 
que se nota nas obras saídas da acreditada typographia do sr. 
Christovâo Rodrigues. Por todas estas razões, e principalmente 
porque o Recreio infantil veio preencher uma lacuna que não de¬ 
via existir, o novo periodico illustrado dos srs. Rolland & Semiond 
merece a protecção do publico, protecção que não lhe será difficil 
de alcançar, logo que se reconheça o alcance d’elle e se divulgue o 
luxo com que é publicado, bem como a barateza por que é vendido. 

lliuLioTHECA theatral.—Concluiu o segundo volume d’esta util 
publicação, dirigida por dois eseriptores conhecidos, com a magica 
em tres actos e dezesctc quadros, do sr. Aristides Abranches—As 
tres rocas de cristal. Todos se recordam, certamente, do enthu- 
siasmo que esta peça causou no theatro da Trindade, pela graça 
do poema, cxccllente musica do maestro Frondoni, muito bom de¬ 
sempenho dos principaes actores que a interpretaram e excellente 
pcennrio dos babeis scenographos os srs. Procopio e Lambertini. 
Oxalá que, cm livro, as Tres rocas de cristal obtenham o lison- 
geiro acolhimento que alcançaram na scena, durante uma infini¬ 
dade de recitas — o que é muito de suppôr. 

O CONTEMPORÂNEO. LIVROS, PALCOS, QUADROS, SALAS.-A Índole 
d’cste novo periodico denuncia-a o titulo. A redacção é composta 
dos srs. Gervasio Lobato, Pedro Vidoeira, Salvador Marques c 
Sousa Rastos. Todos estes eseriptores são principalmente conhe¬ 
cidos pelos seus trabalhos para o theatro, o que os torna compe¬ 
tentes para exercerem a critica de um dos quatro assumptos a que 
o periodico se dedica. Da critica dos demais assumptos — livros, 
quadros c salas — estou que os redactores do Contemporâneo se hão 
de sair, outrosim, como entendidos; do que resultará, principal¬ 
mente para as bcllas artes, a grande vantagem de haver mais um 
jornal adequado a nnalysar os quadros dos nossos artistas, com re- 
ctidão e saber. Raríssimos são os eseriptores portuguezes quetêem 
sufficientes habilitações para fallar da composição, do colorido, da 
distribuição de luz e do desenho de um quadro; bom é portanto 
que aos raros que ha, se juntem mais alguns, com o que muito 
folga este periodico. () Contemporâneo publica, á maneira do Pa- 

ris-théalre, photographias primorosas dos principaes artistas na- 
cionacs e estrangeiros. 

O chá de d. bichana. — A casa editora Rolland & Semiond, en¬ 
cetou uma nova publicação de contos populares e infantis, illus- 
trados com engraçadas chromo-lithographias, que muito deve agra¬ 
dar ás creanças. O primeiro (Festa serie de livrinhos, intitula-se o 
Chá de. l). Bichana. Contem uma cspccic dc historia da carochi¬ 
nha, traduzida do inglez, c cinco estampas figurando vários episó¬ 
dios da vida das salas, mas onde os personagens que tomam chá, 
cantam, passeiam, etc., são gatos e gatas vestidos com o luxo e 

explendor das pessoas da melhor sociedade. Os numeros que vão 
seguir-se a este, são no mesmo genero. É natural que o favor pu¬ 
blico anime a casa editora a continuar a serie d’estes folhetos de¬ 
dicados ás creanças, os quaes são entretenimento economico e pro¬ 
veitoso para ellas. 

El gran mundo. — Tem este bem escolhido titulo um periodico 
elegante publicado em tíevilha, expressamente dedicado ao bello 
sexo. Trata dc liíteratura, modas, salas, passeios e theatros; sae 
tres vezes por mez e contém artigos bem escriptos assim como no¬ 
ticias bastante curiosas. Fôra para louvar que em favor das se¬ 
nhoras portuguezas, alguma empreza de Lisboa se lembrasse de 
crear um periodico idêntico ao Gran mundo. Estou que as nossas 
elegantes haviam de agradecer a lembrança, auxiliando a empreza 
com os necessários meios para ella viver e até prosperar. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

- - — O projecto do monumento que vae ser erigido no Père- 
Lachaise á memória de Theophilo Gautier, é do esculptor Godcbski, 
francez de nascença, e actualmente professor da Academia dc tí. Pe- 
tersburgo. Este celebre artista é o auctor dos tumulos elevados 
em Varsóvia, a Chopin e a Kosciusko. O architecto Drevet, a quem 
erradamente se tem attribuido o projecto em questão, deu apenas 
parecer ácerca da porte architectonica do sarcophago, sobre o qual 
será collocada a figura da Poesia. A estatua está assentada, em¬ 
punha com uma das mãos uma palma, e com a outra apoia-se a um 
medalhão com o retrato do grande escriptór. Para o medalhão ins¬ 
pirou-se o esculptor na agua-fórte de Jacquemart, que orna o li¬ 
vro dc Gautier Esmaltes e camapheus. O pedestal e o sarcophago, 
talhados na Bélgica cm excellente pedra azul de Brabante, já es¬ 
tão collocados; o esculptor trata de acabar a estatua, sendo pro¬ 
vável que a inauguração se effectue nos primeiros mezes do anno 
de 1875. O artista não quiz acceitar remuneração alguma do seu 
trabalho. As subscripções abertas são para acudir ás despezas do 
material, transporte e assentamento, que já são consideráveis. Como 
se sabe, Gautier era muito estimado dos russos. A grã-duqueza 
Maria da Rússia concorreu com uma quantia importante. Os ar¬ 
tistas francezes dos diversos theatros de S. Petersburgo, fizeram 
também, entre si, uma subscripção, da qual se encarregou m.elle De- 
laporte. Finalmente, alguns pintores russos encarregaram o cele¬ 
bre pintor Zichy, que ultimamente se estabeleceu em Paris, de or- 
ganisar uma venda de obras que elles tencionam enviar-lhe para 
augmentar a subscripção. Parece não ser necessário abrir-se subs¬ 
cripção publica. 

A seguinte aneedota diz respeito á ultima exposição ef- 
fectuada em Berlim. Certo pintor allemão querendo fazer um qua¬ 
dro historico, representou a entrevista do rei Guilherme com o im¬ 
perador Napoleão, depois da batalha de Sedan. O quadro foi collo- 
cado na primeira sala da exposição. Dias antes da abertura, quando 
o imperador visitou as salas, não poude conter-se e soltou uma es¬ 
trepitosa gargalhada ao parar defronte do painel, e vêr como o ar¬ 
tista o havia figurado e ao imperador vencido. A gargalhada impe¬ 
rial obrigou a eommissão a collocar o quadro, que aliás é bom, na 
ultima sala. Mas esta circumstancia, que por um lado prejudicou 
o artista, pela outra foi-lhe o mais favoravel possível. Um amador 
americano pretendendo que o riso do imperador tornára o quadro 
verdadeiramente historico, tratou logo de o comprar ao artista, 
pagando-o, sem hesitar, pela somina pedida. 

< 
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(Conclusão) 

II 

RACTando-se das escolas 
y~' de pintura curopeas, en¬ 

tre as quaes a italiana se 
avantaja com indisputá¬ 
vel superioridade, é im- 
possivel na ordem histó¬ 
rica recusar a prioridade 
primitiva á escola byzan- 
tina. E sob o reinado e 
a protecção de Constan- 
tino, que a arte christã 

'solta os seus primeiros 
igidos sob a forma da 

allegoria. Ao culto espi- 
í ritualista do Deus ver¬ 

dadeiro repugnavam na¬ 
turalmente as fôrmas 

l consagradas pela arte paga. 
Foi d’esta preoccupação, que 

nasceu o esforço tentado para op- 
pôr a escola da idéa á escola da 
fôrma. Foram encarados com sus¬ 
peita e desamor os magníficos ves¬ 
tígios do passado, e taxadas de 
abomináveis as obras dos grandes 
mestres da antiguidade, cm que 

predominavam as divindades, os heroes, 
e os fastos da mythologia e dos ritos do 
paganismo. A arte byzantina aspirou a 
crear-se por si mesma, independente das 
velhas tradições. 

Cedendo á idéa poderosa que a dominava, a arte by¬ 
zantina viu na allegoria a linguagem verdadeira e ex¬ 
pressiva da pintura christã. Exprimiu o dogma evangé¬ 
lico por emblemas, diz o sr. Michiels, e até as pessoas 
divinas se metamorphoseavam em symbolos. Umas vezes, 
por exemplo, Jesus mostrava-so sob a physionomia de um 
joven pastor levando aos hombros, para a metter no re¬ 
dil, a ovelha perdida; outras vezes, representavam-n’o 
como o Orpheo da lei nova, enfeitiçando e amansando ao 
som da cithara os animaes ferozes. Ora o apresentavam 
sob o aspecto do cordeiro immaculado, ora como a phenix 

abrindo as azas, vencedora da morte e dos espíritos das 
trevas. D’ este modo se preparava a transição, e se fugia 
aos motejos dos pagãos que zombariam dos soffrimentos 
heroicos e das humilhações gloriosas do Filho do Homem. 
Mas esta timidez não podia prolongar-se. O concilio ce¬ 
lebrado cm Constantinopola, em C92, ordenou que a al¬ 
legoria fosse proscripta e patenteados sem o menor véo aos 
fieis os assumptos c os santos da sua devoção. Foi um 
espectáculo novo para os homens vêr um Deus coroado 
de espinhos, arrostando os martyrios do vil populacho, 
ou pregado na cruz, traspassado de uma lançada, olhando 
tristemente para o céo e luctando contra a dôr. Os gre¬ 
gos, os latinos, só lentamente c a custo adoptaram este 
modo de representação. Mas a idéa da elevação moral 
devia cclypsar a pompa vã da grandeza gentílica; era mis¬ 
ter que as angustias generosas do sacritício se tornassem 
a principal entre todas as glorias. Chegada a este ponto, 
a pintura christã, nas margens do Bosphoro, immobili- 
sou-se. As formas, as nttitudes, os grupos, as roupagens, 
tudo foi pautado por prescripeões sacerdotaes. Reinou, para 
assim dizer, uma pragmatica inflexível, a que houveram 
de submetter-se os artistas. A finura do colorido, a no¬ 
breza das posições, foram as únicas reminiscências da 
bella arte dos antigos. Ainda hoje, os pintores gregos c 
russos empregam os mesmos meios, traçam e dispõem as 
suas figuras do mesmo modo que os seus antecessores dos 
tempos de Honorio ou dos Paleologos. 

Esta mesma phase, este mesmo momento na historia 
e na evolução da pintura reproduziu-se, pode dizer-se, cm 
quasi todo o Occidente, emquanto o exercido d’ella foi o 
património considerável, senão o morgado indiviso, dos 
artistas saídos de Constantinopola. Dez séculos decorre¬ 
ram, durante os quaes pareceu haverem fallecido de todo 
ás famílias oceidentaes a scentelha ereadora, a iniciativa 
artística, o conjuncto de todos os dotes que constituem e 
affirmam a individualidade própria na esphera da imagi¬ 
nação e do gosto. A rotina propaga-se como um flagello. 
A inventiva some-se n’um prolongado eclypse. Por toda 
a parte, aonde vão, os pintores gregos impõem o seu es- 
tylo debil o ensinam a sua arte acanhada. Sente-se o en¬ 
fraquecimento e a impotência das aptidões creadoras do 
antigo Oriente, que animara com o seu ardor o sangue 
generoso e rico dos Zeuxis, dos Protogenes, dos Apelles. 
Durante a idade media, a missão do Oriente, bem longe 
de renovar, como outFora, os germens creadores, limi¬ 
ta-se tão sómente a conserval-os, para mais tarde os fe¬ 
cundar o Occidente. 

No fim do século xin e principies do século xiv, a au¬ 
rora do renascimento raia para a Italia inteira, particu¬ 
larmente para a Toscana, depois de alguns distinctos ar¬ 
tistas italianos haverem gloriosamente tentado modificar 
a immutavel maneira grega, — tentativa de certo peque¬ 
na, se a medirmos pelos largos progressos realisados pos¬ 
teriormente, mas que ainda assim revela uma audacia 
immensa, porque é o primeiro passo adiantado fóra das 
trilhas rotineiras e das veredas seculares. 

Começam então a desfilar diante de nós os nomes des¬ 
ses grandes artistas, que são a gloria eterna da Italia e 
das artes, e cuja influencia sobre os destinos da pintura 
se perpetua atravez dos séculos. 

Cimabúe, que em Florença estuda com affincada at- 
tenção o modo de pintar dos artistas gregos, procura 
emancipar a arte da immobilidade tradicional a que a 
haviam condemnado. Giotto prosegue com fortuna o 
grande emprehendimento de Cimabúe, seu glorioso mes¬ 
tre. E elle quem primeiro entre os artistas modernos se 
abalança a fazer retratos em que é insigne, tal é por 
exemplo o do Dante, seu amigo c seu intimo. A Giotto 
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seguem-se como depositários das suas tradições e conti- ! 
nuadores de suas obras Taddeo Gaddi, Giottino, Stefano, 
André Ürcagna e Si mão Memmi. 

Trava-se ainda um resto de lucta não só entre os ar¬ 
tistas gregos, despojados da sua supremacia pelos ousa¬ 
dos innovadores italianos, mas também entre estes e os 
seus compatriotas petrificados na immobilidade das tradi¬ 
ções byzantinas, a que se haviam tenazmente afferrado. 

Nos princípios do século xv desponta o genio admirá¬ 
vel de frei Angélico, cujas pinturas respiram o extasis, 
o fervor e o lyrismo ehristâo, iIluminando com as suas 
chammas vivas a gloria immortal da escola florentina. 
Apoz este, surge o vulto grandioso de Masaccio, de quem 
pôde escrever-se com verdade « que as obras dos seus 
antecessores eram pintadas, ao passo que as suas eram 
vivas » Depois Lippi, o artista que iVaquelle tempo estu¬ 
dou mais a fundo a natureza, tanto na physionomia hu¬ 
mana, como nos accessorios das suas obras, nas quaes 
se imprime já a virilidade da arte. Aproxima-se a época 
precursora dos prodígios; nasceram os mestres dos gran¬ 
des mestres, taes como Andréa Verrochio, de quem foi 
discípulo Leonardo daVinci; Domenico Ghirlandago, pro¬ 
fessor de Buonarotti; frei Bartholomeu, o amigo de Sa- 
vonarola, Baccio delia Porta, e outros. 

►Se a propaganda revolucionaria (seja-nos permittida 
esta phrase moderna) começou a arder nas margens do 
Rheno, lavrou com tudo com pasmosa rapidez porVerona, 
Padua, e Roma, onde o facho de Giotto deixou traçado 
upi immenso sulco de luz, e o pincel de frei Angélico, no 
Vaticano, assignalou para sempre a gloriosa passagem do 
grande artista. 

Na capital do mundo ehristâo, que de nomes presti¬ 
giosos para a arte surdem de todos os lados! Pedro Ca- 
vallini, educado por Giotto, Gentile de Fabriano, Pedro 
delia Francesca, creador da perspectiva, Perugino em 
fim, o afamado mestre, astro cujo curso brilhante teve o 
mais feliz occaso, qual foi o dar as primeiras noções da 
arte a Rafael, o príncipe da pintura. 

Em Veneza, Gentile e João Bellini sâo os esperanço¬ 
sos prenúncios d'essa futura plêiada de artistas que se 
hão dc chamar Ticiano, Tintureto, e Veronez. 

Em Parma, floresce uma escola particularista, local, 
chamemos-lhe assim, a qual se personifica no Corregio e 
no Parmezão. 

Quatro escolas principaes defrontam umas com as ou¬ 
tras: a ilorentina, a romana, a veneziana, a parmezan. 
A primeira é capitaneada por Leonardo da Vinci e Mi¬ 
guel Angelo, dois génios raros c assombrosos. Leonardo 
da Vinci, caso pouco frequente nos grandes mestres, mos¬ 
tra-nos duas épocas distinctissimas na sua maneira de 
pintar. Na primeira procura o vigor pelo contraste das 
sombras, a espiritualidade, o vago scismar pelos jorros 
de luz sobrenatural, imprimindo um cunho estranho, ori¬ 
ginal no todo das suas composições. Foi (Veste seu caracter 
que lhe proveio, no parecer de um critico competentíssimo, 
a qualificação do «mais septcntrional dc todos os pintores 
italianos». A sua segunda maneira «clara, serena, exa- 
cta <> trair- porta-nos ás regiões e ao ambiente do meio dia; 
mas tal < ra a poderosa influencia do seu cstylo primiti¬ 
vo, que já velho, o grande pintor voltou a adoptal-o no 
seu afamado e bollo retrato da Mona Lisa (a Joeonde) 
que tantos de nós temos admirado no Louvre. Em Mi¬ 
guel Angelo a arte italiana attinge a tuna grandeza épi¬ 
ca. Ora com as eóres da palheta, ora com o scopro do 
e-tatuario, Miguel Angelo reproduz na téla c no már¬ 
more o- heroes que el!e sente tumultuarem-lhe vivos lá 
dentro. Que typos. (pie personagens magestosos os seus! 
Que sublimidade de ideal .'uptella, que faz com que os 

seus vultos nào pareçam da raça mortal e acanhada dos 
homens, e que fiquemos esmagados diante das suas crea- 
ções colossaes! 

Em seguida a Miguel Angelo, o divino Rafael, o poé¬ 
tico scismador das Madonas quando adolescente, mas que 
mais tarde em plena florescência de imaginação e de genio, 
faz palpitar na téla as formas mais bellas, e as nudezas 
mais seductoras, engalanando a pureza mystica das suas 
pinturas com as mais adoraveis pompas carnaes. Inter¬ 
prete inspirado da natureza em todas as suas relações e 
affinidades mysteriosas, o seu genio portentoso reveste- 
lhe todas as creações com o mais esplendido e sumptuoso 
ideal. As regiões divinas são lhe tão familiares como os 
segredos da natureza, do universo e da alma humana: 
é em tintas celestes que parece molhar-se o seu pincel, 
para nos legar essas pinturas, que são ao mesmo tempo o 
diadema da sua gloria, os melhores brazões artísticos da 
Italia, e a honra imperecível do engenho humano. Quan¬ 
tos nomes ainda para glorificar n’este deficientissimo re¬ 
sumo da historia da arte italiana! Nas obras de Ticiano, 
por exemplo, como diz Alexandre Lenoir, não ha senão 
proporções grandes e verdadeira nobreza. As suas carna¬ 
ções são mais bellas e frescas do que as de nenhum outro 
pintor; o colorido das suas carnes é tão diffieil de imi¬ 
tar como o dos proprios modelos. E Robusti, chamado o 
Tintureto, appellido derivado da profissão paterna, o dis¬ 
cípulo de Ticiano, colorista vigorosíssimo e admiravel, 
cuja febre de composição immoderada gastou a final as 
forças e a seiva cVaquella fantasia exuberante? E o Ve¬ 
ronez com a sua pasmosa facilidade, com as admiráveis 
distribuições de luz dos seus quadros festivos, em que 
respiram ao mesmo tempo a verdade e a naturalidade 
alhadas com as pompas mais magnificentes e deslum¬ 
brantes? E o Corregio com a sua graça uniea e a sua 
molleza deliciosa? E o Parmezão, cujo talento aquecido 
ao lume do Corregio, mas sazonado pelos soes de Miguel 
Angelo e de Rafael, o sobe a um logar perfeitamente re¬ 
servado entre estes dois mestres? 

Para não sairmos nem da Italia artística, nem dos as¬ 
sumptos que ella inspira, e que são inteiramente seus, do 
seu sol, do seu céo, dos seus montes, das suas aldeias e 
cidades, e das classes differentos de povo que as habitam, 
diremos duas palavras do « Piccolo e da Piccola» epi- 
graphe e gravuras (Veste artigo. No rapazito, cujos ca- 
bellos abundantes e olhos negros e vivos denunciam a 
procedência d’aquelles robustos e vivazes popoiani, que 
tão energicamente tumultuavam nas republicas italianas 
descriptas por Sismondi, adivinha-se o generoso e rico san¬ 
gue meridional. Que fôrmas tão desempenadas e sadias! 
Como a saude e a vida se affirmam cheias de alegre pe¬ 
tulância n’aquella bem travada estructura e como ha de 
atear-se e lavrar rápido atravez cVaquella carnação opu¬ 
lenta o fogo contagioso e electrico ora das eommoçoes ale¬ 
gres, ora dos lances agitados da vida! Qual será o seu 
futuro, se lhe lermos attentamente as feições infantis! 
Resignar-se-ha ás lidas pacificas da agricultura na Lom- 
bardia? Irá no futuro engrossar as sombrias phalanges 
do carbonarismo e das sociedades secretas? Irá sentar 
praça de vadio, ou deleitando-se em Nápoles com o dor¬ 
mir ao relento, ou contentando-se em tomar por alimento 
algumas colheres de macarroni? A colher, que sustem nas 
mãos, será já o emblema antecipado dos seus destinos 
de adolescente e de homem feito? 

A Piccola é uma bolha raparigota, cujas faces aveluda¬ 
das attrahem o beijo, como as alturas attrahcm o raio. 
E que olhos immensos aquelles, em que se presentem atra¬ 
vez do véo húmido das lagrimas as tormentas futuras do 

amor! 
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Casta, descuidosa do tudo quanto não fôr alegria c fol¬ 
guedos, brincando entre as arvores e as flores, ora cor¬ 
rendo atraz das borboletas não mais ligeiras do que ella, 
ora colhendo as rosas que minutos depois desfolha com 
indifferença igual á leviandade com que as cortou da has¬ 
tea, a Piccola é por ora o que são todas as raparigas da 
sua idade: uma aurora e um enygina. D’aqui a annos o 
que será? A virtude, ou o vicio? A esposa submissa no 
lar, ou a guerra civil no matrimonio? Aquelles olhos ne¬ 
gros de azeviche serão tão sómente o olhar meigo e doce 
do amor puro, ou incendiar-se-hão com o tempo como os 
luzeiros, das paixões criminosas e infernaes? Adivinhe-o 
quem puder. Por ora, a Piccola balbucia apenas o idyl- 
lio da vida, e perfuma-se com o aroma opulento da rosa 
aberta em manhã de primavera, que sustem na mão com 
adoravel naturalidade. 

Permitta Deus, que o perfume da sua innocencia,— 
mais constante do que o da flôr, a qual nasce coitada! 
para morrer horas depois, — a acompanhe na vida, e lhe 
embalsame a existência inteira, para que da duração da 
sua virtude não possa dizer-se o mesmo que o poeta fran- 
cez dizia da vida cphemera das rosas. 

V. DE 15ENALCANFÔIÍ. 

ARCÜEOLOGIA 

Olijectos curiosos encontrados em Roma 

AS exeavações, que se fazem ao pre¬ 
sente em Roma para a construcção 
de novos bairros, têem-se encon¬ 
trado muitos objectos dos tempos 
passados. Daremos a relação de al¬ 
guns : 

Estatua de Baccho maior que o 
natural. Faltam-lhe um braço, um 
joelho e o manto. A esculptura 
d’este ultimo era feita em matéria 
diversa do mármore.—Duas esta¬ 
tuas de Tritões, sem a parte infe¬ 

rior e sem os braços.—Preciosa collecção de prendas vo¬ 
tivas de barro, representando mãos, pés, pernas, cabeças, 
viseeras, etc.—Busto de Commodo, com os attributos de 
Hercules, maior que o natural, tendo uma chave na mão 
direita e os pomos do Jardim das Hesperides na esquer¬ 
da. A base do busto vê-se ornada com trophéo de armas, 
esphera celeste com os signaes do Zodiaco e duas peque¬ 
nas Victorias. — Estatua de rapariga preparando-se para 
tomar banho, grandeza natural.—Diversos cofres mortuá¬ 
rios da maior antiguidade, que pertenciam ao cemiterio 
de Esquilino e os quaes continham restos de utensílios 
italo-gregos da mais bella época.—Collecção de utonsilios 
de cozinha em bronze, entre os quaes figuram caldeiras, 
caçarolas, etc.—Duas estatuas de mulher, maiores que o 
natural, revestidas de túnicas. — Cabeça perfeitamente 
conservada, que parece o retrato de um moço imberbe.— 
Outra cabeça de divindade feminina.-—Dois capiteis ele¬ 
gantes em opus sectile. 

Emfim, nas exeavações do Esquilino, os operários, ao 
entrarem no compartimento de uma antiga casa romana 
soterrada a 15 metros, acharam, espalhados no solo, 2:498 
moedas romanas do iv e v séculos. Julga-se que estas 
moedas estavam em um vaso, cujos fragmentos por causa 
talvez de um tremor de terra foram em parte destruídos e 
com elles a casa. As moedas são, em geral, de cobre, á ex- 
cepção de duas de prata, e tem pouco valor archeologico. 

| Em outro ponto, encontraram um enorme peso de már¬ 
more preto antigo, que devia servir porventura de pa- 

! drão para os outros pesos do commcrcio. N’el!e se lê: 
Quintus Junius Rústicas. Este Quinto Junio Rústico era 
o prefeito de Roma no tempo de Adriano. 

Não é o primeiro padrão que têem achado nas exea- 
I vacões, porém é o maior. Sabe-se que os antigos empre- 
1 gavam diversas matérias nos seus pesos, porque empre¬ 
gavam ora o bronze, ora o mármore, ora a pedra. A 
fôrma era também diversa. Nas collecções dos objectos 
recentemente encontrados, vê-se uma serie de pesos, cuja 
fórma é parecida com a que acompanha algumas balan¬ 
ças de pesar cartas. São pesos chatos, que se amoldam 
uns aos outros e se vão agrupando como uma especie de 
pyramide. Ha também uns pesos da fórma da pera," ou¬ 
tros como certas moedas de prata, e outros como queijos. 
Estes últimos são de pedra ou mármore. 

Outro descobrimento curioso é o de um espelho, á si- 
milhança dos espelhos de barba com punho. 

Acharam igualmente uma formosa lampada de bronze 
sobre pedestal do mesmo metal, com 1"',20 do altura; 
54 objectos de vidro, 73 cstyletcs e alfinetes; 25 lam- 
padas de barro, 1 de bronze o 1 de chumbo; amethista 
com gravura representando um bonzo, c cornalina com 
gravura representando uma cabeça de cavallo. 

Finalmente, outro descobrimento interessante para a 
archeologia é a de um fragmento de vaso de barro da ce¬ 
lebre fabrica de Aretium (Arezzo), em que se vê a cruz 
no fundo. E o primeiro achado que se faz n’este genero 
e dá logar a que se julgue que a fabricação da ceramica 
em Aretium durou por largos annos. 

A NATUREZA 

M gravador, George Doo, ao perpetuar pelo 
buril o quadro de Lawrence, inscreveu por 
baixo o seguinte distico — a Natureza. 

Que palavra immensa não é esta! que de 
cousas que ella traduz, que de phenomenos 
não comprehende, que de cambiantes que a 
matisam! — a Natureza! 

Quem seria o primeiro homem que soltou 
de seus lábios inflammados este verbo as¬ 

sombroso, que resume em si todo o labor intimo, tudo o 
que o pensamento abrange? 

E todavia nada ha mais vago, mais indefinível e in¬ 
definido que estas quatro syllabas assim agrupadas. 

Que se quer representar por esta idéa? Onde estão 
os limites da sua significação? 

O infinitamente grande e o infinitamente pequeno, o 
real e o ideal, o tangível e o invisível, o positivo e o mys- 
terioso, tudo cabe no pequeno âmbito d’esta palavra. E 
um abysmo como o coração humano, onde se aninham e 
crescem e tomam a mais gigantea estatura as paixões e 
os sentimentos. 

Para uns a Natureza é o Cosmos, o conjuncto admi¬ 
rável de todos os seres; a harmonia das espheras; a linha 
azul do firmamento, curva como as linhas do coração; a 
terra no meio dos astros como um diamante no meio de um 
annel; o homem no centro dos mundos, como o élo domi¬ 
nador, a chave de segredo de toda a cadeia da existência. 

Para outros, a Natureza é o poder subtil, ethereo, que 
não é propriamente a luz do sol, nem a attracção dos as¬ 
tros, que não tem por habitação especial nenhum planeta, 
como os deuses da mythologia; uma vontade suprema, uma 

i inteiligencia sem limites, uma entidade superior a tudo, 
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superior ás leis do universo, pjira quem o tempo é momen¬ 
to, para quem o infinito é uma idéa inteiramente absoluta. 

Rara aquelles a Natureza é a luz, a electricidade, o mo¬ 
vimento emfim, esta forma suprema da matéria, na qual 
todas as outras se vem traduzir, como se elle fora o fe¬ 
cho da abobada, da qual todas as outras não são senão 
representações secundarias. 

engrandece pela justiça. É isto que em si proprio é um 
problema e que, nao obstante, procura resolver todos os 
problemas, decifrar todos os mysterios. 

Ah! c que Natureza é esta que o gravador imaginou 
existir no quadro de Lawrence? 

E o mimo das formas, é a bondade dos sorrisos, é a 
intelligencia do olhar, é a despreoccupação das creanças, 

V Natureza 

Rara estes a Natureza é uma cousa que, apezar de exis¬ 
tir dentro em nós, ainda se nâo pôde avaliar como o ca¬ 
lor pelo thermometro ou como as metamorphoscs do inse¬ 
cto pelo micro-copio; poder maravilhoso que se vae desen¬ 
volvendo e accumulando dc século para século e cujas 
(acuidades sublimes se chamam Aristóteles, Homero, Es- 
i-hvlo. Rhidias, Euclides, Copernico, Newton, Colombo, 
< íalvaiii. Rafael, Cuvier, Lavoisior, Leibnitz, .Shakspeare 
e Yictor Hugo. E o espirito humano emfim, (juc se eleva 
pela invenção, que se expande pelo amor, que se aper¬ 
feiçoa pelo bcllo, que se fortalece pelo trabalho, que se 

é a flor humana, a flor da infancia, a mais bella de todas, 
porque tem em si um perfume immorredouro—a alma. 

t'oi esta a Natureza, que o gravador descobriu no qua¬ 
dro dc Lawrence, e esta descoberta e esta comprehonsão 
são a mais brilhante apotheose do grande pintor inglcz. 

E todavia sir Lawrence não quiz mais que pintar dois 
corposinhps delicados, não quiz mais que fazer o retrato 
de duas creanças, os filhos de Georgc Calmady. 

Abençoado quadro, abençoado retrato que, ao vêl-o, 
nos faz gritar com o artista — a Natureza! 

SOUSA YITE1ÍIJO. 
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O BARBEIRO TURCO 

quadro de Bonnat, de que 
este periodico dá hoje a 
gravura, é, em nossa hu¬ 
milde opinião, uma ver¬ 
dadeira obra prima. Pó- 
de-se citar esta composi¬ 
ção extremamente sim¬ 
ples como tendo attingido 
os fins que se propõe a 
grande arte moderna. 

E um quadro realista 
na accepçâo philosophi- 
ca, no puro sentido prou- 
dhoniano d’esta palavra 
tão calumniada infeliz- 
mente pela critica, tão 
erradamente comprehen- 

dida pelo vulgo. 
E lastimoso que, depois de tão profundos estudos como 

os que n este século se teem feito acerca do principio, da 
missão e do ideal na arte, o publico se ache tão pouco 
esclarecido, principalmente em Portugal, que muitos sup- 
ponhain ainda que o realismo na pintura, filho do natu¬ 
ralismo flamengo, tomado por Courbet como divisa de es¬ 
cola, é a baixa e grosseira idolatria da fórma na sua 
expressão mais plebeia, mais trivial e mais impudica! 

Perdoem-me os legitimos artistas, perdoem-me os ver¬ 
dadeiros critieos, perdoem-me os estudiosos, se eu tomo 
a liberdade de me dirigir aos que não pertencem á arte, 
nem á critica, nem ao estudo, para lhes dizer: Não, meus 
senhores, o realismo não é o que vós julgaes. E todavia 
«'■ de vós outros que procedem frequentemente os juizos 
que condemnam ou que glorificam perante a opinião as 
obras da arte! O vosso erro, a vossa ignorância são es¬ 
torvos funestissimos aos progressos do espirito. E certo 
que vós não podeis fazer com que succumba a verdade, 
que ó immortal, mas fazeis muita vez com que tempora¬ 
riamente cila se suspenda ou retrograde no seu caminho 
para a consciência. 1) este modo perturbaes o eompromet- 
teis o principio da collectividade das ideas, que constitue 
a condição essencial do meio artístico. Julgar mal um qua¬ 
dro bom é tão triste como não ter senão um quadro pés¬ 
simo. Um critico illustre dizia que um povo lucra menos 
para a arte em ter um pintor de genio do que em possuir 
mil indivíduos quo saibam desenhar mal. 

() realismo é o resultado na arte das leis achadas na phi- 
losophia moderna para o regimen de todos os factos soeiaes. 

Assim como não ha ideal sem ideas, assim também não 
ha esthetica sem philosophia. Ao positivismo philosophieo 
corresponde a arte realista. 

A obra do realismo tende principalmente a exprimir- 
no a subordinação do talento á intclligeneia e á razãio, 
o domiuio das forças mcntacs sobre a inspiração e sobre 
o sentimento. 

<) realismo é a mais poderosa e violenta negação do ve¬ 
lho principio tonto da arte pela arte. Pintar por pintar— 
já o dizia Ohenavart — presume no pintor exactamente 
a mesma dose de nu rito que se requer no dançarino. 

< > rei Luiz Eilippe referia que o sr. deVillemain come¬ 
çava por fazer uma plirase e ía depois procurar uma idea 
para lhe metter dentro. O realismo suppòc a preexisten- 
cia da hUa, anterior á escolha do signal graphico que te¬ 
nha de r< pr -ental-a. Ao inverso do sr. deVillemain, um 
i ' alista tem .-empre, antes da preoccupação da fórma, o 
pensamento de um fim. Todavia o realismo não destroe 
j or c -e modo a idealidade. Pelo contrario. 

Nas artes plasticas e nas do desenho chamam-se idea¬ 
listas os que idealisam. — O quê?—Unicamente uma coi¬ 
sa: a fórma. Realistas são aquelles que por meio da rea¬ 
lidade formulam. — O quê? — A idéa. 

Eis a differença. 
O quadro de Bonnat apresenta-nos duas simples e sin¬ 

gelas figuras, primorosamente pousadas, surprehendidas 
na plena sinceridade da sua natureza, no acto mais tri¬ 
vial da vida. 

Aos meus olhos o quadro .não me dá senão o barbeiro 
turco, no exercício das suas funeções, defronte do seu 
cliente, de mãos á obra, sob um esplendido raio de luz 
scintillante e quente. Ao meu pensamento porém essas 
duas figuras representam-me o Oriente em todo o rigor 
da sua historia; representam-ndo mais expressivamente, 
numa synthese mais viva e mais palpitante do que a im- 
mensa paizagem fulva e arenosa com as pyramides ao 
fundo, com as mesquitas rendilhadas, com a recua dos 
dromedários, com os minaretes tartaros, com os esbeltos 
e nervosos cavallos empinados, clina ao vento, penacho 
pendente das barbcllas, meias luas de oiro suspensas dos 
peitoraes: — espectáculo rico de lithographia barata, pompa 
de circo olympico, perspectiva de panno de fundo. 

O meu Oriente é n’esta pequena loja de barbeiro que 
eu o sinto. O meu Oriente é aquelle musulmano que ali 
está encruzado, de pés descalços, abraçado ás pernas, 
com a face entre os joelhos, de cabeça pendente, deixan¬ 
do-se rapar. E o verdadeiro indígena do paiz entre cuja 
mobilia se desconhece a existência das mesas e das ca¬ 
deiras, em que se ignora o sentido europeu da palavra 
conforto: por unica ornamentação n’aquellcs muros, uma 
bacia e uma navalha pendurada n’um pi'égo. E n’aquella 
mesma posição que elle come, que fuma, que medita, que 
lê, que escreve, que copia o alcorão, collocando o papel 
sobre o joelho esquerdo e tendo ao lado a taça com o al¬ 
godão embebido em tinta onde molha a sua grossa penna 
de uni só bico, feita de cana das margens do Euphrates; 
é assim que elle ama a eircassiana que trouxe de Stam- 
bul para lhe tocar castanholas; é ainda assim que elle 
viaja no dorso do camello branco, guiando entre Jerusa¬ 
lém e Babylonia a caravana que traz ao eommercio os 
tapetes da Pérsia e as joias de Damasco. Alguns dos seus 
avós vieram para o Occidente, pelo caminho das cruza¬ 
das, e, ou seguiram, ou promoveram o movimento geral 
da civilisação europea. Elle ficou na patria guardando a 
primitiva simplicidade patriarchal, grave, simples, imper¬ 
turbável. Não sabe talvez quem foi Pedro Eremita ou Go- 
dofredo de Bulhões. A civilisação europea já lhe deu mais 
do que elle precisava para as exigências do seu espirito 
menos curioso que contemplativo; deu-lhe a philosophia 
aristoteliea, a imprensa, a geometria de Euelides. De 
resto contenta-o o que tem de casa: na philosophia Aver- 
rhoes; na medicina Avicena; na historia, na jurisprudên¬ 
cia, na poesia, no romance, milhares de cultores que têem 
illustrado a litteratura ottomana. Para a instrucção tem 
as mesquitas, em que se aprende a lingua, os dogmas 
e as leis. Para as suas relações com a natureza e com a 
divindade, tem o seu astrologo imperial e tem o alcorão. 
Para o amor tem o serralho. 

Bonnat achou n’este quadro a expressão typica, ethno- 
graphica, physiologica do seu personagem. Aquelle ho¬ 
mem não é um turco, é a Turquia. Essa modesta loja de 
barbeiro é pagina pittoresca da vida de um povo, é a his¬ 
toria de uma raça aninhada em uma das mais bellas re¬ 
giões do globo, debaixo do enorme peso dc dez séculos 
de fanatismo c do escravidão. 

KAMALHO ORTIGAO. 
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DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 1 

M 1 de abril de 1803 informa o desem¬ 
bargador corregedor de Belem que ul¬ 
timou a questão acerca das casas do 
francez Luiz Chanbert, a fim de serem 
entregues as chaves ao primeiro pintor 
da corte D. A. de Sequeira; sendo as 

kcondiçòes de Chanbert que se lhe de¬ 
viam pagar em cada armo vinte e cinco 
moedas de oiro, sem obrigação para elle 
de abonar despeza alguma com o con¬ 
certo e arranjo das casas, e a renda 
adiantada de dois annos, «por elle 

Chanbert ter feito o mesmo ao senhorio Antonio 
Xavier da Serra, a quem as havia arrendado por 
seis annos2». Estas condições foram approvadas 
por aviso do Real Erário em data de 22 de 
abril3, no qual se vê que eram as casas desti¬ 

nadas para academia de pintura. Pouco depois arrenda¬ 
ram-se ao mesmo Chanbert outras casas e umas lojas con¬ 
tíguas pela renda animal de 100,->000 réis para deposito 
das drogas da academia 4. Estes prédios eram ambos si¬ 
tuados no pateo de D. João. 

Funceionou esta academia. Tinha até empregados me¬ 
nores, era seu porteiro Vicente José de Araújo5. Apesar, 
porém, das minhas diligencias não pude alcançar infor¬ 
mações algumas sobre os trabalhos que n’ella foram exe¬ 
cutados. As colleeções de desenhos e esbocetos ou se per¬ 
deram, ou existem nas arrecadações da Ajuda, onde se 
conserva grande numero de quadros, a maior parte sem 
valor e quasi todos pertencentes a esta época. Exami¬ 
nando estas arrecadações, encontrei ali muitos trabalhos 
de Fosehini e da sua gente, mas nenhum que apparen- 
tasse ser do tempo em que Sequeira dirigia a pintura. E 
fora de duvida que esta academia não produziu os re¬ 
sultados que d’ella se deviam esperar. Além dos tres ar¬ 
tistas já indicados, não me consta que ali trabalhassem 
outros, debaixo da direcção de Sequeira, a não ser Joa¬ 
quim Gregorio Rato e Antonio Faustino6. No archivo das 
obras da Ajuda não encontro referencia alguma a esta 
academia fúra as que deixei indicadas. Presumo pois 
com bons fundamentos que a sua vida foi debil e eplie- 
mera. Os testemunhos dos poucos contemporâneos'que 
ainda pude consultar, são concordes em affirmar que Se¬ 
queira prestou sempre pouca attenção a esta aula creada 
sob seus auspicios. Ou fosse pelas commissÕes e encargos 
que logo em seguida teve a desempenhar, ou fosse por 
não sentir junto a si verdadeiras vocações artísticas que 
o incitassem a consagrar-se mais á direcção d’aquelle in¬ 
stituto, ou fosse ainda porque se não coadunavam com o 
seu genio trabalhos que requeressem perseverança e fir¬ 
meza de proposito, é certo que não achamos nas produc- 
ções da escola da Ajuda impresso o cunho que deveria 
caracterisar uma obra a que mettesse mãos o nosso ilíus- 
tre artista. 

Um dos grandes defeitos da indole de Sequeira, de¬ 
feito que até certo ponto procede apenas do abuso de uma 

1 Vide os n.rs 5, G, 7, 8 e 9. 
- Archivo das obras da Ajuda, pasta n.' 91. 
3 Arcli. cit., liv. 34. 
4 Ibidcrn. pasta n.° 78. 
5 Ibidem, liv. 34. 
6 Cyrillo.— Oh. cif., pag. 151. 

grande qualidade, era a promptidão no enthusiasmo, o 
arrebatamento na concepção da idéa, seguido quasi desde 
logo de um grande desanimo na realisação da mesma. In- 
flammava-se facilmente, arrebatava-se com uma prompti¬ 
dão que indicava grande vigor nas faculdades imagina¬ 
tivas, mas não sabia depois entregar-se ao trabalho lento, 
perseverante e por vezes custoso, que deveria assegurar- 
lhe a realisação do que primeiro delineara. Já tive occa- 
sião de referir mais de um exemplo d’esta feição do seu 
caracter. Quando, voltando de Roma, intentára desempe¬ 
nhar o papel de reformador da arte portugueza, desani¬ 
mou perante os obstáculos que lhe embargavam o passo; 
não soube então vencel-os o refugiou-se na Cartuxa. 
Ali permaneceu apenas o tempo necessário para se lhe 
apagarem de todo as impressões que o haviam atirado ao 
ermo. Quando, saindo de lá, achára finalmente ensejo 
para realisar o sonho, que, poucos annos havia, tão cari¬ 
nhosamente affagára, não soube ou não pode aprovei¬ 
tar o ensejo para de um modo perdurável encaminhar 
devidamente a arte portugueza. 

A sua influencia nas obras da Ajuda foi portanto do 
mui pequena monta. Creio mesmo que pouco tempo con¬ 
sagrou á direcção cVaquelles trabalhos durante os annos 
em que d’elles foi incumbido. Fez, ao que parece, alguns 
desenhos, um dos quaes, pelo menos, foi executado ínini 
tecto do pavimento inferior onde são hoje os aposentos 
reaes. Racksynski1 ainda viu este tecto que já hoje não 
existe, por ter sido transformada a ornamentação da sala 
em que elle estava. Na opinião do illustre historiador al- 
lemão era trabalho de pouca importância. Entre os innu- 
meros desenhos de Sequeira que tenho examinado nenhum 
encontrei com referencia ás obras da Ajuda, cuja deco¬ 
ração foi principalmente executada quando Fosehini e 
Taborda vieram substituir o nosso pintor na direcção da 
pintura d’aquel!e paço. Além d’aquelle tecto completou 
também a decoração de uma das salas do paço represen¬ 
tando a historia de Affonso Henriques. Estes quadros, exe¬ 
cutados sobre téla, foram transportados para o Rio de Ja¬ 
neiro, por occasião da viagem d’el-rei D. João VI, e ahi 
se conservam conjunctamente com a rica bibliotheca que 
o mesmo soberano comsigo levou. 

Não vi estes quadros; mas com isso nada perderá o 
leitor, porque a descripção que lhe vou dar é da penna 
do illustre brasileiro o sr. Porto Alegre, hoje barão de 
8. Angelo, e cônsul geral do Brasil em Portugal, que se 
dignou obsequiar-me com a seguinte informação: «A vi¬ 
são no campo de Ourique é obra de grande maehina, de 
vasta composição, de luz quente, e de grande effeito. No 
alto, entre nuvens doiradas, está Christo eyuxifieado, ro¬ 
deado de anjos; no centro, sobre terreno elevado, está o 
rei vestido de aço, a pé, olhando extasiado para o céo. 
Os guerreiros e os cavallos são de bom desenho, colorido, 
e toque. Apezar de ter sempre ouvido dizer aos pintores 
portuguezes que aquclle painel era de Sequeira, nunca 
me convenci. O desenho, colorido, e toque da gloria em 
nada se assemelham ás obras que vi d’elle depois que 
veio de Roma. O pincel é robusto, o toque largo, o em¬ 
paste franco, e o colorido vigoroso e pendendo para o ver¬ 
melho. Para mais me convencer, estão na sala immcdiata 
dois painéis epie em tudo mostram ser obra de Sequeira. 
Na consulta do conde D. Henrique sobre a gravidez da 
infanta sua esposa, tudo é assetinado, tudo é claro e trans¬ 
parente. A cabeça do monge é obra divina como pincel, 
apesar de que a sua physionomia seja bem humana. O 
burel parece de setim porque todas as roupagens são se- 
tim. As tintas são claras e transparentes e as attitudes 

1 Lettres, pag. 2G7. 
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nobres e simples. O outro, o do baptismo do infante, é 
do mesmo genero em tudo, mas não tem fundo, porque 
Sequeira evitou o trabalho da perspectiva com alfaias e 
côres claras esfumadas. Na galeria de S. Christovão ha 
uma allegoria que representa D. João VI sobre nuvens, 
circulado de figuras diversas. Este painel é do penúltimo 
estylo de Sequeira c contemporâneo das figuras mytholo- 
gicas pintadas por elle na sala chamada da audiência em 
Mafra; tem o mesmo brilho e Auveza de colorido, apezar 
de que o desenho não tenha estylo. Os primeiros painéis 
foram reparados pelo professor Mafra, na terceira restau¬ 
ração do paço da cidade1.» 

O collega que fora conjunctamentc nomeado com Se¬ 
queira primeiro pintor da camara pouco tempo exerceu 
este logar. Todos sabem que Vieira Portuense, atacado de 
moléstia que não costuma perdoar, morreu, na ilha da 
Madeira em 1805, quando apenas tinha 40 annos; dei¬ 
xando portanto a Sequeira todo o encargo de uma direc¬ 
ção que primeiro fora dividida pelos dois. Tenho por ve¬ 
zes ouvido referir c é mesmo tradição que aos olhos de 
muitos tem foro de verdadeira, que se haviam dado en¬ 
tre estes dois artistas deploráveis rivalidades, que no di¬ 
zer de alguns apressaram a morte do infeliz Vieira. Eu 
por mim confesso que não pude tirar a limpo a verdade 
d’cstc caso; comtudo não me parece que seja; exacto 
quanto a similhante respeito se ouve narrar. E possí¬ 
vel que entro os dois houvesse mais de uma discussão 
acerca das obras que lhes estavam commettidas: é de crer 
cada um ter querido impor ao outro a sua opinião; nem 
pode estranhar-se que assim acontecesse, pois era o re¬ 
sultado infallivel do dualismo que na direcção suprema 
das pinturas da Ajuda se havia estabelecido. Não esqueça 
porém que ambos os artistas se achavam colloeados a par 
no mais elevado grau official da arte portugueza. Pode¬ 
riam portanto competir cm questões de arte, disputar en¬ 
tre si primazias para fazer aeceitar cada qual o seu pa¬ 
recer, mas não podiam nunca renhir para conquistar uma 
posição que ambos já tinham segura. Não esqueça tam¬ 
bém, como já disse, que o regulamento para as obras de 
pintura, providenciando até um certo ponto para o caso 
dc completo desaccordo entre os artistas, havia determi¬ 
nado que a pendência, quando a houvesse, fosse levada 
ao conhecimento do principc, para elle a resolver como 
lhe parecesse. Nos livros c documentos do archivo das 
obras da Ajuda, deveria por certo constar alguma dis¬ 
sensão séria, que porventura tivesse havido entre Vieira 
e Sequeira; nada porém encontro a este respeito, antes, 
nos poucos offieios dc Sequeira que íTaqucllcs livros es¬ 
tão registados, vejo que procedia de accordo com o seu 
collega. Creio pois que é menos bem fundada a tradição 
que referi, e que se acaso houve entre os dois desencon¬ 
tro de opinião, que não podiam evitar-se, nunca porém 
chegou a haver occorrencias dosagradaveis, que apres¬ 
sassem a morto dc Vieira. 

Na galeria do. condes do Anadia existem dois qua¬ 
dros que, fcgundo uma tradição, foram feitos cm compe¬ 
tência por Abeira e Sequeira. O do primeiro representa 
Filippa de Vilhena armando seus filhos cavalleiros; não 
tenho que tratar d’elle n’este logar porque é bem conhe¬ 
cido pela lithographia que o sr. Novaes lez ha annos, 
para a Sociedade promotora das be.llas artes. O dc Sc- 
queira representa Martim de Freitas entregando as cha¬ 
ve do castello do Coimbra a 1). Affonso III. E uma vasta 
compôs içâo que se desenrola nhnna téla de mais dc tres 
nu tro dc comprido por cerca de dois em altura. Contém 

1 Iaforr...'içâo nintinscripta do : r. barào dc S. Angelo, cm ínou 
poder. 

grande numero de figuras na pouco feliz dimensão dc 
dois terços do natural; a composição é fria; o desenho por 
vezes incorrecto e a cor em geral desharmonica; o claro 
escuro porém está bem entendido c algumas cabeças, que 
sem duvida foram estudadas do natural, distinguem-se 
pela correcção do desenho c verdade da expressão. Não 
posso demorar-me cm descrever miudamente este traba¬ 
lho, que, no seu todo, não revela grandes progressos em 

1 relação aos quadros da Cartuxa, a não ser talvez na te- 
chnica. E evidentemente mais naturalista; a composição,, 
apesar de affectada e um pouco confusa, procura ser 
verdadeira; não ha vestigios alguns do estylo dos mac- 
chiantes, mas também, forçoso é dizel-o, está longe da 
severidade c da sobriedade que o assumpto requeria. Te¬ 
nho para mim que o quadro de Martim de Freitas foi exe¬ 
cutado pouco tempo depois da saída da Cartuxa. Vejo 
n’elle as mesmas hesitações que indiquei quando descrevi 
estes trabalhos, e que se resumem, como eu então disse, 
n’um certo acanhamento, que bem mostram que Sequeira 
não conseguira ainda ter um estvlo definitivo e proprio. 

A posição eminente que Sequeira tinha na Ajuda, da- 
va-lhe não só consideração c importância senão também 
uma remuneração que, mesmo cm nossos dias, se poderia 
considerar avultada. Tinha de ordenado 2:000.^000 réis 
annuaes, o qual accumulava com a pensão que recebera 
á sua volta de Italia, e com outras gratificações perten¬ 
centes aos cargos que successivamente lhe foram confe¬ 
rindo. Poucos mezes depois da sua nomeação de primeiro 
pintor, foi escolhido pelo príncipe regente para mestre 
dc desenho dos infantes; este logar não tinha ordenado, 
mas dava a quem o exercia o privilegio de ter a seu ser¬ 
viço uma sege montada da casa real. Por decreto de 12 
de janeiro dc 1805 foi nomeado cavalleiro da ordem de 
Christo, e por alvará de 28 do mesmo mez c anno lhe 
foi conferida a tença de 12$000 réis annuaes, na fôrma 
costumada *, « sendo dispensado nas provanças c habili¬ 
tações de sua pessoa, e de apresentar quaesquer certi¬ 
dões c folhas corridas 2. » Pouco depois, havendo sido re¬ 
formada a Academia de marinha c eommercio do Porto, 
por alvará de 29 dc julho dc 1803, foi Sequeira nomeado, 
pela carta regia de 8 de maio de 1806, director da aula 
de desenho e pintura d’esta academia. Tornamos aqui a 
encontrar uma fundação devida ao zelo e incansável di¬ 
ligencia da junta da administração da companhia geral 
de agricultura do Alto Douro. E de lêr-se no sr. Silves¬ 
tre Ribeiro3 a historia da fundação c progressos d'aquelle 
utilíssimo instituto, que hoje se acha transformado na Aca¬ 
demia polytechnica do Porto, devendo notar-se que uma 
das tres aulas creadas por decreto de 27 de novembro de 
1779, a instancias da já mencionada junta foi a de de¬ 
senho e debuxo, sendo seu primeiro lente Antonio Fer¬ 
nandes Jacomo. D’csta aula dá miuda e interessante 
conta a junta de administração cm 19 de junho de 1785 
ao presidente do Real Erário, que então era o marquez 
d’Angeja. Em 1803 foi esta aula encorporada na Aca¬ 
demia real de marinha e eommercio, determinando-se que 
n’ella se deveria ensinar o desenho de marinha, a tirar 
plantas dc costas, vistas de ilhas, cabos, etc., e de navios 
com todos os seus pertences c a desenhar cartas geogra- 
phicas. O sr. Silvestre Ribeiro, no seu trabalho já citado, 
o cm que tão miudamente vae narrando todos os factos 
que dizem respeito aos estabelecimentos do que trata, não 

1 Archivo da torre rio tombo. Chanccllaria da ordem de Christo. 
1). Maria I. Liv. 42, fl. 10(5 e 157, c liv. 36, fl. 173. 

2 Archivo citado. Habilitações da ordem de Christo; letra D, 
maço 10, n.° 20. 

:t Historia dos estabelecimentos scientificos etc., vol. ir, pag. G7, 
e 387 c seguintes. 
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refere a nomeação de Sequeira para director d’aquella 
aula. Não posso porém duvidar que elle exerceu esse lo- 
gar, poVque no requerimento dirigido pelo nosso artista 
aos governadores do reino em 25 de outubro de 1808, 
requerimento cuja minuta original tenho á vista e a que 
mais ao diante terei de referir-me, elle proprio o declara, 
aecrescentando que o ordenado d’este logar era de réis 
6CK >$000 annuaes, pagos pela companhia geral de agri¬ 
cultura das vinhas, e qne deveria ir cada amuo passar 
tres mezes no Porto para superintender a aula de que 
era director. 

Permitta-se-me que abra aqui um parenthesis, curto 
para não estender leitura, porque demasiadamente longo 
vae já este trabalho, e que note uma vez ainda a diffe- 
rença dos tempos. Qual é hoje o artista que em Portugal, 
por mais elevado que seja o seu valor, por mais subido 
que seja o mérito, possa nem sequer esperar uma remu¬ 
neração que ao longe se pareça com os ordenados e lucros 
que Sequeira reunia? Posições officiaes não as ha hoje para 
os artistas no nosso paiz, a não ser os poucos logares de 
professores nas academias de Lisboa e Porto; e estes mes¬ 
mos teem ordenado inferior ao que Sequeira percebia como 
director da aula de desenho. Note-se ainda que, além das 
gratificações officiaes que recebia, era remunerado espe¬ 
cialmente por todos os trabalhos que executava e que po¬ 
dia acceitar commissões de particulares, como o prova o 
quadro da galeria Anadia. Calo as muitas reflexões que 
me acodem ao meditar n’esta differença de tempos. Men¬ 
ciono o facto, cito algarismos; e por ser laconico não creio 
ser menos expressivo. 

N’esta época da sua vida, Sequeira executou bastan¬ 
tes trabalhos. Afora os que porventura fez para o palacio 
da Ajuda, delineou e dirigiu alguns no de Mafra. Na col- 
lecção do sr. José da Costa Sequeira, sobrinho do grande 
pintor, collecção que hoje existe na Academia i’eal das bcl- 
las artes, ha os desenhos originaes de uns baixos relevos 
pintados a claro-escuro n/uma das salas de Mafra. Os 
desenhos são de Sequeira, a execução dos quadros de um 
dos seus discípulos, ignoro qual. Representam episodios 
da historia de Portugal; a composição é grandiosa, e des¬ 
envolve-se larga e francamente n’um estylo severo que 
pela primeira vez encontro no nosso artista. Não fallarei 
da execução porque não vem ao caso, por ser de mão es¬ 
tranha. Doutros trabalhos farei menção quando chegar 
a occasião opportuna, por não querer interromper a bio- 
graphia do artista com amiudadas descripções das obras 
do seu pincel. 

Uma excepção farei comtudo. Nhnna das salas da 
Ajuda ha um retrato de D. João VI, que tenho na conta 
de um dos melhores trabalhos de Sequeira. E assignado 
e datado de 1803. O quadro é de breves proporções, pois 
não terá mais de um metro em altura e proximamente 
cincoenta centímetros de largo. O príncipe regente, mon¬ 
tado em um cavallo branco, dirige-se a passar revista ás 
tropas que muito ao longe se enxergam debaixo de for¬ 
ma. O príncipe está de perfil, levantando o cavallo n’um 
passo largo e magestoso. Não sei qual deva louvar mais, 
se a excellencia do desenho, se a harmonia do colorido. 
A composição está muito bem entendida; destaca-se afi¬ 
gura do príncipe regente em plena luz, largaménte mo¬ 
delada e muito cuidadosamente desenhada; por forma que, 
quando se olha para o quadro, parece estar-se vendo uma 
obra do genero historico e do tamanho natural, e não um 
trabalho que por suas dimensões deveria chamar-se mi¬ 
niatura. Tal é o effeito que produz a largueza do estylo 
e a franqueza do toque. Quanto á cor, basta-me dizer que 
o principc veste farda encarnada, calção amarello e bota 
preta, e monta um cavallo branco, e que no meio desta 
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diversidade tão grande de tons, ha no quadro uma har¬ 
monia geral que a todos funde n’um complexo eminen¬ 
temente agradavel e transparente. Duas figurinhas a ca¬ 
vallo que se veem no segundo plano, estão tocadas, bem 
como o fundo do quadro onde se perfilam as tropas, com 
uma delicadeza e transparência, que lembram as ultimas 
produeções do pincel de Sequeira. Em resumo, este re¬ 
trato, exceptuando tão sómente alguma dureza nos con¬ 
tornos da cabeça, é uma obra de todo o ponto perfeita e 
que cm nada se parece com os outros trabalhos de Se¬ 
queira executados anterior ou contemporaneamente. Na 
segunda parte (Teste estudo, quando chegar a occasião de 
apreciar em si mesmo o talento de Sequeira, buscarei ex¬ 
plicar a rasão por que tanto se distanceia dos outros tra¬ 
balhos do nosso pintor, este cuja resumida descripção ahi 
deixo escripta. Para terminar este assumpto resta-me ac- 
crescentar que o sr. José Ricca, acreditado negociante 
da praça de Lisboa, possue uma excellente copia, ou tal¬ 
vez repetição d’este retrato, do qual apenas se distingue 
por ser um pouco mais dura e ter menos perspectiva aerea. 

As occupações artísticas de Sequeira não lhe tomavam 
o tempo todo. Apesar da direcção das pinturas do pala¬ 
cio da Ajuda, das lições de desenho aos filhos do prín¬ 
cipe, da inspecção que tinha de exercer sobre a aula de 
desenho na Academia do Porto, e da execução dos difte- 
rentes trabalhos que lhe eram commettidos, a sua indole 
vivíssima e irrequieta permittia que tratasse também de 
assumptos de todo o ponto alheios ao seu habitual modo 
de vida. Assim é que encontramos o seu nome vinculado 
a uns estabelecimentos bem conhecidos de todos os lisbo- 
nenses, que usando d’elles quotidianamente nos' mezes de 
estio e outomno, ignoravam como toda a gente até ago¬ 
ra, que os deviam ao immortal auctor do «descimento da 
cruz». Fallo nas Barcas de banhos que foram inventa¬ 
das por Sequeira no anno de 1804, como prova o alvará 
de privilegio, que por ser curioso vae transcripto na sua 
integra na nota abaixo1. Esta noticia é interessante, e 
até aqui inteiramente desconhecida. Mostra a grande acti- 
vidade de espirito de Sequeira, que em meio de seus im- i 
portantes trabalhos artísticos, se applicou em introduzir 
um melhoramento que, na verdade, era de grande conve¬ 
niência publica, como se deprehende das queixas que 
algumas relações de viagens feitas em Portugal, por 
aquella época, contém contra a fórma, realmente pri¬ 
mitiva, com que homens e mulheres se banhavam pro- 
miscuamente e a todas as horas do dia, offerecendo o mais 
indecoroso espectáculo a quem passava pelas margens do 

1 D. João, etc. Faço sa^n- que Domingos Antonio de Sequeira 
Me representou em sua petição, que sendo públicos os incomodos 
e inconvenientes que soffria todo o povo em tomar os banhos do 
mar, a indecência a que se expunhão particularmente as mulhe¬ 
res, como igualmente as desgraças que todos os annos succedião 
de mortes, por não terem os comodos proprios para os ditos ba¬ 
nhos; todos estes motivos o fizerão pensar seriamente sobre o 
modo mais polido e seguro para se tomarem os banhos do mar; 
tivera a honra de apresentar-Me o modo para as embarcaçoens de 
banhos construídas com quartos, de maneira que com toda a co¬ 
modidade, decencia e sem perigo, podesse cada pessoa privada¬ 
mente aproveitar-se de hum comodo que por todos os princípios' _ 
vinhão a ser muito uteis e muito mais por haverem embarcaçoens 
separadas, humas só para os homens e outras para as mulheres, 
Me pedia fosse servido conceder-lhe o Privilegio por vinte annos 
para que pessoa alguma podesse construir neste Reino embarca¬ 
çoens de banhos; e attendendo ao que o supplicante representou, 
iley por bem conceder-lhe o privilegio exclusivo por tempo de 
vinte annos para que elle possa sómente durante este tempo fazer 
construir c ter as embarcaçoens que inventou para o uzo dos ba¬ 
nhos; e esta Provisão se cumprirá como ríclla se contem etc., etc., . 
3 de Novembro de 1804. 

(Archivo da Torre do Tombo. Chanc. dc D. Maria l.a Liv. 72. 
f. 250 v.°) . ; 
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Tejo. Ignoro o uso que Sequeira fez Teste privilegio, se 
porventura o vendeu, se por sua conta o explorou, ou se 
pelo contrario permittiu que a concessão que obtivera caísse 
no domínio publico. O que é certo é que por esta inven¬ 
ção não logrou augmentar muito sua fazenda, poisque do 
requerimento qúe já citei e que em 25 de outubro de 1808 
dirigiu á regencia, se torna evidente que eram seu cabe¬ 
dal unico os ordenados que percebia. 

(Continua.) MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

■--- 

Ao seu amijjo llangel de Lima 

Quando se fez ao largo a nave escura, 
Na praia essa mulher ficou chorando, 
No doloroso aspecto figurando 
A lacrimosa estatua da amargura. 

Dos céos a curva era tranquilla e pura, 
Das gementes alcyones o bando 
Via-se ao longe em circules voando 
Do oceano sobre a cérula planura. 

Nas ondas se atufára o sol radioso, 
E a lua succedera, astro mavioso, 
De alvor banhando os alcantis das fragas. 

E aquella pobre mãe não dando conta, 
Que o sol morrera, e que o luar desponta, 
A vista embebe na amplidão das vagas. . . 

Piuteus. GONÇALVES CRESPO. 

THEATROS Duiíante a presente época theatral, é esta a primeira vez 
que as—Artes e Letras faliam dos espectáculos públicos de 
Lisboa. Não deve causar estranheza o silencio guardado 
pela nossa folha sobre matéria de que tão amiudadas ve¬ 
zes se tem occupado; justifica-o a mingua de novas com¬ 
posições originaes estreiadas no começo da época, a pouca 

importância dramatica das traducções, e o mediano acolhimento 
que umas e outras mereeidamente receberam das platéas mais cul¬ 
tas. 

Todavia, apezar da insufficiencia dos espectáculos, a concor¬ 
rência de espectadores aos theatros nunca afrouxou; pelo con¬ 
trario, notava-se com aprazimento que era maior do que em al¬ 
guns annos anteriores, o (pie denuncia que a boa disposição do 
publico para as peças declamadas, vae nugmentando consideravel¬ 
mente. .Symptoma de adiantamento é este com que muito devem 
folgar, de certo, os que véem no theatro — no theatro bem dirigido, 
entende-se — antes uma instituição destinada a educar e moralisar 
agradavelmente o povo, do que simples passatempo sem alcance 
nem séria utilidade. 

O theatro de D. Maria II foi, ao principio, o mais concorrido, 
não obstante lhe haverem caído quasi todas as peças novas. Ao re- 
portorio antigo, exclusivamente a clle, deveu, portanto, a boa for¬ 
tuna que nos primeiros tempos o acompanhou. 

A empre/.a teve a louvável idéa de reproduzir algumas peças 
originaes já vi.-tas, taes como o — Pedro, do sr. Mendes Leal; o — 
('mudes do llocio, de Feijó; o — Frei Luiz de Sousa e as — Pro- 
pherias do Bandarra, fie ífarrett; o—Jogo, fio sr. E. Biester. Não 
se deu mal corri a lembrança; a critica teceu-lhe devidos louvo- 
res por tirar do esquecimento eomposiçbes naeionaes que deviam 
andar -empre na memória do publico, e este correu pressuroso a 
vêl-as e a applaudil-as. 

I)’e.'tas cinco peca- a (pie desjiertou, principaliriente, geral cu- 
«riosidade, foi o — Frei Luiz de Sousa, a obra prima do cantor 

de—D. Branca, a joia mais valiosa do theatro portuguez, dada 
em primeira representação no beneficio da actriz Virginia, for¬ 
moso talento de tal modo robustecido pelo estudo, que não ha já 
em o nosso theatro quem no seu genero o iguale. 

A critica foi talvez demasiadamente severa com o desempenho 
da celebrada peça de Garrett, accusando os principaes actores de 
a não haverem interpretado tão primorosamente quanto ella me¬ 
recia. Effectivamente, o desempenho do — Frei Luiz de Sousa, 
drama filiado n’uma escola ha muito proscripta do nosso theatro, 
resentiu se um tanto da carência de educação artística dos nossos 
modernos actores, para composições d’aquella ordem. Habituados a 
peças trajadas á actualidade, nas quaes o dialogo familiar e espi¬ 
rituoso consideravelmente diversifica da classica e tragica lingua¬ 
gem das antigas obras dramaticas de cainho, os modernos actores 
portuguezes acham-se offegados por aquelles fatos que lhes são es¬ 
tranhos, perplexos na reproducção de costumes que nâo são os 
seus, titubeantes no dizer de phrases a que o emphase e o tom de¬ 
clamatório que o publico não lhes supporta nas peças da actuali¬ 
dade, cabe mais de molde do que a pronunciação vulgar e conver¬ 
sada que elles têem procurado aprender. 

Mas nem por isto o desempenho do — Frei Luiz de Sousa, foi, na 
minha opinião, desdouro para a peça, nem para os actores que a 
interpretaram. Santos no papel de Manuel de Sousa Coutinho, e 
Ernilia Adelaide no de D. Magdalena de Vilhena tiveram scenas 
inteiras em que sustentaram os créditos do seu grande talento; 
Virginia foi sempre a encantadora Maria, aquella sublime creação, 
mais celesteal do que terrestre, meiga e suave nas intimas conver¬ 
sações dos primeiros actos, vehemente e sentimental no difiieil 
lance do ultimo; finalmente, Theodorico e Antonio Pedro repre¬ 
sentaram com dignidade os papeis de D. João de Portugal e de 
Teimo Paes. 

Foi esta, pelo menos, a impressão que me ficou da primeira 
noite em que o drama subiu á scena, noite de festa e de gloria 
para a actriz a quem coube a subida honra de apresentar na occa- 
sião unica em que lhe é licito escolher o espectáculo, a composi¬ 
ção mais extraordinária do theatro portuguez. 

José Carlos dos iSantos, o nosso primeiro actor dramatieo, rea- 
lisou o seu beneficio com uma nova peça original do fecundo es- 
criptor o sr. Pinheiro Chagas. A peça intitula se—-O drama do 
povo. Tem quatro actos, prologo e epilogo. O drama do povo não é, 
de certo, a melhor composição dramatica do illustre escriptor; tem, 
eomtudo, qualidades litterarias muito apreciáveis, e no terceiro 
acto revela os seguros conhecimentos que o auctor possue dos ef- 
feitos theatraes. A acção do drama passa-se no tempo da invasão 
franceza, alcançando o epilogo ao dia da entrada das tropas libe- 
raes em Lisboa. 

A peça termina por uma vista do Terreiro do Paço e de parte 
da cidade de Lisboa, tomada da esplanada do castello de IS. Jorge. 
Esta vista produz optimo efieito, e é pintada com muito acerto 
pelos srs. Procopio e Lambertini. 

•Santos obteve, em a noite da sua festa, a mais brilhante ovação, 
não só pelo talento com que desempenhou o difiieil papel que lhe 
pertenceu, mas porque os seus admiradores, que eram todos os que 
enchiam a casa, quizeram demonstrar-lhe o lisonjeiro conceito em 
que teem o seu expiendido talento. Virginia representou com muita 
arte o seu papel de camponeza, por ventura o mais trabalhoso do 
drama, fazendo a scena da morte, no quarto acto, com inexcedivel 
primor. Antonio Pedro foi completo na parte que lhe coube. Caro- 
lina Palco de.-empenhou muito bem o papel da condessa que tão fa¬ 
cilmente se rendeu ao poder de Junot. Correcta na dicção, conser¬ 
vando sempre o porte nobre e gentil de verdadeira fidalga, soi.be 
tirar o melhor partido do seu interessante papel. Amélia Vieira, 
Cesar de Lima, Theodorico, Álvaro e os demais actores interpre¬ 
taram acertadamente os diversos papeis de que foram encarrega¬ 
dos. A peça tem algum apparato, e deve chamar concorrência ao 
theatro. 

Do sr. Maximiliano de Azevedo reprosontou-se no mesmo thea¬ 
tro a comedia original em um acto—A vida airada, quadro de cos¬ 
tumes bastante acanhado para o desenho dos personagens que 
formam o enredo. A comedia tem, eomtudo, algumas scenas bem 
imaginadas, que o publico applaudiu sem favor. 

Entre as versões que se têem dado em D. Maria II, figura, 
de preferencia, a comedia em cinco actos — As sabichonas, tradu¬ 
zida em primorosos versos, pelo sr. visconde de Castilho, da afa¬ 
mada comedia de Molière — Les ferrmes savantes. 

A comedia das — Sabichonas perdeu, como as demais obras dra¬ 
maticas accommodndas á scena portugueza pelo venerando poeta, 
em não ser traduzida litteralmcntc do original. Tem, pois, as mes¬ 
mas qualidades cxcellentes e menos boas que se admiram, e, em 
geral, se desapprovam no — Medico á forca, no — Doente de scisma, 
no — Avarento c no — Misanthropo, podendo por conseguinte a cri¬ 
tica escrever d’clla quasi que as-mesmas palavras que tem escripto 
d’estas. 

As — Sabichonas foram representadas pela primeira vez em be¬ 
neficio da actriz Carolina Falco, interprete conscienciosa de todos 
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os papeis que lhe distribuem. No da protagonista da celebre com¬ 
posição do grande poeta francez, não foi a intelligente comediante 
menos feliz do que nos melhores papeis que tem desempenhado, 
conseguindo por isso ganhar os applausos espontâneos c sinceros 
do publico. Também as actrizes Einilia Candida e Beatriz se dis¬ 
tinguiram na graciosa interpretação de dois dos principaes papeis 
da famosa comedia de Molière. 

As outras peças traduzidas que chamaram a attenção para o 
nosso primeiro theatro, foram—Mr. Alphonse, de A. Dumas, ver¬ 
são do sr. Alberto Pimentel; a Esphinge, de Octavio Feuillet, ver¬ 
são do sr. Ramalho Ortigâo; Claudia, drama italiano traduzido 
por quem assigna estas linhas. 

A nomeada que as duas primeiras peças obtiveram em Paris, 
incitou grande numero de espectadores a ir ouvil-as; infelizmente, 
porém, nenhuma d'ellas conseguiu agradar tanto quanto se espe¬ 
rava. 

Mr. Alphonse foi á scena pela primeira vez no beneficio dp es¬ 
tudioso actor Brazão, e a Esphinge no beneficio de Emiiia Adelaide, 
notável actriz a cuja intelligencia menos vulgar o publico faz a 
devida justiça, prestando-lhe as homenagens que realmente me¬ 
rece. Emiiia Adelaide empregou no desempenho do principal pa¬ 
pel da ultima composição de Feuillet, todos os apreciáveis recur¬ 
sos dramáticos de que dispõe, conseguindo dar grande relevo ao 
caracter indefinido e problemático da singular figura de mulher, 
que o titulo da comedia symbolisa. Obteve, por isso, dos especta¬ 
dores as provas mais salientes de estima que uma comediante de 
primeira ordem póde invejar. A actriz Virgínia coadjuvou-a bri- 
Ihantemente n’esta peça, desempenhando com toda a verdade, sin¬ 
geleza e perfeição a que o personagem se prestava, o importante 
papel que lhe coube. 

O drama—Claudia deu-se em primeira representação na festa 
artistica de Gertrudes, actriz de fina intelligencia, que tem sa¬ 
bido grangear, durante a sua longa carreira artistica, as maiores 
sympathias do publico. A peça obteve geraes applausos, tornan¬ 
do-se notável não só pela sua contextura, mas pela interpretação 
acertada, e por vezes excellente, que todos os artistas consegui¬ 
ram dar-lhe. 

A nova empreza do Gymnasio, composta dos principaes artis¬ 
tas que ora representam n’aquelle theatro, reproduziu o drama ori¬ 
ginal—Os campinos, e tem dado em primeira representação qua¬ 
tro composições originaes — Santos de casa, em um aeto, pelo 
sr. Maximiliano de Azevedo; a — Vida alheia, em tres actos, pelo 
sr. M. Pereira Lobato;—Francez e inglez, em um acto, pelo sr. 
ÍSousa e Vasconcellos; — Os Lazaristas, drama em tres actos, pelo 
sr. Antonio Ennes. 

Santos de casa é um gracioso lever de rideau em que figuram 
apenas dois personagens, uma menina saída ha pouco do convento 
e outra com alguma experiencia do mundo. Ao cabo de poucas 
scenas, coloridas com delicados chistes, resulta que a mais expe¬ 
riente reconhece, com pasmo seu, que a educada sob o áspero re- 
gimen conventual, é tanto se nào mais fina e sagaz, do que ella. 
Esta comedia teve muito boa interpretação por parte das actrizes 
Maria das Dores e Emiiia dos Anjos. 

Na —-Vida alheia vêem-se traçadas com bastante verdade e 
acerto curiosas scenas do viver da província, conduzidas em ordem 
a produzir algumas situações de seguro effcito. A comedia tem o 
fim moral de condemnar a maledicência, fazendo recair n’um me¬ 
xeriqueiro incorrigível, todos os ridículos que elle julga descobrir 
nas pessoas com quem trata. Se o primeiro e o terceiro aeto se re- 
sentem da inexperiencia natural de um escriptor que principia, o 
segundo mostra que no sr. Pereira Lobato ha disposição bastante 
para a carreira que tão lisonjeiramente acaba de encetar. No de¬ 
sempenho distinguiram se os actores Joaquim de Almeida e Polia, 
conseguindo o primeiro crear um typo de barbeiro de aldeia com 
incontestável perfeição. 

Inglez e francez é um acto rápido e gracioso, architectado so¬ 
bre pequeníssima base, mas escripto em dialogo portuguezissimo, 
e dando logar a um desempenho bastante comico por parte dos 
Ires actores que o interpretaram. O sr. Sousa e Vasconcellos que 
tem produzido mais de uma composição dramatiea de fino quilate, 
não desmereceu do seu reconhecido talento n’esta ultima, justa- 
mente sanceionada pelos calorosos applausos do publico, e pela 
favoravel opinião das pessoas mais entendidas em assumptos de 
theatro. 

O drama — Os'Lazaristas, que tão extraordinário acolhimento 
está obtendo do publico, é uma peça feita pelos modernos proces¬ 
sos. Mira a um, fim util: combater a propaganda feita pela igreja 
reaccionaria. As perniciosas doutrinas de uma religião mal enten¬ 
dida, oppõe o auctor os mais sãos principios da liberdade. A com¬ 
posição dramatiea do sr. Antonio Ennes pertence á escola rea¬ 
lista, mas á escola realista que estuda bem o natural e o reproduz 
com todos os preceitos que a arte requer. ISe não abunda em lan¬ 
ces verdadeiramente theatraes, tem, comtudo, muitas e variadas 
situações produzidas pela palavra, situações que o publico ap- 
plaude com o maior enthusiasmo. Os caracteres dos diversos per¬ 

sonagens são correctamente desenhados; a scena final do primeiro 
acto e principal mente a do terceiro entre Carlos de Magalhães e 
a filha, são o mais dramaticas possível. A todas as boas qualida¬ 
des do drama, porém, dá realce a correcta e elegante linguagem 
em que elle está escripto. O drama dos—Lazaristas é, pois, uma 
peça de combate, mas aprestada de modo que póde medir-se van¬ 
tajosamente com os seus inimigos, que são muitos e poderosos. 

A interpretação da peça foi condigna ao valor d’ella. As actri¬ 
zes Maria das Dores e Emiiia dos Anjos, e os actores Joaquim de 
Almeida, Polia, Simões e Leopoldo desempenharam-se bem dos 
seus difficeis papeis, sendo coadjuvados acertadamente pelos seus 
collegas a quem menor encargo coube. 

Das traducções representadas no Gymnasio, a que mais agra¬ 
dou foi o drama em cinco actos-—Luiza, cujas condições para se 
insinuar no animo das platéas menos illustradas, são muito supe¬ 
riores aos dotes litterarios da obra. O desempenho de Maria das 
Dores n’estc drama, principalmente durante o quarto acto, o mais 
ditficil de todos, contribuiu, acima de tudo, para a popularidade 
que a peça obteve. 

Esta intelligentissima actriz realisou o seu beneficio de escri- 
ptura, obtendo evidentes manifestações do apreço e estima em que 
todos têem o seu mimoso talento dramatico. Foi muito bem na co¬ 

media—Uomance de uma mulher honesta, que escolheu para n noite 
de sua festa, arrostando corajosa mente com todas as difficuldades 
do trabalhoso papel que lhe coube, papel creado em Paris pela 
celebre Delaporte. O publico indemnisou-a dos seus louváveis es¬ 
forços, dispensando-lhe espontâneas palmas. 

A actriz Emiiia dos Anjos também realisou o seu beneficio com 
duas comedias, uma das quaes intitulada — Quem muito fedia ..., 

esmeradamente vertida do hespanhol pelo sr. Alfredo de Mello, 
agradou mais do que a outra. A beneficiada representou com muito 
acerto em ambas as peças, tendo occasião de avaliar nos finacs de 
cada uma. d’ellas, o bom conceito em que é tido pelo publico o seu 
amor ao estudo. 

Durante um ou dois mezes, uma companhia de zarzuela, na 
qual havia alguns actores de merecimento, chamou a concorrenciá 
ao Gymnasio, representando as melhores peças do vast;> reporto- 
rio hespanhol. Por conta d'esta companhia e da empreza d’aqm lie 
theatio, foi exhibido na capital e no Porto, o magnifico—Panorama, 

da guerra civil do norte da Ilespanha, que tão calorosos applau¬ 
sos obtivera em Madrid. O panorama alludido é um dos melhores 
exemplares de boa scenographia, que se tem visto em Lisboa. Não 
o applaudiu o publico tanto quanto elle merecia, porque, diga-se 
a verdade, aquella serie de vistas de theatro não constitui a, só 
por si, espectáculo bastante para quem não quizesse ou pudesse 
analysal-as artisticamente. E innegavel, porém, que taes vistas re¬ 
presentam um bello trabalho, no qual se revela o subido talento 
do scenographo hespanhol Piá, que o executou, coadjuvado por 
desenhos e esboços do pintor Pellicer. A paizagem, principalmen- 
te, é pintada com a maior perfeição. Os longes são formosíssimos 
e o céo de uma transparência notável. Ha etfeitos de luz nas nu¬ 
vens que parecem alcançados por qualquer artificio além da acer¬ 
tada combinação dos tons. Os primeiros planos são variados e 
cheios de sol; as arvores feitas com arte, imitando, quanto possi- 
vel, o natural, e destacando-se perfeitamente do fundo. As figuras 
são, pela maior parte boas. Um soldado que vae a entrar para o 
hospital de sangue, coxeando de uma perna em que foi ferido, é 
primorosamente desenhado, e completo na expressão da dôr que 
o athige. Ha outras figuras menos correctas, e os animaes são des- 
cuidadamente desenhados. Os accessorios estão feitos com muita 
arte e perfeitamente dispostos para aformosearem as linhas da 
composição. O quadro do comboio, o do hospital, o da barraca de 
campanha e o da noite são exccllentes, e, por ventura, os melho¬ 
res do panorama. Oxalá os nossos scenographos tirem proveito da 
exposição d’aquelle excellente trabalho, que é dos melhores que 
no seu genero tem sido apresentados no paiz. 

(Continua.) RAXGEL DE LIMA. 

O DENTISTA 

ONI1ECEM alguma cousa mais tragica do que uma 
dôr de dentes? E comtudo, c notável que ainda 
nenhum dramaturgo se lembrou de aproveitar o 
assumpto. A musa grega legou ao theatro clás¬ 
sico moderno os mais extravagantes enredos. 

Agamemnon, para ter vento norte, mata a sua própria 
filha. Edipo, ao atravessar um monte, tem os seus dares 
e tomares com um velho; jogam a bordoada, o velho mor¬ 
re. De súbito sabe que este velho é seu pae. Entra em 
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Thebas, casa com uma rainha já durazia, e depois vem 
a saber que a sua quarentona esposa ó sua mãe, o que 
prova em primeiro logar a inconveniência das rodas dos 
engeitados, ainda que essas rodas fiquem situadas no 
monte Cythéron. Uma madrasta apaixona-se pelo entea¬ 
do, o marido da madrasta queixa-se aos deuses, e os deu¬ 
ses, que representam n’este caso um papel desgraçadís¬ 
simo, deixam-se embaçar pela sobredita madrasta, e 
mandam um monstro de fôrmas absolutamente excên¬ 
tricas dar cabo do innocente enteado. Uma especie de 
processo Lesurques no Olynrpo. 

E Sophocles, e Euripedes, e Racine e quantos aucto- 
res trágicos por esse mundo nasceram, obstinaram-se a fa¬ 
zer-nos chorar com estes assumptos, que não nos causam 
a mais leve commoção, quando tinham para nos conimo- 
ver, para nos apertar o coração, a dor de dentes! Mu¬ 
dam com os tempos as paixões, os affectos e os costumes. 
Só a dor de dentes não muda. Parece-nos Medéa infame 
e tão fóra da natureza humana quanto é possivel imagi¬ 
nar-se, banana o rei Priamo que sustenta uma guerra de 
dez annos para conservar dentro de Troia a amasia do 
filho, aquella Helena, verdadeira cocotte classica, mas ap- 
pareça-nos com uma grande dôr de dentes Jasão ou Paris, 
Menelau ou Polynice, Polycletes ou Orestes, e verão como 
nós o comprehendemos, como nós o lamentámos! 

Da dôr de dentes ao suicídio vae um passo apenas. 
Catão matando-se porque morreu a liberdade romana, que 
a final de contas era uma fresca liberdade, parece-nos 
simplesmente um fanatico; mas, se Catão se tivesse suici¬ 
dado por causa de uma dôr de dentes, ah! então perce¬ 
beriamos deveras a sua tragica resolução. 

Uma dôr de dentes inspira-nos o delirio e a loucura. 
Queremos bater com a cabeça nas paredes, acordamos 

alta noite e passeiamos gementes no quarto, invocamos o 
auxilio do céo, perdemos completamente o senhorio da 
nossa razão, tornamo-nos uns seres sem vontade própria, 
c entregamo-nos cegamente nas mãos d’aquelles que de¬ 
sejam alliviar-nos. Uma dôr de dentes a proposito podia 
salvar um estado ou uma constituição. Se o general Mar- 
tinez Campos, no momento dc bradar Viva AJfonso XII, 

fosse atacado de súbito por uma dôr dc dentes, ainda 
hoje a republica floresceria em Hespanha. 

E por isso também que o dentista, o salvador, póde 
ser charlatão á vontade que ninguém lhe pede contas por 
isso. Um homem com dôr dc dentes não discute, entrega- 
se nas mãos de quem lhe disser que vao pôl-o bom. Nos 
salões dos dentistas passa, lugubre e desfigurada, uma 
procissão di' gente em delirio. Todas as realezas perdem 
o seu prestigio, só a do dentista é immortal. Hoje esta- 
mos bon • ri no-nos d’elle s, rimo-nos do carJ az, do récla- 
me, do trogi •amina est rtq fitoso, ( las denomin ições pompo- 
sas, da igua den trifici a, da torc piez que tir i dentes sem 
dôr, do sr. jUÍZ Erne dentis ;a da s cabeç •as coroadas; 
áma nhã, SC uma dôr ie dentes nos assalta, vamos cair- 
lhes aos pés, o cll es, os (h ntistas omn potente s, arrancam- 
nos os d entes , os (pieixos e o din heiro c sorr iem-se triiun- 
phantes, mostrando com ar soberano aos que passam a 
torquez ensanguentada, o seu sceptro glorioso. 

Uerante os dentistas somos todos iguaes. Cácrn osthro- 
nos do Bourbons, e o dentista ambulante, percorrendo 
'> campos no ; eu carro triumphal, continua a exercer por 
toda a parte a sua realeza em opposieão. Os seus sub- 
ciifi ae-glomeram-se a seus pés, entregam-lhe, paIIidos e 
de lagrima no olho, a boca dolorida, e ellcs, sublimes c 
desdenhe.-os, brandem nos ares o dente arruinado, como 
os índio? a cabellcira dc um inimigo vencido, c bradam: 
"Meu senhores, sem dôr! sem dôr!» E o desgraçado 
solta gemidos dolorosos, ma: eobre-lldos a voz solemne do 

dentista que brada, com a segurança do triumpho: Sem 
dôr! sem dôr! 

Vem de longe essa realeza, e a pompa que a cerca 
tem existido sempre. OutUora, como se vê no quadro que 
a nossa gravura representa, rodeiava-se o dentista de la¬ 
gartos empalhados, de retortas mysteriosas, que lhe da¬ 
vam um ar de alchimista que impressionava o vulgo, hoje 
o dentista rodeia-se de diplomas, de frascos, c de arrnun- 
cios. Então a sua residência tinha um certo aspecto de 
antro de magico, hoje nas cidades o dentista sedentário 
mora n’um primeiro andar com taboleta, e annuncia nos 
jornaes; o dentista ambulante percorre a cidade n’um 
cabriolet, com realejo ao lado. Mas tenha ou não rea¬ 
lejo, não ha industrial que rufe com mais energia na 
c/rosse caísse do réclame. 

E, então como hoje, a scena é sempre a mesma. Sem¬ 
pre vem o desgraçado, o que padece, a victima d’essa 
horrível dôr, ajoelhar gemebundo aos pés do algoz; e este, 
arrancando o dente com um ar triumphal e magnanimo, 
brande-o com jubilo, deixando o infeliz a verter sangue, 
e a soltar gemidos convulsos. Nada d’isso o perturba, a 
sua gloria será sempre a mesma. E mais um dente para 
a collecção dos seus triumphos. Se lido permittissem os 
usos sociaes, com elles formaria uma corôa para ornar a 
sua cabeça augusta! Uma torrente de sangue protesta 
contra o grito de triumpho. Embora! quando é que os 
triumphadores se importaram com os protestos de san¬ 
gue? O seu carro ovante caminha, calcando aquelles que 
contribuem para as honras da realeza, e ello passa, rei de 
direito divino, monarcha eleito pelo suffragio universal dos 
dentes cariados, embocando a trombeta epica, e bradando 
sempre, sem (pie ninguém ouse desmentil-o: «Sem dôr! 
meus senhores! sem dôr!» 

PINHEIRO CHAGAS. 

MOSTEIRO DE ALCOBACA—A PORTA DA SACRISTIA 

i 

ste immenso edificio, de tamanha celebri- 
Jk dade entre nós com o nome de mosteiro de 

Santa Maria clc Alcobaça, ó uma verdadeira 

c^ron'('a de pedra, onde estão escriptos, a 
par dos annaes da ordem monastica de S. 

lltfH Bernardo, muitos capítulos dos fastos de Por- 
tugal, e um resumo interessantissimo da his- 
teria das artes ídcste reino, sobretudo da ar- 

gjU chitectura e da esculptura. Cada pedra d’este 
monumento é como uma pagina, que nos falia eloquente¬ 
mente ao espirito c ao coração dos triumphos da fé christã 
sob o estandarte das quinas; das victorias que constitui¬ 
ram ós portuguezes cm nação independente; dc honrosos 
commettimentos litterarios, que nos fizeram entrar mais 
desassombradamente, primeiro do que outras potências 
mais poderosas, no caminho das letras e da scicncia. Fal- 
la-nos de muitos compatriotas que illustraram o seu nome 
e o da patria, combatendo e morrendo pela liberdade e 
engrandecimento da terra que lhes serviu de berço, ou 
honrando-a com as suas luzes o escriptos, ou guiando-a c 
fortalecendo-a com o exemplo de todas as virtudes chris- 
tãs, que, desprezando as grandezas do mundo, se acolhe¬ 
ram á solidão do claustro, vestindo a cogula de 8. Ber¬ 
nardo, ou que ali foram dormir o somno derradeiro na paz 
dos tumulos, sob a protecção da cruz. Ealla-nos emfim dc 
muitos reis, rainhas, príncipes e outros homens illustres 
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por sangue, ou por feitos de armas, ou por seu saber, na- 
cionaes e estrangeiros, cpie visitaram e se hospedaram 
n’esse mosteiro. 

A gloria das armas portuguezas conta-o em o numero 
dos seus monumentos, pois que o fundou o nosso primeiro 
rei em commemoraçào da tomada de Santarém aos mou¬ 
ros, a mais forte 
praça de guerra que 
o islamismo então 
possuia em Portu¬ 
gal. Contam-n’o as 
letras patrias pelo 
seu mais glorioso pa¬ 
drão, pois que os pri¬ 
meiros estudos pú¬ 
blicos e regulares 
que houve no reino 
foram creados pelos 
monges de S. Ber¬ 
nardo no seu mos¬ 
teiro de Aleobaça ', 
e d ali saíram o pen¬ 
samento inicial e 
grande impulso c po¬ 
derosos auxílios pe¬ 
cuniários para a fun¬ 
dação da universi¬ 
dade de Lisboa, de¬ 
pois transferida para 
Coimbra, uma das 
mais antigas da Eu¬ 
ropa. 

Quasi todos os 
nossos soberanos, 
desde D. Affonso I 
até I). Affonso VI, 
no longo espaço de 
cinco séculos, dei¬ 
xaram commemora- 
dos os seus reinados 
n’aquelle mosteiro 
por alguma obra im¬ 
portante, que o afor- 
moseou ou augmen- 
tou, a ponto de fa¬ 
zerem d’elle o mais 
vasto mosteiro do 
reino, assim como o 
tinham feito o mais 
rico e auctorisado de 
todos, pelos bens e 
privilégios com que 
o dotara a liberali¬ 
dade de tantos mo- 
narehas. 

Por este modo sc 
reuniram em um só 
edifício spceimensde 
todos os estylos ar- 
chitectonicos que têem sido introduzidos n’cstc paiz desde 
o principio da monarchia até aos fins do século xvii. Por¬ 
tanto, no seu vastissimo templo, nas difterentçs eapellas 
exteriores, nos numerosos mausoléus que encerra, nos seus 
cinco claustros, na casa do capitulo, na da livraria e na 
sachristia estão representados todos os passos que temos 

1 Foram abertos estes estudos no dia 11 de janeiro- de 12G9, 
reinando D. Affonso III. 

Mosteiro de Aleol>;i«,*;i — 

dado n’aquelle longo periodo, nas difficeis sendas da arte 
de construir e de esculpir em pedra e em madeira. 

Dos variadíssimos specimens de architectura e de es- 
culptura que ali se apresentam aos olhos do observador 
estudioso, ou simplesmente curioso, offerece hoje este jor¬ 
nal aos seus leitores um dos mais singulares c mais for¬ 

mosos que se veem 
rfaquelle monumen¬ 
to: é o esbelto e 
brincado portal da 
sachristia. Não ha 
n’elle data alguma 
que recorde o anno 
da sua construccão, 
nem divisa ou em¬ 
blema que revele o 
nome do fundador. 
Mas ainda que não 
constasse a sua ori¬ 
gem por outro modo 
não menos incontro¬ 
verso, aquellas indi¬ 
cações seriam des¬ 
necessárias á vista 
d’essa inven cão 
phantasiosa e d’essa 
ornamentação opu¬ 
lenta c caprichosa 
em que se estão es¬ 
pelhando, como nas 
límpidas aguas de 
um rio os arbustos 
floridos das mar¬ 
gens, a gloria, as fe¬ 
licidades, os júbilos 
e poesia que entrete¬ 
ceram a coroa*de el- 
rei D. Manuel, en¬ 
grandecendo e abri¬ 
lhantando o nome 
portuguez. 

II 

Resolveu-se pois 
el-rei D. Manuel, 
quasi no fim do seu 
reinado, a reedificar 
ou fazer de novo a 
casa da livraria e a 
sacristia do mostei¬ 
ro de Santa Maria 
de Aleobaça. Encar¬ 
regado da obra o ar- 
chitecto João de Cas¬ 
tilho, começaram lo¬ 
go os trabalhos. Cor¬ 
ria então o anno de 

A porta da sacristia lbpj 

Ê a sacristia uma grande o bem construída casa, ten¬ 
do uns 28 metros de comprimento e 8 de largura. A abo¬ 
bada é de laçaria de pedra com os florões dourados. Tem 
no fundo uma capella de fórma oitavada, na qual se ve¬ 
neravam muitas relíquias santas. 

Fica a sacristia por detraz da capella mór, que, sen¬ 
do construída ao modo das antigas basílicas, tem o altar 
no centro e em torno d’ella a charola. E para esta que 
deita a porta da sacristia. Delineou-a o architecto com 
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tanta graça e bclleza, c sobretudo com tao notável origi¬ 
nalidade, que nao sabemos que exista outra igual em todo 
o reino. Adornou-a o artista, entre outros lavores, com 
duas columnas, figurando arvores. Os fustes representam 
os troncos principaes, nao inteiramente nús, mas guarne¬ 
cidos a espaços com seus lavores, fingindo rebentões. Nas 
bases veem-se as raizes saindo d’elles para o solo. Logo 
acima dos capiteis, formados de folhas das mesmas arvo¬ 
res, dividem-se os troncos em muitas ramificações, com 
graciosa e recortada folhagem, entrelaçando-se e coroan¬ 
do a porta com a mais formosa e exquisita ornamentação, 
que temos visto usada em portas pelo estylo chamado en¬ 
tre nós manuelino. 

A gravura, que acompanha este artigo, copia exacta 
de uma exccllente photographia, torna supérflua a des- 
cripção, que por mais minuciosa e bem urdida que fosse, 
ficaria sempre imperfeita e escura, comparada com a es¬ 
tampa. Bastará pois acrescentar ao que deixamos dito, 
que toda a ornamentação da porta está cinzelada com de¬ 
licadeza e primor, dando irrecusável testemunho da per¬ 
feição que attingiu em o nosso paiz, n’essa época memo¬ 
rável, a esculptura ornamental em pedra. 

I. DE YILI1ENA BAKBOSA, 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

antos matutinos.—Dc um livro que vae na sua terceira 
edição, e do qual já fallarain com louvor os principaes 
criticos portuguezes c brazileiros, nada mais lia a dizer. 
lJor isso me limitarei a registar n’estas paginas o appare- 
cimento da nova edição dos Cantos matutinos, primeiros 
versos dc Gomes de Amorim, dos quacs o sr. visconde dc 

CastiUio disse que podiam merecer o titulo de Cantos para todas 

as horas do dia e de todos os dias. Ainda me recordo do efiéito que 
produziu no publico o prefacio da primeira edição d’esta obra, 
no qual o sr. Gomes dc Amorim conta, com a mais sincera e com- 
rnovente simplicidade, os trabalhos da sua vida aventurosa come¬ 
çados aos nove annos em uma aldeia do Minho, que lhe serviu de 
berço, e continuados em terras de Santa Cruz. N’aquelle curioso 
cscripto descreve o auctor as suas diabruras de rapaz travesso 
e os castiges corporaes (pie padeceu, até o dia em que tomou a 
providencial resolução de internar-se nas grandes florestas, para 
aspirar o aroma embalsamado da luxuriante vegetação americana 
capaz de tornar poeta a qualquer mortal por mais simples que 
seja, quanto mais a Gomes de Amorim, que já tinha cm si o gér¬ 
men da inspiração c encontrara o — Camões de Garrett para lh’a an- 
nunciar e desenvolver. O prefacio a que me refiro acompanha tam¬ 
bém a nova edição. Nitidamente impresso em bom papel e com ty- 
pos elzcvires, é este livro um dos mais luxuosos que o sr. Ernesto 
Chardron, seu editor, tem ultimamente publicado. Por isto, e por¬ 
que a obra é de si bastante valiosa e merecedora de figurar entre 
os melhores livros portuguezes, a protecção publica não ha de 
certainente abandonal-a, o que deverá ser agradavel e consolador 
para o desditoso poeta que está privado, ha tantos annos, de tra¬ 
balhar com assiduidade, em consequência da enfermidade terrível 
que o prostra e afihgc 

TllIlSOI KOS IJK ARTE. RELANCES DE l .M VIAJANTE.-Com CSfC titulo 
publicou o sr. Euciano (.'ordeiro um pefjueno volume contendo cu- 
riosas noticias e dcscrijiçòcs dos principaes museus da Europa. 

Em algumas paginas que antecedem o principal assumpto, la¬ 
vra o sr. Euciano Cordeiro vigoroso protesto contra o deplorável 
e-tado de abandono a que chegou a arte em Portugal, protesto a 
que devem adhcrir todos os que votam ainda algum culto a essa 
fana sa deu-a tão reverenciada e acatada pelas nações mais escla¬ 
recidas. 

Effoctivamente, o desprezo dos portuguezes de hoje por tudo 
que diz respeito a bcllas artes, é manifesto e reconhecido. Ao des¬ 
leixo que tem havido na educação do povo, se deve tão incontes¬ 
tável prova de crassa ignorância. A falta de museus, a falta de 
amiudadas exposições, a falta, inclusivamente, de quem escreva 
com as-iduidade e saber acerca de assumpto de tão alta importân¬ 
cia. tem-nos conduzido a este lastimoso estado dc decadência. 

É por este motivo que vemos quasi sempre o pae de família 
mandar ensinar bcllas artes aos filhos, unica e simplesmente para 
elles terem uma prenda. Escolhe para isso o pessoal menos habi¬ 
litado e mais barateiro, e se algum dos filhos mostra tendencia 
para seguir com seriedade qualquer arte, prefere mandal-o para 
a costa de África vender algodões e missanga, a tel-o na capital 
a pintar monos ou a aturdir os ouvidos da familia com o som rou- 
quento de qualquer instrumento, segundo a sua phrase pittoresca. 

E também a esta fatal ignorância transmittida de geração para 
geração, que se deve acharem-se as salas dos mais abastados or¬ 
nadas com lithographias coloridas de Jufien, ou com algumas in¬ 
significantes copias dos mais ridículos painéis; os mestres de obras 
serem preferidos aos architeetos para as edificações mais custo¬ 
sas; a multidão embasbacar, por occasião das raras exposições que 
fazemos, defronte dos quadros chamados de natureza morta, assi- 
gnados por qualquer discípulo da Academia, e passar despercebida 
por deante dc alguma pintura de verdadeiro merecimento; presen¬ 
ciarem-se, finalmente, milhares dc desacatos artísticos todos os 
dias repetidos e nunca emendados. 

E desgraçadamente áquellcs a quem de direito cabe pôr cobro 
ao mal que lavra por todo o paiz. puuco se lhes dá que elle exista 
e se propague; a politica está primeiro que as artes, c a politiea 
absorve-os completamente. Não é creando o gosto dos povos pelo 
bello e pelo grandioso, que se fazem eleições; é talvez perdendo-o. 
ISirva-lhes isto de desculpa, e fiquem-se com Deus. 

O sr. Euciano Cordeiro queixa-se na sua protestação, do exa¬ 
gerado encerramento em que se acham as preciosidades artísticas 
existentes no convento da Madre de Deus, e da menos rasoavel 
prohibição de que essas preciosidades sejam reproduzidas pela 
photographia ou pela gravura. Em abono do seu asserto, cita-me 
o sr. Euciano como testemunha. 

Alguma cousa posso, infelizmente, dizer sobre o assumpto. Pen¬ 
sei uma vez em divulgar por meio de gravuras em madeira publi¬ 
cadas nas—Artes e Letras, acompanhadas de artigos escriptos por 
pessoa competente, alguns dos inestimáveis objectos de arte que 
enriquecem o pequeno museu que possuimos na Madre de Deus. 
Sem procurar empenhos — arrojo que nem todos os pretendentes 
commettem — dirigi-me ao sr. conselheiro Torres Pereira, dignis- 
sirno provedor d’aquella casa e do asylo de Maria Pia, a fim de 
solicitar de s. ex.a a devida venia para mandar photographar os 
objectos que me parecessem mais dignos e proprios de serem re¬ 
produzidos pela gravura. Suppunha eu que prestava com isto um 
pequeno serviço não só aos assignantes d'este periodieo, mas tam¬ 
bém ao paiz, tornando conhecida uma parte das poucas riquezas 
artisticas de que podemos ufanar-nos, e das quaes raríssimas pes¬ 
soas têem noticia. Enganei-me, porém; a licença que eu solicitava 
foi-me deimgada: logo não era serviço o que eu julgava sél-o, por¬ 
que a serviços voluntários não se recusa licença. 

O sr. conselheiro Torres Pereira declarou-me que não podia 
consentir no que eu desejava, porque tivera igual idéa e tencio¬ 
nava reunir em folheto, para vender aos visitantes do asylo Maria 
Pia, a preço dc 200 réis, salvo o erro, os desenhos dos objectos 
de arte em questão, acompanhados dc monographias escriptas por 
pessoa que anda ha muitos annos a estudai os. Por este modo es¬ 
perava s. ex.a crear uma fonte de receita para o asylo. 

Atrevi-me a observar a s. ex.a que para as gravuras serem de 
tamanho e perfeição condignos ás preciosidades que tinham de 
reproduzir, custariam avultado preço, sobrecarregando assim o 
custo do folheto — que talvez deitasse a livro —o que, a meu vêr, 
longe de ser receita, se tornaria em onus para o asylo, visto que 
a venda da obra por modico preço aos raros visitantes d’aqnelle 
estabelecimento dc caridade, só muitíssimo tarde cobriria as avul¬ 
tadas despezas com ella feitas. Disse, alem d’isto, que me parecia 
obvio não causar prejuizo algum á venda do folheto, se elle viesse 
a apparecer, a publicação que eu desejava levar a efiéito nas—Ar¬ 

tes e Letras, não se servindo, principalmente, 0 folheto das gravu¬ 
ras e dos artigos estampados no periodieo. O sr. Torres Pereira 
disse-me, por ultima resposta, que insistia na sua recusa. 

Em o n.° 4 da íi.° serie das—Artes e Letras, o sr. J. Ribeiro Gui¬ 
marães, escrevendo áecrca do mosteiro da Madre de Deus, estra¬ 
nhou o exagerado zêlo do sr. provedor em negar a publicidade dos 
objectos, que, segundo a phrase do sr. Euciano Cordeiro, tem fe¬ 
chados a sete sêllos; eu, respondendo á intimação do auctor dos — 
] hesouros de arte, limitar-me-hei a deixar aqui registado, sem mais 
commentarios, este facto muito para se admirar num paiz em que 
as cousas dc arte estivessem coinmettidas a pessoas competentes; 
naturalíssimo, porém, n’uma terra onde as habilitações para o bom 
desempenho de certos cargos, valem, por via de regra, muito me¬ 
nos que a provada inhabilidade e a manifesta inscicncia. 

Lição ao mestre.—Os srs. Lucas & Filho, editores conhecidos, 
enriqueceram a sua—Bibliotheca universal, dedicada ao sr. vis¬ 
conde de Castilho, com o notável romance, em dois volumes, assim 
intitulado, composto pelo primoroso cscriptor e eximio jornalista 
o sr. Antonio Augusto Teixeira de Vasconccllos. Da vernaculida- 
de, conceito e amenidade com que este notável homem de letras 
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escreve as suas obras, toem larga noticia portuguezes e estrangei¬ 
ros, porque as publicações litterarias do sr. Teixeira de Vascon- 
cellos sào bem conhecidas e devidamente apreciadas nào só em 
Portugal, mas também no Brazil, e algumas até, por serem escri- 
ptas em francez ou estarem vertidas para esta lingua, em terras 
onde se nào falia o idioma de Camões. 0 livro de que ora trato, 
reune todas as qualidades excedentes que se admiram nas ante¬ 
cedentes obras românticas do mesmo auctor; engenho na urdi¬ 
dura, descripções coloridas, caracteres bem definidos, dialogo ani¬ 
mado, interesse, moralidade, tudo, emfim, quanto é agradavel a 
quem lê, e pode servir de ensinamento aos que põem mâos como 
obreiros, em lavores d’esta natureza; e tâo perfeitamente o livro 
do sr. Teixeira de Vasconcellos se desempenha d’esta ultima parte 
da sua profícua missão, que melhor se lhe poderia chamar, em vez 
de lição ao mestre — lição de mestre. 

Almanach burocrático, geral, districtal e concelhio PARA 1875. 
— 0 livro, que tem este titulo, muito acertadamente coordenado 
pelo sr. Ari.-tides Abranches, é um dos mais importantes e notá¬ 
veis que se têem publicado ultimamente. Nào o folheiem os que de¬ 
sejarem entreter o espirito com agradaveis leituras, porque nào 
encontrarão n’elle umaunica pagina que devidamente corresponda 
á sua espectativa. 0—Almanach burocrático é unica e simplesmente 
um livro de utilidade, absolutamente indispensável nas repartições 
publicas, nos escriptorios ccmmerciaes, no gabinete de trabalho, 
na officina e até no boudoir da mais elegante senhora, porque rara 
será a pessoa que não precise, mais de uma vez, durante o anno, 
saber o nome e a morada de qualquer dos indivíduos que—ser¬ 
vindo-me das palavras que se lêem no preambulo assignado pelo 
sr. A. Abranches—exercem nos vários districtos administrativos 
do continente do reino e ilhas, funeções publicas, quer de ordem 
elevada, quer de humilde cathegoria, ou profissões particulares de 
reconhecida importância. 0 interesse do publico cm adquirir este 
excellente livro de 600 paginas, deve ser tal que recompense lar¬ 
gamente o enfadonho trabalho que elle deu ao seu coordenador, e 
a avultada despeza que os editores fizeram para a sua publica¬ 
ção. 

Nas vantagens que o novo almanaeh do sr. Abranches apre¬ 
senta como auxiliador valioso de todas as classes da sociedade, 
está a recommendaçào d’elle, e n’essas próprias vantagens, de certo 
incontestáveis, assenta a probabilidade, se não a certeza, de que o 
livro terá extraordinária venda e virá a ser em todos os annos que 
apparecer, um dos mais procurados e bemquistos. A edição per¬ 
tence á empreza Carvalho A C.a, que encetou, ha pouco, as suas 
publicações com a excellente — Bibliotheca theatral, e vae conti- 
nual-as emprehendendo a vulgarisaçào de romances originaes e 
traduzidos, dos melhores auetores. 

Magdalena e helena.— Em volume publicado pela acreditada 
livraria Moré, do Porto, se encontram impressos os dois notáveis 
dramas assim intitulados, devidos á brilhante penna do fecundo 
escriptor o sr. Pinheiro Chagas. 0 primeiro ainda hoje se repete 
no theatro de D. Maria II com geraes applausos; o segundo está 
retirado de scena lia tempos, mas foi sempre lisonjeiramente re¬ 
cebido pelas platéas d’aquelle theatro. Agora que estas duas fa¬ 
mosas composições dramaticas estão impiessas, têem oceasiào de 
as conhecer os que não lograram assistir á representação d ellas, 
e de melhor apreciar as galas de estvlo com que o dialogo de am¬ 
bas está enriquecido, aquelles que, nào obstante haverem-lhes dis¬ 
pensado os seus applausos no theatro, não puderam avalial-as com 
a pausa e o vagar de que unicamente se póde dispor na tranquil- 
lidade do gabinete. A uns e a outros o reconhecido talento do au¬ 
ctor recommenda o volume. 

Guia homceupathica para o tratamento das doenças sem depen- 
dkncia de medico. — Esta conhecida obra de J. Prost-Lacuzon 
achou traductor competente para a divulgar em Portugal e no 
Brazil. Logo que a medicina de Hahneman começou do generali- 
sar-se, a necessidade de formular manuaes práticos, que, som omit- 
tirom nenhuma particularidade, fossem completos em indicações 
uteis, tornou-se reconhecida. De entre os que até hoje têem visto 
a luz da publicidade, considera-se mais notável o deLacuzon, pelo 
methodo como está organisado, e pelo acerto com que, no dizer dos 
entendidos, satisfaz plenamente ás exigências dc quem o consulta, 
e aos princípios da sciencia de que trata. 0 reconhecido mérito 
d’esta obra deu-lhe tal voga, que em França conta varias edições, 
e nos demais paizes tem sido traduzida e rapidamente vulgarisa- 
da. Em Portugal, e muito mais no Brazil, onde a homoeopathia já 
conta muitos proselytos, deve, pois, a — Guia de Lacuzon, posta em 
portuguez, ter prompta venda, porque é auxilio economico para os 
que tendo fé nas theorias dc Hahneman, pretenderem tratar-se, 
pelo menos quando forem acommettidos de enfermidades ligeiras, 
sem ter de recorrer ao serviço dos médicos. 

Revista Occidental. — Assim se intitula um novo periodico bi¬ 
mensal de que são redactores principaes os srs. Anthero do Quen- 
tal e J. Batalha Reis, c colíaboradores vários homens de letras 
portuguezes e hespanhoes. Custa semanalmente 8^000 réis em Por¬ 
tugal c 18^000 réis no Brazil. 

Meteoros. — Mais um livro da ex.ma sr.a D. Guiomar Torrezão 
vem firmar o bom conceito em que é tido, geralmente, o mimoso 
talento d’esta senhora. Meteoros se denomina. Incumbe-se a au- 
ctora em algumas palavras que dirige a outra senhora, a quem 
dedica a obra, de provar a justeza do titulo. O meteoro irrompe, 

brilha, deslumbra, atravessa o ceo e expira sem deixar um rasto! 

Assim sera em relaçao ao livro da sr.a D. Guiomar, com uma pe¬ 
quenina excepçâo, porém, e vem a ser, que estes—Meteoros deixam 
um rasto, que é a recordação agradavel que nos fica das amenas 
paginas em que os vemos fulgir. O livro da sr.a D. Guiomar Tor¬ 
rezão é como certos paizes fadados pela natureza, nos quaes o via¬ 
jante descobre a cada passo, quadros variados e formosos. Nos — 
Meteoros encontra o leitor biographias, critica de livros, descri¬ 
pções interessantes, contos ligeiros, tudo, emfim, quanto recreia, 
sem fatigar, a imaginação dos que procuram na leitura amena, en¬ 
tretenimento para as horas em que repousam de suas fadigas. Não 
faltarão, pois, leitores á nova obra da illustre senhora. 

Historia da civilisaçÃo na europa. — E do grande historiador 
e notável político francez Guizot, a obra em dois volumes assim 
intitulada. Foi traductor d’ella o sr. marquez de íSouza Holstein, 
a quem as letras, e principalmente as artes portuguezas, devem 
profícuos desvelos, e editor o sr. A. M. Pereira, que enriqueceu 
com tão celebrado escripto a sua, interessante—Bibliotheca de livros 

uteis. A obra é conhecida das pessoas doutas e principalmente ver¬ 
sadas em assumptos tratados por publicistas; áquellas a quem nào 
tenha chegado a noticia e a fama d’ella, basta-lhes, de certo, o 
nome do auctor, universalmente estimado e applaudido como um 
dos engenhos mais notáveis da França moderna. A edição portu- 
gueza é apurada. Cada volume contém uma gravura em madeira, 
executada pelo habil professor da Academia o sr. Pedrozo. A pri¬ 
meira é o retrato de Guizot, a segunda representa a modesta casa 
de campo em Val-Richer, onde o famoso historiador exhalou o ul¬ 
timo suspiro. 

Brinde aos senhores assignantes do diário de noticias em 1874. 
— N’este folheto de 148 paginas destinado ao fim que o seu titulo 
indica, acham os leitores quatro pequenas obras litterarias, que 
muito os devem interessar.— O depredado, pela ex.u“ sr a D. Anua 
Maria Ribeiro de Sá, é um conto popular escripto em linguagem 
amena e elegante.—Bosinha, pelo sr. João Cesario de Lacerda, fa¬ 
cultativo da armada muito dado á cultura das letras, serve de ti¬ 
tulo a uma rapida novella baseada sobre factos da historia con¬ 
temporânea, escripta em estylo fluente e mirando ao fim de sym- 
bolisar a conciliação dos partidos, que, nào ha muito, se guerrearam 
com as armas na mão.—Nus casebres do Loreto é um conto moral, 
bem escripto e cheio de sentimento, no qual o sr. Brito Aranha 
phantasiou um enredo baseado em factos verdadeiros e que por 
ventura presenceou. Finalmente, a — Lenda das ruinas, pelo sr. 
Eduardo Coelho, narrativa histórica extrahida das chronicas do 
condestavel, contêm curiosos e interessantes apontamentos sobre 
a vida de um dos maiores vultos da historia patria, o grande D. 
Niino Alvares Pereira. Vê-se, pois, que este livrinho é mimo pre¬ 
cioso e digno da folha popular, que tamanha acceitaçâo tem con¬ 
seguido adquirir durante os seus dez annos de não interrompida 
publicação. 

O CENÁCULO, REVISTA CONTEMPORÂNEA DA LITTERATURA PORTUGUEZA. 

— Ü periodico mensal assim intitulado, promette ser interessantis- 
simo e ter longa duração. E dirigido por um escriptor de taWito, 
o sr. Cândido de Figueiredo, e tem por colíaboradores muitos dos 
principaes homens de letras do nosso paiz. Trata de assumptos de 
litteratura amena, e encerra no seu programma um dos principios 
que se tem procurado seguir na direcção iitteraria das—Artes e 

Letras, e que me parece o melhor para publicações exclusivamente 
litterarias e alheias ao combate em que têem andado empenhados 
ultimamente alguns dos nossos escriptores mais apreciáveis. Este 
principio está consignado nas seguintes palavras, que se lêem na 
introducçâo do periodico do sr. Cândido de Eigueiredo: — todos os 
obreiros da boa litteratura podem sentar-se á mesa do cenáculo. 
Estou certo de que o director da nova revista contemporânea da 
litteratura portugueza ha de respeitar este ponto essencial do seu 
programma, no qual mostra a sua tolerância Iitteraria, e o respeito 
que professa por todos os homens dc talento do nosso paiz, seja 
qual fôr o campo em que elles militem. 

Os DRAMAS CELEBRES DO AMOR.-Assim SC intitula 0 fascículo 
n.° 10 da bibliotheca—Educação popular, de que sào editores os srs. 
Lucas & Filho e director litterario o sr. Pinheiro Chagas. Este nu¬ 
mero é escripto pelo director da publicação, e, como o titulo diz, 
contém interessantes narrativas, ás quaes servem dc base os amo¬ 
res de personagens popularisados, uns pela historia, outros por li¬ 
vros românticos de bastante voga. Os primeiros amores de que o 
livrinho trata, são os de D. Ignez de Castro com D. Pedro; se- 
guem-se-lhes os de Heloisa e Abeillard; após estes veem os de la 
Vallière e Luiz XIV, terminando ccm os de Marianna Alcofora- 
do, freira franciscana do convento da Conceição de Beja, com M. 
de Chamilly, oíficial francez ao serviço de Portugal, em 1668. Esta 
ultima narrativa que tem no livro o titulo de—/I religiosa portu- 

1 



160 ARTES E LETRAS 

gutza, é por ventura a mais interessante das quatro de que trata 
o volume, que não é dos menos curiosos e aprazíveis da collecção 
até hoje publicada. 

O marquez de POMBAL. — Deu o Sr. Pinheiro Chagas esta deno¬ 
minação ao n.° 11 da referida—Bibliotheca, dos srs. Lucas & Filho. 
É facil de perceber que o volume trata resumidamente da admi¬ 
nistração famosa do grande vulto político portuguez, a quem a 
posteridade chegou a fazer inteira justiça. A interessante narra¬ 
ção é acompanhada de sensatas e elucidativas reflexões do sr. Cha¬ 
gas, correspondendo perfeitamente ao fim a que a publicação se 
propõe, que é derramar amenamente o ensino pelas classes popu¬ 
lares. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

= A celebre faca de mato cinzelada pelo sr. Rafael Za- 
charias da Costa, afundou-se no alto mar por occasião do naufrá¬ 
gio do vapor Cadiz. O sr. Estevão de Sousa, proprietário d’ella, 
tinha-a segura em 31:500£000 réis, e remettia-a para Inglaterra 
a fim de ser ali vendida. Do primoroso trabalho que tanta honra 
fazia ao sr. Zacharias da Costa, resta apenas a gravura que esta 
folha publicou em o n.° 8 da presente serie, e algumas photogra- 
phias executadas pelo distincto amador o sr. Carlos Relvas e pelo 
sr. Rocchini. Magoa-nos sobremaneira ter de registar este successo. 

■ A Academia real de bellas artes fez aequisição de,uma 
notável custodia que pertencia á ordem terceira do Carmo. E um 
interessante exemplar de ourivesaria dos princípios do século xvi, 
talvez de 1520, bem conservado, apenas com algumas pequenas 
adulterações fáceis de reparar, mas sem acrescentamento algum 
moderno. Não se póde afhrmar que seja obra portugueza por lhe 
faltarem indicios bastante característicos para isso. A forma da 
custodia é gothica, do segundo periodo, chamado florido, com or¬ 
natos que já se resentem da influencia do renascimento. Compõe-se 
essencialmente de uma base ornamentada com figuras em alto re¬ 
levo representando Nossa tíenhora, Í5. João Baptista, S. Jeronymo 
e Santo Antonio, muito bem executadas e separadas umas das ou¬ 
tras por ornatos feitos com delicadeza e perfeição. O pé que nasce 
da base, é ornado com coruchéus e arcarias de puro gothico. Per¬ 
tence ao mesmo estylo a cupula que assenta sobre duas pilastras, 
também gothicas, que muito elegantemente terminam o ediculo, 
cuja forma c sobre modo airoza. Parece que este objecto pertenceu 
primitivamente ao convento da Pena em Cintra. 

===== Tivemos occasião de vêr a curiosa collecção de agua- 
rellas executadas pelo sr. Carlos Van Zellcr, fallecido ha annos, as 
quaes são hoje propriedade do sr. Eduardo Van Zeller, seu primo. 
Muitos d’aquelles trabalhos são correctamente desenhados e gra- 
ciosamente compostos, revelando todos o espirito e a singular voca¬ 
ção para as artes com que era dotado quem os effeituou. A collec¬ 
ção do sr. Van Zeller é, por assim dizer, um album de apontamen¬ 
tos de viagem feitos a pincel, e tem importância não só como obra 
de esclarecido curioso, senão como subsidio apreciável para quem 
quizer fazer a historia dos costumes da peninsula, durante a pri¬ 
meira metade d’este século. O sr. Eduardo Van Zeller possue, alem 
d’estas aguarellas, alguns quádros a oleo, figurando entre elles 
duas cabeças esboçadas do natural pelo nosso insigne Domingos 
Antonio de Sequeira. Na sua sala também se encontram loiças an¬ 
tigas de Sèvres, de ÍSaxe, da índia, do Japão, de Derby e deWedg- 
wooçj, bem como alguns objectos de verdadeira curiosidade. 

A extrema amabilidade de outro cavalheiro devemos também 
a satisfação de conhecer um dos melhores quadros de Michaud, 
que temos visto. E possuidor d’esta famosa obra o sr. Duarte Sér¬ 
gio de Oliveira Duarte, intelligente amador c colleccionador de 
objectos de arte. O quadro de Michaud é dos maiores d’aquelle ar- 
ti. -ta e representa um mercado. Tem grande numero de figuras 
perfeitamente desenhadas e tocadas com tanta finura c ao mesmo 
tempo tão largamente, que é um encanto analysar com attençâo 
aquelle formosíssimo lavor artístico. O grupo do plano principal, 
onde ha um velho assentado a vender peixe, tendo á esquerda um 
cavallo branco; um barco cheio de gente navegando em plano se¬ 
cundário; outro do lado opposto, aguentado por uma vara que um 
marítimo esforçadamente segura, são de inexcedivel perfeição como 
desenho, como colorido c como toque firme e acertado. Temos este 
quadro pelo melhor do mesmo auctor, que existe no paiz. O sr. Oli¬ 
veira Duarte também possue outros quadros antigos dignos de se¬ 
rem vistos, não devendo deixar de mencionar-se dois esbocetos do 
fallecido professor da nossa Academia, Joaquim Rafael, represen¬ 
tando assumptos sacros. 

Tiveram grande baixa cm Inglaterra os quadros anti¬ 

gos. O principal motivo d’esta inesperada depreciação é, de certo, 
o haver-se descoberto em Londres uma fabrica de copias das 
composições dos mestres inglezes. Os quadros de Linnell eram os 
de preferencia copiados, sendo as contrafações vendidas por origi- 
naes, aos amadores menos esclarecidos. Dava-se uma eircumstan- 
cia curiosa. Os falsificadores compravam um quadro original do 
mestre, pedindo recibo, carta ou qualquer documento relativo á 
obra, e mandavam tirar as copias que queriam para as vender de¬ 
pois authenticadas pelo recibo, carta ou documento, que havia acom¬ 
panhado o original. Este meio, sagazmente imaginado para enganar 
os incautos, não falhava nunca. As copias eram compradas, sem 
que o indivíduo que fazia a aequisição, ficasse com a mínima du¬ 
vida ácerca da authenticidade da pintura. Por este modo a fabrica 
chegou a ganhar sommas avultadissimas. Entre as télas de Lin¬ 
nell copiadas, figuram o—Pastor montanhez, um—Bonito dia para 

a pesca, o—Pastor tocando flauta e muitas outras. Parece que de al¬ 
guns quadros foram vendidas dez e doze copias, sempre como ori- 
ginaes, graças aos certificados, e sem que os compradores tomas¬ 
sem precaução alguma para adquirirem qualquer outra prova de 
authenticidade da obra, que pagavam por bom dinheiro. 

= ■.. A França acaba de perder um grande artista. O cele¬ 
bre pintor Corot falleceu em a noite de 22 para 23 de fevereiro. 
João Baptista Camillo Corot nascera em Paris a 29 de julho de 
17%; ia completar, pois, a avançadissima idade de 79 annos. Seu 
pae foi empregado publico, sua mãe era modista. Depois de haver 
feito rápidos estudos no lyeeu de Rouen, Corot dedicou-se ao com- 
rnercio de pannos. Tinha 25 annos, quando, seguindo os conselhos 
do pintor Michallon, conseguiu ser admittido no atdier de V. Ber¬ 
lim No seguinte anno dirigia-se a Roma, e pouco tempo depois 
enviava dois quadros, que foram recebidos no Balão de 1821. Desde 
esta época até 1875, Corot figurou em todas as exposições officiaes, 
sem excepção alguma. Foi feito cavalleiro da Legião de Honra em 
1846, e promovido a oíficial em 1867. No dia l.° d’este anno, os 
seus collegas offereceram-lhe no Grand-Hôtel, uma medalha de 
honra, que o famoso artista acceitou com a mais indescriptivel 
commoção. Corot legou ao Louvre dois notáveis quadros, dos quaes 
não quiz nunca separar-se — Hagar no deserto e—Dante. No Balão 
d’este anuo devem figurar duas grandes télas do fallecido mestre, 
intituladas—Uma áansa antiga e o — Rachador de lenha. A escola 
franceza ha de sentir jior muito tempo a irreparável perda de fâo 
famoso paizagista. FalleCeram mais os seguintes artistas: João 
Francisco Miilet, notável paizagista; Guilherme Régamey, joven 
pintor de batalhas; Laugier, gravador de historia; m.elle A ictorina 
de Tréverret, que pintava notavelmente em porcelana, e da qual 
o museu de Sèvres conserva uma copia da—Familia de Gerard 

Dow, muito apreciada na exposição universal de 1855. Todos es¬ 
tes artistas eram francezes. 

- Parece que os roubadores de objectos de arte em Hes- 
panba. não deram ainda por concluidos os seus trabalhos. Depois 
dos cartões de Goya, roubados em Madrid; depois do—Santo An¬ 
tonio, de Murillo, e da coroa da Virgem da capella de S. Fernando, 
roubados em ÍSevilha; depois da—Mal.tr Dolorosa, de Alonzo Cano, 
roubada cm Granada, um audacioso espertalhão apoderou-se ulti¬ 
mamente de uma imagem valiosa., em ponto pequeno, que existia 
n’uma igreja de Hespanha, enviando-a immediatamente para 
França. A imagem, de madeira pintada e doirada, representa a 
Virgem e é considerada trabalho precioso do fim do século xvn. 
M. Haro, remetteu-a, como deposito, para casa dos conhecidos ban¬ 
queiros francezes André & Marcuards. 
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AROU-TE o peito uma.Laia! 
])ol)i'c veado! Atravessavas 
deseuidoso a cerrada mata, 

AAAÜü em Lusca da pastagem vi- 
\ rente, ou em demanda do 

regato crystalino em que 
pudesses saciar a sede abra- 
sadora, c encontraste no 
caminho a morte! Espera - 
va-te de atalaia, c á trai- 
ção, por detraz deemina- 
ranhada moita, caçador ex- 

4L perimentado c dextro. Ao 
H| avistar-te, ao longe, por 

entre os pinheiros e os car¬ 
valhos, reverberou-lhe nos 
olhos a alegria do tigre que 
aguarda a sua victima co¬ 
mo se já deveras fora sua 
presa, examinou aindauma 
vez a escorva, sofreou os 
Ímpetos do sabujo, encur¬ 
tando-lhe a tréla, c que¬ 
dou-se immovel e attento 
até que lhe entraste no al¬ 
cance. 

Então, mettcndo a es¬ 
pingarda ácara, e firmando 

a pontaria, desfechou; a detonação acordando os ecos tris¬ 
tes da mata, deteve to subitamente na carreira; de ro- 
pente, porém, sentiste-to ferido, e viste o proprio sangue 
tingir o terreno que pisavas; tomado de medo, quizestc 
fugir, c partiste com a rapidez do raio, mas a este vigo¬ 
roso impulso succedeu dentro em pouco o cansaço e o tor¬ 
por que cm vão tentaste dominar. 

As forças abandonavam-te, a luz dos olhos ía-se-te 
amortecendo pouco a pouco, e conhecias que com cila se 
te apagaria de todo a vida; já nem a pastagem virente, 
nem o regato crystalino te lembrava; só na companheira 
c nos filhos pensavas; éra para elles que corrias, era en¬ 
tre elles que querias morrer. O caçador, porém, receiando 
perder-te, largou a tréla ao sabujo, c o sabujo voou em 
tua perseguição; redobraste então em esforço para lhe es¬ 
capares, mas as forças fallccoram-te de todo, e foste cair 

extenuado na clareira próxima. Procuraste ainda erguer- 
te, porque já sentias proximo o teu perseguidor, mas não 
pudeste; pendeu-te inerte a cabeça, deixaste de ouvir os 
latidos do sabujo, e cerraram-se-te para sempre os olhos.: 
estavas morto. O tiro fora certeiro. 

O veado que figura junto de Diana n’alguns monu¬ 
mentos e moedas antigas, que na infância do christianis- 
mo, nas eras das crendices e superstições, era o symbolo 
da verdade c da justiça, da eterna lucta do bem contra 
o mal, porque era o maior inimigo da serpente, imagem 
dc Satanaz; já não tem hoje a importância symbolica d’es- 
ses tempos remotos, mas para os caçadores é ainda este 
animal, não só na Rússia, Allemanha e França, mas tam¬ 
bém na Hespanha e em Portugal, o mais estimado e mais 
nobre de todos que a arte de montear comprehonde. 

Eram afamados, pela sua belleza e corpulência, os que 
se creavam n’algumas das nossas antigas tapadas e cou¬ 
tadas reaes, e magestoso o esplendor com que os nossos 
reis, usavam entregar-se a este divertimento, por muito 
dados a elle. O direito de caçar foi por muito tempo res- 
tricto, ás pessoas reaes e á nobreza, assim em Portugal 
como no resto da Europa. A arte de montear era então 
considerada não só como aprazível divertimento e prenda 
indispensável ao primor dc cavalleiro, mas como escola 
em que os fidalgos se adextravam no uso c manejo das 
armas, como quem se apercebia c aprestava para a guerra. 

Dos episodios de algumas d’essas festas — porque o 
eram, o de muito luzimento, quando se não volviam cm 
verdadeiras c arriscadas luetas — nos deixaram preciosos 
monumentos os pincéis dos mais celebres e famosos pin¬ 
tores, taes como Rubens, Teniers, Velasquez, etc. 

Como íamos dizendo, porém, não só o direito de ca¬ 
çar foi por muito tempo restricto, mas rigorosas as leis 
que o regulavam em o nosso paiz, c extremamente seve¬ 
ras as penas inflingidas aos infractores. 

O feudalismo outhorgara cxclusivamente á nobreza a 
prerogativa d’aquellc direito, com grave prejuízo da agri¬ 
cultura, por isso que a propriedade particular estava em 
muitos casos subjeita ao direito de caça, e era conside¬ 
rada para todos os eífeitos como coutada ou montaria. 

Era tão grande a extensão que essas coutadas occupa- 
vam ainda nos reinados dc D. Affonso V e D. João II, 
que os povos pediram nas cortes do Montcmor-o-Novo que 
se descontasse parte d’cllas, para que os campos se pu¬ 
dessem aproveitar, c se evitassem os damnos que as ca¬ 
ças silvestres faziam nas sementeiras. « El-rei, como prín¬ 
cipe tão amante de seus vassallos, o consentiu c descon¬ 
tou muitas terras1.» O mesmo fez el-rci D. Manuel nas 
cortes de Lisboa dc 1498 c Filippe 11 cm 1594, orde¬ 
nando que desde então não houvesse mais coutadas alem 
das de Lisboa, Cintra, Collares, Almeirim e Salvaterra, 
e das tapadas de Yilla Viçosa e Mafra. 

Não obstante, porém, as leis que regulavam o direito 
de caca continuaram a ser rigorosas e severas, do que 
ainda dão testemunho o Regimento do monteiro-mór do 

reino de 20 de março de 1000, e o Rec/vmento das couta¬ 

das de 18 de outubro de 1(150, cujas disposições e penas 
merecem a attenção do leitor curioso e amante dc velha¬ 
rias. 

A revolução do 1793 aboliu cm Erança estas leis c 
privilégios similhantes aos nossos, c pouco depois cadu¬ 
cavam também em Portugal. Hoje, felizmente, todos po¬ 
dem caçar, quando munidos da licença necessária, c nas 
épocas que a lei designa. 

Antes de terminarmos esta rapida c deficiente noticia, 

1 Míippa dc Portugal antigo e moderno, pelo padre Jouo Ba 
ptista dc Castro, tomo i, parte 2.a, capitulo xn. Ed. de 17t>2. 

.v I I SCí K* 



162 ARTES E LETRAS 

a que poderiamos dar maior desenvolvimento se não ca- | 
recessemos por agora dos elementos necessários, c para 
que o leitor que porventura o ignore, possa fazer uma 
idéa do fausto c magnificência com que antigamente se 
realisavam as caçadas reaes, daremos aqui breve relação 
da que se effectuou n uma época já recente, na tapada 
de Villaboim. cm 25 de janeiro de 1 729, por occasião dos 
desposorios de 1). José I com a rainha D. Maria Anna 
\ ictoria de Bourbon, segundo a refere frei José da Nati¬ 
vidade, pregador geral da ordem dos prégadores. 

Era então monteiro-mór do reino, Fernão Telles da 
Silva, que a este cargo reunia os de caçador mór e fal- 
cociro-mór, e a quem, como tal, incumbia presidir ás caça¬ 
das, c dar as ordens necessárias aos monteiros de cavallo 
e de pé, e aos moços do monte. 

A comitiva entrou na mata na ordem seguinte: 
4 Couteiros adeante, a cavallo, com suas espingardas; 
8 Trombetas de caça, cada um segundo a sua gradua¬ 

ção. vestidos de verde e tão agaloados de prata, que ape¬ 
nas se lhes divisava a cor das librés; 

2 Partidas na frente, cada uma de 6 couteiros, com- 
mandadas por um monteiro-mór da comarca; 

8 Partidas de 8 couteiros a cavallo, com suas espin¬ 
gardas, cada uma similhantemente commandada; 

54 Batedores do mato, a pé, cada um com seu sabujo 
atrelado, e com suas armas c choupas ao modo de mo¬ 
ços do monte; 

5 Emprazadores 1; 
47 Moços do monto a cavallo; 
1 China bem montado com seis cavallos de mão para 

o monteiro-mór, conduzidos por seis palafreneiros tam¬ 
bém a cavallo; 

6 Monteiros-móres das montarias; 
14 (Mc iaes ou couteiros das coutadas; 
37 Monteiros pequenos; 
O ministro geral das coutadas para expedir as ordens; 
O monteiro-mór em uma berlinda a seis; 
2 Carros para a caça pintados de prata e verde, e ti¬ 

rado cada um por seis mulas; 
2 Azemolas para o mesmo ministério. 
«Quando as pessoas reaes entraram na mata, diz frei 

José da Natividade, acharam já o monteiro-mór formado 
com a sua comitiva. Apearam-se e foram penetrando n’a- 
quella mata: ao mesmo tempo se espalharam os montei¬ 
ros, e vieram batendo o mato por todas as partes para 
aquella em que estavam suas magestades e altezas. Fo¬ 
ram muitos os tiros que se fizeram, e a senhora princeza 
do Brasil, que, assim como se distingue nas relevantes 
prendas da erudição, musica, dança e bordadura, não é 
menos singularmente insigne na da caça, empregou tres 
com summa dextreza, matando á espingarda dois coelhos 
na carreira, o que foi de summo gosto para suas mages¬ 
tades, e para todos de grande admiração. Houveram-se 
á mão alguns coelhos vivos, e soltando-se todos á sua vis¬ 
ta, atirou cila a um d’elles, c, matando-o, o duque de Ca- 
daval e estribeiro-mór o fez embalsamar. Quando suas 
magestades, eoncluido este divertimento, se recolheram 
a Eivas, era já quasi noite; e foi cila tão igualmente fes¬ 
tiva, como as antecedentes.» 

A grandeza e lustre d estas festas foram-se perdendo 
pouco a pouco até se reduzirem ás modestas condições 
das que se têem verificado na tapada real de Villa Viçosa 
durante o reinado de el-rei D. Luiz. 

A. DE SOUSA E VASCONCELLOS. 

1 Montei ros pequenos, ou moços do monte que observam o sitio 
da caça para se fazer a batida. 

IDO HYTOPADESA 

(Versão) 

N um valle fundo e escuso havia uma mangueira 
frondosa, onde de inverno as aves multicores 
vinham armar seu ninho, ái sombra hospitaleira, 
cantando alegrem ente os plácidos amores. 

Um dia,—era de inverno—occultas na ramagem 
velavam sobre o berço as azas maternaes; 
rugia a natureza um cântico selvagem 
e o céo mandava á terra as chuvas torrenciaes. 

N’isto apparece lá um bando immenso e esguio 
de monos bestiaes, fugindo em debandada; 
alagados da chuva e trêmulos de frio 
á rama secular vinham pedir poisada. 

Tiveram compaixão as aves, e bondosas 
falharam d’esta sorte aos rudes estrangeiros: — 
Emquanto o céo derrama as aguas caudalosas 
onde vos abrigaes, errantes forasteiros? 

«Deus apenas nos deu um frágil bico e as azas, 
mas, quando chega o inverno, as chuvas e os terraes, 
das hervas da montanha armámos nossas casas, 
emquanto vós sem lar nas serras divagaes. 

«Vós a quem Deus formou tão fortes, tão completos 
que até vos concedeu as perfeições humanas 
podieis habitar os sitios mais selectos 
e construir ali palacios ou choupanas. 

«Não terieis que andar á chuva e aos temporaes.» — 
— N’isto os monos raivando ás aves retorquiram: — 
«Por terdes um abrigo é que de nós zombaes?...» 
— e mal cessou a chuva, os ninhos destruiram. 

Esmagaram no berço os pobres passarinhos, 
torcendo-os entro as mãos, rojando-os pelo chão, 
e fugiram, cruéis! deixando aos pobresinhos 
os temporaes do inverno, a dor e a solidão. 

É perigoso dar conselhos á ignorância; —. 
quem a quizer tirar da triste obscuridade 
terá de lhe soffrcr o odio, a petulância, 
tragando em recompensa o fel da iniquidade. 
Lisboa. CHRISTOVAM AYRES. 

THEATROS • 

(Conclusão) 

0 theatro da Trindade tem-se repetido amiudadas vezes 
uma graciosíssima comedia n'um acto, original do sr. Pi- 

MliYll nheiro Chagas, denominada — Quem desdenha ... E com- 
L» posição bem urdida, cheia de vida e animação; tem dia- 

J I \ \ I logo fluente e algumas scenas de seguro effeito para as 
platéas. Foi muito bem interpretada pelos artistas a 

quem couberam os principaes papeis. 
Zé Fura-vidas é o titulo de outra comedia original, represen¬ 

tada também na Trindade, e da qual é auctor o sr. Cunha Moniz. 
Esta Comedia repetiu-se poucas vezes, não obstante ser alegre e 
haver tido bom desempenho. Prejudicou-a, de certo, haver o au¬ 
ctor, á força de querer escrever portuguez, abusado um pouco 
do emprego de plebeismos no dialogo. 

Foram muito applaudidos nos seus benefícios os actores Au¬ 
gusto Rosa, Isidoro, João Rosa, Leonc, a actriz Florinda e o te¬ 
nor Silva. Em a noite de festa dos quatro primeiros, estreiaram-se 
as comedias em tres aetos (traducçõcs) — Js proezas de D. Quixn- 

te—Quatro mulheres n'uma casa — Màos de fidaltjo e a comedia 
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cm quatro actos a — Botija; na dc Florinda, foi á scena a opera- 
comica em tres actos, correctamente vertida do hespanhol pelo sr. 
Francisco Serra—O atrevido na côrtc, c na dc Silva a opera ita¬ 
liana— As educandos de Sorrcnto. 

Actualmente a peça que mais chama a attenção para aqucllc 
theatro, é a — Filha da sr* Angot, a celebre opera-eomica de Le- 
cocq, tão conhecida e victoriada nas principaes cortes da Europa. 
Em Lisboa foi esta peça levada á scena com grande explendor de 
vestuário e scenario, sobresaindo a tudo a vista do primeiro acto, 

.primorosamente pintada pelos srs. Procopio c Lambertini. 
Quanto a mim, porém, o que durante a presente época tliea- 

tral tem havido de mais notável na Trindade, é o desempenho 
do aetor Ribeiro na comedia em dois actos, traduzida do hespa¬ 
nhol— Uma creança de 90 annos. Sc o publico houvesse por ha¬ 
bito ir áquelle theatro vêr representar comedias, e não operas-co- 
micas, a—Creança de 90 annos teria dado successivas enchentes, 
nào pelo que a peça vale, que pouco é, mas pelo brilhante desem¬ 
penho do primeiro papel dYlla, um velho de noventa annos, cur¬ 
vado até o chão, meio idiota, com a voz quasi extincta c fazendo 
maldades como qualquer cieaneinha. Ribeiro foi realmente inexce- 
divel 11’este papel. Como os actores que se tornam odiosos do pu¬ 
blico porque fazem com energia e verdade uma carregada parte 
de tyranno, assim Ribeiro infundia sincera e profunda, compaixào 
pela naturalidade com que figurava aquella senilidade extrema, 
aquelle idiotismo atdigidor. As gargalhadas quasi sumidas, o susto 
quando ouve fallar em tropa, o delíquio com que termina a come¬ 
dia, tudo é de uma perfeição e acabamento fora do vulgar. 

Nos demais theatros as peças que maior concorrência obtive¬ 
ram, foram 0—'Cofre dos encantos, magica em tres actos e innume- 
ros quadros, pelo sr. Parisini, e — Lisboa no palco, revista do anno 
de 1874, pelo sr. Sousa Rastos, a primeira dada nas Variedades c 
a segunda na Rua dos Condes. A revista apresentada este anno 
pelo sr. !*ousa Rastos foi considerada uma das melhores que têem 
apparecido em os nossos theatros, porque registava engraçada e 
conceituosamente os factos, e estava ornada com 0 espectáculo in¬ 
dispensável em peças d’aquelle genero. 

Para fallar de todos os theatros de declamação que ha em Lis¬ 
boa, resta-me citar o do Príncipe Real. De proposito o deixei para 
o fim, porque preciso oceupar-me d’elle com algum vagar, nào 
para fazer analyse detida da opera-burlesca—O Jilho de in.me An- 

got, letra do sr. Raptista Machado e musica do sr. Angelo Fron- 
cloni, peça que pelos chistes do poema, excellente partitura e luxo 
com que está posta em scena, attrae actualmente a curiosidade pu¬ 
blica; mas porque mais uma vez coube áquelle theatro a gloria de 
ser o alvo das attenções das pessoas que frequentam os espectácu¬ 
los de primeira plana. 

Celestina de Paládini, celebre actriz italiana, veio ao palco do 
Príncipe Real colher com o seu explendido talento dramatico, tan¬ 
tas ou mais palmas, tantas ou mais ovações, quantas, ha annos, na 
mesma scena, havia colhido 0 afamado trágico Rossi. 

Descrever 0 enthusiasmo que a eximia actriz causou em Lis¬ 
boa, a sensação que produziu nos que a viram, o delirio com que 
foi victoriada, é tarefa quasi impossível dc rcalisar. Durante as 
duas ou tres primeiras representações que deu, emquanto 0 seu 
nome nào se tomou conhecido, os logares do theatro estiveram 
quasi abandonados; mas apenas constou o muito que Paladini va¬ 
lia, logo que se divulgou que a actriz italiana era um dos melho¬ 
res talentos que têem visitado a capital, c que o numero de recitas 
que podia realisar seria limitadíssimo, as enchentes foram innnen- 
sas e successivas, chegando-se a pagar camarotes e logares de 
platéa por avultados preços. 

Todas as demonstrações de estima que Lisboa tem dado por 
vezes aos grandes artistas, dispensou entào prodigamente a Pala¬ 
dini. Alem das palmas e dos bravos enthusiasticos do publico, re¬ 
cebeu a notável actriz prendas de grande valor cfferecidas pelas 
pessoas reaes; formosos bonquets e coroas vistosas, uma das quàes 
dada pela imprensa da capital; poesias laudatorias; acclamaçõcs 
na rua quando recolhia do theatro; todas as homenagens, emfiin, 
que se podem prestar á realeza do talento, c que o publico portu- 
guez nào regateia aos artistas que sabem captival-o. 

Celestina de Paladini é effcctivamentc uma actriz de subido 
talento e de preciosos dotes de observação e estudo. Depois da 
Ristori, do ÍSalvini e do Rossi, Lisboa ainda não havia admirado 
comediante de mais extraordinário merecimento. Incompleta na 
tragédia em consequência da sua estatura mediana e da carência 
dc certos attributos indispensáveis para a perfeita execução dos 
grandes lances, representa 0 drama intimo com singular eorrecção 
e mestria. Apresentou-se-nos em peças da escola antiga e da escola 
moderna. Durante as secnas mais familiares d’estas, sustentou sem¬ 
pre admiravel naturalidade, mostrando que seguia com louvável ri¬ 
gor os preceitos adoptados pelos melhores modelos do theatro de 
hoje; nas composições antigas,procurava aproveitar as scenas mais 
reaes d’ellas para as reproduzir com a verdade possivel, reservando 
os seus vigorosos recursos dramáticos para as situações violentas, 
cujo efteito theatral obtinha com arrojo, energia e sentimento. 

A dor profunda, a loucura c as agonias da morte são imitadas 
pela famosa actriz com tal conformidade e similhança, que o pu¬ 
blico chega a commover-se e a horrorisar-se durante as represen¬ 
tações de, algumas peças, como se tivesse na sua presença a reali¬ 
dade c nào a ficção. ISuccedeu assim no quarto acto das — Causas 

e effeitos, quando, vendo expirar o filho, a actriz desatava cm co¬ 
pioso c alllictivo choro; no quarto acto da—-Linda de Chamoimix 

e no segundo da — Louca de Toulon, quando perdia a razão, e no 
prologo da — Estatua dc carne e no ultimo acto da — Dama das 

Camélias, quando simulava os derradeiros paroxismos da tisica. 
Se numa ou n outra scena de alguns dramas, a grande actriz 

não satisfez plenamentc os entendidos, que, de certo pelo muito 
elevado conceito em que a tinham, lhe exigiam que fosse sempre 
completa, os prodigios que cila exhibiu em tantos e tào variados 
papeis, em tantas e tào oppostas situações, foram-lhe levados em 
conta para 0 unanime applauso com que todos saudaram 0 seu bri¬ 
lhantíssimo talento. Nem podia deixar de ser assim; os lances pa- 
theticos das peças que já citei, o quarto acto da — Mae e filha e o 
quinto da—Adelaide, resgataram perfeitamente a ingenuidade por 
ventura exagerada com que a celebrada actriz fez o primeiro acto 
das — Causas e effeitos, a individualidade talvez pouco verdadeira 
com que figurou de Margarida Gautier, c 0 trabalho de certo me¬ 
nos brilhante com que desempenhou 0 terceiro e quinto actos 
da — Estatua de carne. 

Os artistas que vinham na companhia de Paladini representa¬ 
ram sempre muito regularmente, distinguindo-se alguns em dif- 
ficeis papeis, e primando todos pelo dizer correcto e natural, c pela 
harmonia que sabiam conservar no conjuncto de todas as peças. 
Rianchi, 0 primeiro aetor dramatico da companhia, Chioldi, en¬ 
graçada soubrette, c Cavara,, comico alegre e muito variado nas 
suas crcaçòes, foram os que melhor souberam ganhar as sympa- 
thias dos espectadores. 

Registado o grande acontecimento theatral produzido pela 
vinda de Paladini a Lisboa, c citadas as principaes peças dadas 
nos theatros ele Lisboa, nada mais ha a dizer sobre o assumpto, 
visto que dos artistas do circo e dos Davenports, seus similhantes 
em agilidade, me julgo dispensado de tratar. Verdade seja que 
ainda rne falta fallar do theatro de IS. Carlos; d’este, porém, nar- 
ra-se a historia da presente época em quatro palavras: — na sala, 
amiudadas enchentes e parcimónia de applausos; no palco, ne¬ 
nhuma celebridade artistica á excepçào da sr.a Sass, nenhum tenor 
acceitavel á excepçào do sr. Corsi, e nenhuma opera nova sem ex- 
cepção alguma. 

Depois dc escripto este artigo, mais duas producções originaes 
foram representadas nos theatros de Lisboa. A primeira—As ap- 

parencias, drama em quatro actos pelo sr. L. Lucotte, deu-se no 
Gymnasio, em beneficio do aetor Simões; a segunda—Os viscon¬ 

des de Algirão, pelo sr. Cesar dc Lacerda, subiu á scena do thea¬ 
tro dc D. Maria II, em beneficio d’este applaudido auctor-actor. 

As apparencias é um drama convencional, mas bem combina¬ 
do, com situações dramaticas de seguro efteito c alguns ditos co- 
micos que alegram os espectadores. O seu auctor tem revelado em 
mais de uma obra para o theatro, a muita disposição que possue 
para este genero de litteratura. Oxalá continue a escrever peças, 
se não melhores, tão boas como a ultima que fez, que é, sem du¬ 
vida, de todas as que lhe tem sido representadas, a mais bem ur¬ 
dida e dialogada. 

No desempenho, houveram-se perfeitamente os principaes ar¬ 
tistas, distinguindo-sc o aetor Simões, que interpretou com 0 maior 
acerto 0 seu trabalhoso papel, merecendo do publico justissimos 
applausos. 

Os viscondes de Algirão é uma comedia fina, dc bom dialogo, 
mas com algumas scenas longas e pouco animadas. O seu entre¬ 
cho corre naturalmente. Passa-sc cm duas épocas. Os dois primei¬ 
ros actos succedem em 1834; estão perfeitamente traçados e têem 
algumas scenas de verdadeiro interesse. Os tres últimos alcançam 
o anno de 185f>, c são feitos com menos felicidade que os dois pri¬ 
meiros. O terceiro, um acto excellente de exposição, ouve-se com 
frieza porque vem depois do primeiro e segundo, que preparam 0 

publico para assistir ao desenvolvimento da acção, desenvolvi¬ 
mento que não existe, porque o enredo da segunda época difere 
completamentc do da primeira, que é como que um longo prologo 
0111 dois actos. 

O desempenho da comedia foi muito bom por parte de todos 
os interpretes, cabendo, porém, as honras d’elle, á actriz Carolina 
Falco, que representou primorosamente o seu papel, mormente no 
terceiro acto; e ao aetor Antonio Pedro, que de uma parte insi¬ 
gnificante fez uma ereaçào magnifica. 

E com o mais vivo prazer que á lista dos originaes representa¬ 
dos este anno em os nossos theatros, accrescento estes dois, que se 
não obtiveram extraordinário acolhimento do publico, fazem, toda¬ 
via, honra á litteratura dramatica portugueza. 

RANGEL DE LIMA. 
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A aguadeira dc Veneza 

enrouquocida, com o requebro forçado do seu corpinho, 
uma rvghctta qualquer, suja e deserta. 

Convem dizer que uma raghetta so enche com qual¬ 
quer cousa: é a ruga, a hypothcse veneziana de uma rua, 
reduzida ;L mais modestas proporções; ás proporções de 
um saguão. 

Ellc, o pastorinho, o nômada descuidoso e alegre das 
ardências o das pestilências da campanha, interrompia os 
ensaios da avena para saudar ruidosamente o comboio, se¬ 
guia por momentos, com a vista espantada, aquelle mons- 

sava, cheio de um sentimento inexpremivel e profundo, 
esperando a cada instante ver desenhar-se nas purpuras 
do horisonte, a cidade eterna. 

Por signal que me lembrei de Giotto, aquelle outro 
pastorinho que Cimabue encontrou a ensaiar entre as es¬ 
tevas o as ovelhas, o dono di Dio com que havia de ras¬ 
gar um dia o.s fundos áureos do Bysantino, fazendo jorrar 
sobro a Arte a aurora cxplendentc da renascença italiana. 

Quem sabe se nhaquclla creança, que experimentava na 
avena grosseira a traducção das vagas harmonias lá de 

k iftUSSIRA D2 7EHESA —3 PASTORSIHHO R0MA1TS 

Tenho uma idea vaga de que os vi. 
Ella, a Therezina, a aguadeira, enchia com a sua gen¬ 

tileza selvagem, com o seu olhar húmido e ardente, com 
a tempestade dos seus cabellos negros, com a sua vózinha 

tro de ferro e fogo que engolia furiosamente o espaço, e 
voltava de novo ás tentativas melódicas, emquanto o mo- 
losso, o fiel companheiro, dominava com o seu olhar in- 
telligente c triste, a alvoroçado rebanho. 

Lá o rapazinho, tenho eu a certeza de que o vi, numa 
deveza, á beira de um barrocal, n’alguma reehan solitá¬ 
ria d’aquella vasta e assoalhada campanha, que eu através- 
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dentro, não se formava, em face da severa e opulenta 
magestade d’aquella natureza, a alma de um Pergoleso, 
que a inalaria primeiro do que um Cimabue da musica, 

encontraria talvez? 
Ala! Quantos Giottos se perdem á mingua de um Gio- 

vanni Gualtieri! 
E quantos poderia registrar a Arte nos bronzes da siia 

contemporânea sómente c deficientemente pela da arte 
franceza: as suas decadências e as suas glorias, as suas 
feições dominantes e os protestos isolados que do seio d elia 
se elevam, não sómente nos preoccupam nas nossas criti¬ 
cas, mas dirigem-nos nas nossas sympathias c aspirações. 
E o que acontece, por exemplo, na velha e confusa ques¬ 
tão do realismo artístico. 

O pastorsinlio romano 

historia, se os seus cultores, como o pastorinho de Vespi- 
gnano, embebessem, por um lado, aquelle dono di Dio 

de que falia Vassari, no seio jocundo da Natureza, e por 
outro, o vasassem no estudo sincero e paciente, em vez 
de o desperdiçar em phantasias fatuas, em convenções es- 
terilisadoras, em gloriolas inanes! 

Vinha aqui á mão de semear um dissertar mais ou me¬ 
nos lamentoso sobre os eternos motivos da decadência da 
arte c... da perdição do mundo. 

Nós estamos costumados a julgar da situação da arte 

Graças principalmente ao bello livro de Proudhon, in¬ 
felizmente mais citado do que conhecido, .nunca se falia 
aqui em realismo pictorico, que não se ouça o nome de 
Courbet, elevado, entre applausos ou entre chascos apai¬ 
xonados, á cathegoria de uma verdadeira revolução, de 
uma solução definitiva, de uma escola completa e novís¬ 
sima, —-e que não rebentem os cnthusiasmos ou as cóleras 
de um sectarismo exclusivista, falso porque é exclusivo, 
e falso ainda porque sendo exclusivo, pretende amarrotar 
o facto e a evolução natural da Arte, a própria Natureza 
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até, no cadinho de um systema preestabelecido, em vez de 
deduzir este d’aquella. 

Para mim a Arte é simplesmente uma resultante social 
começando por ser um resultado da própria natureza hu¬ 
mana;— é o «homem junto ás cousas», como disse um 
grande philosopho que reuniu n’esta phrase característica 
a affirmaçâo de outro de que a Arte era o resplendor da 
Verdade, com a d’aquelle profundo arabe que definiu a 
Verdade, «a equação entre o homem c as cousas». 

Formula exclusiva de um systema, é que ellc nâo é 
com certeza, e parece-me extravagante que a queiram es¬ 
treitar n uma concepção escolástica qualquer, exacta- 
mente numa época em que o principio supremo da cri¬ 
tica scientifica é deduzir a concepção dos phenomenos, 
do estudo positivo das suas leis. 

Que Luiz XIV dissesse dos admiráveis labregos de van 
Ostade ou deTenicr: Otez-moí ces viagots, ou que Paulo IV 
se assustasse com as magestosas nudezas do fresco do Buo- 
narroti e encontrasse um Volterra que se prestasse a co- 
bribas, é natural. 

E porém deplorável que a critica pareça ás vôzes ames- 
quinhar-se até á nulla valia artistica d’aquelles dois su¬ 
jeitos, e que no fanatismo das produeçoes deslumbrantes 
da Arte chamada classica, volte, desdenhosa, as costas aos 
Ostade ou aos Teniers de qualquer tempo ou dj qualquer 
paiz. 

E não é menos deplorável que na sympathia por estes, 
ou numa preoccupação social, que para ser justa precisa 
ser positiva, se faça fanaticamente iconoclasta dos mo¬ 
numentos ou dos produetos artisticos. que parecem con¬ 
trariar essa preoccupação ou representar uma preoccupa¬ 
ção opposta. 

Tudo isto quer dizer, que íTcstas questões de escolas 
me parece que a Verdade e a Natureza são a miude sa¬ 
crificadas á intolerância e aos preconceitos doutrinários, e 
que eu, exactamcnte porque amo a verdade c a natureza, 
svmpathiso com as duas figurinhas italianas que suggeri- 
ram este escripto, e não estou disposto a tortura!-as, — 
pobres creanças surprehendidas pelo lapis dc um artista 
viajante, na sua triste obscuridade d’ellas!—-nos embates 
das transcendências de escola. 

Devem ou não devem encaixar-se os dois galantes qua- 
drosinhos no compartimento respectivo á escola realista, 

em archivo muito mcthodico de critica artistica'? 
Que me importa? 
1’onham-n’os onde quizerem. 
Sc fossem meus, creiam que não os archivava num ar¬ 

mário. Pendurava-os no meu gabinetesinho, defronte da 
minha banca, entre os meus livros, ao lado dos meus 
Leon Monceaux, dos meus pobres maçjots flamengos c fran- 
cezes; dos meus Landseer... cm gravura, e dos meus Ra¬ 
fael, Durer, Euysdael... em photographia. 

Affianço-lhes que gostava muito de os ter, sem me dar 
o menor cuidado que fossem realistas ou não. 

Naturacs é que elles são, ou, naturalistas, se querem, 
e a proposito d’isto sempre direi que o naturalismo me 
parece feição criticamente mais ampla do que a fixada 
pelas theoria-', um pouco vagas c que já G. Planche acha¬ 
va um pouco... transitórias, do realismo artistico, c tanto 
mais ampla que abrange o realismo verdadeiro. 

Ora, mas poderá observar alguém que a rapariguinha 
da agua está um pouco ideal isada, como se costuma di¬ 
zer, no contorno.corporeo; que apresenta uns braços bem 
feito , um rosto correctamente modelado, uns olhos ras- 
gados e seismadores, e vários predicados plásticos que 
podem parecer menos vulgares n uma pobre labrega. 

Em primeiro logar convem que concordemos n’uma 
cousa muito clara e simples, e é que a photographia pódo 

ser um ramo da Arte, mas que de certo a Arte não se re¬ 
duz á photographia. 

Depois, os contornos vigorosos não são exactamente 
um produeto especial dos espartilhos; uns olhos bonitos 
estão longe de ser um privilegio do hicjh-life; e emfim 
uma plastica sadia e correcta tanto não é exclusivo do 
mulherio galante, que este é o principal consumidor de cer¬ 
tas pomadas e apparelhos suppostamente correctivos. 

Junte-se a isto que nào se é impunemente filha de Ve¬ 
neza, da gentilissima e melancólica Veneza. A este res¬ 
peito havia um milhão de cousas interessantes que dizer. 

Uma ultima observação. 
Conhecem Leopold Robert? 
E costume affirmar que elle se lembrava demais dos 

Apollos e dos Adónis, quando pintava os rústicos da Ita- 
lia, e que envolvia geralmente estes n’uns certos explen- 
dores olympicos. 

Eu tinha também esta prevenção, antes de fazer a 
viagem da Italia. 

Na volta porém tive de corrigir consideravelmente 
a prevenção *. 

«Quem não conhece o sitio não conhece a planta», di¬ 
zem os persas. 

E Stendhal observa que «o verdadeiro talento, toma 
como o vismara, borboleta das índias, a cor da planta 
em que vive». 

LUCIAXO CORDEIRO. 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 2 

IV 

CHAVA-SE Sequeira desempenhando 
o seu logar de primeiro pintor da 
Camara e dirigindo as obras de pin¬ 
tura da Ajuda, quando em 1807 
sobreveio a invasão franceza. Era 
sabido que n’essa época, tão calami¬ 
tosa para Portugal, havia sido per¬ 
seguido por jacobino o nosso grande 
pintor, de envolta com muitas ou¬ 
tras pessoas respeitáveis3; mas este 
episodio, referido por Cyrillo com a 

r sua costumada brevidade, nunca fora conhecido 
> em seus pormenores até que, em 18GG, o sr. J. 

Ribeiro Guimarães4 publicou extractos de alguns interes¬ 
santes documentes que lançavam muita luz sobre o jaco¬ 
binismo do Sequeira. Estes documentos, que pertenciam 
ao sr. José da Costa Sequeira, sobrinho do grande pin¬ 
tor, foram adquiridos ha pouco pela Academia real de 
bellas artes em cuja -bibliotheca estão depositados. São 
os seguintes manuscriptos: memória justificativa de Se¬ 
queira, original da sua letra, dirigida, ao que parece, ao 
juiz relator do seu processo5; allegação jurídica a favor 

1 Viagens: Hespanha e França. 
2 Vide os n.os 5, G, 7, 8, 9 e 10. 
3 « Restaurado... o Reino, o povo mindo de Belem se levantou 

contra o Sequeira, porque o suspeitava de inconfidência; elle con- 
seguio poder-se justificar...» Cyrillo. — Ob. cit., pag. 810. 

•í Jornal do Commercio de 22, 24 e 30 de novembro de 186G. Es¬ 
tes artigos saíram reimpressos no 4.° volume do Suinmario de va¬ 
ria historia. Lisboa, 1874. Rolland & Semiond. 

5 Esta memória foi enviada pelo secretario d’estado Salter de 
Mendonça ao juiz da inconfidência Antonio Gomes Ribeiro. Ar¬ 
chivo do ministério do reino, liv. 89. Avisos, liv. 3o, ti. 202. 
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cio Sequeira pelo seu advogado Henriques Ferreira — pa¬ 
rece original e tem no fim a assignatura do advogado; e 
finalmente, copias dos depoimentos de tres testemunhas. 
Estes papeis, encontrados entre os que Sequeira deixou 
em Lisboa quando cTaqui emigrou em 182b, c conserva¬ 
dos cuidadosamente pela familia, são os únicos documen¬ 
tos com os quaes posso reconstituir este periodo da sua 
vida, pois que das investigações a que procedi em vários 
archivos apenas pude respigar algumas noticias, valiosas 
sim, mas muito incompletas e deficientes. 

A narração cVeste episodio é curiosa e instructiva. Ve¬ 
remos que d’aquelles de quem se devia fiar, como deve¬ 
dores que lhe eram de grandes finezas e obséquios, rece¬ 
beu Sequeira,- em vez de prémio, castigo; em vez de jus¬ 
tiça, calumnias; e como paga da sua nimia condescendên¬ 
cia, accusações gravíssimas de que muito a custo poude 
livrar-se. « E um dos grandes males da vida, diz o ma¬ 
vioso frei Thomé de Jesus, a falsa amisade, principal¬ 
mente quando chega a affrontas e deshonras publicas, e 
a infamar o amigo'.» Bem o experimentou Sequeira atrai¬ 
çoado por aquelles que deveria ter na conta de amigos, 
por aquellçs que havia associado a seus trabalhos e com 
elle viviam cm diuturna communidade de relações. 

Entre outros artistas eram empregados debaixo das 
suas ordens na decoração da Ajuda, os pintores Archan- 
gelo Fuschini e Bartholomeu Calisto, ambos mais do 
que medíocres cultores da arte, e que só ao favor de Se¬ 
queira, deviam, como atraz eu disse, aquella collocação. 
Não satisfeitos com a posição secundaria que n’essas obras 
tinham, aspirando em seu louco amor proprio ao logar 
eminente dhiquelle que sobre ser seu mestre fora seu pro¬ 
tector c amigo, não duvidaram buscar por meio dos mais 
tortuosos caminhos, o que nunca poderiam alcançar se fos¬ 
sem levados em conta os seus talentos e préstimo. Apro¬ 
veitaram-se das circumstancias, e como aquelles de quem 
diz I). Joanna da Gama « que andam desinquietos e des- 
apoderados de repouso e o que fazem não é a horas se¬ 
não a deshoras2», vieram roubar a Sequeira mais do que 
a existência e a fazenda iTaquellas deshoras da vida dc 
Portugal a que se chama o tempo dos francezes. E digo 
a deshoras, porque a época na verdade era de trevas, de 
confusão e de geral desordem. 

Nos sonhos titânicos do seu insaciável orgulho, o pri¬ 
meiro Napoleão havia devaneado restaurar o império do 
occidcnte, e submetter ao seu gladio vencedor os paizes 
mais desaffectos á França por sua indole e tradições. Na 
phrase de Victor Hugo era seu intento: 

*.prendre. 
LEurope à Charlernagne, à Mahomet 1’Asie 3;» 

O encargo de trazer Portugal para o grémio d’este col- 
lossal império fora commettido a Junot, que, avançando 
em marchas forçadas, conseguira entrar em Lisboa na ma¬ 
nhã de 30 de novembro de 1807, a tempo ainda para ver 
sair pela barra o Príncipe Regente, que, tendo embarcado a 
27, mas ficando demorado por causa dos ventos contrários 
«a cada instante julgava escutar, da sua camara a bordo, 
os brados de victoria dos soldados de Junot4». Um dos 
primeiros cuidados (Teste general ao chegar a Lisboa, fura 
de alterar o governo a quem o Príncipe Regente deixara 
confiado Portugal, introduzindo-lhe tanto quanto possível 
o elemento francez. Assim é que nomeou, em 1 de dezem¬ 
bro, adjunto ao conselho da regcncia e, em 3, administra¬ 

1 Trabalhos de Jesus., od. 18G5, vol. u, pag. 8. 
- Ditos da Ireyra, ed. de Tito de Noronha, pag. 15. 
3 Eos Cliants clu Crépuscule. iXapoléon II. 
4 Pinheiro Chagas. — A guerra peninsular, pag. 21. 

dor geral das finanças, a M. Herman que havia sido côn¬ 
sul de França em Lisboa1. Foi pois a este que vinha 
substituir em suas funeções o presidente do Real Erário, 

ue pertenceu desde logo a direcção suprema das obras 
o paço da Ajuda. Em (J de dezembro de 1807 baixara 

ordem para que fossem suspensos os trabalhos e despedi¬ 
dos os operários; porém, poucos dias depois, cm 23 do 
mesmo mez, foi esta ordem revogada por outra que de¬ 
terminava que as obras continuassem2. Sequeira portanto 
ficou como até ali incumbido da direcção da pintura, 
quando voltando do Porto em janeiro seguinte, se reco¬ 
lheu a Lisboa 3. O seu grande talento tornou-o mui de¬ 
pressa considerado e respeitado por quantos no exercito 
invasor amavam ou cultivavam as artes. Entre outras 
pessoas travou relações de amisade com o conde de For- 
bin, que no tempo da restauração foi director geral das 
bellas artes em França. Acompanhou-o em uma digres¬ 
são á Batalha e Alcobaça, durante a qual o conde exe¬ 
cutou os estudos para um quadro em que reproduziu o 
tumulo de Ignez de Castro, quadro que depois offereceu 
ao príncipe Eugênio, em cuja galeria se achava. Era 
o conde iTaquella época um dos ajudantes do campo do 
general Junot, c facilmente deu ao nosso artista relações 
com os seus companheiros de armas '*, para alguns dos 
quaes executou trabalhos. O proprio general em chefe, in¬ 
formado dos seus merecimentos, desejou que pintasse um 
quadro allusivo ao estado actual de Lisboa, dando lhe 
elle mesmo o thema da allegoria. Junot havia-lhe também 
promettido o pagamento de alguns mezes do ordenado 
que estavam em divida, e tinha-o incitado a que conti¬ 
nuasse na direcção dos trabalhos do paço 5. O sr. Ribeiro 
Guimarães nos artigos já citados, descreve com muita in¬ 
dividuação c clareza o quadro que Sequeira executou para 
o duque de Abrantes, seguindo as próprias indicações do 
artista no memorial que já indiquei. Queria Junot que 
Lisboa se mostrasse segura, sob a protecção do heroe, 
cujo governo sabio e prudente preparava prémios para 
quem os merecesse; Neptuno devia apresentar-se tremulo 
ao aspecto do fulminante Marte. Este quadro, diz Se¬ 
queira, foi executado, e achava-se na casa das drogas 
quando o governo legitimo foi restaurado. Não sei o que 
d’elle foi feito; nas arrecadações da Ajuda onde devia 
conservar-se, se porventura existisse, não o encontrei; 
e nem sequer invocando as recordações dos mais antigos 
creados do paço, alcancei noticia d’elle. Comtudo, é inne- 
gavel que o quadro foi executado, pois que assim o con¬ 
fessa o proprio Sequeira. 

Era tradição muito acceita, que havia sido preparada 
com ácidos corrosivos a téla (Veste painel, de fôrma que 
pouco deveria durar. Esta tradição porém parece ser me¬ 
nos exacta. Se o fora, Sequeira, em sua memória justi¬ 
ficativa, não teria deixado de referir o facto como argu¬ 
mento fortíssimo em seu favor. Se o quadro hoje não 
existe, é mais natural que o destruíssem n’aquella época 
de rcacção violenta contra os francezes, que se seguiu á 
sua expulsão de Portugal. 

1 Ratton.— Recordações da minha vida, pag. 354. 
Este Herman estivera em Lisboa depois da primeira embaixada 

de Lannes, incumbido pelo primeiro cônsul de pedir explicações 
ao governo de Portugal.—Vid. Aecursio das Neves. — Historia 
geral da invasão dos francezes, vol i, pag. 87. 

- Archivo citado das obras do paço d;£ Ajuda, liv. 34. 
3 Memória justificativa de Sequeira; mss. da bibliotheea da aca¬ 

demia real de bellas artes. 
4 Devo o conhecimento do facto que deixo referido ao favor do 

sr. marquez de Fronteira, que se recorda de o haver ouvido contar 
ao proprio Sequeira. 

3 Vid. memória justificativa de Sequeira e allegaçao do seu 
advogado Henriques Ferreira, nos mss. da bibliotheea da Acade¬ 
mia real das bellas artes. 
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0 auetor cTeste estudo possue um pequeno esboço que 
lhe deu o fallecido conde de Farrobo, em cuja galeria es¬ 
tava e que também é allusivo ao marechal Jimot. A sua 
descripção completa encontra-se nos apontados artigos 
do sr. Guimarães. Um Genio pairando nos ares segura 
com a mão esquerda um ramo bastante avolumado de 
saudades, e levanta com a mão direita um pequeníssimo 
medalhão, no qual se lê em letras microscópicas Duque 

de Abrantes; ao lado vê-se uma aguia branca com as azas 
fechadas, e poisando em cima de nuvens; toda a parte su¬ 
perior do quadro está brilhantemente illuminada; na parte 
inferior, assombrada pelas nuvens, está uma paizagem em 
cujo ultimo plano se descobre a torre de Belem, sobre a 
qual fluctua, em ponto tão pequeno que mal se pode enxer¬ 
gar, a bandeira tricolor franceza. E evidente que n’este 
quadro allegorico, executado certamente durante a inva¬ 
são franceza, o nosso artista quiz encobrir c dissimular 
quanto possível, as abusões que se viu obrigado a fazer 
cm honra dos nossos temporários vencedores. Se glorifi¬ 
cou Junot, não pôde esquecer-se das saudades que tinha 
da independencia da patria, e, ao passo que o genio pro¬ 
clama a gloria do general francez, quiz o artista mostrar 

I que não era d’este que fiava o futuro da patriá, senão do 
príncipe que tão ao longe, nas terras de além mar, con¬ 
servava vinculado a si o amor dos portuguezes, apezar 
de não ter sabido ou não ter podido protegel-os. Este pen¬ 
samento de Sequeira é, a meu vêr, perfeitamente indi¬ 
cado pela facha de luz brilhantíssima que no horisonte 
da parte inferior do seu quadro, todo mergulhado em den- 
sissimas trevas, chama a vista do espectador para aquelle 
ponto do occidente, onde, em relação a Portugal, está si¬ 
tuado o Brasil. O conde de Farrobo não conhecia a his¬ 
toria d’esse quadro; eu também nada pude descobrir a 
tal respeito, mas creio que a simples descripção d’elle 
basta para provar a época em que foi pintado, e expli¬ 
car o seu assumpto. Além d’estes trabalhos, fez alguns 
retratos de oíficiaes francezes, como o seu advogado con¬ 
fessa na já referida allegação. Parece comtudo que du¬ 
rante a época da invasão, se quiz excusar de continuar a 
trabalhar no palacio da Ajuda, recejando, como elle diz 
na sua memória, que lhe destinassem algumas obras que 
pelos seus assumptos compromettessem os leaes sentimen¬ 
tos do seu coração; não foi porém attendido e perma¬ 
neceu pintando no paço. 

Rastreando com attenção todos os documentos que pude 
descobrir acerca d’esta época da vida do nosso pintor, 
nada mais encontrei, que tivesse sabor de francezismo. 
Comtudo, para as paixões do tempo era bastante, era 
de sobejo o que elle praticara. A seus inimigos sobravam 
os pretextos para o criminarem, e não se furtaram a 
aproveitar todas as circumstancias que podiam aggravar- 
Ihe a sorte, tornando-o mais suspeito ainda do que por 
uas imprudências merecia. No abençoado tempo em que 

vivemos de liberdade e de tolerância para todos e para 
todas as opiniões, tempo em que publicamente qualquer 
jióde. abanicar até de ibérico, sem que esta manifestação 
lhe custe outra cousa mais do que a geral desconsidera¬ 
ção e o universal desagrado, n’esta época em que as de¬ 
masia- da policia, quando as ha, levantam unisono-cla¬ 
mor, em que a lei é igual para todos, a casa do cidadão 
inviolável, a liberdade de opiniões illimitada, as formas do 
processo rigorosamente determinadas por lei, as delações 
ju tamoníe proscriptas c condemnadas, mal podemos com- 
prehender o estado de anarchia moral dos calamitosos an¬ 
uo-; de 1808 e 1800. Quem d’elles quizer ter cabal noticia 
h ia Accursio das Neves, historia da invasão dos francezes1; j 

1 Lisboa, 1810-1811, 5 volumes. 

o sr. Simão José da Luz, historia da guerra civil1; o 
sr. Barros e Cunha, historia da liberdade em Portugal2, 
e os interessantes trabalhos do sr. Alberto Telles de 
Ultra Machado3; leia sobretudo nos livros de registo e 
maços de documentos pertencentes á antiga intendência 
geral da policia, que se conservam na torre do tombo, as 
contas diarias do intendente aos governadores do reino, 
e as denuncias anonymas ou assignadas que eram lança¬ 
das na caixa da intendência, que, como outr’ora a boca 
do leão de bronze na escada dos gigantes em Veneza, es¬ 
tava aberta de dia e noite ás delações de toda a sorte. 

■ Não posso, nem mesmo a largos traços, esboçar aqui 
esta terrível época. Uma descripção, por muito succinta 
que fosse, do estado do Lisboa, durante os últimos nie- 
zes de 1808 e quasi todo o anno de 1809, seria ainda 
assim demasiado extensa para as columnas d’cste jornal. 
E seja-me licito dizer aqui de passo, que vão por tal forma 
accumulando-se entre as minhas mãos documentos e ele¬ 
mentos para a biographia do nosso grande artista, que 
este trabalho emprehendido em proporções muito acanha¬ 
das e primitivamente delineado para o espaço limitado 
de que n’esta publicação posso dispor, cresceu por fórrna 
tal que me vejo obrigado a encurtar aqui muito do que 
poderia dizer, reservando-me para tratar mais ampla¬ 
mente a matéria em livro que brevemente espero impri¬ 
mir. 

Expulsos os francezes em agosto de 1808 não só pelo 
valor do exercito anglo-luso, senão ainda pela patriótica 
unanimidade com que se sublevaram os povos todos, « en¬ 
sinando á Europa civilisada a resistir ao oppressor» c 
restaurado o governo nacional, era forçoso acudir sem 
perda dc tempo ás urgentíssimas necessidades do paiz, en¬ 
tre as quaes avultava então o miserável estado do the- 
souro publico. Acabaram-se os tempos felizes de D. João V, 
em que os galeões carregados de oiro e diamantes vinham 
trazer á rainha do Tejo os tributos da sua riquissima ca¬ 
pitania brasileira. Estancára esta fonte de receita publica. 
Os rendimentos da que fora colonia, e agora estava sendo 
metropole temporária, ficavam-se ali e não sobravam para 
as despezas ordinárias da côrte accrescentadas com as da 
sua instabaç.ão na capital da província ultramarina. Os 
francezes além das enormes contribuições de guerra5 c 
das depredações de toda a sorte que praticaram, deixa¬ 
ram o paiz por tal modo arruinado que faltava a matéria 
collectavel. A iniciativa individual suppriu a falta de re¬ 
cursos governativos, e n um sublime lance de patriotismo 
acudiu com subseripções a preencher as deficiências do 
thesouro. Os numeros da Gazeta de Lisboa de 1 de ou¬ 
tubro de 1808 em diante, até quasi ao fim de 1809, con- 
têem extensas listas de donativos e ofterecimentos de toda 
a sorte, dinheiro, cavallos, generos, equipamentos, arma¬ 
mentos, etc. Todas as classes se associaram a esta impo¬ 
nente manifestação: conventos cedendo das suas rendas, 
fidalgos dos rendimentos das suas commendas e dos seus 
bens da coroa, negociantes do pagamento de generos ven¬ 
didos, artistas do preço do seu trabalho, de tudo sobram 
exemplos. Nas listas dos nomes dos donatários estão, con¬ 
fundidas em fraternal amplexo, todas as ordens sociaes, 
todas as gerarchias. 

1 Segunda época, tomos i, ir c ur. Tásboa, 1870 a 1874. 
~ Lisboa, 1809, vol. i (único publicado). 
3 Instituto dc Coimbra, vol. xv, pag. 205 c 27G, vol. xvi, pag. 138 

c 185. 
/f IJaiTOS c Cunha. — Ob. cit., pag. 211. 
3 Só o decreto do Milão tributou Portugal cm erm milhões de 

francos pelo resgate das propriedades particulares. Esta contribui¬ 
ção foi reduzida a. metade por instancias da deputação enviada a 
Napoleão, diz o sr. Kebello da Silva cm uma nota da Casa dos Fan¬ 
tasmas, vol. ir, pag. 253. 
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Sequeira foi um dos primeiros a manifestar por este 
modo o seu aquilatado patriotismo, porque em 25 de ou¬ 
tubro de 1808 entregou elle mesmo, como consta de uma 
nota do seu punho na margem da minuta original1, um 
requerimento á Regencia no qual diz «... tudo o que 
percebo pelo bolcinho cedo desde o 1." de janeiro de 1808 
por todo o tempo que durar a guerra com a França, dos 
ordenados de 2 contos de réis como Primeiro Pintor da 
camera e corte cedo hum conto cada hum anuo começando 
desde o primeiro dia que a Regencia felizmente governa 
e continuando por todo o tempo que durar a guerra com 
a França, e em tudo venho a ceder l :68õ$000. Restan¬ 
do-me para a minha subsistência e da minha família 
1:600$000: hum conto que devo receber pelo Real Erá¬ 
rio e 600^000 pela junta da companhia do Porto2. Di¬ 
gne-se V. A. R. acceitar esta gratificação que faço em 
virtude do meu dever, desejando que ella se não manifeste 
ao Publico, porque não ambiciono outra gloria mais que 
a de ser grato a Y. A. e util á minha Nação, &, &. » Os 
governadores do reino aceitaram a cedencia e cumpriram 
com os desejos de Sequeira, não publicando o seu nome 
nas listas dos offerentes, que passei com todo o cuidado 
nas gazetas sein mesmo anonymamente vêr mencionada 
aquella oíferta. E certo porém que ella foi aceita porque 
assim o prova um documento official datado de 30 de 
abril de 1814, em que o administrador geral do Real Erá¬ 
rio ordena ao contador geral da cidade, que do mez de 
março em diante tique sem effeito o desconto de metade 
da pensão de 2:000$000 réis que Sequeira tinha na folha 
das pensões lavrada n’esta contadoria e que havia cedido 

durante a guerra 3. Este documento prova não só que foi 
acoito o offerecimcnto do nosso artista, senão que foram 
cumpridos os seus desejos quanto á duração da cedencia. 

(Continua.) MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

- 

AÜnnljam r íjaqar 

ara, era infecunda e sendo já provecta 
em sua edade, fugira-lhe a esperança de 
que por ella pudesse o esposo responder 
ao nome de Abrahain, em que Deus lhe 
haveria de trocar o nome primitivo. Ora 
Abrahain em hebraico significa o pae da 

multidão, o patriarcha de numerosa des- 
)g- cendencia. 
J Um dia (reconta o Genesis no capitu¬ 

lo xvi), Sara disse a Abrahain: « O Se¬ 
nhor inhibiu-me de ter filhos. Celebra nú¬ 
pcias com a minha escrava, por se acaso 
alcanças d’ella a prole, que eu te nego.» 

A ancilla havia nome Hagar, e procedia da terra de 
Mizraim, ou do Egypto. 

Quadrou o conselho ou rogativa da mulher ao patriar¬ 
cha dos hebreus. E diz o texto que Sara, tomando com- 
sigo a escrava egypcia, a levou a Abrahain, deixando-lhha 
por consorte. E passava este successo dez annos depois 
que o velho patriarcha assentára sua morada na terra de 
Ohanaan. 

1 Bibliotheca da academia real de bellas artes. Mss. de Sequeira 
já por vezes citados. 

2 Companhia geral de agricultura das vinhas do Alto Douro, 
de cuja aula de desenho na academia de marinha era director, 
como atraz se disse. 

3 Archivo do tribunal de contas. Archivo do real erário. Con¬ 
tadoria geral da cidade. Thesouraria mór. Liv. r do registro de or¬ 
dens de 1813 a 1816, fl. 12G. 

Aconteceu porém que a pobre serva certificou a 
Abrahain, que lhe ciaria em breve um descendente. E ao 
vêr-se mais feliz do que a senhora, com a inestimável pre¬ 
eminência dc ser mãe, tomou-se de natural desvaneci¬ 
mento, e accrescentando por ventura aos júbilos da ma¬ 
ternidade uma certa malicia e emulação, que da costella 
do primeiro homem se transfundiu ás mulheres mais in- 
nocentes, começou de remoquear a infecundidade e talvez 
também os annos d’aquella, que por, senhora e já ociosa, 
lhe cabia reverenciar. Diria acaso a pegureira que n’a- 
quella casa, onde os rebanhos eram innumeraveis c co¬ 
piosas as riquezas, para que houvesse herdeiro, fora ne¬ 
cessário que deixada a antiga esposa buscasse Abrahain a 
própria escrava. E ainda porventura a mais haveria dc 
passar a jactancia da egypcia, depois de exalçada ao toro 
nupcial, porque o texto diz expressamente despexit do¬ 

minam. 

Levou Sara suas queixas a Abrahain e disse-lhe: 
«Dei-te a minha escrava, a qual em se vendo mãe de um 
filho, me desacatou e offendeu. Que Deus entre mim e ti 
seja nosso julgador». E Abrahain respondeu: « Eis ahi 
que ponho nas tuas mãos a tua ancilla. Faze cVella o que 
te approuver ». 

Ora a mulher de Abrahain ao ofterecer Hagar ao 
seu consorte, quizera remediar—se era possível — a pró¬ 
pria esterilidade. Não contara com o ciume, que nem os 
cabellos brancos, a tez rugosa e as faces amortecidas, con¬ 
seguem inteiramente sepultar nos gelos da indifferença 
feminil. 

O texto cala o como a senhora castigou a vaidade of- 
fensiva da sua escrava. Refere apenas que Sara afiiigia 
ou vexava a própria, que elegera, para assegurar a prole 
a Abrahain. Ajfligente igitur eam Sarai. E accresccnta 
brevemente cpie a ancilla fugiu para o deserto. Não ha¬ 
veriam de ser doces os tratos, nem amenas as palavras, 
para que a pobre mãe se determinasse em divagar pelos 
ermos desabridos, sem pão, sem conforto, sem esperança. 
Palavras c tratos de mulher anneja c otfendida no mais 
delicado melindre do seu sexo. 

Poisou Hagar (provavelmente para se carpir e desfe¬ 
char cm lagrimas a sua desventura) ao pé de uma fonte, 
que no deserto brotava solitaria no caminho áspero de Suz. 

E o anjo do Senhor appareceu a Hagar, e disse-lhe: 
«Hagar, escrava de Sarai, d’onde vens? Aonde vaes?» E 
ella respondeu: «Fujo da casa de Sarai, minha senhora». 

E disse-lhe o anjo do Senhor «Torna para a tua se¬ 
nhora, c humilha-te debaixo da sua mão». 

E o anjo cm nome de Deus afiançou a Hagar que a 
sua deseendencia séria innumeravel na sua multidão. E 
ordenou-lhe que ao filho, que lhe havia de nascer, puzesse 
nome Ismael, em memória de que o Senhor ouvira os 
seus lamentos e se amerceara de sua miséria e soleda¬ 
de. E mais lhe prometteu que Ismael viria a ser um te¬ 
mível batalhador, e que as suas mãos pelejariam contra 
todos e as mãos de todos contra elle, apontando d’este 
modo aos costumes bellicosos da raça arabiga, ou ismaeli- 
ta, que d’elle se haveria de multiplicar, guerreira e do¬ 
minadora, até os últimos confins da terra. 

Hagar volveu sobre seus passos e entrou de novo na 
casa de Abrahain. E deu á luz um filho e impôz-lhe o 
nome, que o Senhor designára. 

E a este tempo o santo patriarcha era de oitenta e seis 
annos já cumpridos. 

Ora o Senhor havia promettido a Abrahain fazel-o pae 
de um povo numeroso, e estirpe de régios descendentes. 
E a Sara, apesar da sua velhice e incredulidade, mandou 
annunciar pelos tres anjos do vallc de Membre, que ha¬ 
via de ser mãe. No fim do termo assignalado Sara deu á 

N.»ll S TIL» 
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luz uai filho, e Abraham poz-lhe o nome de Isaae. Raiava 
o patriarcha nos cem annos. 

Um dia Sara disse a Abraham: «Lança íbra d’esta 
casa a llagar c a Ismael; porque não quero que o filho 
da escrava participe da herança de, seu pae com meu pro- 
prio filho Isaae». 

E refere a sagrada pagina que o velho patriarcha hou¬ 
ve grande amargura com tâo peremptória intimação. Isaae 
cra filho seu, mas fi|ho seu e primogénito era também o 
indomito Ismael. 

E como obrigado dos vinculos paternos hesitasse Abra¬ 
ham em cumprir a dura sentença da consorte, disse-lhe 
Deus: «Não te pareça aspereza e humanidade o expulsa¬ 
res de tua casa á egypcia c a seu filho. Obedece ao que 
Sara te mandou». E o Senhor lhe confirmou as promessas 
de que por Isaae seria Abraham o patriarcha da nação 
israelita, e por Ismael o tronco, d’onde brotasse a innu- 
meravel multidão dc outra gente oriental. 

No dia seguinte, levantou-se Abraham mui de manhã, 
e trazendo pão e um odre de agua, apercebeu a Hagar 
de seu viatico para as largas e trabalhosas jornadas, a 
que ía aventurar-se no deserto. E pondo aquella resu¬ 
mida matalotagem ao hombro da escrava lachrymosa, a 
despediu e encommendou á sua ventura. 

Esta é a scena final, este o epilogo o desenlace deste dra¬ 
ma biblico, em que já na mais escura antiguidade se põe 
de manifesto que não podem duas mulheres caber, sob o 
mesmo tccto, com o homem, que tem um só coração para 
dois amores. Este é o momento, que o pintor elegeu para 
debuxar n’um quadro admiravel a lastimada historia de 
Hagar e Ismael. E n’este ponto que, segundo as tradições 
mosaicas e as lendas arabes, se está repartindo a progenie 
de Abraham, para que se funde por uma parte o povo 
eleito dc Israel, e pela outra sè propague a raça indomes- 
tica dos filhos do deserto. 

E n’esta sasão que se estão delineando, os portentosos 
acontecimentos, que hão de encher a historia da humani¬ 
dade. porque de Isaae mimoso e afortunado terá com 0 

decorrer dos tempos seu principio e fundamento a civili- 
saeão christã, e do Ismael, expulso c foragido, nascerá, a 
cultura musulmana. E assim como os dois irmãos já na 
casa paterna andavam mal avindos, haverá por largos sé¬ 
culos inexorável e cruenta contenção entre os que hão de 
professar o Evangelho ou 0 Islam. 

() assumpto pois ao mesmo passo é dramatico, ein- 
quanto scena de fámilia, e historico, cmquanto origem de 
profundo antagonismo entre os dois ramos principaes da 
iamilia dos Semitas. 

No painel, cujo transumpto sc ve na nossa estampa, 
representou <> pintor Adriano Van dcrWerf 0 instante, em 
(pie a escrava, levando pela mão a Ismael, deixa pela 
derradeira vez a casa de Abraham para divagar nas so- 
lidõe de Eorsabée. Ao limiar da mansão patriarchal adian¬ 
ta-se o velho centenário, parecendo abençoar 0 filho des¬ 
graçado e exprimindo no gesto e compostura a necessida¬ 
de e o pezar, a suprema resignação ao divino mandamento 
• • a entranhavel compuncçâo de impellir para o deserto a 
mulher, que participara do seu thalamo e o filho, com que 
Deus abençoara a sua ophemera união. 

E grave e austera a figura do patriarcha. Meio es¬ 
condido nos parmejamentos da capa de Abraham, 0 pe¬ 
quenino Laac, entre malicioso e infantil, sc está contem¬ 
plando aquella cena e justificando com 0 seu riso o proprio 
nome, que em hebraico tanto vale como 0 ridente ou 0 ir- 

risor. Encostada no cunhal da porta appareee a velha 
Sara, c».m quem não quer participar nas despedidas, mas 
de eja verificar no rosto da rival 0 effcito da expulsão. 
A figura da escrava c formosa e ideal. E a florescente ju¬ 

ventude a separar-se da ancianidade implacável. Pende- 
lhe a tiracollo 0 fardel de sua escassa provisão e 0 vaso, 
em que leva a agua para as primeiras horas do caminho. 
Com discreta invenção e artificio, não quiz 0 pintor que 
n’aquclla extrema desolação da mãe afíiicta apparecesse 
de frente 0 semblante da mulher expulsa e desherdada. 
Como o grego Timanthes no Sacrijicio de Iphirjenia, 

assentou que o pincel e a palheta não podem rastrear se¬ 
quer a natureza nos lances, em que a dôr contráe e des¬ 
figura o_ rosto dos que penam sem consolação e sem espe¬ 
rança. E radiante de belleza a cabeça de Ismael. Talvez 
a arte idealisou de mais 0 rosto do ferus liomo, segundo 
0 nppellidou a Escriptura. Na doçura e resignação, que 
reluzem suavemente em suas feições, na saudosa tristeza 
e mansidão, com que vae apartar-se do tecto paternal, 
não é facil adivinhar 0 intratável e féro campeador, que 
submetterá ao seu dominio as terras, que demoram desde 
Chevila até Suz. 

J. M. LATI Ni) COELHO. 

QUATRO HORAS NA GOLLEGÃ 

líasão cia vingrem 

annuncio de uma festa na Gollcgã e 
0 desejo de vêr uma villa, que ainda 
não tinha visto, levaram-me a sair 
mais uma vez de Lisboa. 

Não ha nada tão agradavcl como 
viajar, e viajar na própria terra an¬ 

ates de visitar a alheia. Alem dc ou¬ 
tras vantagens, tem a de apurar 0 

espirito de observação e obrigar um 
homem a estudar, entre 0 povo das 
aldeias e villas portuguezas, seus 
usos e costumes, de que não se for¬ 

ma idea clara e perfeita nos livros, por mais bem cscri- 
ptos que elles sc nos deparem. 

Resolvi-me a ir só. Mas, para uma diversão que cha¬ 
ma sempre numerosa concorrência a toda a parte, era 
quasi um impossivel. Havia de, necessariamente, encon¬ 
trar companheiros e amigos; e, encontrando-os, não me 
era licito, nem delicado, separar-me d’el!es. 

A saída da primeira estação, depois da de Lisboa, já 
eu tinha tres companheiros e já estava ajustado com elles 
não os deixar senão quando, no regresso á capital, cada 
um tivesse que ir para as suas casas. Não me arrependi 
da companhia. 

Eram tres bons moços, vivos e intelligentes — dois jor¬ 
nalistas c um official do exercito. A morte separou-nos 
já de um dhiquellcs, Morato Roma, que por então escre¬ 
via no Jornal da Noite, e cujo nome inscrevo aqui com 
0 profundo sentimento que me causa a recordação da pre¬ 
matura perda de um nobre caracter c de um talento pro¬ 
vado e auspicioso. 

Quando entrámos na Gollegã, antes de ir para a festa, 
que era uma tourada esplendida por curiosos na praça 
fundada pelo sr. Carlos Relvas, a primeira cousa que fi¬ 
zemos foi vêr a villa. 

Uma povoação em dia santificado, por consequência 
de descanso, de arrebiques e de trajos domingueiros; e 
dc mais a mais cm oceasião de grande festa e da maior 
concorrência dc hospedes e visitas de innumeros conce¬ 
lhos das circumvisinhanças—é muito diversa de uma po¬ 
voação em dia de semana, de trabalho no lar e no cam- 
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po, e de desenfeites. No entretanto, ha villas que, íTuma 
ou n’outra circumstancia, não perdem o seu caracter, 
nem deixam de mostrar a sua feição predominante. 

Na Gollegã predominam o asseio e o trabalho, condi¬ 
ções essenciaes para a vida campesina e urbana. Um 
povo laborioso é para mim digno de respeito e de affe- 
cto, e pode sempre dar-se como exemplo para os que 
nem tratam da sua limpeza nem da sna industria. 

As opulentas propriedades que rodeiam á villa, e as 
afamadas campinas que formam o concelho, dão brilhante 
idéa da sua riqueza e da valia da sua lavoura, onde não 
é raro saber-se que os modernos processos da sciencia 
agrícola são adoptados por lavradores intelligentes, en¬ 
saiados e seguidos com bom exito. 

Verificada a nossa primeira e rapida visita, bom é 
confessar que a impressão foi agradavel para todos; e 
até, se não me falha a memória, promettemos uns aos ou¬ 
tros, voltar mais descansadamente á Gollegã para a co¬ 
nhecermos melhor e nos regosijarmos ante a ubérrima fer¬ 
tilidade de seus campos e a assombrosa actividade das 
suas industrias agrícola e pecuaria. 

Não cumprimos a promessa. E já agora não era possí¬ 
vel cumprir-se, infelizmente, porque não podiamos cha¬ 
mar á vida um dos nossos companheiros, e outro andava 
mui afastado de nós pelas exigências do serviço militar 
activo. 

Acrescentarei ainda que, tendo tomado alguns aponta¬ 
mentos a respeito d’esta digressão e solicitando depois ou¬ 
tros, que se apressaram em mandar-me, não tive occa- 
sião de servir-me d’elles por diversas circumstancias; e 
se o faço hoje, discorridos bons dois annos, é em satisfa¬ 
ção despretenciosa — digo-o eom franqueza—da minha 
consciência, que não podia com o peso de ter eu dito a 
alguém que escreveria, sem que nunca vissem cm tempo 
algum letras minhas. Pouco valor têem ellas, sem duvi¬ 
da; mas a palavra empenhada vale, e, sem me reforçar 
com exemplos de outros tempos em que havia homens 
que cumpriam o que diziam, julgo que sempre é bom 
para uma pessoa desempenhar-se das cousas em que se 
empenha. Chegou a occasião. 

II 

A villa 

Está situada a Gollegã a 20 kilometros N E. de San¬ 
tarém, a 5 SSE. de Torres Novas e a 108 NE. de Lis¬ 
boa. A villa antiga era descripta pelo venerando padre 
Antonio Carvalho da Costa, na sua Chorographia portu- 

gueza G d’este modo : 
«Consta de 630 visinhos com uma igreja parochial, 

orago Nossa Senhora da Conceição, que fundou el-rei 
D. Manuel, a qual tem um vigário que o apresenta sua 
magestade, com cura e thesoureiro. A casa da misericór¬ 
dia, que tem sete capellas; as ermidas do Salvador, 
Santo Antonio, S. Miguel e um convento de frades fran- 
ciscanos, da invocação de Santo Onofre. O seu governo 
civil compõe-se de juiz de fóra, camara com tres verea¬ 
dores, escrivão e procurador do concelho; juiz dos or- 
phãos com.seu escrivão, dois escrivães do judicial, outro 
da portagem, outro das sizas, outro das notas, inquiridor 
e alcaide. Tem vigário da vara com seu escrivão o dois 
meirinhos. No militar, tem duas companhias de ordenan¬ 
ças, subordinadas ao sargento-mór que reside em Santa¬ 
rém. O termo da villa tem duas léguas de comprido e 

1 Vidè tomo ui, pag. 254, ed. de 1712; e Portugal antigo e. mo¬ 

derno, do sr. Pinho Leal. ed. dos srs. Mattos Moreira & C.a, 1874. 

legua e meia de largo, com duas ermidas, S. Caetano e 
S. Sebastião. Ha n’este termo as quintas da Labruja, 
pertencente aos padres jesuítas; a da Cardiga com doze 
torres, que é dos freires de Christo de Thomar; e dos 
Alemos, que é do conde de S. Tiago, e do Paul. » 

Hoje não é assim. Na ordem ecclesiastica, judicial, 
militar e administrativa, a villa passou pelas transforma¬ 
ções que os annos e os diversos systemas de governo, 
principalmente nos já quasi decorridos tres quartéis do 
presente século, têem ali levado pela acção do progresso e 
pela força da civilisação. 

A Gollegã pertenceu á coroa, como muitas outras ter¬ 
ras do reino, que se foram desaggrcgando do que em 
épocas passadas chamavam os bens do monarcha, para 
a transformação do que depois constituiram os bens na- 
cionacs, divididos ainda assim em successivas desamorti- 
sações pela riqueza particular. 

A quinta do Paul, uma das maiores propriedades do 
concelho, perteneeu á casa dos marquezes de Niza, de¬ 
pois foi vendida ao abastado lavrador e capitalista, o par 
do reino José Maria Eugênio de Almeida, e hoje pertence 
aos seus herdeiros. A da Cardiga, que também era pro¬ 
priedade de grande valor, por occasião da venda dos 
bens dos conventos em 1834, veio ter á familia Lima, 
que ainda a possue. O intolligente lavrador o sr. Vaz Mon¬ 
teiro tem emprehendido, nas suas terras da Gollegã, mui¬ 
tos melhoramentos notáveis; e, amando a sciencia e o 
progresso, não tem descurado todos os meios de aperfei¬ 
çoar o amanho c fabrico da sua vasta lavoura, dotan¬ 
do-a com os instrumentos modernos aconselhados e usa¬ 
dos pelos mais esclarecidos agronomos e proprios para 
isentar a terra dos estorvos da ignorância e da rotina. 

Nas propriedades do sr. Relvas observa-se igual preito 
pela sciencia agrícola; mas, o que é ali mais digno de 
vêr-so, é a sua casa na villa e á qual eu chamarei o Pa- 
raizo d’aquelle cavalheiro. Tudo quanto a arte, o bom 
senso, o gosto e a elegancia, podem reunir e alliar em uma 
vivenda e nas suas próximas dependencias, para as tor¬ 
narem commodas e appeteciveis, se encontram juntas, e 
com a máximo esplendor, na casa do sr. Relvas. Disse a 
arte, em primeiro logar e mui de proposito, porque to¬ 
dos sabem que o sr. Carlos Relvas é o primeiro photo- 
grapho amador em Portugal e um dos primeiros no 
estrangeiro, c que a sua galeria e o seu laboratorio pho- 
tographicos excedem o que possa imaginar-se em luxo de 
ornamentações, cm abundancia de especimens resplenden¬ 
tes e em profusão de machinas e utensílios dos melhores 
auctores. Ao par d’isto, veremos ali testemunhos de que 
aquelle illustre cavalheiro e prestante cidadão é floricul- 
tor cuidadoso, agricultor eximio e creador ousado. Supe- 
rabundam estas provas. 

No começo do século passado constava a Gollegã 
aproximadamente de 700 fogos com 3:000 habitantes; 
150 annos depois vejo, segundo as estatísticas officiaes, 
que tinha 793 fogos com 3:300 moradores. Em 1864-1865 
o mappa das côngruas dá-me 830 fogos com 3:320 ha¬ 
bitantes; e no excellente livro Alguns elementos p ar a o 

estudo da questão de fazenda i, vem indicada a Gollegã 
com a população de 3:538 almas e com a contribuição 
predial de 8:928$562 réis, sendo o rendimento collccta- 
vel de 67:953^363 réis. Tem, presentemente, mais de 
1:000 fogos e 4:000 almas. A superfície da Gollegã é de 
4:088 hectares. 

A 11 de novembro faz-se na villa uma grande feira, á 
qual concorrem moradores de muitos concelhos visinhos 
e distantes, e é de importância e fama pela affluencia de 

1 Pelo sr. Fradesso da Silveira, 2.“ ed., 1870, pag. 14. 
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excellente gado, entre o qual a commissão de remonta do 
exercito costuma effectuar valiosas compras. 

As armas da vil la são escudo verde, tendo no centro 
uma mulher com infusa na mão. Refere a tradição que, 
vindo da Galliza áquelle sitio certa mulher, ali se esta¬ 
belecera com estalagem á qual concorriam pessoas de to¬ 
das as partes de Portugal. A numerosa freguezia deu 
portanto á estalagem o nome da Gallega, que foi passan¬ 
do dos freguezes para a villa e n’ella ficou até hoje, com 
pequena alteração, ao que parece. E o que diz a tradição. 

El-rei D. Manuel, de certo pelos campos magníficos 
que rodeiam a villa, ou por outra causa que não appa- 
rece descripta nas chronicas, tinha especial predilecção á 
Gollegã, como parece demonstral-o a fundação da igreja, 
de que nos fallou o investigador padre Antonio Carvalho. 
O templo é digno de vêr-se e a sua porta principal póde 
considerar-se formoso especimen da elegante architectura 
manuelina, tão notável pelos arrojos de bellissimo estylo1. 

Tem havido na Gollegã algumas mudanças, em resul¬ 
tado de melhoramentos effectuados com acerto. Deve cila 
a diversas municipalidades benefícios sem duvida de valia, 
c taes são as novas ruas, que lhe deram mais salubrida¬ 
de c a arborisação da praça e em volta da igreja, que a 
tornaram mais vistosa. E attenda-se a que, se as verea¬ 
ções não têem feito mais e melhor, é porque os recursos 
do cofre municipal são muito insignificantes. Mas, como 
quer que seja, a villa vae melhorando pouco a pouco, e 
não tem rasão de queixa dos seus principaes proprietá¬ 
rios, que, aformoseando as próprias vivendas, contribuem 
também d’este modo e com outros contingentes para em- 
bellecer a terra natal. 

Que o diga o sr. Carlos Relvas; o que o attestem os 
fastos da villa, onde os serviços prestados pelo finado pae 
d aquelle cavalheiro benemerito deixaram n’elles lem¬ 
brança immorredoura! 

(Continua.) BRITO ARANHA. 

Sc vivesses outr’ora, cm tempo afortunado, 
Não cairias assim, tão cedo na indigência: 
Teu corpo alabastrino, em ondas cinzelado, 
Iria aformosear os bailes da regencia. 

Teus olhos, essa luz, que mo entristece a mim, 
Como em noites do hynverno o pallido luar, 
Talvez brilhassem mais, ein meio de um festim 
Do que, aos raios do sol, a folha do kandjar. 

Teus lábios de coral, talvez que voluptuosos 
Beijassem com ardor os lábios do regente. . . 
\ é que desgraça a tua!. . . Em tempos tão formosos 
.Serias mais feliz do que ora no presente. 

Depois no turbilhão de moços tão gentis 
Olvidavas em breve essa paixão fatal, 
Que assim to arrebatou dos seios de Paris 
.\ triste morbidez do velho Portugal. 

JOAQUIM I)’aKAUJO. 

1 O Archiuo Pittorcsco publicou jh, no tomo x, tuna gravura da 
igreja <• outra da vivenda do sr. Kclvas, copiadas do photogra- 
pliias d clle, com artigos do illustrc acadcmico c meu exccllcnte 
amigo o í-r. Villiona Barbosa. 

A PRAÇA DO COMMERSIO E 0 ARSO DA RUA AUGUSTA 

Oi el-rei D. Affonso III o pri¬ 
meiro monarcha que fixou a 
corte em Lisboa, embora, tanto 
elle, como os seus successores 
até el-rei D. Manuel, residis¬ 
sem por vezes, e mesmo com 

frequência, em outras cidades ou 
gares onde tinham paços. D. Affon- 

so III, pois, mandou edificar o primeiro 
palacio real, em Lisboa, proximo do cas- 
tello da cidade, e quasi em seguida á 
igreja parochial de S. Bartholomeu, 
para a qual communicava por um pas¬ 
sadiço. Era chamado o paço d’apar 

S. Bartholomeu. Nem do paço, nem da igreja existem ves¬ 
tígios alguns. 

Ali morreu o fundador, e ali morreu el-rei D. Diniz. 
Este monarcha doou o paço a seu neto D. João Affonso, 
filho do seu filho bastardo Affonso Sanches, c assim saiu 
da coroa. 

El-rei D. Diniz, depois de habitar por alguns annos no 
paço d’apar S. Bartholomeu, construiu dentro do pi'oprio 
castello, um novo palacio, que se ficou denominando os 
paços da Alcaçova, e ahi fixou a sua residência. 

E desde Aflbnso III, que, se póde dizer, Lisboa prin¬ 
cipiou a ser considerada capital d’este reino, ainda que 
os monarchas uma parte do anno habitassem em Coim¬ 
bra, Evora, Santarém, Almeirim, Torres Vedras, etc. 

Dos paços da Alcaçova desfructava o rei o panorama 
de toda a cidade, c estendia a vista pelos arrabaldes, pelo 
Tejo c pelo mar fóra. Era um sitio bem accommodado 
para residência real, que, alem disso, para assim dizer, 
ficava no centro da cidade, e dominando-a. Ainda então 
não se tinha feito a cerca da cidade, que se estendia até 
S. Roque, e portas de Santa Catharina. A casaria agru¬ 
pava-se em redor do castello, e pelas suas encostas, es¬ 
tendendo-se pouco pelos valles adjacentes. 

O terremoto de 1755 arrasou os paços da Alcaçova. 
No reinado de D. Manuel as condições da cidade eram 

já outras; crescia e dilatava-se. Já os lisbonenses não 
careciam de se encostar ás muralhas do castello, como 
abrigo e defeza contra inimigos que assaltassem a cidade. 
Os espíritos, agitados pelas descobertas iniciadas pelo glo¬ 
rioso infante D. Henrique, tornaram-se menos guerreiros 
e mais mercantis. A população acercava-se do Tejo, donde 
saíam poderosas naus em busca de novas regiões, e das 
maravilhosas riquezas do oriente. O castello deixava de 
ser po centro da cidade, já commercial em larga escala. 

E n’esta situação que el-rei D. Manuel resolve fundar 
um novo paço, mesmo á beira do Tejo, a fim de trans¬ 
ferir a sua resideneia do castello para o centro da vida 
activa e commercial da cidade. Funda, pois, os paços da 
Ribeira em terreno, que arranca ao Tejo, e em frente do 
paço manda fazer uma espaçosa praça. Tudo isto no si¬ 
tio, onde hoje vemos a magestosa praça do Commcrcio, 
ainda vulgarmente chamada Terreiro do Paço, porque 
assim se denominara antes do terremoto, por causa do 
paço de D. Manuel. Primitivamente o paço occupava 
parte do lado do norte da praça, onde esteve a cainara 
municipal, e hoje a secretaria do reino, e a secretaria da 
justiça o corria pelo lado Occidental até mui cerca da 
praia, como se vê, em antigas plantas da cidade. Fi- 
lippe II ampliou o paço com um torreão, mais sobre a 
praia. Depois D. Pedro II, e particularmente D. João V o 
augmentaram com aecommodações par$ o lado do sul, hoje 
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arsenal, havendo differentes postigos, por onde se com- 
nninicava do lado do Corpo Santo com o Terreiro do 
Paço. O torreão tinha uma ponte, cpie dava passagem 
directa do paço para o rio. Era o torreão, no sitio d’a- 
(pielle onde hoje está a secretaria da guerra, e serviu de 
modelo para os dois, que se delinearam, no novo risco 
da praça do Commereio, apoz o terremoto. 

Era mui espaçoso o Terreiro do Paço. Temos as me¬ 
didas exaetas d’elle, ao tempo do terremoto. Media: com¬ 
primento 1:120 palmos (247 metros') e largura 543 pal¬ 
mos (120 metros). Como se vê, era irregular, mas vasta, 
a praça em frente do paço. Não era, como hoje, só po¬ 
voada de edifícios públicos: do lado do norte e do oeste 
havia casas particulares com frente para a praça, e até 
entestando com o paço. No tombo da cidade, feito de¬ 
pois do terremoto, mencionam-se dezoito propriedades, 
cujas frentes olhavam para o Terreiro do Paço. Aqui es¬ 
tavam, a vedoria, a alfandega do Jardim do Tabaco, a 
alfandega grande com as casas dos despachos do consu¬ 
lado, o paço da madeira, dos portos seccos c do sal; tri¬ 
bunal dos contos do reino e terreiro do trigo. 

O terremoto de 1 de novembro do 1755 tudo arruinou 
n aquella praça: o que não se desmoronou ao impulso dos 
abalos da terra, foi destruído pelo incêndio subsequente. 
E n’essas lastimosas ruinas ficou sepultado o palacio real 
com todas as innumeraveis riquezas n’ello aecumuladas 
desde o tempo d’cl-rei D. Manuel. 

Arrazada Lisboa era mister levantar uma nova cida¬ 
de: difficilima e grandiosa empreza. Eelizmente estava 
então no governo do estado um homem de forte vontade, 
e de elevadíssimo talento, um estadista na altura das-cir- 
cumstaneias em que Lisboa se achava. O marquez de 
Pombal, impassível no meio da geral consternação, sereno 
no meio do terror universal, a tudo proveu, a tudo acu¬ 
diu com uma providencia, com uma sollicitude, que serão 
eterno padrão de gloria para o seu nome. 

Era mister sobre os destroços, sobre as ruinas de uma 
grande cidade, riscar o plano da que devia substituil-a; 
e esse plano devia de ser conforme as exigências do pro¬ 
gresso e do desenvolvimento de uma populosa capital. 
As antigas ruas estreitas o tortuosas, deviam ser substi¬ 
tuídas por outras espaçosas; os antigos e apertados becos 
deviam dar logar a travessas de regular largueza. Tudo 
se fez. E a cidade, que ahi vemos hoje, cujas ruas nos 
parecem acanhadas, á vista das que se têem aberto, e 
vão abrindo nas grandes cidades modernas, era então uma 
das mais aperfeiçoadas n’este ponto. 

O marquez de Pombal, depois do terremoto, instituiu 
a casa do risco, destinada aos trabalhos da restauração 
da cidade, cujo architecto foi Eugênio dos Santos de Car¬ 
valho. Não era para tanto o talento d’csse artista, diz 
Cyrillo Yolkmar Machado, nas suas Memórias; é certo, 
cumtudo, que, a nosso vêr, fez muito. Na restauração da 
cidade notam-se defeitos, «pie eram os da época; certo 
acanhamento nas linhas geraos das construcçóes; o agru¬ 
pamento da casaria, no valle, desde o rio até á praça da 
Alegria, rua de S. José, Anjos, etc.; uns saguões estrei¬ 
tos, <■ outros defeitos, mostram que Eugênio dos Santos não 
possuia o talento e os conhecimentos necessários para le¬ 
vantar uma cidade, para a qual tudo sc fazia de novo, 
e que, portanto, deixava ao architecto ampla liberdade 
de acção. 

Koi Eugênio dos Santos quem deu o risco para todas as 
edificações do Terreiro do Paço, o n’esta parte parece-nos 
que teve um pensamento, senão eompletamento feliz, por 
certo grandioso. Se essa vasta praça, que hoje ahi ve- 
ino-q não é um primor arcliitectonico, é, sem duvida, uma 
da> maiores grandezas de Lisboa; o porventura nenhuma 

cidade possuirá outra de tão magestoso aspecto, particu¬ 
larmente por ficar á beira cia amplíssima bacia do Tejo, 
pelo qual entram as rampas dos seus caes. 

Não era possível que o architecto da nova cidade dei¬ 
xasse de conservar a praça, que no mesmo local havia; 
e era natural que procurasse tornal-a mnis regular, e en- 
grandecel-a com magníficos edifícios. Assim se fez. O plano 
de Eugênio dos Santos, sem embargo, de não ter sido le¬ 
vado á sua completa execução, ainda produz agradavel 
impressão em quem entra n’essa vasta praça e a observa 
attento. 

Todos os edifícios, que hoje circumdam a praça do 
Commereio, foram levantados á custa do donativo dos 4 
por cento, offerecido a el-rei D. José, pelos principaes ne¬ 
gociantes de Lisboa, c imposto nos direitos de todas as 
mercadorias e manufacturas que entrassem no reino. Ror 
decreto de 2 clc janeiro de 175G acceitou el-rei D. José 
o donativo. O producto cVeste voluntário imposto devia 
ser especialmente applicaclo á rcedificaçâo das alfande- 
gas, c a uma praça de commereio, com as commodida- 
des necessárias a fim dos homens de negocio não estarem 
sujeitos ás injurias do tempo. Foi assim que, do produ¬ 
cto do alludido donativo, se dispenderam 3.250:520/5187 
réis em todos os edifícios da praça, alem de 24:G40$443 
réis no pedestal da estatua equestre, e 224:593)5582 réis 
na alfandega provisória. E cumpre notar que do produ¬ 
cto do mesmo donativo saíram importantes subsídios para 
as fabricas do reino. Já se vê, pois, que com razão o 
marquez de Pombal deu á nova praça a denominação de 
praça do Commereio. Destinada ao commereio, e feita 
pelo seu voluntário donativo, era justo perpetuar-lhe no 
nome a memória do seu patriotismo. 

Não permittem as dimensões, que este artigo deve ter, 
alargarmo-nos com mais noticias, aliás curiosas, ácerca 
da reedificação da cidade; devemos pois circumscrevermo- 
nos ao mais importante relativo ào arco da rua Augusta, 
que a gravura representa. 

A praça do Commereio mede 191 metros (870 pal¬ 
mos) de oriente a occidente, que diremos ser a sua lar¬ 
gura, e 183 metros (830 palmos) de norte a sul, que será 
o seu comprimento. Esta medição não comprehende o es¬ 
paço occupado pelas areadas, nem pelo caes. Um curioso 
achou que a area total da praça, que pode ser occupada 
pelo povo, é de 780:6G8 palmos quadrados, e dando a 
cada homem nove palmos quadrados, podem accommo- 
dar-se na praça 8G:740 homens cm columna cerrada. 

Existe uma gravura que representa o desenho de toda 
a praça, como o delineou o architecto Eugênio dos San¬ 
tos. 

Desconhecemos os motivos que fizeram com que não 
fosse seguido, á risca, o plano do architecto.. Conhece-se 
evidentemente que ali falta alguma cousa, e que a deco¬ 
ração da praça não está completa. Vejamos como a deli¬ 
neou Eugênio dos Santos. 

Os torreões tinham seus zimborios bem elevados, re¬ 
matando em lanternins, com grimpas mui altas: nos qua¬ 
tro ângulos de cada torreão havia, como uma espccie de 
guaritas quadrangulares com quatro janellas rematando 
em cupulas ponteagudas. A altura dos torreões, conforme 
uma descripção que temos á vista, devia ser de 292 pal¬ 
mos (4G metros). 

Ao longo dc toda a platibanda, que circumda a praça, 
sobre as pilaretes, deviam collocar-se trophéos militares. 
Os remates nas esquinas das ruas, que desembocam na 
praça, são conformes com o primitivo risco. 

O arco da rua Augusta, parou, durante muitos annos, 
na architrave, se bem nos lembra: tudo o mais não tem 
conformidade alguma com o primeiro risco. O arco devia 
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ter 100 palmos (22 metros) de alto; assentava, como lá 
se vê, sobre seis columnas inteiriças, compósitas, do 42 
palmos (9 metros). O tympano elevava-se sobre as duas 
columnas primeiras, de cada lado; e sobre o tympano 
levantava-se uma esbelta torre, quadrangular, onde ha¬ 
via um relogio, com mostradores, em todos os quatro la¬ 
dos. A altura do arco e torre até á grimpa era de 2GU pal¬ 
mos (58 metros). Seis estatuas decoravam o arco; duas 
ficavam sobre as duas columnas de cada lado; duas, so¬ 
bre cada columna mais recolhida, e duas sobre as pilas- 
tras para alem das primeiras janellas; as ultimas quatro 
estatuas destacavam-se, produzindo bello efieito. O corpo 
do arco era em frontão, bem proporcionado, com dois al¬ 
tos fngareòs nas empenas. Como se vê, eivi uma decoração 
muito mais magestosa. Por que se não seguiu este risco? 
Dizem que os alicerces não podiam com o pezo dos tor¬ 
reões e do arco. Não póde ser assim. A verdade é que 
a economia e o mau gosto apossaram-se da obra, e dei- 
xaram-n’a incompleta em parte, e n’outra parte desfigu¬ 
raram-na, estragaram-na. 

São de magnifico efieito as tres ruas que desembocam 
pelo lado do norte da praça. A rua Augusta tem 80 pal¬ 
mos (17"',GO) de largo, e as duas, dos Ourives do Oiro 
e da Prata, GO palmos (13"',20); e a sua extensão é de 
2:530 palmos (5G0 metros: estas medidas são aproxi¬ 
madas). 

A obra moderna é característica do mau gosto, que ha 
muito se arreigou em Portugal. Onde devia erguer-se 
um arco de boas formas, puzeram uma immensa mole de 
pedra: tendo em uma das faces, olhando para a praça, o 
brazão nacional, entre silvados e grinaldas; e na outra, 
para a rua Augusta o mostrador do relogio igualmente 
entre silvados e grinaldas. Encostadas a esse monte in¬ 
forme de pedra, collocaram-se seis estatuas; quatro cor¬ 
respondem ás columnas, e representam, a primeira (lado 
direito) Viriato; segunda, Vasco da Gama; terceira, mar- 
quez de Pombal; e quarta, D. Nuno Alvares Pereira. 
Aos lados estão assentadas duas estatuas, que represen¬ 
tam, a do lado direito o Tejo, e a do lado esquerdo, o 
Douro. Sobro o tympano vê-se um grupo que representa 
a Gloria coroando o Genio e o Valor, e mede 9 metros 
de altura. 

O grupo foi executado pelo estatuário francez, Ana- 
tole Calmeis, que se obrigou a fazel-o pela quantia de 
11:2005000 réis. 

As seis estatuas são do esculpter portuguez, Victor 
Bastos, que por ellas recebeu a soinnia de 9:OC050UÕ 
réis. 

O grupo é uma obra de esculptura de relevante mé¬ 
rito; as estatuas também merecem louvor. O fornecimen¬ 
to das pedras, o assentamento c collocação de todas as 
csculpturas, foi por conta da direcção das obras publi¬ 
cas. 

A conclusão d’esta obra, que será padrão eterno do 
mau gosto artístico d’esta época, demorou-se, talvez, quasi 
um século. Só todo o corpo do arco levou mais de cin- 
coenta annos a concluir, porque as columnas já cm 1815 
estavam collocadas! 

Não admira nada cPisto, porque todas as obras mais 
ou menos grandiosas que, no principio d’este século, es¬ 
tavam por concluir, nunca se levaram ao fim, ou, se as 
concluiram, foi por modo mais mesquinho e sem confor¬ 
midade com os riscos primitivos. 

Sem embargo, a praça do Commercio será sempre con¬ 
siderada entre as mais notáveis das primeiras cidades do 
mundo. 

J. RIBEIRO GUDIARAES. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

IAGENS. FRANÇA, BAVIERA, AUSTRIA E ITALIA.-Está publicado 
o segundo livro de viagens, do sr. Luciano Cordeiro. Como 
se vê do titulo, refere-se este volume a quatro principaes 
nações da Europa, tres das quaes disputam preferencias em 
tudo que diz respeito a bellas artes, assumpto predilecto do 
sr. Luciano, e do qual mais de um capitulo da obra se oc- 

cupa largamente. Todos sabem a consideração que a França tem 
adquirido pela universal fama dos seus modernos artistas; é noto- 
ria a brilhante figura que a Baviera fez com os seus quadros na 
ultima exposição de Paris, onde foram admirados como os primei¬ 
ros cbaquelle civilisador certame; ninguém ignora as tradições fa¬ 
mosas da ltalia artística, e a boa acceitaçào que obtiveram as 
obras dos seus modernos esculptores na exposição referida. Ti¬ 
nha, pois, o sr. Luciano Cordeiro campo vastíssimo para fazer os 
seus estudos críticos, reconhecendo-se pelo seu livro que muito 
aproveitou d’esses estudos. Afora a parte instructiva, contem a 
obra a. parte amena e interessante peculiar aos escriptos d’este gé¬ 
nero. Os que adquiriram o primeiro tomo, não podem eximir-se a 
comprar o segundo, que não é inferior em merecimento e curiosi¬ 
dade ao que o antecedeu. 

A REPUBLICA DAS LETRAS. PERIÓDICO MENSAL DE L ITT ER AT UR A. E 
redactor (Lesta nova publicação, que saiu á luz na cidade do Por¬ 
to, o talentoso cscriptor, o sr. João Penha, e administrador o sr. 
Alfredo Campos, nome também lisongeiramente conhecido na pa- 
citica republica que dá o titulo ao periodico. Collaboram no pri¬ 
meiro numero oscriptores distinctos, muitos dos quaes o leitor 
d’esta folha conhece, porque também têern honrado as columnas 
das—Aries e Letras com os seus escriptos. A liepublica das letras 

é por todos os respeitos um periodico interessantíssimo, e dos de 
mais valia que até hoje se tem publicado no paiz. Que a fortuna 
lhe seja prospera é o que sinceramente lhe desejo. 

O crime.—Com este titulo publicou o sr. Guerra Junqueiro um 
folheto de poucas paginas, no qual expõe a sua opinião ácerca dos 
debates ultimamente suscitados por motivo do assassínio do alfe¬ 
res Brito. A opinião do sr. Guerra Junqueiro é apresentada em 
versos alexandrinos, e, não obstante o assumpto prestar-se mais 
ao phraseado convencional dos artigos de polemica dos jornaes 
poli ticos, encontram se em o novo poemeto do illustre escriptor, 
algumas estrophes que mais uma vez confirmam o talento de quem 
as assigna. A obra é dedicada ao sr. Barjona de Freitas, minis¬ 
tro da justiça. 

Prado permanente, bromus schraderi. — O sr. Duarte de Oli¬ 
veira Junior, redactor principal do Jornal de horticultura pratica, 

e um dos cavalheiros que muito têem trabalhado em Portugal para 
a prosperidade da nossa agricultura, publicou mais uma obra da 
sua especialidade. Denomina-se ella, como acima se vê, Prado 

permanente, e trata das vantagens da cultura do Bromus íáchra- 
deri, planta originaria da America septentrional. O folheto deve 
ser procurado com interesse pelos amadores de plantas, porque o 
o sr. Oliveira Junior, que o traduziu e annotou, dá-lhe auctoridade 
com o seu nome, c o assumpto disperta a curiosidade dos entendi¬ 
dos. A edição, feita no Porto, ó primorosa. Na primeira pagina 
encontra-se uma gravura representando o Bromus Schraderi. 

A queda de um gigante.—Assim se intitula o volume n.° 1G 
da Bibliotheca universal de que são proprietários os srs. Lucas 
& Filho. O novo livro publicado por estes diligentes editores, é 
assignado pelo sr. Manuel Pereira Lobato, auctor do romance — Os 

fidalgos do curaçao de oiro. A queda de um gigante,, não obstante 
formar por si só um romance que se póde lêr sem dependeneia de 
qualquer outro, serve, todavia, de continuação ao dos—Fidalgos. 

0 sr. Pereira Lobato tem estudado com muito proveito a nossa his¬ 
toria relativa ao século xvi, e é em resultado (Lesses estudos que 
deu á publicidade os dois alludidos livros, os quaes hão de ter, de 
certo, continuação. E innegavel que este escriptor presta relevante 
serviço ás letras, publicando romances históricos de interesse, e 
com a leitura dos quaes se trava intimo conhecimento com uma 
pagina curiosa da historia portugueza. 

As maravilhas da riioTc GRAPHiA. — Trata d esta famosa desco¬ 
berta, fructo precioso da civilisação do século em que vivemos, o 
n.° 12 da bibliotheca—Educação popular de que também são edi¬ 
tores os srs. Lucas & Filho. Este folheto, resumo do (pie Tissnndier 
escreveu sobre o assumpto, é devido á penna esclarecida do sr. Uso- 
rio de Vasconcellos, escriptor versado no estudo das sciencias, 
e por isso dos mais competentes para se oecupar de tão impor¬ 
tante matéria. Deve merecer a attenção do publico a instructiva 
narração de tudo que diz respeito a photographia, porque das 
vantagens de tão maravilhoso processo todos tiram proveito, vis¬ 
tas as variadas appIieaçAes que se tem conseguido dar-lhe. E 
como não é permittido fallar-se de photographia sem se meneio- 
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nar o nome do sr. Carlos Relvas, direi, que, cm nosso favor, trou¬ 
xe-nos a photographia, alem de outros benefícios, a gloria de pos¬ 
suirmos um compatriota, que pela sua perseverante applicaçào a 
tào interessante estudo, tem honrado o paiz nas exposições estran¬ 
geiras, merecendo em todas as primeiras distincções. O sr. Osorio 
de Vasconcellos refere-se no seu folheto ao sr. Relvas, bem como 
ao sr. José Julio Rodrigues, que também está prestando valiosos 
serviços com os seus trabalhos photographicos. 

A lanterna magica. — Publica-se uma vez por semana o perió¬ 
dico humorístico assim intitulado. Contém caricaturas executadas 
por artistas competentes, e artigos devidos a pennas illustradas c 
folgasàs. A política e as letras têem sido o alvo da critica dos pri¬ 
meiros numeros. Que prosiga como até agora, jovial e inoffcnsivo, 
é o que sinceramente hão dc desejar todos os que. como eu, sau¬ 
dam com verdadeiro jubilo as novas publicações, dignas, pelo seu 
merecimento, da attenção publica. 

Rosro e coraçIo.—Assim intitulou o sr. J. B. Mattos Moreira 
um romance original, que ultimamente publicou em volume dc 
mais de 200 paginas. Rosto c coração é uma despretenciosa narra¬ 
tiva escripta cm linguagem clara e desaffectada, com enredo at- 
trahentc e variadas peripécias, que ora commovern, ora alegram o 
leitor. Tem a seu favor, alem do merecimento real que recommenda 
a obra, uma qualidade rarissimanos romances modernos; é poder 
entrar nas mais honestas casas, sem que os paes de familia se as¬ 
sustem com a visita. Esta circumstaneia, junta á de ser o livro in¬ 
teressante c feito em edição nitida e bonita, deve contribuir .para 
a sua rapida venda, o que muito lisonjeará o auctor-editor. 

Do AMAZONAS AO SENA, NILO, BOSPHORO E DANÚBIO.-Está publi- 
cado o segundo volume do curioso livro de viagens do sr. J. C. da 
Gama e Abreu. Não é menos interessante do que a primeira, a parte 
dada agora á estampa. O leitor percorre ao lado do auctor, em agra- 
davel convivência com as suas acertadas observações, varias terras 
de França, onde sc demora algum tempo nas principaes, c menos 
nas de secundário interesse, seguindo depois viagem até paizes que 
lhe são mais estranhos, porque a respeito d’elles não ha tantos li¬ 
vros escriptos, como acerca d’aquelle famoso emporio. De Alexan¬ 
dria, do Cairo c dc Jerusalem, encontra o leitor curioso boa copia 
de noticias no livro do sr. Gama c Abreu, o que facilitará a prom- 
pta divulgação da obra não só em Portugal, patria adoptiva do 
auctor, mas também no Brazil, sua terra natal. 

Juízo CRITICO DA IMPRENSA SOBRE O GRANDE DICCIONARIÒ PORTUGUEZ 

DE FREI DOMINGOS VIEIRA E O DICCIONARIO DE EDUCAÇÃO E ENSINO, TRA¬ 

DUZIDO POR CAMILl.O CASTERLO BRANCO.-O titulo illdica 0 aSSUmptO 

de que trata este folheto. N’elle se encontram os principaes arti¬ 
gos que a imprensa periódica tem dedicado ás duas importantes 
obras de que é editor o sr. Ernesto Chardron, estabelecido no Por¬ 
to, as quaes são dc grande valia para as pessoas estudiosas. A ex¬ 
traordinária procura que os dois notáveis diccionarios têem tido 
em Portugal e no Brasil, justifica os encomios que a imprensa lhes 
dispensa todas as vezes que d’elles falia. 

Su mm a rio de varia historia. — tíahiu á luz o volume quarto 
d esta curiosa c importante obra, devida á penna esclarecida do 
sr. J. Ribeiro Guimarães. Como os antecedentes, contem este vo¬ 
lume artigos interessantes sobre antiguidades portuguezas, nos 
quaes se encontra larga copia de esclarecimentos de que podem 
tirar grande proveito os estudiosos e dedicados ás coisas patrias. 
Entre os artigos mais dignos de menção, figura o intitulado — Epi¬ 

sódio da vida do insigne pintor Domingos Antonio de Sequeira. 

N’elle se queixa, com rasão, o sr. J. Ribeiro Guimarães da defi¬ 
ciência dc todas as biographias do insigne pintor portuguez até 
áquella data publicadas. As—Artes e Letras estão inserindo nas 
suas colunmas urn dos trabalhos mais completos que a respeito do 
famoso artista, se tem escripto e dado a publico. E o referido tra¬ 
balho devido a assíduas investigações feitas pelo sr. marquez de 
Souza Holstein, que, revelando a maior competência, tem empre¬ 
gado todos os desvelos para preencher a lacuna até agora existen¬ 
te. Parece-me, pois, que a publicação da extensa c interessante 
biographia do nosso grande Sequeira, é dos melhores serviços que 
as — Artes e Letras têem prestado, porque pouco se conhecia com 
respeito áquella gloria nacional, e muito se ficará sabendo depois 
do concluído o proveitoso estudo do sr. marquez. A edição do — 
Summario dc varia historia é da casa Rolland & Scmiond. 

Bibi.iotiieca theatral.— Publicou a empreza d’esta Bibliothe- 

r.a, dirigida pelos srs. Aristidcs Abranches c Castilho e Mello, mais 
tros peças: o drama em cinco actos, original do sr. Ricardo Cordei¬ 
ro— A familia; e as comedias cm um acto — Quem desdenha.. . 
original do sr. Pinheiro Chagas — O caso de consciência, vertida 
do franccz por este cscriptor, a—Luiz XI e o poeta, traduzida tam¬ 
bém do franccz, pelo sr. Ferreira de Mesquita. Conhecido, como é, 
o valor litterario d e-tas producções dramaticas, natural será que 
ellas tenham venda proporcional á boa acceitaçào que obtiveram, 
quando foram representadas nos theatros de Lisboa. 

Archivo latino-americano.—Assim se intitula uma collecção 
de mannscriptos ácerea do descobrimento, conquista, colonisação, 
independência, costumes e instituições dos paizes da Arncrica-la- 

f ina, extraídos dos melhores archivos e bibliothecas publicas e par¬ 
ticulares da America e da Europa. Esta curiosa collecção é publi¬ 
cada em Londres pelo sr. Luiz Ricardo Fors, advogado hespanhol, 
e offerecida ao grande caudilho italiano J. Garibaldi. 

(Continúa.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

—-As folhas francezas, que se occupam de assumptos de 
arte, registaram a morte do barão Anselmo de Rothschild, membro 
da camara dos senhores de Áustria, classificando o rico banqueiro 
como um dos colleceionadores de objectos artísticos, de gosto 
mais apurado. 0 seu palacio cm Vienna estava mobilado com a 
maior simplicidade. Afora as soberbas decorações de Pruddion 
que ornaram ein Paris a magnifica morada do barão Salomão, pae 
do fallecido, (palacio onde está actualmente a embaixada ottoina- 
na, rua Laffitte, 17) todo o luxo de Anselmo Rothschild se con¬ 
centrava nas suas collecções de quadros, e de objectos de arte e 
de grande curiosidade. Deixou grande numero de madeiras c mar¬ 
fins incomparavelmente esculpidos, armaduras da mais rara bel- 
leza, admiraveis mannscriptos, uma collecção importantíssima de 
caixas de rapé enriquecidas de esmaltes e de miniaturas, quadros 
notáveis — hollandezes principalmente — e gouachas de Van Bla- 
renberghe, excepcionaes no seu genero pelas dimensões e mereci¬ 
mento artístico que têem. 

.=-■ Segundo refere um periodico americano, os hollandezes 
conseguiram descobrir o segredo de fazer charão. Compõe-se este 
de gomma copal de Zanzibar, tornada preta com tinta da China. 
Os objectos cobrem-se com muitas Camadas do charão assim pre¬ 
parado, adornando-se com madrepérola ou com qualquer outra 
substancia decorativa, emquanto a massa negra não endurece. O 
charão sécca expondo-se ao calor de um forno; depois applica-se- 
lhe nova camada, e quando esta se acha também completamente 
secca, pulem-se os objectos com pedra pomes até a superfície d’el- 
les ficar perfeitamente lisa e igual. 

.Miss Lecch, irmã do fallecido John Leech, o celebre 
caricaturista que tanto contribuiu para a extraordinária fama do 
Punch, pôz á disposição da auctoridade civil de Brighton, mais 
de quinhentos desenhos de seu irmão, para serem expostos, du¬ 
rante tres mezes, no palacio do Pavilhão. Comprehende esta ri- 
quissima collecção a historia cómica da Inglaterra e a historia de 
Roma. Cada desenho é acompanhado de uma descripcão feita por 
Mi ss Leech. 

■ Na sala dos guardas do palacio, em Compiègne, inau- 
gurou-se, ha pouco, um museu indo-chinez, contendo uma formosa 
collecção de monumentos de esculptura c de architectura trazidos 
da Indo-China pelo capitão de navios Delaporte. No palacio de 
Compiègne ha, além d’esta collecção, algumas antiguidades gau- 
lo-romanas e uma interessante galeria de quadros. A Inglaterra, 
porém, está melhor servida n’este ponto, do que a França. Na ga¬ 
leria real de Albert-IIaü, no museu de South Kensington, existe 
uma preciosíssima collecção trazida da índia pelo doutor Leitner, 
que não tem comparação em riqueza com a de Compiègne. Con¬ 
tém, afora outros objectos de subido valor, 1:000 medalhas e moe¬ 
das, e 184 esculpturas. 

ERRATA 

Km o n.° 10, pag. 153, col. 2.a, lin. 17, onde se lè «o sr. José Ricea» leia-se 
« Francisco Ricea». 

1553 —Imprensa Nacional — 1874 
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ARTES E LETRAS 

Numero 12—Lisboa — 3.a Serie 

OIS então assim se in¬ 
terrompe o jantar 
áquella boa gente? 

Estavam muito des¬ 
cansados a comer, — e 
por signal que as so¬ 
pas ainda fumegam,— 
senão quando apparece 
um figurão de umbella 
na sinistra c cartapa- 
cio na dextra, como se 
dizia d’antes na rua 
dos Condes, o puxa 
de um papel que só a 
vista d’ellc faz cóce¬ 
gas. 

. —Então isto fia de 
ser por força?. . .' 

— Manda quem po¬ 
de. . . 

— Decimas sobre 
decimas, também é o 

que sabem estes senfiores do governo. 
E para que?. . . cfiuz, bôca. 

-—-Amigo, isso é como a agua, 
I quando cae molfia todos. 

— Sim, mas não é esse seu dizer 
que me enxuga. 

A Eva do casal, que é uma crea- 
tura nedea, de faces roliças e duras, de ca- 
bellos espessos, fortes, o toda cila a ressum¬ 
brar vida opulenta, debruça-se para averi¬ 
guar do assumpto. 

— E logo isto, fiein?. . . 
— O quequer, flor ?_Tenham paciência!... 

A scena é esta, nem mais nem menos. 
No entrementes, o rapazete, que ainda não está em 

idade de pensar nas contribuições directas, mette a co¬ 
lher na malga, — e >os progenitores que se.afflijam. Ató 
o cão, espivitado e felpudo, até esse parece comprehen- 
der que se está ali tratando de alguma legalidade rapi- 
nante. 

O agente publico tem cara do quem se condoe do acto; 
mas o estado exige, o estado precisa, o estado, — essa 
unidade organica do grande corpo social. 

Lias para que? 
Eis afii um ponto em que o velho pensa a momentos, 

mal destrinçando a rede e os torcicollos das cxacções. 
Se clle tivesse lido Eastiat, Mac-Culloch, ou pelo me¬ 

nos o abundante diccionario de Coquelin e Guillaumin,— 
é possível que soubesse dobar a meada, e até que abrisse 
na sua circumscripção um cursosinho de economia polí¬ 
tica. Mas o homem não é da idéa nova, não senhores; é 
da antiga, da muito antiga, c então o que querem?. .. 
já não tem pernas para acompanhar a juventude esperan¬ 
çosa, a adolescência andarilha, a mocidade que leva o 
pendão no cirio dos princípios modernos. 

A velhice é trôpega, já lá o dizia antes de haver taes 
idéas aquella atalaia nocturna da formidável Orestide. 

Proseguindo: 
— Pois não ha que fugir ao laço, não é verdade?... 
—Vamos, que os graneis abarrotaram-se este anuo. 
— E visto isso, ando eu a mourejar, por baixo das cal¬ 

mas dc agosto, — aqui lhe limpo a cevada, alem lhe rego 
os pomares, acolá lhe apanho o rabisco, para me levarem 
logo o melhor, que nem com um gerifalte na palma?..; 

-—E quem é que lhe pôz a estrada á beira do muro?... 
— Olhe, por minha causa não foram ellcs que a fize¬ 

ram . 
— E quem lhe vela pelo que o senhor tem !. .. 
— Lá isso sim; do que eu tenho é que se não esque¬ 

cem. 
— O amigo, o mundo foi sempre o mesmo, e já agora 

não ha de haver ninguém que o emende. Isto, mal com¬ 
parado, ó como os alcatruzes: passa de uns para ou¬ 
tros. Deixe girar a nora c encher a almacega, que com 
isso é que hão dc folgar os campos. Lá gemer ha de ella, 
como vossemecê o está fazendo; pois é condão que todos 
mais ou menos se aqueixam. 

Pelo que se vê, o agente sabe escarduçar por musica. 
Tem estudado esta solfa, e com ella diminue os inchaços 
do mau humor contribuinte. 

— Bem, pague-se, — e leva a mão ao carapuço, com 
aquellc gesto solemne do aborrecimento insoffrido. 

— Ora Deus queira que eu ainda lhe bata ao ferrolho 
por longos annos e bons. 

— Metade d’isso era para eu fazer uma saia nova,— 
adjunta a mulher, que sabe que as saias novas dão na 
vista, c que a vista deslisa também por ellas, a devas¬ 
sar a fórma esbelta do pé. 

Vaidosa !. .. 
— E então eu, ficava sem um barrete para o dia da 

feira?...—-accrescenta o indivíduo das sopas, ainda com 
os beiços a denunciarem a golodice. 

Visto que todos deram testemunho da voz, o mesmo 
cão ladra ás pernas do velho. Este embolça a colheita, 
guarda os oculos na caixa, c despede-se da familia com o 
dito sacramental o intermittente: 

— Isto é navalha que barbeia a todos. 'O que lhe ha¬ 
vemos de fazer?... Tenham paciência! 

M." lá—3.® sci-ii! 1 
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NEGRO 

0 negro das tuas tranças 
e o negro do teu olhar 
são meu constante martyrio, 
são meu continuo scismar. 

Não sei qual d elles mais brilha, 
qual dos dois tem mais encantos, 
que se um é noite sem lua, 
no outro estrellam-se os prantos. 

II 

Cantava muitas vezes aquellas baladas agrestes, que 
têem uma significação vaga como as neblinas brancas dos 
rios em manha limpida de inverno, e sôam no ouvido pe¬ 
las quebradas dos montes como a toada religiosa de uma 
prece de finados, ou como o tanger das Ave Marias no 
sino do presbyterio. 

Chovem do céo as estrellas 
Sobre as florestas cerradas, 
E as penas sào, como cilas, 
Tristes lagrimas caladas! 

As tranças caem no seio, 
negrejam por sobre a neve; 
que nunca a noite dos polos 
gelo e trevas assim teve. 

Os olhos mergulham sombras 
nas linhas meigas do rosto, 
como as densas ramarias 
por noites calmas de agosto. 

Mas esse negro das tranças, 
o negro do teu olhar, 
coroa do meu martyrio, 
origem do meu scismar, 

não são a causa mais viva 
de penas que eu não revelo: 
assim tua alma não fosse, 
como teu seio, de gelo!. . . 

ASSIS DE CARVALHO. 

Ao doutor Luiz Jardim 

I 

nossa gravura representa uma 
pastora da aldeia. Todos se re¬ 
cordam ainda no bulicio das ci¬ 
dades do cair das folhas do ou¬ 
tono nas longas devezas, quando 
na clareira da floresta se desco¬ 
bre um panno de purpura e oiro, 
a côr mais nitida do principio do 
crepúsculo, que precede o ma¬ 
vioso anoitecer. Então lembra¬ 
mo-nos também de umas pobres 
raparigas, magras, franzinas, de 
saia curta de burel, eabello sol¬ 
to, pés nús e collo nú, ás vezes 

formosas corno as drvades, quasi sempre tristes como a 
tarde do outono, que vão conduzindo ao redil do meio 
das devezas o da ourela das montanhas o rebanho, que 
adormece ao cair das sombras húmidas e ao despontar 
das estrellas. 

A que me deixou uma impressão indelevel nas memó¬ 
ria* da infancia, chamava-se Maria. Dulcissimo nome, que 
é uma suave melodia do amor. 

Também foi essa eterna paixão dos anjos, que lhe 
murchou a1 roxas perpetuas das suas alvoradas de ale¬ 
gria. 

As queixas leva-as o vento, 
E ninguém ouve o luar, 
Mortalha do meu tormento 
Nas magnas do meu penar. 

A avesinha, que esmorece 
Ao fugir da luz do eéo, 
Ao raiar do sol esquece 
A noite, que a adormeceu. 

E eu sou a aza da rôla 
Ferida no pinheiral, 
Nem a alvorada consola 
Alinha tristeza mortal. 

E era assim a sua tristeza prophetica. 
Scismava a iimocente ao pôr do sol, nas quebradas da 

serra, com umas longínquas esperanças, que são o ideal 
de todas as almas, predestinadas para o martyrio. 

As estrellas, que despontavam no eéo, eram como as 
suas lagrimas, caladas e mysteriosas. 

Na virgindade do coração já presentia as labaredas 
do amor. 

Tinha uma sensibilidade de creança amimada com os 
requintes do luxo e do affecto, na atmosphera perfumada 
da riqueza. Era alva como uni lirio, delicada como a es¬ 
sência da madresilva, meiga como a pomba, e suave como 
a tarde do outono. 

III 

A historia d’este anjo, que passou nas sombras da mi¬ 
nha mocidade, como a estrella cadente, é simples e breve. 

O dono do casal, cujo rebanho pastoreava a gentil Ma¬ 
ria, tinha dois filhos quasi gemeos na idade e na formo¬ 
sura varonil. Maria enamorou-se do mais velho; todavia 
calava o sentimento da sua alma no intimo da sua hu¬ 
mildade. 

Via a sua imagem d’elle a desenhar-se vagamente na 
projecçâo das arvores da deveza, ao radiar obliquo do sol 
poente; no lago moldurado de salgueiraes; nas cristas ne¬ 
voentas da serrania longínqua; no despenhar sonoro das 
aguas da montanha; no sussurro das folhas sêccas, que 
caem nas tardes tristes do preludio suavíssimo do in¬ 
verno; no canto magoado'da tutinegra; no deslisar mo- 
notono e plácido do rio da sua aldeia natal; nas grandes 
constellaçôes luminosas, como na luz perdida ao longe, á 
noite, na cabana do valle; no céo e na terra; nos sonhos 
e nas lagrimas. 

Pobre Maria! Escondia-se no silencio da sua paixão 
um drama lugubrc. 

Os dois irmãos, ambos, perceberam o amor de Maria. 
O mais velho sorriu-se, o mais novo entristeceu-se. 
E começou, como ella, a definhar, a definhar, na longa 

amargura da sua affeiçâo ignorada. 
Um dia, os paes perguntaram-lhe a causa da sua tris¬ 

teza. 
—Não posso viver na aldeia, respondeu elle. 
— E por quê, José? disse a mãe, eommovida. 
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— Porque morro, mais tarde ou mais cedo, se conti¬ 
nuar a viver aqui. 

Os pobres velhos calaram-se indecisos c angustiados. 
— Queres então deixar-nos, e ir. . . para onde? per¬ 

guntaram ambos. 
—Vou para o Brazil. 
— Sim, disse o pae; vaes para onde se finou na des¬ 

graça teu primo, o Antonio Duarte, de quem eras tão 
amigo; e preferes isso ao amparo, que deves á nossa ve¬ 
lhice, e a morte em terra estranha ao calor do nosso lar. 
Pois vae, e que Deus te abençoe. 

A mãe chorava, calada; Maria abraçava-a, debulhada 
em lagrimas: tinha pelo filho mais novo do casal uma 
amisade de irmã. 

O rapaz partiu, pouco depois; e escreveu, nos primei¬ 
ros tempos da sua chegada ao Rio de Janeiro, dando as 
mais auspiciosas noticias. 

Quando Maria voltava do correio da villa próxima com 
uma carta do Brazil, era uma alegria immcnsa para toda 
a familia. 

IV 

Decorreram alguns annos, sem se receber uma letra 
de José. A pegureira cresceu em idade e tornou-se a mu¬ 
lher mais formosa d’aquellcs sitios. Muitos a requestavam, 
e ella dè todos se esquivava pertinazmente. 

O filho mais velho do lavrador deixou-se dominar pela 
scducção da sua formosura, e amou-a. A innocente, que 
acreditava desde a infancia na pureza e na felicidade do 
amor, deu toda a sua vida aos encantos de uma uni; o 
mysteriosa e funesta. 

Não passaram muitos mezes, que a infeliz visse, que 
já não podia guardar o rebanho na encosta da collina, 
porque era mãe. 

D caso espalhou-se na aldeia, e o filho do lavrador não 
teve a coragem de levantar do abysmo da deshonra aquella 
desgraçada. Maria abandonou o casal, onde refloriram e 
murcharam as rosas da sua mocidade. 

E foi esconder na grande solidão do mundo o fructo 
dos seus amores, orvalhado de eternas lagrimas. 

V 

Fallcceram os velhos na paz ignorada e triste do seu 
lar quasi deserto. 

Succedeu-ihes o filho na lavoura do casal. 
E nunca mais se lembrou da infeliz pegureira. 
Até ajustou casamento com uma lavradeira visinha, 

mulher que levava em dote o que perdia em formosura. 
Na vespera da confirmação dos esponsães, recebeu uma 

carta de Lisboa, cuja letra o fez empallidecer. 
Resava assim aquella carta: 

Meli irmão.—Voltei a Portugal, porque uma desgra¬ 
çada mulher, que tu seduziste e abandonaste, me obri¬ 
gou a isso, pedindo-me que viesse salval-a. Encontrei-a 
aqui na extrema pobreza, na mais afflictiva miséria, ar¬ 
rancando ao somno e ao sustento, á própria vida defi¬ 
nhada pelo trabalho, a vida de teu filho. Amava eu esta 
mulher, ainda a amo, e foi por causa d’ella que me ex¬ 
patriei. Levo-a comigo, para que lhe dês com o teu nome 
a honra e a dignidade, que ella nunca perdeu. =José. 

O lavrador apertou a carta nas mãos crispadas. Tal 
occorreneia imprevista arruinava todos os seus projectos 
de riqueza. 

Não respondeu, e appressou a celebração das núpcias. 
No dia do casamento, quando caminhavam para a 

igreja, sentiu-se o trote largo de dois cavallos, na mesma 
direcção. 
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Todos voltaram o rosto. 
Era o irmão do lavrador e Maria, que corriam, lado 

a lado, ao longo da estrada, que conduzia ao presbyte- 
rio da aldeia. 

Parou a comitiva. José apeou-se, e dirigindo-se aos 
noivos, exclamou: 

— Aquella senhora, que me acompanha, protesta con¬ 
tra este casamento, que rouba a seu filho a herança e o 
nome de meus paes. Todos se lembram ainda de Maria, 
a pegureira. Meu irmão perdeu-a e abandonou-a: qual 
de vós poderá assistir ás núpcias de meu irmão? 

Houve um grito unanime de assombro. 
A noiva caiu desmaiada, e o lavrador arremetteu, ii- 

vido de cólera, com os punhos cerrados, contra José. 
— Hei de afogar essa infamia com o teu sangue, ru¬ 

giu ellc. 
— Infame és tu, que renegas a tua mulher e o teu 

filho. 
E os dois irmãos atiraram-se um ao outro, braço a 

braço, n’uma luta feroz. 
Ninguém pôde separai-os, quebrar as cadeias de bronze 

d’aquelle odio fratricida. 
Sentiu-se depois o baque de dois corpos no chão. Am¬ 

bos tinham no rosto a roxa agonia da morte. Por mais 
soccorros que se lhes prestassem, não foi possivel evo- 
cal-os á vida. 

Maria fugiu, desvairada, louca, arquejante, para lon¬ 
ge, para longe d aquella tragédia fatal. 

Andou todo o dia e toda a noite, por montes e des¬ 
campados, rasgando os vestidos e os pés sangrentos, 
caindo de rojo nas pedras do caminho, erguendo-se hirta 
de desespero, gritando que a matassem, pedindo á terra 
que a engulisse no mais profundo abysmo. 

Depois desmaiou pallida e amortecida, como a flor que 
pende ás horas da tarde, sorrindo tristemente para as suas 
lagrimas, frios os lábios aos beijos suspirados das auras 
dos arvoredos, ai! branca e formosa como a mortalha de 
lírios, a neblina dos valles, que a escondeu para sempre! 

Pousou a face defecada nas rosas da sua infancia, mi¬ 
rou ainda com os olhos da alma, ao escurecer da vida, os 
pomos de amor, que lhe brotaram dos seios nús. 

0 lago dormente ao' raiar da aurora mostrava-lhe o 
rosto emmagrecido, assombrado das azas do anjo do Se¬ 
nhor, que a vinha roubar com o primeiro raio do sol. 

Ella inclinava o rosto sobre o espelho das aguas, c os 
salgueiros inclinavam a ramagem suspirante aos ventos 
da manhã, para lhe segredarem os derradeiros gemidos. 

Os gorgeios das aves eram mais timidos e doloridos, 
ao esvoaçar d’aquella sombra para o céo; magoados os 
requebros do rouxinol nas franças do arvoredo; tristes 
os murinurios das ribas solitárias; desbotadas, em fim, 
todas as flores, que ella tanto amara, nos fugitivos so¬ 
nhos da sua felicidade. 

Ao abraçar-se o mundo com Deus, ao primeiro desa¬ 
brochar da rosa do oriente, ao alegre sorrir do astro da 
vida, ai! que saudades ella tinha das auroras embalsa¬ 
madas pelos perfumes da sua alma, e pelos perfumes das 
rosas da mocidade, que ella ía deixar para sempre! 

Que lagrimas, as ultimas, as mais dolorosas, as mais 
angustiadas, lhe vinham amargar nos lábios desmaiados 
a essa luz suave, que vela, como em sudário piedoso, to¬ 
das as alegrias e todas as amarguras da terra! 

Foram assim os seus últimos gemidos. Illuminou-os o 
astro do céo, levou-os o vento da montanha, amimou-os 
o gorgeio triste da ave do crepúsculo, suspirou-os o sus¬ 
surro das aguas e o amarellecer das flores, e sumiu-os o 
paliido raio da sua estrella. 

Morreu ao desmaiar da estrella d alva. 
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Os esplendores do sol não lhe abriram mais os lábios 
para o seu cântico divino: doiraram os eabellos formosís¬ 
simos, onde se prendiam os sonhos da felicidade, mas não 
irradiaram na luz dos seus olhos, onde se revia a sua alma 
e se retratava o seu coração: beijaram-lhe a fronte pal- 

Vos estis sal terra'... 

Agora me está lembrando o que escreveu a este res¬ 
peito o nosso padre Vieira: «Vós, diz Christo Senhor Nosso, 

lida, como urn celeste diadema, reflexo do eterno dia; e 
a rosa branca do seu amor, alva como a sua mortalha 
ele lírios, a neblina dos valles, levou-a no seio inanima¬ 
do, o ultimo beijo da primavera. 

Levou-a Deus para si. 
F. GUIMAKAES FONSECA. 

fallando com os pregadores, sois o sal da terra: e chama- 
lhe sal da terra, porque quer que façam na terra, o que 
faz o sal.» Aquelle insigne orador, uma das maiores glo¬ 
rias portuguezas, o gigante do púlpito, o trovão da elo¬ 
quência, desenvolve brilhantemente, como elle dizia e es¬ 
crevia tudo, a comparação bibliea. Xão era preciso, porém, 
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ser tamanho como Vieira para tirar do sal terra: a doce Que outra cousa deve ser o padre senão o preservativo 

Deixai que o.s pequeninos venham n mim 

e profunda pliilosophia que essa phrase contém; para o 
fazer como elle, isso sim. 

do desespero? A sua palavra deve temperar as paixões 
como o sal tempera os alimentos. De modo que o padre 
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fui talhado para consolação e remedio, como o sal que, 
tornando mais agradaveis as viandas, as defende da cor- 
rupç" o. D’onde sae o sal? Do mar, que tudo lava, e que 
dá saude. D onde sae o padre? Da igreja, que tudo puri¬ 
fica, e tudo melhora. A túnica vestida pelo padre, é bran¬ 
ca como o sal. Até n’isso se parecem! A missão do padre 
c acompanhar a humanidade desde o berço ao tumu¬ 
lo. abrangendo portanto todas as idades. A missão do 
sal é acompanhar todas as refeições sejam faustosas ou 
modestas, abundantes ou mesquinhas. Mas, restituindo o 
sal ao mar, pois que lhe pertence, fallemos unicamente 
do sal da terra, sal trvvce, que é o nosso assumpto. Va¬ 
mos, ú filho dilecto de Christo, acompanhar-te na tua 
missão, já( que tantas vezes nos tens acompanhado em 
a nossa. E preciso ir levar a luz e a fé ao mais agreste 
das montanhas? Faze-te Bartholomeu dos Martyres, e vae. 
E preciso ir converter o gentio a remotas e arriscadas 
paragens? Volve-te Francisco Xavier, o parte. E preciso 
visitar os mil enfermos que a epidemia arrojou para o 
hospital, e d alii arrojará para o cemiterio? Torna-te mon¬ 
senhor Belzunce, o santo bispo de Marselha, e acode im¬ 
pávido e meigo aos moribundos desamparados. Encontras 
no caminho o mendigo quasi reduzido a completa nudez? 
Sé Maríinho; retalha a tua capa, e cobre-o. Ah! meu 
bom padre, qualquer que seja a tua idade e a tua hierar- 
ehia. ampara a velhice que topares no caminho, tremula, 
faminta, solitaria, e a infancia que te sair ao encontro, 
alegre, ruidosa e festiva. Salga a insôssa fraqueza dos ve¬ 
lhos: tempera os alegres ímpetos das creahças. Sal terree. 
Sal do mundo, cumpre a tua missão. Chovam sobre ti 
as bênçãos de Deus e dos povos, dos ricos e dos indigentes. 
Entra no seio da familia, e aconselha-a. Sobe ao púlpito 
e esclarece. Senta-te á beira do catre e converte. Apro¬ 
xima-te da sociedade e regenera-a. E se a tua patria, ó 
abençoado mensageiro de Deus, geme oppressa sob o jugo 
da escravidão, ou fumega com os incêndios da guerra ci¬ 
vil, ou fluctua em rios de sangue e oceanos de lagrimas, 
é padre, ó luz, ó consolação, ó providencia terrena, er¬ 
gue-te sobre as ruinas e hasteia a cruz, solta do alto da 
tua cadeira evangélica o verbo divino, e as ondas do san¬ 
gue refluirão, c os soldados cairão vencidos á tua voz, 
e o e.-pirito do Senhor fluctuará ao de cima das aguas 
revoltas para serenal-as na doce calmaria da paz. Padre, 
o teu logar é no presbyterio, donde com a vista e o co¬ 
ração abranges o teu rebanho disseminado no pendor da 
serra. Se ouvires chorar, desce a montanha. Mas se re¬ 
tumbar a teus ouvidos o estrondo da fuzilaria, não pegues 
na escopeta, não desças ancioso de carnificina, porque, 
no momento em que te volvas Santa Cruz, Deus estreme¬ 
cerá de horror no nltis.-imo pedestal da sua infinita bon¬ 
dade, a casta Maria chorará de novo a dor de ter visto 
morrer seu filho, o a cruz, esses dois bocados de pau que 
governam o mundo e que ninguém logrou ainda lançar 
por terra, ficará solitaria e triste no ermo da serra, como 
o sol na vastidão do eéo, quando illumina um dia de hor¬ 
rores c de luto. O teu exercito não traz armas; não pre¬ 
cisa de ferir nem de defender-se. Tu não proteges um só 
homem: tu proteges a humanidade. Tu não és cidadão de 
um paiz, porque a tua patria é o inundo. Tu não és men¬ 
sageiro de um rei; tu és emissário de Deus. Tens de lu¬ 
tar? Pois luta. Ahi tens o púlpito, o altar, as escolas, as 
praças, os livros, os jornaes. Mas nem com a palavra nem 
com a penna venhas acobertar as paixões partidarias, nem 
defender os interesses pessoaes. Não enganes o povo, pa¬ 
dre. Não lhe dês politiea (piando elle quer religião. Para 
ti o melhor rei é o que fôr melhor para os outros. Não 
te assentes á mesa do banquete conspirador. Em toda a 
parte ha pobreza, e doença, c miséria. Vae jantar com to¬ 

dos esses infelizes; os principes têem consolações abun¬ 
dantes e promptos soceorros. Não precisam de ti. Que lhes 
faz a clles um grão de sal, o que tu és, ó padre? 

Dá alegria vêr-te, ó venerando pastor de algum reba¬ 
nho aldeão, velho, prasenteiro, tranquillo, sem paixões, 
sem odios, erguer ao collo as creancinhas que vaes en¬ 
contrando pelas alamedas para que ellas cheguem aos po¬ 
mos que pendem das grandes arvores seculares. 

Nem os pequeninos fogem d’elle, porque é alegre como 
o sol; suave como a luz da manhã; carinhoso como o 
octogenário avô, que lá está em casa, e p r quem as crean- 
ças se morrem. 

—-Anda cá, Luizinha, anda cá. Olha a gingeira como 
está carregada! Ora dize-me, se cu te fizer um presente, 
és capaz de me dar noticia de teu avô? Como vae elle, 
o pobre velho doente? 

— O avôsinho... vae bem! Gagueja a pequerrucha 
olhando de revez para a gingeira. 

— Ainda bem, filha! Ora dize-lhe que falhaste com o 
prior e que me espere lá um d’estes dias- que, se me Deus 
der vida, lhe hei de ir fazer uma visita. Sim, senhora. 
Ganhaste o presente. Vaes ter as ginjas, rapariga, ladina, 
meu zig-zig... 

Não se vê arrancar os pomos, mas adivinha se. 
O artista quiz também (pie os seus admiradores colla- 

borassem no quadro com pequeno dispêndio de imagina¬ 
ção. Chegado a este ponto, disse á gente: Que faria agora 
o abbacle e que fariam as creanças? E a gente responde 
facilmente: O abbade cortava as ginjas, e as pequerru¬ 

chas comiam nas. albeutü eimentel. 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Coniinuaqão) 1 

K envolta porém com estes e outros actos 
do mais acrisolado patriotismo, mistura¬ 
ram-se acções bem vis que é triste en¬ 
contrar a par d’aquelles. Foi infelizmente 
certo que alguns portuguezes houvera 
traidores á patria e ao rei: que por te¬ 
mor, demasiada prudência, ou até por 

motivos torpes consentiram não só envservir com cs fran- 
cezes, mas até em auxilial-os cm seus damnados intentos 
de ava sallar Portugal. A saída dos francezes estipulada 
na convenção que tomou o nome de Cintra, e que foi ce¬ 
lebrada em ôO de agosto de 1808 produziu uma recru¬ 
descência de patriotismo. Eram por toda a parte denun¬ 
ciados e perseguidos os jacobinos, termo então inventado 
para designar os que eram suspeitos de affeiçao aos fran¬ 
cezes2. As denuncias tomaram proporções assustadoras; 
verdade é que o proprio governo não só as favorecia, se¬ 
não as ordenava c recommendava como serviço importan¬ 
te3. As denuncias seguiam-se as prisões, e as cadeias foram 
atulhadas de jacobinos. O povo a quem haviam mandado 
tomar armas ^ servia-se d’cstas para promover desordens, 

1 Vid. os n.os 5, (5. 7, 8, 9, 10 e 11. 
- Oflicio do intendente geral da policia cm 4 de fevereiro de 

1809.—Torre do tombo, archivo da inteudencia da policia, contas 
para as secretarias, L. X., fl. 5G, v. 

3 Edital do 5 do dezembro de 180^, citado pelo sr. 8. J. <la 
Luz: Ob. cit., vol. i, pag. GGO; e decreto de 20 de março de 18"7. 
(Gazeta de Lisboa, n.u 12, de 21 do mesmo mez, suppl. extraord.) 

') Proclamação dos governadores do reino de 9 de dezembro de 
1808 e decreto de 11 do mesmo mez. Vid. sr. S. J. da Luz: Ob. 
cil., pag. GG2 a GG5. 

/ 
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não para manter a ordem. São de ver-se nos livros de re¬ 
gisto da intendência as repetidas informações cpie sobre o 
estado anarchico da capital elevava o intendente aos go¬ 
vernadores do reino. Estes não sabiam ou não podiam acal¬ 
mar as paixões populares e só curavam de instituir tribu- 
naes para o julgamento dos réus políticos. Restauraram o 
antigo juízo da inconfidência por decreto de 26 de setem¬ 
bro de 1808; nomearam uma junta camararia, composta, 
diziam elles1, dos melhores magistrados para julgar os pro¬ 
cessos de insultos sacrílegos contra a real pessoa de sua al¬ 
teza; crearam por decretos de 7 de dezembro de 1808 e 
26 de janeiro de 1809, duas commissões de desembarga¬ 
dores incumbidos de julgar os réus accusados de serem 
affeiçoados aos francezes; por aviso de 8 de maio accres- 
centaram a estas commissões mais desembargadores, por¬ 
que os juizes de que ellas se compunham não bastavam 
para a multidão de processos pendentes2. Estes eram rá¬ 
pidos, secretos 3, despidos de todas as garantias de de- 
íéza. Aos advogados dos réus concediam-se apenas 24 
horas improrogaveis para responderem 4. 

E faeil de perceber que, em similhantes condições anar- 
cliieas, fosse muito faeil dar pasto a vinganças pessoaes, e 
explorar as paixões populares em menoscabo d’aquelles 
a quem havia desejo de perder. Foi sem duvida o que suc- 
cedeu a Sequeira. O seu processo está infelizmente per¬ 
dido. Pelo menos não me foi dado encontral-o apezar das 
buscas muito minuciosas que dei á torre do tombo, aos 
archivos do ministério do reino e da justiça, ao archivo 
geral dos cartorios findos na relação de Lisboa. Em ne¬ 
nhum d’estes repositorios de documentos ha vestígios se¬ 
quer d’este processo e dos outros cTaquella época. Não sei 
se por bem guardados se acham perdidos, o que sei é que 
nem buscas nem informações sollicitadas de pessoas ver¬ 
sadas nos segredos dos nossos archivos, conseguiram, que 
se me deparasse o que em vão busquei5. A falta pois do 
processo direi com os poucos subsídios que tenho, a hsi- 
toria d’estes annos de Sequeira. 

E incontestável que foi preso em consequência das exi¬ 
gências do povo. Não só o diz Cyrillo no logar já citado, 
mas os governadores do reino, em sua conta ao príncipe 
regente de 24 de dezembro de 1 808, escrevem no § 10.° 
«... e o povo fez prender em Belem o pintor D. A. de 
Sequeira6.» Este em sua memória justificativa já por 
vezes mencionada, não refere o facto cTesta fórma mas 
diz que fora violentamente assaltado por tres soldados 
de cavallaria n.,J 4. O advogado Henriques Ferreira na 
alleg ação também citada, expressa-se por modo que pa¬ 
rece indicar ter havido alguma manifestação do povo con¬ 
tra Sequeira: «os crimes que se imputam ao réu.. . e 
pelos quaes o considera o vitlr/o não merecedor de vas- 
sallo fiel, etc.» Nem admira que assim se houvessem pas¬ 
sado os factos pois é certo que n’essa época de jacobinismo 
era vulgaríssimo, e assim o provam as contas diarias do 
intendente, que o povo clamasse aos soldados que pren¬ 
dessem indivíduos suspeitos. Não faça peso em contrario 
o silencio de Sequeira a este respeito. Para a sua defeza, 
unico fim da sua memória justificativa, era inútil esta cir- 

1 Archivo do ministério do reino. Min. do Rio de Janeiro. Dif- 
ferentes objectos. maço 1, n.ü 12. 

- Archivo da relação do Lisboa. Casa da supplicacao. Decretos 
e avisos. Liv. 23, fl. 163 v.° 

3 Archivo do ministério do reino, loc. cit., maço 8, n.° 1. 
1 Archivo da relação, loc. cit., fl. 154. 
5 Talvez ardesse no incêndio das casas do juiz da inconfidên¬ 

cia. Neste sinistro foram destruídos todos os papeis da devassa, 
dizem os governadores do reino cm sua conta de 10 de setembro 
de 1814. Archivo do ministério do reino. Contas cit., liv. 316. 
fl. 70 v.° 

6 Archivo do ministério da reino. Contas dos governadores do 
reino 1808-1811. L. 3ü. 1. 

cumstancia, e para o seu natural amor proprio era pouco 
agradavel reconhecer e confessar a sua impopularidade. 
Creio pois que podemos dar por assente que a prisão de 
Sequeira, effectuada por tres soldados do regimento de 
cavallaria n.° 4, havia sido pedida pelo povo 

Segundo a sua memória, foi a prisão na noite de 15 de 
dezembro de 1808 quando elle recolhia de casa do mar- 
quez de Marialva onde havia jantado com Pedro José da 
Silva, um dos grandes negociantes de Lisboa e o conde 
da Louzã, I). Diogo de Menezes. Passou a primeira noite 
da sua prisão no corpo de guarda do regimento. No dia 
seguinte o commandante do regimento leu aparte, que fun¬ 
damentava a prisão no pretexto falso, diz Sequeira, de o 
haverem encontrado n’um café falhando mal do príncipe 
regente, e apesar de mandar prender o soldado que fora 
cabeça do procedimento, pelo achar em contradição nas 
suas respostas e em desacordo com a affirmação dos ou¬ 
tros, ordena que Sequeira seja remettido para o quartel 
da Luz, e o facto participado ao juiz da inconfidência. 
N este quartel ficou retido até 18 de janeiro de 1809 
sendo então enviado para o Limoeiro '. Quanto tempo ao 
certo ahi se conservasse preso não pude eu com exacti- 
dão saber; apenas posso dizer que na interessante colle- 
ção de sentenças feitas pelo fallecido Antonio Joaquim Mo¬ 
reira, official maior que foi da Academia real das scien- 
cias, collecção que hoje está na bibliotheca publica 2, en¬ 
contrei a folhas 349 do vol. v, a seguinte indicação ma- 
nuscripta na letra do proprio Moreira, « Lista dos jaco¬ 
binos mandados sair de Lisboa como incorrigiveis e tei¬ 
mosos3.» N’esta lista entre muitos nomes importantes como 
o de Vandelli, Ratton, Manuel Alves do Rio, o Senhor 
de Panças, etc., vem o de Sequeira com esta nota «Es¬ 
teve preso no Limoeiro oito mezes, onde saiu por favor.» 
Data portanto a sua soltura de setembro. Procurei na ca¬ 
deia civil da cidade os registos de presos pertencentes a 
essa época, mas infelizmente foi-me declarado que não 
existiam, e que provavelmente haviam sido destruídos, 
com alguns outros livros de não menos valor e interesse, 
n’uma das muitas revoluções que durante tantos annos 
foram a doença chronica do nosso paiz. 

E indubitável que durante a prisão de Sequeira lhe 
formaram processo e o pronunciaram. Bastaria para pro- 
vabo a allegação jurídica do seu advogado e os traslados 
dos tres depoimentos a que já alludi, ainda quando não 
constasse officialmente como consta, entre outros documen¬ 
tos, do aviso de 21 de fevereiro de 1809 4 que manda re- 
metter ao chaneeller,J da casa da supplicação as culpas 
dos cinco réus, Domingos Antonio de Sequeira, Antonio, I 
denominado o Navalhada, Joaquim José Fragoso, Manuel 
Vicente Rodrigues e Manuel dos Santos pintor, e ordena 
que elle os faça sentencear na commissão de que era juiz 
relator o desembargador Antonio Xavier de Moraes Tei- 

I xeira Homem. 
Conformo se deprehende da allegação de II. Ferreira, 

tres eram as culpas imputadas a Sequeira: o ter executado 
o quadro encommendado por Junot, no qual havia allusões 
e allegorias offensivas da nação e do príncipe regente; 
fazer da sala do docel do paço da Ajuda, casa de pin- 

| tura; e metter um cavai lo dentro de uma sala do paço. 
, Quanto á primeira culpa attenua-a facilmente o advogado | 

1 Allegação de H. Ferreira, eit. 
2 Sala dos mss. B. 16. 
3 Foram os chamados setembriffaãos. 
4 Archivo da relação de Lisboa. Casa da supplicação. Decretos 

e avisos. L. 23, fl. 153 v.°, e Archivo do ministério do reino, div. 39. 
Avisos liv. 35, fl. 227. 

5 Este funccionario era o proprio intendente geral da policia, 1 
i Lucas de Seabra da Silva. 
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declarando não só que o quadro fora executado por or¬ 
dem superior, a qual se não fosse cumprida podia expor 
o artista a um severo castigo, mas também que n’essa 
obra nada havia que tivesse vislumbre de offensa contra 
a patria e o regente. A descripçao feita pelo proprio Se¬ 
queira c na qual copia o thema que lhe foi dado por Ju¬ 
not, cujo original declara ter em seu poder, prova que se 
por um lado aquella obra era evidentemente destinada a 
glorificar e exaltar o general francez, nada encerrava que 
pudesse considerar-se insultuoso ou offensivo para o paiz. 
O orgulhoso francez queria memorar por fôrma perdurá¬ 
vel a sua entrada triumphal em Lisboa e os planos gran¬ 
diosos cuja execução lhe fôra commettida. Aprazia-lhe as¬ 
sociar a este padrão que intentava erguer a si proprio, o 
artista a quem todos tinham em conta do melhor que em 
Portugal havia. Chamou-o, lisonjeou-o; não esqueceu pro¬ 
messas, não foi curto em offerccer prémios, sendo servido, 
nem descuidado em apontar castigos se encontrasse re¬ 
sistência. 

Para melhor convencer deu elle mesmo o thema eseri- 
pto de sua letra. Xo dizer de Sequeira resava assim: 
«Lisboa não temas a tua sorte; hum heroe te protege 
(piando te envia este guerreiro invicto, prudente e justo. 
Lembra-te suas victorias por toda a parte conseguidas, 
os perigos e trabalhos que teve para a tua felicidade, e o 
seu governo sabio e prudente do qual já tens experien- 
cia; cuidadoso da tua ventura, prepara para aquelles que 
o merecerem prémios de que o heroe lhe confiou a distri¬ 
buição. Já Neptuno treme ao aspecto do fulminante Mar¬ 
te. » Seguindo estas indicações esboçou Sequeira um pai¬ 
nel. no qual a figura principal era Lisboa triste, ampa¬ 
rada pela Religião c o Genio das Nações, e consolada por 
Junot. A composição era toda allegorica, não faltando 
Neptuno fulminado por Marte, allusão transparente á In¬ 
glaterra abatida pela França. 

Não podia negar-se a existência do painel; innumeras 
testemunhas o tinham visto, e mesmo n’aquellc tempo 
existia ainda; mas Sequeira desculpa-se, deixando bem 
adivinl iar cm suas expressões que por coacção obedecera 
á ordem do general francez. Não lhe esquece também 
de allegar cm sua defcza, e como prova da má vontade 
com que cmprehendia o trabalho, o facto de o não ha¬ 
ver terminado, deixando-o em partes menos do que es¬ 
boçado. 

A principal questão versou, ao que parece, sobre a si¬ 
gnificação das allegorias do quadro. Sustentavam os ac- 
cu-adores de Sequeira que idellas se encerravam injurias 
para a nação e para o príncipe; diziam mais que depois 
da saída dos francezes o artista apagára tudo quanto pu¬ 
desse ser considerado odioso. Esta accusação, já dc si bem 
giave, era acerescentada de outras duas, que a serem pro¬ 
vadas, envolviam evidente e acintoso menoscabo da ma- 
gestade real, sobretudo a ultima. N’ellas não falia Sequei¬ 
ra em sua memória, o que me leva a crer que só foram 
apontadas no decurso do summario, como auxiliar e re¬ 
forço á primeira e principal queixa. 11. Ferreira percebe 
o perigo da situação, invoca força maior, irresistível; af- 
finna com energia o patriotismo do seu cliente, as suas 
inteneõe puras, o amor que tem pelo príncipe regente, 
a muita obrigaçõe.; de que lhe é devedor, a impossibi¬ 
lidade de ser ingrato. 

Não vi, como já disso, o processo. Ignoro por tanto as 
testemunhas que n’elle depozeram, e as provas reunidas 
no -ummaiio Tenho apenas diante dos olhos tres depoi¬ 
mentos: n de Manuel da Costa, architecto e pintor, e 
o de Fiiseliini e Eartholomcu Calixto ambos pintores, ad- 
mittido por .Sequeira, como atraz vimos, nas obras do 
paço da Ajuda. Estes homens parece terem sido os prin- 

cipaes accusadores de Sequeira, não só porque os seus 
depoimentos foram os únicos de que o nosso artista tirou 
as copias que se encontraram em seus papeis e agora estou 
consultando, mas também porque a nenhuma outra teste¬ 
munha se refere o advogado em sua allegação. D’cstes falia 
com profundo desprezo e como que negando por abjecto c 
vil o seu testemunho. Aponta indignado os motivos que os 
levaram a jurar contra o accusado, e diz sem rebuço que 
o primeiro se considerava aggravado por julgar que Se¬ 
queira influira na sua inadmissão nas obras da Ajuda, e 
que os segundo e terceiro se queixavam « do réu por se 
persuadirem que elle tinha meios de concorrer para que 
Junot lhes conservasse as pensões.» Não pára aqui o ousa¬ 
do patrono, e não hesita em affirmar que « estes tres ho¬ 
mens eram movidos do interesse dc occuparem os empre¬ 
gos do réu epara este fim se mancomunaram.» Era mistér 
que fossem bem notorios os factos apontados por Ferreira 
para elle se animar a referil-os com tanta individuação e 
certeza. Parece-me pois fora de duvida que d’estes ho¬ 
mens se póde c deve dizer que foram os principaes pro¬ 
motores da perseguição movida contra Sequeira, c que 
a final em nenhuma outra base assenta além das que 
deixei mencionadas. 

N'aquella época de grande cffervescencia política não 
deixariam de mover-se contra um réu jacobino, todas as 
accusações que tivessem vislumbre de verdade ou que 
pudessem servir de pretexto para lhe aggravarem a si¬ 
tuação. Comtudo o advogado diz terminantemente que 
só aquellas tres eram as culpas apontadas. E por mais 
que eu deseje conservar a maxima imparcialidade, nar¬ 
rar com toda a verdade e julgar com solido fundamento, 
não posso ainda acabar comigo de notar que não sendo 
de grande escandalo publico os actos imputados a Se¬ 
queira, pois que se haviam passado dentro do recinto do 
paço e á vista só de pouquíssimas testemunhas, como se 
deprehende dos depoimentos a que me tenho referido, de 
suppôr é que os mesmos tres que tão acremente depuze- 
ram contra o nosso artista, seriam os proprios que espa¬ 
lharam a noticia d’aquelles actos, avolumando-lhes a im¬ 
portância, especulando com elles, como hoje diriamos, e 
logrando afinal despertar contra Sequeira a opinião pu¬ 
blica e incitar o povo a requerer sua captura. Se esta é 
supposição que avento, não o é por certo o azedume com 
que depõem, a má fé com que juram, a inimisade que 
resalta das suas respostas. E dois d’estes homens deviam 
a Sequeira a sua collocação, eram seus ajudantes, con¬ 
viviam com elle, recebiam-lhe as lições! E tão antiga 
como o mundo a ingratidão, mas é tão torpe que não po¬ 
demos afazer-nos a encontral-a sem que nos cause tedio 
e magoa, como se fôra acção que por sua própria rari¬ 
dade nos désse abalo. 

Foi sem duvida imprudência de Sequeira executar o 
quadro delineado por Junot, mas não creio que fosse mal¬ 
dade ou crime. Sequeira não era, não podia ser jacobino. 
Nenhum indicio encontrei que m’o podesse fazer suspei¬ 
tar. Antes examinando com cautella, e lendo todas as 
denuncias que foram feitas á policia, conservadas con¬ 
forme referi, em vários maços do archivo da extihcta in¬ 
tendência, existente hoje na torre do tombo, não acho 
insinuação alguma a respeito do nosso artista. Comtudo 
de crer é, como já disse, que se elle houvesse praticado 
algum acto que podésse ser acoimado de francezismo, não 
faltariam ou nos espiões ordinários de Lucas dc Seabra 
ou nos inimigos de Sequeira, apostados cm n’o compro- 
metterem, olhos bastante perspicazes para o enxergarem 
c linguas bastante, afiadas para o dizerem, engrossando 
a sou sabor, até lhe darem proporções dc crime, o que 
podia não ser mais do que imprudência ou leviandade. 
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Nada porém descubro, c creio que póde afoitamente di¬ 
zer-se que é porque nada existio. 

Da verdade dos sentimentos patrióticos de Sequeira 
nâo é licito duvidar. Amava a patria até ao enthusiasmo, 
e amava o principe em quem ella se incarnava, segundo 
as idéas d’esse tempo que Sequeira, ainda então, abraçava 
inteiras.; devia a este a &'ua posição, os seus ordenados, 
e muitas mercês, que iTaquella época eram mais raras e 
por isso valiam mais do que as de hoje. A roda em que 
vivia, e cujo centro era o marquez de Borba, um dos go¬ 
vernadores do reino, nada tinha de afrancezada, mas an¬ 
tes representava as idéas do velho Portugal; as amisades 
illustres que não perdeu depois do seu processo e ás 
quaes deveu naturalmente o feliz desenlace (Teste episó¬ 
dio, são prova evidente que os seus sentimentos patrióti¬ 
cos nunca foram seriamente contestados. Quando a patria 
lhe pedio sacrifícios não hesitou em lidos fazer, despojan¬ 
do-se voluntariamente, como atraz vimos, de mais de me¬ 
tade dos seus rendimentos. Passados annos, e havendo o 
grito liberal do Porto em 1820 acordado os brios da na¬ 
ção, Sequeira abraçou com delírio a nova ordem política; 
servio-a na medida de suas forças, esquecendo antigas 
e respeitáveis amisades; e em 1823, ao despontar da 
reacção, abandonou sem hesitação cargos, parentes e pa¬ 
tria. Não podia ser francez e jacobino quem taes actos 
praticou. Busquemos pois outra origem para a persegui¬ 
ção de que foi victima, e digamos com todas as probabi¬ 
lidades de acertar, que um acto de amor proprio o de 
leviandade, avolumado pelo rancor dos seus inimigos, é 
explicação satisfatória e cabal do enredo em que o envol¬ 
veram o da meada que hoje podemos desfiar. Foi fraco, 
faltou-lhe a força para resistir á ordem do general francez; 
receiou mesmo esquivar-se a cumpril-a, pretextando qual¬ 
quer impossibilidade temporária que fosse demorando a 
execução da obra. E porque não direi todo o meu pen¬ 
samento? foi vaidoso talvez; deixou-se enlevar da muita 
consideração que Junot parecia tributar-lhe, lisongeou-se 
vendo o vencedor render preito ao vencido; afagou-lhe as 
mais intimas fibras do amor proprio o alto conceito em 
que o marechal o tinha, escolhendo-o de entre todos os 
artistas portuguezes, dando-lhe assim foros de primazia; 
lembrou-se que este seu quadro iria figurar entre os su¬ 
blimes trophéos das victorias francczas, a par das télas 
do Rafael e do Ticiano, n’aquelle admiravel museu rou¬ 
bado a todos os povos da Europa, que o genio de Napo- 
leão, colossal em tudo quanto emprehendia, fundara na 
capital dos seus estados. Taes seriam, talvez, as idéas de 
Sequeira, tal a explicação do seu procedimento. Não ac- 
cuso, nem defendo; digo o que sei, refiro o que sinto. 
Apresentei os factos, deixo ao leitor a sua apreciação. 

Ignoro como terminou o caso e se o nosso artista che¬ 
gou a ser julgado e absolvido ou condemnado, ou se o 
processo, a instancias dos protectores de Sequeira, que os 
tinha sem duvida e poderosos, não chegou á sua natural 
conclusão. As palavras que atraz citei de A. J. Moreira 
dão força a esta segunda hypothese, sendo possível que 
Sequeira, depois do oito mezes de prisão no Limoeiro, e 
socegados um pouco os espíritos como estavam no ultimo 
quartel de 1809, fosse restituído á liberdade por um acto 
tão arbitrário como havia sido o que d’clla o privara. 

Como remate curioso d’este episodio, e lição não me¬ 
nos proveitosa, direi que não perderam do todo o fructo 
de suas traças os accusadores de Sequeira. Já Cyrillo nos 
dizia, que, apesar de se haver justificado, não conseguira 
o nosso artista que o fiscal da obra da Ajuda o admittisse 
na pintura dos tectos b Fuschini foi pois incumbido da di- 

1 Cyrillo.— Ob. cit., pag. 310. 

recção da casa da pintura da real obra, como se vê da 
portaria de 18 de janeiro de 1809, que manda fazer in¬ 
ventario de quanto se achar na dita casa1 para ser en¬ 
tregue ao novo director. Conservou o invejoso pintor 
aquella posição bastantes annos, pois que em 1 de se¬ 
tembro de 1811 2 baixou uma portaria que lhe mandava 
pagar 75,5900 réis pelas despezas com a factura do pai¬ 
nel a Restauração de Portugal3, que por ordem superior 
estava executando em grande, e em 1818, como adiante 
veremos, Sequeira sendo convidado a reassumir efficaz- 
mente as funeçoes de que nunca havia sido officialmente 
demittido, analysa e discute os trabalhos que seus menos 
dignos successores haviam realisado nas salas cTaquelle 
paço, que podendo ser padrão de gloria para a arte por- 
tugueza, c tão sómente tristíssimo attestado da miserável 
situação a que a tinham reduzido. 

(Continua.) MAKQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

IPXXXIIXXIPIPIE! XXX 
.De Portugal 

uejl for ao museu de Madrid, 
e não quizer simplesmente de¬ 
leitar-se com a contemplação 
das maravilhosas obras primas 
que nas suas salas resplendem, 
póde fazer um curioso estudo, 
lendo nos retratos dos sobera¬ 
nos da casa de Áustria a his¬ 
toria da decadência da Hespa- 
nha. Encarando essas imagens, 
fixadas na téla pelo pincel dos 
primeiros pintores dos séculos 

, vê transluzir n’esses rostos a 
ação do sangue generoso de Car¬ 

los V, condemnado pela etiqueta das cor¬ 
tes a não se retemperar nunca no cruza¬ 
mento, c a perder successivamente a força 
vital, até produzir, como ultimo fructo ra- 
chitico, esse pobre anémico e enfezado 

idiota que se chamou Carlos II. 
O pincel prestigioso do Ticiano empregou toda a ri¬ 

queza magica do seu colorido no semblante do grande im¬ 
perador Carlos V (Carlos I de llespanha) radioso de 
saude, de vigor e de intelligencia. Segue-se depois o pal 
lido Philippe II, rosto sombrio e cavo illuminado ainda 
pelo clarão do talento; depois a decadência precipita-se. 
Philippe III é já uma physionomia apagada e melancho- 
lica, Philippe IV é um vulto insignificante e frivolo, em 
Carlos II a depressão é completa. A dynastia de Áustria 
morre como uma arvore velha, como um ancião decré¬ 
pito, Esvairam-se-lhe o sangue e a seiva. 

E de Philippe IV que temos de occupar-nos, Phi¬ 
lippe IV, que na lista dos nossos monarclías intrusos é o 
III Philippe. Pobre rei cujos braços debeis não podiam, 
nem sequer tentaram sustentar o pesado sceptro de Car¬ 
los V e'de Philippe II! E comtudo chamaram-lho Grande 

1 Arehivo da direcção das obras publicas do districto de Lis¬ 
boa; Archivo das obras da Ajuda. L. 34. 

- Ibidern, ibidein. 
Este quadro é o muito conhecido e escarnecido quadro dc 

D. João VI na concha, felizmcnte hoje coberto com as sedas que 
revestem as paredes da sala. ibe fôra picado e destruído, como por 
sua inépcia merecia, não se perdera de todo a memória de tão ex¬ 
travagante obra, porque o auctor d’este estudo possuc o csboceto 
original do mal avisado Fuschini. 

N." serie 
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as chronicas eortezãs, e a siia estatua equestre campeia 
em Madrid, na praça do Oriente, defronte do palacio dos 
reis! Viam-n o da sua janella Isabel II e Amadeu, e apren¬ 
deram talvez no seu exemplo a saber como se perde um 
throno. 

As lisonjas que cercaram Philippe IV, e que a histo¬ 
ria tào cruelmente desmente, têem a sua explicação num 
predicado, que distinguio este soberano, e que lhe valeu 
de muito aos olhos da posteridade. Soube chamar a si e 
presar os artistas e os poetas. Teve na sua corte, honra¬ 
dos e estimados, Velasquez e Calderon: Velasquez — a 
pintura hespanhola no que ella teve de mais brilhante; 
Calderon—o drama hespanhol na sua mais esplendida 
manifestação, e estas duas magnificas figuras enchem de 
tanta luz o reinado de Philippe IV, illuminam a pallida 
fronte do soberano com tào vivos reflexos das suas im- 
mortaes aureolas, que chegamos por um instante a per¬ 
suadir-nos que é da coroa que dimana esse fulgor em¬ 
prestado. 

Alas, se não devemos attribuir a Philippe IV as glorias 
que pertencem exclusivamente aos grandes engenhos que 
illustraram o seu tempo, também é justo que lhe não at- 
tribuâmos os erros e as inépcias que são da exclusiva 
responsabilidade dos seus ministros e dos seus generaes. 
iSe Philippe IV tivesse Turenne e Condé em vez do mar- 
quez de Caracena e de D. João de Áustria, se tivesse 
Louvois e Colbert em vez de D. Luiz de Haro e do con- 
de-duque de Clivares, como teve em Velasquez e em Cal¬ 
deron o seu Lebrun e o seu Racine, quem o impediria 
de se proclamar deveras grande, como Luiz XIV, pe¬ 
rante a posteridade e a historia? Porque não se chamaria 
o seu século século de Philippe IV, como o do seu sobri¬ 
nho e genro se chamou século de Luiz XIV? Acasos da 
fortuna, lhe diria algum dos muitos dramaturgos que 
enxameavam na sua corte. 

Porque realmente Philippe IV o que não tinha era vo¬ 
cação para rei, e n’isso formava a antithese mais perfeita 
com seu avô Philippe II. Tanto era o prazer com que este 
se embrenhava nos negocios do estado, enchendo de no¬ 
tas e de commcntarios com a sua própria letra os officios 
e os despachos, querendo vêr tudo, querendo dirigir tu¬ 
do, febril, preoccupado, insaciável na sua sede de man¬ 
do, tanto era o prazer com que Philippe IV punha do 
parte a fastidiosa tarefa de assignar decretos para ir vêr 
pintar Velasquez, ou para compor algum soneto, porque 
o bisneto de Carlos V privava também com as musas, 
fazia uns versinhos de dilletante, e parece que até mesmo 
algumas d essas innumeras peças que figuram no repor- 
torio hespanhol com a nota de terem sido compostas por 
um ingenio da esta corte foram escriptas pelo soberano 
hespanhol, na mesma hora talvez em que os quarenta fi¬ 
dalgos do palacio do conde de Almada lhe arrancavam 
da coroa herdada o precioso florão de Portugal. 

Ha curiosos exemplos da frivolidade com que Philip¬ 
pe IV encarava os negocios públicos. Quando rebentou a 
revolução da Catalunha, todos os fidalgos de Madrid mos¬ 
traram o maior zelo pela causa do seu rei, e Calderon, 
como os outros, apressou-se a ir-lhe offerecer a sua es¬ 
pada. Philippe IV disse-lhe que guardasse a espada em 
casa, que pegasse na penna e que lhe escrevesse iinine- 
diatamente outro drama. Calderon, que tinha começado 
uma peça Certamen de amor y celos concluiu-a, e o rei 
assistiu satisfeitíssimo á sua representação, einquanto a 
Catalunha em fogo e Portugal fremente e agitado amea¬ 
çavam com um terrível cataclysmo a monarchia hespa¬ 
nhola. 

Ah! sc Philippe IV houvesse encontrado um Riehe- 
lieu, teria sido o homem mais feliz do seu tempo. Diz o 
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nosso velho rifão: Dá Deus nozes... Luiz XIII, que pos- 
suia esse grande ministro, nos ocios que elle lhe deixava, 
não sabia senão bocejar e enfastiar-se; e entretanto Ri- 
chelieu firmava-lhe a coroa na cabeça, ampliava-lhe os 
domínios, estabelecia no seu reino a paz e a ordem, se¬ 
meava no solo da França os germens da sua grandeza. 
E Philippe IV que sabia apróveitar excellentemente as 
longas horas vagas, tinha o conde-duque para lhe despe¬ 
daçar o diadema, para lhe cercear o império, para lhe 
deshonrar o governo. Pobre Philippe IV ! 

E comtudo Olivares caminhava com a sua época, obe¬ 
decia ás tendências geraes da política do seu tempo, ten¬ 
tava realisar na Heepanha a obra que Richelieu estava 
riscando em França. Faltava-lhe porém a mão vigorosa, 
o genio do cardeal. A unificação política foi em toda a 
Europa a obra do século xvn. Xo século xv Luiz XI, 
Fernando e Isabel, D. João II tinham começado a em- 
preza, e tinham lançado sobre as ruinas da fidalguia os 
alicerces do poder absoluto dos reis. Ficaram os monar- 
chas face a face com o povo, que os ajudara a despeda¬ 
çar os nobres. Tratou-se portanto de derrubar esse gi¬ 
gante, e de lhe pôr em cima do amplo e robusto peito o 
joelho de ferro da monarchia. Carlos V intentou o empre- 
hendimento, e na sua lueta vietoriosa com os comunerus le¬ 
vou-o ao cabo. Rasgadas as isenções da nobreza, cotas as 
liberdades populares, surgiu de súbito a revolta das cons¬ 
ciências, e o pensamento acordou a reclamar liberdade. 
Alliado com a igreja, Philippe II extirpou a ferro e a fogo 
essa planta damninha do solo das Hespanhas. Seu filho 
Philippe III, expulsando os mouros, não fez mais do que 
pôr o remate definitivo á obra de seu pae. Havia porém 
ainda iTessa vasta monarchia-uma liberdade que sobre¬ 
vivera a todas as outras, uma isenção que escapára ao 
nivelamento geral; eram as liberdades e as isenções ins- 
criptas nos foros provineiaes. Philippe II arcára já com 
ellas, e decepára no cadafalso de Lanuza os foros do Ara- 
gâo. Mas a vara de ferro do Tarquinio do Escurial não 
conseguira o nivelamento absoluto. Para alcançar Por¬ 
tugal, vira-se obrigado a prometter respeitar-lhe os foros 
e os privilégios. Á obra que elle deixara cm meio quiz 
Olivares completal-a. Tentou realisar a unidade, mas a 
sua mão inhabil não fez senão accender em toda a parte 
as explosões das nacionalidades comprimidas. As suble¬ 
vações da Catalunha, de Portugal e de Xapoles foram os 
fruetos que colheu da sua audaciosa tentativa. 

São verdadeiramente providenciaes os grandes ho¬ 
mens ! A condemnaçâo da Hespanha estava lavrada no 
livro dos destinos, e a França passava a ser a nação es¬ 
colhida. Por isso appareceram ao mesmo tempo Olivares 
na Hespanha e Richelieu em França. E as mesmas me¬ 
didas que aqui preparam a potente unidade franceza de¬ 
baixo do sceptro glorioso de Luiz XIV, alem preparam 
o esphacelamento da vasta monarchia de Carlos V ! E Ri- 
chelicu, que vence no interior da França os protestantes, 
que lhes arranca a Rochella que é a sua ultima fortaleza, 
tem comtudo no estrangeiro a alliança desses mesmos 
protestantes, ao passo que Olivares não faz senão conci¬ 
tar sublevações e hostilidades! Tudo é contra elle: a re¬ 
publicana Inglaterra de Cromwell, e a monarchia catho- 
liea de Luiz XIII de França, e, quando quer realisar os 
seus planos unificadores, vê rebentarem-lhe debaixo dos 
pés as revoltas, a sublevação da Catalunha inflamma o 
rastilho da polvora, e logo depois surge Portugal arma¬ 
do, c até os indolentes lazzaroi]i de Nápoles pretendem 
por um instante sacudir o jugo, capitaneados por Masa- 
niello. 

De todas estas revoltas a que mais pungiu Olivares 
foi a insurreição portugueza. Foi essa também a que o der- 
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rubou do poder. Por muito indifferente que Philippe IV 
se mostrasse aos negocios públicos, a perda d’este reino 
e das suas vastas colonias não podia deixar de lhe cau¬ 
sar uma impressão profunda. Olivares, contando com a 
frivolidade do seu amo, julgou que o seu valimento sobre¬ 
viveria á tremenda catastrophe, e annunciou-lh’a rindo: 
« Meu senlior, disse-lhe elle, na noite de 7 de dezembro 
de 1640, appi’oximando-se da mesa onde Philippe IV jo¬ 
gava com alguns dos seus cortezãos, dou os parabéns a 
Vossa Magestade; acaba de ganhar um ducado e doze 
milhões.»—Porquê? perguntou o rei surprehendido.— 
Porque o duque de Bragança acaba de commetter a lou¬ 
cura de se acclamar rei de Portugal, e o confisco dos seus 
bens vae encher os cofres do thesouro.» Philippe IV em- 
pallideceu e franzio o sobFolho; a noticia magoara-o pro¬ 
fundamente, e o modo como o conde-duque entendera de¬ 
ver communicar-lh’a irritára-o também. Poucos annos de¬ 
pois o conde-duque de Olivares caía do poder, e era exi¬ 
lado d a corte. 

O seu successor vingou-o. D. Luiz de Haro ainda va¬ 
lia menos do que elle. O tratado dos Pyreneus é obra sua, 
e esse tratado teve por consequência o desmembramento 
da monarchia de Carlos V, e o estabelecimento no throno 
hespanhol da dynastia dos Bourbons. Mas de todos os de¬ 
sastres políticos do seu reinado o que verdadeiramente 
magoou Philippe IV foi a consolidação da independencia 
de Portugal. A ousadia com que este pequeno paiz lhe 
arrojara a luva e sustentava o combate, as humilhações 
successivas que infligio ás armas hespanholas, eram gol¬ 
pes que alanceavam profundamente o coração de Philip¬ 
pe IV. No tratado dos Pyreneus, elle e o seu ministro, 
D. Luiz de Haro, que, tendo sido derrotado pessoalmente 
na batalha das linhas de Eivas, sentia também o mais 
amargo resentimento, fizeram ao cardeal Mazarino todas 
as concessões, comtanto que a França abandonasse Por¬ 
tugal ao seu destino. De nada valeram essas precauções. 
A fortuna continuou a bafejar as armas portuguezas, e a 
victoria de Montes-Claros poz termo á lucta. N’esse mesmo 
anno de 1665, e pouco tempo depois de ter recebido a 
noticia da derrota do seu exercito, morreu Philippe IV, 
o a dôr d’esse ultimo desengano não foi de certo o golpe 
menos profundo que o prostrou no leito da morte. Ao me¬ 
nos não teve a vergonha suprema de assignar elle mesmo 
o tratado que reconheceu a independencia de Portugal. 
Coube a seu filho Carlos II esse doloroso encargo. 

Não era para estas luctas, para estas preoccupações 
o protector de Calderon e de Velasquez. Nascera para vi¬ 
ver tranquillo e ignorado, entre pintores e poetas, entre 
galanteios e sonetos, longe do bulicio da política, longe 
das guerras e das agitações das cortes. A historia reco¬ 
nhece a sua nullidade, mas o seu vulto, que não é anti- 
pathico, passou para o dominio do romance, que folga de 
enlear em torno d’elle os seus aventurosos enredos. A sua 
corte foi animada e brilhante. Ao longe nas fronteiras as 
armas hespanholas soffriam derrotas sobre derrotas, mas 
em Madrid os theatros estavam sempre cheios, applau- 
diam-se com fervor as deliciosas comedias de Calderon, 
Que vedo e Gongora versejavam encantadoramente, Ve¬ 
lasquez desentranhava maravilhas da téla, e o proprio 
Philippe IV galanteava, modulava sonetos, e até dizem 
que, pegando no pincel de Velasquez, ousava dar ás ve¬ 
zes uns ligeiros toques nos seus quadros. Póde-se dizer 
assim que, se Philippe IV perdia reinos, sabia ao menos 
perdel-os alegremente. 

PINHEIRO CHAGAS. 

EV1AUS0LÉU DE 0. IGNEZ DE CASTRO 

I 

LEGRIAS da juventude, magos encantos da 
formosura, doces transportes de amor, dias 
ledos de inefável ventura, esperanças fa¬ 
gueiras de um futuro brilhante; todas estas 
idéas, repassadas de poesia, estão associadas 
ao nome de Ignez de Castro, a par dos pen¬ 
samentos lúgubres de mocidade mallograda, 
de belleza cortada em flor, das doçuras de 
amor convertidas em fel, da paz e felicidade 

domestica de improviso eivadas de espinhos e dores cru¬ 
ciantes, das esperanças mais bellas e risonhas, transfor¬ 
madas subitamente no mais triste desengano da vida. Esse 
nome, que assim recorda uma tristíssima lenda dc amores 
e desventuras; que, depois de ser pronunciado com effu- 
sões de ternura por seu real amante, foi por este inscripto 
com letras de sangue em bandeira arvorada em guerra ci¬ 
vil ; mais tarde por elle proferido, junto de um patíbulo, en¬ 
tre os júbilos ferozes da vingança satisfeita; e em seguida 
acclamado e reverenciado em throno regio, mas ao pé do 
tumulo, com o titulo de rainha de Portugal, esse nome 
que deu assumpto para um dos mais bellos e tocantes epi¬ 
sódios dos Lusíadas, e para a primeira tragédia portu- 
gueza; esse nome em fim diz-nos o. que são e de que va¬ 
lem as vaidades e grandezas do mundo; mostra-nos que 
tudo são illusões, que o sopro do infortúnio em um ins¬ 
tante dissipa, deixando por unica realidade algumas cin¬ 
zas recolhidas em uma sepultura. 

Eis-ahi a historia, em resumo, commemorada por esse 
fúnebre monumento, cuja gravura adorna as paginas d’este 
numero das Artes e Letras. 

II 

Se o mausoléu de D. Ignez de Castro é tão rico de 
memórias históricas, não é menos digno de apreço aos 
olhos da arte. O pensamento do artista, que o delineou, 
foi elevado, religioso e poético. O modo por que os es- 
culptores interpretaram esse pensamento, e lhe deram fiel 
execução, esculpindo no mármore tão variada e signifi¬ 
cativa ornamentação., é sem duvida merecedor de elogio, 
embora não ostente primores de trabalho. Porém o que a 
tudo isto dá maior realce, o que torna o tumulo mais 
apreciável com relação á arte, é a época em que foi feito, 
assim como lhe augmenta a valia histórica o nome da 
pessoa que o mandou fazer. 

Quando el-rei D. Pedro I subiu ao throno, em 1357, 
revolviam-se-lhe no peito dois desejos ardentes, e mal sof- 
freados. Vingar a morto cruel da sua Ignez, e honrar-lhe 
o nome e as cinzas eram esses dois desejos, que lhe asso¬ 
berbavam a alma. Portanto o seu primeiro cuidado foi 
apoderar-se dos assassinos, e faze-los expiar o crime no 
meio dos tormentos mais atrozes, que a crueldade póde 
excogitar. Depois tratou de dar ao nome de Ignez de 
Castro logar entre os das rainhas de Portugal, e aos seus 
restos mortaes jazigo nobilíssimo no panteão real. Mandou 
logo fazer um tumulo magnifico, e. assim que foi termi¬ 
nado, ordenou se procedesse á trasladação do. cada ver. 

A declaração e reconhecimento do seu consorcio com 
D. Ignez de Castro; a legitimação dos filhos, que hou¬ 
vera d’ella; a pomposa ceremonia da cxhumação do corpo 
no convento de Santa Clara, junto a Coimbra, e do bei- 
jamão do cadaver, como rainha, paramentado com as re¬ 
gias insígnias e sentado no throno ao lado do rei; o cs- 
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plendido e numeroso préstito fúnebre, composto do mo- 
narcha, de todos os fidalgos da sua corte, dos prelados 
do reino, e de todos, por assim dizer, que no paiz repre¬ 
sentavam grandeza, auctoridade e illustraçao, caminhando 
desde Coimbra até Alcobaça (85 kilometros) pelo meio 
de milhares de homens enfileirados, com brandões acce- 
sos nas mãos, o que fez dizer ao nosso distincto escriptor 
Faria e Sousa: «Duvida-se qual era mais admiravel, se 
a pompa das luzes que estavam fixas, se o luzimcnío da 
pompa.que caminhava»: emfim, a repetição da ceremo- 
nia do beijamão em Alcobaça; e a solemnidade das exé¬ 
quias no magestoso templo, fundado por D. Affonso Hen¬ 
riques, e do encerramento do feretro no mausoléu; todos 
estes actos de um apparato extraordinário, constituiram 
uma verdadeira apotheose. 

III 

Nasceu a monarchia portugueza em um campo de ba¬ 
talha. Embalaram-na em seu berço, vigorou e cresceu en¬ 
tre o estridor das armas e ao som dos liymnos da victoria. 
Desde a acclamação do nosso primeiro rei nos plainos de 
Üurique, até á conquista do Algarve e expulsão dos sar¬ 
racenos por el-rei D. Affonso III, todas as attenções e 
braços validos da nação empregavam-se, quasi exclusiva- 
mente, na guerra. As letras estavam refugiadas no fundo 
dos claustros das sés c dos mosteiros. A industria c as 
artes, apenas na infancia, eram a expressão genuina da 
ignorância do povo, da rudeza dos seus costumes, e da 
pobreza c simplicidade do seu viver. 

Em taes circumstancias, quando se pretendia construir 
algum edifício mais grandioso, templo ou mosteiro, pois 
que fóra cVisso todas as mais edificações eram mesquinhas, 
recorria-se a artistas estrangeiros. Como n’esso tempo já 
floresciam as artes na Hespanha, sob o dominio dos ara- 
bes, vinham-nos os architectos c os esculptores de Sevi- 
lha, de Cordova e de Granada, umas vezes attrahidos 
com a promessa de salarios avultados, outras vezes obri¬ 
gados a servir como prisioneiros de guerra. Depois vie¬ 
ram também trabalhar em o nosso paiz alguns artistas 
leoneses, amestrados sob o poderoso influxo d’aquclle bri¬ 
lhante foco de civilisação, que se irradiava da Andaluzia 
para o$ estados catholicos confinantes. 

Porém assim que a paz ficou assegurada pela conquista 
do Algarve, começaram a florir entre nós as artes e a iu- 

* dustria. Coube a el-rei D. Diniz a gloria de iniciar essa 
época de regeneração; partiu do monarcha o impulso 
dado íi industria por differentos leis c providencias, cuja 
referencia é desnecessária á questão de que nos occupfi- 
inos. O impulso ás artes foi o effeito de diversas causas. 
Os artistas estrangeiros, a que acima alludimos, crcando 
uma escola pratica de arehitcctura c esculptura, desbra¬ 
varam o terreno onde havia de germinar a arte portu¬ 
gueza. A paz, assegurada pelo animo pacifico e prudente 
do soberano, traçou-lhe amplo caminho. As numerosas 
eonstrucções religiosas, civis e militares a que mandou 
proceder em todo o reino el-rei D. Diniz, offereccram aos 
artistas vasto campo em que se exercitassem, o variados 
e timulos para o seu aperfeiçoamento. Este soberano fun¬ 
dou vários templos o mosteiros, sendo o mais notável o 
de Odivellas, que ao presente poucos vestigios mostra das 
feições primitivas, por effeito das muitas rcconstrucções 
por que tem passado. Edificou os paços reaes da Alcaçova, 
dentro do castello de Lisboa, de Fr idas, proximo d’csta 
cidade, de Leiria e de Extremoz, nos castcllos d’estas 
mesmas povoações. O da Alcaçova foi o primeiro palacio 
que se viu no reino, construído conforme as regras de uma 
arehitcctura regular c nobre. O de tí. Bartholovneu, que 
foi o primeiro palacio real que houve em Lisboa, edifi¬ 

cado por el-rei D. Affonso III junto ao castello d’csta ci¬ 
dade, mas da parte de fóra (Telle, entre a muralha c a 
igreja parochial, do que tirou o nome, não passava de 
uma casa burgueza, bastante grande, em relação á épo¬ 
ca, porém destituida de nobreza. Era de mesquinho 
prospecto. 

Fundou el-rei D. Diniz numerosos castellos; muitos 
dos quaes ainda existem de pé, ou conservam levantado 
o sufficientc para se poder ajuizar da sua architectura. Se 
os compararmos com os castellos que ainda nos restam, 
fundados anteriormente, desde a invasão dos mouros até 
ao fim do reinado de el-rei D. Affonso III, reconhecer-se-ha 
que, sob o sceptro de D. Diniz, foram introduzidas inno- 
vações na architectura militar, que lhe melhoraram as 
suas condições defensivas, ao mesmo tempo que a aper¬ 
feiçoaram no que respeita a belleza do formas. 

A esculptura acompanhou cm seus progressos a archi¬ 
tectura ifieste reinado. Bastará para exemplo o t\unulo 
de el-rei D. Diniz no inosteiro dc Odivellas, mandado fa¬ 
zer por este monarcha, logo que acabou de construir o 
mosteiro. A estatua do soberano e todas as figuras c mais 
obra dc ornamentação, que decoram o mausoléu, estão 
grosseiramente esculpidas, c o desenho apresenta muita 
incorrecção. Mas se se compararem com as que adornam 
os tumulos de Egas Moniz c do seus filhos no mosteiro 
dc Paço*de Sousa; dos reis D. Affonso II c D. Affonso III 
na igreja de Alcobaça; de vários fidalgos na galilé do 
templo de Santa Maria do Bombeiro, e cm outras igrejas, 
ficará evidente que este ramo da arte fez notáveis pro¬ 
gressos sob o governo esclarecido do rei lavrador. 

Estas c outras rasões, que omittimos por brevidade, e 
para não darmos a este quadro incidental um desenvol¬ 
vimento que o assumpto principal não comporta, mostram 
a importância que devem ter, para o estudo da historia 
das artes em Portugal, as obras executadas em tempo de 
el-rei D. Diniz; pois que foi então que a architectura e 
a esculptura assumiram um caracter verdadeiramente na¬ 
cional, sobretudo a primeira. 

Servem também estas observações para demonstrar 
quão importante é para aquelle estudo, como obra de ar¬ 
te, o tumulo de D. Ignez de Castro. Feito em vida de el- 
rei D. Pedro I, c logo no principio do seu reinado, offe- 
recc-nos irrecusável testemunho dos grandes progressos 
que o nosso paiz fez nas artes no curto periodo que me- 
deou entre a feitura do tumulo de el-rei D. Diniz c a do 
mausoléu da esposa de seu neto. 

Não apontamos este ultimo como um primor de eorrec- 
ção dc desenho, ou dc esmero e delicadeza de esculptura. 
Nas sendas difficeis da arte não é possível caminhar com 
tal rapidez. Mas ha em todo esse trabalho elevação de 
idéas e bom gosto artístico na traça do monumento, e em 
toda a obra de esculptura bastante perfeição relativamente 
ao estado d’este ramo da arte cm reinados anteriores. Pro¬ 
gredindo desde então com successivos aperfeiçoamentos, 
ostentou-se com esplendor nos fins d’esse mesmo século c 
nos começos do seguinte, nas obras da igreja da Batalha 
e nas da collcgiada dc Nossa Senhora da Oliveira em 
Guimarães, o nos magnificos tumulos de el-rei D. Fer¬ 
nando I, no côro da igreja dc S. Francisco, cm Santa¬ 
rém, e de D. Pedro de Menezes, conde de Vianna, no 
templo dos religiosos agostinhos da dita villa, hoje cidade. 

El-Rei D. Pedro 1 apenas reinou dez annos. Poucas 
eonstrucções importantes se fizeram sob o seu governo. 
Algumas (Testas perderam inteiramente as feições primi¬ 
tivas nas modificações que tem tido. Restam, porém, tres 
monumentos d’essa época: a ponte do Lima, cm frente 
da villa (Testo nome, e os mausoléus de D. Pedro I c de 
D. Ignez de Castro. A ponte, apesar de despojada bar- 



ARTES E LETRAS 189 

baramente, cm nossos dias, e cm nome do progresso, das 
duas torres ameiadas, que lhe davam ingresso, levanta¬ 
das nas extremidades para a sua defensa, ainda nos apre¬ 
senta um grandioso exemplar da architectura n’aquelle 
tempo. Os dois mausoléus patenteiam-nos, com exactidão 
e vantajosamente, o estado da esculptura. Esta circum- 
staneia, pois, ainda os torna mais apreciáveis. 

grande copia de figuras de santos mettidas em nichos, e 
de diversidade de lavores. Assenta cada um sobre seis 
leões, e tem deitada sobre a tampa a estatua do soberano. 
O tumulo de D. Ignez de Castro tem na parte superior, 
em volta da tampa, uma cercadura, em que avultam al¬ 
ternados o escudo das armas reaes e o brasão dos Cas¬ 
tros, com seis arruelas. 

IV 

Estão colloeados estes dois mausoléus na segunda nave 
do cruzeiro da igreja de Santa Maria de Alcobaça, entre 
os tumulos dos reis D. Affonso II e D. Affonso III, das 
rainhas D. Urraca e D. Beatriz, e de alguns infantes, 
sobresaindo, porém, a todos estes em sumptuosidade e 
belleza. São ambos de mármore branco, e ornamentados 
por todos os lados de decorações architectonicas de inven¬ 
ção variada e phantasiosa, segundo o estylo gothico, de 
muitos quadros de meio relevo, de assumpto religioso, de 

O grande quadro de meio relevo, que se vê na caixa, 
do lado dos pés da estatua, representa o juízo final. A es¬ 
tatua da rainha, de proporções naturaes, e ataviada com 
as insígnias da realeza, repousa entre seis anjos, que a 
estão velando, e que, na piedade e ternura que expres¬ 
sam, parecem condoídos e magoados do infortúnio que a 
arremessou no sepulchro na primavera da vida e no es¬ 
plendor da formosura. 

E tão grande foi este infortúnio, que ainda exerceu 
perseguição alem da morte, pesando eom a sua mão de 
ierro sobre as cinzas da desditosa. Dois soberanos, mo- 
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vidos da curiosidade, tentaram profanar o mausoléu de 
D. Ignez de Castro. O primeiro foi el-rei D. Sebastião, 
que, fugindo da peste que assolara Lisboa em 15G9, indo 
passar um mez ao mosteiro de Alcobaça, depois de ter 
peregrinado por diffcrentes terras, quiz ver os cadaveres 
dos soberanos que ali jazem. Foram abertos os tumulos 
dos reis D. Affonso 11 e D. Affonso III, e das rainhas 
D. Urraca e D. Beatriz: mas encontrando maior difficul- 
dade na abertura do mausoléu de D. Ignez de Castro, e 
reconhecendo-se pelos estragos causados pelas primeiras 
diligencias, que não se conseguiria abrirem-no sem muita 
deterioração do monumento, desistiu el-rei do seu intento. 

A segunda tentativa foi em 1704. Emprehendeu-a o 
archiduque Carlos de Áustria, mais tarde Carlos VI, im¬ 
perador de Allemanha. Vindo a Lisboa n’aquclle anno, 
com o titulo de Carlos III, rei de Hespanha, a fim de 
disputar a coroa d’esse paiz ao duque de Anjou, que fora 
acelamado com o nome de Filippe V, visitou o convento 
de Alcobaça, e desejou ver os restos mortaes de D. Ignez 
de Castro. Repetiram-se as diligencias, mas com o mesmo 
resultado. ITestas duas vezes recuaram os profanadores 
ante o perigo de occasionarem grande destruição no mo¬ 
numento. 

Porém, á terceira vez completou-se a obra da profa¬ 
nação. Felizmente não tomaram n’ella parte mãos portu- 
guezas. Foi a soldadesca franceza, do exercito do mare¬ 
chal Massena, na invasão de 1810, que commetteu esse 
desacato, não por simples curiosidade, mas sim instigada 

I pelo espirito de rapina. D’este feito brutal ficaram no 
mausoléu indeléveis vestígios. 

I. VILHENA BARBOSA. 
1 * • 
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DOIS MORTOS ILLUSTRES 

O visconde dc Paiva Manso estava, como se vê, na robustez da 
idade, no periodo em que o seu vastíssimo talento cultivado pelo 
estudo e amadurecido pela experiencia, mais promettia empre¬ 
gar-se em proveito do paiz que o viu nascer; era de presumir, pois, 
que, aos importantes serviços até agora prestados, viesse a juntar 
outros nào menos dignos de louvor e de galardão. 

Filho do afamado jurisconsulto o barão de Paiva Manso, ir¬ 
mão do acreditado medico Abel Maria Jordão, e neto, por des¬ 
cendência materna, do celebre philologo Francisco Dias Domes, 
sustentou sempre honrosamente os bons créditos hereditários de 
uma familia dc cidadãos talentosos e prestadios. 

Deixa obras importantes sobre philosophia de direito, historia 
e litteratura, sendo as mais notáveis o Commenfario ao codigo pe¬ 
nal portugiiez, o Projecto do codigo penal, Portugallice inscriptio- 

nes romanas e as duas Memórias com que reivindicou para a co¬ 

roa portugueza, os direitos postos em duvida pela Inglaterra á 
posse de Lourenço Marques. 

N’estas duas ultimas obras, que lhe deram o indizível jubilo 
de conhecer, pouco tempo antes dc cerrar para sempre os olhos, o 
favoravel resultado do pleito em que se empenhara, não trata o 
famoso jurisconsulto exclusivamente da analyse da questão sub- 
mettida á arbitragem da França, mas sim desenvolve interessante 
e substancioso estudo sobre administração colonial, assumpto em 
que era muito sabido. 

Tanto o visconde de Castilho como o visconde de Paiva Manso 
oceupavam logares de alta consideração na Academia real das 
sciencias de Lisboa, e possuíam honrosas provas do bom conceito 
em que eram titios não só em Portugal, mas nos paizes estrangei¬ 
ros. 

Eu que era admirador de ambos e me honrava com a amisade 
do ultimo, aqui lhes deixo estas pobres linhas, única homenagem 
que posso render áquelles benemeritos operários da civilisação, que 
tanto contribuiram para que eu e os meus conterrâneos possamos 
ainda ennobrecer-nos com o glorioso nome de portuguezes. 

RAXGEL DE LIMA. 

QUATRO HORAS NA GOLLEGÃ 

ui 

visconde de Castilho (Antonio Feliciano de Castilho) e o 
visconde de Paiva Manso (o dr. Levy Maria Jordão) já 
nào existem. A morte riscou do numero dos vivos aquel- 
les dois vigorosos talentos, áquelles dois infatigáveis tra¬ 
balhadores, que tanto e tão proficuamcnte lidaram — um 
nas letras, o outro nas letras e na scieneia, honrando am¬ 

bos a terra que lhes foi patria. 
O visconde dc Castilho, engenho poctico dos mais avantajados 

que nVste século têem vivido em Portugal, legou á posteridade 
obras importantes, que hão de tornar inunorredouro o seu nome 
i Ilustre. 

Jlabil mctrificadnr e poeta, mavioso, prosador insigne e mestre 
da lingua, os seus escriptos são deleite e ensinamento para quem 
os lê e medita. Afanosamente lidou por muitos annos em prol da 
educação das classes populares, e teve a ineffavel satisfação de ar¬ 
rancar aos horrores da mais infamanto pena, urn miserando velho 
que deveu a liberdade a uma inspirada epistola em verso, que o 
aprimorado poeta dirigiu á imperatriz do Urazil solicitando graça 
para o infeliz. 

Interprete de Anacreonte, dc Ovidio, de Virgílio, de Goothe e 
de Molière, quando a sua fama já estava solidamente estabelecida 
por meio de olnas originaes, corno as Cartas de Kcho e Narciso, 

a Primavera, Amor e melancolia, a Chave do enigma, a Noite do 

(Jantéllo, os Ciunies do Pardo, o Outono c outras, dedicara-se ul- 
timameníc a verter para a lingua vernácula, uma das primeiras 
obras dc Miakspoare 0 sonho de. uma noite de verão, e o L). Qui- 

xole. de Cervantcs, versão que ficou por concluir. 
Nào foi isento do defeitos, pois que não ha homem que o seja, 

e a critica algumas vezes o feriu nos seus pontos mais vulneráveis; 
a luz resplandecente que irradiava do seu entendimento possante 
dis -ipava, porém, a maior parte das sombras que porventura se di¬ 
visavam cm algumas das suas producçòes litt.crarias, tornando-as 
sempre notáveis quando nào eram verdadeiramente sublimes. 

U vi-condo de Castilho terminou a sua trabalhosa vida aos 7o 
annos de idade, deixando aos seus amigos e aos seus admiradores 
a mais pungente saudade. 

Era o visconde de 1’aiva Manso eximio jurisconsulto e muito 
sabedor des letras patrizs e das estrangeiras; o seu prematuro fal- 
h-eimento. ao- 11 annos de idade, nào foi menos sentido que o do 
venerando poeta. 

Torturas <ie um viajante 

(Continuação) . 

uando chegámos ao palacio do sr. Relvas 
perguntei aos meus companheiros se queriam 
entrar. Teria prazer em apresentar-me e apre¬ 
senta-los á amabilidade e bisarria do proprie¬ 
tário; mas elles responderam-me que nos dis¬ 
pensássemos d’isso cm tal dia, c eu reflexionei 
que, em uma casa com enchente de hospe¬ 

des para determinada fasta, não era commoda, 
nem opportuna, a nossa entrada ali. Alem de 

que, eu e os meus companheiros, sem almoço, queríamos 
seguir o nosso passeio pela villa em procura de comer. 

Tenho agora que declarar, com justo orgulho, que fui 
nomeado para ir na frente d’esta exploração gastronô¬ 
mica. 

Nem todas as explorações são fáceis', nem ferteis de 
resultados. Esta, de que me incumbiram os meus compa¬ 
nheiros, não foi das mais felizes. 

Era provável que, numa terra pequena e com uma ag- 
glomcração extraordinária de visitantes, as casas de ven¬ 
da não tivessem comida, nem mãos para tantos freguezes. 
E assim succcdeu. Se não tivesse testemunhas presenciaes 
do caso para as apresentar em juizo conforme a lei, quan¬ 
do me obrigassem a esse processo, ninguém me acredi¬ 
taria. Julgariam todos que estava phantasiando algum 
romance para dar interesse á narrat va. Pois podem acre¬ 
ditado. 

Depois dc procurar baldadamente em varias lojas eom 
que saciar a fome, porque chegáramos sem almoçar, de- 
parou-se-nos um bom homem cm uma loja, a que nós, os 
lisboetas, costumámos chamar tenda. 
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-— Querem comer ? 
— Sim, senhor. 
— Olhem... isso só cm casa do príncipe cá da terra. 

Lá é que o encontram com fartura. 
— Então o príncipe tem casa de pasto? 
— Ora essa!... Os senhores estão brincando!... Como 

elle tem talvez hoje cem hospedes, não lhe faz differença 
mais quatro. 

— Então é uma hospedaria em ponto grande? 
— Deixem-se de gracejos!... Não é hospedaria: é a 

casa do sr. Ifelvas. Os senhores bem sabem que elle é 
um príncipe. Em cousas de obséquio ninguém lhe leva a 
barra adiante. 

— M as nenhum de nós quer incommoda-lo, nem cair 
em casa d’elle como importuno. Assim veja se nos arranja 
de comer. Temos fome. 

— Ahi estão tres ovos, se lhes servem. 
— Tres ovos! Então quatro homens hão de almoçar e 

jantar tres ovos? 
— Não tenho mais, e ate me parece difficil arranja-los 

hoje. 
— Pois empregue a sua boa vontade, e apresente-nos, 

quando menos, uma duzia. 
— Uma duzia? 
— Uma duzia. 
— Nem mais, nem menos. 
— Antes mais. . . 
— Em que trabalhos me vão metter! 
— Tenha paciência. Olhe lá, alem dos ovos, chouriço, 

queijo e fructa. 
— Santo nome de Jesus ! 
E o tendeiro pôz as mãos na cabeça e abriu muito os 

olhos de atemorisado. Parecia que adivinhava alguma des¬ 
graça. 

Insistimos, e o homem chegou ao accôrdo de que arran¬ 
jaria tudo o que pedíramos. Effectivamente ali tomámos 
em seguida uma pequena refeição; e, depois da tourada, 
encontrámos na casa da familia do tendeiro, uma fritada 
de chouriço com ovos, vinho, pão, queijo e uvas. Não jan¬ 
támos; mas saciámos a fome até a hora em que o signal 
da partida do comboio para Lisboa nos chamou á esta¬ 
ção, distante 2 ou 3 kilometros da villa. 

Peço licença para não descrever o albergue do tendei¬ 
ro, porque não tem nada de singular. Era a casa das fa¬ 
mílias pouco abastadas da província. Quatro comparti¬ 
mentos, tres ou quatro cadeiras de pinho, outros tantos 
bancos; duas arcas, uma commoda mal estimada e cui¬ 
dada, uma candeia de folha e um rancheiro de latão, dan¬ 
do mau cheiro ao ambiente; no fundo uma cosinhã ene¬ 
grecida pelo fumo da lenha e dois quartos com barras ou 
leitos de ferro dos mais economicos. Em compensação, 
bom modo para todos e alegria expansiva, como póde go- 
sa-la quem anda por essas villas e aldeias portuguezas. 

Jantámos a final; mas — perdoe-nos o bom do tendei¬ 
ro—•como numa penitenciaria. 

O tendeiro, vendo-nos devorar aquelle menos que fru¬ 
gal jantar, punha as mãos e dizia: 

— Se o príncipe soubesse? 
Nós respondíamos: 
— Não se afflija. Estamos aqui por nossa vontade. 

Quando o príncipe souber ha de ter pena de que tres jor¬ 
nalistas passêm assim a tarde na sua terra e ao pé da 
casa tTelie; mas elle não tem culpa das contrariedades 
dos cpie viajam e não querem incommodar ninguém. E o 
senão d’estas digressões. 

Com effeito, se ní o fosse a tourada, este sacrifício seria 
espantosamente grande. 

(Continua). BRITO ARANHA. 
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LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

ORTUGAL DE CABELLEIRA.-DcU O SI’. Alberto Pi- 
inentel, escriptor portuense ba tempos residente 
em Lisboa, o titulo acima a um volume de prosa, 
no qual se encontram os seguintes capítulos: 

Barba e bigode — A dama da cutilada — O 

Terreiro do Paço—Os sinos á'Alpenãurada—■ 
Pehabilitação do queijo por um documento antigo 

— Ha dois séculos e meio — As feiras — A antiga 

viação portugueza— Um episodio da conquista de 

Lisboa — Como as borboletas se queimam — O con¬ 
vento de Jesus — Tradições antigas de S. TJtiago 

de Cacem — Um serão de Bocage. 

São realmente curiosos os bem escriptos artigos contidos no li¬ 
vro do sr. Pimentel. Em alguns d’elles dão-se noticias de certos 
tactos que esclarecem assumptos importantes para os que se in¬ 
teressam pelos usos e costumes portuguezes, bem como por alguns 
homens que têem sido honra para este paiz. 

O livro, como se depreende da seguinte dedicatória que o acom¬ 
panha, é quasi exclusivamente dedicado ao Brazil. 

Aos portuguezes que, residentes no Brazil, amam em Portugal 

a terra em que nasceram e no Brazil o paiz hospitaleiro que os re¬ 

cebeu; aos brazileiros que, associando-se nas lides do commercio, e 

muitas vezes no grémio da familia, aos portuguezes seus co-irmâos, 

honram a sua patria e a nossa, oferece Alberto Pimentel. 

E de crer que este livro seja lido com a maior curiosidade no 
Brazil, podendo affirmar-se que obterá semelhante exito em Por¬ 
tugal, se o auctor o tornar conhecido dos muitos leitores que têem 
tido sempre as suas obras litterarias. 

As duas flores de sangue. — Este novo romance historico, ori¬ 
ginal do sr. Pinheiro Chagas, foi editado pela empreza Carvalho 
A C.a, que tem dado á luz da publicidade varias obras importan¬ 
tes. As duas flores de sangue é um romance que interessa o leitor, 
instruindo-o. Escripto em estylo brilhante e opulento, como todas 
as obras litterarias do sr. Mnheiro Chagas, fálla-nos o livro do 
duas mulheres celebres na historia; uma, a princeza de Lamballe, 
cuja cabeça formosíssima rolou sobre as ta boas do patíbulo em 
França; a outra D. Leonor da Fonseca Pimentel, que soffreu igual¬ 
mente a pena ultima, em Italia. D’esta heroina, filha de um diplo¬ 
mático portuguez, já as Artes e Letras deram o retrato acompa¬ 
nhado de um curioso e elucidativo artigo escripto pelo sr. dr. Fi- 
lippe Simões. O typo mais saliente, e por ventura o mais bem 
acabado, do romance, é o de I). Jayme, conde de Espozende, por¬ 
tuguez cavalleiroso, que vae colher as duas flores ensanguentadas 
nos cadaveres das duas mulheres celebres justiçadas pela grande 
revolução do século passado, mulheres que elle adorava e que pre¬ 
tendeu disputar aos algozes com risco da própria vida. As flores 
são, uma rosa que ficara apertada nos dentes da cabeça decepada 
da fidalga franccza, e uma branca magnolia caída das tranças da 
revolucionaria poetisa, enforcada em Nápoles. 

O interesse historico e dramatico do romance deve attrahir-lhe 
a curiosidade publica, do que resultará a vulgarisaçâo facil de 
dois curiosos assumptos históricos relativos á famosa revolução, 
que deu tão profundo golpe nas instituições políticas e sociaes da 
Europa. 

As doze espadas do diabo.—A mesma empreza acaba de pu¬ 
blicar o romance em dois volumes assim intitulado, escripto ori¬ 
ginalmente por Henrí. Kock e traduzido mui correctamente para 
vulgar, pelo sr. Guilherme Celestino. E livro que deverá também 
chamar a attençào dos, amadores de romances. 

Homens de bem.—-E o titulo de um drama cm cinco actos, ori¬ 
ginal do sr. Antonio Correia. Esta peça, que, aindtt lia pouco, ob¬ 
teve geraes applausos do publico do Porto, onde foi representada 
pela companhia do theatro Baquet, tem enredo conduzido com bas¬ 
tante naturalidade, e desfecho satisfatório para os espectadores. 
A idéa que preside á composição é moralíssima, e o dialogo em que 
ella se desenvolve fluente e escripto em boa linguagem portugue¬ 
za. O final do terceiro acto é altamente dramatico, e no decurso 
dos demais actos encontram-se algumas situações que devem pro¬ 
duzir bom effeito na scena. A lisonjeira recepção que a peça obteve 
das illustradas platéas da segunda cidade do reino, é a sua me¬ 
lhor recommendação. Foi editor da obra o sr. J. E. da Cruz Cou- 
tinho, acreditado livreiro do Porto. 

O TRICENTENÁRIO DA UNIVERSIDADE DE LEIDEN.-Assilll illtituloU 
o sr. dr. Augusto Filippe ÍSimões o relatorio que dirigiu ao sr. vis¬ 
conde de Villa Maior, reitor da universidade de Coimbra, em des¬ 
empenho da commissão que dignamente exerceu, quando ultima¬ 
mente foi mandado á Hollanda assistir ao tricentenário da univer¬ 
sidade de Leiden. O relatorio está publicado em folheto, e é do¬ 
cumento curioso para as pessoas estudiosas. Ninguém ignora os 
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serviços prestados ás letras e á sciencia pelo esclarecido catlie- 
dratico da universidade de Coimbra o sr. dr. Filippe Simões; qual¬ 
quer publicação devida á sua penna illustrada ó digna, portanto, da 
leitura cuidadosa das que prezam os bons livros. 

Os tripeiros.— De um romance historico assim denominado, 
cscripto pelo fallecido A. C. Lousada, extrabiu o sr. Augusto Gar¬ 
raio um drama de grande espectáculo, que se representou com 
applauso no theatro Baquet do Porto, c do qual o sr. João E. da 
Cruz Coutioho foi editor. O drama dos Tripeiros, cuja acção se ba¬ 
seia nas chronicas do século xiv, tem condições theatraes muito 
apreciáveis, e é interessantissimo como obra histórica, mormente 
para os filhos do Porto, em cuja cidade e seus arrabaldes se passa 
a acção. Na ultima scena do 5." acto explica-se a origem da de¬ 
nominação de tripeiros, que geralmente se dá aos portuenses. 

O sr. Cruz Coutinho está prestando serviços á litteratura por- 
tugueza com a publicação de composições theatraes de reconhecido 
merecimento, bem como de outras obras litterarias dignas da at- 
tençào dos leitore’ mais intelligcntes. 

Homens e datas. — O referido editor acaba de publicar o ex- 
cellente livro dVste titulo, cscripto pela incansável penna do sr. 
Alberto Pimentel. Reune a obra, alem de vários artigos que se re¬ 
ferem a homens conhecidos, quer na litteratura, quer na politica, 
ligeiros contos baseados em factos históricos nào só da.actualida- 
de, mas sucecdidos em épocas remotas. Alguns dos escriptos têem 
fina graça, outros encerram conceituosa critica e cm todos se os¬ 
tenta a boa linguagem portugueza, que distingue as obras littera¬ 
rias do sr. Pimentel. E de presumir, portanto, que o novo livro do 
illustrado escriptor portuense tenha a procura que sempre favo¬ 
rece as suas producções, em geral bem acceitas pelos leitores por- 
tuguezes e brazileiros. O retrato do auctor acompanha o volume, 
que é dedicado ao sr. Miguel, Queriol. 

O livro das famílias. — E também do sr. J. E. C. Coutinho a 
segunda ediçào d’esta obra escripta pelo sr. J. P. de Almeida 
Brandão, pharmaceutico pela universidade de Coimbra, ü livro, 
.que traz no começo o retrato do auctor, contém diversas conside¬ 
rações acerca do casamento, c varias instrucções para a cura das 
doenças mais communs. A segunda edição prova a.utilidade da 
obra; é inútil, poptanto, recommendal-a. 

O bisturi. — E este o titulo de uma folha semanal, publicada 
no Porto, da qual são redactores os srs. A ca cio Antunes, Carneiro 
Torres c Catão Simões. Contém o novo hebdomadário portuense 
artigos de erifica-litteraria, analyse das peças representadas nos 
theatros do Porto, poesias e varias noticias curiosas e interessan¬ 
tes. Publica na primeira pagina uma gravura cm madeira; os ar¬ 
tigos são impressos com typos elzevirius. E natural que a boa for¬ 
tuna .proteja a nova folha, que se.torna merecedora d’isso. 

OraçÃò escolar na abertura solemne do ltceu nacional braca- 

rf.nse no An no lectivo de 1S71-1S7Õ.—É um folheto de 27 paginas 
o assim intitulado, e contém o discurso que o iutelligente profes¬ 
sor de mathcmaticas elementares, o sr. Çcreira Caldas, proferiu 

na abertura do lyceu de Braga, substituindo em tal solemnidade, 
na sua qualidade de decano, o chefe d’aquelle estabelecimento, o 
sr. dr. Luiz da Costa Pereira. E digna de lêr-se a doutrinal ora¬ 
ção do erudito professor, pela qual se podem avaliar devidamente 
os vastos conhecimentos do sr. Pereira Caldas sobre a especiali¬ 
dade do ensino publico, e bem assim os seus dotes litterarios c 
idéas patrióticas e liberaes, qualidades estas indispensáveis aos 
que têem a seu cargo a ardua tarefa da educação da mocidade. 

Synopse dos decretos remettidos ao extincto conselho de guer¬ 

ra DESDE o ESTABELECIMENTO d’f.STE TRIBUNAL EM 11 DE DEZEMBRO DE 

IGiO, ATÉ Á SUA EXTINCçlo DECRETADA EM O l.° DE JULHO DE 1831, AR- 

CHIVADOS NO AR CHI VO GERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA E MANDADOS RE¬ 

COLHER NO REAL ARCHIVO DA TORRE DO TOMBO, EM 2? DE JUNHO DE 1865. 

— Está publicado o quarto volume d’esta prestadia obra, colligida 
pelo distincto militar o sr. Cláudio de Cliaby. Do muito que vale 
o importante trabalho ha ánnos começado pelo sr. Chaby, c até 
hoje continuado com louvável persistência, já as Artes e Letras de¬ 
ram conta por occasiâo do apparecimento dos anteriores volumes. 
Este que ora se distribue, não é menos curioso do que os demais 
já conhecidos. Alem das peças ofliciaes relativas ao assumpto de 
que trata especialmente, contém um retrato e biographia do falle¬ 
cido general de brigada Belchior José Garcez, á memória do qual 
o sr. Cláudio de Chaby dedica o volume. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

■■ . O museu archeologico da cidade de Génova foi ultima¬ 
mente enriquecido com uma curiosa collecçâo que deve despertar 
a curiosidade de todos, desde a mais modesta cozinheira até o sá¬ 
bio mais erudito. Compõe-se a famosa collecçâo de uma bateria 
de cozinha completa, do tempo dos romanos, encontrada, segundo 
se diz, n’um campo dos arrabaldes de Martigny. Quasi todos os ob- 
jectos sc parecem com os seus modernos equivalentes. Os mais no¬ 
táveis são: uma fôrma de pudins, do feitio de concha; muitos pra¬ 
tos de difícrentcs tamanhos; uma panella, cujo fundo está arruinado 
pelo tempo; uma grande caldeira; um funil de fórma não vulgar; 
duas escumadciras trabalhadas com muito primor c uma cassarola 
semelhante á que continha ainda- a famosa sopa dc Pompeia. 

===== Effectuou-se ultimamente em Londres a venda da im¬ 
portante collecçâo de quadros do sr. Sam Mendel, dc Manchestcr, 
a qual produziu a enorme quantia de G7õ:OOOj>OiH) réis. O Jura¬ 

mento cie Varejas, por Gallait, vendeu-se por 11:592^000 réis; um 
Turner, representando o grande,canal de Veneza, attingio o fabu¬ 
loso preço de 33:075^000 réis. E talvez a quantia mais avultada 
porque sc tem pago um quadro moderno. 
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MUSICA NO CONVENTO 

fllADRO DE IIEYDEN 

E todos os frades fossem como 
estes quatro, estou cm que não 
viria o mal ao mundo pelos 
conventos, nem elles se have¬ 
riam despejado para darem 
quartel a peiores ociosos. Gos 
tam de musica, os santinhos, 
o que dá quasi certeza de que 
gostar; o também de creaneas, 
e a quem se deleita cora as 
harmonias de um orgao ou do 
balbuciar infantil, passo cu 
certidão de folha corrida e 
dava passaporte para o pa- 
raizo, sem dependência de 
credo ou de confissão. Faço 
idea de que Jacques Clement, 
o regicida, cravava os dentes, 
cm pequeno, no seio da mãe, 
se ella lhe cantava, e de que 
era desentoado no cantochão. 
Dessem a Palestrina o cargo 

de inquisidor mór de Sevilha, c veriam como elle, o Je¬ 

sus Christo da musica, convertia os algozes a meninos 
do coro, c mudava os gemidos dos suppliciados em sono¬ 
rosos hymnos de louvor a Deus. De todas as santidades 
do kalendario a que sempre me pareceu mais authenti- 
cada c melhor defendida do advoijadu do diabo, foi a de 
Santa Cecilia, a harpista, — o que não quer dizer que pa¬ 
trocinaria a pretencão da menina Esmeralda Cervantes 
a str canonisada. Engraço, portanto, com os fradinhos 
de lleyden, acceitaria o pianista para confessor de mi¬ 
nhas irmãs, faria festas ao gato para ser agradavcl ao 
abbade, e apresso-me cm declarar que nenhum dos san¬ 
tos varões tem cousa em commum com os lazaristas. 

Boa gente c bons músicos! Não preciso—-graças ao 
pintor—ouvir o cravo, para jurar que está sendo tocado 
com mestria e com sentimento. O executante—ajude-me 
Lavatcr! — tem nas linhas suaves e delicadas do rosto, 
nas faces cavadas que se advinham pallidas, nos olhos 
tristes recolhidos ás arcadas da fronte, as revelações phy- 
sicas dos espiritos contemplativos. Deve ter o costume 
de passear nos claustros, ao pôr do sol, com os braços 
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encruzados sobre o peito e as mãos occultas nas mangas 
de burel, mudo, scismador, olhando vagamente para o 
ceo esfumado e para a paizagem descorada, e escutando 
a musica da sua alma de poeta. Alta noite, o caminhante 
que eosteiar a mole de pedra, em que elle cavou a cella, 
ouvindo mysticas harmonias cuidará que na capella do 
mosteiro alvos phantasmas roçam o teclado do orgão com 
a fimbria das mortalhas. Não se pergunte a lleyden o 
que toca o seu frade macillcnto: elle disse-o com o lapis 
e o pincel. Na pauta desdobrada na estante escreveu 
Cherubini o seu requiem, ou Palestrina um dos seus mot- 
tetos, ou Pergolèse o seu stalat, c as notas desferidas pe¬ 
los dedos que a piedade beijou no tribunal da penitencia, 
sobem para Deus como o fumo branco do incenso e como 
os olhares da Virgem debuxada na téla, que ali, como 
n’um tabernáculo, recebe um puro culto de doces melo¬ 
dias. 

A musica, interpretada com primor, impressiona sensi¬ 
velmente os seus tres ouvintes. A cella está cheia de som 
e de socego. A unidade da composição é perfeita. Todos 
os seus elementos concorrem para o mesmo effeito, e ha¬ 
vendo rigorosa harmonia, não ha comtudo monotonia. A 
expressão do monge, que volta a folha do caderno, é já cs- 
soncialmentc differente da do executante, e como que se 
combina com ella por contraste. Attentos ambos á mu¬ 
sica o por ella absorvidos, dir-se-ha, todavia, que um sa- 

be-a c o outro sente-a, que aqucllc é erudito c este artista. 
São talvez mestre c discipulo, c o mestre vigia a execu¬ 
ção, ao passo que o discipulo se enleva nas melodias. O 
que tem mais carnes também tem menos alma, c cora- 
quanto gastasse a vista com as fusas c as colcheias, não 
ó homem para se esquecer a psalmcar das horas do re¬ 
feitório, o ha de dar tanto gosto vê-lo á mesa manejar o 
garfo, como no curo solfejar com a batuta. Boa pessoa, 
não obstante, de indole serena o costumes simples, passa 

cidpas no confessionário, absolvendo mais facilmente um 
peccado do que uma desen tona cão ou uma fifia, c muito 
considerado no mosteiro pela proficiência na arte, que 
ama com fanatismo. E tanto a ama que não se cura do 
desgosto de não poder metter cm regra aquello confrade, 
que ao fundo canta com a insensibilidade de um realejo, 
c que é no quadro tão insignificante figura que parece só 
destinada a preencher um espaço. 

O abbade não é artista, é sómente amador, c se tivesse 
o ouvido muito educado o melodioso, não supportaria o 
gato, seu companheiro de cella, agasalho dos pés mal co¬ 
bertos nas noites de inverno, que se permitte acompa¬ 
nha-lo a visitas, c se lhe enrosca nos pannejamentos 
do habito se o vê immovel no genuflexório. A musica c 
para o venerando ancião um calmante, o, se a ouve de¬ 
pois do jantar, um soporifero. Quem lhe não invejará a 
quietação beatífica de espirito e corpo, c não se sentaria 
a seu lado no poial da janella, entre cujos humbracs se 
casam as brisas com as melodias? Repousa, mas não como 
a matéria ou como o glutão que digere, porque attenta, 
escuta c porventura sente vagamente. Os frades de llcy- 
den não são os caehaçudos bestiaes, que ressumavam o 
chorume da tormenta; são antes os monges austeros que 
copiavam os códices latinos, c que, se os ventos de revo¬ 
lução intellcctual se encanavam nas arcarias dos claus¬ 
tros, viam adiantar se das suas alas os Savonarolas c os 
Lutheros. São frades allcmãcs, embora cm paz com o pa¬ 
pado o o império, com o dogma e a scieneia, com Deus 
e comsigo, embora cm tempo de calmaria c em momen¬ 
tos de folga, e c possível que entre os papeis do abbade 
se encontre, manuscripta, alguma refutação do Syste- 

rna theulorjicum de Leibnitz, que o pianista seja algum 
membro extraviado da familia privilegiada dos Bach, e 
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que o seu supposto mestre colligisse apontamentos para 
algum Methudo para plano, que valesse o cie Humrnel. 

O quadro de Heyden é um episodio da vida mona- 
chal, não ociosa e devassa, não asceta e mystica, mqs 
repartida entre os deveres severos da religião e os lavo¬ 
res deleitosos do espirito. Nem sempre o burel e a esta¬ 
menha cobriram barro grosseiro. Almas formosas se en¬ 
clausuraram no celibato, no sacerdócio, na disciplina dos 
Bernardos ou dos Agostinhos, e florejaram na clausura, 
como ás ve/es rebentam pampanos d’entre as lages mus¬ 
gosas de arruinadas masmorras. O pintor allemão, porém, 
não profanou o mosteiro: lá está o Christo, debruçado na 
cruz, a falhar de sacrifícios dolorosos aos espiritos que se 
confortam em innocentes recreios, e sobre o peitoril do 
genuflexório o breviário aberto espera pelo artista. A arte 
eleva-se a Deus, e Deus propicia-se á arte como a um 
culto. Nobre e santo pensamento! 

A. ENXES. 

Tliomaz cie Cai*vallio 

E o conhecem, digam-me se já encontraram conver¬ 
sador mais prestigioso, intelligencia tão malleavel, e 
coração de mais tino oiro. 

Cathedratico, homem do mundo, académico, elle 
c de certo uma das mais distinctas individualidades 

da Lisboa das Letras, da Arte, e da Sciencia. 
O que mais impressiona iTaquelle rosto são os olhos 

e a boca. 
Aquelles, que são de uma impagavcl malicia, obser¬ 

vam ironicamente por detraz do limpido cristal dos ocu- 
los a Tolice que passa coberta de lantejoilas, e applau- 
dida pela matula. 

A boca, essa ora se distende graciosamente deixando 
ver a dôce brancura de uns dentes unidos e scintillantes 
de delicado gourmet, ora se franze de uma maneira sin¬ 
gular c picante, e é então que o sorriso se communica por 
um inexplicável magnetismo a quem quer que tenha a 
preciosa ventura de o escutar já no Chiado, já em um 
entre-acto da camara, já em 8. Carlos. 

As faces são magras, sorvidas pelas austeras vig lias 
do estudo, c desmaiadas pelos ásperos combates da vida. 

O nariz deprimc-sc na nascença, arqueia-se no meio, 
c descae rapidamente na extremidade, onde se accusa 
uma ligeira fenda, tomando a intrépida fórma do bico 
dos condores. 

A suis-a, a sua grande vaidade, desce em flocos de 
neve, tufada, abundante, macia e longa, indo morrer em 
ondulaeòes caprichosas nas lapellas da sobrecasaca. 

() queixo redondo e solido: as maçãs do rosto salien¬ 
tes como as do Gambetta; a testa espaçosa. 

Vi- to de frente o rosto d’estc amavel professor tem uns 
longe d aquelle animal pequenino e furtivo, que repre¬ 
senta a finura e a graça cm muitas das deliciosas fabu¬ 
las dc Lafontaine. 

Chamam-n’o sccptico, os que de leve o conhecem; não 
será todavia diííieil de encontrar um Horacio Bianchon, 
que o tenha visto na sombria nave solitaria de alguma 
igreja assistindo á missa com o religioso respeito c a de¬ 
vota uneção do famoso Desplcin. 

T«*ixtiii*a <1<; Vaseonccllo« 

Ah! como a phvsionomia d este terrível polemista é cx- 
pressivn, < i irtuo- a e diabólica de malignidadee dc ironia ! 

O nariz ergue-se formidolozo no meio d’aquelle rosto 
comprido e bronzeado como o de um gitano: as narinas 
poderosamente cinzelladas dilatam-se frementes e sonoras 
a ponto de nos acudir á memória, em frente d’esta ex¬ 
traordinária feição, o verso de Marcial 

Non omnibus datum est habere nasum. 

Os olhos de um brilho metálico fuzilam chispas de fo¬ 
go, e têem a dominadora limpidez penetrante dos explo¬ 
radores costumados á fulva magnificência dos juncaes: a 
fronte ampla, firme e vigorosa, resguarda, como o bojo do 
Cavallo dos Gregos, a Força, a Sagacidade e o Talento. 

O bigode rebelde, diminuto e raro contrasta com as 
sobrancelhas encrespadas e violentas. 

A bôea, como devera ser a do Rabelais, denota ap- 
petites insaciáveis e homéricos; as maxillas robustas; o 
queixo saliente começando a duplicar-se; as mãos formo¬ 
sas como as de Aspasia. 

E todavia este trabalhador, para quem é rigoroso pre¬ 
ceito o nulla dies sine linea, este incansável jornalista 
ardente e vivaz, que tanta vez tem feito cair por terra a 
mais de um batalhador afamado, e a quem nós concebia- 
mos magro e agil como Benevenuto Cellini, começa, ó 
mysteriosa Physiologia! a tomar a obesidade do ventri- 
potente Vitellio, e entra-nos então no espirito a idea de 
que os livros de Paulo Courier devem ter para Teixeira 
de Vasconcellos o mesmo prestigio, e merecer-lhe o mesmo 
affecto, que a Physiologia do gosto dc Brillat de Savarin, 
e que para elle os artigos encrgicos e vigorosos de Girar- 
din não sobrelevarão em méritos e em sabor a um Prato 

de arroz doce. 

Guerra Jiuiqueiro 

Nasceu perto da Hespanha; d’ahi vem que a sua phy- 
sionomia tem o seu tanto de hespanhola. 

Nos seus olhos de um pardo vivo e brilhante conden- 
saram-se todos os ardores d’aquellc sol, que morde com 
beijos de fogo as mulheres de Andaluzia. 

A fronte escantoada, tendo como que reflexos, faz-nos 
lembrar a lisa transparência polida dos espelhos de Sy- 
racusa. 

E d’ali que partem os raios que incendeiam as temero¬ 
sas armadas da Ignorância, do Fanatismo e da Hypocrisia. 

O eabello curto, corredio, negro: o nariz um pouco 
pronunciado, ligeiramente aquilino: o bigode áspero e 
pequeno, como o de Scaramouche, desguarnece os cantos 
de uma boca francamente rasgada, c onde bastas vezes 
desabrocha a flôr doentia e satanica do sorriso de Voltaire. 

O queixo ousado e enérgico; as mãos compridas, ós¬ 
seas, fortes. 

Junqueiro é baixo como Horacio, como Attila e como 
Castelar: ha todavia no seu pequeno corpo esbelto a li¬ 
nha ondeante e elastica de um capitan sanguineo e reso¬ 
luto, que no meio d’esta horrorosa decomposição, que atra¬ 
vessamos, parece desafiar o céo e a terra, e gritar como 
o valente no Romanceiro hespanhol: 

A todos los desafio 
Pues a nadie tiengo miedo! 

Como c formoso e apropriado o appellido d’estc joven 
poeta! 

Guerra! 
Cainillo Castello Branco 

A primeira vez que o vimos foi na casa Moré do Porto. 
Ha que tempos que isso foi! 
Parece, porém, que o vemos ain .a esbeltamente embu¬ 

çado cm um capote hespanhol, farto e elegantissimo, cal¬ 
çando botas floreadas que lhe subiam acima do joelho, o 
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trazendo na cabeça inquieta e nervosa um cliapéo alto, 
preto, sem lustro, de abas direitas c largas. 

Sem este ultimo accessorio poderiamos tomal-o por um 
d'aquelles eavallciros do século XVI, que os felizes admi¬ 
ram nas télas do grande Ticiano. 

A sua voz era abemolada, e com ligeiras inflexões 
irónicas. 

Quando fitava o seu interlocutor, vimol-o por mais de 
uma vez cerrar o olho esquerdo, e toda a força de obser¬ 
vação, de que é capaz este Athleta do Romance, como que 
se concentrava intensamente no olho direito, indagador, 
cheio de lava, coruseante. 

— Barnave, dizia Mirabeau, tens os olhos frios e fixos, 
cm ti não habita a divindade. 

Ah ! se o grande orador podesse ver os olhos peninsu¬ 
lares de Camillo! 

Ha mezes vimol-o de novo em Braga, e eis como cllc 
se nos apresenta deante dos olhos: 

O rosto é vivo, moreno, gracioso, ainda que flagellado 
pela variola; a bôea é benevolente e risonha, e todavia 
quando elle falia, affigura-se-nos que 11’aquelles lábios fi¬ 
nos e levemente desbotados se nos entremostra uma vaga 
expressão do doloroso cançasso, e de incoercível melan¬ 
colia. 

Os cabellos da cõr de azeviche, de onde, como de uma 
cidadella inexpugnável, a neve dos annos refoge, vão-se 
empobrecendo, não chegando todavia a desnudarem aquella 
cabeça febril e poderosa de poeta e de creador. 

O bigode negro, e transparente á similhança do de Soa¬ 
res de Passos, descáe-lhe negligentemente arqueado sobre 
0 labio inferior. 

As mãos d’estc prodigioso artista são delgadas, mimo¬ 
sas e aristocráticas. 

E foi com estas mãos femininas, que elle a par de tan¬ 
tas creacões adoraveis, fundiu em uma hora de immorre- 
doura inspiração, a figura obésa, vermelha, quadrangu- 
lar, e grotesca do Chatim da America, deante da qual as 
gerações por vir soltarão uma risada colossal e enorme, 
como a dos Deuses, á vista do Satyro hediondo, hirsuto, 
e deslumbrado no meio dos esplendores do Olimpo. 

Coimbra. G. CRESPO. 

O DBDB.XD05TDQDS 

uantas feições não tem esta palavra! 
que multiplicados aspectos não apre¬ 
senta! Com esta palavra percorre-se 
n’um abrir e fechar de olhos toda a 
escala social, corre-se do palacio á 
taberna, do acampamento á tran- 
quilla casa de jantar de uma famí¬ 
lia burgueza! Desperta no nosso es¬ 
pirito mil recordações diversas, mil 
contradictorios écos ! E porque são 
tão variadas as especies dos brindes 
são varias as situações da vida! 
os 0 brinde ojficial, levantado so- 
ente por um roliço presidente da ca- 

mara a S. M. el-rei, á real familia e ás insti¬ 
tuições vigentes. Este brinde traz logo á 

memória uns vagos echos de hymno da Carta, vibrando 
nos trombones ordeiros de uma philarmonica da terra. 
E um brinde que ru s lembra a gravata branca do admi¬ 
nistrador, a casaca esQuia do delegado, e as suissas aus¬ 
teras do juiz de direito. E uin brinde, que exhala em 

torno de si um vago perfume de aborrecimento, de tedio, 
que traz comsigo aquella atmosphera pesada e soturna do 
um jantar cercmonioso. 

Temos 0 brinde orgiaeo, 0 brinde levantado no gabi¬ 
nete particular de um restaurant, numa atmosphera de 
aromas e de folia, entre 0 retinir dos copos, c a doida 
vozearia das ceias, ao lado de mulheres gentis e decota¬ 
das, na hora em que se accende a um tempo 0 fogo azul 
nos ponches, e 0 fogo sensual nos olhos, 0 brinde em que 
se saúdam e se dissipam 0 que ha melhor Teste mun¬ 
do— a mocidade, a alegria e a formosura. 

Ha ainda 0 brinde beliicoso, 0 que se levanta nos 
acampamentos na vespera de batalha, 0 brinde que a um 
tempo excita o enthusiasino, c arraza os olhos de agua, 
brinde á próxima victoria que ha de ser paga com 0 san¬ 
gue de muitos que 0 levantam, brinde em que respira a 
alma energica do soldado, mas que traz comsigo também 
tantas recordações saudosas! E 0 brinde do ágape frater¬ 
nal dos martyres, é 0 symbolo da communhão sagrada 
dos que combatem pela causa santa da liberdade e da 
patria, brinde austero e viril, brinde que é feito com 0 

vinho dos fortes, que robustece mais os corações resolu¬ 
tos, embora n’essa saudação á morte e á victoria vão en¬ 
voltas também as dolorosas recordações dhaquelles que 
nos hão de sobreviver e que hão de chorar por nós. 

Temos também o brinde político, 0 brinde académico, 
0 brinde das associações, 0 brinde dos jantares a um es¬ 
trangeiro illustrc, 0 brinde dos discurso;? cmfim, para 
resumirmos tudo n’uma palavra unica. E 0 brinde que 
deixa dissipar-se a espuma dos copos de Champagne, em- 
quanto aquelle que 0 levanta, engravatado de branco, se¬ 
rio e grave, falia, falia, entre os murmurios approvadores 
dos que applaudem por condescendência. E o brinde dos 
bocejos, 0 brinde que os creados escutam religiosamente, 
e que tem por commentarios um ditinho trocado em voz 
baixa entre os convivas, um olhar deitado á surrelfa para 
a fructa que se ostenta nas corbelhas de filigrana de 
prata, para as garrafas de longo eollo onde espuma o 
Champagne que vae ser desperdiçado pelo discurso im- 
mediato, para o café que espera fumegante 0 momento 
em que poderá entrar em scena. 

Temos finalmente 0 brinde de familia! Esse sim, que 
ideas tão suaves desperta, que doce conchego! que inti¬ 
mas delicias recorda! Chegou a sobre-mesa, a mãe, ju¬ 
venil e sorridente, cobre com um olhar apaixonado as 
loiras cabeças das creanças, que se apinham em volta da 
mesa! O pae ora contempla 0 perfil suave da doce com¬ 
panheira da sua vida, ora interpella com voz alegre as 
chilreadoras creanças que pedem com essa voz argentina 
e sonora que tem echos prolongados no coração dos que 
as amam, os pasteis de crosta doirada, os pecegos avel- 
ludados, que se ostentam em pyramidc nos pratos! En¬ 
tão, erguendo 0 copo cheio a trasbordar do suave licor 
das nossas vinhas, mirando com os olhos rasos de agua 
a esposa que lhe sorri, exclama com voz commovida: 
Ao futuro dos nossos filhos! E a mãe corresponde-lhe com 
um olhar cheio do ternura, como para lhe mostrar que 
não ha brinde que melhor traduza os sentimentos que 
também lhe trasbordam do coração! E os pequenos, ale¬ 
gres, pegam nos copos com 0 desejo de lhes fazer retinir 
0 vidro, ao tocar com elles nos copos dos paes, emquanto 
0 mais velho, já de olhar vagamente pensativo, bebe grave 
e sereno, como se já comprehendesse 0 que ha de santo, 
de sublime, de carinhoso n’aquella saudação, Taquelia 
aspiração paternal. 

O brinde, que a nossa gravura representa, participa 
um pouco de varias d’estas especies, não é um brinde de 
familia, mas é um brinde de amigos em convívio desce- 
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rcmonioso, pretexto que o auctor tomou para fazer um 
(Tesses quadros de interior, em que tanto primam e que 
tanto prezam os artistas da moderna escola allemã. 

PINHEIRO CHAGAS. 

--t^C- 

QUATEO HOEAS NA GOLLEGÃ 

(Conclusão) 

A toirada 

praça de touros na Gollegã é obra do sr. Car¬ 
los Relvas e cm terreno d’elle. E um tanto 
mais pequena que a do campo dc Sant’Anna 
dc Lisboa; porém muito mais elegante, por¬ 
que sendo riscada como as de Hespanha, é 
ampla c desafogada; deixa todas as trin¬ 

cheiras a descoberto, lic ando-lhe no extremo os camaro¬ 
tes, e assim todos gosam do espectáculo sem incommodo, 
ninguém está escondido e o aspecto geral é dos mais agra- 
daveis. Tem 4G camarotes, que podem conter 500 pes¬ 
soas, e nas trincheiras ha logares para 3:500 ou 4:000 
pessoas. A arena é perfeitamente circular, o que dá gran¬ 
de vantagem aos lidadores. 

O dia destinado para a primeira corrida foi, visto que 
ainda náo o disse, sexta feira 7 de junho do 1872. O pro- 
grainma era dos mais esplendidos que tenho visto rfeste 
genero de espectáculos, porque, á novidade da festa, re¬ 
unia o nome dos lidadores, os mais gentis, os mais ousa¬ 
dos de quantos mancebos curiosos de primeira plana cos¬ 
tumam pisar os circos tauromachicos cm Portugal. Era 
uma verdadeira tourada de fidalgos. 

Senão veja-se: 
Cavalleiros: marquez de Relias, visconde de Asseca, 

Frederico Ferreira Pinto e Joaquim Costa Freire. 
Capinhas: Uiogo Manique, José Ferreira Pinto, barão 

de Rezende e outro mancebo que não consentiu que o seu 
nome figurasse nos programmas. 

Forcados: Alfredo Marreca, Antonio José Vasconcel- 
los, Ignacio Santa Martha, Carlos Santos, M. P. Calaia, 
Jorge Galvão, Balaea c Soromenho. 

Abcgão: José Antunes. 
Moços de curro: Antonio Caldeira, Manuel Novaes, 

Tavares e João de Mendanha. 
oços de gaiola: José Augusto Galache c Fernando 

Almeida Vasconcellos. 
O curro era dc treze bichos offerecidos pelo sr. José 

Rodrigues Antunes, que d’este modo favorecia a corrida, 
cujo produeto revertia em beneficio do cofre da miseri¬ 
córdia da villa. Deviam estar na praça, como auxiliado¬ 
res com capa, os bandarilheiros irmãos Robertos c o hes- 
panhol ('Incorro. Algumas damas tinham offerecido monas 
• las ma: ricas e elegantes, que saem das mãos habilido¬ 
sas da familia Casademunt, c de certo que cilas corres¬ 
pondiam á gentileza das offerentes e ao brio dos lidado¬ 
res. 

A monas eram pois brindes das sr.aâ viscondessa de 
A eea, condessa dc Villa Real, condessa de Podentes e 
1). Margarida Relvas, c do sr. Carlos Relvas. Alem d’es- 
tas dadivas e tavam destinadas para os cavalleiros qua¬ 
tro coroas com fitas pendentes, tendo eada uma o nome do 
lidador a quem era offerecida; c para os forcados rami¬ 

nhos de flores artificiaes. Estas ultimas prendas foram 
lembrança graciosíssima da sr.a D. Maria da Assumpção, 
filha do sr. conde de Podentes. Incentivos c estímulos 
para tornar mais attrahente a corrida. 

Principiou a lueta A hora combinada. Estava cheia a 
praça. Enchente que trasbordava. O povo da villa, com 
as suas galas, dava um aspecto deslumbrante ás trinchei¬ 
ras do lado do sol, cujos raios parecia que faziam realçar 
ainda mais as cores vivas dos trajos campesinos. Viam-se 
ali de certo reunidos todos os primores, todas as bellezas 
e todas as louçanias do Ribatejo. 

Os cavalleiros, montados cm soberbos cavallos, fizeram 
as cortezias com todas as regras e com inexcedivel garbo. 
Uma salva geral de applausos os acolheu na arena. E fo¬ 
ram bem merecidos. 

Começou a lueta. 
Sendo treze os touros para as duas partes em que se 

dividia o espectáculo, e quatro os cavalleiros, já se vê que 
o quinhão principal no combate lhes havia de pertencer, 
embora os capinhas, com os restantes bichos, se desem¬ 
penhassem com muito relevo do seu trabalho. 

IVcste modo, Ferreira Pinto picou o l.°, o 11.° e o 13.°; 
Costa Freire o 2.° e o 7.°; o marquez de Relias o 4.° e 
8.°; o visconde de Asseca o 5.°, o 10.° e o 13.°, isto é, 
o ultimo bicho teve contra si dois campeadores. 

Não darei pormenores do combate, porque nem já vem 
a proposito, nem podiam ter agora interesse algum, de¬ 
pois do que, em tempo opportuno, disseram as folhas pe¬ 
riódicas1. A corrida seguiu bem. O gado era puro e cor¬ 
pulento. O trabalho correu sempre como se fora executado 
pelos mais insignes cavalleiros e bandarilheiros de profis¬ 
são. Houve pégas magnificas. Direcção admiraveí. Ne¬ 
nhum incidente que perturbasse o espectáculo. Ordem em 
tudo, emfim. Tal é o resumo d’esta tourada, que deixou 
em todos recordações indeleveis. 

A misericórdia da villa tarnbem lucrou bastante. Sendo 
o rendimento da tarde cerca do 900$000 réis, a adminis¬ 
tração d’aquelle estabelecimento pio, tão desveladamento 
dirigido, não receberia menos de 800>>000 réis. Este re¬ 
sultado lisonjeiro devia-se á commissão organisada para 
tratar da tourada, que obtivera o concurso gratuito do 
quasi todos e do proprio dono do gado, como já disse, 
e—mais que a todos — á proverbial generosidade do doifo 
da praça. 

Sabem quem é o dono? 
Nem é mister nomea-lo na Gollegã. E o príncipe, como 

lhe chamam na terra, que pódc receber hospedes aos cen¬ 
tos. 

BRITO ARANHA. 

1 Levnbra-mc que, entro outros, o Diário Popular, passados tres 
ou quatro dias (11 ou 12 de junho) deu noticia da festa tauroma- 
eliica; e que a segunda toirada, verificada pouco depois, á moda 
hespanhola, deu logar a urna discussão politica. 
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'DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) ’ 

V 

EQUEIEA; como atraz vimos, saíra do Li¬ 
moeiro em setembro de 1809. Pelo me¬ 
nos assim se deprehende da indicaçíio 
manuscripta de A. J. Moreira que já ci¬ 
tei. A algumas pessoas2 ouvi referir que 
o nosso artista, receiando ainda pela se¬ 
gurança da sua pessoa, procurara fora 

|-da capital um abrigo que n’ella não en¬ 
contrava seguro. Faltam documentos 
tanto para confirmar como para impu¬ 
gnar esta noticia. E porém certo que o 
desgraçado estado do paiz, entregue á 
anarchia, e cortado de facções não podia 

inspirar confiança, mas as províncias não se achavam 
mais tranquillas do que Lisboa. No tocante á segurança 
pessoal estavam oiro e fio as primeiras e a segunda. 

Fosse porém como fosse, Sequeira achava-se na capital 
em outubro e dezembro d’esse anno, como provam os dois 
documentos de que mais abaixo farei menção. 8e atten- 
dermos á difficuldade de eommunicações que n’aquella 
época era o estado normal do paiz, mesmo quando o não 
havia talado, como então, um exercito invasor, e o não 
assolavam bandos mais ou menos desordenados de guer¬ 
rilhas, se attendermos a estas considerações, parece-nos 
que podemos dar como assente, que Sequeira, quando 
fugisse de Lisboa, não passaria dos suburbios da cidade. 
Em todo o caso n’ella o encontramos no dia 16 do outu¬ 
bro, casando na igreja dos Martyrcs com D. Marianna 
Benedieta Victoria Verde3, perante as testemunhas o pa¬ 
dre José da Cunha e Silva e João Baptista Verde, irmão 
da noiva. Era esta filha de Manuel Baptista Verde e de 
Joaquina Victoria, ambos já fallecidos iJaquelle tempo, 
e servia-lhe de tutor seu irmão João, dono de uma loja 
de quinquilharia na rua do Arsenal na porta que então 
tinha o n.° 26 e é hoje n.° 116. 

D. Marianna ao tempo do seu casamento tinha 31 an- 
nos, pois havia nascido em 17 de janeiro de 1778 4. 

De João Baptista Verde se recordam ainda muitos 
contemporâneos nossos. Pertencia a uma antiga familia de 
quinquilheiros e herdára de seu pae a loja em que estava 
estabelecido. Tinha um irmão chamado Antonio José que 
também puzera loja de quinquilharia e ferragens na rua 
dos Fanqueiros, á esquina da rua da Alfandega, onde 
ainda hoje a conserva seu filho o sr. José Anastacio Ver¬ 
de. João Baptista casou, quando já era adiantado em an- 
nos, com sua sobrinha D. Maria da Purificação Canongia 
Verde, que tendo enviuvado no anno de 18425 * *, passou a 
segundas núpcias com seu primo Antonio José Gonçalves 
Verde, irmão do sr. José Anastacio. Tanto essa senhora 
como seu segundo marido são ao presente fallecidos, e 
seus filhos não conservam papeis alguns de seu tio, pri¬ 
meiro marido de sua mãe. Não tive pois ensejo de exami¬ 
nar as cartas de Sequeira dirigidas a seu cunhado, e só 

1 Vid. na, 3.8 serie os n.08 5 a 12. 
2 Entre outras ao sr. marquez de Fronteira que se recorda de 

o haver ouvido ao proprio Sequeira. • 
3 Freguezia dos Martyrcs. Liv. 3.° dos casamentos, ff. 27 v.° 
4 Freguezia de lá. Julião. Liv. 4.° dos baptisados, fi. 65. Foi seu 

padrinho o conde de Óbidos, tocando como procurador D. Fran¬ 
cisco de Menezes. 

»M orreu J. U. Verde a 8 de agosto. Freguezia dos Martyres. 
Liv. 2.° dos obitos, fl. 201. 

poderei aproveitar-mo para o presente estudo de algumas 
poucas que ao nosso pintor dirigiu João Baptista. Era este 
o que vulgar mente se chama um original. Ao diante te¬ 
remos occasião de travar conhecimento mais chegado com 
eile, folheando algumas d’aquellas cartas. As suas excen¬ 
tricidades e ditos agudos eram muito conhecidos e feste¬ 
jados; e á sua loja acudiam muitas pessoas mais com o 
fim de se recrearem ouvindo seus chistes, do que de o en¬ 
riquecerem comprando-lhe seus generos. O casamento de 
Sequeira procedeu de uma das originalidades de Verde. 
Ouvira este fali ar muito no grande pintor, mas não o co¬ 
nhecia pessoalmente, quando um dia acertou Sequeira de 
entrar na sua loja para comprar alguns petrechos de de¬ 
senho. Desejando experimentar os lapis antes de fechar 
negocio, aparou um, e sem detença, sobre o balcão e em 
pedaço de papel ordinário que ali estava, esboçou em rá¬ 
pidos traços uma d’aquellas figuras que revelavam o mes¬ 
tre aos olhos dos menos entendidos. Arrebatou-se o ven¬ 
dedor com a perfeição da obra e reconheceu immediata- 
mente cuja era a mão que assim podia crear tão mimosos 
debuxos. Verde era affeiçoado ás artes das quaes tinha 
algum conhecimento e até exercício. Com o seu natural 
enthusiasmo, apenas vio o desenho, correu precipitada¬ 
mente fora do balcão, abraçou-se com Sequeira, offere- 
ceu-lhe logo sua casa, seus serviços, sua amisade, e re¬ 
cusando o preço das compras, apenas lhe pediu em troca 
dos generos o favor de o acompanhar a casa e aceitar seu 
jantar1. Não podia excusar-se o artista, tanto mais quanto 
lhe era sempre grato ver admirado o seu talento e vene¬ 
rada a sua pessoa; tão eutlmsiasta como Verde, e tão ar¬ 
rebatado em seus sentimentos, ficou desde logo inclinado 
a corresponder áquelle súbito mas sincero affecto. Come¬ 
çaram assim estas relações, que pouco depois foram muito 
robustecidas, pela dedicação e inequívocas provas de ver¬ 
dadeira amisade que o Verde deu a Sequeira, nos durís¬ 
simos tempos que seguiram. 

O encontro que deixo narrado tivera logar antes da 
prisão de Sequeira. Encerrado este no Limoeiro foi Verde 
um dos seus mais incançaveis patronos. Sem mancha de 
jacobinismo, pois apenas ordenada a creação dos volun¬ 
tários do commercio2, elle se apressara a assentar praça 
no regimento de infanteria3, podia afoutam ente empre¬ 
gar-se no serviço do seu amigo. Mandava-lhe todos os 
dias alimentos de sua casa, visto que Sequeira, vivendo 
no bairro de Belem, mal podia recebel-os de tão longe, 
e não descançou emqnanto o não viu restituído á liber¬ 
dade. E de suppôr que o casamento de Sequeira estivesse 
tratado antes da sua captura, ou fosse resolvido durante 
o tempo do seu encerro; nem de outra fórma se póde 
explicar que saindo solto em melados de setembro, tivesse 
tudo preparado para aquelle fim em 16 de outubro. Em 
um livro de lembranças do illustre pintor, que foi encon¬ 
trado no seu espolio e tive occasião de adquirir em Roma, 
livro que infelizmente contém bem poucas indicações 
aproveitáveis., estão os dois seguintes assentos: «no dia 
25 de setembro de 1809 se declarou o meu cazamento. 
No dia 16 do outubro de 1809 me Recebi Na freguezia 
dos Mártires pelas 6 oras da manhã. » Em vista pois des¬ 
tes apontamentos, e do assento citado antecedentemente, é 
certo que sobre a data exacta do seu casamento nenhuma 

1 Verde morava na rua Nova do Almada,, n.° 40 antigo e 95 
actual, 

2 Por portaria de 29 de dezembro de 1808 (< it. pelo sr. Valdez 
Almanach do exercito, 1855, pn.g. 21). 

3 A sua praça é de 30 de janeiro de 1809. Serviu até 1 de abril 
de 1818, recebendo baixa por haver completado 45 annos de ida¬ 
de. Arcb. geral do minist. da guerra. Liv. mestre do reg. de inf. 
de vol. do com., n.° 1, ff. 14 v.° e 180, e n.° 2, ff. 185 v.° 
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duvida póde ficai’. O que a muitos camará duvida ó a 
fôrma por que se travaram as relações dc Sequeira com 
a familia de sua esposa. O lance é táo romântico que pa¬ 
recerá inventado para amenisar um pouco a gravidade 
d’esta biographia. Devo portanto auctorisal-o com o dizer 
do fallecido José da Costa Sequeira, que mais de uma 
vez me referiu todo este episodio, como de certo o referi¬ 
ria a outros seus amigos. 

Não era D. Marianna inteiramente destituída dc bens 
de fortuna. Por um recibo que tenho presente, datado em 
Lisboa dc o L dc dezembro de 1809 e passado por Se¬ 
queira a seu cunhado, declara haver d’elle recebido a 
quantia de 2:599;>721 réis, provenientes das legitimas do 
sua esposa, sendo mais do que um terço d’esta quantia 
paga em metaLe o resto em moeda papel. O rendimento 
d’estas sommas não devia ser grande, mas junto aos or¬ 
denados e outras remunerações com que Sequeira ficára 
depois da cessáo que atraz mencionei e ainda com o que 
de seu trabalho podesse grangear, dava-lhe nào a riqueza 
mas pelo menos uma situação desaffogada. Parece que 
teve por esta occasião alguns assomos de negociante, pro¬ 
curando desenvolver o seu cabedal por meio dc operações 
mercantis. No livro de lembranças que citei acima, en¬ 
contro registada a somma de 51^200 réis por elle entre¬ 
gue a Domingos Luiz de Carvalho, para ir « por minha 
conta negociar na vila de Abrantes». Ali foram compra¬ 
das quarenta saccas do carvão por 3G$G7õ réis c se ven¬ 
deram algumas fazendas levadas dc Lisboa, com o lucro 
de 3->280 réis; as saccas foram vendidas cm Lisboa a 
2-iGOU réis cada uma. Limitam-se a este pouco os assen¬ 
tos commcrciacs de Sequeira, e nenhum outro vestigio se 
me deparou a esto respeito, sendo de presumir que maio¬ 
res cuidados o demoveram felizmente do uma vida que 
bem pouco se casava com a sua verdadeira vocaçãio. 

Pessoas que muitas vezes o ouviram ao grande artis¬ 
ta, me affirmaram que fora muito venturoso o seu con¬ 
sorcio. Era D. Marianna dotada do formosura peregrina 
c naturacs encantos, realçados de muita virtude e juizo, 
dotes mais para apreciar do que os primeiros e que muito 
mais do que estes são fiadores da verdadeira felicidade 
conjugal. 

Esta foi porém: 

«Ephemcra ventura! 
«som que abalou! 
« sombra fugaz! doçura 
« que a alma entresonbou! 
í ... , ... 

« Tudo o que apraz se esvai *. 

E vaiu-sc bem depressa a doçura e felicidade que Se¬ 
queira havia sonhado, dando a mão de esposo a uma se¬ 
nhora talhada dc moldo a satisfazer o mais elevado ideal. 

D. Marianna fallcccu poucos annos depois do casada, 
em 15 de fevereiro de 1814 2, no mesmo dia cm que 
dava á luz sou filho Domingos 3 que morreu menino aos 
27 de mareo de LS17 h Deixava também uma filha, D. 
Marianna, que nascera a 7 de fevereiro de lõl2:>. 

Para nào voltar ao assumpto da familia dc Sequeira, 
permitta-me o leitor que n’esto logar eu refira quanto 

1 Sr. visconde dc Castilho. Sonho dc uma, noite dc S. João, trad. 
dc ShaUespoare, neto 1.°, sccna 4.® 

2 Krcguczia dc Santos o Velho. Liv. 15 dos obitos, fl. 1G8 v.° 
• 1'allceou ropenlinamente sem Sacramentos, diz o assento, e foi 
sepultada dc caixão na igreja». 

3 Ibid. liv. .‘55 dos baptisados, fl. 2G5 v.°, sendo padrinho Joa¬ 
quim Pedro Quintella, morgado do Farrobo. 

4 Ibid. liv. 15 dc obitos, fl. 212. 
1 Frcguczia dos Anjos. Liv. 20 dos baptisados, fl. 54. Era tam¬ 

bém afilhada dc .f. P. Quintella. 

pude descobrir a este respeito, e me parece digno dc en¬ 
trar rfieste estudo sobre o grande artista. 

Sua filha D. Marianna, acompanhando-o a França, 
quando elle para ali emigrou em 1823, recebeu esmerada 
educação n’essa cidade, onde ficou quando d’ella se par¬ 
tiu Sequeira com destino a Roma. Terminada a sua edu¬ 
cação veiu seu pae buscal-a e com ella voltou a Roma. 
Ali casou em 1827 1 com João Pedro Migueis de Carva¬ 
lho c Brito, que por dilatados annos havia seguido os car¬ 
gos diplomáticos na legação portugueza junto á Santa Sé, 
chegando ao Me enviado extraordinário e ministro pleni¬ 
potenciário. Migueis foi agraciado em 184G com o titulo 
dc barão da Venda da Cruz, denominação que póde pa¬ 
recer mal cabida no representante de uma nação catho- 
lica em Roma, mas que tinha a sua razão de ser no nome 
do logar visinho á villa de Pombal, em que estavam si¬ 
tuadas as propriedades do barão. Apezar da disparidade 
dos annos, pois Migueis nascido em 178ü tinha mais 27 
annos do que sua mulher, foi esta felicíssima em seu ca¬ 
samento. 0 barão falleceu em 12 de novembro dc 1853, 
e não tardou sua esposa em se lho ajuntar na sepultura, 
na qual jazem cm Santo Antonio dos portuguezes, mor¬ 
rendo aos 17 de fevereiro dc 185G2. 

Houveram dezeseis filhos, dos quaes lhe sobreviveram 
um filho c tres filhas, todos de poucos annos ao tempo do 
fallccimento de seus paes. O varão, que se chamava Fi- 
lippe e nascera em 1849, c uma das meninas falleceram, 
existindo ao presente a sr.a D. Anna, esposa do sr. conde 
de Boutourlinn, fidalgo russo, mas residindo habitual- 
mento em Florença, e a sr.a I). Izabel que é casada com 
o sr. conde Calderari cuja habitação é em Roma. Para 
concluir cumpro-me accreseontar que Sequeira teve duas 
irmãs D. Maria Joaquina, que morreu solteira, c D. Ma¬ 
rianna Rosa que foi casada com Pedro Victor da Costa 
Teixeira, valente official de infanteria n.° 1, que sendo 
coagido a partir para França com a legião portugueza 
em 1808, ali falleceu no hospital de Grenoble em 1810. 
ITeste casamento nasceram duas filhas c tres filhos, e en¬ 
tre ellcs o fallecido professor do architectura na acade¬ 
mia real do bellas artes o meu dedicado amigo o sr. José 
da Costa Sequeira3. Para estes sobrinhos foi mui desve¬ 
lado protector Domingos Antonio; á sua custa os educou 
e por elles olhou sempre como se foram seus proprios fi¬ 
lhos. Attesta-o ainda hoje o vivíssimo reconhecimento que 
pela memória de tão carinhoso tio sentem c altamente 
professam as senhoras D. Marianna Victoria c D. Lu- 
ciana Maria, que sobrevivem a seus irmãos. Teve o nosso 
grande pintor um irmão chamado Manuel Vicente de Se¬ 
queira. Foi capitão de infanteria n.° 21, e morreu cm 1813 
na batalha de Victoria, dando realce ao seu denodo o fa¬ 
cto de que se achava tranquillamente na corte do Rio de 
Janeiro, e que só a seu pedido foi enviado para o exer¬ 
cito de Portugal, a acompanhar seus irmãos cTarmas, na 
lueta travada contra a França4. 

Basto quanto deixo referido ácerca cTes-ta respeitável 
familia o só me seja ainda permittido acerescentar que 

1 Valdez; Almanach de Portugal, 1856, pag. 94. 
2 Estas datas sào tiradas do almanach dc Valdez; pag. cit. c 

G78. 
3 Yid. elogio fúnebre d’cstc benemorito professor recitado em 

sessão solenme da real associação dos architcctos civis e archeolo- 
gicos portuguezes, pelo presidente e socio fundador o sr. J. 1’ossi- 
donio Narciso da Silva. Lisboa, 1874. 

4 Despacho n’mn requerimento em que D. Eosa Maria de Lima, 
mãe tio fallecido capitão, pede certidão do aviso que lhe concedeu 
a pensão de 20500o réis mensaes, de que ella gosava em virtude 
dos serviços d’aquelle filho, e minuta do requerimento em que D. 
Maria Joaquina pede a sobrevivência da pensão. Mss. na bibl. da 
acad. real das bellas artes, adquiridos da familia Sequeira. 
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este nome, tão alto levantado pelo homem que á falta do 
antepassados, podia com justo orgulho affirmar que a si 
tão sómente devia toda a sua illustração, este nome digo, 
foi herdado por alguns mancebos, distinctos todos, uns 
na vida militar em que seguem gloriosas pisadas e nobi¬ 
líssimos exemplos, outro na scientifica que encetou nas 
escolas de Paris deixando ali honrosas recordações do seu 
talento e da sua applicação h 

Sequeira não contrahiu segundas núpcias. Permaneceu 
no estado de viuvo e todo entregue aos cuidados da edu¬ 
cação de sua filha. E porém interessante que elle proprio 
nos deixasse memória de, pouco depois do fallecimento 
de sua mulher, ter pensado muito seriamente em buscar 
quem servisse de segunda mão a seus filhos, sendo até 
certo que mais de um casamento lhe fora proposto. Re¬ 
firo-me a um curiosissimo papel escripto todo da letra do 
nosso pintor, que se conserva entre os seus manuscriptos 
na bibliotheca da academia real de bcllas artes. Tem por 
titulo o seguinte dizer que fielmente traslado do original 
& Lembrança do dia 25 de Maio do 1815. Dia da porci- 
cão (,sic) do Corpo de D.s em Lisboa. Acontecim.10» Narra 
uma visita que n’esse dia fez ao seu amigo José Antonio 
Martins, na sua quinta em Camarate; encarece os mere¬ 
cimentos da filha d’este, D. Maria Carlota; conta o ofe¬ 
recimento que ella lhe fizera de um botão de rosa, acom¬ 
panhando o mimo de algumas expressões que lhe pare¬ 
ceram muito significativas; pergunta a si proprio se esta 
senhora não seria digna de por elle ser escolhida para 
mãe de seus filhos, e muito superior a quantas lhe haviam 
indicado os seus amigos. Parece inclinado a dar-lhe a 
mão de esposo, mas uma futilíssima circumstancia, o ter 
o bolieiro errado o caminho para Lisboa e levado a sege 
para dentro do uma azinhaga apertada em que a não po¬ 
dia voltar, párece-lhe um aviso de Deus «que faz apar- 
cer (sic) e tala de modo por meio de couzas que parecem 
acazos para avisar a quem com o Espirito sincero o pro¬ 
cura e espera a sua guia». 

O papel todo é bastante pueril, mas mostra a fecun¬ 
didade de imaginação do grande artista e a sua exalta-' 
ção religiosa, duas qualidades proemientes do seu genio 
e que .sempre nos apparecem em todos os actos principaes 
da sua vida. Para não estender leitura não proseguirei 
neste pequeno incidente, que apenas quiz referir por me 
parecer que nos esclarece algum tanto acerca de certos 
particulares da sua indole. 

(Continua.) 
MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

TST 

* Alludo aos srs. Thomaz Julio da Costa Sequeira, ao presente 
capitao dc caçadores n.° 1, c Pedro Victor da Costa Sequeira, en¬ 
genheiro de minas actualmente empregado na direcção de obras 
publicas em Beja e seus irmãos José tenente de infanteria, c Tho- 
maz Victor empregado publico, filhos o primeiro de Thomaz José 
cia Costa e os outros tres do general Pedro Victor da Costa, os 
quaes erarn sobrinhos do illustre pintor, por serem filhos de sua 
irina D. Mananna. 

O, 

religião foi sempre a grande musa 
inspiradora da pintura. 

O que ha de mais puramente 
subjectivo, o que ha de mais su¬ 
blime, o que ha de mais imperce¬ 
ptível aos sentidos, — a idéa da di¬ 
vindade, materialisou-a o pincel; 
reduziu-a a cores a imaginação crea- 
dora do artista. 

Percorrei os museus e vereis des¬ 
vendados nas télas os profundos se¬ 

gredos dos céus. O problema da immortalida- 
7 de, òs arcanos da creação, os mysterios que 

habitam no seio do Eterno, a unidade do Divino na sua 
tríplice e harmoniosa manifestação inconcebível, a theo- 
logia com o cortejo obscuro dos dogmas: — tudo isto brota 
da palheta como o jiat dos lábios inspirados do poeta ge- 
nesiaco. 

E, como se a religião augusta dos dezoitos séculos não 
contivesse os necessários elementos para a inspiração da 
pintura, como se ainda faltassem episodios lancinantes á 
epopeia generosa do Crucificado, como se não sobrassem 
espinhos á coroa dos martyres, como se ainda fossem pou¬ 
cas as innumeras legiões dos santos, como se estivessem 
despovoados de virgens e de archanjos os espaços ethe- 
reos, como se o céo do christianismo fosse ainda limitado; 
o ardente genio dos pintores evocou o antigo Olympo, re- 
suscitou os triumphos do paganismo e, sem o querer tal¬ 
vez, inconscientemente do certo, fez a paz das religiões, 
estabeleceu o convivio dos deuses. 

É este um dos maiores serviços que a arte podia pres¬ 
tar á civilisação. As religiões formam uma cadeia que se 
não póde estudar partida. De élo em élo ireis ao élo pri¬ 
mitivo. Todas as religiões têem um fundamento, têcm um 
ponto de contacto. No mundo philosophieo não se repel- 
lem, completam-se mutuam ente. Foi esta a these que a 
pintura, a Renascença sobretudo, demonstrou de uma ma¬ 
neira brilhante, pela influencia do bello, pela luz, isto é 
pela cor. A alliança dos deuses é a alliança do espirito 
humano. 

O espirito moderno não póde fitar com olhos ascéticos, 
com devoção pungente, com os raptos de Santa Thereza, 
os productos mais bcllos da arte christã. Mundanisou-se 
a sociedade, mundanisou-se a pintura. Os grandes quadros 
das scenas evangélicas são hoje uma especie de petrifica- 
ções. Perdeu-se a força hercúlea dos Rembrandt e as ago¬ 
nias titanicas do Golgotha apagaram-se nas télas de Ye- 
lasquez. Que é o Christo de Bonnat comparado com os 
antigos Christos, com os Christos hespanhoes e flamengos 
e ainda mesmo com os italianos? 

Eu entendo que os quadros dc assumpto religioso de¬ 
vem prestar um grande auxilio ao estudo philosophieo da 
civilisação humana nas suas relações com a divindade. 
E a theologia posta cm pratica, exemplificada, tomando 
vulto, feita carne para assim dizer. A idéa de Deus ap- 
parece nas suas diversas phases, segundo o enthusiasmo 
do artista, segundo a fé mais ou menos ardente das ge¬ 
rações. Cada escola, cada quadro, forma um gráu na es¬ 
cala do sentimento religioso dos povos. 

Levado d’estas idéas, é por isso que eu sinto ao mesmo 
tempo alegria e tristeza deante d’este quadro de Corre- 
gio, um dos mais bellos do insigne pintor italiano. 

Alegria, porque a minha imaginação volta com elle 
aos tempos da infancia c então o meu passado cheio dc 

N.° 1 — i.a . 
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crenças atravessa-me toda a alma como uma corrente de 
prazer divino. Ah! coino o Natal tinha para mim um 
prestigio encantado! como o presepe derramava na famí¬ 
lia uma inquietação de felicidade! Ainda hoje, eu vejo 
na cabeça d’aquella creancinha, ilkiminada pelo rosto im- 
maculado da mãe, a esperança do salvamento, a idéa mais 
sacrosanta da liberdade, a aurora de um dia, cujas horas 
foram para Christo as horas do martyrio e para a huma¬ 
nidade as horas do resgate perpetuo. 

Então, ainda eu nao tinha volvido as paginas da his¬ 
toria, não tinha descido ao cinerario das sociedades extin- 
ctas, não tinha meditado nas incertezas do futuro, não 
me tinha ferido nas asperezas da vida, não tinha pelejado 
os combates da duvida, os mais terríveis de todos, não 
tinham abalado o meu cerebro as pancadas vibradas pelo 
braço da revolução, não me tinham enchido de espanto 
as luetas desesperadas da sciencia moderna. 

Então, aquella noite tinha deslumbramentos, como se 
houvesse um facho em cada ramo da arvore do Natal. 
Por sobre a mesa de festa, entre uma chuva de flores, 
caía a benção de Deus a par da benção dos paes. Cada 
uma das nossas orações infantis era um hymno a envol¬ 
ver o throno do Altíssimo. 

E hoje, ao presenciar o convulsionamento das socieda¬ 
des, ao observar o tumulto das idéas e as tempestades 
(pie lavram em todos os povos, ao calcular as minas que 
se vão formando de todas as crenças, ao admirar o an¬ 
tagonismo que se levanta inexorável entre as tradições e 
a critica, entre o dogma e a analyse scientihca, entre a 
auctoridade e o livre exame; eu sinto uma vága meian- 
cholia, e ao mesmo tempo uma anciosa curiosidade por 
saber que nova phase apresentará o século que se apro¬ 
xima. 

Tempo de indecisão e de lucta, tempo de elaboração 
grandiosa é este que vamos atravessando. A scena do 
presepe é para o scepticismo de hoje em dia o mesmo que 
um idylio da Arcadia. Já sc não ouvem os suspiros da 
Magdalena nos rochedos do Golgotha, e a tua vida de de¬ 
dicação e martyrio, ó Christo, desde a choupana de Belem 
até ao madeiro do supplicio infamante, não passa de um 
eco lendário na vastidão da historia. E os menos endure¬ 
cidos c os menos vaidosos, os que ainda acreditam na im- 
mortalidade da alma e na perfectibilidade humana, os que 
imaginam que a religião é uma necessidade social, per¬ 
guntam dolorosamente, á similhança dos millenarios: — 
não haverá um novo Natal? não virá um novo Redem¬ 

ptor? SOUSA VITERIiO. 
-oso- 

VEUTURÀ HO CÉO 
Que solo eh Djos las dichas permaneceu. 

CONDESSA DA ERXCEIUA. 

Que tristeza, meu Deus, n’cst’alma sinto, 
Que saudade me opprime o coração! 
() mortal desalento já presinto, 
Vejo o futuro cm negra cerração! 

Procuro cm vão a estrella fugitiva 
Que nos sonhos de amor vira luzir. . . 
E esta dôr vehcmcntc, a sorte esquiva, 
Parecem deleitar-se em mc pungir. 

Bem quizera quebrar os ferreos laços 
Que assim mc prendem a cruel soffrer: 
ãlas. . . cruzo sobre o peito os frouxos braços, 
E sinto-me a final desfallecer. 

A pouco e pouco vou perdendo tudo 
Nos entes caros que na terra amei! ! 
E meu destino. . . O céo tornou-se mudo 
As fervorosas preces que rezei. 

Agora só contemplo a doce esp’rança 
Que alem da campa ao infeliz sorri; 
Quando em funéreo leito se descança 
Certamente a ventura jaz ali.. . 

Termina então da vida o soffrimento, 
Fugindo d’este mundo aos mil baldões: 
Ditoso de quem sobe ao firmamento, 
Pois vae no céo achar consolações. 

Porto. A. CABRAL. 

FRANCISCO GOMES DE AM0R1M 

i 

o vasto campo da Arte, ar¬ 
roteado pelos escravos do 
Ideal, por esses incuráveis 
loucos, que, conforme asse¬ 
vera Gautier, de motu pro- 
prio se condemnam ao sup¬ 
plicio de cambiarem as fa¬ 
culdades vitaes pelas facul¬ 
dades analyticas, deitando- 
se na pedra de mármore 
preto da autopsia, immoveis 
e apparentemente frios como 
cadaveres, e embebendo em 
si mesmos o escalpello do 
operador, persuadindo-nos 
assim que se os Lycurgos 

fundam estados e os Christos religiões, só a elles cabe no 
entanto a estranha prerogativa de fundarem raartyrios e 
de se constituírem martyres: no largo campo artístico ar¬ 
regimentam-se distinctas escolas li iterarias, degladiam-se 
e porfiam na reciproca intolerância com que cada qual de 
per si pretende matar todas e entoar o Hosanna da sonhada 
regeneração. 

Na vanguarda da cohorte lyrica, ferindo a maviosa 
harpa dos castos amores piedosos, dos melancólicos exta- 
sis, das crenças ineffaveis, entrevendo na radiosa esphera 
azul a visão serena da bemaventurança, affirma ainda a 
idyllica sombra de Lamartine, de Lamartine que como o 
rouxinol de Bernardim Ribeiro, morreu a cantar! — que 

a poesia ê toda individual. 
Acode Victor Hugo, a altiva aguia do romantismo, 

transformando-a numa especie de alma collectiva, e fa¬ 
zendo-a ungir, com a essencia da misericórdia infinita, 
com o preciosíssimo nardo da caridade, feridas incurá¬ 
veis. Victor Hugo não crê nem duvida: condoe-se e cho¬ 
ra sobre a mísera humanidade como os prophetas bíbli¬ 
cos. 

O estandarte do romantismo, desenrolado pelo auctor 
do Hernani, e allumiado pela rubra chamma do talento 
de Alexandre Dumas, defronta em linha paralléla com o 
seraphico guião do lyrismo, e como elle exhibe as insígnias 
da lymphatica elegia e do bilioso dithyrambo, embora di¬ 
versifique na fôrma. 

Emquanto que o lyrismo consagra ás abstraeções es- 
thcticas os seus ethereos poemas, o romantismo, personi¬ 
ficando a mórbida paixão voluptuosa, os allucinantes des- 
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vários da carne, as poéticas culpas do amor, extasia-se 
perante a grega correcção plastica, e enleia-se, como os 
satyros dos baixos relevos, nos pedestaes dos seus ído¬ 
los :-—Julieta, Manon, Antony, Gauthier, René, Amaury, 
Marion, Lelia, Werther, Des Grieux, etc., etc. 

Entre as brumas da Escócia e os gelos da Irlanda, 
absorvendo em si todas as calliginosas sombras, todo o 
denso nevoeiro d’essa meditabunda natureza, e também 
os breves, raros e por isso duplamente brilhantes raios de 
sol, que fendendo de súbito o pesado manto das nuvens 
engolfam as florestas n'um diluvio de luz, surge Byron, 
o moderno satanaz, o fatal vaticinador da decadência, e 
funda a escola da desesperança. 

Em torno da sua tenebrosa realeza agrupam-se, uns 
apoz outros, todos os visionários rudemente desilludidos, 
todas as almas ébrias de ideal, que a prosa da vida vae 
arrancar ao constellado céo da poesia:—Musset, Gilbert, 
Chatterton, Espronceda, e ultimamente Baudelaire e Al¬ 
vares de Azevedo. 

O chefe legara-lhes no Child Harold a consubstan- 
ciação do septicismo. 

— Condemno-me ao supplicio de ser cu mesmo o tumu¬ 
lo da minha alma! exclamára Byron pela boca de Man- 
fredo, Manfredo que é como que a transição entre a des¬ 
crença da barbarie, exemplificada em Hamlet, e a des- 
ci’ença civilisada dos nossos dias, anémica e chlorotica 
descrença que parece ter ido curar os delirios da paixão 
desordenada a Rilhafolles e vir de lá suspender-se, adre¬ 
de, dos magros braços do Realismo! 

Diz Emilio Castellar, no seu magnifico romance His¬ 
toria de um coração, que Homero synthetisou a heroici¬ 
dade, Virgílio a natureza, Dante a divindade, Calderon 
a theologia, Shakspeare a humanidade. 

A moderna escola Realista, filha legitima da escola da 
desesperança, que succedeu a Byron, como Byron succe- 
deu a Shakspeare, e este a Plauto, Aristophanes e Teren- 
cio, condemna o lyrismo como pueril e falso, o roman¬ 
tismo como ennervante e dissolvente, e proclama acima 
dc todas as litteraturas e atravéz de todas as escolas a 
suprema redempção da Arte pela simples enunciação da 
Verdade. 

E será realmente a Verdade, a austera e intransigente 
deusa, a que preside á actual seita realista? 

Serão effecti vam ente esses quadros de uma geometria 
implacável, esses horisontes ásperos e limitados, esses per¬ 
sonagens materiaes e viciosos, cuja alma figura apenas 
como um accessorio subordinado ao corpo, o carvão de 
onde tenhamos de extrahir o diamante? 

Ou deveremos antes, fugindo do realismo de Feydeau, 
Zola e Flaubert, que pinta só o monstruoso e copia de 
preferencia o hediondo, ir procural-a ás amenas paizagens 
chilreadas de cânticos, ás doces aguarellas intimas, ás 
castas scenas familiares de Julio Diniz? 

Se me cumprisse responder a esses pontos de interro¬ 
gação que ahi ficam, se me fosse licito assenhorear-me 
mais de espaço das columnas das Artes e Letras, pan- 
theonsinho que pertence de justiça a quem a primor saiba 
cinzelal-o, diligenciaria demonstrar uma convicção minha, 
talvez errónea; isto é que me parece que nenhuma des¬ 
sas actuaes escolas ha de ser a estrella que norteie a 
Arte. 

Á primeira, artificial á força de querer passar por ver¬ 
dadeira, preferindo como Baudelaire ao perfume das vio¬ 
letas e das rosas o cheiro do almíscar, falta-lhe o presti¬ 
gio da paixão, a coroa da pureza, as tremulas scintilla- 
ÇÕes da poesia, o lume da fé, extincta virtude theologal, 
á qual poderá dizer como m.me Ackermann, a laureada 
auctora dos Poemes philosoph iques: 

Nous tc dépossedons de tes divins royaumes 
Dominatrice ardente, et ton jour est venu! 
Tu ne vas savoir plus ou loger tes fantômes! 

Nous fermons lTucounu! 

En te dépossédant, nous avons tout perdu! 

A segunda desautorisa-se abusando do idyllio, falseia 
a vida pintando-a com a palheta do Ideal, desconhece o 
homem prestando-lhe azas de eherubim, desacredita o 
Ideal forçando-o a intervir, a proposito de tudo, nos vul¬ 
gares incidentes quotidianos, e não corresponde, porque 
as não entende, ás pungitivas contradicções, ás revoltas 
perennes, ás illimitadas aspirações o infinitas dores da 
Alma nova. 

II 

No meio de tão desencontrados e extraordinários pro¬ 
cessos litterarios depara-se-nos um escriptor, Francisco 
Gomes de Amorim, que não pertence, que eu saiba, a 
nenhum dos modernos grupos, não obstante cingir-lhe a 
fronte a ignea coroa, que como elle eloquentemente diz: 

Traz espinhos occultos sob a gloria 
E queima como a chamma dos vulcões; 

Discípulo de Garrett, o esplendido iniciador da revo¬ 
lução romantica, entre nós, mais que discipulo, filho in- 
tellectual do Camões do grande homem, que o baptisou 
poeta—como as aguas do rio sagrado baptisaram o pri¬ 
meiro christão—no magestoso templo da floresta virgem, 
a patria do seu pensamento, ao som das cachoeiras e á 
face do opulento Amazonas, cujas transparentes aguas 
embalam as selvas, enlaçadas pelas palmeiras, pelos ca¬ 
jueiros e floridos cipós, e impellem brandamente dezenas 
de ilhas fluctuantes, especie de enormes flores dc nenu- 
phar, povoadas de innumeras e variegadas aves, e onde 
não raro se ergue, atravéz de enredados arbustos, a me¬ 
donha cabeça do jacaré! Francisco Gomes de Amorim 
ficou sendo o continuador na terra dos fulgores do astro 
que foi occultar-se no céo! 

Só elle herdou talvez o segredo de incomparável natu¬ 
ralidade e desaftectada singeleza, que confere de prompto 
a popularidade aos livros, deixando que se leiam, como 
espirituosamente observa m.me de Sevigné, e que immor- 
talisou o estylo de Garrett. 

Que o digam as Viagens na minha terra, a facilidade, 
á primeira vista, no que ha de mais difficil, escolho, esti¬ 
mulo, desespero, e quasi... quasi inveja da presente ge¬ 
ração !... 

Um traço de Garrett, deitado a fugir, com a magia do 
pintor que não abusa das tintas communs, antes parece 
ir buscal-as á curva abobada azul bordada de estrellas, 
á chuva de oiro que o sol dardeja sobre o copado arvo¬ 
redo, ou ao esmeraldino manto, semeado de malmequeres, 
que vem a descer do monte desenrolar-se no valle, resume 
ás vezes tudo o que a palavra humana póde conter de 
mais eloquente! 

Quem ha ahi que escreva do amor tanto e tão bem em 
tão pouco ? !... 

—-O que produz o amor não se sabe; diz Garrett nas 
« Viagens na minha terra » é tudo isto ás vezes, é mais do 
que isto, não é nada d1 isto! 

Entretanto, Gomes de Amorim, a despeito do religioso 
culto que votou desde logo ao luminoso iman, que nor¬ 
teando-lhe a vocação o attrahia das plagas americanas 
para as lidas civilisadoras, a despeito de assimilhar-se- 
Ihe na singular elegancia da fórma, a ponto que não será 
facil estremar muitas das composições dos Cantos matuti¬ 
nos, taes como A madrugada, A estrella do dia, e Filho 
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e mãe — admirável pérola de sentimento! — de ontras 
idênticas das Folhas caludas, não professa exclusiva- 
mente como Garrett o romantismo; antes parece que as 
suas predilecções litterarias, essencialmente modernas, 
tendem pronunciadamente para o Realismo, Realismo, cn- 
tenda-sc bem, isento das systcmaticas deformidades que 
em geral o maculam. 

Rara prova ahi estão os Herdeiros do millionario, co- 
media-drama, em que a Verdade Humana, rigorosamente 
photograpbada no facto que apresenta, subsiste inalterá¬ 
vel e não transige jamais com os effeitos scenicos; o Ghigi, 

o Odio de raça e o Cedro vermelho, ultimamente publi¬ 
cado em livro, c que juntamente com os Cantos matuti¬ 

nos devo á amavel lembrança do auctor. 
Obstáculos idênticos áquelles que acima me tolheram 

a possibilidade de desenvolver mais explicitamente o que 
penso dos destinos da Arte, me não deixam também agora 
folhear detidamente estes dois primorosos livros e occu- 
par-me circumstanciadamente do seu sympathico auctor. 

Eu não conheço pessoalmente Francisco Gomes de 
Amorim; mas quem enthesoura assim no peito como re¬ 
líquias sacratíssimas as recordações do preterito, o fugi¬ 
tivo éco de extinctas alegrias, a visão sempre rediviva 
dos mundos que habitou e das almas que entreviu santa- 
mente dedicadas, como a de sua mãe, a ungirem a in- 
flammada e tempestuosa alma do poeta com os celestiaes 
orvalhos do amor; umas que lhe voaram para a mansão 
dos mortos, quando ellc descaía a fronte lassa e sem con¬ 
forto na pedra angular do exilio, outras, como a de Gar¬ 
rett, que se lhe soltaram dos braços!... 

Quem vac ao passado, conduzido pelas azas da sau¬ 
dade, allumiado pelo facho da memória, desenterrar, mi¬ 
neiro infatigável e audaz! o oiro das nativas commoções, 
das primeiras fantasias, dos expontâneos amores, amores 
impetuosos, ardentes e verdadeiros como a robusta natu¬ 
reza onde brotaram c de que faziam parte, para conver- 
tel-o Vestes esplendidos poemas, Vestas admiráveis con¬ 
cepções dramaticas, que como o Cedro vermelho alevan- 
tam deante do nosso deslumbrado olhar o Novo Mundo 
com a sua luxuriante vegetação tropical, com a pompa 
incxhaurivel das suas matas virgens, das suas espuman¬ 
tes cachoeiras, dos seus murmurantes rios, afagados pe¬ 
las niveas azas da garça, revolvidos pelo feroz crocodillo, 
cingidos pela matisada cadeia das somnolentas giboias en¬ 
roscadas, osculados pelo tigre real, e estrellados, á super¬ 
fície, pela multicolor profusão de argenteas açucenas, dc 
sanguíneas flores do cacto, de alaranjados jasmins dc 
('avena, dc purpúreos mururés, de alvos e vermelhos ma¬ 
racujás, c dc coralineas jacitáras; quem possuo em tão 
subido gráu a potente faculdade da reminiscência deve 
de ter decerto alem de um talento brilhantíssimo um co- 
raçào verdadeiramente excepcional! 

E agora que mencionei rapidamente as duas ultimas 
produeções do eminente cscriptor, cuja sympathica e in- 
inuante physionomia, retratada Vuma magnifica plioto- 

graphia dc Carlos Relvas, tenho aqui no meu album dc 
artistas; agora que vou deixar o leitor, não posso exi- 
mir-mc todavia a rcflcctir no estranho poder da sorte, que 
amparando o débil voo da puericia partia com cila de 
Avelomar o berço minhoto de Gomes de Amorim, berço 
que parecia compendiar no nome a predestinação — cor¬ 
tava os ares, fendia as ondas o ía depol-a sob o fulgu¬ 
rante cruz( iro do sul, no ubérrimo seio da natureza agreste 
e livre, que risonha o adoptou o foi por clle adoptada: e 
não sei o que mais admire, se o poeta dos Cantos matu¬ 

tinos, vibrando a harmoniosa lyra intima, inspirando-se 
no maravilho o e pcctaculo da Flora americana, adivi¬ 
nhando o que o outros aprendem, comprehcndendo de 

súbito o que para o vulgo, embora vergue sob a mão de 
ferro do estudo, ficará sempre impenetrável; se o drama¬ 
turgo do Cedro vermelho, que com inexcedivel naturali¬ 
dade e sem pedir emprestado ás situações ultra-românti¬ 
cas, alem de violentas inverosímeis, o artificio para fas¬ 
cinar as platéas, as subjuga no entanto, as domina com 
a simples revelação psychologica, e irresistivelmente lem¬ 
bra, na original vehcmencia cTaqüellas tragicas scenas 
em que morrem Bracelete de ferro e Cedro vermelho, o 
gigantesco Shakspeare! 

Lisboa. GUIOMAR TORREZAO. 

BRAGANÇA 
HISTORIA ANTIGA D’ESTA CIDADE 

I 

uasi todas as cidades e vil- 
las do nosso paiz, dc origem 
muito remota, tem as primei¬ 
ras paginas, senão os primei¬ 
ros capítulos da sua historia, 
envoltos em fabulas, ou escu¬ 
recidos pelas trevas da anti¬ 
guidade, ou desfeitos pela mão 
assoladora do tempo. 

Bragança está comprehen- 
dida iResta lei inexorável. Oc- 
culta-se o seu nascimento em a 

noite dos séculos. Entrctcve-se a tradição 
em enfeitar-lhe com ouropéis, que não são 
outra cousa as fabulas, a sua íaxa infan- 

e os gnotos passos da sua adolescên¬ 
cia. 

Por conseguinte não nos occuparemos 
d’essc supposto rei Brigo, que, por graça 

dos nossos antiquários dos dois últimos séculos, reinou em 
Hespanha, perto de dois mil annos antes da era ehristã, 
é ao qual dão as honras de fundador de todas as povoa¬ 
ções da Lusitania, cujo nome, sob a dominação romana, 
terminava em hriga ou brica, taes como Conimbrica, e 
Celiobriga. Com este segundo querem alguns escripto- 
res que os romanos denominavam a cidade, de que pro¬ 
cede Bragança. 

Parece fóra de duvida que já existia esta cidade, quando 
aquelle povo culto e guerreiro, se assenhoreou da Lusita¬ 

nia. 
As noticias d’esta região, anteriores a este grande acon¬ 

tecimento, que lhe deu novas condições de existência, são 
poucas, o alem dfisso escuras e incertas, á falta de me¬ 
mórias escriptas contemporâneas, e de monumentos, que 
esclareçam e guiem de algum modo os investigadores, na 
diíficil tarefa de decifrar os enigmas das eras remotas no 
lavor das pedras c no cimento dos muros, gastos e car¬ 
comidos pelo embate das tempestades no correr dos sé¬ 

culos. 
O nosso paiz é pobríssimo de monumentos da antigui¬ 

dade; não porque deixassem de lh’os legar, como padrões 
da sua passagem por esta terra, as difterentes nações que 
so succederam umas ás outras no dominio, mais ou me¬ 
nos longo, da Lusitania; mas sim porque perdeu uma 
grande parte d’elles nas guerras pòrfiosas em que se plei¬ 
teou esse dominio; c porque quasi tudo o que escapou á 
sanha brutal dos barbaros armados de armas guerreiras, 
foi derrocado ou totalmento destruído pelas convulsões 
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do solo, e pelos barbaros modernos, empunhando o alvião, 
impellidos pela ignorância, e escudados pela indifferença 
de governos ineptos e desleixados. 

O epie se sabe da Lusitânia, sujeita ás aguias do Ro¬ 
ma, é referido pelos historiadores e geographos romanos. 
Porém estes escriptores pouco dizem dos lusitanos e do 
seu paiz, relativamente aos tempos anteriores á invasão 
e conquista dos romanos. Ou fosse por desprezo para com 
este povo, ao qual chamavam barbaro, ou fosse pela dif- 
ficuldade de obterem noticias, consequência natural da 
rudeza dos lusitanos, antes que raiasse entre elles a luz 
da civilisacão, que se irradiava do Capitolio para todas 

vesse na Lusitania duas cidades d’aquelle nome, sendo 
uma d’ellas a que existiu, c da qual ainda se veem ves¬ 
tígios, proximo da cidade do Bragança. Não cabendo, 
porém, taes controvérsias em artigos de um jornal, como 
este, continuaremos a chamar Celiobriga á cxtincta po¬ 
voação de que tratamos. 

II 

Não foi esta cidade de Celiobriga terra de grande im¬ 
portância, nem o podia ser, porque carecia de condições 
geographicas vantajosas. A sua situação sertaneja, muito 
distante de portos de mar c de rios navegáveis, e tam- 

as regiões, onde chegava o seu influxo; aquelles escripto¬ 
res, repetimos, offereccm-nos escassas noções sobre o vi¬ 
ver d’estes nossos antepassados, na alludida época, e 
acerca das povoações em que habitavam. 

Floresceu aquella cidade sob o sceptro dos Césares. 
Pretendem alguns auctores, que achando-a arruinada Jú¬ 
lio Cesar, quando veiu á Lusitania, a mandára reedificar, 
e lhe concedera a preeminencia de município do antigo 
direito latino. E accrescentam mais, que o imperador 
Augusto, em honra de seu tio, e para commemorar essa 
reedificação, lhe mudara o nome dc Celiobriga no de Ju- 
liobriga. Porém esta opinião é contrariada por outros es¬ 
criptores, allegando que a cidade da Juliobriga não era 
situada na Lusitania, pois se erguia nas margens do rio 
Ebro. 

Também é duvidoso se foi com effeito Celiobriga o 
nome da cidade romana, que deu origem a Bragança. 
Este ponto tem sido discutido por alguns dos nossos ar- 
cheologos, sem que tenham logrado, infelizmente, escla¬ 
recer a questão, procurando uns demonstrar, que a cidade 
de Celiobriga se erguia no sitio, onde hoje se levanta a 
villa dc Celorieo da Beira; e querendo outros que hou- 

bem longe d’essas grandes vias militares, que punham 
em boas communicações as principaes cidades da Lusita¬ 
nia, desde Olisipo (Lisboa) até Bracara Augusta (Braga), 
com Astorga e outras cidades de Hespanha, não era ade¬ 
quada para lhe promover os progressos. Todavia adqui¬ 
riu certa importância como centro de algum commercio 
interior, animado também pelo desenvolvimento da in¬ 
dustria agrícola, e pela fertilidade dos terrenos em der¬ 
redor. 

Nas muitas vicissitudes e duros lances por que passou 
a Lusitania, quando, pelo desmoronamento do império 
romano, se viu invadida e assolada pelas diversas nações 
septentrionaes, que destruiram o colosso do Tibre, dispu¬ 
tando umas ás outras os seus despojos, foi uma das ci¬ 
dades d’esta província, que muito padeceu da fúria dos 
invasores, não obstante ficar muito afastada dos cami¬ 
nhos, por onde essas torrentes de barbaros se precipita¬ 
ram sobre este cubiçado paiz; e apezar de não offerecer 
aos seus inimigos resistência, que provocasse o desejo de 
vingança, nem monumentos que avivassem néelles o seu 
entranhado rancor para com todas as cousas, que mani¬ 
festassem o genio e poder dos romanos. 

Antiga casa, cia caniara cie Bi*agauça 



Assim, a que fura cidade florescente, com o nome de 
Celiobriga, sob aquella brilhante crvilisação, apparece re¬ 
duzida a aldeia, (pagus) e denominada Vergancia, debaixo 
do sceptro dos reis suevos, que tiveram Braga por capi¬ 
tal do seu reino, e que apenas governaram 177 annos, 
desde 409 até 585, da era de Christo. 

Correram os annos, e succederam novos acontecimen¬ 
tos, que mudaram a face politica não só da Lusitania, 
mas também de toda a península ibérica. Os visigodos, 
que tinham vencido e expulsado os suevos, estabelecendo 
nas Hespanhas o seu dominio absoluto, foram a seu turno 
subjugados pelos arabes, que, rompendo de África no solo 
hispano como lavas de um vulcão, derrocaram a monar- 
ehia visigothica, e prostraram por terra uma grande parte 
das suas cidades e aldeias. O facho da guerra não pou¬ 
pou a pobre Vergancia. 

Volveram-se mais alguns annos. As relíquias do exer¬ 
cito visigodo, destroçado pelos infleis nos campos de Xe- 
res, e refugiadas nas montanhas das Asturias, crescendo 
de dia para dia com os novos foragidos, que lhes vinham 
engrossar as fileiras, de aggredidos tornaram-se aggres- 
sores, e, já ousados e valentes, desceram para os valles, 
e fundaram o reino das Asturias, que em breve deu ori¬ 
gem ao de Leão e a outros estados christãos, que firma¬ 
ram a sua independencia, brandindo a espada e a lança 
contra os sarracenos. 

Vergancia, com os mais territórios, que ao presente 
constituem as nossas províncias do Minho e Traz os Mon¬ 
tes, foram resgatados cedo do jugo musulmano pelas ar¬ 
mas victoriosas dos reis das Asturias e de Leão. Sob o 
governo d’estes soberanos renasceu e engrandeceu-se Ver¬ 
gancia, a ponto de ser creada cabeça de condado, o que 
quer dizer séde do governo de um districto. Mas então 
já figura com o nome de Brigancia. 

As victorias d’aquelles monarchas tornavam cada vez 
mais activa e encarniçada a lucta entre os sectários do 
alcorão e os campeões do evangelho. N’essa lucta de ex- 
terminio tantas vezes foi Brigancia tomada pelos moiros, 
c recuperada pelos christãos; tantas vezes saqueada e in¬ 
cendiada, até que os seus moradores se resolveram a 
abandonal-a para sempre. Decorrido pouco tempo vieram 
abrigar-se entre as suas paredes derrocadas alguns des¬ 
validos da fortuna, e não tardou a surgir d’entre aquel- 
las minas uma triste aldeia, pobríssima pela mesquinhez 
das suas choupanas, e pela miséria dos que iflella viviam, 
mas notável e exemplar pela união e boa camaradagem 
dos habitantes. 

lá tanto dava na vista aos extranhos esta concordia, 
que os moradores das terras visinhas começaram a cha- 
mar-lhe aldeia da Bemquerença. 

Prevaleceu este nome ao antigo, mas a nova povoação 
não foi mais bem fadada que as suas antecessoras. A sua 
humildade e pobreza não a preservaram da sanha dos 
moiros, que a reduziram a cinzas. 

Achava-se n’estc estado, quando D. Affonso VI, rei 
de Castella e Leão, deu o condado de Portugal, em dote 
de sua filha D. Thereza, a D. Henrique de Borgonha. 

UI 

Conservou-se arruinada e deserta a nova aldeia até 
que D. Fernão Mendes, rico-homem, senhor de grandes 
estados na Galliza, adquirindo aquelle território, que per¬ 
tencia ao mosteiro benedictino de Castro de Avelãs, dando 
em troca aos monges as suas vil Las em Santulhão e Pi- 
nello, se resolveu a reedifical-a polos annos de 1180 a 
11 33. Era este personagem fidalgo de tão esclarecida es¬ 
tirpe, c tanto do agrado do conde D. Henrique de Bor¬ 

gonha, que este soberano deu-lhe em casamento sua filha 
legitima, a infanta D. Sancha Henriques. 

Não quiz, porém, D. Fernão Mendes, que a sua obra 
se erguesse de entre um montão de minas. Aproveitando 
unicamente os materiaes da antiga povoação, fundou a 
nova na encosta de uma collina visinha. O reedificador, 
ou diremos antes fundador, pôz-lhe o mesmo nome de 
Bemquerença. Governava então Portugal D. Affonso Hen¬ 
riques, mas ainda com o titulo de infante. 

A sombra de alguns privilégios, que lhe attrahiram mo¬ 
radores, medrou Bemquerença em todo o longo reinado 
do nosso primeiro rei. Dizem alguns escriptores, que du¬ 
rante este periodo fora tomada e destruída pelos sarra¬ 
cenos, o que não tem fundamento, pois que n’esse tempo 
achavam-se as fronteiras de Traz os Montes e Minho tão 
distantes de terras de moiros, e estes tão occupados em 
se defenderem dos continuados accommettimentos das hos¬ 
tes aguerridas de D. Affonso Henriques, que não podiam 
atrever-se a tentar emprezas ffaquellas províncias; e os 
seus irmãos de África ou da Andaluzia, quando acudiam 
em seu soccorro, entravam em Portugal pelas províncias 
do sul. 

Fallecendo sem descendentes D. Fernão Mendes, foi 
herdeiro de quasi todos os seus bens seu sobrinho, el-rei 
D. Sancho I. Encorporada nos proprios da coroa a al¬ 
deia de Bemquerença, este monarcha deu-lhe foral de 
villa no anno de 1187, concedendo lhe novos e grandes 
privilégios e isenções, não porque estivesse arruinada, 
mas para que mais facilmente se desenvolvesse e augmen- 
tasse. Por esta occasião restituiu-lhe o antigo nome, or¬ 
denando que se- chamasse Bargancia, que mais tarde se 
começou a escrever Bragança. Confirmaram-lhe ou de¬ 
ram-lhe novos foraes os reis D. Affonso II, D. Affonso III 
e D. Manuel. 

Conservou-se esta villa na coroa até ao reinado de 
D. Fernando I, que fez d’el!a doação a João Affonso Pi- 
mentel, em dote de sua mulher, D. Joanna Telles de 
Menezes, irmã bastarda da rainha D. Leonor Telles de 
Menezes, esposa do soberano doador. Como este fidalgo 
seguisse as bandeiras de Castella na guerra da indepen¬ 
dencia de Portugal, travada pelo faliecimento de el-rei 
D. Fernando, foram-lhe sequestrados os bens, e d’esta 
arte reverteu para a coroa a villa de Bragança (1385). 

Passados annos, já no segundo quartel do século xv, 
foi novamente alienado este senhorio por el-rei D. João I 
em favor de seu sobrinho, D. Fernando, filho illegitimo 
do infante D. João, filho de el-rei D. Pedro I e de D. 
Ignez de Castro. 

Por morte de D. Fernando succedeu no senhorio de 
Bragança seu filho, D. Duarte, e fallecendo este no es¬ 
tado de solteiro, sem deixar successão, no anno de 1442, 
foi esta villa outra vez encorporada na coroa. No anno 
seguinte o infante D. Pedro, duque de Coimbra, regente 
do reino na menoridade de el-rei D. Affonso V, creou 
duque de Bragança, e fez doação d’esta villa a seu irmão 
D. Affonso, conde de Barcellos, filho illegitimo de el-rei 
D. João I. Em 14G4 foi Bragança elevada á cathegoria 
de cidade por el-rei D. Affonso V. 

IV 

É esta, em resumo, a historia antiga de Bragança, na 
qual se encontram muitos logares escuros e bastantes pon¬ 
tos duvidosos, que as investigações dos archeologos ainda 
não conseguiram esclarecer satisfactoriamcnte. Esperando 
que se nos depare outra occasião opportuna para prose- 
guirmos na historia d’esta cidade e tratarmos do seu 
estado actual, diremos algumas breves palavras ácerca 
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cio edifício representado na gravura junta, o qual, se¬ 
gundo a tradição, é monumento dos antigos fastos de 
Bragança. 

O y 

As noticias escriptas a respeito cVeste edifício apenas 
se limitam a referir a tradição, qué diz ser obra dos ro¬ 
manos, sem accrescentar mais cousa alguma, que indique 
o uso para que era destinado. 

Não conhecemos o edifício, nem nos basta a gravura 
para emittirmos juizo sobre a época da sua construcção, 
pois cpie não tem nenhuma das feições, que revelam a 
origem dos monumentos, isto é, que manifestam clara- 
mente o período da historia da arte a que pertencem. A 
falta de elegancia e nobreza, que se observa na perspe¬ 
ctiva do edifício, e sobretudo a fórma acanhada e mas- 
siça da arcada, outríora galeria aberta, e ao presente ta¬ 
pada, quadram melhor á architectura usada sob o domí¬ 
nio dos visigodos, do que á que os romanos introduziram 
em o nosso paiz. 

A situação do edifício também não serve de apoio á 
tradição, pois que se ergue dentro da cerca do castello, 
que nenhum vestigio, nem memória escripta ou tradicio¬ 
nal, apresentam como fundação de origem romana, e 
além cVisto distante do logar, onde existiu a povoação, 
que floresceu no tempo dos romanos, e da qual se desco¬ 
briam importantes restos no principio do século passado, 
e ainda hoje se veem alguns signaes. 

Attribue-se a el-rei D. Diniz a fundação do castello, 
que foi reedificado por el-rei D. João I, e reparado por 
occasião da guerra da restauração da nossa independên¬ 
cia no século xvn. 

O edifício de que nos temos occupado serviu de paço 
aos duques de Bragança, emquanto não construiram o 
que se vê em ruinas, de fórma acastellada, junto da cerca 
de muros do castello. Depois passou a servir de paços 
do concelho. 

Em nossos dias, reinando a sr.a D. Maria II, resolve¬ 
ram uns vereadores introduzir mais luz no interior dos 
paços, mas em vez de restituírem ao seu estado primitivo 
alguns ou todos os arcos, deixando aberta aquella gale¬ 
ria, ou envidraçando-a, preferiram desfigurar e injuriar 
o velho edifício, que, embora não seja um monumento ar¬ 
tístico -é todavia um padrão da antiguidade, de apreço 
archeologico, mandando rasgar em suas paredes umas 
grandes janellas de saccada, com que ficaram destruídos 
alguns arcos e cortada a galeria. 

I. DE VILHENA BARBOSA. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

sboços e recordações. — Do Sr. Brito Aranha, auctor 
de varias obras litterarias bem acceitas pelo publico, 
foi posto á venda urn volume do titulo acima, o qual 
tem merecido os gabos da imprensa periódica e dos 
leitores mais circumspectos. Contém alguns capítu¬ 

los de verdadeiro interesse, nào só porque tratam de agradaveis 
assumptos de litteratura amena, mas porque encerram esclareci¬ 
mentos apreciáveis, que hão de servir de util subsidio aos que se 
dedicarem, para o futuro, a escrever sobre factos nacionaes. Fi¬ 
guram entre os diversos capitulos, o que se denomina—Paulo Ve- 

ronez e a inquisição, inserto em um dos últimos numeros das — Ar¬ 

tes e Letras, e o intitulado— Quatro horas na Gollegâ, que se con- 
clue ríeste fasciculo do nosso periódico, ü sr. Brito Aranha, tem 
] ires ta do bons serviços nas lidas da imprensa, mormente com a pu¬ 
blicação de livros dedicados á instrucção, alguns dos quaes estão 
sendo adoptados nas escolas primarias com reconhecida vantagem 
para os que por elles estudam. 

Os—Esboços e recordações são cseriptos em linguagem correcta 

e despertenciosa, ao alcance de todas as intelligencias, tornando- 
se por isso dignos de ser compulsados por aquelles que se não en¬ 
levam unicamente com as obras importadas dos paizes estrangei¬ 
ros, e sim prestam a devida venia ás producções dos escriptores 
portuguezes, que muitas vezes são menos apreciados pelos seus 
conterrâneos tão sómente porque, segundo o anexim popular, não 
se póde ser propheta na própria terra. 

Em mais de uma pagina do livro do sr. Brito Aranha, se lê o 
nome bem conhecido do sr. Carlos Relvas, cavalheiro a quem o 
auctor dispensa os maiores encomios pelo seu provadissimo talento 
como photographo amador. 

!áão justissimos todos os louvores dirigidos ao sr. Carlos Rel¬ 
vas. Ainda ha pouco, tive o prazer de admirar algumas provas dos 
excellentes trabalhos d’este notável amador da photographia, exe¬ 
cutados pelo novo processo da phototypia, processo modificado e 
aperfeiçoado por mr. Jacobi, de Neuendorf, e que produz resulta¬ 
dos muito superiores aos que até hoje se tem obtido. 

A copia de uma gravura do celebre quadro de Paulo Delaro- 
che — O descimento da cruz, alguns retratos, o claustro dos Jero- 
nymos, Monserrate, Leiria, o atelier do sr. Relvas são reproducções 
de inexcedivel perfeição, que têem sobre as provas communs da 
photographia, a incontestável vantagem de ser inalteráveis. A im¬ 
pressão d’estes trabalhos é feita sobre papel de desenho, como 
qualquer gravura ou lithographia, empregando-se para isso tintas 
lithographicas applicadas a uma chapa de crystal preparada com 
gelatina bichromatada. Realçados pela pureza dos contornos, pela 
harmonia do tom e pela suavidade das meias tintas, os novos tra¬ 
balhos do sr. Carlos Relvas representam um largo passo no pro¬ 
gresso da photographia, famoso invento de que se tem alcançado, 
em tão poucos annos, os mais variados proveitos. 

Tornando á obra do sr. Brito Aranha, terminarei dizendo, que, 
se ella não tivesse, como tem, outros dotes que a recommendassem 
á attenção publica, bastar-lhe-ía o dar circumstanciada noticia de 
homens que honraram o nosso paiz com o seu talento, como foram 
Rebello da iáilva, Fradesso da Silveira e Celestino Soares, bem 
como de outros que ainda o estão honrando, como são os srs. José 
Silvestre Ribeiro e Carlos Relvas, para ter direito a ser procurada 
e lida com attenção por todos os que prezam as glorias nacionaes. 

Claridades do sul. — Do sr. Goines Leal corre impresso um vo¬ 
lume de poesias assim intitulado. E bem conhecido o nome d’este 
poeta, ao qual não falta inspiração, mas que, empenhado desde 
que escreveu os primeiros versos, em luta porfiada com as diver¬ 
sas escolas de litteratura mais vulgarisadas, tem visto amiudadas 
vezes combatidos os seus melhores trabalhos e posto em duvida o 
seu talento. Adepto fervoroso da idéa nova ou revolucionaria, a 
ella subordinou sempre os seus lavores litterarios, e por ella tem 
pelejado com esforçado animo. Nas paginas de prosa com que ter¬ 
mina o livro, declara, porém, que estes seus versos não pertencem 
nem á escola satanica, nem á realista, cujos erros condemna, nem 
a escola alguma conhecida. Diz que o satanismo tem uma philoso- 
phia absurda, que consiste em querer pertinazmente antepor ao 
eterno equilíbrio do Bem e do Mal, o predomínio do Mal. Do rea¬ 

lismo nào falia com mais benevolencia. Accusa-o de revelar, sob 
a apparencia de analyse, de critica e de experiencia, o sordido e 
o obsceno, caindo como o satanismo na preoccupaçâo do Mal em 
tudo, e ainda por cima descrevendo-o. Cita muito judiciosamente 
a proposito d’isto, os grandes exageros em que têem incorrido al¬ 
guns representantes das modernas escolas, e referindo-se aos pin¬ 
tores realistas, fulmina-os por elles abusarem dos promenores, e por 
procurarem o jeio com mais furor do que a Arte Antiga procurou 
o Bello. Chega a dizer que todas as extravagancias da escola bo- 
lonhcza nada têem de exagerado comparadas com o furor pelo feio 

que domina Courbet e os seus neophitos. 
Depois acrescenta: 
Entre pois estas hesitações e absurdos do escolas, o auctor achou melhor não pre¬ 

ferir nenhuma, reservando todas as suas afteições para uma poesia mais sadia, forte 
e verdadeira, e que não despreze nem o amor, nem a imaginação, nem a liberdade. 

Esta poesia nova, que procura o seu caminho tão gloriosamente no meio d’estes 
tempos tão turbados, já certa de triumphos verdadeiros, e a que alguns têem cha¬ 
mado Humanismo, é a que compreendendo o homem com todas as suas paixões e as 
suas virtudes, nem deprimindo-o scepticamente, nem fazendo-o perder chimerica- 
mente nos astros, ha de estabelecer o verdadeiro equilíbrio, entre o ideal e o real, e 
mirando como a philosophia a melhorar a humanidade e a alargar o ideal humano, 
ser digna da nobre missão que n’estes tempos lhe está couíiada. 

Na verdade, algumas poesias do livro do sr. Gomes Leal estão 
em perfeita harmonia com a sua profissão de fé. Se não pertencem 
á escola romantica, nem á idealista, nem á satanica, nem á rea¬ 
lista, representam o devanear agradavel de um poeta de talento, 
e como taes hão de ser devidamente apreciadas pelos leitores 
alheios ás lutas quotidianas dos homens dc letras, e que só pre¬ 
zam o que lhes agrada e lhes parece bom. 

A baroneza de la puebla.—Assim intitulou o sr. Manuel Pe¬ 
reira Lobato a terceira parte da serie de romances começada pe¬ 
los—-Fidalgos do coraçào de oiro, aos quaes romances têem ser¬ 
vido de base as chronicas do século xvr. Quatro são os volumes de 
que se compõe esta obra publicada pela Bibliotheca universal, de 
que são proprietários os srs. Lucas & Filho. Aos que leram a pri- 
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meira parte e sua continuação, torna-se indispensável que tomem 
conhecimento com este novo romance do sr. Pereira Lobato, no 
qual se encontra, como nos antecedentes, linguagem clara, enredo 
natural e interesse dramatico. Não é, pois, necessário recommen- 
dar o volume ultimamente publicado pela empreza Lucas & Filho, 
empreza que bem merece da litteratura nacional pelo empenho 
que tem mostrado cm tornar conhecidas obras originaes portugue- 
zas. A edição é das mais apuradas que têein visto em Lisboa a luz 
da publicidade. 

Eurico el presbítero.•—Publicou-se em Madrid uma traducção 
do Eurico, do sr. Alexandre Herculano, feita pelo sr. Salustiano 
Rodriguez-Bermejo. Todos conhecem este famoso romance do nosso 
grande historiador, todos, por conseguinte, facilmente calcularão o 
singular interesse com que elle ha de ser lido em Hespanha, onde 
o nome do sr. Alexandre Herculano gosa da justa celebridade que 
as suas vastíssimas letras lhe tem merecido. A traducção é feita 
da sexta edição da obra, e deve ser boa porque o traduetor é co¬ 
nhecido e apreciado. O livro termina com um mappa do estreito 
de Gibraltar. 

Problemas para uso dos meninos que se preparam para exame 

DE INSTRUCÇAO PRIMARIA PRECEDIDOS DAS REGRAS A SEGUIR NA RESOLU¬ 

ÇÃO DE QUALQUER PROBLEMA DE CALCULO.-Lê-Se 0 titulo adma 110 
frontespicio de um livrinho de que é editor o sr. Ernesto Char- 
dron. 0 auctor do livro, o sr. José Nicolau Raposo Botelho, of- 
licial do exercito, tem mostrado em outros compêndios sobre ari- 
thmetica, ser entendido no assumpto de que este trata. Aproveitem, 
pois, a nova obra do sr. Botelho, os que precisarem habilitar-se 
para o primeiro exame, que a esses unicamente a consagra o au¬ 
ctor. 

Estatística geral do serviço de saude do exercito no anno eco- 

NOMico de 1872-1S73. — Este proveitoso trabalho vem assignado pelo 
sr. Francisco José Maria de Lemos, cirurgião em chefe do exer¬ 
cito. Como é de assumpto completamcnte estranho á indole d’csta 
publicação, limito-me a recommendal-o aos interessados. 

Inscripciones Árabes de sevilla. — É esta uma obra curiosis- 
sima para os que se dedicam ao interessante estudo da epigraphia. 
Como muito bem diz o auctor d’ella, o sr. D. Rodrigo Amador de 
los Rios, doutor em philosophia c letras, e escriptor hespanhol 
muito considerado, a importância que tem íSevilha desde os pri¬ 
meiros momentos da invasão musulmana até nossos dias, exigia, 
ha muito, que se reunissem em livro não só os restos epigraphicos 
da brilhante dominação arabe, que ainda se encontram n’aquella 
cidade, mas também os documentos de igual especie que deixaram 
impressos nos seus mais sumptuosos ediíicios, os vassallos mude- 
gares. Tão util e curioso emprehendimento foi levado a effeito pelo 
sr. Amador de los Rios com a publicação do seu livro, abonado 
pelo muito que vale este escriptor, um dos mais entendidos em as¬ 
sumptos d’esta ordem. Precede a obra uma carta-prologo do sr. 
1). José Amador de los Rios, erudito escriptor, que ultimamente 
visitou Portugal, escrevendo depois ácerca de algumas das anti¬ 
guidades que existem em o nosso paiz. 

Poesias. — Com este simplicíssimo titulo foi publicado em Ma¬ 
drid, um volume contendo os versos de D. Diogo Estévanez, poeta 
marítimo, natural de Santa Cruz de Tenerife, onde falleceu aos 24 
annos de idade. Quasi todas as poesias que se encontram no vo¬ 
lume, foram inspiradas pelo mar, a cujos perigos o mallogrado 
poeta andou exposto durante os melhores annos da sua curta exis¬ 
tência. Diogo Estévanez era poeta lyrico de incontestável mereci¬ 
mento; faltou-lhe apenas o tempo necessário para estudar e cor¬ 
rigir-se dos deffcitos inherentes aos que principiam. 

Jacina, a maraba. — Assim intitulou o sr. T. A. Araripe Junior, 
escriptor brazileiro, o seu novo romance publicado ultimamente no 
Maranl ião. E livro digno de lêr-se, porque junta á parte român¬ 
tica, indicações históricas do século xvi, sobre cuja chronica a obra 
foi escripta. 

(Continua.) RANGEL DE LIMA. 

mVEUSAS NOTICIAS 

Por um telegramma de Londres sabe-se que foi encon¬ 
trada a celebre faca de mato, afundada no alto mar por occasião do 
naufragio do vapor Cadiz. Parabéns ao artista portuguez que a 
executou, e que estava inconsolável com a perda do seu notável 
trabalho. 

O sr. Carlos Relvas instruiu no processo photographico 
de Jacobi, o habil photographo o sr. Henrique Nunes, estabele¬ 
cido em Lisboa, na rua da Emenda. A generosidade do sr. Carlos 
Relvas traz ao publico a incontestável vantagem de lhe facilitar a 
aequi-ição de trabalhos executados por aquclle exccllente processo, 
inalterável como a lithographia. 

.■ -• Recebemos uma photographia da magnifica estatua do 
talentoso esculptor o sr. José Simões de Almeida Junior, repre¬ 
sentando— D. Sebastião. Agradecemos penhorado o valioso mimo 
do notável estatuário. 

■- Tivemos occasião de ver uma copia feita pela ex.ma sr.a 
D. M. A. de Azevedo, residente nos arredores de Vizeu, de um qua¬ 
dro a oleo representando uma paizagem. A fidelidade do desenho, 
o acerto da côr, a imitação do toque do original denotam decidida 
vocação n’aquella senhora para a arte da pintura, principalmente 
sabendo-se que pouquíssimas lições tem recebido. Quanto a nós, a 
talentosa senhora devia de applicar-se a estudar o natural, que é 
a verdadeira escola onde os que se dedicam á pintura melhor po¬ 
dem aprender. Ao sr. Carlos Relvas devemos a fineza de vôr a pai¬ 
zagem executada pela sr.a D. M. A. de Azevedo. 

-qs qua(jros históricos mais notáveis expostos em Paris, 
no Salão d’este anno, são: —Santa Radegunda no convento de Santa 
Cruz, de Puvis de Chavannes; Respha livrando o corpo dos filhos 

das aves de rapina, de Becker; o Sacrificio á patria, de Luc-Oli- 
vier Merson; Chloé e o Sonhode Lefèvre; a Virgem, de Bougue- 
reau; o Rapto de Ganymedes, de Ferrier; os Luctadores, de Fal- 
guière; Mulheres banhanão-se, de Carolus Duran; Thetis armando 
Achilles, de Maillart; o Interãicto e a excommunhão, de Laurens; 
Christo amarrado á columna, de Humbert; o Baptismo do sino Si- 
gismundo em Cracovia, de Matejko; os Bebedores de sangue, de 
Leão Glaize; a Loucura de Hugo Van der Goes, deWauters; os 
Amadores de pintura, de Alma-Tadéma; e Angélica, de Chartran. 
Os retratos mais artisticamente executados são o da celebre actriz 
Pasca, por Bonnat, e os do sr. c da sr.a Viardot, por Harmaloff. 
Também se distinguem os retratistas Henner, Dplaunay, Bastien- 
Lepage, Fantinc Latour, Besnard, Jacquct, Paulo Dubois, Parot e 
Leman. Na pintura de genero notam-se de preferencia os seguin¬ 
tes quadros — Ataque de Villersexel, por Neuville; o Regimento que 

passa, por Detaille; Combate de Malmaison, por Berne-Bellecourt; 
os Annos do avô, por Lcloir; o Jardim da madrinha, por Firmin 
Girard; Um dia de inverno em Hollariãa, por Koemmerer; a Praça 
da Concordia, por Nittis; o S. João, por Breton; um pequeno qua¬ 
dro de Marchetti, as armaduras deVallon; um queijo branco, de 
Rousseau e uns gatos de Lambert. Entre os paizagistas figuram 
vantajosamente os nomes de Julio Didier, Français, Corot, Ber- 
nicr, Cesar de Kock, Busson, Butin, Daliphard, Defaux, Harpi- 
gnies, Karl Daubigny, Pelouse, Hanoteau, Mesdag, Lansyer e Ma- 
surc. Em esculptura ha considerável numero de obras excellentes, 
algumas já conhecidas, como a Gloria victis, de Mercié, outras no¬ 
vas, como o Ferreiro florentino, de Íáaint-Marceaux. Entretanto as 
esculpturas mais extraordinárias são o Monumento a Regnault, de 
Chapu, e o frusto de monsenhor Darfroy, de Guillaume. 

-- Falleccram os seguintes artistas francezes: A. B. Pas- 
sepont, e G. Régamey, pintores; Jorge Bizet, compositor de mu¬ 
sica; F. Feorimone Boulanger, architecto; Antonio Luiz Barye, 
celebre esculptor; Henrique Labronste, architecto; J. G. H. Ré- 
mond, pintor de paizagem c de historia; E. Lambert, architecto; 
J. A. Beancé, pintor de historia. 

■■■ ----- Nomeou-se uma eommissão em Augsbourg para se eri¬ 
gir um monumento a Holbein, notável pintor do qual existem al¬ 
guns quadros valiosos em o nosso paiz. 0 rei Luiz da Baviera é 
um dos mais i nportantes subscriptores. 0 professor Widmann tem 
tido em exposição um esboço do monumento projectado. 

No artigo Alraham e Ilaggar, a pag. 1G9, lin. 3S, col. 2.a, onde se lê caaneja» 
leia-se «annosa». 

2186 —Imprensa Nacional —1875 
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0 PRÍNCIPE herdeiro 

OMO elle se apresenta grave c 
aprumado, segundo o reclamam 
as conveniências de posição! 
Porque fez o acaso nascel-o no 
throno ? porque lhe impoz o des¬ 
tino, logo no berço, a cruel obri¬ 
gação de viver escravo da-eti¬ 
queta? Não é elle uma creança? 
não lhe pullula lá no intimo o 
demonio cor de rosa das traves¬ 
suras infantis? não tem no es¬ 
pirito juvenil a descuidança, a 
volubilidade, o capricho cara¬ 
cterístico dos seus verdes an- 
nos? Então porque o transfor¬ 
mou a atmosphera da corte? 

da idade a tortura inexorável 
da vidá palaciana? 

íSe a alteza real atirasse audaciosamente com o seu 
tricorne emplumado áquelle casai de pombinhos, que ar¬ 
rulham sobro o colmo da choupana, para vel-os fugir es¬ 
pavoridos! se batesse as palmas satisfeito da travessura, 
ao contemplar o vôo incerto e precipitado das pobres ave- 
sinhas colhidas de sobresalto! se arrancasse da venera 
que traz ao peito para vêr reflectir-se-lhe nas facetas dos 
brilhantes as mil cores cm que se desfazem os raios do \ 
sol! se do espadim que lhe pende garbosamente ao lado 
se servisse para deitar a terra algum ninho de toutine¬ 
gras, pendurado da frondosa ramaria da arvore que as¬ 
sombra o recinto! Ah! que então seria o rapaz da sua 
idade, com o sangue na guelra, como vulgarmente se diz, 
ou com o demonico no corpo, segundo é também locução 
habitual! Mas o prestigio da posição, mas a lei- das con¬ 
veniências transforma a indole natural da creança, afi¬ 
vela-lhe a mascara de uma gravidado precoce e amanei- 
rada, c deixa-o alli contrafeito, preso nos movimentos, 
acanhado, sem aquella audaciosa franqueza e naturali¬ 
dade dc gestos e attitudes, que é peculiar das creanças! 

A saudal-o, a recebel-o, a acclamal-o estão alli, defron¬ 
te d’elle, os rapazes, da aldeia, com os seus fatinhos do¬ 
mingueiros, com as suas caras lavadas de fresco, com a 
sua curiosidade infantil. Acanha-os embora a-presença do 
mestre escola, que, no jubilo ímmenso de se apresentar 

com a sua cohorte perante o herdeiro do throno, com- 
manda o enthusiasmo da cueançada que o cerca, e prepa¬ 
ra-se a deliciar os augustos ouvidos do príncipe com umas 
variações de rebeca, cousa talvez çle arrepiar as carnes 
c os cabellos, mas a que o nervo acústico do rapazio al¬ 
deão resiste impávido pelo costume do considerar tal di¬ 
versão musical como um parenthesis aberto pela alégria 
na monotonia das obrigações escolares. Acanha-os a so- 
lemnidade da apresentação, deslumbra-os o esplendor que 
circumda o regio infante, e o prestigio, ainda mais esplen¬ 
doroso que as sedas e as joias, que anda ligado áquelle 
pequenino alto-personagem. Embora! Não têm a franca 
jovialidade das suas tardes de brinquedos, não ferem o 
ambiente com esse irrequieto zumbido, que fazem ouvir 
ao declinar do sol, quando em tropel saem da aula, como 
doiradas -abelhas, saindo das colmeias, a espairecer por 
sobre as flores odoríferas dos campos. Todas as circum- 
stancias da occasião concorrem para acanhal-os, para to¬ 
lher-lhes o vôo petulante da sua natural alacridade; e 
ainda assim, que differença nos aspectos d’aquelles pobres 
filhos do povo, que- com o filho do monarcha formarão o 
dia do amanhã, a pagina não volvida no livro da existên¬ 
cia da patria, o futuro da nação emfim! 

Vêde-os! Contemplae-os bem de perto, a um por um! 
Se exceptuarmos áquelle que está mesmo á esquerda do 
preceptor, sumido na sombra d’elle e na fia sua 'própria 
tristeza, se exceptuarmos áquelle mocinho rigorosamente 
vestido do escuro, que é filho talvez do lavrador mais 
abastado da aldeia, mas que tem cara também de her¬ 
deiro presumptivo ou do mestre escola ou do padre do lo- 
gar, todos os outros têm na physionomia a alegre e di¬ 
tosa expressão da meninice, e até um mostra os dentes 
alvíssimos nhim sorriso, que debalde pretende esconder 
por detraz do seu livro aberto. 

Áquelle outro que mais de perto se acerca do real vi¬ 
sitante da aldeia, se não ousa encarar face a face o her¬ 
deiro do throno, não deixa de o contemplar de soslaio com 
o seu olhar intelligente e perscrutador, e Deus sabe que 
trabalhos do comparação se irão formando n’aquella mente 
pequenina, ao vêr o príncipe, pequeno como elle, luxuo¬ 
samente vestido, como elle se não vestirá nunca, cercado 
dos respeitos e attenções dos grandes senhores da côrte 
que o seguem, e que nunca nem ao menos se dignarão 
abaixar os olhos até elle, que nem pensam que elle existe 
no mundo sequer, elle que talvez saiba melhor do que o 
príncipe as suas lições de grammatica, elle que não hesita¬ 
ria em vencer o filho do monarcha na correria pelas cam¬ 
pinas da sua aldeia, elle que era capaz de trepar até aos 
mais finos ramúsculos da arvore frondosa que os cobre, 
sem que o príncipe se aventurasse a seguil-o, elle que não 
duvidava acertar com uma pedrada no cão que fugisse 
pela azinhaga próxima, aonde o regio infante nem alcan¬ 
çaria arremessar a pedra, elle que, volvidos annos, irá 
vestir uma farda e expor o peito robusto ás balas dos 
inimigos para defender aquella creança, já então tornada 
rei, já então symbolisando a honra e gloria da patria 
com muni! 

Não é menos expressiva a adoravel cabeça de um cu¬ 
rioso, a quem o vulto do mestre intercepta a vista do per¬ 
sonagem principal da scena e que so debruça graciosa¬ 
mente para vel-o melhor, bem como a do que estende o 
pescoço por entre os hombros dos seus dois companhei¬ 
ros, aproveitando a elegante flexão de uni dos que lhe 
ficam na frente e que se enlaça em amigavel união ao 
amigo predilecto, cujo livro ha de ser commum na leitura 
a que irão proceder em breve na presença dc sua alteza. 

Fecham o engraçado grupo alguns curiosos dos dois 
sexos, attraidos pelo desejo do verem de perto o herdeiro 

N.° 2-4,d ser!:' 
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da coroa, c emquanto uma boa velha aperta as mãos, 
como que a exclamar:—Ai! como é lindo o príncipe! ou 
—Deus o fade para bem do seu povo! uma rapariga, que 
nâo tem nada de feia, e que, ao que parece, é desposada 
de algum republicano da terra, com quem tem aprendido 
uns ares desdenhosos para o prestigio realengo, contem¬ 
pla indifferente com a mão na cintura o futuro rei, que, 
se tivesse mais alguns annos de idade, perdoaria de certo 
a pacifica rebelliâo d’aquella súbdita, em attenção aos lin¬ 
dos olhos com que a natureza a dotou! 

Xo profundíssimo amor que consagramos ás creanças, 
enygmas risonhos, que o futuro ha de desvendar, é sem¬ 
pre com um entranhado interesse que o nosso espirito se 
enlaça a essas tenras vergonteas da arvore da realeza, a 
cujo porvir está ligado o porvir das suas nações. 

8e d'aquelle grupo de rapazes, que constituem o povo, 
hão de sair os heroes e os facínoras, se os valentes sol¬ 
dados e os ignóbeis traidores estão alli misturados, con¬ 
fundidos na mesma candida meninice, se de entre elles 
surgirão porventura os grandes génios, os altíssimos ta¬ 
lentos, que nas sciencias, nas artes, na litteratura, em to¬ 
das as manifestações do espirito affirmarão também tal¬ 
vez uma realeza incontestável, uma soberania, que o sopro 
ardente das revoluções não derriba, se muitos d’elles po¬ 
dem com o seu nome honrar a patria, ser a gloria e o 
desvanecimento do genero humano, se d’entre aquelías 
phalanges podem sair os grandes reformadores, os profun¬ 
dos philosophos; os immortaes descobridores; n’aquelle 
menino, comprimido na gravidade da etiqueta, educado 
desde os tenros annos para o rude officio de rei, está a 
principal, a mais importante parte dos destinos da nação. 
Que pagina estará destinado que aquella mão pequenina 
escreva nos fastos nacionaes? O sceptro que lhe será dado 
empunhar, tornar-se-ha vara de justiça ou flagello dos seus 
vassallos? a coroa que lhe ha de cingir a fronte juvenil 
será de espinhos ou de rosas? Que immenso ponto de in¬ 
terrogação impende ante a figura delicada e graciosa de 
um príncipe herdeiro! 

E invejam-o! e festejam-o! e cercam-o de respeitos e 
quiçá de adulações! E nós deploramos, na nossa immensa 
sympathia instinctiva, o destino d’essa creancinha, que 
ha de assumir perante a historia uma enorme e indecli¬ 
nável responsabilidade! 

Quando os annos lhe houverem sulcado a fronte com as 
rugas da idade; quando os cuidados lhe tiverem bran¬ 
queado (rs eabellos, quando o peso do officio de rei o hou¬ 
ver alquebrado, aquelías creancinhas da sua idade serão 
velhos também, também como elle haverão percorrido os 
vários estádios da vida, também como a elle se lhes te¬ 
rão desdobrado os mysteriosos horisontes do destino, com 
elle haverão formado a sua época, terão escripto com elle. 
uma pagina da historia patria; povo e rei terão vivido 
em commum a vida da sua geração, mas o brilho que 
aureola o vulto infantil do príncipe herdeiro, se pode il- 
htininar-lhc o nome glorioso nos annaes da humanidade, 
póde também tornar-se chamrna, que lhe haja crestado 
todas as flores da existência! 

CHRISTOVAM DE Sá. 

Fi.FHASL SORDALLO PI1THSIF0 

aphael Bordallo Pinheiro emigrou 
para o Brazil. Foi encontrar, para 
o seu trabalho e para o seu talento, 
estipendio mais pingue do que lhe 
dava a patria, e foi porque a mais 
de artista é pae, e o dever de quem 
lavra o pão dos filhos é não des¬ 
aproveitar uma gota d’agua, que o 
céo envie á sementeira. Xão o mo¬ 
veu a irrequieta ambição, que não 
póde ella mais em corações bem 
formados do que o amor á família: 
persuadiu-o o disvélo do pelicano 

pela ninhada. Aqui, o salario da intelligencia é pago com 
as mealhas dos banquetes dos ricos, rico é só quem herda 
ou quem compra e ve.nãe,— e o artista, como o litterato, 
por mais que se esfalfe a produzir e embora tenha o nome 
afamado, não logra mais abastança que o ter o estomago 
conchegado, emquanto o cerebro é fecundo e o braço acti¬ 
vo. De descanço regalado para a velhice ou de patrimó¬ 
nio para as filhas, quando orphanadas, nem esperança 
que reluza para lhe alentar o moirejar de toda a vida! A 
opulência, que os confrades lhe invejam, chamaria um 
mercador de escravos ou um fidalgo vadio a sua pe¬ 
núria, e se ha quem se resigne a esta condição de des¬ 
apreço, e a resignação é própria da indole portugueza, 
caracteres ha, todavia, de melhor tempera, que aspiram 
ao que lhes é devido, que protestam contra o leão da par¬ 
tilha em que são esbulhados, e têm hombridade para o 
que entre nós se chama correr aventuras, e que quasi 
sempre é procurar trabalho ou justiça para o trabalha¬ 
dor. 

Raphael Bordallo é (Testes, dos que se não condemnam 
voluntariamente ao supplicio da cepa torta. E todavia, 
se podessem bastar a um homem as amisades que se en¬ 
leiam ás boas almas, e a um artista a predilecção do pu¬ 
blico, os estrondos da fama e as meiguices e lisonjarias 
da celebridade, Bordallo não deixaria o seu paiz sem in¬ 
gratidão. Os brazileiros dar-lhe-hão oiro, dar-UTo-hão tal¬ 
vez fabricado em coroas e palmas: difficilmente lhe darão, 
porém, mais cordeal e festeira estima do que a dos pa¬ 
trícios: digamol-o em desconto dos peccados da nossa po¬ 
breza! Xão vae fugido senão dos braços que queriam re- 
têl-o. Parece que de um frecheiro, que se entretem em 
acertar com os calcanhares dos Achilles, se distanceiarão, 
receiosos, os amores proprios, e que um caricaturista, se- 
meiando epigrammas, deve colher inimisades: comtudo, 
não ha em Lisboa ninguém mais geralmente bemquisto 
do que o nosso emigrado, que encontre mais franca aco¬ 
lhida nas melhores rodas litterarias, políticas e artisti- 
cas, que seja mais desejado n’uma festa de amigos, e cu¬ 
jos créditos melhor sirvam de reclame a um editor, de 
pregão a uma empreza de publicidade. Chegou a ser po¬ 
pular. O Zé povinho, que nem sempre sabe o appellido dos 
ministros, conhece-o e aponta-o nas ruas com um sor¬ 
riso amavel, e quem lhe tivesse rancor ou inveja, havia 
de exasperar-se até endoidecer, não podendo lêr um jor¬ 
nal, abrir a primeira folha de um livro, consultar um al- 
ínanach, olhar para uma esquina, entrar íiTima livraria, 
sem vêr em letras gigantes, phantastieas, coloridas, de 
todas as fôrmas e de todos os matizes, typographado, 
gravado, pintado a oleo, a aguarella, em relevo, o nome 
de Bordallo Pinheiro. 

Este privilegio deveu-o elle ao talento, ao caracter 
moral e ate á physionomia attrahente, porque a physio- 
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nomia tom o seu poder numa cidade que, por pequena, 
é como um salão, onde apoz a obra se examina logo o 
auctor. Nunca houve carreira mais feliz do que a sua. 
Principiou entre applausos, apezar de ter principiado por 
vocação, sim, mas também por simples recreio. A diver¬ 
tir-se soube fazer-se apreciar. Raphael Bordallo não teve 
uma educação artística regular: passou das aulas, onde 
preguiçou, para uma secretaria, onde reagiu indomavel- 
mente contra o perigo de degenerar cm machina bureau- 
eratica. Começou a desenhar aos vinte annos e estreiou-se 
para o publico na caricatura, a que deve, senão o me¬ 
lhor, o mais ruidoso da sua reputação. Os seus primeiros 
traços, que não eram por certo um monumento de arte, 
—nem levanta monumentos á arte o lapis do caricatu¬ 
rista— revelavam, porém, um espirito gracioso, uma con¬ 
cepção facil, uma imaginação abundante: as prendas, 
emfim, que ainda hoje o distinguem, e a que deu realce, 
posteriormente, aperfeiçoando-se no desenho. Tendo tido 
a virtude de não se deixar deslumbrar pela luz nas¬ 
cente da sua reputação, fez estudos sérios, dirigidos por 
seu pae, um artista emerito, e pela academia, e metteu 
mãos a trabalhos de mais folego do que o gracejar dos 
ridículos humanos, applicando-se á aguarella. Não soço¬ 
brou na empreza, como não soçobrará em nenhuma cujo 
exito dependa de talento, e os seus quadrinhos, mimosos 
de expressão e de frescor, foram, em curto espaço, dispu¬ 
tados pelos amadores no seu atelier, nas exposições da 
associação promotora de bellas artes, e ainda no estran¬ 
geiro, mostrando aprecial-os sobremodo el-rei I). Fernan¬ 
do. Um d’elles, talvez o melhor de todos, uma primorosa 
amostra de realismo, Os jogadores de petinga, tem tido 
multiplicadas reproducções em álbuns e periódicos da 
França, de Hespanha e de Inglaterra. 

A exposição de Madrid de 1872 já Raphael Bordallo 
concorreu mui distinctamente, com aguarellas e um gran¬ 
de quadro a carvão: A boda na aldeia, notável pela com¬ 
posição e pela naturalidade das figuras, e os críticos d’arte 
da imprensa madrilena festejaram-n’o, como se captiva- 
ram da espontaneidade do seu talento e do seu desejo de 
esmerilhal-o, os mais illustres pintores hespanhoes, com 
quem conviveu fraternalmente, colhendo d’elles conselho 
e incitamento: — os Pellicer, os Rozales, os Madrazos. E 
não foi esta a unica distineção que o moço artista rece¬ 
beu dos estrangeiros, que tão rara e desdenhosamente 
põem os olhos nos homens e nas cousas portuguezas. 
Quando a Europa inteira assentou os oculos sobre a Hes¬ 
panha, que lhe offerecia em espectáculo as scenas mais 
pictorescas de guerra civil e revolução popular, a Illus- 
trated London News, grave e meticuloso gentleman, es¬ 
colheu-o para reproduzir essas scenas, como seu corres¬ 
pondente, fiando d’elle as suas paginas mais procuradas 
pela curiosidade, e esta commissão foi desempenhada tão 
a contento dos directores do periodico, que quasi desar¬ 
ticularam a rigidez britannica para testemunharem apre¬ 
ço. Bordallo Pinheiro, como desenhador, adquiriu então 
toros de cidade em toda a Europa, e inscreveu o nome 
entre os grands-cordons da sua arte, porque só elles il- 
lustram a celebre revista londrina, sendo o primeiro nome 
portuguez que lhe figurou nas aristocráticas paginas. Uma 
das illustrações hespanholas também o encarregou da sua 
correspondência artistica em Lisboa. 

Quem quizesse enumerar os trabalhos de differentes 
generos, que têm saído do atelier, em elaboração cons¬ 
tante, de Raphael Bordallo Pinheiro, teria de inventariar 
um museu e uma bibliotheca. Nenhuns tiveram, porem, 
mais voga em Portugal do que as caricaturas, e é certo 
que ninguém mais do que elle elevou o genero, embora o 
genero não alcance o sublime, nem as suas producções 

sejam para vasar-se em bronze ou esculpir-se em mármo¬ 
re. Muitas foram as publicações que emprehendeu, iilus- 
tradas pela sua inexgotavel verve—O calcanhar de Achil- 
les, a Berlinda, o Binoculo, o Almanach, a Lanterna ma¬ 
gica— e todas alcançaram ovações. O lapis de Raphael 
Bordallo tem, como nenhum outro, como não teria talvez 
o de Gavarni e como não tem o de Nadar, o condão de 
reproduzir a physionomia, e não só a physionomia, mas 
o modo habitual da sua victima, com dois singelos tra¬ 
ços, largos e firmes. Para o caricaturista, porém, o con¬ 
ceito é ainda mais do que a sua expressão, e é especial- 
mento pelos conceitos que brilha o talento de Bordallo, 
talento fértil e improvisador, que só com um olhar pene¬ 
trante descobre no personagem ou no assumpto a falha 
da armadura, por onde ha de entrar o estyleto da sa- 
tyra. Este estylete, porém, arranha o amor proprio mas 
nunca fere a honra, porque o não dirige um caracter bi¬ 
lioso mas sim uma indole boa, regrada por severos prin¬ 
cípios de moralidade, e uma intelligencia educada por 
idéas nobres e generosas. 

Este é o homem, que deixou na patria innumeras sym- 
pathias a recommendarem-n’o ao novo mundo. Seja-lhe 
uma segunda patria o Brazil, pois que o talento e a arte 
têm direitos de cidade no mundo todo! E se os genero¬ 
sos brazileiros nos quizessem mal, pedir-lhes-hiamos que 
fossem tão hospitaleiros para com o nosso patrício, que o 
prendessem lá por mil venturas, porque assim, alem de 
nos darem, aos seus amigos, o desgosto da ausência do 
amigo, arruinar-nos-hiam fazendo com que, atraz dos bra¬ 
ços, começassem a emigrar de Portugal, para as suas ter¬ 
ras, as cabeças! 

AXTONIO ENNES. 

O COVEIRO 

Elle entrou cabisbaixo e silencioso 
Na tasca immunda, c foi sentar-se a um canto. 
Deram-lhe vinho, recusou; o espanto 
Cresceu no olhar do taberneiro oleoso. 

Elle era o mais antigo e o mais ruidoso 
Dos freguezes da casa, ao obsceno canto 
Ninguém prestava mais lascivo encanto 
Ao som magoado de um violão choroso. 

Mas o velho sentara-se distante 
Da alegre turba, a vista lacrimante 
Mergulhada nas chammas do brazido. 

Disse um da roda: «espanta-me o coveiro!» 
— Morreu-lhe ha pouco a filha— distraindo 
Volveu da bisca um jogador matreiro. 

Coimbra. G. CRESPO. 
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CATHEDRAL DE SALISBURY 

ALISBURY, ou Saram nova, deve a existência 
V \M á sua cathedral, e foi n’ella que teve origem. 

Quasi a milha e meia da cidade actual vê-se a 
J antiga cidade de Sarum velha, g^ralmente conhe- 

cida como a Sorbiodunum dos romanos. 
Sob o dominio dos 

príncipes anglo-saxo- 
nios e anglo-norman- 
dos ahi se celebravam 
os concilios civis e ec- 
clesiasticos, tornando- 
se, por esse motivo, 
séde do bispado. Pos- 
sue um castello ou for¬ 
taleza e é defendida 
por muralhas, sendo 
d’estas a dentro que 
estadêa a cathedral. 

Xo decurso do sé¬ 
culo xiii os castellões 
ou senhores da forta¬ 
leza andaram de má 
avença com o bispo e 
cleresia, por sorte que 
estes últimos se deli¬ 
beraram a mudar de 
estancia. 

Xo bispado de Her- 
bert Pauper, ou Poo- 
re, foi isto levado a 
effeito, obtendo-se in¬ 
dulgência do papa, e 
começando-se a edifi¬ 
cação do novo templo 
no sitio actual, sendo 
o terreno propriedade 
do cabido. 

Os habitadores de 
Sarum velha, tinham, 
comtudo, especial aí- 
feição aos seus religio¬ 
sos, e nada os movia 
ao rompimento, por 
forma tal que lhes fo¬ 
ram no encalço, do¬ 
miciliando-se em volta 
do novo edificio,—ao 
que se deve Salisbury. 
Sarum velha declinou 
tão notavelmente, que o antiquário Leland, que escrevia 
na primeira metade do século xvi, declara não haver no 
seu tempo uma só casa de habitação, e, facto extraordi¬ 
nário, continuavam a ser mandados dois representantes 
ao parlamento, até á cxtincção dos privilégios pelo bill de 
reforma cm 1832. Tornou-se, por isso, trivial a expres¬ 
são rotten-boroug, que poderemos traduzir por burgo-pd- 
dre, para designar as localidades que se faziam represen¬ 
tar, não tendo casas nem habitantes. Conta-se que nos 
derradeiros dias da sua vida parlamentar o toro de uma 
arvore velha constituía a junta eleitoral. 

A cathedral de Salisbury tem fama de ser, no com¬ 
plexo, o mais bello templo da Inglaterra. Edificado em 
meio do século xiii, no reinado de Henrique III, em plena 
florescência da architectura gothica, distingue-se eminen¬ 
temente pela regularidade da traça, unidade de estylo, 

simplicidade de enfeites, leveza de estruetura, elegancia 
em todas as suas partes, finalmente, harmonia no con- 
juncto. Rickman escreveu a proposito d’este monumen¬ 
to:— «A sua principal excellencia está em ser subordi¬ 
nado a um estylo, o inglez primitivo,—e obedecer a um 
uniforme e bem combinado plano. O campanario e coru- 
cheo pertencem a época posterior, porém coadunam-se 
admiravelmente com o caracter da edificação restante. 

Xo todo, esta cathe¬ 
dral é o mais perfeito 
exemplar que se en¬ 
contra no reino; a pu¬ 
reza do estylo, e o 
modo concertado com 
que elle se adapta ás 
diversas exigências, 
são dignos da obser¬ 
vação mais attenta». 

Os alicerces da no¬ 
va cathedral foram 
lançados pelo bispo 
Poore em 1220, es¬ 
tando presente o le¬ 
gado do papa Hono- 
rio III, por nome Pan- 
dolfo. O seu acaba¬ 
mento succedeu qua¬ 
renta annos depois, 
no episcopado de Gil 
de Bridport. Bonifá¬ 
cio, arcebispo de Can- 
terbury, sagrou o edi¬ 
ficio a 29 de setembro 
de 1260, dedicando-o 
á SantaVirgem. Poore 
viveu o bastante para 
ver concluída a nave 
e erguida a torre a 
uma elevação de 200 
pés; o coro e lados fo¬ 
ram construídos no 
bispado de Binghum; 
mas o corucheo só teve 
remate,—-404 pés aci¬ 
ma do nivel do solo, 
— quando governava 
Roberto Wykeham- 
pton. Gwilt concede- 
lhe apenas 387 pés; 
mas ainda querendo 
admittir similhante re- 
ducção, a cathedral 

fica sendo a mais eminente de todas, exceptuando Canter- 
bury e S. Paulo. Note-se que em 1737 avaliou-se que o te- 
cto continha 2:641 toneladas de madeiramento; e segundo 
uma conta apresentada a Henrique III, gastou-se no seu 
fabrico 40:000 marcos, ou, pouco mais ou menos, 22:666 
libras esterlinas. A agulha, adjunta o mesmo escriptor, e 
de alvenaria e tem sete pollegadas de espessura, chegando 
por isso mesmo a figurar-se-nos que não poderá supportar 
o proprio peso. A cathedral compõe-se dc nave e coro, 
torre central, portico ao norte, sacristia, claustros e casa 
do capitulo. A agulha é admiravel, não so quanto a for¬ 
ma, mas pola arte e arrojo como se ergue sobre uma torre, 
que primitivamente lhe não fora destinada. Ao entrar 
no edificio, a magestade interior assombra. Um renque de 
arcos leva, por assim dizer, os olhos até á capella da Se¬ 
nhora,— a qual é esplendida de ornamentação. v. 

Oathecival He Salisbury 
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iü* iPill© i/' A 

Parece qxie estamos em Lacedemonia. O velho toma 

Pé leve, mão prompta, olho vivo, subtileza no toque, 
desembaraço no movimento, rapidez na fuga, serenidade 
na apparencia, eis o que eonstitue o património farpante 

as proporções de Lycurgo. Ao fundo ha alguém que pre¬ 
para o caldo negro. 

Nem mais nem menos. 

De que se trata?—De educar a juventude. Em que? 
— Na astúcia. 

o rapinante. 
O assumpto não é baixo nem desserviçal;—no âmago 

de todas as cousas reside um germen de utilidade. 
O auctor da Arte de Furtar, que pelo nome nao per¬ 

ca,— mas a que eu chamarei sempre o auctor do Sermão 
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de Santo Antonio -(aos peixes) escreveu com o bom sal 
do seu espirito incomparável: — «Não engrandece tanto 
as sciencias a matéria em que se exercitam, como o en¬ 
genho da arte com que obram. E como o engenho e arte 
de furtar anda hoje tão subtil que transcende as aguias, 
bem podemos dizer que é sciencia nobre». 

Estes assim o entendiam, —- e já o entendiam também 
os antigos. 

Permitiam relembrar a historia. 
Lacedemonia, em que fallei ha pouco, ensinava a gual- 

dripar gentilmente. Aquella terra de austeridade, de so¬ 
branceria, de desprendimento e de dureza, criava o ra- 
toneiro com os mimos desvelados com que nós podemos 
criar um rouxinol. Havia sua graça n’aquelle systema 
peremptório e laconico. 

Primeiro: ageitava-se a mocidade para o soffrimento. 
Inventara-se a dianiastigose, essa festa em honra de Dia¬ 
na, cognominada OrtJiia, na qual os rapazes eram ata- 
gantados, até lhes desapparecer a pelle e a vida. Os que 
resistiam á surra estavam promptos. 

Segundo: apparelhava-se o ladrão cadimo, o sur ri pia- 
dor formigueiro, o malandrim á altura da dignidade da 
republica. Sabe-se do que expirou, sem dar um grito, 
com a raposa escondida a lacerar-lhe as entranhas. 

Por estas e por outras é que Horacio escreveu, patiens 
Lacedcemon. 

No caso presente temos o que quer que seja da anti¬ 
guidade gatuna. 

Aquella é a ultima prova. 
Está alli o simulacro de um homem,-—a vestimenta, 

o encerro, a casca. Para que o lenço saia do bolso com 
a fácil delicadeza que não chegaria a assustar uma mos¬ 
ca, o fato está guarnecido de cascavéis, de campainhas, 
de guizos. Aquillo não é um casaco, — é o bastão de Mo¬ 
mo. Se a unha tropeça temos um carrilhão em movimento. 

Cuidado! 
O velho está pendente, embebido, engolfado íTaquel- 

les inicios marotos. O nariz afilou-se-lhe, o beiço descaiu, 
a gola trepou-lhe mais para a nuca; mas ha uns assomos 
de esperança a colorirem-lhe a fronte, — despovoada e 
gasta ídestos ensinamentos productivos. 

E d’elle que se conta o seguinte: 
Costumava sair de casa a passear, e prevenia d’isso os 

pupillos. 
Ia descuidado, sereno, e como quem leva o pensamento 

em assumptos que não são d’este mundo. Era então o ca¬ 
pitulo dos rudimentos. Cumpria aos aprendizes darem me¬ 
dida dc sua inclinação nativa. 

Abeiravam-se elíes sem que o mestre os presentisse, 
pé ante pé, mansinho, e alongavam dedos para a algi¬ 
beira. Se conseguiam o fim desejado, o prêmio era o fur¬ 
to. Estavam aptos para seguir vida, tinham conquistado 
o passaporte real, — era proejar a todos os horisontes. 

►Se o homem os colhia em flagrante, a bengala casti¬ 
gava a imperícia. 

Foi uma escola que se afundou nos sorvedoiros do 
progresso. 

Isto é como são as ilhas: vem umas vão-se outras. 
Demoremos agora a vista no quadro: 
O recinto é espaçoso, e a promiscuidade reina agra¬ 

davelmente. Malas, espadas, cofres, relojos, instrumen¬ 
tos músicos, espelhos, candieiros, utensílios de toda a es- 
pecie guarnecem democraticamente a baiuca. O gato re- 
sona entre uma vassoura c uma amphora. O Algarve 
sente-se a dois passos da Etruria. 

São horas de refeição, o que se demonstra n’um dos 
planos á esquerda. 

Preparou-se o manequim, dispoz-se a scena ao vivo, 

o decurião tomou logar junto ao professor, e este fez-se 
servir de um copo de aguardente da terra, para esper¬ 
tar melhor os sentidos. 

Está-se na imposição de um capêllo. 
O Dante, descrevendo os ladrões na setima bolgia, 

ve-os cingidos de serpentes, que os enlaçam e mordem. 

— " Con serpi le man dietro avean legate : 
Quelle ficcavan per li ren Ia coda 
E il capo, ed eran diuanzi aggroppate.* — 

Deixal-o bravejar, ao poeta. 
Também elle escreveu o que todos sabem contra os 

pobres voluptuosos, — e não consta que fosse de seu vezo 
largar o manteo, — se é que lhe puxava por elle alguma 
mulher de Putiphar!. . . 

Silencio, e menos divagações criticas. 
■—«Vamos a isto, ó pê de velludo. 
A alcunha do rapaz é já de si uma condecoração pro- 

mettedora. 
Elle vae, a ponta do lenço descobre-se, a mão anda 

toca não toca; e o brejeirão doctorado, que assiste ao 
exame final do educando, põe a mão no quadril, desflora 
os beiços com um riso de superioridade, e atira por de 
cima do hombro com este dizer de veterano: 

— « Para isso é que é preciso ter unhas! . . . » 
-—«Vá,—-prosegue o velho, que ainda não sentio ru¬ 

mor no ambiente; — se me sais bem d’essa, tiras-me a 
direita ao golfinho. 

— «Isso ha de tirar elle, que é curioso,»—accode o 
outro, ferido na sua reputação de bargante. 

. A velha continua remexendo a caldeira. 
Ha um momento solemne, um compasso de suspensão, 

quasi que religioso. Não se ouve o zunir de um mosqui¬ 
to, o cicio de um hálito. 

Era caso para um romance de singularidades, se a la- 
droice não tivesse feito já, com má grammatica, uma no- 
velasinha realista. 

Emfim!.. . 
O pê de velludo está a um apice de Austerlitz. 
Chegará, não chegará? . .. 
O velho enternece-se, sensibilisa-se, commove-se, tem 

uma lagrima na conjunctiva, a aurora a illuminar-lhe os 
refolhos da alma, — toda a felicidade compatível com um 
maráo de setenta annos. 

— «Vamos, rapaz; que esta é a ultima prova.» 
Mereceria elle a gloria que lhe acena em ante-gos- 

tos ?.. . 
Que o digam as caixas de rapé e os lenços da índia, 

— a partir de Londres e a acabar. . . na travessa do Co- 
tovello! 

E. A. VIDAL. 
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fl HELOISE DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE 

(Epheoiero penhor de inimorredoiro alíecto) 

hamava-se Jorge cie Athaydc. 
Era feio; feialdade transparente 
atravéz da qual se divisava uma 
belleza que a todas sobreleva, 
a belleza da alma. 

Chegára ao meio da vida sem 
ter ainda tido tempo de sondar 
o espirito e o coração. Pertencia 
á classe dos obscuros martyres 
de trabalho, existências sem poe¬ 
sia, sem apparato e sem elemen¬ 

tos dramáticos; humildes mineiros que vivem nas trevas 
desconhecendo a todos e de todos desconhecidos. 

Não ha mais despotico senhor do que o trabalho; os 
seus servos pertencem-lhe em corpo e alma; não lhes per- 
mitte nem as abstracções do espirito nem os devaneios da 
phantasia, nem os dôces gozos do coração. Caminham sem¬ 
pre agrilhoados á cega potência que os arrasta atraz de 
si. Para onde? Nem elles sabem, nem ella própria o sabe. 

Permitte-lhes que vivam, e em paga de toda a vitali¬ 
dade, de todo o vigor por elles dispendido, atira-lhes com 
um bocado de pão ao solitário cárcere sombrio em cpie 
vegetam. 

As vezes ha n’estas pobres creaturas desconhbcidas, 
thesouros de bondade; todos o ignoram, e ellas mesmas, 
mais do que ninguém. 

As faculdades com que Deus as dotou jazem nullas 
ou esquecidas; nunca houve tempo de serem postas em 
acção. 

Até aos trinta e cinco annos a vida de Jorge de 
Athaydo tinha passado d’este modo, ou para melhor di¬ 
zer, a vida passara ao lado d’el!e e elle não vivera. 

Percebia vagamente que havia familias felizes e inve¬ 
jáveis, tépidos ninhos onde viviam entre beijos as louras 
creanças que acertava ás vezes de encontrar. A infancia 
d elle, nao pertencera porém ao mesmo genero. 

O quadro de que se recordava muito ao de leve, era 
uma casa desconfortada e nua; dois entes que não se en¬ 
tendiam; mutuas accusações, mortaes desconfianças e tem¬ 
pestades quasi continuas. 

Fôra ao relampejar sinistro d’essas tempestades domes¬ 
ticas a que elle assistia esmagado, ou o que é talvez por 
esquecido de todo, que o pobre mocinho entrevira no pas¬ 
sado de sua mãe, uma culpa que as mulheres não redi¬ 
mem, nem com as lagrimas do corpo, nem com os lanci¬ 
nantes remorsos da alma. 

Soubera elle que um homem havia n’este mundo, fe¬ 
liz, considerado e rico, que lhe pertencia pelos laços mais 
estreitos. 

Jorge tinha um irmão. 
Seu pae não ignorava nem pudéra perdoar este facto 

com o qual havia transigido mais cedo na covarde ce¬ 
gueira da sua paixão juvenil. 

Era esta a chaga que lentamente corroía os dois co¬ 
rações que Deus lhe tinha enviado como amparo. 

Um dia quando Jorge se achou só, julgou-se perverso 
porque foi uma sensação de allivio e como de livramento 
que elle experimentou diante da sua miserável orplian- 
dade. Os bons corações lamentavam-o compadecidos, e 
Jorge chorava não de saudade, mas de pena de a não po¬ 

der sentir. O que para todos seria o máximo infortúnio 
era para elle a saída de apertado cárcere. 

Se a pobre creança não tivesse de ir pedir ao traba¬ 
lho de todos os instantes o seu magro alimento, se lhe 
fosse dado perder tempo em meditações, como lhe seria 
doloroso encarar o abysmo que logo ao despontar da ado¬ 
lescência se cavara entre o seu coração e o coração dos 
outros homens. O que d’ali ávante tinha de ser-lhe algoz, 
foi-lhe n’aquella hora, tão triste, auxilio e redempção. 

O trabalho chamou-o e Jorge escutou com apaixonado 
impulso aquella voz que no seu abandono lhe fallava ainda 
de venturas. 

Essas venturas, não as conheceu nunca o laborioso ra¬ 
paz. 

Ao principio teve as suas tentações de Tantalo, depois 
veio a esquecer-se de que n’este mundo existia outra cou¬ 
sa, que não fosse aquelle agro labutar, e a parca retri¬ 
buição que lh’o recompensava. Nas lactas de miséria, nas 
humilhações da dependencia, nas vagas irritações indefe- 
nidas de isolamento, depurara-se-lhe o instincto da pró¬ 
pria dignidade, dignidade muito intima, que é como que 
o pudor da consciência, e a resguarda do todas as ma¬ 
culas. 

Sem ter meditado muito a fundo no que era a justiça, 
saíra-lhe justo e bom o simples e honesto coração. 

Não havia talvez grande mérito iTestas espontâneas 
qualidades, comtudo significavam ellas a elevada tempera 
do caracter de Jorge. Não conhecia a inveja, sereno e 
triste, caminhava na casta ignorância dos desherdados. 

A vida que elle escolhera era de si arida e sombria. 
Vegetava enclausurado íTum estreito escriptorio humilde 
e feio, alinhando parcellas, compulsando registros, escri- 
pturando com a sua letra geométrica os grandes livros 
mysteriosos do Deve c Ha de haver. 

Se algum sonho pudesse aninhar-se no seu coração fu¬ 
giria de certo, creio eu, diante da pavorosa legião de ci¬ 
fras de que se rodeava Jorge de Athayde. 

Elle tinha todas as ignorâncias e todas as credulida¬ 
des, era uma boa alma infantil no corpo vulgar de um 
caixeiro. 

Entre as pequenas recordações pueris que o enchiam 
de prazer, lembrava-se elle por exemplo de um passeio 
que dera no campo, e que era de certo o primeiro, de tal 
modo o tinham trazido alheio a todos os divertimentos as 
pezadas obrigações da sua vida commercial. 

Os companheiros bons farçolas de vinte annos, fina ra¬ 
paziada que cultiva o calembourç), as alegres partidas 
campestres, os bons pitéos succulentos comidos sobre a 
relva, entre o animado tiroteio dos ditos galantes, e das 
phrases picarescas, espalhavam-se em perfeita debandada 
pelas hortas e pomares, dizendo finezas ás labregas que 
passavam, apostrophando as nymphas de pedra que ver¬ 
tiam agua das suas urnas toscas e escalavradas, piscando 
o olho ás lavadeiras, na plena liberdade dc um dia fe¬ 
riado e de um feriado no campo. 

Jorge ía recolhido, calado, scismando sem saber que 
scismava, deitando de soslaio um olhar timido e contente 
para os ninhos suspensos na ramaria tremula, seguindo 
com a vista o passo magestoso e lento dos grandes bois 
intelligentes e melancólicos, deixando subir a alma para 
Deus na pequenina alma das flores a que os homens cha¬ 
mam perfume', sentindo-se vagamente penetrado da suave 
harmonia das cousas, feliz de uma felicidade indefinível 
que talvez pudesse exprimir-se com lagrimas se Jorge per¬ 
cebesse que n’aquelle instante lhe fazia bem chorar. 

Quando voltou e se achou sósinho no seu pequeno e 
pobre quarto vieram-lhe uns assomos de desconforto que 
elle nunca experimentara até ali, depois adormeceu como 
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cra o seu costume e no outro dia ergueu-se com a man¬ 
sidão entristecida d’aquelles fortes animaes que na vés¬ 
pera tinha admirado. 

Prometteu a si mesmo voltar mais vezes ao campo, 
voltar sósinho, beber leite e comer fructa n’algum casal 
serrano, deitar-se a dormir na lierva fresca e macia que 
cheira tão bem, observar de perto- aquellas scenas radio¬ 
sas que entrevira sómente. O trabalho porém absorvia-o 
de mais, c os amigos que se tinham enfastiado diante da 
mudez distrahida do pobre moço, não quizeram mais tão 
silencioso conviva para as suas patuscadas. 

Quantas vezes diante de uma creança Jorge de Athayde 
não estremeceu, enleiado cm mysterioso enternecimento! 
Sem perceber porque, lembrava-se então que vivia muito 
só, c tinha pena de ser pobre, de não poder conhecer as 
alegrias paternas, os doces confortos do lar, os carinhos 
desvelados dc uma esposa casta e boa. 

Tudo isto porém não passava de ephemeras impres¬ 
sões fugitivas. Absorviam-lhe os dias e as noites, os seus 
livros nitidamente escripturados, os seus cálculos com- 
mcrciaes, as operações bancarias da casa a que perten¬ 
cia c ;i qual se identificara o seu destino porque ali pas- 
sára lentamente em annos de laborioso lidar por todas as 
gradações, desde humilde servente até principal caixeiro. 

A primeira vez que Jorge se sentiu deslumbrado foi 
aos trinta e cinco annos, e nTuna crise bem memorável 
da sua vida. O banqueiro, de quem elle era empregado, 
cspecie de principe das finanças, orgulhoso insolente, liu- 
manisando-se raras vezes, e tratando a fortuna com a 
desdenhosa altivez de qtiem muito moço se acostumou aos 
seus favores, mandou-o chamar um dia ao seu palacio 
para conferencia secreta. 

Jorge ficou espantado. 
Não sabia elle que a sua rara honestidade o tinha feito 

conhecer e apreciar, c surprehendia-o que alguém tivesse 
tanta confiança em dotes que elle nunca reconhecera em 
si.. 

Subiu pelas largas escadarias de mármore cheias de 
arbustos raros, de estatuas e de altos espelhos, atravessou 
entre uma fila de criados os grandes salões luxuosos, e 
penetrou n’um gabinete mobilado com severa opulência 
onde o homem que elle mais.temia e admirava o estava 
esperando consternado. 

Quando elle saiu ao cabo de seis horas do elegante 
quarto de seu patrão sabia duas cousas que nunca até ali 
havia comprehendido. Primeiro, que havia alguém que ti¬ 
nha confiança na sua intelligencia c a collocava a par da 
sua rara probidade; segundo, que a riqueza póde também 
. cr uma cruz e que ha vertigens assustadoras nas gran¬ 
des eminências. 

<) negociante via pendente uma quebra monumental, 
e chamara Jorge de Athayde para combinarem ambos o 
que podia oppôr-se-á tremenda crise que se preparava de¬ 
terminada por desastres financeiros que não vem para o 
caso historiar aqui. 

Jorge . aíu pelas mesmas salas por onde entrara, mas 
aquello luxo principesco fez-lhe profunda tristeza. 

Parecia ao ingénuo caixeiro pouco affeito a observar 
o ; bastidores da triste comedia humana, que a miséria 

'• aninhara fazendo-lhe grotescas visagens nas pregas de 
velludo dos altos reposteiros, nos ângulos dos grandes fo¬ 
gões marmóreos, no bojo das talhas ehinezas, no pedestal 
das estatuetas fiorentinas. 

Dc repente, ficou-se absorto com um olhar comicamentc 
e-pantado, n'uma postura de enlevo e quasi dc susto. 

E que sentada ao pé do riquíssima harpa, n’uma das 
salas que elle ia através-ando, estava uma mulher loira, 
delicada, franzina, cujas pequenas mãos nervosas arran¬ 

cavam ao harmonioso instrumento’ uns vagos accordes 
melancólicos. 

Era a filha do negociante. 
Alice teria dezoito annos. Era a graça moderna, um 

primoroso producto exotico da extrema civilisação e do 
extremo luxo. Fôrmas suavemente modeladas que tinham 
em flexibilidade nervosa o que lhes faltava em robustez 
e perfeição plastica, pés e mãos em miniatura, um rosto 
intelligente, altivo, revendo finos desdens; uns grandes 
olhos banhados em fluido magnético, felinos, dilatados, 
dc uma cor indecisa, de uma profundeza mysteriosa, de 
uma expressão íluctuante, um collo ondulante e alvissi- 
mo, uns pequenos lábios carnudos e desdenhosos. 

Não era a belleza das virgens ossianicas, não era a 
expressão melancólica das desgrenhadas Elviras do ro¬ 
mantismo, era uma mulher elegante, formosa, riquíssima, 
que tem visto a seus pés a homenagem interesseira de to¬ 
dos os homens, e a quem essa tão amarga experiencia 
precoce roubou a singela ignorância virginal, dando-lhe 
em troca os altivos donaires e as fascinações deslum¬ 
brantes. 

Alice levantou para Jorge o seu olhar curioso e inves¬ 
tigador, que ao dar com elle se tornpu frio e metallico, 
cumprimentou-o ligeiramente em resposta á profunda in¬ 
clinação com que elle a saudou e continuou a tocar. 

Jorge passou para diante e saiu. 
Tudo isto foi rápido, mas um raio também é rápido e 

fulmina. 
Durante mezes, Athayde desenvolveu inspirado por não 

sei que tenacidade ferrea, todos os recursos de uma in- 
telligencia pratica aguçada em longos annos de trabalho, 
de uma abnegação profunda que elle proprio desconhe¬ 
cia, de uma actividade que chegava a assombrar o velho 
banqueiro prostrado pela desgraça. 

Ao cabo d’esse tempo deu-se por vencido. Todos os 
seus esforços se annullavam diante da irremediável ca- 
tastrophe. 

De tudo aquillo que fora o assombro de um paiz so¬ 
brevivia apenas um velho meio idiota, uma creança des¬ 
bordada o só. 

(Continua). MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

S.. PEDRO E S. PAULO 
(Quadro dc Rubens) 

s primeiros séculos da igreja, que 
constituem o periodo chronologico 
que os modernos historiadores deno¬ 
minam idades heroicas do christia- 
nismo, são ainda hoje bem pouco co¬ 
nhecidos, apezar das sabias e pacien¬ 
tes investigações e dos árduos tra¬ 
balhos dc analyso e pesquiza não só 
dos exegetas sagrados e dos here- 
siographos, mas tambem dos escri- 
ptores distinctos que, como Strauss, 
Renan, o profundo Mdler, auctor dos 

Philosophomena, o proprio Mommscn, Rossi, o explorador 
das catacumbas, Curnóuf, notável cscriptor da Science des 
réligions, c toda a escola thcologica ingleza, tem desbra¬ 
vado esta extonsissima campina. 

O christianismo passou a principio quasi de todo igno¬ 
rado c esquecido dos historiadores c annalistas romanos, 
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que nenhuma importância ligavam ás innumeras seitas e 
religiões que surgiam no oriente e vinham perder-se na 
cidade immensa dos Cesares, vasto amphytheatro onde 
tumultuavam confusos todos os espirites irrequietos que 
acccrriam dos quatro cantos do mundo, attraídos e fasci¬ 
nados por esse grande nome de Roma, que retumbava 
por todo o orbe e echoava nas aldeias e villares mais hu¬ 
mildes. 0 pastor de Virgilio, que contempla Roma de 
longe e pasma das maravilhas que ouviu contar é a ima¬ 
gem fiel da situação psychologica de todas as almas. . 

No meio d’esse côro immenso de vozes, que parecia 
estarem realisando a lenda biblica da torre de Babel, 
como é que o christianismo balbuciante e obscuro havia 
de concitar a attenção dos chronistas? A soberbia e a en- 
fatuacão de alguns historiadores modernos quiz traduzir, 
em certas passagens dos poetas e letrados de Roma, al- 
lusões ao christianismo. Exceptuando algumas e poucas 
citações, os auctores clássicos não se dignam falhar não 
só dos apostolos e seus sequazes, senão também do mar- 
tyr da Galiléa. E TacitO, referindo-se de leve aos chris- 
tãos, acoima-os de inimigos do genero humano, odio ge- 
neris humarii convictos. Que importava a um romano pro¬ 
fundamente sceptico e indifterento, que não accreditava 
já nos seus deuses indígenas e cada dia via enriquecer o 
olympo com uma nova potestade e um novo mytho rou¬ 
bado ás religiões dos povos conquistados; que lhe impor¬ 
tava essa nova religião que surgia na Galiléa, arredado 
confim do grande império, que dentro em pouco havia de 
ceder para sempre ao esforço de Tito Vespasiano? 

Não admira pois esta esterilidade dos mananciaes clás¬ 
sicos, e como elles foram, por largo tempo, as fontes 
quasi exclusivas d’onde fluiram os conhecimentos históri¬ 
cos, nada mais logico do que a nossa diuturna ignorân¬ 
cia sobre as origens scientificas do christianismo. 

Mas a critica moderna, ou antes, o criticismo que é 
hoje uma sciencia positiva, cura tanto mais de preencher 
esta lacuna lamentável, quanto é certo que o christianis¬ 
mo, pela sua explendida unidade e pela sua energia fe¬ 
cunda e prolífica, foi o principal elemento que interfe¬ 
riu na creação e evolução das sociedades modernas. 

A historia do christianismo tem por conseguinte para 
nós uma importância tão subida, como a do direito ro¬ 
mano, que symbolisa, na phrase de Hegel, a civilisação 
de Roma. 

A critica tem-se soccorrido a todos os documentos cs- 
criptos e epigraphicos, a todos os monumentos, a todas as 
heresias, e principalmente aos evangelhos apocryphos, 
quer sejam obra de heresiarchas como o proto-evangelho 
de S. Thiago, quer sejam simplesmente dogmáticos e hie- 
rarchicos, como o evangelho da infancia de Nicodemos, 
etc. 

Mas de entre esses já hoje numerosos documentos, que 
devem provavelmente augmentar successivamente á pro¬ 
porção que o extremo oriente christão for melhor explo¬ 
rado, a critica desenterrou e analysou um livro ou antes 
um romance, que tem por titulo, Recognitiones e é mais 
conhecido pelo nome de Clementinas. N’esse romance al- 
legorico, que ascende aos primeiros tempos da igreja, 
faz-se a apotheose de S. Pedro e deprime-se com grande 
malicia e apaixonada vehemencia a 8. Paulo, o apostolo 
das gentes. 

II 

A tradição ecclesiastica e a lenda christã, contam-nos 
que não só os apostolos senão também S. Pedro e S. Paulo 
viveram sempre na maxima harmonia sob o influxo de 
Christo c deram ao mundo o exemplo maravilhoso de 
uma concordia absoluta. 

/ 

Instigados por um só pensamento e obedecendo ao 
aceno de Christo que lhes mandou caminhar pela terra a 
annunciar a boa nova e a doutrinar os gentios e os idola¬ 
tras ; alentados pelas promessas do mestre divino e guar¬ 
das sollicitos e inquebrantáveis da unidade da fé c da 
verdade, que espalhavam a mãos profusas; os apostolos 
congregavam-se em Jerusalém ou íToutra cidade onde os 
arrastasse a predica santa e consolavam-se e fortaleciam- 
se mutuamente pelas amoraveis conversações, pelas nar¬ 
rativas singelas dos seus meritórios labores, pela espe¬ 
rança de melhores colheitas e pela energia inspirada que 
lhes vinha do alto e a todos enchia de almos júbilos e 
bênçãos fecundas. Enlaçados pela communidade dos fins 
e dos meios, igualmente sábios, justos, bons e eloquen¬ 
tes; feridos todos pelo raio divino, que lhes allumiara os 
cerebros, reconheciam a supremacia de S. Pedro e clifi- 
niam unanimemente os dogmas e os princípios eucharis- 
ticos da religião. Tal é o quadro que nos debuxam os 
auctores ecclesiasticos, os livros mysticos da meia idade, 
e a própria iconographia dos evangelhos. 

Quadro arcadico o feliz e bem digno dos apostolos a 
quem não deviam requeimar ciosas rivalidades, paixões 
damninhas e terrenos interesses, senão o fogo do puro 
amor e a celeste chama, que dos olhos de Christo estava 
descendo áquellas regiões serenas de eleitos. 

Mas se esta é a historia official, como a lenda lho está 
entresachando episodios adoraveis, de um frescor o de 
uma innocencia, que reanimam a alma tisnada pelo vento 
cálido, não já da descrença, senão da curiosidade histó¬ 
rica, que não raro, com impia mão, desfaz gratíssimas 
i Ilusões! 

Em Roma, alentado por Paulo, cidadão romano, soffre 
Pedro o martyrio, c o chefe da igreja nascente ou ensopa 
fartamente a arena do circo ardente com o sangue pre¬ 
claro, ou então, é fustigado e açoitado na persiganga até 
que um anjo o arrebate nas suas azas de fogo. 

0 que nos diz em troca a lição severa da historia? 
Diz-nos que entre Pedro e Paulo reinou sempre a discór¬ 
dia, que cada um personnificou e symbolisou, desde o 
principio, as duas tendências mais proeminentes da igreja 
c que, se o primeiro encaminha ainda hoje a barca mys- 
tica, foi o segundo o fundador verdadeiro do catholicismo, 
d’essa religião que abrangera o mundo, e houvera con- 
graçado a humanidade inteira sob a signa da mesma fé, 
se fosse possivel que todas as raças, obedecendo a instin- 
ctos diversos e tendo diversas faculdades, se curvassem 
reverentes ao mesmo crédo. 

Renan, a quem o seu livro da vida de Jesus conquis¬ 
tou não só uma justíssima reputação de sabio de primeira 
ordem, senão também de arrojado heresiarcha, o que c 
falso, porque ainda não houve philosopho mais timido e 
receioso de offender as preoccupações herdadas e as cren¬ 
ças enraizadas; Renan na monographia dos apostolos c 
ainda mais, no magnifico estudo sobre 8. Paulo, deixa- 
nos entrever, por entre um estylo floreo e opulento, as 
continuas pugnas e as enredadas recriminações em que 
andaram os discipulos de Christo, assim que os primei¬ 
ro^ crentes se acercaram da sua doutrinação. 

0 dôce convivio entre Pedro e Paulo esvaece-se sob a 
influição desoladora da investigação e da analyse. Toda¬ 
via, se não fosse esta divisão profunda que para logo os 
separou e dividiu; se todos houvessem obedecido a Pedro; 
se não fosse o caracter altivo, energico, indomatel de 
Paulo, o convertido; a igreja catholica não houvera exis¬ 
tido e morreria como tantas outras seitas messiânicas, 
que brotaram nos terrenos ubérrimos da velha Judéa. 

Por isso S. Paulo foi denominado o apostolo das gen¬ 
tes, o apostolo universal, em contrario a Pedro, que foi 

N.u 2-í.a serie 
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cabeça dos hebraisantes, porque nunca se esqueciam da 
sua origem judaica, e volviam sempre os olhos cupidos 
para o templo de Jerusalem. 

Este rancor, que se levantou entre Cephas, o antigo 
pescador do lago de Tiberiade e Saul, a quem appareceu 
Christo no caminho de Damasco, traduz-se em toda a lit- 
teratura dos primeiros tempos, e ainda inspirou dois li¬ 
vros notáveis, a Apotheosis e a Hamertigenia do insigne 
poeta christào do século v, o suave Prudencio. 

S. Paulo era tratado como inimigo, horno inimicus, que 
brandia a machada parricida contra a arvore judaica, 
donde rebentára a vergontea christã. 

Nas já citadas Clementinas S. Paulo, o esplendido 
apostolo, um dos génios mais assombrosos que têm guiado 
e conduzido a humanidade, o fundador do christianismo, 
é representado sob o pseudonymo de Simáo, o Magico, 
um dos inmuneros precursores do doutor Fausto. S. Paulo 
era accusado de pretender impôr-se aos homens, que con¬ 
viveram com Christo e dos seus lábios divinos receberam 
a semente sagrada. O apostolo, acoimado de intruso, res¬ 
ponde na sua epistola aos Gaiatas: « Declaro-vos, meus 
irmãos, que o evangelho que vou prégando, nada tem do 
homem, porque de nenhum homem o recebi e aprendi, 
senão das revelações de Jesus Christo». 

Esta mesma accusação repete-se constantomente nas 
Clementinas e a final SimSo, o Magico, ou antes >8. Paulo, 
é confundido e cáe prostrado e vencido por !5. Pedro. 

III 

Como se formou, porém, esta lenda piedosa e univer¬ 
sal da união amantíssima dos dois apostolos, que em 
vida andaram sempre em guerra travada, digladiando-se 
sem quartel? 

Como, após logo os primeiros séculos, se apagaram no 
animo dos fieis, as lembranças da requesta e da lucta en¬ 
tre os dois apostolos, a ponto de se transformar em crença 
viva e cm quasi dogma de todos acceito, que S. Pedro 
o »S. Paulo foram um exemplo notável de concordia, de 
paz e amor? E se alguma duvida restasse, não está alli 
o magnifico quadro de Rubens, que nos representa esta 
união com a magia irresistivel da sua palheta? Não ve¬ 
mos o cordeiro pasehal, o agnus Dei, symbolo de paz e 
doçura, enlaçando-os com o seu tosão farto? E não repre¬ 
sentava o proprio mestre de Antuérpia estes laços amo¬ 
rosos no seu nome, do qual é expressão immortal o qua¬ 
dro que reproduzimos hoje? 

Não é este quadro, na sua engenhosa disposição, uma 
verdadeira psychomathia, se nos é licito usar um termo 
da theologia, para exprimir o triumpho das gratas aspi¬ 
rações da alma sobre as realidades cruas da historia! 

Rubens não era thcologo nem os conhecimentos do seu 
tempo bastavam para destruir a crença universalmente 
acceita; mas o grande mestre, consagrando a piedosa 
lenda, que a igreja havia sanctiíicado com a sua aucto- 
rid/ide immensa, não fez senão commetter um erro histó¬ 
rico produzindo uma obra prima. Feliz culpa! 

Não é difhcil explicar os motivos, que fizeranl de S. 
Pedro o S. Paulo, perante os fieis, o symbolo do amor 

fraterno. 
Ainda não eram passados muitos annos, depois da mor¬ 

te do < 'hristo, começaram os novos adeptos a dividir-se. 
('um a religião nasceram as heresias, porque a igreja, an¬ 
te do ser auctoridade, foi liberdade, antes de ser o col- 
lectivbmo absorvente representado na theara, foi o indi- 
viduuli-mo expansivo synibolisado no apostolo. 

Se consultarmos os livros sybillinos e entre ollcs o pri¬ 
meiro, o Apocalvp: e de S. João, vemos de que terríveis 

cóleras e ameaças enormes estavam repletas aquellas al¬ 
mas, que viam diante de si o poderio innnenso de Roma, 
que as esmagava sob a sua carroça triumphal. 

O espirito de independencia cosmopolita, porque os 
christãos estavam dessiminados por todo o mundo, tra¬ 
duz-se com espantosas vehemencias n’esses livros sybilli¬ 
nos e apocalypticos, muitos dos quaes são hoje para nós 
quasi imeomprehensiveis. 

Os christãos perdiam naturalmente a nacionalidade 
com a nova fé. Ligava-os um forte laço moral, a crença 
em Jesus. Sonhavam com a liberdade, desejavam a ar¬ 
dentemente, não porque eram filhos das nações conquis¬ 
tadas, mas porque eram proselytos e crentes e Jesus ti¬ 
nha dito que todos os homens eram livres e iguaes. Roma 
não era só a conquista dos povos; era peior do que isso 
para um christão; significava a escravidão da consciên¬ 
cia dos novos adeptos, que entre as multidões gentílicas, 
eram os únicos que não podiam adorar o seu Deus nem 
confessar a sua fé, sem que o gladio de Cesar os ferisse 
de morte. D’ahi não só a auctoridade da igreja, que*se 
formou a pouco e pouco pela força das circumstancias, 
mas também a unidade absoluta da fé, que os primeiros 
concílios curaram logo de definir. E como é que esta uni¬ 
dade não seria profundamente abalada e convellida e não 
desappareceria, se ás heresias, que representavam o in¬ 
dividualismo, se ajuntassem as dissidências de doutrina, 
que dividiram os dois apostolos! 

O que seria da unidade, se uns invocassem Pedro e 
outros Paulo! 

Por isso a igreja tratou de apagar as lembranças da 
primitiva desunião e de ligar in perpetuam os dois apos¬ 
tolos, que são commemorados no mesmo dia e recebem 
a mesma oblata nas aras christãs. 

E se acaso os destinos do christianismo e da civilisa- 
ção não houvessem dependido d’este erro historico, que, 
a despeito do vaticanismo obsoleto e torpe, nós hoje po¬ 
demos corrigir sem perigo para a causa sacrosanta da hu¬ 
manidade, seria o caso de abençoal-o em nome da arte, 
porque foi a causa e o thema de um dos mais afamados 
quadros da escola que Rubens, o divino colorista, fundou 
em Antuérpia. 

A. OSOKIO DE VASCONCELLOS. 
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DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

(Continuação) 1 

VI 

1NHAM passado os duríssimos me- 

zes da perseguição jacobina, e 

posto que ainda não estivessem 
de todo aquietados os ânimos, ha¬ 
viam terminado os alborotos po¬ 
pulares e as continuas desordens 
que desde o meiado de 1808 até 
ao fim de 1809 trouxeram em 
constante sobresalto os habitan¬ 
tes de Lisboa. As prisões estavam 
atulhadas, as commissões e o juizo 
'da inconfidência trabalhavam sem 
descanço, a policia não cessava 
de receber delações e de suspeitar 
de muitos; mas apparentemente 

havia algum socego. Occupados os ânimos com a segunda 
o terceira invasão franceza, cuidava-se cm preparar por 

1 Vid. n.os 5 a 12 da 8.a serie e n.° 1 da 4.a serie. 
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todas as fôrmas a defeza da patria, cm levantar as fa¬ 
mosas Unhas do Torres Vedras, em organisar forças re¬ 
gulares para oppor aos aguerridos exercitos de Napoleão 
não já os soldados valentes mas indisciplinados de Ber- 
nardim Freire, senão as tropas amestradas que provoca¬ 
ram a admiração da Europa inteira. 

Sequeira, como já vimos, havia casado no fim de 1809. 
Depois da furiosa tempestade que em roda d’elle rugira, 
a sua alma carecia de algum descanço. O bairro dc Be- 
lem, onde vivera desde os primeiros annos, recordava-lhe 
as tristíssimas scenas da sua captura, e a ingratidão do 
povo que se deixára mover das intrigas de seus inimigos. 
Não o prendiam já a esse sitio as obrigações de director 
das pinturas da Ajuda, pois que é certo que apezar de 
conservar o titulo c o ordenado de primeiro pintor da ca- 
inara, não voltou a exercer estas funeções nas obras do 
novo paço. Cyrillo diz terminantemente que depois de 
solto não o quiz João Diogo de Barros admittir na pin¬ 
tura dos novos tectos1. Esta asserção é verdadeira e as¬ 
sim o provam os livros do archivo das obras da Ajuda, 
onde por estes annos não encontrei menção alguma do seu 
nome, ao passo que ha amiudadas referencias aos de ou¬ 
tros pintores. Não me demoro em descrever aqui a tór- 
ma por que se haviam n’aquella occasiao organisado os 
trabalhos artísticos da Ajuda. No decurso d’este estudo 
voltará ensejo para d’elles fallar com alguma individua¬ 
ção e para então me reservo. 

Achando-se pois Sequeira 11’esta situação resolveu mu¬ 
dar de residência, o com effeito no principio de 1810, foi 
habitar para o campo de Santa Barbara em umas casas 
pertencentes a um certo Bomjardim 2. Eram estes os pri¬ 
meiros mezes do seu casamento, aquelles mezes dc com¬ 
pleta e intima satisfação que devia experimentar ao lado 
da esposa que seu coração escolhera. Para alguns gran¬ 
des artistas ou poetas é causa de profundo e mysterioso 
silencio a felicidade no amor. Encerrados no sanctuario 
de sua alma como em asylo impenetrável, esquecidos dos 
outros homens buscam ser d’elles deslembrados. Receiam 
que feneça a flor de ideal em que suas almas estão ab¬ 
sortas, se por ventura lhe tocar aquelle hálito do mundo 
que tantas vezes requeima, ate quando sopra em ligeiros 
affagos. Não querem profanar os seus amores com o que 
possa parecer allusão a elles. Têem para si que 

« Yivre,.e’est ni voir ni savoir; 
* C’cst sentir, c’cst aimer; aimer c’est là tout vivre3.» 

Se cantam em suavíssimos versos o enleio que os traz 
presos, não atiram ao mundo com esses cantos, que no 
seu sentir, o mundo não entenderia, porque não pôde*nem 
sequer adivinhar a grandeza e sublimidade do seu amor; 
se debuxam ou pintam, não querem que suas telas expos¬ 
tas aos olhos dos indifferentes sejam mal comprehendidas 
por aquelles criticos que, olhando para a obra material, 
não saberiam ler atravéz da fôrma e da cor, o pensa¬ 
mento e o sentimento verdadeiro que as inspirou. Para 
elles acabaram os enlevos do triumpho publico; já os não 
seduzem os estrépitos dos applausos, os inebriantes de¬ 
leites da popularidade. Já não se lhes dá dominarem as 
almas com a sublimidade das suas obras; a sua unica 
ambição é dominarem uma alma com a grandeza do seu 
amor. 

São felizmente raros estes exemplos. A missão provi¬ 
dencial do artista e do poeta é produzir, produzir sem¬ 

1 Cyrillo. — Oò. cit., pag. 311. 
2 Apontamentos mes. de Sequeira no seu cit.' livro de memó¬ 

rias, e recibo original da renda das casas. — Mss. da acad. real 
de belias artes 

3 Sainte Beuve. Consolations. viu. 
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pre, cantar ora com a voz embargada das lagrimas da 
dor, ora com o sorriso da felicidade a tremer-lhe nos lá¬ 
bios. O amor é-lhes as mais das vezes incitamento. 
Quando profunda e verdadeiramente felizes desata-lhes 
mais opulento o estro, porque mais satisfeito e rico de 
poesia o coração. São como as aves na primavera an- 
nunciando em seus gorgeios a estação florida dos amores, 
quando mais rescendem de perfumes os bosques, e se re¬ 
vestem de brilhantes cores os seus emplumados habitan¬ 
tes. 

Por fortuna sua e nossa retemperou-se e elevou-se o 
genio de Sequeira com a perfeita felicidade conjugal, em 
que depois de tãio tormentosos lances achou finalmente a 
sua alma abrigo e paz. Apenas teve assente a sua mo¬ 
rada na tranquilla habitação de Arroios para onde se mu- 
dára, poz mão a varias obras de que fallarei com alguma 
individuação não só pela sua importância artística, mas 
ainda porque as considero valiosos documentos biogra- 
phicos. Com effeito ha na maior parte a intenção mani¬ 
festa de affirmar por modo irrecusável o patriotismo dos 
seus sentimentos. Tenho para mim que o seu fim era res¬ 
ponder cabalmentç á calumniosa accusação de jacobino 
com que fora acoimado, e que em vez do empregar a 
arma do folheto como o pintor Manuel da Costa l, recor¬ 
reu á da arte e quiz provar a falsidade da accusação com 
obras não com palavras. 

Direi em primeiro logar de um esboço a oleo perten¬ 
cente á galeria dos duques de Palmella, onde se acha ca¬ 
talogado sob o n.° 20. Mede 0'",9õ por 0m,60 desenvol¬ 
vendo-se longitudinalmente a composição. Representa a 
volta a Portugal de D. João VI e de toda a familia real. 
O quadro não é historico. E um devaneio de poeta, uma 
aspiração, um desejo, um sonho, que o artista ignorava 
se seria jámais verificado. O facto historico estava longe 
por emquanto da sua realisação. Tinham ainda de correr 
longos e duríssimos annos antes que Portugal visse apor¬ 
tar ás suas praias o monarcha tão anciosamente desejado. 

Sequeira traduziu magistralmente este sentimento en¬ 
tão unanime nos portuguezes. 

O quadro foi evidentemente pintado pelos annos de 
1810 ou 1811, porque os dois príncipes filhos dc D. João 
VI, D. Pedro e D. Miguel aparentam ter 12 o 8 annos 
respectivamente. O príncipe regente está em pé, rodeiado 
de toda a sua familia, sobre uma como ilha que mansa¬ 
mente fluctua em cima das ondas, impellida por uma vira¬ 
ção ligeira e escoltada de um lindo cortejo de nereiadas, 
tagides e tritões. Vae chegando ás praias de Portugal so¬ 
bre as quaes se ergue para recebel-o, de braços abertos, a 
figura de Lisboa, a cujos pés está apoiado na urna tradi¬ 
cional o velho Tejo. Mais atraz vem adiantando-se a Re¬ 
ligião com porte magestoso e dando mostras de grande 
satisfação. Nos ares paira o Genio da patria alçando a 
bandeira das quinas. Afora estas figuras principaes ou¬ 
tras ha aecessorias para completar a significação da alle- 
goria e preencher a composição. Apezar de ser falsissimo 
este genero allegorico e dar quasi sempre productos que 
ou são ridículos c amaneirados, ou frios e insignificantes, 
soube o nosso artista evitar taes escolhos. O seu traba¬ 
lho é apenas um esboço de dimensões pequenas e em 
partes pouco mais que indicado o assumpto por meio de 
grandes massas. Talvez por isso não caisse o pintor na 

1 Este artista fôra chamado por Junot para pintar n’alguns te¬ 
ctos de Queluz c de Belem emblemas e allegorias imperiaes. Exe¬ 
cutou estas obras, mas a sua obediência custou-lhe, depois da saída 
dos francezes, bastantes trabalhos. Para sc defender, publicou cm 
1808 um folheto explicativo de que vi um exemplar na excedente 
livraria do sr. conselheiro Figanière, chefe de repartição na se¬ 
cretaria d’estado dos negocios estrangeiros. 



28 ARTES E LETRAS 

affcctação ou na seccura, perigos a que é mais facil fugir 
quando a linha é indistincta e ondeante, o claro escuro 
pouco rigorosamente determinado, o assumpto mais bal¬ 
buciado do que enunciado. O espectador n’estes casos 
completa o pensamento do artista, aprimora a obra*; vê 
mais as bellezas do todo que os defeitos da execução. E 
como que um sonho e não uma realidade, e todos sabem 
quanto estas são excedidas por aquelles. Sequeira dotado 
de vivissima imaginação, esboçava como poucos. A sua 
fantasia, desprendida por assim dizer das exigências da 
technica, remontava-se a prodigiosas alturas de poesia e 
luz. Arrebatava comsigo os que lhe admiravam as pas- 
mosas produeçoes, c ha desenhos seus, pouco mais do 
que levemente traçados, diante dos quaos se nos revela 
um mundo de innnensa variedade e riqueza. A obra de 
que fallo, não pertence sem duvida a esta classe, mas é 
tão largamente concebida e tão poderosamente esboçada 
que deixa esquecer a estafada allegoria, elevando-nos 
pelo contrario a alma em acrisolados sentimentos de amor 
pátrio e accenclendo em nossos corações nobilíssimo fogo 
pela independência e liberdade da terra em que nascemos. 
Lto foi o que Sequeira quiz dizer, e isto conseguiu. Sen¬ 
tia profundamente c soube expressar-se com verdade. Ve¬ 
ja-se e compare-se com este o quadro em que o mesmo 
assumpto foi tratado por um pintor de intima ordem, por 
Foschini, e perceber-se-ha com este unico exemplo a dif- 
ferença incommensuravel que ha entre o artista e o mero 
executante, entre o que tem o sexto sentido de que falia 
Topffer 1 e o que não o possue. 

Continua.) MARQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 
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As languidas canções das indianas festas 
'respondiam ao longe as murmuras florestas. 

O vento baloiçava as virides palmeiras; 
e ao som do sarangui e do sitar dolente, 
as filhas de Vitchnú, tisnadas bailadeiras, 
imitavam, dançando, as curvas da serpente. 

Doirava do pagode os brancos alabastros 
a lua, avassalando o cco crivado d’astros. 

Andavam na atmosphera uns cálidos perfumes; 
e á luz d’estrcllas mil brilhavam como lumes, 
entre as pregas sem fim dos vermelhos turbantes, 
mesclados os rubis, as perlas c os diamantes. 

Cruzavam-se no ar milhões de vagalumes; 
o as graves orações de austeros celebrantes, 

como um concerto immenso, 
subiam até Deus nas espiraes do incenso. 

A rd iam bran damente 
nas caçoulas de prata a myrrha deliciosa, 
o aloés, a baunilha, o sandalo e a rosa; 

a voz dos sacerdotes 
rum ia va mansamente 
as orações e os hymnos; 

e ;í santa romaria os tardos peregrinos 
accornam brandindo os phusphuros archotes. 

1 Menus prnpos, etc., png. 2. 

E ninguém falta á festa: — os velhos, as creanças; 
mulheres matisando as olorosas tranças 
do oiro, dos rubis, das flores mais selectas, 
dos perfumes subtis, das joias predilectas, 
e trazendo no olhar um mundo d'esperanças! 

A viuva que soluça, a mãe que ri e canta 
a acalentar o filho a prece sacrosanta, 
o brâmane, o sarcar, o artista e o operário, 
juntam-se á voz de Deus iTaquelle sanctuario. 

E n’esse vasto chão que o mogarim alastra 
por momentos se caila a voz do Darmashastra. 

No entanto manso e manso a noite caminhava; 
e emquanto no poente a lua declinava, 
abandonando a selva, as varzeas e os palmares, 
succediam á prece os languidos cantares. 

No matisado chão juncado de mil flores 
faziam tentilar os seus auneis de prata 
curtos pésinhos mis; e a multidão sensata 
admirava em.silencio os gestos seductores, 
os requebros subtis, c as vozes feiticeiras 
que mostravam dançando as frescas bailadeiras. 

Via-se reflectir em todos os olhares 
a alegria infantil, mesclada de pesares 
que ora alenta e vigora, ora entristece e rala 
o casto coração da triste Sacuntala. 

Chora-so co’o seu pranto, e ri-se co’o seu riso, 
e todo o olhar que sonda aquelle coração, 
encontra fascinado um casto paraizo, 
envolto pelo sol, n’um celestial clarão. 

E essa pobre mulher sorrindo ou soluçando, 
á provocante luz dos astros e dos lumes, 
deixa exhalar da voz uns célicos perfumes 
como o entre-abrir da flor, quando o sol vem raiando. 

E o auditório immenso, ouvindo aquella voz, 
que faz erguer da campa a sombra dos avós, 
e lhe traz á memória o seu passado egregio, 
ao drama collossal ergue um triumpho regio-, 
o acolhe entre ovações, e júbilos e flores 
aquella nobre herança herdada dos maiores. 

A lua vae descendo as soidões do poente: 
e inda d'estrelias mil a esteira luminosa 
niini transparente céo se esvae suavemente; 

c já a flor abrindo a pétala olorosa, 
namora, — saturando o perfumado ambiente—- 
a branda luz que innunda a selva rumorosa. 

N’isto súbito o sol irrompe fascinante, 
qual carbúnculo enorme, acceso e scintillante. 

Lisboa. CHRISTOVAM AYRES. 
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A RUA ARMÉNIA NO PORTO 

^—B x O li mais estreita e tortuosa, feia e triste, que se 
’ Ir \ imagine uma rua de um bairro antigo de anti- 

nuissima cidade, diffici lmente poderá ser mais as- 
I corosa e repugnante aos olhos do viajante do que 

a rua Arménia no Porto, nem mais incommoda 
e desagradarei aos que são obrigados,, por mingua de 
meios, a viverem nas po¬ 
bres e lugubres habita¬ 
ções que a orlam, mal 
arejadas, e ainda peior 
allumiadas, pois que o 
sol apenas lhes doura 
furtivamente, em rapi- 
da passagem, os caixi¬ 
lhos denegridos das ja- 
nellas. E, todavia, tal 
qual é, a rua Arménia 
é um padrão da historia 
ecelesiastiea do Porto. 

Eis a lenda religiosa 
que lhe deu origem, e 
cVonde deriva o seu no¬ 
me. 

Nos fins do século ui 
do nascimento de Chris- 
to, conforme alguns es- 
criptores, sob o sceptro 
dos imperadores roma¬ 
nos Diocleciano e Ma- 
ximiano, e segundo a 
opinião de outros autho- 
res no anuo de 305, rei¬ 
nando o imperador Ga- 
lerio Valerio Maximino, 
padeceu martyrio na ci¬ 
dade de Xicomedia, sua 
patria, S. Pantaleão, in¬ 
signe medico. Os que o 
tinham seguido e acom¬ 
panhado em vida nas 
praticas do christianis- 
mo, e que, depois da 
morte o veneravam co¬ 
mo santo, pelas virtudes 
de que fora ornado, tra¬ 
taram de pôr o corpo do 
martyr ao abrigo dos ul- 
trages dos pagãos. Movidos cPeste proposito foram cami¬ 
nhando com a sua preciosa carga de terra em terra, até 
que chegaram á cidade de Bysancio, onde pousaram, e 
por se julgarem ahi em segurança, fizeram construir um 
tumulo de mármore, onde depositaram os restos mortaes 
do invicto martyr. 

Passados não muitos annos o imperador Constantino 
o Grande transformava a pequena Bysancio na vasta e 
magnifica cidade de Constantinopla, que elevou ás hon¬ 
ras de séde do immenso império romano, e que, ao diante, 
pela divisão d’este, ficou sendo capital do império do 
Oriente, não menos famoso. 

X esta cidade, pois, conservou-se, o corpo dc S. Pan¬ 
taleão no seu mausoléo acatado de todos durante o longo 
espaço de dez séculos. Porém, ao cabo d’este periodo, 

tendo o império do Oriente percorrido a largos passos o 
caminho da decadência, ouviu soar a sua hora derradei¬ 
ra. Depois de muitos e vigorosos assaltos de um exercito 
ottomano de oitenta mil homens, capitaneado pelo sultão 
M-ahomet II, e valorosamente repellido pelos defensores 
de Constantinopla, foi destruído aquelle império, tomada 
a sua capital, c arvorada a meia lua de Mafoma sobre a 
cupula da sumptuosa igreja de Santa Sophia (1453). 

Alguns moradores da cidade, particularmente devotos 
de S. Pantaleão, e que eram naturaes da Arménia, ajus¬ 

taram entre si, muito em 
segredo, salvar das sa¬ 
nhas dos infiéis as san¬ 
tas relíquias. E eil-os a 
transportar o sepulchro, 
durante a noite, para 
bordo de um navio, que 
já tinham fretado, e que 
logo se fez de véla. 

Ignora-se o que pas¬ 
saram na viagem; ape¬ 
nas se sabe que esta foi 
muito longa, e que, acos¬ 
sados do tempo e corta¬ 
dos de trabalhos e pri¬ 
vações, demandaram a 
foz do Douro, e que vie¬ 
ram lançar ferro defron¬ 
te da igreja de S. Pedro 
de Miragaya, então fóra 
dos muros da cidade, e 
com poucos visinhos. O 
sepulchro de S. Panta¬ 
leão foi conduzido de 
bordo para este templo, 
a aprasimento e com in¬ 
finita alegria dos que o 
transportavam de tão 
longínquas terras, e dos 
que o recebiam como um 
favor do céo. Mas não 
se contentou a devoção 
dos conduetores em col- 
locarem as santas reii- 
quias em logar condi¬ 
gno, e de perfeita segu¬ 
rança.* Quiz satisfação 
mais completa, conti¬ 
nuando a prestar culto 
ao santo corpo. Por con¬ 
seguinte cuidaram de 
edificar casas perto da 
igreja para sua habita¬ 

ção, e assim fizeram uma rua, que logo começou a ser 
denominada pelo povo da visinha cidade, rua dos Ar¬ 
ménios, nome que pelo andar dos tempos se corrompeu, 
com pouca differença, em rua Arménia, como presente¬ 
mente se chama. 

III 

Conservaram-se os ossos de S. Pantaleão na igreja de 
S. Pedro de Miragaya até ao dia 22 de dezembro de 
1499, em que foram trasladados para a sé em solemne 
procissão, com acompanhamento de toda a clcresia, eom- 
munidades religiosas e confrarias da cidade. 

Foi ordenada esta trasladação por D. Diogo de Sousa, 
que então cingia a mitra episcopal do Porto, e que mais 
tarde foi assumpto á cadeira primacial de Braga. 
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Como bem se póde imaginar não foi despojada das san¬ 
tas relíquias a igreja de S. Pedro, sem grande opposição 
dos seus padres e dos moradores de todo aquelle arra¬ 
balde. Para a accommodar, c evitar maiores escândalos, 
viu-se obrigado aquelle prelado a deixar na igreja de Mi- 
ragaya um braço do santo martyr, como relíquia de tão 
venerado corpo, e em commemoração da sua vinda á ci¬ 
dade do Porto, e da sua estada no referido templo. 

Em cumprimento de disposição testamentaria de el-rei 
1). João II, seu primo e successor, el-rei 1). Manuel, 
mandou fazer um cofre de cedro, forrado exteriormente 

1 de chapas de prata com muita diversidade de lavores, 
para nelle serem encerrados os ossos de S. Pantaleão, 
padroeiro da cidade do Porto. N’este cofre foi feita a tras- 
ladação das relíquias santas para a sé, onde ficaram de¬ 
positadas no altar mór. O mausoléo de mármore, em que 
vieram de Constantinopla, foi transferido por ordem do 
mesmo bispo para a capella do Santíssimo Sacramento, 
e ahi collocado de modo, que lhe ficou servindo de altar. 
Porém, quando se aformoseou e enriqueceu esta capella, 
revestindo-lhe de laminas de prata, lavradas com grande 
variedade de desenhos e figuras, o docel, todo o retábulo 
e o altar, ficou occulto, infelizmente, o mausoléo, monu¬ 
mento de arte e da piedade religiosa do século IV da era 
de Christo. 

Em nossos dias, reinando a Senhora D. Maria II, foi 
roubado aquelle cofre, sem que até hoje fosse restituído 
á sé, e sem que se tenha podido descobrir os authores de 
tão sacrilcgo roubo. 

I. VILHENA BARBOSA. 

BCECADOS pela ignorância c desvanecidos 
pelo orgulho, os homens acreditaram por 
muito tempo em dois erros capitaes, oppos- 
tos e contrários ao progresso da sciencia e ao 
desenvolvimento da humanidade. Consistia 
um, que chamam geocêntrico, em suppor a 
terra plana e immovcl, o centro do Universo; 

o outro, anthropocentrico, em julgar também o homem 
centro e fim unico e ultimo de toda a creaçâo. E, tanto 
esses erros se tinham arraigado, na longa infancia do ge- 
nero humano, qiffe, só porque proclamaram o movimento 
da terra no século xvi, Copernico passava por doido, e, 
no século xvn, Galileu, forçado pelas torturas, tinha de 
abjurar nos cárceres inquisitoriaes as crenças scicntificas. 

Todos sabem que, depois da época memorável do re¬ 
nascimento, a demonstração do primeiro erro foi uma das 
causas que mais contribuiram para elevar a humanidade 
acima dos apertados horisontes cm que a idade media a 
confrangera. O segundo, porém, continuou a dominar o 
animo dos naturalistas a ponto que, na primeira metade 
do século xix, Cuvicr e a maior parte não acabaram com- 
sigo a acreditar em que existisse nas entranhas da terra 
algum vestigio fóssil do homem entre os dos outros mani- 
maes, contemporâneos dos últimos phenomenos que alte¬ 
raram a face do globo. Cediam assim ao geral influxo do 
erro anthropocentrico, segundo o qual, a especio humana, 
a ultima na ordem das crcaçoes successivas, sómente po¬ 
deria npparecer depois que, os vários agentes da natureza 
houvessem longamente preparado a configuração actual 
dos continentes, que tinham de servir-lhe de berço e de 
vivenda. 

Do erro anthropocentrico derivava-sedambern natural- 

mente a crença na civilisação primordial e na consecutiva 
decadência da humanidade; -e, por tanto, cousa impossi- 
vcl parecia que se descobrissem objectos da industria hu¬ 
mana que provassem exactamente o contrario, isto é, que 
o homem progredira e se aperfeiçoara gradualmente, pas¬ 
sando do estado selvagem a uma civilisação cada vez mais 
perfeita. 

Os machados de pedra, que em grande numero appa- 
reccm sepultados na terra em todas as partes do mundo, 
foram por muito tempo considerados, não como productos 
da industria humana, mas como effeitos milagrosos da 
cholera dos deuses ou resultas incomprehensiveis das for¬ 
cas naturaes. O vulgo chama-lhes ainda hoje pedras de 
raio, como em Grécia c Roma lhes chamavam ceraunias, 
palavra derivada de zspxóvà;, raio. E, também como os 
povos modernos, os gregos e romanos lhes attribuiam vir¬ 
tudes mysteriosas e curativas. 

Na Grécia, particularmente, era opinião commum que 
Júpiter as arrojava do céo, e sobre certos montes convi- 
sinhos do mar Carpio e no da Chymera, no Epiro, mais 
do que em qualquer outra parte. Em razão do que, lhes 
rendiam culto e as collocavam em logares reservados. 
Não falta quem supponha que os sacerdotes de Cybele se 
serviam com facas ou machados de pedra para esponta¬ 
neamente se mutilarem em honra de Atys. Entre os he¬ 
breus era uso fazer a circumcisão com instrumentos de 
pedra *, venerados talvez como sagrada recordação da re¬ 
mota antiguidade. 

Parece que as bactylas que os antigos traziam eom- 
sigo e consultavam como oráculos, fabricadas pelo céo, 
não seriam senão as ceraunias achadas na terra. Algu¬ 
mas vezes estas mesmas pedras substituiam a imagem de 
Júpiter; pois na fórma de machado adoravam os Carios 
aquelle que denominavam Labradoeus. Sotaco e Plinio 
dizem que as ceraunias eram á maneira de machados 
(símiles securibus). Um poeta da decadência, Marbodeo, 
descreveu nos seguintes versos a origem, usos e virtudes 
das ceraunias ou pedras do raio: 

Ventosum rabie cum turbidus aestuat aer 
Cum tonat horrendum, cum fulminat igneus sether, 
Nubibus illisis, ccelo cadit iste lapillus, 
Cujus apud Gtíbcos exstat de fulmine nomen. 
lllis quippe locis quos constat fulmina tactos 
Iste lápis tantum reperiri posse putatur. 
Unde cerauneos est graeco nomine dietus, 
Nam, quod nos fulmen, Graeci dixere ceraunum 
Qui caste gerunt hunc á fulmine non ferientur 
Sed neque navigio per ilumina vel mare vcctus, 
Turbine mergetur, nee fulmine percutietur, 
Ad causas etiam, vincendaque prselia prodest, 
Kt dulces somnos et dulcia somnia prsestat. 
Iluic dantur binae species, totidemque colores 
Cristallo similem Germania mittere fertur, 
Caeruleo tantum infectum. rutiloque colore 
Mittit et Hispanus similem fulgore Pyropi. 

Os escriptores da idade media repetiram as fabulas 
que os antigos acreditavam das ceraunias. Comtudo já 
Lucrecio dissera cm bellissimos versos como os homens 
primeiro se tinham servido das pedras e paos por armas, 
e sómente mais tarde as haviam feito do bronze e por fim 

de ferro: 

Arma antiqua manus, ungues, dentesque fuerunt, 
Et lapides, ct item si Iva rum fragmina rami, _ 
Et fiammse atque ignes, postquam sunt cognita primum. 
Posterius ferri vis aerisque reperta; 
Et prior aeris erat quam ferri cognitus usus. 

Mas esta asserção, bem como outras do grande poeta, 

1 Tulit iliicò Sephora acutissimam petram, et circumcidit prm- 
putium filii sui... Exod. iv, 25. 

Eo temporc ait Dominus ad Josue. Fac tibi cultros lapideos ct 
circurncide sceundò filios Israel. Josue, v, 2. 
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somente no século XIX poderia ser demonstrada e com- 

prehendida. 

Mercati, medico e antiquário illustre do século xvi, foi 
quem primeiro tentou demonstrar que as ceraunias seriam 
antes as armas de pedra que os primeiros homens usa¬ 
ram, do que productos mysteriosos do raio. Entretanto, 
era tão commuin esta ultima opinião, que o auctor ape- 
zar da força dos argumentos que produziu não se decla¬ 
rou terminantemente a favor da outra, á qual apenas se 
mostrou inclinado. N’um dos seus livros, que é uma des- 
cripçâo das riquíssimas collecções do museu do Vaticano, 
para onde Sixto V o escolhera para director, n’esse livro 
publicado e annotado em 1715 por outro medico insigne, 
João Maria Lancisi, descreve Mercati e figura em estam¬ 
pas illustrativas os machados de pedra e as facas ou las¬ 
cas ou pontas do frechas, e affirma terem sido feitas de 
pederneira. 

Alguns outros escriptores do século xvi, como Aldro- 
vando e Conrado Gesner, fallaram das armas de pedra 
e das exeavações onde appareciam, todavia ninguém o 
fez tão expressa e positivamente como Mercati. 

Na Península, em 1534, Beuter, historiador de Valên¬ 
cia, deu noticia de muitas armas de pedra, apparecidas 
em Carinena de Aragão, e de alguns craneos atravessa¬ 
dos por ellas, e na mesma exeavação descobertos l. 

Nos séculos xvii e xvni o exame das pedras denomi¬ 
nadas ceraunias e a sua comparação com as armas de 
pedra, de que ainda hoje se servem certos povos selva¬ 
gens, mostrou a alguns desabusados observadores a ori¬ 
gem e fins communs do umas e de outras. E sobretudo 
notável a memória, apresentada em 1723 por Jussieu á 
Academia das sciencias de Paris, com a demonstração ri¬ 
gorosa de que as ceraunias ou pedras de raio não eram 
mais do que as armas ou instrumentos fabricados e usados 
pelos primitivos habitantes da Europa, antes que a civili- 
sação lhes ensinasse a extrahir e obrar os rnetaes. Dez 
annos depois, Mahudel sustenta a mesma opinião n’uma 
memória que ofterece á Academia de inscripções e bellas 
letras. Mas estes votos particulares não mudam o sentir 
do vulgo a respeito das ceraunias ou pedras de raio. 

Em Hespanha o padre Torrubia dizia-as pedras fi¬ 
guradas pela natureza 2. Em Portugal o padre João Ba- 
ptista de Castro explicara assim a sua formação: «A pe¬ 
dra de corisco é distincta do raio; não obstante cahir 
juntamente com elle da nuvem; porque entre as exhala- 
ções seccas, de que o raio se forma, sobem também al¬ 
gumas partículas de matéria terrestre e viscosa, as quaes 
pelo vigor do fogo se aecendem e se tornam em massa 
empedernida, combatida ao depois pelo vigor do frio. 
Toma ella varias formas segundo a diversidade da nu¬ 
vem em que se fórma, porque ou é da figura de pyra- 
mide, ou de ovo, ou de cunha, ou também redonda». 

O capitão Luiz Marinho de Azevedo no seu livro da 
fundação, antiguidades e grandezas de Lisboa cita Plí¬ 
nio, Mario Nigro e Solino que disseram abundantes de ce¬ 
raunias os campos de Lisboa ou da Lusitania, e trata de 
indagar se estas pedras seriam ou nao d’aquellas que se 
formam da gomma de certa arvore da ilha de Cadiz, de 
que falia Estrabão. 

D. Antonio de Sousa Macedo no seu livro Eva e Ave, 
tratando da invenção das armas diz: «Aonde não havia 
ferros, paos e pedras foram armas (e ainda entre nações 
dc África e America o são) paos tostados ao fogo». 

1 Historia y progressos de la arqueologia preliistorica, por Don 
Francisco Maria Tubino. — Museo espaíiol de antigüedades, to¬ 
mo l.°, pag. 1 a 21. 

2 Museo espaíiol de antigüedades, loc. cit. 

Bluteau no Vocabulário, definindo a pedra de corisco 
cita um auctor que diz que quem trouxer comsigo uma 
não poderá ser ferido de raios nem afogar-se. Conclue po¬ 
rém com a seguinte observação: «Eu tenho uma, mas 
nem com ella mo quizera eu expor a raios ou naufrá¬ 
gios ». 

(Continua.) A. FILIPPE SIMÕES. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

S DOZE ESPADAS DO DIABO.-Está publicado O SG- 

gundo volume d’este romance de Henri Kock, tra¬ 
duzido primorosamente pelo sr. Guilherme Celes¬ 
tino e posto á venda pela empreza Carvalho & C.a 
A primeira obra publicada por estes editores foi o 
romance original do sr. Pinheiro Chagas — As duas 

flores de sangue; seguiu-se-lhe a traducçào das—- 
Doze espadas do diabo, e depois d’esta será distri¬ 
buído o romance original do sr. Julio Cesar Ma- 

"GA ehado—Cláudio. Por emquanto as obras originaes 
T estão em maioria, o que é para louvar, estando 

sobretudo, como é sabido, a empreza em começo. 
A escada do amor. — Com este titulo publicou o sr. Eugênio de 

Castilho um ligeiro conto em verso. Tem o tamanho de um folhe¬ 
tim; mas como ás obras litterarias se póde applicar o que vulgar- 
mente se diz dos homens—que não se medem aos palmos, o conto 
publicado pelo sr. Eugênio de Castilho, apezar de pequeníssimo, 
vale mais do que alguns grossos volumes que dormem a somno 
solto nas estantes dos livreiros, sem que pessoa alguma se lembre 
de os ir acordar. 

Estabelecimento de horticultura, catalogo n.° 12 —1875-1876 

(supplemento ao catalogo n.° li.) —Este folheto, cujo titulo clara- 
mente indica o assumpto de que trata, foi publicado pelo sr. José 
Marques Loureiro, proprietário do estabelecimento de horticultui a 
mais importante que existe no paiz. O horto do sr. Loureiro, na 
quinta das Virtudes, Porto, possue collecçoes magnificas de plan¬ 
tas de ar livre e de estufa,,estando assim habilitado a fornecer os 
amadores mais exigentes. E por conta d’este estabelecimento que 
se publica o Jornal de horticultura pratica, de que é redactor prin¬ 
cipal o sr. Oliveira Junior, um dos nossos escriptores mais versa¬ 
dos na especialidade a que o periodico se dedica. No catalogo a 
que me refiro, eneoutram-se uteis indicações ácerca do cultivo de 
algumas flores, e o preço de todas as plantas á venda nos diver¬ 
sos estabelecimentos do sr. Loureiro. 

Relatoiuo apresentado á junta geral do districto de faro na 

SESSÃO ORDINARIA DE 1875, PELO CONSELHEIRO GOVERNADOR CIVIL JOSÉ 

de beires.—Compulsando este relatorio, ao qual vem juntos vá¬ 
rios documentos, mappas illustrativos, resoluções e consultas da 
junta geral, facilmente se comprehenderá a maneira como são ge¬ 
ridos os negocios públicos no districto entregue aos cuidados do 
sr. governador civil José de Beires. Tudo que diz respeito a ex¬ 
postos, a segurança publica, a recrutamento, a asylos, a instruc- 
ção publica, a obras, etc., se encontra sufiicientemeute desenvol¬ 
vido no relatorio da primeira auctoridade civil do districto de 
Faro, e póde servir de auxilio aos que pretenderem estudar a ad¬ 
ministração da fértil província do Algarve. 

Resposta do visconde de monte-sÃo Ás considerações do sr. dr. 

JULIO AUGUSTO HENRIQUES,, ACERCA DOS R R LANÇADOS NOS ACTOS DE 

botânica. — Este folheto diz respeito a uma debatida questão que 
se levantou, em Coimbra, no fim d’este anuo lectivo, por occasião 
dos aetos de botanica, nos quaes foram reprovados dois estudan¬ 
tes distinetos. Esta questão acaba de ser resolvida superiormente 
a favor do auetor do folheto. Aos que se interessarem pelo assum¬ 
pto, reeommendo não só este, mas também o primeiro escripto do 
sr. visconde de Monte-São, e bem assim a replica do sr. dr. Julio 
Augusto Henriques» 

A guerra da restauração. — Assim se intitula o volume 13.° 
da bibliotheea — Educação popular, de que são editores os srs. Lu¬ 
cas & Filho e director litterario o sr. Pinheiro Chagas. O thema 
escolhido para este volume, é dos que mais precisam ser ensina¬ 
dos e repetidos ao povo, porque se refere a uma gloria nacional, 
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e tem a alta importância dc levantar e fortalecer o espirito aba¬ 
tido dos que, certamente por lograrem viver nhima época, de paz, 
faliam com menos enthusiasmo de tantos e tantos heroqs que 
têem perdido a vida pela patria, nos campos de batalha.'É para 
louvar, pois, que na interessante colleceâo de livros de ensina¬ 
mento divulgada pelos srs. Lucas A Filho, o sr. Pinheiro Chagas 
incluísse esta pagina famosa da nossa gloriosa historia. 

A harpa.—Estilo já publicados tres numeros da 2.a serie d’este 
curioso periodicò litterario, de que é director o sr. Joaquim de 
Araújo, da cidade do Porto. A Harpa contém alguns artigos in¬ 
teressantes, e muitas poesias dignas de serem lidas. Merece, por¬ 
tanto, a coadjuvaeão dos leitores que prezam as publicações dc 
litteratura amena. 

Cf cia histórica no bussaco.— E importante e curiosissimo o ex¬ 
cedente volume, que, sob o titulo acima, publicou o sr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, bacharel formado em direito pela uni¬ 
versidade de Coimbra. O interesse que disperta o assumpto do vo¬ 
lume c a auctoridade do eseriptor que o assigna, auctoridade ad¬ 
quirida pelos muitos e valiosos escriptos publicados pelo sr. ÍSimões 
de Castro nos mais importantes periódicos litterarios de Coimbra, 
e em outros, são a sufficiente recommendação da obra, na qual se 
encontram descriptos todos os aprazíveis sitios da frondente mata 
do Bussaco, referindo-se o auctor á fundação do mosteiro, ás pin¬ 
turas do claustro, á igreja, ás capellas dos passos, á cruz alta e a 
tudo quanto póde interessar no estudo d’aquellcs attrahentes lo- 
gares. Diversas noticias históricas, duas gravuras feitas sobre de¬ 
senhos do sr. Mariz, representando uma a avenida do mosteiro e 
a outra o mosteiro, bem como algumas poesias sobre o assumpto, 
já publicadas cm outras obras, augmentam consideravelmente o 
valor do livro do sr. Simões de Castro. As poesias, algumas das 
quaes bastante notáveis, são firmadas pela sr.a D. Amélia Jeniiy, 
a talentosa poetisa do Mondego, c pelos sis. Cândido de Figuei¬ 
redo, Luiz Carlos, Francisco Joaquim Bingrc, Antonio Feliciano 
de Castilho, Soares de Passos, Ayres de Sá Pereira e Castro, João 
de Lemos e Mendes Leal. O sr. A. A. da Fonseca Pinto, no seu 
cstylo ameno e brilhante, que os leitores das Artes e Letras já 
conhecem, escreveu o prefacio do livro. N’aquelle prefacio o eru¬ 
dito eseriptor transcreve das — Soledades do Bussaco, algumas es- 
trophes da poetisa portugueza D. Bernarda Ferreira de Lacerda, 
e publica diversas cartas inéditas escriptas por Gomes de Abreu 

. a um seu amigo, ácerca das bellezas da afamada floresta. 
A cruz de prata.—Tem este titulo a ultima peça publicada 

pela—Bibliothecà tJiealral de que são dircctores os srs. Aristides 
Abranchcs c Castilho e Mello. — A cruz de prata é versão corre¬ 
cta, feita pelo segundo d’estes escriptores, dc um drama em 5 actos 
c 8 quadros de E. Souvestre, drama já representado em D. Ma¬ 
ria II. com o titulo de — A cruz de Macjdalcna, e que não logrou 
a fortuna dc agradar ás platéas do nosso primeiro, theátro. Isto, 
porém, não é razão para que a peça deixe de ser lida com curio¬ 
sidade, porque c dc bom auctor c tem, como drama de efteitos, al¬ 
guns lances liem calculados, que o leitor, melhor do que o espe¬ 
ctador, poderá apreciar. A—Bibliothecà theatrál que deu á es¬ 
tampa este drama, bem merece do publico, porque tem posto ao 
alcance dc todos muitas obras originacs e algumas tradueções de 
reconhecido mérito litterario. 

As farpas.—Está publicado o n.° 26 d’esta interessantissima 
collccção que tem obtido a maior popularidade, e c sempre avi¬ 
damente lida por aquelles que prezam a critica folgasã. A pen- 
na brilhante e severa do sr. Ramalho Ortigão se devem cxclusi- 
vamente os últimos numeros da famosa publicação, na qual eol- 
laborou ao principio com aquelle eseriptor, o sr. Eça de Queiroz. 
O volume que ora se publicou, traz, entre outros artigos de in¬ 
teresse publico, um sobre instrucção, que merecia ser meditado 
e discutido pelas pessoas a quem este assumpto directamcnte diz 
respeito; c scl-o-ía se entre nós se desse a devida attenção a coi¬ 
sas inais serias do que a política partidaria e as questões pcssoacs, 
E natural porém que a boa doutrina expendida pelo sr. Ramalho 
não seja tomada cm consjdefação, c as coisas continuem como até 
agora. 

O SK. DP.. MAY FIGUEIRA F. O SEU ATTESTADO DE LOUCURA PASSADO 

I L. ESI l.\ES DE CiRVALhO UM POM I QAL E KO SECI LO XIX.— Fo- 
ram enviadi a esta rcdaççâo alguns exemplares do folheto assim 
intitulado. For tratar de assumpto complctamentc estranho á in- 
clole da folha, nào posso alongar inais a respeito delle, a costu¬ 
mada menção que uso fazer de todas as publicações que recebo. 

(Continíia.) RANGEU DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

lícccln nio- do sr. Carlos Relvas quatro cxcellcutcs pro¬ 
vas dos seus novos trabalhos em phototvpin, notável processo a 

que já nos referimos em o n.° 1 (Festa serie. Como é sabido, o pro¬ 
cesso adquirido pelo nosso talentoso photographo-amador encerra 
todas as vantagens da photographia de permeio com as vantagens 
da lithographia, isto é, por (Jle.se copia o natural, com a exacti- 
clSo da primeira, sendo a estampagem inalterável c duradoira 
como a segunda. As.provas que recebemos são formosíssimas; 
agradecemol-as reconhecido. 

—■—-— Consta-nos que o sr. duque de Loulé possue dois famo¬ 
sos baixos relevos antigos. Parece que são duas das métopas do 
friso do Parthenon. Como é sabido, o Partlienon foi o mais formoso 
templo da Grécia antiga. Era todo de mármore branco denominado 
pentelico, por ser extraindo do monte d’cste nome, ao NE de Athe- 
nas; pertencia á ordem dorica; tinba 2õ-'columnas, 8 de frente e 17 
de lado; c era consagrado a Minerva. O friso-dividia-se em 92 mé¬ 
topas, representando, em magníficos baixos relevos, diversas sce- 
nas de combate dos athenienses com os centauros. Phidias fez o 
desenho das csculpturas, e executou grande numero d’ellas. Foi 
para o Partlienon que ellc esculpiu a estatua de Minerva cm oiro 
e marfim, a qual é considerada a sua obra prima. Em 1687 os ve- 
nezianos, por oecasião do bombardeamento dc Athenas, destrui¬ 
ram quasi complctamentc o famoso templo, do qual restam apenas 
dc pé umas 20 columnas. Muitas das métopas estão em Londres 
no Museu britannico, outras em Paris no Louvrc, e duas d’cllas, 
como suppomos, pertencem, desde épocas immemoraveis, ao sr. du¬ 
que de Loulé. 

----- ■ A celebração do quarto centenário do annivcrsario dc 
Miguel Angelo, que devia ter-se effectuado em março ultimo, foi 
transferida pela commissão de Florença, para o melado de setem¬ 
bro. A exposição das obras do grande artista, que por essa occa- 
sião se realisa, deye despertar grandíssimo interesse. A maior 
parte dos paizes que possuem obras originacs cm csculptura ou 
desenho do mestre italiano, envia modelos em gesso ou reproduc- 
ções photographicas. A Inglaterra já remetteu á commissão, pho- 
tographias dos desenhos originaes que se encontram na Universi¬ 
dade de Oxford e no Museu cie South-Kcnsington. A rainha Victo- 
ria também offereceu photographias dos desenhos que existem no 
palacio de Windsor. 

O Jornal do Commercio publicou duas cartas judiciosa - 
mente commentadas pela redacção, ácerca do vandalismo commet- 
tido em Évora com a demolição da elegantissima torrinha que 
havia defronte da fachada d.i igreja de 8. Francisco. A segunda 
carta explica perfeitamente como as emsas se passaram. A pag. 33 
do tomo x do Archivo Pittoresco, encontra-se impressa uma gra¬ 
vura representando a torrinha, e a pag. 130, col. 1.", do primeiro 
volume das Artes e Letras, n’uma nota de um artigo do sr. dr. 
A. Filippc ÍSimões, vem a noticia cia demolição. 

-- A restauração da estatua dc Napoleào I, que deve ser 
novamente collocada sobre a columna Vendôme, foi confiada a M. 
Penelli, restaurador dos museus do Louvre. A estatua será restau¬ 
rada como o foram os baixos relevos da columna. 

2180 —Imprensa Nacional —1875 
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0 CÃO DO MONTE DE S. BERNARDO 
(Ao caçador Bulhão Pato] 

u acredito, como Toussenel, que 
Deus creasse o cão para remediar 
a fraqueza humana. Au commen- 
cement Dieu créa Vhomme, et, le 
voyant si faible, il lui dunna le 
chien. O que é mais ainda, — acre¬ 
dito ser o cao o único animal ver- 
dadeiramente prestável ao homem, 
porque só elle consegue multipli¬ 
car-se, tomando aptidões differen- 
tes, para acudir ao seu debil com¬ 
panheiro na infinidade de aspectos 
que a desgraça parece tomar. O 

cavallo contenta-se com emprestar 
ao rei da creação as suas pernas, so¬ 
lidas e fortes, c o seu bello peito, pro¬ 
fundo e vigoroso, proprio para as 
corridas violentas e para os saltos 
perigosos *. O boi não é um auxiliar 
indispensável na lavoira o na culi¬ 
nária. O cavallo faz, cm muitos pai- 

zes, o serviço dos campos, c de todos é conhecido que, 
depois do grande aperfeiçoamento introduzido por Dom- 
basle na charrua, os machinistas inglezes e americanos 
se preoccuparam com a idéa do substituir pelo vapor o 
motor animal nos instrumentos agrícolas. Não ó a carne 
do boi alimento imprescindível, apezar de muito rica de 
osmazome. Opiniões ha até do que o homem não foi ta¬ 
lhado para triturar e digerir viandas. Os que negam ao 
homem a qualidade de carnívoro contentam-se com dar- 
lhe peixes, crustáceos, pomos, hervas e farinhas. O boi 
c o cavallo parece, á primeira vista, e posta de parte a 
questão da alimentação, serem os dois animaes mais pre¬ 
cisos ao homem, mas, depois de breve exame e de ligeira 
meditação, o espirito chega facilmente a acceitar a conclu¬ 
são de que o cão é o único animal indispensável á fra¬ 
queza humana. 

Protheu de si mesmo, o cão multiplica as próprias for¬ 
mas para desempenhar fins diversos. 

Eil-o cão de pastor, mais primitivo que civilisado, como 

1 O emprego da carne de cavallo, hippopliagia, para alimenta¬ 
ção do homem, comquanto a d opta do em muitos paizes, nào está 
universalmente acceito, c nós, na estreiteza d’cste artigo, apenas 
podemos apreciar os factos na sua generalidade. 

nota Gayot, com o seu denso pello amarcllo ou negro, as 
suas orelhas ponteagudas, e a sua cauda empennachada. 
Este é o amigo do pegureiro e dos rebanhos, o unico 
defensor nas grandes solidões, o vencedor dos homéri¬ 
cos combates travados com as famintas alcatêas do de¬ 
serto. 

Nascido na America do Norte, volve se amphybio: é 
o Terra-Nova, o nadador audaz e infatigável, o vence¬ 
dor das ondas, o intrépido mergulhador de mãos espal¬ 
madas, verdadeiros apparelhos natatorios, o voluntário' 
salvador do seu dono ou do seu amigo. 

Magro, de orelhas pendentes, pernas finas, compridas, 
sêccas, abdômen leve, peito levantado, musculos tensos, 
é o lebreo corredor, que, animado pela voz dos sportmen, 
galga, na pista do veado, os desfiladeiros da Escócia; é 
o pae de todas as variedades de cães de caça, o amigo 
dos prazeres fragoeiros, o conviva das festas salutares c 
vivificantes. 

Bull-dog, — é, na phrase de mr. Pierre Pichot, uma 
maxilla viva construída para morder e não para ladrar. 
Cabeça de toiro liada ao corpo por musculos de ferro, 
guella amplíssima, dentes de gume fino como o aço e forte 
como a rocha, — athlectico, indomável, sanguinário, é o 
defensor incorruptível do homem, o luetador feroz ames¬ 
trado nos cruéis combates inglezes. 

Oriundo das regiões boreaes do globo, musculoso, mem¬ 
brudo, gordo, de cauda empennachada e encaracolada em 
circulo, substitue o cavallo na carreira e tira vigorosa- 
mente os tratneaux sobre planícies de gelo, desempe¬ 
nhando na Sibéria com a maxima pontualidade, attrela- 
dos dois a dois cm longas filas, o trabalhoso serviço pos¬ 
tal. 

Nos paizes montanhosos, nas regiões dos Pyreneos ou 
dos Alpes, por exemplo, o cão devia de ter um papel emi¬ 
nentemente util, charidoso até. E tem. Dotado pela natu¬ 
reza de um ouvido excepcionalmente fino e delicado, o 
cão da montanha avisa de todos os perigos com discreta 
antecipação, o atravessa impávido os eternos frios das 
grandes avalanches, acobertado com o seu pello duro c 
longo, para farejar o sitio em que o viajante eahiu pros¬ 
trado ou perdido. 

Ah! que é admiravel a tua missão na terra, ó cão, Po¬ 
bre amigo, tão pobre como leal, e por isso mesmo tantas 
vezes calumniado até no proprio nome! 

Na charneca, no mar, na montanha, na estrada, nos 
desertos gelados, nas solidões alpestres, em casa, na rua, 
até sobre a sepultura, tu és o companheiro inseparável 
do homem, o seu unico amigo, o mais fiel, o mais dedi¬ 
cado, a primeira voz que se levanta para defendel-o e a 
ultima lagrima que desce para choral-o! 

Por isso tu passas apedrejado na rua, na rua onde és 
o mais desgraçado dos seres creados, porque não tens 
raça, nem familia, nem lar, nem siquer um nome! Pro- 
dueto heteróclito do amor c do acaso, como te chama 
mr. Gayot, não és mastim, nem lebreo, nem rafeiro, nem 
podengo, nem bull-dog, nem Terra-Nova, nem coisa al¬ 
guma: és o cão da rua! Não nasceste em Groenland, em 
Kamtschatka, nos Alpes ou nos Pyreneos, nasceste no 
lixo, ríum portal ou n/uma sentina, e não encontraste 
alma eharidosa que te fosso lançar ao rio! És o cão da 
rua, o eterno mestiço, o vagabundo eterno, o engeitado, 
o solitário philosopho nocturno, que passas atravéz do 
luar, de cauda erguida o focinho caído, a olhar para a 
terra que te ha de comer e a apontar ironicamente para 
os astros, que te desprezam, com o que tu tens do mais 
desprezível. Não ha pintor que te retrate, poeta que se 
occupc de ti. Ninguém sabe quem é a tua familia; a tua 
vida é obscura c inglória. Uma coisa se sabe ao certo: 

N.°J-í.a serie 1 
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é como tu has de morrer: envenenado. E na mesma rua, 
na rua que era a única coisa que te restava no mundo, 
has de cair nas lentas agonias da peçonha, no meio de 
um circulo de olhares curiosos e inúteis, e talvez de pon- 
ta-pés deshumanos! Depois entrarás no lixo d’onde vies¬ 
te. Podias ser aproveitado, apropriado a um fim, — amigo 
de alguém. Lá diz o rimance popular: 

Por aquella serra acima 
Vinte e cinco cegos vão: 
Cada cego com seu moço, 
Cada moço com seu cão. 

Os cegos ffelizmente são poucos, e os cães da rua 
são muitos. Es um coração perdido. Pobre amigo! não 
tens quem te queira, a não ser a terra: pois vae descan¬ 
çar na terra. 

Os monumentos são para os cães nobres: os de S. Ber¬ 
nardo por exemplo. Sabe-se cVonde vieram. Até se sabe 
quantas dynastias contam. Ha o cão antigo e o cão mo¬ 
derno. O antigo nasceu do cão de pastor e da femea do 
mastim. Também se lhe conhece o retrato. Patas fortes 
e grossas, cabeça larga, beiços pendentes, pello alaran¬ 
jado, espesso e curto, — corporatura enorme. O moderno 
cão de S. Bernardo descende de um só cão salvo da ter- 
rivel epidemia que dezimou a raça em 1820, procede de 
cruzamentos com os cães de Leonberg, continúa a ser 
grande e fortemente construído, e a desempenhar a sua 
missão de philantropia junto do hospieio de S. Bernardo. 
Ah! mas inteiramente se eomprehende o direito com que 
anda perpetuada na tradição oral e escripta a doce me¬ 
mória do compassivo cão de S. Bernardo, que a nossa 
estampa representa, e cuja missão consisto em arrancar 
ás enormes sepulturas de gelo eterno os viajantes que as 
avalanches prostraram na amplidão alvejante dos Alpes, 
— a longa estrada com que a natureza ligára a Italia, o 
paiz da musica, á França, o paiz do amor! Por ali faziam 
caminho, — e basta fallar dos infelizes—, alem dos ope¬ 
rários emigrados de Vaiais, os pequenos menestreis ita¬ 
lianos, que se poderiam chamar as andorinhas da musica 
se lhes não coubesse melhor a denominação de rouxinoes 
de Italia. Migrantes como as aves, unicamente acompa¬ 
nhados pelo seu violino ou pela sua harpa, morreriam de 
frio e fome nas vastas geleiras dos Alpes se o cão de S. 
Bernardo guiado pelo marronier, (creado do convento en¬ 
carregado de procurar os passageiros) lhes não acudisse 
com o barrilinho cheio de vinho branco e o felpudo co- 
brejáo por igual rcanimador. O rapazinho da nossa es¬ 
tampa era talvez um desses desventurosos menestreis que 
mal se poderá arrastar, congeladas as articulações, até 
ás visinhanças do santo hospieio. Facilmente o encontrou 
o cão. Puxou com os dentes a corda da sincta; avisou os 
compassivos padres. Espera vêr assomar alguém ao pos¬ 
tigo. E a resposta. Amanhã, confortado e alegre, ó pe¬ 
quenino rouxinol, ó andorinha errante, poderás seguir 
teu caminho! Iloje a locomotiva, que passa arfando sob 
a abobada do monte Cenis e que brotou, phenix moder¬ 
na, das cinzas das antigas florestas, Cinereus mons, rou¬ 
bou ao convento de Moustiers muita da religiosa poesia 
que as suas tradições evangélicas conservavam havia nove 
séculos. Mas, como de mais longe vínhamos dizendo, tam¬ 
bém so eomprehende que o lapis de sir Edwin Landseer 
cternisc na tela as correrias fragoeiras dos highland-deer- 
hnimdfi, os audazes lebreos da alta Escócia. Também se 
eomprehende... <)h! mas o que se não eomprehende, final 
mente, são os carinhos, a blandícias, os regalos dispensa¬ 
do- a esses mimosos cães espúrios, que dormem sobre al¬ 
mofada', são lavados com fino sabonete inglcz, e passeiam 
enco- tado' ao collo feminino doccmcnte arquejante. Sabeis 
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o que são esses estimados cães inúteis? 0 mesmo que são 
os da rua, são, diz mr. Gayot, a miniatura ou, melhor, 
a caricatura das grandes raças. Mas os da rua teem an¬ 
tes da morte o veneno e depois da morte o monturo, e 
os de sala teem antes da morte a sua almofada e o seu 
banho e depois da morte o fino crayon que os immorta- 
lisa ou a elegante redoma que os conserva embalsama¬ 
dos! Em Portugal, especialmente, o cão de regaço começa 
a invadir os direitos do filho. Já se não sabe ao certo se 
os braços da mulher foram feitos para as creanças, como 
diz Victor Hugo, ou para os cachorros mimosos. Deante 
de um cão de S. Bernardo, vestido com o seu proprio 
pello e luetando com a neve, não ha o prazer de vêr sal¬ 
tar em pinchos idiotas a delambida galguinha de Italia, 
que não quer sol, nem frio, nem vento, e precisa andar 
agasalhada com o seu pequenino xarel de panno ou vel- 
ludo. 

Em Portugal nem os animaes domésticos se conhecem. 
Em França até as senhoras os estudam. Recommendo aos 
mais pequenos leitores d’este periodico os Animaux do¬ 
mestiques de madame Pape Carpantier. 

ALBEKTO PIMENTEL. 

-''n/vvvjV\A/\/^ — 

BUSTOS OFFERECIDOS AO DIPERIO DO BRAZIL De todas as artes nobres a que teve o infortúnio de calm¬ 
em notável decadência nos tempos modernos, é, sem du¬ 
vida alguma, a esculptura. As mais celebres obras devi¬ 
das aos cinzéis dos artistas de hoje, estão bem longe de 
igualar, e até de arremedar, as que deram immorredoura 
fama aos nomes dos grandes artistas da antiguidade. 

Muitas são as causas d’esta visível decadeneia, podendo apon¬ 
tar-se como principaes a mingoa de beiieza que se observa nas 
formas da raça hodierna; o menos respeito que ha pela estatua- 
ria, desde que ella, em vez de representar deuses que se adoravam 
nos templos, produz figuras que adornam os jardins e as praças 
publicas; finalmente, como muito bem diz Beulé, a falta de gosto 
que o século tem manifestado j^ela sublime arte de Phidias e de 
Miguel Angelo, pois que é de todas, incontestavelmente, a que hoje 
em dia menos se estima e respeita.^ 

E tanto mais salta aos olhos a decadeneia a que nos referimos, 
quanto é certo que. havendo a pintura e a musica avançado as¬ 
sombrosamente nas idades recentes, só a esculptura tem retroce¬ 
dido, chegando a scr, como fica dito, apenas a desmaiada sombra 
do que foi nos tempos florescentes da Grécia antiga e até no re¬ 
nascimento. 

Mas, caso singular! quando em todos os paizes cultos, excepto 
na Italia, o numero de bons pintores é muito superior ao dos bons 
esculptores, em Portugal, onde todas as artes, em geral, padecem 
do estiolamento que provem da indiflerença publica, a esculptura 
occupa logar mais distincto do que a pintura, e promette, ao con¬ 
trario d’csta, conservar-se ao par do adiantamento relativo cm 
que a vemos nas demais nações da Europa. 

A exposição dos bustos ofterecidos ao império do Brazil pela 
commissào encarregada dos festejos promovidos em honra do im¬ 
perador D. Pedro lí, por oecasião da sua visita a Portugal, em 
1872. é prova do que fica dito. 

Entre os artistas portuguezes que executaram algumas d’aquel- 
las obras, figuram dois—os srs. Soares dos Reis, do Porto, e Si¬ 
mões de Almeida, de Lisboa — que não envergonham com os seus 
famosos lavores a arte nacional, antes lhe dão brilho e honra. 

A pouquíssima confiança que a commissào depositou nos es¬ 
culptores portuguezes, foz com que estes fossem incumbidos de 
menos trabalhos do que os artistas estrangeiros; e, todavia, os 
bustos feitos pelos portuguezes, com excepção dos do sr. Victor 
Bastos, são, em o nosso humilde parecer, os melhores da collecção 
oftcrccida ao Brazil. 

Coube ao sr. Soares dos Reis a execução dos bustos do mar- 
quez do Herval e do visconde de Tarnandaré. São dois trabalhos 
magnificos, sobretudo para um artista que está no começo da sua 
carreira. Em ambos se vòem os planos das cabeças bem determi¬ 
nados, c as carnes perfeitamente representadas. Os olhos dos dois 
militares, são vivos e de uma modelação que não deixa nada a de¬ 
sejar. A bocea do segundo é de uma verdade adrniravcl; es ca- 
bcllos, são tão leves que parece voarem com um sopro. E ad- 
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rniravelmente feito o bigode do marquez do Herval. Corno aquel- 
lcs cabellos finos c soltos, que são o desespero dos esculptores, 
estão bem executados! A barba do visconde de Tamandaré não 
produz o desejado etfeito, apesar da maneira franca e original por 
que é tratada; a certa distancia, porém, dá melhor resultado, visto 
que desapparece um pouco a aspereza que a torna menos natural. 
Do mesmo modo que uma gravura póde ter côr, qualquer obra de 
esculptura a póde ter também—referimo-nos á côr que resulta do 
vigor do claro-escuro — e os bustos esculpidos pelo sr. Soares dos 
lieis têem muita, o que denota que este habil estatuário seria um 
bom colorista, se se houvesse dedicado á pintura. Ambos os bus¬ 
tos sào bem cortados e acertada mente compostos, ostentando jo¬ 
gos de pregas nas fitas e na farda, e um certo desmancho nos ca¬ 
chos das dragonas, que fazem parecer que as figuras se moveram 
no momento em que olhámos para ellas. Debaixo do fato perce¬ 
be-se facilmente que está o corpo; e, para se comprehender como 
o artista é observador, repare-se no arrepanhado que as passadei¬ 
ras das dragonas produzem em ambas as fardas, minúcia que es¬ 
capou aos demais expositores, mas que, sendo um toque bem cara¬ 
cterístico do natural, contribue para a illusâo perfeita das roupas. 
Os aecessorios estào acabados com indefinível esmero, saltando á 
vista o ondeado das fitas, que produz optiino etfeito. N’uma pa¬ 
lavra, se os bustos cinzelados pelo sr. Soares dos Reis não estives¬ 
sem um pouco empertigados sobre os plinthos, seriam quasi irre- 
prehensiveis; não obstante, é nossa opinião, que em toda a parte 
onde apparecerem, serão classificados como trabalhos de arte bas¬ 
tante notáveis. 

Este promettedor artista estudou dois annos em Paris e tres em 
Italia, executando como prova de aproveitamento da sua frequên¬ 
cia nas escolas estrangeiras, uma formosíssima estatua que existe 
no Porto, e da qual as Aries e Letras já deram rapida noticia. 

U busto do visconde de Pelotas e o do visconde de Inhaúma, 
executados pelo sr. Simões de Almeida, são dignos também dos 
maiores encomios. O segundo, principalmente, é de expressão ad¬ 
mirável ; parece que nos falia, que nos escuta, que olha para nós. 
O rosto é bem modelado, com quanto n’um ou n’outro ponto apre¬ 
sente alguma dureza, devida certamente ao artista procurar de 
mais a similhança; os cabellos são bem tratados; as barbas do 
visconde de Pelotas optimamente comprehendidas. Debaixo das 
fardas de cada um dos heroes brazileiros, afigura-se, outrosim, que 
ha corpo, o que não suceede em alguns dos demais bustos, cujas 
fardas parecem empalhadas. Os aecessorios têem excedente aca¬ 
bamento. 

Estes dois trabalhos fazem honra ao sr. Simões de Almeida, 
que também estudou em Paris e Italia, e é auctor da bella esta¬ 
tua de D. Sebastião e da que representa Uma mulher desfolhando 
um malmequer, que existe na Academia real de bellas artes, c já 
foi reproduzida pela gravura nas Artes e Letras. Este mesmo ar¬ 
tista modelou, ha pouco, um magnifico busto do fallecido visconde 
de Castilho, e a estatua colossal do Hercules que ha de figurar no 
monumento começado a erigir em Alhandra, a qual mede b metros 
de alto, e é esculptura de merecimento. Tem boas linhas de com- 
2)Osição, musculatura bem accusada, virilidade e força, e, se fosse 
um pouco mais esbelta, seria trabalho completo e com o qual a cri¬ 
tica não poderia ter demasiada severidade. 

O sr. A. Calmeis, estatuário francez, executou os bustos de sua 
alteza o conde de Eu, do conde de Porto Alegre e do barão de 
Angra. 

Entre os expositores de que tratamos, o sr. Calmeis é o unieo 
que representa as antigas tradições da arte classica; e, podemos 
afiançal-o sem receio de sermos desmentido, representa-as hon¬ 
rosamente. Nos bustos do sr. Calmeis não se procura a naturali¬ 
dade^ vulgar; mira-se principalmente á nobreza e elegancia con- 
veneionaes. Também se não transige com os effeitos de luz para 
o realce e animação das cabeças. Os bustos são esbeltos quanto 
possível; o globo do olho liso, sem accusar a córnea nem a pupilla, 
porque os antigos não permittiam este sacrifício da verdade ao ef- 
íeito; os cabellos e as carnes tratados sem novidade de processos, 
conformemente ao que se praticava na arte classica, mas tudo 
bem feito, denotando a mão habil de um artista pratico e de ta¬ 
lento. 

Se nos perguntarem qual das duas escolas é melhor, se a do sr. 
Calmeis se as dos esculptores que o rodeavam na exposição dos 
bustos, diremos que a resposta envolve uma questão de gosto. Nós 
inclinamo-nos um pouco mais á escola moderna, ao naturalismo, 
não deixando, porém, de conhecer as boas razões que têem os con¬ 
trários para defender o antigo, nem as bellezas incomparáveis 
d’elle. 

O busto do conde de Eu é superiormente trabalhado e tem es- 
tylo; os planos estão bem concebidos, e, apezar de algumas dure¬ 
zas que nos pareceu haver nos olhos, a expressão é agradavel e as 
carnes executadas com bastante frescura. A cabeça presta-se, mas 
é difficil, porque tem mocidade e suavidade nas feições. O busto é 
artisticamente cortado e a farda apresenta bonitas pregas, vestin¬ 
do bem sobre o corpo acertadamente accusado. Apezar de todas as 

boas qualidades que deixamos apontadas, nós talvez preferíramos 
a este busto o do conde de Porto Alegre, que, não obstante achar- 
se por acabar, é executado com singular primor e mestria. Se, 
pois, collocámos em primeiro logar o que representa o conde de 
Eu, foi unicamente porque é, como fica dito, de mais difíicil e tra¬ 
balhosa execução. 

Os bustos feitos pelo sr. C. Sigbinolfí, esculptor italiano, dos 
quaes já aqui falíamos em breve noticia, e que nos pareceram bem 
modelados vistos alguns dentro de caixotes, e todos a meia luz, são 
inferiores aos dos tres artistas citados. A excepção do do barão do 
Amazonas, que tem expressiva cabeça, e encerra boas qualidades 
de desenho e de fôrmas, chegando até a ser um bom trabalho, os 
demais sào artefactos puramente de commercio, e que não reve¬ 
lam o grande talento que algumas pessoas, entre nós, pretendem 
attribuir áquelle artista. As carnes em geral sào duras, os corpos 
nào têem fôrma, nem movimento, e até os aecessorios foram tra¬ 
tados, por vezes, menos cuidadosamente. O busto do imperador, 
quanto a nós, é o peior. Falta-lhe peito, não está semelhante, ha¬ 
vendo aliás optimos retratos pelos quaes o artista se podia guiar, 
e as linhas são de tal modo desagradaveis, que dão á composição 
um aspecto pezado e desairoso. 

0 visconde de Santa Thereza e o visconde de Itaparica foram 
os personagens destinados ao sr. Victor Bastos, que lhes fez os 
bustos com pouquíssima felicidade. Sentimos que o auctor do May- 
sés, do baixo-relevo do Cholera e dos bustos de Rodrigo da Fon¬ 
seca Magalhães e do actor Rosa, nào aproveitasse esta occasiào 
para levantar os seus créditos um pouco abatidos depois da exhi- 
bição de algumas obras saídas ultimamente do seu atelier. Infeliz- 
mente, porém—não decerto por falta de saber, mas por qualquer 
outra razão, que não attingimos — os trabalhos do sr. Bastos saí¬ 
ram tão incorrectos e descuidadamente acabados, que tendo nós 
seguido n’esta resenha a ordem do merecimento das obras expos¬ 
tas, conforme o nosso modo de ver, não tivemos remedio senão ccl- 
locar os bustos dos viscondes de Santa Thereza e de Itaparica em 
ultimo logar; e com isto fica dito tudo. 

A exposição realisou-se n'uma das salas da associação commer- 
cial, sala onde a luz é péssima c que não tem, nem se lhe fez, con¬ 
veniente fundo para os bustos serem bem apreciados. Alem disso, 
a commissão, certamente porque tivesse receio de que o publico, 
approximando-se demasiadamente dos trabalhos, lhes causasse 
qualquer damno, o que era muito possível, collocou um cordão na 
frente dos bustos, impedindo por esta fórma que elles fossem ana- 
lysados tão miudamente quanto alguns mereciam. 

Deixando escripta a impressão que nos ficou das amiudadas 
visitas que fizemos á exposição, sinceramente affirmamos que em 
nossas palavras ha mais vontade de acertar do que receio de ferir 
o amor proprio d’aquelles com quem não repartimos o quinhão de 
louvores, que de nenhum modo lhes negaríamos, se o merecessem. 

RANGEU DE LIMA. 

iziA um grande mestre de deitar 
remendos na vida: « Con arte, 
y con engano, vivo la mitad dei 
ano; y con engano, y arte, vivo 
la otra parte». 

A velha da nossa estampa as- 
bsim o tem entendido, — não na 
vida, mas no fato. 

l)’antes, quando era moça, cos¬ 
tumava pôr-se de vinte e quatro, que nem que fosse para 
bodas, e gostava de campar entre as raparigas da sua 
egualha, fazendo-as comer-se de inveja. 

Ainda então não era como que vinho de repisa, já des¬ 
lavado e sem tinta; ao revez, — andavam-lhe no encalço 
os mais guapos, de dezoito annos para cima, — e ella toda 
dengosa, mas, fóra de duvida, sempre honesta, — mesmo 
honestíssima. Era caso da gente passar por labrusco, se 
lhe fizesse a pergunta do desconfiado sublime: «Are 
you honest f ». 

Isso são lá inquirições que se tirem? 
Era bonita, — e para os olhos não ha mister d’outro 

pasto. Quando se dá com uma flor viçosa, não se gasta 
tempo em indagar se ella pertenceu a vallado ou a ale- 
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A remendeira, 

0 certo, c que esta mulher de cangalhas na ponta do 
nariz, trança de estopa, e boca descerrada, por onda inda 
resta vrn (lente, teve os seus dias de esplendor c de con¬ 
quista, os seus momentos de vaidosa alegria, as suas flu- 
etuações por aquelles vastos intermundos, que foram co¬ 
nhecidos de Epicuro, — c que o tem continuado a ser do 
muitos outros figurões menos grados. 

Casar é que não quiz nunca. 
Teve sempre a bossa anti-matrimonial de uma eleva¬ 

ção fonnidolosa. Chegou a amar, chegou; mas o casa¬ 
mento pareceu-lho a copia a carvão do um bom quadro 
veneziano. 

A instantes, — por exemplo agora, — que treme ao en¬ 
fiar a linha na agulha, passam-lhe acaso na imaginação 

Combicn jc regrette 
Mon bras si dodu, 
Ma jambe bien faite, 
Et le temps perdu! 

O tempo perdido, . . . e então n’estes assumptos, nin- 
guem calcula o que ahi vae de responsabilidade, ante o 

ceo c a terra! 
Foi joven, esbelta, bem contornada, — o que ainda se 

percebe na gothica ruina dos braços e do tronco,—trouxe 
a mocidade da sua época como quem traz um gerifalto 
nas piozes, — c em conclusão?. . . Vê-se a remendar os 
trapos, que talvez fossem galas, — como tem de remen¬ 
dar de saudades os esburacados panoramas dos seus an¬ 

tigos desvanecimentos. 

grete. Cheira bem, as pétalas são carnudas, o seio está 
ainda aljofrado de lagrimas, a cor é um mimo da natu¬ 
reza ; então para que se mettem horas do permeio, sem 
que a ponhamos desde logo na botoeira?. . . 

Nem que fosse para a entretecermos na grinalda da 
Virgem!. .. 

os fantasmas da primavera, e lembra-se, e tem pena, e 
vê-se uma solteirona que ha de ir para a cova d/e pal¬ 
mito e capella, — sem ter filhos que a chorem, filhos. . . 
ó idéa perturbadora da castidade serôdia! . . . E comtu- 
do, se ella tivesse lido uma canção que eu tenho á vista, 
é de crêr que lhe murmurasse o estribilho magano: 
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Nao cuidem poi’ isso que cu sou como o meu homo- 
nymo da farça de hjnez Pereira, e que quero mal á so- 
sinha da mulher porque ella se nao deixou attrahir em 
louvor da santa madre igreja. Não,— o que eu tenho é 
lastima sincera; o que me doe é aquelle desamparo triste, 
aquella existência entre o carrinho e a tesoura, tendo por 

Digam-me se isto não era muito mais pittoresco e affe- 
ctivo. Porque, no fim de tudo, a-nossa imaginação ía com¬ 
pondo scenas successivas; c viamos a velha a estomagar-se 
com o neto, e este a fazer beicinho, — e ella, — ó materni¬ 
dade duplamente santa!—a enternecer-se também, e a 
affagal-o, e a dizer-lhe com um beijo entre os olhos: 

O político 

— «Então, nao nTo querem vêr? Faz o mal e a ca- 
ramunha.. . Rapazes, rapazes... Todos são o mesmo 
em pequenos. . . Uns anjos que até fariam diabruras no 

céo ». 
E á socapa deixaria pender a linha de novo, demo¬ 

rando-se em enfial-a e deitando a vista de soslaio, — para 
vêr se o garotete ganhava audacia. . . e lhe puxava o fio 
outra vez. 

Diverte-te com os teus remendos, mulher que crystal- 
lisaste em donzella; continua a ser a spinster da tua rua, 
que já agora ninguém te requestará os encantos pilados; 
e crê que fizeste mal, muito mal, em não teres coroado a 
tua fronte com duas alvuras: a da flor dos laranjaes e a 
dos cabellos brancos! 

unico horisonte a alvacenta ourela da costura. 
Supponham-nfla, porém, avó, uma avósinha das que 

se sentam na sua poltrona, e que contam aos netos a his¬ 
toria do chuchurumelo, e mais da vaquinha com uma es- 
trella de oiro na testa, e da menina que se deitou ao rio 
atraz da bola providencial, até chegar a casa de umas 
fadas que a bem fadaram,' e que lhe deram o tronco de 
verbena, a varinha de condão, — com que se desferrolham 
todos os cofres de venturas .. . 

Isso, sim, que até o artista se havia de considerar 
num ambiente de mais deleitação, e por onde o espirito 
lhe avoejasse mais alto. Ella continuava a estar do mesmo 
modo que está na gravura; mas havia um pequerrucho 
que estendia a mão sorrateiro... para lho puxar pela linha. 
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Agora o thema é diverso. 
Vão-lhe lá dizer que não pense no que trazem as fo¬ 

lhas !.. . 
Aquillo bebe o artigo de fundo com a avidez da san- 

guesuga, repaata-se no telegramma com uma certa volu- 
ptuosidade sultanica, e aprecia o dichote mordaz como 
quem saborea uma tubera. 

Está na opposição quasi sempre. 
Gosta mais d’isso. 
De manhã levanta-se, toma a sua gota de café bem 

forte, accendc o cachimbo, e pergunta á creada que lhe 
vem com o salve-o Deus: 

— Chegaram os jornaes?. . . 
— Aqui os tem, meu senhor. 
O semblante desanuvia-se-lho. 
Hoje está velho, enrugado como a casca dos soverei- 

ros; mas ainda persistente, ferrenho, contumaz, apegado 
ao seu systema, entrincheirado na sua idéa, empedernido, 
como a estatua, junto á bandeira que symbolisa o seu 
credo político. 

Uma vez, folheando os Pensamentos d’aquelle genio 
superior que aos dezeseis annos escrevia o Tratado das 
secções cónicas, dou com o textual e seguinte conceito:—- 
«II est dangerevx de dire au peuple que les luis ne sont 
pas justes, car il nobeit quà cause quil les croit justes ». 

Atirou com o livro para o lado, e deixou cair da boca 
esta definição peremptória e notável: 

—Pascal era um tolo. 
Já se vê, por isto, sobre que eixos torneia o seu mundo 

intimo. 
A physionomia está-o dizendo, — é attenta e circums- 

pecta, lê com pausa e digere cabalmente o período. Gosta 
da liberdade como se póde gostar da amante; porém não 
a quer de trombone e foguctorio, — deusa que tem ins¬ 
pirado tantos martyres. . . c também engordado tantos 
patifes. 

E político. 
Ora porque ha de ser político?. . . 
Pela mesma razão por que poderia ser outra cousa. 
E o seu fraco, a sua teneta, o seu manjar, o mote 

valido das suas meditações. Sente-se bem quando dá co¬ 
meço a umas caturrices sobre o progresso e felicidade dos 
povos. Torna-se, então, intransigente, radical, absoluto 
nas conclusões, generalisador nos princípios, teimoso, bir- 
rento. Poderá! Se elle não dispensa ao lado a caneca de 
cerveja, e se entremeia a leitura e a discussão com estes 
haustos saboreados... 

Reparem-me para elle, e vejam-me se n’aquella boca 
apertada, contrahida, chuchada, não se está mesmo a lêr 
a causticidade de um grande ginja. Lê por cima dos ocu- 
los, o que lhe dá visos de manhoso. No bairro vaguearam 
em tempo alguns rumores do que o nosso velho chegava 
a ser. . . republicano. 

Aos setenta annos?... 
Aos vinte, eomprehcndc-se, que é quando o espirito 

phantasia tudo côr de oiro e de rosas. Traçam-se, então, 
as linhas suaves de um ideal que nos namora, que nos 
fascina, que nos prende com toda a força do deslumbra¬ 
mento; e acredita-se em tudo, — na igualdade, no amor 
effusivo, na dedicação sincera. Depois... depois vem os 
annos, — e a gente começa a ver descolorirem se todas es¬ 
tas miragens celestiaes, — como acontece ás folhas no ou¬ 
tono. 

Pois o nosso homem ainda seria o crédulo utopista da 
republica? 

Enganos do bairro. 
Como sabia a historia das sociedades políticas, nunca 

chegou a presumir que cilas podessem ter na terra o seu 

dia millenario. No entanto, — e isto seja dito baixinho,— 
possuia uma soífrivel quantidade de elemento revolucio¬ 
nário. Andava-lhe na alma um fermento latente. 

D’aqui lhe vinha o dar preferencias á opposição. Era 
uma valvula respiratória. 

Assim como Molière fallava das suas comedias com a 
serva, também este politicava de cancellas a dentro. A 
velha ouvia-o e admirava-o. Póde-se admirar sem se com- 
prehender. Em regra: quanto menos se comprchende mais 
se admira. 

Dizia elle um dia, ao terminar a leitura de um artigo 
conservador c palaciano: 

-— Este ainda vem besuntado da ucharia. Direito di¬ 
vino?. .. prerogativas hereditárias?. . . Mas onde mo fo¬ 
ram cxhumar essas múmias?. . . Tu sabes o que isto é, 
mulher?. . . Isto é a eterna lucta das sombras. Uma con¬ 
tém as escuridões da noite, na outra descortinam-se as 
scintillações dos relâmpagos. E fui para similhanto vin¬ 
dima que John Fortescue, chanceller de Inglaterra no 
tempo de Henrique VI, me escreveu o tratado De laudi- 
bus leçjum Angliai? E cançou-se-me Loeke a philosophar a 
celebre revolução de 1G88, o a preparar-me os caminhos 
que vão de João Jacqucs a Mirabeau, e da declaração 
dos direitos á tribuna da Constituinte? Eu não sou ne¬ 
nhum demagogo de feira, cu não perturbo a ordem esta¬ 
belecida, eu pago as minhas contribuições quando os co¬ 
fres se abrem, eu chego a votar no juiz eleito da rainha 
freguezia, cu levo a condescendência até o ponto.de accen- 
der luminárias em occasião de regosijo nacional; porém 
o povo, a communidado, isso sim, fallem-mo n’isso,— 
que é ahi que está 0 coração, 0 centro de vida, 0 orga¬ 
nismo por excellencia. 

A velha quando elle terminou 0 arrazoado, concluiu, 
segundo 0 dizer do costume: 

—Ealle, senhor, falíe; isso allivia-o. 
Agora está elle, porventura, attentando n’alguma du¬ 

reza de opinião ordeira. Fincou os dentes no cachimbo, 
e rumina. 

Pobre ancião, que vaes derretendo os gelos do teu in¬ 
verno ao fogo d’esses brazidos patrióticos; porque não lias 
de tu sair, caminhar ao longo dos campos, ouvir o ulti¬ 
mo gorgeio das toutinegras que se recolhem, e embalsa¬ 
mar os gastos pulmões com o cheiro vivido das sebes?... 
Leva comtigo a companheira, assenta-te com ella no fim 
do vallc, descansem, colham alguma papoula que ainda 
por lá estremeça,—recordem-se, — tu, de quando eras 
loiro e fresco, — e cila, de quando te conheceu n’essa 
idade, — ao tempo em que tua mãe vivia;—e depois, 
quando principiarem a cair os nevoeiros, não lhe digas 
0 que tem sido a historia dos povos 0 da liberdade,— 
mostra-lhe 0 ultimo raio de sol que avermelha a crista dos 
montes, — immenso e amoravel beijo de Deus, — que não 
tarde vos aquecerá 0 tumulo ! 

E. A. YIDAL. 
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DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

ertence á mesma época uma aguarella 
muito acabada, feita principalmente a tin¬ 
ta da China com alguns toques de branco, 
que é propriedade hoje do conde de So¬ 
bral Hermano, cujo avô o barão de Sobral, 
então conselheiro Geraldo W. Braamcamp 
a encommendára a Sequeira em 1810 1 2. 

Parece que o conselheiro Braamcamp 
queria offertar o quadro a el-rei e para 
este fim o encommendára a Sequeira. Ter¬ 

minada a obra mandou o conselheiro publicar um folheto 
de 3 paginas com o titulo «Explicação de hum painel of- 
ferecido por hum leal portuguez a S. A. R. o Príncipe 
Regente N. S. Lisboa 18103», onde com effeito se des¬ 
crevem minuciosamente as allegorias da composição e se 
explica o pensamento do artista, sob cuja inspiração foi 
evidentemente redigida esta parte do folheto. Sem estes 
esclarecimentos não seria facil perceber o assumpto em 
todas as suas partes. Na descripção que segue ao diante, 
frequentemente trasladarei as próprias palavras d’aquelle 
opusculo. Será esta mais uma prova da inanidade artís¬ 
tica de genero allegorico, epie para ser cabalmente enten¬ 
dido pelo espectador carece de um libretto explicativo, e 
não produz directa e immediatamente todo o seu effeito 
sem a intervenção da palavra. A arte deve bastar só a 
si própria. Quando recorre ao auxilio estranho abdica a 
sua dignidade. Deve em suas manifestações ser tão com¬ 
pleta que soja clara e ao alcance de todos; deve filiar 
uma linguagem intclligivel, do seu tempo, e não um idioma 
obsoleto, proprio de outras épocas e de outras civilisações. 

Tenho rasão para crer que o conselheiro Braamcamp 
desejou mandar gravar o quadro antes de o offerecer ao 
rei, naturalmente para dar a maxima publicidade a esta 
sua demonstração patriótica. Pelo menos sei que incum¬ 
biu este trabalho ao gravador Gregorio Joaquim de Quei¬ 
roz, muito costumado a reproduzir as obras de Sequeira 
com quem vivia em intima amisade. A chapa foi come¬ 
çada, mas por motivos que me são desconhecidos, não che¬ 
gou a ser terminada. Quando Queiroz falleceu em 18-15 4 
ainda conservava em seu poder o desenho original de SeT 
queira, e a chapa já bastante adiantada, como Racksynscki 
nos diz no seu diccionario a paginas 270, quando falia em 
Sequeira. 

Depois do falleciinento de Queiroz, o actual conde de 
Sobral reclamou o desenho como propriedade de sua casa. 
Quanto á chapa, referiu-me o sr. Gregorio José de Quei- 

1 Vide n.rs 5 a 12 da 3.a serie e n.os 1 e 2 da 4.a serie. 
- Consta este facto de uma nota mss. de Sequeira no livro de 

lembranças já por vezes citado. 
3 O sr. Innoceneio F. da Silva (Dicc. Bibliogr., vol ix, pag. 137) 

attribue a redacção d’cstc folheto a Sequeira, sob cujo nome o in¬ 
sere. Com o respeito devido ao illustre bibliographo, não posso 
concordar com a sua opinião. Basta ler a introducção de duas pa¬ 
ginas que procede a descripção, para ver que não podia ser de Se¬ 
queira a redacção d’este trabalho. Com effeito alli se diz que «um 
portuguez leal querendo perpetuar as qualidades eminentes e bri¬ 
lhantes virtudes do amavel Prineipe que nos rege.. . encarregou 
vm dos mais hábeis artistas do nosso tempo de fazer um quadro 
que servisse de padrão.» Mal se pode suppôr que Sequeira fat¬ 
iasse de si proprio em semelhantes termos, liste folheto c rarissi- 
mfl; Conheço um unico exemplar na óptima livraria do sr. conse¬ 
lheiro Figanière. 

4 Racksynski. Dicc. verbo; Queiroz. A data cxacta ó 19 de 
março. 

rozq filho do gravador e empregado na direcção geral das 
contribuições indirectas no ministério da fazenda J, que 
havendo-a offerecido em venda a varias pessoas pouco de¬ 
pois da morte de seu pae, e não recebendo proposta al¬ 
guma para a sua aequisição, a entregára a pessoa que 
abusando da sua confiança, a deixou totalmente perder- 
se. A gravura seria por tanto inteiramente desconhecida 
se não existisse uma prova unica, da qual é também pos¬ 
suidor o conde Hermano. 

Voltemos porém ao desenho de Sequeira. Representa 
ellc a apotheose de D. João VI. Mede 0m,80 de largo por 
0"',58 de alto. A composição divide-se em duas partes. 
Na superior D. João VI, em gloria, sentado sobre nu¬ 
vens é o centro e a chave de toda a allcgoria, porque ou¬ 
tra cousa não é o quadro. O prineipe regente está ves¬ 
tido de farda, coberto de veneras, traja calção, sapato e 
meia, e tem a cabeça descoberta. Empunha o sceptro com 
a mão direita, e descança a esquerda sobre o Liber man- 
datorum 2. Aos lados do prineipe agrupam-se bastantes fi¬ 
guras allegoricas. São ao lado direito a Generosidade, en¬ 
costando-se a um leão, tão mal desenhado que facilmente 
nos revela que o artista nunca vira nem copiara este ter- 
rivel felino. Ao lado estão a Felicidade Publica com a 
cornucopia, a Religião com o cálix, a Compaixão com um 
ninho de pelicano, a Piedade sobre cuja cabeça se ergue 
uma ehannna, a Clemencia com o sceptro e o girasol, a 
Estabilidade e a Grandeza d’animo, a Defeza contra a 
tyrannia, o Valor, a Vida Activa com um jarro d’onde 
lança agua, o Heroísmo e finalmente a Virtude Invencí¬ 
vel. 

Ao lado esquerdo agrupam-se a Affabilidadc, a Since¬ 
ridade, a Docilidade com uma corôa de rosas, a Vigilân¬ 
cia, a Discripçao, a Verdade com um pecego (!) na mão 
direita, a Tranquillidade com um ninho de maçaricos, a 
Justiça, a Prudência e ultimamente a Tolerância. 

Na parte inferior reproduzem-se as allegorias na mes¬ 
ma abundancia: no centro um grupo em que figuram o 
Genio da Nação, a Fidelidade, a Saudade, a Obediência, 
a Alegria Popular, o Amor Pátrio, a Fé da verdadeira 
amisade, a Gratidão, a Continência e Satisfação Militar. 
Ao lado direito a Historia acabando de gravar sobre uma 
pyramide a competente inscripção commemorativa « Joan- 
ni, etc.»; ao pé estão o Tempo e Minerva. 

O fundo representa um paiz em que o artista, usando 
de uma liberdade algum tanto excessiva, mesmo em qua¬ 
dros allegoricos, debuxou o exercito alliado entrando em 
Ponte de Lima, a saída dos francezes pela fronteira por- 
tugueza, e o Tejo em que está fundeada a esquadra in- 
gleza; tres scenas diversas, passadas em differentes épo¬ 
cas e logares. 

Por esta resumida descripção ou antes catalogo de fi¬ 
guras extraindo da explicação que atraz citei, poderá o 
leitor avaliar a composição geral do trabalho. A sua exe¬ 
cução é primorosa, ainda que um pouco dura. Sequeira 
quiz dar ao desenho o máximo acabamento e provieram 
d’aqui alguns defeitos. Assim as commendas que ornam 
a farda do prineipe regente, estão tão aprimoradas e mi¬ 
nuciosamente feitas como se devessem occupar um logar 
importante. Em geral todos os detalhes têm o mesmo 
acabamento. Não ha grandes massas. È uma successão 
de miniaturas lindíssimas, não um todo bem ligado nas 
suas differentes partes, e tendo cada uma cPestas o valor 
relativo que lhe competo. E como um concerto, em que 

sr. Queiroz é o compilador dos mnppas estatísticos do com- 
mcrcio interno e externo de Portugal, excellente e muito provei¬ 
toso trabalho publicado annuahnentc pela direcção cm que está 
empregado. 

2 Explicação citada. 
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todos os instrumentos desempenham o canto, ttmsona- 
mente sem acompanhamentos, nem baixos. 

Além d’este defeito não ponde Sequeira evitar, como 
eu já disse, o perigo 'a que se expunha, querendo dar 
corpo e fôrma a tantas idéas absolutas que se não pres¬ 
tam por modo algum á representação material. O que si¬ 
gnifica por exemplo a Vida Activa symbolisada por uma 
mulher que lança agua por um jarro?; a Fé da verda¬ 
deira amisade, levantando um braço coberto com um 
véo branco? Quem visse estas figuras e não lesse a ex¬ 
plicação não poderia por fôrma alguma penetrar o pen¬ 
samento do artista. 

A allegoria é tolerada quando emprega figuras sym- 
bolisadas por attributos a que uma tradicçâo antiga e 
admittida por unanime consenso, ligou uma significação 
conhecida. Querer hoje inventar uma nova symbolica, 
quando passou para sempre a época em que a tendencia 
geral do espirito humano encontrava no symbolo e na al¬ 
legoria o modo de expressão mais adequado á ignorân¬ 
cia, ás crenças, ao viço de poesia que então dominavam 
as almas, é querer vas ar idéas modernas em moldes an¬ 
tigos e para sempre inutilisados; é- querer cair na escu¬ 
ridão, no arrebicado, e até no ridículo, como aquelle in¬ 
feliz esculptor portuguez que tendo de executar para o 
vestíbulo da Ajuda uma estatua que representasse «Acção 
virtuosa» não achou nos profundos abysmos da sua ima¬ 
ginação nada mais adequado para exprimir aquella idéa, 
do que figurar um homem matando uma cobra que se lhe 
enroscou na perna. Sequeira não foi tão adiante; mas fez 
talvez peior. Na sua composição allegorica introduziu fi¬ 
guras que não soube symbolisar, para as quaes não encon¬ 
trou attributos, o viu-se obrigado a tornal-as fallantes, a 
pôr-lhes nas mãos um letreiro que as designe. Está n’este 
caso a Alegria popular que desenrola « um papiro com o 
distico: Hilaritas populi lusitani1». 

A maior parte das figuras são primorosamente dese¬ 
nhadas, mas para ser consciencioso devo notar que quasi 
todas são demasiadamente humanas e reaes; são figuras 
de mulheres, de homens, como as vemos todos os dias; 
não são figuras idealisadas para designarem as virtudes 
ou as idéas que intentam representar. As suas expres¬ 
sões não são elevadas, não dizem por si cousa alguma o 
só se percebe qual foi a intenção do artista pelos symbo- 
los ou dísticos com que as acompanhou. 

Além de tudo isto, c para terminar a critica do dese¬ 
nho, devo ainda referir que no meio Testa composição 
toda allegorica, e em que até a realidade do paiz está 
ymbolicamentc transfigurada pela tríplice scena que o 

artista encerrou num só quadro, em meio digo cVesta 
composição, destoa por fôrma muito desagradavcl a de- 
ma iada verdade com que está representado D. João VI. 
Sou pouco af eiçoado ao emblema c á allusão, mas não 
posso perdoar a Sequeira ter desenhado o príncipe re¬ 
gente em toda a crua realidade da sua casaca séria, dos 
seus calções e das suas commcndas. Admittida a apo- 
theose de um homem ainda vivo, admittida a possibili¬ 
dade de resuscitar em plena sociedade christã esta fôrma 
do ideal pagão, admittido ainda o gencro symbolico, de¬ 
veria o pintor ter sido logieo até ao fim, e idealisar a sua 
figura principal, harmonisando-a por esta fôrma com o 
resto da composição. A obra ficaria tão falsa como é, 
mas ao menos dentro da sua falsidade teria verdade re¬ 
lativa, o que não acontece. 

Tal é com sinceridade a minha impressão áeerca d’cste 
memorável trabalho de Sequeira, tanto mais importante 
quanto não conheço outro tão acabado c íninuciosamentc 

1 Explicação citada. 
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desenhado. Qtter-ffie parecer que até rã esto acabamento 
tão contrario d sua iiidole e á vivacidade da sua imagi¬ 
nação, e prestando-se d’este modo Sequeira a executar 
um trabalho que podesse ser reproduzido pelo buril e pro¬ 
fusamente espalhado, manifestou o artista o respeito e 
amor que tinha pela pessoa do príncipe regente. Sabia 
qual era a intenção do amador que lhe encommendára o 
trabalho, quiz por sua parte executal-o por fôrma que 
perfeitamente correspondesse a esta intenção. Para isso 
não duvidou modificar os seus hábitos e sujeitar-se a uma 
execução de que deu bem poucas amostras em toda a 
sua vida. 

E tanto não era este o seu habitual estylo que em ou¬ 
tro desenho executado logo depois, e cuja technica é a 
mesma, se nos manifesta inteiramente outro o estylo. 
Fallo da apotheose de lord Wellington que existe na col- 
lecção de desenhos da academia real de bellas artes1. 
Esta aguarella mede Om,533 de alto por 0m,40 de largo; 
é executada a sepia com toques de branco e algumas co¬ 
res. No centro lord Wellington, fardado, mas com a ca¬ 
beça descoberta, e voltada para o espectador está de pé 
num bigio romano, puxado por dois cavallos brancos, 
que parecem rapidamente galopar sobre nuvens bastan¬ 
te elevadas da terra, que se divisa em baixo e muito dis¬ 
tante. Por detraz do marechal uma figura de homem sym- 
bolisando o Valor está em pé vestido de uma couraça e 
envolvido n’um manto, no acto de suspender sobre a ca¬ 
beça do heroe um capacete ricamente ornamentado. Esta 
figura aponta com a mão esquerda para um grupo de gé¬ 
nios que, meio envolvidos nas nuvens, fluctuam atraz do 
carro, tocando trombetas guerreiras e vários instrumen¬ 
tos. Mais acima, do mesmo lado, paira nos ares outro 
grupo que também é composto de génios tangendo flau¬ 
tas e trompas. Diante dos cavallos voam quatro figuras 
de mulheres, esplendidamente desenhadas, erguendo co¬ 
roas e no acto de proclamarem as virtudes do general 
vencedor. Todo o cortejo encaminha-se para o templo da 
Gloria, edifício circular, rodeado de columnas e precedido 
de um elevado obelisco, que se ergue no alto do quadro. 
Aos lados do templo divisam-se muitos grupos de figu¬ 
ras, representando heroes no empyreo que se adiantam 
para receber o vencedor de Napoleão. O templo está for¬ 
temente iIluminado com uma gloria cujos raios o envol¬ 
vem. Na extremidade inferior do quadro enxerga-se, mas 
muito indistinctamente, um paiz. 

Chamei quadro a este trabalho c parece-me que cha¬ 
mei bem. E uma allegoria, verdade é, mas sóbria, clara 
e intelligivel. O espectador percebe immediatamento o 
assumpto, não só no seu todo mas nas suas differentes 
partes. Não ha alli enigmas irritantes nem symbolismos 
arriscados c alambicados. N’estes termos comedidos é ad¬ 
missível c mesmo util a allegoria. 

A composição é excellente. Wellington é a figura prin¬ 
cipal, chama logo a vista. Concentra-se n’elle todo o vi¬ 
gor e a luz, emquanto que as outras figuras, sem serem 
sacrificadas, occupam, como devem, posições secunda¬ 
rias, nas quaes concorrem admiravelmente bem para o 
effeito geral. A luz está bem distribuida, o claro escuro 
bem entendido. 

A execução é igualmente óptima. Ha em todas as fi¬ 
guras a maxima delicadeza de contornos sem afeminação 
nem soco ura. As mulheres que representam os génios sáo 
ligeirissimas; voam no espaço; os cavallos, cheios de fo¬ 
go, levantam-se n’um galope tão leve como as nuvens 
sobre que poisam. A figura de Wellington respira mages- 
tado o nobreza. Muito sóbria no gesto, grave no porte, 

1 Primeira sala dos desenhos, moldura A. 
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inspira idéas de respeito. Recebo tranquillo o seu trium- 
pho como preito devido ao valor e talento de que deu 
mostras em cem batalhas. Os accessorios são tocados com 
delicadeza, mas sem demasiada minudencia, e cm todo o 
quadro o pincel é largo sem ser descuidado. Se hou¬ 
vesse mais algum ideal nas expressões dos génios, que 
se me afiguram demasiadamente humanas, não hesitaria 
em considerar este trabalho como sendo no seu genero, 
um dos mais notáveis de Sequeira. Ainda assim vale 
muito, não só como exemplo do que deve e póde ser a al- 
legoria devidamente comprehendida, mas como amostra 
dos recursos que offerece a simples aguarella á sépia, 
quando o piixcel é manejado por quem lhe conhece to¬ 
dos os segredos. 

D’este notável desenho ha uma repetição, mas muito 
menos acabada, e com algumas pequenas diíFerenças de 
execução; pertence á familia do fallecido professor José 
da Costa Sequeira. 

Além d’estes desenhos executou Sequeira por esta época 
dois grandes quadros a oleo que pertenceram ao fallecido 
conde de Faxrobo e ao presente se acham em casa de sua 
noiva a sr.a condessa do mesmo titulo. 

E o primeiro a figura de Lisboa abrigando os emigra¬ 
dos das províncias que se refugiaram na capital, por de 
traz das linhas de Torres Vedras, durante a terceira in¬ 
vasão franceza, no fim de 1810. Lisboa é í-epresentada 
por uma mulher um pouco maior do que o natural, se¬ 
gurando na mão direita uma chave doirada e conchegando 
com a outra um manto sob cujas pregas está meio ajoe¬ 
lhada outra mulher coberta de andrajos, e apertando nos 
bi-aços uma creança. Lisboa piza aos pés um monstro que 
julgo representar a invasão estrangeira. No chão estão 
espalhadas muitas moedas, como que indicando que não 
foi parca a primeira cidade do reino em acudir ás neces¬ 
sidades das províncias. Ao fundo vê-se o Tejo, destacan¬ 
do-se no horisonte a torre de Belem sobi'e a qual fiuctua 
a bandeira portugueza. O desenho todo é admiravel de 
veixlade; a modelação excellente e a luz bem distribuída. 
A figura de Lisboa é energica sem affectação, e a da mu¬ 
lher prostrada é cheia de sentimento. A cor porém é bas¬ 
tante monotona e fria, e por vezes dura, como no setim 
do vestido de Lisboa, cujas pregas são quebradiças e an¬ 
gulosas em demasia. Este quadro é assignado e datado 
de 1812. _ , 

O outro representa o Genio da Lusitania. E um ho¬ 
mem do tamanho natural, moço ainda, com pouca baidxa., 
cabellos abundantes e desgrenhados. Está em pé no cen- 
ti'0 do quadro, cujo fundo é indistincto. Sahem-lhe das cos¬ 
tas duas grandes azas brancas, abertas, semelhantes nas 
pennas a umas azas de cisne. Envolve-lhe o meio do coi*po 
uma roupagem branca, pregada á cintura por uma facha 
verde e deixando nú o busto e as pernas. A mão esquerda 
segura o escudo das armas portuguezas em volta do qual 
se lê: « defender a i’eligião, o príncipe e a patria». A 
mão dmeita empunha com um gesto muito theatral uma 
espada desembainhada e, repousando sobre um feixe for¬ 
mado de achas e varas do lictor romano, ergue para o ar 
a ponta da arma. A attitude da figura é extremamente 
exagerada e quasi direi xádicula. Atira-se para traz por 
fórma muito violenta, fazendo sobresaír a musculatura 
do busto. A composição é affectada e não exprime real¬ 
mente energia, á força do querer traduzir este sentimen¬ 
to. N’estè quadro feriu o pintor além do alvo. O dese¬ 
nho é incorrecto e convencional, e por vezes anatomica¬ 
mente falso. A cêr é monotona. A impressão geral do 
quadro é não só fria senão desagradavel. Está assignado 
c datado de 1812. 

A verdadeira vocação de Sequeira não era represen¬ 

tar scenas enei'gicas e rudes. Todas as vezes que tentou 
fazel-o produziu quadros em que é inferior a si mesmo. 
Nas obras em que quiz forçar a sua indole ha por vezes 
lampejos de genio; em seus proprios erros se revela o seu 
talento; mas ao lado d’estas poderosas manifestações da 
sua riquíssima natureza, descobrem-se defeitos tanto mais 
inexphcaveis que bastaria alguma attenção para os evi¬ 
tar. E innegavel, por exemplo, que elle sabia desenhar 
optimamente o nú; attestam-n’o innumeros desenhos e al¬ 
guns quadros. Quando queria, sabia procurar attenta- 
mente e estudar cuidadosamente o natural. Não se can- 
çava de repetir estudos, até para reproduzir com verdade 
umas extremidades, um gesto. Tenho na minha collecção 
de desenhos, e existem na da academia muitas provas de 
que assim pi’Ocedia o nosso artista. Como é pois que no 
Genio da Lusitania desenhou um peito e uns braços em 
que a maior parte dos musculos estão fóra do seu logar, 
umas pernas em que a modelação é toda convencional? 
Por uma fórma só, posso eu explicar estas incríveis aber- 
i’ações: pelo aiTebatamento do seu genio, pela vivacidade 
da sua imaginação, que, apoderando-se de um assumpto, 
o impellia a executal-o desde logo sem lhe dar tempo 
que fizesse os estudos preliminares indispensáveis. Nem 
todos pódem ser Miguel Angelo arremessando-se ao már¬ 
more sem modelos nem pontos, e arrancando da massa 
dura e inerte a sublime figura do David. E ainda o gi¬ 
gante florentino deixando-se arrebatar da sua poderosa 
phantasia, esquecia-se por vezes da terra e das regras da 
anatomia e das leis da statica. Quando Sequeira sentia 
profundamente um assumpto, quando as fibras da sua 
alma vibravam commovidas por um affecto, emprega¬ 
va-se todo em traduzir este sentimento, este affecto; des¬ 
entranhava-se em exforços não raro sublimes para expri- 
mil-os com a maxima enei'gia, e dar ao espectador a 
mesma impressão que elle artista experimentava. Mas os 
seus recursos tinham um certo limite, o seu instrumento 
tinha um determinado numero de oitavas, e, como o can¬ 
tor que forçando a voz não chega ás notas que debalde 
procura emittir, e em vez de sons definidos e harmonio¬ 
sos só os pi’oduz inarticulados e desaecordes, assim Se- 
queira quando o dominava um assumpto para o qual não 
era talhado, que não estava nas cordas do seu talento, 
não conseguia, a despeito das suas diligencias e da sin¬ 
cera paixão que o incitava, senão resultados negativos 
e dolorosamente desagradaveis para os seus admirado¬ 
res. 

Resta-me fallar de outra obra que pertence ainda ao 
cyclo de que estou tratando; a sopa economica de Av- 
1’oios. Em virtude das ordens do marechal Wellington, 
auctoiásado pelos governadores do reino, havia sido de¬ 
terminado que os habitantes da Beira e da Extremadura 
abandonassem todos as suas casas, e se refugiassem em 
Lisboa trazendo comsigo os generos que fosse possível e 
destruindo o resto. Era um modo de combater os fran- 
cezes. O fim do general commandante do exci’cito alliado 
era privar o inimigo do todos os meios do subsistência e 
transporte. Estas ordens foram quasi geralmente execu¬ 
tadas c Lisboa encheu-se de uma população estranha, 
pela maior parte no mais triste estado de miséria. Cal- 
cula-se cm 50:000 o numero dos que entraram dentro 
das portas da capital, sem contar os que ficaram nas vil- 
las c aldeias suburbanas. Era forçoso acudir a estes des¬ 
graçados c os governadores do reino, coadjuvados pelo 
senado da camara e alguns benemeritos cidadãos, organi- 
saram por differentes fôrmas a caridade publica1. Foi 

1 Vid. sobre este incidente da invasão franceza, o sr. Simão J. 
da Luz, op. cit. 2.a, Ep. 3.° vol. de pag. 118 a pag. 129. 

N." 3-í.a serie 

/ 



42 ARTES E LETRAS 

uma (Testas a distribuição quotidiana de sopas económi¬ 
cas em diversos pontos da cidade. Um dos pontos esco¬ 
lhidos foi o cruzeiro de Arroios, e Sequeira que morava a 
pequena distancia, poude presencear e talvez mesmo au¬ 
xiliar aquelle acto, que ficou memorado em um dos seus 
mais notáveis desenhos. 

Pertence este á familia do fallecido professor José da 
C. Sequeira; é executado a sepia e mede Om,78 de com¬ 
prido por 0"',42 de largo. E o desenho mais naturalista 
de Sequeira que eu conheço. Limitou-se o artista a re¬ 
produzir o que viu e como o viu. Nâo ha propriamente 
composição n’este trabalho que representa o largo de Ar¬ 
roios, como então era, tendo no centro um cruzeiro que 
já não existe. A scena é vista do lado de Lisboa e a am¬ 
plidão da praça está cheia de variadíssimos grupos de 
transeuntes e de emigrados. Ao lado esquerdo os caldei¬ 
rões em volta dos quaes se accumulam os infelizes pro¬ 
vincianos, enxergando-se entre elles um magistrado de 
chapéo embicado e bota de canhão buscando conservar a 
ordem e manter uma tal ou qual policia. Ao lado direito, 
sentados ao sopé do palacio dos senhores de Panças e es¬ 
tendendo-se quasi até ao meio do largo, grande numero 
de mulheres e creanças já com a sua ração distribuída, 
e comendo soffregamente. Homens nenhuns; estavam to¬ 
dos alistados e combatiam pela patria. Pelo centro do 
quadro desenrolam-se recuas de cavalgaduras carrega¬ 
das, carros de bagagens militares, machos transportando 
fardos; para o lado das portas que levam á estrada de 
Sacavem caminham vagarosas algumas juntas de bois 
puxando peças de artilheria. Pelo centro passam a ca- 
vallo vários officiaes. A scena é animada e viva. Inunda 
os grupos um sol brilhantíssimo que Sequeira não hesitou 
em reproduzir em toda a sua crueza, accusando forte¬ 
mente os esbatimentos e os contrastes da luz e sombra, 
quasi sem meias tintas. As figuras estão em geral bem 
desenhadas e apezar de muito pequenas ferem-nos algu¬ 
mas pela verdade das expressões. 

Este quadro foi muito estudado do natural. Em um 
album pertencente aos herdeiros do professor José da C. 
Sequeira, encontram-se todos os croquis e esboços do 
nosso artista para esta obra. Ve-se que foi successiva- 
mente reproduzindo os grupos e attitudes, e que terminado 
este trabalho preliminar ajuntou no desenho definitivo as 
figuras que por diversas vezes havia isoladamente estu¬ 
dado. A <r sopa cconomica» póde dizer-se uma reproduc- 
ção fiel do facto historico, ainda que não seja a represen¬ 
tação exacta do que se passou em determinado dia. A 
parte inventiva é nenhuma ou pelo menos muito pouca. 
Este trabalho tão interessante não seduz porém desde 
logo, e posso mesmo dizer que á primeira é algum tanto 
desagradavel. Não tem um tom geral que harmonise e 
funda todas as partes da composição. Os francezes cha- 
mar-lhe-hiam jflaqué, porque o seu aspecto apresenta lar¬ 
gas manchas de sombra e de luz, provenientes da falta 
de claro-escuro geral. Cada um dos grupos tem o seu 
claro-escuro; o quadro todo é que o não tem. Este defeito 
procede do modo como foi composto, mas com algum tra¬ 
balho tcl-o hia evitado Sequeira. 

Queiroz gravou este desenho nas suas dimensões ori- 
ginaes em 1813, creio que por ordem do artista, não só 
porque a chapa pertence hoje á familia (Teste, mas ainda 
porque entre os manuscriptos da academia está o recibo 
em que o gravador declara ter recebido de D. A. de Se¬ 
queira a quantia de 336$000 réis por abrir aquella cha¬ 
pa, levando só este prémio, pela amisade que consagra 
ao auctor.. O recibo é datado de junho de 1814. Na letra 
da gravura, Sequeira declara que foram por elle grava¬ 
dos os contornos das figuras. A gravura em geral é boa, 

mas exagera um pouco a dureza e a falta de claro-escuro 
do original. 

Taes foram os principaes trabalhos de Sequeira n’esta 
época da sua vida. Com elles acabou de debellar as ca- 
lumnias em que seus inimigos haviam querido afogal-o. 
Recuperou 03 fóros de bom e leal portuguez, e o proprio 
governo incumbindo-o da obra, eminentemente nacional, 
com que o paiz mostrou a sua gratidão ao chefe do exer¬ 
cito alliado, ratificava e sanccionava esta rehabilitação. 

(Contiuúa.) MAKQUEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

.A. 

uido Renni, auctor da Aurora 
que hoje dão as Artes e Letras, 
foi um dos coripheus da escola 
bolonheza, e um d’aquelles artis¬ 
tas que mais primaram na imita¬ 
ção dos modelos antigos. 

Como a maior parte dos seus 
gloriosos predecessores deixou-se 
o Guiclo fascinar pelas maravi¬ 
lhas da antiguidade gentílica; at- 
trahia-o e dominava-o o bello: 
onde quer que este lhe sorrisse 
verieis o gracioso artista erguen¬ 
do o cavallete, preparando as tin¬ 
tas, e manuseando o pincel, quer 

fosse sob os platanos de Athenas, quer á sombra dos pór¬ 
ticos de Academus, já no fórum da Antiga Roma, já nos 
mysticos recessos das cathedraes italianas. 

As Madonas com os seus bambinos, os martyres, os 
santos, assim como as nimphas, as musas, e o explendido 
cortejo das divindades hellenicas eram por igual feitio 
matéria fecunda para as creações formosíssimas d’este 
adoravel artista. 

Assim tão depressa o vemos dando as ultimas pince¬ 
ladas íTum quadro que representa a Madona ou o Jardim 
das Oliveiras, como o admiramos em seguida enlevado na 
carnação voluptuosa de umas figuras tão pagãs que o Par- 
thenon as não desdenharia por certo. 

Bem pouco se lhe dava que os crentes o chamassem 
indifferente; o que elle queria era que nas suas télas pal¬ 
pitasse a vida, e que das suas composições irradiasse o 
fulgor da immorredoura belleza. 

Tanto lhe bastava. 
Se peccou, deve consolar-se, que á sua beira ha de ver 

muito artista a quem a gloria beijou em ambas as faces, 
e a quem a humanidade de hoje, de hontem, e de áma- 
nhã presta, prestou e prestará o mais reverente dos 
cultos. 

Consolar-se-ha por exemplo com o grande Miguel An¬ 
gelo, o idolatra da fórma harmoniosa, o creador das pro¬ 
porções colossaes e das poderosas musculaturas, a viva 
encarnação do genio antigo, o estupendo artista que ao 
passo que pinta a capella sextina, e, inspirando-se nos 
terrores da biblia, dá vida ás athleticas e convulsivas fi¬ 
guras do Juizo final, produz ao mesmo tempo aquella fa¬ 
mosa Leda, que tanto indignou a corte do real frascario 
que em França se chamou Francisco I. 

E como este, tantos e tantos, que seria fastidioso enu¬ 
merar. 

Mas vejamos a gravura; é uma ailegoria encantadora; 
uma composição fresca, juvenil e risonha, que evoca de- 
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liciosamente as lembranças perfumadas cVaquelle paga¬ 
nismo sempre beilo e sempre moço. 

Apollo, a graça, o ideal da formosura no homem, o 
que na Helade era adorado sob differentes denominações, 
o que ora se chamava Phybos do arco argenteo, ora se 
transmudava no Deus vingador que assolava com a peste 
os arraiaes dos gregos sitiantes de Illion, o que em Del- 
phos se denominava o Pithico, e na Argolida era vene¬ 
rado sob o nome de Larissêo, o Musagete, conductor das 
musas, que inventa a lyra de sete cordas, o levanta ao 
som da cythara os muros da Troya, aqui n’esta gravura 
é o Deus da Luz. 

No oiro fulvo e ardente de seus cabellos as auras de¬ 
positam beijos; o seu olhar augusto e ao mesmo tempo 
impregnado de doçura penetra no infinito; no seu corpo 
admiravel e potente uma eterna primavera sorri: a cla- 

j myde graciosa vôa-lhe sobre os hombros marmoreos, flu- 
ctuante á mercê dos ventos; as musas tecem em derredor 
do carro fulgurante de Phybos uma grinalda divina com 
os seus corpos de um contorno inimitável e celeste: o Deus 
affrouxa as redeas, a quadriga irrequieta vôa, as nuvens 
recuam; os palacios, as choupanas e os casaes adormeci¬ 
dos nos convalles vão a pouco e pouco surdindo o desta¬ 
cam-se ao longe illuminados pelos clarões matutinos; a 
Aurora deixa cair por entre os dedos uma chuva embal¬ 
samada de rosas e de flores; eis o dia, eis o dia. 

E d’esta fórma o Guido materialisou aquelle momento 
indeciso, indistincto e incoercível em que a luz acorda; 
delicioso instante que tem servido de thema aos artistas 
de todas as épocas, que o tentaram interpretar consoante 
a sua sensibilidade, segundo a norma da respectiva es¬ 
cola, e a corrente das idéas do seu tempo. 

E todavia, perdoem-nos a humilde opinião, as auroras 
pintadas não chegam a acordar-nos na alma as doces 
commoções, o extasis, e a poesia que nos transbordam 
do coração diante do maravilhoso espectáculo do rom¬ 
per do dia. 

Os poetas, a nosso ver, são os que triumpham com 
mais vantagens das difficuldades da empreza. 

Já o dizia um auctorisado critico: «na arte chega-se 
a um ponto em que ao pintor cumpre deixar cahir o pin¬ 
cel, e o escriptor deve pegar na penna ». 

Por isso o inspirado e consciencioso paisagista Corot, 
por quem ainda choram e chorarão as musas modernas, 
julgando que as suas auroras não tinham o lustre e a per¬ 
feição preconcebida por aquelle espirito eleito, fazia á 
penna, em uma carta dirigida a um amigo, esta pintura 
da aurora, tão cheia de mimo, de graça e de frescura: 

« Sempre lhe vou dizer como se passa o dia de um 
paysagista: levanta-se a gente pela manhã, cedo, ás tres 
horas; senta-se ao pé de uma arvore, começa a olhar, e 
espera. Ao principio pouco se distingue: a natureza in 
teira parece-nos um enorme véo branco onde se esboçam 
fugitivamente os perfis de umas figuras incertas: tudo res- 
cende aromas, tudo extremece á fresca aragem da alvo¬ 
rada. 

Entra a apparecer uma ligeira claridade: todavia o 
sol ainda não rasgou a gaze que envolve as pradarias, 
os valles e as collinas do horisonte... Os vapores da noite 
rastejam ainda como flocos de prata sobre as hervas hú¬ 
midas. 

Eis que rompe o primeiro raio do sol, e depois um se¬ 
gundo. . . 

As flores parece que accordam nadando em jubilo. .. 
cada uma tem nas pétalas uma pérola de orvalho que 
treme. .. as folhas friorentas agitam-se ás auras da ma¬ 
nhã. .. 

As aves gorgeiam invisíveis por entre a folhagem. Fi¬ 

gura-se-nos que as flores estão dando graças a Deus. 
Toda a paisagem está por detraz da gaze transparente 
do nevoeiro, que sobe.. . sobe. . . sobe. . . aspirado pelo 
sol, e deixa ver, quando de todo desappareec, a superfí¬ 
cie prateada do rio, os prados, as arvores, as casinhas o 
o horisonte que cada vez mais se desaperta. . . Por fim 
distingue-se tudo, que até ali se adivinhara. 

Rompeu o sol. No extremo dos campos lá passa o cam- 
ponez adiante dos' bois pensativos que marcham para o 
trabalho... Ouve-se o tilintar do chocalho dos rebanhos... 

E, sem darmos por tal, tudo brilha, tudo explende, 
tudo apparece illuminado por uma luz doirada e ainda 
cari cios a. 

O fundo da paisagem, de um contorno simples e de 
um tom harmonioso, perde-se no infinito, atravez de um 
céo pardacento e azulado . . As flores levantam as ca- 
becinhas. . . as aves saltitam d’aqui para acolá. . . Ema 
formosa vacca alazã mergulha-se até á papeira nas her¬ 
vas humedecidas das lezirias. . . Vou pintal-a.. .». 

Que differença enorme entre a aurora pintada pela 
penna ou pelo pincel de Corot, e a Aurora do Guido tão 
resplendente de belleza sensual! 

Uma é a Aurora ante a qual deviam ajoelhar-se ex¬ 
táticos os voluptuosos da Renascença, aquelles pagãos ita¬ 
lianos mil vezes mais namorados da arte antiga, do que 
os proprios gregos, para os quaes a creação era talvez 
um livro aberto, mas livro em que ellcs não sabiam ler; 
a outra é a aurora dos modernos, dos homens da activi- 
dade e do trabalho, dos robustos madrugadores para 
quem a vida é um combate, e a natureza um supremo 
consolo e lição sempre fecunda. 

Uma d essas auroras solicita os languoros da carne, 
a volúpia do sonho, todos os sobresaltos ardentes do de¬ 
sejo; a outra enche o coração do uma beatífica e serena 
claridade, como a que doira e envolve deliciosamente a 
paisagem. 

Esquecendo porém phantasiosas interpretações, faça¬ 
mos o que a esta hora faz de certo o leitor. Admiremos 
sem reserva a fulgurante composição do discípulo donoso 
de Carrache, um dos mais puros astros do explendido céo 
da Renascença. G. crespo. 

-oso- 

I 

o anno de 1571 ainda a poderosa 
congregação dos monges de S. Ben¬ 
to não tinha casa em Lisboa; vivia 

em Lisboa. Para isso escolheu o si¬ 
tio, onde havia uma casa de saude 
para as occasiões de peste na cida¬ 
de, e que então, ou já depois, se 
chamou casal da Estrella. Esta casa 

benedictina ainda subsiste, e é onde está o hospital mili¬ 
tar permanente. 

Não decorreu muito tempo, sem que os frades conhe¬ 
cessem que o novo mosteiro era acanhado, e comquanto 
sadio, por muito lavado d’ares, inconnnodo, por ficar dis¬ 
tante da cidade, a serventia ser difficultosa pelo ingreme 
da subida para lá chegar, e por causa das chuvas, no in¬ 
verno, e do calor, no verão. 

nos seus grandes mosteiros do norte 
do reino; mas ídaquelle anno, resol¬ 
veu-se, sendo geral da ordem, fr. 
Pedro de Chaves, a tomar assento 
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Resolveu-se a ordem, sendo geral fr. Balthazar de 
Braga, a fundar novo mosteiro, e escolheu para isso o 
sitio, onde ainda hoje existe, mais proxhno da cidade. 
Com vistas desafogadas, c hem ventilada, a nova casa be- 
nedictina foi construída com maior grandeza, segundo o 
risco do architecto Balthazar Alvares, ao qual a chronica 
da ordem appellida de famoso. Foi isto em 1598. Nunca 
veio a concluir-se o novo mosteiro, do que ignoimnos os 
motivos. O terramoto de 1755 poucos estragos lho cau¬ 
sou, como aconteceu a quasi todos os edifícios fóra do 
centro da cidade. 

No espaçoso mosteiro por differentes vezes estiveram 
aquarteladas tropas portuguezas, francezas e inglezas. 
Depois do terramoto ahi se intentou accommodar a pa- 
triarchal, o que não se levou a eífeito. O archivo da Torre 
do Tombo, que estava no castello, e fôra salvo pelas dili¬ 
gencias do celebre Manuel da Maia, architecto e guarda- 
mór do mesmo archivo, foi em 26 e 27 de agosto do anno 
de 1757, mudado para o mosteiro, e accommodado nas ca¬ 
sas chamadas dos Bispos, que tinham serventia indepen¬ 
dente. Ahi esteve também a academia militar, ou aula 
de fortificação. E por fim, ahi se fez o palaeio da repre¬ 
sentação nacional. 

Belos annos de 1704 ou 1705, ardeu o dormitorio do 
lado do norte, e o incêndio, a custo se evitou, que pas¬ 
sasse á frontaria. 

Algum tempo esteve encerrado no mosteiro de S. Ben¬ 
to, o famoso poeta Manuel Maria Barbosa du Bocage. En¬ 
trou alli, a 17 de fevereiro de 1798, por mandado da in¬ 
quisição, e saiu a 22 de março do mesmo anno, como 
consta do Dietario do mosteiro. 

Disse uma vez o sr. Alexandre Herculano, que não 
passava por ao pé de um mosteiro bcnedictino, sem des¬ 
cobrir a cabeça, querendo assim significar o seu respeito 
por essa ordem, que tantos serviços prestou aos estudos 
históricos. Mas o mosteiro de S. Bento, de Lisboa, se em 
algum tempo mereceu ser venerado pela sabedoria dos 
seus habitadores, nos últimos annos, tornou-se n’uma con¬ 
gregação política, c mui notável pela exageração das suas 
opiniões, e dos seus procedimentos. 

II 

Rcstituida a cidade de Lisboa á sua liberdade, e res¬ 
taurado o governo legitimo, cm 1833, foi designado o 
mosteiro de ÍS. Bento para palaeio das cortes, que deviam 
ser convocadas depois de concluida a guerra da restau¬ 
ração. Fabricaram-sc duas salas, de caracter provisorio, 
para as sessões das camaras dos pares c dos deputados, 
edificações mesquinhas, de pobríssimo risco e impróprias 
do fim a que eram destinadas. Especialmente a sala da 
camara dos pares era verdadeiramente ridícula, c do risco 
mais indigno; mas oinfim, tudo era provisorio, e com isso 
se desculparia. Decorreram, porém, muitos annos, e o 
provisorio foi subsistindo, á sombra da pobreza do the- 
souro nacional, até que a camara dos pares resolveu, que 
se fabr içasse nova sala para as suas sessões, porque a 
existente era já acanhada para o grande numero do pa¬ 
res, o qual promettia ir crescendo ás fornadas, conforme 
as conveniências ministeriaes. 

Foi em sessão de 26 de junho de 1863, que a camara 
dos pares, por proposta dos srs. José Maria Eugênio de 
Almeida e Luiz Augusto Rebello da Silva, auctorisou a 
mesa a nomear uma commissâo, para, de accordo com o 
governo, tratar dos meios necessários a fim de se realisa- 
rern na sala das suás sessões os melhoramentos indispen¬ 
sáveis, tornando-a mais espaçosa c melhor ventilada, c 
portanto mais salubre. 

Em virtude d’esta deliberação, foram nomeados mem¬ 
bros da commissâo, os dignos pares José Maria Eugênio 
de Almeida, Luiz Augusto Rebello da Silva, José Maria 
Baldy, Marquez de Niza e José Augusto Braamcamp, e 
á commissâo estava adjunta a mesa da camara. 

A obra existente mostra, que se projectou desde logo 
uma edificação grandiosa, sem embargo das apuradas cir- 
cumstancias do thesouro. O risco foi confiado ao archite¬ 
cto francez, mr. Colson, mas não foi este artista quem 
dirigiu a sua execução. 

III 

Segundo parece, ao architecto se tinham dado certas 
indicações, baseadas na necessidade de attender ás cir- 
cumstancias pouco lisonjeiras da fazenda publica, e con¬ 
forme essas indicações, elle conservou no seu risco as li¬ 
nhas architectonicas do edifício; porém, quando começou 
a obra, reconheceu-se que era indispensável modificar a 
fachada, sem todavia alterar a condição de conservar as 
linhas horisontaes, que predominam na primitiva con- 
strucção. 

Ausentando-se mr. Colson, foi a direcção das obras 
confiada interinamente ao engenheiro portuguez, o sr. Jay- 
mc Larcher, e este, subordinado sempre á condição da 

economia, apenas modificou o primitivo risco, mudando 
para a dorica, a ordem superior da fachada, e transfor¬ 
mando em janellas os nichos destinados a estatuas, na or¬ 
dem inferior. 

Se acaso se tivesse previsto, que mr. Colson não vol¬ 
tava a Lisboa, o sr. Larcher, por certo, houvera modi¬ 
ficado as proporções da altura dos dois andares, e assim 
se teriam evitado os defeitos, que se notam na archite- 
ctura do mosteiro. Subordinada a fachada da nova sala, 
ou, antes, novo edifício, a essa architectura, por obediên¬ 
cia rigorosa á economia, pospunham-se, como se pospose- 
ram, as regras architectonicas, e a fachada ficou sem as 
devidas proporções. 

IV 

O novo edifício da camara alta fica nas costas da fa¬ 
chada principal do palaeio das cortes. Foi necessário pra¬ 
ticar um desaterro entre o edifício e a calçada da Es- 
trella, a fim de abrir uma serventia do largo das cortes, 
para o largo que faz frente á fachada posterior; iTeste 
ultimo se tem feito também um grande desaterro, para 
lhe dar mais amplidão. O trabalho da abertura da dita 
serventia foi dirigido pelo sr. Larcher. Sobre a parede 
que sustenta a terra do lado da calçada da Estrella, ha 
unm cortina com o seu gradamento de ferro. O edifício, 
pois, por este lado ficou inteiramente desaffrontado. E tu¬ 
do pequeno, mas não podia ser de outro modo, porque 
não era possível dar mais largura á serventia, ou nova 
rua, som prejuízo do transito pela calçada da Estrella. 

A nova fachada, sem embargo dos defeitos já notados, 
tem um aspecto grandioso; mas é quasi impossível apre¬ 
ciar o seu eífeito architectonico, porque o espaço, que lhe 
faz frente, é acanhado. 

Consta esta fachada de um corpo central, um pouco 
saliente, e tendo nos ângulos duas pilastras duplas, que, 
como que o ligam aos corpos lateraes, os quaes se termi¬ 
nam por dois pavilhões, ainda por acabar interiormente, 
e de certo os madeiramentos apodreceriam, se a reparti¬ 
ção das obras publicas se não resolve a cobril-os. As seis 
janellas dos corpos lateraes tem os seus frontões e as va¬ 
randas com balaustres, que assentam em misulas. A ja- 
nclla do corpo central, entre as pilastras, é mais alta e 
de volta redonda, como as dos pavilhefés e as do pavi¬ 
mento baixo. Por cima do cntablamento da ordem supc- 
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rior, levanta-se o attico, cuja ornamentação é apenas do 
molduras e apainelados. 

A porta principal tem o seu cancello de ferro forjado, 
com o brazão da camara ao centro das batentes; é obra 

perigo de se escorregar; este inconveniente remedeiava-se 
facilmente, com uma alcatifa no meio dos degráos, como 
se usa em taes casos, e para conservar as escadas sem¬ 
pre limpas. 

Porta da sala da camara dos pares 

(A esquerda da presidência) 

de bom effeito. Antes tinha o cancello ornamentos de 
bronze doirado, mas, apezar de haver alli uma sentinella 
permanente para guarda do edifício, aquelles ornamentos 
foram arrancados; naturalmente lá foram para os ferros- 
velhos. E isto é tanto mais para sentir, que o cancello 
foi executado, segundo o desenho do sr. Jayme Larcher. 

Na entrada do vestíbulo estão as escadas que dão ser¬ 
ventia ás galerias publicas; são bem lançadas, mas in~ 
commodas porque têem os degráos encerados, e são, por 
tanto, um precipício para quem as sobe ou desce, pelo 

No extremo do vestíbulo, que fica por baixo da sala 
das sessões, e em face da porta principal, ha uma porta 
envidraçada, que dá para a galeria do antigo claustro 
do mosteiro, o qual foi completamente restaurado, e no 
meio tem um jardim com o seu tanque e repuxo formado 
por uma columna, sobre que assenta uma bacia de pe¬ 
dra, onde cahe a agixa, que jorra de uma estatueta em 
bronze, representando um menino. Tudo isto desharmo- 
nisa com o estylo do claustro, e nem a estatueta parece 
ter sido feita para alli. 
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Xa galeria, á esquerda da porta envidraçada, está a 
escadaria que conduz á galeria, chamada dos passos per¬ 
didos, da sala das sessões, e á secretaria da camara. Os 
degráos do primeiro lanço são de madeira (vandalismo 
moderno) e os demais de pedra; as paredes são revesti¬ 
das de bellos azulejos, nas quaes se vê o 1)razão dos be- 
nedictinos. Era frequente, nos antigos edifícios monásti¬ 
cos, encontrar estas escadarias monumentaes. O primeiro 
lanço é unico, até ao patamar, depois subdivide-se em 
dois lanços, cada um para seu lado. Vêem-se aqui a força 
e a grandeza, que eram o cunho d’estas edificações, e que 
representavam a perpetuidade e o poderio das instituições 
monásticas, as quaes se reputavam eternas. Esta escada¬ 
ria desharmonisa com toda a obra moderna da nova sala. 
Xo ultimo patamar, ao centro, está a porta que dá en¬ 
trada para a galeria da sala; á esquerda ha um corre¬ 
dor, que conduz á escada reservada da tribuna real; á 
direita, outro corredor vae á secretaria da camara. 

Quando se entra nas galerias, logo se sente a impres¬ 
são que produz o contraste da sua ornamentação luxuosa, 
com a grandeza e simplicidade da escadaria. A galeria 
é rica; a pintura, os doirados, a decoração são o requinte 
do luxo moderno, mas não ha ahi cousa que impressione 
o espirito, emquanto que a escadaria dá idea da opulên¬ 
cia, do poder, da força, que assoberbam os espíritos e os 
fascinam. O habito preto dos monges benedictinos casa¬ 
va-se com a escadaria, na qual as fardas bordadas dos 
pares são como mascaras de entrudo. 

A galeria recebe luz por muitas janellas, que olham 
para o jardim do claustro, e cujos caixilhos e aros de 
boa madeira, e bem fabricados, estão já cm parte des- 
conjunctados e rachados, pela acção do tempo: e de tão 
pouco tempo! 

A parte do oeste da galeria abrem-se as duas portas 
que dão accesso á sala das sessões, e no espaço, que me¬ 
deia entre ellas, vêem-se, sobre pedestaes de mármore 
preto, os bustos, de mármore branco, dos presidentes da 
camara, a saber: — o duque de Palmeila executado pelo 
fallecido esculptor Cerqueira; D. Guilherme I, patriarcha 
de Lisboa, c o duque da Terceira, obras do sr. Manuel 
Maria Bordallo Pinheiro; o conde de Lavradio, execu¬ 
tado pelo sr. Miguel dos Santos. 

Vamos entrar na sala: aqui, como na fachada, foi ne¬ 
cessário fazer importantes modificações no risco do archi- 
tecto mr. Colson. 

A sala, projeetada por este architccto, era um herni- 
cyelo, semelhante a todos geralmente adoptados para as 
assembléas deliberativas, e as tribunas, real e diplomá¬ 
tica, não tinham forma distinetiva; é ao sr. Jayme Lar- 
eher que se deve uma notável modificação na curva do 
hcmieyclo, de sorte que esta, parecendo resolver-se sobre 
si mesma, nos pontos de juneção com a parede que é o 
fundo da sala, diminue a extensão d’esta parede, obstan¬ 
do ao péssimo effeito que resultaria de se ligar a recta do 
fundo com a curva do hemicyclo n’uma fôrma angular. 
Esta modificação, com a nova estruetura das tribunas real 
e diplomática, tornou a sala mais elegante o grandiosa. 

No meio da parede, e por baixo de um primoroso do¬ 
ce], está a mesa da presidência, que tem 8 metros de com¬ 
primento e 3"',025 de largura, no estrado sobre que as- 
senta, e dão-lhe accesso dez degráos por cada lado. Ao 
lado da cadeira mais elevada do presidente estão as dos 
secretários, c nas extremidades de toda a mesa ficam as 
urnas para as votações, e dois grandes candelabros do 
bronze com 35 lumes cada um; são estes candelabros de 
bom desenho, mas são pequenos, e destoam do estylo da 

cuja base assenta no estrado: a parte central é saliente; 
e nos lados ha dois grandes medalhões de bronze, com 
os bustos do duque de Palmeila e patriarcha D. Guilher¬ 
me, os quaes foram modelados pelo esculptor o sr. Cal¬ 
meis, conforme os bustos obrados pelo fallecido Cerqueira 
e o sr. Bordallo Pinheiro, a que já alludimos, como consta 
das inscripções, postas em cada um d’elles, pelo mesmo 
sr. Calmeis. D’este mesmo artista são os desenhos da mesa 
da presidência, com excepção da cadeira presidencial, que 
é da composição e execução do sr. Leandro Braga. 

Em face da presidência, sobre um pequeno estrado de 
0m,20 de alto, estão as mesas dos stenographos da ca¬ 
mara. 

(Cuntinúa.) J. RIBEIRO GUIMARAES. 

sala. 

L 
A mesa da presidência tem a fôrma de um stylobato, 

MV *5? 

fl HELOISE DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE 

(Ephcmero penhor de iminorredoiro alTccto) 

(Continuação) 

II ' 

OMEÇA aqui o segundo acto da 
vida de Jorge de Athayde. 

Pela primeira vez na sua vida 
o desgosto o prostrava e adoecia, 
possuia-lhe porém aquella man¬ 
sidão teimosa que não cede nem 
quebra diante de nenhuma força. 

Venceu a doença e o soffri- 
mento com a energia humilde 
com que vencera a miséria. Des¬ 
pediu-se com os olhos rasos de 

agua do velho escriptorio, onde passara a sua mocidade 
sem alegrias, e partiu para o Brasil onde um negociante 
respeitável lhe offerecia garantias de prospero futuro. 

Passaram tempos. ía elle nos quarenta annos e todos 
o julgariam mais velho. Tinha os cabellos embranqueci¬ 
dos, a pelíe rugosa, e nos seus olhos apagados uma tris¬ 
teza profunda o doce, saudade e nostalgia que aos olhos 
vulgares se affigurava indifferença apathica, mas em que 
os observadores profundos leriam talvez um poema de oc- 
cultas melancolias. 

Não tinha casado embora áquelle tempo lh’o permitis¬ 
sem já os seus modestos haveres, vivia só com uma ve¬ 
lha creada e parecia aífeiçoar-se cada vez com mais af- 
finco ás suas aridas obifigações. 

Um dia foi elle convidado por um negociante portu- 
guez estabelecido no Rio, para uma visita de alguns dias 
á fazenda que este possuia umas léguas distante da ci¬ 
dade. Jorge sentia-sc cançado, mas acceitou gostosamente 
aquella tão rara diversão na sua laboriosa existência. 

Espcrava-o n’aquella casá uma surpreza profunda. 
Duas horas depois de se achar ali entrou na sala uma 
menina de doze annos, filha dos donos da casa, condu¬ 
zindo pela mão Alice de Mendonça, a fugitiva apparição 
radiante que elle vira uma vez e que não soubera esque¬ 

cer mais. 
Era a mesma mulher e no entanto que differenças elle 

não leu na sua physionomia tão altiva e tão linda. 
Alice era mestra da menina mais velha do seu amigo, 

era n’essa posição humilde e dependente que vinha encon- 
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trar ao fim de tantos annos a pequenina, a graciosa prin- 
ceza que elle admirara de passagem, entre o luxo requin¬ 
tado cia sua opulência, no fofo ninho que lhe tinha prepa¬ 
rado o mais cego, o mais imprevidente, mas o mais forte 
dos amores. 

Alice ao olhar para elle reconheceu-o immediatamente, 
ou fosse porque já lhe houvessem dito o nome cTelle ou 
fosse porque também ella não tivesse esquecido a pessoa 
de Jorge, entrevista nas vesperas da horrenda crise que 
transfigurara a existência da pobre menina. 

Trocaram algumas palavras affectuosas e durante os 
dias que Jorge se conservou na fazenda, Alice teve sem¬ 
pre para com elle as pequeninas attenções que deviam en¬ 
cher de orgulho o pobre trabalhador humilde que as nào 
conhecera nunca. 

Era assim que ella lhe pagava o olhar deslumbrado e 
devoto com que Jorge lhe seguia os pequenos movimen¬ 
tos de ave e de borboleta. 

Tinha vinte e tres annos Alice, e ninguém lhe daria 
dezoito. A sua voz era suave e argentina, o seu andar 
era cadenciado e rythmico, o seu rir soava nos ouvidos 
como o desfiar de um rosário de oiro em urna erystalina. 
Era triste, mas sem revoltas de mau gosto contra a sorte; 
o caracter primitivo transparecia-lhe ás vezes num re¬ 
lâmpago de malicia que lhe coriscava nos olhos, n’um fe¬ 
minino sorriso rapidamente apagado, n’uma observação 
cheia de sal com que ella polvilhava a sua sempre ori¬ 
ginal conversação. 

Jorge de Athayde deixava que os dias passassem e pela 
primeira vez na sua vida esquecia-se de trabalhar. Pou¬ 
cas vezes estava perto de Alice, mas olhava para ella de 
longe, ou vinha sentar-se a lêr no lado exterior da janella 
que da sala de estudo abria sobre o terraço, e onde po¬ 
dia escutar a voz musical da juvenil preceptora. 

A esplendida natureza tropical filtrava-lhe nas veias 
os seus fluidos violentos e como que remoçava aquelle co¬ 
ração envelhecido e triste. Acordavam-lhe dentro de alma 
harmonias desconhecidas; percebia emfim que nenhuma 
differença o separava dos outros homens, que podia como 
elles crer e amar. Foi uma primavera tardia, rapida e 
nunca mais esquecida. 

Um dia, ao almoço, recebeu Jorge uma carta inespe¬ 
rada que o chamava á cidade. 

Ora é preciso que se saiba, que o tio brasileiro, Voncle 

d’Amérique, esse milagroso desconhecido que apparece em 
todos os melodramas de má morte para os fechar com 
chave de oiro, não é de todo um mytho, como pouco a 
pouco nos acostumámos a crer. Existe, e a prova é que 
Jorge de Athayde recebeu quando menos o esperava a af- 
firmação da sua existência e a participação da sua morte. 

O trabalho deixára sem recompensa o seu obscuro 
servo, mas o acaso encarregava-se d’esta vez de corrigir 
o engano. 

Jorge de Athayde estava rico. 
Ao principio foi uma alegria sem mistura, um abrir-se 

de par em par as portas eburneas da phantasia, um voe¬ 
jar de alma fugitiva que vinga libertar-se das cadeias mes¬ 
quinhas da miséria. Depois veio a reflexão, e com a re¬ 
flexão não sei que mysteriosa lucta em que elle andou 
dias e dias, ora vencedor ora vencido, inquieto sempre. 
Os companheiros surprehendiam-no ás vezes parado, ab¬ 
sorto em secretos cálculos, com os cotovellos fincados na 
mesa, o rosto occulto nas mãos e grossas bagas de suor 
a innundarem-lhe a testa. Decididamente o pobre do ho¬ 
mem elaborava um d’estes planos que decidem de uma 
vida inteira. 

Um dia levantou-se abalado por extraordinária reso¬ 
lução, vestiu-se cuidadosamente, arranjou com desusada 

symetria o laço da sua gravata preta, penteou-se, bar¬ 
beou-se, escovou-se com esmero extranho, tomou todas as 
precauções de um Lovelace em via de levar a cabo em- 
preza dé vulto. 

Quando acabou da sua laboriosa toilette olhou para o 
espelho e reflectiu-lhe no rosto um desespero profundo. 

Estava feio, mas francamente feio, mas feio a não po¬ 
der contar com a indulgência do mais compassivo dos olha¬ 
res. O seu fato de gala dava-lhe um aspecto domingueiro 
que era a própria negação da elegancia, o seu ar espavo¬ 
rido e timido, era como que o mais visivel contraste, que 
podia imaginar-se, do verdadeiro gentleman. Duas gran¬ 
des lagrimas correram lentamente pelas suas faces maci¬ 
lentas, e creio que os primeiros relâmpagos de cólera se 
accenderam subitamente no seu olhar sombrio. Cruzou no 
peito os braços e ficou como que vacillante sobre o que 
devia fazer. Durou pouco a hesitação, diffundiu-se-lhe 
pelo olhar uma expressão resignada e mansa, e partiu 
para a fazenda onde Alice habitava. 

(Continua.) MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

- -v ecordações e vagares. — Não é acertado dar conselhos a quem 
j nol-os nào pede. Apezar d’isso, eu darei urn ao leitor. Quando 
J estiver cançado de percorrer as paginas unidas e successivas 
A de um grande livro de sciencia, de artes ou de litteratura, 

I pegue, para desenfado, no das Recordações e cagares, que o 
- -^sr. JM. E. Lobo de Bulhões, conhecido escriptor, acaba de dar 
á estampa. Lê-se esta obra, ou de um folego, sem que o espirito fi¬ 
que sensivelmente fatigado, ou a pouco e pouco, sem que a intel- 
ligencia precise de esforçar-se para ligar o que fica dito ao que 
vae dizer-se. E, por assim dizer, um ramilhete de bons escriptos, 
pensados maduramente, e contendo cada um critica chistosa e pro- 
ficua. O auctor nào imaginou subir ao alto da sua cathedra, collo- 
car-se na attitude de Júpiter tonante e fulminar, em termos mais 
ou menos campanudos, os erros que lavram na sociedade, ou em 
certas instituições; preferio dar o braço ao leitor, e, em conversa¬ 
ção amena e quasi sempre irónica, rir com elle de vários precon¬ 
ceitos, de diversas velharias, de milhares de ridículos que infes¬ 
tam os nossos costumes, e que só aos espíritos elevados é dado 
estremar do que é bom, do que é util, do que é discreto e honrado. 
Vê-se, pois,, que o livro do sr. Bulhões não ó simplesmente uma 
serie de capitulos que recreiam, é também uma obra litteraria pro¬ 
veitosa, porque tem boa critica exposta com clareza bastante para 
todos perceberem. Algumas curiosidades amenisam ainda mais o 
livro; entre ellas, figura uma engraçadissima oitava de Lopo de 
Vega, que não posso fugir á tentação’ de transcrever. Eil-a: 

A un português que lloraba 
Preguntaron la ocasion: 
Respondió que era aficion, 
Y que enamorado estaba. 
Por remediar su dolor, 
Lc preguntaron de quién, 
Y respondió:—De ninguém; 
Mas choi'o de puro amor. 

O sr. Bulhões commentando a chistosa satyra do grande poeta 
castelhano, diz que Lopo de Vega, aos trinta annos, era já viuvo 
tres vezes, e por isso que tinha motivos para criticar nas outras 
pessoas o amor puro, quem dera tantas provas do culto assiduo 
que rendia ao amor pratico. 

A edição do livro Recordações e vagares, é feita pela casa Rol- 
land & tiemiond. 

Banhos oe caldas e aguas mineraes.—Lê-se este titulo no fron¬ 
tespício de uma obra publicada em edição de luxo pelos acredita¬ 
dos livreiros do Porto, os srs. Magalhães e Moniz. A obra é redi¬ 
gida pelo sr. Ramalho Ortigão, o espirituoso critico, tão verdadeiro 
c conceituoso nas suas composições puramente descriptivas, como 
arrojado e mordaz quando emprega o bisturi para fazer as inci¬ 
sões que julga necessárias nos membros achacados do corpo so¬ 
cial. A luxuosa guia destinada aos banhistas, além de leitura agra- 



48 ARTES E 

davel e iustructiva, contém os esclarecimentos indispensáveis a 
quem precisa fazer uso das aguas medicinaes do nosso paiz. Uma 
introducçào escripta pelo sr. Julio Cesar Machado, e alguns dese¬ 
nhos do sr. Emilio Pimentel completam os attractivos do livro. Se 
nào estou em erro, é a primeira vez que o sr. Emilio Pimentel apre¬ 
senta ao publico os seus trabalhos artísticos, aliás muito dignos 
de mençào c apreço. Eu já conhecia algumas caricaturas d’estc 
habil desenhador, que existem n’um magnifico album pertencente 
ao sr. i\ Daupias. Aquellas caricaturas têern certa originalidade, 
bem como a leveza e a graça necessárias em trabalhos do genero 
a que pertencem. As principaes estampas do livro dos Banhos par¬ 
ticipam das boas qualidades citadas, e se nem sempre têem a cor- 
recçào exigida cm trabalhos de desenhadores práticos e sabedores, 
mostram quasi todas a muita disposição que o sr. Emilio Pimen¬ 
tel tem para o estudo a que se dedica, mais como amador do que 
como artista. 

Hc kto—agrícola e floricultura.—Contém o catalogo assim 
denominado, os nomes de todas as plantas e seus preços, á venda 
no estabelecimento hortícola dos srs. Brandão e Costa na rua de 
Camões, Porto. Aquelles dois senhores praticaram pelo espaço de 
sete annos no vastíssimo horto do sr. José Marques Loureiro, pelo 
que se acham habilitados a gerir convenientemente o estabeleci¬ 
mento que abriram e ora está em principio, mas que promette des- 
envolver-se e chegar a ser importante no seu genero. 

Os LAZARISTAS PELO LAZARISTA SENNA FREITAS.-O SF. padre 

Senna Freitas escreveu um folheto a proposito do drama do sr. 
Antonio Ennes, que intitulou—Os lazaristas pelo lazarista sr. En- 
nes. E a este folheto que o sr. Guimarães Fonseca responde com 
outro do titulo que acima se lê, afinado pelo diapasão do primeiro. 
O sr. Guimarães Fonseca destroe nos diversos capítulos do seu 
bem escripto opusculo, muitas asserções erróneas avançadas pelo 
sr. Senna Freitas, e combate vigorosamente em estylo brilhante 
e comprehensivel, a doutrina menos liberal do auctor do folheto 
contra o drama do sr. Ennes. Os antagonistas são dignos um do 
outro; ambos com talento, occupando cada um extremos diame- 
tralmonte oppostos, combatem denodadamente pelas suas bem di¬ 
versas causas, e tanto se assimilham no esforço d’este combate, 
que ambos caem por vezes cm excessos que pouco servem talvez 
ao triumpho de suas idéas, se não o desservem no animo do leitor 
prudente e menos propenso ás demasias da linguagem e da dia- 
lectica. 

Recreio infantil. — Estão publicados o 3.° c o 4.° fasciculos 
d’cstc cxcellente periodico dedicado exclusivamente ao ensina¬ 
mento da infancia. Por meio de contos interessantes e adornados 
de bonitas gravuras, dá o Recreio infantil aos seus pequeninos lei¬ 
tores, noções de historia universal, de algumas sciencias mais ao 
alcance das intelligeneias pouco desenvolvidas, de artes, de tudo, 
orniim, quanto eontribue para a educação do homem civilisado. A 
missão do Recreio é semelhante á do theatro, quando este é bem 
comprchendido; instruo deleitando o espirito, c, por conseguinte, 
som esforço nem sacrifício. A edição d’este cxcellente periodico 
para creanças, pertence aos srs. Rolhmd & Semiond. 

Os lazaristas. — Está impresso em formosa edição, com o re¬ 
trato do auctor gravado pelo sr. Severini, este excellente drama, 
estreia afortunada do sr. Antonio Ennes, o qual foi, como é sa¬ 
bida, verdadeira mina de interesses para a empreza do Gymnasio, 
e de ovações <• louvores para o talentoso auctor. Esta composição 
dramatica foi já representada em quasi todos os theatros do paiz, 
em que o apphni-o publico desmentisse nunca a boa fama que a 

precedia. Agora que » celebrado drama está impresso, pode.o lei¬ 
tor. com o seu vagar, comprazer-se em esmiuçar todas as bcllezas 
que encerra um dialogo brilhante e fascinador, enlevando-se ou- 
tro.-im nos pensamentos ooneeituosos c doutrinários, que tem sido 
a ba-e principal do extraordinário agrado da peça. 

O UARQDEZ DE UACKINGTON.— Este romance vertido do inglez, 
interessante pelo enredo e sobretudo, pelas dcscripções que en¬ 
cerra das corridas de cavallos nas proximidades dc Londres, é in- 
dispcn.-avel nas estantes do high-life. Serve dc base á architectura 
da obra, o pa--atempo agradavcl das corridas, passatempo que ha 
pouco importámos dos paxzes civilisados da Europa, e que já conta 
innutrier' adepto- em Portugal. O Marqucz de Jíackington, além 
de pintar com vivi.-, imas cores os costumes da melhor sociedade 
ingle/.a, é como que um elucidário completo das principaes usan¬ 
ça- que j-e observam nos hippodromos, "e das palavras por que é 
conhecido tudo que diz respeito ao turf. Por isto se vê, que não 
ha amador de cavallos c dc corridas que não precise comprar o li¬ 
vro, mormente se ignorar a significação dc certos vocábulos muito 
i:-.alo no elegante divertimento, como são, por exemplo, o dcvhy, 

o ; õ'7, o sfablc, o rarinq-man, o truimng, o starter, o cantor, o 
ontsider, etc., o rpic ha dc succcder a alguns, sc não a muitos. A 
edi*;ão do livro é bonita, reeommendando-sc principalmente pela 
capa. que representa um Bto.eple-chasc impresso pela ehromo-li- 
thograpbia. 

M -E formoBÍ ima a segunda edição d’este precioso 
livre de poe.-ias do sr. Gonçalves Crespo, inspirado poeta que os 
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leitores das Artes e Letras conhecem muito bem pelos seus excel- 
leutcs versos, e pela sua prosa elegante e correcta. Do merecimento 
da obra já este periodico fallou quando se referiu á primeira edi¬ 
ção d’ella. Resta, pois, recommendar a segunda edição, posta á 
venda pelos srs. Eduardo Burnay e Vicente Pinheiro, de Coimbra, 
a qual c uma belleza de impressão. O volume está, pelo seu tama¬ 
nho, em perfeita harmonia com o titulo; é também uma minia¬ 
tura, mas miniatura formosa c original que todos desejarão pos¬ 
suir. 

(Continua.) rangel de LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

:-Pelo relatorio publicado pela commissão berlinense dos 
museus nacionaes, vê se que, durante estes tres últimos annos, a 
galeria dos quadros foi augmentada com mais 220 obras, a de es- 
culptura com mais 73 c a collecção dos gessos com mais 192. No 
Antiquarium encontram-se mais 2:580 objectos, o gabinete de moe¬ 
das c medalhas fez requisição de mais 20:800, o de gravuras em 
cobre e de desenhos de mais 12:368, a secção ethnographica de 
mais 3:363, a das antiguidades cgypcias de mais 50, e o Kunst- 
kammer de mais 1:325. Ao todo 44:337 obras de arte, compradas 
em tres annos! Um periodico fraucez que publica esta noticia, 
lastima-se de que a França não possa dispor de sommas tão avul¬ 
tadas como devem ser as necessárias para o enriquecimento con¬ 
stante dos museus da Prússia. 

O que diremos nós? 

■ Consta que se encontrou na igreja de Nossa Senhora, 
em Cassei, um quadro authentico de Rubens, pintado em madeira, 
de lm,5 de altura por 1 metro de largura, representando a appa- 
rição da Virgem a S. Francisco de Assis. 

. Annuncia-se para os mezes de novembro e dezembro a 
venda de 1:244 quadros de mestres antigos e outros, empenhados 
no monte pio de Roma. As principaes télas são um Ecce homo, 
dc Cario Dolci; outro Ecce homo, de Cristoforo Allori, chamado 
o Bronzino; Moysés salvo das aguas, attribuido a Giovanni Ba- 
bieri; dois Ticianos; S. Jeronymo e S. João Baptista, dc Bernar- 
dino Pinturrichio; a Fuga para o Egypto, de Domcnico Zampieri; 
Jesus expulsando os ladrões do templo, de Moysés Valentin; Su- 

zanna e os dois velhos, de Cario Cagliari; quatro quadros dc Pous- 
sin; o Enterro de Christo, de Francia; um quadro de flores dc 
Francesco Albani; um Cláudio Gelée e uma Descida da Cruz, de 
Jouvenet, o mais caro de todos (3:G00j>000 réis). Com estes qua¬ 
dros vender-se-hão diversos objectos de arte c algumas collecções 
de medalhas c moedas. Os dois principaes lotes d’estas duas ca- 
thegorias, são:—uma rcducção do Coliseu, avaliada em LSOOJOOO 
réis, e uma grande mesa de malachites do valor de l:080j>000 réis. 
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ARTES E LETRAS 

Numero 4 —Lisboa —4.a Serie 

ODERIAMOS chamar-lho mais 
portuguezmcnte a merendase 
este nome não estivesse já con¬ 
sagrado nas Artes e Letras por 
um quadro dc M uri lio, cuja 
gravura foi aqui publicada. De¬ 
pois a palavra merenda parece 
mais peninsular, c a refeição 

da tarde corresponde mais lit- 
teralmente ao vesperbrod, que 
é a cpigraphe da gravura al- 
lemà. A merenda é mais ale¬ 
gre, mais radiante, lembra 

mais o ceo peninsular, o horisonte 
affogueado nos vivos rubores do pôr 
do sol5 refeição da tarde desperta 
idéas graves, melaneholicas, longos 
e pallidos crepúsculos. A merenda 

traz logo ao pensamento os cachos perfumados das uvas 
das nossas vinhas, a refeição da tarde parece que não pôde 
constar senão de maçãs, que é um fructo allemão, uma 
fructa massuda, uma fructa de que se fazem bebidas es¬ 
pessas, e que de mais a mais é a fructa da arvore de scien- 
cia, e os allemães gosam a reputação merecida de serem 
uns figurões abarrotados de sciencia. Maçãs, cerveja, fu¬ 
mo do cachimbo e philosophia de historia constituem o 
fundo do organismo allemão. 

Reparo agora que também ha peras na gravura: pre- 
testo contra o desenhador! O desenhador trahiu-me! Pe¬ 
ras, quem o auctorisou a dar peras aos allemães? Peras! 
a fructa que se desfaz na boca em sumo delicioso! Se¬ 
rão peras, não o contesto, mas n’esse caso são peras mar- 
quezas, umas peras de polpa farinhenta, que são filhas 
adulterinas das macieiras, como o genio de Goethe era 
um filho adulterino do oriente, que violara, n’uma hora 
de phantasia melancholica, a pudica Allemanha. 

Voltemos á gravura. Olhem-me para a boa rapariga, 
que está conscienciosamente distribuindo a fructa pelos 
rapazes. Ao verem a seriedade, a gravidade austera com 
que exerce aquellas funeções, todos diriam que é ella a 
mãe da rapaziada, mas, olhando mais de perto para as 
bnhas puras e juvenis d’aquelle semblante, percebe-se 
desde logo que é ainda tão nova, que não podia de modo 
algum ter dado á luz aquelle marmanjão dc chapéu em¬ 
plumado, que descasca tão gravemente o fructo que lhe 

coube em sorte. Depois o olhar não revela de modo al¬ 
gum a mãe dc família, tem ainda todas as curiosidades 
da adolescência, e não a serenidade da mulher que en¬ 
trou já definitivamente na vida. E irmã, é sem duvida 
alguma a irmã mais velha, a Carlota de Werther, a irmã 
um pouco mãe de familia, encarregada de governar a pe¬ 
quenada cmquanto a mãe lida nas duras tarefas domes¬ 
ticas. 

Não posso despregar a vista d’esta gentil, d’esta suave 
figura feminina; e, quanto mais a vejo, mais me confirmo 
na idéa de quo o desenhador quíz positivamente repre¬ 
sentar a irmã primogénita, c não a mãe das creanças, e 
parece-me até que mostrou, no modo como traçou aquelle 
vulto, uma rara intuição psychologiea. Reparem. Se fosse 
a mãe, a sua tarefa absorvel-a-hia completamente, esta¬ 
ria toda entregue ao cuidado dc tratar os pequenos, sor- 
rir-se-hia com enlevo para o mais novo, que está iTuma 
posição tão graciosa, seguiria com sollicitude os movi¬ 
mentos do mais velho, temendo a cada instante que a 
faca lhe cortasse os dedos. Mas não succede assim, o olhar 
da rapariga é um olhar distraindo, segue vagamente uma 
visão interior; executa machinalmente a sua tarefa, mas 
não se deixa absorver por cila. O olhar, abrigado da cu¬ 
riosidade dos rapazes pelo cortinado das longas e finas 
pestanas, não segue o descascar da pera, perde-se embe¬ 
bido em recordações, cm devaneios, em aspirações ou em 
saudades. 

Depois dc determinar o caracter da gravura, que posso 
eu acrescentar? E a scena do Werther• Carlota distri¬ 
buindo pelos irmãos as fatias de pão com manteiga, 
quando entra o romântico mancebo que tem de se suici¬ 
dar por ella, é a scena da Morgadinha dos cannaviaes. 

Magdalcna, Lena, como lhe chamam na intimidade, dando 
do merendar aos travessos e palreiros irmãos, quando en¬ 
tra Henrique o lisboeta, que vae trocando com cila um 
tiroteio dc galanterias e de bons ditos. 

Se Goethe e Julio Diniz trataram o assumpto, se basta 
apenas transportar a scena para um meio inferior, da bur- 
guezia para o povo, a querer-se formar uma idéa clara 
da gravura, quo posso acrescentar ao que disseram Ju¬ 
lio Diniz e Goethe? Nada. Direi apenas: é Carlota an¬ 
tes dc entrar Werther, é Magdalena antes de entrar Hen¬ 
rique, mas c Carlota que sonha Werther, é Magdalena 
que se lembra de Augusto. Dito isto, leiam o romance 
allemão, leiam o romance portuguez, o comprehenderão 

a gravura. pinheiro chagas. -- 

C LS5AD9 ZZ M Á1TJ0 
Não sabem? Todas as noites, 
Quando vou a adormecer, 
Vejo o olhar da minha filha 
Pouco antes dc morrer. 

Esse olhar—-o derradeiro! — 
Cravado então sobre o meu 
Dizia:—Meu pac, não chore! 
Não chore, quo cu volto ao céu. 

Pequenina como sou 
Quero fazer-lhe um legado. 
Deixo-lho os meus irmâosinhos 
Vivendo sempre a seu lado. 

Agora, todas as noites, 
Antes de ir a adormecer 
Beijo os meus filhos e digo: — 
Estes dois hão dc viver! 

FERREIRA DE MESQUITA. 

.\ •• 4 — SCI !(' 1 
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HUGO VAN DEB GOZES 

i Quadro cm madeira, de Emilio Woulers; gravura de R. Brend’amour) 

Mgk 
quadro dispensava talvez o commen- 
tario. Falia por si e a todos. Aquelle 
homem de rosto longo e cavado, de 
olhar perdido nas vagas scismas do 
extasis, de eabellos desordenados, de 
barbas incultas, de corpo convulsio¬ 

nado pela mysteriosa volúpia das do¬ 
ces recordações; aquelle homem que 
parece escutar, um choro suave e 
querido, sentir inundar-lhe a alma 
agitada um balsamo bom de ignotas 
esperanças e de mystica resignação; 

aquelle homem é evidentemente um allucinado ou um 
doido. E um doido. De um lado, um grupo de vozes 
frescas, enleia nos sons insinuantes e vellados de uma 
cythara e de um alaúde de Capsperger talvez, o Veni 

creator spiritus. 

Sympathica medicina! Atraz da poltrona, o superior 
do convento, porque estamos n’um convento, marca o 
compasso e segue com a vista posta no pobre louco, os 
effeitos d’esta singular therapeutica. Do outro lado, um 
velho irmão, veterano das pelejas da vida, tem uma ex¬ 
pressão compassiva sem deixar de ser calma. Ao fundo 
dois( frades olham a scena com fria curiosidade. 

E um primor de vida e de verdade psychologica esta 
valente composição de Wouters, reproduzida por um dos 
mais notáveis gravadores modernos, e existente em Bru- 
xellas. 

Se eu pozcsse a tarefa do commentario de um perió¬ 
dico d’arte em armar apenas uma íilagrana phantasiosa 
de folhetinista professo, entender-me-hia com certa rhe- 
torica de efteito, faria notar de passagem a profunda 
expressão naturalista e esthetica, o movimento, o cara¬ 
cter vigoroso e distincto do quadro, cousas que saltam a 
todos os olhos, ainda aos mais refractarios á percepção 
artística, e arehitectaría o meu romance, com varias hy- 
pothcses e divagações mais ou menos sympathicas á maio¬ 
ria dos leitores. 

Disfarçava a obrigação do commento e a vacuidade 
d’elle no rendilhado, melhor ou peior das suppostas im¬ 
pressões e suggestões de occasião. 

Feitas as contas á rhetorica e abatido o devanear ca¬ 
pcioso, o leitor ficaria apenas, e por muito agradecido se 
devia dar se ficasse, com o que o quadro lhe revelava e 
com o que elle dispensava que se escrevesse. 

Alas francamente, nunca tal processo se me afigurou 
tanto, como rheste caso, uma profanação. 

De mais a mais, eu conheci aquelle doido, que viveu 
ha bem quatro séculos. 

Elle era pintor, e eu tive a pouco vulgar dita, porque 
os seus quadros são raríssimos, de o conhecer cm quatro 
ou cinco das suas obras, uma das quaes é considerada a 
primeira, a melhor, que d’ello se conhece. 

Esta formosa composição de Wouters, não é só verda¬ 
deira como Arte, é verdadeira como Historia. 

Este convento é a abbadia agostinha do Claustro-Ver- 
mellio (Lloo-Clooster; PosdendaleJ na floresta de Soignes, 
proximo de Bruxellas. 

Este doido, doido de amor, — chamou-se Hugo van 
der Goes, e os seus quadros ainda hoje se confundem com 
os de Memfinc (Vicnna, Belvedere). 

Aquelle singular medico é frei Thomaz, o abbado de 
Roo-Clooster. D frade do lado direito ó talvez Nicolau 

van der Goes, o dedicado irmão de Hugo, e que primeiro 
do que este tomára alli o habito agostinho. 

E provável que algum dos dois curiosos d > fundo seja 
Gaspar Ofhuys, o ingénuo author da Chronica (raanus- 
cripta) do priorado de Roo-Clooster, onde diz: «Nós fo¬ 
mos ao mesmo tempo noviços, elle (Hugo) e eu que es¬ 
crevo estas cousas », o que apezar disto tão longe mostra 
estar da verdadeira causa da loucura do companheiro. 

E porque não será o outro curioso, frei Pedro, o es¬ 
moler do convento das Damas brancas da Porta Codi, 

de Bruxellas? 
Vamos ver que papeis representaram estes differentes 

personagens na vida de Hugo; papeis secundários, inci- 
dentaes, ao pé dos de outras existências que o quadro 
não dá, mas que porventura aquelle olhar vago e insis¬ 
tente do pobre doido, contempla. 

. Ignora-se quando nasceu Hugo van der Goes (leia-se: 
van der GnssJ; e as supposições mais ou menos fundadas 
a tal respeito variam entre 1420 e 1435. 

Por muito tempo se duvidou também do verdadeiro 
logar do seu nascimento,—-uns, seguindo Van Mander 
faziam-n’o natural de Bruges, outros, á frente dos quaes 
Van Varnewyck, suppunham-n’o de Leyde,—até que um 
documento descoberto e publicado por Óchayes veiu resol¬ 
ver a questão denunciando Gand como á verdadeira pa- 
tria do malogrado artista. Hitgues de Gand, lhe chamava 
já a Coroa margaritica. 

Hugues de Gand qui tant eut les tretz netz. . . 
E geralmente classificado como discípulo dos Van Eyck, 

e Karel van Mander chega a dizer que o mais novo, Jan 
van Eyck lhe ensinara a pintura. Segundo Marco van 
Vaernewyck elle apaixonara-se do celebre « Triumpho 

do Cordeiro Mystico» e estudava-o insistentemente. 
Vasari concorreu com a sua incontestável auctoridade 

para exagerar a classificação, que Michiels seguiu no co¬ 
meço da sua grande obra mas que recusou depois. For- 
toulo dá ainda, ao lado de Pedro Cristoforo, como discípulo 
directo de Jan van Eyck, para o que lhe alonga a vida 
de 1400 a 1480, isto é de 80 annos, fixando a de Jan 
entre 1370 e 1445. Parece porém assente que Hugo mor¬ 
rera em 1482 e que era muito novo ainda quando occor- 
rera a morte do seu supposto mestre, sendo sómente em 
1467 que se encontra noticia d’elle como pintor decora¬ 
dor menos considerado do que outros, completamente des¬ 
conhecidos hoje. Que elle não se eximisse á influencia po¬ 
derosa d’aquelles grandes mestres e que a revolução que 
elles representam na historia da pintura flamenga lhe 
conquistasse as sympathias e lhe prestasse ensinamento 
e estimulo é fácil de suppôr; mas por um lado as influen¬ 
cias especiaes da sua vida deram-lhe um cunho e direc¬ 
ção peculiar, e por outro a attribuição até ha pouco quasi 
geral dos seus quadros a Memlinc, é talvez mais justifi¬ 
cada do que a sua filiação directa e próxima na obra dos 
Van Eyck. 

E só em 1467, como dissemos, que a biogrfrphia de 
Hugo van der Goes começa a esclarecer-se para nós, ape¬ 
zar das largas investigações e estudos de Mander, de 
Varnewyck, de Vasari, de Schays, de Buscher e de Mi¬ 
chiels. Realisava-se em Gand a enthronisação de Carlos 
o Temerário, aquelle original e derradeiro campeão do 
feudalismo, que se gloriava de ser portuguez e amea¬ 
çava com este nome os seus bons burguezes flamengos. 
«ATo?<s autres portugais, nous avons pour coutume que si 

ceux que nous croyons amis, se font amis de nos ennenus, 

nous les envoyons aux cent mille diables d’enfer!» 

A esto tempo Goes devia já fazei’ parte, ou por este 
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tempo começou a fazer, cia corporação de S. Lucas, ape~ 
zar cie não existir a matricula respectiva, perdida natu¬ 
ralmente na destruiçcão dos archivos em 1540. 

Pertenceu-lhe organisar as festas communaes, que fo¬ 
ram estrondosas, como pintor-decorista, e logo em 1468 
occupou logar distincto no exercito de artistas, reunido 
em Bruges para verter a inspiração dos seus engenhos e 
a pericia dos seus pincéis ou das suas artes aos pés do 
grande bourgonhez e da sua gentil desposada Margarida 
de Inglaterra. Foram umas bodas magnificas, augmen- 
tando o explendor cVellas um capitulo solemne do Tosão 
cVOiro que se realisou então. 

Vários senhores illustres dirigiam a dupla festividade, 
com o conselho dos pintores ducaes Jehan Hennekart e 
Pedro Coustain. 

Diversos correios tinham percorrido sob uma aspera 
invernia a Flandres, recrutando quantos artistas empu¬ 
nhavam o pincel. 

Cento trinta e oito se reuniram en Vostel de mon- 

seigneur le âuc de Bourgoigne en sa ville de Bruges, como 
resam as contas de um tal Fastré Hollet e se pozeram á 
faina singular de plusieurs entremetz de paintures et 

aultres, que deviam abrilhantar estas feétas espantosas 
e especialmente os banquetes pantagruelicos cbaquellas 
magestades. 

«Enganar-se-ha muito»,—diz o sabio historiador da 
pintura flamenga,— «quem julgar que todos estes artis¬ 
tas foram empregados em obras de pintura propriamente 
dita, em cobrir os muros de-frescos ou dc telas historia¬ 
das, a embellesar os tectos com diversas scenas ou figu¬ 
ras symbolicas. 

«Trabalho algum d’este genero lhes foi pedido. Longe 
cTisto elles não tiveram senão tarefas de pintor-dourador: 
foram principalmente empregados em decorar a baixella 
ornativa da mesa, em colorir manequins, animaes de ma¬ 
deira e de téla, a engendrar grandes machinas, que re¬ 
creavam os convivas entre dois serviços e se chamavam 
por esta razão entremetz». 

Também não era tão distincto como se poderia julgar, 
n’esta multidão de artistas, o nosso pobre Goes, unico 
comtudo que a posteridade veiu a conhecer, nem tão prin¬ 
cipesca como a funeção a paga, que variava entre 24 sol¬ 
dos de jorna e 3 para comestíveis,— o máximo, — até 
cousa nenhuma para a bôcca e 6 soldos por dia de tra¬ 
balho ! Hugo van der Goes estava distante dos mais fe¬ 
lizes. 

« A Hugue vander Gous, paié pour X jours et demy, 

qiCil a ouvré à XIV s. par jour: VII L. VII S». 

diz o escrupuloso Fastré Hollet, que não se esquece 
de observar nas suas contas dos pintores, que 

Le taux de leurs salaires et journées, avec celui de 

lenr venue a esté fait. . . par les doyens et jurez Ficelci 

mestier. . . à ce appelez selun leur advis et discrétiun». 

Jacques Daret, maistre paintre, demourant à Tournay, 

Philippot Fruffin, Tranc Stoc, maistre ouvrier de Bron- 

xelles, Lievin van Latte, Daniel de Rycque, Jehan du 
Chasteau, nomes desconhecidos hoje, eram evidentemente 
aquilatados em mais alto valor do que o artista de Gand, 
e emparelhava com elle um Govart cTAnvers, ou Danners, 
de que não resta outra memória, creio, senão a dos Xjours 

qiiil a ouvré, comprins sa venue, à XIV s. par jour, le¬ 
gada por ledit Fastré. 

«.Quem é este Govart d’Anvers, bom Deus?—excla¬ 
ma Michielis — oh! eterna cegueira, irremediável loucura 
dos contemporâneos!». 
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Ah, mas se os contemporâneos são injustos e cegos, 
como nao é tantas vezes também cruelmente iniqua a 
posteridade, quantas não deixa nas sombras gelladas do 
esquecimento ou da indifferença, os esforços mais valen¬ 
tes, os mais formosos engenhos, os nomes que mais di¬ 
reito tinham á aureola das gratidões e das admirações 
pósteras?! 

Quem sabe se este pobre Govart não está hoje esque¬ 
cido tão injustamente como ainda ha pouco era desconhe¬ 
cido Goes? 

Não é fácil formar uma perfeita idéa dos entremetz o 
decorações em que foi empregada esta multidão de artis¬ 
tas, e do que eram aquellas festas e banquetes que se 
prolongaram durante uma semana. 

Um dia a mesa representava um vasto acampamento, 
onde a seda, o oiro, as signas e flamulas multicores, os 
escudos de toda a heraldica flamenga alojavam ou cobriam 
o exercito assombroso dos assados, das massas, dos pri¬ 
mores e phantasias culinárias. 

Outro dia, era uma baleia immcnsa que interrompia 
a deglutição dos heroes, atravessando ruidosamente a 
scena, conduzida por quatro gigantes e trazendo no doi¬ 
rado ventre a escol da corte neptunina; ou um leão au- 
rifulgente galhardamente cavalgado por uma dona que 
empunhava o estandarte ducal e offerecia á illustre des¬ 
posada uma symbolica margarida de oiro e seda;—ou 
um alto dromedário montado por um negro que offerecia 
vistosos e galantes passarinhos ás damas; emfim uma 
longa serie dos mais assombrosos absurdos da phantasia 
do luxo, da ostentação e do gosto. 

Não resisto a traduzir a breve descripção que faz Mi¬ 
chielis, da decoração de um dia. 

«No primeiro dia, au hanquet du soupper, havia no 
meio das mesas trinta navios, de 7 pés de comprimento 
e de altura em proporção, com um grande mastro, um 
gurupés, um mastro da mesena, os cabos, as vélas, as 
anchoras, o castello de prôa e o castcllo de ré, tudo doi¬ 
rado a oiro fino. As vélas eram de seda, os castellos pin¬ 
tados de azul, os cascos negros estrellados do pregos doi¬ 
rados. Do cesto grande de gavea pendia um estandarte 
de seda tendo bordada em letras de oiro a divisa de Car¬ 
los: Je Vay empris. 

«Do apparelho fluctuavam os pendões e as bandeiras 
em que se havia desenhado os brazões de todos os feudos 
submettidos á auctoridade do príncipe, e cada navio re¬ 
presentava um dos seus dominios. Assentava sobre um 
soco ladeado de rochas pintadas, d’onde pullulavam plan¬ 
tas e flores de cera e polas quaes se arrastavam animaes 
peçonhentos. Na bacia que formava este quadro, vagas 
argenteas imitavam as ondas. Junto de cada nave havia 
quatro chalupas pintadas e doiradas, guarnecidas de re¬ 
madores. Sobre as galeras alojavam-se como em pratos, 
grandes peças de assados; as barquinhas continham os 
condimentos, como limões, alcaparras e azeitonas. Entre 
os navios, elevava-se um numero igual de tabernáculos 
em madeira esculpida, tendo a fôrma dc torres, de cúpu¬ 
las, de campanarios, de castellos: o oiro, a prata, o azul 
e outras cores cobriam a superfície c do como pendia uma 
bandeira. Estos monumentos hospedavam as massas, os 
pasteis ». 

(Continua.) LUCIANO CORDEIRO. 
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mm msm-mmsfà 
senhora, que teve este nome, 
suicidou-se com um tiro, no 
Porto, no dia 30 do mez pas¬ 
sado. 

Entre os meus escriptos de 
ha doze annos reproduzo um 
que toda a gente, com certe¬ 
za, esqueceu, tirante o cora¬ 
ção dhaquella que hoje é morta. 

Dizia assim: 

A FORMOSA DAS VIOLETAS 

«Julio Janin, no folhetim 
do Jornal dos D Jates de 30 de março do corrente anno 
i 1863), escreveu o seguinte: No anno da graça de 1836, 
o mez de abril correu aprasivel e delicioso; e no mez de 
maio resoaram canções que farte. Ora, a ponto de expi¬ 
rar o mavioso abril e repontar o maio, (apenas são vol¬ 
vidos vinte e sete annos e trez revoluções!) as turbas afa¬ 
nadas e curiosas acotovellavam-se no vestíbulo do theatro 
da Porte-Saint-Martin. O já então popular e glorificado 
auctor de Henrique III, de Antony, de Ricardo de Ar- 

lington, da Torre de Nesle e de Angelo, n’aquella noite, 
pozera em scena um mysterio em que figuravam anjos e 
demonios. Agrupados á porta do theatro, muitos rapazes 
d’aquelle tempo, cediam o passo á multidão azafamada, 
divertiam-se a vêl-a enthusiasmada, e notavam os ho¬ 
mens conhecidos, os homens celebres, uns no começo, ou¬ 
tros no termo da sua carreira. Eis senão quando todos os 
olhos convergiram sobre um soberbissimo trem, uma ber¬ 
linda de Erhler, ajaezada á Brune, e tirada por uma pa¬ 
relha de enormes urcos inglezes, saídos das cavallariças 
de madame la Danphine. Um espadaúdo cocheiro, e um 
alentado húngaro de sete palmos de altura, afora o pe¬ 
nacho, todo broslado de galões de oiro, completavam a 
equipagem que parou súbita á porta do theatro. E, aberta 
logo pelo keiduque a portinhola, e caindo estrondosamente 
os degráos da berlinda, vimos apear um elegante moço. 

«Não tinha ainda trinta annos; vestia com requintado 
esmero; de gravata branca c luvas amarellas; estatura 
corpulenta e formosamente conformada; eabclleira clamis- 
trada; bôcca um tanto grande, mas graciosa; olhar ar¬ 
dente, e altiva compostura no aspecto. No braço do man¬ 
cebo apoiava-se a leve mão de uma senhora, juvenil como 
clle, anciosa de esvoaçar-se por sobre o espaço intermé¬ 
dio. Que linda cila estava com o seu vestido de prima¬ 
vera! Violetas na mão, violetas como adorno no chapéo de 
palha, ondulante faixa a tira-colo, calçada com extremada 
fx rf ição de botinas gaspeadas de cinzento e escarlate. 
Formosa e esbelta a mais não ser! A impaciência tirava 
por cila; e o irmão caminhava a passo mesurado, com 
nquclles ares de, homem que em si escuta a fada benigna 
da suprema fortuna. Exornavam o peito do cavalheiro as 
mais variegadas cores da pedraria dos ornatos e conde¬ 
corações. Era barão cm França, marquez em Ilespanha1, 
e socio do club dos fidalgos florentinos. Contava-se — e 
era verdade que o mais somenos utensílio dos seus apo- 
scntoK era de oiro: o seu lavatorio era de oiro armoreado, 
e doirada a sua eamara. E, todavia, creiam-me se quizo- 
rem: a sensação que nos causou foi a da admiração sym- 
pathiea; inveja, não. Vesta França, attenta e alheada 
nos apparccimentos de cada dia, taes como, de manhã, j 
As orvntaes, depois A carnagem de Missolonghi de Eu- j 

genio de Lacroix; ao meio dia, os discursos de Thiers; 
á noite, a opera de Meyerbeer; no dia seguinte, tiA ro¬ 
mance de Balzac, uma canção de Alfredo de Musset,— 
entre nós, aquelle mancebo tinha, de pouco, revelado Hof- 
fmann e os seus contos. Escrevia elle rápido, pouco e bem. 
Sabia inglez como um diplomata, e allemão como um phi- 
losopho. Pertencia n’aquelie tempo á nascente redacção 
do Jornal dos Debates, e chamava-se Loeve-Wedíar ». 

«Até aqui Julio Janin. 
* 

«Nos arrabaldes de Londres, em uma quinta de deli¬ 
cias, quantas póde imitar da natureza a arte britanica, 
vivia, ídaquelle tempo, um portuguez que a intolerância 
politica expatriara cm 1828. A fortuna commercial da¬ 
va-lhe desvelados amigos para o espirito, optimos convi¬ 
vas para a mesa, e gentis mulheres para o coração. O 
nosso patricio, encarreirado prosperamente no trafico mer¬ 
cantil, assentou que lhe era dever accudir aos desterrados 
pobres; e assim, quantos portuguezes se soccorriam de sua 
valia encontraram franco e inexhaurivel aquelle coração 
de oiro, e o oiro das gavetas, cujo quilate é muito mais 
de lei. Os convivas habituaes da sua mesa eram um ju¬ 
risconsulto dos mais celebrados em Londres, e um portu¬ 
guez de excedentes qualidades, nosso ministro actualmen- 
te na corte de Madrid l. 

« Um dia, porém, os commensaes saíram do encanta¬ 
dor abrigo do emigrado, por que eram de mais em ale¬ 
grias, cuja doce poesia está no resguardo e recolhimento 
de dois. O portuguez fôra o preferido d’aquel!a formosa 

das violetas que Julio Janin recorda no seu folhetim. 
M.elle Elisa Loeve-Weimar, a irmã do nacionalisador de 
Koffmann cm França, do barão, do duque, do fidalgo 
flbrentino, casára com o nosso patricio, que era então um 
rapaz alegre como a felicidade, descuidado do futuro como 
creança a brincar entre flores, todo expansibilidade em 
olhos e palavras do muito bom querer que lhe exuberava 
do coração. 

«Coração e nome são ainda os mesmos n’aquelle ho¬ 
mem, vinte e sete annos depois. Porém, ha de reconhe¬ 
cer-se hoje o festejado e amado noivo da irmã /le Loe¬ 
ve-Weimar n’aquelles cabellos brancos e fronte avincada 
do jornalista portuense? Aqui vo’!-o apresento agora: es¬ 
tendei a mão áquella mão liberal que muitos infelizes 
beijaram. Abraçae José Joaquim Gonçalves Basto, e sen¬ 
tireis pulsar o melhor e mais infeliz dos corações! 

* 

«Infeliz!.. . Com tão prospera monção ao entrar em 
bonançoso mar? Amado por aquella peregrina dama, cujo 
espirito cultivado em Paris e Londres competia com a dis- 
tineção da belleza? 

«Infeliz, sim, e porque não? A desgraça quando co¬ 
lhe de sobresalto os seus predilectos quebra os elos da 
corrente que parecia forjada por esforço de virtudes do¬ 
mesticas para os duradoiros contentamentos do amor. 
Compraz-se ella em abater e razoirar ao nivel das baixas 
condições os mais altos espíritos. Gonçalves Basto, decor¬ 
ridos dois annos de esposo e pae, foi vencido na lueta 
com imprevistas calamidades commerciaes. Empobreceu. 
Sahiu de Inglaterra, e repatriou-se com a sua familia. 
De repente, e o mais logicamente que o poderam fazer, 
os amigos desampararam-o, desobrigando-se da divida, 
esquecendo o credor. Permaneceu, com tudo, leal no in¬ 
fortúnio um que se mantivera desprendido na prosperi¬ 
dade: era José Vieira de Carvalho, moço portuense abas¬ 
tado, instruido e bom. Deliberára Vieira fundar um jornal 
de parçaria com Antonio Bernardo Ferreira, já fallccido, 

1 Outro biographo, melhor informado, diz duque. * O sr. visconde do Soveral. 
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e com o actual deputado e integerrimo caracter, o sr. Ri¬ 
beiro de Faria Guimarães. Fundaram a Coalisão, cuja 
redacção e responsabilidade aceitou Gonçalves Basto, üs 
proprietários, porém, a pouco e pouco se desligaram de 
compromissos, declinando sobre o redactor o encargo de 
sustentar intellectual e materialmente o jornal. Gonçalves 
Basto, extincta a Coalisão, fundou o Nacional, faz hoje 
dezoito annos. 

« Entretanto, José Vieira, rico e celibatário, antevendo 
o proximo termo da vida, annuncia que a sorte dos filhos 
de Gonçalves Basto está segura nos seus haveres. Morre 
em Paris, e o testamento é roubado em beneficio de pa¬ 
rentes remotos. 

«Na contra revolução de 1846, GonçalvesCBasto, ao 
serviço da junta do Porto, foi nomeado commandante de 
um batalhão de artistas. Reprime a indisciplina, e dá no 
campo o exemplo da coragem um tanto insubordinada, 
porque espingardeava os hespanhoes que transpunham as 
fronteiras do norte, quando a Junta lhe ordenára que res¬ 
peitasse a intervenção. E, n’este entretanto, a familia do 
jornalista, esposa e tres filhos, bellissimas e adoraveis 
creanças, viviam da gratificação mensal do commandan¬ 
te : Dez mil réis... 

# t ;....1 

* 

« José Joaquim Gonçalves Basto envelheceu cortado 
de lancinantes dores; porém, duas vezes tão sómente lhe 
vi o rosto lavado de lagrimas: foi ao resvalarem-lhe dos 
braços á sepultura dois filhos. A pobreza cerra-o de perto 
ha quinze annos; e elle como que tem minas de oiro na 
mais risonha philosophia que ainda vi! E sempre com um 
sorriso que vos elle diz: «Não tenho nada.» A desgraça 
tem d’estes sorrisos que são dentro do peito unhas de 
íerro. 

«E ella, a Formosa cias violetas de 1836, a irmã do 
barão em França, do fidalgo em Florença e do duque em 
em Hespanha? Elisa Loeve-Weimar vae, de tempo a 
tempo, ao cemiterio da Foz, onde vecejam umas flores 
plantadas por sua mão sobre a sepultura de um dos seus 
filhos. Ali, de certo lhe esquecem as pompas e as vaida¬ 
des de sua brilhante mocidade. Aquelle cômoro de terra 
separa esta mãe das gloriosas presumpções da irmã do 
fastuoso litterato, da formosa que o príncipe dos folheti¬ 
nistas francezes recordava vinte e sete annos depois com 
as calorosas expressões de uma saudade que parece o 
reflexo do amor. Que tem que ver no cemiterio da Foz 
aquella Nióbe com a sua belleza preconisada em Paris? 
Ai! formosura! flor de um dia, queimada pelo giar de 
uma noite! E tu, talento! flamma explendente que mais 
nos cerras a escuridão, quando nos não alumias a vereda 
por onde o infortúnio nos assalta! O santa de todas as 
dores de mulher que é mãe! quem saberá contar as cru¬ 
zes do teu cal vario? quaes almas, se quer, se inquietam, 
pensando o que foste, o que és, e que paragem final te 
assignalou o destino! 

* 

« Meu caro Basto, releva ao teu amigo de dezeseis an¬ 
nos o vir elle dizer dos teus infortúnios em face de uma 
gente que os ha de ler por ser isto em folhetim e agei- 
tado á guiza de romance. Quando entrei n’esta vida do¬ 
lorosa das letras, achei-me comtigo. Achei-te iTeste tor¬ 
mento de Sisipho e ahi te vejo ainda agora a rolar o pe¬ 
nedo. Se ás vezes paras um instante na ladeira é para 
contemplares como a estupidez e a infamia trazem avas- 
sallados os fiscaes da republica, e como elles galgam ar- 

1 Illido d’cstc escripto a porção ressabiada de política, e por 
isso descabida n’este periodico de Artes e Letras. 

reiados de placas e fitas, emquanto tu vaes descendo á 
margem do rio da morte, olhando em ti, e antevendo pro¬ 
ximo o dia em que não terás um pão para repartir com 
tua familia. Ha trinta annos que esperas e trabalhas por 
affecto á patria o por forçada violência de operário d’esta 
galé. Deves ter desmaios de angustia quando em ti re¬ 
paras e não vês homem que possa dizer-te: «Soffri e lidei 
tanto como tu, e recebi dos governos do meu paiz a re¬ 
tribuição de igual desprezo.» Lucta, meu amigo; e, quando 
mais não poderes, vinga-te morrendo como o soldado do 
padre Vieira, e vae saber nos segredos da divina Provi¬ 
dencia que mal devias fazer á patria e aos teus concida¬ 
dãos para que elles te beneficiassem. 

« Lisboa, 14 de julho de 18G3 ». 
* 

* * 

Ora, como em 30 de setembro d’este anno se suicidas¬ 
se, no Porto, com um tiro, a minha Formosa das violetas, 

pareceu-me apropositada a ampliação e complemento do 
meu folhetim de 1863. 

Elisa Weimar nasceu em Paris em 1805. O barão 
Nemi Loeve-Weimar, seu pae, era allemão, oriundo de 
israelistas. Exercera funeções importantes na corte de 
Luiz XVIII. Em 1814, quando o exercito prussiano in¬ 
festou o território francez, a familia Loeve-Weimar reti¬ 
rou para Hamburgo. O futuro nacionalisador de Hoffmann 
seguiu alguns annos a carreira commercial; depois, apos- 
tatou do judaísmo, converteu-se á fé catholica, e regres¬ 
sou a Paris, ao mesmo tempo que m.elle Elisa foi comple¬ 
tar em Londres a sua educação littcraria. 

(Estas linhas biographicas é o Dictionnaire de la con- 

versation, edição de 1862, que m’as dá, no artigo Loeve- 

Weimar.) Conhecedor dos idiomas e litteraturas do norte, 
o moço escriptor aliston-se vantajosamente de par com os 
litteratos de mais voga. Entrou seguidamente na redacção 
do Álbum, da Revue encyclopedique e do Figaro. Muitos 
livros allemães desconhecidos em França trasladou-os elle 
com estylo seductor; e da litteratura d’Alem-Rheno pu¬ 
blicou em 1826 um compendio. Traduziu depois, com 
excellente exito, romances de Vander-Velde, contos de 
Zschokke, de que auferiu renome e dinheiro a granel. 
Na Revista de Paris, cujo fundador foi, publicou novel- 
las e artigos de esthetica. Em 1830 substituiu no Tempo 

o celebrado Imbert na redacçãb dos folhetins theatraes, 
e excedeu-o na graça mordente e na dieacidade enge¬ 
nhosa. A pujança do critico era tal que um emprezario 
e director da opera lhe deu sociedade nos lucros do thea- 
tro, a fim de o amaciar e polir com o atrito do oiro. 
«E inútil acrescentar, diz o biographo, que, no conceito 
do folhetinista o modo como era dirigida a scena lyrica 
não deixava nada a desejar». 

Volvido um anno, solicitou-o a Revista dos dois mun¬ 

dos para escrever a «chronica política.» N’esta ardua 
missão houve-se com rara fortuna e dexteridade, flagel- 
lando os personagens mais graduados. Os ministros ga¬ 
lardoaram-lhe a satyra, enviando-o diplomaticamente á 
Rússia com uma missão temporária e especial ao impera¬ 
dor Nicolau. 

Esta enviatura accresceu ás despezas dos negocios es¬ 
trangeiros 60:000 francos annuaes. Era cara a mordaça. 
Regressando a Paris, foi nomeado cônsul de França em 
Bagdad. 

A revolução de 1848 esbulhou da brilhante posição o 
apóstata da republica mal rebuçada; quando porém Loe¬ 
ve-Weimar chegou demittido a Paris, já a reacção vingou 
repol-o na diplomacia, indemnisando-o da injustiça com 
o consulado geral de Caracas (America do Sul). Chegado 
á capital da republica de Venezuela, Loeve-Weimar, re¬ 
ceando a febre amarella, pediu licença e veio a Paris re- 
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querer a transferencia para o consulado geral de Lima, 
que lhe foi dado. 

Preparava-se para a viagem quando a morte o arre¬ 
batou em Paris no dia 7 de novembro de 1854. 

Acrescenta o biographo em phrases pouco nechrologi- 
cas: « A morte é de crer que o apanhasse com as madei¬ 
xas encaracoladas em papelotes; porquanto o seu trajar, 
o apontado da sua pessoa, c mormente os esmei’os que pu¬ 
nha na sua cabelleira loira, lhe haviam sido a constante 
preoccupação da vida. A tal respeito, se conta que o pri¬ 
meiro dividendo que recebeu na empreza lyrica, empre¬ 
gou-o na compra de um vestido completo dc velludo es¬ 
carlate lavrado que lhe custou 25:000 francos. E o que 
faria, nem mais nem menos, uma lorette! Não custa, pois, 
a crer que elle, sempre narcisando-se e sempre rapaz, 

acabasse, já em annos outoniços, por esposar uma estran¬ 
geira rica. Luiz Filippe fizera-o baráo. Um dia, deu-lhe 
na venêta de abrir o seu brazâo de fresca data em um 
manto de arminho com a coroa de duque; fez-se, pois, 
enducalisar, mediante dinheiro, pelo governo hespanhol. 
Afora as obras já referidas, deixou scenas contemporâneas, 

publicadas com o pscudonymo de Comtesse de Chamilly. 

O livreiro Ladvocat também imprimiu em 1840, sob o 
titulo homérico dc Xépenthés, uma selecta dos seus arti¬ 
gos de jornaes e revistas ». 

Um dos admiradores mais exaltados de Loeve-Wei- 
mar foi o insigne Philarètc Chasles, professor do collegio 
dc França, ha pouco mais de um anno fallecido, com re¬ 
putação europea. Nos seus Estudos sobre a AUemanha 

no xix secido, publicados cm 1861, recorda-se de Loeve- 
W eimar, no capitulo intitulado Os tres magos do norte. 

Um dos tres magos era o nacionalisador de Hoffmann. 
São estas approximadamente as palavras de Idnlarètc 

Chasles: «... Vede-me este pcrsonagcmsinho1 franzino e 
loiro, gracioso e fino, melodioso e sardonico, taful, gar¬ 
rido, esbelto, refinadamente casquilho. Casou romantica¬ 
mente. Assim casavam quasi todos os litteratos do nosso 
tempo. E Loeve-AYeimar, aquelle que escreveu o Xépen¬ 

thes, c escreveu na Revista dos dois mundos com o dou¬ 
tor ATéron, Charles Nodier c comigo. Acabou por ser em 
Bassora ou Badgad não sei que sultão oriental boche¬ 
chudo, pantafaçudo, enojado, somnolento c amodorrado. 
Este pintalegrete, este chasqueador, aliás amabilíssimo, 
que foi o adail, o porta bandeira do motim litterario de 
1815, n ão nascera para contemplações absortas nem aven¬ 
turas grandiosas. O salão do século xvni era a mais fri- 
zante moldura da sua vida c o theatro que mais lhe qua¬ 
drava á indole. Procedia de Champfort, de Champcenetz 
o de Cazzotte. Tinha o desempeno social, o conhecimento 
dos homens, a flexibilidade, a solercia. Como Congréve, 

pavoneava-se de não ser homem dc letras. Arreda! Não 
que a tinta suja os dedos... 

«Delatouche introduzira Hoffmann, c Loeve-Weimar 
nacionalisara-o francez. Loevc arregaçou os punhos, adel- 
gaçou-lhe as grosserias, recoloriu as cores dúbias, encur¬ 
tou as demasias, illidiu os destemperos, amenisou as as¬ 
perezas c rccompoz, sob pretexto de versão, um novo 
Hoffmann, que deu brado cm Paris. Inventou-se então 
uma palavra para tamanho exito: o fantástico... A França 
morreu de amores por Hoffmann falsificado por Locvc e 
apregoado por Ivoraff.» 

* . * * 

Ahi está o que sei do irmão da suicida. 
Esta senhora, quando eu a conheci cm 1849, denotava 

ainda uns traços esmaecidos dc bcllcza rara. Representava 

1 Julio Jniiin pintou-no’1-0 corpulento. Modos dc ver; mas mnd. 
Elisa Lcevc-Wcimar disse-ine que seu irmão ora dc baixa esta¬ 
tura. 

trinta e cinco annos, tinha quarenta e quatro e redigia 
uma folha em francez, cujo titulo mc esqueceu. Collabo- 
rava n’esse semanario ameno o cônsul de França mr. d’ Es- 

trées, que pereceu no naufragio do vapor Porto, em 1852. 
Eram tres os seus filhos, lindos o loiros como ella e como 
o pae. Gonçalves Basto havia sido um homem gentilís¬ 
simo. Dava ares de inglez, e nascera em Cabeceiras de 
Basto, onde flurece uma raça de homens celtas ou turde- 
tanos esculpturaes, e de mulheres fortes, raça callaica, 
as quaes sobejam ás exigências musculosas da estatua- 
ria. 

N’aquelle tempo, ouvi dizer que a paz domestica do 
proprietário e coliaborador do Xacional não era invejá¬ 
vel. De feito, Gonçalves Basto alimentava-se nos restau¬ 

rantes,- desculpando a irregularidade insalubre e estouva- 
nada d’este viver parisiense com a faina jornalística. 

Elisa cra mãe extremosa. Quando lhe morreu o ter¬ 
ceiro genito, a creança mais angelical que ainda vi — uma 
menina de nove annos, — a mãe, n’um impeto de desva¬ 
rio, fugiu para a Foz com os outros dois filhos, e alfaiou 
elegantemente uma casinha contígua ao cemitério, que en¬ 
tão se andava construindo. Uma das primeiras lapides 
que alli se assentaram cobriu o cadaver de um dos dois 
filhos. Este menino, se bem me recordo, era afilhado de 
Lamartine. 

Visitei com frequência esta senhora n’esse anno de lu- 
cto e desesperação. Era solidamente instruída. Lia os li¬ 
vros portuguezes com rara intelligencia. Achava os ro¬ 
mances peninsulares fastidiosos como a Corte na aldeia de 
Rodrigues Lobo. Dizia que nós apenas tínhamos um céo 
azul com uma bonita lua, e na terra muitas flores e ri¬ 
beiros cristalinos que nos inspirassem; mas que o roman¬ 
cista carece dc sociedade viva, com as suas boas e ruins 
paixões. E accrescentava que Portugal era geographica- 
mente obrigado a ser um alfobre de lyristas. 

Mostrou-me o seu álbum de authographos. Os mais 
preciosos dera-lh’os o irmão, que se carteára com parte dos 
seus contemporâneos iIlustrados. Tinha-os de alto valor 
historico, escriptos por Maria Antoinette, por Luiz XVI, 
por Chatcaubriand, por mad. Staêl, pelos estadistas das 
grandes tradições. A sua livraria era pequena, e quasi 
toda ingleza. Não sabia o allemão; tencionava porém es- 
tudal-o, quando serenasse a tempestade que ainda rugia 
á volta da sua alma articulando-lhe os nomes dos filhos. 
Foi ella quem me deu o Àdolpho, romance de Benjamim 
Constant, e me disse: «Leia-o emquanto lhe póde ser pro¬ 
veitoso. » Li-o, e não aproveitei nada, nem ella que o lêra 
tres vezes. Os livros nada ensinam na alçada do cora¬ 
ção. A experiencia, sim; mas a lição vem tarde. Quem 
ensina tudo é a velhice. Ainda bem, se nos salva dos es¬ 
pectáculos do riso, e nos tira o pincel do bigode. 

Henri de Weimar Basto, o filho primogênito, quando 
frequentava distinctamente a escola polytechnica, e au¬ 
xiliava o pae traduzindo o Times, morreu tisico aos des- 
oito annos de idade, nos arrabaldes de Lisboa. 

Fez-se então o crepúsculo da noite infinita na razão 
de Elisa Basto; a treva, todavia, condensou-se vagaro¬ 
samente, porque a intelligencia reagiu com as suas po¬ 
derosas energias á paixão que a dementava. Principiou a 
estudar o idioma germânico de tão frenetico modo que ahi 
mesmo denunciava o desconcerto do seu espirito. Gon¬ 
çalves Basto raras vezes a visitava. Depois da morte do 
ultimo filho, deslaçaram-se de todo os froixos vínculos 
que os ligavam. Encontravam-se n’aquelle filho os dois 
amores dos corações divorciados; cra de ambos aquelle 
ser querido, c disputado á competência de caricias. Mor¬ 
reu o incentivo, apagou-se a luz que ainda lhes mostrava 
ao longe a saudade na penumbra do passado amor: a pe- 
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dra que o cobriu abafou tudo o mais; — acabaram alli 
com elle todas as recordações e esperanças. D’ahi em 
deante cada qual habitava sua casa; ella na Foz, e elle 
na rua 29 de Julho. 

Entretanto, Elisa pernoitava sobre os lexicons alle- 
mães, e decifrava a traducção biblica de Luthero. D’este 
afanoso estudo tenho á vista a prova no fragmento de 
uma carta que me ella escreveu por esse tempo. Eu ti¬ 
nha publicado um folhetim de má prosa acerca dos Pro¬ 
vérbios e Cantares. Dos Provérbios extrahira eu estes 
períodos dos capítulos 12.°, 14.° e 15: 

A mulher deligente é a coroa de seu marido; e a que 
obra coisas dignas de confusão far-lhe-ha apodrecer os 
ossos. 

Â saude do coração é a vida da carne, a inveja é a 
podridão dos ossos. 

A luz dos olhos alegra a alma; a boa repxdação en¬ 
gorda os ossos. 

Isto, bom ou máo, está assim, em osso, nas versões 
biblicas portuguezas; porém, a illustrada e talvez reli¬ 
giosa dama, accudindo pelo siso do poeta hebreu, arguiu 
de paraphrastica e cavilosa a minha interpretação, e cor¬ 
rigiu-a nos seguintes termos: 
.La meilleure, la plus exacte, la plus élêgante 

traduction de la Bible Uest la traduction allemande de 
Martin Luther. Hors voici, mot pour mot, les versets que 
mr. C. C. B. a cité «La fenime deligente est la couronne 
de son mari, la nonchalante est V ulcere de son cor ps1». 

Un bon coeur est la vie de la complexion (constitution 
du corps); Venvie est Vulcere des os. 

Un coeur joyeux rend la vie agréable; mais une hu- 
meur sombre desséche le corps. 

Une visage amicale rejouit le coeur, une bonne renommée 
engraisse le' coYps. 

Le langage ajfectueux est du miei qui conforte Vame 
et rafraichit le corps. 

Na verdade, o monge augustiniano, vertendo para 
corpo o que os setenta ossificaram desgraciadamente, 
expungiu dos versículos a parte piccaresca. Bom foi isso. 

* 

* * 
A demencia de Elisa Weimar manifestou-se n’um lance 

que, a não ter a irresponsabilidade da loucura, seria o 
máximo desdouro — uma catastrophe moral. Foi ella pes¬ 
soalmente delatar á auctoridade civil que seu marido e 
outras pessoas conjuravam contra a dynastia e elabora¬ 
vam tramas sanguinolentos nos subterrâneos da officina 
do Nacional. O magistrado, como se a respiração da men¬ 
tecapta o contagiasse provisoriamente, lançou inculcas, 
adestrou espias, afuroou certas luras onde os conspirado¬ 
res poderiam alapardar-se. Afinal relaxou-se um pouco, 
confiando a sorte da dynastia ás fatalidades indeclináveis 
do destino. 

IToutra vez, a deplorável senhora, quando o meu que¬ 
rido amigo José Cardoso Vieira de Castro era já fallecido 
em Loanda, denunciou ao administrador do bairro de Ce- 
dofeita que, em casa de seu marido, estava escondido 
Vieira de Castro, fugitivo de Angola, onde, de accordo 
com as auctoridades, dera morto por si. Esta denuncia 
foi desprezada com bastante admiração minha. Varias 
pessoas me disseram por esse tempo que Vieira do Cas¬ 
tro passeava vivíssimo na America ingleza; não seria pois 
absurdo fazcl-o viajar até casa de Gonçalves Basto, na 
Ramada Alta. 

N’esta visualidade de Elisa ha uma coincidência me¬ 
morável. Na casa que ella indicara como escondrijo do 
condemnado, hospedara-se Vieira de Castro com sua so- 

1 Traslada a versão de Lutlicro correspondente a cada verso. 

nhora, quando chegaram a Portugal. Morava então alli 
seu irmão Antonio. No anno seguinte, foi habital-a Gon¬ 
çalves Basto, attrahido pela belleza do sitio e prazeres 
da jardinagem em que se occupava todas as horas vagas 
dos seus lavores de escrivão de fazenda. 

Aqui viveu tres alegres annos o fatigado lidador do jor¬ 
nalismo, cultivando flores, morangaes, parreiras, e fabri¬ 
cando elle mesmo, na qualidade de lagareiro, o seu vi¬ 
nho, com que, no estio, deliciava os hospedes. 

N’esta innocencia de patriarcha, o assalteou um dia a 
esposa, ao cabo de nove annos de divorcio, intimando-lhe 
que sahisse d’aquella casa que era d’ella. O fleumatico 
marido enfardelou alguns objectos de primeira necessi¬ 
dade e mudou-se, como quem foge. Tinha juizo. Aquella 
visão etheria de J. Janin, olorosa de violetas, recendia 
agora á polvora o phosphoro dos rewolvers, desde que o 
rapazío da Foz lhe pegou de apupar as abas amorphas 
e infinitas de uns chapéos de palha mastreados de escomi- 
lhas variegadas. 

Magôa-me verdadeiramente desfazer algum tanto na 
sentimentalidade com que, em alguns periódicos, se las¬ 
timou a miséria de Elisa Weimar. Vi escripto que a sui¬ 
cida experimeníára as agonias da fome, da casa sem acon¬ 
chego, do desamparo dos indigentes. Não é exacto isto. 
Ha de haver quatorze annos que ella foi a Paris instau¬ 
rar um pleito sobre a herança de seix irmão. A acção in¬ 
tentada terminou por conciliação, lucrando a irmã de 
Loeve-Weimar uma pensão annual e vitalícia de 3:000 
francos. Além d’isso, recebia 18$000 réis mensaes que 
lhe dava o marido. 750$000 réis bastariam ao decente 
passadio de uma senhora com mediano entendimento para 
governar-se; porém, se os proprietários dos prédios que 
ella habitava recorriam ao expediente das penhoras, é por 
que mad. Elisa Weimar não pensava normalmente ácerca 
dos senhorios; ou, no estado informe das suas idéas em¬ 
baralhadas, não podia conciliar as obrigações impostas 
pelo codigo civil, no artigo 1608, que resa: O arrenda¬ 
tário é obrigado a satisfazer a renda, etc. 

De mais a mais, esta senhora presumia-se muito rica 
e muito perseguida pelos jesuítas — talvez reminiscências 
delirantes da familia do general Simon de E. Sue. A volta 
do Porto, reputava propriedades suas, rústicas e urbanas, 
as campinas mais ferteis e os chalets mais imbrincados. 
Afóra isto, dava-se como directa senhora e emphiteuta 
de terrenos na Foz e outros pontos convidativos a edifi¬ 
cação. De modo que, se lia no Primeiro de Janeiro ou 
Commercio do Porto o annuncio de uma propriedade á 
venda, no dia seguinte contra-annunciava que a proprie¬ 
dade era sua, ainda mesmo que a não tivesse arrolado no 
tombo imaginário dos seus haveres litigiosos. Aqui ha nie- 
zes, replicando a um d’esses contra-annuncios, um padre 
que se dizia procurador do meu amigo Custodio Teixeira 
Pinto Basto, allegou, na imprensa, quo a sr.a D. Elisa 
Loeve-Weimar estava enganada; pois que os prédios 
quintas, e chãos, que ella reputava seus, eram indisputa- 
velmente do seu constituinte o sr. Pinto Basto. Em re¬ 
sultado d’este desmentido, assignado por um padre, me 
escreveu mad.me Elisa confirmando-mc na guerra que os 
jesuítas lhe moviam, avençados em espolial-a porque era 
protestante e estrangeira desprotegida das auctoridades 
portuguezas. Em virtude do que mo rogava que sahisse 
em sua defeza e lho communicasse os alvitres a seguir 
mediante cartas que, a uma hora determinada, eu devia 
introduzir pela fresta de uma das suas janellas ao rez do 
chão, visto que a sua correspondência lhe era subtraída 
no correio pela companhia de Jesus. 

As vezes, parava na rua, e detinha-se a examinar a 
frontaria de um prédio. A final, recordava-se que era um 
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cios seus, entrava no pateo, sacudia rijamente a campai¬ 
nha, e fazia saber ao morador que estava ali a senhoria 
para ver se eram precisas obras na sua casa. Era inof- 
fensiva; mas não deixava de ser incommoda esta maneira 
de doidice. 

Ha quati’0 annos ainda, vestia-se singularmente. Quan¬ 
do a saia era azul com requifes encarnados, o corpete era 
bi’anco, e verde o filó do chapéo. Gostava muito do ves¬ 
tido de velludo preto e botinas brancas. Os transeuntes 
paravam descaridosamente a rir, e ella passava, triste e 
solemne como a desgraça n’um baile de carnaval. N’es- 
tes dois annos derradeiros, trajava menos que modesta, 
pobremente, um capotilho côr de castanha, apresilhado 
na cintura, e um chapéu campestre de palha côr de bron¬ 
ze. Não erguia os olhos, nem correspondia aos cortejos, 
quando algum raro encontradiço com memória e coração 
reconhecia, n’aquella mulher encanecida e trôpega, a es¬ 
belta e irrequieta franceza de ha trinta annos, e machi- 
nalmente se descobria como se faz a um esquife coberto 
de crepe e assignalado por uma cruz amarella. 

* 

* * 
José Joaquim Gonçalves Basto, no fim do anno pas¬ 

sado, alegrou a minha mesa com a sua jovialidade, com 
as suas heroicas faculdades digestivas. Estava comnosco 
Plácido de Freitas Costa, um galhardo espirito com todas 
as graças petulantes dos rapazes de 1850. Não tem ainda 
trinta annos, e protesta contra o marasmo dos homens da 
sua geração — uma gente que tem o coração em modorra 
e a alma anhelante no dominio de quatro inscripções. 

Não havia ahi distinguir entre os dois na competência 
de festivas rapaz ices. Alta noite, saíram de braço dado, 
percorreram os theatros e passearam as ruas até ao rom¬ 
per da aurora. Gonçalves Basto perfizera setenta annos 
n’esse mez. Ao outro dia, Plácido de Freitas dava um 
jantar ao decano da imprensa portuense no Hotel do Lou- 
vre. Os commensaes eram todos rapazes e alguns estran¬ 
geiros. Gonçalves Basto brindava-os nas suas linguas, e 
as risadas estrondeavam quando elle salgava os discur¬ 
sos com as facécias que se usam lá fóra nos lautos ban¬ 
quetes britânicos em que o corpo, mais debil que o espi¬ 
rito, resvala para debaixo da mesa, e todo homem se fica 
então parecendo com Horacio ou Numentano a ressonar 

! j no triclinio. 
Dois mezes depois, estando eu enfermo, disseram-me 

que José Joaquim Gonçalves Basto adoecera, pela pri¬ 
meira vez na sua vida. Ao outro dia, mandei saber como 
passara a noite. Tinha morrido ás cinco horas da manha. 

* 

A viuva, participando-me que seu marido era defun- 
cto, relatava o caso tão glacialmente como se historiasse 
o trespasse do seu quinto avô. Todavia, tinha maguados 
toques o seu estylo quando o arguia de ter deixado hypo- 
thecadas fraudulentamente as propriedades em beneficio 

I de varias mancebas. 
A falta do marido, que para ella representava quatro 

libras mensaes, com toda a certeza não auctorisa a hy- 
pothese da pobreza. Os numerosos c extensos annuncios 
que publicava, em resalva das suas propriedades, eram 
pagos. Visitava as livrarias c comprava livros. Tinha uma 
casa decentemente trastejada, e servia-se com creados a 
quem pagava, não os confundindo talvez com os senho¬ 
rios. 

Quando o proprietário da casa lhe enviou mandado de 
despejo e sequestro no dia ultimo de setembro, Elisa Wei- 
mar fez trancar as avenidas. N’esse momento, a sua alma 
aterrada pelo estrondo dos esbirros que arrombavam as 
portas, estremeceu e. . . acordou. Eis o momento da lu¬ 
cidez! Ao cabo do seis annos de demência, relampagueou- 

I_____1 

lhe na rasão o fulgor de um corisco; e então, vendo-se 
desgraçada e ridícula, matou-se. 

* 
% ❖ 

Adeus, minha «formosa das violetas! » O teu Julio Ja- 
nin, o teu cantor, quantos te amaram e admiraram são 
já mortos, desde Henri Heine até Philarète Chasles. Como 
devias morrer antes da velhice, a tua alma sempre juve¬ 
nil desamparou-te; e emquanto ella gemia nos cyprestaes 
do Père-la-Chaise a cada sahimento dos teus amigos da 
mocidade, o teu corpo inerte e estúpido immergia no pe- 
sadello das sonhadas riquezas! Ias ser atirada aos apódos 
das turbas, e levada pela policia á caverna das doidas, 
quando a tua alma regressou nas suas azas de luz, ra¬ 
diou por sobre a área negra da tua suprema desgraça, 
e ahi te alumiou o suave reclinatorio da sepultura. Era 
a hora bemdita ou maldita da morte. Abraçaste-a. Des¬ 
canças. Em uma das tuas cartas me escreveste ha vinte 
annos, estas palavras de Balzac: Cada suicida é um poe¬ 
ma sublime de melancholia... Adeus! qxiando eu souber 
onde a caridade te enterrou, irei levar-te um ramo de 
violetas. 

Coimbra, 11 de outubro de 1875. 

C. CASTELLO BRANCO. 

De Leonardo da Vinci 

ntre os homens extraordinários, marcados 
para os destinos superiores, que attestam pe¬ 
los milagres a missão sobrenatural que lhes 
foi incumbida, figura um italiano, d’essa fa¬ 
mosa família dos pintores do século xv. 

E bello, vigoroso, elegante, dotado de uma 
força hercúlea, eximio em todos os exercicios 
da esgrima, da equitação e da gymnastica. 
Conhece perfeitamente as mathematicas, a 

anatomia, a philosophia, a litteratura, a musica. E poeta 
e em um dos seus sonetos exprime esta formosa maxima 
que os biographos dizem ser a norma da sua vida e a lei 
do seu caracter: 

Vogli sempre poter quel che tu debbi. 

Elle mesmo escreve ao duque Ludovico Sforce: «Em 
tempo de guerra estou habilitado para empregar novas 
machinas, pontes, peças, bombardas, apparelhos e uten- 
silios de artilheria, invenções de que sou auctor. Em 
tempo de paz tenho competência na pintura, na escul- 
ptura, na architectura, na mechanica, na hydrauliea». 

Construe o canal de Mortezana. Apresenta um proje¬ 
cto, que só dois séculos mais tarde se devia realisar, da 
navegação do Arno desde Florença até Piza. Fertilisa o 
solo da Lombardia com um magnifico systema de irriga¬ 
ções. E engenheiro em chefe dos exercitos de Cesar Bor- 
gia. Leão X e Francisco I estimam-o e admiram-o. Funda 
a Escola Milaneza. Descobre o segredo do claro-escuro. 
Introduz no desenho a correcção anatómica que Miguel 
Angelo aprende com elle. Introduz na côr o calor intenso 
que torna ardente o hálito das suas apaixonadas figuras. 
Escreve um curso completo de physica, de hydrauliea, 
de anatomia, de pintura. Faz musica e faz versos. Cul¬ 
tiva igualmente a scicncia e a arte. Estuda, observa, ana- 
lysa, collige, compara, descobre, construe, edifica, es¬ 
creve, pinta, esculpe e grava. Em todas as manifestações 
do espirito se exerce a sua actividadc. Em todas as vi- 
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ctorias da intelligencia e da vontade se prova a sua força. 
Engenheiro, architecto, geologo, critico, poeta, cavalleiro, 
artista, philosopho, cumpre na terra o mais completo des¬ 
tino que pode ter o homem: abrir a fonte, plantar a ar¬ 
vore, erguer a casa, inventar a arma, escrever o livro, 
gravar o bronze, esculpir o mármore, pintar a téla. 

Diz á terra: florece. Diz á agua: brota. Diz apedra: 
edifica. Diz ao ferro: defende-me. Diz ao bronze: falia. 
Diz ao mármore: respira. Diz ao sol: embebe-te no meu 
pincel. Diz ao espirito humano: eleva-te nas minhas azas. 

E a natureza inteira, a creação toda, o eorporeo e o 
ineorporeo, o animal, o vegetal, o mineral obedecem á 
voz d este homem e cumprem o que elle lhes ordena. A 
sua mão extrahe do solo arido e esteril as florestas, as var- 
zeas, as campinas, os fenos cegados pelas ceifeiras, as 
pastagens manchadas pelos rebanhos, os prados em que 
as grandes vaccas olham tranquillas e saciadas. Os rios 
torcem o seu curso para o acompanharem. As pedras con¬ 
vertem-se ao seu mando nas airosas pontes, nos grandio¬ 
sos aqueductos italianos. Do bronze e do mármore irrom¬ 
pem as estatuas. Nas laminas de cobre fixam-se as aguas 
fortes. Debaixo do seu pincel resurgem immortalisados 
os homens e os deuses. 

Cada um dos santos do calendário desejou certamente 
mais por amor de Deus, mas todos os santos do calendá¬ 
rio juntos não fizeram tanto por amor dos homens. Falta- 
lhe o altar onde nos ajoelhemos agradecidos dcante da 
canonisação da sua obra. Mas o seu grande esforço in¬ 
dividual, a somma do seu trabalho cuniprido bastaram 
para lhe conquistar a eterna gratidão humana e para 
transmittir através dos séculos, de geração em geração, 
sempre moderno e sempre actual, o seu nome, imperecí¬ 
vel como um astro essencial no systema do universo, e 
não ha finalmente ninguém que não conheça Leonardo da 
Vinci. 

O quadro da Sagrada ceia, pintado num muro do re¬ 
feitório do convento de Santa Maria, de Milão, d’onde 
Francisco I o quiz transportar para França com a parede 
que o continha, quadro reproduzido por um desenho de 
Rubens, por uma gravura de Morghen e por immensas 
copias de todos os pintores a fresco, a oleo e em mosaico, 
é geralmente considerado como a mais admiravel obra 
produzida pela arte. 

E numa d’essas salas em que se celebravam os ban¬ 
quetes de familia e a que os romanos chamavam o cená¬ 
culo. As janellas abertas deixam ver o dia, a doce paiza- 
gem longínqua, o tranquillo azul infinito do céu, do qual 
destaca como de uma aureola a figura amante, carinhosa, 
ineffavel, divinal, de Jesus. Em volta d’elle grupam-se 
os apostolos nas attitudes e nos gestos mais nobres, mais 
simples e mais elevados a que se presta o rosto e a es¬ 
tatura humana. Celebra-se a Pascoa, commemora-se a 
servidão do Egypto. Repartiu-se o pão azymo. Correu 
de mão em mão o cálice mystico. Jesus então profere ma- 
goadamente a simples phrase prophetica: Um de vós me 
ha de trahir. E esse o momento expresso pela acção do 
quadro. Os convivas todos replicam, protestam, justifi¬ 
cam-se, uns com magoa, outros com submissão, outros 
com energia. Todas as figuras, ainda que nas posições 
mais diversas, parece serem movidas pela mesma corrente, 
e todas ellas confluem; uma só diverge—-a de Judas. Em 
todos os outros o gesto adeanta-se; em Judas o gesto re¬ 
cua. Todos aquelles braços se movem, se alongam, se es¬ 
tendem; o braço direito de Judas apoia-se fortemente á 
mesa, o braço esquerdo firma-se no pulso como o de quem 
receia tremer. Todas as attitudes se inclinam para se ap- 
proximarem; a de Judas, ligeiramente empinada, mostra 
a contracção dos musculos de quem prepara o salto como 

a onça. Todos os outros olhos faliam; os olhos de Judas 
espiam. Todas as mãos se abrem lealmente; a mão de 
Judas assustada, nervosa, convulsa, comprime a bolsa 
como quem procura abafar no coração uma palpitação re¬ 
veladora. De todos aquelles lábios está suspensa uma pa¬ 
lavra, uma interrogação, um protesto, uma negativa; na 
boca de Judas rigorosamente cerrada está firmado o si¬ 
lencio: dos seus lábios sahiria a falsidade se ellcs se en¬ 
treabrissem. 

Todos os característicos da mentira, os mais difficeis 
de determinar na expressão e no gesto da figura huma¬ 
na, estão debuxados ídaquellc homem despercebido dos 
seus companheiros. Os outros patenteiam-se amplamen¬ 
te, á grande luz, como no esplendor do dever e da ver¬ 
dade; só elle está na sombra, na athmosphera do reptil. 
O espectador olha, e nenhuma hesitação suspende o seu 
juizo. Aquelles são os homens de bem, sinceramente ex¬ 
pansivos: os seus largos gestos honrados contestam, in¬ 
terrogam, denegam, submettem-se ou revoltam-se, mas 
em todos elles se descobre fnndamentalmente a verdade, 
a tranquilla consciência do dever e da honra, a imper¬ 
turbável lealdade. Este esquiva-se, estremece, hesita, a 
sua mão treme, a sua boca contrahe-se, a sua estatura pro¬ 
cura agachar-se, deprimir-se, rastejar. Um leve traço, 
uma tenue depressão, uma divergência de linha, uma 
pouca de sombra, basta para o assignalar e para o dis¬ 
tinguir de todos os outros. Elle é o fraco, o timido, o co¬ 
barde, o traidor. E o contraste entre a figura sombria 
de Judas e a fronte clara e radiosa de Christo é de tal 
modo vivo, profundo e humano, que este quadro que se 
intitula a ceia, poderia igualmente intitular-se — a trai¬ 
ção. 

RAMALIIO OliTIGAO. 

-- 

11 mi Bi SAIBAM m 
(Conclusão) 

» direita e á esquerda dá mesa presidencial, como 
rll já dissemos, ficam as duas portas, que dão en- 

//^\\ trada da galeria para a sala, as quaes, infeliz- 
jfc&X mente, apenas tem a altura de 3'“,90, desde o 

wLi íSochão até ao fecho do archivolta. Este defeito, aliás 
considerável, foi ainda devido á economia, porque não se 
quiz elevar mais o tecto da galeria, e portanto as portas 
ficaram de mesquinhas dimensões com relação á parede, 
em que se abrem. 

As portas, durante as sessões, têem reposteiros de vcl- 
ludo carmezhn. As pilastras, impostas e archivoltas, e os 
grupos, em alto relevo, que as decoram, são de mármore 
branco-claro de Garrara. 

A imposta, que continua em redor da sala e serve de 
cornija ao entablamcnto da columnata, é de pedra lioz, 
assim como as vinte e duas columnas, que tem 5m,70 do 
altura, incluindo as bases e capiteis. Os fustes das colu¬ 
mnas são monolythos, e polidos com tanta perfeição que 
apparentam bem ser de mármore, e são uma amostra da 
riqueza que o paiz possue n’este genero. 

Apresentamos os seguintes pormenores, que nos pare¬ 
cem curiosos: 

Peso do fuste de cada columna, 10:845 kilogrammas. 
Custo, polimento e collocação de cada fuste, 118$000 

réis; custo total dos vinte e dois fustes 2:596$000 réis. 
Altura de cada fuste, 4m,75. 
As galerias publicas ficam nos intereolumnios do he- 

FABIS 
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micyclo; a primeira, reservada, no envasamento, tendo 
no extremo, á direita da presidência, a que é destinada 
ás senhoras: estas galerias tem as bancadas estofadas de 
velludo carmezim, e o fundo ou parede é de scaiola, ou 
mármore artificial executado, assim como o resto da sala, 
por scaiolistas francezes, que foram expressamente con¬ 
tratados para este trabalho. 

Fica por cima a galeria publica, cujas bancadas são 
de palhinha. No extremo d’esta galeria, e á esquerda da 
presidência, são os logares reservados para as redacções 
de jornaes e seus stenographos. 

As tribunas real e diplomática occupam toda a altura 
da columnata, e ficam separadas das galerias publicas, 
por duas columnas eonjunctas; esta mesma disposição 
se observa no extremo da curva do hemicyclo, que se 
projecta quasi á frente sobre a parede do fundo da sala. 

Nos capiteis das columnas d’estas tribunas vê-se o bra- 
zão nacional, são, porém, amesquinhadas pelas sanefas e 
cortinas de velludo carmezim, que as decoram, mas tão in¬ 
significantes que ninguém dirá terem sido feitas para alli. 

A ordem architectonica da sala é a composita: o en- 
tablamento tem 1"',30 de altura, e é supportado por vinte 
e duas columas — oito correspondentes ás tribunas, e qua¬ 
torze ás galerias. 

No meio do cntablamento e cm face da presidência 
fica um relogio, sustentado por um galo e um mocho, sym- 
bolos da vigilância e da sabedoria. 

A composição e execução do relogio são do sr. Cal¬ 
meis, e parece ter sido destinado a ligar-se bem com o 
cntablamento, mas houve a deplorável lembrança de o 
pintar de cor de chocolate, porventura, para imitar o tom 
da madeira de cedro do docel; mas se foi assim o tom 
devia ser mais verdadeiro. 

O tecto eleva-se em curva (sanea) sobre o entabla- 
mento, e é pintado a claro-escuro pelo sr. Pedro Bordes. 
Na curva, e em grandes apainelados, que occupam o es¬ 
paço de dois intercolumnios, estão representados os attri- 
butos distinctivos dos differentes ramos da administração 
publica, marinha, fazenda, obras publicas, guerra, etc., 
e outros apainelados mais pequenos, que os .separam, 
têem florões. Toda esta decoração produz optimo effeito, 
e a da galeria exterior da sala, é igualmente do sr. Pe¬ 
dro Bordes, insigne n’esta ordem de trabalhos. 

O fundo da sala é dividido em tres partes, por pilas- 
tras duplas; na do meio, que é mais larga, fica o docel, 
e nas duas outras ficam as portas. 

As cadeiras e as estantes dos dignos pares occupam a 
parto circular, em forma de amphitheatro, com cinco de¬ 
graus, vindo a acabar na linha do eixo da sala, entre 
as duas primeiras columnas eonjunctas das tribunas, isto 
c, no ponto onde começa a curva com que se remata o 
lrinnicyelo. 

A balaustrada, que fica na escada exterior do amphi¬ 
theatro, é de ferro galvanisado, conforme o processo de 
mr. Luis Oudrid, de Paris, e por elle executada. Esta 
balaustrada, aliás de bom effeito, não harmonisa com o 
ostylo da sala. 

A ala recebe a luz por uma clara boia de vidro fosco, 
vendo- e-llie. gravado no centro o brazão de Portugal. Nas 

c õe nocturnas é a sala illuminada á maneira do thea- 
tro de Chatelet, de Paris. O lustre mechanieo, que tem 
trezentos c tantos bicos de gaz, fica por cima da clara¬ 
bóia, c portanto não se vê, e a luz coada pelo vidro 
fosco, c suave e perde o brilho que fere a vista. 

A acústica da sala é imperfeita; os sons vocaes tor¬ 
nam-se confusos, c o auditorio muitas vezes perde o sen¬ 
tido dos discursos, cujas palavras lhe chegam aos ouvi¬ 
dos em sons indecisos. 

A desharmonia que se nota em differentes partes da 
sala dos pares, é devida á commissão que dirigiu as 
obras, a qual, baseando-se na construcção provisória da 
sala da camara dos deputados, pretendeu construir um 
edificio de pedra, como se fora de madeira e alvenaria; 
d’aqui resultou, que, por falta de tempo, teve de apro¬ 
veitar modelos já feitos, para as balaustradas das gale¬ 
rias e do amphitheatro, e mandar executar em Paris os 
capiteis das columnas de pedra artificial. 

E tudo isto procedeu, finalmente, do erro, mui vulgar, 
de se suppôr que basta um architecto dar a traça de um 
edificio, podendo a construcção confiar-se até a um pe¬ 
dreiro, sem se attender a que a perfeição das proporções 
e a solidez, devem ser estudadas cuidadosamente em cada 
pedra e em cada taboa ou viga. 

Por estes motivos, a par de cousas, realmente sum¬ 
ptuosas, se observam cousas mesquinhas e de mau gosto. 
De resto, a nova sala da camara dos pares é um edificio 
digno de ser louvado. 

Não sabemos ao certo, quanto se despendeu na sua edi¬ 
ficação, parece, porém, que a despeza não andará muito 
longe de 300:000^000 réis. 

Y 

Reservámos para o fim a descripção da parto verda¬ 
deiramente monumental da nova sala dos próceres; re¬ 
ferimo-nos ás esculpturas em madeira, do docel, e em 
mármore, das duas portas: são obras de arte de subido 
mérito, e dão honra aos artistas que as conceberam e exe¬ 
cutaram. 

O docel da presidência é de madeira de cedro, e mede 
desde o extremo do manto real, até á cruz sobreposta á 
coroa, 6,n,50, e tem de largura 6,n,20. Compõe-se de duas 
estatuas colossaes de 3 metros, representando os gênios 
da Realeza e da Justiça, com as azas abertas o os bra¬ 
ços estendidos a sustentarem a corôa c o manto real. 

Entre os gênios, fica o retrato d’el-rei o sr. D. Luiz, 
pintado pelo sr. José Rodrigues; o escudo real emeima a 
moldura: o retrato tem 2in,50 de alto c Pn,70 de largo. 
È um dos melhores trabalhos do sr. Rodrigues, artista, 
que conhece, melhor que ninguém, o effeito decorativo dos 
retratos officiaes, cm que é eminente. 

A parto superior dos corpos dos gênios destaca-se do 
fundo com a corôa: só os pés, as extremidades das azas, 
as roupagens volantes, bem como o manto, encostam á 
parede. 

A composição do docel e bem assim o modelo, do ta¬ 
manho executado, são do sr. Calmeis, e a execução é do 
sr. Leandro Braga. Os jornaes, quando se abriu a sala, 
attribuiram erradamente ao sr. Braga a composição do 
docel, quando só lhe jiertence a execução. 

A obra do docel é magestosa; tem originalidade, c 
produz um effeito admiravel: as figuras dos gênios estão 
bom modeladas e bem lançadas; as suas attitudes são na- 
turaes. Ao sr. Calmeis cabe muita honra pela composição 
c modclamento, e o sr. Braga também merece louvor, 
pela cxccllcnte execução. 

A direita e á esquerda do docel ficam as duas portas 
que dão accesso á sala, e sobre as quaes se admiram os 
dois preciosos grupos cm mármore, que são o enlevo de 
quantos entram n’esta sala. 

O grupo da porta, á direita da presidência, representa 
a Liberdade e o Valor, com o medalhão d’el-rei D. Pe¬ 
dro IV; as figuras, cm alto relevo, tem 2 metros de al¬ 
tura. A Liberdade com o seu barrete symbolico na ca¬ 
beça, e coroada de loiro, veste uma comprida túnica; o 
pallium passado sobre o hombro esquerdo, deixa-lhe livre 
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o braço direito, cuja mão está posta, em acção de proteger, 
sobre a urna eleitoral e segurando a Constituição, na qual 
se lê este principio, base da nossa organisação política— 
«A lei será igual para todos. » A urna íiea sobre um pe¬ 
destal, onde se lê: — Deus, Direitos—Patria, Deveres. A 
Liberdade assenta a mão esquerda na archivolta da porta. 

A figura da esquerda representa o Valor, personificado 
no povo portuguez, o qual com a mão direita offercce a 
sua espada, e com a esquerda pega na bainha. Esta es- 

A Sabedoria apresenta-se com o capacete na cabeça, 
apoiada na egide, que assenta na archivolta, c tem um 
ramo de oliveira. 

Do outro lado está a Maternidade; com o braço es¬ 
querdo sustenta um menino que amamenta, e com o di¬ 
reito como que ampara outro menino de mais idade, que 
intenta subir-lhe ao seio para a abraçar. Este grupo, tanto 
na composição como na execução, ressente-se de alguma 
pressa, que foi imposta ao sr. Calmeis, para o concluir. 

Porta da sala da camara dos pares 

(A direita da presidência) 

tatua apoia-sc na perna esquerda, tendo a direita cruzada 
sobre cila. Veste uma túnica curta, cingida por um cinto 
guarnecido de pregos: sobre a túnica tem a chlamyde e 
sobre esta a pelle do leão, cuja cabeça lhe serve, de ca¬ 
pacete, e as patas cruzam-se sobre o peito; aos pés vê-se 
um clypeum, escudo redondo da infanteria grega. 

Estas duas figuras são verdadeiras obras primas de 
esculptura, mormente o Valor, mui notável pela correcção 
e elegancia das formas, naturalidade da attitudc e for¬ 
mosa expressão da intrepidez altiva c serena, da'resolu¬ 
ção impavida e da sobranceria no meio dos maiores peri¬ 
gos. E por certo, este grupo, o trabalho que mais honra 
tem dado ao sr. Calmeis, e o de mais elevado mérito, pro¬ 
duzido n’estes ultimes tempos cm Portugal. 

O grupo da porta da esquerda da presidência, repre¬ 
senta a Sabedoria e a Maternidade, com o medalhão da 
rainha D. Maria II. 

Todavia é um trabalho de muito merecimento e a figura 
da Maternidade expressa 0 sentimento nobre e terno, que 
lhe é proprio. 

Os pes das quatro estatuas assentam na imposta das 
pilastras das portas; da voluta do fecho da archivolta, 
sahem dois ramos de loiro e carvalho, que vão circundar 
os medalhões, c toda esta ornamentação é encimada pela 
coroa real. 

Tanto os grupos como 0 doccl destacam-se sobre o 
fundo de scaiola, imitando 0 mármore amarello de Sienue. 

VI 

A camara dos pares eoiqcçou os seus trabalhos, na 
nova sala, 110 dia 13 de janeiro de 1867. 

J. RIBEIRO GUIMARÃES. 
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ESTUDOS PREI1IST0RIC0S EM HESPAIA E PORTUGAL 

(Conclusão) 

padre Theodoro <TAlmeida na lle- 
[ creação philusophica chama contos 

de velhas ás explicações que da¬ 
vam da formação das pedras de 
raio, e mostra que não podem ser 
geradas nas nuvens. Foi mais 
adiante iTeste ponto em Hespa- 
nha, pelo mesmo tempo, Marin y 
Mendqza, o qual na sua Historia 

<- de la Milicia Espanola, affirma a 
Pl. existência das idades ante-histori- 

"Sojy*- eas. 

Referindo-se aos homens primi¬ 
tivos, diz: « Conocidos los estragos que 
causaba la voracidad dei fuego, aprendie- 
ron que era poderoso no sólo para exter¬ 

minar, sino tambien para penetrar y convertir 
L las matérias, por cuyo medio hallaron el cobre 

hierro. Juzgase que se invento de estos dos 
metales, primero el cobre, por ser más facil de 

^ labrar y hallarse en mayor abundancia, y asi 
cultivaban con cobre la tierra, y se encuentran 

formadas armas de él para pelear, entre los más antiguos 
guerreros; pero con el tiempo, llegando á experimentar 
la fineza dei hierro, lo prefirieron para la labranza y fa¬ 
brica de espadas... Es de creer que antes de inventarse 
el hierro ó que lo supiesen aplicar para los instrumentos 
de guerra, se ensayasen poniendo en los extremos de los 
maderos y lanzas, huesos ó pedernales, y lo mismo harian 
eon los cuchillos para cortar, dei modo que lo usaban los 
americanos 1 ». 

1). fr. Manuel do Cenáculo, numa obra inédita, des¬ 
crevendo as espadas de bronze que appareceram na dio¬ 
cese de Beja, em exeavações que mandou fazer, admitte 
claramente a existência da idade do bronze, anterior á 
invenção do ferro, e cita a obra mencionada dc Marin 
y Mendoza2. Antecedontemente, em 1763, Martinho de 
Mendonça dc Pina escrevera uma dissertação ácerca das 
Antas do Portugal, que anda impressa entre as Memó¬ 
rias da Academia Real de Historia. 

M as Eccard e Goguet, no meiado do século passado, 
foram aquelles que primeiro definiram com mais clareza 
as tres idades ante-historicas da pedra, do bronze e do 
forro, o primeiro inquirindo as origens dos germanos, o 
segundo historiando os progressos sociaes dos povos an¬ 
tigos 3. 

Havia porém um grande obstáculo a que esta idéa se 
vulgarisasso c fosse geralmente acreditada. As ccraunias 
appareciam cm varias camadas da crusta da terra. Ora, 
se cilas tivessem servido de armas aos homens primiti¬ 
vos, porque não sc descobririam também e conjuncta- 
mentç nos mesmos terrenos ossos humanos no estado fós¬ 
sil? A paleontologia competiria por tanto decidir a ques¬ 
tão, mostrando se o homem teria ou não coexistido com 
a formação dos terrenos, onde aquellas pedras singulares 
tinham ficado sepultadas. Mas o atrazo e, por tanto, a 
incompetência da paleontologia eram taes que já n’este 

1 Torno i, pag. 33. 
* Vida do S. Sizonnndo o historia dc Beja, sua patria. Ms. da 

bibliothcca publica dc Évora. 
3 Ili.-toria y progresos de la arqueologia prcliistorica por Don 

Fraru i-co Maria Tubino. Museo cspauol de antigüedades, tomo r, 
pag. 1 a 21. 

século Cuvier, elevando-a á categoria de scieneia, susten¬ 
tava que nenhuma das descobertas antecedentemente fei¬ 
tas auctorisava a crer na existência do homem fóssil. A 
reducção do homo diluvii testis de Scheuchzer ao genero 
das salamandras," reducção feita pelo celebre naturalista, 
depois de ter examinado o pretendido fóssil humano, ain¬ 
da mais o firmou nas idéas em que estava ácerca do re¬ 
cente apparecimento da nossa especie na superfície da 
terra 1. 

E verdade que em 1774 Espor encontrara na caverna 
de Gaileurenth, na Baviera, ossadas humanas de mistura 
com esqueletos, evidentemente fosseis, de grandes alima- 
rias antidiluvianas, e differentes de todas as especies 
actuaes. E alguns annos depois, em 1797, J. Erère 
achara em Hoxno, no condado de Suffolk, vários macha¬ 
dos de pedra juntos com ossadas de animaes igualmente 
desapparecidos. Mas esses factos, apezar de expressivos 
e concludentes, não bastavam para destruir a crença ge¬ 
ral do vulgo e dos sábios ácerca da origem recente do 
genero humano. 

Achados similhantes, feitos já n’este século por Crahay 
no kess de Caberg, junto de Maestricht, na Hollanda; 
por Ami Boué em Lahr, na margem direita do Rlieno, 
defronte de Strassburg; pelo conde Breuner em alluviões 
da Áustria; e finalmcnte por Tournal e Christol em ca¬ 
vernas da França meridional, todos antes de 1830, não 
influiram mais do que os outros no animo preoccupado 
dos naturalistas. 

Em 1823, Buckland, celebre geologo inglez, deu á luz 
uma obra intitulada Iícliqiice diluviance com a descripção 
da caverna de Kinklake e com a exposição dc todos os 
factos então conhecidos, favoráveis á jpypothese da coexis¬ 
tência do homem e dos animaes antidiluvianos. Mas o de¬ 
sejo que o dominava de concordar as descobertas da scien- 
cia com a chronologia da biblia o impediu de se render 
á evidencia d’esses factos. 

Seis annos depois, em setembro de 1829, tiveram prin¬ 
cipio os estudos e investigações de Schmerling, que ex¬ 
plorou mais de quarenta cavernas nas collinas de calca- 
reo carbonifero da província de Liége. Nas muitas exea¬ 
vações que ordenou e dirigiu achou instrumentos de pe¬ 
dra e de osso juntamente com restos fosseis do mammuth, 
do rhinoceros tichorhrinus, da liyena e do urso das ca¬ 
vernas. N’algumas lhe appareceram também ossadas hu¬ 
manas, e nas de Engis o celebre craneo conhecido por 
este nome, e que o proprio Schmerling disse assimilhar-se 
mais aos craneos dos ethiopes que aos dos europeus. 

Este incansável explorador demonstrou, pelas condi¬ 
ções em que appareciam os ossos dos homens e dos ani¬ 
maes fosseis, serem todos contemporâneos, e terem ficado 
sepultados da mesma maneira entre os materiaes que as 
aguas introduziam nas cavernas, passando pelas fendas 
estreitas das suas paredes Lycll accusa os professores 
da universidade de Liége, collegas de Schmerling, de te¬ 
rem deixado passar um quarto de século sem se impor¬ 
tarem de. attestar a verdade das descobertas que viam 
fazer; e accusa-se também a si proprio de ter passado 
em 1833 em Liége, sem visitar as cavernas exploradas, 
estando já então publicado o primeiro tomo da obra em 
que o illustre professor expunha o resultado das suas la¬ 
boriosas investigações, o tendo visto com os seus proprios 
olhos a collccção dos objectos que este descobrira. 

Em 1835, Joly, professor do lyceu de Montpellier, 
achou nhuna caverna da provincia de Lozère o craneo 

1 Discours sur les révolutions chi glohe. • 
~ Heeherches sur les ossoments fossiles clécouverts dans les ca¬ 

vemos dc la. province dc Liége, par mr. 1c dr. P. C. Schmerling. 
Liége, 1833-1831. 
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de um urso das cavernas com signaes manifestos de ter 
sido ferido por uma frecha. Em pequena distancia achou 
também um fragmento de loiça com vestigios dos dedos 
humanos que o tinham moldado. Proclamou o explorador 
a importância da sua descoberta, que foi acolhida, como 
as outras que a precederam, com a mesma commum in- 
differença. 

Por essa época entrou Boucher de Perthes n’aquella 
grande e memorável luta, da qual, mais tarde, haveria 
de sair vencedor da incredulidade e indifferença dos sá¬ 
bios e das academias. Estudando com attençâo as cama¬ 
das diluvianas da Normandia e da Picardia, communicou, 
durante alguns annos, em diversas memórias á Sociedade 
de Emulação de Abbeville os seus importantes descobri¬ 
mentos. Datam de 1842 as primeiras communicações de 
Boucher de Perthes á academia das sciencias de Paris, 
e de 1846 a primeira impressão do livro com que preten¬ 
deu divulgar as suas idéas respectivas á antiguidade do 
genero humano 1. 

As explorações em que Boucher de Perthes andou as¬ 
sociado a innumeros operários, a quem soube communicar 
o interesse e até o enthusiasmo que o animava, fizeram- 
se, pelo espaço de muitos annos, em vários terrenos di- 
luviaes, entre outros nos de Saint-Acheul, Saint-Roch- 
lès-Amiens, Hopital, Moulin-Quignon e Menehecourt-lès- 
Abbeville. Depois de ter colligido muitos productos da 
industria humana e muitos fosseis antidiluvianos que pro¬ 
vavam a antiguidade do terreno, é que escreveu e em 1846 
imprimiu o seu livro da Industria primitiva, que apre¬ 
sentou á Academia das sciencias de Paris, em agosto de 
1846. A Academia nomeou uma eommissão que, apezar 
de todas as instancias de Boucher de Perthes, não che¬ 
gou a ir a Abbeville nem a fazer qualquer exame para 
confirmar ou destruir as suas asserções. Elle porém não 
descançou emquanto não resolveu alguns sábios auctori- 
sados a irem observar os terrenos explorados e sanccio- 
nar os descobrimentos que n’elles se tinham feito. Estes 
visitantes, posto que, pela maior parte, predispostos con¬ 
tra a opinião defendida por Boucher de Perthes, sahiam 
de Abbeville convertidos. Tal era a evidencia dos factos 
que alli verificavam. 

Em 1859 alguns geologos inglezes, os srs. Falconer, 
Prestwieh, Evans, Godwin, Austen, Flower e Mylne co¬ 
meçaram a visitar uma e muitas vezes Abbeville, e a acre¬ 
ditar em Inglaterra as descobertas de Boucher de Per¬ 
thes. O proprio Lyell fez também a peregrinação, e, de 
impugnador que era, tornou-se estrenuo defensor da opi¬ 
nião d’aquelles que julgam o apparecimento do homem, 
na terra, anterior á ultima época geologica. 

No anno de 1860 a sociedade de anthropologia dc Pa¬ 
ris examinou alguns dos objectos descobertos em Abbe¬ 
ville, e o resultado de uma discussão em que tomaram 
parte os srs. Castelnau, Baillarger, Broca, Bertillon, Tré- 
lat, Yerneuil, Lagneau, G. Saint-Hilaire e Pouchet foi 
favoravel a Boucher de Perthes. 

Conseguiu este em 1863 fazer acceitar pelo Estado a 
offerta do seu museu, constituído principalmente com os 
objectos encontrados em Abbeville. A acceitação da of¬ 
ferta, antecedentemente rejeitada, provava já que a Fran¬ 
ça começava em fim a fazer justiça aos trabalhos e á de¬ 
dicação do infatigável explorador. 

N’esse mesmo anno descobriu-se pela primeira vez em 
Abbeville um osso humano fóssil, o que anteriormente 

1 De 1’Industrie primitive, ou des Arts à leur origine. Paris, 
1846. A segunda ediçào saiu logo no anno seguinte com este ti¬ 
tulo: Antiquités celtiques et diluviennes. — Mémoire sur 1’Industrie 
primitive et les Arts à leur origine. Paris, 1847. Imprimiram-se 
posteriormente os tomos u e nr. 

não tinha sido possivel. Na pedreira de Moulin-Quignon 
appareceu a celebre maxilla conhecida por esse nome. 
Examinou-a o sr. Quatrefages, e apresentou na Academia 
das sciencias um parecer em que a reputava authentica 
e, por tanto, um fóssil humano. 

Mas, coisa notável! ao passo que os naturalistas fran- 
cezes se convertiam e principiavam a pôr os factos acima 
da auctoridade de Cuvier, os geologos inglezes tomados 
de súbita desconfiança, suscitada talvez pela força da 
opinião publica que em Inglaterra se proclamava adversa 
ás novas idéas, reconsideravam, pelo menos alguns, e, 
depois de terem proclamado a veracidade das descober¬ 
tas de Boucher de Perthes, entraram em 1863 a impu¬ 
gnar não sómente os factos anteriores, mas também a au- 
thenticidade da maxilla recentemente descoberta. O pro¬ 
prio Falconer, outFora ardente pregoeiro das novidades 
de Abbeville, escreveu ao Times, em seu nome e no de 
muitos dos seus compatriotas que o tinham acompanhado 
áquella cidade, confessando que todos se tinham engana¬ 
do, que todos tinham sido illudidos por uma fraude que 
então sómente reconheciam. 

Agora, pois, mudadas as scenas, eram Quatrefages e 
outros sábios francezes que sustentavam contra os ingle¬ 
zes serem realidades e não falsificações os celebres des¬ 
cobrimentos de Boucher de Perthes. De tal discordância 
resultou uma conferencia entre os srs. Delafosse, Dau- 
brée, Hébert, Gaudry, Buteux, abbade Bourgeois e A. 
Edwards por parte da França; e Falconer, Prestwieh, 
Carpenter e Busk, todos membros da sociedade real de 
Londres, por parte da Inglaterra. Foram eleitos presi¬ 
dente o sr. H. Milne-Edwards e secretario o sr. Delesse. 

Em maio de 1863 os conferentes reuniram-se por tres 
vezes no Museu de historia natural. N’estas tres sessões, 
pelo exame das pederneiras e da maxilla, julgaram os in¬ 
glezes achar novos indicios contra a authenticidade de 
taes objectos. E, como parecesse impossível chegarem a 
algum accordo, resolveram apresentar-se de repente em 
Abbeville, para fazer uma inquirição scientifica nos lo- 
gares explorados, e resolver assim cabalmente, e de uma 
vez para sempre, as duvidas occorridas em Inglaterra 
ácerca dos descobrimentos de Boucher de Perthes. 

Tomada esta resolução no dia 11 de tarde, logo no dia 
seguinte os sábios francezes e inglezes se apresentaram, 
sem que ninguém os espórasse, em Abbeville. O sr. Milne- 
Edwards redigiu e enviou á Academia das sciencias de 
Paris um relatorio d’este processo interessante. Descreveu 
minuciosamente o exame feito pelos conferentes em Ab¬ 
beville e apontou as provas que a todos deixaram con¬ 
vencidos da authenticidade e da antiguidade da maxilla 
e dos instrumentos de silex. Convém saber que, cortada 
a maxilla, n’uma das sessões do Museu, tinha apparecido 
no canal da artéria dentaria uma qreia acinzentada que 
pareceu aos inglezes um signal de falsificação, porque não 
viam nas estampas que representavam os terrenos de 
Moulin-Quignon areia da mesma côr. Verificou-se porém 
n’aquelles tei'renos a existência de uma camada de areia 
cinzenta que não tinha sido indicada nos mappas, e as¬ 
sim o signal que era antes negativo, desde logo se tor¬ 
nou positivo. Por outra parte, as suspeitas respectivas aos 
machados de pedra inteiramente se desvaneceram quando 
outros similhantes se descobriram em exeavações, feitas 
á vista dos naturalistas inglezes e francezes. 

Os resultados d’esta conferencia memorável, desde as 
primeiras sessões no Museu até ao accordão final dos natu¬ 
ralistas, nem que de antemão fossem combinados, teriam 
mais decisiva influencia no animo d’aquelles que receia- 
vam ainda admittir como verdadeiros os modernos des¬ 
cobrimentos. Na França e n’outros paizes da Europa, 



n’algumas partes da America, Asia e África trabalhado¬ 
res incançaveis se dedicam animados de zelo ardente á 
exploração dos terrenos sedimentares, das cavernas, das 
turfeiras, dos dolmens, dos tnmnlos, das palafittas ou ci¬ 
dades lacustres e íinalmente dos kiokkenmoddings ou ra- 
botalkos das cozinhas dos homens primitivos. 

Publicam-se livros, memórias c jornacs destinados a 
divulgar os achados dos exploradores. Patenteam-se as 
Academias aos novos estudos. Fundam-se museus para 
se depositarem os objectos encontrados. Celebram-se con¬ 
gressos para os archeologos de todas as nações commu- 
nicarem entre si as suas descobertas c resolverem as du¬ 
vidas que, sómento pelo conselho de muitos, podem ser 
resolvidas. 

A Península não tem permanecido do todo estranha a 
este grande movimento scientitico. Desde 18G0 que o sr. 
Carlos Ribeiro busca os vestigios da industria primitiva 
nos terrenos de Portugal c principalmente nos sedimen¬ 
tares do valle do Tejo. Os srs. Pereira da Costa e Del¬ 
gado exploraram varias estações humanas prehistoricas 
do valle do Tejo, e publicaram em 1865 e 1867 os des¬ 
cobrimentos que íizeram de restos humanos fosseis e de 
instrumentos de osso ou de pederneira anti-diluvianos. O 
sr. Pereira da Costa estudou também as antas ou dolmins 
de Portugal, dos quaes escreveu uma interessante memó¬ 
ria, impressa em 1868. 

Em Hespanha foi D. Cassiano de Prado, engenheiro 
de minas, já fallecido, quem primeiramente se occupou 
dos estudos prehistoricos. Na sua descripçao physica e 
geologica da província de Madrid, impressa em 1864, se 
vê que desde 1851 se empenhara em colligir instrumen¬ 
tos de silex, sem todavia saber ao certo o que fossem. 
Em 1862, indo a Madrid os srs. Verneuil e Lartet (filho), 
exploraram na companhia de D. Cassiano a celebre esta¬ 
ção de San Isidro, pouco distante d’aquella cidade. Desde 
então dedicou-se com ardor a estes estudos e emprehen- 
deu varias explorações nas quaes colligiu fosseis humanos 
c de animaes e muitos instrumentos da industria primi¬ 
tiva. Depois muitos gcologos e amadores têem contribuído 
cm Ilespanha para augmentar o pecúlio dos conhecimen¬ 
tos prehistoricos. Exploraram os srs. Yilanova em 1866 
as covas de Mondubcr e de Cava Negra na provincia de 
Valência; Lartet em 1866 as cavernas de Castella a Ve¬ 
lha; Villamil y Castro em 1868 c 1869 alguns tumulos 
da Galliza; Gongora as cavernas e outras antiguidades 
prehistoricas da Andaluzia; Garay as minas abandona¬ 
das do Rio Tinto; Jagor a caverna de Balzola; Rada y 
Delgado as de Cangas de Onis e Colunga. Os srs. Villa- 
nueva y Piera e F. M. Tubino fazem explorações, assis¬ 
tem a congressos europeus, c publicam artigos importan¬ 
tes sobre o assumpto. Na Academia de historia lêem dis¬ 
sertações os srs. Benavides Amador de los Rios, Saave- 
dra e Fernandez Guerra. O sr. D. José Amador de los 
Rios conseguiu que no museu archeologico nacional, fun¬ 
dado em 1869 em Madrid, se designasse uma secção para 
os objectos prehistoricos1. 

Começados, pois, ao mesmo tempo os estudos prehis¬ 
toricos em Hespanha e Portugal, os nossos visinhos, ape- 
zar das dissensões intestinas, tôem-se adiantado a ponto 
de rivalisar hoje com os povos mais civilisados. Entre 
nós o movimento principiado pela commissão geologica 
não se propagou no paiz, e, alli mesmo, creio ter sido des¬ 
truído por audazes reformadores que não respeitaram nem 
as instituições mais importantes c mais sagradas da in- 

1 Historia y progresos fie la arqueologia preliistorica por Don 
Francisco Maria Tubino.—Mueeo espafiol de antigiiedades, tomo i, 
pag. 1 a 21. 

strucção popular. Apenas o sl\ Carlos Ribeiro communi- 
eou á Academia real das sciencias uma memória com a 
descripçao dos silex e quartzites lascados que se conser¬ 
vam nas collecções da secção geologica da direcção geral 
dos trabalhos geodésicos, em 1872, e publicou em 1873 
o relatorio do congresso de Bruxellas, onde mui digna¬ 
mente nos representara no anno anterior. 

Exploradores não os ha; collectores são raros. Sei dos 
srs. Judice no Algarve, Gabriel Pereira em Evora e de 
ninguém mais. São desfavoráveis as condições de Portu¬ 
gal, n’este ponto, relativamente aos outros povos cultos. 
Do abatimento em que estamos só poderia erguer-nos a 
iniciativa dos governos alliada á dedicação de todos aquel- 
les a quem não são indifferentes o progresso da sciencia 
e o passado e o futuro da humanidade1. 

A. FILIPPE SIMUES. 

DIVERSAS NOTICIAS 

■ --Têem estado expostos n’uma das salas da secretaria da 
marinha, onze projectos do monumento que ha de erigir-se ao du¬ 
que da Terceira na praça dos Romulnres. Oito são em vulto e 
tres em desenho. Aquelles estão assignados pelos srs. Pedro Car¬ 
los dos lieis, Leonel, Rodrigues Vieira, J. A. Santos, Alberto Nu¬ 
nes, Manuel Maria Bordallo Pinheiro, José Simões de Almeida 
Junior e José Antonio Gaspar; estes pelos srs. M. J. Lago, Julio 
Augusto da Motta Mera c Thomaz Augusto Soller. Em nossa opi¬ 
nião nenhum dos monumentos satisfaz plenamentc, nem ás con¬ 
dições da praça, nem ás exigências da arte. De entre elles, po¬ 
rém, distinguem-se quatro, que, embora não tenham idéa ou forma 
que revele bem claramente o incontestável talento de seus aucto- 
res, denotam comtudo que saíram das mãos de artistas babeis e 
estudiosos. São estes os dois projectos em vulto feitos cm com- 
mutn pelos srs. Simões e Gaspar, o projecto em vulto apresen¬ 
tado pelo sr. Alberto Nunes, e a aguarella assignada pelo sr. Sol¬ 
ler. A estatua d’este é magnifica.. Tem nobreza de porte, natura¬ 
lidade na posição e está desenhada e aguarellada com inexcedivel 
esmero. Os dois projectos dos srs. Simões e Gaspar têem bonitas 
linhas, e são aproveitáveis, softrendo alterações, a começar pelas 
estatuas. O do sr. Alberto Nunes está nos mesmos casos. A col- 
locação do braço direito da estatua do monumento, e a do braço 
esquerdo da que apresentou em separado, bem como algumas das 
decorações do envasamento e outras, precisam de ser modificadas. 
Não sabemos como a commissão encarregada da escolha resolverá. 
Nós adjudicaríamos os prêmios a estes quatro artistas, abrindo novo 
concurso entre elles. A commissão é composta dos srs. marquez de 
íáá, presidente; marquez de Fronteira; marquez de Ficalho; barão 
de Mendonça; Geraldo José Braamcnmp; Joaquim da Costa Cas- 
caes e visconde da Praia Grande, secretario. 

1 Depois de escriptas estas linhas, ouvi que o sr. F. M. de G. 
Moraes Sarmento tem feito explorações e achado objectos das épo¬ 
cas históricas e prehistoricas n’uma quinta que possue perto de 
Guimarães. 

2186 —Imprensa Nacional —1875- 
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© ui ramsnpMiL m rat 
o povo-rei, que dominou com 
a sua espada coruscante todo 
o meio dia da Europa, pene¬ 
trando ancioso de gloria nos 
bosques druidicos da Gallia, 
transpondo o mediterrâneo pa¬ 
ra. esmagar a poderosa repu¬ 
blica de Carthago, voando ao 
Oriente para engrinaldar a sua 

/\ bandeira com as estemmas de 
oiro do berço do sol, restam 
ainda esparsas na cidade eter¬ 
na as ruinas do seu esplendor 
immenso, extinctas nas cinzas 
do passado, amortalhadas na 

túnica luminosa da historia. 
O arco de triumpho, uma d’essas ruinas grandiosas, 

era um monumento, que os romanos levantavam á gloria 
de um general vencedor. 

Ao principio de uma extrema simplicidade, esses mo¬ 
numentos augmentaram em proporções, enriquecendo-se 
com tudo o que a arte tinha de mais pomposo e magnifico. 

O portico, apoiado sobre as duas margens da Via 
Triumphal, era coroado de uma archivolta e de uma tri¬ 
buna, onde se collocavam os músicos e os homens, que 
traziam as coroas; ou, algumas vezes, duas estatuas, re¬ 
presentando a Victoria, e offerecendo as palmas ao heroe, 
que voltava glorioso dos campos da batalha, ou das lu- 
ctas ferozes da conquista. 

As faces do arco, dispostas em baixos relevos, conti¬ 
nham as imagens da guerra, das cidades conquistadas, 
das victorias conseguidas, dos despojos dos vencidos, etc. 

Em Roma, cerca do anno 555, a Via Sagrada era es¬ 
pecialmente destinada á construcção dos arcos de trium¬ 
pho e á marcha dos vencedores; emquanto que as Vias 
Flaminia e Appia eram consagradas á entrada victoriosa 
dos exercitos. 

Aquelles monumentos, pela maior parte construidos 
pouco solidamente, e quasi sempre destruídos depois da 
festa, deram aos romanos a idéa de os perpetuar na pe¬ 
dra c no mármore. 

Os mais celebres sao: o Arco de Constantino, erguido 
á memória das victorias d’este príncipe sobre Maxencio; 
o de Sejotimo Severo, ao pé do Capitolio; o de Galliano, 
construído cerca do anno 2G0, por Marco Aurélio Victor; 

e o de Tifo, que representa a nossa estampa, erigido para 
perpetuar os grandes triumphos alcançados por este im¬ 
perador na guerra e na destruição da Judéa. 

E um dos mais bellos, pela sua magnificência, vastas 
proporções, c pelos seus baixos relevos, que representam 
os despojos sagrados de Jerusalém. 
' Tito Flavio Sabino Vespasiano foi como que o instru¬ 
mento da vontade divina, destruindo a cidade santa. Den¬ 
tro d’aquelles muros, que ouviram as queixas maguadas 
do Salvador do mundo, do cordeiro propiciatorio da hu¬ 
manidade em holocausto sublime, que foram borrifados 
pelo sangue do martyr augusto no Pretorio, no Horto das 
Oliveiras, no atrio do Pontifice, por toda a parte emfim, 
a maldição da justiça divina devia retumbar, abalando- 
lhe os alicerces, antes mesmo que o ariete o a lança dos 
romanos derrocassem as fortes ameias, que cercavam a 
cidade maldita. 

E de feito assim foi; não ficou pedra sobre pedra; e 
o instrumento da vontade divina, o general romano, cm 
vez de passar á posteridade circumdado com uma coroa 
de sangue c de execração, é ainda hoje considerado, como 
o imperador mais justo, mais humanitário, mais piedoso 
d’aquella longa serie de tyrannos e de heroes. 

Tito Flavio reinou cerca do anno 79 a 81 da era 
christã. 

Era o filho mais velho do imperador Vespasiano, a 
quem succedeu. 

Tinha sido educado na côrte"de Ncro; mas as orgias 
sanguinolentas do tigre coroado não macularam a sua 
formosa alma. 

Foi adorado sempre pela sua clemencia c doçura, a 
ponto de ser chamado as delicias do genero humano. 

Era tão grande a sua munificência, o seu espirito com¬ 
passivo, a sua regia generosidade, que julgava um dia 
perdido aquclle cm que não fizesse algum beneficio. 

Protector das artes e das letras, que cultivou com suc- 
cesso, deixou diversos poemas gregos e latinos. Morreu 
depois de reinar 27 mezes, envenenado, segundo alguns 
historiadores, por Domiciano, seu irmão. 

Effectivamente, na orgia do império romano, que des¬ 
encadeava as paixões tumultuosas da ambição desvaira¬ 
da, não podia assentar-se ao banquete feroz, no triclinio 
ensanguentado, o imperador piedoso e santo. . 

F. GUIMARAES FONSECA. 

(A Alberto Piincnlcl) 

Era austero e sizudo; não havia 
Frade mais exemplar nem convento; 
No seu cavado rosto macilento 
Um poema de lagrimas se lia. 

Uma voz que na extensa livraria 
Folheava o triste um livro pardacento, 
Viram-n’o desmaiar, cahir do assento 
Convulso e torvo sobre a lagea fria. 

De que morrera o venerando frade? 
Em vão procuro a limpida verdade, 
Ninguém m’a disse, explique-a quem puder. 

Consta que um bibliophilo comprara 
O livro extranho, e que, ao abril-o, achara 
Uns doirados cabellos de mulher. .. 

GONÇALVES CRESPO. 

•Y'1 3 —4.a serie 1 
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COMISSÃO ENCARREGADA DE PROPOR AS PROVIDENCIAS NECESSÁRIAS 
AO ENSINO DAS BELLAS ARTES E Á CONSERVAÇÃO 

DOS MONUMENTOS NACIONAES foK decreto de 10 de novembro de 1875, foi nomeada uma 
eommissâo para propor ao governo uma reforma do ser¬ 
viço das bellas artes nas duas academias de Lisboa e 
Porto; um plano de organisação do museu de pinturas, 
esculpturas, desenhos, gravuras, arte monumental e ar- 
cheologica; e as providencias que julgar mais adequadas 

á conservação, guarda e reparação dos monumentos históricos e 
dos objectos archeologicos, de importância nacional, existentes no 
reino. 

Compòe-se a commissão dos srs. marquez de Sousa Holstein, 
condes de Samodàes e Valbom, Carlos Maria Eugênio de Almeida, 
conselheiro Francisco de Assis Rodrigues, Thomaz de Carvalho, 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, Augusto Filippe Si¬ 
mões, Antonio Thomaz da Fonseca, Antonio Victor de Figueiredo 
Bastos, Thadeu Maria de Almeida Furtado, Augusto Carlos Tei¬ 
xeira de Aragão, Joaquim Possidonio Narciso da Silva, José Ma¬ 
ria Nepomuceno e Luciano Cordeiro. IFestes, foram eleitos presi¬ 
dente o sr. marquez de Sousa e secretario o sr. Luciano Cordeiro. 

Logo na primeira sessão foi distribuida uma memória escripta 
pelo sr. marquez de Sousa, na qual se expõe claramente a deficiên¬ 
cia do ensino actual, o lastimoso estado em que se acham os mo¬ 
numentos históricos do paiz e o descuido que tem havido na con¬ 
servação dos museus nacionaes. Na mesma memória se apresentam 
ídguns princípios geraes para a boa organisação d’estes serviços. 
As idéas do bem elaborado trabalho do sr. marquez, têem sido, 
como era de esperar, bem acceitas pela commissão. 

Antes de se entrar na discussão de cada um dos pontos sobre 
que a commissão tem de dar parecer ao governo, estabeleceram-se 
algumas bases que foram unanimemente approvadas. Foi votado 
que se organise uma repartição independente, na qual sejam cen- 
tralisados todos os serviços concernentes ás bellas artes e archeo- 
logia; que o ensino seja subdividido em superior, applicado, se¬ 
cundário e primário; que haja escolas superiores em Lisboa e Porto, 
com os professores práticos e theoricos indispensáveis; que se crie 
uma academia de artes e archeologia, como corpo consultivo, for¬ 
mado por eleição e composto de artistas e amadores; que os mu¬ 
seus abranjam em secções, os principaes productos artísticos e ar¬ 
cheologicos, bem como objectos de arte applicados á industria. 

Fstá em discussão a parte relativa ao ensino. Espera-se que os 
trabalhos se concluam a tempo de, ainda n’esta sessão legislativa, 
ser apresentada em cortes a respectiva proposta. A commissão está 
animada dos melhores desejos de acertar; a intelligencia dos in¬ 
divíduos que a compõem é segura garantia de que o projecto que 
ha de scr apresentado ao governo, corresponderá ao fim altameute 
proveitoso para que ella foi creada. 

Com o fim de chamar a attenção publica sobre tão importan¬ 
tes assumptos, mandou-se tirar uma edição de 4:000 exemplares 
da memória escripta pelo sr. marquez de Sousa, para ser larga- 
mente distribuida pela imprensa e pelo publico. Na mesma me¬ 
mória solicita a commissão que lhe sejam enviados quaesquer 
conselhos, informações ou noticias que a possam esclarecer e coa¬ 
djuvar em seus trabalhos. 

Consta-nos que a commissão dirige os seus trabalhos sob a idéa 
fixa dc realisar as necessárias reformas com a maior economia, con¬ 
cordando unanimemente todos os vogaes em não pedir ao governo 
senão os meios que as circumstancias financeiras do paiz lhe pos¬ 
sam promptamente conceder sem grande sacrifício. 

Não ficarão luxuosamente organisados estes serviços, mas 
sel-o-hão pçr forma que possam tornar-se verdadeiramente profí¬ 
cuos, provando-se em pouco tempo ao paiz que foram bem empre¬ 
gados todos os auxílios dispensados em prol de um ramo do saber 
humano, por cuja prosperidade se afere o adiantamento de uma 
nação. 

Ao actual sr. ministro do reino cabem os maiores louvores por 
haver tomado a iniciativa de uma reforma, que o estado vergo¬ 
nhoso a que chegou tudo que diz respeito a bellas artes em Por¬ 
tugal estava reclamando todos os dias. 

R. DE L. 

0 AIIADOR DE QUADROS—DE ÍAGAR SE VAE AO LOSGE 

Specto nobre, physionomia in- 
telligente; vestuário luxuoso em 
que pelles de Martha guarne¬ 
cem veliudos de Italia; mãos 
cingidas de punhos de renda; o 
corpo indolentemente estirado 
na cadeira de espaldar tauxiada 
de pregaria; sobre os joelhos 
uma pintura a oleo sustida ver¬ 
ticalmente com uma das mãos; 
na outra uma luneta á Frede¬ 
rico, ou á Pombal (se preferem 
um heroe de casá) assestada com 
afinco sobre o objecto de arte, 

tudo n’elle revela um amador de quadros. 
Quem ignora a existência de certas organisações fi¬ 

nas, delicadas, possuindo a intuição feliz da arte por 
esse dom mysterioso e raro chamado o gosto, o sexto sen¬ 
tido dos artistas ? 

Devotos sinceros e conjunctamente sybaritas intelle- 
ctuaes da religião e dos castos prazeres da arte, vel-os- 
heis devorados pela febre da admiração diante das obras 
dos grandes mestres, quer se moldem nas formas plásti¬ 
cas da estatuaria, quer resplandeçam na téla com o co¬ 
lorido prestigioso da palheta. 

Alguns ha que abrazados no amor da arte susten¬ 
tam generosamente os museus onde ella tem os seus pa¬ 
lácios faustuosos, rodeada dos seus magnates, dos seus 
principes, e onde ella patenteia os seus inapreciáveis the- 
souros, brazão e património das nações. 

Outros consagram-lhe a vida inteira, percorrendo sem 
descanço as galerias mais afamadas, enleados de admira¬ 
ção já para os explendidos Murillos do museu real de 
Madrid, já para a vasta collecçâo de Rubens na Pinaco- 
theca de Munich; agora extasiando-se no museu de Ná¬ 
poles com os quadros do Veronêz, que respiram magnifi¬ 
cência aristocratica, sensualidade pagã, logo com os de 
Ticiano em cujas carnações pula e ferve a seiva da vi¬ 
da; ora apaixonados no Louvre pela Jocunda de Leo¬ 
nardo da Vinci, ora absortos no Vaticano, contemplando 
os sonhos mysticos de fr. Angélico de Fiesola, as trans¬ 
parências ethereas, e as virgens ideaes de Raphael; ora 
tranzidos de pasmo na CapelJa Sixtina diante das con¬ 
cepções grandiosas e tragicas de Miguel Angelo, o Dante 
da pintura. 

Outros amadores ainda, menos platónicos em seu culto 
ardente, e ricos d’essa opulência material que—se não dá 
o talento, nem confere o genio, nem por si só constitue a 
felicidade, — satisfaz caprichos, apetites, gosos, realisa na 
terra as maravilhas das mil e uma noites, e transmitte o 
direito de apropriação sobre quanto ha bom e belio e raro 
na esphera da arte, esses gastam haveres importantes e 
sommas loucas na compra de quadros, cada um dos quacs 
vale contos e contos de réis, cobrindo-os de oiro como a 
Danae. 

Abençoadas riquezas a d’esses felizes da terra, que por 
tal fórma animam a abastança dos pintores eminentes, o 
progresso dos artistas, e levantam ao nivel da sua maior 
altura o luxo das artes, que é e hade ser sempre um dos 
máximos distinctivos da civilisação! 

Por entre os verdadeiros apreciadores formigam, é ver¬ 
dade, outros que não são dignos deste titulo, nem pelo 
gosto nem pela intelligencia, que reduzem os quadros a 
um negocio de bric-a-brac, adéllos mais ou menos analpha- 
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betos, que ignoram a historia da arte e as numerosas es¬ 
colas em que esta se subdivide. Esses compram quadros, 
do mesmo modo que um homem fino usa luvas, simples¬ 
mente para se darem ares de creaturas civilisadas. Bus¬ 
cam pinturas a esmo, confundem épocas, trocam os tí¬ 
tulos dos assumptos e os nomes dos auetores. Recrutam 
primores artísticos para a sua galeria, com o mesmo es¬ 
crúpulo gencologico com que arrematam retratos de per¬ 
sonagens para a sua sala de antepassados phantasticos, 
arrancando-os do limbo dos figurões anonymos, e promo- 
vendo-os á categoria de avós filtrados pelo crivo das li¬ 
nhagens. Conta-se de alguém, que na sua soffreguidao de 
inventar avós, para povoar com elles as regiões desertas 
da sua ascendência, entrou n’um deposito de pinturas, 
onde, mal descobriu um personagem carrancudo, de olhos, 
cabello e cara também de azeviche, numa palavra, um 
preto retincto, vestido de hábitos talares e estrellado de 
varias condecorações, logo o comprou, mandando poucas 
semanas depois pintar de branco e côr de rosa a cara do 
retrato, e pendurando-o com ufania entre outros avós da 
mesma procedência. Na sua ancia de acrescentar um re¬ 
novo á arvore genealógica, o mofino fez á cara do preto 
o que este em vida talvez tivesse feito ás casas dos bran¬ 
cos, caiou-o. 

- Voltando porém aos sérios amadores da arte, é inne- 
gavel reconhecer quanto ao seu sopro vivificante se ani¬ 
mam esses engenhos privilegiados, esses talentos peregri¬ 
nos, que se chamam Raphael, Dominiquino, Rubens, Rem- 
brandt, e Miguel Angelo. Admirável coincidência! Aonde 
preponderam as individualidades, para quem a arte é um 
culto austero, e que professam enthusiasmo entranhado, 
ardente para com os grandes génios, que em diversas épo¬ 
cas e sob difterentes manifestações lhe symbolisam a ma- 
gestade e o explendor, ahi surgem legiões luzidas de ar¬ 
tistas e brotam génios creadores, soberanos, que cifram 
em si o lustre e a gloria da época e da nação em que vi¬ 
vem. Artistas e amadores de tal ordem, quer estes se 
destaquem obscuramente, modestamente da penumbra so¬ 
cial, quer pairem nas espheras radiantes da grandeza e 
do poder, vinculam-se reciprocamente seus nomes. 

À posteridade, sempre justa, ha de firmar a coroa da 
sua admiração na fronte dos grandes esculptores e dos 
grandes pintores, principes da arte; mas, ao mesmo tem¬ 
po, ha de tributar louvores e applausos a todos quantos 
mais intimamente se lhes associaram pela amisade sin¬ 
cera, pela admiração fervorosa. Estes são os dilettanti 
desinteressados, de todos os tempos, os amadores enthu- 
siasticos, os apreciadores finíssimos da arte, que se cha¬ 
mam na historia Leão X, Luiz XIV, Lourenço de Me¬ 
dieis. 

Contemplemos agora esta estampa, que, se não se re¬ 
veste de nenhumas pompas aristocráticas, nem por isso é 
despida de um conceito expressivo, profundo. 

Na sua tenacidade laboriosa, aquelle operário, que 
alli veem, até symbolisa um provérbio sagrado pela ex- 
perieneia e pelo consenso das gerações! Esse provérbio 
formula-se assim: De vagar se vae ao longe. Eis um pre¬ 
ceito contemporâneo das primeiras sociedades, antigo como 
as historias, e todavia sempre novo na sua mesma anti¬ 
guidade. 

Está-o cumprindo á risca o artífice allemão, que a es¬ 
tampa representa. Como elle, pouco a pouco, vae altean¬ 
do aquelles tijolos sobre a volta do arco, que em baixo 
se vè! Agora assenta um cubo, logo outro. Ora apruma 
o nivel, ora remeche a argamassa com a trolha, sem aza- 
fama, descançando as operações da sua tarefa, já com 

uns tragos de cerveja, já cantarolando, já carregando e 
aecendendo o cachimbo. 

« De vagar se vae ao longe» é bem mais do que um 
provérbio transmittido de geração a geração n’essa vasta 
herança de bom senso, de philosophia, de experiencia, 
com que se opulenta indefinidamente o património moral 
da humanidade. «De vagar se vae ao longe» é a histo- 

a expressão da lei positiva na exacta da intelligencia. 
a fonte inexgotavel d’onde manam as nas- do trabalho, 

centes de quantas maravilhas nos assombram, é emfitn a 
epopea permanente da humanidade. 

De vagar, consumindo o lavor, bebendo o suor, ex- 
haurindo as vidas de milhões de homens, juncando de ca¬ 
dáveres os areaes escaldantes do deserto, foram erguidas 
as py ram ides da neeropole de Memphis; e por tal modo 
as endureceu o cimento das gerações, — as quaes umas 
apoz outras lhes foram alteando os lanços e juntando as 
pedras, — que hoje em dia campeam soberbas, indestru- 
ctiveis, zombando da voracidade de sessenta séculos, 
como se de hontem houveram surgido. 

De vagar se geraram nos ovários fecundos do talento 
e do génio quantas creações immortaes allumiam o céo 
da arte. 

«De vagar se vae ao longe » é a historia d’esses esta¬ 
dos ao principio modestos, imperceptíveis, que se chamam 
em breve tempo a Rússia de Pedro Grande ou a Prússia 
de Bismark, quando guiados pelos propositos lentos e re- 
flectidos dos seus estadistas e políticos raiam em podero¬ 
sos impérios, eclipsando de repente as nações que de sé¬ 
culos se lhe haviam antecipado na influencia, na hege¬ 
monia, no primado social e militar. 

«De vagar se vae ao longe» são as palavras em que 
se cifra a existência laboriosa de tantos capitalistas de 
hoje, Grossos opulentos, que ha poucos annos atraz, po¬ 
bres e desvalidos, deixavam a familia e o pequeno hor- 
tejo que regavam com seus suores, para irem ajuntar a 
fortuna, — que lhes acenava d’além do Atlântico, — timi¬ 
damente, grão a grão, ceitil a ceitil, a troco de privações 
e de fomes, e para ao cabo de alguns annos de esforços 
tenazes e de rudes pelejas com a sorte, subirem ovantes 
e suberbos, ao cume das pyramides de oiro erguidas pelo 
seu braço! 

De vez em quando, o que não altera a evolução nor¬ 
mal d’esta lei da humanidade, notam-se perturbações, 
irregularidades. 

Quer-se alcançar tudo n’um momento, sem maturação, 
precipitadamente, a risco de deixar fugir das mãos, pas¬ 
sado o instante da posse, quanto soffregamente se entlie- 
soirou. 

Outros então forçam a lentidão indispensável dos actos 
humanos até o ponto absurdo de os comprimir—como os 
egypcios faziam ás suas múmias—nas ligaduras da im- 
mobilidade. 

E para que n’estas generalidades despretenciosas, (mero 
pretexto para acompanhar a nossa estampa) não nos at- 
tribuam a intenção de formularmos theorias graves com 
ares pedantes e doutoraes, contaremos a aneedota de um 
gallego, que prende com a significação do provérbio «De 
vagar se vae ao longe». 

Estavam combinados a jantar alegremente cm casa do 
José Horta, dois collegas e amigos seus, duas glorias lit- 
terarias e scientificas do paiz, Andrade Corvo e Latino 
Coelho. Approximava-se a hora, o faltava um dos convi¬ 
vas, Latino Coelho, que provavelmente ou dava a ultima 
demão ao laço artístico da sua gravata, ou bordava al¬ 
gum artigo de revista com os arabescos phantasiosos e 
brilhantes do seu estylo inimitável. Qualquer que fosse a 
causa da demora, a hora aprazada batia, e creio que os 
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dc. tinado a voar, ficando o Corvo retido na arca, o que 
não aconteceu na Iüblia. 

O gallego, que estacionava á esquina fronteira, sobe 
moderadamente, como quem anda prevenido contra can- 
ceiras e doenças do peito, mas einfim sobe, e chega ao 
andar de onde o haviam chamado. 

José Horta dá-lhe um bilhete para Latino Coelho, fir- 
niado ])elo: dois amigos que o esperavam devorados de 

cie quadros 

mar do azas como Mercúrio, José Horta debruça-se na 
janella, á espera que pela porta fóra desappareça aquelle 
foguete, aquelle raio. Qual homem nem meio homem! Pas- 
sam-se segundos e minutos, sem que o vulto anciosamente 
esperado desponte á soleira da porta. Josc Horta chega 
a ter allucinações estranhas em tão afflictivos momentos. 
Ora imagina que o seu homem-correio cahiu fulminado, 
ora que a sua escada, que clle tem contado degráo a de- 

GS ARTES E LETRAS 

anciedade, c creio que também de fome, recommenda-lhe 
a maxima velocidade, e despede-o. Com o interesse natu¬ 
ral a quem deseja ver correr, galgar degráos, e salvar até 
lanços inteiros ao emissário, cujos pés desejaria emplu- 

estomagos do amphytrião e do seu erudito conviva não 
batiam menos apressadamente. 

José Horta resolvo sahir-so dos apertos cm que se 
achava, despachando um emissário, que d7esta vez era o 
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gráo, se desdobrou numa escadaria immensa, interminá¬ 
vel, aérea, escada do Jacob por onde vaguea n’uma 
athmosphera diafana o pobre gallego, condenmado a su¬ 
bir-lhe os lanços infinitos. Einfim assoma á porta o gal- 

0 vagar exagerado, dc que se ufanava aquclle Mer¬ 
cúrio com pés de chumbo, equivale ao estacionamento, á 
immobilidade em que se petrificam as castas de Asia, e 
não deve nunca ser posto a par da lentidão refleetida, da 

l>e vagai* sc vac ao longe 

lego. José Horta está ardendo cm braza. 
Incerto sobre que forma de discurso adoptará para 

advertir, censurar e fulminar o moroso emissário, diz-lhe 
dajanella: 

— 0 aquclle, tu não tens outro passo? 
—Tenho xim xenhor, tenho outro — mais bagaroço,— 

responde-lhe cá de baixo, mansamente, demorando as syl- 
labas, imperturbável, assente sobi’C os seus çapatos ferra¬ 
dos, largos como uns omnibus, volumoso e tardo como 
um boi, o galliziano, a que José Horta, na innocencia da 
sua phantasia, esperara minutos antes communicar a ve¬ 
locidade do raio. 

madureza intelligente, de que precisam o individuo e a 
humanidade, similhantes á natureza, para sazonarem e 
fructificarem as suas obras. 

V. DE BENALCANFÔR. 

zsv v* A. yc: 

Quando o Eterno surgio do ealios onde era inqncrso, 
Com deslumbrante olhar cingio todo o universo, 

E achou que estava bem. 
Vio grande o céo e o mar, a terra e o paraiso; 
Só faltava, comtudo, a aurora de um sorriso. . . 

E então criou a mãe ! 
E. A. VIDAE. 



70 ARTES E LETRAS 

DOMINGOS ANTONIO DE SEQUEIRA 

s yictorias de Wellington haviam des¬ 
pertado em todo o paiz immenso enthu- 
siasmo. Creado successivamente conde 
do Vimieiro, marquez de Torres Ve- 
dras e duque da Victoria, agraciado 
com uma pensão de 8:000$000 réis an- 
nuaes em duas vidas, pareceu ainda 
que não ficava saldada a divida de 
Portugal para com este illustre capi¬ 
tão. Foi resolvido que se lhe offerecesse 

uma baixella de prata que ao valor intrínseco da maté¬ 
ria juntasse grande mérito artístico, e em cuja execução 
trabalhassem tão sómente artistas e operários portugue- 

zes. 
Não pude tirar a limpo do quem partiu a iniciativa 

d esta idéa, porque não encontrei documento algum orde¬ 
nando que se puzesse mãos á obra. Não sei portanto se 
a ordem veiu do Rio de Janeiro ou se o governo de Por¬ 
tugal suggeriu este pensamento ao Príncipe regente. Para 
o nosso caso porém é de pequena monta esta circumstan- 
eia. Mais interessante é saber-se que esta obra, que tanto 
trabalho custou a Sequeira e que para elle foi fonte de 
tanta gloria, não esteve desde o começo entregue á sua 
direcção. Com effcito o mais antigo documento official que 
se me deparou acerca da baixella é o aviso de 7 de março 
dc 1811 expedido pelo secretario da guerra, D. Miguel 
Pereira Forjaz, ao arseual real do exercito, determinando 
que na casa onde se fez a banqueta de Mafra se possa 
executar uma «baxella (sic) dc que está encarregado o 
sargento mór engenheiro Francisco Antonio Raposo, man¬ 
dando- sc igualmente apromptar os officiaes e ferramen¬ 
tas que elle requisitar c aceitando-se aquelles artistas que 
o mesmo major julgar necessário admittir para a breve 
conclusão dViquclla obra, para a qual se deverão também 
apromptar os materiaes necessários, etc.2». 

Quem fosse este Raposo não me consente agora dizel-o 
o pequeno espaço de que disponho para n’este jornal ter¬ 
minar o presente estudo, a que devo pôr limites, mas dil-o- 
hei quando melhorado e desenvolvido este trabalho o pu¬ 
blicar em volume. Basta apenas recordar que o sargento 
mór era official esclarecido c trabalhador, muito propenso 
a todo o genero dc progresso e de vistas largas e rasga¬ 
das. Talvez delle partisse a primeira idéa da baixella e 
por esta razão lhe fosse desde logo commettido o encar¬ 
go. Ignoro como d’elle se desempenhou e até se começou 
a executal-o, porque durante dois annos não encontro nos 
archivos rastos alguns que possam guiar-me. E tão so¬ 
mente em 181.3 que o aviso de 14 de fevereiro 3 ordena 
que o arsenal ponha á disposição de Raposo os operários 
e materiaes que elle requisitar para a obra de que está 
encarregado. Quo esta obra fosse a da baixella é fóra de 
duvida, porque a portaria da junta do fazenda do arse¬ 
nal dc 17 do mesmo mez4 que manda cumprir esse aviso, 
pòe á disposição de Raposo os objectos que elle requisi¬ 
tar para a obra do modelo da baixella. 

O nome de Sequeira apparece official mente pela pri- 

1 Vid. n.°* 5 a 12 da .‘5." serie e n.°" 1, 2 e 3 da 4.a serie. 
2 Arch. da dir. g. d’artilh. no ars. do exer. Registo de avisos 

n.° 4 (Liv. 97) fl. 115, v.° 
3 Ib. Registo de avisos n.° 6 (Liv. 90) fl. 119. 
< II). R»'g. das port. da junta de faz. u." 6 (Liv. 124) fl. 15. 

meira vez no aviso de 4 de março do mesmo anno1, que 
determina que o arsenal satisfaça as requisições que elle 
fizer para a obra de que está incumbido conjunctamente 
com o sargento mór Raposo. Não data porém d’esta época 
a intervenção do nosso artista n’aquella obra; é mais an¬ 
tiga, pois que no desenho de uma figura para o plató que 
se conserva na collecção da academia, encontro uma nota 
da mão de Sequeira dizendo que em 29 de abril de 1812 
entregou elle esse desenho a Faustino José Rodrigues 
para fazer por elle o modelo em cera. Ha portanto uma 
tal ou qual obscuridade na historia do começo d’estes tra¬ 
balhos, obscuridade que naturalmente procede de certa 
incerteza na direcção da obra, entregue primeiro a Ra¬ 
poso, depois a elle conjunctamente com Sequeira, e final¬ 
mente só a este. Deixando porém para outra oceasião a 
averiguação mais miuda d’estes pormenores, o que póde 
desde já assentar-se como certo, é que do começo de 1813 
em diante e até á terminação completa da baixella, foi a sua 
direcção e execução exclusivamente entregues ao nosso 
artista, pois que é elle e sómente elle quem apparece em 
todos os documentos que se referem a este assumpto; ó 
elle e tão sómente elle quem ceifa todos os applausos que 
justamente grangeou obra tão notável. Todavia é singular 
que o nome de Raposo continue a apparecer no titulo de 
todas as folhas da baixella,,embora seja tão sómente Se¬ 
queira quem n’as assigne. E possível que n’esta formula 
o artista quizesse apenas praticar um acto de cortezia 
para com o official seu antigo collaborador n’aquelle tra¬ 
balho. Fosse porém como fosse é fóra de duvida que toda 
a intervenção de Raposo desapparece, e que o aviso atrás 
citado de 14 de fevereiro é o ultimo em que figura o seu 
nome, com relação a esta obra. 

D'esta época em diante é facil de escrever a historia 
da baixella, pois que para ella abundam os documentos. 
No arsenal estão os originaes de todas as folhas e os re¬ 
gistos de muitas ordens; no archivo do ministério da guer¬ 
ra está registada toda a correspondência official entre o se¬ 
cretario d’estado d’essa repartição e o artista; no archivo 
do antigo erário conservam-se a conta corrente e muitos 
documentos interessantes a este respeito; o archivo da 
casa da moeda contem o quo se refere ás entregas da 
prata, e até no archivo da camara municipal de Lisboa 
ha vestígios de um curioso incidente que oceorreu durante 
a obra. D’estes subsídios tão ricos me valerei, resumin- 
do-me porém quanto puder para não alongar n’este jor¬ 
nal um trabalho que para a índole do periodico é já de- 
masiadamente extenso, e deixando para outro logar o 
desenvolvimento de pontos que pouco mais poderei do que 
indicar agora. 

A obra da baixella foi toda executada em casa de Se¬ 
queira,/ que morava então na rua da Santíssima Trinda¬ 
de. Junto á conta corrente2 estão os recibos originaes dos 
senhorios d’o prédio em que o artista habitava e do ou¬ 
tro contíguo que teve de arrendar, porque o primeiro era 
demasiado pequeno para n’elle se estabelecer o laborato- 
rio. N’estas casas fizeram-se algumas obras importantes 
de appropriação para o fim a que se destinaram 3. 

As folhas dos operários pertencentes ao arsenal e em¬ 
pregados debaixo das ordens de Sequeira iam semanal¬ 
mente''-enviadas para aquclla repartição, onde eram satis¬ 
feitas; no erário devia fazer-se a escripturação compe- 

11b. Reg. de avisos n.° 6 (Liv. 99) fl. 125, v.° 
2 Arcli. do real erário, no do trib. de contas. Maço « Contas da 

baixella e plató offerecido ao duque da Victoria» entre os maços 
da contadoria geral da cidade. 

3 Arch. da repart. central do minist. da guerra, avisos, liv. 36, 
fl. 157, v.o 
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tente e do estylo de todas' as outras despezas l, compre- 
hendendo gratificações a esses operários, pagamento aos 
que não eram do arsenal, despezas de materiaes, etc., 
e para este fim recebia Sequeira do erário cada mez as 
quantias necessárias. D estas sommas ha indicação não só 
nos avisos que as mandam abonar, mas na conta corrente 
do artista. 

A prata foi no começo da obra dada directamente a 
Sequeira pela casa da moeda, em virtude de avisos do 
erário; queixando-se porém o provedor d’aquelle estabe¬ 
lecimento que este systema tinha inconvenientes2, foi de¬ 
terminado que segundo as requisições de Sequeira, o erá¬ 
rio enviasse á moeda pesos duros para alli serem conver¬ 
tidos em barras de prata e entregues ao artista 3. Nos 
archivos do erário e da moeda estão registadas todas es¬ 
tas entregas de prata, a qual tinha o quilate de 10 di¬ 
nheiros e 23 grãos. 

A officina organisada debaixo da direcção de Sequeira 
era importantíssima e o seu pessoal muito numeroso. O 
numero total dos operários contados individualmente foi 
de 142, mas nunca chegaram a trabalhar tantos ao mesmo 
tempo. A folha cujo pessoal é mais numeroso, é a folha 
n.° 62 de julho de 1814, a qual contém 108 nomes, sendo 
89 operários e 19 moços. Eram variadíssimos os misteres 
dos officiaes empregados. Havia lavrantes de prata, es- 
culptores, ourives, formadores, entalhadores, abridores, 
desenhadores, latoeiros, instrumentistas, (officiaes da of¬ 
ficina de instrumentos do arsenal) polieiros, ferreiros, es- 
pingardeiros e carpinteiros. Os jornaes d’estes operários, 
differentes conforme as profissões, eram ainda regulados, 
dentro de cada uma d’estas, pelo merecimento do indiví¬ 
duo. Os esculptores venciam lg500 réis diários; os la¬ 
vrantes de 15200 réis para baixo, até aos aprendizes que 
tinham 180 réis; os abridores ganhavam 495 réis; os pe¬ 
dreiros e carpinteiros tinham jornaes de 900 réis para 
baixo. O trabalho d’esta officina foi aturadíssimo. Havia 
serões quasi todos as noites e durante o verão não se da¬ 
vam séstas. Por estas e por aquelles tinham os operários 
gratificações especiaes. 

Para estes operários era Sequeira desvelado protector. 
Sollicitava amiudadas vezes augmento de salarios, lou¬ 
vava os seus serviços sempre que para isto se lhe depa¬ 
rava ensejo; e, quando terminada a baixella, voltaram 
para o arsenal os operários que de lá tinham vindo, não 
se esqueceu de sollicitar que lhes fossem conservados os 
jornaes augmentados que percebiam, o que alcançou4. 

Por seu lado os governadores do reino e em especial 
D. Miguel P. Forjaz, por cuja repartição corriam os as¬ 
sumptos concernentes á baixella5, esmeravam-se em faci¬ 
litar a tarefa que haviam entregue a Sequeira. São innu- 
meros os documentos officiaes que o provam, mas não me 
consente o espaço que eu sequer os mencione de passa¬ 
gem. Em seu zelo para a prompta e conveniente execu¬ 
ção da baixella, não recuavam as auctoridades perante 
actos arbitrários de que restam vestigios officiaes nos nos¬ 
sos archivos. O mais notável foi o praticado com alguns 
lavrantes que se recusavam a ir trabalhar no laboratorio 
dc Buenos fiyres. Informado o secretario da guerra d’esta 
recusa, ordenou ao senado da camara em aviso de 22 de 

Avisos de 4 de março de 1813; original no maço n.° 232 no 
arcli. da dir. geral de art. e de 4 de setembro de 1813. Arch. do 
real erário, cont. geral da cidade. Decret. liv. 4, fl. 237. 

2 Arch. da casa da moeda. Reg. geral, ljv. 12, fl. 156. 
3 Ib., ib., fl. 159 v.°. Arch. do real erário, loc. cit., fl. 237. 
4 Arch. do minist. da guerra no jard. botan. da Ajuda. Arscn. 

do exer. Consult. de 1815. Pasta n.° 6. Cons. n.° 903.—Arch. da 
rep. cent. do minist. da guerra. Avisos, liv. 36, fl. 142. 

5 Provavelmente porque o primeiro pensamento fôra execu- 
tal-a no arsenal. 

setembro de 18131 que mandasse intimar aquelles offi¬ 
ciaes. Cumpriu o senado esta ordem2 e assim o partici¬ 
pou a D. Miguel. Acudiram com requerimentos os lavran¬ 
tes, tentando resistir. O secretario d’estado limitava-se 
a mandar estes requerimentos a Sequeira, acerescentando 
que não deixasse de requerer ao senado novas intimações 
se elle não podesse dispensar os officiaes 3. Tomou vulto 
o negocio, e a casa dos vinte e quatro com o seu presi¬ 
dente, o juiz do povo, julgou-se obrigada a intervir na 
pendencia. Dirigiu o magistrado popular uma represen¬ 
tação ao príncipe regente, mencionando com muita indi¬ 
viduação os fundamentos da recusa dos officiaes e apon¬ 
tando as rasões que no seu entender deviam levar S. A. R. 
a não obrigal-os a ceder ás exigências de Sequeira. Este 
documento que está vivo no archivo da camara4 tem 
um certo sabor de requerimento de povo livre; é por ve¬ 
zes energico, falia no prejuizo da industria, na ruina das 
famílias, na perda do officio; começando por lembrar ao 
príncipe que « a conservação e prosperidade dos officios 
é um bem publico» termina pedindo-lhe que «attenda 
n’esta representação os bons desejos pelo interesse pu¬ 
blico e ordene que se não inquietem os mestres removen¬ 
do-os das suas lojas. » 

Tanto a pendencia como o documento que deixo apon¬ 
tado requerem estudo mais largo. Por este não ter porém 
cabimento aqui ficará para a publicação que espero dar 
á luz. 

Proseguiam com immensa actividade as obras da bai¬ 
xella e a ellas consagrava Sequeira todo o tempo e todas 
as forças. Começadas, como vimos, em principio de 1813 
duraram até meados de 1816, espaço que não é demasiado 
longo se attendermos ás difficuldades e exigências do tra¬ 
balho, e que póde mesmo dizer-se curto, porque não bas¬ 
tou para dar á obra o valor artístico que ella devia e po¬ 
dia ter. 

Quarenta annos levou Ghiberli com as portas do ba- 
ptisterio de Florença, trabalhando com elle seu pae e ir¬ 
mãos5. E Ghiberti fez uma obra de arte admiravcl com 
estas portas de que Miguel Angelo dizia que eram dignas 
de serem as portas do céo, emquanto que Sequeira não 
logrou produzir, como logo teremos occasião de ver, se¬ 
não uma obra industrial, com essa baixella a que dedicou 
uns poucos de annos durante os quaes se affadigou a ponto 
de perder a saude. 

Mal se nos póde affigurar o immenso esforço que para 
Sequeira representa esta obra. E certo que não tinha coa- 
djuvação alguma valiosa para a parte mais delicada e im¬ 
portante do trabalho. Era-lhe forçoso superintender dire¬ 
ctamente em todos os variados ramos em que se dividia 
a officina. Delineado primeiro o plano geral da baixella, 
desenhada cada uma das pecas, havia mister de as man¬ 
dar modelar, quando elle mesmo o não fazia, de retocar 
os moldes em cera, de presidir á sua fundição, em se¬ 
guida de tratar do acabamento das differentes peças que 
saindo toscas da fôrma, careciam de serem affagadas cui¬ 
dadosamente com o buril. Trazia debaixo das suas ordens 
uma legião de officiaes dos mais variados misteres, e no 
seu laboratorio achavam-se encorporadas diversas offici- 
nas, cada uma das quaes requeria mui especial attenção. 
Todos estes elementos com que trabalhava tinham de ser 
creados por elle. Eram de varias proveniências os opera- 

1 Arcli. da cam. nranicip., liv. original de consultas, anno 1813, 
fl. 323. 

2 Ib. Reg. d’ord., liv. 19, fl. 82 v.° 
3 Arch. da rep. cent. do min. da guerra. Avisos, liv. 32, fl. 140, 

141, 142 e 146 v.° 
'* Reg. da casa dos vinte e quatro de 1792 a 1825, fl. 66. 
5 Vasari. Vit. di Ghiberti e nota na ed. Le Monnier, 



rios, não estavam affeitos a conviver uns com os outros. 
Xo paiz não houvera nunca uma officina organisada n’esse 
pé; não tinha o artista precedentes que o guiassem, nem 
exemplos que pudesse seguir. Esta enorme lida havia de 
forçosamente cançal-o sobre modo, e sem duvida pouco 
predispol-o para a execução de uma obra verdadeiramen¬ 
te artística. Collaboradores secundários não lhe faltaram. 
Foi um dos primeiros Vicente Pires da Gama, que appa- 
rece inscripto nas folhas como esculptor e depois como la- 
vrante, e que segundo deprehendo da comparação de al¬ 
guns documentos servia como de contra-mestre; Manuel 
Pereira Portella, apontador, fiel e pagador, e Lucio Pe¬ 
reira Kollet escripturario P 

Terminada a obra em julho de 1816, foi empregado 
o resto d’este anno e parte do immediato no apuramento 
das contas, que Sequeira apresentou ao erário em agosto 
de 1817 1 2. 

(Continua.) MARQÜEZ DE SOUZA HOLSTEIN. 

—-^NAAAAAn/uvvuv\~—-— 

UIZERA consultar algum historiador, 
que fixasse a minha religião a res¬ 
peito dos talentos e prendas da pa¬ 
droeira dos músicos, a piedosa Santa 
Cecilia, mas o peior é que não sei 
d’ellc, nem tenho noticia de que 
exista por emquanto! 

Creem uns, que ella cantava. 
Outros dizem que não cantava, 

mas que tocava orgão primorosa¬ 
mente, um orgão pequenino como se 

vê da estampa. 
Alguns pintores põem-a a tocar violoncel- 

lo; outros a representam como violinista de 
primeira ordem. 

A verdade é que ninguém está bem ao 
facto do genero de instrumento com que se accompanhava 
a joven romana, que devia morrer virgem e martyr na 
Sicilia, quando celebrava os louvores do Senhor. 

Entretanto cantora, violoncelista, organista, ou violi¬ 
nista, celebram os músicos a sua memória; e todos os an- 
nos pelo mesmo tempo lhe fazem uma grande festa, a que 
d’antes em Lisboa concorriam os primeiros cantores de 
S. Carlos, além dos instrumentistas mais distinctos. 

Lá por fora ha pela Santa a mesma devoção dos mú¬ 
sicos, o além de ter uma missa cantada em cada terra e 
com um instrumental magnifico, dá também pretexto a 
varias philarmonicas, e sociedades orpheonicas como lhes 
ellcs chamam, para que se celebrem, de copo na mão, 
em banquetes fraternaes em que a voz cantada vae de 
mescla com a voz fallada, as virtudes da Santa, ao passo 
que os organistas e mestres de capella sáem todos n’esse 
dia com as melhores notas de que são capazes. 

E tão difficil tratar de santos em artigos de jornal, 
que se corre a cada momento o risco de apanhar ares do 
incrédulo desdenhoso ou cair desastradamente cm inge¬ 
nuidades beatas. Tudo está porém em pôr uma pessoa a 
idea ao fallar de taes personagens, na elevação de quali¬ 

1 Off. de Sequeira ao sccret. da guerra cm 5 de agosto de 181G, 
minuta original nos mss. da acad. 

2 Nào encontrei no erário a quitação dada a Sequeira. As con¬ 
tas c os documentes originaes existem no maço já citado, e como 
nào sào acompanhadas de glosa alguma, deprehendo que nào houve 
duvida na sua approvaçào. 

dades que distinguem os que são superiormente bons; 
quem assim o fôr, é também intelligente, generoso, com¬ 
passivo, resignado, humilde, crente, e grande: o pulso da 
bondade não bate como o de toda a gente, e contraria 
n’isso todas as leis da analogia; o que gella, o que in- 
flamma os outros, o que aos outros estimula, a elle ener¬ 
va-o. Do que mais gostam quasi todos é do dia e da bulha: 
e a bondade compraz-se antes na solidão e na sombra; 
é como a fonte de que falia Quinto Curcio, que elle diz 
existir n’um bosque e chamar-se agua do sol: quando o 
o sol nasce, está ella morna: em o calor indo no auge, 
ao meio dia, baixa ella de temperatura: com o declinar 
do dia, vae subindo: está quasi a ferver á meia noite, e, 
quanto mais vem chegando a manhã, mais arrefece... 
Póde figurar-se essa fonte maravilhosa como um symbolo 
das almas que não se importam com os lumes e clarida¬ 
des da terra, e só aquecem á medida que se approximam 
da grande noite, que é para ellas o limiar do verdadeiro 
mundo e da verdadeira luz. 

Gostam de musica todos os tristes; não porque se con¬ 
solem com ella, mas para se isolarem mais do mundo. A 
melancholia tem mil feitios, ha uma bonita, outra feia, 
esta que se procura, aquella que se evita; e mil qualida¬ 
des também, vaga, poética, roçando a aza pela mocidade 
a fallar-lhe da vida com uns sorrisos que parecem brin¬ 
car nos lábios rosados da esperança: pesada, aguda, chro- 
nica: pallida, incrédula, muda, gelada... A da moci¬ 
dade limpa a seiva com algumas penasitas vaporosas, ro¬ 
mânticas, lyrismo de suspiros fáceis, lagiámas choradas 
ao luar. A da madureza dos annos nasce com as dece¬ 
pções, filha dos combates da vida, grandes e pequenos, 
e do desanimo que vem d’este inferno a que a gente chama 
experiencia. A dos velhos, é a fadiga moral e physica, o 
dizer adeus ao mundo, o avistar a eternidade e o julga¬ 
mento .. . 

A verdade é que as melhores almas, as mais genero¬ 
sas, as mais nobres, têem tal necessidade de musica e tão 
subido e intimo gosto d’ella, que a sentem por assim di¬ 
zer em tudo, na poesia, nas palavras, nas acções, como 
se fora o suspirar de um orgão, na sombra, tocado por 
algum musico invisível! 

Ora, em Santa Cecilia a melancholia parece haver sido 
o segredo irresistível da sua attracção para a musica, se¬ 
não também de todos os passos e lances do seu destino. 
Queriam os paes casal-a; já tudo era festa, já tudo se pre¬ 
parava para as núpcias, já a enfeitavam, já a cobriam 
de joias, e ella martyrisava a carne com um cilicio e não 
queria offerecer-se noiva senão a Deus. Era como se dis¬ 
sesse a Jesus — «E a ti que eu amo, e nem tu és já da 
terra nem eu na terra quero ser de alguém. A minha alma 
é tua, mas não me basta isso; é preciso que ninguém ve¬ 
nha pedir-me nem o meu coração nem o meu corpo; já 
que a pureza é a minha unica fortuna, quero guardal-a, 
e ir pura ajoelhar-te aos pés! 

Mas, não houve remedio — casaram-a. Ella disse en¬ 
tão ao noivo: 

— Olha; ha um segredo na minha vida.. . 
O outro provavelmente esbogalhou os olhos como se 

com elles quizesso ouvir o resto. 
— E preciso que me dês a tua palavra de que não has 

de revelal-o a ninguém. 
— Não revelarei, disse elle. 
— Eu não quero ser de nenhum homem. . . 
O noivo ía provavelmente retorquir: 
— E um pouco tarde, dizer m’o em seguida ás bodas! 
Mas ella proseguiu: 
— Ha um,espirito celeste que me protege; não me to¬ 

ques, deixa-me continuar a ser o que sou. Se estás por isto, 
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o meu anjo proteger-te-ha, e ha do querer-to bem como a 
mim. . . Aliás, náo me possuirás viva e tel-o-has por ini¬ 
migo. 

— Que é do anjo? disse o marido. 
— O anjo?! 
— Sim; que é d’elle? Quero vel-o. 
— E preciso baptisares-te. 
— Para ver o anjo? 
— Para poderes vêl-o, sim. 
— E vêl-o-hei depois, com certeza? 
Ella respondeu com o olhar, o dôce olhar das mulhe¬ 

res que têem fé, o olhar que faz crer em tudo. . . 
O noivo era moço, enthusiasta, um pouco poeta, tal¬ 

vez; sentiu-se preso n’um culto apaixonado e reverente 
por sua mulher, e disse-lhe que consentia — não por um 
ataque de curiosidade que o levasse a tudo para vêr o 
anjo, mas por acreditar desde logo iTalguma coisa sobre¬ 
natural, em tanta maneira sentia ser impossível que a 
sua noiva o enganasse. 

Uma pausa n’este ponto. 
Para quem estou eu escrevendo? 
Um homem tem espirito n’uma casa, e íToutra casa não 

tem graça nenhuma, por motivos differentes, tao diffe- 
rentes como os juizos que n’esta ou n’aquella casa reina¬ 
rem a respeito das pessoas e das coisas. 

Assim também, qualquer que fosse o tom em que eu 
escrevesse este artigo, grave, ou risonho, difficilmente 
conseguiria que todos o lessem com acceitação. Creatura 
adulada e procurada, quasi que põe o mundo entre si e 
Deus como um abysmo: com o dispersar das relações e 
das alegrias, poeira levada para longe pelas circumstan- 
cias da vida, vira-se então para Deus, e comprehende que 
só elle é indispensável, elle que era o mais esquecido. 
Ora, se até com Deus se é injusto, o que fará com os 
santos! 

E claro que não tenho os dados, como é phrase na ca- 
mara dos deputados, para lhes assegurar que o noivo viu 
o anjo; mas a lenda ehristã o affirma, e eu não hesito 
em o referir; coisas tão difficeis como essa tem o amor 
feito vêr a muita gente, — quanto mais o poder divino! 

O desenlace em todo o caso justifica a obra; o noivo, 
coitado; que, havendo feito o seu gosto em vêr o anjo, 
não logrou nunca vêr sua mulher á vontade, foi conde- 
mnado á morte: e a santa por não querer sacrificar aos 
idolos acceitou contento o martyrio que a livrava do 
mundo e dos homens, e esteve vinte e quatro horas íTum 
banho. . . Na agua tudo é vago: é mobil e fugitiva a su¬ 
perfície, o corpo rcflecte, c esconde o fundo: tem murmú¬ 
rios, miragens, vozes, agrada vista, seduz o ouvido, 
falia á imaginação, e attrahe, attrahe. . . E misteriosa, a 
agua; e Santa Cecilia acabou, de certa maneira, como vi¬ 
veu, n’um mysterio. Por verem que ella durava tanto den¬ 
tro de agua, chamaram o carrasco para lhe cortar a ca¬ 
beça, e parece que por tres vezes elle o tentou sem o con¬ 
seguir. Era a sereia ehristã. .. 

JULIO CESAR MACHADO. 

HUGO DER GOES 

(Quadro fm madeira, de Emilio Woulcrs; gravura de II. Brcnd'amour) 

(Conclusão) 

OLTANDO d’esta original 
campanha dc Bruges, 
Hugo van der Goes teve 
de entrar quasi ao mes¬ 
mo tempo em duas de 
natureza artística ana- 
loga, embora dc menos 
estrondosa magnificên¬ 
cia, na sua terra natal. 
Foi uma, a entrada dos 
illustres desposados, — 
joyeuse entrée de nos ré- 
doutés maitres et sei- 
gneurs,— como resam as 
contas respectivas 

q (1468-14C9). Goes com os seus 
tjmp ajudantes teve de vestir as ruas 

com varias télas abusivas e picares- 
cas p°r XITIJ livres de gr os, e ten- 

'íjjào no mesmo anno, o papa despe- 
^ jado a cornucopia das indulgências 

plenarias, sobro a boa cidade de Gant, 
os honrados burguezes, doidos de entliu- 

-4 siasmo por se verem repentinamente la- 
vados de todos os seus peccados e aptos 

• ' a entrar sem objeccão do severo porteiro 
do Paraiso, ila doce aposentadoria da 

bemaventurança, não se fartavam de pendu¬ 
rar as armas e insígnias pontifícias sobre as 

\ portas da cidade, nos templos, em toda a 
^ parte. 

Goes foi encarregado do pintar muitos 
d’estes brazões por oito escalins de gros. 

Em 1474 o nosso pobre gantez trabalhou também no 
catafalco e funeral de Filippe o Bom. 

Não faltara porém quem descobrisse o genio opulento 
de Goes no meio d’estas fainas de um gosto duvidoso e 
de uma ostentação excêntrica, e quem lhe désse occasião 
de afiirmar mais caractoristicamente os seus talentos ar¬ 
tísticos. A este facto devemos um dos melhores quadros 
que se conhecem de Hugo: a Adoração dos pastores, que 
formava o principal retábulo de Santa Maria Nuova em 
Florença, e ali existe hoje ainda, mas dividido. Natural- 
mento da existência d’cste quadro nasceu a idéa de al¬ 
guns escriptores dc que o distincto flamengo tivesse es¬ 
tado na cidade das Flores, mas tal idéa não parece con¬ 
firmar-se. 

Este quadro fora encohnnendado por uni Thoniaz Por- 
tinari, descendente do fundador da igreja, Folco Porti- 
nari, o pao da Beatriz do Dantc. Thoiuaz era conselheiro 
do Temerário, representava os Médicis em Bruges, c ti¬ 
nha ali a chefia da nação dos flamengos: era um merca¬ 
dor opulento c tivera de certo muitas occasiões do conhe¬ 
cer FLugo van der Goes. 

Apezar do toda a riqueza de composição, da valentia 
do agrupamento, das harmonias e opulências do colorido, 
o quadro tem um tom triste, frio, ingenuamente melan- 
cholico; reina cm todo elle uma serenidade resignada, 
quasi dolorida que não é aquella dêce c mystica sereni¬ 
dade dc Ficsole, ou a serenidade magestosa das influen¬ 
cias classicas; estamos igualmento longe do naturalismo 

Y" ii — í.“ SCTllí 
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clieio cie vida da renascença do norte, — da primeira re¬ 
nascença,— e do idealismo vigoroso e plástico do sul. 

Eeflectir-se-hao já n/este quadro as primeiras sombras 
dos desgraçados amores cie Goes? 

•S 

E uma historia triste e para o tempo vulgar. 
Havia em Gancl um ricasso chamado Jacques Weytens, 

que ou por ostentação ou porque na o fosse positivamente 
cia bitola dos nossos ricassos burguezes de hoje, quiz que 
o pincel cie um artista que era o artista da moda lhe en¬ 
riquecesse a casa onde se alojava a sua prosapia. Esta 
casa ficava junto da ponte chamada Muyderbrugje e Yan 
Mander conheceu-a ainda. 

Hugo van der Goes ali pintou, numa sala, sobre o 
resguardo de um fogão, um dos seus quadros mais applau- 
diclos. Representava o encontro de Abigail, a mulher do 
avaro Nabal com David, em que ella consegue aplacar a 
cólera d este. A figura de Abigail e as do seu femineo 
cortejo, a composição geral, a correcçâo do desenho e o 
vigor do colorido mereceram de Karel van Mander e de 
outros os mais enthusiasticos encomios, e inspiraram a Lu¬ 
cas dc Heere um medíocre soneto em que as mulheres do 
quadro começam por dizer: 

« Nós somos aqui representadas de tal maneira que pa¬ 
recemos vivas por Hugo van der Goes, artista celebre: 
o amor que o 'prendia a uma de nós lhe dirigiu o pincel 
e a tornou tão bella. . . » 

e acabam por esta impertinência: 
«A vista alegra-se, a alma commove-se; só uma coisa 

nos falta: o uso da palavra, defeito muito raro nas mu¬ 
lheres ». 

Alem da allusao de Lucas, a Flandria descripta de 
March antius e Van Mander contam a historia. 

E simples, 
Jacques Weytens tinha, uma formosa filha. Foi o mo¬ 

delo da figura de Abigail. O artista apaixonou-se pelo 
modelo e este que não era apenas a estatua da lenda mas 
uma existência humana, opulenta de sentimento, fundiu- 
se em extremos de acrisolado amor n’aquella outra exis¬ 
tência cheia de talento, de viço e de ardor, que lhe apa¬ 
recia na aurora da vida. Foram uns amores desgraçados. 

Hugo pediu a Weytens a filha, e o burguez emproado 
negou-lh’a. Pelo seu lado aquella dôce Abigail não con¬ 
seguiu vencer os preconceitos e a cruel tenacidade d’a- 
quelle David flamengo. Os flamengos tôem a cabeça du¬ 
ra : dizia Carlos o Temerário que os conhecia bem, e pro¬ 
vou-o esta historia. 

I • abei Weytens, a formosa apaixonada de Hugo, trans- 
poz o limiar do mosteiro das Damas Brancas (Porta 
Cadi, ou Jericho) de Bruxelles, e envolveu a sua opulenta 
mocidade e o seu profundo amor nas gélidas solitudes da 
clausura. 

Ali, í io mystico convívio da saudade c das recordações 
do malogrado amor, procurava em tarefas calligraphieas 
de feição artística, aproximar-sè da esphcra luminosa em 
que lhe apparecia a imagem querida do seu pintor, e a 
bibliotheca do Bruxelles possuc ainda um manuscripto da 
pobre menina sellado com as lagrimas da sua desditosa 
paixão. 

Hugo tentou resistir: sorria-lhe a gloria o cobria-o com 
a aurca chuva das honras e das afleições publicas. Mas 
a judia desgraça intima envolvia-lhe a alma cm luctos 
que lhe transbordavam sobre a téla. Um dia Hugo fugiu 
para a floresta dc Soignos e dosappareccu no C/austro- 
Vermclha Uoo-Clooster). celebre abbndia agustinha onde 

vivia Nieolau van der Goes, irmão do pintor1. Fugira 

i Micheli»— Ilist. etc. 
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ao mundo e o mundo não deixou de o importunar na aus¬ 
tera tristeza do claustro. 0 que não podia era fugir a si 
proprio. À imagem de Isabel ía com elle. Passados an- 
nos Hugo partiu para Colonia. Acompanhava-o alem do 
irmão, o esmoler do convento onde jazia Isabel Weytens, 
fr. Pedro. Na volta, chegando a Bruxelles, Hugo, cuja 
intelligencia não ficara de certo incólume no meio d’esta 
lucta interior, cahiu, numa noite, em furiosa lycanthro- 
pia. Por ventura se lhe avivara a recordação da bem ama¬ 
da e lhe fugira a já oscillantc rasào na intuspecção do 
seu desperançado amor. 

Foi então que lhe acudiu com a dôce therapeutica das 
cytheras e dos cânticos, o bom de fr. Thomaz, abbade 
do Claustro-Vermelho. A idéa do pobre frade ora que 
Hugo estava possuido do máo espirito, que pelos modos 
não é dilletanti e foge á applicaçâo d’este estranho e di¬ 
vino eleboro da musica. 

Fundo escondera Goes o seu amor, que nem fr. Tho¬ 
maz nem Gaspar Ofhuys, outro frade, amigo e compa¬ 
nheiro de Hugo tinham conseguido enxergal-o a acirrar- 
lhe o desvario. 

Âs observações de Ofhuys são de um prosaismo deso¬ 
lador. «Elle preoccupava-se a um ponto excessivo», — diz 
Ofhuys, — «a respeito de como terminaria o que tinha 
para pintar, porque segundo se dizia então, difficilmente 
acabaria tudo em nove annos ». 

«Lia muito n’um livro flamengo». 
«O vinho devia actuar de uma maneira deplorável na 

sua saude, em consequência das visitas que recebia. Es¬ 
tas causas podem ter, a final, originado a sua enfermi¬ 
dade ». 

E o pobre frade conclue desoladoramente: 
« Deus para evitar a sua queda enviou-lhe uma molés¬ 

tia humilhante, abateu-lhe profundamente a sua vaidade». 
Como conheciam as profundezas do coração humano, 

estes homens que nos legaram tantos in fulios de philo- 
sophia racional e moral e que se suppunham os directores 
inspirados da humanidade !. .. 

Com tu do fr. Thomaz póde talvez gabar-se da efficacia 
da sua medicina musical, porque Hugo melhorou um 
tanto. Foi porém pouco duradoura e pouco profunda a 
melhora, e dentro em pouco, em 1482, havia no claustro, 
mais uma pedra tumular onde se lia esta ultima e lison¬ 
jeira homenagem: 

Pictor Hugo van der Goes liumatas Mc quiescit. Dolet 

AliS CUM SIMILEM SI BI MODO NASCIT l. 
0 epitaphio era talvez obra d’aqueile mesmo Ofhuys 

que diz também na sua chronica: «Elle era tão notável 
na arte da pintura que não se poderá encontrar igual, 
diz-se, áquem dos montes». 

São raríssimas as obras de Goes. Alem da Adoração 
dos Pastores de Santa Maria Nuova que já citei, e que 
é considerada a mais authcntica, vi na galeria dos Ujjizi 
dc Florença a que representa a Virgem com o menino a 
quem Santa Catharina offerece uma flor, que alguns crí¬ 
ticos consideram como o primor do trabalho de Hugo e 
que é realmente uma composição encantadora; — no Bel¬ 
vedere de Vienna, a Virgem e o menino adorados pelo 
doador, composição que lembra n’algumas coisas a dos 
Ujjizi, mas que Michei is nffirma ser de Memlinc; S. João 
Baptista e João Evangelista, que não sei quem attribuiu 
a Hugo e que o catalogo d’Engert diz serem de Mabuse; 
Adam e Eva, attribuição contestada; finalmente em Mu- 

i Repousa enterrado aqui o pintor Hugo van der Goes. Cho¬ 
ra-se a arte porque nào conhece agora quem o iguale. 



nich as obras notáveis que tendo por muito tempo sido 
attribuidas a Goes, parece provado pertencerem uma a 
Memlinc (a que tem a inscripçâo de Hugo v. d. Goes 
1472) outra talvez a Daniel de Rycke, etc. 

Michelis suspeita que são d’elle outras obras da gale¬ 
ria de Florença; Crowe e Cavalcaselle descrevem entlm- 
siasticamente um Goes authentico do palacio Puccini, de 
Pistoia; e Berlim possue alguns muito notáveis. 

Em geral as composições de Hugo têem um caracter 
‘ínclancholico que attinge por vezes os rudes exageros da 
dor e da afílição; o desenho como o colorido é firme e a 
miudo duro; as tintas grossas, cuidadosa a execução, bons 
os horisontes e excellentes os acessórios. 

LUCTANO CORDEIRO. 

Se o teu nome, Rosalina, 
Escrevo na praia, — é sina 
Vir logo a brisa do mar 
As oito letras riscar. 

Se os teus olhos, teu sorriso 
Quero vêr, — ai! de improviso 
Foge-me a vista dos meus! 
São coisas que manda Deus. 

E que os nomes das mulheres. . . 
Não direi mais, se não queres. 
Olhos, sorrisos. . . Que sina! 
Todos mentem, Rosalina. 

FERREIRA DE MESQUITA. 

V/UWWv- 

A HELOISE DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE 

(Ephemero penhor de imrnorredoiro affecto) 

(Continuação) 

II 

OR um acaso feliz era 
ella a unica pessoa de 
familia que n’aquelle dia 
estava em casa. Não 
tendo o costume de re- 
ceber visitas sósinha, a 
sua primeira idea foi re- 
cusar-se a apparecer a 
Jorge de Athayde. 

Quando o criado trou¬ 
xe esta resposta o pobre 
homem que se munira 
na ultima hora de uma 
resolução invulnerável, 

entregou-lhe um cartão onde por baixo do seu nome se 
liam estas palavras lacónicas e mysteriosas:—Para ne¬ 
gocio urgente. 

Não tardou muito que a porta da sala se não abrisse. 
Alice entrou correndo. Tinha nos olhos a alegria in¬ 

fantil de quem espera uma novidade que a distráia, e lhe 
altere a monotonia pesada da existência. 

Haviam-a interrompido no principio do penteado. Isto 
porém não a prendera: Jorge de Athayde era uma tão in¬ 
significante creatura aos olhos d’ella. Um pouco mais do 
que o sagui travesso que lhe pousava no hombro, um 
pouco menos do que um homem. 

Sobre o penteador de cambraia bordado pelas suas 
mãos de feiticeira caia-lhe em profusão desordenada a 
matta espessa dos loiros cabellos. 

Aquellas espiraes fulvas, eléctricas, luzentes como co¬ 
bras, envolvianija, beijavam-a, pareciam morder-lhe en¬ 
redando-se nos primorosos contornos de seu corpo languido 
e franzino. 

Não era bella assim, era muito peor. 
Tinha a graça perigosa que de certas mulheres se 

exhala como dizem que da mancenilha asiatica se exha- 
lam fluidos mortaes; os seus grandes olhos indefiníveis in¬ 
dicavam, mais do que nenhuma feição, o segredo d’aquelle 
caracter. Não o sabia ella, ninguém o saberia nunca ao 
certo, de tal modo variava a muda linguagem d’esses 
olhos, ora scintillando phosphorecencias magnéticas, ora 
afogados na sombra, ora pasmados, risonhos, innocentes, 
como os olhos de uma creança de leite. 

Jorge ao vêl-a surgir assim illuminada, festiva, temi- 
vel de encanto e de mocidade, teve impetos de recuar e 
de fugir. O que elle sentiu não foi enlevo, foi medo; não 
foi orgulho, foi desesperação muda e sombria. 

Não era já tempo de recuar. Alice parou diante d’elle, 
e, sem perder tempo a cumprimental-o, disse-lho toda of- 
fegante: 

— Que negocio é que vem tratar comigo? Diga de¬ 
pressa, não me faça morrer de curiosidade. 

Isto foi dito n’um tom graciosamente despotico, impa¬ 
ciente quasi. Jorge de Athayde despertára-lhe a idéa de 
uma novidade e agora havia de pôr-lhe para ali, quer qui- 
zesse quer não, uma grande noticia bem espantosa, bem 
inesperada, que coiTespondesse ao sobresalto em que lhe 
batia sob as pregas do longo penteador o seu pequenino 
coração de mulher curiosa. 

Athayde não respondeu logo. Olhava para ella, mais 
curioso e mais sobresaltado ainda. 

Alice esperava uma noticia, elle interrogava uma es- 
phinge. 

Diante d’aquelle primor de graça, de frescura traves¬ 
sa, de feminil encanto, sentia-se vagamente apavorado e 
comprehendia a loucura da sua ambição. 

— Traz-me alguma noticia má? perguntou ella pondo 
fim áquelle silencio angustiado; e cruzou as mãos com 
instinctivo susto, em postura supplicante diante da pallida 
figura consternada que tinha diante de si. 

— Não. Não lhe trazia noticia má, sr.a D. Alice, para 
lhe dizer a verdade toda, não lhe trazia noticia nenhuma. 

A voz saía-lhe com esforço da garganta secca. 
-—O que vinha dizer-lhe era uma tolice. Tenho vivido 

tão alheio a certa ordem de idéas! Em mim existem ás 
vezes inexperiências infantis. Agora entendi tudo. Por¬ 
quê, não sei. O caso é que entendi. Perdoe-me têl-a in¬ 
terrompido no seu penteado. Bem vê! sou um velho e te¬ 
nho o juizo de uma creança. 

Emquanto o ouvia, a expressão d’ella passava por gra¬ 
dações diversas. Primeiro no seu lúcido olhar humedecido 
lêu-se a decepção, depois o espanto, por fim uma curiosi¬ 
dade irresistível onde havia ligeiros toques de coquetterie. 

Não lhe adivinhava ainda o espirito mas adivinhava-lhe 
já o instincto feminil. 

Sorriu-se. 
Soberbo sorriso que dizia:—Pobre tolo! pensas que 

has de ficar callado se eu quizer que falies! 
Aproximou-se um pouco mais de Jorge de Athayde, 
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sacudiu com um gesto felino os cabellos que lhe affronta- 
vaj.ii o rosto, e pondo a mão elastica e cheia de fluido na 
mão do pobre caixeiro, murmurou: 

— Diga; diga sempre o que vinha dizer-me ainda ago¬ 
ra. Olhe que ás vezes os sustos que a gente tem, são in¬ 
fundados! Pois eu metto-lhe medo? 

Dizendo isto levantou os olhos, não já entristecidos na 
apprehensão de algum desgosto, mas claros, scintillantes, 
um pouco maldosos e com a consciência de que o estavam 
sendo. 

Pobre alma virgem e humilde! Aquelle olhar transfi¬ 
gurou-o. Xinguem lhe havia dito ainda que as mulheres 
mentem, e que não ha perigo maior do que excitar-lhes 
uma curiosidade, um desejo, um capricho qualquer. Para 
o alcançarem não ha barreira que as assuste, abysmo que 
lhes tolha os passos, caricia ou punhal que por traiçoeiro 
cilas recusem. 

Jorge ficou ainda um instante recolhido em si mesmo, 
n uma concentração profunda. Depois o rosto reassumiu- 
lhe a fria insensibilidade que lhe era habitual, e a voz, 
uma voz tremula, embora menos hesitante pronunciou 
baixo estas palavras. 

— Minha senhora, sou um homem honrado, a minha 
vida tem sido uma obscura lucta sem prémio; ha dias 
vi-mo rico sem o ter esperado nunca. Venho offerecer-lhe 
o meu nome, a minha fortuna, e um affecto que vale al¬ 
guma cousa mais, affecto de pae, de irmão e de carinhoso 
amigo. 

Quem sabe se Alice esperava ou não aquellas singe¬ 
las palavras do antigo agente de seu pae! 

Não o sei cu; não o sabia ella mesma. 
A verdade é que ao ouvir-UTas empallideceu muito e 

deixou-so cair íTuma poltrona que estava por detraz tPella. 
Pelo espirito da loira creatura passou ídaquelle mo¬ 

mento um mundo de visões. Sem ella poder explicar por¬ 
quê, viu seu pae, e as grandes salas do seu palacio e o 
quarto todo branco, tão virginal, tão encantador, onde 
cila dormira os seus primeiros somnos de adolescente; viu 
o seu precioso piano, a harpa onde ella gostava de passar 
cm dias que voaram os brancos dedos nervosos; viu os 
bailes de que era rainha, rainha idolatrada e caprichosa 
vestida de brancas rendas diaphanas, como uma ondina 
ou como uma fada das lendas, -depois a destacar-se do 
fundo cPaquelle quadro phantastico uma esbelta figura de 
homem cm viço de annos, moreno marinheiro acostumado 
ás grandes tempestades, á lucta homérica dos elementos 
bravios, ás caçadas ferozes dos indicos juncaes, a todas 
as irritantes commoções de perigo, a todos os deleites do 
triumpho, a todos os violentos amores d’esses climas de 
fogo onde o amor c a vida mas vida que dá morte. 

Da allucinação da miragem acordou ella por fim para 
a realidade. 

Jorge dc Athayde cm pé, com os olhos tristes e sem 
vida, com o desgeitoso corpo curvado em respeitosa sub- 
mPsão <• talvez em dolorosa scisma, esperava a sua sen¬ 
tença nhaquella sala onde tudo lhe recordava a ella a sua 
posição humilhante c a laboriosa tarefa de todas as suas 
horas. 

Alice inclinou-se para diante como flor que verga na 
haste c rompeu cm convulsivo choro. 

Jorge idaquellc momento esqueceu tudo. A timidez na¬ 
tural diluio-se-lhe niim mar dc commoções desconhecidas. 

lnelinou-sc sobro a chorosa creança, agarrou-lhe com 
ímpeto febril nas mãos pequeninas e balbuciou estas fal¬ 
ias desordenadas. 

suspeitei, e que se revelou como o raio, fulminando-me! 
Alice, meu lindo anjo loiro, não chore! Eu, bem vê, não 
passo de um pobre escravo seu. Todos estes dias não te¬ 
nho pensado senão em fazel-a feliz! Que culpa tenho eu 
de ser estúpido? Não atinei com outro modo. . . ha cou¬ 
sas que a gente não percebe bem logo á primeira vista. 
Sou desastrado, bem vejo, mas também tenho vivido sem¬ 
pre tão só! Olhe é exquisito mas é verdade, eu nunca 
tive mãe! As mães é que nos ensinam certas cousas. Para 
que me serve a mim toda essa riqueza se eu não posso 
dar-lh’a? Diga-me se ama alguém, confie-me os seus se¬ 
gredos infantis. Eu sei que ha homens cegos que só veem 
o dinheiro. Se é um d’esses que escolheu será d’elle, eu 
lhe juro. Alice, Alice, bem vê que me está martyrisando. 
De joelhos lhe peço que não chore. 

Ella levantou vagarosamente a cabecinha airosa, como 
um passaro no ramo que se debruça e espreita. Ouvia-o, 
olhava a transfiguração moral que o desespero operava 
11’aquella figura insignificante e pouco assignalada, escu¬ 
tava-lhe a voz entrecortada e rouca, estremecendo em fré¬ 
mitos de delírio, e pensava talvez que não ha pedra por 
mais tosca, que não possa avelludar-se de musgo, nem 
coração por mais humilde que em certas horas não irra¬ 
die claridades bemditas. Um raio de sol, um sorriso de 
mulher, e eis realisada a transformação magica. 

Jorge chorava com as mãos d’ella nas suas e uma an¬ 
gustia sem nome a lêr-se-lhe no olhar. 

Não sei o qfte passou pelo espirito de Alice, não sei. 
Havia cinco annos que nenhuma palavra dôce a conso¬ 
lava. Aquella humilde abnegação santíssima commoveu-a. 
Sorriu-se entre lagrimas, e perguntou baixinho com as 
modulações de ave queixosa que faziam da sua voz um 
feitiço irresistível. 

— Pois imagina que posso fazel-o feliz? 

(Continua.) MARIA AMALTA VAZ DE CARVALHO. 
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FEKDINAND DENIS 

I 

fferecexdo aos leitores das Artes 
e Letras a effigie anteposta ao pre¬ 
sente artigo, e as linhas que se lhe 
seguem, pretende-se não solver, mas 
apenas attenuar do modo que em nós 
cabe, uma divida de honra e grati¬ 
dão, que em Portugal se conserva de 
largos annos em aberto. 

Tracta-se de um contemporâneo 
benemerito, caracter nobilíssimo a to¬ 
dos os respeitos, do amigo dos portu- 
guezes, como já em 1836 o appelli- 

dara o nosso chorado visconde do Castilho1 e a quem so¬ 
mos pessoalmente devedor de estima e attenções não me¬ 

recidas. 
Mais nacional por sentimentos de puro e desinteressado 

affecto do que a muitos cumprira sel-o por dever de natu¬ 
ralidade, o sr. Ferdinand Denis tem dado de taes senti¬ 
mentos repetidas e irrecusáveis provas. Póde-se affirmar 
com verdade, que uma boa parte da sua lidada e já não 
curta carreira (que o céo prospero ainda por longo tempo) 
ha sido por elle empregada com especial predilecção já 

1 Na dedicatória do mui celebrado poema Os ciúmes do Barão, 
que nppenso á Noite do Castello sc imprimiu pela primeira vez em 

-O Alice, Alice perdoe-mo pelo amor de Deus! Não 
chore! Eu bem lho dizia que era uma loucura. Para que 
u i assim do seu poder, do seu poder fatal que eu nunca | Lisboa n’esse anno. 
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no estudo profundo e meditado das nossas coisas, já em 
tornar patentes e notorias, divulgando-as a todo o mun¬ 
do, as façanhas dc nossos maiores, e as tradicções que 
nos legaram. 

Não menos se ha mostrado em eruditos e valiosos es- 
criptos incansável propugnador do nossas glorias littera- 
rias, prestando-nos em tudo com a mais fervorosa dedica¬ 
ção relevantes e impagáveis serviços. 

hoje de commemorar na lingua patria se quer em resu¬ 
midos traços os factos mais principaes da vida do illustre 
parisiense, e a resenha dos trabalhos por elle emprehen- 
didqs em assumptos, que nos tocam de mais perto. 

È certo que ao varão insigne cabia mais condigno bio- 
grapho do que nós podéramos sei-o, ainda quando o peso 
dos annos e os achaques inherentes a uma vida sempre 
trabalhosa e não poucas vezes angustiada, aggravados 

Ferdinand Denis 

Ao Brazil cabe também n’essa dedicação e serviços 
uma parte mui attendivel; pois que o consciencioso escri- 
ptor ama e aprecia igualmente oâ dois povos irmãos, que 
íallam a mesma lingua, cuja historia é commurn durante 
tres cumpridos secúlos; e dos quaes um, apoz a inevitá¬ 
vel separação, sabendo aproveitar-se das condições de en¬ 
grandecimento com que a natureza tão ricamente o do- 
tára, póde e deve continuar no futuro os trabalhos do ou¬ 
tro, attinentes á civilisação e progresso da humanidade. 

Respeitados como o devem ser em Portugal por todos 
que cultivam letras, o nome e os escriptos do sr. Ferdi¬ 
nand Denis, que para muitos tem sido mestre, ou tomado 
por guia em excursões históricas e criticas, mal sabemos 
como explicar, ou a que attribuir o incurioso desleixo ha¬ 
vido n’esta parte, e que deveras lastimamos. Entre tan¬ 
tos jornaes litterarios de maior ou menor importância e 
duração, que em Portugal têem vindo á luz nos últimos 
quarenta annos, nenhum (que nos conste) se occupou até 

agora pela extineção quasi total da vista, nos não tinham 
invalidado as forças a ponto de nos confessarmos incapaz 
de tudo e para tudo. 

Penna mui mais elegante e aprimorada que a nossa, 
como que se compromettera em tempo a dar conta d’esse 
empenho *, com o que lucraríamos todos. Oito annos po¬ 
rém vão decorridos sem que a promessa tivesse execução, 
parecendo haver entrado em adiamento indefinido. 

Tomando pois a cargo a nossa quota de contribuição 
para o pagamento da divida, temos de sollicitar mais uma 
vez a indulgência dos que nos lerem, por não podermos 
offerecer-lhes mais do que comportam nossas amesquinha- 
das posses. Já que não podíamos apresentar um quadro 

1 0 sr. Ramalho Ortigão cm artigo publicado no Jornal do 

Porto, que vimos transcripto na Gazeta de Portugal n.° 1:494 de 
21 de novembro de 18G7, e novamente reproduzido como um dos 
episodios no festejado livro Em Paris, impresso cm Lisboa no anno 
seguinte. 
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brilhante e realçado pelas galas do estylo, quizeramos ao 
menos que este mal amanhado esboço contivesse algumas 
particularidades e circumstancias, que embora tidas por 
alguns na conta de minuciosas, sâo sempre aprazíveis aos 
que excitados por uma justa curiosidade, olham com in¬ 
teresse para tudo que possa dizer respeito a homens il- 
lustres e proeminentes. Pouco foi o que 11’este ponto obti¬ 
vemos, vendo com desgosto mallogradas as diligencias 
que empregámos a tal proposito. Appellámos até para a be¬ 
nignidade do credor benevolo, como aquelle de quem po¬ 
deriamos esperar mais seguras indicações e esclarecimen¬ 
tos para 0 fim desejado. Vimos porém baldadas nossas 
sollicitaçoes, porque a modéstia própria do sabio venceu 
d esta vez a amabilidade do consocio, em termos taes, 
que não deixavam logar para novas instancias. Por muito 
significativo, seja-nos permittido trasladar para aqui tex¬ 
tualmente o que elle nos escrevia em carta de 24 de se¬ 
tembro de 1*74, escusando-se de annuir ao que de sua 
affectuosa e já provada benevolencia haviamos sollicitado. 
Diz assim: 

«. 
Gardez vous bien cTemployer un temps précieux cotiirae 
le votre, à faire 1’article dont vous voulez bien nfentre- 
tenir. Quelques mots de vous, quand je ne serai plus de 
ce mondo (ce qui ne peut beaucoup tarder), suffiront bien 
s ils constatent qu’en ce que regarde les gloires de votre 
beau pays, qu’on néglige trop souvent de mettre en évi- 
dcnce, je fus du moins un homme de bonne volonté . . . 
.)> 

Cumpririamos da melhor vontade em qualquer outra 
cousa os preceitos do nosso respeitado confrade: n’esta po¬ 
rém, nao 0 satisfaremos, e relevem-nos elle e todos a falta, 
se n’isso a ha. 

Contentando-nos com 0 pouco que já tinhamos apu¬ 
rado, deixamos 0 caminho aberto para que outros mais 
felizes possam dar ao assumpto a devida amplitude, pre¬ 
enchendo as lacunas e corrigindo os erros que notarem. 

(Continua) 1XXOCEXCIO FRANCISCO DA SILVA. 

LIVROS E FOLHETOS 

(Continuação) 

EiBA dos anexixs.—D’esta notável obra, do nosso erudito 
R clássico I). Francisco Manuel de Mello, escreveu o sr. Ale- 

xandre llcrculano em 1840, no Panorama, 0 seguinte: 

A outra (obra ineilita de D. Francisco Manuel) que lênios e dc que possuímos 
uma copia, é a Feira (loa Aneriiia, livro curioso, em que estão lançadas mfcthodica- 
morite metaphora» e locuções populares da língua portugueza, e que seria quasi um 
manual para o» escriptorc» dramáticos, principalmente do genero comico, que qui- 
zewein fazer fallar as suas personagens com |ibrase conveniente, e com as graças e 
toque proprio da nossa lingiia portugueza e do verdadeiro estylo dramatico, cousa a 
mais diíbcil, talvez, n’eete genero de litteratura, e de que ião arredii saudam os que 
ora •• começam a cultivar entre nós, enibiiidos dos destemperos, esearaeéos e expres- 
t". s falsis.-imas, que aprendam pelos livros do visconde de Arlincourt, e ainda dos 
grandes auctores dramáticos franeczes, etc., etc. 

Depois d’osta opinião devida á penna illustre de tão abalisado 
eritico, nada mais resta a dizer acerca da importância da obra. 
Accre-eentarci apenas que ás boas diligencias do sr. Innocencio 
Francisco da Silva, cscriptor muito lido em a nossa litteratura an- 
t ga. c ao empreendimento do sr. A. M. Pereira, editor prestadio, 
sc deve qne o livro de D. Francisco Manuel, até agora conhecido 
de poucos, fique ao alcance de todos. 

Ci..vrino.- Assim se intitula o romance que deu nome no mundo 
das letras, ao nosso primeiro folhetinista, ao nosso mais chistoso 
narrador, o sr. Julio Ce ar Machado. Graças a um folhetim que 0 

mnllogrado cscriptor Lopes rir- Mendonça publicou em a ./‘evolução 
<le Setembro, apresentando ao publico a obra e o auctor, Julio Ma¬ 
chado tornou-se conhecido n’um dia, e desse dia em deante avan¬ 
çou friumpliaImente, até conquistar o logar que hoje occupa entre 
c- principaos talentos da no sa terra. A empreza editora Carvalho 

I _ 

& C.a reimprimiu agora o JClaudio, ao qual o auctor acrescentou 
uma das mais agradaveis descripções que teem saído da sua penna 
galhofeira e por vezes enternecida, lutitula-se Aquelle tempo, e 
n’ella se apresentam, como cm ligeira revista, alguns factos succe- 
didos em Lisboa ha vinte e cinco annos, acompanhados de pare¬ 
cidos retratos dos homens que 11’elles figuraram, retratos feitos a 
dois traços — impromptos, lhes chamam os pintores — mas que logo 
á primeira vista accusam a inào liabil e firme de quem os desenhou. 
Alguns d’esses homens sào hoje fallecidos, e outros occupam os 
primeiros logares nas letras, nas artes e na política. 

üs selvagens.— Ninguém ignora 0 grande conhecimento que 
o sr. Francisco Gomes de A morim tem das emaranhadas florestas 
da America brazileira, por onde viveu durante alguns annos, ob¬ 
servando os explendores d’aquella natureza exhuberante de vida, 
e estudando os costumes dos habitadores incultos de tào opulen¬ 
tas regiões, hem como dos que, mais ou menos esclarecidos pela 
radiosa luz da civilisaçào, com elles traficam e á sua custa enri¬ 
quecem. A tào curiosos estudos deve 0 sr. Amorim a publicaçào 
de famosas descripções, de vigorosos dramas e do romance Os Sel¬ 

vagens, ha pouco saído dos prélos da casa editoi-a Mattos Moreira 
& C.a, romance baseado na vida nômada e original das tribus ín¬ 
dias que o sr. Amorim viu de perto, e com as quaes mais de uma 
vez communicou. O estylo claro e ameno do auctor, a aeção dra- 
matica do enredo e a côr vigorosa da paizagem que serve de fundo 
ao quadro, fazem com qne o livro do sr. Amorim seja altamente 
apreciado nào só pelos entendidos, mas por todos os que se inte¬ 
ressam pelas obras de viageus, que têem sempre, quando, como 
esta, sào boas, 0 duplo fim de entreter e de instruir. O livro é de¬ 
dicado ao sr. conselheiro Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa. 

Almanaçh das senhoras para 1S7G. —Está publicado este conhe¬ 
cido livrinho, curioso albuin de interessantes artigos e melodiosos 
versos, colligidos pela sr.a D. Guiomar Torrczão. Algumas senho-- 
rns e bastantes escriptores portuguezes e brazileiros assignam os 
diversos trechos litterarios, que muito fazem valer este almanach, 
no qual o comprador encontra, além do calendário e das tabellas 
indispensáveis em taes livros, leitura para muitos dias. Assignando 
um admiravel soneto de agudissima critica, figura 0 nome de Cláu¬ 
dio José Nunes, vigoroso talento que ha pouco desappareceu da 
terra, deixando devoluto 0 logar que tào distinctamente occtipava 
de poeta satyrico, como bem 0 prova a segunda parte — comedia— 
do seu excellente volume de poesias Scen,as contemporâneas. 

Replica ao advogado antonio maria de carvalho.— Refere-se 
este folheto, assignado pelo sr. J. M. Pereira Rodrigues, a uma 
questão particular havida entre este sr. e outro cavalheiro, rasào 
por que nào me compete dizer coisa alguma sobre o conteúdo 
d’elle. Se 0 incluo n’esta secçào, é para que ao seu auctor caibam 
os agradecimentos que no começo d’ella dirigi, de anternào, a to¬ 
dos os auctores ou editores que me enviam as suas obras. 

Maxxmas moraes.—A ex.'lia sr. D. Carolina Nilo ofterece seu avô 
José Româo Rodrigues Nilo, doutor em medicina e correspondente 
de varias sociedades scientificas, este compendio de maximas mo¬ 
raes, suggeridas pela experiencia e pelo bom desejo de um avô le¬ 
gar a sua neta, obra que lhe aproveite. Nada mais justo nem res¬ 
peitável do qne a intenção do sr. doutor Nilo. Addicionados ás 
maximas, encoutram-se um capitulo sobre hygiene pessoal e uma 
aneedota. 

O brazil. — Devido á penna esclarecida do sr. Augusto de Car¬ 
valho, foi publicado, ha pouco, em a cidade do Porto, um grosso 
volume do titulo acima, primeira parte de uma importante obra 
sobre colonisaçào e emigração para as terras de Santa Cruz, es¬ 
tudo altamente proveitoso a que 0 auctor se tem entregado com a 
maior dedicação. Este volume contém um specimen das cartas de 
doações e foraes de capitanias, 0 regimento dado ao primeiro go¬ 
vernador geral do Brazil, alvarás, cartas regias e outras leis dos 
tempos eoloniacs, e todas as disposições da legislação brazileira, 
que mais particularmente interessam aos estrangeiros que preten¬ 
dam estabelecer-se no império. Vê-se, pois, qne 0 livro do sr. Au¬ 
gusto de Carvalho presta relevante serviço ao nosso paiz. De tào 
perto nos achamos ligados com o Brazil, que os interesses do império 
sâo, por assim dizer, os nossos, visto que a afinidade de costumes, 
a igualdade da lingua, a mutua vantagem que auferem os dois po¬ 
vos da estreiteza e cordeaiidade das relações, tornam Portugal e 
Brazil tào irmãos, tão amigos como sempre 0 foram na época em 
que outros laços os uniam não só affectuosa, mas também politica¬ 
mente. A importante obra do sr. Augusto de Carvalho e oíferecida 
á praça do commercio da cidade do Porto.. 

Estudos de clinica militar. — G sr. Guilherme Jose Ennes, ci¬ 
rurgião mór do exercito, adjunto á repartição medica do ministé¬ 
rio da guerra, colligiu cm volume de perto de ‘200 paginas, uma 
serie dc notas e observações colhidas em quatorze annos dc pra¬ 
tica nos hospitaes militares, a que poz 0 titulo que acima se lê. 
Escuso de declarar a minha incompetência para jplgar do mereci¬ 
mento d’este livro, pois que ninguém ignora que só aos da profis¬ 
são é dado ajuizar de um escripto baseado nos preceitos da scien- 
cia medica, e nos que a boa administração de tudo que diz respeito 
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á clinica militar, aponta e aconselha. Todavia o reconhecido prés¬ 
timo do auctor e a clareza com que tudo está exposto nos diversos 
capítulos de que se compõe o volume, levam-me a crer que o tra¬ 
balho do sr. Guilherme Ennes áeerca das doenças mais vulgares 
e predominantes no exercito, é de grande interesse para os com¬ 
petentes, e deve servir de auxilio para uma boa orgnnisaçào me- 
dico-castrense, bastante necessária entre nós. A obra é oíferecida 
c consagrada ao actual pre-idente do conselho de ministros e mi¬ 
nistro da guerra, o sr. A. M. def Fontes Pereira de Mello. 

Harmonias phantasticas.— F auctor d’este formosíssimo livro 
de poesias o sr. Sousa Viterbo, talento robusto mais de uma vez 
provado por escriptos em prosa e em verso. 0 sr. Sousa Viterbo, 
adepto fervoroso da escola denominada da idéa moderna, nfio se 
extasia ante a fórina romantica; mira principalmente nas suas 
obras a um fim de que resulte mais proveito do que o simples en¬ 
tretenimento do espirito durante a leitura. Bom metrificado)-, poeta 
imaginoso, da sua penna firme e por vezes arrojada, sáem versos 
magníficos como os de que se compõe o volume de que trato, nos 
quaes, longe de se topar com os defeitos de que andam eivados 
os trabalhos de muitos dos que seguem a escola do auctor, se en¬ 
contra sà linguagem e boa doutrina. 0 sr. Sousa Viterbo está a 
concluir o curso de medicina. Praza a Deus que nào lhe succeda 
como ao mallogrado Cardeira, moço de talento, poeta antes de ser 
medico, do qual o sr. Julio Cesar Machado conta chistosamente, 
que o seu primeiro livro se dinominava— Uma corda da lyra e o 
segundo... Da estomatite ulcerosa! ~ 

A senhora viscondessa.— Com este formoso titulo baptisou o 
sr. Magalhães Lima um romance original, impresso em Coimbra e 
posto ultimamente â venda nas principaes livrarias. 0 sr. Maga¬ 
lhães Lima é geralmente conhecido por moço de talento e por as- 
siduo trabalhador, o que attesta o registo das suas publicações, 
todas ellas tendentes a affirmarem as idéas livres e os principios 
mais avançados do escriptor que as assigna. Agora tentou o sr. 
Magalhães Lima o romance, e, se não conseguiu escrever um li¬ 
vro em que revelasse todos os dotes que constituem um bom ro¬ 
mancista, mostrou comtudo que a pratica e o estudo lhe lião de 
abrir caminho largo e seguro por entre as difliculdades e aspere¬ 
zas que se encontram n’esse genero de litteratura. A Senhora vis¬ 
condessa é uma tentativa, o romance que se lhe seguir, estou certo, 
será uma affirmação perfeita de que o sr. Magalhães Lima pode 
afoutamente empregar os seus ocios de publicista, em trabalhos 
mais amenos e mais gratos ao espirito. 

Surrisos e lagrimas.—ü nome da ex.ma sr.a D. Maria Rita 
Chiappe Cadet é, de ha muito, conhecido na republica das letras, 
por alguns lavores de subido mérito. 0 seu ultimo livro de versos 
Sorrisos e lagrimas não é das obras da auctora, a que menos me¬ 
rece a boa acceitaçâo publica; encerra formosas poesias ora re¬ 
passadas de suave tristeza, ora scintillantes de innocente alegria, 
todas agradaveis e dignas de prenderem a attenção não só dos 
que, na qualidade de obreiros do mesmo officio, passam por en¬ 
tendedores, mas dos que só têem por guia a boa razão e o gosto 
pelo beilo. A obra é dedicada a madnmc de Gerando, e tem no co¬ 
meço o retrato da auctora, desenhado pelo sr. Macedo e gravado 
pelo sr. Alberto. 

A filha do emir. — Eis o titulo do romance que no seu 18.° vo¬ 
lume distribuiu aos seus assignantes, a Bibliotheca universal, de 
que são editores os srs. Lucas &.Filho. F original do sr. Carlos 
Pinto de Almeida. Cumpre notar que de quatorze romances que 
esta benemerita empreza tem publicado, apenas um é traduzido, 
o que prova os serviços por ella prestados á litteratura nacional. 
A Filha do Emir prende a attenção, e lê-se com agrado até a ul¬ 
tima pagina, pelo que estabelecerá em bases cada vez mais segu¬ 
ras, os bons créditos da empreza que o escolheu para a sua valiosa 
collecção. 

Liberdade!—Lê-se na segunda pagina d’este folheto a se¬ 
guinte dedicatória: — Ao eximio cidadão Anthero do Quental oíf. 
D. e C. A auctora. A poesia é, portanto, de uma senhora. Esta cir- 
cumstancia e o assumpto da obra, hão de certamente despertar 
a curiosidade do leitor. 

Observações sobre o actual estado do ensino das artes em Por¬ 

tugal, A ORGANISAÇXO DOS MUSEUS E 0 SERVIÇO DOS MONUMENTOS HIS¬ 

TÓRICOS E DA ARCHEOLOGIA, OFFERECIDAS Á COMMISSÃO NOMEADA POR 

decreto de io de novembro de 1875. — 0 sr. marquez de Sousa Hols- 
tein, auctor da curiosa memória assim denominada, tem por auxi¬ 
liar para trabalhos d’esta ordem, não só a grande intelligencia de 
que é dotado, e a copia de conhecimentos que os seus estudos es¬ 
colásticos e particulares lhe têem adquirido, senão também a lon¬ 
ga pratica dos assumptos de arte cuidadosamente investigados por 
s. ex.a em terras estrangeiras, e actualmente entregues á sua ge¬ 
rencia na própria terra. Não admira, portanto, que a memória 
apresentada pelo sr. marquez de Sousa á commissão nomeada cm 
10 de novembro ultimo, seja obra digna, por todos os respeitos, 
da attenção d’aquelles que sinecramente se interessam pelo pro¬ 
gresso das hellas artes em Portugal. 

Na re.êrida memória expõe concisa, mas claramcnte, o sr. mar- 

quez, a situação em que se acha o ensino artístico no paiz; a falta 
que temos de museus e collecções; o estado deplorável a que che¬ 
garam os nossos monumentos históricos; a necessidade absoluta 
que ha de organisar trabalhos arehcologicos, para que os estran¬ 
geiros não venham explorar valiosas antiguidades que possuímos, 
como está succedendo em Troia; finalmente, a miséria em que sc 
acha o indecoroso pardieiro a que chamamos Academia de bellas 
artes, onde ninguém póde apresentar um forasteiro, sem que as fa¬ 
ces se lhe tinjam de vergonha. A todos estes pontos tratados com 
vasto conhecimento do assumpto, acrescenta o sr. marquez obser¬ 
vações muito judiciosas, propondo ao mesmo tempo alvitres de 
que resultarão incontestáveis vantagens, se vierem a ser adopta- 
dos. A commissão creada pelo governo para tratar das urgentes 
reformas <Ie que actualmente carece tudo que diz respeito a bellas 
artes, tem, pois, na memória escripta pelo sr. marquez de Sousa, 
excellcnte guia para encaminhar seus trabalhos. 

Algumas questões apontadas pelo esclarecido auctor da memó¬ 
ria, deve a commissão estudar com o máximo cuidado. Uma das 
mais difiieeis, porém de maior importância e urgência, é sem du¬ 
vida alguma a do ensino. Torna-se absolutamente preciso que da 
nova reforma da educação artística se obtenha que o discipulo 
da Academia conclua o seu curso, tendo a illustração indispensá¬ 
vel a um artista professador de qualquer arte nobre. Não basta sa¬ 
ber desenhar e conhecer os processos da pintura ou da modelação, 
é também mister possuir luzes bastantes da parte esthetica da ar¬ 
te, ser sufficientemente lido em historia, perceber as linguas mais 
conhecidas, dispor, em fim, de noções theoricas tacs, que o indiví¬ 
duo seja verdadeiro artista e não simples mechanico. Julgo, po¬ 
rém, que estes estudos devem ser feitos em aulas dependentes da 
Academia, sem que se altere o que se acha estabelecido com res¬ 
peito ás exigências para a matricula. N’uma terra em que o futuro 
das artes é tão pouco prospero, só vae ser artista quem não póde 
ser outra coisa. Isto tem excepções, mas infelizmente raríssimas. 
Portanto, se se exigir para a matricula na Academia maiores habi¬ 
litações do que a de instrucção primaria marcada hoje na lei, os 
paes preferirão, de certo, applicar os filhos a outra carreira de fu¬ 
turo menos contingente, e um dia virá cm que teremos de fechar 
a Academia á falta de alumnos que a frequentem. 

Outro ponto que, segundo me parece, a commissão deve discu¬ 
tir largamente, é o que o sr. marquez trata na sua memória sob o 
titulo de Cadeiras (de desenho) nos lyceus. F mister que o estada 
vexatorio em que o ensino do desenho está nos lyceus, acabe de 
uma vez para sempre. Como muito bom diz o sr. marquez, não se 
deve exigir,para o curso de instrucção secundaria senão o dese¬ 
nho linear. E absurdo obrigar um rapaz que não tem a minirna vo¬ 
cação para desenhar, e que se destina ao estudo de medicina, theo- 
logia ou direito, a fazer rigoroso exame de principios de desenho 
de ornato. Conserve-se o exame obrigatorio do desenho graphico 
— sendo-se, ainda assim, o mais benevolo possivel para com os exa¬ 
minandos — e acabe-se com o outro em Lisboa e no Porto, onde ha 
escolas publicas para quem quizer estudar figura ou ornato. Fm 
terras onde não existam essas escolas, criem-se as respectivas ca¬ 
deiras nos lyceus, mas sendo facultativa a frequência d’cllas, isto 
é, não as tornando parte integrante do curso de instrucção secun¬ 
daria. Volva também a commissão olhos misericordiosos para as 
creanças que vão fazer exame de instrucção primaria, as quaes 
são obrigadas a desenhar panellas, cafeteiras, potes e. .. nem eu 
sei o que mais! Isto além de ser irrisorio, tem o gravíssimo incon¬ 
veniente de tomar muito tempo ás creanças, desviando lhes a at¬ 
tenção dos estudos realmente necessários. 

De outro ponto importante da memória publicada pelo sr. mar¬ 
quez, deve outrosim oceupar-se a commissão com verdadeiro in¬ 
teresse; é do que se refere á acquisiçâo de obras de arte. 0 auxi¬ 
lio que 0'estado presta n’outros paizes com a compra de obras 
produzidas pelos artistas que merecem tal honra, é o mais pode¬ 
roso meio de desenvolver o estudo e o gosto publico. 0 exemplo 
do estado é sempre seguido pelos particulares, e assim se estabe¬ 
lece o mercado, sem o qual não ha artistas, porque ninguém vae 
seguir um curso longo e difficilimo, para no fim d’elle se vêr redu¬ 
zido a morrer de fome, ou a ensinar creanças em collegios e casas 
particulares. 0 que a camara municipal de Lisboa tão louvavel¬ 
mente acaba de praticar, deve, pois, ser imitado pelo governo em 
mais larga escala. F o caso de semear para colher. Compre e en- 
commende o estado obras aos nossos arti-tas, e verá como se po¬ 
voam as academias e apparccom talentos cm Portugal. 

Medite também a commissão no que o sr. marquez diz áeerca 
do edifício da Academia de Lisboa. Ha economias que redundam 
em disperdicios. 0 risco imminente em que estão os valores repre¬ 
sentados pelos quadros gothicos, e outros, da nossa Academia, 
isto porque ainda se não dispoz de verba para se levantar edifí¬ 
cio proprío e decente em que elles se colloqucm, deve prender a 
attenção dos indivíduos encarregados de aconselhar o governo so¬ 
bre a importante questão das bellas artes. 

Dos referidos assumptos, e de muitos outros, qual d’el!es o 
mais importante e digno de scr estudado com interesse, trata o sr. 
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marquez de Sousa na sua bem eseripta memória, cuja leitura eu a 
todos recommendo, certo de que ella representa um dos trabalhos 
mais bem feitos e de mais reconhecido proveito, que, em matérias 
de bellas artes, ultimamente se tem publicado em Portugal. 

A CAYKiRA da martyr.— É este o titulo do romance historico 
escripto pelo sr. Camillo Castello Branco, em seguimento da Fil/uv 
do regicida. Está publicado o primeiro tomo, e n’olle se encontram 
as eminentes qualidades que distinguem as obras de tào apreciado 
escriptor, sobresaindo a todas, a do vigor e vernaculidade do os- 
tylo. O sr. C. Castello Branco, como preito á virtude do trabalho 
realçada pela grande moralidade da instrucçào voluntária, oíferece 
a obra ao gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro. A edi¬ 
ção é da casa Mattos Moreira A C.a 

NcVELLAS DO MINHO-GRACEJOS QUE MATAM-O COMMENDADOR.- 

Esta mesma casa editora, á qual a moderna litteratura portugueza 
tào subidos favores deve, encetou uma publicação mensal sob o ti¬ 
tulo de Xovellas do Minho, sendo os dois primeiros volumes distri¬ 
buídos, Gracejos que matam e o Commendador. E o sr. Camillo Cas- 
tcllo Branco o auctor d’esta serie de interessantes livrinhos, — es¬ 
boços, por assim dizer, de exceHcntes romances — que, de mez em 
mez, irão deleitar os que não se envergonham de lêr obras portu- 
guezas, tendo o bom gosto de as preferir a tanta frandulage es¬ 
trangeira, que por ahi traz embasbacada muita gente boa. A pri¬ 
meira obra é dedicada ao sr. dr. Thomaz de Carvalho, e a segunda 
ao sr. 1). Antonio da Costa. 

Almanach de caricaturas TARA 1876.— Pertence ainda aos srs. 
M attos Moreira A C.a a edição d’cstc almanach, espirituosamente 
illustrado pelos srs. Bordallo Pinheiro e Manuel de Macedo. Deve 
esgotar-se depressa, porque é curioso c custa modico preço. 

DoLMENS OU ANTAS DOS ARREDORES DE EVORA, IlOtaS dirigidãS «0 

ex.ma sr. dr. Augusto Filippe Simões.—-O pequeno folheto da de¬ 
nominação acima, assignado pelas iniciaes G. P., trata de assum¬ 
pto que não pode escapar ás pessoas que se dedicam ao estudo da 
archeologia. Agora que temos uma commissào encarregada de pro¬ 
por os meios de melhorar, ou antes crcar, este serviço, vem muito 
a proposilo o folheto do sr. G. P., dedicado a um dos mais escla¬ 
recidos membros da referida commissào, o sr. dr. Filippe Simões. 

Sessão PUBLICa DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA EM 12 

de dezembro de 1875.— Contém o folheto assim denominado, o dis¬ 
curso proferido na mesma sessão pelo vice-presidente da academia, 
o sr. dr. José Vicente Barbosa du Bocage, e o relatorio dos traba¬ 
lhos d’aquella corporação, cruditamente escripto pelo secretario 
geral interino, o sr. conselheiro José Maria Latino Coelho. 

Ixglez e francez. — Corre impressa esta formosíssima comedia 
em um acto, original do sr. Sousa e Vasconcellos, auctor applau- 
dido pelas platéas dos nossos primeiros theatros. Ao agrado que 
teve a engraçada comedia quando se representou no Gymnasio, 
deve corresponder o desejo do publico de a lêr e relêr. Foi editor 
d’ella a casa Mattos Moreira & C.a 

Exame medico dos milagres de lourdes.— Pela redacção do pe¬ 
riódico a Democracia foi dada a publico atradueção d’este folheto, 
escripto pelo dr. P. Diday. E curioso o trabalho do conhecido medi¬ 
co francez, não só pelos esclarecimentos que dá a respeito da appa- 
riçào de Nossa Senhora dc Lourdes, facto que tem alvoroçado a Eu¬ 
ropa christã cm pleno século xix! mas pelas explicações assisadas 
dos suppostos milagres que se tem attribuido á agua brotada na 
gruta onde a Senhora, com os seus vestidos brancos, cinto azul e ro¬ 
sário na mão, se dignou apparccer á pastora Bernardette Soubirous. 

Almanach burocrático, geral, districtal e concelhio para 1876. 

— Das vantagens que deviam resultar d’estc almanach habilmente 
coordenado pelo sr. Aristides Abranches, fallei eu quando annun- 
ciei o npparccimento d’clle em 1875. Foram reconhecidas essas 
vantagens, c a prova está cm que o livro teve tão facil venda, que 
a cinpreza se animou a continuar a sua publicação, aliás dispen- 
diosissima, desenvolvendo e ampliando convenientemente as di¬ 
versas matérias n’cllc contidas. 

Nas cinzas. — Assim se intitula o ultimo romance publicado 
pela empreza editora Carvalho & C.a E auctor d’ellc Contran Bo- 
rys, e traductor o sr. L. ('. M. A empreza Carvalho & C.a tem 
feito as melhores diligencias para offcrecer aos seus assignantes 
optimos romances, quer originacs, quer traduzidos, pelo que lhe 
cabem os maiores louvores. 

Historia da revolução i raxceza.— Sob o titulo dc Tlibliotheca 
historico-sririUifica vão ser publicadas varias obras dc auctores 
estrangeiros e nacionaes, reeommcndaveis judo interesse historico 
e pela reputação litternria que tem adquirido. A primeira d’cllas 
é a Historia da revolução franccza, dc Ernesto IJamol, traduzida 
e com um prologo pelo sr. Consiglièri Pedroso. hl fóra dc duvida 
que os livros de tào elevado alcance, encontram sempre no publico 
iiitelligentc favoravel acolhimento; é de crer por isso que a Bibl.io- 

thera historico scientifica, na qual hão de figurar os nomes de Ras- 
pail, Buckncr, Stern, Liltré, Michclet, Quinet e outros, tome largo 
desenvolvimento e consiga viver desafogadamerite, o que cu sin- 
ccramentc lhe desejo. 

(Coflllnóa.) RANGEL DE LIMA. 

DIVERSAS NOTICIAS 

== A commissào encarregada de escolher o projecto do mo¬ 
numento que se ha de erigir ao duque da Terceira na praça dos 
Romulares, adoptou o n.° 2 dos srs. José Antonio Gaspar e José 
Simões de Almeida,, sollieitando dos artistas certas modificações. 
A escolha foi acertada. O segundo prémio conferiu-o a commissào 
ao sr. Alberto Nunes, e o terceiro ao sr. Manuel Maria Bordallo 
Pinheiro. N’este ponto é que, segundo nos parece, a commissào não 
procedeu tão regularmente como fôra para desejar. Que se pre¬ 
miasse o trabalho do sr. Alberto, um dos quatro melhores da ex¬ 
posição, achamos justíssimo; mas que se deixasse no esquecimen¬ 
to, sem se lhe conceder, ao menos, o terceiro prémio, o projecto do 
sr. 8'oller, projecto que tem, com certeza, a melhor estatua, isso é 
que ninguém que perceba de artes, pouco que seja, poderá perdoar 
á commissào. iáe o sr. Soller apresentou o seu projecto em dese¬ 
nho, foi porque o programma ofiicial assim lh’o havia permittido; 
e á commissào não era dado, por nenhuma fórma, ter em conside¬ 
ração tal circumstancia para negar um prémio a quem tanto o me¬ 
recia. A não ser por este motivo, que, como se vê, não tem rasão 
de ser, não sabemos a que attribuir esta resolução menos acertada 
da commissào, mormente depois de a termos visto deliberar com 
tanto critério na escolha do projecto dos srs. Gaspar e ISimões, e 
na distineção conferida ao sr. Alberto. 

-Na camara municipal de Lisboa têem estado expostos 
oito projectos para o monumento que a Sociedade l.° de dezembro 
vae erigir no Passeio Publico, ti fim de commemorar a gloriosa re¬ 
volução de 1640. Cinco dos projectos são em desenho e tres em 
vulto. Temos por melhores os n.cs 1 e 2 feitos em vulto. O n.° 1 é 
um obelisco egypcio sobre uma base grega, tendo quatro dragões 
com os escudos da casa de Bragança, aos cantos. A ornamentação 
da base parece-nos destoar da simplicidade das linhas do monu¬ 
mento, e não gostamos dos dragões, posto sejam symbolieos e apro¬ 
priados. O projecto n.° 2 é também um obelisco egypcio, tendo aos 
cantos quatro sphinges. Não é feio este projecto. Dispensavamos- 
lhe, porém, as sphinges, não obstante reconhecermos que o auctor 
as collocou ali para dar ao monumento todo o caracter egypcio. 
Também não nos fiareceram do bom gosto as armas reaes nas duas 
faces do obelisco. Este genero de monumentos não admitte outra 
ornamentação que não seja a dos hierogliphicos. Modificado o pro¬ 
jecto no sentido que deixamos apontado, jugamol-o preferível aos 
demais que se acham expostos. 

Abriu-se em Paris uma subscripção para se erigir um 
monumento a Carpeaux, e para ser executada a sua ultima pro- 
ducção—= a estatua de Wattcau. 

= Os pintores francezes tratam de formar uma associação 
á similhança da dos homens de letras e dos auctores dramáticos. 
Quando estabeleceremos nós por cá associações d’esta ordetn? 

- Fallcceram ultimamente os seguintes artistas: — Theo- 
doro Bruni, pintor russo; João Engelmann, lithographo, inventor 
da chromo-lithographia; Carpeaux, o celebre esculptor francez; 
Carlos Cambon, pintor scenographo francez; Alexandre Colin, pin¬ 
tor francez; Paulo Lauters, paizagista e aguarellista belga; Paulo 
Hadol, desenhador francez; Chevron, gravador francez; Julia Pal- 
myra Van Marcke, pintora de flores belga. 
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